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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


| 


LEI N. 4.230 — pr 31 DE DEZEMBRO DE 1920 


Ooça a Receita Geral da Republica dos Estagio Bisãos do Brasil, para o 
exercicio de 1921 


o Pet e da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 


A a lei seguinte: 

; rt. 1.º A receita geral da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil é orçada em 90.707:7855, ouro, e em 615.700:1808, 
papel, e a destinada á applicação especial ém 17.731:7155, 
ouro, e 55.453:8208, papel, que serão realizadas com o pro- 
ducto do que fôr arrecadado dentro do exercicio de 1921, sob 

“os seguintes titulos : 


RECEITA ORBINARIA 


I 
Renda dos impostos 


I 
- 
IMPORTAÇÃO, ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS 
E ADDICIONAES 


aid * Ouro Papel 
1. Direitos de importação 


e consumo — Decreto * 
3.617, de 19 de Março 
dé 1900, e leis ns. 1.144, 
de 30 de Dezembro de 
1963; 1.313, de 30 de De- 
zembro de 1904; 1.452, de 
30 de Dezembro de 1905; 
1.816, de 30 de Dezembro 
de 1906; 1.837, de 31 de 
Dezembro de 1907; 2.321, 
de 30 de Dezembro de 
1910; 2.524, de 31 de De- 
zembro de 1911; 2.719, dz 
31 de Dezembro de 1912; 
2.841, de 31 de Dezembro 
de 1913; 2.919, de 31 de 
Dezembro de 19id; 


. 


fo ce Haabiro 


Nenhum. cara dá será. inserto sem approvação da Euardiitie ei 


3.070 a, de31 de Dezem- 


- bro de 1915; lei n. 3.213, 
“de 30 de Dezembro . de 
1916; lei n. 3.446, de 31 
de Dezembro de 1917; lei 
n. 3.644, de 31 de Dezem- 
bro de 1918, e lei nu- 
mero 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919 


a 2 Jos ouro, sómente sobre 


os ns. 93 e 9 (cevada 
em grão), 96, 97, 98, 100 
101 da classe 7º da tarifa 
(cereaes) importados nas 
alfandegas dos Estados, 
nos termos do art. 1º da 
lei n. 1.452, de 30 de De- 
zembro de 1905 — Lei 
n. 1.144, de 30 de Dezem- 
bro de 1903, art. 1º, n. 9 
lei n. 1.452, de 30 de De- 
zembro de 1905, art. 1º, 
n. 2: art, 1º, n. 1; davlei 
n. 1.313, de 30. de De- 
zembro de 1904; n. 2, da 
lei n. 1.616, de 30 de De- 
zembro de 1906, e lei 
n. 3.544, de 31 de De- 
zembro de 1918 


3. Expediente dos generos li- 


vres de direitos de con- 
sumo -—- Decreto  nu- 
mero 2.647, de 19 de Se- 
tembro de 1860, arts. 625 
e 626; lei n. 1.507, de 26 
de Setembro de 1867, ar- 
tigo 34, n. 6; decreto nu- 
mero 1.750, de 20 de Ou- 
tubro de 1869; lei nu- 
mero 2.940, de 31 de Outu- 
bro de 1870, art. 9º, n. 2; 
lei n. 3.018, de 5 de No- 
vembro de 1880, art. 16; 
lei n. 126 a, de 21 de No- 
vembro de 1892, art. 1º; 
lei n. 191 A, de 30 de Se- 
tembro de 1893, art. 1º; 
lei n. 265, de 24 de De- 
prato de 1894, art. 1º, 

: lei n. 428, de 10 de 
ted de 1896, e lei 
n. 640, de 14 de Novem- 
bro de 1899, art. 1º, nu- 
mero 2 


4. Dito das capatazias — De- 


cretos ns. 2.647, de 19 de 
Setembro de 1860, ar- 


tel 
1 Eh 


95.000:0008000 90.000:0008000 


655:0008000 


682:0008000 
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8. 


EM ) 


6. 


lei n. 


“de Dezembro de 189: y 
tigo 1º, n. 4; lei n. 2.035, 
de 29 de Dezembro de 
sd s art, 1º, n. 5, da lei 
n. 2.210, e 28 de De- 
zembro de 1909; art. 1º, 
n. 5, da lei n. 2.321, de 30 
de Dezembro de 1910; ar- 
tigo 1º, n. 5, da lei nu- 
mero 2.719, de 31 de De- 
zembro de 1912, e artigo 


eobgo uodo, da. lei nº: 2:84]; 


de 31 de Dezembro de 


Taxa de estatistica — Lei 
n. 489, de 15 de Dezem- 
bro de 1897, art. 1º, nu- 
mero 5; decreto n. 3.547, 
de 8 de Janeiro de 1900, 
e lei n. 3.979, de 31 de 


Dezembro de 1919....... 


Imposto de harões — 
Decreto 6083, de 13 
de Rs de 1875, ar- 
tigo 2º; lei n. 2.940, de 
31 de Outubro de 1879, 
art. 18, n. 2, 8 2º; de- 
creto n. 7.554, de 26 de 
Novembro de 1879; lei 
n. 489, de 15 de Dezem- 
bro de 1897, art. 1º; lei 
n. 2.035, de 29 de Dezem- 
bro de 1908; art. 1º, nu- 
mero 7, da lei n. 2.210, 
de 28 de Dezembro de 
1909; art. 1º, n. 7, da lei 
n. 2.321, de 30 de De- 
zembro de 1907, e art. 1º, 
n. 7, da lei n. 2.719, de 31 
de Dezembro de 1912... 


Dito de dócas — Leis nu- 
meros 2.792, de 20 de Ou- 
tubro de 1877, art. 11, 
8 5º, e 2.940, de 31 de 
Outubro de 1879, art. 18, 
n. 2; decreto n. 7.554, de 
26 de Novembro de 1879; 
lei m. 3.018, de 5 de No- 
ve tmbro de 1880, art. 5º, 
e lei / Do 489, de 15 de De- 
zembro. de 1897, art. 1º, 
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vi at 


cresssereso. — 700:0008000 


550:0008000 


200:0008000 


“15:0008000 









Er 302, Taxa. Pee E = 


- m. 25, de 30 de Dezembro 
“de 1891, art. 1º, Br ds, lei 


265, de 24 de. Dezem-. 


bro de. 1894, art. 1º, lei nu- 
mero 489, de 15 “de De- 


— gembro de 1897, art. 1º, 
“n. 8; lei n. 741, de 26 de. 
rti 


Dezembro de. 1900, 
go 1º, n. 8; lei ms 


creto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906;. Rei: 
n. 2.919, de 31 de Dezem- 


bro de . 1944; “lei “nu- 
mero 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915; lei 


n. 3.213, de EUR de De- 
zembro e 1916 e lei nu- 
mero 3.779, de 31 de De- 
zembro de 1919, com a 
seguinte alteração: Cha- 
rutos de producção na- 
cional, por unidade, 15 
réis, não excedendo de 
1008 o milheiro, e 30 
réis por unidade, nos de 
maior preço é 100 réis 
por unidade, nos que 
forem expostos á venda 
com marcas  especiaes, 
bem como nos que, por 
qualquer fórma, forem 
inculcados como de pri- 
meira qualidade, supe- 
riores, extra,  havana, 
etc. Charutos de produc- 
ção estrangeira, por uni- 
dade, : AQM RES pa. eia 


11. Dita sobre bebidas — De- 


creto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906; arti- 
go 1º, n. 11, da lei nu- 


“mero 2.321, de 30 de De- 


zembro de 1910; art. 41 
da lei n. 2.719, de 31 de 
Dezembro de 1912; arti- 
go 45 da lei n. 2.841, de 
31 de Dezembro de 1913; 
lei n. 2.919, de 31 de De- 
zembro de 1914; lei nu- 
mero 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915; lei 
n. 3.213, de 30 de Dezem- 
bro de 1916, e lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 
1919. Bebidas denomina- 
das vinho de canna, de 
fruetas e semelhante, ro- 
tuladas ou inculcadas 
como sendo de typo es- 
trangeiro, por meia gar- 
rafa $120; por meio litro 
$180; por garrafa $240, e 
por litro 


Decrdto n. 5.890, de 10 
de Fevereiro de 1906; lei 
n. 3.070 a, de 31 de De- 
zembro de 1915, e lei nu- 
mero 3.213, de 30 de De- 
zembro de" 1916..4...uma o 


13. Dita sobre sal — Decreto 


n. 5.890, de 10 de Feve- 


o E O Aa SED 
12. Dita sobre phosphoros — 





































































17.000:0008000 
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mo 241, de Sivdebom us oh cimo 
- Dezembro de 1913; lei (0 so 
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RES E Sembio. de 1914; lei nu= tos 
ERA mero 3.070 A, oiço ão boas rectas 
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* bro de 1916, e lei n. ed à by Hótmaçinir 2 
a ams, art. 49.1... PER So " 6.500:0008000 


E Dito ache a gsm A 

E creto n. 5.890, de 10 de f o tubes 
“Fevereiro de 1906; lei. est cab 

 n. 2919, de 31 de Dezem-. Lato o 
bro-de 1914; Jei numéro ) ibuis usnetodo 
3.070 a, de 31 de Dezem- A 
Rev do, pai e. lei ES AS ando DA Pula À 

e, de 30 Dezembro de 

ca . 1916. e e ena na na nas até GUS jo 


, sb 4 
ee ee ana 





o ta 


N 
e asa" 


*-4+400:0008000 
as. Dita dobro perfumarias — ta tl EDS 
[Decreto n. 5.890, de 10 - Ei 
ss de Fevereiro de 1906; lei . R 
E. & n. 2.841, de 31 de Dezem- . 
RR. » bro de 1913; lei n. 2.919, 15% in 
" de 31 de Dezembro de Ea PRE 
1914; lei n. 3.070 4, de 31 DM á 
de Dezembro de 1915; lei o feriado Ss 
“ n. 3.213, de 30 de Dezem- de ad 
“bro de 1916, e lei nume- hi 
ro 3.979, de 31 de Dezem- i 


a Rr. 


coscasocnsobdos - J-400$0008000 
q - 16. Dita sobre especialidades 
|] pharmacuticas.” Sello sa- 
nitario, para os fins R 
da Saúde Publica, man- pola ron 
A tidas as actuaes taxas de 
0 consumo e revogadas, | 
MM uanto ás taxas que so- 
| é re taes especialidades 
creou, as disposições des- 
sa lei. Decreto n. 5.890, 
de 10 de Fevereiro de 
1906; lei n. 2.841, de 31 
| de Dezembro de 1913; lei 
n. 2.919, de 31 de Dezem- 
bro de 1914, e lei numero 
3.070 a, de 31 de Dezem- 
Deor des 19TB. . Sc de ema à é Ada RED 
17. Dita sobre conservas — 
; Decreto n. 5.890, de 10 
de Fevereiro de 1906; lei 
n. 2.919, de 31 de Dezem- 
bro de 1914; lei numero 
3.070 a, de 31 de Dezem- 
bro de 1915, e lei n. 3.213, 
de 10 de Dezembro de 
DME Corta are o cce Jç iv 4+000:0008000 
18. Dita sobre vinagre — De- 
creto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906; e leis 
ns. 2.719, de 31 de De- 
zembro de 1912; 2.841, de 
31 de Dezembro de 1913; 
2.919, de 31 de Dezem- : 
bro de 1914, e 3.070 a, de 
31 de Dezembro de 1915. ........cc. 
19. Dita sobre velas — Decre- 
to n. 5.890, de 10 de Fe- 
vereiro de 1906; lei nu- 
mero 2.919, de 31 de De- 
zembro de 1914, e lei nu- 
mero 3.070 a, de 31 de 
o Dezembro de 1915...... 











500:000$000 
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22. 


28. 


24. 


26. 


28. 


29. 


30. 


20. Dita sobre | 








creto n. 5.8 
Fevereiro de. 
n. 3.070 E. 
membro de 








“ns. 2.841, de 31 de De- . 
zembro de 1913; 2.919, 
de 31 de de 


1914, lei n. 3.070 4, de 31 


de Dezembro de 1915, lei. 


n. 3.213, de 30 de Dezem- 
bro de 1916, e lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 
191496 guisó-s.. SEA dis ça 


Dita sobre artefactos de 
tecidos — Lei mn. 2.919, 


de 31 de Dezembro de E 


1914, lei n. 3.070 4, de 31 
de Dezembro de 1915, e 


lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... ig 








na 
creto n. EA 10 de 
Fevereiro de 1906; leis. 


FORA. 
et «Pl 


“MIA 


o 
- 


: sã E 
ee ce seanue a.. 


Dita sobre vinhos estran- 


geiros — Decreto n. 5.890, 
de 10 de Fevereiro de 
1906; lei n. 2.919, de 31 
de Dezembro de 1914; lei 
n. 3.070 a, de 31 de De- 
zembro de 1915, e lei nu- 
mero 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919..... 2% a 


“Dita sobre papel de forrar 


casas — Lei n. 2.919, de 
31 de Dezembro de 1914; 


lei n. 3.070 a, de 31 de: 


Dezembro de 1915, e lei 


3.213, de 30 de Dezem- : 


bro. de 1916..2. 7... p. ai é 


- Dita sobre cartus de jogar 


— Decreto n. 5.890, de 10 
de Fevereiro de 1906, e 
lei n. 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915....... 


Dita sobre chapéos — De- 
creto n. 5.890, de 10 de 
Fevereiro de 1906; leis 
ns. 2.719, de 31 de De- 
zembro de 1912; 2.841, 
de 31 de Dezembro de 
1913; 2.919, de 31 de De- 
zembro de 1914; numero 
3.070 a, de 31 de Dezem- 
bro de 1915, e n. 3.213, de 


de 30 de Dezembro de 
400 PR (o RA ' 
. Dita sobre discos para 
grammophones — Lei nn- 


mero 2.919, de 31 de De- 
zembro de 1914, e lei nu- 
mero 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915....... 


Ditas sobre louças e vi- 
dros — Lei n. 2.919, de 
31 de Dezembro de 1914, 
e lei n. 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915....... 
Dita sobre ferragens — 
Lei n. 3.070 a, de 31 de 
Dezembro de 1915....... 


Dita sobre café torrado ou 
moido — Lei n. 3.213, de 
30 de Dezembro de 1916. 


PER e 


.... anna." 


nu O 
Hd 


uti ai 


“obaan e tiio A 
rei nb 46,» > A. 


4. 000:0008000 





















50:0008000 


600:0008000 


3.700:0008000 


50:0008000 


600:0008000 


600:0008000 


1.800:0008000 R 























se ia, sobre o. assucar re E da 
finado - — Lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919. odds 
ça o 
“33. Dita sobre obras de ali U age 
ves — Lei n. 3.979, de 31 tau Bo ; 
de Dezembro de dg (é ; 1.200:0008000 | 


MARS O 
RE 


Pr To A A 
Eae Est, 








“34, Dita sobre obras 
“adorno — Lei n. 3º 
de al Dezembro de 1919. 
Dita sobre moveis — Lei | ; 

So cmi dor Ea ate AU 
as de. 1919.......00...0 anna ad SOR o é 


1? 








3. “Dita sobre armas de PE ta Ê 
A — — Lei n. 3.979, de 31 Jide dino doe f 
Dezembro. de 1919. retome Rae ENCARA 

“3. Dita sobre lampadas dci ap: 5 té 
— etricas — — Lei n. 3.979, de . Etr 63 + De 
31 de era e de de MAR): TA 400:0008000 


300:0008000 


" 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO mo 
38. Sello — Elevado a 1 % so- | fo 
bre o valor o sello das o Ss 
— transferencias das apolices RR 
o *€ das acções, obrigações, | 
Tipi debentures e quotas das “a k 
a sociedades anonymas, em 36 
é commandita por acções e od. 
por quotas de responsa- es ciuTa so , 
bilidade limitada, sendo TRA 
4 o valor das primeiras a Tu o 
cotação official em Bol- aê o! : 
“sas e das duas ultimas o Je! 
ao valor nominal — Decreto a 
as n. 3.564, de 22 de Janei- ne 
E ro de 1900; leis ns. 813 veses 
E de 23 de Dezembro de X 
os 1901; 953, de 9 de De- 
Res zembro de 1902; 1.144, 
pr de 30" de Dezembro de 
- a 1903; 2.841, de 31 de De- 
4 zembro de 1913; 2.919, 
a de 31 de Dezembro de 
é; 1914, n. 3.213, de 30 de 
plo, fis Dezembro de 1910, nu- 
meros 3.966, de 25 de De- 
e zembro de 1919, e 3.979,. 
o de 31 de Dezembro de 
1919, art. 27 “Sello da 
attestados”, guias ou 
certificados de sanidade 
de animaes e de produ- 
1 4 ctos de origem anímal, e 
de outros attestados fir- 
mados por funccionarios 
technicos do Berviço de 
Industria Pastoril, obser- 
A vada as taxas que o Go- 


, 
Sa 
4 : verno está autorizado a 
” RERRE E EN SPP po ca DS 


a 39. Transporte — Decreto nu- 





s0:0008000 70.500:0008000 


mero 7.897, de 10 de Mar- 
co de 1910, lei n. 2,919, 
e de 31 de Dezembro de 
1914, lei n. 3.213, de 30 
de Dezembro de 1916, e 
lei n. 3.979, de 31 de De- 


zembro de 1919. . ..,.. 11.000:0008000 


ease na sra son. 


40. Taxa de viação, recahindo 
sobre mercadorias trans- 
portadas em estradas de 

a ferro, vias fluviaes c ca- 





800:0008000. | 


' is EE ; 
botagem e destinada à 
construcção e ao custeio . 
das estradas. de ferro e 
aos serviços de. cabota- 
gem e viação fluvial 5010 


por 10 Kilogrammas ou. 


fracção. As mercadorias. 
do .pateo, definidas no 
$ 2º do art. 90 do re- 
regulamento dos transpor- 
tes approvado pelo de- 


“creto n. 10.204 de 30 de sê 
Dei de 1913 e bem as- 





“sim as restantes da tabel- 
a AA do citado E epa 
“terão na taxa supra O 


abatimento de 380 an 


Quando o percurso pai 


mercadoria se estender a. 


mais de uma estrada a 


“ferro, via fluvial ou de 


cabotagem, ainda que não . 
haja convenio de tra-. 
fego mutuo entre as res- 
pectivas 
“companhias de transpor- 
tes, a taxa será cobrada 
apenas no primeiro des- 
pacho, no qual deverão 
contar a procedencia e 


o destino. Desta taxa fi- . 
carão isentas as merca-. 


dorias transportadas do 
logar em que foram pro- 
duzidas para aquelle em 
que tiverem de ser beme- 
ficiadas *. sue E est 


IV 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


Dividendos e  quaesquer 
outros productos de ace- 
ções (inclusive as impor- 
tancias retiradas do fun- 
do de reserva ou de outro 
qualquer, para serem á 
conta de qualquer verba 
do balanço, ou sob qual- 
quer titulo, entregues 
aos accionistas, ou para 
pagamento de entrada de 
acções novas ou velhas), 
de companhias ou socie- 
dades anonymas e com- 
manditas por acções; e 
sobre juros de obrigações 
e de debentures de com- 
panhias ou sociedades 
anonymas e commandi- 
tas por acções e sobre o 
lucro liquido das socie- 
dades por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, 
tenham taes companhias, 
sociedades e commandi- 
tas sua séde no paiz ou 
no estrangeiro;. sobre o 
lucro liquido das casas 
bancarias e das casas de 
penhores; sobre bonifica- 
ções ou gratificações aos 
directores, presidentes de 
companhias, emprezas 
ou séciedades anonymas 
—até 12%,5 %; de mais 
de 12 %, 6 % sobre o que 
acerescer — Lei n. 126 A, 
de 21 de Novembro dit 
1892; lei n. 265, de 24 de 
Dezembro de 1894; de- 
creto n. 2.559, de 22 de 
Julho de 1897, lei nume- 
ro 489, de 15 de Dezem- 





emprezas ou |. 











































y d Acho DE Sa A 
capri minima Leer io it mira Ti cmi E e rem did em DS -— - e 
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2: bi 
“ guros maritimos e terres- 
— trse 5 º|ºº sobre os pre- 
“mios de seguros de vida, 
pensões, peculios, etc. — 
Leis ns. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914, e 
“8.070 a, de 31 de Dezem- 
Ea de JMGA....0.... set 





“10% sobre lucros fortui- 
“ tos, valores sorteados, va- 


lores distribuidos, em sor-. 


— feios, por clubs de merca- 
"“ dorias, premios concedi- 
dos em sorteio, mediante 
pagamento em prestações, 


por associações constru- 
ctoras-—Leis ns. 2.919, de . 


31 de Dezembro de 1914, 
3.070 a, de 31 de Dezem- 


bro de 1915, n. 3.213, de. 


30 de Dezembro de 1916; 
n. 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918, e nu- 
“mero 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... 


45. Lucro liquido da industria 


fabril, não comprehendi- 
da em o n. 4 — até 
100:0008, 3 %; de “mais 
de 100 até 300:0008, 4% 
sobre o que accrescer; de 
mais de 300 até 500:0008, 


5 % sobre o que crescer; 


de mais de 500:0008, a 
taxa será de 7%. — Lei 
n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... 


46. Lucros liquidos do com- 


mercio, verificados em 
balanço, não comprehen- 
-didos no n. 41 — até 
100:0008, 3%, de mais 
de 100 até 300:0005, 4 % 
sobre o que accrescer; de 
mais de 300:0008, 5 % 
sobre o que accrescer; de 
mais de 500:0008, a taxa 
sobre o excedente será 


Imposto sobre as opera- 
ções a termo, sendo a 
metade paga pelo com- 
prador e a outra metade 


pelo vendedor, a saber :. 
100 réis por sacca de . 





IMPOSTOS SOBRE LOTERIAS 





49. Dito de 3% sobre o ca- 


a 


 quecotesasscaso 
e ” 1 , 


ni 1.500:0008000 


piano e... eus. 


1.100:0008000 
a 


7.200:0008000 


encena aa a" 


38.000:0008000 


.....se sa ana nr. 





“ 
“ 


lei da saúde E 
Ea 


pital das loterias fe- 
deraes e 5 % sobre as es- 
tadoaes; permittidas ape- 
nas para auxilio a esta-. 
belecimentos de instruc- 

“ção e beneficencia e sem | 
prejuizo dos impostos e 
rendas federaes — Lei 
n. 126 a, de 21 de No- . 
“vembro de 1893, art. 3º;. 
lei n. 265, de 24 de De-. 
zembro de 1894; lei nu- 
mero 428, de 10 de De- 
zembro de 1896; lei nu- 
mero 559, de. 3 de De- 
zembro de 1898, art. 1º, 


n. 30; lei nm. 640, de 1 


de Novembro de 1899, ar- 

tigo 1º, n. 29; decreto nu- 
mero 3.638, de 9 de Abril 
de 1900, e lei n. 741, de 
26 de Dezembro de 1900, 
Art 18; SAE caes 
s 14, da lei n. 953, de 
29 de Dezembro de 1902. 


VI 


DIVERSAS RENDAS 


50. Premios de depositos pu- 


blicos — Lei n. 99, de 31 
de Outubro de 1835, ar- 
tigo 11, n. 51; instrucções 
n. 131, de 1 de Dezembro 
de 1845; decretos nume- 
ros 498, de 22:de Janeiro 
de 1847, e 2.551, de 17 de 
Marco de 1860, art. 76; 
decreto n. 2.846, de 19 de 
de Março de 1898, e lei 
n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... 


51. Taxa judiciaria — Decre- 


tos ns. 225, de 30 de No- 
vembro de 1894, e 2.163, 
de 9 de Novembro de 
1895; decreto n. 530, de 
19 de Dezembro de 1908; 
decreto n. 3.312, de 17 de 
Júnho” de TENDO... nesse 


. Taxa de aferição de hy- 


drometran Ds se Jeuas reste 


--Rendas Federaes no Ter- 


riorio UBIMRETO.. savsacto 


. Exportação — 10 % sobre 


a exportação de borracha 
no Territorio do Acre... 


. Renda de exames, 1008 de 


cada exame prestado em 
escola de ensino supe- 
rior, official ou equipa- 
da, em época anterior à 
legal, quando por acto 
expresso da Congregação 
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maes — Lei de 15 de |] e 
“ vembro de 1831, Sarto, | sa E 
de 15; “lei de 12 de. a E rio 
| ro de, dvd art. da a pa SR 
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pai E ii 0008000 
| ias DAS, odio de fe A 
a la ro ad Es selo hs , yuad e e e eze « Ec E sale 
Edi na ie as pro DE SR Pi qe: To: 0008000 1913; lei n. 2.919, de 31) o 
ad a É EE de Dezembro de 1914; lei o Ras ads 
Renda dos nucleos colo- RSS n. 3.070 a, de 31 de De- CRT Oui: ; 
io es da União ojos Re, E RRPR Stia zembro de 1915: leis e a * 
n. 3.979, de 31 de Der de a Er Age meros 3.213, de 30 de 
bro der JOB. cos ameereresenasas o — 500:0008000 Dezembro de 1916, € 
as pano NA SUR 3.979, de 31 de Dezembro. 
“e. Renda da Fazenda Nacio- | Es cit opa de 1919, art. 39........ gd; 
e al de Santa Cruz e ou- id ai fase Psogiteos 
tras — Lei n. 191 4, de e 66. Renda dos Telegraphos — | 
- 30 de Setembro de 1893, e Decretos ns. 2.614, de 21. di am 
= CBR e cg "er Eae de E DEN rereeerenaseaas o  40:0008000 de Julho de 1860; 4.653, - ora q ar Pao 
ni Eid bio de. 28 de Dezembro “de "154 CE e 
62. Producto do arrendamento Ao = Es A 1870, e 372 A, de 2 de se Es — Vi RR 
das areias monaziticas— a Maio de 1890; lei n. 489, | 453; tiago o 
Contracto de 18 de De- PSA de 15 de Dezembro de - Riso Pedir Poet o 
zembro de 1916; lei nu- am Eater y 1897, art. 1º, n. 13; Tei tirei A 
pras mero .3.644, de 23 de De- | ESA a n. 559, de 31 de Dezem- Ci o x 
q zembro de 1918, e lei nu- : bro de 1898, art. 1º, nu- Do] “48 
mero 3.979, de 31 de De- |. e O ph é : mero 12; lei n. 640, de 14 fd o 
zembro de 1919.......... 100:0008000 : de Novembro de 1899, 
ER DE AE art. 1º, n. 12; lei n. 741, de 
63. Wóros de terrenos de ma- s 26 de Dezembro de 1900, : 
rinha — Leis de 15 de art. 1º, n. 12; lei nu- ? . 
Novembro de 1831, arti- De mero 953, de 29 de De- 
go 51, 88 14 e 15; de 12 atas zembro de 1902, art. 1º, 
de Outubro de 1833, ar- * n. 10; lei n. 1.616, de 30 
- Nada tigo 3º; instrucções de 14 de Dezembro de 1905, d 
“Ea de Novembro de 1832; e art. 15; lei n. 2.035, de 29 
Res leis de 3 de Outubro de E : de Dezembro de 1908; 
MES 1834, art. 37, 9 2º; LIS, “art. 1º, n. 17, da lei nu- a 
7% de 27 de Setembro de mero 2.210, de 28 de De- [si 
E 1860; 1.507, de 26 de Se- zembro de 1909; art. 1º, q 
tembro de 1867, art. 34, By n. 44, da lei n. 2.321, de 
, n. 33; decreto n. 4105, Ra 30 de Dezembro de 1910: 
+, de 29 de Fevereiro de art. 1º da lei n. 2.524, de Vntik E o 
Ee 1868, e lei mn. 3.348, de 31 de Dezembro de 1911. “vaga “e 
20 de Outubro de 1887, . 44, e art. 19, o 44, da Ca E 
| ENTRA OR e MIR ES 9 PO ja 6 DE SAP 40:0008000 lei n. 2.719 de 31 de De- à oco Rg 
Eras zembro de 1912; lei nu- gia y. 
n=3 64. Laudemios -— Decretos nu- mero 2.841, de 31 de DE | 
CAR meros 467, de 23 de Agos- zembro de 1913, art. 1º, À pi 
“oe to de 1846; 656, de 5 de - n. 44: lei n. 2.919; de 31 ' REA 4 
Dezembro de 1849, e : de Dezembro de 1914; lei ; 5) 
1.318, de 30 de Janeiro n. 3.070 a, de 31 de De- 
des LSDA ANE Alorna: E TSC PIER I50:0008000 zembro de 1915; lei nu- ? N 
- mero 3.213, de 30 de De- 
HI ; zembro de 1916; lei nu- 
mero 3.446, de 31 de De- 
Rendas industriaes zembro de 1917, e lei nu- 
é mero 3.948, de 20 de 
65. Renda do Correio Geral. — Dezembro de 1919. Ele- 
Elevadas as taxas e por- vada a 1$ a taxa fixa e 
tes no Brasil, da seguinte | uniformizada para 200 








fo erga rey de 1 0 de 
“Julho; 3.512, de 6. je Se- 


$ tembro de 1865, e 701, de. 


Ã o 30 de Agosto de 1890; lei 


“nm. 13.877, de 13 de No- - 


vembro de 1919......... 
a Dita da Estrada de Ferro 
Do R: » Oéste de Minas......... 


“. Dita da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil (ex- 
Itapura a Corumbá) — 
Lei n. 3.644, de 31 de De- 


zembro de 1918........ ' 
“71. Dita da Estrada de Ferro 
do Rio do Ouro......... 


72. Dita do ramal ferreo de Lo- 
rena a: Piquete........ a 


73. Dita da rêde de viação 
Cearense — Lei n. 3.0704, 
de 31 de Dezembro de 
pci, 


7+. Dita da Estrada de Ferro 
Santa Catharina — Lei 
n. 3.644, te 31 de De- 
zembro de 1918........ á 


75. Dita da Estrada de Ferro 
Therezopolis — Lei nu- 
mero 3.979, de 31 de De- 


x zembro de 1919......... 
É 76. Dita da Estrada de Ferro 
!” A DE GOTAS 3 rd o on d 


77. Dita da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande 


78. Dita da Estrada de Ferro 
S. Luiz q Caxias......ii 


79. Dita da Casa da Moeda — 
i Decreto n. 5.236, de 21 de 
Janeiro de 1874, arts. 43 
e 53, e lei mn. 2.035, de 29 
de Dezembro de 1908... 


80. Dita dos Arsenaes — De- 
+ cretos ns. 5.118, de 19 
E. de de 1872; 
5.622, de 2 de Maio de 
1874, e 745, de 12 de Se- 
tembro de 1890......... 

81. Dita dos Institutos — 
dos Surdos-Mudos e Ben- 
jamin Constant — De- 
É cretos ns. 4.045, de 19 de 
Dezembro de 1867, arti- 

go 11, e 5.435, de 15 ds 
Outubro de 1873, art. 18. 


82. 





Dita dos Collegios Milita- 


een sa uu 


“reune 


enter sena sa 


cce as 


retrata sa a. 


eme sera ças 


nte 


tarte na a" 


e e esa aa 


ecra rasa" 


.... e negras. 
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250:0008000 


25:0008000 


a 
3.700:0008000 


130:0008000 


550:0008000 


12:0008000 


2:0008000 


200:0008000 


1892, art. 1º; decretos nu- 
meros 2.832 e 2.847, de 14 
e 21 de Março de 1896; 
lei n. 559, de 21 de De- 
zembro de 1898, art. 1º, 
n. 24, e lei n. 3.213, de 30 
de Dezembro de 1916... 


85. Dita da assistencia aos 
Alienados — Lei n. 3.396, 
de 21 de Novembro de 
1888, art. 10, e lei nu- 
mero 126 A, dé 21 dé No- 


vembro de 1892, art. 1º; 


decreto n. 1.359, de 7 de 
Outubro de 1893; decreto 
n. 2467, de 19 de Feve- 
- reiro de 1897; decreto 
n. 2.779, de 5 de De- 
zembro de 1897, v decre- 
to n. 3.238, de 29 de Mor- 
gordo 1899..cM.saad, vo 


86. Dita do Laboratorio Na- 
cional de Analyses e ou- 
tros — Lei n. 489, de 15 
de Dezembro de 1897, ar- 
tigo 2º, mn. 8; decreto nu- 
mero STi;(, de 28 de De- 
zembro de 1897, e lei nu- 
mero 813, de 23 de De- 
zembro de 1901, art. 5º. 


87. Contribuição das compa- 
nhias ou emprezas de es- 
tradas de ferro e das com- 
panhias de seguros nacio- 
naes e estrangeiras e ou- 
tras — Lei n. 1264, de 21 
de Novembro de 1892, 
art. 1º; lei nm. 741, de 26 
de Dezembro de 1900, ar- 
tigo 1º, n. 32; arm. 1º, 
n. 34 da lei mn. 2.216 de 31 
de Dezembro de 1909; ar- 
tigo 1º, n. 63 da lei nu- 
mero 2.321, de 30 de De- 
zembro de 1910, art. 1º, 
da lei n. 2.749, de 31 de 
Dezembro de 1912 e ar- 
tigo 59 da lei n. 2.841, de 
31 de Dezembro de 1913, 
e lei n. 
zembro de 1918......... 


Rendas dos Postos Zoote- 
chnicos — Lei n. 8.644, 
31 de Dezembro de 


da Escola Superior 
Agricultura, aprendi- 
zados — Lei n. 3.644, de 
31 de Dezembro de 1918. 


89. 


90. Dita das Escolas de apren- 
dizes Artifices — Leci nu- 
mero 3,644, de 31 de De- 


zembro de 1918......... 


Dita do Instituto de Chi- 
mica — Lei n. 3.644, de 
31 de Dezembro de 1918. 


91. 


3.644, de 31 de De- 
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100:000$000 
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10:0008000 
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92. 


93. 


94. 


95. 


96. 


97. 


98. 


99. 


100. 


101. 


102. 


103. 


104. 


105. 


106. 


Dita do Deposito Publico 
— Lei n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919....... 


Dita do Serviço Medico 
Legal — Lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919. 


Dita da Policia Maritima 
— Lei n. 3.979, de 31 de 


Dezembro“ de 1919. wu: «E AL ato 


Dita da Colonia Correccio- 
nal — Lei n. 3.979, de 31 


de Dezembro de 1919.... ..... 


Dita da Escola Quinze de 
Novembro — Lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 
à 0 NATAN RS RR 


Dita do Archivo Publico 
— Lei n. 3.979, de 31 de 


zebra des DO e ras nana» 


Dita da Fabrica de Polvo- 
ra da Estrella — Lei nu- 
mero 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919...... 


Dita de  Aprendizados 
Agricolas — Lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 
gi! nc 


Dita de Fazendas Modelo 
de Criação — Lei nume- 
ro 3.979, de 31 de Dezem- 
bro de 1919. 


Dita dos Campos de De- 
monstração — Lei nume- 
ro 3.979, de 31 de. De- 
zembro de; 1919. 2a co. 


Dita de Estações de Expe- 
rimentação — Lei nume- 
ro 3.979, de 31 de Dezem- 
brode Sb cdr epa io ARE 


Dita da Escola de Veteri- 
narios — Lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919. 


Dita da Estação Sericicola 
de Barbacena — Lei nu- 
mero 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... 


Dita dos Centros Agricolas 
— Lei n. 3.979, de 31 de 


Dezembro de 1919 eniitocsa 


Dita da Fabrica de Polvo- 
ra sem Fumaça Lei 
n. 3.979, de 31 de De- 


meia o peço dba (SR RS No JR p= db 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


107. Montepio de Marinha — 


108. 


109. 


Plano de 23 de Setem- 
ode OD 4 asermia PR axa e, 


Dito Militar Decreto 
n. 695, de 28 de Agosto 
LONE LU qa o ue riso 1 o Pr RO 


Dito dos empregados pu- 
blicos Decretos nu- 
meros 942 A, de 31 de 
Outubro; 956, de 6 de 
Novembro; 981, de 8 de 
Novembro; 1.677, de 14 


Ouro 


15 


7 
a PSD 53 


.. 3 
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concreta ses 
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3:000B000 


3:0008000 
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400: 
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0008000 


10008000 
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oooBooo 


0008000 
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0008000 


10008000 


:0008000 


ooo8o00 


oc008000 


ooo8000 


110. 


EMA 


112. 


113. 


114. 


116. 


117. 


118. 


de Novembro ; 
21 de Novembro; 1.077, 
de 27 de Novembro; 1.092, 
de 28 de Noveimbro de; 
1890 ; 
Janeiro; 1.120, de 21 de 
Fevereiro, e 139, de 16 de 
Abril de 1891; lei n. 490, 
-de 16 de Dezembro de 
1897, art. 87; decreto nu- 
mero 8.904, de | 
Agosto de 19il, e lei nu- 
mero 3.070 a, de 31. de 
Dezembro de 1915.....u4 


Indemnizações — Lei nu- : 


mero 317, de 21 de Ou- 


tubro de 1843, art. 25, 
DD O Mora nto aiaio a jota ei A 
Juros de capitaes nacio- 


naes — Lei n. 779, de 6 
de Setembro de 1854, ar- 


ELEO DO, ta Ah Sis voar SUSTO 
Imposto de industrias e 
profissões no  Districto 


Federal — Lei n. 265, de 
24 de Dezembro de 1894, 
art. 5º, e lei n. 359, de 3 
de Dezembro de 1895, ar- 
tigo 1º, n. 1, $ 52; decreto 
p. 2.792, de 11 de Janeiro 
de 1898; lei n. 1.452, de 
30 de Dezembro de 1905, 
art. 1º, n. 653 art emas 
mero 65, da lei n. 2.719, 
de 31 de 
1912; lei n. 2.841, de 31 
de Dezembro de 1913, e 
lei n. 2.919, de 31 de De- 
zembro de 1914......... 


Taxa sobre consumo de 
agua — Decreto n. 3.645, 
de 4 de Maio de 1866; lei 
n. 2.639, de 22 de Setem- 
bro de 1375; decreto nu- 
mero 3.775, de 25 de No- 
vembro de 1882; lei nu- 
mero 489, de 15 de De- 
zembro de 1897; decreto 


1.045 de, 


1.318 F, dé 20 de 


16 de- 


30:0008000 


Dezembro de. 


n. 2.794, de 13 de Janeiro - 


de 1898; leis ns. 2.919, de 
31 de Dezembro de 1914, 
e 3.979, de 31 de Dezem- 
brosde 1919 aa 


Taxa de Saneamento da 
Capital Federal — Leis 
ns. 3.213, -de 30 de De- 
zembro de 1916, e 3.446, 


- de 31 de Dezembro de 
UGLZE = dr eq IRA pe 
Contribuições do Estado 


de S. Paulo para o paga- 
mento dos juros, amor- 
tização e respectivas com- 
missões do emprestimo 
de libras 3.000.000....... 


Venda de generos e pro- 
prios nacionaes Lei 
n. 3.070 a, de 31 de De- 
zembro de 1915 e lei 
mero 3.644, de 31 de 
zembro de 1918......... 


Juros de emprestimos ao 
Banco dor Brasa =. ooo 


Renda do Gabinete Poli- 
cial de Identificação 
Lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919......... 


1.333:5008000 


Ouro 


2.000:0008000 


2.000:0008000 


2.000:0008000 
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x! CO RE Quro * de ico 
em papel — Decreto dg pot DPL ob corridas 2 


Hr 


20 de Fevereiro e instruc- ob JE uh 
ções de 12 de Junho de 


NM , 
tda 
“ ”+ 


uns 


ERRA. BE mb 1840; Lei n. 581, de | “, 
á Ti E 9h A É Sh Tom 151 sida 
ME gi sb À de Julho de em art. bu o .. eeseerenareça do 
peti o ET 
pitas oe ps | 3. Todas e quacana re Ma É “ré A iu e 
E de 10%, ou E Tl "Pegou em. od pr ce A 
Ê, “ar ' J0s pá co y DA . u 
“mais, sobre o total dos | BO EM que oo» => BIG oh mid 
Prior Po feitos aos | oh D5 th filica de UU e pai 
- funccionarios dos ne Do Dol E gt TOA ; a My ] Eu ad VER 
cê 4 O a + mero 64, e art, 43; L a dE ER E 
reios e de Fazenda, . Rito agora > bo n. 628, de 17 de Setemhio WE ao A 
O pec de de e a io 
du A j mae de n. fera 
4 sas em Bello Horizonte. | bro de 1860, 9 de Es 4 9 
f cpolioo Gai n. 1.617,. “Ag de EA e 690; Leis ns. 1.114, de 
Ee bar mBrabro.- do; 1 art. j 27 d 
n. XII, lei n. 2.356, de'31' E, nd a, pin 21 Pa SRTA 
de Dezembro de 1910, lei de Setembro de 1867, ar 
oo a ç , 
duos E 2.768, de 15 de Janeiro tigos 27 e 30; Decreto 
om de 1913, decreto nume- | n. 4.181, de 6 de Maio 
p ro 10.094, de Fevereiro de 1868 ; Mai np. 2.348, de se 
di Er — Lei n. 3.979, de [AE Mm) dé Agosto de “1873, artio 
intriadk de Dezembro de 1919. ..cccompane cars 21:0008000 o 24 Lei n. 8.348, de 20 
PA TRATA! Ha “de Outubro de 1887, ar- 
ficá: “RECURSOS tigo 8º, 81º; e Lei ie 6 
a. nibniçdão de titulos da di- Too ai ae çs diganlho de Lusa o! 
vida interna para estra- BUT A PR TA ertensereeseoes 3, 000:0008000 
O aço dm 
Pta “ol HER “3.070 Ps 3 de a io aço e litro ao as do - 
d ido pedido! nco razil perten- 
Ai ohã | Dezembro « “de 1918.. cessar ita rasao - 10.000:0008000 centes ao Thesouro cad 
E E «2a ecreto n. 1.455, de 30 de 
| 8 182. dao ce q mos E Dezembro de 1905, art. 2º, 
| 31 de Dezembro de 1919. ............... 1.000:0008000 a e Hoy esperpeepg regra ; Drd0)FODÓBOCO 
| E. pra pe pe ope 624.761:0008000 | FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL- 
Rd a! MOEDA 
bh E 5 %, ouro, da totalidade dos di- 
| Da doc é nneEtação 1. Quota de 5%, ouro, so- 
| | k a consumo DRIA IA bre todos os direitos de 
| E: E renda com applicação es- e ro, “de 20 
Ras PES Ases o or 2so csrantizob - 9esBóigsoSooo de Julho de 1899. ae 20 
E Ê nas 92.517:7508000 624.761: ee e lei n. 813, de 23 de De- 
| a Quota de 2 %, sobre as rendas zembro GBGAVUL, GENO 8. - q.486:75afioco 
1 cipatr Rss e hr np 2. Cobrança da divida acti- 
RS o iros, de circulação, a 
| q ab = renda o ca da » em ouro. . e cms o o já . 200!0008000 
E E “ de rendas industriaes E 
+ (excluidas as rubricas de à. A raça 2 
appenção | determinado) Lei n. 581, de 20 de Jy- 
para as obras contra as ) y 
seccas do Nordeste...... 1.609: 9658000 10,560: 8pofigoo | lho de 1899, art. 2º..... 200: 0008000 
Total er da receita .csususv.. 90.707:7858000 E 200:1808000 | 3. FUNDO PARA A CAIXA DE RES- 
GATE DAS APQLICES DAS ESTRA- 
Renda com applicação especial DAS. DE FRBRO ENGUNEIDAR 
FUNDO DE RESGATE DO Arrendamento das mesmas 
dá, “PAPEL-MOEDA estradas — Lei n. 746, de 
29 de Dezembro de 1900, 
1. Renda em papel, proveni- deta- 20, -n. ADE xs +» casesssesecsasa + 000:0008000 
Ns ente do arrendamento das E 
estradas de ferro da Uni- 4. FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS 
“ ão — Lei n. 427, de 9 de EMPRESTIMOS INTERNOS 
? Dezembro de 1896, arti- : 
“go 4º, ns. 1 à 6; Decreto Depositos: 
Cm. 2.413, de 28 de Dezem- 
at bro de 1896 ; Circular de Saldo ou excesso entre os Tre- 
25 de Setembro de 1897; -cebimentos e as resti- 
Decreto n. 2.830, de 12 de tuições una se. ..... qurensantensasa 25.000:000$000 


| Março de 13898; Circular 
“de 15 de Março. de 1898 ; 
Decreto n. 2.836, de 17 de 
“Março de 1898; Circular 
de 12 de Abril de 1898; 
Decreto n. 2.850, de 21 de 
Março de 1898; Lei nu- 
mero 581, de 20 de Julho 
de 1899, DEE Do om do cer. nus encanada 
2. Producto da cobrança da 
divida activa da União, 





$00:0008000 





5. FUNDO DAS OBRAS DE MELHO- 
RAMENTOS DOS PORTOS,  EXE- 
CUTADAS A” CUSTA DA UNIÃO 


Porto do Rio de Janeiro — 
Lei n. 3.314, de 16 de Ou- a 
tubro de 1886, art. 7º, 
$ 4º; lei n. 953, de 29 de 
Dezembro de 1902, ar- 
tigo 22, mn. XXV ; lei nu- 
mero 3.213, “de 20 de De- 


















IO 





zembro de 1916, e lei nu- 
mero 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918 re ERA 


Bahia — Lei n. 741, de 26 de 
Dezembro de 1900, arti- 
go 1º; decreto n. 6.412, de 
14 de Março de 1917, e lei 
n. 3.644, de 31 de Dezem- 
bro de 1918.. 


encuco ones 


Recife — Lei n. 741, de 26 de 
Dezembro de 1900, arti- 
go 1º; decreto n. 6.412, 
de 14 de Março de 1907, 
e lei n. 3.644, de 31 de 
Dezembro de 1918....... 


Pará — Lei n. 741, de 26 de 
Dezembro de 1900, art. 1º; 
Decreto n. 6.412, de 14 de 
Março de 1907, e Lei nu- 
mero 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918......... 


Parahyba — Decreto n. 7.270, 
de 31 de Dezembro de 
1908, e Lei n. 3.644, de 31 
de Dezembro de 1918.... 


Ceará — Decreto n. 7.270, de 
31 de Dezembro de 1908, 
e lei n. 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918.......... 


Rio Grande do Norte — Decre- 
to n. 7.270, de 31 de De- 
zembro de 1908, e Lei nu- 
mero 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918......... 


Santa Catharina — Decreto 
n. 7.270, de 31 de Dezem- 
bro de 1908, e Lei nu- 
mero 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918.......-.. 


Espirito Santo — Decreto 
mero 7.270, de 31 de 
zembro de 1908, e Lei 
mero 3.644, de 31 de 
zembro de 1918.......... 


Matto Grosso — Decreto 
mero 7.270, de 31 de 
zembro de 1908, e Lei nu- 


mero 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918.......... 
Alagõas — Decreto mn. 7.810, 


de 12 de Janeiro de 1910; 
decreto n. 10.150, de 2 de 
Abril de 1913, Decreto nu- 
mero 10.252, de 4 de Ju- 
nho de 1913, e Lei n. 3.644, 
de 31 de Dezembro de 
A qto Ena ARE ce o PE 


Parnahyba — Decreto n. 7.810, 
de 12 de Janeiro de 1910; 
Decreto n. 10.150, de 2 de 
Abril de 1913; Decreto nu- 
mero 10.252, de 4 de Ju- 
nho de 1913 e Lei n. 3.644, 
de 31 de Dezembro de 
ThE Li a ARES E PRA da 


Aracaju” — Decreto n. 7.810 
de 12 de Janeiro de 1910; 
Decreto n. 10.150 de 2 de 
Abril de 1913; Decreto 
n. 10.252, de 4 de Junho 
de 1913, e Lei n. 3.644, de 
31 de Dezembro de 1918. 


Ouro 


4.600:0008000 


450:0008000 


600:0008000 


200:0008000 


20:0008000 


40:0008000 


5:0008000 


15:0008000 


5:0008000 


25:0008000 


55:0008000 


10:0008000 


10:0008000 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Papel 


7.300: 0008000 


60:0008000 


1.200:0008000 


60:0008000 


1:0008000 


4:0008000 


18:0008000 





Papel 


a | Ouro 
Manãos — Decreto n. 7.810, de 

12 de Janeiro de 1910; 

Decreto n. 10.150, de 2 de 

Abril de 1913; Decret» 

n. 10.252, de 4 de Junho 

ade 1413, e Lei n. 3.644, 

de 31 de Dezembro de 

1918 29 25:0008000 


o. o. a carccncerosetoua 


“Santos — Decreto n. 7.810, 
de 12 de Janeiro de 1910; 
Decreto n. 10.150, de 2 de 
Abril de 1913; Decreto nu- 
mero 10.252, de 4 de Ju- 
nho de 1913, e Lei n. 3.644 
de 31 de Dezembro de 


EDU SE ce mista 25:0008000 


e” ce ie la otÃa! adiopra dia Dolo qó sd! 


6. FUNDO PARA AS OBRAS CONTRA 
AS SECCAS DO NORDESTE BRASI- 
ESCTRO & 4» Sai o le raça 


10. 560:8208000 


1.809:9658000 
55.453:8208000 


17.731:7158000 


Art. 2.º E” o Presidente da Republica autorizado: 


I. A emittir, como antecipação de receita, no exercicio 

desta lei, bilhetes do Thesouro, até a somma de 50.000:0008, 
que serão resgatados até o fim do mesmo exercicio. 
“JH. A receber e restituir, de conformidade com o disposto 
mo art, 41 da lei n. 628, de 17 de Setembro de 1851, os di- 
nheiros provenientes dos cofres de orphãos, de bens de de- 
funtos e ausentes e do evento, de premios de loterias, de de- 
positos das caixas economicas e montes de soccorro e dos de- 
positos de outras origens. Os saldos que resultarem do en- 
contro das entradas com as sahidas poderão ser applicados 
às amortizações dos emprestimos internos e os excessos das 
gestituições serão levados ao balanço do exercicio. 

II. A cobrar do imposto de importação para consumo 
55 %, ouro, e 45 %, papel, sobre quaesquer mercadorias, abo- 
lidas as distineções do art. 2º, n. 3, lettras a e b, da lei nu- 
mero 1.452, de 30 de Dezembro de 1905. 

A quota de 5 %, ouro, da totalidade dos direitos de im- 
portação para consumo será deduzida da receita geral e des- 
tinada ao fundo de garantia. y 

O imposto em ouro será destinado às despezas da mesma 
natureza, constantes do orçamento da despeza geral da Repu- 
blica, e o excedente será convertido em papel, para attender 
“às despezas dessa especie, revogado o $ 1º, do art. 1º, do De- 
creto n. 4.182, de 13 de Novembro de 1920. 

IV. A cobrar, de accôrdo com a legislação vigente e o 
disposto nos -respectivos contractos para o fundo destinado 
ás obras de melhoramentos dos portos (executadas à custa 
da União ou pelo regimen de concessão) : 


1º. a taxa até 2 %, ouro, sobre o valor official da im- 
portação do porto do Rio de Janeiro e das Alfandegas do 
'Recife, Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio 
'Grande do Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa 
Catharina, Matto Grosso, Alagõas, Parnahyba, Aracajú e 
Pará, exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do 
art. 1º, devendo a importancia arrecadada nos portos cujas 
obras não tiverem sido iniciadas ser eseripturada no The- 
souro, separadamente, para ter applicação às mesmas obras 
opportunamente ; 

2º, a taxa de um a cinco. réis por kilogramma de merca- 
dorias que forem carregadas ou descarregadas segundo o 
seu valor, destino ou procedencia dos outros portos. 

Paragrapho unico. Para accelerar a execução das obras 
referidas poderá o Presidente da Republica acceitar dona- 
tivos ou mesmo auxilios a titulo oneroso, offerecidos pelos 
Estados, municipios ou associações interessadas no melhora- 
mento, comtanto que os encargos porventura resultantes de 
taes auxilios não excedam do producto da taxa indicada ; 


V. A expedir o regulamento para a arrecadação da taxa 
de viação e do imposto sobre operações a termo, creado por 
esta lei, podendo adoptar as medidas necessarias à cobrança 
e fiscalização das taxas que figuram nos titulos da receita, 
inclusive a imposição de multas até o maximo de 2:000$000; 

VI. A reformar as Caixas Economicas Federaes, definindo 
melhor a sua autonomia e autorizando-as a ampliar, com 
as devidas garantias, a sua esphera de operações ; 

VII. A entrar em accôrdo com o Estado do Pará no sen- 
tido de auxilial-o na realização de medidas que visem à 
melhoria ou consolidação de suas finanças, tendo como base 
a encampação da Estrada de Ferro de Bragança, 
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pré ess SCI ue a. 
a effectivação de tal o 
sverno Federal a realiz 
“cercadas das convenientes garantias ;. 
HI. A entrar em accôrdo com a Municipalidade do Re- 
ido de-Pernambuco, sobre a demolição e utilização 


sjectivo: é tambem autorizado 


“dos fundos dos predios occupados pela Delegacia. 


“mesmo” até permitttir a entrada livre de direitos durante 
“certo prazo para os artigos de procedencia estrangeira que 
possam competir com os similares nacionaes, desde que estes 
sejam produzidos ou negociados por trusts ;' 

X. A de accôrdo com a lei n. 2.857, de 17 de Junho de 

“ 1915, fazer operações de credito no interior ou no exterior do 
paiz, podendo emittir titulos, ordinarios ou'de naturezá es- 
pecial, com juros em papel ou em ouro, resgataveis' como 
fór mais conveniente em prazo curto ou' longo, assim como 

“em al-os na liquidação dos compromissos do Thesotiro, 
agindo de accôrdo com as necessidades do paiz e devendo 
assegurar de modo efficiente o ulterior resgate dos titulos 
que forem emittidos. 

- XI. A arrecadar, emquanto não fôr deliberado o destino 
do antigo Lloyd Brasileiro, as rendas provenientes dos ser- 
viços executados por essa empreza de navegação ;' 

RH. A expedir nova regulamentação das companhias de 
seguros: nacionaes e estrangeiros, sendo remodelado o 
serviço de fiscalização, de maneira a ser mais efficiente e 
dotado de pessoal technico necessario, abrindo para esse fim 
o credito necessario ; 

XIII... A adquirir, por compra, abrindo os necessarios cre- 
ditos, todo o onro e toda a prata, de producção nacional. 

- Para obter a preferencia da offerta, o governo fará contractos 
com: os proprietarios ou arrendatarios (individuos ou com- 
panhias) das minas, excluida qualquer clausula que importe 
em isenção ou reducção de direitos ; k 
XIV. A celebrar accôrdos, ajustes convenios ou tratados 
com as nações amigas, no sentido de melhor regular e de- 
fender os direitos e interesses de ordem industrial,. com- 
mercial, economica e financeira, ou promover, sem onús, 
para o Thesouro, mator approximação com os paizes visinhos 
pelo aperfeiçoamento dos meios de transportes terrestres e 
fluviaes e ligação das linhas telegraphicas, tudo dependente 
de approvação do Congresso Nacional naquillo que fôr de 
sua competencia ; » 

XV. A regulamentar o serviço de que trata o decreto 
n.. 13.110, de 19 de Julho de 1918, podendo instituir fiscali- 
zação bancaria permanente, remodelar a Camara Syndical de 
Corretores, aproveitando o pessoal que ora serve na fis- 
calização do cambio, abrindo os necessarios creditos para a 
execução de taes providencias ; 

XVI. A estabelecer convenios commerciaes com paizes 
estrangeiros, podendo abrir os creditos necessarios para 
acquisição no Brasil de productos nacionaes, sendo as res- 
pectivas despezas compensadas pelo credito correspondente 
em ouro, aberto ao Thesouro Nacional no exterior. 

Art. 3.º Continuam em vigôr as disposições do art. 1º, nu- 
mero 54, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, e art. 1º, 
n. 61, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, que con- 
cedem franquia de taxa telegraphica aos Presidentes e Go- 

* vernadores, Secretarios e Chefes de Policia dos Estados e 


Prefeito do Districto Federal, em materia de serviço 'pu-'|. 


blico federal, estadoal ou municipal. 

Paragrapho unico. E” concedida a taxa telegraphica de 
25 réis por palavra, em qualquer percurso, aos Senadores e 
Deputados para os despachos que tiverem de expedir em 
objecto de interesse publico. ; 

Art. 4º Ficam abolidos todos os abatimentos, isenções 
reducções ou dispensas de direitos. 

$ 1.º Exceptuam-se: 

1º, as isenções e reducções estabelecidas em contractos 
ficmados pelo Governo da União e as decorrentes dos $$ 1a 
21, 22, 23 a 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35 e 36 do art. 2º das Pre- 
liminares da Tarifa das Alfandegas, devendo o Governo obser- 
var, quanto aos proprios fornecimentos, o disposto em o de- 
creto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, quanto ás mercadorias 
que tiverem similares na producção nacional, 

2º os machinismos e instrumentos destinados à lavoura, 
à pecuaria, á mineração e a industria agricola comprehen- 
didos no art. 2º $ 36, das Preliminares da Tarifa, impor- 
tados por agricultores, ou não, pagarão 2%, ad valorem, 


"* mediante despacho das Inspectorias de AlMandega, indepen- 


dente de deposito prévio dos direitos integraes e de audiencia 


do Tribunal de Contas. 
Art. 5.º Para as obras executadas pelos Governos dos Es- 


tados e dos municipios e pelas emprezas que por delegação ou 


izar as necessarias operações de. 


portos que a União haja transferido aos Estados. 

| Art. 6º. Os: materiaes cujos despachos com- reducção: de 
direitos, em virtude de leis anteriores de- receita, tiverem 
sido autorizados, no anno de 1920, pelo Ministerio da Fa- 
zenda e julgados legaes pelo Tribunal de Contás, ainda não 
introduzidos no paiz, pagarão as taxas declaradas nas refe- 
ridas leis. À 

Art. 7.º Fica concedido à Associção de Imprensa o' favor 
constante do art.-39, 8 3º, da lei nm. 3:879, de 31 de Dezenibró 
de 1919. 

Art. 8.º O imposto de caridade, de que trata a Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas, fica elevado a 80 réis por kilo 
de vinho e mais bebidas alcoolicas e fermentadas, e será dis- 
tribuido em 14 quotas pelas instituições abaixo enumeradas; 
nã fórma seguinte : 

3 e % quotas á Santa Casa de Misericordia ;' 

3 quotas ao Hospital Maritimo Muller dos Reis ; 

2 e % quotas ao Hospital dos Lazaros sendo uma para o 
fim consignado na 2º parte do art. 41 da Lei n. 3.446, de 31 
de. Dezembro de 1917. 

As restantes, distribuidas, em partes igunes, ás seguintes 
instituições ;' ; do : 

Maternidade, mantida pela Escola' de Medicina ;- 

Cruzada contra a Tuberculose ;' 

Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia ; 

Asylo de S. Luiz, para a Velhice Desamparada ;' 

Dispensario de S. Vicente de Paula ; 

Asylo Gonçalves de Arâáujo ; 

Sociedade Amante da Instrucção ; 

Escola Profissional e Asylo para Cégos Adultos ; 

Casa de Santa Ignez ; 

Sociedade Beneficente Unitiva; 

Patronato de Menores da Lagôa ; 

Sociedade Cruz Vermelha Brasileira ; 

Associação Pró-Matre ; 

Assistencia Santa Thereza ; 

Lyceu de Artes e Officios ; É 

Asylo do Bom Pastor ; 

Liga Brasileira Contra a Tuberculose ; 

Patronato de Menores ; 


todas da Capital Federal, e submettidas à fiscalização do 
Ministerio da Justiça, para o fim de ser apurado o bom em- 
prego dado ás importancias recebidas. 


Art. 9.º O imposto de caridade, de 80 réis, cobrado. aos 
portos da Republica, será no Estado de S. Paulo, destinado 





exclusivamente ás casas de caridade de Santos, constantes. 


da relação abaixo na proporção que se declara : 


Santa Casa de Misericordia de Santos, 50 réis ; Associação 
Protectora da Infancia Desvalida (Asylo de Orphãos), seis: 


réis : Cruz Vermelha Brasileira (filial em Santos) tres réis ; 
“Assistencia á Infancia de Santos (Gotta de Leite), 12 réis ; 
'Associação Feminina Santista (Lyceu Feminino), dous réis ; 
Sociedade Amiga dos: Pobres (Albergues Noeturnos) dous 
'réis ; Escola de Commercio José Bonifacio, um real; So- 


'ciedade Amiga da Instrucção Popular, um reah; Sociedade - 


'Auxilio aos Necessitados, um real; Asylo de Invalidos, um 
real, e Confraria S. Vicente de Paulo, um real. 
No Estado de Pernambuco, do dito imposto serão 'desti- 


o 


nados aos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia do Re-' 


cife 60 réis e ao hospital da Sociedade Beneficente da Cidade - 


de Nazareth, Municipio do mesmo nome, 20 réis, 

Art. 10. Para os effeitos da cobrança do imposto 
sumo sobre bebidas, o vinho de cajú, 
e bem assim o succo do cajú, não fermentado, sem alcool de 
qualquer natureza, producto tambem nacional, ficam 'equi- 
parados ao vinho nacional natural de uva ou de qualquer 
outra fructa ou planta (art, 4º, 8 2º, n. XI, 
de 16 de Fevereiro de 1916). , 

Art. 11. Fica isento do pasa da taxa do registro, na 
. cia de 300%, o productor de fumo. À 
es Ficam O nE(dos aos estabelecimentos frigori- 
ficos, na linha da Estrada de Ferro Central do Brasil, os 
mesmos favores e vantagens tarifarias feitos à Brasilian 
Meat Company, de Mendes, para transporte de carnes verdes, 
frigorificadas ou congeladas, e sub-productos. 


de con- 


de producção nacional, - 


do decreto n. 11.951, - 





"* Paragrapho unico. Às emprezas que pretenderem os 4 


“vores acima allúdidos deverão requerel-os ao Direetor da 
“Estrada de Ferro Central do Brasil. 

“Art. 13. Ficá prorogado até 31 de Dezembro de 1921 0 
“prázo de 'que trata on. XI do art. 2º da Lei n. 83.070-A, de 31 
“de Dezembro de '1915, para o recebimento do sello de patentes 
“da Guarda Nacionál pela actuai tabella. 

Art. 14. Ficam isentas de armazenagem as mercadorias 
que, ainda na Alfandega, forem devolvidas aos portos de 
onde vieram exportadas. 

Art. 15. Para vigorar durante o exercicio, o Poder Exe- 
seutivo poderá regulamentar a exportação do ouro, prata, 

-mickel, cobre, 'bronze e outros metaes, amoedados ou em 
“barras e artefactos. 

Art. 16. Para os effeitos da cobrança de direitos alfan- 
degarios, relativamente aos despachos ad- valorem, vigorará 
para os paizes exportadores, quanto ao valor das mercadorias, 
à-táxa média cambial do ultimo mez anterior, verificada essa 
“média pelá Camara Syndical dos Corretores e communicada 
por esta, official e telegraphicamente, a todas as Alfandegas 
fio dia 1 de cada mez. 

Art. 17. AS quántias remettidas por intermedio de bancos, 
tasas bancariás e estabelecimentos congeneres, por meio de 
cartas e telegrammas, para praças estrangeiras, ficam su- 
jeitas ao sello do $ 1º, tabella A, da Lei n. 3.966, de 25 de 
Dezembro de 1919. 

Art. 18.'Continúa em vigôr o art, 18 da Lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919, com o seguinte accrescimo : 

“8 8.ººNo porto do Recife, quanto às embarcações que não 
dão accesso ao ancoradouro interno, no Lamarão, fica esta- 
belecida, em favôr dos funccionarios da Saude do Porto, 
Alfandega e Policia Maritima, para as visitas feitas no re- 
ferido local, a qualquer hora do dia, uma gratificação paga 
pela compátiia a que pertencer a embarcação visitada, equi- 
valente à metade da gratificação marcada para as mesmas 
visitas à noite. 

Art. 19. As loterias federaes serão contractadas, mediante 
concorrencia publica, sobre as seguintes bases principaes, 
além de quaesquer outras que o Governo entenda estabelecer 
pos respectivos editaes, para garantia da fiscalização e boa 
execução do contracto e de suas vantagens para o publico. 

Art. 20. A ordem de preferencia entre as propostas de 
concorrencia será estabelecida: 

1º, pela maior importancia em dinheiro offerecida para 
ser applicada às subvenções a estabelecimentos de benefi- 
cencia e instrucção, que serão annualmente examinadas e 
votadas pelo Congresso ; 

22, pela renda produzida para o Thesouro ; 

32, pela maior porcentagem de premios a distribuir. 

Paragrapho unico: O prazo da concorrencia, que se effe- 
ctuará no primeiro semestre de 1921, nunca será inferior a 
tres mezés e o do novo contracto nunca superior a cinco 
“annos. 

Art. 21. Fica prorrogado por mais um anno o prazo do 
actual contracto com a Companhia de Loterias Nacivnaes, 
que terá preferencia sobre os demais concorrentes, em igual- 
dade de condições, para o novo contracto. 

Art. 22. Fica concedida à Sociedade da Cruz Vermelha 
Brasileira autorizaão para extrahir uma loteria durante as 
festas do Centenario da Independencia, em 1922, fixando o 
Governo em contracto as condições em que se fará effeciiva 
a concessão constante deste artigo. A mesma concessão será 
dada, e em identicas condições, ao Instituto de Assistencia à 
Infancia-do Rio de Janeiro. 

Art. 23. Continuará a ser arrecadado pela Alfandega de 
Santos o, imposto sobre liquidos, bebidas alcoolicas e sal, até 
hoje por ella procedido em beneficio da municipalidade 
daquella Cidade. 

Art. 24. O Governo poderá ceder, a titulo de aforamento 
ao Club de Regatas do Flamengo, uma área de terreno na 
Praia Vermelha, comprehendida entre a Urca, a enseada, à 
rua da Saudade e o terreno cedido a mesmo titulo ao Club 
Hyppico Brasileiro, e em identicas condições desta ultima 
referida concessão. O Club de Regatas do Flamengo demar- 
cará nesse local a área necessaria à construcção de um grande 
Stadium para jogos athleticos, que deverá estar concluido 
em 1922, 

Art. 25. Poderá o Presidente da Republica prorogar o 
prazo da condição 2º do contracto de 11 de Novembro de 1915, 
com o Banco do Brasil, assignado em virtude do art. 5º do 
Decreto n. 2.986 de 28 de Agosto de 1915, pagos os juros de- 
vidos e feita a amortização de dez mil contos de réis por 
anno, após o vencimento daquelle contracto, (art. 19 dá Lei 
n. 3.979 de 31 de Dezembro de 1919). 

Art. 26. Os aforamentos dos terrenos da Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz continuarão a ser feitos de accôrdo com 


o art. 3º, lettra d, da Lei n. 741, de 26 de Dezembro de 1900, 
e dispositivos anteriores, relativos áquelle proprio nácional, 
ficando vedado o resgate dos mesmos aforamentos. 

Art. 27. A taxa de redesconto, de que trata o art. 9º, 8, 
do Decreto n. 4.182, de 13 de Novembro de 1920, será fixada 
no minimo de 5 %, ficando o limite maximo da mesma taxa 
a criterio do conselho de administração da carteira, a que 
se refere a mesma lei. 


Art. 28. Os sellos de consumo destinados aos industriaes 
do Municipio de Nictheroy passarão a ser vendidos pelo col- 
lector respectivo, mediante porcentagem que não exceda à 
quota ora paga, pór esse serviço, à Recebedoria do Districto 
Federal. 

Art. 29. O art. 81 dó regulamento annexo ao decrêto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, ficará redigido assim: 
Os lavradores que forem fabricantes, por quaesquer pro- 
cessos, de alcool de canna, cachaça ou vinho natural, em- 
pregando productos da propria ou alheia lavoura, conjuncta- 
mente, poderão remetter o producto acompanhado de guia, 
conforme o modelo XV, sem as respectivas estampilhas, 
quando a venda” fôr feita a negociantes por grosso. 

Art. 30. A taxa judiciaria será paga por meio de estam- 
pilhas, cabendo sua inutilização ao juiz, que não prolatará 
despachos e sentenças a que a taxa corresponde sem verifi- 
car se as estampilhas foram appostas às paginas dos autos. 
afim de as inutilizar, sob as penas regulamentares. 

Art, 31. Ás requisições para os despachos dos artigos a 
que se referem os $s 5º e 6º do art. 2º das Preliminares da 
Tarifa, deverão mencionar as marcas e números dos volu- 
iies e ser feitas ao Inspector da Alfandega, por intermedio - 
do Ministerio das Relações Exteriores. 


Art. 32. O Governo cobrará dos bancos que “tiverem con- 
cessões para emprestimos a funccionarios publicos, civis e 
militares, com desconto ou consignação em folha de paga- 
mento, uma quota de fiscalização na importancia de 6:0 08 
annuaes, ficando extensiva ao Banco de Credito Rural e In- 
ternacional e á Sociedade Cooperativa. Credito Popular a. per- 
missão legal concedida ao Banco dos Funccionarios Publicos, 
ao Montepio Geral dos Servidores do Estado e ao Banco Pre- 
dial do Estado do Rio de Janeiro, a respeito dos funccionarios 
publicos, civis e militares. 

Art. 33. Fica derogado o art. 2º, n. IV, da Lei n. 953, de 29 
de Dezembro de 1902, que ereou o sello official destinado à 
franquia da correspondencia official da União, a qual passará 
a transitar pelo Correio sem sello, uma vez revestida dos 
caracteristicos regulamentares e mencionada em guias ou 
protocollos. 

$ 1.º Considerar-se-ão correspondencia official, para todos 
os effeitos: 


cópias manuscriptas, remettidas pelos comman- 
navios à Directoria Geral de Estatistica Com- 


a) as 
dantes de 
mercial ; 

b) as respostas aos Euélitos da Directoria Geral de Es- 
tastica, enviadas em sobrecartas especiaes ; 

c) as notificações expedidas a' particiláres pelas re- 
partições de hygiene ; 

d) as sementes enviadas pelas sociedades nacionaes de 
agricultura ; 

e) os tubos de vaccina e sôros distrbiuidos pelos insti- 
tutos vaccinicos ; 

f) a correspondencia do serviço eleitoral e criminal ex. 
officio ; 

9) os livros de registro civil; 

h) os livros enviados pelos respectivos editores ás biblio- 
thecas publicas. 


$ 2.º A correspondencia official dos Estados e 
cipios continúa sujeita ás taxas em vigôr. 

8 3.º A correspondencia das instituições humanitarias e 
scientificas, que forem reconhecidas de utilidade publica, 
fica equiparada á correspondencia official-dos Estados e Mu- 
nicipios, para o effeito de reducção das taxas postaes. 

8 4º Nos casos de suspeita de fraudes os destinatarios 
da correspondencia official ficam obrigados a abril-a na pre- 
sença do chefe da repartição postal. 

8 5.º Ficam revogadas todas as disposições de leis e regu- 
lamentos anteriores concernentes á concessão de franquia 
postal não consignada neste artigo. 


Art. 34. Os despachos sobre agua para inflammaveis e 
torrosivos ficarão prohibidos no porto desta Capital e pas- 
varão a ter conferencia nos trapiches alfandegados, onde 
serão depositados desde que sejam creados e installados, no 
referido porto, mais trapiches alfandegados, para o fim do 
deposito de taes generos, além do que ora existe na Ilha do 
Cajú. 


muni- 




















rar em execução a nova Ta- 
| de 2%, a que está sujeito o 
pt: o para combustivel, continúa a 
com o art. 561 da Consolidação das 


de — Art, 36. O Governo expedirá regulamento para a cobrança 


a por esta lei com relação aos lucros liquidos dos 
“commerciantes, verificados em balanço, organizado nos 
“termos da legislação commercial, observado o seguinte: 


“a) para a cobrança do exercicio de 1921, servirão de base 
os balanços que forem encerrados da data desta lei em 
diante, embora relativos a operações commerciaes reali- 
zadas no decurso de 1920 ; mi 

b) ficam isentos do imposto sobre lucros do commercio 
e sobre a renda da industria fabril os estabelecimentos com- 
merciaes e as industrias cujo lucro annual não exceder 
de 10:0008000 ; 

c) em o regulamento fixará o Governo a fórma de arre- 
cadação do imposto, podendo impôr multas até 5:0008000. 


- Art. 37. A Guardamoria da Alfandega concederá licença 
permanente para entrada a bordo dos navios a um repre- 
sentante de cada jornal diario, que o requerer, por inter- 
medio da Associação de Imprensa, onde houver. 

Art. 38. Não se comprehendem na disposição do art. 1º, 
n. 45, as fabricas accessorias dos estabelcimentos agricolas 
e pastoris destinadas unicamente ao preparo ou aperfeiçoa- 
mento da producção do respectivo estabelecimento agricola. 

Art. 39. Emquanto não fêr decretada a reforma de ta- 
rifas. não existindo na actual lei dispositivo algum sobre 
aeroplanos, hangar, motores e seus accessorios, ficarão os 
mesmos sujeitos 4 taxa de 100 réis por kilogramma, salvo 
se importados para provas internacionaes de aviação, ou 
escolas, quando taes apparelhos e accessorios entrarão me- 
diante termo de responsabilidade, sendo cobrada de seus im- 
portadores aquella taxa desde que se destinem ulteriormente 
a fim differente. g 

Art. 40. As pensões de montepio que couberem á viuva 
e aos successores dos funccionarios do Corpo Diplomatico 
e do Consular serão calculadas e concedidas em mil réis, 
papel, como sempre o foram e resulta da exacta interpre- 
tação das leis relativas á materia. 

Art. 41. Continuarão em vigôr todas as disposições das 
leis de orçamento antecedentes que não versarem parti- 
cularmente sobre a fixação da receita e despesa, sobre au- 
torização para marcar ou augmentar vencimentos, reformar 
repartições ou legislação fiscal e que não tenham sido ex- 
pressamente revogadas e se refiram a interesse publico 
da União. 

Art. 42, Fica a Prefeitura do Districto Federal autorizada 
a realizar no estrangeiro as operações de credito que forem 
necessarias ao resgate de emprestimos existentes e à execução 
de obras de saneamentos e outras convenientes e reprodu- 
ctivas, até a somma de $25.000.000, dando para isso as ne- 
cessarias garantias, além de imposto predial fincando ex- 
pressamente entendido que a presente autorização constitue 
ampliação das disposições do decreto n. 5.160, de 8 de Março 
de 1904, art. 12, 8 7º. 

Art. 43. Do imposto de consumo sobre bebidas será des- 
tacada a quantia necessaria para o fundo especial desti- 
nado ao custeio da prophylaxia rural e das obras de sanea- 
mento do interior do paiz. 

Art. 44, Fica o Governo autorizado a adoptar, na reorga- 
nização do serviço de Industria Pastoril, um sello especial 
para os attestados, guias ou certificados de sanidade de ani- 
maes e productos de origem animal, cuja importancia será 
ealculada proporcionalmente ao numero de animaes ou á 
“quantidade, em kilogramma, dos productos a que se refe- 
rirem os attestados, guias ou certificados, segundo as taxas 
estabelecidas para cada caso nas tabellas que acompa- 
nharem o regulamento respectivo. 

$ 1.º As taxas estabelecidas pelo Governo poderão ser 
por elle reduzidas dentro do primeiro anno de execução do 
regulamento se assim fôr conveniente. 

$ 2.º A renda proveniente do sello desses attestados, 
guias ou certificados e de outros firmados pelo pessoal te- 
chnico do serviço de Industria Pastoril e que exceder de 
mil e «quinhentos contos de réis reverterá em proveito do 
desenvolvimento do mesmo serviço, deduzida do valor de cada 
attestado, guia ou certificado, a importancia se seis contos 
de réis que continuará a ser escripturada, na forma da le- 
gislação em vigôr, como receita da União. . 

Art. 45. O dispositivo do art. 2º da lei n. 3.347, de 3 de 
Outubro de 1917, medida especial de necessidade publica, 
escapa ás restricções do art. 8º do Decreto n. 8.592, de 1911, 
assim como ás de qualquer dispositivo legal de espirito 





restrictivo da inteireza da. med E 


tigo 2º. 

Art. 46. O Gover 
do art, 14 e seus paragraphos 
mero 3.987, de 2 de Janeiro do corrente anno, a 
modificação do imposto feita na presente lei. 

O regulamento poderá impôr multas de 5008 a 5:0008 ás 
transgressões dos dispositivos legaes e regulamentares e 
eetelelagant, AUoias de fiscalização, 1:0008 a 3:0008 por mez 

e funccionamento, a que ficarão obrigado etari 
dos casinos e clubs licenciados. PENSE JN s 

A fiscalização dos clubs e casinos, autorizados de accôrdo 
com a lei, será feita por empregados de fazenda destacados 
temporariamente para esse mister ou por fiscaes especiaes 
nomeados pelo Governo ou preferentemente pelos fiscaes de 
clubs em numero de 24 na Capital Federal. Os vencimentos 
destes fiscaes, bem como as gratificações pagas aos empre- 
gados de fazenda, correrão por conta das quotas de fisca- 
lização. 

Art. 47. Fica isento de sello o endosso do cheque. 

Art, 48. O Governo concederá passagens de primeira classe 
com abatimento de 75 % nos trens da Estrada de Ferro 
Central do Brasil aos sargentos do Exercito e da Armada 
nacionaes, quando viajarem a,sua custa. ; 

Art. 49. Fica o Poder Executivo autorizado a mandar re- 
colher as moedas de bronze em circulação, substituindo-as 
por mocdas de nickel, 

Art. 50. Para o funccionamento da Carteira de Redes- 
contos serão observadas as determinações seguintes : 


1º. As operações da Carteira de Redescontos serão deci- 
didas pelo respectivo Director, com audiencia do Presidente 
do Banco do Brasil. A ambos compete, igualmente, deter- 
minar as condições em que ellas poderão ser feitas, nos Es- 
tados, directamente pelas Agencias do Banco do Brasil. 

2º, A emissão autorizada no referido artigo 9º do citado 
Decreto, será feita directamente pelo Thesouro Nacional, me- 
a] requisição fundamentada do Presidente do Banco do 

rasil. 

Todo o activo da Carteira de Redescontos responde in- 
tegral e precipuamente pela restituição ao Thesouro das im- 
portancias deste recebidas. 

3º. As quantias recebidas vencerão os juros de 2 % ao 
anno, podendo esta taxa ser augmentada pelo Governo, para 
os fornecimentos futuros, se fôr excedido o limite previsto 
na mencionada disposição, ou em caso de expansão anormal 
de negocios ou transacções. 

4º, Só serão admittidos a redescontos letras ou notas pro- 
missorias cujo prazo de vencimento não exceda de 120 dias, 
contados da data do redesconto, e que contenha, pelo menos 
duas firmas, individuaes ou collectivas de agricultores, in- 
dustriaes ou commerciantes de reconhecida idoneidade. 

5.º As lettras ou notas promissorias terão o valor minimo 
de 58 e serão endossadas pelo Banco que as redescontar, o 
qual não poderá ter menos de 5.000:0008 de capital rea- 
lizado no paiz. 5 

6.º Só serão acceitos para redescontos, titulos que não 
resultarem de negocios de méra especulação e cuja impor- 
tancia tenha sido ou deva ser applicada em legitima trans- 
acção de movimento, relativas á agricultura, industria e 
commercio. 

7.º Os titulos da Carteira de redesconto do Banco do 
Brasil, serão admittidos na Carteira de Redescontos, depois 
da verificação das condições legaes por funccionario para 
isso expressamente designado pelo Governo. 

8.º O Governo tem o direito de fazer inspeccionar, quando 
e como entender, os serviços da Carteira de Redescontos, 
podendo examinar livremente todos os seus livros e do- 
documentos. 

9.º Fica revogado o $ 4º do art. 9º do decreto n. 4.182 que 
creou a Carteira de Redescontos; € mantida a incineração 
das notas recebidas, a qual, porém, só se fará uma vez por 
mez, em dia préviamente detreminado, em presença do Ins- 
pector da Caixa de Amortização e de um membro, pelo me- 
nos, do Conselho Fiscal do Banco do Brasil. 

Art. 51. A classificação do item XII, $ 2º, art. 1º do de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, alterado pelo de 
n. 12.351, de 6 de Janeiro de 1917, attendida a modificação 
do art. 1º, n. 11 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
faça-se da seguinte fórma: Graspa e aguardente pura de 
canna ou de mandioca, nacionaes, e alcool de uva, canna, 
mandioca, milho ou batata, ficando comprehendida na ta- 
xação do item VI, 5 2º, art. 1º do decreto n. 11.951, citado, 
a aguardente, nacional de qualquer das especies acima tem 
meradas, contendo substancia que lhe modifique o estado 


natural, 
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de 1919, accrescentando-se ao 4 “o desse a osi e PER ta , 
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“aceôrdo com os arts. 13 a 15 da lei citada “para 
“anterior, instrevendo no livro as taxa 
E dl amigavel ou executiva. Essa 
até que os occupantes legitimem a 

carta de aforamento, nos termos da leg 
rt. 55. Continúa em vigôr'o art. 48 « 

de Desenifiró de 1919, sendo extensivo | 
material que fôr importado para o serviço de aguas e 
“esgotos de S. Luiz. | 

Art. 56. E” o Governo autorizado a fazer executar pelas | 
áutoridades, aduaneiras as providencias necessarias para que | 
“às responsabilidades dos commandantes de navios a que se | 
refere o paragrapho unico da Lei das Alfandegas e Mesas 
de Rendas seja regulado de accôrdo com o disposto nos 
arts. 363 e 491 da mesma Consolidação. |. 

Art. 57. O Governo fica autorizado a promover pelos. meios 
ão seu alcence a warrantagem dos productos nacionaes, di- 
ftetamente e tambem por intermedio do Banco do Brasil e 
“Suas agencias. | 

Art. 58. O Governo cobrará aos praticantes de conduetor 
de trem, de conferentes, de telegraphistas e de bagageiros 
“da Estrada de Ferro Central do Brasil os emolumentos re- 
fativos as suas nomeações, expedindo-lhes os necessarios 
titulos em obediencia ao disposto na 2º parte do art. 137 do. 
“decreto n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, aos que exerciam 
“esse cargo quando foi promulgada a citada lei, que manda | 
constituir á categoria a classe dos praticantes, conside-. 
rando-os titúlados, a contar daquella data, mantidos os di-. 
yreitos da referida disposição legal. 

Art. 59. Os porteiros dos auditorios das varas contenciosas 
“e administrativas da justiça local do Districto Federal, pa- 
garão, pelas vendas que se lhes compete effectuar em todos | 
“os inventarios, execuções e demais casos, conforme o de- 
ereto n. 3.967 de 12 de Dezembro de 1919, esclarecido em 
“disposição de orçamento do Interior, o imposto annual de 
industria e E a de 2008, independentemente do de no- 
meação. 

Pasgrápio único. Nos impedimentos occasionaes ou nas 
Jincenças, os porteiros dos auditorios serão substituídos uns 
pelos outros e de preferencia pelos do mesmo Juizo. 

Art. 60. Fica o Governo autorizado a processar as isen- 
ções já concedidas, em 1920 pelo Ministerio da Fazenda, aos 
machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do 
fabrico do assucar e construcção de engenhos centraes ou 
usinas, que não tenham sido ainda despachados, em parte 
ou no todo, pelas Alfandegas, devido a demora de trans- 
porte maritimo ou outras causas nos termos do art. 37 da | 
vigente Lei do Orçamento (n. 3.979, de 31 de Dezembro 
“de 1919) de conformidade com o art. 1º do decreto n. 1.686, 
de 12 de Agosto de 1907. 

Art. 61. Revogam-se as disposições em contrario. 
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Os interessados no eso da referida disposição 
apresentarão, por si, ou “bastante procurador, os it 
rimentos ás Alfandegas ou Mesas de Rendas, | 
verão ser instruídos com documentos em és is 
tidão authentica, que provem: 


a) o pagamento do imposto . estadoal ou “municipal cure 
pondente á Pato pteim e mentido no shona Ni reicio Rd 





















cumento predio pela Encerra io pecar ou. 
competente ; 

c) a quantidade de sal tmiportado por via terrestre, | 
sendo, neste caso, os documentos fornecidos pelas estradas 
de ferro ; 

d) a exportação feita pelo vendedor do sal e o desem- 
barque e recebimento do mesmo pelo interessado, no porto 
do destino. Y 


HM 

















A quantidade de sal para cada tonelada de xarque não 
poderá exceder de 562 kilos, tomando-se por base a média 
de 80 kilos para cada rez abatida e 45 kilos de sal, para a 
salga de cada uma. 








II 






A Alfandega ou Mesa de Rendas a que forem apresentados 
os requerimentos autual-os-ha, na fórma das disposições em 
vigôr, e instituirá sobre todos os documentos as necessarias 
verificações, podendo exigir dos interessados quaesquer ou- 
tras provas ou informações que se tornarem precisas para o 
completo reconhecimento do seu direito. 


IV 







Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1920, 99º da Indepen- | 
dencia e 32º da Republica. 






Eriracio PESSÕA. 
Homero Baptista. 


indo 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 





Reconhecido o direito do requerente, e liquidada a im- 
portancia que fôr devida, cada processo será remettido á 
repartição competente, para fazer a demonstração do cere- 
dito preciso, a qual, depois de rever o processo e adoptar as 
providencias que o seu estudo suggerir, encaminhará todos 
os papeis, com o pedido de credito, á resolução do Thesouro. 
— Homero Baptista. E 









DECRETO N. 14.605 — pe 5 DE JANEIRO DE 1921 
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Prohibe a exportação do ouro, prata, nickel, cobre, bronze e outros metaes, | 
amoedados ou em barras, e artefactos e considora as infracções crime de 
contrabando | 


Circular n. 2 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
11 de Janeiro de 1921. 






O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
vsando da autorização que lhe é conferida pelo art. 15 da. 
lei n. 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, decreta : 


Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 



















60 réis, 
St 








“Dr. Oswaldo Cruz” em uma pe- 
tal. Na parte superior, acha-se a palavra 
À faixa curva e por baixo desta o emblema 
Pop vi representado por uma cruz sobre o fundo raiado. 
Abaixo do retrato, existem tres separações em fórma de 















placas as quaes estão dispostas de modo que o centro é 
—  oceupado pelo valor; a de cima tem os dizeres: “sello sa- 
“mitario” a da parte inferior se acha com a palavra “Reis”. 

“moldura que fecha o sello é formada de uma guarnição 
- de vinhetas triangulares. A impressão é feita em côres: 
; e vermelho para productos 


verde para productos nacionaes 
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“ ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
E PORTARIAS 


Diu ARr a 
 N. 166 — Em 29 de Dezembro de 1920 — O Inspector, 
tendo em vista a Ordem do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, 
de 28 do corrente mez, declara que da suspensão de leilão 
das mercadorias cujos despachos sejam retardados, devem 
ser excluídas as sujeitas a deterioração, a que se refere a 
= n. 43, de 2 de Maio de 1917. — J. F. de Paula e 
“Silva. 3 
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———— 


q - N. 167 — Em 31 de Dezembro de 1920 — O Inspector 
designa os 3º* Escripturarios Adriano Ferreira, Oséas Costa, 
Alberto de Mello e Henrique Pereira Alves, e os 4º Nestor 
Filgueiras Lima, Catão da Camara Pinto e Antonio Moura 
para, sob a direcção do Ajudante Sr, CarloS Proença Gomes, 
procederem a balanço na Thesouraria. — J. F. de Paula e 

Iva. ; 


— —— 


N. 168 — Em 31 de Dezembro de 1920 — O Inspector 
determina ao Sr. Guarda-mór que faça apresentar ao Gabi- 
nete, com a maxima urgencia, uma cópia authentica, da 
parte das occurrencias na noite de 28 para 29 do mez que 
hoje finda, declarando qual ou quaes os encarregados do ser- 
viço durante o mesmo periodo. —- J. F. de Paula e Silva. 

N. 169 — Em 31 de Dezembro de 1920 — O Inspector, 
tendo em vista o que lhe requereu a Rio de Janeiro Ligh- 
terage Company Limited, e attendendo á necessidade de pôr 
um paradeiro aos factos narrados no alludido requerimento 
g e certidão que o acompanha, designa o 1º Eseripturario Al- 
] fredo Pinto de Araujo Corrêa para, syndicando dos mesmos 

factos e colhendo informações, apresente relatorio circums- 
tanciado a respeito. — J. F. de Paula e Silva. 


| N. 1 — Em 3 de Janeiro de 1921 — O Inspector de- 
| Ê clara, para os devidos effeitos, que de aceôrdo com a 
| | Lei n. 4.230, de 31 de Dezembro do anno proximo findo, 
devem ser observadas as disposições abaixo : 
| | TARIFA 
| Continuam em vigôr as taxas da Tarifa vigente, com 
as alterações constantes das Leis posteriores, e mais as 
seguintes : e ; 
1º. Emquanto não entrar em execução a nova Tarifa 
Aduaneira, o expediente de 2 % a que está sujeito o oleo 
- de petroleo importado para combustivel, continúa a ser 
cobrado de accôrdo com o art. 561, da Consolidação das 
Leis das Alfandegas. - 
2º. Emquanto não fôr decretada a reforma de tarifas, 
não existindo na actual Jei dispositivo algum sobre aero- 
planos, hangars, motores e seus accessorios, ficarão os 
mesmos sujeitos á faxa de 5100 por kilogramma, salvo 
se importados para provas internacionaes'de aviação, on 
escolas, quando taes apparelhos e accessorios entrarão 
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ulteriormente a fim di! ente, 
E Aa 
16. — Sobre especialidades pharmaceuticas 
- Sello sanitario, para os fins da Saúde Publica, man- 
tidas as taxas actuães de consumo, e revogadas, « RREO 
ás taxas que sobre taes especialidades creou, as 
sições dessa Lei. ? 


1 | 


a 2º 


Para os effeitos da cobrança do imposto de consumo 
sobre bebidas, o vinho de cajú, de Rodo nacional, 
e bem assim o sueco de cajú, não fermentado, sem alcool 
de qualquer natureza, producto tambem nacional, ficam 
equiparados ao vinho nacional natural de uva ou de 
qualquer outra frueta ou planta (art. 4º, $ 2º, n. XI, do 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916). 

3 
- A classificação do item XII, 8 2º, art. 1º, do Decreto 
n. 11.051, de 16 de Fevereiro de 1916, alterado pelo de 
n. 12.351, de 6 de Janeiro de 1917, attendida a modi- 
Yicação do art. 1º, n. II, da Lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919, faça-se da seguinte fórma : 

Graspa e aguardente pura de canna ou de mandioca, 
nacionaes, e alevol de uva, canna, mandioca, milho ou 
batata, ficando comprehendida na taxação do item VI, 
$ 2º, art. 1º, do Decreto n. 11.951, citado, a aguardente 
nacional de qualquer das especies acima ennumeradas, 
contendo substancia te lhe modifique o estado natural. 


ISENÇÕES E REDUCÇÕES DE DIREITOS 
om 


Ficam abolidos todos os '“abatimentos, isenções, re- 
ducções ou dispensas de direitos. 


Exceptuam-se : 


1º, as isenções e reducções estabelecidas em con- 
tractos firmados pelo Governo da União e as decorrentes 
dos 8$.1º à 21, 22,23 4 28, 30, 31, 32, 34, 35 e 36, do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa das Alfandegas, de- 
vendo o Governo observar, quanto aos proprios forne- 
cimentos, o disposto em o Decreto n. 8.592, de 8 de Março 
de 1911, quanto ás mercadorias que tiverem similares 
na producção nacional. ; 

2º, os machinismos e instrumentos destinados á la- 
voura, á pecuaria, á mineração e á industria agricola, 
comprehendidos no art. 2º, S 36, das Preliminares da 
Tarifa, importados: por agricultores, ou não, pagarão 
2 % ad-valorem, mediante despacho das inspectorias de 
alfandega, independente de deposito prévio dos direi- 
tos integraes e de audiencia do Tribunal de Contas. 

2e 

Para as obras executadas pelos Governos dos Estados 
e dos Municipios e pelas emprezas que por delegação ou 
concessão delles ou do Governo Federal e do Districto 
Federal explorarem servicos de agua, luz, viação e tele- 
phones, os direitos a pagar por importação do material 
necessario para exploração e conservação dos referidos 
servicos, serão de 25 % sobre os impostos, à titulo de 
expediente, devendo as requisições ser feitas em qual- 
quer caso pelo Governo dos Estados e dos Municipios. 
A reducção acima referida comprehende tambem o ma- 
terial destinado 4 construcção de portos que a União 
haja transferido aos Estados. 

3º 

Os materiaes, cujos despachos com reducção de di- 
reitos, em virtude de leis anteriores da receita, tiverem 
sido autorizados, no anno de 1920. pelo Ministerio da 
Fazenda e julgados pelo Tribunal de Contas, ainda não 
introduzidos no paiz pagarão as taxas declaradas nas 
referidas leis. Ê 


As requisições para despachos dos artigos a que se 
referem os 44 5º e 6º do art. 2º das Preliminares da Ta- 
rifa. deverão mencionar as marcas e mumeros dos volu- 
mes e ser feitas ao Inspector da Alfandega, por inter- 
medio do Ministerio das Relações Exteriores. 
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São. eia e alta os inpilorigad 
Associação Commercial do Pará, destinados 
do Laboratorio do Curso de Clinica Industr “ 
“ao Museu Commercial do Pará. E 
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Sempre que qualquer Estado arrendar estradas de 


ferro. federaes, ser-lhes-á concedida dispensa da exi-| 


gencia de caução e isenção de direitos. aduaneiros sobre | 
“o material destinado ao custeio e conservação das allu-. 


didas estradas. " 
- Continúa em vigôr o art. 48 da Lei n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919, sendo extensivo o mesmo favor ao. 


“material que fôr importado para o BaRaS de, agua e. 


exgoto de S. Luiz. E ; 
8º 5 à sa 


Fica o Governo autorizado a processar as isenções, 


concedidas em 1920 pelo Ministerio da Fazenda, aos ma-. 
“chinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento de. 
fabricas de assucar, e construeção de engenhos centraes. 
ou usinas, que não tenham ainda sido despachados em | 


parte ou no todo, pelas Alfandegas, devido á demora de 
transportes maritimos ou outras causas, nos termos do 
art. 37 da vigente lei do orçamento (n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919), de conformidade com o art. 4º do 
Decreto n. 1.686, de 12 de Agosto de 1907. 


ARMAZENAGE M 


Ficam isentas de armazenagem as mercadorias que, 
ainda na Alfandega, forem devolvidas aos portos de onde 
vieram exportadas. 


CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 


O imposto de caridade, de que trata a Consolidação | 


das Leis das Alfandegas, fica elevado a 80 réis por kilo 
de vinho e mais bebidas alcoolicas e fermentadas, e será 
distribuido em quatorze quotas pelas instituições abaixo 
enumeradas, na fórma seguinte : 


3 e 1)2 quotas á Santa Casa de Misericordia. 

3 quotas ao Hospital Maritimo Muller dos Reis. 

2 e 1/2 quotas ao Hospital dos Lazaros, sendo 
uma para o fim consignado na segunda parte do 
art. 41 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917. 


As restantes, distribuidas em partes iguaes, ás 
seguintes instituições : 

Maternidade, mantida pela Escola de Medicina ; 

Cruzada contra a tuberculose ; 

Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia; 

Asylo de S. Luiz, para a velhice desamparada ; 

Dispensario S. Vicente de Paula ; 

Asylo Goncalves de Araujo ; 

Sociedade Amante da Instrueção ; 

Escola Profissional e Asylo para Cég 

Casa de Santa Ignez) 

Sociedade Beneficente Unitiva ; 

Patronato de Menores da Lagõa ; 

Sociedade Cruz Vermelha Brazileira ; 

Associação Pro-Matre ; 

Assistencia Santa Thereza ; 

Lyceu de Artes e Officios ; 

Asylo do Bom Pastor ; 

Liga Brazileira contra a tuberculose e 

Patronato de Menores, todas da Capital Federal 
e submettidas á fiscalização do Ministerio da Jus- 
tica, para o fim de ser apurado o bom emprego dado 
ás importancias recebidas. 


DIVERSAS DISPOSIÇÕES 
4º 

Para os efifeitos da cobrança de direitos “alfandega- 
rios, relativamente aos despachos ad valorem, vigorará a 
taxa média cambial do ultimo mez anterior, verificada 
essa média pela Camara Syndical dos Corretores e com- 
municada por esta, official e telegraphicamente, a todas 
as alfandegas no dia 1 de cada mez. 


2a 
Os despachos sobre agua para inflammaveis e cor- 


“ rosivos ficarão prohibidos no porto desta Capital e pas- 
garão a ter conferencia nos trapiches alfandegados, onde 


os Adultos; 
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:. 2 — Em 3 Es, DERA de 1921 — O Inspector designa ae: 
Ro) servirem nos patos: abaixo mencionados os seguintes . 

Funccionarios: RT ga E 
CAES DO PORTO “his 


Armazem n. 2-— Annibal de Solid Castro. . ts 

Armazem n. ,3-— João Duarte Lisbôa Serra | e José da. 
Silva Rego. 

Armazem n. 4-— Antonio Camillo de Hollanda e Carlos 
de Miranda da Silva Reis. j 

Armazem n. 5 — Antonio Eduardo de Lennhoff Britto. 

Armazem n. 6-— Horacio Ramos: Machado Junior e José 
Ataliba da Silva Galvão. GRAN + 

Armazem n. 7 -— Manoel Alves da Silva e José. Boni- 
facio Pereira de Mesquita. , 

Armazem n. 8 -— Rodolpho da Costa ereta e Dr. Jovino 
Barral da Fonseca, RH 

Armazem n. 9-—Luiz Alves Soares e Manoel Curvelo 
de Mendença Junior. 

Armazem n. 10 — Luiz Valle de Almeida. q 

Armazem n. 15— Dr. João Lindolpho Camara e Julio 
Sylvio de Miranda. 

Armazem n. 16 
gelo Xavier da Veiga. 

Armazem n. 17 — Antonio Dias Soares do Lago e Manoel 
Jansen Muller. 

Armazem n. 18 — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga 
e Candido Elias Mendonça de Carvalho. 

Externo € — Pedro Alveres de Andrade. 

Nha do Cajú — Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
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Joaquim Fernandes da Silva e Dr. An- 





N. 3 — Em 3 de Janeiro de 1921 — O Inspector declara 
a todos os Srs. empregados para o devido cumprimento, que 
as médias da taxa cambial do mez de Dezembro ultimo, re- 
gistradas na Camara Syndical dos Correctores, para os fins 
do art. 26, da lei n. 3.979 de 31 de Dezembro de 1919, são: 


Londres: T5A se aii 2a pra 10 23164 (libra 238167) 
DAMIS:, a rteçços qubtan dae o ESA 5405 
HAMmbuTão, = vas ni $099 
KHalia. $242 
Portugal. $742 
Hespanha. ETA 4898 
SUISSA; (20 ear dos PATO 14067 
BelBicals Mpetia SEA psp a $430 


Bucnos Ayres. .. 


28389 Peso papel 
Bucnos ÁYIOS per seia leds 


58388 Peso ouro 


Montevidéo. DO LR vo SAT 5$336 
Nova York. aim 2d Sosa 68779 
(*) Art. 370. 4 
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“N. 5 — Em 3 de Janeiro de 1921 — O Inspector declara 
"tom Especialidade à 2º Secção e àos Srs. despachantes que 
sda contribuição de caridade cobrada em virtude do art. 8º 
a te “Orçamentaria da Receita, que passou à ser de 

80 réis, não mais se destaque a quota, parte que compete ao 

a a re rr a qual deverá ser escripturada 
- obad e, segu -se assim, o regimen commum da 

— eseriptiiração. — J.'F. de Pauta e Silva. 


Dar, 


Ed 


o 


“ao Gontinuo João Pimenta da Silva que vá à Avenida Rio 
ranco n. 17 — Casa Lusitania, ou á rua Carvalho de Sá 
mn. 52, e convide o seu respectivo dono, Antonio “Ferreira 
: ha, a viria esta Alfandega, no dia 7 do corrente, às 13 
ras, afim de prestar declarações a respeito da apprehen- 
“de cinco saecos contendo tecido de seda, effectuada no 
iltimo dos predios citados, na madrugada de 29 de Dezembro 
proximo findo. — J. F. de Panla e Silva. 
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N. 7 — Em 5 de Janeiro de 1921 — O Inspector tem por 
muito recommendado aos Srs. empregados e especialmente 
EU Sr. hefe da 2º Secção, para a devida execução, que o 
pagamento das taxas relativas a mercadorias para as quaes 
tenha sido requerida isenção e cujo processo ainda dependa 
de solução, deve ser feito em notas de differença, averbadas 
nas notas livres, como se faz commummente, e nunca em 
nota de consúmo, transitando sempre as notas de differença 
a 1º Secção, onde serão devidamente averbadas. — J. F. 


Paula e Silva. 







e 


N. 8 — Em 6 de Járieiro de 1921 — O Inspector, tendo 

“eim vistá a órdem n. 550, de hontem datada, da Directoria 

“do Gabinete do Ministerio da Fazenda, desliga do serviço 

— desta Alfandega o 2º Official aduaneiro Julio Corrêa Bitten- 

— “eourt, que passa a servir em juntas permanentes de alista- 

“mento militar da 1º circumscripção de recrutamento. — J. F. 
“de Páula e Silva. 


va Pena do 9 — Em 6 de Janeiro de 1921 — O Inspector, tendo 

“ém vista a ordem da Diréctoria do Gabinete n. 13, de hontem, 

desliga do serviço desta repartição o Fiel de Thesoureiro, 

extincto, Waldemiro de Araujo Leite, que passa a servir em 

Juntas permanentes de alistamento militar da 1º cirecum- 
o de reernitamento. — J. F. de Paula e Silva. 





N:10 — Em 8'de Janeiro de 1921 — O Inspector determina 
“ao Gontifivo João Pimenta da Silva que vá à rua da Mise- 
“icordia n. 28, é intime um socio ou representante da firma 
Soares Azévêdo & C., ahi estabelecida, a vir hoje, a esta Al- 
fandega, ás 13 horas, prestar declarações no processo admi- 
nistrativo instaurado nesta Repartição a respeito da appre- 
herisão de 13 barricas contendo, além de castanhas, como 
foram despachadas, palhas preparadas para cigarro, effe- 


ctuada no dia 5 do corrente mez. — Jd. F. de Paula e Silva. 
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 N.6— Em 5 de Janeiro de 1921 — O Inspector determina 
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N. 12 — Em 8 de 3: | iro de 1921 — O Inspector, tend: 
em vista o despacho do F m.º Sr. Ministro da ta cor 


municado a esta Alfa pela Ordem da Directoria Ge 
do Gabinete, n. 17, de hontem, resolve prohibir a entrada 
nesta “Repartição e suas dependencias à Joáquim Bastos 
Monteiro. — J. F. de Paula e Silva. 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Resuino da renda “arrecadada no periodo de Janeiro a 
“Dezembro de 1920 : 





bd sad 50, 55.232:2298737 
Pápel ''-..... e pS sciac. 55.431 :4625930 
| | 110.663:6868667 
Ouro convertido ........ 88.882:8384903 
199.546:5258570 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1920 
Dia 5 


“=. 600 — Glin Brazil, tendo recebido pelo vapor inglez 
Sallust, entrado em 13 de Abril de 1920, uma encommenda 
postal, contendo amostras de tecido em pequenos retalhos, 
requereu fosse a mesma despachada livre de “direitos, por 
não ter a mercadoria valor mercantil. , 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Ta- 
rifa, esta foi de parecer unanime que a mercadoria de que se 
trata não tinha valor mercantil. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 601 — Silva Dantas & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo alfinetes de ferro galvanizado. E, como o 
Conferente Sr. Ataliba Galvão, houvesse classificado a mer- 
cadoria contro obras de fio de ferro nickelado, foi a questão 
submettida 4 Commissão da Tarifa. Esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria de que se trata como 
alfinetes de fio de ferro nickelado, da taxa de 18600 por kilo, 
do art. 740 da Tarifa, com a sobre-taxa de 30 %, da nota 
100º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 602 — A The St, John del Rey Mining Company Li- 
mited despachou entre outros volumes, duas caixas contendo 
“úihimo de frctas para refrescos, da taxa de 18300 por kilo, 
do art. 131 da Tarifa. Como o Conferente Sr. Lisboa Serra 
não tivesse concordado com tal classificação, foi a questão 
submettida á Commmissão da Tarifa. E esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria de que se trata como be- 
bidas alcóolicas, do art. 131 da Tarifa c da taxa de 18300 por 
kilo, à vista do resultado da analyse do Laboratorio Nacional 
e de accôrdo com a decisão n. 598, de 1917. 


O Sr. Inspeetór concordou. 


N. 603 — A Companhia Geral Commercial do Rio de Ja- 
neiro despachou pela nota n. 6.149, de Maio de 1920, um fardo 
contendo tecido, como mercadoria omissa, para pagar direitos 
ad válorem, tia razão de 50 9%. Tendo o Conferente Sr. Dr. 
Lindolpho Camara classificado a mercadória como cassa 

| grossa do art. 4, da taxa de 28 por kilo, foi a questão sub- 





18- 





mettida à Commissão: da Tarifa. E esta clássifitou a merca- 
doria de accôrdo com-o Conferente- do: déspacho:. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N..604 — José Silva & C. despacharam uma caixa con- 


tendo couro não especificado, tinto, da taxa. de. 28200 por | 


kilo. Tendo. o Conferente Sr. Annibal Castro. classificado 
a mercadoria como couro não especificado, tinto, estampado 


da taxa de 28640 por kilo, foi a questão submettida à Com- . 


“missão da Tarifa. E esta, por maioria de votos, foi de pa- 
recer que a mercadoria de que se trata fôra bem classifi- 
cada pelo Conferente Sr. Annibal Castro, contra os votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen Muller:que acharam 
que a mercadoria fôra bem despachada:como couro não espe- 
cificado, tinto, da taxa de; 28200 por-kilo, do art. 24 da Ta- 
rifa. 
O. Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a minoria. 


N. 605 — Tendo J. P. de Souza & €C. despachado peia nota 
n. 10.157, de Maio de 1920, um volume contendo obras de 
cobre prateado para adorno, da taxa de 8$, campainhas de 
cobre, envernizadas, lisas, para igreja; da taxa de 25600) e 
obras de cobre prateadas, da taxa de 38, do art. 699 e enten- 
dido o Conferente do despacho Sr. Dr. Angelo: da Veiga' que 
as campainhas deviam pagar 6$500, sendo. classificadas: no 
art. 680 da Tarifa e as obras de cobre deviam ser classifi- 
cadas no art. 671 da Tarifa, para pagarem 88 pbr'kilo, foi 
a questão submettida à Commissão da Tarifa: E esta, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria representada 
pela amostra n. 1; como campainhas de cobre para igreja, 
lisas, da taxa: de 28600 por kilo, do art. 680 da- Tarifa e a 
representada pela amostra n. 2, como obras de cobre dourado, 
da taxa de 2$'por kilo; do art. 699, com a sobretaxa de 50 % 
da nota 92º da mesma Tarifas 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 606 — C. Morey despachou uma: caixa, vinda de jLon- 
dres pelo vapor inglez Somme, entrado em Maio do anno 
passado, como contendo amostras de estampas, sem valor 
mercantil. Como não concordasse com tal' classificação o 
Escripturario Sr. Dr. Amarilio de Noronha, por occeasião da 
conferencia interna, a questão foi submettida à Commissão 
da Tarifa em data de 2 de Junho. E esta, pelos votos dos 
Srs. Soares do Lago, Dr. João Lindolpho Camara e Fernandes 
da Silva, classificou a mercadoria representada pelas amos- 
tras que lhe foram apresentadas como: estampas não especi- 
ficadas, da taxa- de 58600 por kilo, do art. 604 da Tarifa e 
obras impressas de uma só côr, da taxa;de 4$ por kilo, do 
art. 610 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga, 
Julio; de: Miranda, Annibal Castro e Jansen Mulle:z, que a 
classificaram simplesmente como estampas: não especificadas, 
da taxa de 5$600, do citado art. 604. 

Tendo sido mandado pela Inspectoria da Alfandega que 
fossem apresentadas novas amostras e submettido novamente 
o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, esta, em sessão 
de 5 de Junho, à vista das novas amostras que lhe foram 
apresentadas, classificou a mercadoria de que se trata como 
estampas não especificadas, da taxa de 58600 por kilo, do 
art. 604 da Tarifa, podendo as mesmas amostras, ser deéspa- 
chadas com isenção de direitos, visto se acharem inutili- 
sadas com a palavra specimen e por ser um numero de 
cada qualidade. 


O Sr. Inspector decidiu de acçôrdo. 


N. 607: —.Barrozo: & Irmão despacharam pela nota:n. 152, 
de Junho de 1920, uma caixa contendo 31 kilos -de estampas 
proprias para estudo, da: taxa de 150 réis por kilo; Tendo 
o-Conferente Sr. Horacio Machado classificado a mercadoria 
como estampas para brinquedos, da taxa de 3% por kilo, 
foi a questão submettida. à Commissão: da: Tarifa. E esta 
foi-de parecer unanime que a mercadoria. de .que se trata 
fôra. bem classificada pelo Conferente Sr. Horacio, Machado, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 608 — Germano Boettcher, tendo. recebido de Nova 
York uma caixa contendo artigos “réclame” para distri- 
buição gratuita, pediu fosse concedido o abatimento da lei. 
Submettido o caso á apreciação da: Commissão da: Tarifa, 
esta classificou a mercadoria representada pelas amostras 
ns. 1, 3) 4 e 5, como estampas para annuncios, da taxa de 
3$ por kilo, do art. 604 da Tarifa, com o abatimento de 50 '%, 
por annunciarem producto industrial e a representada pela 
amostra n. 2, como prospectos destinados unicamente a 
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servir de annuncios. dé- productos industriaes, da taxa. de 
150 réis por Kilo, de accôrdo com a nota 72º da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 609 — Nausur & Zake Gaad despacharam pela nota 
n. 2.834, uma: caixa . contendo, entre outras mercadorias, 50 
kilos de adereços de celluloide, da taxa de 108. Tendo o 
Conferente Sr. Julio de Miranda verificado em vez de ade- 
reços de. celinloide; pentes. da mesma: materia, mercadória 
sujeita. a direitos ad. valorem,. arbitrou para ella: o- valor 
de. 1:374$., conforme. o. declarado: no: despacho, de accôrdo 
com.a. factura consular: Gomo-não concordasse' a: parte: com 
o valor arbiiradu pelo Conferente,. mandou-se-ouvir'a Com> 
missão da Tarifa, sendo esta. de parecer que.os: grampos 
de que se trata deviam pagar direitos.ad valorem na razão 


“de, 50 %: sobre:o valor: declarado, no: despacho, contra os: 


votos: dos Srs. Dr. João Lindolpho» Gamara e:Jansen: Muller; 
que entenderam que os mesmos grampos deviam pagar a taxa 
dos adereços de celluloide. E 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 610 — J. Ramalho: despachou pela notam: 8.252, dê 
Maio de 1920, dúas caixas contendo grêda preparada; da-taxa' 
de 60 réis por kilo. Como o Cónferente: Sr: Honorió- Gurgel 
tivesse classificado a mercadoriá- como-giz, para taco-de bi 
lhar, foi a questão submettida à Cómmissão da Tarifa: E 
esta, por unanimidade de: votos, classificou: a mercadoria 
de que se trata como giz preparado para taco de bilhar, da 
taxa de 900 réis por kilo, do art. 629 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 4 

N. 611 — Bromberg &' C. déspacharam peláàs notas- nu- 
meros 10.073 e 10.064; de Maio de 1920, oito caixas contendo. 
machinas para beneficiar arroz e 15 volumes contêndo. ma- 
chinas para beneficiar trigo, dando para esses machinismos, 
respectivamente, os valores de 4588 e 3138. Não tendo sido. 
acceitos pelo Cónferente Sr. Soares do Lago os referidos 
valores, foi a questão submettida à Commissão da, Tarifa. 
E esta, arbitrou o valor de 400 réis por. kilo para os refe- 
ridos machinismos, não acceitando o valór da factura con- 
sular, por ser inferior ao darmateria prima dos mesmos ma- 
| chinismos. 


| O Sr: Inspector decidiu de acçôrdo.: 
| N. 612 — Augusto Vaz & C. despacharam pela. nota nu-: 
!mero 9.845, de Junho de 1920, quatro -caixas; contendo uma: 
dellas mercadoria que o Conferente Sr. Honcrio Gurgel clas-- 
|sificou como sendo da taxa de 48000. 

| A questão foi submettida à Commissão da Tarifa. E esta 
foi de parecer unanime que as duas amostras que lhe foram 
apresentadas, eram de mantas de-algodão para cama, lavradas 
'ou adamascadas, brancas, da taxa de 38 por kilo, do art, 45] 
ida Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 613 — Glossop & C. submettéram a despacho uma: caixa 
contendo, entre outras mercadorias, utensiliós para ma- 
chinas, da taxa dé 300 réis -por kilo. Como na conferencia 
interna, o Escripturario Sr. Torres Leite tivesse classificado 
a mercadoria como: sobresaléntes para: machinas, féitos de - 
couro, da -taxa-de 900 réis, e: obras: não classificadas de-fio: 
de ferro, foi a questão submettida à Comunissão da Tarifa; 
E esta, por unanimidade de votos, classificon a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como marteílos de couro para 
teares, da taxa de 900 réis por kilo, do art. 995 da Tarifa e à 
representada. pela amostra: n.,2, como. utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 (viajuntes 
para machinas de fiação): 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 614 — A Continental Products Company pediu clássi- - 
ficação para uma mercadoria que recebeu de Nova York pelo 
vapor inglez Tennyson, entrado. em Abril de 1920. 

A maioria da “lJommissão da Tarifa assemelhou a mer- 
cadoria de que se trata ao oleado dé algodão, da táxa-de 
15800 por kilo, do art. 466 da Tarifa, contra o voto do'Sr.'Lou--- 
reiro Fraga, que a considerou mercadoria: omissa, para pa- - 
gamento de direitos ad velorem, na razão dé 50%. ? 


N. 615 — A Sociedade Mineira de: Lacticinios pediu clas- 
sificação para m cadorias que recebeu dos Estados Unidss, 
pelo vapor nacional Campos, entrado em 24 de Abril de 1920, 
















da pela amostra n. 1, como 
simples, da taxa de 18 por kilo, 
representada pela amostra n. 2, 
E ueeno, da taxa de 50 % 








“Companhia Nacional de Electricidade sub- 
“uma caixa contendo apparelhos physicos 
para pagar ad-valorem, na razão de 15 %. 
por occasião da conferencia interna, que 
lhos physicos não classificados e peças 
0es de metal para installações electricas, 
pturario Sr. Nestor Cunha cobrar direitos, 
irte “mercadoria, como obras não classificadas de 
da taxa de 25 e peças de louça com ou sem preparo 
À bre, da taxa de 18200, foi a questão submettida á Com- 
ves Ao Tarifa. E esta, foi de parecer que, à excepção da 
mostra n. 1, que devia pagar a taxa de 15 % ad valorem, 

“do art. 875, como objectos physicos não classificados, as 


= 


stras apresentadas estavam sujeitas á taxa de 200 réis 
“por kilo, do art. 649, como peças de louça com preparo de 
Te cobre para installações electricas. 

O Sr. Inspector concordou. 


CN. 617 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
— ficação para mercadorias que receberam de França pelo va- 
st por francez Rouvuma, entrado em Maio de 1920. A Commissão 
PEARL Tarifa, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
— representada pelas amostras ns. 1 e 6, como tecidos não es- 
* pecificados de seda e algodão em partes iguaes, da taxa de 
568 por kilo, do art. 595 da Tarifa, com abatimento de 50 % ; 
a representada pela amostra n. 2,-como tecido de seda seme- 
lhante a barége e outros, da taxa de 608 por kilo, do art. 574; 
a representada pela amostra n. 3, como tecido não especifi- 
“cado de seda, da taxa de 568 por kilo, do art. 595; a repre- 
sentada pelas amostras ns. 4 e 5, como rendas de filó de seda, 
“da taxa de 725 por kilo, do art. 592, e a representada pelas 
amostras ns. 7 e 8, como obras de passamaneiro, da taxa de 
85 por kilo do art. 681. A 
gde O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


> 


AR 


a N. 618 — Fujisaki & C. pediram classificação para uma 

- mercadoria que receberam do Japão pelo vapor Tosa-Mará, 
entrado em Maio de 1920. 

y - A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 

E amostras que lhe foram apresentadas eram de pannos de 

mesa de algodão bordados, da taxa de 60 % ad valorem, do 

art. 446 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 619 — Oscar Taves & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo obras de cobre simples, da taxa de 28. 
Tendo o Conferente Sr. Loureiro Fraga classificado a mer- 
cadoria como injectores para alimentar caldeiras, sujeitos 
a direitos ad valorem, na razão de 15 %, foi a questão sub- 
mettida á Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade de 
votos, classificou a mercadoria de que se trata como partes de 
machinas (burrinhos ou injectores para alimentar caldeiras), 
da taxa de 15 %, ad valorem, do art. 1.009 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


1” 


N. 620 — Em grão de recurso no Thesouro Nacional. 


N. 621 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Bordéos pelo vapor 
francez Aurigny, entrado em Maio de 1920. é 
“A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria repre- 
sentada pela amostra que lhe foi apresentada, como tecido 

" não especificado de seda, da taxa de 565 por kilo, do art. 595 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, que a clas- 
sificou como gaze de seda, da taxa de 608 por kilo, do art 574 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 622 — Glossop & C. despacharam pela nota n. 8.403, de 
Maio de 1920, uma caixa contendo unguento medicinal, acon- 
dicionado em bisnagas de estanho, para pagar direitos pelo 
peso liquido real. Querendo o Conferente Sr. Silva Rego 
que a mercadoria pagasse pelo peso bruto, foi a questão sub- 
mettida á Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer una- 
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| nime que a mercadoria de que se toda fôra tas despachada 
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a peso liquido real. | 


O Sr. Inspector concordou. e 


N. 623 — Oscar Machado despachou uma caixa contendo 
obras não classificadas de marmore com guarnições de cobre, 
no valor de 1668, conforme a factura consular, Tendo o Con- 
ferente do despacho, Sr. Luiz Affonseca, arbitrado o valor 
de 4528, para essa mercadoria, foi a questão submettida á 
Commissão da Tarifa, E esta, foi de unanime parecer que 
devia ser acceito o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector concordou. 


io do 


N. 624 — Vasco Ortigão & C. despacharam pela nota nu- 
mero 1.043, de Junho de 1920, uma aixa pl rp Seas 
outras mercadorias, roupa feita de tecido de la, simples, ca 
taxa de 248 por kilo. Tendo verificado por occasião da con- 
ferencia de sahida que se tratava de obras não classificadas 
de ponto de malha, da taxa de 88 por kilo e não concordando 
com tal classificação o Conferente Sr. Jansen Muller, foi a 
questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, por 
maioria de votos, foi de parecer que a mercadoria fôra bem 
despachada como tecido de lã simples, da taxa de 258 por 
kilo, do art. 520 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara e Annibal de Souza Castro, que a clas- 
sificaram como obras de ponto de malha de lã, da taxa de 85 
por kilo, do art. 515 da Tarifa, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer dos 
Srs, Dr. João Lindolpho Camara e Annibal de Souza Castro, 
á vista das decisões existentes. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença: 


Da leitura do presente processo se verifica que o 
1º Official aduaneiro desta Alfandega, Virgilio Andronico 
de Negreiros, auxiliado pelo remador João Barcellos ap- 
prehendeu, no dia 48 de Novembro ultimo, quando em 
serviço nas proximidades do armazem n. 17 do Cáes do 
Porto, a um individuo que logrou evadir-se, 84 pares de 
meias de seda e algodão para senhora, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo, e assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão de fls. 3. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 23 
do mesmo mez, um edital convidando o dono ou donos da 
mercadoria apprehendida a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendessem 
a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, procedendo-se logo após á necessaria classifi- 
cação e avaliação. 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao apprehensor, 1º Oficial aduaneiro Virgílio An- 
dronico de Negreiros, e ao seu auxiliar, remador João 
Barcellos, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

akandega do Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1920, 
— O Inspector, 4. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro. 17 de Dezembro de 1920, — Paulo Emilio de Oli- 
veira, 3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publiça a seguinte 
sentença: 

Verifica-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro desta Alfandega, Eduardo Carneiro dos Santos, 
auxiliado pelo motorista Manoel Pedro Guimarães Filho 
e remador João Elias das Virgens, apprehendeu no dia 
17 de Novembro ultimo, quando em serviço de ronda no 
registro Sattamini, dentro de uma chata vasia ancorada 
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no quadro do mesmo registro, dous pequenos saccos, con- 
tendo suspensorios da marca «Guiot». 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, layrou-se o auto de appre- 
hensão respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Oficial do dia 24 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou donos 
da mercadoria apprehendida a vir, dentro do prazo de 
15 Gias, sob pena de revelia, allegar o que entendessem 
a bem de seus direitos. ; 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
merntar, procedendo-se logo após á necessaria elassifi- 
eação e avaliação, 

Assim: 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Eduardo 
Carneiro dos Santos e aos seus auxiliares, motorista 'Ma- 
noel Pedro Guimarães Filho e remador João Elias das 
Virgens, deduzidos os 50% de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cuinpra-se. 
Al'andega co Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1920. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Dezembro de 1920. — Paulo Emilio de Oli- 
veira, 3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença: 

Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro 
desta Alfandega, Vicente Guida apprehendeu, no dia 9 de 
Novembro do corrente anno, quando em serviço no des- 
tacamento da Ponte, por occasião da sahida de estiva- 
dores, 17 camisas, quatro peças de renda e cinco de tiras 
bordadas. 

Sciente do facto, pela communicação de dls. 2, de- 
terminou esta Inspectoria que se instaurasse o respe- 
etivo processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão regulamentar, 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 20 do 
mesmo mez, um edital convidando o dono ou donos q 
mercadoria apprehendida a. vir, dentro do prazo. de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendessem a 
bem de seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado. o termo de perempção regula- 
mentar, procedendo-se logo após á necessaria classifi= 
cação e avaliação. r 

Nestes termos; 

Considerando que o processo correu á revelia; .. 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada: ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Vicente 
Guida, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 19145. E. 

Cumpra-se. 

Alandega do Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1920. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Dezembro de 1920. — Paulo Emilio de Oli- 
veira, 3º Escripturario. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. 


Conferentes de portas de sahida 
no mez de Dezembro de Igzo 


nos Armazens do Cáes do Perto 
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Differenças Armazenagem, | | 
Armazens gor | Total Conferentes 
Qualidade | Quantidade here | 
Ainazem, De Dinis nus % % & 
Aciazem Bu jiQs eo est 1:1398140 1:5676550|  3:093$530 s:800$220| João Duarte Lisbôa Serra. 
Athazem fl: 3020 .b.wos 838200 3:3146000 8388040 4:235$240| Luiz Alves Soares. 
corr uAS 4 o UE PR 2:4148730 2:5306560|  4:ógoBzIo g:615$500| Annibal de Souza Castro, 
Armazem in. Acccneneao & 568000 1:0776550 1:1336550/J. B. Pereira de Mesquita. 
Mena A Ao, e aitraes & 3548400 I4I$520 495$920 José da Silva Rego. 
ARMAGEM MN asa sith o uab 8389280 1519320 8:9316770|  9:921$370! Antonio C. de Hollanda. 
Atmazem nn: 6.....alpçe 4:5 489620 1:065$390 & 5:614$010| Manoel Alves da Silva, 
neta DO MZ a 6:461$720 2:237$120 r5$600 8:714$440| Julio Sylvio de Miranda. 
AMBAS MO 7 me erica loé 4348760 1:4408490 & 1:875$250/Rodolpho- da Costa Tinoco. 
Armazem n. Socios 3136080 3:095 6605 2:427$0940 5:836$625 | Pedro A. de Andrade, 
Armazem 0.0 BZ. 1:1638400 461$900 1:973$140 3:598$440| Carlos de Miranda da S. Reis. 
NPEAZETR “0 Dia ore b $ Dosivii E 
AimAzem MD LO. so vas 13:560$120 2:6118430 3008200) 16:4718750| Angelo Xavier da Veiga. 
MTIGAZem DM, Ebro crie dao a 2:856$310 I:809BI5O 3:I1OBIOO 7:775$560|Hormino R. de L; Fraga. 
Armazem n. IB......... 7578060 3586730 I:9I3$950 3:0298740/| Antonio D. Soares do Lago. 
Armazem n. 16......... 1:6408460 2498760 1:6118440 3:50 18660] João Lindolpho Camara. 
Armazem n. I6......... 1:6898520 56IBIgO $ 2:2506710 Manoel Jansen. Muller. 
Armazem Do-17i.c:2. so: 5:9288540]  2:035%650)  2:022$980] 9:987%$170| Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem n. 17....0,... 9:297$210] | 2:3638000| 4:1098750) 15:760%960! Horacio Machado. 
Armazem n. 18......... 4:246$430| 2:373$730 908$570]  7:5288730| Luiz Valle de Almeida. 
Armazem n. 18......... 3:685$030| 3:664$960|  2:207$307] 9:648$287/A. E. de Lennhoff Britto. 
gp or | GroS8ÊSIO) 32:301$035] 39:443$687| 132:804$132 
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No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e bs cada colecção 
dos amos anteriores. | 

Cada ultimo numero publicado custará 15500; 
riores, 28500, 


os ante- 





ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


LEI N. 4.242 — pe 5 DE JANEIRO DE 1921 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil para 


o exercicio da ag21 
“ 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


é Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
ciono a lei seguinte: 


Art. 1.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, no exercício de 1921, é fixada em 75.649:2365429, 
ouro, em 711.627:0778955, pape!, que serão distribuidas pelos 
Ministerios, na fórma especificada nos artigos a 


RR O O A A E ed Sa o 0 EF ut querias ju sis e O O q 


Art. 95. O Presidente da Republica é ERR a des- 
pender pelo Ministerio da Fazenda, com os serviços desi- 
gnados nas seguintes verbas, a quantia de 48.867:5708923, 
ouro, e de 156.818:1855376, papel, e a applicar a renda es- 
pecial na somma de 1.828:3555000, ouro, e 9.563:8783450, 
papel: 

Ouro Papes 
1. Juros, amortização e mais 
despezas da divida ex- 
TORO a. 43.637:8758559 
2. Idem e amortização do em- 
prestimo externo para o 
resgate das estradas de o 
ferro encampadas. 4. 426:662$116 


3. Idem da divida interna. . 26.643:1848000 


4. Idem, idem dos empresti- 
mos internos. 


Augmentada de 3.500:0008, de 
juros de 5 % sobre..... ã 
70.000:0008 de apolices, 
para attender a despezas 
dos ministerios da Mari- 

“nha, da Guerra, da Via- 
ção e Obras Publicas . . c.cceceemecsese 34-773:0405000 
5. Inactivos, pensionistas e be- 


- 8 e 
neficiarios do montepio.. cce 28.672:4198088 


9. Caixa de 


6. Thesouro Nacional......... 


7. Tribunal de Contas: 
Diminuida de 3:0008 a consi- 


gnação “Gratificação aos 
delegados do Tribunal nos 
Estados ou no exterior” e 
augmentada de egual im- 


portancia a consignação 
“Elaboração do Relato- 
rio” | para  restabeleci- 
mento | da dotação. de 


8:0005 constante dos or- 
mentos anteriores. 


Diminuida de 1:5608 a consi- 


gnação “Gratificação aos 
delegados do Tribunal nos 
Estados ou no exterior” 
e augmentada de egual 
importancia a consigna- 
ção “Gratificação aos con- 
tinuos que servirem de 
porteiro e scu ajudante e 
aos serventes que servi- 
rem de correio” para o 


“fim de attender à despe- 


za mensal com a substi- 
tuição dos dous continuos 
que servem de porteiro e 
ajudante deste, ficando a 
consignação assim redi- 
gida: 


Gratificação aos continuos que 


servirem de porteiro e seu 
ajudante ec aos serventes 
que os substituirem e aos 
serventes que servirem de 
correio, na fórma do arti- 
go 43 do regulamento — 
5:2808000. 


8. Recebedoria do Districto Fe- 


deral. DM ce Ea 


Amortização. 


10. Casa da Moeda: 


Accrescentadas, depois das pa- 


lavras “S, Paulo Mate- 
rial, Expediente das qua- 
tro collectorias”, as se- 
guintes: 





“distribuidos de 
accôórdo com a importan- 
cia e necessidade de ca- 
da uma dellas, augmenta- 
da a verba de 11:0003000. 


Ouro 


93:0338248 


eae 


Papel 


2.320:3158000 


1. 343:2708000 


1.078: 1008000 


583: 


208000 





ME ! t 
Augmentada de 200:000%, pa- 
pel, para fabricação de 
sellos e outras formulas 
de franquia e cheques 
postaes. É ie 


Diminuida de 50:0008, ouro, e 
augmentada de 50:0008, 
Ea, papel, na sub-consignação 
“Material e confecção de 
sellos e outras formulas 
de franquia e cheques 
postaes”. . Nédis e eggs 
Rena ita 
11. Imprensa Nacional e Dia- 
“rio Official. . +. . «+. 


2/6/5/0,0)0 vjo (0 


io Laboratorio Nacional de. 


Analyses. . . . «0. 

Directoria de. Estatistica 
Commercial. Ê 

Augmentada de 16:0008, sen- 

“do 10:0003%, na sub-consi- 

gnação “Machinas” por 

effeito da baixa do cam- 

bio, que determinou a al- 

ta do dollar, moeda em 

que são pagos os alugueis 

das machinas, e de 6:000% 

na sub-consignação “Ob- 

jectos de expediente, etc.” 

por identico motivo e por 

ter sido elevado o preço 

dos cartões para as ma- 

chinas Hollerich”. . .. 


13. 


14. Inspectoria de Seguros. . » 


15. Administração e custeio dos 
proprios nacionaes. Alte- 
rada a tabella da seguinte 
forma: 


Superintendente da Fazenda 
Nacional de Santa Cruz 
8:4008, escripturario da 
Superintendencia 4:2008, 
continuo da Superinten- 
dencia 1:8008, servente da 
Superintendencia 
1:4408000. . . . .. 


16. Delegacias Fiscaes:; 


Substituida a tabella do “Ma- 
terial”, da Delegacia Fis- 
cal de Pernambuco, pela 
seguinte: 


Acquisição e encadernação de 
livros, papel e outros ar- 
tigos, compra e concerto 
de moveis, illuminação, 
publicação de editaes, as- 
signatura do Diario Of- 
fial, serviço telegraphico 
e telephonico, agua, as- 
seio, etc. despezas judi- 
ciaes, acondicionamento 

dois de remessa de numerario 
ú e sellos, 18:0008000. . 


17. Alfandegas: 


Augmentada de 49:200$ para 
alugueis de armazens pa- 
ra a Alfandega de Porto 
Alegre. 


Augmentada de 13:0108, para 
ser adoptada, para o Ma- 
terial da Alfandega da 
Bahia, a mesma discri- 
minação da tabella para 
a de Pernambuco, e res- 
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vero rencena se 
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crentes .. 


seco nus 













— 1.639:5738700 | 


> 


709:8008000 


267: 5208000 


242: 8408000 


3.009:2348000 





4. 153:2408000 | | 
53 


PCIe “ag 
sotcosdiho 





te eNde é; a ei 
- tabelecida, para 10:0008, 

— sub-consignação -— Expe- 
“'diente — da Alfandega de 












hs: 


* Augmentada de 181:5875500 


“ro de trabalhadores, as- 
sim discriminada: 
“Mais 5 trabalha. 

dores em Ma- 


nãos. . ... 18:2508000 


nao vá cf 


4 KI 
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y it j é 
18. Agencias aduaneiras e Me- 
sas de Rendas: =. o... 


19. Collectorias: 


Onde se diz: “São Paulo, 
Material. Expediente das 
duas collectorias”, diga- 
se: “das quatro collecto- 
rias? 8 a q 


, 


20. Empregados addidos. . 1. 


| 21. Fiscalização e mais despe- 
zas dos impostos de con- 
sumo e de transporte. 


Onde se diz: “Porcentagens, 
diarias, passagens e trans- 
porte, substituições dos 
inspectores e fiscaes e pa- 
ra material 5.200:0008”, 
diga-se: “Porcentagens, 
diarias, passagens e tran- 


sporte, substituições dos 
inspectores e fiscaes 
4.700:0008000. 


Material 500:0008000. . . .. 


22. Ajudas de custo: ... . 


23. Juros de bilhetes do The- 
SOUTO, “coa 


a 6 “o Tio) da cia vis 


24. Idem dos emprestimos do 


cofre de orphãos. 


25. Idem dos depositos das Cai- 


xas Economicas e Mon- 
tes de Soccorro, Gi. ns 
Idem diversos. 


Commissões e corretagens.. 


. Despezas eventuaes. . .. 
. Reposições e restituições... 
"Exercicios 'findosS., x va «e a 


“USUDstILUIÇÕES. 7.) 64,51] olha 


estermenro .. «205.4 
ae ter Eni 7 Ee 


7 : e e e gs 
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5010008000 50:0008000 
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DL s0:0008000 
, 60:0008000 38:0008000 
00:0008000 150:0008000 
I50:0008000 600:0008000 
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100:0008000 


DR des ee 
PREGO, MRS ade 
A * Destacada desta verba a quan- 
tia necessaria para os se- 

ntes pagamentos: 


rd 


- taria Marechal Hermes, 
 5:4008; Administrador da 
- Villa Orsina da Fonseca, 
-—  4:8008; Zelador do pro- 

rio nacional da rua do 
“Aqueducto n. 1.632,...... 
— 2:7608; Jardineiro do pro- 


prio nacional da rua do 


—* Aqueducto n. 1.632,...... 


2 1:4408; Zelador cobrador 


Es = qua da e ad cp 


de alugueis de proprios 
- mnacionaes nesta Capital, 
— 3:6008; Ajudante de ele- 


o 4 ctricista do Thesouro Na- 


aa! 


“cional, 2:4008; Despezas 
de transporte e diarias de 
um conductor technico da 
Directoria do Patrimonio, 
- incumbido da inspecção 
permanente dos proprios 
nacionaes, 3:6008; Auxi- 
liar de escripta da Villa 
Proletaria Marechal Her- 
mes, 2:4008, total 
"83:6008000. . .... 


- 33. Inspecção das repartições de 
Fazenda e outros serviços 
extraordinarios. . .... 


34. Porcentagens sobre venci- 
mentos: 


Para pagamento do augmento 
provisorio de vencimen- 
tos, concedidos a funccio- 
narios effectivos ou inte- 
rinos, operarios e .dia- 
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Giane so ato AE 
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APPLICAÇÃO DA RENDA ESPECIAL 


1. Fundo de resgate do papel- 
moeda. (Suspensa neste 
exercicio, ficando a verba 
incorporada á despeza ge- 
ral, nos termos da lei nu- 
mero 3.070-A, de 31 de De- 
zembro de 1915). 2 


2. Idem de garantia do papêl- 
moeda. (Suspensa neste 
exercicio, ficando a verba 
incorporada á despeza ge- 
ral, nos termos da lei nu- 
mero 3.070-A, de 31 de De- 
zembro de 1915). . . ... 


3. Idem para a Caixa de res- 
gate das apolices das es- 
tradas de ferro encampa- 
das. (Suspensa a applica- 
ção especial neste exerci- 
cio, ficando a verba in- 
corporada á despeza ge- 
ral nos termos da lei nu- 
mero 3.070-A, de 31 de 
Dezembro de 1915). . .. 


4. Idem de ámortização dos 
emprestimos internos . . 


"Administrador da Villa Prole- | 


+“ 


even natas 


errar ne ns. 


244:0008000 


4.527:9888307 
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5. Idem para as obras de me- 
lhoramentos dos portos. . | 


6. Idem destinado ás obras l 
contra as seccas do nor- 
déste brasileiro. . . .. 
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Art. 96. E' o Governo autorizado : 


I a abrir, no exercio de 1921, creditos supplementares, 
até o maximo de 5.000:0008, ás verbas indicadas na tabella B, 
que acompanham a presente lei. A's verbas — Soccorros pu- 
blicos — e — Exercicios findos — poderá o Governo abrir 
os creditos supplementares em qualquer mez do exercicio, 
comtanto que sua totalidade, computada com os demais cre- 
ditos abertos, não exceda do maximo fixado, respeitada, 
quanto á verba — Exercicios findos — a disposição da lei nu- 
mero 3.260 de 3 de Setembro de 1884, art, 11. No maximo 
fixado por este artigo não se comprehendem os creditos 
abertos aos ns. 5, 6, 7 e 8 do orçamento do Ministerio do In- 
pras e ns. 1, 2,3 e 4 do orçamento do Ministerio da Fa- 
zenda ; 


II a liquidar os debitos dos bancos, provenientes de au- 
xilio á lavoura; " 

III a conceder aos proprietarios dos navios que forem cons- 
truidos nos portos da Republica os seguintes premios: de 
1008 por tonelada de deslocamento computado no calado ma- 
ximo, segundo as tabellas do Lloyd Register, a partir de 80 
até 1.500 toneladas ; de 1508 por tonelada que exceder de 
1.500 até 10.000. Esses premios serão garantidos aos respe- 
ctivos proprietarios pagos à medida que forem sendo os 
navios lançados ao mar, comtanto que se obriguem os que 
tiverem de recebel-os, por termo assignado no Thesouro 
Nacional, a fazer construir, em prazo não superior a 15 annos 
20 navios de mais de 80 toneladas cada um e a não ven- 
derem navios assim construidos ao estrangeiro sem prévia 
autorização do Governo e prévia restituição das quantias 
que, a titulo de premio tiverem recebido do Thesouro. Para 
pagamento dos premios o Governo abrirá os creditos neces- 
sarios. 


$ 1º Serão concedidos os mesmos premios com o abati- 
mento de 20 % aos proprietarios que se não obrigarem á 
construcção de um determinado numero de navios em prazo 
fixo, desde que se submettam a todas as demais condições 
estipuladas. neste artigo. 


$ 2.º Aos estaleiros de Construcções Navaes que contarem 
mais de 10 annos de existencia e que já tenham construido 
navios acima de 700 toneladas e aos quaes já tenha sido as- 
segurado o direito à percepção de premios, de accôrdo com a 
legislação anterior, poderá o Governo fazer emprestimos 
identicos aos que foram feitos á Companhia Nacional de 
Navegação Costeira, nos termos do $ 2º, n. 3, do art. 162 da 
lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, abrindo para esse fim 
os necessarios creditos. Esses emprestimos não deevrão ex- 
ceder a 50% do custo das novas installações e carreiras 
que forem estabelecidas e não poderá ser effectuado novo sem 
que haja sido liquidado o emprestimo precedente. O paga- 
mento da somma que fôr emprestada deverá realizar-se de 
accôrdo com os orçamentos préviamente approvados pelo 
Governo, mediante construcções e concertos effectuados em 
navios do Governo, cujos preços deverão soffrer um abati- 


mento de 24 % sobre os preços communs, 


IV—A suspender do exercicio de suas funcções, por tempo 
indeterminado e sem direito a vencimento algum, o funccio- 
nario publico que, na fórma do art. 25 da lei n. 2.083, de 
30 de Julho de 1909, fôr mandado à inspecção de saúde c a 
ella não se submetter. 

V— a abrir o credito necessario para pagar aos funccio- 
narios publicos federaes e civis. qu e serviram em Matto 
Grosso, por occasião da intervenção, em 1917, os vencimentos 
que deixaram de vencer nas respectivas repartições durante o 
tempo em que exerceram aquella commissão. 

VI — a ceder, a titulo precario, á Associação Pró Matre, o 
predio e terreno á Avenida Venezugla n. 159, oceupado pelo 
hospital Pró Matre, revertendo tudo ao Patrimonio Nacional 
si fôr dissolvida a referida instituição. 

VII — a designar um funccionario para se encarregar dos 
serviços, no Rio de Janeiro, da Alta Commissão de Finanças 
Inter-americana, 


- 1.8a8:3558000  9.563:8788450 
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VIII — a fazer as necessarias operações de credito afim ; 


de poder o Governo Brasileiro saldar os seus compromissos 
com as repartições internacionaes, a que se refere a. e 
do art. 4.º, do orçamento do Ministerio das Relações | ] 
riores, nellas incluida a Liga das Nações, bem como para 
attender ás differenças de cambio, e aos augmentos de con- 
tribuição ás referidas repartições durante os exercicios de 
1920 e 1921, abrindo para isso os necessarios creditos, até 
o maximo de 500:0008, ouro. 

IX — a reformar o regulamento de contrabando na fron- 
teira. : 

X — a abrir os creditos necessario5 a attender ao paga- 
mento dos juros das obrigações hypothecarias da Estrada 
de Ferro de Goyaz, cujos onus o Governo assumiu em virtude 





8º | “aproveitados em cargos novos equivalentes, sendo con: 


xte- | rados addidos, “afim. de . serem obrigatoriamente nomeados E 


da clausula IX do contracto celebrado de accôrdo com o de- | 
creto n. 12.183, de 30 de Agosto de 1916, juros esses relativos . 


ao periodo de Julho de 1916 a Dezembro de 1921. 


XI —a abrir o credito até 14:228$790, ouro, e 26:3128270, 
papel, para pagar à Intendencia Municipal de Porto Alegre, 
a importancia que lhe é devida pela restituição autorizada 
pelo art. 55 da lei n. ; 
— XH-— a transferir ao Estado do Maranhão os terrenos que | 


3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


o Governo Federal possue na Ilha de S. Luiz, contendo os 


mananciaes necessarios ao abastecimento de agua á Capital | 


do mesmo Estado, inclusive a zona precisa à protecção dos 
mesmos mananciaes. 

XII — a abrir o credito necessario, até 24:0008, para pa- 
gamento do debito da União à 
proveniente de taxas de agua e esgotos. 

XIV — a transferir ao “Botafogo Foot-Ball Club” o ter- 
reno à rua General Severiano n. 97, onde actualmente tem 
séde aquella associação, ficando estabelecido que o referido 
terreno voltará ao Patrimonio Nacional si ella vier a ser 
dissolvida, ou a ceder ao mesmo club o dito terreno a titulo de 
aforamento ; e arrendará ao “Pereira Passos Foot-Ball Club”, 


nas condições actuaes do arrendamento feito ao “Botafogo: 


Foot-Ball Club” o trecho de terrenos no Cáes do Porto meces- 
sario á construcção do seu stadium. 

XV — a abrir o credito que verificar ser preciso para o pa- 
gamento dos trabalhadores da extincta Capatazia da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, que se achavam em serviço na Saude 
Publica e na Policia Civil. 

XVI — a revêr os regulamentos relativos a entrepostos e 
a estabelecer zonas francas nos portos do littoral da Repu- 
blica, a começar desta Capital, que será localizado dentre 
os pontos indicados na mensagem presidencial que enca- 
minhou a exposição de motivos do Ministro da Fazenda, de 
2 de Agosto deste anno. 

S 1.º No local preferido deverá o Governo dispôr de uma 
superficie nunca inferior a mil e duzentos hectares, para que 
possam ser construidos no minimo tres kilometros de cães, 
com probabilidades de maior extensão. 


S 2.º Para o fim de reduzir a despeza de acquisição do 
terreno necessario, o Governo procurará estabelecer a zona 
franca de preferencia.em local que permitta o aproveitamento 
das terras de propriedade da União, na Ilha do Governador, 
adquiridas em virtude de autorização legislativa constante 
do decreto n. 18.189, de 1918. 


$ 3.º A construcção e rá das zonas francas poderão 
ser feitas por administração, por contracto com os governos 
dos Estados interessados, ou por empreitadas com paxti- 
culares em concurrencias, ficando o Poder Bxecutivo auto- 
rizado, para a execução do que dispõe este artigo, a abrir os 
creditos necessarios até 30.000:000$000. f 

XVII—a abrir o credito necessario, até a quantia de 50:0008, 
para a despeza com a impressão da nova tarifa aduaneira 
iliustrada, . 

XVIII — a abrir os creditos necessarios, para pagar, desde 
Janeiro de 1921, e por semestres adeantados, as subvenções 
a institutos beneficentes ou scientificos desta Capital, contem- 
plados tambem na Lei Orçamentaria para 1920; e as despezas 
por essa fórma realizadas serão consideradas como despezas 
a classificar, para serem escripturadas opportunamente, 


XIX — a ceder á Santa Casa de Misevicordia do Rio de Ja- 
neiro, para melhorar o accesso e permittir o estabelecimento 
de elevador para o Hospital de Nossa Senhora da Saude, no 
morro da Gambôa, o uso e goso do terreno para este fim 
necessario, com frente para a rua da Gambôa. 

XX — a reorganizar os serviços e remodelar as repartições 
subordinadas ao Ministerio da Fazenda, definindo-lhes as 
attribuições, que poderão ser transferidas a funccionarios de 
outros Ministerios, e fixando para cada serviço e para cada 


à Prefeitura de Bello Horizonte, 


epartigia o pessoal imprescindivel. Os cargos julgados. des- Fo 
necessarios serão supprimidos e os respectivos empregado a 






“para as primeiras vagas que becorrerem, os que não forem 
aproveitados ; . 





XXI — a classificar os referidos serviços e repar ições, F 


“uniformizando as categorias e equiparando os vencimentos 

“de todos os funccionarios do mesmo Ministerio, quer o RE 

viço ou repartição a. que respectivamente pertençam tenh ! 
séde nesta Capital, quer nos Estados, de modo que “fiquem 

constituidos os quadros geraes do funccionalismo. de fazen da 

para toda a Republica, seja qual fôr a classe da r rtição 

em que sirva qualquer dos mesmos funccionarios, [Edo cate- 
gorias serão definidas pelos vencimentos que perceberem ; 5 


É GEES PE «dividir em classes as Delegacias Fiscaes, Alfan- 


cargos e arrecadação de cada uma, Mendo, asl endas 


“degas e Mesas de Rendas, conforme. a importancia dos en 
ares 





Alfandegadas consideradas der um 
fandegas respectivas e dellas em a absolu ntes ; 

XXIII—a transferir as sédes actuaes, crear novas ipa sup- 
primir algumas das Mesas de Rendas exist ] ando 
ou diminuindo o seu numero ; . 


XXIV — a dividir em classes as esticcdhaniaa ES A os 


í 


respectivos rendimentos, podendo ser supprimidos os cargos . 


de escrivães nas que figurarem nas ultimas classes; E 


KXV — a reorganizar as tabellas de percentagens ' e de: 
quotas em vigôr, augmentando, diminuindo ou supp imindo, 


de accôrdo com as conveniencias do serviço, e estabelecendo 
que sejam as mesmas tabellas revistas de tres em tres “annos. 


Paragrapho unico. Os funccionarios do corpo instructivo 
do Tribunal de Contas serão equiparados apenas para per- 
ceberem iguaes vencimentos, aos da mesma categoria do The- 
souro Nacional, por serem identicas as funcções que exercem. 


Art. 97. Aos Directores das Secretarias do Senado e da 
Camara dos Deputados, Mordomia do Palacio da Presidencia 
da Republica e Secretaria do Tribunal Federal serão entregues 
em quatro prestações iguaes, adeantadas, no começo dos 
mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro, mediante requi- 
sição competente, as quantias destinadas ao material das 
mesmas repartições incluidas na presente lei, e integralmente, 
as concedidas em creditos concernentes à mesma verba “Ma- 
terial”. 

Art. 98. O fornecimento do material destinado ás prepar- 
tições ou serviços de qualquer Ministerio ficará subordiaado 
ao regimen da concurrencia publica, podendo, porém, o Go- 
verno, quando isto se tornar mais conveniente, adquirir 
esse material sem concurrencia publica, embora para isso 
seja mistér fazer o pagamento à vista. 

$ 1.º Quando fôr dispensada a concurrencia publica, o 
Governo publicará, com antecedencia de dez dias, pelo menos. 
daquelle em que tiver de fazer o ajuste ou contracto, a re- 
lação dos objectos a adquirir e o preço de cada um. 


$ 2.º O Tribunal de Contas fará as distribuições de credito 
solicitadas por autoridades competentes, afim de que possa 
ser cumprida a parte final do artigo precedente. 


Art. 99. O Tribunal de Contas, ao fazer, no começo do 
exercicio, a distribuição ao Thesouro e ás Delegacias Fisvaes 
de creditos orçamentarios do Ministerio da Fazenda, incluirá 
na tabella dos mesmos as verbas “Eventuaes”, “Ajudas de 
custo”, segundo as importancias indicadas como necessarias 
pela Directoria da Despeza Publica. Os dispendios, porém, 
por conta de taes creditos só poderão ser autorizados pelo 
Ministerio da Fazenda, quando para isso estiver legalmente 
autorizado. 


Art. 100. As quotas que são abonadas aos funceionarios 
aduaneiros, como parte integrante dos seus vencimentos, con- 
tinuarão permanentemente a ser calculadas, convertendo-se 
a parte ouro em papel, ao cambio de 27 d por mil réis, e 
addicionando-se o producto da conversão à paris papel. 


Art. 101. As publicações feitas no Diario Official e que 
digam respeito a interesse de particulares, serão pagas adean- 
tadamente pelos mesmos. 


Art. 102. Nenhum credito supplementar será Ecdido 
sem que, junto ao pedido, venha discriminada e documenta- 
damente a conta da despeza, que esgotcu o credito orçamen- 
tario respectivo. 

Art. 103. O Governo não fará uso de autorização alguma 
que importe: despeza, sem declarar préviamente e “e modo 
expresso o saldo verificado do credito orçamentario para 
occorrer à mesma despeza. 
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ará a funccionar em 1921, a actual Com- 
, e Exame do Cofre de Orphãos, afim de ul- 
' à nova escripturação que será entregue ao Ministerio 
podendo o Governo abrir os creditos necessarios 


ii 


“para qespender com o pessoal e material até a pe 
de 18000800”, ? quantia 


“Art, 105. A Imprensa Nacional não executará trabalho 
lgum particular, gratuitamente, sinão em virtud? de lei, sob 
ectivo director obrigado a indemnizar 


“al “não a. 


& 


y pr é 1,º Nenhuma ncommenda particular será executada 
sem o deposito prévio da metade do preço ajustado ; nem en- 
ti sem o pagamento da outra metade. | 

$ 2.º Todo e qualquer trabalho graphico do Estado será 


“obrigatoriamente executado na Imprensa Nacional, salvo o 


das repartições que tenham já o seu serviço organizado e, 
em: virtude dos respectivos regulamentos, o possam executar 
directamente. 

“Art. 106. Continuam em vigôr os dispositivos do art. 67, 
n. 22, da lêi n. 3.991, de 5 de Janeiro de 1920, em relação ao 
aproveitamento dos funccionarios addidos de todos os Mi- 
nisterios. q 

Art. 107. Afim de serem pela Prefeitura completadas as 
obras de melhoramentos e Saneamento da Lagôa Rodrigo 
de Freitas, inclusive as do Parque Oceanico e as da zona do 
Leblon, projectadas e iniciadas pela mesma Prefeitura, fica 
o Governo autorizado a transferir gratuitamente á referida 
Prefeitura os terrenos de propriedade da União ahi exis- 


“tentes e que sejam necessarios áquellas obras. 


No caso de venda por parte da Prefeitura dos terrenos 
aetaiados, metade do producto da venda reverterá para a 

ão. 

Em caso de cessão pela Prefeitura de terrenos beneficiados, 
a particulares, em virtude de trabalho feito pelos ditos par- 
ticulares, essa cessão será em fórma de emphyteuse, cabendo 
o dominio directo á União. 


Art. 108. Fica igualmente o Governo autorizado a per- 
mutar com a Prefeitura do Districto Federal os proprios na- 
cionaes e mediante prévia autorização do Conselho Municipal, 
os proprios municipaes, que reciprocamente forem julgados 
necessarios aos respectivos serviços, realizando para esse fim 


os accôrdos e compensações que entre si convencionarem. 

Art. 109. Fica revigorado, para o corrente exercicio, o 
n. XLV do art. 162, da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918. 

Art. 110. A pensão de montepio, a que se refere o 8 1º do 
art. 33, do decreto n. 942-A, de 31 de Outubro de 1890, caberá 
aos filhos legitimos, legitimados ou reconhecidos, segundo a 
legislação vigente, de accôrdo com o mesmo artigo e conforme 
já tem sido julgado pelo Tribunal de Contas e pela 2º Camara 
de Appellação desta Capital. 

Art. 111. Ficam approvados os regulamentos do Minis- 
terio da Fazenda expedidos pelo Poder Executivo nos annos 
de 1919 e 1920. 

Art. 112. Applica-se aos funccionarios addidos, aprovei- 
tados na vigencia da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, a 
disposição do art. 67, n. 22, da lei n. 3.991, de 5 de Janeiro 
de 1920, na parte referente a funccionarios addidos. 


Art. 113. As despezas dos institutos subvencionados pela 
União serão examinadas pela directoria de contabilidade do 
Ministerio” respectivo, balancete apresentado pelos referidos 
estabelecimentos, sendo os ditos balancetes visados por func- 
cionarios de Fazenda, para esse fim designados, quando o 
instituto subvencionado não tiver séde nesta Cidade ou nas 
Capitaes dos Estados. Em qualquer caso, sobrevindo duvida 
sobre a legitimidade do balancete apresentado, poderá a Di- 
rectoria de Contabilidade do Thesouro ou de qualquer dos 
Ministerios por onde seja autorizada a subvenção, exigir os 
documentos originaes comprobatorios da despeza, não po- 
dendo ser paga nenhuma subvenção ou auxilio, sem que haja 
sido approvado pelo Ministerio respectivo o balancete rela- 
tivo á applicação do pagamento anterior. 

Art. 114. As pensões concedidas pelos decretos legislativos 
ns. 2.555, de 10 de Janeiro e 2.707, de 30 de Dezembro de- 
1912 são considerados sem desconto algum. 


Art. 115. Dentro do exercicio financeiro, a Companhia 
Port of Pará iniciará a construcção do edifício destinado á 
AMandega e à Delegacia do Pará, conforme o seu contracto, 
levando á conta do seu capital as respectivas despezas. 

Art. 116. Fica extensiva ao capitão de corveta honorario 
Manoel Sylvio Pereira Baptista, director de secção, addido, 
da Secretaria da Marinha, a disposição do n. NL, do art. 162, 
da Je iu. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918. 


de 
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Art, 117, O Governo providenciar à para tabella 
ex ivas da proposta do orçam tr pais de 
ri a destacadas das dota para o material, attri- 

tidas a cada um dos serviços norma ersos 
terios, as partes po Dis a pessoal, eia dem fm o todo 
tabe 


que «Sirva, as quaes deverão figurar nas mesmas 
com inseripções proprias. Outrosim, desdobrará em 
consignações, tanto quanto possivel precisas, as cunsignações 
para o material. «la dia 
Paragrapho “unico. Nas tabellas explicativas de distri- 
buição de creditos orçamentarios a fazer de accôrdo com esta 
Jei, será determinado, sempre que pela mesma verba ou con- 
signação corram despezas com o material e o pagamento de 
pessoal (em commissão, contractado, jornaleiro ou diarista), 
o quantum destinado a um e a outro fim, não podendo a dis- 
tribuição constante das mesmas tabellas ser alterada no 
correr do exercicio. Exceptuam-se os casos de despezas ex- 
traordinarias que tenham de correr pelas verbas de eventuaes. 


Art, 118. Fica autoriza a terminação da composição e 
a impressão na Imprensa Nacional do Livro da Segunda 
Grande Feira Annual no Districto Federal. 

Art. 119. O Governo mandará entregar, livre de qualquer 
onus, à Secretaria do Supremo Tribunal Federal, o volume 19 
(fasciculos de “Abril a Junho de 1919), contendo jurispru- 
dencia do mesmo Egregio Tribunal, a que se refere a reso- 
lução de 15 de Abril de 1919, do Sr. Ministro da Fazenda, at- 
tendendo ao que solicitou o Ministro da Justiça e Negocios 
Interiores em o Aviso n. 548, de 12 do mesmo mez e anno, bem 
assim mandará editar e os entregará, livre de qualquer onus, 
à Secretaria do Supremo Tribunal Federal, os volumes 2º e 14º, 

Art. 120. As jornaleiras da Imprensa Nacional continuarão 
a gozar de todos os direitos e vantagens. inclusive as pe- 
cuniarias, de que gozavam até a data desta lei, ficando o 
Governo autorizado a abrir para esse fim, bem como para 
occorrer ao pagamento de quaesquer outros salarios ou ven- 
cimentos de todo o pessoal da Imprensa Nacional, os neces- 
sarios creditos. 

Art. 121. O Poder Executivo expedirá novo regulamento 
para a Imprensa Nacional observando as disposições se- 
guintes: a 

g$ 1.º A secção central é dividida em duas secções sob a 
designação de 1º e 2º. 

A 1º secção “expediente”, constará de : 

1 primeiro escripturario ; 

3 segundos escripturarios ; 

3 terceiros escripturarios. 

A 2º secção “contabilidade”, constará de : 

1 primeiro escripturario ; 

4 segundos escripturarios ; 

4 terceiros escripturarios. 

$ 2.º Ambas as secções serão dirigidas pelo chefe da 
secção central. 

$ 3.º Todo o serviço de escripturação, quer na thesovraria 
e no almoxarifado, quer na secção de artes, será executado 
de conformidade com as normas prescriptas ce modelos for- 
necidos pela secção central, onde o alludido serviço é con- 
centrado, de modo a haver uniformidade e exactidão no le- 
vantamento dos balanços semestraes da receita e despeza e 
uv difinitivo do exercicio financeiro. 

$ 4.º Ficam extinctas as consignações de auxilio para o 
aluguel de casa para o director geral e porteiro. 

s 5.º Em hypothese nenhuma, e sob qualquer pretexto, 
que seja, empregados de uma classe ou categoria, perceberão 
vencimentos maiores que outros da mesma classe ou cate- 
goria. 

s 6.º O numero e vencimentos dos empregados desta re- 
partição são os constantes das tabellas annexas. 

8 7.º Os vencimentos ora fixados começarão a vigorar em 
1 de Janciro de 1921. 

8.º As promoções serão feitas dous terços por antigui- 
dade e um terço por merecimento. 

$ 9.º Aos obreiros e tarefistas das officinas da Imprensa 
Nacional e Diario Official, será abonada a diaria correspon- 
dente á média do mez anterior quando parados por falta de 
material, mantendo-se o actual numero de obreiros e sup- 
plentes e mais os que forem necessarios, gozando este das 
vantagens que trata o decreto n. 4.061, de 16 de Janeiro 
de 1920. 
gens que trata o decreto n. 4.061, de 16 de Janeiro de 1920. 

$ 10. Será illimitada a capacidade de trabalho dos obreiros 
e tarefistas. 


















E pi ee 


Diario Official anos ER Tan nano forc i 
aos serviços. EA 


$ 12. O Governo determinará as attribuições e horas ae 
serviço, no novo, «regulamento. 


$ 13. Haverá um augmento de dous mil réis por tarefa 
“trabalho do Diorio Official, podendo o Governo tomar. oa 
base o actual numero de linhas. 


'$ 14. O Governo reverá as actuaes tarifas melhorando-as, 
especialmente as que se referem aos «obra proporcio- 
'* nando-lhes melhores salarios. .. EE 


8 15. Fica limitado em 20 o numero effectivo de: auxi- | 
“Jiares de escripta, conservando-se o actual numero até que 
baixe aquelle limite. As vagas serão preenchidas quando at- 
tingirem aquella determinação pelos empregados do estabe- 
“Jecimento, tendo em vista as aptidões e competencia, EE | 
cando-se por ordem de antiguidade. so | 

S 16. Nas officinas ou secções em que o quadro. annexo | 
não determina um logar para ajudantes, auxiliares ou substi- | 
tutos, o Governo designará immediatamente quaes os em-. 
prgeados que devem substituir em seus impedimentos os 


mestres ou chefes, continuando a designar todas as vezes | 3 Mnialançá 6 dna E 
ug apa +OCO0 ETA, | 1 contador de pa RR a é ] 
s 17. Será pago aos substitutos de que trata este artigo 1 contador de papel........ TA mp “ 3:0008000 
uma gratificação igual à differença que haja dos venei- A ; E ge pes, 7d 
o y 7 TES RA SUDO |, pr : 


mentos de ambos, estendendo-se as vantagens deste para- 
Era a todos os demais empregados da tabella respectiva. | 


a amovivel, é assegurado o direito de passagem para a 


tabella B. iwchetes ide. “turma SS us. 4508000 - BA: 
s 19. Fica extincta a aprendizagem sem vencimentos. É ir E = Atrsioe ps 24:0008000 RARE: 
bd as a 5 paginadores ...... AESA $000 à o fa 
a Em die cao dos quadros serão aproveitados os 19 officiaes de 1º classe... 3508000. 798008000 
| Ri EM e 23 officiaes de 2º classe..... |" 3008000 82:8008000 | 
- 8 21. Aos correios será assegurado o direito de que trata | 15 officiaes de 3º classe..... 2508000 45:0005000 
o art. 202, da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918. “10 officiaes de 4º classe..... 2008000 — 24:0008000 | 
$ 22. Fica creada a 4º classe na officina de fundição de 2 tiradores de provas...... 3008000 8) :2008000 ã ae 
typos para cujo preenchimento o Governo providenciará, re- 1 agudande «ssa é mec és 2008000 2 :4008000 Ear 
salvados os direitos e vantagens de que gozam os serven- | TReRaMico o Atua Ton 3508000... 4: 2005000 o 
tuarios da respectiva officina. 2 ajudantes mecanicos..... 2008000 RR | :800$000 
: 1 archivista zelador de ma- E rd - 
TABELLAS DO NUMERO E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS DA DI- ERIZES Nero si a TR : 3008000 ; 3:6008000 ; 
RECÇÃO, CENTRAL E PESSOAL PERMANENTE DA SECÇÃO DE ARTES | 1 preparador de metal..... 2108000 dB 5208000 


a pa spa pa Ti [= 


[o] Jd Da 





"* Mensal 


5008000 
9 revisores ........ 2. 4008000 
9 conferentes o MR too Clio che rsrs 3508000 





























E e NERDS Ep Ap ão Po E SM A 


“lmestre; p. . «. eeencanos do 5508000 
2 officiaes ESPECIÃES.. pis iálajo 107: 4508000 cab 
E) officiaes de 1º class! ga 3508000 
2 officiaes de 2º classe..... 3008000 
2 officiaes de 3º classe.... 2508000 

2 officiaes de 41 eclasse..... 2008000 


“Lithographia: — 


































q 1 ge Ps 
2 an id E clas 

















oa bffisiaas: de Ea classe 
D officiaes de 4º classe. 















Composição : ra “fui ando os a La 
“5508000 


$ 18. Aos aprendizes que fizerem parte do quadro do pes- Car 
1 contra-mestre ........... 5008000 - 
















































DA IMPRENSA NACIONAL E “DIARIO OFFICIAL? 


Tabella A 





EO A E ps 5508000 6:6008000 
» 1 contra-mestre ... 220.05, 500$000 6:000$000 





Administracção : 


:5008000 18:000$000 


director Ei isa PAS e 1 4 chefes de turmas........ 4508000 21:6008000 
AL raJudantes -. q. sta e a 4008000 19:200$000 
Secção Central : a officiaes de 1º classe..... 3508000 : Edenia 
a O officiaes de 2º classe..... 3008000 72:0006800) 
Mensal Total annual À qa ercines de 3º elásse..... 2508000  45:0008000 
chefe da Secção Central.. 1:000$000 12:000$000 12 officiaes de 4º classe..... 2008000 -28:000$000 
primeiros escripturarios. . 8008000 19:200$000 | 1 engradador de 1º classe... 3508000 4:2008000 
segundos escripturarios. . . 6008000 50:4005000 | 1 engradador de 2º classe... - 8008000 3:6008000 
terceiros escripturarios... 4508000 37:8005000 | 1 engradador de 3º classe... 2505000 3:000$000 
thesoureiro” é. ani cidanas 8008000 9:6008000 | 2 cortadores de papel...... 3008000 . 7:2008000 
E a ERR Ch É 5008000 6:000$000 | 1 molhador de papel....... 3008000 3:600$000 | 
almoxanife 0.00. raio da 8008000 9:6008000 | 6 contadores de edições.... 25098000 18:000$000 
DONLCITO Ms Sra E 500$000 6:000$000 | 1 lavador de formas....... -— 2508000 3:000$000 
m 1 lavador ajudante... ..... 2008000 . 2:400$000 - 
Diario Official : 1 fundador de rolos....... 3008000 3:600$000 
É Uaqudante MIST: rose ME e 2008000 2:4008000 
TEdaCkor x store sereia itero aaa 1:0008000 12:0008000 
* Ee A 6008000 7:200$000 Beipias casi | 
Tabella B À mestre” 2 ao As DE Na TE 5508000: 6:6008000 
1 contra-mestre ........... 5008000 6:0008000 
Secção de Artes : 3 chefes de turmas... ..... 4508000 16:2008000 
chefe da Secção de Artes.. 1:000$000 12:0008000 a PE de” Eerriguabeie 4008000 14:4008000 
Jide cp Pg a 8008000 — 19:200$000 DOELIEBA Ot re A 4008000 —14:4005000 
auxiliar do inspector te- oO 5:4008000 | 1º officiaes de 1º classe..... 3508000 71:4008000. 
2d Ma TA pé paes rar 15 officiaes de 2º classes... 3005000 54:0005000 
auxiliares do. inspector 12 officiaes de 3º classe. 2508000 36:000$000 
technico, sendo 1 para o 000 10:8008000 10 officaes de 42 classe... E 200$000 24:0008000 
ajudante na Imprensa. . 450% 18008 1 cortador de enveloppês... “3508000 4:2008000 
encarregados de modelos. — 4508000 10:800$000 | > numeradores .. 3508000 12:6008000 
agente do almoxarifado... 500$000 6:0008000 1 dourador es caai Ria Sais 4008000 4:8008000 
ii o 4508000 — 108:000$000 PE Esp sraão 
auxiliares de escrip 3 douradores ...... En fot a - 3508000 12:600$000 
Rébiaão» ; 1 dourador ajudante....... 2508000 3:000$000 
d E : 1 encarregado do deposito r 
chefe ssóus a dota NET E aa e E 5508000 6:600$000 de “folhas + a ce eira BR Ré “4008000 4:8008000- 
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11 Esse 
5 officiaes de 1º “classe. E nd 
4 officiaes de 2º ianse: <- pr ye 

“8 officiaes de 3º classe.. 


- 3 officiaes de 4º classe..... 
Expedição : 
pot So fito pe era 
4 expedidores .......i..... 
4 expedidores ajudantes.... 
* Fundição : 
RENDER entres e 
ARConirh-Imestre sc. cuvo 
3 officiaes de 1º classe..... 
3 officiaes de 2º classe..... 
9 officiaes de 3º classe..... 


3 chumbeiros ............. 


Stereotypia : 


RRERRALRE = eee sismo cais Efe t 


1 contra-mestre ........... 
2 officiaes de 1º classe..... 
1 official de 2º classe..... 


official de 3º classe..... 
1 official de 4" classe..... 


Mecanica : 


RR o sis ar olvidar E * 
officiaes de 1" classe..... 
officiaes de 2º classe..... 
officiaes de 3º classe..... 
officiaes de 4º classe..... 
ora PPC DR MR SV 
STE Vis Nr ARE Ee RES ARE 


Carpintaria : 


official de 1º (encarre- 

NEAR ERR DESER ERA 
carpinteiro de 1º classe... 
carpinteiro de 2º classe... 
RREO Pinta dr rs en sia di sió 
DEDRCITOS . pet seus sms ram 


Electricidade e motores : 


Cs SPEA EM 
contra-mestre ........... 
official de 1º classe...... 
official de 2º classe...... 
official de 3º classe...... 
official de 4º classe...... 
conservadores de motores. 


Serviços internos e externos : 


CN Ape REED E 
MRMACOR scascrerces 


“DIARIO OFFICIAL” 


Revisão : 


ENTE sms «é mino oo 
conferentes ............. 
encarregado do mappa... 
ajudante .....cccccs cr. 
contadores de linha..... 


Composição : 


CODE E PP 


2 contra-mestres ......... a 


uu... 


5508000 
5008000 
35058000 
3008000 
2508000 
2008000 


5505000 
3005000 
2508000 


5508000 
5005000 
3508000 
3005000 
2505000 
2508000 


5508000 
5008000 
3508000 
3008000 
2505000 
2005000 


5508000 
3508000 
3005000 
2505000 
2008000 
3505000 
2508000 


3505000 
2508000 
2005000 
3008000 
2505000 


5508000 
5008000 
3508000 
3008000 
2508000 
2008000 
3008000 


3508000 
4505000 


5508000 
5008000 
4008000 
3508000 
4005000 
3508000 
3008000 


5508000 
500$000 


- 4:2008000 


6:0008000 


6:6008000 
6:0008000 
21:0008000 
14:4005000 
9:0008000 
7:2008000 


6:6008000 
14:4005000 
12:0008000 


6:6005000 
6:0005000 
12:6008000 
10:8005000 
27:0005000 
9:0008000 


6:6005000 
6:000$000 
8:4008000 
3:6008000 
3:0005000 
2:400$000 


6:6008000 
12:6005000 
7:2008000 
6:0005000 
4:8008000 
4:2008000 
3:0008000 


4:2008000 
3:0008000 
2:4003000 
3:60050900 
9:0005000 


6:6005000 
6:0005000 
4:2008000 
3:6005000 
3:0003000 
2:4008000 
10:8005000 


37:8008090 
5:40058000 


6:6008000 
6:0005000 
48:0005000 
35:0008000 
4:8005000 
4:2005000 
10:8005000 


6:6008000 
12:000$000 


— pd a do 


-1 


NS iy 


CN ma a 


NGS mm 


CS ne OO sá pá 


o 


ww má 


13 
15 
16 


2 ts 


10 
17 


a 


1 
4 


Serviço diurno : 


archivista de originaes... 
AJUGARIO -,. estacao RA À 
chefe de turma (guarda 

TWBOR: nisi: 
ajudante ...... ALSO ga pé a 
officiaes ....... ERA us 4 


“Serviço nocturno : 


PAEInAdOreS ;:. css 
plantonistas ..sdieçus sa 
tiradores de provas...... 
distribuidores de provas 
(VIGIAS) .SSsnNE d, 
compositores de caixa (ef- 
fectivos, tarefa de 125 
MBhAS) vc ae spa 


Linotypia : 


linotypistas (effectivos, 

tarefa de 381 linhas).. 
emendadores ...........» 
chefe mecanico.......... 
mecanicos de 1º classe... 
mecanicos de 2º classe... 
mecanicos de 3º classe... 


Impressão : 


NNE asa dn roA 1 
contra-mestre ..,.senccc 
officiaes de 1º classe..... 
officiaes de 2º classe..... 
engradadores de formas.. 
zeladores de machinas.. 


Stereotypia : 


Enero” “o. coernu do e ds 
nJudante ss ess bo ss opê 
officiaes de 1º classe..... 
officiaes de 2º classe.... 
CNIMBDOIOS .zicncacinsie 


Electricidade : 


officiaes de 1º classe, sen- 
do um (encarregado).. 
officiaes de 2º classe.... 


Expedição : 


chefe cus as 2 0 o os pato 
ajudantes 
expedidores de 1º classe.. 
expedidores de 2º classe.. 
distribuidores ...t.....0.. 


Portaria : 


auxiliares 
Correios ««ccvadiimieavao “ 


nun... 


QUADRO DO PESSOAL 


AMOVIVEL 


Setima turma de (composição): 


officiaes de 1º classe..... 
officiaes de 2º classe..... 
officiaes de 3º classe..... 
officiaes de 4" classe..... 
aprendizes de 1º classe.. 
aprendizes de 2º classe... 
aprendizes de 3º classe... 


Primeira turma de brochuras : 


officiaes de 1º classe..... 
officiaes de 2º classe..... 
officiaes de 3º classe..... 
aprendizes de 1º classe... 
aprendizes de 2º classe... 
aprendizes de 3º classe... 


“4508000 


4008000 


4508000 
4008000 
3008000 


4508000 
4005000 
3008000 


3008000 


3508000 


3508000 
3008000 
4508000 
3508000 
3008000 


2508000 


5508000 
5008000 
3508000 
3008000 
2508000 
2508000 


5508000 
4508000 
3508000 
3005000 
25038000 


3508000 


3008000 


5508000 
5008000 
30038000 
20038000 
1508000 


4008000 
3508000 


eve. 
ee... 
....... 


-5:4008000 
4:8008000 


5:4008000 
4:8005000 
25:2008000 


10:4005000 
28:80038000 
7:2005000 


7:2008000 


126:0005000 


50:4008000 
14:4005000 
5:4008000 
8:4005000 
7:2008000 
9:0008000 


6:6008000 
6:0008000 
8:40058000 
21:6008000 
6:0005000 
6:0008000 


6:6008000 
5:4008000 
33:6008000 
14:4008000 
9:0008000 


12:6008000 
14:4003000 


6:6008000 
12:0005000 
46:8008000 
36:0005000 
28:80058000 


9:6008000 
8:4005000 


12:0008000 
26:4008000 
21:6008000 
27:0008000 
:4002000 
:4008000 
:8008000 


- O o 


12:0002000 
26:4008000 
36:7205000 
“2008000 
3:3608000 
1: 1403000 


ts = 








Gravura E > 
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| Altera a cep n. de 16 “sa A E a de 1920 eo decreto E pe 
Maio do mesmo anno, referentes á concessão de licenças. aos 





















































Art. 122. Ficam approvados os creditos na somma de 
2.090:9555536, ouro, e 65.375:9508761, papel constantes da 
tabella A. 

Art. 123. Revogam-se as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 1921, 100º da Indepen- 
dencia e 33º da Republica. 
EriTAcIO. PESSÕA. 
Homero Baptista, 














2 Niés Eni 1º E cgi 3000 E; rios publicos, civis e militares, e dá outras prounÇãs prego: 
2 Etiizes de 2º classe... ES 2 :16 0$000 : Ad Ro 
2 aprendizes de 3º la SS ERES bro e Sta paso O Presidente da Republica dos Estados Unidos do | 
. A kia a “Faço saber que o Congresso Nacional doc e 
Lilhographia : | ciono a resolução seguinte : 
3 aprendizes de 1º classe... sc.s e 4:8605000 | - Art. 1.º A lei n. 4.061, de 16 de Janeiro. de 193 
2 aprendizes de 2º classe...  ccass a “ 2:160$000 | Rio n. 14.157, de 5 de Maio do mesmo anno, serão 
p 
2 aprendizes de 3º classe... secas 7208000 cutados com as seguintes alterações : ) 
, ae e Reto * São competentes para cuiceder licenças pe 
Composição ; errar pr AS ent Appellação ae Districto dn 
) a É E e a — 16:2005000 residente ; este, aos membros da mesma rt 
m aEneadinos a p pia pie 2d oa cionarios da sua Secretaria, aos Juizes de Direi 
” pra dei assi. ASA 1:8005000 | tores, aos Escrivães e a todos os demais serv 
alia ds PusiSie RR RA e | desempenharem quaesquer funcções perante os. É iz 
ipes Ea Pretorias da Justiça local; e Procurador Geral do. 
3 aos membros do, respectivo. Ministerio Popliçã, « ; 
10 aprendizes de 1º classe... ia 16:200$000 | lettra d, da lei) ;. as a 
15 aprendizes de 2º classe... eus ;s 16:2005000 b) os chefes das repartições ou de serviços 
8 aprendizes de 3º classe... seas - 2:8808000 | deraes no Districto Federal, nos Estados e n 
Acre, aos seus subordinados, até 30 dias "idem ; 
Serviços uccessorios : lei); GAI tes antfo E 
a E Ro Res 4 16:2008000 Cc) o Presidente da Republica; aos Minieimós de, prai 
1 E e ” E ec ea 9 EN ee 10:8005000 | Por qualquer prazo, e a todos os demais funcceic dos A 
10 aprendizes de 3º classe... seas : 3:6005000 ERDAEO Ministerios, por mais de um anno, gem À da, Are 
, + E 
Pautação : $ 2.º Os prazos de interrupção de exercicio: sem ei E gá e 
que se refere o art. 3º da lei, dizem respeito a cada a oo Ger k 
5 aprendizes de 1º classe... suuea. 8:1005000 civil, considerando-se abandonado o emprego, indepen- Ea 
"5 aprendizes de 2º classe... assess 5:4008000 | gentemente de processo administrativo, si a. ausencia | 
“5 aprendizes de 3º classe... cercas. 1:800$000 | do funccionario se prolongar por mais de 30 dias conse- * 
k a cutivos. RE Gio 
Fundição : $ 3.º O funccionario que tiver gozado de dous annos con- . 
“92 aprendizes de 1º classe... scene 3:2408000 | secuiivos de licença, só poderá obter uma nova licença si 
5 aprendizes de 2º classe...  antccee 5:400$000 | estiver exercendo o cargo ha mais de dous annos, salvo o 
5 aprendizes de 3º classe...  sceess 1:800$000 | disposto nos arts. 20 a 23 da lei n. 4.061. At 
$ 4,º Para o effeito dos descontos a que se refere o art. 11 
Stereotypia : ig da lei, serão sommados, dentro de cada anno civil, | os dias 
a a Sa 3:2405000 3 go e os mezes de licença! como. si fossem ae 
: E E asse .. >> SA 2:160$000 
2 aprendizes de 2º classe... set Art. 2.º O funccionario publico civil ou militar, que, du- 
1 aprendiz de 3º classe... eceess k 605 
rante um periodo de 20 annos consecutivos de serviço, não 
PE Deda : tiver gozado de qualquer licença, terá direito de obtel-a, pelo . 
º não prazo de E caça por motivo de a constatada em. 
3 aprendizes de 1º classe...  auceees 4:8605 inspecção de saúde. ' aj 
3 aprendizes de 2º classe... asteca. 3:2405000 Igual direito, e pelo prazo de seis mezes, terá deeilo 
3 aprendizes de 3º classe... acstes 1:080$000 | que, durante um periodo de 10 annos consecutivos de: ser- 
vico, não tiver gozado de qualquer licença. . A dad 
Carpintaria : 5 1.º A duração das licenças concedidas nos termos deste 
: i pd AR SA 1:6208000 | artigo, as quaes são isentas de sello, não influirá na con- 
a apro Eá 7 ESA E a LA Virio qe A 1:0809$000 | tagem-de tempo para o effeito da aposentadoria ou reforma, 
: E ti de O A 3605090 | nem dará logar a desconto de vencimentos. 
Pp 8 2.º Essas licenças especiaes poderão ser gozadas em 
Electricidade : parcellas de tres e de dous pré por anno civil, respecti- 
vamente. 15 
1 aprendiz de Mialaase .» o, scr o sodo 8 3º O funccionario civil ou militar que, com di- 
1 aprendiz des Ama CiASSE RR a So ara ie "3605000 reito ao gozo dessas licenças, deixar de gozal-as, con- 
1 aprendiz de 3º classe.... renas ” tará pelo dobro, para o effeito de aposentadoria ou 
s Ra reforma, o tempo respectivo que ellas deveriam duraar, si as 
EnpERr : ; gozassem. > 
5 serventes de 1º classe... e steess era Quando esses funccionarios, tendo percorrido toda A, es- 
94 serventes de 2º classe... cera 60:4805 cala de accesso, contarem mais de 35 annos de serviço pu- 
8 serventes para o Diario 20:1605000 blico federal, sem gozo de licença, e não tendo mais de 30 
Official ....... CEPE TO, O do :1608 faltas justificadas durante esse periodo, sem nenhuma pena- 
3 512:2405000 lidade, quando julgados invalidos para os effeitos da apo- 
Material =... ego es lanicto pre o em Bão nes e alo 1. f sentadoria, nos termecs da lei vigente, poderão ser aposen- 
Serviço extraordinario, por obra e tarefistas, 173:6405000 tados no cargo immediatamente superior, desde que já o 
ELGE ch bola om 8) elrnaia!d to jo galho! orinrieatia Mie julia o. 8) or E vida DES tenha exercido em commissão, substituição ou interinidade, 


durante mais de um anno seguidamente, e, nas mesmas econ- 
dições, para melhoria, os funccionarios civis ou militares 
que, tendo tambem percorrido toda a escala de accesso, con- 
tarem mais de 4£ annos de serviço publico federal sem li- 
cenças, sem gozo de férias e sem penalidades ao tempo de 
sua aposentadoria por invalidez. 


S$ 4.º A liquidação do tempo de effectivo acuandro para 
assegurar o direito a essas licenças será feita. por decennios 
completos, interrompendo-se o periodo sempre que se dér o 
afastamento por qualquer licença. 
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- Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1921, 100º da Indepen- 


(Fr 


dencia e 33º da Republica. 


Errracio Pessôa. 
- Alfredo Pinto Vieira de Mello, 
“Joaquim Ferreira Chaves. 
João Pandiá Calogeras. 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


“ 


* Circulares, Ofiícios, etc. 


Circular n. 1 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
6 de Janeiro de 1921. 


Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos effeitos, 
que, de ordem do Ex.”º Sr. Presidente da Republica e atten- 
dendo a instantes pedidos do commercio importador, repre- 
sentado pelos seus orgãos mais legitimos, fica premittido 
que as mercadorias retardadas nos armazens das Alfandegas 


possam ser despachadas até 31 de Março vindouro, pagando 


a taxa da armazenagem correspondente aos primeiros ses- 
senta dias de armazenamento, quando a renda dessa taxa 
pertencer integralmente á Fazenda . Nacional ; quando só- 
mente parte do producto da taxa couber à União a dispensa 
aqui estabelecida attingirá, apenas, essa parte. — Homero 
Baplista. : 


. 


“ Cireular n. 3 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
15 de Janeiro de 1921. 


7 Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que, 
tendo em vista o disposto no n. 16 do art. 1º da vigente Lei 
Orçamentaria — que revoga as taxas creadas pela lei n. 3.987, 


de 2 de Janeiro de 1920, art. 12, lettra e, disposição esta re- | 


gulamentada pelo, decreto n. 14.355, de 15 de Setembro do 
mesmo anno, revigora as taxas existentes para especialidades 
pharmaceuticas do imposto de consumo — resolvi continuem 
ser applicados, na cobrança das taxas em vigôr, os sellos 
de consumo existentes para as referidas especialidades phar- 
maceuticas, até que possam ser substituídos pelos que foram 
creados especialmente para esse fim, sob a denominação de 
Sello sanitario, a que se refere a Circular n. 2, de 11 do cor- 
rente, deste Ministerio, ficando entendido que para as espe- 
cialidades pharmaceuticas vigoram as actuaes taxas do im- 
posto de consumo (Decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 


“1916, art. 4º, 8 7º) e para as demais especies, comprehendidas 


mo art. 1º, ns. 1, II e III, do Regulamento n. 14.355, já ci- 
tado, as taxas referidas no art. + do mesmo Regulamento. 

Outrosim, recommendo que, quanto à cobrança de emo- 
lJumentos de registro, para especialidades pharmaceuticas e 
demais especies, se proceda pela fórma prescripta no actual 
regulamento do imposto de consumo, devendo a respectiva 
arrecadação, proveniente de taxas e emolumentos, ser escri- 
pturada com a precisa discriminação, afim de facilitar a 
applicação que lhe dá a lei. — Homero Baptista. 


Circular n. 4 — Ministério da Fazenda — Rio de Janeiro, 
24 de Janeiro de 1921. 


Tendo em vista que a Lei Orçamentaria da Receita para 
o corrente exercicio, em seu art. 4º, determinou a abolição 
dos abatimentos, isenções, reducções ou dispensas de direitos 
exceptuando, porém, êentre outros os que decorrerem do ar- 
tigo 2º, 8 21, das Preliminares da Tarifa, que comprehende 
as mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou 
fôr concedido na Tarifa, e considerando que, pelo art. 1º, 
nm. 1, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, foi alterado 
o art. 612 da mesma Tarifa no sentido de estabelecer fosse 
livre de direitos o papel simples ou commum, pesando no 
maximo 65 grammas por metro quadrado, assim como o papel 
“couché” e semelhantes para impressão de jornaes ilus- 
trados, destinados ambos a emprezas jornalísticas, declaro 
aos Srs. Inspectores das Alfandegas € Administradores das 


Rei E y ; ste , ao Ah 
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iii, cce cinismo 
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DO RIO DE J 


Mesas de Rendas Pedétas » para Rea achar em 
convenientes, que, estátitio * Ca vigôr a. Pa ide a Tanita 


despachado livre de direitos, mas sujeito ao. 

expediente de 10 % e das daasclonaçã. ” ia 
A base do calculo do valor official, para a cobra do 

expediente e seu addicional, será, na fórma já e ecida 


na ordem n. 284, de 4 de Abril de 1917, da Directoria Gera 

a Gabinete á eso do Rio de Janeiro, a mesma do papel 
e impressão sob cujas taxas eram despachada s mer- 

cadorias. — Homero Baptista. pp pap 








Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 14 de 
Janeiro de 1921 


Aos quatorze dias do mez de Janeiro de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 
tando presentes os Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabienete ; Alfredo Regulo Valde- 
taro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director 
da Receita Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, Director do 
Patrimoúio Nacional ; Carlos Augusto Naylor Junior, Director 
Geral da Contabilidade Publica, e Fabio Paulo Bueno Bran- 
dão, Ajudante interino, servindo de Procurador Geral da Fa- 
zenda Publica. 


Deixou de comparecer, por motivo de férias, o Sr. Didimo 
o Fernandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda 
ica. j : 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 17 de 
Dezembro findo o Secretario do Conselho apresentou a se- 


guinte estatistica dos trabalhos effectuados no anno de 1920: 


O Conselho de Fazenda realizou 44 sessões. 
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O Sr. Ministro, usando da palavra, louvou a todos os 
Srs. Directores pela efficiencia dos trabalhos realizados, con- 
gratulando-se com todos os presentes pelas boas e justas de- 
cisões proferidas, aproveitando-se tambem da opportunidade 
para, na 1º sessão deste anno, apresentar aos Srs. Directores 
votos de felicidades no anno novo. 


O Sr. Director Benedicto Hypolito, em nome de seus 
collegas, agradeceu e retribuiu as felicitações de S. Ex. o 
Sr. Ministro. 


Logo após, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Recursos da Companhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil 
e Garibaldi Pinheiro de Britto, interpostos da decisão da 
Delegacia Fiscal do Maranhão que, reformando a da AlMan- 
dega do mesmo Estado, impôóz à primeira recorrente a multa 
de 36:1578880 e a obrigou a indemnizar igual quantia de 
imposto de consumo sonegado, nos termos do art. 160 do de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, bem como as 
mulas relativas aos emolumentos de registro ; e ao segundo 
recorrente a multa de 5:0008, por simulação de documento. 
— O Conselho, por sua gpaioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso de Garibaldi Pinheiro de Britto € 
tomar conhecimento do da companhia recorrente, de accôrdo 
com a Directoria . da Receita, para manter a multa de 
36:1578880 e a indemnização de igual quantia á Fazenda 


atrás referida, o papel das qualidades indicadas poderá ser 





“portação n. 


Nacional e relevar a multa de 7008, quanto: aos registros, e! 
recommendar à Delegacia que faça cancellar na. informação 
do Inspector Fiscal Navas, as expressões descortezes empre- 
gadas em relação ao Inspector da Alfandega do ' 
chamar a attenção do mesmo Inspector Fiscal Navas pelas 
incoveniencias das expressões usadas em suas informações. 
O Sr. Director Dutra da Fonseca opina pela nullidade do 
processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
da maioria do Conselho. 


Recurso do Agente Fiscal do imposto de consumo, Sa- 
muel Porto, interposto do acto da Delegacia Fiscal de São 
Paulo que o censurou por falta de exacção no cumprimento 
dos seus deveres. — O Conselho, pelos votos dos Srs. Dire- 
ctores Benedicto Hypolito, Naylor Junior e Procurador 
Bueno Brandão, é de parecer que se deve manter a decisão, 
contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves, Regulo 
Valdetaro e Dutra da Fonseca, que entendem se deve can- 
cellar a pena. — O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os vo- 
tos dos Srs. Benedicto Hypolito, Naylor Junior e Bueno 
Brandão porque o Agente Fiscal não podia desconhecer a 
circular expedida pela Delegacia, relativamente a exame 
de escripta das fabricas. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão que, reformando a da Inspectoria da Alfan- 
dega de Porto Alegre, julgou isento do imposto de consumo 
a bebida bitter, do fabrico de H. Sanger & C., contida em 
pequenos frascos e destinada à distribuição gratuita. — O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso 
ex-officio para se proceder de accôrdo com a Directoria da 
Receita. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
A. de Chiara & Irmão, do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de S. Pedro, que lhes impôz a multa de 3005, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso ex-officio, de accordo com a Directoria da 





“Receita, contra o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca. 


O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 
do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Pedro Corrêa da Silva e Miguel Corrêa da Silva 
Sobrinho, do acto da Inspectoria da Alfandega de Porto Ale- 
gre que lhes impôz a multa de 2:0005, por infracção do re- 
gulamento do imposto do sello. — O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de João Teixeira, interposto do acto da Delegacia 
Fiscal do Rio Grande do Sul, negando a resiituição dos di- 
reitos que o recorrente allega haver pago a maior na Alfan- 
dega de Pelotas pela nota de importação n. 111, de Janeiro 
de 1919. — O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso. O Sr.:Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Ambrosio Lameiro, interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classi- 
ficar as pequenas pilulas de Reuter, no art. 288 da Tarifa, 
para pagar a taxa de 458 por kilo, e que o recorrente entende 
devem pagar 208 por kilo, como drogas. — O Conselho é de 
parecer que se deve úegar provimento ao recurso, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Theobaldo Kraemer, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre, mandardo classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
7.744, de Dezembro de 1919, como obras de cobre 
prateado, da taxa de 2$ por kilo, com a sub-taxa de 50 %. 
— O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento 
do recurso para mandar adoptar a classificação da Alfandega 
do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de P. S. Nicolson & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando elassificar a 
SE submettida a despacho pela nota de importação 
à. 42.720 de Outubro de 1919, como extinctores de incendio 
isa á a da taxa de: 158, por unidade, ano art. 998, da Ta- 
rifa ; 6 ; 


Recurso de Pascual Gomes & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal em S. Paulo, negando provimento ao Tre- 


“curso Fé FE or 8 afir porem: do acto da 


ctoria da Alfandega de Santos que lhes impôz a multa . 





Ea 


3:0008, por infracção do regulamento do ai de con- 


sumo ; e 


Recurso de Augusto Lopes de Figueiredo, da decisão da 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da Ins-. 








pectoria da Alfandega do Rio Grande, que lhe impôz a multa 


de 3008, por pais jd do regulamento do imposto de. con-. A 


sumo ; 
Recurso de Asa de Andrade & C€., interposto da decisão.” 


da Collectoria das Rendas Federaes de Barra do Pirahy,'que 


lhes impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. ” 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 4 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 


resolve de accôrdo. com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Brasileira de Chapéos, PARA 6 
da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo que, reformando a 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, lhe impôz a multa 
de 300%, por infracção do regulamento do imposto de con- 
“sumo ; : ; 


Recurso de A. Goncalves Figueiia interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Amazonas mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do 
direitos pagos pela mercadoria submettida a despacho tda 
nota de importação n. 2.671, de 8 de Maio de 1918; 


Recurso de Elysio Pereira & C., interposto da decisão. da 
Delgacia Fiscal do Paraná mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega de Paranaguá acceitando o valor da factura con- 
sular para a mercadoria submettida a despacho BRA nota. de 
importação n. 286, de 1919; ' 


Recurso da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio 
Grande, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Paranaguá mandando classificar a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 278, de Junho de 1919, 
como lanternas ou pharóes para locomotivas, da taxa de 28, 
do art. 1.056 da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes = 
Petropolis das decisões pelas quaes foram: julgados improce- 
dentes os autos lavrados contra a Cooperativa Petropolitana 
de Consumo e Lentine & d'Andréa, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-offício das Collectorias di Rendas Federaes 
de Valença e Monte Verde das decisões pelas quaes foram 
julgados improcedentes os autos lavrados, respectivamente, 
contra Francisca Leite Castello Branco e Joaquim Braz, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-offício da Collectoria das Rendas Federaes 
de Trajano de Moraes da decisão pela qual “julgou impro- 
cedente a representação feita contra o tabellião Francisco 
Pinto de Salles, por Entraeção! do decreto n. 12.437, de 11 de 
* Abril de 1917 ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Jorge Frank do acto da Inspectoria da Alfandega 
de Porto Alegre que lhe impôz a multa de 1:0003, por in- 
fracção do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897 ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qua! deu provimento ao recurso inter- 
posto por José Ignacio Coelho & C. do acto da Inspectoria da 
Alfandega de Porto Alegre que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto “de consumo ; 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Eduardo Sommer & C. do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de Lageado que lhes impôz a multa de 3008, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Sanior. — Alfredo Regulo Valdetaro, — Abdenago 
Alves. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos “Augusto Nay- 
lor Junior. — Fabio Paulo Bueno Brandão. 


esmo Estado que'lhe negou restituição dos | 
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e Fazenda - | pachadas pela nota de imp n. 1.007, de Fevereiro de. 
e SAR | 1920, resolveu, por despacho de 10 de Dezembro findo, pro- 
r titulo de 12 de Janeiro, foram nomeados, a pedido : de qe foda re dó Conbelho de Fazenda, de accôrdo com o 
ras de E ca nda a - m Á º e , 
“0 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro, | recurso. ed e 1 A rs DR a 
Mario Brasil Machado Portella, para identico logar na Al- p 
- fandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul ; ae o: | | 
o à Official aduaneiro da Alfandega do Rio Grande, Luiz Dia 24 de Janeiro 
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Paulo de veira Flores, para identico logar na Alfandega N. 54 — Communico-vos, para os devidos fins, qué o 
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) do; Ria de Janeiro. Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 

je Pr Ex E ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2430, de 
o Atenção 4 de Dezembro findo, relativo ao recurso interposto por Costa, 
Ei ja ] Exp ediente do Ministerio d a Fazenda Pereira & C. da decisão dessa Inspectoria mandando classi- 


ficar como tecido de seda não classificado com fios visiveis 


À g ão S ! Pu) de lã na urdidura, da taxa de 568 por kilo, do art. 595 
E » A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu | Tarifa, com o abatimento de 20 p Rep pen a regra 2º E 


1 dedo ngusetor da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes | art. 12 das Disposições Preliminares da citada Tarifa, a mer- “ 
; - j cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
; é mero 72, de 2 de Agosto do anno passado, como tecido não E 
| Dia 29 de Dezembro de 1920 classificado de seda e lã em partes iguaes, da taxa de 288 | 
; por kilo, do referido art. 595, resolveu, por despacho de 21 
N. 748 — Communico-vos, para os fins convenientes, que | de Janeiro corrente, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Sr. Prefeito do zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
2 Districto Federal, em officio n. 2.422-A, de 24 do cadente, | provimento ao alludido recurso para manter a decisão re- 
resolveu, por acto do dia 27, que o Sub-Director do Thesouro corrida, R 
Nacional Elpidio João da Boamorte, nomeado Conferente 


| dessa AMandega por decreto de 23 deste mesmo mez, con- N. 55 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
tinue em commissão na Prefeitura, exercendo o cargo de Sr Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
Director da Directoria Geral da Fazenda Municipal. rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.332, de 


6 de Dezembro findo, relativo ao recurso interposto por Heitor 
Ribeiro & €C., da decisão dessa Inspectoria mandando classi- 
ficar como papel tinto ou colorido da taxa de 8500 por kilo, 
do art. 612 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 11.823, de 24 de Agosto do anno | 
passado, como papel branco liso, para escrever, da taxa de 
200 réis por kilo, do referido art. 612, resolveu, por despacho 
de 21 de Janeiro corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 


N. 749 — Communico-vos, para os fins convenientes, que, 
por telegramma de hontem, foi a Delegacia Fiscal do The- 
souro no Estado da Bahia autorizada a dar posse no logar 
de Conferente dessa Alfandega, para que foi nomeado por 
“decreto de 23 do corrente, ao 1º Escripturario dessa mesma 
repartição Gonçalo do Rego Monteiro. 


o Dia 18 de Janeiro de 1921 negar provimento ao alludido recurso para manter a decisão 
UM E, A E ; recorrida. g 
| N. 35 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o memorial dos Caixeiros- N. 56 — Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso ti 
. né À “gy e) 








aos recorrentes. 


N. 571 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, pertencentes ao processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 1.584, de 26 de Julho deste 
anno, relativo á isenção de direitos pretendida por Magalhães 


E N. 44 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 468, de 15 
de Marco do 'anno passado, relativo ao recurso interposto 


, Do de GT a dE gu pr o riam, tulo de nomeação do Despachante aduaneiro da Companhia 
E de e ta e Issa miss Eb nas is pda ca den Liverpool Brasil and River Plate Steamers, junto a essa Al- . 
2 é - | fandega Oscar Cesar Burlamaqui, a e 2 os 
| envolvimento crescente do serviço, restabelecer o antigo qua- percipma n. 2.548 de 17 de a cata serao se refere o vosso 
dro, fixando em 205 o numero de Despachantes aduaneiros ç ] 
É essa Repartição. dá 
| ) “ E ' Dia 25 
|] . ' 
n Dia 19 N. 57 — Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso ti- 
k y é E - tulo de nomeação do Despachante aduaneiro da The Royal 
' + N. 41 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o | Mail Steam Packet Company, junto a essa Alfandega, Epa- 
| igro. Tê sois o a pag e que na erra eq ger + fastalho; a rem se refere o vosso 
p* - meberg Beck & C. pedem reconsideração das decisões des officio n. 2.528, de 16 de Dezembro ultimo. 
. Ministerio constantes das ordens ns. 527 e 528, dessa dire- 
F ctoria, de 3 de Julho de 1918, assumpto este que motivou o 
Ê vosso officio n. 1.960, de 16 de Setembro do anno passado, à ' 
Directoria da Receita Publica, resolveu, por despacho de 10 . . ” 4 
de Dezembro findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- Directoria da Receita Publica 
há zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, inde- É j á A qcA 
io “toe pedido. ” ) A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
[e dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
| . seguintes officios : 
É ia Dia 20 
dd N. 43 — Communico-vos, para os fins convenientes, que Dia 27 de Dezembro de 1920 
2 q Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- AÊ a e À 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.296, de N. 570 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos 
| 17 de Junho ultimo, relativo ao recurso inerposto por Luiz | documentos de fis. 2a 5e 8, do processo encaminhado com 
» Hermanny & C€. Ltd. do acto dessa Inspectoria que os multou | O vosso officio n. 565, de 17 de Julho do anno passado, re- 
Hd em direitos em dobro pela divergencia entre o valor dado | lativo à isenção de direitos pretendida por Cascalho Syn- 
Ig 4 mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- dicato Limited, para 133 volumes formando uma machina 
he tação n. 5.900, de 19 de Abril do anno passado, e o arbitrado | e seus pertences para lavar minerio, constantes da relação 
e. pelo Conferente, resolveu, por despacho de 10 de Dezembro junta, communico-vos, para Os fins convenientes, que o Tri- 
N findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- | bunal de Contas, em sessão de 17 de Setembro daquele 
pa córdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar gap ge anno, amp a para EM ira pistaçãos está sua 
4 : "G vara o fim de relevar a mu ta imposta pagamento da taxa de To ad valorem, nos termos do o 
Rss 1 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 
: : ic E Lamegc jetarios ds: ins » assuci » distillação 
«ui a » Filho & C. Ltd., do acto dessa Inspectoria | & Lamego, proprietarios da usina de issucar e di: 
. iai a pera 2.5006 o valor de 1:0568 dado pelos recor- | de alcool S. João, em Campos, Estado do Rio de Janciro, para 
rentes para oito caixas contendo cadeiras para dentista, des- ' 260 tambores, contendo cal virgem, e destinados ao bene- 











ficiamento de assucar, communico-vos, para. ss. 
tos, que o Tribunal de Contas, em sessão de : 29 


ducção nacional. 


AS 


-. 572 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos ao 


cumentos de fls. 2 a 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 694, de 28 de Agosto do anno passado, rela- 
tivo à restituição pretendida pela The Brasilia Meat Com- 


pany, Limited, (Frigorifico de Mendes) proveniente dos di- | 
reitos integraes pagos por 200 caixas, contendo folha de | 


Flandres em laminas simples, constantes-da relação annexa e 
despachadas, nessa Alfandega, pela nota de importação nu- 
mero 2.249, de Agosto supra citado, vos communico, para, os 
fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ou- 
vido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 20 de Se- 
tembro ultimo, autorizar, na fórma do art. 11, n. 1, da lei 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, a restitnição da dif 

rença entre os mesmos direitos pagos e os correspondentes á 
taxa reduzida de 8 % ad valorem. 


“4 
. 


Dia 29 


N. 576 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento 
de 13 do corrente, de Teixeira Soares & Araujo, proprietarios 


da Empreza Lacticinios Mineiros, solicitando isenção de di-. 


reitos para 63 caixas, pesando bruto 6.770 kilos de capsulas 
devidamente marcadas, e destinadas ao fechamento de gar- 
rafas de leite, pesando liquido 4.340 kilos; 29 caixas con- 
tendo feixes de folhas de Flandres inviolaveis para garrafas 
de leite, pesando bruto 4.096 kilos e liquido legal 3.029 kilos, 
resolveu em data de 28 do corrente deferir o alludido pedido, 
pagando os requerentes a reducção de taxa de 8% ad va- 
lorem. 


N. 577 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.770, de 18 de Agosto deste anno, relativo á 
isenção de direitos pretendida por A. Chrisosthomo & Car- 
neiro, proprietarios da usina de fabricação de assucar e dis- 
tillação de alcool “Mineiros””, em Campos, Estado do Rio 
de Janeiro, para uma locomotiva destinada à Estrada de 
Ferro Agricola da referida usina, communico-vos, para os 
fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
17 de Novembro ultimo, foi de paveper que é expediente 
legal a alludida isenção. 


N. 578 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.022, de 19 de Maio deste anno, em 
que a Société Sucrerie de Rio Branco solicita isenção de di- 
reitos para uma bomba com todos. os seus pertences e acces- 
sorios, como se vê da inclusa relação, fôi de parecer, em 
sessão de 29 de Setembro ultimo, que é ERR remo legal 
a isenção em questão. 

Acompanham os documentos “P fis. 2 a 4, 6e 


7 


N. 579 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 24 de Setembro ul- 
timo, foi de parecer que a isenção de direitos pretendida 
pelo jornal Gazeta de Noticias para 1.980.000 kilos de papel 
de impressão, sendo 1.680.000 kilos de papel commum e 
300.000 kilos de papel assetinado, a serem despachados par- 
celladamente e destinados ao consumo do mesmo jornal, a 
que allude o vosso officio n. 872, de 30 de Abril deste anno, 
só póde ser concedida até a quantidade constante do registro 
effectuado nessa Alfandega. 


N. 580 — Remettendo-vos os 
fls. 2 a 8, do processo encaminhado com v vosso officio 
n. 1.939, de 13 de Setembro deste anno, relativo à isenção de 
direitos pretendida pela usina Santa Cruz, em Campos, Es- 
tado do Rio de Janeiro, para 10 volumes formando uma lo- 
comotiva completa, conforme se vê da relação junta, com- 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 12 de Novembro ultimo, foi de parecer 
que, em face do que dispõe o art. 37 da actual Lei Orçamen- 
taria da Receita, é expediente legal a solicitada isenção. 


N. 581 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 7, pertencentes ao processo encaminhado: 


00 


FEST ARE AÇO ERRO CET 







le ea 
ultimo, foi de parecer que não póde ser concedida a referida | 
“isenção, visto tratar-se de artigo que tem similar na pro-. 


inclusos documentos de. 


fi E pers “790, de 20 de Agosto deste - 

ao de 
À renas Rio aço proprietaria das minas de 
de Butiá, Estado do. Rio. “Grande do Sul, para o Taste” 
constante da relação junta, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 10 Ea 


corrente, foi Re parecer que é expediente legal a referida 
isenção. Ê Ê 





N. 582 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do-. 


cumentos de fls. 2a 4,7 e 8, do processo encaminhado com ] 


o“vosso officio n. 1.878, de 1 de Setembro deste anno, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida por Victor Sence, para 
o material constante da relação. junta, vindo de Nova York 


pelo vapor inglez Bronte, communico-vos para os devidos > 


effeitos, que o Tribunal de Contas, foi de parecer, em sessão 
de 20 de Outubro ultimo, e é expediente legal a isenção ema 
dis aça 


N. 583 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2a 4e 7 e 8, do processo encaminhado con 
o vosso officio n. 1.912, de 8 de Setembro deste unno, em que 
Victor Sence solicita isenção de direitos para o material 
constante da relação annexa, vindo de Antuerpia pelo vapor 
inglez Bretanier, communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Outubro ultimo, foi 
de parecer que é expediente legal a isenção de que se trata, 
tendo em vista o $ 27 do art. 424 da Consolidação das a 
das Alfandegas. 





N. 584 — Restituindo a essa Alfandega os inciusos do- 
cumentos de fls. 2 e 5 a 9, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.874, de 1 de Setembro deste anno, relativo 
à isenção de direitos pretendida por Victor Sencc, para o 
material constante da relação junta, vindo de Nova York, 
pelo vapor inglez Proníe, communico-vos, para «vs devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas foi de parecer, em sessão 
de 29 de Outubro ultimo. que não póde ser concedida a isen- 
ção de que se trata, por não constar a prova exigida no 3 28, 
do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Aifandegas. 


“ 


N. 585 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.694, de 6 de Agosto deste anno, relativo 
à isenção de direitos solicitada por Victor Sence, para o ma- 
terial constante da relação junta, vindo de Nova York, pelo 
vapor nacional Avaré, communico-vos, para os devidos fins, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 12 de Novembro 
findo, foi de parecer que póde ser concedida a isenção de 
que se trata. 


« Dia 31 


N. 586 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.377, de 25 de Junho deste anno, relativo 
ao requerimento em que Francisco Motta Irmão, proprie- 
tario da usina de fabricação de assucar denominada “Poço 
Gordo”, sita em Campos, Estado do Rio de Janeiro, solicita 
isenção de direitos para o material constante da relação 
junta, vindo de Nova York pelo vapor americano Biela, 
communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 6 de Outubro ultimo, foi de parecer que. 
é expediente legal a isenção em apreço, nos termos do art. 37 
da vigente Lei Orcamentaria da Receita. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 13 — Em 10 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á rua Car- 
valho de Sá n. 52 e convide Manoel Maria dos Santos, alli 
empregado, a vir no dia 13, ás 12 horas, prestar, nesta Alfan-. 


“direitos pretendida pela a a 
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strativo instaurado por 


de Paula e Silva. 


PT x 


e Ni: tá — Em 11 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
“mina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á casa nu- 


Es mero 104 da rua Sant'Anna e convide o dono ou morador 
- da mesma a vir no dia 14, ás 12 horas, prestar declarações 


a respeito da apprehensão que alli foi effectuada no dia 31 
de Dezembro do anno passado. — J. F. de Paula e Silva. 





N. 15 — Em 12 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
“mina a 3º Secção que faça apresentar ao Gabinete a nota de 
arrematação n. 6.072, de Março de 1920 e a de bagagem nu- 
mero 17.436, de Novembro do mesmo anno, que já devem 
ter sido recolhidas. — J. F. de Paula e Silva, 


N. 16 — Em 13 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Sr. Chefe da 1º Secção que informe quantos volumes 
da marca SA&C constam, discriminadamente, dos manifestos 
dos vapores Fort Doumont e Amiral Sallandrouse Lamour- 


- naix, entrados neste porto em Dezembro ultimo, qual o con- 


teúdo, peso respectivo e consignatario. — J. F. de Paula e 
Silva. 


N. 17 — Em 14 de Janeiro de 1921 — O Inspector, tendo 
em vista que os sub-productos de alcatrão da hulha, abaixo 
mencionados : 

Acido H e congeneres do mesmo grupo; 

Dinitro-phenol - 

Dinitro-chioro-benzina; 

Di-methyl-amino-benzol; 

Acido sulfanilico e os sulfonicos congeneres do mesmo 
grupo; 

Metaphenile-diamino; 

Anthraceno em pó ou pasta; 

Amino-naphtalina ; 

Bendizina e acidos congeneres do mesmo grupo, pelo ar- 
tigo 1º n. 1, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, fo- 
ram incorporados 4 Tarifa pagando a taxa de 18500 o kilo, 
que pelo art. 127 da lei mn. 3.644, de 31 de Dezembro de 
1918, foi essa taxa reduzida para $100, quando importados 
exclusivamente para a fabricação de anilinas e que pelo 
art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, conti- 
nuaram em vigôr as isenções e diminuições de direitos adua- 
neiros mencionados em artigos do Orçamento da Receita 
do exercicio de 1920, tem por muito recommendado a todos 
os Srs. Empregados, principalmente aos Srs. Conferentes, 
na conformidade do art. 4º da lei n. 4.230, de 31 de De- 
zembro de 1920, que mandou abolir todos os abatimentos, 
isenções, reducções e dispensas de direitos, que os sub-pro- 
ductos de que se trata devem pagar a taxa de 15500 por 
kilo. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 18 — Em 14 de Janeiro de 1921 — O Inspector, à vista 
da Ordem da Directoria da Receita Publica, n. 53, de 11 do 
corrente mez, desliga do serviço desta Alfandega, o Fiel de 
armazem extincto Laurentino Pinto Filho, designado para 
exercer a commissão de Inspector de Collectorias das Rendas 
Federaes na 3º zona do Estado do Rio de Janeiro. — J. F. de 
Paula e Silva. 


- 


tuada no dia 29 de Dezembro 


e ca 


- N. 19 — Em 14 de Janeiro de 1921 — O Inspector, dei ne 


mando a attenção dos Srs. empregados, especialmente da 
Guardamoria, para o Decreto n. 14.605, de 5 de Janeiro cor- 
rente, publicado no Diario Official do dia seguinte, e abaixo 
transcripto, recommenda a sua exacta observancia, — J. F. 
de Paula e Silva. 


“DECRETO N, 14.605 — DE 5 DE JANEIRO DE 1921 


(0) Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, usando da autorização que lhe é conferida pelo 
ri Ar da lei nm. 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, 

ecreta : 


Art, 1º — Fica prohibida durante o corrente exer- 
cicio a exportação do ouro, prata, nickel, cobre, bronze 
o outros metaes, amoedados ou em barras e em arte- 

actos. 


Art. 2º — Compete ás alfandegas, mesas de rendas, 
postos fiscaes ou outras repartições da União e dos 
Estados e emprezas de transportes de mercadorias para 
o estrangeiro impedir a sahida dos referidos artigos. 

Art. 3º — As infracções do disposto no presente de- 
creto serão punidas com as penas de contrabando, 
nos termos da legislação em vigôr. 

Art. 4º — Revogam-se as disposições em vigôr.” 


4 -— 


“N.20 — em 14 ce Janeiro de 1921 — O Inspector desliga 
do serviço desta repartição o 2º Official aduaneiro Mario 
Brasil Machado Portella, por ter sido nomeado para iden- 
tico logar na Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande 
do Sul. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 21 — Em 15 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá a bordo 
do vapor portuguez Traz-os-Montes, e convide o immediato 
do mesmo vapor Antonio Bittencourt a vir, às 11 horas do 
dia 17 do corrente, prestar declarações a respeito de quatro 
malas contend oobjectos sujeitos a direitos, pertencentes ao 
passageiro Carlos Paris, cujos lacres e cintas, appostos pela 
Alfandega de Pernambuco, arrebentados pelo mesmo passa- 
geiro e recolhidas à Guardamoria desta Alfandega. — J. F. 
de Panla e Silva. 


N. 22 — Em 17 de Janeiro de 1921 — O Inspector tem 
por muito recommendado a todos os Srs. empregados, e par- 
ticularmente aos Srs. Conferentes, o exacto cumprimento da 
Circular n. 1, de 6 de Janeiro corrente, do Ministerio da Fa- 
zenda, abaixo transeripta. — d. F. de Paula e Silva. 


“Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e de- 
vidos effeitos, que, de ordem do Ex.”º Sr. Presidente 
da Republica e attendendo a instantes pedidos do com- 
mercio importador, representado pelos seus orgãos 
mais legitimos, fica permittido que as mercadorias 
retardadas nos armazens das Alfandegas possam ser 
ser despachadas até 31 de Março vindouro, pagando a 
taxa da armazenagem correspondente aos primeiros 
60 dias de armazenamento, quando a renda dessa taxa 
pertencer integralmente á Fazenda Nacional ; quando 
sómente parte do producto da taxa couber á União a 
dispensa aqui estabelecida attingirá, apenas, essa parte. 
— (a.) Homero Baptista. 


-— 


x. 23 — Em 17 de Janeiro de 1921 — O Inspector tem por 
muito recommendado a todos os Srs. empregados, e parti- 


“e 








cularmente aos Srs. Conferentes, o exacto . 
Circular n. 3, de 15 do corrente mez, do 


“Declaro aos Srs. Chefes das repartições RT 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e de- 
vidos fins, que, tendo em vista o disposto no n. 16. do 
art. 1º da vigente Lei Orçamentaria — que revoga. as 
taxas creadas pela lei n. 3.987, de 2 de Janeiro de 1920, 
+ “art. 12, lettra e, disposição esta regulamentada pelo . 

decreto n. 14.355, de 15 de Setembro do mesmo anno, 
revigora as taxas existentes para especialidades phar- 
maceuticas do imposto de consumo — resolvi con- 
tinuem ser applicados, na cobrança das taxas em vigôr, 
os sellos de consumo existentes para as referidas es- 
“pecialidades pharmaceuticsa, até que possam ser sub- 


esse fim, sob a denominação de sello sanitario, a que 
se refere a circular n. 2, de 11 do corrente, deste Mi- |. 
nisterio, ficando entendido que para as especialidades 
pharmaceuticas vigoram as actuaes taxas do imposto 
de consumo (decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 
1916, art. 4º, 8 7º) e para as demais especies, compre- 
hendidas no art. 1º, ns. I, II e III do regulamento nu- 
mero 14.355, já citado, as taxas referidas no art. 4º do 
mesmo regulamento. ; 

E Outrosim, recommendo que, quanto à cobrança de 
“g emolumentos de registro, para especialidades pharima- 
ceuticas e demais especies, se proceda pela fórma pres- 
cripta no actual regulamento do imposto de consumo, 
devendo a respectiva arrecadação, proveniente de taxas 
e emolumentos, ser escripturadas com a precisa dis- 
criminação, afim de facilitar a applicação que lhe dá 
a lei. — (a.) Homero Baptista.” 


N. 24 — Em 18 de Janeiro de 1921 — O Inspector, em 
additamento à portaria n. 23, de hontem, declara que as es- 
pecies pharmaceuticas, comprehendidas no hrt. 1º, ns. I, II 
e III, do regulamento n. 14.355, de 15 de Setembro do anno 
passado, são : 


I — productos opotherapicos, de pre psp e se- 
melhantes ou identicos : 

II — sôros therapeuticos ; 

NI — vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou, 
identicas. É 


O sello destas especies pharmaceuticas, se cobrará do se- 
guinte modo, quando contidas em ampoules : 


I-— até 64 a duzia, cada unidade.......... 4020 
II— de 6$ até 158 a duzia, idem.......... $040 
HI — de 158 até 208 a duzia, idem........ $060 
IV— de 208 até 608 a duzia, idem........ $100 
V— de mais de 608 a duzia, idem......... 8290 


| Considera-se cada ampoule como unidade, para o effeito 
da incidencia da taxa, podendo, no caso das ampoules virem 
guardadas em caixas, ser nestas collocados os sellos, desde 
que correspondam àá totalidade das ampoules que contenha - 
cada caixa. 

Os productos que vierem acondicionados ou contidos em 
garrafas, vidros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, 
potes, carteiras, saccos, pacotes ou quaesquer outros envol- 
“torios ou recipientes semelhantes, pagarão : 





I até 128 a duzia, cada unidade......... 8060 
II — de mais de 12$ até 24% a duzia, idem... $100 
II — de mais de 248 até 368 a duzia, idem.... $160 
IV — de mais de 46%, idem, idem........... $200 


J. F, de Paula e Silva. 


N. 25 — Em 21 de Janeiro de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá á casa nu- 


a e popuçe Poblica. — a F. de E e Silva 


stituidos pelos que foram creados especialmente para | 


J. F. de Paula e 
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N. 26 — Em 21 ae Janeiro de 1921. — O Inspector deter ] 
mina ao Continuo João Pimenta da Silva que vá. á séde Ra ã 
da Rio de Janeiro Lighterage Company, Limited, e por seu un 
intermedio intime o vigia da mesma Companhia, que na noite io 
de 28 para 29 do mez de Dezembro encontrava-se nas imme À 
- diações do registro Vigilante, a vir prestar declarações nesta. 
Alfandega no dia 26, ás 14 horas, sobre factos trazidos ao 
conhecimento” “desta Inspectoria. Ee dita À ia 

Silva. 143 gs et: ! 
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N. 27 — Em 22 a Ja de 1921 — O Cr pci tendo 
em vista que a portaria n. 24, de 18 do, corrente mez, para a 
exacta observancia da Circular do Ministerio da Fazenda. x , 
n. 3, de 15 tambem deste mez, sahiu com incorrecções na pio: 
ultima parte, declara a todos os Srs. empregados que o sello. o 
dos productos que vierem acondicionados ou contidos em. 

garrafas, vidros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, o 










+84 
potes, carteiras, saccos, pacotes ou quaesquer outros envol- 
torios ou recipientes semelhantes, a que se refere a citada 
portaria mn. 24, como declara o regulamento approvado pelo . À 
decreto n. 14.355, de 15 de Setembro do anno passado, é de : 
. É E 
I—até 12$ a duzia, cada unidade........ 060 E 
Ii— de mais de 128 até 248 a duzia, idem. 8100 : 
Hi — de mais de 248 até 368 a duzia, idem. 8160 
IV — de mais de 368, idem, idem....... SAS $200 
“J. F. de Paula e Silva. - 
s t 
N. 28 — Em 25 de Janeiro de 1921 — O Inspector recom- É 


menda a todos os Srs. empregados, principalmente aos 


Srs. Conferentes, o exacto cumprimento da Circular do Mi- 
nisterio da Fazenda n. 4, de hontem, abaixo transcripta. — 
J. F. de Paula e Silva. 


“Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 24 de Janeiro de 1921. 


Tendo em vista que a Lei Orçamentaria da Receita 
para o corrente exercicio, em seu art. 4º, determina a 
abolição dos abatimentos, isenções, reducções, ou dis- 
pensas de direitos, excpetuando, porém, entre outros os 
que decorrerem do art. 2º, $ 21, das Preliminares da Ta- 
rifa, que comprehende as mercadorias e objectos cujo 
despacho livre-tiver sido ou fôr concedido na Tarifa, 
e considerando que, pelo art. 1º, n. 1, da lei n. 3.446, 
de 31 de Dezembro de 1917, foi alterado o art. 612 da. 
mesma Tarifa no sentido de estabelecer fosse livre 
de direitos o papel simples ou commum, pesando no 
maximo 65 grammas por metro quadrado, assim como: 
o papel “couché” e semelhantes para impressão de 
jornaes illustrados, destinados ambos a emprezas jor- 
nalisticas, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas. 
e Administradores das Mesas de Rendas Federaes, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que, estando em. 
vigôr a modificação na Tarifa atrás referida, o papel 
das qualidades indicadas poderá ser despachado livre 
de direitos, mas sujeito ao pagamento do expediente 
de 10 % e das addicionaes. Ê 

A base do calculo do valor official, para a cobrança 
do expediente e seu addicional, seré, na fórma já es- 
tabelccida na ordem n. 284, de 4 de Abril de 1917, da 
Directoria Geral do Gabinete á -Alfandega do Rio de 
Janeiro, a mesma do papel de impressão sob cujas. 
taxas eram despachadas aguellas mercadorins — 
(a.) Homero Baptiste”. 
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E - Ouro 

Mezes Ouro Papel Total convertido Total geral 

em papel y 
Janeiro, 2.... A 3.488:415$331 2.706:6558379 7.195:070$710] 3.531:2558441| 10.726:3268151 
Fevereiro.......... 3.484:6998646] 3.553:579$151 6.988:2788797 3.860:4718838| 10.848:7508635 
Março... .. + <A cnda 3.889:3218556 4.161 :0208868 8.050:3428424). 4.299:0718012 12.349:4138436 
ABR cu sao o RD 3.655:9538329]  3.903:678$367 7.559:6315696]  3.893:3085106| 11.452:9398802 
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Setembro.......... 5.009:8538291 5.224:6848681| 10.234:5378972] 9.886:4938883| 20.121:0318855 
o ditado, eve 5.983:6148437]| 5. 126:8828478| 10.510:4968915| 11.536:9475696| 22.047:4448611 
Novembro......... | 5.686:6448315 5.502:188$606| 11.188:8328921] 13.009:526$108] 24.198:3598029 
Dezembro......... 4.972:9398159]  4.578:8838727 9.551:8225886| 12.064:6125610 21.616:4358496 
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Segunda Secção, 13 de Janeiro de 1921. 


O Chefe, 


| Lucas Antonio Ribeiro Bhering. 
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as NEM pre 14 vit , 1 - - o 
CN. 625 -— O Banco Italo Belga submetteu a despacho um 
automovel, no valor de 2:2185 correspondente a 12,600 liras 
ss pr s ao cambio de $176 e um outro automovel, no valor 
a de 1:6028 correspondente a 9,100 liras italianas ao cambio 
-» - de $176. Não tendo 05 Escripturario Srs. Dr. Amarilio de 
Noronha e Castro Aratljo concordado com o valor dado pela 
ae. A e, foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, 
“o aa foi de unanime parecer que devia ser acceito o valor da 
factura consular. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 





d+ ? 1 ” . e ; Ê - : e 
N. 626 — A. Assumpção & C€. pediram classificação para 
uma. mercadoria vinda de Nova York pelo vapor inglez 
a de ag Prince, entrado em Maio de 1920. 


“ “x 
y Et Zommissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
p= do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a merca- 
A doria de que se trata como acido pyro-lenhoso, da taxa de 
n pe, 500 réis por kilo, do art. 178 da Tarifa. 
y EN O Sr. Inspector concordou. 
- ao - N. 627 — Jacintho Pacheco pediu classificação para uma 


Í mercadoria que recebeu de Londres pelo vapor inglez Somme, 
Fra entrado em Maio de 1920. 


q “A A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
À sificou a mercadoria de que se trata como azotato de potassio 
q - impuro (salitre), da taxa de 50 réis por kilo, do art. 268 da 


e Tarifa, de accôrdo com o resultado da analyse procedida 
p= pelo Laboratorio Nacional de Analyses. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


br 7 de Agosto de 1919. Como o Escripturario Sr. Carlos Pinto 
tivesse impugnado a sahida da mercadoria, por não con- 
cordar com a classificação, foi a questão submettida à Com- 
, missão da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que a mer- 
1 cadoria de que se trata fôra bem despachada como salitre 


y PO. cw N. 628 — Christovão Fernandes & C. despacharam pela 
; E nota n. 6.066, de Maio de 1920, 100 barricas contendo salitre, 
E vindo da Inglaterra pelo vapor Highland Glen, entrado em 


k (azotáto de potassio impuro) da taxa de 50 réis por kilo, do 
“o art. 628 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 629 — Lopes Gomes & C. despacharam pela nota nu- 

mero 11.182, de Maio de 1920, 10 caixas contendo barbante, 

q da taxa de 15200 por kilo. Como o Conferente Sr. Honorio 

AM Gurgel tivesse classificado a mercadoria cómo linha, da taxa 

de 28 por kilo e não concordasse a parte com tal classifi- 

cação, foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. 

E esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 

de que se trata como barbante, da taxa de 15200 por kilo, do 
art. 547 da Tarifa. 


* O Sr. Inspector concordou. 


1 N. 630 — Azevedo Jardim pediu classificação para uma 
E. mercadoria que recebeu de Liverpool pelo vapor inglez 
Deseado, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
amostra que lhe foi apresentada era de brim de algodão es- 
tampado, da taxa de 95 por kilo, do art. 474 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


+ 


+ N. 631 — Tendo a Revista do Supremo Tribunal despa- 
chado pela nota n. 238, de Maio de 1920, livre de direitos, 
É mediante assignatura de termo de responsabilidade, oito 
na caixas contendo papel de capa e tendo sido verificado pelo 
3a Conferente Sr. Fernandes da Silva, papel colorido para enca- 
ç. dernação e outros usos, foi o facto levado pelo mesmo Con- 
= ferente ao conhecimento da Inspectoria. 

na ) Mandada ouvir a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer 
a que a amostra que lhe foi apresentada era de cartão de côr, em 
folhas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 601 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Julio 
de Miranda e Soares do Lago, que entenderam que a mesma 
amostra era de papel tinto ou colorido para encadernação e 
outros usos, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da 
su Tarifa. 

va O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


| 


garem direitos ad valorem, na razão de 60 % sobre o valor 


as ara A 


DO RIO DE JANEIRO. 


> 


N. 632 — Vasco Ortigão & C. despacharam pela std 


mero 10.719, de Maio de 1920, uma caixa contendo, entre 


outras mercadorias, 77 chapéos de seda enfeitados, para pa- 


de 1:1558, ou seja o valor de 158 para cada um. Te 

Conferente Sr. Dr. Lindolpho dmita arbitrado o re 
208 para cada um dos chapéos e não concordando a parte 
com o valor arbitrado pelo Conferente, foi a questão sub- 
mettida à Commissão da Tarifa. Esta, por maioria de votos, 
foi de parecer que os referidos chapéos foram bem despa- 
chados á razão de' 158 cada um, contra os votos dos Se- 
nhores Jansen Muller e Julio de Miranda, que concordaram 
E o valor de 208 arbitrado pelo Sr. Dr. João Lindolpho 
amara. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 
N. 633 — Em grão de recurso no Thesouro Nacional. 


N. 634 — Azevedo Jardim déspachou pela nota mn. 2.305, 
de Junho de 1920, uma caixa contendo entre outras merca- 
dorias, 58 kilos de panno de algodão felpudo, tinto, proprio 
para toalhas, da taxa de 28400 por kilo: Tendo o Conferente 
Sr. Fernandes da Silva classificado o referido tecido no 
art. 473 da Tarifa, foi a questão submettida à Commissão 
da Tarifa, e esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho 
Camara, Jansen Muller e Annibal Castro, classificou a mer- 
cadoria de que se trata como cassineta de algodão tinta, da 
taxa de 28 por kilo, do art. 474 da Tarifa, contra os votos 
dos Srs. Julio de Miranda, Soares do Lago e Loureiro Fraga, 
que a classificaram como tecido de algodão lavrado, tinto, 
do art. 473 e contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a clas- 
e ger Sa tecido de algodão, tinto da base de 10x10 fios do 
art. - 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller e Annibal 
de Souza Castro. 


- N.635 — F. Portella & C. receberam de Londres uma caixa 

contendo, entre outras mercadorias, seis duzias e oito colletes 
de malha de lã, grossa, que classificaram no art. 520 da Ta- 
rifa, para pagar 185 por duzia. Não tendo, por occasião da 
Conferencia interna, concordado com tal classificação o Es- 
eripturario Sr. Dr. Amarilio de Noronha, foi a questão sub- 
mettida à Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade 
de votos, foi de parecer que a mercadoria representada pela 
amostra n. 1, fôra bem- despachada como colletes grossos de 
ponto de malha de lã, da taxa de 188 por duzia, do art. 520 
da Tarifa, sendo a maioria da mesma Commissão de pa- 
recer que a mercadoria representada pela amostra n. 2, devia 
ser classificada como camisas de meia de lã de qualquer 
outra qualidade, da taxa de 228 a duzia, do mesmo art. 520, 
contra o voto do Sr. Jansen Muller, que foi de parecer que 
a mesma mercadoria devia ser classificada como camisas de 
meia de lã, grossas, proprias para trabalhadores e mari- 
nheiros, da taxa de 83400 a duzia, do referido art. 520. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria, 


N. 636 — A Sociedade Balley Limitada pediu classificação 
para uma mercadoria que recebeu de Nova York pelo vapor 
inglez Biela, entrado em 8 de Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
ficou à mercadoria de que se trata como fivellas de ferro 
simples, da taxa de 700 réis por kilo, do art. 741 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 637 — Cardinale & C. despacharam pela nota n. 813, de 
Maio de 1920, sete caixas contendo fritas metallicas, do ar- 
tigo 659 da Tarifa. Não tendo o Conferente Sr. Camillo de 
Hollanda concordado com tal classificação, foi a questão 
submettida à Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer 
unanime, que a, mercadoria de que se trata fôra bem des- 
pachada como frita metallica, da taxa de 60 réis por kilo do 
art. 659 da Tarifa, á vista do resultado da analyse procedida 


pelo Laboratorio Nacional de Analyses. 
O Sr. Inspector concordou. 


pediram classificação para 


N. 638 — Santos Novaes & Cc. 
Liverpool pelo vapor 


uma mercadoria que receberam de 
inglez Phidias, entrado em Março de 1920. 

A Commissão da Tarifa por unanimidade de clas 
sificou a mercadoria de que se trata como feltro de lã não 
especificado, da taxa de 28400 por kilo, do art. 508 da Ta- 
rifa, de accôórdo com a Ordem do Thesouro Nacional nr. 886, 
de 29 de Novembro de 1919. 


O Sr. Inspector concordou. 


votos, clas- 
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N. 639 - — Lincoln Nora & Freitas despacharam. pela nota 
n. 2.875, de Maio de 1920, uma caixa contendo fitas de vel-. 


ludo de algodão. Como o Conferente Sr. Dr. Angelo da Veiga 


tivesse classificado a mercadoria como fita de velludo de 


seda e algodão em partes iguaes, foi a questão submettida | 


à Commissão da Tarifa. E esta, à vista do resultado da ana- 


lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime | 


parecer que a mercadoria de que se trata fôra bem despa- 


chada como fita de velludo de algodão, da taxa de 8% por kilo, 


do art. 439 da Tarifa. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 640 — A United States Rubber Export Company, Li- 
mited, pediu classificação para mercadorias que recebeu de 
Nova York pelo vapor americano Fluor Spar, entrado em Maio 
de 1920. 


mercadoria representada pela amostra n. 1, devia ser classi- 
ficada como estampas para annuncios colladas em papelão, 
da taxa de 38 por kilo, do art. 604, com os abatimentos de 


30% e 50% :; que a mearcedoria representada pela amostra . 


n. 2, devia ser classificada como estampas para annuncios de 
producto industrial, da taxa de 3$ com o abatimento de 50 %; 
que a representada pelas amostras ns. 3 e 4, deviam ser 
classificadas como obras impressas de uma só côr, da taxa de 
48 por kilo, do art. 610 e que a representada pela amostra 
n. 5, devia ser classificada como mercadoria omissa, sujeita 
a direitos «d valorem, na razão de 50 %, sobre o valor de 
68 por kilo, com o abatimento de 50 %, visto annunciar pro- 
ducto industrial. E 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 641 — Tomás & C. despacharam pela nota n. 8.098, de. 


23 de Fevereiro de 1920, 10 caixas contendo tinta preparada 
a agua. Como o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho tivesse 


“classificado a mercadoria como verniz para pintar couro; foi 


a questão submettida à Commissão da Tarifa. E. esta, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria de que se 


“trata como graxa liquida para calçados, da taxa de 250 réis 


por kilo, do art. 149 da Tarifa, de accôrdo com o resultado 
da analyse do Laboratorio Nacional, 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 642 — Costa Pacheco & C. despacharam pela nota nu- 
mero 11.878, de Maio de 1920, uma caixa vinda de Liverpool 
pelo vapor inglez Rembrandt, entrado em 14 de Maio de 1920 
e contendo rendas de algodão não especificadas, rendas de 
filó de algodão e galão de algodão. Tendo o Conferente Sr. Ho- 
racio Machado discordado das classificações propostas, foi 
a questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, pelos 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho: Camara, Jansen Muller, 
Soares do Lago e Miranda Reis, foi de parecer que a merca- 
doria, representada pelas amostras ns. 1 a 6, que lhe foram 
apresentadas, fôra bem despachada, contra os votos dos 
Srs. Julio de Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga 
e Annibal Castro, que entenderam que as mesmas amostras, 
á excepção da de n. 5, que era galão de algodão da taxa de 83 
por kilo, do art. 439 da Tarifa, eram de objectos de moda, de 
algodão, da taxa de 60 % ad. valorem, do cial 464 da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o narecer dos 


“Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller, Soares do 


Lago e Miranda Reis. 


N. 643 — Americo Ney & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Barcelona pelo vapor 
Sofia, entrado em Abril de, 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como lona ou meia lona 
de linho, da taxa de 18200 por kilo, do art. 553 da 'Earifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 644 — Soares & Maia pediram classificação para uma 
mercadoria que receberam do Havre pelo vapor francez 
Cassel, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller e Annibal Castro classificou a 
mercadoria de que se trata como meias curtas de algodão, não 
especificadas, de mais de 20 centimetros de comprimento no 
pé, do art. 465, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, 
Soares do Lago, Miranda Reis, Fernandes da Silva e Loureiro 
Fraga, que a classificaram como meias curtas de fio de Es- 
cossia, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé, do 
mesmo art. 465. 

O Sr. Inspector decidiu de. accôrdo com o parecer dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller e Annibal 
Castro, 





-contém mnotavel quantidade de saes de ferro, eg 


“Ora é E ) ; | O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a |. ç ; : 





EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a EE n. 16, « 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nãi 
Analyses, julgou nocivo á RRMEE publica, o seguinte | 
ducto : 


AZEITONAS, em salmoura, vindas do Porto, no vapor ah da 
Ceylan, entrado em 13 de Dezembro de 1920, em 53 da ris, 
marca PC, ns. 1/53, consignada a Prista & C. 
“A analyse demonstrou que a azeitona de aque se 
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conseguinte improprãa: para o consugo. à 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1 a 








Com o prazo de 15 dias . RE ira 
TR 
De ordem do Sr. Inspector, convido o ara ou donos de . 
um pacote contendo quatro lacrados com ouro em folha, ê 
apprehendidos pelo Ajudante de Guarda-mór desta andega, 
Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes ad luaneiros, Er 
Augusto Vicente Magalhães e Erico Cardoso de Almeida, bem, E 
como o marinheiro Timotheo José de Lima, quando em. ser. Rd 
viço de fiscalização de passageiros a bordo do vapor inglez g 
Arlanza, entrado de Southampton e escalas no dia 19 do. 
corrente mtz, a um passageiro que descia apressadamente . e 
as escadas, e que conseguiu evadir-se, a virem, dentro . do Rms 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que enten-. = É j 
derem a bem de seus direitos no processo instaurado nesta lãs À 
Alfandega sobre tal occurrencia. 


——.— +. 


wo = - 


De ordem do Sr. Inspector, convido a vir a esta Alfandega, 
no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, para allegar o que 
entender a bem do seu direito, o dono de oito pelles, appre- 
hendidas em 27 do corrente, pelo 2º Official aduaneiro, Attila 

das Chagas Leite, quando atiradas de um cahique, perseguido 

pela lancha n. 3, para uma chata vasia que se achava nas 
immediações da Ilha de Santa Barbara, sendo nessa appre- à 
hensão aquelle funccionario auxiliado pelo motorista Bruno s 
Dutra e remador Lindolpho Fróes da Costa. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
31 de Dezembro de 1920. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
ecripturario. 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA . 


” 


De 1 a 31 de Janeiro de 1921 — Correio — Conferencias 
internas, Mario Guaraná de Barros, Carlos Gustavo da Sil- 
veira Pinto e. Pedro Pereira Baptista. 

Distribuição e caleuio — Antonio Augusto de Almeida. 

Conferencia de sahida — Luiz Claudio Victor Paulino. 

Consumo — Armando de Oliveira Almeida. 

“Conferencias avulsas — Manoel Lobo Botelho, Rodolpho 
de Alencar Coimbra e Luiz Segundo Bezerra da Trindade. 

Cabotagem — José Climaco do Espirito Santo. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — José Pinto Montenegro. Auxiliares : Adolpho 
Lehmann e Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. : 

Despachos sobre agua — Antonio Carneiro da Gama Mal- 
cher e Frederico Carles da Cunha Junior. 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos ar- 
mazens. : k 

Conferencias internas — Armazens : N. 2, Uldarico Be-' 


zerra Cavalcanti; N. 3, Augusto-de Andrade Costa; N. 4, 
José Pamplona Machado; N. 5, Antonio Maximo Leal Vallim; 
N. 6, Marcellino Pitta da Rocha Lima ; N. RA Pedro Torres - 
Leite; N. 8, Felippe Monteiro de Barros ; N. 9, João Antonio 
Nepomuceno ; N. 15, José Mariano de Castro Araujo ; N. 16, 
José Antonio Machado; N. 17, Benedicto Pulcherio e N. 18, 
Amarilio de Noronha. 


Cobotagem — Antonio Fernandes Veiga. 
Distribuição de sahida — João Franeisco: da Costa Junior. 
Distribuição interna — Amaro Abilio Soares da Camara. 
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34jem transito. ....|C. Expresso Federal. 
33/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
6olvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
35/em transito....-.|E. Johnston & C. 
s33/idem............ | Mala Real. : 
24ivarios generos..|C.' Expresso Federal. 
4Ilvarios generos..|C. Expresso Federal. 
23/em transito.....| Wilson Sons & C. 
“17/em lastro. ......|Idem. 
39/em transito. ....|S. Anonyma Martinelli. 
a3lidem............ Wilson Sons & C. 
Sojidem........ ««-. Davidson Pullen & C. 
62|varios generos, . Wilson Sons & C. 
EI dO gica alejo rio A' ordem. - 
gol varios Reneros» ./JMala Real. 
r2!lem transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
s7lidem............|C. Expresso Federal. 
r4lpapel........... |C. Transoceanica. 
89|varios generos.. G. Coatalem. 
BITOICO”: s 28 -M a co orçio E So SIMPpIÃo: 
e23/em transito.....|Norton Megaw & C. 
sojvarios generos. . Idem. 
ABiOlCO Jasoto dica go Anglo Mexican. 
28| varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
30º/idem.......... .. |Idem. 








4s4lidem...... «+. -. |E. Johnston & €C. 
s2/em transito.....|Idem. 
LIZ ITUCTAS. cara r as «IT. Maritime. 


36/em transito.....|C. Expresso Federal. 
a5|varios uia “JE. Johnston & C. 
3Ilidem...eccertero P. S. Nicolson & C. 
27 carvão. cccv co ..| Wilson Sons & C. 
6olvarios generos.. |Idem. 
sojem transito.....|Norton Megaw & C. 
s5|varios generos.. |Chargeurs Reunis. 
a5jcarvão..........| William Lowry. 
a7/em transito...../A” ordem. 
35jem transito. ....|Mala Real. 
26icarvão ..........| Wilson Sons & C. 
3ojvarios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
I49|varios generos. . José Constante. 
234jem transito.....|G. Tomaselli & C. 
235/em transito.....|Lloyd Real Belga. 
a7/idem............ (Mala Real. 
3Ijem lastro. ......| William Lowry. 
378/em transito...../Chargeurs Reunis. 
g5lidem............ Norton Megaw & C. 
32/em transito..... |E. Johnston & C. 
sojidem............ À. Ommundsen. 
36ltrigo .....:.....|Moinho Inglez. 





“97|varios generos. .|Mala Real. 


z63/idem... co cc. o. o jIdem. 3 
34 | CARVAIDA E ique eto fo faio a Brazilian Coal Company. 
69|varios generos. . Norton Megaw & C. 
Xe Rh To (63 1a Pr isa ««|S. Anonyma Martinelli. 
a7|idem..... «+...» |C. Commercio e Navegação. 
rz4/idem.... ......./G. Coatalem. 
126/em transito.....|Idem. 
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E. JOUNS No Fome gas e 
«««/M. Washington ....... 
Fed iittdrquera DADSDO E pass ce asans o 
gieh Limburgia........ece 
ela RICE, Tons o Sara 
«jbrazileira ... «| Campeiro ..ccacacreovo 
PRM To! cn pad Urge Toi qa E Rd 
x Monterosa ......cecc.. 
ax0.9 MIPICLA A tr LATQONTO » ce dra ane an ch 
ri bar E CIDA 









, ad haha SM E 
AMpton. «eres 
SE ANE) tente 
Erro» York. reune. .. 

ATOS. ..ecenree 


a” Ê 
encena. 





É Er 


E 






q eteeere nuca cane 
ED E A A 
LIVOEPOOI cases masa sis 
DIRCIDIEN Es ao» + aci ta pra 
Buenos Aires,...ce.. ve 
Hamburgo... ....ce.s 
LIVERPOOL ve mana cima 
CCE EIENA 6. o crase noi 
DILASO QUt o cu Kao nois 
RINDANA Susa ssa 
ATO SPO mio are Se mio em 
NOVA: VON adm gà dos 
DIO PR SE Sr ça) 
Buenos Aires.......... 
Antuerpia ...... ; 
Middlesburgh . co suada. 
Gothenburgo....... e... 
Nova EM mprsenito mr 
REGIN on gui a bs Bh d = 
REMOVE so » escusos ndo 
Buenos Aires....sccseu 
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CARBRO d tasas [William L 
S. Anonyma Martine. 


“88 varios generos.. 






28/made 


14yjvarios generos..|C 
a2/em tran 








transito..... Italia-America. 
348 hi a generos. : 










- Fontes. 
« Expresso Federal. 
sito.....|S. Anonyma Martinelli. 









S. Anonyma Martinelli, 
«| Wilson Sons & C, 


rb|varios generos.. 
53 idem. Cc csncaaas o 





Herm Stoltz & C. 
Norton Megaw & C. 
Frederick Engelhart. 


r2|varios generos. E 
39/em lastro.,......| Standart Oil “Company. 
S. Anonyma Martinelli. 
Davidson Pullen & C. 
Norton Megaw & C. 
Zenha Ramos & C. 
Lloyd is Belga, 


39 dem. generos.. 













27| varios generos.. 
sojvarios generos.. 
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36/varios à caia 
37 |idem.. 







New Porto. nina tapa cas 


Southampton... e... 
HAMbUFRO (s «o umaaão «va 


Buenos aAires.. 





Highland” Piper. 





C. C. Maritimo. 
Chargeurs Reunis. 
The Caloric Company 
P. S. Nicolson & C. 
S. Anonyma Martinelli 
William Lowry. 

E. Johnston & C. 















em transito. 
siidem 


ssjvarios generos.. 
6olvarios generos 
abjcarvão..... Rei da 
az|varios generos 
G)0lCO anssv ses scs 








Servulo Dourado ...... 








Buenos Aires... ..ccves 
GONOVA. accocerascano 
QUE TOM iz é cia nadas 
MORRI asas teoria 
Buenos Aires ......ce 


«| Eastern Queen 
Principe di Udine 





RUAS ea nto ie a Má po 8 







Buenos Aires. 


entra neu a. 


Nove Mark cas seqeasp «« Saint Patrick.. 


gaia UV aneis RERDOE 







em lastro. ...... 





|| Theodor Wille & Gu 
|S. Anonyma Martinelli 


r57/em transito...,. 
Lloyd Brazileiro 
Wilson Sons &,€ 
S. Anonyma Martinelli 
William Lowry. 
Brazilian Coal Company 


em .transito..... 


varios generos 
em transito. 
OC asda as «gs 
carvão 

trigo 

tem transito ..... 
varios generos. 





5| a48/varios generos... 





ccoiMâárie..... patas “js 
a DENDERA Ra n/a poi ato É 
Canadá Marú 


coco cê ves igaléra, 
soam és ego [VADOL soa 
ER Aires... era 








ERES ip edi o 6 cit ao ns 





em transito..... 
varios pa 
iidem.. 

em lastro. asson op 
varios Ruas: 
em transito 











g8ivarios Ros, 


gisaLescsstccros 
32ivarios Eeneros... 


griidem.. 


º > 
PO cg pai GR -|gapor..... 
Itabapoana... ndo 
Florianopolis... . cocostsos vapor. 
MACAU. - vi gu eee íjo 6.0 


ta ns nte. 
eee nene ana a. 


EA Dra 





ese ne aa 





6o varios. generos .. 


9/madeira dadas ovas 


so varios generos.. 


ós|varios generos.. 


E. Johnston & C 
Roberto Cardoso. 
Wilson Sons & €. 

P. S. Nicolson & C. 
«+ Pereira. Carneiro & C. 


“|Wilson Sons & c. 
Is. Anonyma Martinelli. 
Theodor Wille & C. 


«| Wilson Sons & C. 
(Chargeurs Reunis. 
'Norton Megaw & €C, 
 Skoglands Linge. 


« Lloyd Brazileiro. 
«« Pacheco de Aguiar & C. 


«. Pereira Carneiro & C. 
Lloyd Brazileiro. 
Alberto Simões. 


C. N. de Navegação Costeira. 
Costa Ribeiro & C. 
dies N. de e Costeira. 
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zo |Porto Alegre. se ces ve «=| WADO. su 0 |Drazileira quis o» | IAtingas So cinto e faoaiio a Soro 926] sa4jvarios generos..|Lage Irmãos. a: 
Cabo 'Frlgla» eee pote De sto » WaR» LSÃO LO INOREE: nm movie aim 65) Coal. wa painois o |SOliza- Mattos & Ci o 
Caravellas........... «| Vapor... .. » Do e a COLOMEL «ros sofre aee a ea 125| 24|varios generos.. Oliveira & Uller. ee fo 
Itabapoana............ |patacho... » «e». Competidor ...........) I92] ojmadeira......... [Cunha Pinho & C. + E 
Areia Branca. .......«e|Vapor....e| 2 >» ni iso RIAA: mm joio je np a «...| 1.250] ss|varios generos..|Lage Irmãos. 
RGCINERAO ip ee «10 038 a ai Pa MR joao » E E a 654) a4rlidem.....ecsve ce |C. Comméri e Navega re Ca 
BONO CAIA Te, Disdaoipis one » Ay eg esa GEADA: . e isio spo itals e alii E SR 3ojidem. EO Irmãos. | x 
Caravellas.. .. co sucesso rebocador. Da > ae NI LN GUI sine o fájo n/a 6 alo 0 76). rg|café....... «.--« Oliveira & Uller. 

LEU Reco a E serao DIVADOL.= = go brazileira ..... Itapema... ..ecseereao 825) 6olvarios generos... Lage Irmãos. : tg 
12 |Rio Grande do Sul.....|vapor.....|ingleza .......|Silans.................| 3237] 34/em transito. ....|Mala Real. Es 
(Gabo RIO: - cio cio E jvia 1a 0,0) | MATO o o jpro brazileira . .... [Campos Novos:... ...] 134] gjcal..ccsoc coco cs A. M. de Azevedo Silva. | 
SABÃOS. e cispnisto is ato 0 NADO so » RLAliAnA ati ManvisO,. es .certesero 2.766] 38lem transito ..... S. Anonyma Martinelli. | 

13 | Cabo Frio ...sscov» =. |Niate vs o» |Drazileira . «o». | Ledo dO NOItO. .s so var> 65) 4]Sal......cisees Souza Mattos & C. 

Patabe Se -centeoo stuinio ses | WADE mia ora » co co|Macapá...............| 1569] Golvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 

IPElatas; Eb le Ses a o Estas E (Do na » Tite o PES PERLNA:s o die é o fia (6 iria 613 a2jidem............ Lage Irmãos. 

(Cabo Rios mio tejo o a TRADE o pp » SEA RS IS go) rolsal..........».. |C. Ligliterage. 

TREO Pos ci suiço ane Sara) O Po TER o RR O em A] ajidem............ Pring, Bastos & c. f 

Idem...cesccsesenccose) DP coa. » ave |GOdofredo........c co...) 229) 4imadeira eeneras Azevedo Branco. . tifo 

BACO SE = oo rio cjero fale mio | RS Roo jo >» cgi» DONS AMILOS. pk psd 34) ajcal....... 0... .« |A? ordem. dna 

Pará, » me» a o migas o aíbia (o 010 | VAPOR an 7o » » coco o|Mucury......ce re... ..| 585] 3o/varios generos.. Lage Irmãos. Bal tass gal 

MLOSSOLO.: 2:oiho jet nie 2 Em) io 8 » | bula ia o |NEASSUCS 50,0 é ein b 0 nua 0 00,0) | 2026) SE TCE, o o 0 ap uriia 0/6 PE 4 a ) 
14 |Parã.ccso coswsca se 0. + | VADOI. co »« |Drazileira . . o» |AFAgUArY Doc oco noors ca] 1406] "Az|madeira..., vos. | Pereira: Carneiro & C. 

Rio Grande do Sul..... MAS » ecc cojNatal....c..e esco coco.) Le 3IH) 27jem lastro... .... Lloyd Brazileiro. 

Cabo Frio......... «ec sjhiate..... > GRSA IDEM So 200 a nim saia 29] gjcal....ercvmes (A? Ordem. es 

Latnd cs. «snsc ais ao VEDOL o > = RENAL ot cocccrrseravel 217] 2olvarios generos. . Rodolpho J. de Souza. | 

Manáãos..... Soa Ses | SE » Raio to! SIÃOS sb ate coros] 651] safidem............ Lloyd Brazileiro. 

TES ELE paia o cecrce voce |VAPOr... +. brazileira .. ... Mossoró ..............| 924] 37] Varios generos.. |Pereira Carneiro & Ear dba 
Porto. Aleates Sae 'elgum ao) do WE faro » sc ci JILRBIDA 2 o aco os no soe aco] “S927) 7 DCI a dia: ni0 0 a o E NIRO. UA beat: 
Rio Grande do Sul.... á cccelingleza ....... |BYLON ....cccce rec. ...| 2:526] 64lem lastro.......|Norton Megaw & C. é 
GANCHOS, E E ato ne «-».|brazileira .....| Wenceslão Braz.......| 726] salvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 

; MEDE SS SS SAE a lhabots »- «cc. Presidente Weceslão... 6or| I3|madeira.........|Idem. | 

ao Bala ssa» Sei co. o«| vapor... -. [brazileira . . . ..|SUMaré...ecsssereeooo 120] 2olvarios generos..|Prates & C. 

AB es a Caes » o eo e REI VEDA Roo ata ato "a o 16 5 70,5 613] aajidem............ Lage Irmãos. sa 
Guaratuba e as «cacem 4 Ce fo » 0 sa NA DIE a tio ja onto 16 e mi 6 o 192) a8jidem............ [Lloyd Brazileiro. 

18 TIJUCAS 5 aro ro creu no «+ cipatacho:. «|Draziêira sa som] CROMO Sis ria amo nj0 0 e cio» 319) og|madeira,........| Queiroz Moreira &C. 

Borto Alegre. ema sonia] VAPOR a a = >» «««.. [Rio Macauhan ........| 323] 3ojvarios generos..|Azamor Guimarães & C. 
Eai ameno aca an] SD 000.0 |[INETEZA q 0/0 ajoto o | SGIRDIO «a 0 0 a q/0/0/0/0 00/40) Jo 220] SO/EUE PRANTO, cio o | ELA RN E 
REGITem E sia aj pfadute o isto > co csie) DEAZI OLA a o PLESELTRRSEA q o ooo oiro piora 927| 64lvarios generos..|Lage Irmãos. 

19 Raro eNER assa ion) NADOE lada brazileita do Sm FISIENA. ae jmlo/o fo a siste aeimio = 120] zalCafés. cores oo cr) Prates id C. 

REGide DE paia Cgi ai Emo aro >» 0.0 |S. Paulo... ...... 00... .| 1.487] g3]varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
(Cabo. 5 Cago min) gia ao rea DE a COB A «o ce! nois j2/8/0 Soláio sto 90) glsal............. |Pring, Bastos & C.. 

Porto Alegre. coisa «cmo VAPOR. =» oa » RA PRE BOCAIDA! sc 0:06 /0:p 6 0109-075 871| 2ojvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Pernambuco........ ss >» «ccclingleza...... «[Arabien......... 0.00. ..| 3864] 27]carvão.......... Lloyd Real Belga. 

Porto Alegre... «cesso. » ..«««|brazileira .....|Itaquera ..... his ia/% eiato oo 926] sajvarios generos.. Lage Irmãos. 

Santos. ap sie so Er SE se » é cm AME IpIIA! 0,0% oasis > 5 259) grjidem............|J. C. Hastrupy. 
Cabedellos-.. e vem oscia ; MOR Se » é + + TETRA RE oem joia arma e oi 512] golidem............|Lage Irmãos. 

BELOFAS = sageir elgio esa » se » o 50 0 > EAD Ela oa n (2 O» dio io in 613] aglidem............ |C. N. de Navegação Costeira. 

20] MANÃOS. ano vo ao a ns oialoo vapor.. «|brazileira.....|Ceará ................| I- 185] golvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 

CALAVCHAS ten sie a aeféie hiate... » nois a a A VIA ÇA o aavato ao to 6 cio 106) ogjmadeira.........|Bento Affonso da Silva. 
Cabo NrIoR,ys-etato o eyolaioio e SS » ««... [Almirante Saldanha.... 53] agjcarvão.......... JA. M. de Azevedo Silva. 
21 |Santos..............«.|Vapor.....|norueguense ..|Gwentof..............| 1.264] 2o/em transito.....|Skoglands Linge. 
Borto Alegre. ... == casiso DO «000 | DrAZILENDA DE | AACRRO NES no area aan a mi Ta 779| 26/varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
LES CAÇA e REMO deste » «««.. [Almirante Jaceguay. neo 516) asoglídem............|Lloyd Brazileiro. 
SANÃOS: pose sas 00 Ceni PR » = A CALADEOIA à cibinis Secco o 226) “25 1deM..5 o mio te te a Cr INS: João da Barra e Campos. 
Laguna: Sms os cin Eia à A » ED EEE asia ja o SEO Gaio male 300) 3g7lidem............ JA” ordem. 
MACA tosa pote alelo aja ato feto o E ISO » So que o UMESA) bd o pdoe RES 869] salidem............ Lage Irmãos. 
22 DIE deh «|vapor.....|ingleza.......|Glenafric .............| 2-657] 49lem transito.....|Davidson Pullen & C. 
Rio Grande do Sul. jo SA » -...|hollandeza....|Bussum...............| 3.289] 34lidem............| Theodor Wille & C. 

24 |Cabo Frio.............|hiate.....|brazileira.....|Leão do Norte......... 65 gjsal............. Souza Mattos & C. 

Porto Alegre. si. coesa | VAPOR: o e oia » pes o paises sui ars 882) 4o|varios generos..|C. B. Transporte de Carvão. 
Rio Grande do Sul..... EE eróo » a MAPA AS e eo 100 eo em7o 766) 26lidem............ Lloyd Nacional. 
BOTto ONBETe: ai onte solo!) ps Da aroa » A IEA TIDAL: e o elo erqlá cstcio fé fofo O 825) a4olidem.......... ..|C. N. de Navegação Costeira. 

25 |Cabo FriOi. «eo «ne riminae Nate. . coa) DraZIlCIFA E so CO RA: ra aloja ER e ereto - 90). “olsalsvaa «cc... |Pring, Bastos & C. 

BELÉM ia aja fteio aro ee vapor... .. » 0. «| JOÃO Alfredo « «ce. cc... 35º) rojvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 

7 CADONFTIO jo ao rio o e efereiapi] IATE o nico | Dra zileira A ER ATO = creio ta alo ia oi E 104 gjsal...........«-|Pacheco de Aguiar & C 
Florianopolis... .......|vapor..... » ds ON DISSE 'c o alo é 60590 e 0/06 850, 2sjem lastro.......|C. N. de Navegação Costeira. 
CADO, RIO e io oie sreio mio DE ars d >» «-« «| Mercedes Dourado..... 220) gisal.....co00..««|Souza Mattos & C. 

Idem. as scas ER hiate..... > E Se AVL e er SRS E, e 33) gica asa tema ni co = =| AOC 
AGR, à 7 iuiaio (e! av ooo fara ed PE a a » nie ME TSE LO onio iba a loja 1 poa 60) alidem...e..o vs... Idem, bra 
Porto Alegre.......cc« |Vapor..... > aj apa PLITA. = o ais 0 (5 SAS eo 920] salvarios generos. .|Lage Irmãos. 
28 |Aracajú............ «e. |Vapor.....|brazileira..... Itaperuna....... plo Dto sda 613] 44|varios generos.. |Lage Irmãos. 
MOSS OLD So alo cloro e o sr o E Ste » Tor SATA DeRAs. ado Lo dera sro ash 927| s5lidem.......... ««|C. N. de Navegação Costeira. 
Cabo Erid..... soc as nao IBIALe ooo » ««««- Amelia & Clara ...... é 81 gjcal............. Domingos Joaquim da Silva & C. 
Sr Jodosda Barral iss | E iodo >» casi IO AE e ore ten ola to a 55 120) q7|madeira ........|C. N. de Navegação Costeira. 
LAPA quis isa ns ato SIVADOR e ES >» é odio o NCIA NILICO, cp leais ado I6I| 22|varios generos.. Costa Ribeiro & C. 
Bo Porto Alegre. cutaais vino) VADOL-çia oio RRieia a acto er O ASA 513] 30|varios generos.. |Lage Irmãos. 
IAG sen siso sia e eaoata Da aacea = o a IPA DERA oca a bico Taio Mio jm ao 825 srlidem.........co«|Idem. 
TISANTOS: » o 0% 10 10j5 (di à Dios WADO: Soto io rara DR Maranguape ........ 1.913) s4jvarios generos, . Lloyd Brazileiro. 
Florianopolis... ....... DE adava » co Saltar INMATIE o ss isa a 0 0/0 257) 2ojidem............ Lage Irmãos. 
Pelotas. sea Sueste dito » + p'5 4 CABO Soeia bolo jo o 8 66 7015: 510) a43jidem........ q. ojldem” 
ILE cio amis io É ra > AS dr >» 2:80 10.0 EaD SD otro 207] 2olidem..,. ......«|A. Marques & C. 
PANA o bao so pics da o Dis tóia » oo «o | NAQRA TN DS DME ao 10 (o 654! a2lidem,........... Pereira Carneiro & C.. 
Cabo BHO. vase soc sos Entre ã » 22:56 4 VANIA SELO IES ato fio ao salao aim tob|*7 6 sds me cce. |Á? Ordem. 
Maranhão Xe esse o vio VADOS 0a o « » *-»*« Tabatinga.... SETA SENO, us 677] 28|varios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
REBIO as amu sra rated o algo Ste PAD iara ois >» no on) B O nino ren e 927) s4lidem........ 0... |Lage Irmãos. 
(E TT D[][[]]—————s 








Cargas Consignatarios Em 









Pam 








































































3.340] 4a Montreal. 
3.872] 44 Livorno. 


| 3.407, 41/Buenos Aires, «Canadian Victor.... 
1.639, 32 Montevidéo. >» eric... ORCOSTOR,; so aa ento 

7.658] 33/Boston. À red | VMA a vaias da seres] 5. 287 130 Havre. + 

6.992' 214/Nova York. ingleza . Pays de Waes .....| 6.051| 185 Antuerpia. 

2.254) 26 E pa franceza Belle Isle ..........)......| 170/Buenos Aires. 

7.252, 165|Buenos Aires. » » |Massilia.o.........| 5.681 agó/ldem. 

9.144) 300 Southampton. vap. |americ..|Thode Fagelund.... 3.650) 32 Idem. 4 

5.455 gr|Buenos Aires. I5 aa. ingleza , |Almanzora .........| 9.441] 393 Buenos Aires. Êo 

TO) escassas 8.616 235 Callão. 3 va 

» Deseado...........| 7.255) 188 Buenos Aires. ; 

vap.|portug.. Traz os Montes....| 5.034! 174 Idem. 

lúg . jameric..|F. M. Deering......| 1.631] 19 Norfolk. 

|paq. italiana, Principessa Mafalda.| 8.087) 271 Buenos Aires. ) 

; 2.343] 43 Idem. Eb. 

3-439! 42 Rotterdam, ; 

1.968] 30 Bahia Blanca. 
825! 46 Havre. 

3.907) 82 Buenos Aires. 

vap. americ.. br Jacksen....| 6.177] s6 Boston. , 

L paq.|ingleza . |Limburgia,.........|1x.134 397 Amsterdam. 

3.148) 38/Rio da Prata. vap. italiana. |Ansaldo 1..........| 3.189] 48 

3.371] 28/Antuerpia. 18 |vap. lameric.. IM. Washington «..«| 4.021) 228 Montevidéo. 

3.209) 25|Idem. ingleza . Canadian Ranger...| 3.338! 42 Buenos Aires. 
2.460) 28 .» Helmsloch .........| 2.575) 34 Montevidéo. 

I9 |vap./ingleza .|Wyncote............| 3.116] 52/Buenos Aires. 

italiana. CO e crus 3-173! g8/Idem, 

hespan . |Espaiia VI.........| 3.524) s4/Barcelona. 

ingleza . Southport..........| 2.305) 36 Buenos Aires. 

3.402) o97|Japão. 

2.680 29 Copenhague. 
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à « Egyptian Trans) 
Moncensio «asso vee 


3.298» 2g|Idem. 
2.923] 28 Buenos Aires. 



















































a 3.400) 34 Idem. 
a. ja..........| 3.558] 120/Trieste. 
“jameric.. Wilinantric ....... 2.992] 31 Genova. 
lbrazilei” AFACAI SO. «oco nco» ee i 
lingleza . Gasconier.......... 
>» CMBBTICr ao. nose soca 
|Fortde Douanomont. 
" EMOTInIEr ASS os 2a 
q.|franceza Lutetia ............ 
.jameric. . Oskava. JCAL 
americ.. 'Scaltle Spirits. sado 
lingleza . 'Canomesa ......... 
liana. |Monviso. REP RTO (, 
» Erdely”: se cti co RR 












































































4.530] 40 
3.493) 33 Hamburgo. 
7.717] 32|Londres. 
2.766] 4o|Gibraltar. 
2.734| 38| Idem. 












vap.|dinam ..|Dansborg .......... 
























































































paa. brazilei .| Maranguape ...... «| r.9r9| s8/Santos. 21 |vap.|americ.. |Neshaminy.........| 3.800! 42/Buenos Aires. Roo 
» Uberaba............| 3.671| 121/Nova York. John Ena ..........| 2.706] 35 Baltimore, E 
japoneza Canadá Marú......| 3.543 6o/ Buenos Aires. * 6.485, ro2/Buenos Aires. Í 
ingleza . |Empirestar J.......| 4.523] 47/Londres. 2.060 48 Idem. E 
» Saint Horence...... 9, 17|S. Vicente. » » F. Q. Barstow......| 7.890] s3/ Tampico. E E 
p.|americ..|Lake Fagunde......| 1.662) 32) Buenos Aires. paq.|ingleza . |Darro..............| 7.252] 188/Liverpool. E 
ingleza .|Bronte..... Coe cana) G239) 49) NEC franceza |Valdivia...........| 4.335] 125 Buenos Aires. + 
>» Camoens...........| 2.640] 45/Nova York. » Samara ............| 3.424] 106/Bordéos. , 
» *|Tennyson..........| 2.532] 67|Idem. 22 |vap.|jameric.. Robin Hood ........| 5.123] 42 Baltimore. “a 
>» Vestris ............|) 6.622) 224|Idem. * |paq.jsueca ...|jAnnie Johnson.....| 2.357] 33 Buenos Aires. 
Lafande....... 4.635] sol Hamburgo. americ..|Montpelier.........| 3.813] Go Idem. 
2.463] 27/ Barcelona. norueg.. Brasil... ....ecese..| 2.105] 29 Idem. q 
4.384! 33/ Philadelphia. vap.|ingleza . |Arabier ............| 2.481) 35 Rosario. Ê és 
e aro AS Vicente: » [americ..|Floridian......... ..] 4.371 42 Baltimore. 
aq. ie ca Canadian esses. eco) 3.554] 30/BUenos Aires. 24 |paq.|ailemã..|Argentina..........| 3.100 66 Buenos Aires. ê 
» Aidan.............e| 3.375 SolIdem. vap.ingleza . Mont Everest ......| 3.160) 45 Marselha. J 
«|Zarembo...........| 3595] 42] Buenos Aires. 25 |paq./interalli.|Kossuth ...........| 2.322) 43 Gibraltar. Pu 
Cotati .............) 4.385] 43/Montevidéo. 26 |paq.lingleza . Highland Piper.....| 4.727] 108 Buenos Aires. 


5.403] 45 Tampico. 
paq.litaliana. |Principe di Udine...| 4.936 pai ep Aires. 
vap.|norueg.. Troubadour . ......| 3.625 3r|ldem. 

West Munham .....| 3.571) s2|Boston. paq.lholland. 'Delfland AR PERO 2.763] 3 8 Idem, 

W. S. Rhoen.......! 4.371] 47|Tampico. >» Rijnland....c.ve...) 3.528] 3o Idem. 

Pag. franceza jOuessant..........| 5.359] galRio da Prata. bar. |americ. . |Marsala «...ccsses.| 2. 173) 19 'NMontevidéo. 

Cordoba ...........| 3.574] 135]Marselha. 28 |paq./holland. |Brabantia .......... (to. 975, 397 Buenos Aires. 

ca maço de endto das iv dr E972] - 37/Macau. » lingleza.|Saint Bede.........| 2.886) 43 Idem. 


. |Governor Broks ....| 2.or9| 15|Buenos Aires. - 
Lockport...........| 3.751] 45/Nova York. 
Faith... ...cec....| 2.071] gt/Nova Orleans. 


vap.jameric.. |Kaweab ........... 
27 






















































3.049] 36/Gibraltar. , >» » Rossetti nova ..c| 4. «120] 56 Rosario. 
2.975 52 Buenos Aires. 29 ipaq.|ingleza . Desna .....,.......| 7.255) 183 Buenos aires. 
eloa No dp aos co] QuaS] -60 vap.| » Dumeric. ..........| 1.125) 27 Antuerpia. 
VESES 3.633] 85 Nova Orleans. » |americ.. Robin Adan........| s.120) 42 Baltimore. 













» lingleza./North Pacific.......| 3.980 34 Bergen. 


italiana. |Tomaso di Savoia..| 4.895 186/Genova. 
paq. italiana. Indiana,...........| 3.050! 116 Buenos Aires. 


2 Ipaq. ingleza . |Meissonier.........| 4.435 75 Buenos Aires. ! 
> l|franceza |Benevente .........| 2.556, gs Idem. vap. franceza Massilia ......,....| 6.370, 236 Bordéos. 

» |holland,|Goviland ..........| 2.486] -36 Idem. " »' jameric..|Westerner..........| 3.435) 39 Nova York. 
ipaq.|brazilei Ruy Barbosa....... 567] 70/Montevidéo. 31 |vap. holland. 'Brussun.. ererercee| 2289) 34 Hamburgo. 

» lingleza .|Highland Laddie ...| 4.659] 108 Buenos Aires. » ingleza 'Seberian Prince .... 3.580 45 Buenos Aires. 
ERR LEREREA o» sbie caco ooo 2. 49] So ldem pag. pprazilei. ITaubaté......c.... 193. acta ea 
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Durante o mez de Janeiro foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 























2 2 a | . 4º 2 
ER q] E 4 |ê Ara | $ 45 
E | % | Nações - Nomes 4 sz Destinos 513% | Nações Nomes 5 4 Destinos 
d Is E 3 | alg- & 3 
pa [3E E ly | sia | e | 
Es | e: [= 
5 à jhia. |brazilei .JActivo Il........... 34/ - 4/Cabo Frio. s |jh 1. |brazilei Clotilde... ......... ag! 4iCabo Frio. 
DP 4 lpaq.|brazilei .|Aracaty ............| 537] 39/Pará. vap.' » SETA Ds ag|Itajahy. 
, >» » Bahia..... ERA iu jr 1.548] 107/Manãos. paq.. >» Itapuca ....ceoe ooo 926! 65Porto Alegre. 
e » >» EiSco vegan res possa cc] -VOU7T  4IRÉCITO: || >» » Oyapock. ... Cada é 192) 4s/Guaratuba, 
E » » Laguna ............| 300) 38/Laguna. | 6 l|hia. brazilei .|Lédo do Norte...... 5! $iCabo Frio. 
hia. » Vencedor... ...... px 231- 4|Cabo Frio. | 7 |paq.'brazilei .|Gurupy............ 599] sriSantos. | 
'paq.! » Itatingã........ Eeias 926! 6s|Recife. hia.l >» Campos Novos ..... 331 4iCabo Frio. 
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Nações 


7 |hia. |brazilei .|Coral.............. 
paq.| » Cubatão ........... 


eme. 








DO > MAPUNVocuapoasno ou 
10 |reb. |brazilei. QUI É » acto e | 
hia. » 
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Atlantico .. RS AA RA 






40 | Porto ÇA 


paq.| » 
6o)Porto Alegre. 


12 |paq.|brazilei. 
13 |paqg. brazilei. 
hia,| » 
paq.| » 
cha >» 
14 lhia. |brazilei. 
pag.) » 
hia. » 










Santa Maria ....... Mp “26 lvap.|brazilei. 
Leão do Norte...... 'S/Cabo Frio. paq. 
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Itaquatiá.. - eu see» ; : 
ACUIN DAM faia rosa ri Ee 5|Cabo Frio. 






























pon) “»/*|Coronel.. « aeses A 24/Caravellas. e ê 
15 |paq. brazilei. * 64 Porto Alegre. paq.|ingleza oream Prince 
17 |paqg.|brazilei.|Mucury........... * “ 39/Santos. |. pat. |brazilei . pre “ 
» dr LIA VIE Vo pra nie ado std aa ae 6| sojRecife. g 





A SECSD SS 3r/Laguna. á 
oa |Pelotas. ! . Activo H....uv. 
o - Pharoux 3 % 


Vvap. » 
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paq., » 
18 |paq. brazilei. 


Teixeirinha ....... 26 Estancia. 





















































» 
19 E brazilei . Itatinga... .. ecc... 6s|Porto Alegre. 
hia. » Clollde;.= 2. .a = = s|Cabo Frio. E 1 | E 
» >» e hia. brazilei .|Leão do Norte. ..... 
2o |paq.!brazilei. 37 Florianopolis. paq.) » Itapacy . eremneerees 
. E, Ê = mr Ê bo 
APPAS ESTATISTRAS PORTARIA N. 1, DE 1920 | 
no Se PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADU. 
ANNO DE 1916 ; SE 18 dr 
- PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres PR Pe Eca cd pos ; it FRA Eq 
5s$000 > de. direitos por leis, ordens q 4 É 
- e contractos, baldeação, transito e reexportação A As e na Portaria da Alfandega $” a 
, dE; j Edo 
A' VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA Ti PORTARIA N. » DE 1919 pai E e á 
. "Pu A 
feto a 
COMMISSÕES ARBITRAES PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS r 
Approvadas pela Ordem da» Directoria da Receita Publica n. 396, ; 3 E 
de 18 de Setembro de 1920 PREÇO Es REIS RD ER cado 
ERR | A' venda na Portaria da Alfandega 
A' venda na Portaria da Alfandega = ; a NE LT ir 
PREÇO: 500 RÉIS : e 
NOMENCLATURA | Ee 
NOVA TABELLA - Ea ad 
- Confecção dos Despachos de Exportação 
RDNS dE : por Cabotagem 18 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS (CIRCULAR N. 57, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) : 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
Aº venda na Portaria da Alfandega PREÇO 2%000 patas 
PREÇO: 500 RÉIS caga a — — 
AVISO | 
REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
*POSTAES cdi A assignatura do Boletim da A undêoe 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; 9.243, de | do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
28 de Dezembro de 1941 e 9.485, de 29 de Março d- 1912. legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- 





4) 





Acha-se á venda na Portaria da Alfandega “| municação de ter sido Econ a respectiva 
PREÇO : 18000. importancia. 





Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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oletim da FEltandega do Bio de Janeiro 
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+ é TERÇA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1921 
E No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por ano e 308 cada collecção 
 dosamos anteriores. 





Ministerio das Relações Exteriores 


Na verba 413º — «Espansão Economica», aceres- 
cente-se a «uantia de 50:0008, papel, ficando o 
total da despeza papel do mesmo Ministerio elevado 


Cada ultim 0 nume - r - á k a 2.118 :3928000. 
a rior es 28500 s À s . Ministerio da Marinha 
al r E. , ! e e 





Verba 6º — O total desta verba é de 995:1008 e não 
como está. - 

Verba 8º —- A reducção na sub-consignação «Munição 
de Guerra» deve ser de 500:0008, e não como está. 


- 


“a AGTOS DO PODER EXECUTIVO 


É DEGRETO N. 14.649 — DE 26 DE JANEIRO DE 14921 


Ministerio da Guerra 
Corrige enganos com que foi publicada a lei n. 4.242, de 5 de A somma geral da despeza, papel, do Ministerio é 
Janeiro de 1921 de 122.256 :754$724. 


(O) Presidente da Republica dos Estados Unidos do DR Am seo é 
E Brasil, tendo em vista o que expoz o 1º Secretario da Ca- nintedo da a ms titan -Pmblicas 
1a fmara dos Deputados em officio n. 23, de 21 do corrente 
E - mez, dirigido ao Ministro de Estado dos Negocios da Fa- 


zenda, faz saber que a lei n. 4.242, de 5 tambem deste 


- O titulo da verba 12º deve ser «Inspectoria Geral de 
Navegação» e não como está. 
Na verba 10º — A importancia da rubrica «Pessoal» 


É mez, que fixa a Despeza Geral da Republica para o exer- | fica elevada de 1:8008 para o chefe do Laboratorio e de 


[| cicio de 1921, deve ser executada com as seguintes cor- | 4:600$ para o auxiliar technico, ficando o total da re- 
: — recções: ferida rubrica elevado a 193:2778500. 
qe - ip 4 ; Ê : otal papel da .verba 10º «Illuminação Publica da 
a Ministerio da Justiça e Negocios Interiores Capital Federal» fica elevado de mais de 3:3608 e o total 
had = Verba 6º — O total da verba papel deve ser de | £eral da despeza, papel, do Ministerio da Viação e Obras 
Ee 4.336:882$8734 e não como está. Publicas, a 251.154:0968771. 
I Verba. 7º -—— O total da verba papel deve ser de O e fraseind 
| —  2.607:6008000 e não como está. . inisterio da Fazenda 
sie SA DS a a papel eve dE dio, verba 10º, «Casa da Moeda», deve ficar assim redi- 
Verba 13º — O total da verba papel deve ser de gida: doa, do 
Es 4.571:4358118 e não como está. Augmentada de 200:000$, papel, para a fabricação de 
Verba 48º — O total da verba papel deve ser de | gellos e outras: formulãs de franquia e cheques postaes. 
a 76:04258126 e não como está. Diminuida de 50:0008, ouro, e augmentada de 
tg Verba 20º — O total da verba papel deve ser de | 50:000$ papel nã sub-consignação — Material e con- 
- 3.783:5348921 e não como está. fecção de sellos e outras formulas de franquia e cheques 
E A Verba 21º — O total da verba papel deve ser de | postaes. Total da verba, papel, 1.628:5738700. 
a * 45.4º22:3668950 e não como está. , A verba 19º «Collectarias» fica assim redigida: depois 
ERA Verba 26º — O total da verba papel deve ser de | das palavras — S. Paulo — Material — Expediente das 
ui 653:351$076 e não como está. quatro concisa pn de pr di Ab tr 
E. E as ver anel deve ser de | tancia e necessidade de cada uma dellas — 20 :0003000, 
9.100 6805561 e DR Ro to E Total da verba, 6,041 :0005000. | | 
2: Verba 34º — O total da verba papel deve ser de A verba 15º «Administração e custeio dos proprios 
» 1.102:3605 e não como está. Nesta verha, onde se diz | nacionaes» fica augmentada de 6:0405, para attender aos 
7 «Augmentada de 50:0005, para auxilio das necessarias vencimentos do pessoal da Fazenda Nacional de Santa 


Cruz. Total da verba 248 :8808000. 

O total da despeza papel do Ministerio da [Pazenda fica 
sendo de 156.824:2258376. 

O total da despeza com applicação especial, desti- 
nada ás obras contra as seccas do nordeste brasileiro é de 
1.809:9658, ouro, e 10.590:8208, papel, de accórdo com 
o constante da Lei do Orçamento da Receita, 

O mn. XVI do art. 96 fica assim redigido: «XVI — à 
reveros regulamentos relativos a entrepostos e estabe- 
lecerá zonas francas nos portos do Jittoral da Republica, 
a começar pelo desta Capital, que será localizado dentre 


= ampliações das actuaes installações desse instituto e 
| acquisição de material preciso para seu funecionamento», 
+ * diga-se: «Augmentada de 50:0008 para auxilio das ne- 
essarias ampliações das actuaes installações desse ins- 
e a tituto, em Bello Horizonte, e acquisição de material pre- 
Ea ciso para o seu funccionamento». 
Verba 39º — O total da verba papel deve ser de 
325:000$000 e não como está. 
Como resultante destas corrigentes, o total da des- 
gr fpeza papel do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
o. fica elevado a 76.305:381$102, 
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os pontos indicados na mensagem presidencial que enca- 


minhou a exposição de motivos do Ministro da Fazenda, . 


de 2 de Agosto de 1920. 

$ 4.º No local preferido deverá o Governo dispôr de 
uma superficie nunca inferior a mil duzentos hectares, 
ipara que possam ser construidos no minimo tres kilo- 
metros de cáes com probabilidades de maior extensão. 

$ 2.º Para o fim de reduzir a despeza de acquisição do 
terreno necessario, o Governo procurará estabelecer a 
zona franca de preferencia em local que permitta o apro- 
veitamento das terras de propriedade da União, na Ilha 
do Governador, adquiridas em virtude de autorização le- 
gislativa constante do decreto n. 18.189, de 1918. 

$ 3.º A construcção e preparo das zonas francas po- 
derão ser feitas por administração, por contracto com 
os governos dos Estados interessados, ou por empreitadas 
com particulares em concorrencias, ficando o Poder 
Executivo autorizado, para a execução do que dispõe este 
lartigo, a abrir os creditos necessarios até 30.000 -0008. 

O total da despeza geral, papel. consignado no lei 
m. 4.242 citada, fica sendo de 708.904:888$940 e o da 
despeza ouro de 73:850:8758$429, sendo que o da despeza 
com applicação especial passa a ser 10.590:8205000, 
papel, e 1.809:965$000, ouro. 


Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1924, 100º da Inde- 
pendencia e 33º da Republica. 


Eprracio PESssÕA. 
Homero Baptista. 


= ma 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


- Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda -— Rio de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de 19241. 


Declaro aos Srs. Delegados Iiscaes nos Estados, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que, em virtude 
da reorganização da escripta das repartições de [Fazenda 
pelo methodo de partidas dobradas, não se torna neces- 
sario um livro especial para escripturação em «Depo- 
sitos» dos juros não reclamados da divida interna, na 
tTórma do art. 450 do decreto n. 6. 714, de 7 de Novembro 
de 1907, bastando que tal escripturação se laça no «Con- 
tas correntes de depositos de diversas origens», em sub- 
conta propria, sob o titulo «Juros não reclamados da di- 
vida interna», consoante a formula estabelecida no ar- 
tigo 290, n. II, item 6 das Instrucções de 2 de Setembro 
de 1919. 

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. Delegados que 
essa transferencia para deposito deve ser feita uma vez 
terminado o mez designado, para o pagamento dos juros 
correntes e de conformidade com a regra estabelecida 
na 2º parte do art. 152 do citado decreto. — Homero 
Baptista. 


Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de 1921, 


Suscitando-se duvidas sobre-si as agencias e filiaes 
de bancos, nos Estados devem fazer novas matriculas «e 
pagar tambem o imposto sobre dividendos, embora as 
respectivas matrizes já estejam matriculadas na repar- 
tição competente e ahi paguem o referido imposto, de- 
claro aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que é descabida semelhante exigencia, uma vez provado 
o cumprimento da lei, nesse sentido, por parte das mes- 
mas matrizes. — Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 21 de 
Janeiro de 1921 


Aos vinte e um dias do mez de Janeiro de mil nove- 
centos e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro 
da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto Hyppo- 





DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 





“Ssolver as questões constantes dos seguintes parecere 
















lito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do Gabi 0] 
nete ; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Pu- 
blica; Abdenago Alves, Director da Receita Publica 504 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral 
da Contabilidade Publica, e Fabio Paulo Bueno Brandão, 
Ajudante interino, servindo de Procurador Geral da Fa- 
zenda Publica. à É 


Deixou de comparecer, por motivo de férias, o 
Sr. Didimo Agapito 'Fernandes da Veiga, Procurador 
Geral da Fazenda Publica. Po de 
ge 


- 
“Lida, approvada e assignada a acta da se Eta 
de Janeiro corrente, passou o Conselho a exami e) ad 
e e 


“Officio n. 111, da Delegacia Fiscal-de Santa Catharina, 
de 27 de Outubro do anno passado, remettendo Were-- A$ 
cesso administrativo instaurado por ordem deste Minis- 
terio contra o Collector das Rendas iFederaes em Blu- 
menau, Luiz Werneck Teixeira de Castro. — O Con- 
selho é de parecer que se deve cancellar a pena de su 
pensão imposta ao Collector, di as do-se o processo 







por não terem ficado apura as accusações, leitas 
áquelle Collector. O Sr. Ministro Pesolve de accôrdo com 


o parecer do Conselho. 


Requerimento de Taboada & C., negociantes em Ma-: 
cahé e Cabo Frio, apresentando Garci rd €. Seia: 
belecidos nesta Capital, como seus fiadores para terem 
vista do processo e m reconsideração da decisão 
deste Ministerio que os multou em 17:6794560, por in- 
fracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 494 
com a obrigação de indemnizarem igual quantia de im- 
posto sonegado. — O Conselho é de parecer que se deve 
deferir o requerimento dos supplicantes, marcando-se 
prazo de 15 dias para apresentarem o seu pedido de re- 
consideração mediante a prestação da fiança offerecida 
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, que sus- 
tará até solução final qualquer procedimento judicial, 
O Sr Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. : 


Requerimento dos proprietarios da 'Fabrica de Rendas 
e Tiras Bordadas Dr. Frontin denunciando o procedi- 
mento incorrecto e injusto do Fiscal do Imposto de Con- 
sumo. Jorge de Vasconcellos, e do Collector Federal de 
Valença, Antonio Augusto Cardoso Figueira, contra a 
mesma fabrica. — O Conselho é de parecer que se deve 
annullar os processos de infracção para o fim de rves- 
tituir as importancias das multas impostas, conceder o 
registro com a multa de 25 % e proceder, em relação ao 
Agente Fiscal, suspendendo-o por oito dias e ao Collestor, 
censurando-o pelo seu procedimento illegal. O sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 70, da Collectoria das Rendas Federaes de 
Petropolis, de 26 de Abril de 1920, submettendo á apre- 
ciação do Thesouro o recurso voluntario interposto por 
Pinto Bastos & C., do acto pelo qual lhes foi imposia a 
multa de 2:5008, maximo do art. 178, lettra m, n. IX, do 
deecrto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e o ex-nf- 
ficio que julgou improcedente o auto lavrado contra 
Pedro Pereira & Filhos, por infracção daquelle decreto, 
— O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento dos recursos para o fim de dar provimento ao de 
Pinto Bastos & C. e considerar infractores Pedro Pe- 
reira & Filhos que expuzeram á venda o vinho Talsili- 
cado, para impôr a multa regulamentar, O Sr. Ministro, 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de De la Balze & C., interposto do acto da 
Inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, taxando cada 
vidro do preparado Maravilha Curativa para pagar O 19- 
posto de consumo em 60 réis e que os recorrentes en- 
tendem deve ser de 40 réis. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo 
com á Directoria dad Receita. O Sr. Ministro, resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por Clausell & C. do acto da Inspectoria da 
Alfandega de Sant'Anna do Lisramento, que julgou hoa 
e procedente a apprehensão das mercadorias despachadas 
pela guia n. 961, de Abril de 1917, e as condemnou ao 
pagamento de direitos em dobro das referidas merca- 
dorias. — O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso ex-officio e chamar a attenção da 
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ra A termos asperos de seu despacho de 
inistro resolve de accórdo com o pa- 

“onselho. : 

“da Companhia Fiação, Tecelagem e Estam- 

x Japert, interposto da decisão da Delv- 


DO parecer da maioria do Conselho. 


- Recurso de Costa, Pereira & C., interposto da decisão 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
e sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de NE pos facão n. 72, de 2 de Agosto do anno passado, 
mo tecido de seda não classificado com fios visiveis de 
na urdidura, da taxa de 568 por kilo, do art. 595 da 
 arifa, com o abatimento de 20 % conforme a regra 2º 
ape À E art. 12 das Disposições Preliminares da mesma Ta- 
E pifao 
; - Recurso de Heitor Ribeiro & C., interposto da decisão 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota 
“importação n. 11.823, de 24 de Agosto do anno pas- 
o, como papel tinto ou colorido, da taxa de 500 réis 
yr kilo, do art. 612 da Tarifa ; 
— Recurso de A. M. Moutinho, interposto da decisão da 
edoria do Distrieto Federal que lhes impôz a multa 
ago. por infraeção do imposto de consumo ; 


- Recurso de Eugenio da Silva Montella, interposto do 
- - acto da Recebedoria do Districta Federal que indeieriu 
— o seu pedido de instituição de taxas de pennas da agua 
relativas ao predio n. 31 da Estrada da Freguezia, cor- 
— respondentes aos exercicios de 1909 a 1918 ;. * 

Recurso de J. Biagnardi & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Colle- 
“ctoria das Rendas iFederaes de Pitangueira que lhes 
“impôz a multa de 6008, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. : 


o Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
- Tecer que se deve negar provimento aos recursos. O 
— Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
—  selho. 

RAS Recurso de A. Ferreira Lima, interposto da decisão 
“da Recebedoria do Districto Federal indeferindo o pe- 
“dido que apresentou de baixa do negocio de generos ali- 
menticios á rua do Rosario n. 162, no exercicio de 197; 


Recurso da Companhia Cervejaria Brahma, inter- 
posto da decisão da Recebedoria do Districto Federal 
“que a obrigou a recolher aos cofres publicos a impor- 
tancia de 1:8758, de differença de imposto de 5 % sobre 
dividendos distribuidos, correspondentes ao exercicio 
de 1918; 

4 Recurso de Moraes & C., interposto da decisão da 
“*  Collectoria das Rendas 'Federaes de Barra do Pirahy, que 
lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo ; í 
2 Recurso de Scarmagnan, Quazzelli & C., interposto da 
» decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo que, reformando 
a da 2º Collectoria das Rendas Federaes da Capital do 
mesmo Estado, lhes impôz a multa de 1508, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo ; 
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“do acto da Inspectoria da Alfandega de Sant'Anna do Li- 
“ vramento mandando classificar as mercadorias submet- 
: tidas a despacho pela nota de importação n. 667, de Maio 
“de 1918, como peças para machinas e supportes com- 


- postos de diversos materiaes para lampadas electricas, 
para pagar 15 % e 50 % ad valorem, respectivamente. 


y 


- Com relação a estes processos, 0 Conselho é de parecer 
—  wue se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

" Officio n. 589, da Delegacia IFiscal de S. Paulo, de 
7 26 de Dezembro de 1918, remettendo o processo em que 
e. Companhia Fabricadora de Cal pede relevação da multa 
a * fe 2:0008 que lhe foi imposta, por infracção do decreto 
n. 13.051, de 5 de Junho de 1918; 

a — Officio n. 191, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
— Sul, de 20 de Maio de 1920, remettendo o processo em que 


2 Recurso da Companhia Armour do Brasil, interposto 





Mme. Louise Astruc pede reconsideração da deci 
Ministerio constante da ordem n. 10, da Diretoria ão 
Gabinete, de 14 de Janeiro do anno passado . 


Officio n. 270, da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
Sul, de 15 de Outubro de 1919, remettendo o processo É 4 
que a Companhia Fiação e Tecidos Porto Alegrense pede 
reconsideração da decisão deste Ministerio, constante da 


ordem n. 172, da Directoria do Gabi 
de 1919. o Gabinete, de 48 de Julho 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve indeferir os pedidos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


E 
Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por F. Reingantz & CG. do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Pelotas que lhes impôz a multa de 
1:0008, por infracção do decreto n. 2.742, de 17 de De- 
zembro de,1897 ; 


Recurso ex-officio da Delegacia (Fiscal do Rio Grande 
do Sul, da decisão pela qual-deu provimento ao recurso 
interposto por J. Pitombo, do acto da Mesa de Rendas 
Federaes de D. Pedrito, que julgou boa a apprehensão 
de duas caixas contendo mercadorias, sem a respectiva 
guia, para condemnal-o a perda total das referidas mer- 
cadorias e mais a multa correspondente a metade do 
valor das mesmas mercadorias. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento aos recursos ex-of- 
fício. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o parecer 
do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo 
Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca, — Carlos 
Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, de 28 de 


Janeiro de 1921 


Aos vinte e oito dias do mez de Janeiro de mil nove- 
centos e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro 
da Yazenda, estando presentes os Srs. Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe-do Gabi- 
nete; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Pu- 
blica; Abdenago Alves, Director da Receita Publica; Di- 
dimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador Geral da 
Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, Director 
da Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor Ju- 
nior, Director Geral da Contabilidade Publica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 21 de 
Janeiro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos : 

Requerimento de Helvidio Silva, pedindo reconside- 
ração da decisão deste Ministerio que o demittiu, a bem 
do serviço publico, do logar de 3º Escripturario da De- 
legacia Fiscal no Pará. — O Conselho é de parecer que 
se deve deferir o pedido de accôrdo com o parecer da 
Procuradoria da Fazenda. O Sr, Ministro resolve de ace- 
córdo com o parecer do Conselho. 

Processo administrativo instaurado contra o Collector 
das Rendas Federaes de Barra Mansa, Joaquim Rodrigues 
Peixoto Junior, em virtude de denuncia apresentada a 
este Ministerio por Manoel Fróes de Andrade sobre actos 
praticados por aquelle exactor, incompativeis com a mo- 
ralidade e honestidade administrativas — O Conselho por 
sua unanimidade é de parecer que se deve advertir o 
Collector pelo facto de vender guias e intimal-o a apre- 
sentar um novo preposto contra o voto do Sr. Director 
Regulo Valdetaro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer da maioria do Conselho. 

Recurso de Nicola Zagari & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que os obri- 

"ai ' "ja de 2:883532 , rença 
gou a recolher a importancia de 2:883$240, de differenç 
de direitos provenientes de erro de caleulo verificada na 
revisão das notas de importação ns. 1.573, 2.970 e 3.221, 
de 1910, 8.970 e 8.971, de 1912. — O Conselho é de pa- 








recer que se deve dar provimento ao recurso por estar 
prescripta a divida, responsabilizar os conferentes Ti- 
noco, Rebello e A. Góes pelas differenças de direitos ve- 
rificadas e demittir, a bem do serviço publico, o 
Despachante Alfredo Euclydes Lecques. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia União dos Refinadores, inter- 
+% osto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos que 
ERC, - e negou restituição da differença entre os direitos in- 
tegraes e a taxa reduzida de 4 % ad valorem, de uma 
moenda despachada pela nota de importação n. 33.822, 





cobrança de 4 % para os instrumentos e machinismos 
para lavoura de que trata o art. 424 85 27 e 28 da Nova 
ns Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas 
é taxa de Tarifa para quem quer que seja o importador 
— lavrador ou não — desde que a mercadoria esteja 
comprehendida nas enumeradas no art. 424, citado e que, 
portanto, a cobrança de 15 % constitue applicação de 
taxa indebita, cabendo assim a restituição pedida. Por 
esses fundamentos opina pelo provimento do recurso. O 





selho. 


K Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Fe- 
deral da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
2 lavrado contra Barbosa Freitas & €., por expôr á venda 
ipod bisnagas de pasta dentifricia Calmetina, do fabrico de 
Sebastião Pinto Leite, selladas a 60 réis cada uma, como 
» especialidade pharmaceutica, quando devia pagar 90 réis 
cada uma, como perfumaria. — O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso ex-officio 


de 18 de Agosto de 1919.-—0 Conselho é de parecer que a 


Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o parecer do Con-. 










para manter a decisão na parte que relevou a multa, de-. 


vendo de ora em deante ser cobrado o imposto de con- 


sumo como perfumaria. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


aa “com 0 parecer do Conselho. 


Officio n. 675, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 5 
de Dezembro de 1919, remettendo o processo em que a 
“firma Americo Martins & Bassila pede para pagar em 
prestações a importancia de 9:927$485, proveniente de 
erro de calculo verificado na nota de importação nu- 
mero 11.135, de 1915, processada na Alfandega de Santos. 
— O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido, 
de accôrdo com o parecer da Procuradoria da Fazenda. 
ias Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso de Souza Ramos & C., interposto da decisão 
da Collectoria das Rendas Federaes, de Trajano de Mo- 
raes, que lhes impôz a multa de 1:2003, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. — O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso de Souza 
Ramos & €., devendo a Collectoria apurar a responsabili- 
dade de quaesquer outros que porventura se verifique 
no processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Recurso de Custodio Mendes & C., suecessores de 


Oscar Vieira & €. interposto da decisão da Collectoria - 


das Rendas Federaes de Iguassú, que lhes impôz a multa 
de 6008, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso para relevar a multa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Machado & Passarelli, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, deixando de tomar 
conhecimento do recurso que intentaram, por estar pe- 
rempto, do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, 
que lhes impôz a multa de direitos em dobro pela diffe- 
rença entre o valor declarado para à mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 20.010, 
de 1918, e o arbitrado. — O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, de aceôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Celestino & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Patrocinio, lhes impôz 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo ; 

Recurso de J. A. Rodrigues & C., interposto da decisão 
da Collectoria das Rendas Federaes de Campos, que lhes 
impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento de 
imposto de consumo ; 


Recurso des Orestes IFranzoni & C., interposto da de-. 


cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da 
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 Inspectoria da Alfandeg; ) 
multa de 4 A e in'racção 
de consumo ; e de= | 
Recurso de José Calfat, interposto 
legacia Fiscal de S. Paulo, que lhe impé 
1508, por infracção do regulamento do 1 
sumo ; a Red, 
Recurso de Nagib Chohti & José Nahas, i 
“decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 
“tomar conhecimento do recurso que ir 
estar perempto, do acto da Inspectoria da Al 
Santos, que lhes impôz a multa de direi 
pe dies da o ça Heciatadia 
ria despachada pela nota de importação n. 
Dezembro de 1918, e o arbitrado. | Ré Sage 
“Com relação a estes processos, o Conse 
recer que se deve dar provimento aos rec 
nistro resolve de accôrdo com o parecer d 
Recurso ex-officio da Deleg: 
da decisão pela qual deu provim 
“posto por José Maffia, do acto da 
Federaes de Mogy-Mirim, que lhe 
por infracção do regulamento do imposto de co 
Recurso ex-officio da Delegacia, Fiscal de Mir 
raes, da decisão pela qual deu provimento ao recu 
terposto por Benevides Affonso Lomel A 1, im 
posto do acto da Collectoria das Rendas [Federae 
Passa Quatro, que lhes impôz a multa de 300% 


infracção do regulamento do imposto de consumo 


Recurso ex-offício da Delegacia [Fiscal de Minas 
raes, da decisão pela qual deu provimento ao Tec! 
interposto por Jahur Fiad & Bicus, do acto da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Palmyra, que lhes impôz 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo ; | cet a 

Recursos ez-officio da Recebedoria do Districto Fe- 
deral, das decisões pelas quaes foram julgados improce- 
dentes os autos lavrados contra Vieira, Castro & C., Nas- 
sur & Zaki Saad, L. Apelion & C., Antonio Ignacio Alves “20 
e outros, por infracção do regulamento do imposto E a E 
consumo. : E vs 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento aos recursos ex-0/- 
fício. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. ; e. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da É 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Barros & C., do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Santos, deixando de conceder o abatimento de 40 Jo 
sobre os direitos da mercadoria despachada pela nota | 
de importação n. 25.971, de Agosto de 1918; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Ge- 
raes, da decisão pela qual deu provimento ao recurso 
interposto por Souza & C. do acto da Collectoria das 
Rendas iFederaes de Bello Horizonte, que lhes impôz a 
multa de 2508, por infracção do regulamento do im- 
posto do sello. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pa- - 
recer que se deve dar provimento aos recursos ex-offi- e 
cio, de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Mi-. 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 
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Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secre- 
tario do Conselho, escrevi. — Homero Baptista. —. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Alfredo, Regulo 
Valdetaro. — Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca, — Carlos ) 
Augusto Naylor Junior. P 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 27 de Janeiro, foram nomeados : 


O 14º Escripturario do Thesouro Nacional, Affonso 
Luiz de Sá Athayde Chefe de Secção da Inspectoria de 
Seguros ; A 

O 2º Eseripturario do Thesouro Nacional, Guilherme 
Lopes Angelo 1º do mesmo 'Thesouro ; 











544 passa 


O 1º Escripturario da Alfandega de Manãos, Albe- 
0 de Souza Campos para 2º do Thesouro Nacional; 
; Da 4º* Escripturarios do Thesouro, Orlando Baptista 
Bittencourt e Paulo de Freitas Machado, para 3º” do 
- mesmo Thesouro; 
Os Officiaes aduaneiros, Elydio Alves Lima da Alfan- 

" dega de Santos, e Manoel de Assumpção Santiago da Al- 

“fandega do Rio de Janeiro, para 4º Escripturarios do 

““Thesouro Nacional. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional di- 
— rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
— seguintes officios: 


eu Dia 29 de Janeiro 


N. 61 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 21 do corrente, re- 
solveu deferir o requerimento em que o 4º Escriptu- 
rario dessa Alfandega, Braulio da Silveira Salles, pede 
que a sua antiguidade de classe seja contada de 24 de 
Junho de 1917, data em que tomou posse e entrou em 
exercicio do iogar de 2º Escripturario da Delegacia 
É aa do Thesouro Nacional, no Estado da Parahyba do 

orte. 


; N. 62 — Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso 
titulo de nomeação do Despachante aduaneiro da firma 
Dias Garcia & C., junto a essa Alfandega, Guilherme 
Pereira Bastos, a quem se refere o vosso officio n. 133, 
«le 17 do corrente mez. 


Dia 3 de Fevereiro 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Dircetoria da Receita Publica com o vosso offício nu- 
Q mero 470, de 18 de Junho de 1919, relativo ao recurso 
interposto pela firma Nicola Zagari & C. do acto dessa 
Alfandega que a obrigou a recolher a quantia de 
2-88358240, sendo em ouro 1:157$240 e em papel 1:6708, 
de difverença de direitos proveniente de erro de calculo 
verificado na revisão das notas de importação ns. 1.573, 
2.970 e 3221 de 1910; 8.970 e 8.971, de 1912, resolveu, 
A por despacho de 28 de Janeiro findo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso, 
por estar prescripta a obrigação da recorrente repôr 
á Fazenda Nacional a importancia correspondente á dif- 
ferença de direitos que deixou de pagar, ficando, porém, 
responsaveis, nos termos do art. 33 do decreto n. 3.529, 
de 15 de Dezembro de 1899, pela indemnização do damno 
causado, os conferentes Tinoco, Rebello e A. Góes, que 
funccionaram nas citadas notas de importação sem obser- 
vancia das rigorosas exigencias dos arts. 484 e 485 da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 3 de Janeiro de 1921 


N. 1 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2 a 5, 7 e 9, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.805, de 21 de Agosto do anno passado, relativo 

k à restituição pretendida por Pereira Carneiro & C., Ltd. 
(Companhia Commercio e Navegação), proveniente dos di- 
reitos integraes pagos por dous fardos contendo correia de 
couro para machinas, constantes da relação junta, ce despa- 
chados pela neta de importação n. 338, de Março do mesmo 
unno, comimunico-vos, para es fins convenientes, que O 
Sr. Ministro da Fazenda, depcis de ter ouvido o Tribunal 
de Contas, resolveu em data de 26 de Outubro daquele 
anno, autorizar a restituição da differença entre os mesmos 
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N. 76 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
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direitos pagos e os correspondentes á taxa reduzida de que 
trata o art. 2º, alinea II, da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro 
de 1911, sendo: em ouro 1568750, e em papel 1288250, per- 
fazendo a importancia total de 2858000. 


N. 2 — Devolvendo a essa Alfandega o incluso processo 
encaminhado com o vosso officio n. 2.119, de 19 de Outubro 
do anno passado, em que é interessado Francisco Alberto da 
Silva Reis, director-proprietario da revista A Rajada, soli- 
cito vossas ordens no sentido de ser cumprida a exigencia 
constante do parecer da 1º Sub-directoria, desta Directoria. 


N. 3 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.686, de 6 de Agosto do anno passado 
relativo à isenção de direitos pretendida por Luiz Guaraná 
& €., proprietarios da usina de assucar e distillação de alcool 
“Cambahyba” no municipio de Campos, Estado do Rio de 
Janeiro, para 29 volumes, formando cinco pequenos wagons, 
destinados ao transporte de canna da referida usina, constante 
da relação junta, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de Novembro do 
mesmo anno, foi de parecer que pode ser concedida a allu- 
dida isenção, em vista do que dispõe o art. 37 da Lei Orça- 
mentaria n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 4 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7 aY9, do processo encaminhado 
com o vosso officio mn. 1.977, de 21 de Setembro do anno 
passado, relativo á isenção de direitos pretendida pela Com- 
panhia de Mineração St. John Mining Company Limited, em 
Minas Geraes, para o material constante da relação junta, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, tendo em vista o art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919, foi de parecer, em sessão de 17 de No- 
vembro do referido anno, que é legal a alludida isenção. 


N. 5 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5 e 7a 9, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.953, de 17 de Setembro do anno passado, relativo 
à isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mine- 
ração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Ltd. no Estado 
de Minas Geraes, para o material constante da relação junta, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 17 de Novembro do mesmo anno, 
foi de parecer, que póde ser concedida a alludida isenção, 
em face do que estatue o art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919. 


N. 6 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fo- 
lhas 243,5 e 7a 9, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.955, de 16 de Setembro do anno passado, relativo 
à isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mine- 
ração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Ltd. em Minas 
Geraes, para cinco volumes formando peças accessorias € 
sobresalentes de ferro batido, para os moinhos de esmaga- 
mento de minerio, conforme allude a relação junta, commau- 
nico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, 
ex-vi do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
foi de parecer que é expediente legal a referida isenção, em 
sessão de 17 de Novembro daquelle mesmo anno. 


N. 7 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.853, de 30 de Agosto do anno passado, re- 
lativo à isenção de direitos, pretendida por Americo Ney 
& €., proprietarios da usina “Santa Cruz”, em Campos, Es- 
tado do Rio de Janeiro, para 21 volumes contendo uma loco- 
motiva a vapor e seus accessorios e grampos para trilhos, 
como se vê da relação junta, communico-vos, para os de- 
vidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 12 de 
Novembro daquelle anno, foi de parecer, que póde ser con- 
cedida a isenção solicitada, para as locomotivas, não sendo, 
porém, legal a concessão quanto aos grampos para trilhos. 


N.8 Enviando a essa Alfandega os inclusos documentos 
de fls. 1, 2, 8 a 10, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 473, de 15 de Março do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, em Minas Ge- 
raes, para dous volumes, contendo diversas partes acces- 
sorias e sobresalentes para a installação electrica das ma- 
chinas de refrigeração do ar no interior de sua mina, à que 
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allude a relação junta, communico-vos, para os devidos. et 
feitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 6 de De- 
zembro proximo findo, foi de parecer que é. expediente legal 


a referida isenção, tendo em vista o art. 37 da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919. 
; Dia 8 
N. 14 — Devolvendo a essa AlMandega os inclusos do- 


- cumentos de fls. 9, 11 a 16 e 18 do processo a que se refere 


findo, e relativo á isenção de direitos pretendida pela Com. 
panhia Assucareira de Macahé, Estado do Rio de Janeiro, 
para 220 volumes contendo machinismo destinado á instal- 
lação de uma usina de assucar, constantes da relação junta, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 27 daquelle mesmo mez, foi de pa- 
recer que é expdeiente legal a referida isenção. 


red 
N. 15 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro da 
Fazenda de hontem datado, remetto-vos o incluso processo 
- que motivou o aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas n. 376, de 29 de Junho do anno passado, afim de que 
informeis a respeito. 


N. 16 — Transmittindo-vos os inclusos, documentos de 
fls. 2 a 4, 6 e 8, pertenc ntes ao processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.688, de 6 de Agosto do anno passado, re- 
lativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Limited, 
da k para o material constante da relação junta, communico-vos. 
para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 17 de Novembro do mesmo anno, tendo em vista o ar- 





tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de: 


k parecer que é legal a isenção supra citada, 


Er N. 17 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos-de fls. 2 a 7, pertencentes ao processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.356, de 25 de Junho do anno pro- 
ximo findo, e relativo à isenção de direitos pretendida por 
Carlos Coutinho, para um cavallo de raça, segundo alludem 
aquelles documentos, communico-vos, para os fins conve- 
nientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 12 de No- 
vembro do mesmo anno passado, foi de parecer que é ex- 
pediente legal a alludida isenção, em virtude do disposto 
no $ 31, art. 2º, das Disposições Preliminares da Tarifa. 


N. 18 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 7, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.055, de 24 de Maio deste anno, relativo ao 
requerimento em que Luiz Corrêa da Rocha Sobrinho, pro- 
prietario do engenho central denoimnado “Laranjeiras”, so- 
licita isenção de direitos para o material constante da re- 
lação annexa, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 1 de Outubro daquelle 

a anno, foi de parecer que é legal a isenção em apreço, menos 
quanto ao oleo de petroleo, que está sujeito à taxa de sete 
réis por kilo. 


N. 19 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2a 4 e 6 a 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.958, de 16 de Setembro do anno passado. 
relativo ao requerimento em que Flavio de Menezes Prado, 
proprietario da usina de fabricação de assucar e distillação 
de alcool denominada “Fortuna”, sita em Divina Pastora. 
Estado de Sergipe, solicita isenção de direitos para o ma- 
terial constante da relação annexa, vindo de Nova York pelo 
vapor americano Woodmansie, communico-vos, para os de- 
vidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 15 de 
Outubro do alludido anno, foi de parecer que é legal a 
isenção em apreço, por ter fundamento no art. 37 da Lei da 
Receita para o exercicio de 1920. ” 


N. 20 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 e 3, pertencentes ao processo encaminhado com o vosso 
officio n. 2, de 3 de Janeiro de 1919, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela Companhia Morro da Mina, para oito 
volumes contendo picaretas com cabos destinadas a esca- 
vações, e constantes da relação junta, communico-vos, para 
os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 13 
de Dezembro do anno proximo findo, foi de parecer que as 
referidas picaretas estão sujeitas à taxa de 4% ad valorem. 


N. 29 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.687, de 6 de Agosto do anno proximo 





o vosso officio n. 2.498, de 11 de Dezembro do anno proximo 
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de assucar e dis 
| de Francisco Ribeir 
| Rio de Janeiro, “para. 
estiva. de bagaço, parte i t 
con e se vê da relação annexa, comm 
fins convenientes, que o Tribunal | 
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gido no $ 28 do art. 424 da Nova Consolída 
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N. 30 — Transmittindo a essa Alfandega fo 
cumentos de fls. 2a 4,7 e 8, pertencentes. ao 
“minhado com o vosso officio n. 73 
“anno proximo passado, relativo 
tendida. pela. Companhia Ass ; 
o material constante da rel 
ra os fins convenientes, que, 
art. 37 da lei n. 3.979, de Ra 
bunal de Contas foi de. 
alludida isenção. 















N. 31 — Remettendo a essa 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, pertencente 
nhado com o vosso officio n. 1. 693, de 
proximo passado, relativo à isenção de 
pela Companhia de Minaração St. John d” 
pany, Edir, para 70 caixas contendo 























Tribunal e Eonai em sessão de 6 de Outubro d 
anno, foi de parecer que póde ser concedida a is 
licitada, tendo em vista o dispositivo do art. 37 da | 3 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. : 













N. 32 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos | 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com 
vosso officio n. 1.370, de 25 de Junho do anno passa 
lativo á isenção de direitos pretendida pelo Compar 
Mineração St. John d'El-Rey Mining Company Lim 
para o material constante da ig pra i 














sessão de 6 de Outubro do mesmo anno passado 
recer que é expediente legal a alludida isenção, | 
disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de, Deze 
de 1919. d na 











































N. 33 — Remettendo-vos os inclusos documentos de ie 
a 4 6 e 7, do processo encaminhado como vosso o cio p 
n. 1.492, de 15 de Julho do anno passado, relativo à isenção | 
de direitos pretendida pelo proprietario da usina “Tahy?, | 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Palaride Mortari, 
para 100 barris contendo oleo de residuo para lubrificação 
de machinas, constantes da relação junta, communico-vos, | 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em ! 
sessão de 29 de Setembro daquelle mesmo anno, foi de pa- 
recer que não póde ser concedida a is nção solicitada, v 
não estar comprehendido o alludido material no dispositivo j 
do 5 27 do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas. í 





Dia 10. 


N. 34 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do-- 
cumentos de fls. 2'a 5 e 8, do processo encaminhado com o l: 
vosso officio n. 178, de 11 de Abril de 1919, relativo à isenção : 
de direitos pretendida pela Companhia Metallurgica, para o 
material constante da relação junta, declaro-vos, para os. | 
devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de ph le 
de Junho daquelle mesmo anno, foi de parecer que o. ma- 
terial importado está sujeito ao pagamento da taxa de 4% . 
ad valorem, de accôrdo com o dispositivo do art. 111 da lei | 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 





N. 35 — Devolvendo a essa Alfandega o incluso processo: . ” 
de isenção de direitos, pretendida pela Companhia de Mine- 
ração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, encaminhado 
com o vosso officio n. 119, de 28 de Fevereiro de 1919, soli- 
cito vossas providencias no sentido de ser satisfeita a exi-. 
gencia da 1º Sub-directoria, a fls. 7. 


N. 36 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 8, pertencentes ao processo encaminhado 
com o vosso officio n. 981, de 14 de Maio do anno passado, 
e relativo à isenção de direitos pretendida por A. da Cha-. 
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ara seis cavallos de raça, segundo alludem os mes- 

mentos, communico-vos, para os devidos effeitos, 
ade do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 
mbro de 1919, o Tribunal de Contas, em sessão de 
o ultimo, foi de parecer que é expediente legal a 
senção. -- 













* 
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-N. 37 — 'Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
a4,7 e 8 do processo encaminhado com o vosso of- 
icio n: 1.793, de 20 de Agosto do anno passado, é relativo à 
ção de direitos pretendida pela Companhia Morro da 
» para o material constante da relação junta, commu- 
vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
essão de 20 de Outubro ultimo, foi de parecer que póde 
ncedida a solicitada isenção, tendo em vista o art. 37 
n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 
: go Nº. 38 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
— cumentos de fls. 2, 3 e6 a 8, pertencentes ao processo en- 
- caminhado com o vosso officio n. 1.505, de 17 de Julho do 
ano passado, e relativo à isenção de direitos pretendida por 
alaride Mortari, proprietario da Usina Tahy, em Campos, 
do Rio de Janeiro, para 13 caixas contendo tubos de 
para caldeiras, segundo allude a relação junta, com- 
O-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
às, em sessão de 29 de Setembro ultimo, foi de parecer 
não é legal a supra citada isenção, por tratar-se de ma- 
que não se acha comprehendido no $ 27 do art. 424 
1 Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
das. 

























—  N. 39 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3 e 6 a 9, pertencentes ao processo enca- 
jinhado com o vosso officio n. 439, de 6 de Março do anno 

sado, e relativo à isenção de direitos pretendida pela Com- 
E seserRa de Mineração St. John dEl-Rey Mining Company, 
Limited, para o material constante da relação annexa, com- 
munico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, 
— em sessão de 15 de Outubro ultimo, foi de parecer que é ex- 
— pediente legal a alludida isenção, ex-vi do art. 37 da lei 
- n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


RN. 40 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
E “Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
27 de Março do anno passado, solicitou a Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 22 de 
* Dezembro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, 
autorizar o despacho livre de direitos, de accôrdo com a 
clausula II do decreto n. 11.963, de 15 de Março de 1916, de 
3.242.874 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor inglez 
Sausenberg. 


N. 41 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 27 de Março do anno passado, solicitou a Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 22 de 
Dezembro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, 
autorizar, de accôrdo com a clausula II do decreto n. 11.963, 
de 15 de Março de 1916, o despacho livre de direitos de 
3.764.635 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor hol- 
landez Winterswyk. 


N. 42 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
o Sr: Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
E mento de 24 de Abril do anno passado, solicitou a Com- 
z panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data 
de 22 de Dezembro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal 
e de Contas, autorizar, em face do dispositivo da clausula TI 
| E do decreto n. 11.963, de 15 de Março de 1916, o despacho 
| | livre de direitos de 6.885.432 Kilos de carvão de pedra, vindos 
pelo vapor americano Pequot, destinados á mesma com- 

Ê panhia. 


E” N. 43 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na pe- 
tição de 28 de Junho do anno passado, requereu a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 21 
de Dezembro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, autorizar o despacho livre de direitos, na confor- 
midade da clausula II do decreto n. 11.963, de 15 de Março 
de 1916, de 5.237.400 kilos de carvão de pedra, vindos pelo 
vapor Jungshoved e destinados á mesma companhia, 


N. 44 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 14 de Maio do anno passado, solicitou a Com- 
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panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data 
de 22 de Dezembro proximo findo, depois de ter ouvido o 
Tribunal de Contas, autorizar o despacho livre de direitos, 
ex-vi da clausula II do decreto n. 11.963, de 15 de Março de 
1916, de 6.981.800 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor 
japonez Brasil Marú, combustivel esse destinado ao gasto 
dos vapores da requerente. 


N. 45 — Devolvendo a essa Alfandega os socos 
cumentos de fls. 2, 4, 5, 10 e 11, pertencentes ao pro sso 
restituido com o vosso officio n. 370, de 7 de Maio de 1919, 
relativo á isenção de direitos pretendida por Francisco Ri- 
beiro de Vasconcellos para duas caixas contendo tela me- 
tallica de cobre em peças constantes da relação annexa, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 6 de Junho do mesmo anno, foi de pa- 
recer, que o supracitado material está sujeito ao pagamento 
da taxa de 4 % ad valorem, na conformidade do art. 111, da 
lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 





N. 46 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 5, 7 e 8, do processo. encaminhado com o vosso officio 
n. 155, de 31 de Março de 1919, relativo á isenção de direitos 
pretendida pela Companhia de Mineração St. John del-Rey 
Mining Company, Limited, para o material alludido na re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que, 
em virtude do dispositivo do art. 16 da lei n. 3.644, de 31 de 
Dezembro de 1918, o Tribunal de Contas, em sessão de 9 de 
Junho do mesmo anno de 1919, foi de parecer que o material 
de que se trata está sujeito ao pagamento da taxa de 4% 
ad valorem, nos termos do art. 111, dessa mesma lei. 


N. 47 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 4, 5, 9 e 10, pertencentes ao processo res- 
tituido com o vosso officio n. 348, de 28 de Abril de 1919, 
relativo á isenção de direitos pretendida por Americo 
Soares & C., para uma caixa contendo tela metallica de 
cobre em peça, constante da relação annexa, declaro-vos, 
para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 6 de Junho daquelle mesmo anno, foi de parecer, que o 
referido material está sujeito ao pagamento da taxa de 4% 
ad valorem, segundo dispõe o art. 111, da lei n. 3.644, de 31 
de Dezembro de 1918. 


N. 48 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado 
com o vosso officio n. 2.079, de 11 de Outubro do anno pro- 
ximo passado, e relativo á isenção de direitos pretendida por 
Benjamin H. Hunnicut, para dous bois, tres carneiros e um 
cão, tudo de raça, segundo alludem os mesmos documentos, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 17 de Novembro ultimo, foi de pa- 
recer que é expediente legal a isenção solicitada, em virtude 
do $ 31, art. 2º das Disposições Preliminares da Tarifa. 


N. 49 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 7, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 157, de 31 de Março de 1919, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Limited, para uma 
caixa contendo brocas de aço especiaes para mineração, 
constante da relação junta, communico-vos, para os devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 16 de 
Junho daquelle mesmo anno, opinou que o alludido ma- 
terial está sujeito ao pagamento da taxa de 4% ad va- 
lorem, nos termos do dispositivo do art. 111, da lei n. 3.644, 
de 31 de Dezembro de 1918. 


Dia 11 


N. 50 Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, do processo encaminhado com o vosso 
offício n. 873, de 30 de Abril do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pelo representante do jornal 
O Paiz, Dr. Amaral França, para 1.700.000 kilos de papel 
commum para impressão, destinados a seu consumo ec a 
serem despachados parcelladamente, communico-vos, para 
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 29 de Setembro ultimo, foi de parecer que póde ser con- 
cedida a isenção solicitada, até o limite registrado por essa 
Alfandega. 


N. 51 —- Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 


cumentos de fls. 2 a 4,7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 174, de 9 de Abril de 1919, relativo à isenção 
de direitos pretendida pela Companhia de Mineração St. John 
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ao pagamento da taxa de 4 % ad valorem, ex-vi do art. JS 
644, de 31 de Dezembro de 1918. 

- 

INR TO É Mmemetteodo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 6 a 8, do processo encaminhado com 
“O vosso officio n. 1.292, de 17 de Junho do anno passado, e 
“relativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia 
Assucareira Vieira Martins, para o material constante da 
relação junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 11 de Outubro ultimo, 
foi de parecer que é legal a isenção solicitada, conforme dis- 
põe o art. 37 a lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 






N. 55 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos de 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.229, de 10 de Junho do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pelo proprietario 
da usina de fabricação de assucar e distillação de alcool, 
“Limão”, Francisco Ribeiro Vasconcellos, para o material 
constante da relação annexa, communico-vos, para os devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 6 de Ou- 
tubro ultimo, foi de parecer, que póde ser 





, dida isenção, na conformidade do art. 37 da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919. 
É Dia 13 
N. 56 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 


fls. 2 a 4 e 6, constantes do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.794, de 21 de Agosto do anno passado, re- 
lativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia Car- 
-bonifera Rio-Grandense, proprietaria das minas de carvão 
do Butiá, no Estado do Rio Grande do Sul, para o material 
constante da relação annexa, declaro-vos, para os fins conve- 

nientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Ou- 
tubro do mesmo anno, foi de parecer que é expediente legal 
a alludida isenção, excluindo-se, porém, os dormentes men- 
cionados na mesma relação que não pódem gosar desse be- 
neficio. . 





N. 57 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 6 a 8, pertencentes ao processo res- 
tituido com o vosso officio n. 1.904, de 6 de Setembro do 
anno proximo passado, relativo à isenção de direitos pre- 
tendida pela Companhia Carbonifera Rio Grandense, pro- 
prietaria das minas de carvão do Butiá, Estado do Rio 
Grande do Sul, para 28 caixas contendo estopim de fita, 
destinadas ao trabalho de exploração de suas minas, con- 
forme se vê da relação junta, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 19 de 
Novembro ultimo, foi de parecer que póde ser concedida a 
alludida isenção. 


N. 58 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 1 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 2.166, de 25 de Outubro do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pelo proprietario 
da fabrica de cordoaria “S. Pedro”, Manoel Bernardino, 
para seis volumes contendo diversas peças, formando uma 
machina desfibradeira, destinados á sua fabrica, e cons- 
tantes da relação junta, communico-vos para os devidos ef- 
feitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de De- 
zembro ultimo, foi de parecer que póde ser concedida a 
alludida isenção, segundo dispõe o art. 20 da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 59 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.009, de 18 de Maio do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida por Carlos Cou- 


tinho, para oito cavallos de raça, segundo alludem os mes-. 


mos documentos, communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de Dezembro 
ultimo, foi de parecer que póde ser concedida a solicitada 
isenção, em virtude do dispositivo do art. 20 da lei n. 3.919, 
de 31 de Dezembro de 1919. 


. 60 Enviando a essa Alfandega os inclusos documentos 
de ne 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.023, de 19 de Maio do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida por Carlos Coutinho, 





da relação annexa, communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Tribunal de Contas, em sessão de 13 de Junho daquelle | 
mesmo anno, opinou que o alludido material está sujeito | 


“cumentos de fls. 2a 4,7 e 8, do proces 


| relativo à isenção de direitos pre di 


"edida a allu- 












(SE qu à a Ez e 
o art. 2 da lei n. .3 Ts, de: 
N. 61 — Remettendo a essa Alfa: 






o vosso officio n. 3.359, de 26 de 












de Faro, proprietario da usina de assucar e dis 
alcool “Jurema”, em Rosario, Estado de Serg 
material mencionado na relação junta, c 

os devido onda às, que o Tribunal de Contas, ei 


de Deze timo, foi de. parecer que ea 
a referida mbro aii conforme ne o art. 37 da dei n. 
ger BE 


















de 31 de A de 1919. 









N. 62 — - Communico os 
Sr. Ministro da TLazenda, tendo 
de 5 de Novembro do anno. 
leiro solicita isenção de direit 
I. B. €. ns. 11, 32, 39, 55, 58, 69, 80 
frascos de litros de vinho Chian Pp 
bruto da mercadoria 612 kilos e li ui 




























de meios cha de vinho Chianti, pesando K 
bruto da mercadoria 4.085 kilos e liquido 
adquirido pelo mesmo Lloyd, resolveu, en 
Dezembro ultimo, autorizar a solicitada isenção E 











































N. 63 — Remettendo a essa Alfandega os neh 
cumentos de fls. 2 a 5, 7 a 9, do processo encaminhado 
o vosso officio n. 1.050, de 16 de Setembro do anno pas 
relativo à isenção de direitos pretendida pela Compa ] 
de Mineração The Ouro. Preto Gold Mines of Brasil Lim 
para oito caixas contendo correias de borracha e lona espe-. 
ciaes, para machinas vibratorias destinadas a, concentraç 
do minerio, constantes da relação junta, dec] ATO-VOS 
os devidos effeitos, que o Tribunal « Contas, 
19 de Novembro ultimo, foi de párecer que 
solicitada. 


N. 64 — Communico-vos, para os dev 
o Tribunal de Contas, em sessão de 3 de N vembro. o 
foi de parecer que é legal, nos termos do $ 27 do art. 494 dade 
Nova Consolidação das Leis das “Alfandegas e Mesas de | 
Rendas, a isenção de direitos pretendida por Palaride Mi Es 
taria, proprietario da usina de assucar “Tahy?”, em Campos,. 
Estado do Rio de Janeiro, no requerimento datado de 4 de a 
Agosto do anno proximo passado, para 17 volumes contendo | 
uma locomotiva completa, segundo alludem os inclusos. do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 6, do respectivo processo. a 


N. 65 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8 e 9 do processo encaminhado com. 
o vosso officio n. 1.211, de 7 de Junho do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela usina central 
“Pureza” de ai Francisco Pavõa de Brito, para 
quatro volumes contendo tubos de cobre e suas ligas, con- 
stantes da relação junta, communico-vos, para os devidos. : 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 13 de Ou- 
tubro ultimo, foi de parecer que não póde ser concedida a 
isenção de que se trata, preliminarmente, por não ter sido- uy 
directa a importação do referido material. 


Dia 14 


N. 66 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, pertencentes ao processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 1.673, de 5 de Agosto do | 
anno passado, relativo á isenção de direitos pretendida pela 
Companhia Assucareira Vieira Martins, para o material con- 
stante da relação annexa, communico-vos, para os devidos- 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 10 de No- 
vembro ultimo, foi de parecer que é expediente legal a 
solicitada isenção, nos termos do dispositivo do art. 37 da. 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro dê 1919. 


N. 67 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- q 
q is 4 
cumentos de fls. 2 a 5, pertencentes ao processo encaminhado- 
com o vosso officio n. 1.018, de 19 de Maio do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida por Rodolpho Lah- 
Mayer, para 10 cavallos de raça, segundo alludem os mesmos. 
documentos, communico-vos, para os devidos fins, que o- 

















“ Tribunal de Contas, em sessão de 24 de Setembro ultimo, 
“foi de) que é expediente legal a alludida isenção, em 
dd sto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 


+ 


- N. 68 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
— ecumentos de fls. 2 a 4, 6 e 7, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.921, de 9 de Setembro do anno passado, 
—  velativo á isenção de direitos pretendida pela Sociedade Ano- 
“nyma Engenhos Centraes de Assucar, para oito volumes (um 
condensador completo), como se vê da relação junta, com- 
— munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 15 de Outubro ultimo, foi de parecer 
que póde ser concedida a referida isenção, em face do art. 37 

-— da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


+ 


— ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
“PORTARIAS 


| N.28-— Em 28 de Janeiro de 1921 — O Inspector de- 
termina que pela 1º Secção desta Alfandega seja infor- 
mado se da lista dos passageiros do vapor interalliado 
Sophia, entrado em 2 de Novembro do anno proximo findo 
constam os nomes de Paul Wallis e Otto Sachs e, no caso 
affirmativo, se ha declaração de bagagem feita pelos 
mesmos passageiros. — J. F. de Paula e Silva: 


) N. 29 — Em 31 de Janeiro de 1921 — O Inspector, 
tendo em vista a Ordem da Directoria do Gabinete do 
— Ministerio da Fazenda n. 63, de 29 do corrente, desliga 
do serviço desta Alfandega o 4º Escripturario, Bacharel 
José Luiz da França Penido, que passa a xercer em com- 
missão, um cargo municipal. — J. F. de Paula e Silva. 





- N.30 — Em 1 de Fevereiro de 1921 — O Inspector 
resolve desligar do serviço desta Alfandega o Official 
“ aduaneiro Manoel de Assumpção Santiago, visto ter sido 
nomeado para o logar de 4º Escripturario do Thesouro 
Nacional, por decreto de 27 de Janeiro ultimo, publi- 
cado no Diario Official de hoje. — J. F. de Paula e Silva. 

































N. 31 — Em 1 de Fevereiro de 19221 — O Inspector 
declara a todos os Srs. empregados, para o devido cum- 
primento, que as médias da taxa cambial no mez de 
Janeiro ultimo, registradas na Camara Syndical dos Cor- 
retores, para os fins do art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919, são: 





RRSRNERON O mts sua o os; om 95|]8 (Libra 248935) 
ERR ad cn cc Sano $441 
ERIOADRPEO 2. cosas $109 
COL ia vp PRE $247 
RORRIgal =... secas. $730 
EESpaRna” 272... cc... $933 
RR seo s:- >.<.» 15086 
va O RI $467 
há Buenos Aires.......... 28418 (peso papel) 
4 Buenos Aires.......... 58465 (peso ouro) 
E Montevidéo ........... 58345 
se fe 4 PR 68780 
de DRE eee mo 28269 (florim) 
RR Sopão ................ 38333 (yen) 
BE ' Suecia ............... 18457 
A Norubga . «ecc 18206 
& Dinamarca ........ , 18238 
RR RO. tenrrno oo 58956 


J. F. de Paula e Silva. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 





N. 32 — Em 1 de Fevereiro de 19221 — O Inspector 
recommenda aos Srs. Chefes de Secção e Guarda-mór 
que façam apresentar, até 15 de Fevereiro corrente, os 
dados indispensaveis para a organização do ralatorio 
annual, suggerindo, ao mesmo tempo, as medidas que 
julgarem necessarias ao bom andamento do serviço. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 33 — Em 2 de Fevereiro de 1921 — O Inspector 
desliga do serviço desta Alfandega o Ajudante de Fiel de 
armazem, extincto, Antonio Martins de Souza Araujo, 
visto ter sido nomeado, por decreto de 27 de Janeiro 
ultimo, 4º Escripturario da Inspectoria de Seguros. — 
Jd. bo ce Paula e Silva. 

N. 34 — Em 9 de iFevereiro de 19214 — O Inspector 
determina que tenha exercício na 1º Secção o 4º Escri- 
pturario Tancredo Leal e na 2º Secção o tambem 4º Es- 
crir «rario Alberto Ruiz. — J. F. de Paula e Silva 


N. 35 — Em 9 de Fevereiro de 1921 — O Inspector 
determina que o Continuo João Pimenta da Silva vá á 
casa n. 502 da rua Copacabana e intime Antonio Ferreira 
da Fonseca, chauffeur, a vir, no prazo: de 15 dias, de ac- 
côrdo com o $ 6º do art. 633 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas, combinado com a circular n. 19, de 11 
de Junho de 1907, apresentar defesa e requerer o que fôr 
a hem de seu direito, no processo administrativo instau- 
rado nesta Alfandega por motivo da apprehensão de oito 
rolos com 380 metros de oleado, feita na casa n. 204 da 
rua Theophilo Ottoni onde o mesmo Fonseca pretendeu 
vender essa mercadoria. — J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 


Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro 
desta Alfandega, Eduardo Carneiro dos Santos, auxi- 
liado pelo motorista Ladislau de Oliveira e remador Ci- 
zilio José Soares, apprehendeu, quando procedia a uma 
busca na chata n. 2, atracada ao costado do vapor francez 
Provence, oecultas no biombo do chateiro respectivo, 
nove latas pequenas contendo oleo de oliveira, facto este 
oceorrido a 18 de Novembro ultimo. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse o processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 23 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos dessa 


mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 


revelia, allegar o que entendessem a bem de seus di- 
reitos. 

Ninguem se tendo apresentado a 
aquelle prazo, lavrado o termo de 
mentar, procedendo-se logo após á 
cação e avaliação. 

Assim: 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao 
'apprehensor, 2º Official aduaneiro Eduardo Carneiro 
dos Santos, e a seus auxiliares, motorista Ladislau de 


reclamar, foi, findo 
perempção regula- 
necessaria classifi- 





dlncie e peca Cizilio Soares, deduz, RE os 50 
que trata o art. 124 da lei n. 2.924, o 5 de Jai 
de 1915.0 + & bis 
Gumpra-se. : Ty 
Alfandega do Rio dé Janeiro, 3 de Janeiro de 191, 
— 0 Mspector, J.F. de Paula e Silva. 





Gabinete da Inspectoria da Alfandega do. Rio de Ja- | 
neiro, 4 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, | d 


oe Eseripturario. 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença: 


Consta deste processo que o Ajudante de Guarda- 


mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos 2º Officiaes | 
aduaneiros Carlos José Vieira e Leqncio Ribas Marinho, | 


bem como pelo marinheiro Timotheo A de Lira, em. 
busca effectuada, êm 29 de Novembro : timo, a bordo | 
“do vapor belga Gallier, entrado de Antuerpia e escalas a 
“26 do mesmo mez, apprehendeu 
nhagem, as seguintes mercadorias, que se achavam 0€c- 
cultas no vão de duas mesas de refeição e sob taboas 
hermeticamente pregadas:; 


«cadarços para os mesmos ; 68 duzias de canivetes para 


fructa, e 38. caixas com 10 tubos cada uma de euryth- 


mine Dethan. 

Trazido o facto, ao o hecindaido 
pelas communicações de fls. 2 e 3, ordenou a mesma se | 
instaurasse processo e, assim, lavrou- -Se o auto de appre- 
hensão respectivo. 

No Diario Official do dia 3 de 
findo foi inserto um edital convidando o dono das mer- 


cadorias apprehendidas a vir, a esta repartição, dentro | 
do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que || 


entendesse a bem do seu direito. 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo . 


o alludido prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, designando-se então dous funccionarios para 
procederem, á necessaria classificação e Gpralingats 


A” vista do exposto : 


Considerando que as mercadorias foram encontradas 


em logar suspeito de facilitar o seu extravio ; 
-* Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando o que dispõe o art. 360, S 1º, 2º parte, 
combinado com o de n. 630, $ 3º da Nova Consolidação 
das Leis das. Alfandegas e Mesas de Rendas da União : 
Julgo a apprehensão procedente. 
Intime- se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 


ducto ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal: 


Nunes Pires, e aos Seus auxiliares, 2º Officiaes adua- 
neiros Carlos José Vieira e Leoncio Ribas Marinho, e ma- 
rinheiro Timotheo José de Lima, deduzidos os 50 % Jo in- 
dicados no art. 124 da lei n. 2.924, ide 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 19214. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 7 de Janeiro de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 
Su Escripturario. 


“ 
— De ordem do Sr. Inspector, raço publica a seguinte 
sentença : 


Verifica-se da leitura deste processo que, em 20 de 
Novembro ultimo, o 2º Official aduaneiro Eduardo Car- 
neiro dos Santos, quando em serviço na lancha do re- 
.gistro «Sattamini», apprehendeu, auxiliado pelo moto- 
rista Ladislão de Oliveira, 10 rolos de pelles, que ao 
a foram atirados de uma canôa que rumava á praia 
de S. Christovão. 

Esta Inspectoria, tendo do facto conhecimento pelas 
communicações de fls. 2 e 3, mandou se instaurasse 
pRntEsso e assim, foi lavrado o auto de apprehensão de 

Bode, 

Em seguida foi publicado edital no Diario Official, 
convidando o dono da mercadoria apprehendida a vir, 
dentro do prazo de 45 dias, sob pena de revelia, dizer 
o que julgasse a bem de seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, lavrou- se 
o termo de perempção regulamentar, designando- se 
então dous funtcionarios para procederem á necessaria 
classificação e avaliação. 





no alojamento da mari- 


48 colletes para senhora, 36. 
dEsta Inspectoria | 


Dezembro proximo 





e e liqui 
| ao apprehensor, 80 
os Santos, e ao seu 


veira, deduzindo-se os 50 % 
art. 124, de 5 de Jane o a AS. 
Cumpra-se, ç 


| 


Alfandega. do Rio de 
| O Inspe tor, J. P. de Pa 





Gab da Inspectori g a À 
| 3º se EA. de = tao de as & 





| 


) 


De ordem do S É el dE 
tença: y spo po 


Consta do presente process 
neiro Virgilio Andronico de | 
mador João Barcellos, appr 
vembro ultimo, nas prox idades d 
Cáes do Porto, a um indivi que 
de meias de seda para senhora 
| algodão. go 
Trazido o facto ao conhenimentode I 
| foi ordenada a instauração do ESAGae ao pr SO, 
| assim lavrado o auto de apprehensão de fls. 4. 

Em seguida foi no Diario Official do dia 
zembro seguinte, publicado edital, com o prazo 
convidando o dono de taes | mercadorias a vir 
que jugasse a bem de seu direito, sob pena de re 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, la lavro 
o termo de perempção regulamentar, designa do-se 
após dous funccionarios para. procedere: 
classificação e een y 


Assim: 


Considerando que o processo correu. ; 
Considerando que segundo dispõe o 6 
Nova Diopsadidaaar das Leis das do ca 


| sen 


ré 


no dia 





ico a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se PEER o Ro 
ducto ao apprehensor, 1º Official aduaneiro Virgilio An- 
- dronico de Negreiros e ao seu auxiliar, deduzidos os 50 %o 
indicados no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro é 
1945. 


Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de eo de 192 1. RR 
O Inspector, J. F. de Poula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja 





neiro, 7 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de é les ira, 


SJ Escripturario. 


-——— am 


De ordem do Sr. Inspector, 


Da leitura do presente processo fica evidenciada que, 
em 22 de Novembro ultimo, o 2º Official aduaneiro Au- 
gusto Ortiz, quando em serviço de fiscalização no posto | 


entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, apprehen- a 


deu, auxiliado pelo remador Benedicto Vianna, é em poder | 
de um individuo que se evadiu, 10 pares de meias de seda 
para senhora, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão respectivo. 

Não sendo conhecido o dono da mercadoria apprehen- 
dida, foi o mesmo, por edital publicado no Diario Of- 
ficial, convidado a vir a esta Alfandega, no prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a 

de seu direito. RESP 
nona se tendo “apresentado a reclamar, foi findo 
aquele. prazo, lavrado o termo de perempção. regula- 
mentar, designando-se então dous funceionarios para 
procederem á necessaria classificação e avaliação. 


sis 


ago publica, a seguinte 
sentença : & 
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Considerando que, pelo 
— Nova Rnporigação 
“hensão foi em 


- Considerando que o processo correu á revelia ; 


disposto no art. 630, $ 3º, da 
das Leis das Alfandegas, a appre- 
lagrante effectuada: 

- Julgo a mesma procedente. 

“ Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 


“ ducto, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 de lei 


n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, ao apprehensor, 2º Of- 
ficial aduaneiro Augusto Ortiz e ao seu auxiliar. 


Cumpra-se. ? 
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1921. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 7 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 


3º Escripturario. 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença. 


Consta deste processo que, no dia 2 de Dezembro ul- 
timo, os 2º* Officiaes aduaneiros Antonio Riberio dos 
Santos e J. Ferreira Barcellos, quando em serviço a bordo 
do vapor inglez Denis, entrado de Hamburgo, desembara- 
cando as bagagens dos passageiros, apprehenderam em 


poder de um individuo, que se evadiu, um volume con- : 


tendo 29 caixinhas com 12 thermometros cada uma. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão de fls. 4. 

Não sendo conhecido o dono da mercadoria appre- 
hendida, foi o mesmo, por edital publicado no Diario 
Official, convidado a vir a esta Alfandega no prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, dizer o que entendesse a 
bem de seu direito. j 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar foi lavrado 
o termo de perempção regulamentar, designando-se 
então dous funccionarios que procederam á necessaria 
classificação e avaliação. 

Assim: 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi effectuada em flagrante : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto aos apprehensores, 2º* Officiaes aduaneiros An- 
tonio Ribeiro dos Santos e J. Ferreira Barcellos, dedu- 
zidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1921. 


— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Pio de Ja- 
neiro, 12 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 


3º Escripturario. 





De ordem; do Sr. Inspector, favo publica a seguir 
sertença: 


Verifica-se da leitura do presente processo que o 
4º Official aduaneiro desta Alfandega, Virgilio Andro- 
nico de Negreiros auxiliado pelo 2º dito João de Me- 
deiros Guimarães, remador Eurico Teixeira e guarda 
do Cáes do Porto n. 53, apprehendeu, quando em ser- 
viço nas proximidades do armazem mn. 18, do mesmo 
Cáes, a um individuo que conseguiu evadir-se, 23 pares 
de meias de seda para senhoras, facto este occorrido em 


- 4 de Dezembro ultimo. 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão de fis. 2 es 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 10 
“jo mesmo mez um edital convidando o dono ou donos 
dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus 
direitos. da 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle. prazo, lavrado o termo de perempção o dp 
mentar, procedendo-se logo após á neccessaria classt- 
ficação e avaliação. 


Isto posto: 


Considerando que o processo correu á r | 
i evelia ; 
SS rata te pequndo ispão o art. 630, $3º da 
] «onsolidação das Leis das Alf 
hensão foi effectuada em flagrante: Paes pod 
Fi a mpeg procedente. 
ntime-se e liquide-se, adjudicando-se o 
ao apprehensor, ds Official aduaneiro, Vire Rania 
nico de Negreiros, e ao sseus auxiliares, 2º dito João de 
Medeiros Guimarães, remador Eurico Teixeira e guarda 
do Cáes do Porto n. 53, deduzindo-se os 50 % de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de Janei ; 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva, hai 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Ri à Ja- 
neiro, 15 de Janeiro de 1921. — Paulo Emílio agita na 
3º Escripturario. 4 


De ordem do Sr. Inspector, foço publi A 
sentença . co publica a seguinte 


- Verifica-se da leitura deste processo que o 2º i- 
cial aduaneiro desta Alfandega, Pedro Teixeira de fel. 
xas, auxiliado pelo guarda do Cáes do Porto Antonio 
Gama da Silva, apprehendeu, quando em serviço no dia 
26 de Novembro ultimo, no Posto Fiscal existente entre 
os armazens ns. 11 e 12 do mesmo Cáes, a um individuo 
que logrou evadir-se, duas peças de tecido de seda. - 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão de fls. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 5 de 
Dezembro seguinte um edital convidando o dono ou donos 
da mercadoria apprehendida a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o qu eentendessem 
a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, designando, então, dous funccionarios para pro- 
cederem á respectiva classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

) Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
hensão foi em flagrante effectuada.:; 

Julgo a mesma procedente. . 

Intime-se e Jliquide-se, adjudicando-se o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Pedro Teixeira 
Seixas, e aos seu auxiliar, guarda do Cáes do Porto, An- 
tonio Gama da Silvá, deduzindo-se os 50 % de que trata 
o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1921. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


“Gabinete da Inspectoria da AlMandega do Rio de Ja- 
neiro, 15 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De orccia do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentenca : 


Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro 
desta Alfandega, Antonio [Fróes Pereira de Andrade ap- 
prehendeu, no dia 22 de Novembro ultimo, em revista 
que procedeu nas embarcações atracadas ao costado do 
vapor inglez Scaldier, entrado no mesmo dia, 12 duzias 
de artefactos de celluloide para uso de senhora. 

Sciente do facto pela communicação de fls. 2, deter- 
minou esta Inspectoria que se instaurasse processo, la- 
vrando-se, assim, o termo de apprehensão respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 5 de 
Dezembro seguinte um edital convidando o dono ou 
donos da mercadoria apprehendida a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o quge enten- 
dessem a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar foi, findo 
aquelle prazo, lavrado termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após á necessaria classifiacção e ava- 
liação. 


s NOLETIN DA ALEANDEGA DO RO DE Janeiro — 





Isto posto : 


Considerando que o processo correu á revelia ;. 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, d 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre-. Ê 
| assim, foi lavrado e auto de apprehensão respectivo. 


hensão foi em flagrante effectuada: 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 


ducto ão apprehensor, 2º Official aduaneiro desta Alfan- 


dega, Antonio Fróes Pereira de Andrade, deduzidos os. 


50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1921. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


3º Eseripturario. 


De or:len do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 


sentença : 

“Consta do presente processo que os Agentes da Po- 
licia Maritima. Henrique Hoberland, Domingos Salituro 
e. Francisco IManoel Ribeiro apprehenderam, em 2 du 


Novembro. do anno proximo findo, uma canôa contendo | 
64 pelles de couro envernizado que era tripulada por: 


Elysio Gomes e José Candido. 

“Instaurado o processo e lavrado o necessario auto 
de apprehensão, foi em seguida publicado edital con- 
vidando o dono da mercadoria a vir apresentar o que 
entendesse a bem do seu direito. 

E, como constasse da communicação de fls. 1 que os 
citados individuos achavam-se presos na Policia Mari- 
tima, foi solicitada a presença dos mesmos a esta Al- 
fandega, os quaes, vindo, prestaram as declarações de 
fis. 7 a 9, sendo em 9 de Dezembro lavrado o termo de 
perempção por não se ter apresentado ninguem a recla- 
mar sobre o ifacto. 


: 


Feita em seguida a avaliação e classificação das mer- | 


cadorias, foram estes papeis conclusos nesta Inspectoria. 


Considerando todavia que, conforme constava do de-; 


poimento de fls. 7, é Elysio Gomes o dono das merca- 
dorias, apprehendidas, concedeu ainda esta Inspectoria 
novo prazo de 15 dias para que fosse apresentada a sua 
defeza, o que foi feito mediante portaria — documento 
de fls. 12. 

Findo este novo prazo foi 
rempção, correndo o processo a sua revelia. 


Considerando, porém, que a apprehensão foi feita em. 


flagrante, nos termos do art. 630, $ 3º da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas ; e 

Considerando que pelas proprias declaraçõse de Ely- 
sio (Gornes, confirmadas pelo seu companheiro José Gan- 
dido, é aquelle o proprietario das mercadorias appre- 
hendidas: 

Julgo procedente a apprehensão e condemno o citado 
Elysio Gomes á perda das mesmas mercadorias, e mais 
á multa de 240$, correspondente a 50% do seu valor 
official. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto aos apprehensores, Agentes da Policia Maritima 


Henrique Hoberland, Domingos Salituro e Francisco Ma-. 


noel Ribeiro, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Extraia-se cópia do processo e remetta-se à aut9- 
ridade criminal para os devidos fins. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1921. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 20 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença : 


Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro 
desta Alfandega, Manoel Badú Martins apprehendeu, 
quando em serviço, no dia 2 de Dezembro ultimo, no 
Posto IFiscal existente entre os armazens ns. 17 e 18 do 





lavrado termo de pe-; 





Gáes do Porto, oceultas sob as vestes de algun Sestiva- 
dores que lograram evadir-se, 15 peças de cadarço preto. 

Sciente do facto pela communicação de fls.. E de= 
terminou esta Inspectoria que se instaurasse processo e, 


Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 10 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos da - 
mercadoria apprehendida a-vir, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entendessem a 
bem de seus direitos no processo instaurado nesta Al- 
fandega sobre tal occurrencia. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, designando-se então dous funccionarios para 


| procederem á respectiva classificação e avaliação. 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- | 
neiro, 17 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, . 


Nestes termos : 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo determina o art. 630, $ 3º, 


| da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- . 


hensão foi em (flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o pro- 
ducto, ao apprehensor, 2º Official aduaneiro desta Al- 
fandega, Manoel Badú Martins, deduzidos os 50% de 
e o- art. 124 da lei n. 2:924, de 5 de Janeiro 

e 5. o 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1921. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. . 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neijro, 22 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte 
sentença: o 


Verifica-se da leitura do presente processo que o 
Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega, Annibal Nunes 
Pires, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Alberto Ja- 
cques de Oliveira e pelo remador Timotheo José de Lima, 
apprehendeu, no dia 25 de Novembro ultimo, quando em 
serviço a bordo do vapor italiano Ansaldo Savoia I, en- 
trado de Genova no mesmo dia, occultos sob um fundo 
falso da camara desse vapor, os seguintes objectos: 18 
grozas de lapis tinta, para cópia, 24 barometros, 23 ther- 
mometros, 23 canetas automaticas, 40 caixinhas com 
pennas de escrever e uma dita com borrachas. 

Sciente do facto determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de appre- 
hensão de fis. , 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 3 de 
Dezembro seguinte um edital convidando o dono ou 
donos dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entedessem a bem 
de seus direitos. EE 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, procedendo-se logo após á necessaria classifi- 
cação e avaliação. 

Assim: g 

Considerando que o processo correu 'á revelia ; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em 
logar occulto, suspeito de facilitar o extravio, e 

Considerando que, disposto o art. 360, 2º parte, 8 14º, 
combinado com o de n. 630, $ 3º, n. III, da Nova Con- 


“solidação das Leis das Alfandegas: 


Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór, Annibal 
Nunes Pires e aos seus auxilias, 2º Official aduaneiro 
Alberto Jacques de Oliveira e remador Timotheo José de 
Lima, deduzidos os 50% de que trata o art. 124 da. 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janejro, 22 de Janeiro de 1921. 
— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 22 de andirords 19214, — Paulo Emilio de Oliveira, 


3º Escripturario. 
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Para menos 
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COMMISSÃO 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1920 
Dia 12 


N. 645 — Alvaro Pinto submetteu a despacho 61 vo- 
lumes contendo machinas typographicas, typos de im- 
prensa e livros impressos, no valor de 25:0008, moeda 
portugueza, conforme a factura consular. Tendo o Es- 
eripturario Sr. Mario Guaraná, por occasião da confe- 
rencia interna, arbitrado o valor de 16:650$ para as ma- 
chinas typographicas, a Inspectoria “mandou ouvir à 
GCommissão da Tarifa. E esta, por maioria de votos, foi 
de parecer que devia prevalecer o valor da factura con- 
sular, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Ca- 
mara, Jansen Muller e Soares do Lago, que arbitraram 
o valor de 7:6928880 para as referidas machinas typo- 


graphicas. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a minoria. 


N. 646 — Adolphe Joseph Berger recebeu de Nova 
York, pelo vapor nacional Uberaba, entrado em 27 de 
Março de 1920, 71 encommendas postaes, contendo meias 


DA TARIFA 


curtas de algodão e seda artificial, até e de mais de 20 
centimetros no pé. Tendo sido a mercadoria classificada 
como meias de seda pelo Conferente, foi a questão sub- 
mettida 4 Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria, representada pela 
amostra que lhe foi apresentada, como meia de seda, da 
taxa de 508 por kilo, do art. 573 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


- N. 647 — Teixeira Soares & Araujo pediram classi- 
ficação para uma mercadoria que receberam de Nova 
York, pelo vapor inglez Grecian Prince, entrado em Maio 
de 1920. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho, Julio de Miranda, Fernandes da Silva e Lou- 
reiro Fraga, classificou a mercadoria de que se trata 
como obras impressas de uma só côr, da taxa de 48 por 
kilo, do art. 610 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soares 
do Lago, Jansen Muller e Annibal de Souza Castro, que 
a classificaram como obras não classificadas de papelão, da 
taxa de 50 % ad valorem, do art. 615 da Tarifa. 





















” 








O Sr. Inspector DEGIdiA de. accôrdo mo 
REA Soares do Lago, Jansen Muller e Ann 
astro. 


N. 648 — A Companhia de Commercio Hollandeza da | 
America do Sul submetteu a despacho uma caixa con- 
tendo amostras sem valor mercantil. Tendo o Conferente 
Sr. Jovino Barral classificado a mercadoria como obras 
impressas de uma só côr, da taxa de 4$, foi a questão | 
submettida á Commissão da Tarifa. E esta, por maioria 
de votos, classificou a mercadoria de que se trata como. 
obras impressas de uma só côr, da taxa de 48, do art. 610 


da Tarifa, contra o voto do Sr. Annibal Castro, que a. 


classificou como papel marcado para escrever, da AR 
de 1$ por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo- com a maioria. 


N. 649 — Alves Kastrup & €C. despacharam pela nota 


n. 923, de Junho de 1920, uma caixa contendo calnpe 
de cima de mesa, lisas, da taxa de 28600 por kilo 
como tivessem verificado que se tratava de campaii a 
de forro nickeladas. pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. Esta, por unanimidade, classificou a merca- 
doria de que sê trata (campainhas) como obras não classi- 
ficadas de ferro batido nickelado, da taxa de 400 réis por. 
silo, do art. 757 da Tarifa, com a sobretaxa de. 30 % da 
nota 100º da Tarifa. 


0: “Sr, Inspector concordou. 

N. “650 =—— sda & G. Dede classificação para 
uma mercadoria recebida de Londres pelo vapor inglez 
Highland Loch, entrado em Fevereiro de 1920. 5 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
classificou a mercadoria de que se trata como pelles, 
tintas não especificadas, da taxa de 28200 por kilo, do ar- 
tigo 24 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 651 — Freitas Dantas & C. despacharam pela nota 
n. 8.829, de Maio de 1920, tres caixas contendo perfu- 
maria em vidro n. 1. Tendo na conferencia de sahida o 
Conferente Sr. Honorio Gurgel verificado 143 kilos e 
700 grammas de perfumarias em vidro n. 1, e 22 kilos 
de perfumaria em vidro n. 2, e não concordando a parte 
com tal classificação, foi a questão submettida á Com- 
missão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadória de que se trata como perfumarias 
em frascos de vidro n. 1, da taxa de 48 por kilo, do ar- 
tigo 164 da Tarifa. ee 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 652 >- Brandão Prado & C. pediram classificação 
para mercadoria que receberam pelo vapor americano 
Grecian Prince, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
classificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, 
como pistolas de 10 tiros, da taxa de 1$ por tiro, do ar- 
tigo 788 da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, 
como pistolas de nove tiros, da mesma taxa e artigo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 653 — A Brasilian Alliance Company, Limitada 
pediu classificação para uma mercadoria recebida de 
Christiania pelo vapor sueco Kronprinsessan Victoria, 
entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, 
classificou a mercadoria como papel commum para im- 
pressão de jornaes, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin- 
dolpho Camara, IMiranda Reis e Loureiro Fraga, que a 
classificaram como papel tinto ou colorido, da taxa de 
500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 654 — Holmberg Bech & C€. despacharam 15 bar- 
ricas contendo vidros para claraboia, da taxa, de 200 réis 
por kilo e duas caixas contendo nove kilos de papelão não 
especificdo, da taxa de 300 réis por kilo. Tendo, por oceca- 
sião da conferencia de sahida, o Conferente Sr. Loureiro 
Fraga classificado as mercadorias como obras não classi- 
ficadas de vidro n. 1, da taxa de 18100 por kilo e papelão 
em obras não classificadas da taxa de 50 % ad valorem, 
foi a questão submettida á Commissão da Tarifa. E esta, 
foi de parecer unanime que as mercadorias de que se 
trata foram bem despachadas pela parte. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 





Das a mercador 
parada a agua, da taxa de 
da Tarifa, de accôrdo . 

cional de sao 


vapor inglez Bronte, « 
Capra da T 


| nota n. 9.234, de Maio de 1920, 
mira de lã e algodão em partes. 
por kilo. Não concordando o. 
Fraga Nao al classificação, foi a 

são da Tarifa. E esta, por un E 
a mercadoria de que. se 






o com o abatimento Ea “0 E 
art. 12 das Disposições Preliminares 
art. 488 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 





658 — Mallet & Hirsch pediram classificação. para 
ad re que receberam de Antuerpia pelo bo 5 


belga Belgier, entrado em Maio “de 1920. 


Iyse procedida pelo Laboratorio, classificou E merca-. 
doria de que se trata como vaselina liquida, da taxa oo 


500 réis por kilo, do art. 323 da Tarifa. | tos: 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. qitságre o 


N. 659 — Pedroza Joppert recebeu pelo RUA 
francos, conforme a factura commercial. 


Como não tivesse o Conferente das' ditas encom- 
mendas, acceitado esse valor, foi a questão submettida á 


Commissão da Tarifa. E esta, por maioria de votos, achou . 
valor declarado na factura commercial — | 


razoavel o 
1.263 francos, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que 
entendeu que devia ser acceito o valor dos documentos 
officiaes. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com-a maioria. 


N. 660 — Heraclito & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Londres pelo vapor 
inglez Somme, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 


classificou a mercadoria de que se trata como azotato de 


potassio impuro (salitre), da taxa de 50 réis por kilo, do 
art. 268 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 661 — Mattos Maia & C. despacharam pela nota 
n. 5.912, de Maio de 1920, uma caixa contendo missanga, 


da taxa de 2$ por kilo. Tendo o Conferente Sr. Julio de - 


Miranda classificado a mercadoria como vidrilho, foi 
a questão submettida á Commissão da Tarifa. E “esta, 
foi de parecer unanime que a mercadoria de que se trata, 
fôra bem classificada pelo Sr. Julio de Miranda como 
vidrilho, da taxa de 68800, do art. 657 da Tarifa. 

O Sr. Inspector mandou fosse a mercadoria classi- 
ficada como missanga, da taxa de 2$ por kilo, da 2º parte 
do art. 657 da Tarifa. 

N. 662 — Costa Pereira & GC. submetteram a despacho 
uma caixa contendo contas de vidro Ôcas, da taxa de 
68800 por kilo. Tendo, por occasião da conferencia in- 


terna, o Escripturario Sr. Torres radio imgugnado a clas— 





mazem de - 
nin ras Postaes, duas encommendas postaes com-. 
tendo tres vestidos e uma combinação, no valor de 4. 263 
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D, foi a questão submettida á Commissão da Ta- 
E esta, por unanimidade de votos, classificou a imer- 
oria de que se trata como contas fundidas, da taxa de 
por kilo, do art. 657 da Tarifa. 


— O Sr. Inspector concordou. 
se 4 T ig 

- N. 663 — Degand recebeu de França pelo vapor 
* Trancez Orduna, 12 encommendas postaes, contendo, entre 
" outros artigos, oito kilos e 900 grammas de livros em 
- branco, para notas e lembranças, da taxa de 28600 por 
“kilo. Como, por occasião da conferencia, o Escripturario 
“Sr. Andrade Costa tivesse classificado esta ultima mer- 
“cadoria como carteiras de couro, da taxa de 108 por kilo, 
-* Toi a questão submeitida à Commissão da Tarifa, E esta, 
— por unanimidade de votos, classificou a mercadoria de 
que se trata como carteiras de couro, da taxa de 10% por 
kilo, do art. 1.038 da Tarifa, e papel para escrever, branco, 
liso, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


É N. 664 — Luiz Hermanny Filho & C. pediram classi- 
Ticação para uma mercadoria que receberam de Nova 
York pelo vapor inglez Vestris, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por maioria de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como dentes arti- 
ficiaes, soltos ou avulsos, da taxa de 645 por kilo, do ar- 
tigo 888 da Tarifa e estojos vasios, da taxa de 28400 por 
kilo, do art. 882 da Tarifa, contra o voto do sr Jansen 
Muller, que a classificou como apparelhos não espe- 
cificados, da taxa de 15% ad valorem, do art. 928 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 665 — Luiz Hermanny Filho & C. pediram classi- 
; Pnáçõo para uma mercadoria que receberam de Ham- 
, urgo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Lou- 

- xeiro Fraga, Jansen Muller, Dr. João Lindolpho Camara 
E e Annibal de Souza Castro, classificou a mercadoria de 
que se trata como frascos de vidro ordinario de côr, da 
taxa de 300 réis por kilo, do art. 661 da Tarifa, não es- 
tando os envoltorios sujeitos a direitos, contra os votos 
dos Srs. Fernandes da Silva, Julio de Miranda e Soares 
do Lago, que a classificaram da mesma fórma enten- 
dendo, porém, que os referidos envoltorios estão sujeitos 
a direitos. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
dos Srs. Fernandes da Silva, Julio de Miranda e Soares 
do Lago. 


dE: 


N. 666 — Fred. Engelhart pediu classificação par: 
uma mercadoria recebida de Liverpool, pelo vapor inglez 
Rembrandt entrado em Maio de 1920. Ê 

A Commissão da Tarifa classificou, por unanimidade 
de votos, a mercadoria representada pela armostra que 
lhe foi apresentada como estampas para annuncio, colladas 

“em papelão, da taxa de 35 por kilo do art. 604 da Tarifa, 
com o abatimento de 30 % da nota 74º da Tarifa. 


. O Sr. Inspector concordou. 


- N. 667 — Pedro Zerlini & Filho despacharam um 
fardo com o peso bruto de 75 kilos contendo cordões de 
| palha grossa, da taxa de 48800 por kilo. Ed 
Tendo o Escripturario Sr. Nestor Cunha, á vista de 
|! ser a mercadoria acondicionada em papeis revestidos ex- 
| teriormente de uma esteira de palha, consultado si devia 
[4 ella pagar por peso bruto, mandou-se ouvir a Com- 
missão da Tarifa. E esta, foi de unanime parecer, que à 
esteira de palha não entrava no peso bruto do volume 
para o pagamento dos direitos. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 19 
- N. 668 — Mestre & Blatgé despacharam uma barrica 
vinda de Nova York pelo vapor inglez Byron, entrado em 
90 de Maio de 1920 e contendo esmeril para polir metaes, 
R' da taxa de 300 réis por kilo. Como o Conferente Sr. Fer- 
EE nandes da Silva não concordasse com tal classificação, foi 
a questão submettida á Commissão da Tarifa, E esta, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria de que 
k se trata como esmeril em pó, da taxa de 500 réis por kilo, 
ç. do art. 626 da Tarifa. 
1 O Sr. Inspector decidiu de accórdo. 
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- N. 669 — Wilson Sons & C., Limitada, pediram classi- 
ficação para diversas mercadorias que receberam de Li- 
verpool pelo vapor inglez Sarthe, entrado em Abril 
de 1920, 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria re- 
presentada pela amostra n. 1, como obras de folha de 
Flandres pintada, da taxa de 28, do art. 743 da Tarifa, com 
o abatimento de 50 %, por annunciarem producto indus- 
trial; a representada pela amostra n. 2, como livros im- 
pressos, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 606; a re- 
presentada pela amostra n. 3, como propectos para annun- 
cios de producto industrial, destinado á distribuição gra- 
tuita, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 606 de accôrdo 
com a nota 72º da Tarifa; a representada pela amostra 
n. 4, como mata-borrão, da taxa de 300 réis por kilo, do 
art. 612; a representada pelas amostras ns. 5 e 6, como 
estampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo, do art. 604, 
com o abatimento de 50 % e a representada pela amostra 
n. 7, como livros para notas e lembranças, da taxa de 28600 
por kilo, do art. 605, com o abatimento de 50 %, por an- 
nunciarem producto industrial. 


O Sr. Inspcetor concordou. - 


N. 670 — A Companhia Mercantil Pan-Americana re- 
cebeu, como encommendas postaes, quatro pequenos mos- 
truarios de ligas de seda e algodão, para braço. Como o 
Escritpturario Sr. Andrade Costa, por occasião da confe- 
rencia, entendesse que a mesma mercadoria se achava 
sujeita a direitos, foi a questão submettida á Commissão 
da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que os mos- 
truarios de que se trata não tinham valor mercantil. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 671 — Luiz F. Braga recebçu pelo vapor inglez 
Vauban, entrado em Abril de 1920, quatro caixas contendo 
accessorios para automoveis (38 magnetos) no valor de 
1:3168. Como, por occasião da conferencia, o Escriptu- 
rário, Sr. Dr. Amarilio de Noronha, tivesse arbitrado 
para a referida mercadoria o valor de 3:800$ e não con- 
-cordasse a parte com o valor arbitrado pelo Conferente, 
foi a questão submettida á Commissão da Tarifa. E esta, 
foi de parecer unanime, que devia ser acceito o valor 
dado pela parte. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 672 — V. Silva & €. despacharam, entre outros vo- 
lumes, uma caixa contendo nitrato de potassa, da taxa de 
50 réis por kilo. Como por occasião da conferencia o Es- 
cripturario Sr. Carlos Pinto tivesse classificado a merca- 
doria como nitrato de potassa puro, da taxa de 400 réis 
por kilo, foi a questão submettida á Commissão da Tara. 
E esta, á vista da analyse do Laboratorio Nacional, clas- 
sificou a mercadoria de que trata como nitrato de potassa 
impuro (salitre), da-taxa de 50 réis por kilo, do art. 208 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 763 — Ambrosio Lameiro despachou pela nota 
n. 9.435, de Março de 1920, uma caixa contendo livros im- 
pressos para distribuição gratuita, da taxa de 150 réis 
por kilo. Tendo, no acto da conferencia de sahida o Con- 
ferente Sr, Dr. Lindolpho Camara classificado a merca- 
doria como obras impressas de uma só côr, da taxa de 
48 por kilo, foi a questão submettida á Commissão da 
Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que a mercadoria 
de que se trata fôra bem classificada pelo Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara como obras impressas de uma 
só côr, da taxa de 48 por kilo, do art. 612 da Tarifa, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 674 — A Casa Arens, Sociedade Anonyma, des- 
pachou pela nota n. 5.907, de Maio de 1920, uma caixa 
contendo apparelhos physicos não classificados (relogios 
para tubo de acido carbonico). Como por oceasido da con- 
ferencia de sahida o Conferente Sr. Figueiredo Portugal 
tivesse classificado a mercadoria como manometros, foi 
a questão submettida á Commissão da Tarifa. E esta, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria de que 
se trata como objectos physicos não classificados, da taxa 
de 15 % ad valorem, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 675 — Arthur Marques de Abreu pediu classi- 
ficação para uma mercadoria que recebeu de Havre, pelo 
vapor francez Rovuna, entrado em Maio de 1920. 





BOLETIM | 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria, re- 


prescintada pela amostra que lhe foi apresentada, como | t 


“objectos de munição, da taxa de 60 %, ad valorem, do ar- 
tigo 791 da Tarifa. é ita 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 676 — João Almeida do Amaral despachou pela nota 


n. 3.409, de Junho de 1920, duas caixas contendo obras | 


não classificadas de estanho prateado, da taxa de 38500 
por kilo. Como, no acto da conferecia de sahida, o Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga tivesse classificado a merca- 
doria como baixellas de electro-plate, sujeitas á taxa de 
8$ por kilo, foi a questão submettida á Commissão da 
Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que a mercadoria 
fôra bem despachada como obras não classificadas de esta- 
id da taxa de 38500 por kilo, do art. 701 da 
arifa. 


O Sr. Inspector concordou. 








 EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos . 


de cinco saccos contendo tecidos de seda àpprehendidos, 
no dia 29 de Dezembro findo, pelo Commissario de Po- 
licia do 6º Districto, José Ayres Nascimento, e pelo guar- 
da-civil Mario Teixeira Bahia, na rua Carvalho de Sá, a 
virem, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o 
que entenderem a bem de seus interesses, no processo 
sobre tal occurrencia instaurado nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 4 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos 
de 31 pares de meias, para senhoras e um chapéo, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandega, 
Oscar Emilio da Cunha, auxiliado pelo remador, Oséas 
Mauricio dos Santos e guarda do Cáes do Porto n. 56, 
quando em serviço, no dia 6 de Janeiro corrente, no 
Posto Fiscal existente nos armazens ns. 5 e 6 do mesmo 
Cáes, occultos sob as vestes de um individuo, que, depois 
de revistado, conseguiu evadir-se, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entenderem 
a bem de seus direitos no processo instaurado nesta re- 


partição sobre tal occurrencia. o 


+ 


Convido, de ordem do Sr. Inspector, o dono ou donos 
de 12 gravatas de tecido de seda, apprehendidas pelo 
remador desta repartição Flavio Monteiro da Silva, quan- 
do em serviço no dia 7 de Janeiro corrente, no Posto 
Fiscal existente entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do 
Porto, a um individuo que se evadiu, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que 
entenderem a hem de seus direitos no processo instau- 
rado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 


Convido, ainda de ordem do Sr. Inspector, o dono ou 
donos de duas malas e uma caixa, pertencentes a passa- 
geiros de 3º classe do vapor francez Amiral Salandrouze 
de Lamornaix, entrado de Hamburgo e escalas em 26 de 
Dezembro ultimo, e removidas para a Guardamoria desta 
Alfandega, onde se acham, pelo Ajudante de Guarda-mór 
Dr. José Thomaz Carneiro da Cunha, de serviço a bordo 
do mesmo vapor, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entenderem a bem de seus 
direitos no processo instaurado nesta repartição sobre 
tal occurrencia. 


Convido, de ordem do Sr. Inspector, o dono ou donos - 


de um pacote, marca Lettreiro, apprehendio pelo Aju- 
dante de Guarda-mór Dr. José Thomaz Carneiro da 
Cunha, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro Gonzaga de 
Britto e pelo marinheiro Olegario Nunes, em acto de 
busca procedida no compartimento destinado ás malas 
do Correio, a bordo do vapor nacional Ruy Barbosa, en- 
















| trado de Montevidéo e 
timo, a vir, dentro do p 


velia, allegar o que entenderem at 











depois conseguiu evadir-se, a vir, dentro | 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que 

bem de seus direitos no processo instaurado nests 
fandega sobre tal occurrencia. cr 
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De ordem do Sr. Inspector, convid 
rolos de pelles, apprehendidos pelo 2º 
Domiciano Nunes Soares, dtiliada “pe 
tonio Ferreira de Sant'Anna e marin 
reira Ramos, quando em 141 do corrente 
serviço no registro Vigilante e foram os m 
ao mar de uma canôa, cujos tripulantes se eva 
vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia 
o que entender a bem de seus interesses, no proce 
a tal urrencia mandado instaurar nesta Alfan 
ega. SAR ++? 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos. 
de 72 lenços brancos, apprehendidos, em 8 de Janeiro. 
corrente, pelo 4º Official aduaneiro, Virgilio Andro- . 
nico de Negreiros, ás EA horas, nas proximidades do. 
armazem n. 6 do Cáes do Porto a um individuo que se- 
evadiu, a virem no prazo de 15 dias allegar o que en- 
tenderem a bem de seus interesses, no processo a res- | 
peito instaurado nesta Alfandega. f 

, k + 














De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma 
camara de ar e de 46 duzias de dedaes de metal branco, 
apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro Alvaro Cunha, 
no dia 6 do corrente, na ponte da Guardamoria, a vir 
allegar o que julgar a bem do seu direito, no prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, no processo instaurado nesta 
repartição. : 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos: 
de um saeco contendo lampadas electricas, que foi ap- 
prehendido pelo 2º Official aduaneiro Cesar Augusto dos 
Santos Dias, na occasião em que o mesmo se encontrava 
boiando no ancoradouro do registro Vigilante, no dia 10 
de Janeiro corrente, a virem, no prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, dizer o que entenderem a bem de seus 
interesses, no processo a respeito mandado instaurar 
nesta repartição. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos. 
de 30 grosas de botões de madreperola, apprehendidas, 
a 12 do corrente pelos 2º Officiaes aduaneiros Antonio 
Ribeiro dos Santos e Alberto Rodrigues Seixas, quando: 
passavam revista nos estivadores que saltaram na Guar- | 
damoria desta Alfandega, a virem, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entenderem a 
bem de seus direitos, perante esta mesma Alfandega, por 
onde corre o processo respectivo. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 17 de Janeiro de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. | 


-- De ordem do Sr. Inspector, convido os Srs. Dayan 
& Musatche a virem a esta Alfandega, no prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entenderem a bem 
de seus interesses no processo já instaurado, sobre a ap- 
prehensão de duas malas amarradas e outra de mão, 
apprehendidas pelos Official aduaneiro Mariano Solanés: 
e Agentes da Policia Maritima Henrique Rosas, Maximo 


DR AA A ARRASTE E apos o 
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e à Quinze de Novembro). 
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e agua 0 E nada e 28 ditos com phosphato de 

é; "ehendidos no dia ,30 de Dezembro ultimo, na 

a a rua de Sant'Anna, pelo guarda civil n. 397, 

Maximo Edmar Pereira da Cunha, a vir, dentro do prazo 

de 15 dias, sob pena de revelia, dizer o que entender 

a bem do seu direito, no processo sobre tal oceurrencia 
— imstaurado nesta Alfandega. ] 
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. De ordem do Sr. Inpsector, convido o dono de 
- cotes, contendo ligas, para homens, e 36 pares de inter- 
— eptores para electricidade, apprehendidos pelo 2º Of- 
ficial aduaneiro Domiciano Soares no dia 13 do corrente, 
— auxiliado pelo patrão Oscar José de Souza, motorista 

“José Alves da Cruz e marinheiro Luiz Lopes de Souza, 
à quando em serviço no registro Vigilante, a vir no prazo 
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que julgar a 
“* bem do seu direito, sob pena de revelia, no processo a 

respeito instaurado nesta Alfandega. 


32 pa- 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um 
“embrulho contendo medalhas esmaltadas, com aro de 
— Suro, apprehendido, em 17 do corrente, pelo Ajudante de 
— Guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, auxiliado pelo 
— vigia Celestino Aristides Costa, em poder de um indi- 
“viduo, quando sahia do armazem de bagagem, a vir, 
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à a o! ado “de Almeida, nó dia 10 de Janeiro cor- | 
 marestação de da Companhia Cantareira - 


4 e ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 108. 





pelos Srs. Conferentes de 
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dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o 
ue entender a bem de seu direito no processo sobre 
al occurrencia instaurado nesta Alfandega. 


— — 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma * 
peça de charmeuse, apprehendida pelo 2º Official adua- 
neiro Alvaro Cunha, no jardim da Guardamoria, em 17 
de Janeiro corrente, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, dizer o que julgar a bem do seu 
direito, no processo já instaurado na Inspectoria desta 
repartição. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de duas 
peças de fazenda, apprehendidas pelo 2º Official adua- 
neiro Manoel Pedro Guimarães, no dia 14 de Janeiro cor- 
rente, entre os armazens ns. 11 e 12 do Cáes do Porto, 
com o auxilio do remador Armando Joaquim de Almeida, 
a vir a esta Alfandega, no prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entender a bem do seu direito no 
ip sobre tal oecurrencia instaurado nesta repar- 
ição. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono de 18 pares 
de meias para senhora, apprehendidos. pelo 2º Official 
aduaneiro Oscar Emilio da Cunha, no dia 15 do corrente, 
no posto entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, 
ás 18 horas, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entender a bem do seu direito, no 
processo nesta Inspectoria mandado instaurar. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 21 de Janeiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. : 











Differenças 








Armazens 

Qualidade | Quantidade 
Armazens n. 1 e externo A. $ 3388560 
Armazem externo C...... 938880 868$240 
Armazem n. 2......... I:291$950 6208150 
Rem n. 3......... 53$200 308$280 
MEmem n. 3>........ 6618730 I31$480 
Rem n. 4......... 2:885$850 2758600 
RENMEME M. 4......... 9378670 “2328320 
MERem t. ......:.. 1:663$550|  1:264$990 
mem n. 6-........ I:219$8000 5:329$150 
Mimmazem n. 6........ Q 6:592$880 1:811$780 
E ammazem n. 7......... 627$590 242$500 
RRRImaZem A. 7......... 3:810$830 7I5$080 
RE Amazem n. 8......... 398800 118$300 
E Mmazem n. 9......... 7768450 5738540 
RE ammazem n. 9......... 182$200 467$000 
Armazem n..10......... 1:498$610|  2:484$680 
NRNZen NM. I$......... 776$030 898$680 
Armazem-n. I5......... 5588800 9378600 
— Armazens ns. 15 e 18 2:092$230 7288450 
RR Armazem n. 16......... 3:2038630|  1:994$040 
Armazem n. 16......... 2:204$980| - I:841É1I0 
RR Armazem n. 17......... I:S7IÉ3IO)  2:346$330 
PS Armazem n. 17......... 2:466$230 5768700 
Armazem n. 18......... 81$880 417$920 
RR A Ss... «..| 36:280$280| 25:522$480 


35:765$440 


DIFFERENCAS COBRADAS 


portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Janeiro de rgzr 








E sera, Total | Conferentes 
358400 373$960| Manoel Lobo Botelho. 
1:265$220 2:227$340| Pedro A. de Andrade, 
1:607$070]  3:519$170|Annibal de Souza Castro. 
2:693$980 3:05 58460] José da Silva Rego. 
2:231$390 3:024$600/| João Duarte Lisbôa Serra. 
5:203$370 8:454$820| Antonio C. de Hollanda, 
1:292$390 2:462$380/|Carlos de Miranda da S. Reis. 
1:6778800] 4:606$340/A. E. de Lennhoff-Britto, 
9428890 7:491$040| Ataliba da Silva Galvão. 
1:379$180]  9:783$840/ Horacio Machado. 
9128700 1:782$790|J. B. Pereira de Mesquita. 
$ 4:525$910| Manoel Alves da Silva. 
660$320 818$420| Jovino Barral da Fonseca. 
867$950 2:217$940/M. C. de Mendonça Junior. 
2:4248730 3:073$930| Luiz Alves Soares. 
3:183$770 7:1678060| Luiz Valle de Almeida, 
1:343$230 3:017$940/ Julio Sylvio de Miranda. 
2:401$570 3:897$970| João Lindolpho Camara. 
2:630$450 6:351$130/Hormino R. de L. Fraga. 
1:380$830 6:578$500| Joaquim Fernandes da Silva, 
2558390 4:391$480| Angelo Xavier da Veiga. 
$ 3:017$640! Manoel Jansen Muller. 
r:050$650] 4:093$580 Antonio D. Soares do Lago. 
235$160 734$960 Candido E. M. de Carvalho. 


97:568$200 
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e» «|franceza.....+|BO 

««««ibrazileira ..... Rio Amazonas... ...... 
«- «e americana ....|P. Bridge ....... Dari 
Ros ingleza +» ga ] 


New Port. o E SAR oe 16 Pre dinamarqueza ESpétOrsS insistia GR 
Buenos ARES anos ««|VAPOr..... brazileira . 


Kobe ..esecereereeneno » 
Rógario.. silo -s emos 
Buenos Aires... ......» 
NENE = ie alo into e Sto use a 


Buenos Aires... .... «ce » 


Ildem.csecescecesnseasejo D 
demo. sais 
IMontevidéo .... «cc. .0|) 


erencncnss » 


Nova Orleans.........) *» 
Buenos Aires... ...ccse 
Nova Orleans......... 
Marselha +... «.s.sc ooo 
Buenos Aires....... 
Montevidéo ..........- 
Bahia Blanca... ..... 0» 
Montevidéo .....c.ve.s 
Buenos Aires... ..c. vv. 
Idem......cccccessente 
Idem. capo mns desvio na 
Southampton. ......... 
Buenos Aires... .....v. 
| Fe (TES A E O 
Baltimore ......ccc.u es 
Buenos Aires... ..c.c.. 
Boston....c.c. vc. 
Liverpool......cccc... 
DORME O tag te O tuiahoio iara bo 
ROSATIO. ap esc esmo vrws » 


vv very 


AAA AMA 


Buenos Aires... ....... | Vapor... 


corcceraresas » 


Londres... ... 
Buenos Aires.... 
Rosario 

Buenos Aires... ....se» » 
Bordéos.. 
S. Thomas .. 


eueves » 


cce » 


HAVIC >. atos cbn na» vapor.....|franceza ...... 


EIVErpOo! . sm eco ois'siaacia 
Cardiff... 
ta Plata cs.» cen comme» 
Hamburgo ........... 59 
TOCA Ennis io «iai do Peas 
LIVerpOOLs sis + = s/a 16e ua aim 


ecc eque ta tau. 


«««««|vapor.....hollandeza.... 


Cio atom io o ia] VADOL 0 0,0:0 | TAN CEZEE io É o 


y Fechos afalda... 
SGD ga Des gap nie 


Sm cl franCeza Copo MI PRONENCE! . - sea efe a a sro 
[americana ....|City of Alton.......... 
««««|brazileira ..... |RUy Barbosa.......... 


vapor..... americana ....|Westchester .......... 


ce se iitaliafa. «sie om | NIQICIAS O am vo cem 0 sro eia 
-- «ojhollandegans o A Salland Sol Sao gas ae nos 
franceza » «e ««» | OUESSANE.. osv or socio! 
e» « JPEEINEILA o etw 0/o | ACRE, ana ma a 6 0 mato foto 
é 2 0: [INGICZA nú o can ANCES MOD polo eo inaio smp 

» coco JÁTABUAYA... co csercors 
«-/americana ....|West Gambo.......... 
SiS » cesco|RODIN GrAY..s.sccscro 
franceza eos nto | NCIA aim 670 0.0 0 in fojo 0 6]8 
«««. [americana ....|Terre Haute........... 
5. |IDglezaR sad SRMETADO. o q au falo afarulo n 2 0'o 
noi » ER mMASIEstar. , so» mos cus ao 
cc» |ATSeNtinAa dica ERIINCILO.. o vm 0 «o m/0/0/ dee 
«JIngieza a.» = cb DESBACO! cipa AR 2 o 0 0 6/0 é 
ce «- |Americana « «= o [ASSUMPPI 26» o cos cocos 


«|vapor.....ingleza ..... .. Highland Glen ........ 


“c««/americana .... Lake Furley........... 
Loppersum ........ 
««» americana... ..|Delavan. «esse ss vs. caju 
Lutetia» '» eta ção 
Davenfortises asas «sfo 
AUPISTIV qo pais jaio nto equia D/5 = 
ERICLATA 5= pspalo elo até o 
«e .. dinamarqueza. |Pheenix .......ecsses 
«+. americana... .« |Colati .......esesesese 
-«.. hespanhola ...|Aln. Mandi........ Pe | 
o s'= » [IN GlCZA Lea a EO AIC nem jato e a fo np 
SST >» Orduna... 


«e. |AMEricana,. co. 


ce» « |INgÍCZA E qua dio 


eve... users 


eo|varios gos 
57/idem.. 


| -|E: Johnston & 
Mala Real. 


josé RES cols 
a7/em transito, Sa “ioga Linge. 


Norton Megaw & e 
6ójidem............ |C. C. Maritimo. 
33/em dia ««« |E. Enkenbrack.. mirra 
s8|varios generos.. : 
a4jem transito.....|P. S. Nicolson & C. 

S. Anonyma Miartipolhi. g 

ss /0 00 6/00) [dCM. 


Lloyd Brazileiro. 


84 varios generos. . G. Coatalem. 

66jidem........«...«|Lloyd Brazileiro. 

aajidem......«....«|Mala Real. 
e24/idem............ |[dem. - 

27/em transito. ....|P. S. Nicolson & C. 

34jem lastro.......| William Lo 

Is3/em transito. ....|S. Anonyma . tinelli. 

2ovarios generos..|C. Expresso Federal. 

aojidem............ Norton Megaw & C. | 

4s4jem transito... ..| Wilson Sons & C. 

a2ltrigo............|The R. J. Flour Mills. 
163/em transito.....|Mala Real. 

a1lidem......... +. |P. S. Nicolson &c. 

8sivarios generos.. Mala Real. 

28/em lastro... e... Gilbert & C. 

18/em trigo........ |E. Johnston & C. 

a1jem transito.....|P. S. Nicolson & C. 
380jvarios generos..|Chargeurs Reunis. 

a3/idem............ JC. Expresso Federal. 

r28|varios generos../G. Coatalem. 
rórjidem............|Mala Real. 

r6jcarvão ......... «Lage Irmãos. 

3o/em transito. .... C. Expresso Federal. 
2o|varios generos..;m. Brothers. 
4gIlidem............iMala Real, 
ey9/idem.......ce»co| Idem. 





Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 














ú a 
q Procedencias Cascos Nações Nomes Ss a Cargas - Consignatarios 
E Es 
= m 
2 |Santos........... «+... |Vapor..... [americana ....|Lake Fagundes........| 1.612] 23/em transito.....|C. Expresso Federal. . 
Cabo, Frio. «sé ss eo dio nie | NATO cio o s/a |DIAZIÍCITA! q qn [oo | REAIS NERD ja ao e o la a(o 180) 3/sal..........«.«|B. Trading & C.. 
Laguna ass eres siste IMADOL. cito » ADE SAND e Se ST 297 30|varios generos../[Rodolpho J. de Souza. 
Maca idos sc. DES a DE ea » DE. E A TBAQUAi IA ano o oie miniaio do 250], 67lidem............ [Lage Irmãos. 
Ponto Alegre s...csacss 1 Tara ioto » o co ye LA PUGARs po o/a pias o o a a e 869] 6olidem........-.«: |Idem. | 
5 |Carávellas. ..........o | Vapor... .. |brazileira. ...« |AQUIQUI.. .eccocososvs» 76) 4lvarios generos..|Oliveira & Uller. . ” 
ARIANA ii sie o is sido DR >» sie ap! MATDAVEL o qo amv ata o alo! é 613] agzlidem............|C. N. de Navegação Costeira. 
DISSE, RSS SS DU ET » «+ + eis NNIS Rand a ie o a ja a 887] 46|idem.......... .. Lloyd Brazileiro. 
Santos..... SAD AF E dd E AR Victoria ..............e| 1.538] 24jidem........0...«|Lloyd Nacional. 
7 |Cabo Frio............. hiate.....|brazileira .....|Leão do Norte... ...... 65] gjsal............. Souza Mattos & C. 
9 |Porto Alegre..........|vapor.....|brazileira ..... |Itassucê .....ccescse.s 926] sa4lvarios generos.. |Lage Irmãos. 
xo |Florianopolis..........|vapor.....|brazileira ..... |Anna........e.coveses 237) arlvarios generos..|A” ordem. 
Porto Alegre... .csc.sos E MAE » BRR | Leci tis hit SPA SO SIR TIO 926) agziidem............|Lage Irmãos. 
[ACI oa ias oetedis 16 à a e ME] CD ra ao » é a o To (CA PINGLIAVNE fla joftaato ni o 0 371) aalidem............|Pereira Carneiro & C. 
Guaratuba... ..cescs e. DUE sinas » «0.00 |OyaPOCK.c scans bones 192] a8/idem......... oc [Lloyd Brazileiro. 
CAMUEND E Soo ar emana sind » APOLO US Ss SS ICIÃO 779] 2slidem............|Pereira Carneiro & C. . 
Itabapoana. . Rr rate (O » » 0/0 4» [AMIV ID 25 diabo roTo sata pata 1 75] simadeira........ «IC. N.S. João da Barra e Campos... 
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RREO mato ct mw à cr0'» 
AMENA so o a feio e =.º o 
CU A A 
Rio Grande do Sul..... 
NAC Sosa S Da mao 2000 
TE SEE AA 







VYvY vv vw 


me a a 
| S S 
8|g 2 |ê 
É 2 Nações Nomes - E Destinos 
|. 8 |E 
; [e mm 
I |paq.|brazilei. Maranguape ....... 1.913! 68/Nova Orleans. 
>» > NE EBC o E PISO 554! 72/Buenos Aires. 
» jingleza .|Deseado ...........| 7.258 188|Liverpool. 
» » Almanzora .........| 9.441) 392 Southampton. 
» l|japoneza Canadá Marú......| 3.547) 82/Nova Orleans. 
2 |paq.|ingleza . |Vasari.............| 6.352) 184/Buenos Aires. 
» litaliana.|Monte Rosa... .....| 2.644] s3/ Idem. 
» » Principessa Mafalda, 5.087] 271/Genova. 
» lingleza .|Socrates ...........| 3.173] s5o0/Nova York. 
3 |vap.|jameric../M. Washington ....| 4.021] 228/Nova York. 
>» >» Huron.............| 6.240] 250|Montevidéo. 
paa. franceza Eoneaipvile. «coco cool 4.625] 62]Rio da Prata. 
» Liger..............! 3.531) tO3|Idem. 
4 japoneza/Tocoma Marú ......| 3.641] 84 Buenos Aires. 
vap.jnorueg.. Jethon.............' 2.781) 32/ Idem. 
» [|americ..|Passaic Bridge..... 2.179] 36/S. Vicente. 
4 paq. ingleza .|Araguaya..........' 6.485] 232 Southampton. 
» Andes.............| 9.480] 394|Buenos Aires. 
“a americ. . |Baston Bridge... ... 1.978] 36 Philadelphia. 
» » Tona ....sece cce dic.) 1.992] 35/BOSton. 
5 [vap./americ.. |Richconcal.........| 4.360] 45/Tampico. 
paq.'franceza |Provence..... so] 2.480] 85|Marselha. 
>» >» Valdivitt aca nie'se cc) 44335 125) Idem. 
vap.|americ..|Eastern Queen..... 4.477 48'Nova York. 
e » » Pennsylvanian .....' 4.039] 42 Baltimore. 
7 Ibar.'norueg..|Dova Rio .......... 1.398] 18 Barbados. 
vap.|italiana. |Maiella ............! 3.440 só Londres. 











EO n 
| a RE 
| ) E! $ Nações Nomes E] q Destinos 
als E s 
- ly 
: I “ag Pa « RRARENAD =. 00 eua a» 825) 6a/Recife. 
À IEaQUisa ave» « A CA s13l 30/Santos. 
Piauhy ..... Erelae s 4251 37/Camocim. 
Carangola ......... 225; 25/Laguna. 
, sa er a Ibiapaba........... 882! 4o|Porto Alegre. 
pes >». ESRUDAS cumes core 300) 38/Laguna. 
Mapida de ssecoccuso 926] 63|Porto Alegre. 
ã “ Sua Mir RP aa aos o = 1.185) rr6!Pará. 

e paq.|brazilei . Prudente de Moraes. 496] 42/Rio Grande do Sul. | 
hia. » ADE + cp 104 siCabo Frio. 
reb. Paulo Affonso...... 58 siItabapoana. 
paq. Taquary ..e....c... 654! 4rt|Porto Alegre. 


Espe ........ - .... 
om > BE» 
pla E nha sa e ns PONÃO. «o 

secos sos e|V RE E eia 
IPO 2 o AR RA é RS nes 
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««o««|Lake Elisworth........ 
RR | ARES E 
Drazieira 4» we» |IERILUDAS emiso ao aisosr die 
isnio  JRÂUIO ATONSO cc cos sado 
«so 45 | LOMO VONDITO: qo ce são» 
Diretos INSERIR verao Ne. o Res pio pr 
mio DONE ro o sic dio Gus à Da 








DRA 












««. | Itapema 
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E O ad 
o QNUIDTO 0 so 
razileira. ... SER P d O 
AA E a E E 
DO REI nn aa o» IDLAEO seo oo» |DrAZILeIra é « o o |PRATOUX coco rece cocos 
Paranaguá............ |Vapor..... 
; RERLANCD ROO eme co cel D soc. 
14 Ens nem s» e «| VAPOF.. o ou 

4 tabapoana............|rebocador. 
ERDEUESIO ae opor o» == |DiatE . e ce. 
LET sa = ANA RIRR Ra ama 
o Grande do Sul.....|vapor..... 
15 CROSS a amo mese «« - |VAPOr. =, [Americana ....|[OMAIVA.... cos eracces 
brazileira .. 
vii MALU a na 26 jo 0 o Arara ee o 
rd CI CS os E Pe MEP 
Rita > o RUA GO ONÇA o aa nin» é é 010 
arabe al ADIA oae ia Ro s's a é 0.0.0 07% 
ano RICH GD SER aE'a a é cu i/0,5» 
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vap.jameric.. 
paq.jholland. 
vap.|jameric.. 
9 |paq. lingleza . 


vap. |americ. 
> » 


» lingleza. 
ro |vap.jameric.. 
» l|dinam.. 


» 
» >» 
» >» 





12 |vap.|americ.. 


» l|franceza |Lutetia ........ 


>» americ. 


vap.|portug. 











Cascos 





4 |paq.|brazilei. 
5 |vap.|brazilei. 


pag.) » 
> » 
> 





niam > 
paq. >» 

» >» 
hia. » 


reb. |brazilei. 


10 o ipa brazilei . 


Wakallah...c.csses 


Westchester ..... e 
Highland Glen ..... 
«JOssineke ...... gRes 
IWest Gambo....... 
IMagiestar.. .. ce...» 





IDania ., dis. . 

» lingleza.|Cramond....... 
II |Vap. jameric. . inippi 
pais (ingleza «/Orduna... 


Assine Ebvcvo 3 





paq. lholland. ! 
15 |vap.|americ..| 
paq.|brazilei . Ruy Barbosa..... 
.ITraz-os-Montes ....! 5. 


» lingleza. 
» |hespan.| 
» Ee 





Equipagens | 





[Wenceslão Braz.... 
Rio de Janeiro 





» 
7 |paq.ibrazilei. 


Leão do Norte.. à 2 


João Alfredo . ......! 


rajem lastro....... Lago Irmãos. 

arjvarios generos..|Oliveira & Uller. 
a6jassucar. .......|C. 
rroivarios 
ro/jmadei 


N.S. João da Barra e Campos. 
- Lloyd Brazileiro. ' 

cocos cos «Idem, 

s6jvarios generos. . [Idem. 
S3jreembarque....../Chargeurs Reunis. 

Sajvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
sójidem............ Lage Irmãos. 

«cc cce |B. Trading & C. 

22/em transito...../ Antonio Rodrigues. 

sojvarios generos, .|Lage Irmãos. 

39jvarios generos.. 
rojmadeira ........ Alberto Simões & C. 
6jsal............. Souza Mattos & C. 
glidem. .cccco «oc co|). Jamázata. 

4s7/jem transito..... 
34/jem transito .....|Lage Irmãos. 
a7|varios generos.. Idem. 
8jidem............|F. Mattarazzo. 
r8lidem IS ce cce. 
rajem lastro......./C. N. de Navegação Costeira. 
33 varios generos.. 
3o/idem.. . cesto co 


Lage Irmãos. 


Pereira Carneiro & C. 





Durante a primeira quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
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SS 





ss 
o |8B de & 
- à | Nações Nomes Ss a Destinos 
o cm 
ã|s 7a 
[i uu 
7 PRE, franceza |Ouessant.......... 62 Havre. 


4s5iNova York. 
4s7! Amsterdam. 
41 Londres. 

rro| Buenos Aires. 
49] Idem. 

41 |Gothenburgo. 
ss Hamburgo. 

42 California. 

32 Bahia Blanca. 
33 Cap Town. 
44 Nova York. 

301 Callão. 

185 Buenos Aires. 
43/Nova York. 
ss Rosario. 

47 Buenos Aires. 
55| Idem 

247 Rio da Prata 
38 Nova York. 

397 |Amsterdam. 
so Londres. 

66 Buenos Aires. 


| 173 Hamburgo. 


31 Rosario. 
34/Buenos Aires. 
pi og Rica. 










Destinos 





63/Môssord. 
asMtajany., 
Go|Porto Alegre. 
16 Itajahy. 
93 Recife. 
37 Florianopolis. 
6iCabo Frio. 
40 Pelotas. 
to Recife. 
siCabo Frio. 
17 Caravellas. 
66 Manáãos. 


qts 


É ma a 





Les - Sa ERR 







Nações Nomes 


Cascos 
Tonelagens 









ctrl 


4 Cabo Frio. 










11 |hia. |brazilei .|Pharoux ........... ros) Ja pad; brazil 

Pes; » Iratinga Ss asas comico] — 926 ) 

» [EAMATACÃ. quite e ate is sie 949 
12 vap. brazilei .|Lucania.. Rito 207 24 eae 

E E SE Sa 192] 48| Ed 

327 ” 

926 || Is Ipaq. brazilei .|Teixe 




















PARA A ALFANDEGA | pascal MAisEA a 
gr Amarilio de ap gre 


De 1 a 28 de Fevereiro de 1921 — Correio — - Conferencias 
internas, Felippe Monteiro de Barros, Marcellino Pitta da | 
Rocha Lima e José Climaco do Espirito Santo. 


Distribuição e calculo — José Antonio Machado. 


Conferencia de sahida — Frederico Carlos da Cunha 
Junior. 


Consumo — Antonio Fernandes Veiga. 


Conferencias avulsas — Manoel Lobo Botelho, Rodolpho 
de Alencar Coimbra e Pedro Rorres Leite. 


Cabotagem — Luiz Segundo Bezerra da Trindade. 


mazens. 


Conferencias roleta - 
da Silveira Pinto; n. 3, 
aro de Andrade Costa ; Da 
Antonio gusto de Almei 
Leal Vallim ; n. Uldarico . Bez 
tonio Carneiro ig "Gama Malcher ; 
Barros ; n. 16, José Mariano de “e 
dicto Pulcherio, e n. 18, Armando de | 


Cabotagem — João Antonio Nepomuce: n 
Distribuição de sahida — João  Franci 
Junior. 


Bagagem — José Pinto Montenegro ; auxiliares, Adolpho | Distribuição. Anternia — Amaro Abilio Soares 
Lehmann e Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. mara. E EA 






















PARA O CAES DO PORTO 








PORTARIA N. 1 A TABELLAS DIVERSAS 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) ; PARA | 
PARA O O SERVICO DE DESPACF 
ANNO DE 1918 O E a poa 

aii PREÇO 500 RÉIS 


A' venda na Portaria da Alfandega ) À 
PREÇO: s00 RÉIS | A" venda na Portaria da Alfandega 





COLLECÇÃO ih 








PORTARIA N. 1, DE 1919 
- das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga . 

é — competentemente annotadas e precedidas de um indinoa em 
PREÇO s00 RÉIS ordem alphabetica sa 
A” venda na Portaria da Alfandega Organisada is Escripturario geme » Malaquias” 4 
dos Santos 4 

. = ; = É Sr a 

BERRO 4. -DE Toa VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA | ; 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS PREÇO : 2$000 Bugio. 
PREÇO 18000 Ea 


Aº* venda na Portaria da Alfandega 





Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 08 








) Nova tabella dos generos que devem | pagar a 
PORTARIA N. 1, DE 1921 armazenagem dobrada. A 
(Serviço Aduaneiro, A' venda na Portaria 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA PREÇO DO EXEMPLAR 
Preço 500 réis soo RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro a 





DO BRAZIL 








N XXXV | REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
Ega Jras O + NNE So Ro re. 
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Boletim da Flfandega do Rio de Janeiro 


cn À Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 

























































E No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada collecção 
— dos amnos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500 ; os ante- 


EZZZZ/TOO"][|..exxWm.eeee 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


. 
Circular n..7 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
| 16 de Fevereiro de 1921. 


es Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu co- 
— mnhecimento e devidos effeitos, que, terdo presente uma amos- 
“tra de pelle de carneiro sem pello e conservada pelo pro- 
“cesso industrial, denominado — picklagem — e considerando 
e o art. 23 da Tarifa das Alfandegas cogita tão sómente 
s pelles e couros em bruto de qualquer qualidade, verdes, 
seccas ou salgadas, entre as quaes se não enquadra a especie 
“da pelle em questão, que soffrem um preparo industrial, re- 
solvo que as pelles e couros conservados pelo referido pro- 
cesso sejam classificados no art. 94 da mesma Tarifa, para o 
pagamento da taxa de 15400 por kilogramma, como pelle pre- 
parada sem pello de côr natural. — Homero Baptista. 


Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
de Fevereiro de 1921. 


De accêrdo com a requisição feita pelo Ministerio da Jus- 
“tiça e Negocios Interiores em aviso n. 301, de 31 de Dezembro 
findo, recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro 
Nacional que communiquem mensalmente com a necessaria 
discriminação, ao Departamento da Saúde Publica, bem como 
á Directoria Geral da Contabilidade Publica qual a renda 
arrecadada nos respectivos Estados, com destino ao fundo es- 
pecial para o custeio da prophylaxia rural e das obras de 
saneamento do interior do Brasil, na fórma do art. 12 do de- 
ereto n. 3.987, de 2 de Janeiro do anno proximo passado. 

Qutrosim recommendo aos mesmos Srs. Delegados Fiscaes 
remettam, com urgencia, 4s referidas repartições, as demons- 
trações de tal renda, relativas aos mezes de Outubro, No- 
vembro e Dezembro ultimos. — Homero Baptista. 


. Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
99 de Fevereiro de 1921. 


De accôórdo com o que foi resolvido a proposito do of- 
ficio n. 2.323, de 20 de Outubro findo, da Casa da Moeda, 
declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este 
Ministerio, para seu conhecimento € fins convenientes, que 
as estampilhas do sello adhesivo das taxas de 15, 28, 38, 45, 
e 58, têm a fórma rectangular, medem de alto 0,080 por 
0,019 de largura e são impressas nas seguintes côres: 18, 
rosa ; 28, azul ; 38, verde escuro 5,48, violeta, e 58, marron, 
apresentando os característicos abaixo: 


SEGUNDA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1921 


Ao centro destaca-se a effigie da Republica corôada de 
carvalhos, e pan ee cada lado uma guarnição constituida r 
uma série de estrellas apparecendo em um fundo traçs os 
y y a 
rizontalmente. Faq a 

No alto, lê-se a palavra “Brasil” em letras brancas e, 
na parte inferior, estão os dizeres “Thesouro Nacional” tam- 
bem em letras brancas descrevendo em arco com a abertura 
voltada para baixo. 

Em uma placa presa nos extremos por pequenos botões, 
acham-se os algarismos do valor. 

O espaço existente entre os dizeres, “Thesouro Nacional” 
e a placa onde se acha o valor, é occupado por uma estrella 


de cujo centro partem numerosos raios que guarnecem todo 
o espaço. — Homero Baptista. : 








Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 17 de Dezembro 
de 1920 


Aos dezesete dias do mez de Dezembro de mil novecentos 
e vinte reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presidencia do 
Sr. Dr. Homero Baptista, estando presentes os Srs. Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do 
Gabinete; Alfredo Regulo Valdetaro, Director da Despeza Pu- 
blica; Abdenago Alves, Director da Receita Publica; Didimo 
Agapito Fernandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda 
Publica ; Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional, e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da 
Contabilidade Publica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 10 de 
Dezembro corrente, passou o Conselho a examinar e re- 
solver as questões constantes dos seguintes processos: 


Officio n. 587, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 11 de 
Novembro de 1919, remettendo o processo em que a Com- 
panhia União de Transportes pede restituição da importancia 
de 10:4375850 mandada cobrar executivamente pela Inspe-. 
etoria da Alfandega de Santos, proveniente de imposto de 5 % 
sobre dividendos, accrescido da multa de 50 %, nos termos 
do regulamento annexo ao decreto n. 13.051, de 5 de Junho 
de 1918. — O Conselho considerando que a reclamação se re- 
fere a uma quantia já cobrada executivamente sobre cuja 
legalidade já depende uma acção judicial, é de parecer que 
melhor será aguardar-se o resultado dessa acção pois a inte- 
ressada devia ter apresentado sua reclamação ou recurso no 
devido tempo e não deixal-o perimir, como fez. Opina, pois, 
pelo indeferimento da supplicante. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso das companhias Mogyana de Estrada de Ferro, São 
Paulo Railway C. Ltd. Paulista de Estradas de Ferro, inter- 
postos dos actos da Delegacia Fiscal de São Paulo, inti- 
mando-as a entrar para os cofres publicos com as importan- 
cias de, respectivamente, 9:5158877, 31:9078 e 31:6598097, pro- 
venientes do imposto de transporte cobrado a menos, no pe- 
riodo de Março a Dezembro de 1915. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento aos recursos, de accôórdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 

Officio n. 95, da Delegacia Fisca! da Bahia, de 3 de Se- 
tembro de 1918, submettendo à apreciação do Thesouro o seu 
acto pelo qual, reformando o da Inspectoria da AMandega do 
mesmo Estado, mandou dar baixa no lançamento feito na 
referida Alfandega para a arrecadação do imposto de 5 % 
sobr? os juros de creditos ou emprestimos, garantidos por 
hypothecas a que estava sujeito o Danco de Credito Hypothe- 
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cario e Agricola do Estado da Bahia. — O € 


recer que se deve approvar o acto da Delegacia. O Sr. Mi 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso de João Romeiro interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Collectoria das 


Rendas Federaes de S. Sebastião do Paraiso, que lhe impôz 


“a multa de 600%, por infracção do regulamento do imposto 


de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do mesmo para impôr a multa de 3008, de ac- 


côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 


accôrdo com o parecer do Conselho. os 


“Recurso de- João Portaro interposto da decisão da Dele- | multa de 1508, por infracção do reg 


gacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Juiz de Fóra, que lhe impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 


— O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve . 


negar provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Dire- 


ctores Benedicto Hypolito e Regulo Valdetaro, que entendem . 


se deve reduzir a multa a 1508. O Sr. Ministro resolve de ac- 
- côrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de Marinho Pinto & C., interposto da decisão da 
Collectoria das Rendas Federaes de Carmo e Sumidouro, que 
lhes impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. — O Conselho é de parceer que se 
deve tomar conhecimento do recurso de accôrdo com a Di- 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 4 + 7 


Recurso de Benevides, Affonso, Lomelino & C€., interposto 
da decisão da Collectoria das Rendas Federaes de Valença, 
que lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento 
“do imposto de consumo. — O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso por estar perempto. 
ST Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. : 


Recurso da viuva Antonio Meurer & Filhos, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da 1º Col- 
lectoria das Rendas Federaes da capital do mesmo Estado, 
que lhes impôz a multa de 2:5008, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. — O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do mesmo para mandar 
impor a multa regulamentar, visto estar provada a insuf- 
ficiencia do sello. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


“parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
de Campos das decisões pelas quaes foram julgados impro- 


“ cedentes os autos lavrados contra Marques d'Oliveira & C., 


por infracção do regulamento do imposto de consumo, — 

Conselho é de parecer que se deve dar provimento aos re- 
cursos ex-offiício, de accôrdo com a Directoria da Receita. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Nagib Elias Sabagge interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Santa Catharina que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Canoinhas, lhe impôz a 
multa de 159$, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acccôrdo com o 
parecer do' Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Scrgipe da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por A. 


Fonseca & C€., do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo - 


Estado que os multou por falta de apresentação de duas fa- 
cturas consulares no prazo devido. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio para 
restabelecer a decisão da Alfandega. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 


Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter-. 
posto por Paulo Mayssele, do acto da Inspectoria da Alfan- 


dega de Pelotas mandando recolher os direitos relativos a 
600 kilos de azeite de Oliveira, proveniente da differença 
entre a quantidade despachada e a declarada na factura con- 
sular. — O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso ex-officio nos termos do parecer da Dire- 
ctoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recursos de G. Wetzel & C. e João Bayer, interpostos 
das decisões da Delegacia Fiscal de Santa Catharina man- 
tendo as das Alfandegas de S. Francisco e Florianopolis que 
os multaram, respectivamente, em 1:200$ e 1503, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo; 

Recurso de A. Moreira & C. interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Campinas que lhes impôz a multa de 
300%, por infracção do regulamento do imposto de consumo; 

Recursos de João de Moura Machado e José do Nascimento 
Ferreira Diniz, interpostos da decisão da Delegacia Fiscal 
de Minas Geraes mantendo a da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes do Pará que lhes impôz, respectivamente, as multas 
de 1508 e 300%, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo ; 

Recurso da Sociedade Anonyma Uzina São Gonçalo, in- 
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes de Lavras 
que lhe impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo; 
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rdem mn. 163, d: 

nete, de 8 de Julho de 1919; 

“Requerimento da Companhia Urbana 
levação da multa de 1:0008 que lhe foi 
lectoria das Rendas Federaes da Capi de S. 
infracção de decreto n. 12.437, de 11 de Abril de | 

Com relação a estes processos, o Conselh 
que se deve indeferir os pedidos. O Sr. Mi 
accôrdo com o parecer do Conselho. - 

Recurso eax-officio da Delegacia Fiscal 
decisão pela qual deu provimento ao recurso. 
Abrahão José & Irmão, do acto da Alfandes 
os condemnou ao pagamento da multa de direi 
por differença de sello do imposto de consumo; 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas F 
Cabo Frio das decisões pelas quaes foram julgados impi 
dentes os autos lavrados contra Antunes & Irmão e E 
Henrique de Paiva, por infracção do regulamento do | 
posto de consumo. brabo 


Com relação a esses processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do . 
Conselho, escrevi. — Homero Baeptista. — Benedicto Hyp- 
polito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro, — 
Abdenago Alves. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Au- 





gusto Naylor Junior. — Fabio Paulo Bueno Brandão. . 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 4 de 
Fevereiro de 1921 y 


Aos quatro dias do mez de Fevereiro de mil novecentos 
e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 
tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, : 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra. 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
ER Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 

Iça. à 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 28 de 
Janeiro findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: : 


Recurso ex-officio da Gollectoria das Rendas Federaes de 
Cabo Frio da decisão pela qual julgou improcedente o auto 
lavrado contra José Pacheco de Aguiar, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da The Royal Mail Steam Packet, Company, in- 
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Santos que condemnou o 
commandante do vapor inglez Demerara ao pagamento dos 
direitos das mercadorias extraviadas de duas caixas marca 
AM, ns. 6.890 e 6.891. — O Conselho é de parecer que se deve 
ouvir á Procuradoria Geral da Fazenda, em face do do- 
cumento de fls. 2 a 6 v. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Officio n. 329, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 2 
de Junho de 1920, submettendo à approvação do Thesouro o 
seu acto pelo qual, reformando o despacho proferido em 6 de 
Junho de 1918, mandou entregar a Villa Nova & €,. 
19:051$900 de sellos adhesivos apprehendidos em seu esta- . 
belecimento. — O Conselho é de parecer que se deve ap- 
provar o acto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Recurso da Viuva Azevedo & Filhos, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Espirito Santo mantendo a da Inspe- 
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a da Alfandega do mesmo Estado, que os sujeitou ao 


mento dos direitos em dobro das mercadorias s et- 
tidas a qrpecho pela nota de importação n. 121, de De- 
embro de 1918, por não terem apresentado a 1º via da fa- 


ctura consular, dentro do prazo marcado. — O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve negar provimento ao 


- recurso, contra o voto do Sr. Procurador Didimo da Veiga. 
- O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 


- do Conselho, c< 






Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, da decisão pela qual deu provimento ao recurso in- 
t sto por Miguel Barra, do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes de S. Jusé de Mipibú, que lhe impôz a multa de 
1008, por infracção do regulamento do imposto do sello. — 


| O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 


vimento ao recurso ex-officio para restabelecer a decisão 

Collectoria, contra o voto do Sr. Director Dutra da Fon- 
seca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da 
maioria do Conselho. 


Recurso ex-officio da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
de Campos, da decisão pela qual julgou improcedente a in- 
fracção arguida contra F. P. de Miranda Pinto. — O Con- 
selho é de gotas que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio. Sr. Procurador Didimo da Veiga se abstem de 
votar. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Valencio Baptista, do acto da Mesa de Rendas Fe- 
deraes de Quarahy, julgando procedente a apprehensão de 
diversos moveis, condemnando-o a perda dos mesmos e ao 
pagamento da multa correspondente à metade de seu valor. 
— O Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-offtcio, cobrando-se, com revalidação, o sello do 
requerimento de fls. 24 a 26 e do recibo de fls. 30. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Amazonas, da 
decisão pela qual confirmou a da Mesa de Rendas de Capacete, 
julgando improcedente a apprehensão, por contrabando, de 
uma partida de chapéos do Chile, pertencente a Assad Has- 
san. — O Conselho é de parecer que não se deve tomar conhe- 
cimento do recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 


; Erg por Carlos Conceição, do acto da Inspectoria da Alfan- 


ega de Porto Alegre, que lhe impôz a multa de 2:0005, por 
infracção do regulamento do imposto de sello. — O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio 
para restabelecer a decisão da Alfandega. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Hermogenes & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Paranaguá, mandando classificar como 
caixa de madeira, papelão, etc., da taxa de 108, do art. 1.037, 
da Tarifa, e quaesquer outras peças de vidro n. 1, de côr, de 
luxo e adorno, da taxa de 25800 com a sobre-taxa de 50 % da 
nota 87 da referida Tarifa, a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 894, de Dezembro de 1919. 
— O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento 
do recurso para adoptar a classificação da Alfandega do Rio 
de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 

Recurso de Eurico de Souza Leão, Agente Fiscal do imposto 
de consumo no Districto Federal, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Alagõas, mantendo à da Inspeetoria da 
Alfandega do mesmo Estado, que negou o direito ao paga- 
mento da importancia de 6:8815, proveniente de metade de 
uma multa de 13:7628 imposta a L. Vasconcellos & C., por 
infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de S. Soares & C., interposto da decisão da Dele- 
acia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Inspectoria da Al- 
andega de Santos, que lhes impôz a multa de direitos em 
dobro pela differença entre o valor dado á mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 32.366, de Ou- 


“tubro de 1918, e o arbitrado ; 


Recurso da Companhia Chargeurs Reunis interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega de Santos, que impôz ao commandante 
do vapor Amiral Salandrauze de Lamornaix a multa de di- 
reitos em dobro pela falta de dous volumes verificada na 
importancia final do respectivo manifesto; 

Recurso de J. Pessoa de Queiroz & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes 
impôz a multa de 2 % sobre o valor official das mercadorias 
mencionadas na factura consular n. 29.557, por omissão de 
requisitos essenciaes, na mesma factura; 

de Leite Bastos & C., interposto do acto da Ins- 
Endneda da AMandega de Pernambuco, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 12.430 e 12.432, de Julho de 1920, como chapéos 
de sol com cobertura de algodão, da taxa de 18500 por 
unidade do art. 1.039 da Tarifa ; 


Recurso de Rothschild & C., 
pectoria da Alfandega de Santos, 


interposto do acto da Ins- 
mandando classificar a 
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Com relação a estes processos, o Conselho é de 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr, Ministro 16 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Agostinho Ferreira & Irmão, 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de J 
mp ema e! vo viram agiram por falta de 
actura, relativamente mercadoria despach 
de importação n. 491, de Março de 191800 a 


Recurso de Guilherme de Carvalho & C., interpost 
decisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo pi rag em 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado que os obrigou ao 
doe po als eo oh de reger <= relativo aos vo- 

nes despachados pela nota de impo à + 2,85 
Março de FIVaOa p importação n, 2.850, de 


Recurso de Elysio Pereira & C., interposto do acto da In 
pectoria da Alfandega de Paranaguá mandando dnsibiane 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 228, de Fevereiro de 1920, como amiantho em pó 
ou fibra, com mistura, para revestimento de caldeiras e usos 
semelhantes, da taxa de 200 réis, do art. 317, da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
H. Hoffmeister do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado mandando cobrar direitos em dobro das mer- 
cadorias contidas em quatro malas e despachadas pela nota 
de importação n. 1.523, de Feverciro de 1920; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia da decisão 
pela qual deu provimento ao recurso interposto por Manoel 
de Amorim do acto da Collectoria das Rendas Federaes de 
Santo Antonio de Jesus que lhe impôz a multa de 1008, por 
infracção do regulamento do imposto do sello ; 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Miguel Melillo do acto da Inspectoria da Alfandega 
de Porto Alegre que lhe impôz a multa de 3008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo; 


Recurso ex-offiício da Delegacia Fiscal de Goyaz da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Figueiredo & C, do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Catalão que lhes impôz a multa de 3008, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos rã Eq o 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


interposto do 
aneiro que os 
apresentação da 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hypolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 


Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da AMandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 15 de Fevereiro 


N. 95 — De accôrdo com o despacho de 24 de Janeiro ul- 
timo do Sr. Ministro, passo às vossas mãos a inclusa pe- 
tição, de 29 de Dezembro do anno proximo assado, da Stan- 
dart Oil Company of Brasil, relativa à abolição do processo 
de despacho de mercadoria sobre agua. 


Dia 16 


N. 97 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
étoria da Receita Publica com o vosso officio n. 996, de 17 de 
Maio do anno passado, relativo ao recurso interposto por An- 
tonio de Almeida do acto dessa Inspectoria que julgou pro- 
cedente a apprehensão de quatro volumes com mercadorias 
sonegadas aos direitos de importação e O condemnou não 
só à perda das mercadorias apprehendidas em seu estabele- 
cimento commercial, como a pagar a multa de metade do 
valor das referidas mercadorias, resolveu, por despacho de 
11 de Fevereiro corrente, proferilo em sessão do Conselho de 
Fazenda, negar provimento ao alludido recurso. 


Dia 23 
N. 107 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 


rectoria da Reccita Publica com o vosso officio n. 751, de 














20 de Abril de 1920, relativo ao recurso interposto por Am- 
brosio Lameiro do acto dessa Alfandega mandando classificar 
as pequenas pilulas de Reuter no art. 288 da Tarifa, para 
pagar a taxa de 455 por kilo, e que o recorrente entende 
devem pagar 20% por kilo, como drageas do art. 204 da re- 
ferida Tarifa, resolveu, por despacho de 14 de Janeiro findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao al- 
ludido recurso, devendo essa Alfandega adoptar o criterio 
que fôr de direito, em face das analyses procedidas pelo 
Laboratorio Nacional, facultando aos prejudicados os re- 
cursos legaes. 


Directoria da Receita Publica 


. A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 14 de Janeiro 


N. 69 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 7, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 898-A, de 4 de Maio do anno passado, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela firma Castro Silva & C,, 
para 20 ovelhas de raça, conforme se vê dos mesmos do- 
cumentos, communico-vos, para os devidos effeitos, que, em 
face do dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919, o Tribunal de Contas, foi de parecer. em 
sessão de 13 de Outubro ultimo, que é legal a supra citada 
isenção. 


N. 70 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 6 e 7, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 1.895, de 4 de Setembro do anno passado, relativo à isenção 
de direitos pretendida por Palaride Montari, proprietario da 
usina de assucar Tahy, em Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, para o material constante da relação junta, commu- 
nico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 15 de Outubro ultimo, foi de parecer que não 
póde ser concedida a alludida isenção, visto não ter ficado 
provado que a importação do referido material tenha sido 
feita directamente. 


N. 71 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.282, de 7 de Junho do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida pela Companhia Assu- 
careira Vieira Martins para 13 volumes contendo cabo de 
cobre coberto de algodão e borracha destinado a transmissão 
de força electrica, conforme se vê da relação annexa, com- 
munico-vos, para. os fins convenientes, que o. Tribunal de 
Contas, em sessão de 1 de Outubro ultimo, foi de parecer que 
não póde ser concedida a alludida isenção por não ser appli- 
cavel o dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de De- 


zembro de 1919. 


N. 72 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fis. 2 a 4, 7 e 8 do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.706, de 7 de Agosto do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela usina de assucar 
“Santa Cruz”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 
15 volumes contendo tubos de latão, constantes da relação 
Junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 20 de Outubro ultimo, foi de 
parecer que não póde ser concedida a alludida isenção, por 
não constar a prova exigida no $ 28 do art. 424 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 73 — Remeittendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8 e 9, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 897-A, de 4 de Maio do anno passado, rela- 
tivo á isenção de direitos pretendida pela firma Couret & Car- 
valho, proprietaria da usina de assucar “Abbadia”, para o 
material constante da relação junta, communico-vos, para os 
devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 29 
de Setembro ultimo, foi de parecer que é expediente legal a 
supra citada isnção, em face dos dispositivos do art. 37 da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 74 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.636, de 2 de Agosto do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida por M. Ferreira Ma- 
chado, proprietario da usina de assucar “Sant'Anna”, em 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 100 volumes con- 
tendo cal virgem em pedra, constantes da relação junta, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão dé 29 de Setembro ultimo, foi de parecer 
que não póde ser concedida a alludida isenção, porque, além 
de tratar-se de material que não se comprehende no art. 424, 
$ 27 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, tem o mesmo similar na producção nacional. 


N. 75 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado com o vosso 
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officio n: 1.085, de 27 de Milo do anão passado aa 
isenção de direitos por A. J. Chavantes, pra um pia de 
raça, conforme se vê dos mesmos documentos, communico-vos, 
para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 13 de Outubro ultimo, tendo em vista o dispositivo do 
art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de pa- 
recer que é expediente legal a referida isnção. á 


Dia 15 


N. 76 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 6 do processo encaminhado com o vosso officio n. 1.716, 
de 9 de Agosto do anno passado, relativo à isenção de di- 
reitos pretendida por Magalhães & Lamego, proprietarios da 
usina de assucar “S. João”, em Campos, Estado do Rio de 
Janeiro, para o material constante da relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 1 de Outubro ultimo, foi de parecer que 
não póde ser concedida a alludida isenção, por tratar-se de 
material que tem similar na producção nacional. 


Dia 17 


Et 


N. 77 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 541, de 24 de Março do anno proximo passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins, para sete volumes contendo peças de machinas, 
(separadores e recebedores a vapor) constantes da relação jun- 
ta, communico-vos, para os devidos fins, de accôrdo com 
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, em 27 de Novembro 
daquelle anno, que o Tribunal de Contas, em sessão de 6 de 
Setembro ultimo foi de parecer que não póde ser concedida 
a isenção solicitada por não constar a prova de que trata o 
art. 424, $ 27 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas. : 


N. 78 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.872, de 1 de Setembro do anno passado, rela- 
tivo ao requerimento em que a Companhia Assucareira 
Vieira Martins solicita isenção de direitos para o material 
constante da relação annexa, communico-vos, para os devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 20) de Ou- 
tubro ultimo, foi de parecer que não póde ser concedida a de 
que se trata, por não constar a prova exigida no & 28 do ar- 
tigo 424 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. 


N. 79 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de fo- 
lhas 4 a 6 e 9, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 1.309, de 10 de Junho do anno passado, relativo ao reque- 
rimento em que Francisco Motta & Irmão, proprietarios da 
usina de assucar e distillação de alcool denominada “Poco 
Gordo”, sita em (Campos, Estado do Rio de Janeiro, soli- 
cita isenção de direitos para dous volumes contendo tela de 
fio de arame de ferro, em peça, e um assovio a vapor, tudo 
constante da relação annexa, communico-vos, para os de- 
vidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 20 
de Outubro ultimo, foi de parecer que não póde ser concedida 
a isenção de que se trata, por não haver a prova exigida 
no art. 424, $ 28 da Nova Consolidação das Leis -das Al- 
fandegas. 


N. 80 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.111, de 29 de Maio do anno passado, 
referente ao requerimento em que a Companhia de Mineração 
The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, pede isenção de di- 
reitos para 17 volumes contendo 5.100 rolos de estopim des- 
tinados á extracção do minerio de sua mina, conforme se 
vê da relação annexa, communico-vos, para os devidos ef- 
feitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 27 de Setembro 
ultimo, foi de parecer que não póds ser concedida a allu- 
dida isenção, por tratar-se de material que tem similar na 


producção nacional. 


N. 81 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.449, de 7 de Julho do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, no Estado de 
Minas Geraes, para o material a que se refere a relação junta, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 4 de Outubro ultimo, foi de parecer 
que póde ser concedida a alludida isenção, visto o mesmo 
material achar-se comprehendido no disposto do art. 37 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 82 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls, 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.986, de 23 de Setembro do anno pas- 
sado, relativo à isenção de direitos pretendida pela Com- 
panhia de Mineração St. John d'El-Rey Mining Company Li- 
mited, para o material mencionado na relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 17 de Novembro ultimo, foi de parecer 
que, em face do disposto no art. 37, da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919, póde ser concedida a alludida isenção. 
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mittindo-vos os inclusos documentos de 
pe encaminhado com o vosso oficio 
E d io do anno passado, relativo á isenção 
retendida pela Companhia Assucareira Vieira Mar- 

ia do engenho central “Anna Florencia”, para 
constante da relação junta, communico-vos, para 
“fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 29 
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N. 84 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro d 
1 de 21 de Novembro ultimo, “eras + gh 4 imo 

















































4 E 85 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
“«<umentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado 
O vosso officio n. 1.235, de 12 de Junho do anno pas- 
do, relativo à isenção de direitos pretendida pela firma pro- 
aria da usina “Santa Cruz”, de Americo Ney & C., para 
volumes contendo cal virgem em pedra ou em pó, con- 
ne se vê da relação junta, communico-vos, para os fins 
nvenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 1 de 
abro ultimo, foi de parecer que não póde ser concedida 
citada isenção, visto tratar-se de material que tem si- 
— milar na producção nacional. 
REAR. 86 — Restituindo a essa Alfandega os inclusos do- 
— cumentos de fis. 2,3,6e 7, do processo encaminhado com o 
k o oficio n. 1.059 A, de 25 de Maio do anno passado, 
tivo à isenção de direitos pretendida pela firma Amaro 
Prado & C., proprietaria do engenho de fabricação de assucar 
“e distillação de alcool, denominado usina “Outeiro”, em 
mpos, Estado do iRo de Janeiro, para 150 tambores con- 
G cal virgem, conforme se vê da relação annexa, com- 
qunico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, 
“sessão de 29 de Setembro ultimo, foi de parecer que não 
le ser concedida a isenção solicitada, visto tratar-se de 
erial que te msimilar na producção nacional. 


endo 


N. 87 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
“cumentos de fls. 2 a 4, 6 e 7, do processo encaminhado 
— com o vosso officio n. 935, de 7 de Maio do anno passado, re- 
— lativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
— Mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil, no Estado de 

A nas Geraes, para o material constante da relação annexa, 
; — con munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
— Contas, em sessão de 15 de Outubro ultimo, foi de parecer 
— que, em virtude do dispositivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 
de Dezembro de 1919, póde ser concedida a alludida 
sençaão. 


2 N. 88 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
* cumentos de fls. 2 a 4 e 7a9, do processo encaminhado 
— com o vosso officio n. 900, de 5 de Maio do anno passado, 

relativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração St. John d'El-Rey Mining Company Limited, 
K Minas Geraes, para o material constante da relação an- 

“mexa, commenico-vos, para os devidos effeitos, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 13 de Outubro ultimo, e tendo 
— em vista do dispositivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 
— de Dezembro de 1919, foi de parecer que é expediente legal 
“a isenção solicitada. 































N. 89 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
— cumentos de fls. 2, 3,5, 7.e 8, do processo encaminhado 
1 ep o vosso officio n. 1.167, de 2 de Junho do anno pas- 
— sado, relativo à isenção de direitos pretendida por Luiz 
Corrêa da Rocha Sobrinho, proprietario da usina Laranjeiras, 
“em Itaocára, Estado do Rio de Janeiro, para uma locomotiva 
— «completa, a vapor, constante da relação annexa, communi- 
* co-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
“em sessão de 13 de Outubro ultimo, foi de parecer que é ex- 
— pediente legal a solicitada isenção, visto a mesma achar-se 
— “amparada no dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 
— de Dezembro de 1919. 


2 N. 90 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
* cumentos de fls. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso 
— officio n. 1.017, de 19 de Maio do anno passado, relativo á 
* isenção de direitos pretendida por Carlos Coutinho, para 
«dous cavallos de raça, conforme se vê dos mesmos do- 
* cumentos, communico-vos, para os devidos fins, que o Tri- 
— Punal de Contas, em sessão de 13 de Outubro ultimo, foi de 
— parecer que póde ser concedida a alludida isenção, nos ter- 
— mos do dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de De- 


— zembro de 1919. 


2 N.91 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
— Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento da- 
" tado de 4 de Agosto do anno proximo passado, em que o 
4 É ia portuguez Domingos Xavier Rabello, solicita isenção 
Ra o direitos para duas caixas contendo quadros a oleo de sua 
“ autoria, resolveu, em data de 2 de Dezembro ultimo, depois de 
"ter ouvido o Tribunal de Contas, autorizar a referida isenção. 


— BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


— "2 2>>>— 9, 


N. 92 — Afim de serem attendidas a 
bunal de Contas, transmitto-vos o mp bn pa qr Etc 
ao requerimento datado de 26 de Outubro do anno passado, 
pa bd Vicente dos Santos Caneco & C., solicitam isenção de 


Dia 18 


N. 93 — Remettendo a essa Alfandega os incluso 
cumentos de fls. 2 a 4, 8eg, MertoNeiinhos ao ee bag 
tituido com o vosso officio n. 357, de 29 de Abril de 1919 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração St. John d'El-Rey Mining Company Limited 
para o material constante da relação annexa, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
bo dm e E queca. daquelle Ee Figuir anno, foi de parecer 

erial de que se trata está sujeito a 
taxa de 4 % ad valorem. ; Si 


N. 94 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do 
cumentos de fls. 2 a 4, 6 e 7, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.230, de 10 de Junho do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração St. John d'El-Rey Mining Company Limited, 
para tres volumes contendo rodas dentadas de aço com ae- 
cessorios, formando uma engrenagem destinada aos moinhos 
empregados no esmagamento do minerio, constantes da re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 3 de Novembro ultimo, 
foi de parecer que é expediente legal a alludida isenção, em 
face do dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919. 


N. 95 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 3 a 5, 10 e 11, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 395, de 23 de Abril de 1919, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mine- 
ração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, para dous 
volumes contendo diversos apparelhos e utensilios electricos 
sobresalentes de machinismos constantes da relação junta, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 16 de Junho daquelle mesmo anno, 
foi de parecer que o material em questão está sujeito ao pa- 
gamento da taxa de 4 % ad valorem. 


N. 96 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.987, de 23 de Setembro do anno passado, relativo 
à isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
usina de fabricação de assucar “S. João”, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, Magalhães & Lamego, para 10 aros de aço 
destinados a rodas de locomotivas a vapor empregadas no 
transporte de canna de assucar, constantes da relação an- 
nexa, communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 17 de Dezembro ultimo, foi de parecer 
que, visto não constar o exame pericial de que trata o $ 27 
do art. 424 da Nova-Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, não póde ser concedida a solicitada isenção. 


N. 97 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado 
com o voso officio n. -1.425, de 3 de Julho do anno passado, 
e relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração Cascalho Syndicate Limited, para duos vo- 
lumes contendo polia, e machina de mina completa, conforme 
se vê da relação annexa, communico-vos para os devidos ef- 
feitos, que o Tribunal de Contas, em sessão, de 6 de Outubro 
ultimo, foi de parecer que, visto a importação do, supracitado 
material não ter sido feita directamente, não póde ser con- 
cedida a referida isenção. 


N. 98 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4,7 e 8, pertencentes ao processo encã- 
minhado com o vosso officio n. 1.615, de 30 de Julho do 
anno pasado, e relativo á isenção de direitos pretendida pela 
Companhia Assucareira Vieira Martins, para o material cons- 
tantes da relação junta, communico-vos, para os fins conve- 
nientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 6 de Ou- 
tubro ultimo, foi de parecer que, só os tubos para agua cons- 
tantes da mesma Sudão, gozem de isenção, dependendo a 
obtenção desse favor para os demais artigos da prova exigida 
pelo $ 28 do art. 424, da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas. 


N. 99 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 6, pertencentes ao processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.640, de 21 de Maio do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida por Jonathas Pereira, para 
dous cavallos de raça, conforme se vê dos mesmos do- 
cumentos, communico-vos, para os devidos fins, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 12 de Novembro ultimo, foi de 
parecer que póde ser concedida a alludida isenção, ex-vi do 


s 31, art. 2º das Disposições Preliminares da Tarifa. 
N. 100 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 


cumentos de fls. 2 a 5, 8, 10 e 11, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.937, de 13 de Setembro do anno pas- 
sado, e relativo à isenção de direitos pretendida pela Com- 





panhia Usina Paraizo, no Estado de Minas Geraes, para o 
material a que se refere a relação junta, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 10 de Novembro ultimo, foi de parecer que, em face 
do dispositivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919, é expediente legal a solicitada isenção. 


N. 101 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7 a9, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.976, de 21 de Setembro do anno 
passado, e relativo à isenção de direitos pretendida pela 
Companhia de Mineração St. John d'El-Rey Mining Com- 
pany, Limited, no Estado de Minas Geraes, para oito vo- 
lumes contendo peças de ferro batido e sobresalentes para o 
tanque de cyanureto da mina e cyanureto de sodio para o 
tratamento de minerio, tudo constante da relação junta, com- 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 17 de Novembro ultimo, foi de parecer 
que póde ser concedida a isenção solicitada, em face do dis- 
posto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 102 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 2.225, de 10 de Junho do anno passado, e re- 
lativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, Es- 
tado de Minas Geraes, para 600 volumes contendo “Blasting 
Gelatine”, para a extracção do minerio e “Gelignites” des- 
tinado ao mesmo fim, conforme se vê da relação junta, com- 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 29 de Setembro ultimo, foi de parecer, 
que, em tratando-se de material que tem similar na pro- 
ducção nacional, não póde ser concedida a solicitada isenção. 


N. 103 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 3 a 5, 10 e 11, do processo devolvido com o 
vosso officio n. 358, de 29 de Abril de 1919, e relativo á 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, para 200 vo- 
lumes contendo cyanureto de sodio destinado ao tratamento 
de minerio, constante da relação junta, communico-vos, para 
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
29 de Junho daquelle mesmo anno, foi de parecer que o re- 
ferido material se acha comprehendido no dispositivo do ar- 
tigo 111, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 


N. 104 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 7, do processo encaminhado com o vosso offício nu- 
mero 1.089, de 27 de Maio do anno passado, e relativo á isen- 
cão de direitos pretendida por Juvenal Vieira, para um cavallo 
de raça, conforme se vê dos mesmos documentos, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes, quge o Tribuna! de 
Contas, em. sessão de 12 de Dezembro ultimo, tendo em vista 
o dispositivo do art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919, foi de parecer que póde ser concedida a alludida 
isenção. 


N. 105 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 535, de 24 de Março do anno passado, relativo 
à isenção de direitos pretendida por Carlos Wigg, proprie- 
tario da usina Wigg, em Burnier, Estado de Minas Geraes, 
para 16 volumes contendo machinas para mineração, cons- 
tantes da relação annexa, communico-vos, para os devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de No- 
vembro ultimo, foi de parecer que o referido material está 
sujeito ao pagamento da taxa de 4 % ad valorem. 


N. 106 Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.294, de 17 de Junho do anno passado, e re- 
lativo à isenção de direitos pretendida pela firma proprie- 
taria da usina de assucar Abbadia, Couret: & Carvalho, para 
1.500 volumes, contendo parafusos de trilhos e juncções para 
os mesmos, conforme alludem a relação junta, communi- 
co-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 24 de Novembro ultimo, foi de parecer que é 
expediente legal a alludida isenção, em face do disposto no 
art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 107 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fis. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso 
offício n. 1.920, de 9 de Setembro do anno proximo passado, 
e relativo à isenção de direitos pretendida por Alfredo Praça, 
para quatro vaccas de raça, a que se referem aquelles mesmos” 
documntos, communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Outubro ultimo, foi 
de parecer que, em face do que dispõe o art. 20 da lei nu- 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, é expediente legal 
a isenção de que se trata. 





N. 108 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 934, de 7 de Maio do anno proximo findo, relativo 
à isenção de direitos pretendida por Carlos Coutinho, para 
tres cavallos de raça, conforme se vê dos mesmos documentos, 
communico-vos para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 12 de Novembro ultimo, foi de pa- 
recer, que, na conformidade do disposto no art. 2º, 8 31 das 
disposições Preliminares da Tarifa, póde ser concedida a re- 


ferida isenção. 













































N. 109 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2a 6 e 8e 9, do DhóBGada excuiinhada ER 
vosso officio n. 1.656, de 3 de Agosto do anno passado, re- 
lativo à isenção de direitos pretendida pela usina de assucar 
Limão, de propriedade de Francisco Ribeiro Vasconcellos, 
para o material constante da relação junta, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 4 de Outubro ultimo, foi de parecer que, visto à 
importação do alludido material não ter sido feita directa- 
mente, não póde ser concedida a isenção de que se trata. 


N. 110 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 3 a 5, 9 e 10, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 318, de 9 de Abril de 1919, relativo à isenção 
de direitos pretendida pela Companhia de Mineração St. John 
dEl-Rey Mining Company, Limited, para o material cons- 
tante da relação annexa, communico-vos, para os devidos fins, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 9 de Junho do refe- 
rido anno, foi de parecer que o alludido material está sujeito 
ao pagamento da taxa de 4% ad valorem. 


N. 111 — Trasmittindo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso officio nu- 
mero 179, de 11 de Abril de 1919, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela Companhia Estrada de Ferro e Minas 
de S. Jeronymo, para dous volumes contendo lampadas ele- 
ctricas para mineiros, constantes da relação junta, commu- 
nico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 16 de Junho daquqgelle anno, foi de parecer que 
o material supra citado está sujeito ao pagamento da taxa 
de 4% ad valorem. 4 


N. 112 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 3 a 5, 9 e 10, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 293, de 2 de Abril de 1919, relativo á isenção 
de direitos pretendida pela Companhia.The Ouro Preoto Gold 
Mines of Brasil, Limited, para o material constante da re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos fins, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 9 de Junho daquelle anno, foi 
de parecer que o supra citado material está sujeito ao paga- 
mento de 4% ad valorem. 


N. 113 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.551, de 21 de Julho do anno passado, relativo á 
isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro Vas- 
concellos, proprietario da usina Limão, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, para 16 volumes contendo um filtro prensa 
destinado a machina de fabricação de assucar, constantes da 
relação annexa, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 12 de Novembro ultimo, 
foi de parecer que póde ser concedida a alludida isenção, 
tendo em vista o dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919. 


Dia 19 


N. 114 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, pertencentes ao processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 1.988, de 23 de Setembro do 
anno passado, relativo á isenção de o A e pela 
St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, para 60 vo- 
lumes contendo graxa preta de residuo de petroleo, especial 
e destinada a vagonettes de transporte de minerio, constante 
da relação annexa, communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de Novembro 









E Cad a 
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ultimo, tendo em vista o dispositivo no art. 37 da lei nu- É " 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer que E] ba 
póde ser concedida a alludida isenção. à d 
“] un 
N. 115 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de lá 
fls. 2 a 6 e 9, pertencentes ao processo encaminhado com o de 
vosso offício n. 175, de 9 de Abril do anno de 1919, relativo à É ts. 
isenção de direitos pretendida pela St. John d'El-Rey Mining |. Ms 
Company, Limited, para nove volumes contendo eixos de aço, ! hify 
sobresalentes, destinados ás machinas da mina e um rheos- [77 
tato para motor electrico, constantes da relação junta, com- 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 13 de Junho daquelle anno, foi de pa- 
recer que o alludido material acha-se comprehendido no dis- 
positivo do art. 111 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. k 
Me; 
o 
Dia 20 ini 
N. 116 — Communico-vos, para os fins convenientes, que Mm 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o offício encami- bra 
nhado com o aviso n. 229, de 3 de Julho do anno passado, ao 
do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, em que de ni; 
a Sociedade Nacional de Agricultura solicita isenção de di- Ma 
reitos para um tractor e quatro carroças pertencentes ao seu big 
associado Manoel da Silva Gonçalves, agricultor inscripto ty 
naquelle Ministerio, e importados pelo mesmo dos Estados 
Unidos da America do Norte, resolveu, em data de 8 de Se- 
tembro ultimo, que a alludida isenção não póde ser conce- % 
dida sem que sejam preenchidas as formalidades exigidas nd 


pelo decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911. 























































- 117 — Remettendo a essa Alfandega os i - 
Dedo ds 2a Be & do ga os inclusos do 
officio n. 1.841, de 27 de 
à isenção de direitos pretendida pela firma Lage & Ir- 
os, proprietaria das minas de carvão “Lauro Muller”, em 


N. 118 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
— «umentos de fls. 2 a 8, pertencentes ao processo encaminhado 
y com O vosso officio n. 1.655, de 3 de Agosto do anno passado, 
“relativo á isenção de direitos pretendida por Victor Sence, 
— proprietario da usina de assucar Conceição de Macabú, para 
— o material constante da relação annexa, communico-vos, para 
— os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho 
— de 30 de Dezembro ultimo, tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
o * resolveu autorizar a solicitada isenção. í 
-N. 119 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
r. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no officio nu- 
— mero 1.928, de 24 de Dezembro do anno passado, solicitou o 
Ban oyd Brasileiro, resolveu, em data de 15 do corrente, auto- 
FE o despacho livre de direitos de quatro fardos de papel 
— para impressão ; uma caixa com materiaes typographicos ; 
— uma caixa com garrafas ; uma caixa com catalogos ; uma 
caixa com amostras de linoleum ; um engradado com papel; 
um sacco com plantas medicinaes ; uma caixa com livros ; 
coin mala com papeis e finalmente uma caixa com trens de 


DE Ra puto consignado ao mesmo Lloyd e vindo pelo vapor 
evente. 


“ N. 120 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
— 6 Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
- 10 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway Company, Li- 
é É rele resolveu, em data de 19 do mesmo mez, autorizar o 
— despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
* responsabilidade com o prazo de 60-dias para o preenchimento 
das formalidades regulamentares, do material constante da 
— inelusa relação e destinado ao serviço de conservação e mo- 
— vimento de suas linhas ferreas. 
— N. 121 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
| Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento da- 
o de 22 de Abril do anno passado, em que a Companhia 
Jacional de Navegação Costeira, solicita isenção de direitos 
Y ra as mercadorias constantes da inclusa relação, e desti- 
nadas aos estaleiros da requerente na Ilha do Vianna, re- 
“ Solveu, em data de 1 de Novembro ultimo, depois de ter ou- 
— vido o Tribunal de Contas, autorizar a solicitada isenção. 
N. 122 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
— cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
— vosso officio n. 173, de 9 de Abril de 1919, relativo á isenção 
E icitos pretendida pela Companhia de Mineração Ouro 
— Preto Gold Mines of Brasil, Limited, para 54 chapas de aco 
* batido especiaes destinadas aos vagonettes empregados no 
— transporte de minerio, constantes da relação junta, commu- 
“ nico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
“em sessão de 29 de Dezembro ultimo, foi de parecer que póde 
— ser concedida a isenção solicitada. 


N. 123 — Remettendo a .essa Alfandega, os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.248, de 12 de Junho do anno passado, re- 
“Jativo á isenção de direitos pretendida por Palaride Mor- 
 tari, proprietario da usina de assucar Tahy, em Campos, Es- 
— tado do Rio de Janeiro, para 12 volumes formando dous 
toneis de madeira, constantes da relação annexa, commu- 
* nico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
"* em sessão de 6 de Novembro ultimo, foi de parecer, que, 
— visto tratar-se de material que tem similar na producção na- 
õ cional, não póde ser concedida a isenção solicitada. 


- 


Dia 22 


N. 125 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo restituído com o 
— vosso officio n. 1.801, de 21 de Agosto do anno passado, rela- 
* tivo á isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mi- 
“neração The St. John d'El-Rey aos À Company, Limited, no 
Estado de Minas Geraes, para 150 volumes contendo oleo lu- 
* brificante de residuo de petroleo especial destinado aos com- 
- pressores de ar de mina e cyanureto de sodio para tratamento 
“de minerio, tudo como se vê da relação junta, declaro-vos, 
“para os devidos cffeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão 
— de 6 de Dezembro ultimo, foi de parecer que é legal a soli- 
citada isenção. 
PN. 126 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
" f)s.2 a 5,7 e 9, do processo restituído com o vosso officio 
Ê t m. 1.880, de 31 de Agosto do anno passado, relativo á isenção 
"| de direitos pretendida pela Companhia de Mineração The 
St John d'El-Rey Mining Company, Limited, no Estado de 
Minas Geraes, para o material constante da relação junta, de- 
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N. 127 — Transmittindo a essa Alfande aos i 
cumentos de fis. 2a4e7a9, do especprypobomlepei m 14 
o vosso officio n. 82, de 11 do corrente, relativo á isenção de 
direitos pretendida por Germano Ribeiro de Castro, proprie- 
tario da usina de assucar e distillação de alcool Santo Antonio» 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 78 volumes, for- 
mando 10 vagões, destinados a estrada de ferro agricola, para 
transporte de canna de assucar da referida usina e constantes 
da relação Junta, communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 21 do mesmo mez, foi 
de parecgr que é legal a solicitada isenção, em virtude do 
ria da do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 


Dia 24 


N. 128 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos - 
cumentos de fis. 2 aõde7, do processo poça em psfia 
vosso officio n. 569, de 29 de Março do anno passado, rela- 
tivo à restituição pretendida pela firma Pereira Carneiro 
& C., Limitada (Companhia Commercio e Navegação), pro- 
veniente dos direitos integraes pagos por 81 barris contendo 
oleo de petroleo, “corado, para lubrificação de machinas, 
constantes da relação junta, e despachados pela nota de im- 
portação n. 1.599, de Dezembro de 1919, communico-vos, para 
os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ou- 
vido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 28 de De- 
zembro ultimo, autorizar a restituição da differença entre 
aquelles mesmos direitos pagos e os correspondentes á taxa 
reduzida de sete réis por kilo, de conformidade com o dis- 
positivo do art. 16 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 


N. 129 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7a 9, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.979, de 21 de Setembro do anno passado, 
relativo à restituição pretendida pela Companhia de Nave- 
gação Rio de Janeiro Lighterace Company Limited, prove- 
niente dos direitos integraes pagos por .10 barris contendo 
oleo de linhaça, corado, e despachados pela nota de impor- 
tação n. 11.876, de Agosto do mesmo anno, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, tendo ouvido 
o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 21 de De- 
zembro ultimo, autorizar a restituição da differença entre 
os supracitados direitos pagos e os correspondente á taxa 
de 32 réis por kilo, de conformidade com o dispositivo do 
art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 130 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 13 e 16 a 18, pertencentes ao processo 
encaminhado com o vosso officio n. 1.819, de 25 de Agosto do 
anno passado, relativo á restituição pretendida pela A Mer- 
cantil Sueco Brasileira — Sjostedt & C. proveniente dos 
direitos pagos por 33 volumes contendo machinas para mi- 
neração, e despachadas pela nota de importação n. 7.117, de 
Agosto de 1919, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, 
em data de 14 de Dezembro ultimo, indeferir o alludido 
pedido, visto não terem: sido cumpridas as exigencias do ar- 
tigo 6º do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911. 


N. 131 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 21 do corrente, foi de pa- 
recer que é legal a isenção de direitos pretendida por D. Alice 
Alves da Silva, professora de piano formada no Conserva- 
torio de Genebra, no requerimento datado de 13 do corrente 
mez, para um piano de armario para o uso da sua profissão, 
em face do que dispõe o art. 4º das Disposições Preliminares 
da Tarifa. 


N. 132 — Solicito vossas providencias no sentido de serem 
com urgencia remettidas a esta Directoria, as notas de des- 
pacho ns. 2.558 e 585, de Dezembro de 1914, e 3.146, de De- 
zembro de 1913. 

Dia 25 


N. 133 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro da 
Fazenda, de 7 de Outubro ultimo, transmitto-vos o incluso 
processo instaurado contra a firma Naegeli & C., restituído 
com o vosso officio n. 611, de 3 de Abril do anno passado, 
“afim de que seja promovida por essa AMandega a cobrança 
amigavel dos direitos das mercadorias importadas pela mes- 
ma firma e, caso não se effectue o respectivo recolhimento, 
providencieis para que se remetta á Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica a certidão para cobrança executiva. 


Dia 26 


N. 134 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 3 e 5 a 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.875, de 1 de Setembro do anno passado, re- 
lativo á isenção de direitos pretendida por Carlos Diniz 
Sampaio Ferreira, proprietario da usina de assucar Novo Bello 
Horizonte, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 61 vo- 
lumes contendo prégos de ferro para trilhos, destinados ao 
transporte de canna de assucar, constantes da relação junta, 








communico-vos, para os fins convenientes, 
Contas, em sessão de 24 de Novembro ulti 
que não póde ser concedida a isenção so 
estar o material importado comprehendido no dispo 
$$ 27 e 28, do art. 324, da Nova Consolidação das. 
Alfandegas e Mesas de Rendas. : ad 
N. 135 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 6 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.795, de 21 de Agosto do anno passado, 


relativo á isenção de direitos pretendida por Victor Sence, | 


para o material constante da relação junta, communico-vos, | 
para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 1 de Dezembro ultimo, foi de parecer que póde ser conce- 
dida a solicitada isenção, visto tratar-se de material que se | 
acha comprehendido no $ 36 do art. 2º das Disposições Pre- 

liminares da Tarifa. sk 


Dia 27, 


N. 136 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 7, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.707, de 7-de Agosto do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração S. John d'El-Rey Mining Company Limited, no Es- 

- tado de Minas Geraes, para 16 volumes contendo afiador para 
“brocas, chaves para ligações electricas com pertences sobre- 
salentes para installação electrica, para-raios com peças so- | 
bresalentes e accessorios para os mesmos, destinados a ins- 

- tallação electrica, tudo de sua mina, como se vê da relação | 
junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 10 de Dezembro ultimo, foi 
de parecer que póde ser concedida a solicitada isenção. 


N. 137 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8 do processo encaminhado com | 
o vosso officio n. 1.019, de 19 de Maio do anno passado, re- | 
lativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia Assu- | 
careira Vieira Martins, proprietaria da usiha “Anna Flo- 
rencia”, para o material constante da relação junta, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 27 de Setembro ultimo, foi de parecer que póde 

* ser concedida a isenção para a bomba vertical triplex a vapor, 
de 5x6, miencionada na mesma relação, não o podendo 
quanto aos demais materiaes, visto não terem sido obser- 
vadas as disposições do $ 28 do art. 424, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 138 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 8 pertencentes ao processo encaminhado com o vosso 
officio mn. 78, de 11 de Janeiro corrente, relativo à isenção 
de direitos pretendida por Renaud Lage para 88 vaccas de 
raça zebú, conforme alludem os mesmos documentos, commu- 
nico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 24 do mesmo mez, foi de parecer que é expe- 
diente legal a solicitada isenção, em vista do que dispõe o 
art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dia 31 a 


N. 139 Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 7 e 10, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.815, de 23 de Agosto do anno passado, 
relativo á restiuição pretendida por Pereira Carneiro & C., 
Limitada (Companhia Commercio e Navegação), proveniente 
dos direitos integraes pagos pelo material constante da re- 
lação junta e despachado pela nota de importação mn. 5.842, 
de Fevereiro do mesmo anno, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, em data de 26 do corrente, 
autorizar a restituição da differença entre os mesmos direitos 
pagos e os correspondentes á taxa reduzida de 30 réis por 
kilo, nos termos do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919. 





N. 140 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 19, 22 a 30, e 37 a 42, do processo enca- 
minhado com o vosso officio n. 2.168, de 25 de Outubro do 
anno passado, relativo à isenção de direitos pretendida pela 
Companhia Brasileira de Minas Santa Mathilde, em Queluz, 
Estado de Minas Geraes, para 56 volumes formando duas 
locomotivas completas, conforme se vê da relação junta, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 12 do corrente, foi de parecer que póde 


ser concedida a solicitada isenção. + 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
a PORTARIAS 


N. 36 — Em 11 de Fevereiro de 1921 — O Inspector de- 
termina que tenha exercicio no Armazem das Bagagens o 
4º Escripturario Augusto Drummend, em substituição ao 
tambem Escripturario Milton Barbosa Gonçalves. — J. F. de 
Paula e Silva. 






58 relogios pulseiras, effectuada ; 
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N. 38 — Em 19 de Fevereiro de 1921 - 
solve desligar do serviço desta Alfandega o Aju 

de Armazem, addido, Luiz Coelho, visto ter si 
por portaria do Ministerio da Guerra de 16 d 
para o logar de amanuense de 2º classe da Fa 
vora sem Fumaça. — J. F. de Paula e Silva. 
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va RA dp EE: 


termina que o continuo. R ta da 
Cajueiros n. 24 e convide Severiano. 

a comparecer nesta Alfande no dia 24 
12 horas, afim de prestar declaraçõ 
















da Inspectoria de Investigação e Segur 
21 de Setembro do anno passado. —J 















É dego» = 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que, por i 
da Rio de Janeiro Lighterage Company Limited, 
vigia da mesma Companhia, Abelardo Corrêa de Sá Be vid: 3 
a vir a esta Alfandega ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, 
prestar declarações sobre o roubo na embarcação “W 1: 


occorrido no dia 6, ás 16 horas. — J, F. de Paula e Silva. 
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N. 42 — Em 25 de Fevereiro de 1921 — O Inspector faz | 
sciente a todos os Srs. empregados, principalmente os. 
Srs. Chefes de Secção, Conferentes e Guarda-mór, para os de-. 
vidos fins, que os Despachantes Aduaneiros habilitados são. 
os constantes da inclusa relação, não podendo agenciar n . 
gocios nesta Alfandega, outras pessoas; salvo os que, ten 
assignado o termo de posse posteriormente, exhibirem o res- 
ais titulo devidamente annotado. — J. F, de Paula e - 
Silva. po 
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Rodolpho Augusto Lopes,........ccueceess 
Rodolpho Magalhães Carneiro............. 
Samson Hermann Wellisch .............. 
Satyro Ortiz.........cccuuceserrerereneecs 
Sebastião de Paiva Magalhães Calvet...... 
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Wanderley Gonçalves de Oliveira. ......... 
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DESPACHANTES ADUANEIROS 
Alfredo Laport, da firma H. Marti & C. 





Antonio Pinto Martins, da firma Coelho Marti Is 
Cesar Augusto dos Reis, da firma Pina Gouvê; 
Francisco Munich, da firma Pereira Araujo & C. 
Gustavo Thees, da firma Gomes de Castro & c. 


> 






Henrique Gonçalves da Costa, da firma Singer Sewing 


Machine Company. 


José Joaquim dos Santos Andrade Junior, da firma E: 


Johnston Company Limited. 


José da Rocha Leão, da firma Wilson Sons & Company 
Oscar Moreira Peixoto, da firma Delfim Fontes & C. 


Virgilio Cardoso, da firma Fernandes Mourão & C. 


N. 43 — Em 28 de Fevereiro de 1921 — O Inspector de- 
termina que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario 


Catão Corrêa da Camara e na 2º o 3º dito Daniel Lenz de 


Araujo Cesar. — J. F. de Paula e Silva, 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro desta 
Alfandega, Pedro Teixeira de Seixas, auxiliado pelo mari- 
nheiro Manoel Izidoro de Souza, apprehendeu, quando em 
serviço, no dia 21 de Dezembro ultimo, no Posto Fiscal exis- 
tente entre os armazens ns. 11 e 12 do Cães do Porto, a um 
ativito que conseguiu evadir-se, uma peça de palha de 
seda. É 
Sciente do facto pela communicação de fls. 3, determinou 
esta Inspectoria que se instaurasse processo e, assim la- 
vrou-se o auto de apprehensão respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official, do dia 30 do 
mesmo mez, conforme certidão de fls. 4 v., um edital con- 
vidando o dono dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 

rocedendo-se logo após á necessaria classificação e ava- 
iação. 

Assim: 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Pedro Teixeira . de 
Seixas e ao seu auxiliar, marinheiro Manoel Izidoro de Souza, 
deduzidos os 50% de que traia o art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


“ Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1921. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 

2 de Fevereiro de 1921. — Pauio Emilio de Oliveira, 3º Es- 


cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Verifica-se da leitura deste processo que o 2º Official adua- 
neiro desta Alfandega, Pedro Mariano de Oliveira, auxiliado 
pelo motorista Manoel Pires, patrão Manoel Pedro de Souza 
e remador Luiz Lopes de Souza, apprehendeu, quando em 
serviço, no dia 19 de Dezembro do anno passado, nas pro- 
ximidades da ilha de Santa Barbara, duas canôas contendo 
quatro saccos com mercadorias sujeitas a direitos. É 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ins- 
taurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official, do dia 24 do 
mesmo: mez, um edital convidando o dono ou donos dessa 
mercadoria a virem, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que 
entendessem a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
rocedendo-se logo após à necessaria classificação e ava- | 
iação. : : 

Assim : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 






| veira, e aos 
| Manoel Pedr 
| duzidos os 50 % de qui 
5 de Janeiro de 1915 Calao po 
E va í k 


| Cumpraíse. k 
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Alfandega do Rio de Janeir: 
“O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 
Gabinete da Inspectoria da Alfan 
2 de Fevereiro de ST 21. — Paulo Emil 
cripturario. o wo a 




























De ordem do Sr. In or, fá blica a s 
Pr eespdd Sr nspector, Poe publica a se 
Verifica-se da leitura 
- aduaneiro desta Alfand: 
liado pelo motorista Bruno Dutra 
Fróes da Costa, apprehendeu, no 
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deste processo q 
a, Attila das € 








“dentro de uma chata va Aee 
da ilha de Santa Barbara, oi 
Sciente do facto, dete: 


- rasse processo e, assim, lavro 


pectivo. rbd di: (UR 
no Diario Off 



















.Em seguida foi inserto 
neiro ultimo, um edital convidando o d 
apprehendida a vir, dentro do prazo de 15. 
revelia, allegar o que entendesse a bem de seus d 

Ninguem se tendo apresentado a recla 
aquelle prazo, lavrado o termo de per mpçã: 
procedendo-se logo após à necessaria classif) 
liação. 

Assim : 


Considerando que o processo correu à revel 
Considerando “que, segundo determina o art. 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a a 
foi em flagrante effectuada : K 
Julgo a mesma procedente. X 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o prod! 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Attila das Chagas 
e aos seus auxiliares, motorista Bruno Dutra e rema 
dolpho Fróes da Costa, deduzidos os 50% de que tra 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. Write 


Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 19 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. : 


SEA. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
2 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. E 
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De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguint E 
tença : 


Verifica-se da leitura deste processo que o 2º Official adua- - 
neiro desta Alfandega, Cesar Augusto dos Santos Dias, au- | 
xiliado pelo machinista Evilasio Silva e pelo 2º patrão Oscar 
de Souza, apprehendeu, quando em serviço, no dia 27 de 
Dezembro ultimo, no pateo do Rosario, proximo ao armazem 
do Lloyd Brasileiro, a um individuo que conseguiu evadir-se, 
um sacco contendo peças de tecido de seda, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrpu-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. É p 

Em seguida foi inserto no Diario Official, do dia 30 do 
mesmo mez, um edital convidando o dono ou donos da mer- 
“cadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, | 
sob pena de revelia, allegar o que entendessem a bem de 
seus direitos. ; : e 

Ninguem se tendo apresentado a relamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se, então dous funccionarios para procederem à 
respectiva classificação e avaliação.. 

Assim : - : 

Considerando que o processo correu á revelia ; : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: y : vm 

Julgo a mesma procedente, pE 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto . 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Cesar Augusto dos | 
Santos Dias, e aos seus auxiliares, machinista Evilasio Silva 
e 2º patrão Oscar de Souza, deduzindo-se os 50% de que: 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

-. Cumpra-se, y 


Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1921. 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. " 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
2 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. A 
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rehendeu, no dia 21 de Dezembro 
) nas proximidades da ilha da Pom- 
; de canôa “am ahi se achava atracada, 
irem-se perseguidos, conseguiram evadir-se, 
e 22 folhas de cobre, lisas. 

acto, determinou esta Inspectoria se instau- 
», assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


1 foi inserto no Diario Official, do dia 24 do 
m edital convidando o dono da mercadoria ap- 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
egar o que entendesse a bem de seus direitos. 





















zo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
-se logo após à necessaria classificação e ava- 





ld 


derando que o 5 Page Cd á revelia : 
rando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
soli das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
nte effectuada: 
t a mesma procedente. . 
2-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto ao 
OT, nao Official aduaneiro, Francisco Brithmore, e 
e “auxiliares, patrão João Antonio de França, moto- 
Antonio Freitas e remador Luiz Lopes de Souza, dedu- 
ro de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de 
aneiro de 1915. 
pesa “Cumpra-se. 
ga do Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1921. — 
J. F. de Paula e Silva. 
nete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 









ca-se da leitura do presente processo que o 2º Of- 
aduaneiro desta Alfandega, Manoel Antonio Amaral da 
auxiliado.pelo remador José Manoel dos Santos e pelo 
da do Cáes do Porto José Calheiros, apprehendeu, no dia 
» Dezembro ultimo, quando em serviço no posto fiscal 
stente entre os Armazens ns. 10 e 11 do mesmo Cáes, a 
Esniviánio que conseguiu evadir-se, 11 pares de meias de 
godao. 

* Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
e processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
ectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 24 do 
esmo mez um edital convidando o dono ou donos da mer- 
oria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
: ena de revelia, allegar o que entendessem a bem de 
* seus direitos. To E 

* Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
— aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
“procedendo-se logo após à necessaria classificação e ava- 
liação. 

— Assim: “ 
Considerando que o processo correu à revelia ; 

| Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
— Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
— foi em flagrante effectuada : 

— Julgo a mesma procedente. 

- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor 2º Official aduaneiro Manoel Antonio Amaral 
da 


pº ú Silva e aos seus auxiliares, remador José Manoel dos 
: os e guarda do Cáes do Porto José Calheiros, deduzidos 
“os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
meiro de 1915. 
Cumpra-se. 


“SM Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de Feverciro de 1921. — 
- O Inspector, J. F. de Paula e Silva. . - 
| Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


* 2 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 
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| De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença É 









Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro desta 
"* Alfandeg osé Hemeterio Queiroz, apprehendeu no dia 10 
“de Dezembro do anno passado, na passagem, pela Ponte da 
“Guarda-moria, dos estivadores, occultas sob as vestes de um 
“desses trabalhadores, que logrou evadir-se, 7 1/2 duzias de 
- pentes para cabello, 
duzia dos de bigode. 


» 


a 


se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


tres duzias de pentes menores e uma 


p A y E: NA 
BA “ PM di 


O RIO DE JANEIRO 


Sciente do facto, pela communicação de fls. 3, determino 
esta Inspectoria se instaurasse meme ad “lavro 5 
o gp pa, E ares Tenpactivo: o Ceni a 

uida foi inserto no Diario Official 
mesmo mez um edital convidando o o Polo od 
apprehendida a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o ka entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar. 
ess logo após à necessaria classificação e avaliação. 

sto posto, 


Considerando que o processo correu á revelia ; 

Novã Consola a aaidado dis . “art. 630, 8 3º da 
) solidação das Leis das 

foi em flagrante effectuada : rare ra Se ii a 4 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o prod 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro José Hemeterio ao 
deduzindo-se, os 50 % de que trata o art, 124 da lei n. 2.924 
de 5 de Janeiro de 1915. f 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de Fe ire — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. pia ie 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janei 
2 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3 Es 


cripturario. 
* 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1920 
Dia 19 


N. 677 — Tendo o Escripturario Sr. Nestor Cunha con- 
sultado sobre a classificação que devia dar ao papel impor- 
tado pela empreza d'O Malho, em 140 bobinas, vindas pelo 
vapor norueguez Cometa, entrado em 15 de Maio de 1920, 
mandou-se ouvir a Commissão da Tarifa. E esta, por una- 
nimidade de votos, classificou a mercadoria, representada pela 
amostra que lhe foi apresentada como papel para impressão 
ou typographia, branco, liso, da taxa de 200 réis por kilo, do 
art. 612 da Tarifa, livre de direitos de importação para con- 
sumo e de expediente, por ser importado por empreza jorna- 
listiea, que se acha registrada nesta Alfandega. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 678 — F. V. Bouças recebeu tres encommendas postaes, 
contendo seis relogios registradores portateis para vigias, no 
valor de 8018000. Como o Escripturario Sr. Mario Guaraná 
tivesse classificado a mercadoria como relogios não especi- 
ficados, para pagamento da taxa de 50% ad valorem, foi a 
questão submettida á Commissão da Tarifa, E esta, foi de 
parecer unanime, que a mercadoria de que se trata fôra bem 
classificada como relogiós não especificados, da taxa de 50 % 
ad valorem, do art. 801 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 679 — J. P. de Souza & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Nova York pelo vapor 
inglez Glenaffric, entrado em Junho de 1920. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata no art. 30 da Tarifa como sapatos assemelhados aos 
de sola e vira, de accôrdo com a circular do Ministerio da Fa- 
zenda n. 16, de 31 de Maio de 1920, publicada no Diario Of- 
ficial de 4 de Junho de 1920. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 680 — M. Mattos pediu classificação para uma mer- 
cadoria cuja amostra apresentou, À 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a dita mercadoria como sapatos, do art. 30 da Tarifa, 
ássemelhados aos de sola e vira, de accórdo com a circular do 
Ministerio da Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 1920, publi- 
cada no Diario Official do mesmo anno. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 681 — Silva Araujo & C. submetteram a des acho uma 
caixa, contendo, entre outros artigos, quatro kilos e 500 
grammas de seringas de vidro, da taxa de 28 por kilo, 100 se- 
ringas de Luer, da taxa de 18200 cada uma e dous kilos de 
agulhas para sutura, da taxa de 188 por kilo. Como por 0e- 
casião da conferencia de sahida o Conferente Sr. Loureiro 
Fraga tivesse classificado a mercadoria como 400 seringas 
para injecções hypodermicas, sendo 200 com estojos de metal 
e 200 sem estojo, da taxa de 18200 cada uma, foi a questão 
submettida á Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer 
unanime, que a mercadoria fôra bem classificada como pe- 
quenas seringas para injecções hypodermicas, da taxa de 18200 
cada uma, do art. 876 da Tarifa, com ou sem os estojos de 
cobre nickelados. 

O Sr. Inspector concordou. 
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.N. 682 — Emmanuel Block & Frére desp 
caixa, contendo entre outros artigos, 24 kilos e 500 grammas 
de baixellas de cobre prateado. Como o Conferente Sr. Jansen 
Muller entendesse que a mercadoria estava sujeita ao sello 
do imposto de consumo, foi a questão submettida à Com- 
missão da Tarifa. E esta, por maioria de votos, foi de pa- 
recer que as baixellas não estão sujeitas ao sello do imposto 
de consumo, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que en- 
asma baga as mesmas estão sujeitas ao pagamento do refe- 
rido sello. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 
a 


N. 683 — Braga, Carneiro & C. despacharam pela nota 
n. 2.349, de Junho de 1920, uma caixa contendo tecido de 
algodão tinto, liso, da base de 10x10 fios, de mais de 49 até 
60 grammas por metro quadrado, da taxa de 28400 por Kilo. 


Como, por occasião da conferencia de sahida o Conferente 
Sr. Horacio Machado tivesse classificado a mercadoria como . 


tecido de phantasia, de mais de 40 até 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo, foi a questão submet- 
tida à Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, 
que o tecido de que se trata fôra bem classificado pelo Con- 


- ferente Sr. Horacio Machado como tecido de algodão tinto, la- . 


vrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 684 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
para uma mercadoria que receberam de Liverpool pelo vapor 
inglez Strabo, entrado em Junho de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas duas amostras que 
lhe foram apresentadas como tecido de algodão tinto, da 
base de 10xX10 fios do art. 472 da Tarifa. E 7 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 685 — Carvalho Silva & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Liverpool pelo vapor 
inglez Desna, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra que lhe foi 
apresentada como tecido de algodão. lavrado, estampado, do 
art. 473 da Tarifa. 4 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 686 — A Sociedade Anonyma Lavanderia Confiança 
- pediu classificação para uma mercadoria que recebeu de Li- 
verpool pelo vapor inglez Murillo, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como tecido de linho 
liso, de mais de 12 até 24 fios em cinco millimetros em qua- 
dro, da taxa de 28200 por kilo, do art, 538 da Tarifa. . 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 687 — Navio & Ennes despacharam pela nota n. 2.794, 
de Junho de 1920, uma caixa contendo utensilios manuaes 
não classificados. Por não ter o Conferente Sr. Lisboa Serra 
concordado com tal classificação, foi a questão submettida 
à Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, 
foi de parecer que a mercadoria fôra bem classificada como 
utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 688 — Faulhaber & C. despacharam uma caixa contendo 
revelador photographico, em tubos, contendo cada um oito 
grammas de sulphito e carbonato de soda e uma gramma 
de menthol e hydroquinone, que classificaram como pro- 
ducto chimico não classificado, no valor de 1968, de accôrdo 
com a factura consular. Não concordando com esse valor, 
por occasião da conferencia interna o Escripturario Sr. Ul- 
darico Cacalcanti foi a questão submettida à Commissão 
da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que devia ser ac- 
ceito o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


Dia 26 


N. 689 — Antonio Neves, representante de Anthero Costa 
& C. Limitada, do Porto, tendo importado seis barris com 
aguardente portugueza, pediu á Inspectoria da Alfandega, 
fossem os mesmos desembaraçados. Tendo-se mandado ouvir 
á Commissão da Tarifa, foi esta de unanime parecer, que a 
aguardente de que se trata não póde ser importada e des- 
pachada para consumo publico, à vista da informação do 
Laboratorio Nacional de Analyses. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 690 — Santos Novaes & C. despacharam pela nota nu- 
mero 6.377, de Junho de 1920, uma caixa contendo tecido de 
“algodão e borracha, em peças, da taxa de 4% por kilo. Tendo 


acharam uma || 





| de 50 %. E, como não concordasse a parte, foi a | 


NT) % 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo Eni 
Srs. Julio de Miranda, Fernandes da Silva, 
e Annibal de Souza Castro. 5) Ei de 


















N. 692 — João Vidal despachou pela nota. 
14 de Junho de 1920, uma caixa contendo, entre out me 
cadorias, couro sem pello, tinto, da taxa de 28200 p: kilc 
Por se tratar de marroquim tinto com impressão a ou 
deu o Conferente Sr. Julio de Miranda á mercadoria a c 
sificação de omissa, para pagar direitos ad valor Ê 


submettida à Commissão da Tarifa, que a classi 
unanimidade de votos, como couro preparado, se 
marroquim, estampado, da taxa de 2$200 por kilo 
tigo 24 da Tarifa, com a sobretaxa de 20 %, de accôrdo 
a nota 5º da mesma Tarifa. DR fé 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. % 
































N. 693 — Arp & C. submetteram a despacha 42 
de madeira para conducção de generos, no valor 
para pagar 60 % ad valorem. Tendo o Escripturario Sr. 
Malcher classificado a mercadoria como carrinhos dk 
para armazem, da taxa de 6% cada um, foi a ques É 
mettida à Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer u 
nime, que a mercadoria de que se trata fôra bem clas 
cada pelo Sr. Gama Malcher como carrinho de mão, para 
mazem, da taxa de 6$ cada um, do art. 992 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 694 — Hermann London pediu classificação para a mer- a 
cadoria que recebeu de Bordéos pelo vapor francez Asie, en- 
trado em Junho de 1920. g E ua Po 

A Commissão da Tarifa, por maioria de votos classificou | 
a mercadoria representada pela amostra que lhe foi apre- 
sentada como cassa grossa, da taxa de 25 por kilo do ar- a 
tigo 474 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a 
considerou como omissa na Tarifa, sujeita ao pagamento da + 
taxa de 50% ad valorem. : ã 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 

N. 695 — Vasco Ortigão .& C. pediram classificação para |. 
uma mercadoria que receberam de França pelo vapor inglez 

Almanzorra, entrado em Abril de 1920. - MA 

- A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que |. 

se trata como casimira de lã e algodão em partes iguaes, |. 
pesando até 400 grammas por metro quadrado, da taxa de 
48800 por kilo, do art. 517 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Dr. JoãoLindolpho Camara, que a classificou como tecido 
não classificado de lã e algodão em partes iguaes, da taxa 
de 78200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, com o abatimento 

de 10 %. 
1 AM 


O Sr. Inspector dicidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 696 — Raacke & C. despacharam pela nota n. 3.881, de | 
Junho de 1920, duas caixas contendo brinquedos não especi- | 
ficados, da taxa de 13500 por kilo. Tendo o Conferente br 
Sr. Julio de Miranda classificado a mercadoria como jogos | 
de papelão e madeira ordinaria, da taxa de 28 por kilo, - 
devendo as caixas ou estojos pagar em separado, por não | 
ser envoltorio determinado na Tarifa, para tal mercadoria | 
e terem valor mercantil, a taxa de 48, como jogo, por as- 
semelhação ás de voltarete, foi a questão submettida à Com- | 
missão da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime, que a mer- 
cadoria de que se trata fôra bem classificada pelo Sr. Julio 
de Miranda como jogos de papelão e madeira ordinaria, da - 
taxa de 2$ por kilo, do art. 1.053 da Tarifa, devendo as caixas | 
pagar em separado, como caixas para voltarete, por asseme- | 
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nota n. 
— reiros de ferro, 
—  casião 


“classificada a mercadoria 

! as caixas 
: para talheres, visto não se 
como as para jogo de voltarete, 
Ojos, cuja unica applicação é a de 


fts uti TA E , 


Ei 


7 contendo descascadores e debulhadores de milho, 
pagar 15 % ad valorem. Tendo, por occasião da con- 
encia interna, o Escripturario Sr. Uldarico Cavalcanti 
ado a mercadoria como machinas pequenas para uso 
co, foi a mercadoria submettida á Commissão da Ta- 
. E esta, foi de parecer unanime, que a mercadoria fôra 
m despachada como descascadores e debulhadores de milho, 
taxa de 15% ad valorem, do art. 1.009 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 






— Agostinho Ferreira & Irmão despacharam pela 
4.387, de Junho de 1920, 14 caixas contendo foga- 
da taxa de 300 réis por kilo. Como, por oce- 
da conferencia de sahida, o Conferente Sr, Horacio 

“Machado não concordasse com tal classificação, foi a questão 
“ submettida à Commissão da Tarifa. E esta, foi, por unanimi- 





E “dade de votos, de parecer que a mercadoria de que se trata 


“fôra bem despachada como fogareiros de ferro fundido, da 
taxa de 300 réis por kilo do art. 742 da Tarifa, contra o voto 
“do Sr. Fernandes da Silva, que entendeu que a mesma mer- 
“* cadoria devia pagar os direitos correspondentes ás peças de 
que era composta, isto é, os correspondentes ás obras de ferro 


batidas, esmaltadas, às obras de ferro fundidas, pintadas e ás 


— torcidas para lampeão. 


OQ Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


ll 


f 


eo 
o p 


E de sahida verificado a parte que se 


“ 


agem, 
— contra 
— bem despachada como 


“699 — Arp & C. despacharam pela nota n. 8.256, de 
tres caixas contendo fio de algodão torcido para coser, 
por occasião da conferencia 
tratava de fio simples, 
ara tecelagem e não concordando o Conferente Sr. Horacio 
achado com tal classificação, foi a questão submettida á 
Commissão da Tarifa. E esta, classificou a mercadoria de 
que se trata como fio de algodão simples branco, para tece- 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 473 da Tarifa, 
o voto do Sr. Fernandes da Silva, que a considerou 
fio de algodão torcido ou linha de 
da taxa de 2$ por kilo, do 


da taxa de 28 por kilo. Tendo, 


Q 


qualquer qualidade, para costura, 
mesmo art. 437. 
) O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 700 — Musafir Irmãos, por não possuirem a factura 
commercial e consular, pediram fosse arbitrado o valor de 
stores de algodão bordado, chemises de talle de tecido de 
algodão com rendas e lenções de linho, que importaram pelo 
vapor francez Liger, entrado em Abril de 1920. 

Tendo sido mandado ouvir a Commissão da Tarifa, esta 
foi de parecer unanime, que não podia arbitrar valor para 
as mercadorias de que trata, devendo os requerentes, dar o 
valor que entendessem ser o da mesma mercadoria. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


Dia 25 


N. 701 — Stelle Mattos & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Hamburgo pelo vapor 
americano Kersanbrack, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


—  sificou a mercadoria de que se trata como omissa na Tarifa, 


sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 Jo. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 702 — Barbosa Varella & €. submetteram a despacho 
uma caixa contendo cabides de ferro nickelados, que clas- 
sificaram como obras de ferro batido, do art. 757. Tendo 
no acto da conferencia interna o Escripturario Sr. Torres 
Leite classificado a mercadoria como obras não classificadas 
de fio de ferro nickelado, foi a questão submettida á Com- 
missão da Tarifa. E esta, foi de unanime parecer, que à mer- 
cadoria de que se trata fôra bem classificada pelo Sr. Torres 

Leite como obras de fio de ferro nickeladas, da taxa de 
28 por kilo, do art. 740 da Tarifa e a sobretaxa de 20 % da 


nota 100º da Tarifa. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


1 N. 703 — Hermano Simonsen despachou pela nota nu- 


mero 3.146, de Junho de 1920, duas caixas contendo obras 
não classificadas de folha de Flandres pintadas, (buzinas 

ra automoveis) da taxa de 25 por kilo. Tendo o Conferente 
Br. Dr. Lindolpho Camara, classificado a mercadoria como 
não classificados, para pagar direitos: ad 


j icos por 
DO ra sê de 15 %, foi a questão submettida à Com- 


valorem, na razão 


697 — Campos Bastos & C. submetteram a despacho | 


- à 


não classifica : e 15 
Tarifa. Ra A RN 


valorem, do 





O Sr. Inspector concordou, 


N. 704 — Rodrigues Ferreira & C. d cha 
n. 5.071, de 14 de Junho de 1920, duas as des dr 
tintas não as ppa Como o Conferente Sr. Lisboa Serra 
tivesse ent do que a mercadoria estava sujeita à sobretaxa 
de 20 %, por ser estampada, foi a questão submettida á Com- 
missão da Tarifa. E esta, classificou as mercadorias represen- 
tadas pelas amostras ns. 1 a 4, como pelles preparadas sem 
pello, não especificadas, tintás, estampadas, da taxa de 28200 
por kilo, do art. 24 da Tarifa com a sobretaxa de 20 % «e esta 
classificação foi feita pelos votos dos Srs. Miranda Reis, Fer- 
nandes da Silva, Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro 
contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Jansen Mul- 
ler, Julio de Miranda e Sóares do Lago, que consideraram 
estampadas, apenas aquellas representadas pelas amostras nu- 
ea de - a : bem despachadas as representadas pelas amos- 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo arec 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Jansen Ni me NE art rdae 
' x “ 


N. 705 — B. Saraiva & C. despacharam pela nota n, 5 
de Junho de 1920, duas caixas contendo papel pintado, sd» 
para desenho, da taxa de 500 réis por kilo. Como o Confe- 
rente Sr. Figueiredo Portugal tivesse impugnado essa clas- 
sificação, foi a questão submettida á Commissão da Tarifa. 
E esta, classificou a mercadoria representada pela amostra 
que lhe foi apresentada como papel pintado para encader- 
nação e outros usos, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 
ape oe contra ; voto A pet de iranda, que a clas- 
| como papel para desenho, de côr, da ta 
kilo, do mesmo art. 612. de E a f pe 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


Pei fem Janowitzer bafasinia & e pediram capoiricação 
cadorias que receberam pelo vapor inglez Sal 
entrado em Junho de 1920. vi ê ” peddsri 
Es Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
pós para dourar, da taxa de 18 por kilo, do art. 165 da Ta- 
rifa e a representada pela amostra n. 2, como quadros pe- 
quenos, da taxa de 18300 por kilo, do art. 1.046 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 707 — A The Ouro Preto Gold Mines of Brazil Limited 
submetteu a despacho 26 engradados contendo feltro betu- 
mado para tecto, que classificou como mercadoria omissa 
para o pagamento de 50 %. Tendo verificado que se tratava 
de ruberoide, da taxa de 100 réis por kilo, pediu que fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade de 
votos, classificou a mercadoria como ruberoide, da taxa de 
100 réis por kilo, do art. 728 da Tarifa, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 708 — A Brazilian Alliance Company Limited pediu 
classificação para uma mercadoria que recebeu de Kristia- 
ana pelo vapor norueguez Brasil, entrado em Abril de 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clasificou 
a mercadoria como summo de fructas, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 134 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 708 A — Clayton Olsburgh & C. despacharam pela 
nota n. 3.200, de Junho de 1920, dez saccos contendo sul- 
phato de aluminio sem outra base. da taxa de 60 réis por 
kilo. Tendo o Conferente Sr. Honorio Gurgel classificado a 
mercadoria como sulphato de aluminio e sodio, da taxa de 
400 réis por kilo, foi a questão submettida á Commissão 
da Tarifa. E esta, á vista do resultado da analyse do La- 
“boratorio Nacional de Analyses, foi de parecer unanime que 
a mercadoria de que se trata fôra bem despachada como 
sulphato de alumínio sem outra base, da taxa de 60 réis por 
kilo, do art. 308 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 709 — Granado & €. despacharam pela nota n. 5.632, 
de Junho de 1920, 50 caixas contendo 2.500 garrafas de agua 
mineral (Vichy), tendo pago de imposto de consumo a 
quantia de 2008 correspondente a 2.500 sellos de 80 réis. 
Como o Conferente Sr. Pedro Alveres de Andrade tivesse 
entendido que o sello devia ser cobrado sobre 2.500 litros da 
referida agua, mandou-se ouvir o Fiscal do Imposto de Con- 
sumo e a Commissão da Tarifa. O Fiscal Sr. Alarico Cintra 
informou que tinha havido impropriedade de especificação 
da mercadoria, limitando-se o caso a essa impropriedade, 
porquanto as garrafas de menor capacidade pagam 60 réis 


por unidade. 


a o a 


7 missão da Tarifa. E. j acto PIDE qrtà 
sificou a mercadoria É usp gu erro pera eg a sá 
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. A Commissão da Tarifa foi de parecer 
vida de que se trata fôra perfeitamente esc 
Agente Fiscal do Imposto de Consumo Sr. 


O Sr. Inspector concordou. ; ; k RA | Ea 


A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria como tecido de algodão (noppé) da base de 10X10 fios, 


do art. 472 da Tarifa, contra o voto do Sr. Dr. João Lindolpho | 


Camara, que a classificou como tecido de algodão lavrado, 


do art. 473, dando sahida como tecido-do art. 472, de accôrdo | 
com a lettra f. do n. 1º da Ordem do Thesouro n. 980, de 13 | 


de Dezembro de 1918. . 
O Sr. Inspector concordou com a: maioria. 


* Fig beco 
“N. 711 — Azevedo Jardim & C. pediram classificação para | 
uma mercadoria que receberam pelo vapor inglez Murillo, | 


entrado em Maio de 1920. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que . 


se trata como tecido de algodão lavrado, do art. 473, contra 
os votos dos Srs. Miranda Reis e Jansen Muller, que a clas- 
sificaram como tecido de algodão da base de 10xX10 fios, do 
art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


/ 


N. 712 — White & C. pediram classificação para uma mer- 
cadoria que receberam de Londres pelo vapor inglez Sirio, 


entrado em 9 de Junho de 1920. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
tres amostras que lhe foram apresentadas eram de tecido de 


algodão, da base de 10xX10 fios, do art. 472 da Tarifa. 


“O Sr. Inspector concordou. us 


N. 713 — Arp & C. pediram classificação para uma mer- 
cadoria que receberam de Inglaterra pelo vapor inglez Strabo, 
entrado em Junho de 1920. ; 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime, que a 
amostra que lhe foi apresentada era de tecido de algodão da 
Rare 0 10x10 fios, com mescla de seda, do art. 472 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 714 — Cane Pareto & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo tecido de algodão, estampado, da base de 
10xX10 fios, liso, de mais de 40 até 75 grammas por metro 
quadrado, do art. 472 da Tarifa. Tendo o Conferente Sr. Ma- 
noel Alves da Silva classificado a mercadoria como tecido do 
art. 473, foi a questão submettida á Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas amostras que lhe 
foram apresentadas como tecido de algodão, da base de 10xX10 
fios, do art. 472 da Tarifa, de accôrdo com a Ordem do The- 
souro n. 980, de 13 de Dezembro de 1918. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 715 — Rocha Couto despachou dous barris contendo 
oleo para lubrificação de machinas. Como o Conferente Sr. 
Silva Rego tivesse classificado a mercadoria como producto 
chimico não classificado, foi a questão submettida á Com- 
missão da Tarifa. E esta, à vista do resultado da analyse, 
classificou a mercadoria de que se trata como vaselina liquida, 
da taxa de 500 réis por kilo, do art. 323 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 716 — A Companhia Pan Americana pediu classificação 
para uma mercadoria que recebeu de Nova York pelo vapor 
Stephen, entrado em 27 de Abril de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, lou- 
vou-se no despacho do Sr. Inspector da Alfandega, de 9 de 
Junho de 1920, que mandou fosse apresentado pela parte o 
certificado consular, afim de provar que a mercadoria (ligas 
e borracha) foi fabricada com borracha brasileira fine 

ará. E 


N. 717 — Santos Novaes & C. despacharam uma caixa con- 
tendo fio de linho torcido, da taxa de 28 por kilo. Tendo veri- 
ficado que se tratava de barbante, da taxa de 18200, pediram 
restituição de direitos. Submettido o caso à Commissão da Ta- 
rifa, foi esta de parecer unanime que a mercadoria de que se 
trata fôra bem despachada como fio de linho torcido ou linha 
para costura, da taxa de 28 por kilo, do art. 529 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 718 — J. P. de Souza & C. receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, quatro colis, contendo carteiras de 
couro com pequenos enfeites de prata. Tendo o Sr. Andrade 
Costa classificado a mercadoria como omissa na Tarifa, para 





















N. 719 — Seabra & C. despacl 
Junho de 1920, Er caixas contend 
da base de 10x1 s, de m 
quadrado. Tendo : 
























no da base de 10x1 
sen Muller e Miranda Reis. e 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo « 
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Com o prazo de 15 dias 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou. 

18 pares de luvas para senhora e 20 colheres de met: 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandeg: 
Rodrigues Seixas, no dia 19 de Janeiro ultimo, qua 
serviço na ponte da Guardamoria, occulto dentro de uma 
pertencente a um estivador que conseguiu evadir-se, a vir 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o « 
entenderem. a bem de seus direitos no processo instaur: 
nesta Alfandega sobre tal occurrencia. . e VD Dt | 
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fais 


Convido ainda, de ordem do Sr. Inspector, o donv ou donos 
de 12 vidros com perfume “Houbigant”, tres livros em por- 
tuguez, para leitura infantil, dous frascos com medicam 9, 5*.3 
e sete conta-gottas de vidro, apprehendidos pelo Ajudante de a 






































Gaurda-mór desta Alfandega Dr. José Thomaz Carneiro da 
Cunha, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Grinuro Vaz 
Loureiro e pelo marinheiro Olegario Targino Nunes, quando 
em serviço, no dia 14 de Dezembro do anno passado, a bordo 
do vapor inglez Rapidan, entrado no dia 1 do mesmo mez, . 
dentro do camarote do official encarregado da carga a bordo, . 
declarando esse official ser a mercadoria producto de roubo | 
de estivadores, a vir, dentró do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entenderem a bem de seus direitos, no | 

processo instaurado nesta Alfandega, sobre tal occur- 
rencia. : : 





Convido, de ordem do Sr. Inspector, o dono ou donos de 
tres saccos contendo 10 peças de fazenda, apprehendidos pelo | 
2º Official aduaneiro Pedro Mariano de Oliveira, auxiliado | 
pelo mestre Manoel Pedro, pelo motorista Francisco Xavier | 
dos Santos e pelo marinheiro Luiz Lopes de Souza, quando | 
em serviço, no dia 30 de Janeiro ultimo, no registro Vigilante, | 
a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, al- . 
legar o que entenderem a bem de seus direitos no processo, 
instaurado nesta Alfandega. - 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sa 
4 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- | 
pturario. ? o: 


" 


5 , $ 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um amar- 
rado com seis caixinhas de lança-perfume, um amarrado co: 
duas caixas de papelão, contendo diversas miudezas, um: 
pequena peça de linho e duas garrafas com vinho, apprehen- 
didas pelo Ajudante de Gaurda-mór desta Alfandega, Annib 
Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes aduaneiros Emil 
Pessõa de Oliveira, Nilo Ferreira e Alexandre Ribeiro, be 
como o marinheiro Timotheo José de Lima, quando em se 
vico, no dia 30 de Janeiro ultimo, a bordo do vapor ingl 
Morinier, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 1 
velia, allegar o que entender a bem de seus direitos no pri 
cesso instaurado nesta Alfandega, sobre tal occurrencia, 
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vido tambem de ordem do Sr. Inspector, o dono de 30 
“de cad de seda, 85 fivellas de metal branco e 16 
s de metal branco, apprehendidos pelo 2º Official adu- 
ro desta Alfandega, André Henrique dos Santos, quando 
Ruieo no dia 3 de Fevereiro corrente, na Ponte da 
juardamoria desta Alfandega, a vir, dentro do prazo de 15 
lias, sob pena de revelia, allegar o que entender a bem de 
| seus direitos no processo “jnstaurado nesta Alfandega sobre 
tal occurrencia. ; 





- Fica convidado, ainda de ordem do Sr. Ins 

, a pector, o dono 
Ee angiro peças de renda de seda, apprehendidas pelo 1º Of- 
ficial duaneiro desta Alfandega, Virgilio Andronico de Ne- 
greiros, auxiliado pelo remador Flavio Monteiro, quando em 
“serviço, no dia 3 de Fevereiro corrente, no Posto Fiscal entre 
os Armazens ns. 5 e 6 do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender 
a bem do seu direito. 


; Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
q it de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º ra 
a urario. 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono de dous saccos 
contendo objectos de agathe, apprehendidos pelo 2º Official 
aduaneiro desta Alfandega, Eduardo Carneiro dos Santos, 
auxiliado pelo mestre Manoel Pedro, motorista Manoel Pedro 
— Guimarães e remador Antonio Gomes de Almeida, quando 
em serviço, no dia 6 do corrente, no registro Vigilante, em 
busca que effectuou em uma catraia que se achava ancorada 
nas proximidades da ilha Santa Barbara, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender 
— a bem de seus “direitos, no processo instaurado nesta Alfan- 
A dega sobre tal occurrencia. ' à 
ER JE é 

Convido, Ee pa de ordem do' Sr. Inspector, o dono ou 
“donos de um pacote contendo lenço de algodão; “apprehendido 
elo Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega, Annibal Nunes 
ires, auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Nilo Ferreira e 
; pelo marinheiro Timotheo José de Lima, em acto de busca 
que effectuou, no dia 5 do corrente, a bordo do vapor inglez 
a Morinier, entrado na mesma data, a virem, dentro do prazo 
| de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entenderem a 
“bem de seus direitos, no processo administrativo instaurado 


nesta repartição. 


» 





Fica convidado, ainda de ordem do Sr. Inspector, o dono 
ou donos de 25 pneumaticos de dimensões diversas, appre- 
hendidos pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandega, Domi- 
ciano Nunes Soares, auxiliado pelo mestre Manoel Pedro, 
motorista Manoel Guimarães e pelo marinheiro Antonio Go- 
mes de Almeida, quando em serviço, no dia 6 do corrente, no 
Registro Vigilante, abandonados no convéz da chata da marca 
L. D. 26, que se achava atracada proximo áquelle registro, a 
virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entenderem a bem de seus direitos no processo instau- 
rado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 





+ 


Convido, de ordem do Sr. Inspector, o dono ou donos de 
um encapado da marca M. C. & C., apprehendido pelo Aju- 
dante de Guarda-mór desta Alfandega, Annibal Nunes Pires, 
auxiliado pelo 2º Official aduaneiro Nilo Ferreira e pelo 
marinheiro Timotheo José de Lima, em acto de busca effe- 
uado a bordo do vapor nacional Amazonas, entrado proce- 
ente de Buenos Ayres, em 5 do corrente, oceulto em um 
guarda-roupa, a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entenderem a bem de seus direitos 
no processo instaurado sobre tal occur- 


rencia. 


nesta Alfandega 





De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de dous saccos 
contendo objectos de agathe, apprehendidos pelo 9º Official 
aduaneiro desta Alfandega, Eduardo Carneiro dos Suntos, 
auxiliado pelo mestre Manoel Pedro, motorista Manoel Pedro 
Guimarães e remador Antonio Gomes de Almeida, quando 
em serviço, no dia 6 do corrente, no registro Vigitante, em 
busca que effectuou em uma catraia que se achava ancorada 
nas proximidades da ilha Santa Barbara, a VIT, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender 
a bem de seus direitos, no processo instaurado nesta Alfan- 
dega sobre tal occurrencia. 


——— 


fica convidado o dono ou 


De ordem do Sr. Inspector, C ) 
encontrados na faixa interna 


donos de dous saccos de arroz, 
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do Cães, A. Zuquim, por occasião da sahida d 
Tosa Marú, a virem, dentro do prazo de 15 Pb gg Es 
revelia, allegar o que entenderem a bem de seus direitos. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio d 
12 de Fevereiro de 1991 Paulo Emílio de Olinsira, se peiro 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessa 
de 58 relogios de metal amarello, apprehendidos pelos mero 
do Corpo de Segurança e Investigação Publica, ns. 114 e 237, 
em poder do estivador Severiano de Oliveira, residente á 
rua dos Cajueiros n. 24 e que os levava oceultos sob as vestes, 
declarando tel-os comprado a um marinheiro estrangeiro, no 
Armazem n. 6 do Cáes do Porto, no dia 21 de Setembro ul- 
timo, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entender a bem de seus direitos no processo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurrencia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
é de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


— 


. De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
seis peças de tecido de seda, sendo duas de palha de seda e 
quatro de seda lavavel, cuja apprehensão, segundo officio 
da 3º Delegacia auxilar do Districto Federal de 4 deste mez, 
foi tornada effectiva pelo Commissario da Delegacia do 1º 
Districto Policial, Americo Azevedo, mercadorias essas que 
foram encontradas em poder de dous individuos, no dia 30 
de Janeiro findo, na rua Primeiro de Março, ás 21 horas, pelo 
guarda civil Antenor Ferreira da Fonseca, a virem, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que enten- 
derem a bem de seus direitos no processo sobre tal occurrencia 
instaurado nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
17 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


pturario. 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
de quatro peças de seda lavavel, apprehendidas pelo Aju- 
dante de Guarda-mór desta Alfandega, Godofredo Coelho Fur- 
tado, em acto de busca que effectuou a bordo do vapor 
nacional Ruy Barbosa, occultas dentro da antepara do cama- 
rote do carpinteiro, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entender a bem do seu direito 
no processo instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia, 

O referido Ajudante de Guarda-mór foi auxilado nessa 
diligencia pelo 2º Official aduaneiro, Antonio Ribeiro dos 
Santos e pelo marinheiro Aristides Costa. ç 


Gabinete da Inspectoria da AMandega do Rio, de Janeiro, 
91 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


pturario. ; 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de uma peça 
de crepe da China, apprehendida em A9 do corrente, pelo 
Ajudante de Guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, auxi- 
liado pelo Official aduaneiro, Antonio Ribeiro dos Santos, 
em poder de um individuo, occulta sob suas vestes, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, dizer o que 
entender a bem do seu direito no processo sobre tal oceurren- 


cia instaurado nesta Alfandega. 





De ordem do Sr. Inspector, convido a comparecer a esta 
Alfandega, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
para dizer o que julgar a bem de seus interesses, O dono de 
18 fivellas proprias para cintos, apprehendidas em 3 do cor- 
rente, pelo 2º Official aduaneiro, Alberto Rodrigues Seixas, 
na Ponte da Guardamoria, em poder de um individuo. 


-——— 


fica convidado a vir a esta 


De ordem do Sr. Inspector, 1 e 
nder a bem do seu direito, 


Alfandega, para allegar o que ente 
a ci É 15 dias, sob pena de revelia, o dono de dous 
barometros e 16 thermometros, apprehendidos pelo 2 offi- 
cial aduaneiro, Eduardo Carneiro dos Santos, auxiliado pelo 
mestre de lancha, Carlos Corrêa, motorista Bruno do Carmo 
e remador Lindionor Ramos, quando esse funccionario pro- 
cedia a uma busca na chat 


aow 165, atracada ao costado do 

vapor inglez Strabo, em 19 de Fevereiro corrente. 
i i ? io de Janeiro, 
Gabinete da Inspectoria da AMandega do Rio « Janeirc 
E e aulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


23 de Fevereiro de 1921. — P 
pturario. 





Ade a: 


Renda da Alfandega sad Rio PR Janeiro + 
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g Procedencias Cascos Nações Nomes E - Cargas Consignatarios 
â É 
cecoc casar o. |VAPOr..... [Americana ....|Rushville.............| 1.586] 24/em transito...../E. Johnston & C. 
Victória secs cao - «apebocador. |hrazieça « asiom | NVOE Yo uia pis nao a ato fa 120) I4jem lastro.......|Pereira Carneiro & C. 
Recife .. sco qe nao seco | VAPOR» sa ULaziletia o o » o |[LASSUCO Goro pnjio o dinina 926] Ir|varios generos..|Lage Irmãos. - 
Pernambuco...........|vapor.....;brazileira..... Rio de Janeiro........| 1.487] 86jvarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
Gabo FiOs; ese ses se ow |NIALE qu ara >» sea COLA; Ss ato iai A go) sisal... +. |Pring, Bastos & C. 
Porto Alegre. .........|vapor..... » «oco lltaquatiá..............| I.250] 39|varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
=m ce eiejo 0 0x] VADOL ma» 5 | DIAZITCICA io io ACRE pe = = RR a 327] 27|sSal....cocco vo o-|pPereita Carneiro & C, A 
Ide O a O BTERE a creia » ««««.|Leão do Norte......... 65] alidem............ Souza Mattos & C. 
ES E cl vapor... ..lingleza .......|Plutarck..............| 3.587] 49/em transito.....|Norton Megaw & C. 
SR rt TEEO e >» o. |brazileira « o OVBDUEMS sim o ava aros Sola 192) 38/varios generos. . |Lloyd Brazileiro. 
Porto Alepress a esícao EE ÇA > = aaa PYIMCHS sun o eo - sis 885] 2olidem...........-| Idem. o 
MOSS o ie a te o mca ie Me ES » ir SIS TE 869) a4gjidem............ [Lage Irmãos. 
i a a EE EA » -.-. |norueguense..!L. Skogland...........| 2.343! 32/em transito... ..IS. Lindje. + x 
RR na Rei Va aa VSpOL-s» ab brazileira «vas bRaVELV. o pa e GE Paes dd aa s16| sojvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre... ..ccesa - Je » ese MTO (E ag PAU (2 926] salidem.........«««|Lage Irmãos. a 


Rio Grande do Sul.....|vapor.....|ingleza ...... .[Aidam ...cccrcccoco soe) 2.875 


Durante a segunda quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 





srjem transito.....|Wilson Sons & C. 
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.lingleza . |Millais..........«...| 4.456] 68 Buenos Aires. 21 |paq.|franceza |A. S. de Lamornaix.| 3.450] 62 Havre. 
-|franceza |Aurigny ...........| 6.028] 154 Rio da Prata, vap.|americ..|Rushville ..........| 1.604] 32/Nova Orleans. 
Mendoza.........«..| 3.426] 125 Idem. paq.|ingleza .|Avon ......«... 0... .| 6.882] 284/Buenos Aires. 
.jnorueg..!Stroviken........«.| 2.957] -37 Baltimore. 22 Ipaq. franceza lAquitaine ..........| 1.988] 68)Marselha. 
americ..|City of Alton.......| 3.434) 42 Nova York. » lingleza .|Andes...........+.| 9.480! 394/Southampton, 
.|japoneza|Hakodate Marú.....| 3.254] 68 Buenos Aires. >» Highland Loch.....| 4.730] rro/Buenos Aires. 
interalli.|Lapad .............| 1.604] 36 Gibraltar. vap./americ. .|Moracic Bridge.....| 2.174) 38/Idem. 
Howed......... «..«| 1.380) 32 Idem. » (ingleza .|San Fernando,.....| 8.335 47|Idem. 
CHEIA du | FERAS io sima eis «00 2.869! 35 Copenhagen. 23 |vap.jameric.. |Tenafly .... .....0«»| 2.9ILl s2/Rotterdam. 
Lake Famim........ 1.637] 38 Boston. » ANÍWA! cui: s 7 nO 4.462] 44 Rosario. 
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paq. ingleza .|L. Castle ..........| 3.529 44 Idem. » Holbein............| 3.907] BaLiverpool. 
Tintoretto ..........| 2.643] s3/Londres. >» (GeRitA srorardho 2a 3.481) 38 Napoles. 
Valparaiso......,.. 2.259 pai Heleinaio rs, » |franceza |Lutetia ............| 5.68r| 247/Bordéos. 
Caballero ssa ssio pe d% 1.451, 29 Buenos Aires. » A. R. Genovilly.... 3.421) 62] Havre. t 
(GOIRIO = ais do che vê apo 8.520, 320/Idem. » Liger.....co.c..0.»|] 3.531] 23] Bordeos. 
vap.|americ../|E. L. Doheny....... 4.709 43 Tampico. » Amiral Troude..... «| 2.504] srÍjRio da Prata. 
paq.|franceza |Belle Isle ..........| 6.027] Is4g|Havre. » MAIO espumas cce] 5.225] T23] Idem, 
San Fraterno..... ««| 7.554) 43/Buenos Aires. * 26 |vap.|italiana. |Piave...... cc... .e| 1.855] 35/Gibraltar. 
AgoluS . emos «-...+.| 6.992 304/Buenos Aires. paqg.|sueca...|K, Margarette......| 2.243) 32/Callão. 
Devenport ..sase. 3.370' 48|Idem. vap.|americ..|Sundance,.........| 3.453] 44| Buenos Aires. 
FMULON, us qis nas «--..| 6.240, 250/Nova York. 28 Ap. |PAra6. SITOLORD: . apvtraios agi góa) 29/ Assumpção. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Fevereiro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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|Itapema......... ESe 825| s8/Porto Alegre. 
22 |vap. brazilei .|Itagiba.............) 926] 67/Recife. 
aq.|brazilei .|Itapacy ............ IO 8|Pelotas. 4 Em RE 
sas eicaloiay E Sos Ba, Eos so Rio Grande do Sul. 23 |hia. |brazilei . Allívio 3º ES si ia = 75 5|S. João da Barra. 
Bias press Dea 1.548| 107|Pará. pag. Itassucê ...... o 926] 62|Porto Alegre. 
Epa Edo iae E RS Emp 25 |hia. |brazilei.!Coral..............| 90! s|Cabo Frio. 
vap. Araguary ........:.| 1.466] 48 iris E 
a ; Ê » Iria dia o músio a 6 2 8|Cabo Frio. 
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paq. Laguiia, se siendo sinto 300) 37/Laguna. 
pag. |brazilei ,ilraty.-.. «cssoavecssê 327! 28/Cabo Frio. hia. Leão do Norte...... 65 siCabo Frio. 
Helena, Samiseid seco 120] 22/Ponta da Areia. paq. Itapuca ............| 926] 6s5|Porto Alegre. 
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' Regula a concessão de licenças aos funccionarios publicos, civis e wilitares 
ER ; da União 

“o! & A x 

a Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
Y resol que, na conformidade do art. 3º do decreto legislativo 
; 4,255, de 11 de Janeiro de 1921, e para execução deste e dos 

ns. 4.061, de 16 de Janeiro de 1920, e 14.157, de 5 de Maio 

- o mesmo anno, se observem as seguintes disposições : 


CAPITULO I 
Das licenças em geral e das autoridades competentes para a 
Pq sua concessão 


Art. 1.º A licença concedida pela autoridade competente, 
nos termos deste decreto, é, salvo caso de molestia ou gozo de 
férias, o unico motivo pelo qual os funccionarios publicos, 
civis ou militares, poderão interromper o exercicio do cargo 
ou deixar de prestar o serviço a que são obrigados. 

Art. 2.º Compete ao Presidente da Republica conceder li- 
cenças aos Ministros de Estado, por qualquer prazo, e a todos 
os demais: funccionarios dos diversos Ministerios, por mais 
de um anno. 

Art. 3.º São competentes para conceder licença, até um 
2 anno : 

Fm “ J, os Ministros de Estado, a todos os funccionarios do 

— respectivo Ministerio ; 

E» II, o Presidente do Supremo Tribunal Federal, aos func- 

“cionarios da sua Secretaria, aos Juizes rederaes e seus substt- 

* tutos; o Procurador Geral da Republica, aos membros do 

Ministerio Publico da Justiça Federal; os Juizes Federaes, 
“ aos Escrivães e demais serventuarios junto a cada Juizo ; 

NI, o Supremo Tribunal Militar, ao seu Presidente ; este, 
a todos os membros do mesmo Tribunal, aos funccionarios 
da sua Secretaria, aos auditores de Guerra € de Marinha e 
respectivos auxiliares ; 


b “e "IV, a Cóôrte de Appellação do Districto Federal, ao seu 
* Presidente ; este, a todos os membros da mesma Córte, aos 
funccionarios da sua Secretaria, aos Juizes de Direito, aos 


| Pretores, aos Escrivaes, Tabelliães, Officiaes de Registro e a 
igios os demais serventuarios que desempenhem quaesquer 
eções perante os Juizes ou Pretorias da Justiça Local ; 

, o Procurador Geral do Districto Federal aos membros do Mi- 

ss | misterio Publico da Justiça Local; 

ca V, o Tribunal de Appellação no Territorio do Acre, ao seu 

* Presidente ; este, a todos os membros do mesmo Tribunal, vos 
funccionarios da sua Secretaria, aos Juizes de Direito e Juizes 

Territorio, “os 


x 





* Municipaes ; o Procurador Geral do mesmo 


o 
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membros do Ministerio Publico ; e os Juizes de Direito, aos 
Escrivães e demais serventuarios que desempenhem quaes- 
quer funcções perante seu Juizo ou termos judiciarios a clle 
subordinados ; 


VI, o Governador do Territorio do Acre, aos funceionarios 
e autoridades, quando os respectivos cargos e empregos não 
forem de nomeação do Governo Federal ou Municipal (art, 5º, 
n. 4, do decreto n. 14.383, de 1 de Setembro de 1920) ; 


VII, o Tribunal de Contas, ao seu Presidente : este, aus 
membros do mesmo Tribunal e a todos os funecronários que 
perante elle servirem. 


Art. 4.º Compete aos Chefes das repartições on de servicos 
publicos federaes, no Districto Federal, nos Estados e no [er- 
ritorio do Acre conceder licenças, aos seus subordinados, até 
30 dias. 

Art. 5.º Exceptuados os casos de competencia do Presidente 
da Republica e dos Ministros de Estado, a autoridade que 
houver concedido a licença deverá fazer a resoectiva com- 
municação, ainda que por telegramma, dentro de 15 dias, e 
sob pena de responsabilidade, ao Ministerio « que estiver 
subordinado o serviço ou a repartição, procedendo de modo 
identico, no mesmo prazo, e sob a mesma pena, quando o 
funccionario licenciado reassumir o exercicio. 

Paragrapho unico. Tratando-se de licenças concedidas 
pelos Procuradores Geraes ou pelos Juizes, iguaes cominu- 
nicações deverão ser feitas, conforme o caso, ao Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, ao da Côrte de Applicação do 
Districto Federal ou ao do Tribunal de Appellação no Ter- 
ritorio do Acre, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena. 


- CAPITULO TI 


Das licenças por motivo de molestia e dos respectivos descontos 
nos vencimentos 


Art. 6º No caso de molestia, o funccionario é obrigado a 
fazer, por escripto seu, ou de alguem a seu rogo, immediata 
communicação do seu estado, à autoridade competente, e 
solicitar licença, dentro do prazo, improrogavel, de oito dias, 
contados seguidamente. 

Art. 7.º Nas licenças, para tratamento, de saude, por mais 
de tres mezes, será exigida a inspecção de saude, feita de 
accôrdo com as disposições em vigôr ; podendo supprila o 
attestado medico, quando a licença não exceder desse prazo. 

Paragrapho unico. Quando o funccionario estiver fóra 
do Paiz ou quando se tratar de prorogação, pedida do estran- 
geiro, será bastante, para obtenção da licença, o attestado 
medico, visado pela autoridade consular brasileira. 

Art. 8.º Todo funccionario licenciado por motivo de mo- 
lestia soffrerá os seguintes descontos, em seus vencimentos : 

1, da gratificação do exercicio, qualquer que seja O tempo 
da licença ; 

Il, da quarta parte do ordenado ou 
seis mezes a um anno ; 

II, da metade do ordenado ou soldo, 
mezes ; 

[V. de tres quartos do orden 
a dous annos. z 

Art. 9.º O funccionario licenciado por motivo de molesiia 
em pessôa da familia que viva na sua dependencia, Provas - 
esta por meios idoneos € aquella por attestac E agr pib 
autoridade competente não preferir a inspecção de s: ; 
quando possivel, perceberá : 

I, metade do ordenado ou soldo, si a lice 
de seis mezes ; 


soldo, si durar de 
de um anno a dezoito 


ado ou soldo, de dezoito mezes 


nça não fôr além 
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de seis mezes a um anno. 


. 


licença fôr superior a um anno ou tiver outro motivo. 
Art, 10. Às reducções de que tratam os arts. 8º e 9º serão 
feitas gradualmente, e nos respectivos prazos, seja qual fé 
a duração da licença. A ' IRS e 
| Art, 11. Para o effeito dos descontos nos respectivos ven- 
cimentos, consideram-se como ordenado dos funccionarios 
que só percebem gratificação fixa e percentagens, assim como 
dos que só recebem pecrentagens, dois terços da quantia que 
perceberiam si em exercicio estivessem. 


Art. 12. Para identico effeito dos descontos, consideram-se, 
igualmente, como ordenado dous terços das quantias perce- 
bidas, a titulo de gratificação, salarios ou diarias, exceptuada 
a remuneração dos empregados que exercem funcções no Ter- 
ritorio do Acre, a qual é dividida na proporção um terço 
como ordenado e dous terços como gratificação. dn 

Art. 13. Os funccionarios que exercerem suas funcções em 
logares distantes mais de 15 dias da séde das autoridades 


“ Paragrapho unico. O acto de licença concedida mediante 
pedido telegraphico é sempre condicional, podendo ser de- 
clarado sem effeito pela verificação ulterior da invalidade ou 
insufficiencia de taes documentos. dd 
Art. 14, Para o effeito dos descontos a que se refere o 
art. 8º, serão sommados, dentro de cada anno civil, com os 
mezes da licença concedida, os dias de falta anteriores “ou 
posteriores à licença, como se fossem consecutivos. da 
8 1.º A falta de licença, para o funccionario publico, que 
interromper o exercicio das funcções do seu cargo, ou deixa 
de prestar o serviço a que é obrigado, importará, si provar 
que o fez por molestia, a perda da terça parte dos venci 
mentos, nos primeiros oito dias do mez ; de dous terços, d. 


“nono ao decimo oitavo dia ; e de todos os vencimentos dahi 
“ 


em deante. e 

8 2.º Considera-se definitivamente abandonado o emprego, 
independentemente de processo administrativo, si a ausencia 
do funccionario se prolongar por mais de 30 dias conse- 
cutivos. a 


CAPITULO II 
Das licenças por cutres motivos 


Art. 15. Além do caso de molestia, a licença poderá ser 
concedida sem vencimentos, por qualquer outro motivo justo 
e attendivel, a juizo da autoridade competente. 


cença, sem vencimentos, para tratar de interesses parti- 
culares, não lhe sendo concedida nova licença, para o mesmo 
fim, sinão dous annos após, contados do dia em que houver. 
términado a ultima. 

Paragrapho unico. Essas licenças poderão ser negadas, si 
houver prejuizo para o serviço, a criterio do Governo, ouvido 
sempre o respectivo chefe. | 

Art. 17. O funccionario publico, civil ou militar, que, du- 
rante um periodo de vinte annos consecutivos de serviço, não 
houver gozado de qualquer licença, terá direito de obtel-a, 
pelo prazo de um anno, por motivo de molestia, provada em 
inspecção de saude. Igual direito e pelo prazo de seis mezes 
terá aquelle que, durante um periodo de dez annos conse- 
cutivos de serviço, não houver gozado de qualquer licença. 


8 1.º A duração das licenças concedidas nos termos deste 
artigo, as quaes são isentas de sello, não influirá na contagem 
do tempo para o effeito de aposentadoria, reforma e grati- 
ficações addicionaes, nem dará logar a desconto de venci- 
mentos. 4 


8 2.º Essas licenças especiaes poderão ser gozadas em par-- 
cellas de tres e de dous mezes por anno civil, respectiva- 
mente. 

8 3.º O funccionario civil ou militar que, com direito ao 
goso dessas licenças, deixar de gosal-as, contará pelo dobro, 
para o effeito de aposentadoria ou reforma, o tempo res- 
pectivo que ellas deveriam durar, se as gosasse. . 


8 4.º Quando esses funccionarios, tendo percorrido toda 
a escala de accesso, contarem mais de trinta e cinco annos 
de serviço publico federal, sem gôso de licença, e não tendo 
mais de trinta faltas justificadas durante esse periodo, sem 
nenhuma penalidade, quando julgados invalidos para os ef- 
feitos de aposentadoria, nos termos da lei em vigôr, poderão 
ser aposentados no cargo immediatamente superior, desde 
que já tenham exercido em commissão, substituição ou inte- 
rinidade durante mais de um anno, seguidamente. 


$ 5.º O mesmo direito será assegurado aos funccionarios 
civis ou militares que, tendo igualmente percorrido toda a. 


vação 
NV 


II, a quarta parte do ordenado ou soldo, si a licença fôr | 


Paragrapho unico. O funccionario nada perceberá, si a 


7 Bass CAPITULO IV 


mp o = 


) 


















Do termo das licenças Ra 







| cargo, 
le lhe serem. 
o cargo, pc 






« + “4 nm y 
Das licenças por motivo 


Art. 19. Ao funcciona 
requerimento proprio o 
competente, 
de lepra, cam: 
contagiosa, o 

| viço ou em conse 








| 5 1.º Ms ps 
'" nario submi À nova ins 
que não se acha restabelecido, 
cença, por mais um anno, com 
soldo. ea 8 
$ 2.º Terminada a senta US 

que fôr submettido o licenciado, | 
pda! ser-lhe-á concedida nova licenca, por ts 
terminado, com desconto de metade do respectivo ord 
ou soldo, até que possa ser decretada a sua apos 
ou reforma, computando-se o tempo ne 





Es 
d 
= 


tão sómente para o alludido fim. 
Art. 20. O funccionario que estive 
com o artigo anterior, poderá ser sub 
tempo, a nova inspecção de saude a reque 
por determinação da autoridade competente, 
dade, si fôr julgado apto para o serviço. . 


termos do $ 2º do art. 14. | 4 à a 


CAPITULO VI 


Das licenças aos funccionarios e serventuarios de justiça 


Art. 22. Os serventuarios de justiça, que não perceberem 
vencimentos pelos cofres publicos e houverem sido licen- 
ciados por dous annos, não poderão obter nova licença, sinão 
decorridos outros dous annos de exercicio ininterrupto no 
respectivo officio, salvo o caso de molestia, verificada em 
inspecção de saude. q 95 Da 

Art. 23. Os serventuarios e empregados de justiça, quando 
tiverem de interromper o exercicio, por motivo de mandato 
electivo, não terão necessidade de solicitar licença, devendo 
ser nomeados os respectivos substitutos, no fórma da lei. 

Sgtaraço; 4 
CAPITULO VII mo 


Tá 
Das licenças aos militares 


Art. 24. São estensivas aos militares de terra e mar, no 
que lhes fôr applicavel, as usos deste decreto, sem | 
prejuizo das leis e dos regulamentos especiaes. ; 
+ 


CAPITULO VIII 


Das licenças 20s funccionarios diplomaticos e consulares 


o 


Art. 25. A's licenças e férias dos funccionarios dos corpos 


diplomatico e consular são applicaveis os dispositivos deste 
regula- 


decreto, sem prejuizo das normas especiaes dos 
mentos respectivos. Pei ae 


CAPITULO IX 


Las substituições por licença e férias 


Art. 26. Os funccionarios que, nos termos das leis em 


vigôr, substituirem os licenciados, perceberão, além dos seus | 


- 
« 
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uidos, até 
ela competente verba, 
er mabiior a" dltiepaos 
Ia ql erder | S ido ” Inferior a y a 
totalidade dos vencimentos dos dous cargos. Ki? 
Quando de uma substituição por motivo de licença 
arem outras, cada substituto terá o seu proprio venci- 
accrescido do necessario para attingir a totalidade do 
imento do substituido. 
— $ 2.º Quando o licenciado nada perder de seus vencimentos 
no substituto se abonará, pela verba competente, a differença 
tre os seus proprios vencimentos e os do substituido. No 
de ser o substituto pessoa estranha ao funccionalismo 
rá apenas quantia equivalente à gratificação do substi- 




















Et 
“Art, 27. As pessõas estranhas, nomeadas para servir inte- 
ente, por motivo de licença de funccionario effectivo, 
—  perceberão unicamente o que perderem os substituídos, ex- 
—  ceptuadas as que forem nomeadas para substituirem chefes 
— de serviço que não tenham substituto legal. 
RR t. 28. Aos funccionarios que substituirem os que se 
: m no gozo de férias não se abonará vantagem alguma 
ela substituição. ? 
8 1º Os substitutos dos funccionarios que estiverem Ji- 
* cenciados sem. vencimentos perceberão todos os vencimentos 
“dos respectivos cargos. . 


— $ 2º A despesa com 
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o vencimento de que trata este ar- 


y 


— vencimento que o funccionario licenciado perder. 
” t q t 

+ 
EA + 


Da 


CAPITULO X 


Das férias 







Art. 29. Todos os funccionarios publicos da União, bem 
“assim os operarios, diaristas, jornaleiros e mensalistas das 
pp rtiçãos federaes e suas dependencias, têm direito a 15 
— dias uteis de férias annuaes, podendo gozal-as de uma só 

— vez, ou parceliadamente, a juizo do chefe do serviço ou da 
— repartição, com direito aos vencimentos e vantagens integraes 
- como si estivessem em pleno exercicio de suas funcções. 

“$ 1.º O funccionario publico, civil ou militar, que fôr re- 
movido ou promovido, quando no gozo de férias, perderá o 
direito de completal-as, a contar da data do seu exercicio 
em o novo cargo. 

8 2º As disposições deste artigo não se applicam aos 
" membros do magisterio e da magistratura federal, local do 

“Districto Federal e do Territorio do Acre, e, tambem, ao 
Ca a qedor e aos funccionarios de nomeação do Governo Fe- 
| deral naquelle Territorio, os quaes terão as férias estabe- 
. — Jecidas em leis e regulamentos especiaes. 
ácida ae 













































CAPITULO XI 
Disposições geraes 


Art. 30. As licenças ao Presidente e ao Vice-Presidente da 
Republica serão reguladas por leis especiaes. 

Art. 81. A's Mesas do Senado e da Camara dos Deputados 
compete conceder licença aos funccionarios das respectivas 
Secretarias. ' 

De O Presidente e mais membros do Supremo Tri- 
bunal Federal serão licenciados de accôrdo com o respectivo 
regimento interno. 

Art. 33. O funccionario poderá gozar a licença onde lhe 

““convier e, em qualquer tempo, desistir do resto da licença, 
reassumindo o exercicio de seu cargo. 

Paragrapho unico. Em todos os casos marcar-se-á um 
prazo, nunca maior de 30 dias, dentro do qual o funccionario 
entrará no gozo da licença, sob pena de ficar sem effeito. 
Tratando-se de licença sem vencimentos, será declarada ex- 
pressamente, na respectiva portaria, a data em que ella de- 
verá ter inicio. 

Art. 34. Não será concedida licença : 


não recebam gratificação fixa ou percentagens, nos termos 
do art. 11 deste regulamento ; a 
; II, aos que, nomeados, promovidos ou removidos, dei- 
xarem de assumir o exercicio do respectivo cargo ; 

E III, aos que solicitarem licença, quando forem designados 

* para alguma commissão, salvo o caso de molestia devida- 
mente provada, mediante inspecção de saude. 

Art. 35. O funccionario que fôr promovido, estando licen- 
ciado ou em commissão, sómente gozará as vantagens do 
novo cargo a contar da data em que houver assumido o res- 
pectivo exercício, percebendo, unicamente, até essa data, a 
remuneração a que tiver direito pelo cargo em que se achava 
licenciado ou em commissão. 

* Art. 36. Ao funccionario publico que fôr sorteado para o 
serviço militar, será concedida licença, durante o tempo de 
serviço, com todos os vencimentos, dos quaes será descon- 
tada a importancia que receber pelo Ministerio da Guerra. 


completar 


figo sómente correrá pela verba propria até ao limite do. 


I, aos funccionarios interinos ou em commissão quando 
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Art. 37. O funccionario nd d PS eae. 
secutivos de licença oderá A e peca ja gem ds, 


exercendo o ca ) 
arts. 19 e 20 Deste A fd ção sapog sina pingo 


Art. 38. A autoridade competente para. E : 
poderá determinar ua interrubção, mandando cassai-o desde 
e ins 5) a 
a Err gos a houver oeRLPIO. No fade não Mais euistir ; 
icença para tratar 
poderá, era. doemas po 
publico assim o exigir. 


Art. 39. São estensivas as disposições deste decreto, no 


que lhes fôr applicav = E 
e mensalistas % Udo aee rita É sã EM darnalsiros 


Art. 40, Revogam-se as disposições em contrario. Re -. 


Rio de Janeiro, 1 d verei 009 ; 
dencia e 33º da ed epi tiago can th a ne " 


a, 
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No caso de ter sido conce- 


de interesses particul Ea 
effeito quando o pe 









Errracio Pessõa. 


Alfredo Pinto Vieira de Mello 

J. M. de Azevedo Marques. 

Joaquim Ferreira Chaves, 

João Pandiá Calogeras. 

Ildefonso Simões Lopes. 

J. Pires do Rio. 

Homero Baptista. . + 


” * 


« 
Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 18 de 
- «Fevereiro de 1921 


Aos dezoito dias do mez de Fevereiro de mil novec 

e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a ara 4 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- j 
tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 


“Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 


Valdetaro, Director da Despeza Publita ; Abdenago Alve 

Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Perniaidos E 

Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 

da. Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 

rates Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
ica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 11 de 
Fevereiro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos : 


Processo administrativo instaurado em virtude do rela- 
torio apresentado pelo Inspector Fiscal Leonel Mariani Serra 
para apurar as accusações levantadas contra o Administrador 
e Escrivão da Mesa de Rendas de Macahé e os Agentes Fiscaes 
João Alves da Cunha Junior, Alfredo Banks Fernandes Malmo, 
Antonio Seraphim Pinto Machado e João Carvalhal França. 
— O Conselho é de parecer que se deve converter o julga- 
mento em diligencia para o fim da Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica mandar apurar as accusações leventadas 
contra os Agentes Fisçaes indicados no parecer. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-offício da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
J. Gentil Filho e Jacques Amar & C., por terem sido encon- 
tradas expostas à venda, no estabelecimento do primeiro, 
19 latinhas de pó dentifricio Joffre, de fabricação dos se- 
gundos, selladas á razão de 8020 algumas e 8040 outras, 
como especialidade pharmaceutica, quando deviam pagar o 
imposto de consumo como perfumaria, — O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, 
para considerar o producto como perfumaria, relevan o-se, 
porém, qualquer multa regulamentar. O Sr. Ministro resolve 


de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Souza Santos & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes mantendo a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Uberaba, que lhes impôz a multa 
de 3008 por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 
cimento do recurso para reduzir a multa a 1508, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côórdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 66 da Delegacia Fiscal no Pará, de 20 de Abril 
de 1920, submettendo áà apreciação do Thesouro o recurso 
voluntario de B. Serra & C., interposto de sua decisão, man- 
tendo a da Inspectoria da AMandega de Belém que lhes 
impóz a multa de 92258, médio do art. 178, lettra j, ns. VI 
e XVII do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e o 
ex-offício dando rovimento ao recurso de F. M. Justino do 
acto da mesma Alfandega multando-o em 1505 por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. — O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-offício 
e tomar conhecimento do de B. Serra & C. pars reduzir à 
multa a 1508. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o pa- 
recer do Conselho. dead 

tecurso de Casemiro Fernandes & C., interposto da e- 
PR Delegacia Fiscal em Pernambuco deixando de tomar 
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“que a compelliu a entrar para os cofres publicos com as 











conhecimento do recurso que intentaram do acto da Inspe- a 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a. 
multa de direitos em dobro pela differença de peso verifi- | 
cada na mercadoria submettida a despacho pela nota de im-. 
portação n. 21.874, de 30 de Dezembro de 1919. — O Con-. 
selho é de parecer que, tendo em vista o art. 206 da lei. 
n. 3.454, de 8 de Janeiro de 1918, abolindo todas as res-. 
tricções sobre os direitos de recurso, seja o processo pre- . 
sente á Delegacia Fiscal, afim de julgal-o de meritis. O Sr. Mi- | 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. vera 


'* Recurso de Thos Comber Griffith, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal em Pernambuco deixando de tomar co- 
nhecimento do recurso que intentára fóra do prazo legal, do 
acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que | 
impôz ao commandante do vapor Moskow a multa dê di-. 
reitos em dobro por falta de volumes verificada na confe- 
rencia final do respectivo manifesto. — O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso, por 
estar perempto. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o pa- 
recer do Conselho. :s 


Officio mn. 895 da Alfandega do Rio de Janeiro, de 28 de 
Outubro de 1919, remettendo o processo em que Raul Gui- 
marães pede dispensa do pagamento do expediente de À 
sobre os generos livres e mais o addicional de 10º|º, de 
806 saccas contendo arroz pilado, procedente de Montevidéo, 
para onde foram exportadas de Porto Alegre e a 
— O Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido. . 


O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- | 
selho. ai 


é , . 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em São Paulo, da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Holmberg Bech & C. do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Santos que lhes impôz a multa de direitos em dobro pela 
differença verificada entre o valor declarado para à merca- 
doria submettida a despacho pela nota de ae ação nu- 
mero 12.377, de Abril de 1919, e o arbitrado pelo conferente 
de sahida. — O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso ex-offício. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Armour do Brasil, interposto da 


decisão da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Sant'Anna do Livramento 






Em seguida levantou-se a sessão e. 
acta, que eu, João Coelho de Souza (« 
Conselho, escrevi. — Homero Bapiista, - 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes 
quim Dutra da Fonseca. — Corda Augusto Naylor . 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 26 
Ê Févereiro de 1981 =, “so 
' Aos vindã, e seis ias, do mez de. 
centos e vinte um, reuniu- Con 
presidencia do Sr. Dr. Ra Ba 
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E per a Veig 
oaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Naci 
e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Con 
lidade Publica, ; 


ão À 
Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 18. 
Fey ereiro corrente, passou o Conselho a examinar pre 
as questões constantes dos seguintes Drovessos 2" un 


Officio mn. 154, da Delegacia Fiscal d> Pernambuco, de - 
28 de Outubro de 1919, submettendo à Peti do T o Ee 
Souro o processo administrativo instaurado contra ER os ' 
lector das Rendas Federaes em Alagõa de aro, Ingoseira e | 
S. José do Egypto, Christovão Barbosa pe a Ss pr é 
do relatorio apresentado pelo Inspector de Colleetorias Clau 
dio dos Santos Ramos, — (o) Conselho é de parecer que se deve 
demittir,| a bem do serviço publico, o Collcetor Federal 
Christovão Barbosa Guerra, de accôrdo com a Procuradoria “SM 
da Fazenda, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. , fico | 


Officio n. 160, da Delegacia Fiscal de Minas Gerae de 
5 de Abril de 1920, submettendo à apreciação do Thestoro 
o processo administrativo instaurado contra o Collector das 
Rendas Federaes de Salinas, Manoel Adamantino de Si- 
queira, em virtude do relatorio apresentado pelo Inspector 
Fiscal Nero de Macedo Carvalho. — O Conselho, por sua ' 
maioria, é de parecer que se deve demittir o Collector Fe- | E 
deral Manoel Adamantino de Siqueira, pelas faltas a 
tada no relatorio da inspecção procedida na Collecivria de . 
Salinas, relatorio esse base do processo administrativo ius- 
taurado, contra o voto do Sr. Director Regulo Valdetaro. O 
oe: ee aço resolve de accôrdo com o parecer da maioria do 
onselho. : 


Officio n. 86, da Delegacia Fiscal da Bahia, de 11 de Se- 
tembro de 1919, remettendo o processo em que o 2º Escri- 
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importancias dos direitos correspondentes à parte das mer- 
cadorias despachadas no periodo de Novembro de 1917 a 
Julho de 1918, mediante assignatura de termo de respon- 
sabilidade ; 


Recurso da Standard Oil Company of Brasil, interposto 
da decisão da Delegacia Fiscal na Parahyba mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que lhe inde- 
feriu o pedido de restituição de direitos pagos pela nota de 
importação n. 194; de Março de 1920; . 


Recurso de Bromberg & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Porto Alegre mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 5.909, de Outubro de 1919, como serras circulares, da taxa 
de 15 % ad valorem ; 


Recurso da Companhia Italo-Brasileira de Industria e 
Commercio, interposto da decisão da Delegacia Fiscal em 
S. Paulo mantendo a da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
da Capital do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 400$ 







































i ã egulame o imposto de consumo e a 5 A Ê 
e CR relativa aos emolumentos raro da mesma Delegacia Arthur Franco Meirelles pede 
devidos pelo registro de seu estabelecimento ; cancelamento, para todos os effeitos, da suspensão que lhe 

; 4 E Eca foi imposta. por este Ministerio. — O Conselho, por sua 

Recurso da Sociedade Anonyma Martinelli, interposto do | maioria, é de parecer que se deve deferir o pedido para re- 
acto da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a | levar a pena. Os Srs. Directores Naylor Junior e | edicto, A. 
multa de 20 %, por não ter recolhido, no prazo regulamentar | Hyppolito opinam para que seja reduzido o prazo da sus 





pensão a tres mezes. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
os votos dos Srs. Naylor Junior e Benedicto Hyppolito. 


Officio n. 240, da Delegacia Fiscal do Maranhão, de 18 de 
Outubro de 1918, remettendo o processo em que o Fiscal de 
clubs de mercadorias na Capital do mesmo Estado Alberto 
Marques Pinheiro, pede reconsideração da decisão deste Minis- 
terio, constante da ordem n.38 da Directoria do Gabinete, de 
11 de Maio de 1918. — O Conselho é de parecer que se deve in- 
deferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. . 


Relatorio apresentado pelo Chefe de Secção da Alfandega 
de Pernambuco, Francisco Castello Branco Nunes, referente | 
à inspecção -que procedeu na Mesa de Rendas Federaes de 
Jaguarão, em virtude de ordem deste Ministerio. — O Con- 
selho é de parecer que sobre o assumpto do processo se 


o imposto de transporte ; 


Recurso da Companhia Fabrica de Tecidos Covilhã, inter- 
posto do acto da Recebedoria do Districto Federal, que lhe 
impôz a multa de 2:0008, por infracção do regulamento an- 
nexo ao decreto n. 13.051, de 5 de Julho de 1918; 

Recurso de J. Secundino da Costa & C. interposto da 
decisão da Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz 
a multa de 5:0005, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. É 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Julio Antunes de Abreu, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de S. Paulo, que lhe impôz a multa de 


1:0065, por infracção do regulamento anntexo, ao decreto nu- U ) c . 
Ba E devam tomar as providencias que demandem do Thesouro 


mero 8.597, de 8 de Março de 1911; ] 1 E Y 
E Mota A GS int to Ga Main = recommendar á Delegacia Fiscal adoptar, com approvação |. 
Recurso de Antonio Motta 3 + INLETDOSTO, AAORRO prévia do Thesouro, as medidas que entender acertadas e con- 





















Collectoria das Rendas Federaes de Valença, que lhes por À Cmdentes é “hor: ordea do servito. =: "0 Conselho “entenda 
a multa de 3003, por infracção do regulamento do imposto de | (ampem ser merecedor de justas eferencias elogiativas o | 
spice Edema A Sr. Chefe de secção da Alfandega de Recife, Francisco Cas- | 


tello Branco Nunes, pelo esforço empregado no bom desem- | 
penho da commissão a elle confiada. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. E) 


Recurso de Freitas Couto & C€., interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz a multa 
de 1508, por infracção do regulamento do imposto de con- : 
atue Recurso ex-offício da Recebedoria do Districto Federal 


Recurso de Francisco Tannhauser, interposto da decisão | da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado Elo 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da ! contra Moreira & Moreira e Mariné & Esteves por terem for- A 
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s commerciaes de sorte-a evitar o desvio da renda pelo 
oveitamento das guias selladas que tenham acompanhado 
respectivos tecidos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
parecer do Conselho. 
RE. “Recurso, de Prosdacini & Tiorin, interposto da decisão 
— da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da 
a Coltectoria das Rendas Federaes de S. Gabriel que lhes impôz 
a multa de 3005, por infracção do regulamento annexo ao 
ereto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho 
de parecer que se deve tomar conhecimnto do recurso para 
duzir a muita a 508, nos termos do art. 61 do actual re- 
amento do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de 
“accôrdo com o parecer do Conselho. 


“a Recurso de Bina & Irmão, interposto da decisão da Dele- 
Ego a Fiscal do Rio Grande do Sul que, reformando a da 
— | Collectoria das Rendas Federaes de Bagé lhes impôz a multa 
—, de 5:0008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
— — sumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 

; cimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da Receita. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 


selho. 


Recursos de Candido Rodrigues Trindade e Accacio A. 
Gouvêa, interpostos da decisão da Recebedoria do Districto 
— Federal que lhes impôz, respectivamente, as multas de 1505 
“ e 1:2005, por infracção do regulamento do imposto de con- 
— sumo. — O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
* mento aos recursos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
* parecer do Conselho. 


E Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes de 
| Barra Mansa, da decisão pela qual julgou improcedente o 
— - auto lavrado contra Elias J. Geraidine & Irmãos, por in- 
"fracção do regulamento do imposto do sello. — O Con o 
- é de parecer que se deve dar provimento ao recurso ea-officio, 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 


solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso. ex-officio da Delegacia Fiscal do Pará, da de- 
— cisão pela qual manteve a da Collectoria das Rendas Fe- 
, deraes de Bragança, que julgou improcedente o auto lavrado 
— contra Romeiro C. Guimarães, por infracção do regulamento 
do imposto do sello. — O Conselho é de parecer que não se 
- deve tomar conhecimento do recurso ex-officio por não ser 
| caso do mesmo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
— recer do Conselho. 


» » Recurso de Hagen Bayma & C., interposto da decisão da 
— Delegacia Fiscal do Maranhão que, reformando a da Inspe- 
E ctoria da Alfandega do msemo Estado, lhes impôz a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. ' 


E 
“Recurso de Bragança Cid & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro que obrigou os re- 
correntes ao pagamento da armazenagem resultante da de- 
mora havida na conferencia da mercadoria submettida a des- 
BL Red nota de importação n. 5.210, de 23 de Novembro 
- de . 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso eax-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Williams & C., do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado que impôz ao commandante do vapor inglez 
Brevete a multa de direitos em dobro por não ter feito de- 
claração da existencia a bordo de 41 volumes de inflam- 
maveis ; 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por Adolpho Iserhard do acto da Collectoria das Rendas 
Federaes em Rio Pardo que lhe impôz a multa de 5:0008 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recursos ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
autos lavrados contra Cesemiro Cruz, José da Cunha Coimbra, 
Moreira Irmão & C., F. de Souza Braga, José Guerra, José 
Marinho Soares Junior e Gonzaga da Costa & C., por in- 
fracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 
de Fevereiro de 1916. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. 

- O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 


Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 


quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylor Junior. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


E 


Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, u 


Ea o dio: da Alfandega do Rio de Janeiro, os s tes 


* Dia 2 de Março 


N. 122 — Communico-vos, para os fins 
que, de accôrdo com o despacho pa Sr. Ministro, a Varios, 
vereiro ultimo, não ha o que deferir com referencia ao as- 
sumpto do requerimento de 30 de Outubro do anno passado 
encaminhado com o vosso officio n. 2.245, de 8 de Novembro 
do mesmo anno, em: que os Escripturarios dessa repartição 
FM ao E Nazareno Ee Souza e outros pedem que na 
elação dos funccionarios dessa Al 2 

na ordem de antiguidade. E pads ama 


N. 123 — Communico-vos, para os devidos fi 
Sr. Ministro, tendo presente o processo eneshad a Ri 
ctoria da Receita Publica com o vosso offício n. 753, de 19 
de Abril, de que trata o de n. 1.763, de 13 de Agosto, ambos 
de 1920, relativo ao recurso interposto pela Companhia Cer- 
vejaria Brahma do acto dessa Inspectoria obrigando-a a pagar 
a Compagnie du Port de Rio de Janeiro a armazenagem pelos 
dias de excesso no desembaraço e sahida de 6.000 saccos con- 
tendo cevada, resolveu, por despacho de 11 de Fevereiro findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
A md do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 

rso. ) 


V a tur 

N. 124 — Junto vos remetto para os devidos fins, o titulo 

25 do mez ultimo, pelo qual foi nomeado Luiz José Ba- 
ptist Paulo Rouanet, para o logar de ng jarra aduaneiro 
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, junto a essa 
repartição, y 


- “ 
a - Dia 5 


. N. 132 — Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso 
titulo, n cando Rowladd. rysdale, para o logar de Despa- 
chante aduaneiro da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja- 
neiro, junto a essa Alfandega. 


Dia 9 


N. 135 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente os papeis annexos ao officio 
dessa repartição, n. 168, de 22 de Janeiro proximo findo, e 
relativos ao requerimento em que o Hospital Maritimo Muller 
dos Reis reclama contra o vosso acto mandando que, de co- 
meço deste anno em diante, sejam consignadas em favor do 
mesmo hospital apenas contribuições cobradas aos mari- 
nheiros de embarcações nacionaes, resolveu, por despacho de 
hoje, de accôrdo com os pareceres dos Drs. Procurador Geral 
da Fazenda Publica e Consultor Geral da Republica, recom- 
mendar a essa Alfandega que mantenha, no caso de que se 
trata, a interpretação da lei fixada pela ordem deste Minis- 
terio n. 401, de 16 de Maio de 1918, até que o Congresso 
Nacional se pronuncie a respeito. X 


Dia 11 


N. 145 — Remettendo-vos a inclusa petição que me de- 
volvereis opportunamente,-e em que Luiz Rocha, Despachante 
de Exportação, solicita a sua nomeação para o logar de Des- 
pachante Aduaneiro dessa Alfandega, peço-vos digneis pro- 
videnciar no sentido de, sobre o assumpto, serem prestadas 
as necessarias informações. 


Dia 14% 


N. 147 — Communico-vos, para os devidos “fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita com o vosso officio n. 937, de 24 de No- 
vembro de 1919, de que trata o de n. 1.311, de 18 de Junho 
de 1920, relativo ao recurso interposto por De la Balze & €., 
do acto dessa Inspectoria taxando cada vidro do preparado — 
Maravilha Curativa — para pagar o imposto de consumo na 
razão de 60 réis e que os recorrentes pretendem pagar sómente 
40 réis, resolveu, por despacho de 921 de Janeiro ultimo, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido re- 
curso, devendo ser recolhida aos cofres publicos a porcen- 
tagem de 10 % abonada ao em regado que procedeu à revisão 
da nota de importação n. 6.452, de Setembro de 1917, e com- 
pletado o pagamento do sello dos documentos de fls. 2 e 3. 


N. 148 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 114, de 20 
de Janeiro de 1920, relativo ao recurso interposto por Agos- 
tinho Ferreira & Irmão do acto dessa Inspectoria que lhes 
impôz, nos termos do art. 33, n. 4, da lei n. 3.644, de 31 de 
Dezembro de 1918, a multa de direitos em dobro por falta 
de apresentação da factura consular, relativamente E qo 
cadoria despachada pela nota de importação n. 491, de Março 
de 1918, resolveu, por despacho de 4 de Fevereiro findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido 


recurso. 










Directoria da Receita Publica 


| -. A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
F 4 dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
« os seguintes officios : k » ; 


Dia 2 de Fevereiro 


| N. 141 — Trasmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
» cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 2.335, de 23 de Novembro do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração e Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, 
para o material constante da relação junta, declaro-vos, para 
os fins convenientes, que o Tribunal'de Contas, em sessão de 
y 12 de Janeiro ultimo, foi de parecer que, em virtude do dis- 
positivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
a póde ser concedida a isenção solicitada. 


; Dia 3 
N. 142 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 28 de Janeiro ultimo, solicitou a Leopoldina Rail- 


way Company, Limited, resolveu, em data de 1 do corrente,. 


autorizar o despacho nice de direitos, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para o 
preenchimento das formalidades regulamentares, do material 
á constante da inclusa relação e destinado ao serviço da mesma 
copoldina. . 

k e 


Dia 5 E" 
Ê 1 , o do 

N. 143 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 


6 de Setembro do anno passado, requereu a Companhia Na- | 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de de Ja- | 
pera orizar, 
a 


neiro ultimo, tendo ouvido o Tribunal de 

em face do disposto no decreto n. 11.993, de 15 de rço de 
1916, o despacho livre de direitos de 203.913 kilos de carvão 
de coke, destinados à mesma peticionaria, 


N. 144 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 23 de Agosto do anno passado, solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data 
de 8 de Janeiro ultimo, ouvido o Tribunal de Contas, auto- 
rizar, em virtude do disposto no decreto n. 11.993, de 15 de 
Março de 1916, o despacho livre de direitos, de 5.050.182 
kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor Milcooul, e des- 
tinados á requerente. 


N. 145 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 14 de Outubro do anno passado, solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 
14 de Janeiro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, autorizar, nos termos do dispositivo do decreto nu- 
mero 11.993, de 15 de Março de 1916, o despacho livre de di- 
reitos de 2.000.000 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor 
Ethau Allen, e destinados à mesma Companhia. o 


N, 146 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
27 de Setembro do anno psasado, solicitou a Companhia Na- 
“cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 14 de Ja- 
neiro ultimo, tendo ouvido o Tribunal de Contas, autorizar, 
ex-vi do disposto no decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, 
o despacho livre de direitos, de 3.456.633 kilos de carvão de 
pedra, vindos pelo vapor Saussenberg, e destinados à mesma 
Companhia. ; 


N. 147 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na peticão de 
27 de Setembro do anno passado, requereu a Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 8 de Ja- 
neiro ultimo, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar, na con- 
formidade do disposto no decreto n. 11.993 de 15 de Marco 
“de 1916, o despacho livre de direitos, de 6.103.112 kilos de 
carvão de pedra, vindos pelo vapor Keywesl, e destinados ao 
gasto de seus vapores. 


N. 148 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 4, 6 e 8 do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 164, de 2 de Abril de 1919, relativo à isenção de direitos 
pretendida pela Companhia de Mineração Ouro Preto Gold 
Mines of Brasil, Limited, para quatro volumes, contendo 
“porcas e arrebites de aço, como se vê da relação annexa, 
“communico-vos, para os devidos effeitos, de accôrdo com o 
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 10 de Janeiro ul- 
timo, que o Tribunal de Contas, em sessão de 17 de Novembro 
daquelle mesmo anno, foi de parecer que o referido material 
está sujeito ao pagamento da taxa de 4% ad valorem, em 
virtude do disposto no art. 111, da lei n. 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918. 


N. 149 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em officio 


se | 
que | 






" proprietaria do Engenho 


“lativo à 





autorizar o despacho liy 
da inclusa relação, por cópia, 
mesmo Lloyd. 









N. 150 — Solicito vossas providencias n : 
cumprid 











N. 151 — Transmittindo-vos os inclusos 
fls. 2a 5 e 8 pertencentes ao processo encami 
Directoria com o vosso officio n. 1.021, de 19 
anno passado, relativo à isenção de direitos pr 

] o. entral Anna Florencia, 
rd get Vieira Martins, para o material con: 
açao junta, communico-vos para os devidos E 
sessão de 15 de Outubro ultime “ca 

























Rate os demais artigos, da prova exigi 
da Nova Consolidação das Leis d: 
Mesas- de Rendas. q 










Dia 7. 


N. 152 — Remettendo a essa Alfandega os i cluso: 
cumentos de fls. 2 e 5 a 8, do processo encalhado o 
vosso officio n. 1.922, de 9 de Setembro do anno passado, 
' isenção de direitos pretendida pela Souedade An 
nyma Engenhos Centraes de Assucar, no Estado di 
Geraes, para 33 volumes, contendo uma bomba de vacuo co 
pleta, valvulas e conexões para tubos, destinados E obinar E 
assucar, constantes da relação junta, communico-vos, para | 
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão 4 
de 3 de Novembro do mesmo anno, foi de parecer que póde 
ser concedida a alludida isenção, ex-vi do disposto no ar- 
tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. E ETA 


A. 153 — Devolvendo a essa Alfandega AME suado do-. 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7a l0, do processo encaminhado” » 
com o vosso officio n. 1.374, de 25 de Junho do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia As- 
sucareira Vieira Martins, para um motor electrico completo 

e oleo de petroleo para lubrificação do mesmo, como se vê. 
da relação junta, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 29 de Setembro ul-. 
timo, foi de parecer que é expediente legal a alludida isnção, 
paça o motor em questão, estando, porém, sujeito ao paga- 
mento da taxa de $007 por kilo o oleo de petroleo. : 




















































N. 154 — Devolvendo a essa Alfandega o incluso processo 
relativo á petição de Carlos Wigg, datado de 5 de Outubro A 
do anno passado, solicito vossas providencias no senti dep 
ter cumprimento o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, éxa- 







rado á fls. 6 do mesmo processo. E 
N ! : +. 
N. 157 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 5 a 9, do processo encaminha com 0 






vosso officio n. 1.696, de 6 de Agosto do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida pela Société de Sucre- 
ries Brésiliennes, para o material constante da ação an- 
nexa, communico-vos, para os fins convenientes, que, em 
sessão de 20 de Outubro ultimo, o Tribunal de Contas, con- 
siderou expediente legal a isenção solicitada, meons para as 
chapas de ferro fundido e os tonneis de aço. 









N. 158 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8e 9, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.322, de 21 de Junho do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela firma proprie- 
taria da usina de assucar e distillação de alcool Santa Cruz, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Americo Ney & C., 
para 14 volumes, contendo tubos de cobre de qualquer qua- 
lidade, destinados aos apparelhos de triplice effeito de sua 
usina, e constantes da relação junta, communico-vos, para 
os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
6 de Outubro, visto o referido material não se achar com- 
prehendido no dispositivo do $ 27 do art. 424 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, foi de 
parecer que não póde ser concedida a isenção em questão. 
























N. 159 -— Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7 a 10, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 1.375, de Julho do anno passado, re- 
lativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia As- 
sucareira Vieira Martins, para o material constante da re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 6 de Outubro ultimo, foi 
de parecer que é legal a solicitação de isénção, para o ma- 
terial da 1º addição da referida relação, estando sujeita, 
porém, ao pagamento da taxa de 5007 por kilo, o oleo de 
petroleo. 


N. 160 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do-. 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.756, de 13 de Agosto do anno passado, . 
relativo à isenção de direitos pretendida pela usina Abbadia, 


- 






FA, 


“Carvalho, para um vo- 
“perfuradas para turbina, e 
as da mesma usina, conforme 
munico-vos, para os devidos fins, 
+ em sessão de 27 de Setembro ul- 
ó é expediente legal a isenção para 
encionadas na referida relação, isen- 
ntida no dispositivo do art. 37 da lei 


cha conti 
Dezembro de 1919. 












y F 
k prada os inclusos documentos de 

do processo encaminhado com o vosso offi- 
- 16 de Setembro do anno passado, relativo á 
tos pretendida o, proprietario da usina de 
lação de alcool Jurema, no Estado de Ser- 
oly de Faro, para 75 volumes, contendo ma- 
destinados ao fabrico de assucar, constantes da 
lexa, communico-vos, para os fins convenientes, 
ão de 1 de Dezembro ultimo o Tribunal de Contas 









































legal a alludida isenção. 


— 'Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
7 e 8, pertencentes ao processo encaminhado com 
cio n. 1.957, de 16 de Setembro do anno passado, 
| ão de direitos pretendida pela Companhia 
a V eira Martins, para o material a que se refere 
ão junta, communico-vos, para os devidos fins, que o 

de Contas, em sessão de 6 de Novembro ultimo, foi 
cer que não póde ser deferido o alludido pedido, 
não ter havido a prova do exame paricial de que trata 
spositivo no art. 424, g 28, da Nova Consolidação das 


E | — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3, 5 e 8, do processo encaminhado com o 
sso officio n. 1.759, de 13 de Agosto do anno passado, re- 
ativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia Ea 
Esho. Centafi” de Quissamã, Estado do Rio de Janeiro, p 
volumes, contendo accessorios para machinas de es- 
adas de ferro agricola, constantes: da relação junta, com- 
nico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
— Contas, em sessão de 1 de Outubro ultimo, foi de parecer que 
- não póde ser concedida a solicitada isenção, não só por não 
ter sido directa a importação como por não constar a prova 
que trata o $ 28, do art. 424, da Nova Consolidação das 
eis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


- N. 164 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
imertos de fls. 2a 4e 7a 8,do processo encaminhado com 
osso officio n. 1.784, de 19 de Agosto do anno passado, 
ivo à isenção de direitos pretendida pelo Club de Regatas 
j a Gama, para o material constante da relação junta, 
— co rico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
E entena: + em sessão de 6 de Outubro ultimo, foi de parecer 
que póde ser concedida a alludida isenção, depois de feitas 
4 as exclusões dos artigos indicados na supra citada relação, 
Ra E com a palavra não. - 
e d é Dia 10 
Re N. 466 E Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, de accôrdo com o dispositivo do art. 37 
* da lei n. 3.979. de 31 de Dezembro de 1919, considerou expe- 
—  diente legal a isenção de direitos pretendida pela Companhia 
— de Mineração St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, 
para 156 volumes contendo cyanureto de sodio e tela de 
arame de bronze para peneiras, tudo destinado à sua mina e 
* constantes dos inclusos documentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, per- 
— tencentes ao processo encaminhado com o vosso officio nu- 
— mero 2.333, de 23 de Novembro do anno passado. 


“4 


Ea) N. 167 — Communico-vos, para os fins convenientes que 
"o Tribunal de Contas, em sessão de 21 de Janeiro ultimo, foi 
— de parecer, ex-vi do disposto no art. 4º da lei n. 3.644, de 31 
de Dezembro de 1918. que é expediente legal a isenção Ge di- 
reitos pretendida pelo O Jornal no incluso requerimento en- 
caminhado com o vosso officio n. 2.122, de 19 de Outubro do 
" ammno passado, para 793 mil kilos de papel commum desti- 
- nado à impressão de suas folhas. 
N. 168 — Communico-vos, para os devidos íins, que o 
— Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 20 da 
y — TJei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer, em 
* sessão de 21 de Janeiro ultimo, que póde ser concedida a 
— isenção de direitos pretendida pelo Casa Publicador Ba- 
— ptista, proprietaria do jornal Boas Novas, no requerimento 
junto, e encaminhado com o vosso officio n. 2.117, de 19 de 
Outubro do anno passado, para 6.000 kilos de papel aspero, 


- destinados ao seu consumo. 













N. 169 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
“o Tribunal de Contas, em sessão de 18 de Janeiro ultimo, 
* foi de parecer que póde ser concedida a isenção de direitos 
— pretendida pela Casa Publicadora Baptista, proprietaria do 
- jornal The Community Outlock, para 500 kilos de papel as- 
- setinado, destinados à impressão do referido jornal, e con- 

“ stantes do incluso documento de folhas, pertencente ao pro- 
* cesso encaminhado com o vosso officio n. 2.116, de 19 de 
* Outubro do anno proximo passado. 


| DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


4 


mn 


allude a relação annexa, communico-vos, 





N. 170 — Communico-vos, Para os devidos effeitos, que o 


Tribunal de € ; à : 
rep qa na contormidade do disposto no art, 20 


em sessão de 21 de 81 de Dezembro de 1919, foi de parecer, 


d : en oi 
concedida a pel firm ultimo, que póde ser legalmente 


i de direitos pretendid 
pe pdoe O Estado, em Nictheroy, no ra pel 
Ê caminhado com o vosso officio n. 2.250, de 9 de Novembro 
o anno passado, para 400.000 kilos de papel commum d 
tinado ás suas folhas. ag 


NM Atendendo ao que solicitastes ici 
peca 289, de 10 do corrente, remetto-vos o inalaso E rabo a 
a receita e despeza da Mesa de Rendas Federaes de Ma- 


E PR acompanhou o vosso officio n. 87, «e 12 de Janeiro 


N. 173 — Transmittindo-vos os inclusos doc s 
TIS: 0; di 6 e 7, pertencentes ao processo de ari apa 
ea officio n. 2.160, de 18 de Outubro do anno passado, re- 
ativo à isenção de direitos pretendida pelo proprietario da 
RA de assucar Conceição de Macabú, Victor Sence, para 
7 volumes, contendo mancaes para moend:s de canna de 
assucar e tubos de ferro simples para agua ou gaz, conforme 
Uu 1 ara os fi - 
venientes, que o Tribuanl de Contas, em ao de 17 de Ja 
neiro ultimo, foi de parecer que póde ser concedida a soli- 
citada isenção para os tubos de ferro simples, não o podendo 
ser para as moendas, Por falta de prova de exame pericial. 


= 
& Dia 12 


.N. 174 — Communico-vos, para os devidos fins 
Tribunal de Contas, em sessão de 16 de Junho de 1919, foi 
de parecer, de accôrdo com o dispositivo do art. 111 da lei 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, que póde ser concedida 
a isenção de direitos pretendida pela Société Anonyme des 
Mines de Manganeze de Ouro Preto, em Minas Geraes, no 
requerimento encaminhado com o vosso officio n. 150, de 22 
de Março do mesmo anno de 1919, para 42 peças destinadas 
a locomotivas, conforme se vê dos inclusos documentos de 
fls. 2,4 e 6 a 8, pertencentes ao respectivo processo. 


N. 175 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 6e 9 a 21, pertencentes ao processo encaminhado com 
o vosso officio, n. 1.635, de 2 de Agosto do anno passado, 
relativo áà restituição pretendida pela Sociedade Anonyma 
Estabelecimentos Lambert, proveniente dos direitos integraes 
pagos por 1.150 caixas, contendo folhas de Flandres simples, 
constantes da relação annexa, e despachados, nessa Alfan- 
dega, pela nota de importação n. 9.146, de Janeiro daquelle 
mesmo anno, communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas, a respeito, resolveu em data de 17 de Novembro 
ultimo, recuzar a referida restituição, visto terem sido os 
documentos apresentados, para a comprovação do emprego 
do material, anteriores á retirada do material em questão 
dessa mesma Alfandega. 


Dia 14 


N. 176-Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fis 2 a 9 e 13, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.938, de 20 de Novembro de 1917, relativo 
á restituição pretendida por Arlindo Guimarães & Comp., pro- 
veniente dos direitos pagos por 470 caixas contendo folhas 
de Flandres, em laminas simples, constantes da relação an- 
nexa, e despachadas pela nota de importação mn. 4.434, 
de 17 de Outubro daquelle mesmo anno, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 26 
de Outubro ultimo, recusar a alludida restituição visto não 
constituir prova o documento de fis. que tem a data do recebi- 
mento do material, em questão, anterior á da sua sahida nessa 


AMandega. 


N. 177— Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em aviso n. 171, 
de 21 de Janeiro ultimo, solicitou o Miniterio da Agricultura, 
Industria e Commercio, resolveu, em data de 9 do corrente, 
autorizar o despacho livre de direitos do material a que se 
destinado mesmo 


referem os inclusos documentos e ao 
Ministerio. 
N. 178 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 


Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 37, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, em sessão de 19 
de Janeiro último, foi de parecer que é expediente legal, a 
isenção de direitos pretendida pela Companhia Mineração The 
Ouro Preto Mines of Brasil, Limited, no processo encaminhado 
com o vosso officio n. 2.127, de 19 de Outubro do anno pas- 
sado, para o material a que se referem os documentos de 
fls. 2 a 5 e 8, pertencentes ao mesmo processo. 


N. 179 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer que 
póde ser concedida legalmente, a isenção de direitos preten- 
dida pela Associação Christã de Moços, no requerimento 









“n. 1.775, de 18 de Agosto do anno passado, relativo á resti- | 


na conformidade do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 
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E, 
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go E 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEI 


. —e 
pa ao 


, fá Rê A e da. Fim 
Misericordia do Rio de Janeiro, por seu. 
em data de 11 do corrente, o T rita 
o despacho livre de direitos do material. 
relação e destinado ao consumo o A 







encaminhado com o vosso officio mn. 880, de 24 de Outubro 
de 1919, para tres volumes, contendo camisas de algodão | 
ponto de meia e jogos, conforme se vê da inclusa relação 
e destinados aos exercicios gymnasticos e jogos athleticos | 
de seus associados. 5 


















Dia 15 






N. 180 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fo- | 
lhas 2 a 6 e 8, do processo encaminhado com o vosso officio | 







tuição pretendida pela Companhia de, Navegação Rio de Ja- | 
neiro Lighterage Company Limited, proveniente dos direitos | 
integraes pagos por 18 volumes, com cabos de manilha, con- 
stantes da relação annexa, e despachados pela nota n. 11.064, 
de Julho daquelle anno, communico-vos, para os devidos ef- 
feitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, resolveu, em data de 3 de Janeiro ultimo, 
autorizar a restituição da differença entre os mgsmos direitos 
pagos e os correspondentes á taxa reduzida de 8075 por kilo, 






Dia 16 


N. 189 — Remettendo-vos os inclusos documentos 
lhas 2a 4,7€e8, do processo encaminhado com o voss 
cio n. 80, de 11 de Janeiro ultimo, relativo á isenção 
reitos pretendida pelo proprietario da uzina de . 
distillação de alcool, “Santo Antonio”, Germano Ribe 












ea. As 


31 de Dezembro de 1919, sendo em ouro 1:4618280 e em papel 
1:195$580, perfazendo a somma total de 2:6568860. 


Es 

N.181 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 6, do processo relativo ao requeri- 
mento, de 1 de Dezembro do anno passado, em que a firma 
Vicente dos Santos Caneco & C. solicita isenção de direitos 
para o material constante da relação annexa e destinado aos 
seus estaleiros de construcção naval, communico-vos, para 
os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo 
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de -4 do cor- 
rente, deferir o alludido pedido, em face do estatuido no 
art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 182 — Communico-vs, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 21 de Dezembro do anno passado, solicitou a firma 
Vicente dos Santos Caneco & C. resolveu, em data de 4 do 
corrente, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, auto- 
rizar o depacho, livre de direitos, para tres caixas contendo 
uma machina para furar ferro, constantes da relação junta 
e destinadas aos seus estaleiros de construcção rede, 

Acompanha o documento de fls. 5 

o 


N. 183 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 37 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer, 
em sessão de 21 de Janeiro ultimo, que póde legalmente ser 
concedida a isenção de direitos pretendida pela Companhia 
de Mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, 
no requerimento encaminhado com o vosso officio n. 2.416, 
de 3 de Dezembro do anno passado, para o material a que 
se referem os documentos de fls. 2 a 5 e 8, pertencentes ao 
respectivo processo. 


N. 184 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fo- 
lhas 2/a 4 e 7, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 2.337, de 23 de Novembro do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, para 600 vo- 
lumes, contendo Blasting Gelatine, destinado à extracção de 
minerio, constantes da relação junta, communico-vos, para 
os devidos fins que, visto tratar-se de material que tem 
similar na industria nacional, o Tribunal de Contas, em 
sessão de 24 de Janeiro ultimo, foi de parecer que não póde 
ser concedida a solicitada isenção. 


N. 185 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 8, pertencentes ao processo restituido 
com o vosso officio n. 2.096, de 13 de Outubro do anno pas- 
sado, relativo á isenção de direitos pretendida por Victor 
Sence, proprietario da Usina Conceição de Macabú, para o 
material constante da relação junta, communico-vos, para os 
fins convenientes, que o Tribunal de-Contas, em sessão de 
12 de Janeiro ultimo, foi de parecer, em face do disposto no 
art. 424, 8 27, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, que póde ser concedida a solicitada 
isenção. 


N. 186 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5, pertencentes ao processo encaminhado com o, 
vosso officio n. 1.095, de 28 de Maio do anno passado, rela- 
tivo à restituição pretendida pela Companhia de Navegação 
Rio de Janeiro Lighterage Company Limited, proveniente dos 
direitos integraes pagos por dous fardos, contendo 1.532 
metros de lona de linho, segundo allude a relação annexa, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro 
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
data de 11 do corrente, autorizar a restituição da differença 
entre aquelles mesmos direitos e os correspondentes á taxa 
reduzida de $192 por kilo, em virtude do disposto no art. 20 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 187 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em petição de 
17 de Setembro do anno passado, requereu a Santa Casa de 


de accôrdo com as disposições regulamentares e com as suas 





Castro, para o material constante da relação annexa, 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal 
Contas, em sessão de 24 do citado mez de Janeiro 
que, visto não se achar o alludido material com 
nos dispositivos dos $$ 27 e 28, do art. 424, da No 
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
ser attendido o pedido supra. SE Pg 
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N. 44 — Em 1 de Março de 1921 — O Inspector declara 
a todos os Srs. empregados, para o devido cumprimento, que 
as médias da taxa cambial no mez de Fevereiro findo, regis- 
tradas na Camara Syndical dos Corretores, para os fins do 
art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, são : 
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J. F. de Paula e Silva. 


N. 45 — Em 1 de Março de 1921 — O Inspector determina. 
que o 2º Escripturario Balthazar Gonçalves de Almeida tenha 
exercicio nas conferencias internas. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 46 — Em 2 de Março de 1921 — O Inspector determina 
que o 2º Escripturario Euclides Cicero de Carvalho, dispen- 
sado, a pedido, da commissão de revisão de despachos nas Al- 
fandegas do Sul, tenha exercicio na 2º Secção. — J. F. de 
Paula e Silva. 


N. 47 — Em 3 de Março de 1921 — O Inspector determina, 


recommendações verbaes que, no actd da visita de entrada 










Ur 


4 






E: 
egadas ste porto, só póde ser permittida, 
e seus Ajudantes, a sahida de valises e 


im 


ALFANDE 


RE 
n ' 
dy 



























e = 





A % Ses 
o E O 
a xd Emo de Março de 1921 — O Inspector desliga 


do Thesouro Nacional. — J. F. de Paula e Silva. 
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N. 49 — Em 12 de Março de 1921 — O Inspector tem por 
recommendado ao Sr. Chefe da 2º Secção, para a fiel 

observancia que, na conformidade do art. 43 do regulamento 
- approvado pelo decreto n. 14.713 de 8 do corrente mez, a 
escripturação do sello sanitario deve ser feita, de accôrdo com 
] os methodos e preceitos adoptados nas estações fiscaes, sob o 
Ç E titulo: 

“Renda com applicação especial“ — Custeio da prophy- 
— azia rural e obras do saneamento do interior do Brasil. 
Mensalmente será enviada ao Departamento Nacional da 
— — Saúde Publica uma demonstração da renda do sello, in- 
“ eluidas as multas pagas. — J. F. de Paula e Silva. 


+“ 


N. 50 — Em 14 de Março de 1921 — O Inspector tem por 
muito recommendado a todos os Srs. empregados, principal- 
— mente aos Srs. “Conferentes, o exacto cumprimento do De- 
“creto n. 14,717, de 9 do corrente mez, que concede reducção 
— de direitos de importação a alguns artigos de producção belga, 
— abaixo transcripto. — J. F. de Paula e Silva. 
Em - DECRETO N. 14.717 — DE 9 DE MARÇO DE 1921 

Concede reducção de direitos de importação a al- 


o 
E guns artigos de producção belga. : 
E» +», O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, usando da autorização constante do art. 12, da 


a 1. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, revigorada 
pelo art. 60, da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro do anno 
proximo findo, decreta : 
Dart. 1º — No corrente exercicio, os artigos, abaixo 
mencionados, de producção da Belgica, gozarão, nos di- 
reitos de importação para consumo, da reducção de 
20 %: balanças, caixas frigorificas, cimento, espar- 
tilhos, manufacturas de borracha, do art. 1.033 da Ta- 
rifa, pianos, tintas. do art. 173 da Tarifa, excepto 
Lintas para escrever e vernizes. 

Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 9 de Março de 1921, 100º da Inde- 
pendencia e 33º da Republica. (aa.) Epilacio Pessõa. 
— Homero Baptista. 





= N.51 —Em 14 de Março de 1921 — O Inspector tem por 
[a —. muito recommendado a todos os Srs. Empregados, principal- 
= mente aos Srs. Conferentes, o exacto cumprimento do De- 
“ reto n. 14.718, de 9 do corrente mez, que concede reducção 
; - de direitos de importação a alguns artigos de producção norte- 
— americana, abaixo transcripto. — Jd. F. de Paula e Silva. 


E] 

p- DECRETO N. 14.718 — DE 9 DE MARÇO DE 1921 
o. Concede reducção de direitos de importação a al- 
de guns artigos de producção norte-americana. 


=: O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
E. Brasil, usando da autorização constante do art. 12, da 
e lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, revigorada 
E - pelo art. 60, da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro do 


anno proximo findo, decreta : 
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“Art, 1º — No corrente exercicio, os artigos, abaixo 
mencionados, de producção dos Estados Unidos da 
America do Norte, gozarão, nos direitos de importaç 
para consumo, das seguintes reducções: de 30%, a 
farinha de trigo e de 20 %, o leite condensado; as ma- 
nufacturas de borracha do art. 1.033 da Tarifa; os 
relogios; as tintas do art. 173 da Tarifa, excepto 
tinta para escrever; os vernizes; as machinas de es- 
crever; as caixas frigorificas; os pianos; as balanças; 
os moinhos de vento; o cimento; os espartilhos; as 
fructas seccas; a mobilia escolar; e as secretárias. 
Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 9 de Março de 1921, 100º da Inde- 
pendencia e 33º da Republica. (aa.) Epitacio Pessõa, 


— Homero Baptista. . 


o Ed 


— nd 


; N. 52 — Em 15 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que vá à casa 
commercial de Arthur Levy, á rua do Ouvidor n. 139, sobrado, 
e convide Ernani Figueira, Mosca da mesma casa com- 
mercial para vir no dia 16 do corrente mez, ás 12 horas, 
prestar nesta Alfandega declarações sobre a apprehensão de 
grande quantidade de relogios da marca “Longines”, effe- 
ctuada na Praia da Lapa, Pensão Aurea. — J. F. de Paula 
e Silva. 
e 


+ 





+ 


N. 53 — Em 15 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Sr. Chefe da 1º Secção, que, mandando examinar 
cs manifestos: do vapor Formosa, e outros vapores francezes, 
entrados em Dezembro do anno passado ou Janeiro do cor- 
rente anno, informe se dos mesmos manifestos constam vo- 
Jumes contendo relogios, e qual o respectivo peso ou quan- 
tidade, nome do consignatario, si foram submettidos a des- 
pacho e, neste caso, o numero das respectivas notas. — 
J. F. de Paula e Silva. 


———— 


o 


N. 54 — Em 15 de Março de 1921 — O Inspector determina 
ao continuo João Pimenta da Silva que vá à casa commercial 
de Luiz Girardin, à rua Buenos Aires n. 16, e convide o res- 
pectivo dono à vir, no dia 16 do corrente, ás 12 horas, 
prestar nesta Alfandega declarações sobre a apprehensão 
de grande quantidade de relogios da marca “Longines”, effe- 
ctuada na Praia da Lapa, Pensão Aurea. — J. F. de Paula e 


Silva. 





Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Consta deste processo que O Ajudante de Guarda-mór 
desta Alfandega, Dr. José Thomaz Carneiro da Cunha appre- 
hendeu, no dia 3 de Janeiro ultimo, quando em serviço à 
bordo do vapor nacional Avaré, entrado de Santos em 24 de 
Dezembro do anno passado, onde compareceu à chamado do 
respectivo commandante, Annibal Borges da Fonseca, os Se- 
guintes objectos : 61 latas de talco, quatro vidros com pal- 
Jatol, um vidro de loção, 11 escovas para dentes, 33 pares de 
meias de seda e algodão (brahcas) para senhora, 15 pares de 
meias de seda e algodão (pretas) para senhora, e dous des- 
pertadores Big-Ben. k : 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo €, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


respectivo. is air cu a 
Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 7 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos da mer- 
cadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus 
direitos. 
Ninguem 
aquelle prazo, 
procedendo-se 
Assim : E 
Considerando que o processo. correu à revelia ; ] 
Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação da Leis das Alfandegas, à apprehensão 
foi em flagrante effec uada ; 


se tendo apresentado a reclamar, - foi, findo 
lavrado o termo de perempção regulamentar, 
logo após à necessaria classificação € avaliação. 

















* 


Julgo a mesma procedente. » 


» Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto || 


ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór, Dr. José Thomaz 

Carneiro da Cunha e ao denunciante, commandante do vapor 

nacional Avaré, Annibal Borges da Fonseca, deduzidos os 

E dica que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
e . á 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Fevereiro 
de 1921— O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Side Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


< 





tença : 


= + 

Verifica-se da leitura deste processo que o 2º Official 
aduaneiro desta Alfandega, Julio Corrêa Bittencourt, auxi- 
liado pelo motorista João Gonçalves Neves, e pelo remador 
Sizilio José Soares, apprehendeu, quando em serviço, no dia 
29 de Dezembro do anno passado, no quadro do registro Sat- 
tamini, a dous tripulantes de um bote que se dirigia para 
São Christovão e que conseguiram evadir-se, tres saceos con- 
tendo miudezas e 290 enxadas 

Sciente do facto, “determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse o respectivo processo e, assim, lavrou-se o auto de ap- 
prehensão respectiva. : 

Em seguida foi inserto no Diario Officinl do dia 7 de 
Janeiro seguinte um edital convidando o dono ou donos da 
mercadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entendessem a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após á necessaria classificação e avaliação. 

Assim : - 

Considerando que o processo correu á revelia ; o 

Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Julio Corrêa Ditten- 
court, e aos seus auxiliares, motorista João Gonçalves Neves 
e remador Sizilio José Soares, deduzindo-se os 50 % de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Feverciro 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva, * 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
3 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Verifica-se da leitura do presente processo que o 2º Offi- 
cial aduaneiro desta Alfandega, Horacidio França, auxiliado 
pelo motorista Bruno do Carmo Dutra e pelo remador Lin- 
-dolpho Fróes da Costa, apprehendeu, no dia 31 de Dezembro 
proximo passado, quando em serviço nas proximidades da 
ilha da Pombeba, um sacco contendo 125 tubos de productos 
medicinaes. 

Sciente do facto, determinou esta Inspeetoria se' instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. Ê 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 7 de 
Janeiro seguinte um edital convidando o dono dessa mer- 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aqueille prazo,-lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se, então, dous funccionarios para procederem á 
respectiva avaliação e classificação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630. $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Horacidio França, e 
aos séus auxiliares, motorista Bruno do Carmo Dutra e re- 
mador Lindolpho Fróes da Costa, deduzidos os 50 % de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Fevereiro 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
2 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


à =" e AÇÃO Prima! 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
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Assim : k = 
Considerando que o processo correu á rev: 
Considerando “que, segundo determina o art. na 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a 
foi em flagrante effectuada : SA 
Julgo a mesma procedente. | E 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o prod 
ao apprehensor, Ajudante do Guarda-mór, Annibal Nun 
Pires, e aos seus auxilares, Officiaes aduaneiros, Augus 
Vicente de Magalhães e Erico Cardoso de Avila, bem com 
marinheiro Timotheo José de Lima, deduzidos os 50 % 
que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. E 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Fever 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeir eua 
7 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º ES e ho 
































pturario. - a as 
3 
os 


% 





” 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : + à 


DR a 


Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro desta 
Alfandega, Antonio Ribeiro dos Santos, auxiliado pelo mo- 
torista Antonio Freitas e pelos remadores João Baptista e 
João das Virgens, apprehendeu, quando em servico, no diz 
27 de Outubro do anno passado, proximo á ilha da Pombeba, | 
oceultos numa embarcação de carvão que ahi se achava fun- 
deada, tres saccos contendo mercadorias sujeitas a direitos. a 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se i “ 
rasse processo e, assim, foi lavrado o termo de apprehe e ; 
respectivo. E . a 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 27 de Ja- 
neiro ultimo um edital convidando o dono ou interessado das, 
mercadorias apprehendidas, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus 
direitos. É. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, | 
procedendo-se logo após à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : a - 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. s 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Antonio Ribeiro dos 
Santos, e aos seus auxiliares, motorista Antonio Freitas, e 
remadores, João Baptista e João das Virgens, deduzindo-se os 
no Jo cê que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
e 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Feve- | 
reiro de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. | o 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, | 
19 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri-- . 
pturario. 


o 


“ 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór desta 
Alfandega, Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo Official 
aduaneiro Emilio Pessõa de Oliveira, apprehendeu, no dia 24 . 
de Janeiro ultimo, quando em serviço no registro Vigilante, a 
bordo do pontão nacional Helunesio, fundeado nas proximi- 
dades desse registro, uma mala fechada sem destino e sem | 
rotulo, contendo mercadorias sujeitas a direitos. E 































facto, pela communicação de fls. 3, determinou 


) de epncimndão respectivo. 


H ê 
du E r Y 
siderando que o processo correu á revelia ; 

“Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º, da 
va Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
“em flagrante effectuada - 
“Julgo a mesma procedente. 

“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
apprehensor, Ajudante de Guarda-mór, Annibal Nunes 
eh e ao seu auxiliar, Official aduaneiro, Emilio Pessôa 

de Oliveira, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
. 2.924, dé 5 de Janeiro de 1915. 


a ) É da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Feve- 
/ e 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gal inete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
“de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


Ds leitura deste processo se evidencia que o Ajudante de 
uvarda-mór, Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes 
aneiros Luiz Gonzaga de Britto, Carlos Magno da. Silva 
dicto Jagoanharo da Fonseca e pelo marinheiro Timotheo 
é de Lima, quando em serviço de fiscalização a bordo. do 
l francez Valdivia, entrado de Genova e escalas, appre- 
hendeu, ás 17 horas, sob as vestes de um individuo, na 0c- 
“casião em je 4 mesmo descia apressadamente a escada, um 

abrulho contendo objectos de ouro. Esse individuo con- 


ja vadir-se no meio da turba que existia no cães. 
ira 




























irazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria, pelas 
nmunicações de fls. 2 e 3, foi ordenada a instauração do 
spectivo processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


is. 4. 
ES seguida foi publicado edital no Diario Official de 23 
elle mez convidando o dono da mercadoria apprehendida 
ir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
ue entendesse a bem de seu direito. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
quelie prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
ienando esta Inspecteria dous funccionarios para proce- 


à necessaria classificação e avaliação. 


- Assim : i 

«EA ER ão que o processo correu à revelia ; ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
ii dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, a 

hensão foi em flagrante effectuada ; 

Jgo a mesma procedente. 

ime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 

prehensor, Ajudante de Guarda-mór, Annibal Nunes 

Pires e aos seus auxiliares, deduzindo-se os 50 % de que 

trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


m Das Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 93 de Feve- 
 reiro de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


to de Fevereiro de 1921. — Pauto Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
dos. turario. 

, 8 Re 

Os em 

EjrO Ex. 


A De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


BT a 












tr, “Consta deste processo que O 92º Official aduaneiro, Oscar 
4 io da Cunha, auxiliado pelo remador João Barcellos e 
peito, rda do Cães do Porto, n. 56, Ignacio José dos Santos, 

i rehendeu, em 14 de Janeiro ultimo, quando em serviço 


Posto existente entre os Armazens NS. 5 e 6 do referido 
es, 18 pares de meias para senhora, em poder de um indi- 
duo que se evadiu. y P 
“Trazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria, foi 
nada a instauração do competente processo, sendo lavrado 


“Não sendo conhecido o dono daquella mercadoria, foi o 
: Diario Ofjicial, a 


ndo esse prazo, sem q 1 
lavrado o termo de perempção regulamen 
se em seguida dous funecionarios para proce 


ificação e avaliação respectivas. 


É 
a 


a 


OR, 


ria que se instaurasse processo e, assim, foi la- | 


93 


Pelo exposto : 


Considerando que o-processo correu á revelia ; 

i pros eranto que. de potceo com o que disnde o art. 630, 
da Nova Consolidação das L ] 
hensão foi effectuada Sn SA a sonda db 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o prod 

; ) y - ucto, - 
ua os 50 % de que trata o art. 124 da lei te 2.924, = 
Janeiro de 1915, ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Oscar 
imílio da Cunha, e aos seus auxiliares, marinheiro João Bar- 
ra nei guarda do Cáes do Porto, n. 56, Ignacio José dos 


Cumpra-se, 


“Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 'eve- 
reiro de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e SHDO, gv ade 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janei 
DECO a O de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escrito 


PS a do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


e Peg processo consta que no dia 13 de Janeiro proximo 
indo, ás 14 horas, o 2º Official aduaneiro, Dominiciano 
Soares, achando-se em serviço de fiscalização, no registro 
Vigilante, apprehendeu, com o auxilio do patrão Oscar José 
de Souza, motorista José Alves da Cruz e marinheiro Luiz 
Lopes de Souza, 35 pacotes com ligas para homem e 36 pares 
de interceptores para electricidade, que haviam sido atirados 
de um bote para uma catraia nas proximidades da ilha das 
Enxadas. 

Esta Inspectoria, seiente 
staurado processo e, assim, 
respectivo. 

No Dicrio Official do dia 22 do referido mez de Janeiro 
foi inserto edital convidando o dono das mercadorias appre- 
hendidas a vir, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que julgasse a bem do seu direito. : 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar lavrou-2 o 
termo de perempção regulamentar, designando-se em seguida 
dous funccionarios, que procederam à necessaria classificação. 

A” vista do exposto : 

Considerando que 'o processo correu à revelia ; 

Considerando que a apprehensão foi effectuada de confor- 
midade com o que determina o art. 630, $ 3º da Nova Con- 
solidação das Leis da Alfandegas: 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se-e liquide-se, adjudicando-se o producto ao appre- 
hensor, 2º Official aduaneiro, Dominiciano Soares, e aos au- 
xiliares, deduzindo-se os 50 % referidos no art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. : 

Cumpra-se. 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Feve- 
reiro de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
96 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


do facto, determinou fosse in- 
lavrou-se o auto de apprehensão 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Deste processo sº verifica que no dia 2 de Janeiro ultimo, 
o Ajudante de Guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, au- 
xliado pelo 2º Official aduanciro, Antonio Ribeiro dos Santos 
e o vigia Celestino Aristides Costa, em busca effectuada a 
bordo do vapor nacional Uberaba, entrado de Buenos Aires 
e escalas, apprehendeu duas peças de palha de seda, que se 
achavam occultas dentro de um tubo. ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, sendo então lavrado o auto de apprehensão 
réspectivo. k 

Em seguida publicou-se edital, convidando o dono da refe- 
rida mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 

Findo esse prazo, sem que ningum se tivesse apresentado, 
foi lavrado o termo de perempcção regulamentar, designando 
esta Inspectoria dous funccionarios para procederem à neces- 
saria classificação e avaliação. 

A” vista do exposto": 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
suspeito de facilitar o seu extravio : 
a Vonsiderando o que dispõe o art. 650, 8 1º, IH parte, com- 
binado com o de n. 630, 5 3º, da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas : 


Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se adjudicando-se ao appre hensor, 
Ajudante de Guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, e aos 
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seus auxiliares, oducto da mes 
indicados no art. da lei n. 2,924, 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 26 « de Feve- y 


reiro de 1921. — O Inspector, J, F. de Paula e Silva. 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
26 de Fevereiro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


o 


pturario. = 


Ed 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : e. pa a 

Da leitura do presente processo se verifica que no dia 30 
de Janeiro ultigorro 2º Official aduaneiro, Pedro Mariano 
de Oliveira, a iado pelo mestre de lancha, Manoel Pedro, 
motorista Francisco Xavier dos Santos e marinheiro Luiz 


Lopes de Souza, quando em serviço no registro Vigilante, ap- | 


prehendeu, em uma canôa, cujos tripulantes se evadiram, nas 
proximidades da ilha da Pombeba, tres saccos com 10 peças 
de fazenda. - Ne 

- Seiente do facto, foi por esta Inspectoria determinado se 
instaurasse processo, sendo então lavrado o auto de appre- 
hensão respectivo. e - 

Em seguida foi publicado edital convidando o dono da- 
quella mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, dizer o que julgasse a bem do seu direito. | 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, lavrou-se o 
termo de perempção regulamentar, designando-se em seguida 


dous funccionarios, que procederam á necessaria Classifigação 


e avaliação. q 
Assim : E o é 
Considerando que o processo correu à revelia a. 
Considerando o disposto no art. 630, 8 3º da'Nova Con- 

solidação das Leis das Alfandegas ; 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro, Pedro Mariano de Oli- 
veira e aos seus auxiliares, deduzindo-se os 50 % de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. “ dio 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Março 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. x 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. | —s 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : IN . ar - 

- Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro desta 
Alfandega, Francisco da Silva Campos, auxiliado pelo guarda 
do Cáes do Porto n. 4, de nome Antonio Gama da Silva, ap- 
prehendeu, quando em serviço, no dia 23 de Setembro ultimo, 
no Posto Fiscal existente entre os Armazens ns. 9 e 10 do 
Cães do Porto, a um individuo que conseguiu evadir-se, uma 
navalha Gillete com 126 laminas, uma machina para cortar 
cabello “com duas peças sobresalentes e dous instrumentos 
musicaes (clarinettes). ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de fis. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 30 do 
mesmo mez um edital convidando o dono dessa mercadoria 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entendesse a bem de seus direitos. 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo | 


aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : : k 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; Ê . 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, 2º Official aduaneiro, Francisco da Silva Campos, 
e ao seu auxiliar, guarda do Cáes do Porto, Antonio Gama 
da Silva, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. a 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de Março 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
8 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : À 
Consta deste processo que, no dia 5 de Fevereiro ultimo, 
o Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado 
pelo 2º Official aduaneiro Nilo Ferreira e marinheiro Ti- 
motheo José de Lima, effectuando uma busca a bordo do va- 
por inglez Morinieir, apprehendeu um pacote contendo lenços 
de algodão, de côres, oceulto sob o colchão de um tripulante. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
“processo, sendo lavrado o auto de apprehensão respectivo. 
No Diario Official do dia 13 do mesmo mez foi inserto 


- suspeito de facilitar o extravio; 


o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 








signand 
cederem à 
Assim: Erg A 
Considerando que o processo correu á rev: 
Considerando que a mercadoria foi enco 







binado com o de n. 630, E 

das Alfandegas:. a 5 a 
Julgo a apprehensão procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Ani 
Pires, e aos seus auxliares, deduzindo-se os. 


“Considerando o que dispõe o “Nova Co 2. 
Consoli 
Ea 










Cumpra-se, 
pra Se 


x 






Inspectoria da “Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e p= nm É e o 
Gabinete da Inspectoria da AIf ndega do. 
neiro, 8 de Março de 1921, — Paulo Emilio d 
cripturario. ai E eos 

















De ordem do Sr. Inspector, f mblicá a 
tença : pector, faço publica As 






- Deste processo se verifica, que no dia 30 

timo, o Ajudante de Guarda-mór Annibal Nú A 
xiliado pelos Officiaes ad 
Nilo Ferreira e Alexandre 










o auto | | 
k o : 








Julgo procedente a apprehensão. É , 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto, de 
dos os 50 % de que trata o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 d 
neiro de 1915, ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mó 
nibal Nunes Pires, e aos auxiliares, Officiaes adua 
Emilio Pessoa de Oliveira, Nilo Ferreira e Alexandre 
beiro, e marinheiro Timotheo José de Lima. to f ! 
Cumpra-se. , 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 8 Março 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. : Rc 4 
“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 8 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. a 














' Mabe sy 
Kar ” so 
De ordem do Sr. Inspector, faço | 
tença : k 


Da leitura do presente processo se verifica que o 2º Of- | 
ficial aduaneiro Eduardo Carneiro dos Santos, no dia 6 di 
Fevereiro findo, apprehendeu, auxiliado pelo mestre de lanch 
Manoel Pedro, motorista Manoel Pedro Guimarães e remado 
Antonio -Gomes de Almeida, quando em serviço no Registro . 
Vigilante, dous saccos contendo mercadorias sujeitas a di- 
reitos, que se achavam abandonadas em uma catraia nas pro- 
ximidades da ilha de Santa Brrbara. = 
determinado se instaurasse processo e, assim, lavrou-se o | 

Trazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria foi 
auto de apprehensão respectivo. E 

Em seguida foi publicado edital no Diario Official con-. 
vidando o dono ou donos das referidas mercadorias a virem,. 
no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que enten- | 
derem a bem de seus direitos. : 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi findo o al--- 
ludido prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, . 
designando-se então dous funccionarios, para procederem à | 
necessaria classificação e avaliação. , 

Asism: 

Considerando que o processo correu à revelia; 













publica a seguinte sen. ú 



























+ o» o 














Jo a « ho - = O. 

idendido o que dispõe o art. 630, 8 3º, da Novi Con- 
Leis das Alfandegas: » 

a apprehensão procedente. 

mede liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 

rehensor e auxili » deduzindo-se os 50 % de que 

art. 124 da lei n. 4, de 5 de Janeiro de 1915. 

umpra-se. 


nspectoria 
RE: 


















da alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Março 
Inspector, J. F .de Paula e Silva. 
binete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Março de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
io. em . 
ca + $ a ag 
“a 


“ ————— 
E a 


* “a 
+ 


. ordem É mector, faço publica a seguinte sen- 


erifica-se deste processo que, no dia 3 de Fevereiro ul- 
, O 1º Official aduaneiro Virgilio Andronico de Negreiros 
chendeu, auxiliado pelo remador Flavio Monteiro, quatro 
as de renda de seda, occultamente levadas por estivadores, 
ndo passavam pelo posto entre os Armazens ns. 5 e 6 
Cães do Porto, onde se achava aquelle funccionario em 
rviço de fiscalização. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO “* 


p ê ” “É 


95 








“Esta Inspectoria, sciente do facto, determinou Se instaurasse 
processo e, assim, lavrou-se o auto de ivan ão respectivo. 







-. Em seguida foi publicado edital con do o dono dessa 
Rig a vir, dentro do prazo de dias, sob pena de 
revelia, dizer o que julgasse a bem do seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado, lavrou-se o termo de pe- 
rempção regulamentar, designando-se dous funceionarios 
para procederem à classificação e avaliação daquella mer- 
cadoria, 

A? vista do exposto: ' 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que a apprehensão foi effectuad” em fla- 
grante, de accôrdo com o art. 630, $ 3º, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas: 

Julgo a mesma procedente. 

. Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o product edu- 
zidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, 5 de 
Janeiro de 1915, ao apprehensor, 1º Official aduaneiro, Vir- 
gilio Andronico de Negreiros e ao auxiliar, remador Flavio 
Monteiro. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Março 
de 1921. — O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
8 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 
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— Renda arrecadada durante o mez de Fevereiro de 1921 comparada com a do mesmo 





















dg mez de 1920 
o 
mis É Ouro 
Dias 2a Ouro Papel Total convertido em Total geral 
Ciao = papel 
> ss 
o 
a 7|2.087 816:1078223 911:2338504 1.727:3408727 887:1088551 2.614:4495278 
Ro Fevereiro Eres RE ça 2 908:8978979 889:3625992 1.798:2608971 1.078:8615901 2.877:1228872 
Fal “= 1920 es 162".23:| 2:171 1.080:74258353 889:6718036 1.970:4135389 1.265:0495295 3.235:9625684 
E E 25 ” 28 | 2.144 628:9528091 863:31156158 1.492:2635710 628:9525091 2.121:2155801 
3.434:6995646 3.553:5798151 6.988:2788797 3.860:4713838] 10.848:7505635 
I : A a 
E Na | 3.%1 579:6525503 567:26458911 1.146:9173414 1.598:1018950 2.745:0195364 
4 queda fo RS RR TS 616:9968757 577:0685465 1.194:065$222 1.622:7015470 2.816:7665692 
E e FARO 3.664 770:02258446 771:330$507 1.541:35258953 2.049:0298728 3.590:3825681 
aa BiadO |. So 70 968:3058734 867:7318769 1.836:0375503 2.488:5158736 4.324:5838239 
A 28 3.456 182:5535791 152:8688016 335:4215807 448:3528110 783:7738917 
» . | 3.117:5318231/  2.936:2635668 6.053:7948899 8.206:7305994] 14,260:5258893 
Ee 
| Ra. RESUMO 
é A 
É 4 | Differença verificada em 1921 
og Em 1920 ne 
j | Para mais Para menos 
| ta de 
E .. | 
b : RE DE e SONS A, A 434:6998646|  3.117:5318231 SA — 
k CO ERRA RS REIS DP 3.434:6998 7:5318 
CCE RD E RED. MO AR 3.553:5795151 2.936:2635668 -— — 
pr End E SA lo ds RR REM 
E CNES APP RSS ar qa no co mas 6.988:2788797|  6.053:7948899 — = 
Ir ) Mis ER 
» — Ouro convertido em papel............cccseseseseereseos 3.860:4715838 8.206:7308994 “ese 
y : - Total genallo..e-cusasc pese corso cen cmer hos Ds «a 10.848:7505635, 14.260:5255893 4.346:2595156 — 
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D4 Tha 31 de Março de 1921 — Correio — Conferencia q Fed 

“+ ad “Pedro Torres Leite, Eduardo Hyppolito Ew ' od ”- “xbrra 
it - - Almeida e Balthazar Gonçalves de Almeida. os =, q, q 
aro Es Distribuição e calculo — Adolpho Lehmann. 
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Metiso Manoel Lobo Botelho. “ 
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Armazem externo A...... 
Armazem externo C...... 

































































































Armazem n. 2..s.cee.. 4856 1:588$850 Pã go de Souza € 
Armazem n. 3... eee 6:441$500| João Duarte Lisbôa Serra, 
cimazem MM 44 :..-SRo.. 1748420 4:316$420| José da Silva Rego. 

Armazem n. 4.. =... 342$200| 2:890$030/ Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem n rei o. Seco 1:528$480| 3:845$720) + 5:490$560| Antonio C. de Hollanda. 

4 Armazem n. 8:040$310| - 1:052$8500 2:351$590] 11:444$400]A. E. de Pd e É 
Armazem n * 3:698$230 65s$000| 2:146$000) 6:499$230| Horacio Machado. 

Armazem n. +05 89º 6:920$240| Ataliba da Silva Galvã 
2 Armazem n ; - 4:605$830 Manoel Alves da eg À 

Armazem n. 3:341$180]  4:130$060]J. B. Pereira de Mes vita. 
Armazem n. sE:I go 3:479$370|Jovino Barral da Fonse ke 

” ss  Armãzem n. ; 5:235$110|Rodolpho da Cos noco. 
Armazem n. c A cisso 2:5048630|Luiz Alves Soares. 
Armazem n. O....... rs é 1:563$800 6:125$180/M. C. de Mendonça Junior. | 
Arnêm, ngÃão......... 6:os7$oso| 9:606$340 Luiz Valle de Almeida. & 

s* Armazem 2:961$350 5:593$320|J Rm ii E 
Armazem 82$100] 10:691$820 ivigade Miranda. “q 

+ Armazem n 1748350]  2:408$370 Peito Xa Veiga. 
“Armazem n 1:7108628]  9:6328648 Joaquim Fernandes da Si 
- Armazem n. $ 1:663$390/Manoel Jansen Muller. 
» Armazem n. 410888 1:6098550]  7:914$460/ Antonio D. Soares do Lago. | 

Armazem n. 18....0... 7orêi 80) 1:188$830) 2: e o Candido E. M. de Carvalho. | 
Armazem n. 184. .0. 024 bad T:3478000 2:487$542 
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A Circulares, Officios, etc. 
N É y 
“Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


neiro, 19 de Março de 1921. 


Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos effeitos, 
que, de ordem do Ex.mº Sr. Presidente da Republica e at- 
tendendo aos pedidos do commercio importador, represen- 
tado por suas associações, fica prorogado até 3! de Maio 
futuro o prazo, marcado na circular n. 1, de 6 de Janeiro 
deste anno, para o despacho de mercadorias retardadas nos 
armazens das Alfandegas, com o pagamento da taxa de ar- 
mazenagem correspondente aos primeiros 60 dias de arma- 
zenamento, quando a renda dessa taxa pertencer integral- 
mente á Fazenda Nacional; quando sómente parte: do pre- 
ducto da taxa couber á União, a dispensa estabelecida at- 
tingirá, apenas, essa parte. — Homero Bapiistu. 


Conselho de Fazenda 


p , 


á Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 4 de 
a Março de 1921: 

Aos quatro dias do mez de Março de mil novecentos e 
vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 


Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 

Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 

Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 

Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 

da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 

a Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
ica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 26 de 
Fevereiro findo, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões dos seguintes processos : 


Processo administrativo instaurado contra o Collector das 
Rendas Federaes de Tres Pontas Francisco Xavier Ferreira 
de Brito, em virtude do relatorio do Inspector de Collectorias 
Antonio da Costa e Silva. — O Conselho é de parecer que se 
deve exonerar o Collector Federal Francisco Xavier Ferreira 
de Brito, devendo a Delegacia verificar si foram sanadas as 
irregularidades encontradas na escripta da Collectoria. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 








MINISTERIO DA FAZENDA 


tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira . 


oletim da Fltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Officio mn. 53, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 

de Fevereiro de 1919, submettendo á apreciação do ini 
o processo administrativo instaurado na Collectoria das 
Rendas Federaes em Villa Gomes, em virtude do relatorio 
do Inspector de Collectorias Antonio da Costa e Silva, — 
O Conselho é de parecer que se deve advertir q Collector 
pelas irregularidades notadas no processo e exonerar.o Es- 
crivão pela incompatibilidade moral com aquelle, de accôrdo 
com a Procuradoria da Fazenda. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 320, da Inspectoria de Seguros, de 14 de Junho 
de 1920, remettendo o processo instaurado contra a Com- 
panhia de Seguros contra o Fogo London & Lancashire, em 
virtude de denuncia apresentada pelo fiscal José Julio Sil- 
veira Martins. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do processo para que à Inspectoria de Seguros 
imponha a, pena que couber pela infracção do regulamento. 
Or Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Officio n. 216, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 18 de Outubro de 1919, remettendo o processo adminis- 
trativo instaurado na Alfandega do Rio Grande sobre o roubo 
de mercadorias desembarcadas de bordo do vapor nacional 
Amazonas na noite de 6 para 7 de Maio de 1919. — O Con- 
selho é de parecer que se deve remetter o processo à Dele- 
gacia afim de mandar abrir defesa aos accusados. Quanto ao 
Official aduaneiro Francisco Furtado Gomes nada ha a pro- 
videnciar por já haver fallecido. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de G. Duarte, interposto do acto da Recebedoria 
do Districto Federal. indeferindo a reclamação que apre- 
sentou contra o augmento do valor locativo do seu negocio 
de charutos e cigarros á Avenida Mem de Sá n. 343. — O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso por não ter o requerente apresentado á Recebedoria 
reclamação dentro do prazo legal. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do Escrivão de Paz de Encruzilhada Gaudencio 
Hevia da Silva Valle, interposto da decisão da Collectoria 
das Rendas Federaes de Parahyba do Sul que lhe impôz a 
multa de 2008, por infracção do decreto n. 12.437, de 11 de 
Abril de 1917. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para o fim de relevar a multa. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Joanna Belahuby, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo a da 1º Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte que lhe impôz 
a multa de 608, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo, e à obrigou a recolher igual quantia relativa aos 
emolumentos devidos pelo registro de seu estabelecimento. 
— O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento 
do mesmo para reduzir a multa a 25%, de accórdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recurso de Amador Sette & Irmão, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Ponte Nova, lhes exigiu 
o pagamento do registro do seu estabelecimento com a multa 


em dobro previsto no art. 178, lettra c do regulamento an-" 


nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — o 
Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
mesmo para relevar a multa, O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 346, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul, de 2 de Outubro de 1920, remettendo o processo rela- 


tivo ás differenças verificadas em revisão de notas de im- 
portação processadas na Alfandega do Rio Grande, pela Com- 
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E do assumpto para proceder de accôrdo com a Directoria da | tação n. 4 RR) ra 
ER. Bovelta O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do | MAD D. 7.048, de 676 Maio de 1979; 
4 onselho. 7 


Recurso de Djalma Moreira da Silva, arrendatario “do Sr. Ministro 
a E pa ierposto ps ad da Recebedoria do Dis- PO PRN E 
ricto eral mandando cobrar do recorrente o imposto - Em seguida levantou-se . ão e 1 u-se 
) de industrias e profissões do referido Theatro, correspon- | acta, que eu, João Coelho dê e PE rr “ 
a dente ao periodo comprehendido entre 8 de Dezembro de 1918 | Conselho, escrevi. — Homero Baptista, — Bened , 











e a Junho de 1919 ; lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetar. 

. Recurso de Alberto Holtz e Domingos Alves do Couto, | ago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veig 

Ee: interposto da decisão da Delegacia Fiscal do Espirito Santo | quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Jun 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado dai Es 
que impôz a cada um, a multa de 3008, por infracção do k . «ritos, Ego aci 

ê regulamento do imposto de consumo ; k a a Ms) 

» - Recurso de A. Baptista & C., interposto do acto da Inspe- Acta o - ; hd A 1 

es ctoria da Alfandega de S. Francisco que os obrigou ao paga- E PE a SO darei Ride; de a 

' -mento da importancia de 1:873$, proveniente do imposto do ' dengas, WMA AA 
sello de menos cobrado nos passes das embarcações. Aos onze dias do mez de Março de mil novecentos e vinte 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do | É; 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro | Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, ndo pre- 

resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. ao a E pe npdicto pr ppolito de Oliveira Junior, Di. o Fr 

Recurso de Fonseca Silva & C., interposto do acto da Re- | TEctor era efe do Gabinete; Alfredo Regulo Valdet td 

j cebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de a a qm E PRN om Eb le) Director da . : 
1008, por eai EO do decreto n. 5.142, de 27 de Fevereiro curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Du “pe Ei : 


, de 1904 E . E ! y 
| Bos seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos ! 
4 gi reg pe eg; ne pp po - ela mos rir in- | Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pubica O É, 
erposto da decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes - a is d 
) mantendo a da 1º Collectoria das Rendas Federaes de Bello DP grs 4 gp Apsigpadaa à acia da sessão ai 4 de hp 
cr mandando a recorrente apresentar sua defesa em | questões constantes dos ei pi a Perg cur e resolver as 
e 


Recurso de Armando Gonçalves, interposto da decisão da ) 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da | 12 de Dezembro de 1919, consultando si deve cobrar o im- 
Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhe impôz a | Posto de industrias e profissões dos emprezarios ou aluga- | 
, multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto de | dores de commodos sem mobilia, quando os commodos alu- 
consumo. gados o forem, directamente, pelo proprietario do predio. 
fi — O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve res- 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | ponder affirmativamente á consulta, não sendo, entretanto, 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro | considerado como exercendo a industria de casas de com- 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. modos aquelles que, habitando-a, aluga um ou outro apo- 
Recurso de Leite & Company Incorporated, interposto da | sento. Os Srs. Directores Naylor Junior e Benedicto Hyppo- 
decisão da Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da Inspe- | lito entendem não haver, na hypothese, industria ou com- . 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz a | mercio de locação, pelo que propõem resposta negativa. 
multa de 1:0008, por infracção do decreto n. 12.347, de 11 | O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os votos dos Srs. Naylor 
de Abril de 1917; Junior e Benedicto Hyppolito. ”, 


Recurso de F. Almeida & C., interposto da decisão da Recurso da Companhia Nacional de Seguros Cruzeiro 
Delegacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Inspectoria | do Sul, interposto do acto da Inspectoria de Seguros que 
da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz a multa de | lhe impôz a multa de 63:0008, á vista do disposto no 


3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; | art. 65 combinado com o art. 66 do regulamento annexo ao 
decreto n. 5.072, de 12 de Dezembro de 1903. — O Conselho 


Recurso de Farhot & Jabur, interposto da decisão da De- | é “ 
legacia Fiscal de Minas Geraes deixando de tomar conheci- aee id asd ag a afeta ca 
mento do recurso que intentaram, fóra do prazo legal, do | goria da Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
acto da Collectoria das Rendas Federaes de Palmyra que o parecer do Conselho. - 
lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento Rasê , gro: 
do imposto de consumo. Recurso de Augusto Reis & C., interposto da decisão da 

- Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que re e in epi ig io 7 soja en e E gd ra 
não se' deve tomar conhecimento dos recursos por estarem por infracção do regulamento do imposto de consumo, — Fo) 
peremptos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer Conselho, pelos votos dos Srs. Directores Abdenago Alves, 
do Conselho. Naylor Junior e Procurador Didimo da Veiga, é de parecer 

Requerimento de Benjamin Carneiro da Silva, pelindo | que se deve negar provimento ao recurso. Os Srs. Directores 
reconsideração da decisão deste Ministerio constante da | Benedicto Hyppolito, Regulo Valdetaro e Dutra da Fonseca, 
ordem n. 53, da Directoria do Gabinete, de 12 de Abril de | opinam pelo provimento. O Sr. Ministro resolve negar provi- 


Officio n. 453, da Recebedoria do Districto Re ti 


1920, à Recebedoria do Districto Federal; mento ao recurso, de accôrdo com os votos dos Srs. Abde- 
Officio n. 419, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 27 de | nago Alves, Naylor Junior e Didimo da Veiga. 
Outubro do anno passado, remettendo o processo em que . Recurso de George & Carlos Verschoore, interposto da 
4 Abrão Andrans & Irmãos pedem reconsideração da decisão | decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, man- 
deste Ministerio constante da ordem n. 354 da Direcioria Co | tendo a da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre, que 


Gabinete, de 24 de Setembro de 1920. lhes impôz a multa de 2:0008, por infracção do regula- 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | mento do imposto do sello. — O Conselho é de parecer que 
que se deve indeferir os pedidos. O Sr. Ministro resolve de | não se deve tomar conhecimento do recurso, por estar pe- 
-accôrdo com o parecer do Conselho. gi pe Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer | 
o Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- e E g A 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por Recurso ex-officio ne gu Fiscal dt Rio Grande 
Fideli Chieco do acto da Collectoria das Rendas Federaes de | do Sul das decisões pelas quaes e Ape im resta 
Dous Corregos que lhe impôz a multa de 150$, por infracção interpor nato RA Mata oe Era 

: 1 : ilho, r 53 EM acher, | 

surto do tio Azambuja e Adolfo Dorken, dos actos da Inspectoria da 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo, da | Alfandega de Porto Alegre que impôz a cada: uma das re- 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por | feridas firmas a multa de 2:0008, por infracção do regula- 


Luiz Nonato, do acto da Collectoria das Rendas Federaes de | mento do imposto do sello. — O Conselho é de parecer que 
S. Carlos do Pinhal, que lhe impôz a multa de 1508, por in- | se deve dar provimento aos recursos ex-officio, para resta- 
da Alfandega. O Sr. Ministro resolve de 


fracção do regulamento do imposto de consumo ; belecer as decisões 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- accôrdo com o parecer do Conselho. | 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por Recurso das firmas Theodoro EtZberg, Elias Antonio & €C., 
M. H. Blatz para, reformando a da Inspectoria da Alfandega | J, R. da Fonseca & C. e Abrantes & Irmão, interpostos das 
de Santos, mandar adoptar o valor da factura consular para | decisões da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo, 
a mercadoria despachada pela nota de importação n. 33.606, | as da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que impoz 
de 16 de Agosto de 1919 ; a cada uma das referidas firmas a multa de 2:0003, por in- 


ici - RA fracção do regulamento do imposto do sello; 
Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, tracção 8 ' 4 p A é Arti 
Recurso dos funccionarios da Escola de Aprendizes Arti- 


da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto ú Ê Renê oe nGe 
pela Machine Cations Limited, do acto da Inspectoria da Al- | fices do Estado de S. Paulo, com exercicio 40) Etr ana 
fandega do mesmo Estado que lhe impôz a multa de direitos ! cturnos de aperfeiçoamento, interposto do acto da Deieg e 
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ec Estado, e derando a atatificação que. 


mo parte integrante dos vencimentos para o 
bre ella col o devido sello. Ma 
| relação a estes processos o Conselho é de parecer 
se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministr 
ve de accôrdo com o parecer do Conselho. k 
ecurso do Dr. Francisco Ottoni Mauricio de Abreu, Ins- 
* interino dos serviços de prophylaxia da Directoria 
de Saúde Publica, interposto do acto da Delegacia 
| de Minas Geraes, ne lhe indeferiu o pedido de res- 
o do imposto do sello de 5, 5% sobre a gratificação 
percebia como chefe de districto de- prophylaxia rural 
no mesmo Estado; fa 
— Recurso de Corrêa & Marques, inte 
a bedoria do Districto Federal, que lhes impoz a multa 
de 1:2008, por infracção do regulamento do imposto de con- 





Recurso de Tito Silva & C., interposto do acto da Inspe- 
—  ctoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classificar 
— a mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
- mn. 2.784, de 12 de Fevereiro de 1920, como obras não classi- 
— | ficadas de madeira ordinaria, para pagar direitos ad valorem 
E — na razão de 50 %, do art. 349 da Tarifa. 

—» Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
“solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


— Recursos ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes 
— de Cabo Frio da decisão pela qual julgou improcedente o 
“auto lavrado contra Alfredo André de Souza, por infracção 
E do regulamento do imposto de consumo; 


) Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram: julgados improcedentes os 
autos lavrados contra Clementine Dierichx, F. M. Coutinho, 
“Affonso Vizeu & C. e Marques Rosa & Baptista, por in- 
“fracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 





<a 
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q) E“ 
“E 
És: 
- : : 
A Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
— acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
“Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppolito 
de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carloôs Augusto Naylor Ju- 
nior. 


Repartições de Fazenda 


. Por decretos de 21 de Março, foram nomeados, para a 
Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande 
do S s 


João Nogueira ; 
— Primeiro Escripturario, o 2º Arthur Candido Peixoto de 
Vasconcellos ; É 

Segundo Escripturario, o 3º Bias Araujo Pinto ; 

Terceiro Escripturario, o 4º Sylvio Guillon de Miranda 
“Góes, e 

Quarto Escripturario, o 2º Official aduaneiro da mesma 
Alfandega, Adamino Raphael de Oliveira. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


=. A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios : 
a Dia 15 de Março 


N. 159 — Para que se possa resolver sobre o requerimento 
encaminhado com a vosso officio n. 323, de 16 de Fevereiro 
ultimo, e em que Gones Napoleão Dantas, ex-Despachante 
Geral dessa Alfandega, pede a sua nomeação para O logar de 
Despachante aduaneiro, communico-vos, para os fins nte 
nientes, que, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
8 do corrente, deve o requerente satisfazer as exigencias 


legaes. 
Dia 17 


Ê — Para que possa resolver sobre o requerimento 
O ado tr qnto officio n. 334, de 16 de Sá 
ultimo, em que a Anglo Mexican Petroleum res oa Li- 
- “mited, solicita a nomeação de Alvaro do Rego Macedo para 
seu Despachante aduaneiro, junto a essa Alfandega, peço 
providencieis no sentido de ser, sobre o assumpto, prestadas 

as necessarias informações. 








sto da decisão da . 


a Chefe de Secção, o 1º Escripturario da mesma repartição ' 


“clusa carta do 












Dia 19 
N. 158 — De pr com o de o d À 
11 do corernte emo Temptto-vos, para A Mar Moe as x 
« “do mesmo mez, ú i rgan, 
Embaixador dos Estados Unidos o Poor Pg 


N. 160 — Em additamento ao meu officio ge 1 
do corrente, remetto-vos, para os devidos fins, o podia 
pao ae ae | pe atuo e o js consular referentes às nove 
é as do e ia Í 
Ba ore Cr pira | souro, enviadas pela aut 


Dia 28 
N. 179 — Communico-vos, para os devid fi 
Sr. Ministro, tendo presente o et Va) ncia ado Dio 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2 

de 23 de Outubro do anno passado, relativo ao en e 
terposto por J. Pessôa de Queiroz & C., do acto dessa Inspe- 
ctoria que lhes impôz a multa de 2% sobre o valor official 
das mercadorias mencionadas na factura consular n. 29.557, 
de 14 de Julho de 1920, por omissão de requisitos essen- 
ciaes na mesma factura, resolveu, por despacho de 4 de 
Fevereiro findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do referido Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso. K 


N. 180 — Communico-vos, para os devidos fins 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado "4 Dire- 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 946, de 27 
de Novembro de 1919, relativo ao recurso interposto pela 
Empreza de Armazens Frigorificos do acto dessa nspectoria 
mandando cobrar da recorrente as differenças verificadas 
em revisão da nota de importação n. 9.037, de Maio de 
1914, resolveu, por despacho de 11 de Fevereiro findo, pro- 
ferido em sessão do Constlho de Fazenda, de accório com 
= E pi do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 

Tso. 


N. 181 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 895, de 
28 de Outubro de 1919, em que Raul Guimarães pede dis- 
pensa do pagamento de 10 % sobre os generos livres e mais 
o addicional de 10 %, de 800 saccas contendo arroz pilado, 
procedentes de Montevidéo, para onde foram exportadas de 
Porto Alegre e Florianopolis, resolveu, por despacho de 18 
de Fevereiro findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o pafecer do mesmo Conselho, inde- 
ferir o alludido pedido. 


Directoria da Receita Publica 


o Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 19 de Fevereiro 


N. 192 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5, 7, 9 a 12, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.834, de 26 de Agosto do anno passado, relativo á 
restituição pretendiida por Pereira Carneiro & C., Limited 
(Companhia Commercio e Navegação) proveniente dos di- 
reitos integraes pagos por 450 latas com tinta a oleo, com 
mistura de resina e 40 tubos de ferro simples destinados a 
caldeiras despachados pela nota de importação n. 3.794, de 
Fevereiro do mesmo anno, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, em data de 16 do corrente, au- 
torizar a restituição da differença entre os mesmos direitos 
pagos e os correspondentes ás taxas reduzidas de 8030 por 
kilo, para as latas, e $004 por kilo, para os tubos de ferro, 
tudo mencionado na relação annexa. 


Dia 22 


N. 193 — Em resposta ao vosso officid n. 240, de 7 de 
Julho de 1919, em que consultaes si deveis autorizar a res- 
tituição pretendida pelo Dr. Alfredo Alberto Pereira Mon- 
teiro, proveniente dos direitos pagos por mercadorias, con- 
stantes de sua bagagem, e destinadas a presentes e encom- 
mendas particulares, em virtude da ordem n. 483, de 13 de 
Junho do mesmo anno, do Sr. Ministro da Fazenda, a essa 
Alfandega, communico-vos, para os devidos fins, que o 
mesmo Sr. Ministro da Fazenda, em data de 31 de Dezembro 
do anno passado, resolveu que, não se achando as merca- 
dorias salinettda a despacho, nessa Alfandega, pelo re- 
querente, comprehendidas no art. 2º do regulamento annexo 
ao decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, unico caso em 
que poderia gozar de isenção de direitos de importação € de 
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expediente, não é caso de restituição, não obstante a supra 
citada ordem (n. 483), de 13 de Junho ter concedido a allu- 
dida isenção. Pari 


Dia 23 


N. 194 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 4 de Dezembro do anno passado, requereu a The Rio de 
Janeiro City Improvements Company, Limited, resolveu, de 
accôrdo com o dispositivo do $ 9º da clausula VII do con- 


tracto de 18 de Setembro de 1875, autorizar o despacho livre ' 


de direitos do material constante da inclusa relação, a ser 
importado, pela mesma requerente, durante o corrente anno, 
e destinado á construcção, conservação e custeio das obras 
de esgoto desta Capita » excluindo-se, porém, os utensilios 
para o serviço geral, por falta de especificação conveniente, 


os quaes vão, na referida relação, assignalados com a palavra | 


não, a carimbo, 
Dia 25 


N. 195 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requerimento 
de 9 de Fevereiro do corrente, solicitou a Leopoldina Railway 
Company, Limited, resolveu, em data de 19 do mesmo mez, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade com o prazo. de 60 dias para 
preenchimento das formalidades regulamentares, do material 
a que se refere a inclusa relação, e destinado ao serviço de 
conservação e movimento das suas linhas ferreas. 


- N. 196 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 422, de 5 de Março do anno passado, rela- 
tivo à isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
mineração St. John del Rey Mining Company Limited, para 
o material constante da relação annexa, communico-vos, para 
“os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em 5 de Ja- 
neiro ultmo, foi de parecer que é legal a solicitada isenção, 
tendo-se em vista o dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 197 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fo- 
lhas 2 a 5, e 8e 9, pertencentes ao processo que acompanhou 
o vosso officio n. 2.369, de 27 de Novembro do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela St. John del 
Rey Mining Company Limited, para o material a que se re- 
fere a relação annexa, communico-vos, para os fins conve- 
nientes que, em sessão de 28 de Janeiro ultimo, o Tribunal 
de Contas considerou expediente legal a supra citada isen- 
ção, na conformidade do disposto no art. 37, da Lei Orça- 
mentaria da Receita, n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


é Dia 26 


N. 198 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2, 10 a 13, do processo restituído com o vosso officio 
n. 2.137, de 21 de Outubro do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela The Rio de Janeiro City 
Improvements Company, Limited, para 17 volumes encader- 
nados para registros de taxas, conforme se verifica da re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
resolveu, em data de 21 do corrente, autorizar a alludida 
isenção, sómente em vista da decisão constante do laudo 
arbitral a que se refere o mesmo processo. - 


Dia 28 
N. 199 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 


fls. 2 a 4, 6 e 8, pertencentes ao processo restituido com o 
vosso officio n. 2.234, de 5 de Novembro do anno passado, 


- relativo à restituição pretendida pela firma Pereira Car- 


meiró & C., proveniente dos direitos pagos por 92 latas con- 
tendo tinta (composição a oleo) para pintura de navios, 
conforme se vê da relação junta, e despachados pelo nota 
de importação n. 5.565, de Dezembro do referido anno, com- 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da 
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu em 
data de 16 do corrente, autorizar a restituição da differença 
entre os mesmos direitos pagos, e os correspondentes à taxa 
reduzida de 30 réis por kilo, em face do disposto no art. 2º, 


“alinea II, da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. 


-N. 200 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 6, 9 e 11, do processo que acompanhou o vosso offi- 
cio n. 703, de 15 de Abril do anno passado, relativo à resti- 
tuição pretendida pela The Brasilian Meat Company, Limited 


' (frigorificos de Mendes), proveniente dos direitos pagos por 


nove fardos contendo capas de algodão, destinadas à conser- 
vação de carne congelada constantes da relação annexa, e 


despachadas nessa Alfandega, pela nota de importação nu- 


mero 3.613, de Fevereiro do mesmo anno, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 
19 de Janeiro ultimo, negar a solicitada restituição, visto se 
tratar de material que, na producção nacional, tem similar. 
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N. 201 — Transmittindo à essa 
cesso de isenção de direitos pre ida 1 
Santos Caneco & C., no requer mento da: 4 de 
vembro do anno passado, solicito vossas providencias. 
tido de ser attendida a exigencia do Tribunal de Co 
fis. 8 verso, do mesmo processo. PRI da 


Dia 2 de Março ' 
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se vê da relação annexa, e despachados pela nota 
tação n. 2.092, de 7 de Maio daquelle No a 
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; 531, de 16 de Dezembro do anno pas-. 
sado, relativo á restituição pretendida pela -S. A. Etablisse- 
ments Lambert, proveniente dos direitos integraes pagos por 
10.815 kilos de folhas de Flandres em laminas simples, con- 
forme allude a relação junta, e despachados pela nota de 
importação n. 8.443, de Maio do mesmo anno, communico-. 
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data 
de 14 de Fevereiro proximo findo, autorizar, de accôrdo com “a 
o dinppéttivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919, a restituição da differença entre os mesmos di- f 
reitos pagos, e os correspondentes á taxa reduzida de 8% 
ad valorem. E i 












N. 204 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2 a 4, 6a 9e 11 a 15, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 2.530, de 16 de Dezembro do anno passado, 
relativo á restituição pretendida pela S. A. Etablissements 
Lambert, proveniente dos direitos integraes pagos por 56.203 
kilos, de folhas de Flandres em laminas simples e despa- 
chados pela nota de importação n. 3.425, de 15 de Abril 
daquelle mesmo anno, communico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas, resolveu, em data de 14 de Fevereiro proximo findo, 
na fórma do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919, autorizar a restituição da differença entre 
os mesmos direitos pagos, e os correspondentes á taxa 
de 8 % ad valorem. 















Dia 5 ho 


N. 205 — Communico-vos, 'para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu, em 
petição de 23 de Fevereiro proximo findo, a Leopoldina Rail- 
way Company, Limited, resolveu, em data de 3 do corrente, 
autorizar, nessa Alfandega, o despacho livre de direitos, me- 
diante assignatura de termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias, para os preenchimentos das formalidades regu- 
lamentares, do material constante da inclusa relação, e des- 
tinado ao serviço de conservação e movimento das linhas 
ferreas de propriedade da requerente. 













N. 206 — Transmittindo-vos, os inclusos documentos de 
fis. 2 a 5, 10 a 14, pertencentes ao processo jencaminhado 
com o vosso officio n. 1.827, de 26 de Agosto do anno pas- a 
sado, relativo à isenção de direitos pretendida pela Com- | 
panhia Usina Paraiso, em Minas Geraes, para o material q 
constante da relação junta, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 16 de 
Fevereiro proximo findo, foi de parecer que póde ser con- 
cedida a solicitada isenção. Y 











Dia 7 . 


N. 207 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que no requeri- 
mento de 11 de Agosto do anno passado solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 
19 de Janeiro ultimo, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, autorizar o despacho, livre de direitos, de uma barra 
de aço, dous pertences para guindastes (apparelhos para 
transportar carvão), dous vergalhões de aço e, finalmente, 
quatro vigas de ferro, tudo mencionado na inclusa relação, 
material esse destinado ao consumo dos seus estaleiros da 
ilha do Vianna. - E 













N. 208 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que na petição de . 
23 de Fevereiro do anno passado requereu a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 19 de 
Janeiro ultimo, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 4.607.593 kilos de carvão de 
pedra destinado à mesma requerente. 








Ê VEM ms A dO man ds 4h . 
— Remettendo a Alfandega os inclusos do- 
ER de; 3! Z RENA Rs 
de fls. 2a 4,7 e 8, do processo que acompanhou o 
n. 1.791, de 20 de Agosto do anno passado, re- 
ção de direitos pretendida pela firma proprie- 
sina de fabricação de assucar e distillação de 
, “Mineiros”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
hrys stomo & Carneiro, para seis volumes, contendo 
bos de cobre destinados a apparelhos de triplice effeito, e 
le aço, conforme se vê da relação junta, material esse 
o a mesma usina, communico-vos, para os fins con- 
s, que o Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Ou- 
o daquelle anno, foi de parecer que, em virtude do dis- 
o do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
, sómente as limas de aço gozam da referida isenção. 











































































1 . 0 3 de Novembro do anno pas- 
relativo a isenção de direitos pretendida pela Com- 


N. 211 — Remettendo a esta Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 7 do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 1.321, de 21 de Junho do anno passado, re- 
ferente a isenção de direitos pretendida por Victor Sence, 
proprietario do engenho central usina “Conceição de Ma- 
cabú ”, para o material constante da relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 3 de Dezembro daquelle anno, foi de 
- parecer que, na fórma do dispositivo do art. 37 da lei 
n. 3.979. de 31 de Dezembro: de 1919, póde ser concedida a 
isenção de que se trata. 


CN. 212 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
* tigio 4º, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, foi de 
parecer, em sessão de 24 de Janeiro ultimo, que póde ser 
— legalmente concedida a isenção de direitos pretendida pelo 
— Boletim Mundial, por intermedio de seu director-proprie- 
tario no requerimento encaminhado com o vosso officio nu- 
* mero 2.109, de 18 de Outubro do anno passado, para 23.040 
Kilos de papel-assetinado e 20.160 kilos de papel commum, 
tudo destinado a impressão do referido Boletim Mundial, 
— conforme se vê dos inclusos documentos de fls. 2 do pro- 
cesso em questão. 


», 


Dia 11 


N. 2914 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
“cumentos de fls. 2 a 11, 13 e 15, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 1.994, de 24 de Setembro do anno pas- 
sado, relativo á restituição pretendida pela S. A. Lithogra- 

- phica é Mechanica União Industrial, proveniente dos direitos 
integraes pagos por 48.598 kilos de folhas de Flandres em 
-“ laminas simples, despachados nessa Alfandega pela nota de 
- - importação n. 11.707, de Junho daquelle anno, communico- 
; vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
—— data de 22 de Fevereiro proximo findo, “autorizar, em face 
a do dispositivo do art. 11, alinea I, da lei n. 3.644, de 31 de 
“Dezembro de 1918, a restituição da differença entre os men- 
cionados direitos pagos, e os correspondentes á taxa redu- 
zida de 8% ad valorem. 
CN. 215 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4,6 e 8a 11, do processo encaminhado 
com o vosso officio n. 19.992, de 24 de Setembro do anno 
passado, relativo a restituição pretendida pela S. A. Litho- 
graphica e Mechanica União Industrial, proveniente dos di- 
reitos integraes pegos por 32.552 kilos de folhas de Flandres 


de importação n. 11.706, de Julho daquelle anno, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da 
“Fazenda, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, re- 
solveu, em data de 23 de Fevereiro proximo findo, auto- 
“rizar, de accôrdo com o dispositivo do art. 11, alinea 1, da 
lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, a restituição da 
differença entre os mesmos direitos supra citados, € Os cor- 
respondentes á taxa reduzida de 8 % ad valorem. 


N. 216 — Transmittindo a pes Alfandega os e seg 

é .2 a 13, 15 a 17, do processo que aco 
DO oficio 1 94 de Setembro do anno pas- 
sado, relativo á restituição pretendida pela S. A. Lithogra- 
phiica e Mechanica União Industrial, provenientes dos di- 
reitos integraes pagos por 37.259 kilos de folhas de Flandres 
em laminas simples, despachados pela nota de importação 
n. 11.705, de Junho do supra citado anno, communico-vos, 
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda. pune o 
“ouvido o Tribunal de Contas. resolveu, em data de 23 de Fe- 


= o vosso officio n. 1.993, de 


“vereiro proximo findo, autorizar a restituição da diff 





em laminas simples, despachados nessa Alfandega pela nota. 


= a 
Ei 


entre aquelles mesmos direitos pagos e os correspondentes 


à taxa reduzida de 8% ad valorem, de accôrdo y 
ceituado no art. 11, alinea y date x 3.644, do6 de Dr 


“zembro de 1918. 


N. 217 — Communico-vos, para os fins conveni 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o recnrão Mldiro 
posto por Joaquim Bastos Monteiro, por seu procurador, do 
acto dessa Inspectoria, de Fevereiro ultimo, pelo qual 'não 
acceitou a procuração do mesmo recorrente ao advogado 
Dr. Nelson de Oliveira e Silva, para autorizar o despacho de 
mercadorias nessa Alfandega, recurso esse encaminhado com 
o eo n. a de 4 do corrente, proferiu em data de 
corrente mez, o seguinte de :— & 
côrdo com o parecer, deferido» ecoa é 
Acompanham os documentos de fls. 2, 4 e 5. 


N. 218 — Remettendo a essa Alfandega os inclu 
cumentos de fls. 2 a 6, 9 e 10, do é rei que sele En 
o vosso officio n. 1.291, de 17 de Junho do anno passado 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração: The Ouro Preto: Gold Mines of Brasil, Limited 
para o material constante da relação junta, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 6 de Outubro do referido anno, foi d> parecer que 


“póde ser concedida a solicitada isenção, com exclusão dos 


artigos assignalados com a palavra não a carmi 
i = mim 
citada relação. + na supra 


N. 219 — Communico-vos, para os devidos effeito e 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o pa | 
encaminhado com o vosso officio n. 365, de 21 de Feve- 
reiro proximo findo, em que o passageiro de 1º classe do 
vapor italiano Princepessa Mafalda, entrado em 21 de No- 
vembro do anno passado, Vitaliano Rotellini, pede dispensa 
da apresentação de factura consular que devia acompanhar 
as mercadorias que trouxe como sua bagagem, resolveu, em 
data de 4 do corrente, indeferir o alludido pedido. 


N. 220 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no officio 
n. 187, de 3 do corrente, solicitou a Imprensa Nacional, re- 
solveu, em data de 9 do corrente mez, autorizar o despacho 
livre de direitos, de 67 caixas sem numero, marca IN, con- 
tendo machinas typographicas “Monotype” e peças sobre- 
salentes, vindas dos Estados Unidos, pelo vapor Cotati, con- 
stantes da inclusa relação, destinadas H mesma Imprensa. 


N. 221 — Communico-vos, para os fins convenigates, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que na petição de 
24 de Novembro do anno passado, requereu a Santa Casa de 
Misericordia do Rio de Janeiro, por seu provedor, resolveu, 
depois de ouvido o Tribunal de Contas, autorizar, em ta 
de 23 de Fevereiro proximo, o despacho livre de direitos, dos 
volumes constantes da inclusa relação, destinados ao con- 
sumo da pharmacia do hospital geral da mesma, Santa Casa. 


Dia 12 


N. 222 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- . 


cumentos de fls. 2 a 4 e 6, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.447, de 7 de Julho do anno passado, rela- 
tivo á isenção de direitos pretendida pelo proprietario da 
usina de assucar e distillação de“ alcool “Santo Antonio”, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Germano Ribeiro de 
Castro, para 375 trilhos, destinados à estrada de ferro, con- 
stantes da relação junta, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de hontem, 
foi de parecer que póde ser, legalmente, concedida a solici- 
tada isenção, em face do disposto no art. 37, da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 223 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que solicitou 
em data de 12 de Julho do anno passado, a Com nhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 8 de Ja- 
neiro ultimo, autorizar o despacho livre de direitos, do ma- 
terial constante da inclusa relação, excluindo-se, porém, os 
artigos que vão, na respectiva relação, assignalados com a 
palavra — não — a carimbo. 


N. 224 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o art. 37, da lei nu- 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer, em 
sessão de 18 de Fevereiro proximo findo, que póde ser con- 
cedida a isenção de direitos pretendida por Palaride Mor- 
tari, porprietario da usina de assucar, “Tahy”, em Campos, 
Estado do Rio de Janeiro, no requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 2.046, de 5 de Outubro do anno pas- 
sado, para o material a que se referem os documentos de 
fis. 2 e 3,e 6 a 9, constantes do respectivo processo. 


Dia 15 
N. 226 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 


fis. 5 e 8 do processo encaminhado com o vosso officio mu- 
mero 2.301, de 13 de Novembro do anno passado, relativo 





4 








isenção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 


Vieira Martins, para dous volumes contendo apparelhos des- 
tinados á machinas de fabricação de assucar, constantes da 
relação junta, communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas em sessão de 23 de Fevereiro proximo 


“findo, considerou expediente legal a solicitada isenção, nos 


termos do disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919. , 


N. 227 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição | 


de do corrente, requereu a Leopoldina Railway Company, 


- Limited, resolveu, em data de 12 do mesmo mez, autorizar, 


nessa Alfandega, o despacho, livre de direitos, mediante assi- 
gnatuna de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 
dias, para o preenchimento das formalidades regulamen- 


tares, do material constante da inclusa relação e destinado | 


ao serviço de conservação e movimento de suas linhas 
ferreas. . À 


N. 228 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda. attendendo ao que, na petição de 
6 de Maio do anno passado, requereu a The Rio de Janeiro 
Tramiway, Ligth and Power Company, Limited, resolveu, em 
data de 11 do corrente ouvido o Tribunal de Contas, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, para o material constante 
da relação junta, excluindo-se, porém, os artigos que na re- 
ferida relação vão assignalados com a palavra — não —, 
a carimbo, material esse destinado a obras de construcção 
do hotel nas Paineiras, da Estrada de Ferro do Corcovado. 


N. 229 — Transmittindo-vos o incluso processo restituido 
a esta Directoria com o vosso officio n. 2.370, de 27 de No- 
vembro do anno passado, relativo á isenção de direitos pre- 
tendida pela Sociedade Anonyma Estaleiros Guanabara, so- 
licito vossas providencias no sentido de que tenha cumpri- 


- mento o despacho exarado ás fls. 33 verso, do mesmo pro- ' 


cesso. 
Dia 17 


N. 230—Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Tribunal de Costas, em sessão de 23 de Fevereiro proximo 
findo, foi de parecer que póde ser legalmente concedido, em 
face do dispositivo do art. 4º, da lei n. 3.04l, de 31 de De- 
párbro de 1918, a isenção de direitos pretendida pela A Fo- 
lha do Commercio, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, no 
incluso requerimento que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 2,113, de 19 de Outubro do anno passado. para 73.400 
Res de papel commum, destinado à “impressão de suas 
olhas. ) . 


Dia 18 
N. 231 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 25 de Feverciro pre- 
ximo findo, foi de parecer que não póde ser concedida a 
isenção pretendida pela Casa Publicadora Baptista do Brasil, 
proprietaria do jornal O Guia da Infancia, no ineluso re- 
querimento que acompanhou o vosso officio n. 2.293. de 52 
dê Novembro do anno passado, para 1.000 kilos de papel as- 
setinado, destinado ao consumo do mesmo jornal, visto não 
constar a prova de que o referido papel tenha sido despa- 
chado no exercicio de 1920. 


Dia 19 


N. 2322 — Restituindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 2.614, de 28 de Dezembro do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela The Brasilian 
Meat Company Limited, Frigorifico de Mendes, para tres 
fandos contendo tecido de juta especial para prensa de fa- 
bricação de adubos, constante da relação junta, communi- 
co-vos, para os fins convenientes que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 2 do corrente, foi de parecer que é legal a 
isenção solicitada, em vista do disposto no art. 20 da lei nu- 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dia 21 


N. 233 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 6 de Janeiro ultimo, solicitaram Vicente dos 
Santos Caneco & C., resolveu, em data de 16 do corrente, 
depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, autorizar, em 
face do dispositivo do art. 2º, $ 22, das Disposições Preli- 
minares da Tarifa, o despacho livre de direitos de um vo- 
lume contendo machina movida a electricidade com serras, 
destinada a cortar vigas de ferro, conforme alludem os in- 
clusos documentos de fls. 2 e 3 do respectivo processo. 


N. 234 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
6 de Janeiro ultimo, requereu a firma Vicente dos Santos 
Caneco & C., resolveu, em data de 18 do corrente, ouvido o 
Tribunal de Contas, autorizar o despacho livre de direitos 
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N. 235 — Communico-vos, para os fins côn eni ntes, 28 
o Sr. Ministro da Fazenda, SitondEnndo fins ea “A 
23 de Outubro do anno passado, solicitou a The a 
neiro Tramway Light and Power Company, Li 
solveu, em data de 13 do corrente, ouvido o 7 
Contas, autorizar o despacho livre de direitos, dc 
constante da inclusa relação, depois de feitas as. k 
e reducções mencionadas na respectiva relação, as qua 












assignaladas com a palavra não a carimbo, 
e a carmim, para as reducções. 





Dia 23 


o Tribunal de Contas, em sessão de 16 do corrente, foi e 
parecer que póde ser concedida a solicitada isenção, em 
vista do disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de D 
zembro de 1919. É = 
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N. 238 — Restituindo-vos, os inclusos docu os da 
fis. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o oa ii ; 
n. 2.346, de 17 de Dezembro do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia Brasileira de 
Minas Santa Mathilde, proprietaria de minas de manganez, 
em Queluz, Estado de Minas Geraes, para um volume con- 
tendo lanternas de ferro batido estanhado, para mineiros, e 
constante da relação annexa, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, tendo em vista o dis- 
positivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, foi de parecer, em sessão de 16 de Fevereiro proximo 
findo, que póde, igualmente, ser cancedida a solicitada 
isenção. - ' 







N. 239 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o que dispõe o ar-. 
tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, opinou 
em sessão de 18 de Fevereiro ultimo, ser expediente legal a 
isenção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins, no requerimento que acompanhou o vosso 
officio n. 2.435, de 6 de Dezembro do anno passado, para 
o material a que se referem os inclusos documentos de fls. 2 
a 3, pertencentes ao respectivo processo. 


Dia 26 


N. 240 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no officio 
n. 253, de 22 do corrente, solicitou a imprensa Nacional, 
resolveu, em data de 26 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 42 fardos de papel liso para es- 
crever, destinados a trabalhos urgentes do Palacio Presi- 
dencial e Secretarias de Estado, papel esse constante da in- 
clusa relação. : 


N. 241 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou, no re- 
querimento de 7 de Janeiro ultimo, The Western Telegraph 
Company, Limited, resolveu, em data de 23 do corrente, au- 
torizar o despacho livre de direitos do material constante da 
relação inclusa, a ser despachado para o consumo de suas 
estações — Bahia, Rio de Janeiro, Florianopolis e Rio 
Grande do Sul — durante o corrente anno, excluindo-se 
porém os artigos que, na referida relação, vão assignalados. 
com a palavra não, a carimbo. 

ps 


Dia 26 


N. 242 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requérimento de 
7 de Fevereiro proximo findo, em que a Santa Casa de Mi- 
sericordia de Juiz de Fóra, por seu provedor, solicita isenção 
de direitos para um volume contendo um apparelho de 
raios X, (apparelhos physicos não classificados) constante | 
dos inclusos documentos, resolveu, em data de 16 do cor- | 
rente, depois de ter ouvido a respeito o Tribunal de Contas, | 
autorizar o despacho do alludido apparelho, mediante o 
abatimento de 90 % sobre as taxas da Tarifa vigente. 


Dia 28 


N. 248 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 10, 15 a 23, 25 a 31, pertencentes ao processo restituido 
com o vosso officio sob n. 188,:de 26 de Janeiro ultimo, em 
que a firma Costa Pereira & C., recorre sobre classificação 
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mtos de fls. 2 a 6, 8 e 10, pertencentes ao processo que 
companhou o vosso officio n. 671, de 25 de Agosto de 1919, 
“relativo á restituição pretendida pela Companhia Commercio 
HE Navegação, proveniente dos direitos integraes, pagos por 
480 latas contendo tinta preparada a oleo, constantes da 
relação annexa, e, nessa mesma Alfandega, despachadas pela 
- mota de importação sob n. 2.981, de Junho daquelle referido 
anno, communico-vos. para os. fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo' em vista o parecer do Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 14 de Fevereiro proximo 
findo, resolveu, em data de 16 do corrente, indeferir o allu- 
“dido pedido. : 










































 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
| PORTARIAS 


N. 55 — Em 16 de Março de 1921 — O Inspector tem por 
muito recommendado aos Srs. Conferentes que não permittam 
“a sahida dos seguintes generos: — Bacalhau, carnes conser- 
vadas não enlatadas, batatas, cebolas, e fructas, sem per- 
missão da Inspectoria da Fiscalização dos Generos Alimen- 
ticios, como solicitou o Departamento Nacional da Saúde 
Publica. — J. F. de Paula e Silva. 


Se, “ 





N. 56 — Em 17 de Março de 1921 — O Inspector, tendo 
“em vista o art. 5º, n. 6, lettras IX e X, da lei n. 640, de 22 
de Novembro de 1899, determina aos Srs. empregados que 
hão dêm andamento ás notas de despacho de — “ignoro' o 
conteúdo, — ou que não contenham todos ou alguns dos re- 
quisitos e solemnidades legaes indispensaveis, sem que por 
meio de requerimento a esta Inspectoria, demonstre o in- 
teressado a impossibilidade de fazel-o tão exactamente como 
exige a lei. — J. F. de Paula e Silva. 





N. 57 — Em 17 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo José Innocencio, Baptista Pereira que in- 
time Felix Gerard, morador á rua D. Luiza n. 24, e Paul 
Y Pierangeli, morador á Praia da Lapa n. 74, para, no prazo 
À de 15 dias, apresentarem defeza e requererem o que enten- 
derem a bem de seus direitos, no processo administrativo 
instaurado: nesta Alfandega relativo àá apprehensão de 
grande quantidade de relogios e peças de tecido de seda, 
effectuada pela 1º Delegacia Auxiliar da Policia do Districto 
Federal. — J. F. de Paula e Silva. R 


N. 58 — Em 18 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Sr. Chefe da 1º Secção que informe se Paul Pieran- 
geli e Felix Gerard estão registrados nesta Alfandega para 
poderem despachar mercadorias importadas, como exige Oo 


Paula e Silva. 





N. 59 — Em 18 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que vá ao escri- 
ptorio do Lloyd Brasileiro e convide o immediato do +apor 
nacional Amazonas para comparecer nesta Alfandega, ama- 
nhã, 19, ás 12 horas, afim de prestar declarações sobre uma 
caixa marca MC&C, n. 4.108, apprehendida pelo Ajudante 
de Guarda-mór desta Alfandega Annibal Nunes Pires, a 
bordo do mesmo vapor Amazonas, em 5 de Fevereiro uitimo. 
— J. F. de Paula e Silva. 





- N. 60 — Em 18 de Março de 1921 —- O Inspector deter- 
mina que dos despachos proferidos reconhecendo o extravio 


de 
“da embarcação, deve ser immediatamente 
-pectivo agente ou consignatario. — J. F. de Paula e Silva. 
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“ art. 30, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. — JiBade 
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N. 61 — Em 22 de Março de 1921 — O Inspector, atten- 
dendo ao que requereu o Despachante aduaneiro Henrique 
Pereira da Fonseca Junior, resolve conceder ao mesmo um 


anno de licença, para tratamento de saúde. — J, F. de Paula 
e Silva. co ; d 


- 





+ 


NX. 62 — Em 23 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que vá á casa n. 12 
da rua Acre e convide o proprietario ou locatario a vir a 
esta Alfandega, no dia 26, ás 12 horas, para prestar de- 
clarações a respeito da apprehensão de seis peças de tecido 
de seda, effectuada no dia 30 de Janeiro proximo findo, na 
rua 1º de Março, pelo Guarda-civil de 3º classe, n. 450, An- 
tonio Ferreira da Fonseca. — J. F. de Paula e Silva, 





: N. 63 — Em 26 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina que passe a ter exercicio nas conferencias internas o 


2º Escripturario Euclides Cicero de Carvalho. —J. F. de Paula 
e Silva. 





á N. 64 — Em 30 de Março de 1921 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario 
José Candido da Costa e na 2º, o 4º dito Geminiano de 
Mattos. — J. F. de Paula e Silva. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, 
tença : 


Consta deste processo que o 
desta Alfandega, Godofredo Coelho Furtado, auxiliado pelo 
2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos, appre- 
hendeu, no dia 19 de Fevereiro ultimo, quando em serviço 
de fiscalização de passageiros a bordo do vapor hollandez 
Gelria, entrado de Amsterdam no mesmo dia, uma peça de 
crepe da China, que se achava enrolada no* corpo de um 
dos tripulantes do referido vapor. 

Sciente do facto, pela communicação de fls. 3, determinou 
esta Inspectoria se instaurasse processo e, assim, lavrou-se 
o auto de apprehensão respectivo. , 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 24 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos dessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendessem a bem de sens direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se, então, dous funccionarios para procederem à 
respectiva classificação e avaliação. 

Nestes termos : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, s 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal*o producto 
ao apprchensor, Ajudante de Guarda-mór Godofredo Coelho 
Furtado, e ao seu auxiliar, 2º Official aduaneiro Antonio 
Ribeiro dos Santos, deduzindo-se os 50% de que trata o 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Março de 1921. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
22 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


faço publica a seguinte sen- 


Ajudante de Guarda-mór 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 
Verifica-se deste processo que havendo o Inspector da 
AMandega do Recife suspeitado que o passageiro Charles 
Pariz, do vapor Traz-os-Montes, que se destinava a esta E 
pital, tivera feito accôrdo com outro passageiro para aquelia 
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Cidade, mandou abrir-lhe as malas, nellas constatando a 
existencia de confecções de seda, de lã e algodão, pelles pre- 
paradas e.obras impressas, sem comtudo haver-se proce- 
dido à necessaria classificação. No. 

Havendo o referido passageiro provado ser o dono de 
taes mercadorias, para o que exhibiu facturas commerciaes, 
consentiu o Inspector que viesse 
mesmo passageiro para esta Cidade, fazendo-as lacrar, e com- 
municando o facto para as Alfandegas intermediarias, da 
Bahia e de Victoria, onde não desembarcaram. | 

Ao chegar o vapor, entretanto, a este porto, e seu imme- 
diato communicou (vide declaração de fls. 4) que com o seu 
consentimento taes malas haviam sido abertas pelo passa- 
geiro, arrebentados os lacres, por conterem roupas e em 
virtude de autorização verbal da Alfandega da Bahia. 

Esta declaração está confirmada. em seu depoimento de 
fls. 8 e 9, apenas com a restricção de ter autorizado, em alto 


mar, depois da sahida da Bahia, a abertura apenas de uma 
mala que o passageiro pedira, para tirar sua roupa, mus. 
que elle resolvera abrir todas as malas, as quaes, entretanto, | 


ficaram sob as suas vistas até fazer dellas entrega á Guar- 
damoria neste porto. E 
O passageiro Charles Pariz, em seu depoimento de fls. 54, 
declara que, tendo necessidade de roupas e objectos de 
toilette, que se achavam nas malas, para si e para una sua 
parenta que comsigo viajava, pediu licença para abrir as 
malas, sendo-lhe dada a necessaria. autorização, que, tendo 
feito uma declaração a bordo (fls. 3) do conteúdo das maias, 
não se póde presumir que tivesse elle idéa «le sonegar os 
objectos declarados ao pagamento dos devidos direitos. 
Tendo em vista a sua petição de fls. 16, foram exami- 
nadas as malas, encontrando-se as mercadorias que gene- 
ricamente se acham mencionadas na declaração de fls. 3. - 
Juntou, então, o interessado as facturas de fls. 22 a 26 
descriptivas das mercadorias importadas, verificando o res- 
pectivo Conferente que as classificára que combinavam ellas 
entre si, havendo até algumas que não constavam das 
mesmas facturas, o que aliás confirma o que declarou elle 
em sua petição de fls. 21. q 
— A” vista do exposto ficou provado que não houve desvio 
das mercadorias contidas nas malas que foram cintadas em 
Pernambuco. . - 
Sejam-lhe pois as mesmas entregues, uma vez despa- 
chadas regularmente e pagos ou direitos devidos. 


Cumpra-se, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Março de 1921. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
26 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1920 
Dia 1 


N. 720 — Costa Pereira & C. despacharam pela nota nu- 
mero 4.372, de Junho de 1920, tres caixas contendo tecido de 
algodão tinto, da base de 10X10 fios, de mais de 60 gram- 
mas, da taxa de 2% por kilo, e tecido de algodão branco, da 
base de 10x10 fios, de mais de 49 grammas, da iaxa de 
28200 por kilo. Tendo, por occasião da conferencia interna, 
o Escripturario Sr. Nestor Cunha verificado tecido de al- 
godão liso, da base de 10xX10 fios, estampado, de mais de 
75 grammas por metro quadrado, da taxa de 3$ por kilo e 
tecido de algodão, liso, da base de 10xX10 fios, branco, de 
mais de 20 até 25 grammas por metro quadrado, da taxa de 
13$ por kilo e tecido de algodão, liso, da base de 10xX10 fios, 
branco, de mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 38200 por kilo, foi a questão submettida à Com- 
missão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 e 2, 
como tecido de algodão estampado, da base de 10X10 fios, de 
mais de 75 grammas por metro quadrado, da taxa de 3$ por 
kilo, do art. 472 da Tarifa; a representada pela amostra n. 4, 
como tecido .de algodão branco, da base de 10xX10 fios, de 
«mais de 49 grammas por metro quadrado, da taxa de 28200 
por kilo do mesmo art. 472 e a representada pela amostra 
n. 3, como tecido de algodão branco, da base de 10X10 fios, de 
mais de 25 até 31 grammas por metro quadrado, da taxa de 
108 por kilo, tambem do mesmo art. 472. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 

Tendo esta questão sido submettida novamente á Com- 
missão da Tarifa, esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller, Julio de Miranda e Fernandes 
da Silva, classificou a mercadoria n. 1, como brim de algodão 
estampado, da taxa de 2%, do art. 474 da Tarifa e a repre- 
sentada pela amostra n. 2, como tecido de algodão estam- 
pado da base de 10xX10 fios, da taxa de 38 por kilo, do ar- 
tigo 472, contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Miranda 
Reis, Loureiro Fraga e Annibal Castro que classificaram .as 
duas amostras como tecido de algodão estampado, da base de 
10x 10 fios, do art. 472, da taxa de 38% por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller, Julio de Mi-. 
randa' e Fernandes da Silva. 
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N. 722 — Vasco Ortigão & 
mercadorias 
do Norte p 
de 1920. 

.. À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-. 
sificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1, ZE, 
como bolsas forradas de tecido de algodão, com preparos or- 
dinarios, da taxa de 4% por kilo, com a sobretaxa de 20%, de | 
accôrdo com o art. 27 da Tarifa vigente, combinado com o 
art. 1.032 e a nota 136º da Tarifa; a representada pela 
amostra n. 4, como obras de folha de Flandres pintada, da 
taxa de 2$ por kilo, do art. 743 e obras não classificadas de . 
cobre simples, (garrafas thermaes), por assemelhação, da taxa 
de 2$ por kilo, do art. 699; a representada pela amostra 
n. 5, como obras de vidro n. 1, de côr, para garrafas ther- 
maes, da taxa de 18100 por kilo, com a sobretaxa de 50 %. 
da nota 87º da Tarifa e a representada pela amostra 26, ar 
como obras não classificadas de cobre simples, por asseme- 
de a  GRATTAdAS thermaes), da taxa de 25 por kilo do ar- 
igo a CRE 


O Sr. Inspector concordou. 


.N. 723 — Ferreira Mattos & C. submetteram a despacho, 
seis caixas, vindas de Hamburgo pela vapor norueguez Grons- 
taft, entrado em Maio de 1920 e contendo, entre outros ar- 
tigos, 147 kilos de brinquedos não especificados e sete kilos 
e 500 grammas de obras de aluminio, não classificadas (me- 
dalhas). Tendo, no acto da conferencia, o Escripturario 
Sr. Costa Junior classificado essas mercadorias como caixas 
vasias para talheres, da taxa de 2$500 e bijouteria de alu- 
minio, da taxa de 12% por kilo, foi a questão submettida à 
Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, 
classificou a mercadoria representada pelas amostras nu- 
meros 1 e 2, como brinquedos não especificados, da taxa de 
18500 por kilo, do art. 1.034 da Tarifa e a representada pela 
amostra n. 3, como obras não classificadas de cobre, da taxa 
de 2% por kilo, do art. 699 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
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- N. 724 — Eduardo Waetcher & C. pediram classificação 
para uma mercadoria que receberam de Hamburgo pelo vapor 
brasileiro Curvello, entrado em Maio de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria, representada pelas amostras que lhe 
foram apresentadas, como chales de algodão de ponto de 
malha, da taxa de 58200 por kilo, do art. 446 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo.' , 


N. 725 — A Companhia Commercial Transactor pediu 
classificação para uma mercadoria que recebeu de Nova 
York pelo vapor inglez Glenaffric, entrado em 4 de Junho 
de 1920. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como guincho manual, 
da taxa de 200 réis por kilo, do art. 1.004 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ) 


N. 726 — João Antonio de Almeida Gonzaga submetteu 
a despacho cinco caixas contendo martellos e grelhas para 
machinas de incinerar lixo. Tendo, no acto da conferencia 
interna, o Escripturario Sr. Amarilio de Noronha classifi- 
cado a mercadoria como utensilios não classificados para 
machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da Ta- 
rifa, foi a questão submettida à Commissão da, Tarifa. E esta, 
foi de parecer unanime, que a' mercadoria de que se trata 
fôra bem despachada como martellos e grelhas para machinas 
de incinerar lixo, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, de accôrdo com a nota 134º da Tarifa. : 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 727 — Em grão de recurso no Thesouro Nacional. 


N. 728 — Fredrik Engelhart pediu classificação para uma 
mercadoria que recebeu pelo vapor norueguez Cometa, en- 


trado em Maio do corrente anno. |. j 
A Commissão. da Tarifa classificou a mercadoria repre- 
sentada pelas amostras ns. 1 e 2, como obras impressas de 


o 


“4a 













= 


— Cometa, entrado em Maio de 1920. 


xa or » do art. O da Tarifa e à 
ma côr, rep de 75 por kilo, do mesmo art. 610. 
Sr Inspector concordou. Mt 


729 — Luiz Hermanny-Filho & C. pediram classificação 
UA mercadoria É receberam de Nova York pelo 
inglez Vasari, entrado em Maio de 1920. 
Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
ntada pela amostra que lhe foi apresentada (uma 
ixinha de celluloide com uma escova de borracha para 
lentes) devia ser classificada como obras não classificadas 
de er as da taxa de 50% ad valorem, do art. 1.033 da 
tes O Sr: Inspector concordou. 


“ N. 780 — Jorgen Engelhart pediu classiticação para uma 
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mercadoria, que recebeu de Christiania pelo vapor noruegacz 






































, A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria repre- 
“sentada pelas duas amostras que lhe “oram apresentadas 


"* como obras impressas de uma só côr, da taxa de 43 por Kilo, 
“do art. 610 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 731 — T. L. Wright & C. pediram classificação para 
uma mercadoria vinda de Nova York pelo vapor inglez Va- 
sari, entrado em 1 de Junho de 1920. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a mer- 

cadoria representada pela amostra n. 1 (indicador de calor 
de automovel) como objectos physicos 1ão classificados, su- 
jeitos a direitos ad valorem na razão de 5% por ser um 
accessorio de automovel, contra os votos dos Srs. Fernandes 
da Silva, Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro, que en- 
tenderam que a referida mercadoria devia pagar a taxa de 
15 % ad valorem. 
n A mesma Commissão, por unanimidade de votos, clusst- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 2, como 
relogios não especificados, da taxa de 50% «l vaiosera, do 
art. 801 da Tarifa. 

O Sr. Inspector mandou que a:mercadoria representada 
pela amostra n. 1, fosse classificada de accôrdo com o pa- 
recer da maioria da Commissão da Tarifa e a representada 
pela amostra n. 2 de accôrdo com o unanime parecer da 
mesma Commissão. , 


N. 732 — Silveira Sampaio & C. despacharam pela nota 
n. 3.283, de Junho de 1920, uma caixa contendo perfumarias 
em vidro n. 1, Como, por occasião da conferencia de sahida, 
o Conferente Sr. Loureiro Fraga tivesse classificado parte 
da mercadoria como perfumaria em frascos n. 2, for a ques- 
tão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, por: maioria 
de votos, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como perfumarias em frascos de vidro n. 2, da taxa de 
8$. do art. 164 da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, 
como perfumarias em frascos de vidro n. 1, da taxa de 45 por 
kilo, do mesmo art. 164, contra o voto do Sr. Miranda Reis, 
que foi de parecer que as duas amostras eram de perfu- 
marias em frascos de vidro n. 2. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 733 — Francisco Alberto da Silva Reis pediu classi- 
ficação para uma mercadoria que recebeu. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas duas amostras que 
lhe foram apresentadas como papel tinto ou colorido, da taxa 
de 500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 734 — Silva Dantas & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Nova York pelo vapor 
inglez Vasari, entrado em. Junho de 1920. 

Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas amostras que lhe 
foram apresentadas: (sabonetes e extractos em vidro n. 1) 
como perfumarias, da taxa de 48, do art. 164 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 735 — Mattheis & C. despacharam diversas caixas, con- 
tendo, entre outros .artigos, tecido de filó de algodão bor- 
dado, da taxa de 188 por kilo (amostra n. 1) ; tecido de filó 
de seda, da taxa de 608 por kilo (amostra n. 2) e tecido de 
algodão de phantasia, até 100 grammas por metro quadrado, 


' bordado, da taxa de 75 por kilo (amostra n. 3). 


Tendo o Conferente Sr. Soares do Lago classificado as 
mercadorias como rendas de filó de algodão bordado; rendas 
de filó de seda e obras de tecido de algodão, sujeitas a di- 
reitos ad valorem, foi a questão submettida á Commissão da 
Tarifa. E esta, classificou a mercadoria representada pela 
amostra n. 1, como tecido de filó de algodão, bordado, da 
taxa de 188 por kilo e a representada pela amostra n. 2, como 
tecido de filó de seda, da taxa de 605 por kilo, contra es votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Cama e Fernandes da Silva, 
que classificaram a mercadoria representada pela «mostra 
n. 1, como rendas de filó de algodão bordado e a amostra n. 2, 
como renda de filó de seda. 
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-N. 736 — Henrique & Leal pediram classificação de 
uma mercadoria que receberam lo va Cogne, 
entrado: em Maio de 1920, ns peer? 

. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas amostras ns. a 
4 e 5, como tecidos de seda pura não especificados, da taxa 
de 565 por kilo, do art, 595 da Tarifa e a representada pela 
amostra n. 2, como tecido de seda não especificado com fios 
visiveis de algodão, da taxa' de 568 por kilo, do citado ar- 
tigo 595 com o abatimento de 20 %, de accôrdo com a regra 2º 
do art. 12 das Disposições Preliminares da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 














N. 737 — Quartin Guimarães & C. despacharam pela nota 
n. 7.801, de Junho de 1920, uma caixa vinda da Tngiátarea 
e contendo tecido de seda pura, da taxa de 568 por kilo. Como 
tivessem verificado por occasião da conferencia, que se tra- 
tava de tecido de seda ponto de meia, da taxa de 428 por 
kilo, requereram restituição dos direitos que pagaram a mais 
na importancia de 3715000... 

Submettida a questão á apreciação da Commissão da 
Tarifa, esta, por unanimidade de votos, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra que lhe foi apresentada 
como tecido de ponto de meia de seda pura, da taxa de 428 
por kilo, do art. 595 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 



















N. 738 — B. Cattan & €C. despacharam pela nota n. 32.535, 
de Junho de 1920, uma caixa contendo tecido de algodão 
branco, liso, da base de 10xX10 fios, de mais de 40 até 49 
“grammas por metro quadrado, da taxa de 35200, do art. 472 
da Tarifa. Tendo no acto da conferencia interna o Escri- 
pturario Sr. Nestor Cunha classificado a mercadoria como 
tecido de algodão, liso, branco, de mais de 31 até 40 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 68400 por kilo, do art, 472 
da Tarifa, foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. 
E esta, foi de parecer unanime, que'a mercadoria em questão 
fôra bem classificada pelo Sr. Nestor Cunha como tecido de 
algodão branco, da base de 10X 10 fios, de mais de 31 até 40 
grammas por. metro quadrado, da taxa de 6%400 por kilo, 
do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 
















N. 739 — A. Ribeiro despachou pela nota n. 7.623, de 
Junho de 1920, uma caixa contendo tecido de algodão de 
phantasia, da taxa de 58. Como tivesse verificádo no acto 
da conferencia de sahida, se tratar de tecido liso, da base 
de 10x 10 fios e não concordasse com tal classificação o Con- 
ferente Sr. Julio de Miranda, que entendeu ser verdadeira 
a primitiva classificação foi a questão submettida à Com- 
missão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra que lhe foi 
apresentada como tecido de algodão tinto, da base de 10x10 
fios, do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 









N. 740 — Carlo Pareto & C. pediram classificação para 
uma mercadoria que receberam de Manchester, pelo vapor 
inglez Deseado, entrado em 14 de Maio de 1920. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria representada pelas amostras que lhe foram apre- 
sentadas como tecido de algodão estampado, da base de 
10xX10 fios, do art. 472 da Tarifa, contra o voto do Sr. Fer- 
nandes da Silva, que a classificou como brim liso de al- 
godão estampado, da taxa de 28 por kilo, do art, 474 da 
Tarifa. - 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria, 


N. 741—A Companhia Rendas e Tiras Bordadas Dr. Fron- 
tin pediu classificação para uma mercadoria que recebeu 
de Antuerpia pelo vapor belga Belgier, entrado em Maio 
de 1920. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
Iyse procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como tecido de algodão 
cru”, da base de 10X10 fios, do art. 472 da Tarifa, da taxa de 
28 por kilo. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 742 — Z. de Araujo pediu classificação para uma mer- 
cadoria que recebeu de Boston pelo vapor americano Lake 
Ellendali, entrado em Junho de 1920. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata como utensílios para machinas, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 1.025 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


















































— BOLETIM DA ALFANDI 


Dia 3 * 


ds : "e 


“N. 743 — Candido Nogueira & €. pediram classificação . 


para uma mercadoria que receberam de Hamburgo pelo 


vapor americano Kerkenna, entrado em Junho de 1920. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de a clas- | 


sificou a mercadoria, representada pela amostra que lhe foi 
apresentada como desenhos para annuncios collados em pa- 


“pelão, da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da Tarifa, com o 


abatimento de 30% da nota 71º da Tarifa e o de 50 % de 


accôrdo com a Lei de Orçamento da Receita, por annunciarem 


producto industrial. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 744 — J. Pompilio Dias pediu classificação para mer- 
cadorias que recebeu pelo vapor brasileiro Minas Geraes, en- 
trado em Junho de 1920, 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como obras de cel- 
luloide não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, não pagando menos de 58600 por kilo, contra 
o voto do Sr. Jansen Muller, que a classificou da mesma 
fórma, mas sem base determinada. | 

A maioria da mesma Commissão, classificou a merca- 
doria. representada pela amostra n. 2, como estampas não 
especificadas, da taxa de 58600 por kilo, do art. 604 da Ta- 
rifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Annibal de 
Souza Castro, que a classificaram como estampas-anmuncios, 
da taxa de 35 por kilo, do mesmo art. 604, com o abatimento 
de 50 %, por annunciarem producto industrial. ; . 


“ O Sr. Inspector mandou fosse classificada a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como obras de celluloide 
não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, não pagando menos de 58600 por kilo e a mercadoria 
representada pela amostra n. 2 de accôrdo com o, parecer dos 
Srs. Jansen Muller e Annibal de Souza Castro. - 


- N. 745 — Camanho Sobrinho & C. despacharam pela nota 
n. 9.977, de Junho de 1920, 100 barricas contendo giz em 
pedra. Como o Conferente Sr. Honorio Gurgel tivesse classi- 
ficado a mercadoria como giz em pó, foi a questão sub- 
mettida à Commissão da Tarifa. E esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria de que se trata como 
giz em pedra, da taxa de 30 réis por kilo, do art. 629 da Ta- 
rifa, conforme decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 746 — A. Rodrigues de Almeida despachou seis bar- 
ricas, contendo entre outros artigos, peças não classificadas 
de louça n. 1, da taxa de 200 réis por kilo. Tendo o Confe- 
rente Sr. Lisbôa Serra classificado a mercadoria como peças 
não classificadas de louça n. 2, da taxa de 250 réis por 
kilo, foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. E 
esta, foi de parecer unanime, que a mercadoria representada 
pela amostra que lhe foi apresentada fôra bem despachada 
como peças de louça n. 1, da taxa de 200 réis por kilo, do 
art. 645 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 747 — Em grão de recurso no Thesouro Nacional. 


N. 748 — A General Electric S. A. submetteu a despacho 
37 caixas contendo medidores electricos, vindos de Boston 
pelo vapor Lake Ellendale, entrado em 10 de Junho de 1920. 
A requerente, de accôrdo com a factura consular, declarou 
o valor de 9:016$ equivalente S1408.90, 8845.49 e mais as 
despezas respectivas. Recebendo depois as facturas com- 
merciaes, verificou que o valor da mercadoria era de 
$1408.090 e $485.49 e assim, pediu rectificação de valor de- 
clarado na nota do despacho. F 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
foi esta de parecer unanime, que a rectificação de valor so- 
licitada pela requerente, podia ser autorizada, visto se tratar 
de visivel engano na collocação de algarismos na factura 
consular. j 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 10 
N. 749 — Em grão de recurso no Thesouro Nacional. 
N. 750 — A. de Oliveira submetteu a despacho pela nota 


de importação n. 10.428, de Junho de 1920, uma caixa con- 
tendo pós para dourar. Tendo o Conferente Sr. Horacio Ma- 
chado verificado dous kilos da mercadoria despachada e 
226 kilos de aluminio em pó e não concordando a parte com 
tal classificação, foi a questão submettida à Commissão 
da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime que a mercadoria 
de que se trata fôra bem classificada pelo Sr. Horacio Ma- 
chado como aluminio em pó, da taxa de 1$500 por kilo, do 
art. 758 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 














































O Inspector, de” accôrdo com A lar 
Março de 1897, faz publico que o LABOrNTaS 
Analyses, julgou nocivo à saúde publica, o segu 


EsseNCIA ARTIFICIAL, despachada pela | 
jaria Brahma. x PAPARA a ge 1 

a y a ao pe de se apresenta s 
um liquido pardacento, revelou a presença d 
é nociva á saúde. A Err, 

No rotulo impresso, entre mais dizeres, s 
concentrated Savonine (Neading or Froling 
pared solely by Clayton & Jowet Limited —. 


" Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de M ps e 
O Inspector, J. F. de Paula Ê Silva. E ie A 


) 


o —a *% a] AR ERA 
Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono 
contendo tecidos de seda, apprehendidos em | 


viam tomado de um outro indivi d 


De ordem do Sr. Inspector convido o dono ou intere sado ed 
de duas capas de borracha e 24 pares de meias de sua para *. 
senhoras, apprehendidos pelo 2º Official aduaneiro desta | 
Alfandega, Paulo Cesar de Aguiar, auxiliado pelo remador. 
Alfredo de Souza Campos, quando em serviço, no dia 24 de 
Fevereiro ultimo, no Posto Fiscal existente entre os arma- 
zens ns. 17 e 18 do Cães do Porto, a vir dentro dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender: 

a bem de seus direitos no processo instaurado nesta Alfan- 
dega sobre tal occurrencia, - el 


AlMandega do Rio de Janeiro, 15 de Março de 1921, — 
Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escripturario, | é 


ro 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interes- 
sado de seis saccos contendo 232 grosas de botões para rou- 
pas de homens e 940 tubos de retroz de seda, apprehendidos. 
pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandega Eduardo Car- |. 
neiro dos Santos, auxiliado pelo mestre Manoel Pedro de 
Souza, motorista Antonio Baptista de Sant'Anna- e pelo: 
remador Benedicto João de Aguiar, quando em serviço no 
dia 12 do corrente, no registro Vigilante, dentro de um ba- 
telão que se acha fundeado nas proximidades da Ilha das 
Enxadas, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entender a bem de seu direito no pro- | 
cesso instaurado nesta Alfandega, sobre tal occurrencia. 


Convido tambem de ordem do Sr. Inspector, o doro de 
11 saccos contendo pimenta em grão, estrangeira, apprenen- 
didos pelo Ajudante de Guarda-mór desta Alfandesza, An- | 
nibal Nunes Pires, auxiliado pelo Official aduaneiro Anfonio 
Miranda de Oliveira e pelo marinheiro Timotheo José de | 
Lima, quando em serviço de fiscalização a bordo do vapor |. 
nacional Itassucê, entrado de Porto Alegre em 11 do cor- 
rente mez, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entender a bem do seu direito, no 


processo instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia.. 


Fica convidado, ainda de ordem do Sr. Inspector, o dono |. 
de dous kilos e 800 grammas de casemira azul, apprehen- 
didos pelo 2º Ofifcial aduaneiro desta Alfandega, . Julio | 
Pinto da Fonseca, auxiliado pelo remador Oséas Mauricio | 
dos Santos e vigia do Cáes do Porto, n. 4; Antonio Gama da, ) 
Silva, quando em serviço, no dia 11 de Março corrente, no | 
Posto Fiscal existente entre os armazens ns. 5 e 6, do mesmo: | 
Cáes, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entender a bem do seu direito no pro- | 
cesso instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. : 


4 
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de Março de 1921. — 
Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escripturario. 
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RUINHÇAS: Tendas, o eb tas nossas abr o asst ones nov mb ea vao as 8 do d ques aan O qnd 50:1688343 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 304:2418076 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
E Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação.............. PEANSDA dass náo 545:6428445 
a Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......l.cceccesereneess 163:7628043 1.063:8138907 
Te —>>>—— | ———————— 


DEPOSITOS 
SUTIL Seis RREO Pur Pr PAO EPE 147:9768408 232:4018795 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 48:816$rç8 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo..........ccecses IX: 6asÃaro] esqussdendo csqo 60:4418448 
Idem para a Intendencia — Importação............00 ccceesessescesceseses cao od REAR EA 60 66 3:8368636 
SS TEA TOS ERES SE RR ER DRE E A ASS O PR 7858730 445:4428018 


« Consignações.......... ERR e ONE ERE Po dos E SER ERR a É Eos Stoo o vo 35:6968164 35:6968164 
DR ERES eres e nos Coca ic oak os mana do Da sude cs caso co cosa sronaubainbi oa somo 000.9 2068838 2068838 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
* “Saldo recolhido... ......... “rica ÍA PPC Pe cond raccnamanto va Devo crensqlro cc cocopen[SSRERCANOCADO CAS 64:9088648 64:9088648 


- 


(Valor da quota 338850). 4-062: 1898049 4.024:2958324] 8.086:4848373 








EM OURO.....cccos coccccosocenesoos 4.062: 1898049 
s RENEIISECITAL. sic aa 6 64 Um ora 
EM PAPEL, sccnavcacangasniianacanana: - 40 0042955324 
TOTAL GERAL,...cocessore  8.086:4848373 
Es 








Procedencias 

















Cascos 















ingleza . «ve. o|Marconi ..ccccesencvas, 



























































































































































































































1 |Liverpool.........0... | VAPOF..... 
FA BUrO ia me afonpaieie io : » ««.-jamericana .... Kermanshah .....c.... 

2 |Buenos Aires... .......|Vapor..... ingleza . ......|Vasari..eceseeerenaero 
Nova York...cose=s ses » --.- [americana .. .. Padusay . Mud e e pus E 
Rosario ==. qua mean » .. .«|NOrueguense,. |JArNa....ccsu cc rncuasas 
Nova York... pssseaes » ««--|paraguaya. ++» |Aquidaban ......eeces 
Bahia Blanca.......e.» » ie «o «NEIOZA, nam DE DARREN 0 o De caia 

sjidem....ccccercercreso])  D co ae |BTEgAS O 0 000 ce |ÍOICOS. ce crcrcon ceras 

3 |Rosario............. ««| Vapor... .. americana ....| Winona .......ceseres. 

“Bueros Aires. as «e ese so) UP | joana » Gb Luke ENGÍS 90%; nenaaa o 
Bergen, nacalo e ao sm pio 2] TOA .... |norueguense .. Bra Kaf. «seu an csabiaao! 

Triestesccscómccos posse), 9 pose |italianas cao ma] PRANCESCA oiro o cao vn 
Hamburgo.............! > «+... |norueguense..|Torlak Skogland....... 
4 |Genova.........cs.e«»|Vapor...../italiana.. ..... |Ansaldo orge IV... 
AMD ho quis seio me at Die 2 » csslingleza + cs. s« [San Florentino ...cseca 
ERR 0 reueip o aea io es 0 OM AR PO » ++.» [Glanorganshire........ 
Buenos Aires... .......| >» ««« lfranceza...... |A. R. de Genovilly,.... 
s |Philadelphia...........lvapor..... americana ....lIndependece........... 
ROSAFHO io nio Da ied ne po OD ufa mia » ca a n/o | PRICIENIAD e aja oo mete mis 0 a 
Genova... desen esoras) DP” was |[LANCEZS + 0a DM POPMOSA casi au co gs 0 
Buenos Aires... . .....» do de au JOL AZINCICA, do fo CRI cin o ea Ria Re a 
Idem......ccceeercerae) Dao. | SUECA. ..o pane SUB GIAs s go 0/0 uso dr DA 
7 |Barcelona............. |vapor..... americana ....|C. of Nebraska........ 
ROSA iaio ido ain jo o pinjo 5 0 | ...lingleza ....... |Bryntawe.....eseeesso HE Gir” 
Kobê'ias epsinshspeso eso) Ha co 5 | PONOZA do q fa PERA SIRI] o te io ao 5 «Wilson Sons & C. 
Buenos Aires..........] » «ocojingleza....... Demerara..,.......... .|Mala Real. . Eri 
LaiPlata . cestos ano ar sima ASR a pino AMD CRICANÕ A IEA Mantahala............ “IP. cê Nicolson & C. Say IR 
Philadelphia .......... D Rida » ««.«« [Robin Goodfellow ..... [William Lowry. ERA À 
ENC ES Corinto fp Alejo = do Dow RATIANAS 4 » 00 em MONCENÍSIO co cpa om E, S. Anonyma Martinelli. ; 
La Plata disto sstosa > »imelamericana is: moi MATASDE, ams «vaio ds nluad C. Expresso Federal. : tg 
Montevidéo...........) > «ocolitaliana,... 00. [Attivitã. eco o sr reseoos Wilson Sons & C, . 
Buenos Aires... ..cs. ue > = co/AMEricana cn « (NCPOUSEL . censo cc crtaas Idem. 
Rosario.........c cce] > co olinglezã....... (Pensilva.............. Idem. 
(DEÍESte sa sig ami nois mio pio 103 (5/08 + | TOA ço = TS] CSBIRE DA pa a o a maio 65 ar|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. - 

8 |Southampton..........|vapor....“lingleza .... «.« |Arlanza ......c.ceessvo 296/ varios generos..|Mala Real. ei 
Buenos Aires... .......) » A voo eta = A RD ET Side seno OU . i , o 
Nova JOrlcans. Mb a= o): 3» -socop | inBlBza Us» qui ANDESPAS in ja o ee ii 0 0 06 i Norton Megaw & C. a 
Buenos AlreS ed cimeve| - PD: euixa » o uia o ERES Do olu 6a 5 Sena Mala Real. O 
(GENOVA qiesiio 000 fica a) Dow ao|DIAZHCIEA 5a np LONA o pluia o Jura o Lloyd Nacional. A . 
Antuerpia....... e...) » «ocelingleza,...... Pays de Waes........| 5.863] 228lidem............ Lloyd Real Belga. 

Perto J,0DOS: stes tic em) Dou Americana «> E ERIPÕOA > oo cao amigao mn) 36/oleo combustivel.| William Lowry. ” 1 

O [Havre semen os asi» co] VAPOr. cu cu |frANCezA »« op ORE de Souville... e + a3|varios generos. .|G. Coatalem. e. Ma. 

Buenos AireS-s-stesas e) 0: (ooo |ITPTEZA jo oco ELI a a 20 m/6/0 0.00 00/00 237/em transito. ....|Mala Real. 
Idams cn ADS en DSS > «sc» hollandeza a.» [RRBRAM saga vga a «o ca uno 287|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
Philadelphia.......... » Toe. Americana «ss MORRA DR ral vaic cê a5jidem........ ...|C. Expresso Federal, 
DatBlataro sima ppa SRS » +00/6::] LONOMED ERC Sho à cio sor 34jem transito. ....|P. S. Nicolson & C. 
|Ponta da Areia........) » ....Jingleza.......|Paraná...seseseeessos 36/idem............|Mala Real. 
Buenos Aires... .......) » «co«|japoneza......|Tacoma Marú......... 6o|varios generos. .|Wilson Sons & C. - 
Matselhal .sire ae» vn 27 to om o JTTAnCEZA A o = | TEA NIA os ae ni atoa 1 a7jidem............/C. C. Maritimo. pes 
ET LIVErpOO! 5... ais aim o n/a cio o] VADE > je ingleza ...... «Herschel. ...... MISS 68/em transito. .... |Norton Megaw & C. 
Nro MG Ras unia TD 4 10 Sae IV MDA io co, maço marie oh e21jvarios generos. . |Idem. 
Londres... ..cassesesas]  D cuas » ««o««|Highland Rover ....... o3lidem............|Mala Real. 7 
Christiania ...........)  » ....jnorueguense..|Salerno.......ceseses» aslidem...........». Frederick Engelhart. Y 
Zarate.....sescccesere) Dc... |INgÍCzA 0 coco» | TUSCANSTAT. 0 2 0 cerco asa s8jem transito. ....|Wilson Sons & C. . oa 
ROSAnOs er pnisio anio a o all O Toa a [IEA Ae Seent Istvan.. e cmems sê a6/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
12 |Bordéos........ eua v/v] VAPOT ca « » + |ÍFANCEZA 20 0 ie ie ARES » 6/0 0 0 0/5 0/0 o efe ó 394|varios generos..|Chargeurs Reunis. 
Amsterdam.......«..c.«) >» «««« |ollandeza....|Limburgia............. 34olidem............ |S. Anonyma Martinelli. 
14 |Tampico ..........s.. vapor.....lingleza .....«. San Melito............ a5joleo .. .......... [Anglo Mexican. 
Cardiif. es mms envio o nas RE ADE Doro do » ess om | MAB ese. coro css Roo a2jcarvão........ .. Brazilian Coal Company. 
Genova ......ececsases » «ccelitaliana....... | FTomaso di Savoia...... 233/em transito.....|G. Tomaselli & C. y 
Buenos Aires... ....... > Lo CC IDraZileirá o ms SEE UA of eo cito en) gilvarios generos. . Lloyd Brazileiro. “o E 
MIPCORL: sis nto É Serro Da Do Creio «A INCRICARAS co e NEL DEE as a a jo o 1 a e tato De 248/em transito... ...|C. Expresso Federal, | : 
Londres..... as ae ... DS Tolo italiana. .... en/0/0 | CERVINO: so ss co cncc rasa s2jem lastro... .... S. Anonyma Martinelli. a 
La Plata. . se pump Er IS one PA A Sa o E RS ES 36/em transito. ...|Consulado Italiano. a 
Amsterdam ......cecece] Due. Eolinnaeea -|Drechterland.......... a2)varios generos..|S. Anonyma Martinelli. ; 
15 |Buenos Aires... .......|vapor..... norueguense . IRIpade Janeiro sc... .e a1/em transito. ....|Frederick Engelhart. 
Idem, ssa o TE Lee >» “-. lingleza ..... .. Nebraska ...... coco os 64lidem.......... .. Mala Real. 
o IDE o Ato » «.««.|brazileira..... |Ruy Barbosa.......... sojvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
16 |Hamburgo...... con os VADDI oo va ILANCEZA 7 do «pra DES no ela jo a jaio O Eos a7lvarios generos. . |Chargeurs Reunis. k 
Porto Arthur.. «| » «...[japoneza......|Tacoma Marú......... a4jinflammaveis.. .. |Wilson Sons & C. e 
I7 |Buenos Aires... .......|vapor..... americana ....|Northern Star. ........ 31/em transito.....|P. S. Nicolson & C. Ê 
(GENOVAN po pos ai a » Donas |IaliaNAM «o catete! END qa a é 10 S/0 10 0/10 Sia 27|varios generos, . |Brazital. À Ê 
19 |Bahia Blanca.......... vapor... ..[italiana. .... es |JOKaI cuco -ccens casco sojem transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
Buenos Aires.......... D Jonas | INgÍCZA q o ole o | ROSCENI O = o miolo o jaistoio juta asitrigo.. . ......... | Moinho Inglez. : o 
Marselha ..........0..) » cos lfranceza.....» COrdODA., secs scocncos r2r|em transito .....|C. C. Maritimo. 2.4 
BORdBOSA. co dote ia oitia a > ARA Pro, » sus o (OleLTA Vemana tais 126|varios generos../|Chargeurs Reunis. ab, 
NOVA NOK e rsnos ca cê » To. « (AMETicana o é jp | STAND tai = a eco a5/idem..... 000» | William Lowry. ss 
Nortalk: JM. oie so ue St» > |. 04 | ILANÇEZA é «po oie [PAGÃ Rnta oro io fofo aia pata salcarvão.......... [Lage Irmãos. 
21 |Porto Arthur..........vapor...../americana ....|Sagaporack............ 34|varios generos. .|C. Expresso Federal. 
LIVERPO Olaias so esa nisboio D Ton INgICZA so o o mia a DARDO Dae DAS RSA TOS 1dCNIS = no ato bla o Mala Real. - 
Southampton. . As ot DA star DIS a au cio | ANRANZORAS Cro ra ento 347 idem sao. = mosto dem 
Buenos Aires... ess o Daio o | DEAZICILA o n10 /0%a/| SETETDE E E oinnio ipi e E aÍlidem............ [Lloyd Brazileiro. 
Idem sapata isto fole bo o a DD | SUECA, fes -/Annie Johnson ........ 27/em transito .....|Luiz Campos. 
LdEm as oo e iolato! sonata alo Dejo = [INOZA eo) o joio o | IAM AS RS e ATO solidem............ Norton Megaw & C. 
Idem. «sis% ces cu cmsaama] 5 o. oo Americana :...|St. Johns Country... 3olidem............ |P. S.oNicolson & C. 
Norfolk ro stsralezata estao RT » «e«oo)ROtern Ho0Od...csecess 36!carvão..........| William Lowry. 














de eenterrenao Ee americana ....|Denis.................| 2.807 varios generos.. Wilson Sons É 
ecepesene » ««««|brazileira ..... oo ESA 2.228 Molem transito. os: Lloyd Nadenar “ 
! do Reus italiana... o. Rê Vittorio ...........! 4.363] aa3/ varios generos.. Italia-America. 
ericana...../M. Washington .......! 4.021] aa3 varios generos../C. Expresso Federal. 
PRE in leza ....«««[Arlanza........... 0...) 9.144) 296/em transito.....|Mala Real. 
» -«.-|hollandeza....|Zaandyk ..............| 2.822] Bolvarios generos..|E. Johnston & C. 
» «.colingleza ....... Brooknale.............| 1.789] asjidem............ [Idem 















































enecaas A 2000 |FANCEZA voce + Formosa .........0 0...) 2.810] TIOjIdeM., 0. ce cc... |C. C. Maritimo. 
cos egnm og] VAPOF. co prsraa «++» [City of Alma..........| 3.737] 37/varios generos..|C. Expresso Federal, 
] s Aires... vei. Do ora eim «++ ++ /M. J. SCanlon.........| 5.502) 32jem transito..... Idem. 





Dis» aim hespanhdis «««/Jata Mendi ...........| 2.746] ag|varios generos..|H. Brothers. 

eoonererpanoraaaa) PD «sssjDrazileira,.... |POCONÉ...cececrere eo v.| 4,201] Bojidem............ [Lloyd Brazileiro. 

ta sigam sis 0 6 | VAPOES 00 «< ingleza «««-+»» Canadian Geigneur....| 3.355) a4/em transito.....|Mala Real. . 
>» ««+-« Canadian Victor.......| 3.340] 39/varios generos. .|Idem. 

*» «ojfranceza .....«jMalte........ 00.000...) 5.230] rrG/IdeM.......00...-/G. Coatalem. 

«e colingleza ....... |BrOWINg...c. cce er 00 .e| 3.149] 45lidem..,........«|Norton Megaw & C. 

» o essjGarryvale ............| 2.454] gr/em transito.....|C. F. Finlandez. 
americana ....|Innoko................|.4.045] 47lidem..........».|S. Anonyma Martinelli. 
japoneza......|Etna Marú............| 5.199] 37/carvão.......... Wilson Sons & C. 
««««|Drazileira .....|Benevente ............| 2.556) golvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Msgs IN ADO: é cxsia americana «cce West Joffray..........| 3.487] 27 varios generos../C. Expresso Federal. 

a 0. o INgISZA ca qm enc! Ferngorth ..co...cu 0000] 2.899 27/em transito.....|Brazilian Coal Company. 
R 7 » «+++ |Dallinglon ............| 1.311) r8idem............ A” ordem. 
|Buenos pesei » » «olfranceza......|Massilia..............| 6.371] 398/idem............JChargeurs Reunis. 































cume sess .... 





no q fofa o o 








CAS cia nisi opa 
ROS ALI ae. s woe pe ns vio.s 
[Norfolk .....ececrs os 
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* ccoclitalianas,.. oo. |Dubac... e... 2.0... 0.0.) 1.804] * a8/idem.,.... 0... .. |S. Anonyma Martinelli. 
» .-. norueguense..|Heina ................| 1.797] 22jidem............ Brazilian Coal Company. 
[Buenos Aires.......... vapor.....[italiana,......|Francesca.............| 3.029] Ir8|Varios generos../S. Anonyma Martinelli. 
Rosario ....nmesereeneo » «..americana..... |Eastern Shore.........| 5.124] 46/em transito. .... |P. S. Nicolson & C. 
Buenos Se RR » ...|hollandeza....|Limburgia ............ [11.134] 341/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
[Hamburgo ecconorrcaso VAPOr-. ... |franceza .... «.|Fort de Vaux..........| 3.186] 42lvarios generos..|G. Coatalem. 
Londres.....ececerecos » «ccolingleza,......«|Highland Pride........| 4.705] ogrlidem............|Mala Real. 

BINADOIES guns cas sqameco » cccslbrazileira,.. «.|Avaré....coccocse co. .o| 4.952] 2olidem........... [Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires.......... >» --»» jingleza ., «coco s|Pays de Waes.........| 5.863] 239/em transito.....|P. Warrant Company. 
RIA SBIANCA da assumem]. RM nocao RR IMUQUAAIO so» na a Coro] Aca7A]. AB|IdeM.pasvas > + «e WISON SONS GEC; 

Philadelphia .....p.c.s Vig UM -... [americana.....|Nokum ...............| 4.291] 4r/varios generos../C. Expresso Federal. 

Baltimore. e sesaanso sho «= | DEGANLEITA ipsosia [DEIS, nin cinfolo nj5a 000000 44 || Lo 209), L6/CAFVÃO (som 0 «mv EG. Fontes. 

Buenos Aires.......... » ..«. |Norueguense..|Brasil................:| 2.105] 26/em transito.....|Frederick Engelhart. 

Nova VOrk, «ema ai mess » «ccolingleza ...e,..|Vestris .......... 40...) 6.622] 2r5|vVarios generos..|Norton Megaw & C. 
















































































Durante o mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 














“ “a 
= E 
E & | & 
r z Procedencias Cascos Nações Nomes & x Cargas Consignatarios 
Ee é lã | 
RNP eENAMbUCO-. 0% = e cool | MADOL. o o] Drazileira é. o « (MaÚDAS o corpassasarcos 825 sglvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 


iEabedello. .» 55% «ocaso AD havia >» Rdcai [CARENTE poe nmio a ojaia n/0 553] a2a2lidem...........«. Lage Irmãos, 
EETDRAS ceras oa Seo 4 E IE » Dobre e PNAD VA seio = Sá nm ce timá Gral. galidemass «oaas e... C. N. de Navegação Costeira. 
Rm a |Caravellas........:..-| vapor... .. brazileira..... ICoronel,,sceropusecaca 125! a2a2jvarios generos..!Oliveira & Uller. 
E ESRRCATU. so ata x SC auignc idos E bao » Ds o RCA iss a» Corda 613] aglidem............ [Lage Irmãos. 
ADO! Frio... «evo sx |DIAtE Sa 600 EO «io NORNR ANO certo 0 4 058 laio go) glsal...... «cce... |Pring, Bastos & C. 
REINA latas a Fico que | VAPOR. o sa «cocelltaperuna......crr core) 613] agjvarios generos..|Lage Irmãos. 
Porto Alegre- ces secos) ") caus SoM INUCLA snort ih es 926] ssjidem..... 000.0 |C. N. de Navegação Costeira. 


ERRA EC TIRO A, PA RR 200 rolidem... e secans es |F. Mattarazzo, 

«««-« (Campos Novos......., 134] 4ical..cocecco cos. JA. M. de Azevedo Silva. 
EE» REL Star o a nba qa a do) 4 dOMnanaa queda A* ordem. 

-«««« Philadelphia ...,...... 324) aBlvarios generos.. |Kastrup. 

Ea VSACEQUE con mertia BecclrrGO]  g|CAl ias cura sa aos A OTÓOM, 

A 585) azjvarios generos..|Pereira Carneiro & C. 


CAS RR A Td a rala 
ADO BROS » 0 co sue ss oo ALO sá co à 
[suber s EP MERO O Sara 
Pernambuco...........|vapor..... 
EESDONECIO. so 2.0.0 « do bre IADE as am o 
MEROS = eu 2 ndo qu sisoto CIVADOS sumo o) o" PD a 50 a o [MCULN Sos pulp inia 


AAA 






















s ENICADO Eras =E = anca e == SojyaDOr. ooo e |Drazileira . c co oJITaLY cbssosp ss une ssos 324] 27)Sal...v..o ««««««siPereira Carneiro & C. 

4 IMacau................|vapor..... |brazileira..... Itatinga... ......».. «=| 926] sajvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
CADOMEEIO sa. sob sido o o JNiate . oco >» to DE TERRA io aioia Wan dela Dip m 104 sisal «ve. s «ce. |Pacheco de Aguiar & C. 
TELL sino ara nd et o es a sia » ED» DBO o en o puto sie 0 6º» 5 sol glvarios generos../A' odem. - 
Itabapoana ............ |patacho... » Wes «OMI DERIAOE saio pos pa + 1931 gimadeira........./Cunha Pinho & C. a 
Santos... .... cocos coco) VApOr... .. ingleza é coco co |SADOr ce. s.. coccano....| 3.227] 48)em lastro,,...c«jMala Real. 

Manáos...... sra dd E as SiDERANCICA duos NEANDOSA saimniinio ais gi0/870 « 651 67|varios generos..|Lloyd Brazileiro. 

5 |Cabo Frio .........-«.|hiate.....|brazileira.....|Leão do Norte... ,..... s|  ajsal.cc voce. e... Souza Mattos & C. 

Santos.............. ««/vapor.....lingleza...... .[Glenelg.....»0 00. 0... «| 2.669] 42/em transito,....jHanders & C. 
Porto Alegre.......... >. «costDrazileira soc» o |ILAPOAD, »cesororroscca sr12| ag|varios generos.. Lage Irmãos. 
O ERR apre » SA IMMDENDO songs srróo» 223] 6y4lidem.... .....e«|Idem. 

ECA saia 6 o o olaria 0 isto vce Dn nec s » E saio IRRITA. mens vs 0.0 0.0 100 927| 4ojidem............ Lloyd Brazileiro. 
Mn ee Sedes ssa ds sãos > ERRA AIC ATOA ORE r.185| roólidem............ Idem. 

7 |Porto Alegre..........|vapor.....|brazileira ...:.|Macauhan ............ 323) agjvarios generos... |Azamor Guimarães & C. 
Pernambuco... ........ Dust >» «cccslitajubá ...sec.c cr... e] 927] 67lidem............ [Lage Irmãos. 

INDECIDA:. =; ouso v/00% RE Was » = 20 40 | CARANDOM, coscoresese 226| asimadeira..... «+++ /C. N. S. João da Barra e Campos. 

- l|Angra dos Reis... ..:..|rebocador. » & dee VOECRAOS o 4 ndo 000 Goias 30) gjem lastro.......| José P. Patricio. 

8 |Florianopolis..........|vapor..... braZileira . «css [ANDA e co enennvese» | 247) g3rjvarios generos.. A. Camara. 

BDOlgtas; ... queria seres vapor..... brazileira . «+. =|KADACY «cesso cocos cos sto) a3jvarios pp Lage Irmãos. 

Potto Alegre ss .c.cesos RS ss >» Ada vin DADA. ccccccrosoroo] 882] galidem............/C. B. Transporte de Carvão. 

RO ICADO TIO: sa cento ooo 0 vapor..... brazileirar. qo Taty camsce core ccoroco ga7 Pan ARsa o cado sso o « Pereira Carneiro & C. 

Areia Branca.......... - A Er » Re clitaberá .. Da sds duro 927! a48lvarios generos. . C. N. de Navegação Costeira. 
E RR. he so. cb ia do > CEmeITemeirinha ..cc.cconsos 225) Isjcarvão........../C. N. S. João da Barra e Campos. 





BOM AICBTO sc cce os NR Fodma » E IILADUTA de o czcsoca cs sto | 926] sglvarios generos..'Lage Irmãos. 


SANTOS ia cio no é Ro miga a 
[OEMs nais comia 
Porto Alegre.c«se cesso» 


Recife So AS ls alas ad 
ABolóMs o ns ode na a bo 
«| GUArabbaS mio cinema oo 
Cabo Enld:=. ses s ssa 
RR 2a Aa 
Ilajahiy cs ae sto sen os» am |VADORO sino 
Cabo Fria............. hiate..... |brazileira. ...|Almirante Saldanha.... 
às 4 «»/| VETICOAORE é comaamen sam 
«....|Campos Novos........ 
epa ea Pile e A 
«JMontenegro....ccseuso 
ce «+ |DOUS AMÍZOS.. cocos 000 
a aop pia o no] VAPOR So po brazileira .....|Helena.......cecreccos 
aco RDI A: sra ça O om Rm 
nisso | EAPINALY as a nao o vs CA 
ORI So sat cabe apra 





DOR SE E 
CASAR 
Caravelas. . qa es «sc s40| VApOLscuo 
Paranapguá.,.ecarccaro 
Cabo Rios. ess ato vt «MALE sos 





AGACAÍHS ss im pinto anio oi 
Porto Alegre.. ce seas vs 
Cabo Bio amido pie hiato = 
Porto Alegre. ........«|Vapor..... li E pq tis 
..... Ira “.. e. ..... 
Via à. cbEDO dO Norte, .u cs cond 
voa 0.4 [HA pu ra = Pis Sa 
...«. |Itaquatijá. 
E aire HENQCANAS «bro dare ta 
1 paso] EIA BICEISE 5 5a os sima a 
CAMOCIM = amena cerari IRADOES «50 DIAZ CEM am a 5 [ESTRIAS Taro oro 6 a io a Spin oia 8 
IEajaM Yo se ejnio xd piu 20 em | VAPOR SS 04 » JDRAZINCICA o 000/01 EL RA nto Rio 6 cin ae pao E 
Cabo FO des case ca » ADIA coast 
Porto Alegre... .ceve o. | VAPOr. cu vê 
JEGJaRV So matei d ainda dia 


CaDO PRO Se dps ra 
Ent. a atermeleo a pm pio DR 
eus a into pra | DRLANA E o 610 
LRC Es Eloi am re megas 
Porto Alegre... cesso 
ERC anja pia Ria o 






CaravellaS....... Ay . 
LEAD ENAN RE é ip ma ão Gn a Mia E rg 
Porto Alegre... ....... |vapor.. 


Cabó EriO ..eeee seen 


Porto Alegre... ...c eo. 








Rio Grande.......c... 
Bahias fo SRS cui SÊ 
ea gi o 


vv very 


Porto Alegre.......... 


i.jServulo Dourado ... 
MBA dNSAY jo» sis loja sleia 
paq. ler MASI, cics ani Se 


Lea 


o americ.. Winon.. coscoeça to do 









Porto Alegre...... ..«.|vapor.....|brazileira ..... Itajubá ....c.ceceeseee 
««coNQUAndeza. sn PELOCUEN na aim a Daio na quá 
Cabo Frio... ..... «o ««jhiate..... |brazileira..... Leão do Norte......... 
Ds COLAS ten o RR NA l 
Laguna...........c«.«|Vapor.....|brazileira .....|Laguna ......veseseeeo 
ta o STRASS OCO vie lei SE alia al 
Santos... cassino soa Ras |MBPOI. « «> AIDEICCA apena E NCIA Em oiro aaa e 
seios | DRAZileiii a REMO cn co o fe CR A 
Goyaz....csccreraseas 
«0... [Oyapock....ececusasve) 
tas | Un (a (o PR PR > o 
««« +. Commandante Pessoa. | 
ec. +» |AtlanticO... eco uu comece 


» 


» 


» 
» 
» 
» 
» 


» 
» 
>» 
» 
» 


» 
» 
» 


» 
>» 
» 


Gas ne MEAN seda nd 
ç «e. |Drazileira ..... 
MICLOLIA à amo mina o 6 giaina ALE po:é ode 
Porto Alegre. . «ss «cc.» | VAPOF.éa es 
SABtns ss cas nus ma 
IRES: sora diam o ola cara » io 
Rio Grande do Sul.. 
RECHE Rn sa RAD atas» » 
ERERAS e ta SN SG o a SO 


» 
» 
» 
>» 


» 


>» 
» 


+ e cJDrariieira, «uu 


> 
» 
» 
>» 


Santos... ..ecesc cu .. «e|VAPOF....« |Drazileira. suo« 
BRelgtasS o siga no som 
Aracajú. .escecsconeces 


>» 


> 
» 


«|brazileira ..... 


» 
» 
» 
» 
» 


>» 
» 
» 


«e. |brazileira ... .. |Itaqui.. 
o eos IMENCRdArS one es sbre sete 
NUNO Ciscusscccnsos 
hiate.....|brazileira..... |Clotilde...... 
« so qe IMEADerd ss ecos 


>» 


Rio Grande do Sul....|vapor.....lingleza ....... 
Cabo rio 2 eae SR 
Porto Alegre..... 


» 








«|C.N.d aid 
23 em transito. «00 [E. a 6 








Ea (Ng pr antas Hoyd Bra E 
Solem transito.. Es ndeçe are çod 
















ró|varios generos.. ( 
23 Pra eram E F. Matata.” 













93 varios generos: -| 
DANCE iss a mdb 


C. N. de eb ão 

Lloyd Nata o Costa 
C. N. de Navegação Costeira. — 
Pereira Carneiro & C. 
Rodolpho J. de Souza. 







35jvarios generos:. 
2o|varios generos. . 





E a DARCI jr a o sai 0] 
Sidi] RESREREIDA aqu aci a ef ole io RE 
é DIE: tis sie va TE 4 60 A 
Stromboli..,... 
RE sapos voce vs 
eos clAlliança ...... 
MIECUAY vu eis imas su 
«xs cajpniladelphia , cosas see 
coccelJoão Alfredo .......... 
««velingleza ....... |Siri 
«|brazileira ..... 


C. N. de Navegação Costeira. 
A. Marques & C. 


SIjvarios generos.. 
DEM aro rea a mos de 
s5Sjem transito..... 
3Tivarios generos.. 
Oda = ato rprarpuio d 
ATC sia SAD 
EXOPiS br PR 
OZIdENA. aj so co spt 
37/em transito..... 
5olvarios generos.. 

38jidem............ 
Silvarios generos. . 
TONE, de Sue e retpiaa E 
ISjmadeira......... 
54lvarios generos.. 
I9jmadeira......... 
6olvarios generos.. 





Vamo a 






Bento Affonso da Silva. : 
C. Commercio e Navegação. A 
Paulo Mattos. | 
Lloyd Brazileiro. 


Lloyd Brazileiro. 
Pereira Carneiro & C. 
Lage Irmãos. | 
Oliveira & Uller. 
Lloyd Brazileiro. 

Lage Irmãos. 

Lloyd Nacional. 

Lloyd Brazileiro. 
Pereira Carneiro & C. 
Lloyd Brazileiro. 
Lloyd Nacional. 
Lage Irmãos. 


Florianopolis...... 
« AR ALAEACY soe 20000 nado 'ca 
DECUE ienes aa o ams ragaes e» ««(Drazileira.. . «e |Itapema.....ccsce ses. 
oi 2 e CRENORO sro pis siim! é a 
aa cai, Wenceslão......... 
Itatingdegma star vs cessa» 





Dave = Mantiqueira. ...ec.ce- 
Rio Amazonas ........ 
romeo | HAM UDA CS soe ss caso sao 
e IApACY ss eoas tese gasds 
natos o MAQUErA sas é gusto 








.|C. N. de Navegação Costeira. 
Lloyd Brazileiro. 






(A E RED 
Santoscs. ce ave pn0/0 0 e SU MADOL oo sn [INFICZA Son ca BATER e vt ns é det 
Areia Branca... ....... : 






Pereira Carneiro & C. 
A. Guimarães & C. 
A. Alves & C. 

Lloyd Brazileiro. 


Araguary sms curiD anna 






cececcesatans 


«e |Flamengo...... 
«-««« [Rio de Janeiro ........ 
-[Commandatuba.. 
. RREO TEOs cessa: 
«|brazileira .'.... |Itassucê. 
' rss Coral....... PERLA Td 
Ceistoie E RMAPOLAL. dio 5 é «gm d ssa dE 





idem............ é 
coco... À. Guimarães & E 










23/varios generos.. Pereira Carneiro & C. 


Slferro velho...... 













2 |paq.lingleza . |Demerara.......... 
= | IVA ano farta, po jo oo a raia 
vap.|srega ,. « |ÍOÍEOS.» .;s é = e sto sia o lo 
ingleza . |Scaldier..... cce ..e.e 
Otterhurn Sosiais qi sa 


72/Buenos Aires. 7.295] 185 Liverpool. 
184/Nova York. 
52 Buenos Aires. 
s2/Nova York. 


39/Las Palmas. 





33/ Hamburgo. 


















3.316 123 Elisdtos Aires. 
| 5 128 47|Idem. 
2.253) 30)Idem. 


a na burns “| 
land. o no “ia 









p DA seu be £.. A 
26/ Assumpção. italiana. OLBIA 5 derme sia é oil 

"* 4o|Buenos aires. paq.lingleza . |Millais............. 61 gra tado va 
6s/Montevidéo | interalli.|Jokay .. «ecc ccccess 37 Gibraltar. 

28|S. Francisco. » |brazilei Antonina .......... 37 Havre. o rs 

35/ Buenos Aires. paq.lingleza . |Almanzora .........|: “393/ Buenos Aires. 74 

31/Helsingfors. » » Canadian Victor.... 43 Idem. E q q 

E 




























































































































































































































































































330 BRAdOS Aires. >» DATOS » paso «mon el 188 Idem. 
39! Idem. » ATIATIZA. «sao qa o qu ato o'Southampton. 1, AR 
52|S. Vicente. franceza [Cordoba ...........| 238 Buenos rena a 
30|Buenos Aires. | >» (Sierra Ventana..... 117|Rio da Prata. e 
124/Buenos Aires. » » Dupleix......-cocve sgjIdem. 
* 35/Philadelphia. vap.|japonezajTacoma Marú ...... 43/Buenos Aires. 
44| Baltimore. » |americ..|Northen Star....,.. 39/Nova York. | 
pá 297| Amsterdam. bar. jallemã. .|IMarie.... ..ccccev se 24! Veneza. 
vap. penta seg pr dana páriad sf s8/Londres. vap.jnorueg..|Flores .........ver» 32/S. Vicente. ; 
3 ingleza . |Pays de Waes...... 18sjRio da Prata. 21 |paq.litaliana. |Rê Vittorio......... 230/Genova. 
Dei de LPATADA: no deco emos o sÍ/Londres. vap.|americ..|M. Washington.... 228|N ontevidéo. 
|» rreo Nantahal, t+ bege PERA 47|Nova York. » litaliana. |Eliopoli............ 37 Buenos Aires. E 
iponeza|Panamá Marú...... «. «| Buenos Aires. » lameric.,|St. John County.... 38/Nova York. va 
ingleza eseucoes 284 Southampton. vap.lingleza . |Rosefield........... 36 Buenos Aires. q 
E 108 Buenos Aires. paq.|franceza |Formosa.... .....» 122] Marselha. 
dian Ranger... 43 Montreal. » [|sueca...Annie Johnson..... 34 |Helsingfors. 48 
. of Nelraska ..... 34/Buenos Aires. paq.jingleza . Canadian Seigneno. 42/S. Vicente. 
Mendoza........... 124) Marselha. » lfranceza |Malte........... 00. Is|Brest. 
|Kermanshah ...... 44/Buenos Aires. >» mea DO eo PRP 236/Bordéos. A 
» Neponset .......... s2/ Liverpool. vap.|americ. . |Sagaforack .... ..... 48 Buenos Aires. 
sleza .| Ventura de Larrinaga 48|Bahia Blanca. » lingleza .|Saxonstar.......... 5"|Gibraltar. 
) IRHES PIS «cio safas'o:aj0 s5|Buenos Aires. » lameric..|W. J. Scanlon...... 47/Nova York. 
Ansaldo S. Jorge... sojIdem. - 26 |paq.|hespan . |Jata Mendi ........ " 2giBuenos Aires. 
44/Puerto Lobos. vap.|americ.. |Innoko.......-..v.. 54/ Rotterdam. 
82!Nova Orleans. paq.| » Robin Goodfelow... 43 Baltimore. 
E ingleza . Herschel... .ccsaios 78|Buenos Aires. > lingleza.|Highland Pride. .... o6| 112/Buenos Aires. 
“|vap.lameric. .JOronoke ........... 38/Nova York. vap.| » Garrynale.......... 38 Helsingfors. 
|paa. ARANCEZA NAME: emana mo sis cu po s4jRio da Prata, vap.|ingleza .|Ferngarth .........» 34:S. Vicente. 
11 |paq. ingleza .|Vauban............ 249|Buenos aires. paq./italiana. |Francesca.......... | 123) Trieste. 
vap.|americ..|l. Hall... .......... “a9lIdem. » [|holland. Limburgia.......... | 277! Amsterdam. 
» lingleza .!Bryntawe.......... 29!Rosario. » lingleza./Pays de Waes ..... 185/Antuerpia. 
interalli>|Szent Istvan....... 41|Gibraltar. » lfranceza|Kagera ....cceucaa 58/Rio da Prata, 
277 Buenos Aires. » l|ingleza. Sarthe. ...sesccsoas so! Londres. 
" 78|Las Palmas. 29 |vap.!americ. . City DEAL Sans ma st Nova York. 
da 32/Buenos Aires. > litaliana,|Duboc.. sadio cs cnio 37/ Gibraltar. 
12 paq.|ingleza . |Nelraska........... s8/Londres. » lameric.. |Eastern Shore...... 54 Christiania. 
— |vap. americ.. |Aeolus .....cccvo. 304/Nova York. 30 |paq.|brazilei. Sergipe ..cccce coeso 49 Buenos Aires. 
| » litaliana.|Tomaso di Savoia... 186/Buenos Aires. vap. norueg..|Heina......eccceseu 28/S. Vicente. 
paq.|franceza |Massilia ........... 229|Rio da Prata. paq.lingleza . |Vestris ......ccceo. 243/ Buenos Aires. 







35|S. Vicente. 
4.432] BrlGibraltar. 
2.228] 43/Hull. 
4.625] sojHavre. 


vap. » Rochdale...... ccov. 
paq., » Murilo sms = meio e 
a1 |vap.|brazilei .|Belém .....cceeeee- 
pag. |franceza |Borgainville.... .... 






34/Rosario. 
sÍ|Buenos Aires. 
43/Gibraltar. 

48/ Buenos Aires. 


vap.|americ. . Lake Farley...... ro 
“44 l|vap.lameric..|Mercer............. 
» linteralli.|Sogy e.» .cccocenees 
» lingleza .|San Melito......... 















EE... («Ke 


Durante o mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
































































8 = o al F, z 
w | Nações Nomes B & Destinos E Nações Nomes E & Destinos 
E) > = o) S E 
- —"1 0) 00 Dm he Bda PE DA oo O to e META ST E 
o l 
“1 Ivap. Be Pina qeqre gi cando | 290 Ni Sides, s |paq. Iprazitei tatinga.. cccccoocosl 926] 6s5|Porto Alegre. 
paq. » Oyapock. . -wes «usos 192) 48|Guaratuba. q I|reb. > [MogY sg=+=+«* doido so 120 17/ Mossoró. 
vap. » Eta, meo css b aa so sa 231] 2giltajahy. paq.|brazilei . Mucury .....eccere es s8s| 33/Pará. 
paq.| >» Itapuhy ........«...| 926] 6r|Recife. » » —litaperuna..........) 613] s4/Pelotas. 
» » Itaipava ..c.corssos 613] 4o/Aracajú. > » Itapoan... ...cccer 613) 29/Porto Alegre. 
hia. » amas qtas sao so] siCabo Frio. 8 Ipaq. » AMD ee dns no sigo e 247] 36] Florianopolis. 
4» » Amelia & Clara..... 41| SjIdem. » |brazilei .|Itapema...........o| 825) 64 Recife. 
2 ipaq.|brazilei .|Itaúba .......s..... 825! so/Porto Alegre. 9 paq.| » Itagiba ....eccssecco 926! 6s5|Porto Alegre. 
» >» lltaituba...... Das mao 613] 4rlPelotas. » Ibrazilei .|Itapacy .....ecocc.»| 673 44! Aracajú. 
NA 4 » Itanema......ccc... 5ss3i 30!Porto Alegre. . » » Javary.ccccerroneso st6| 6rlllhéos. 
hia. » Alayde.. «cano sneses 172] giSantos. ro |paq. » ManãosS....eccccccs 651] 6s|Manáos. 
Es, reb. |brazilei ./Coronel............ 125| 25 Ponta da Areia, 11 |paqg. brazilei .|Itapura. ... e. ccvec 926) 62/Macau. | 
EE Ipaq, » Pará......... cs 0.0 o| 1. 185] 1O4|Pará. hia. Ibrazilei .|Coral.. ......c.vv ve gol sjCabo Frio. 
hia. » Coral; > cus o oda'cê go siCabo Frio. vap. » Flamengo ........ .. 288) a6Porto Alegre. 
b pad. » LAVE o cieio a quanto o | y SAT 28 Idem. paq.| >» Iraty ...eeesececeeel) 327] 2g/Cabo Frio. 
é iMossoró..... cume... 924] 37/Macau. » » Carangola ......... 2261 26 Aracajú. 
ale pag. Nzloi à PUEISE stnaio « dio Elin Elo cio 887 s4iPorto Alegre. hia. >» Leão do Norte...... 65! «siCabo Frio. 
vap. » Philadelphia ....... 359) 25/Santos. o pa Ibrazilei .| Itaberá .... .. cc. 926| 63)Port » Alegre. 
paq. » Itaquera assada: SiS a 926] 58/Mossoró. pag.| >» Teixeirinha cccsceso| 225] 26 Estancia. 
“lhia. » ICIGLHA O urd o estatais » 29! 4iCabo Frio. ETA presa ltajubá ..... cce | 869] 6a Porto Alegre. 
— 5 Ipaq. brazilei . Bragança .......... 751 37/Pará. ! ap » Paraná ....eseess | 239) 30 Estancia. 
MAR) »  |Marajó............| 1.129) rojVictoria. |» » Rio Macauham..... 323) 23 Porto Alegre. 
hia.| » 'Campos Novos..... 32 4lCabo Frio. 15 Ea » Pyrineus ........e.. 885, 39/Pará. 
: » Vencedor... .......» 23) a4jIdem. » |brazilei «|Itassucê coocccorsas) 926] CORECIO. | 
» Leão do Norte...... 65 : Idem. l lhia.) >» |Vencedor....cccrvre | 23 s Cabo Frio. 


Nações : 


hia. |brazilei . 
paq.|brazilei. 
paq. brazilei. 


vap.| » 
paq.|brazilei. 
>» >» 


vap.| » 
paq.| » 
pat. » 


paq-| pb 
paq. brazilei . 


CintildBtei. osião esmleima RD 
Kapubyiaas iso ssindo o 926 
Itaipava .......... 655 


Almirante Saldanha. 53): 


Campos Novos..... 


Almirante Jaceguay. 


.|Leão do Norte...... 


ACUIA E rise a nao o, 


IRADUCA: pes ucs sas 


Dous Amigos ...... 
Paulo Affonso...... 


Competidor E iofagero é dio 
Itaquatiá...........| 1.050 
Ibiapaba... ..cc.... 882 


siCabo Frio. 


64Porto Alegre. 


44 Pelotas. 
siCabo Frio. 
siIdem. 

17| Victoria. 


106 Pará. 


57 | Penedo. 
5|Cabo Frio. 
25 Santos. 


66/| Mossoró. 
- 5/Cabo Frio. 
+ 6] Itabapoana. 


37 Laguna. 
45/Pernambuco. 


36/Cabo Frio. 


36/Porto Alegre. 
giItabapoana. 
6s5|Porto Alegre. 


“4o|Porto Alegre. 


à oTautRAs 
Activo II.. - 
[Coronel ..».. conserta 
|ltapema ....... PRP | 
Matinêas 0 ss epanno! 
João Alfredo .......] 
paq.|brazilei ./Oyapock ........... 
ado... nm Ei 


26 |paq. Epgries Itaquera ...........| | 
» é bd 


|itapacy... eeteenesa 


a vap. brazil Philadelphia a sein o A 


Mantiqueira ........| 
* |Fidelense... co copas] 





vap., » Atlantico...........| 161) 26|Itajahy. 
” paq.|brazilei .| Mantiqueira... ...... 38/S. Thomé. 

a: >» » 37/Florianopolis. E E Ran e ir + X 
vap.| » 28/Laguna. ceerence rd nda ; 
A paq.| » 6r|Recife. “im salE tos nf: 

“A paq.|americ.. See É A 42 “rag css cn eRe E 1548] + ks E 
”. vap.|ingleza . |Brookvali.......... 32| Idem. » porbaRema REM Porto a 
4 |» lholland. |Zaandijk...........| 2.832) a8/Idem. a adags Flumengos. o red bo nos pars a 
a PORTARIA N. , DE 1921 Ea 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 


r. Didimo Agapito Fernandes da Veiga (Serviço Aduaneiro) | 


l a À competentemente annotadas e És cn de um indice em À ; Ep na 
a ordem alphabetica ) VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA E 


Organiabrdo pelo Escripturario Guilherme Malaquias » 


dos Santos Preço 500 réis 


ao o 





A “* VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 








Re E 
der do | COLLECÇÃO | : 


Nova tabella H dos generos que pódem 




















| RRPEO Fe (ARUNR ser despachados a bordo ou sobre agua. 
E: Nova tabella dos generos que devem pagar 
dh TABELLAS DIVERSAS armazenagem dobrada. A 
Há : 
p dus “A? venda na Portaria Eta 
7 o SERVICO DE DESPACHOS PREÇO DO EXEMPLAR 
E: - PREÇO 500 RÉIS SAR Eee da 
E A* venda na Portaria da Alfandega NOVA TABELLA 
é DOS 
: PORTARIA N. 1, DE 1919 GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS. 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHO : Rn 
E a E A ts qe | Aº venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO s00 RÉIS PREÇO: 500 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega Ro ; EM 
Ê APPAS ESTATISTICOS 
PORTARIA N. 1, DE 1920 | It Tb Sao 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADU ANEIROS | preço Relativos a importação directa do estranápira, mercadorias irc 


s$000 de direitos por leis, ordens - 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


E | PREÇO 18000 





A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


ET AD SO Au RO ANG a 
A - É É a - 
| 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 








alta de Aidogó do Jo di Pós 


, Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 1921 


cui Rabo 


Att 


DO 














No corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada colieoção 
R dos annos anteriores. . 
K, “Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
| riores, 25500, | 


MINISTERIO DA FAZENDA 





.. | ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Por decreto, de 29 de Março proximo passado. foi exone- 
rado, a pedido, o Conferente da Alfandega do Rio de Janciro 
João Francisco de Paula e Silva do logar de Inspector da 
mesma Alfandega. ' 

— Por outro da mesma data, foi nomeado para o logar de 
Inspector daquella repartição, o Conferente da mesma, Julio 
Sylvio de Miranda. 


Conselho dé Fazenda 


Acta da «sessão do Conselho de Fazenda de 18 de 
Março de 1921 





Aos dezoito dias do mez de Março de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
8 Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
RRsdniçÃo Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
ica. j 
“Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 11 de 
Março corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 
E. Officio mn. 128, da Delegacia Fiscal em Santa Catharina, 
r de 18 de Setembro de 1920, submettendo à apreciação do 


Thesouro o processo administrativo instaurado por ordem | 


“da Directoria da Receita Publica, contra o Agente Fiscal 
do, imposto de consumo, Saturnino Gonçalves Pereira da 
o: Silva, em virtude do relatorio do Inspector Fiscal Clovis de 
os Oliveira Araujo. — O Conselho é de parecer que se deve 
ta exonerar o Agente Fiscal Saturnino Gonçalves Pereira da 
Silva, de accôrdo com a Directoria da Receita e Procuradoria 

Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
bd Conselho. 


Officio n. 148, da Delegacia Fiscal da Bahia, de 14 de 
Novembro de 1919, remettendo o processo administrativo 
instaurado por ordem da Directoria da Receita Publica 
contra o Agente Fiscal do imposto de consumo, Deocleciano 
Seabra, em virtude do relatorio do Inspector Fiscal Joaquim 

"Augusto de Siqueira. — O Conselho é de parecer que se 
deve suspender por 30 dias o Agente Fiscal Deocleciano 
Seabra. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 





Officio n. 398, da Delegacia Fiscal do Maranhão, de 11 
de Dezembro de 1920, submettendo á approvação do The- 
souro o acto que suspendeu do exercicio de suas funcções 
o Agente Fiscal do imposto de consumo, José Teixeira de- 
Carvalho e Cunha, em virtude de processo administrativo 


instaurado por ordem deste Ministerio contra o mesmo 


funccionario e o Collector Federal de Pastos Bons, Fran- . 


cisco Lourenço de Mello. — O Conselho é de parecer que se 
deve approvar o acto da Delegacia, fsrbgi de ora em 
deante a pena de suspensão em que se achava o Agente 
Fiscal José Teixeira de Carvalho e Cunha. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Consulta da Directoria da Despeza sobre si, na oecasião 
do primeiro pagamento do soldo do 1º Sargento do Corpo de 
Bombeiros do Districto Federal, João Baptista Pessõa, re- 
formado no posto de 2º Tenente, com os vencimentos do 
seu posto effectivo, deve ser descontado o sello de que trata 
a tabella A, $ 8º, n. 2, da lei n. 3.966, de 25 de Dezembro 
de 1919. — O Conselho é de parecer que se deve responder 
à consulta que não está sujeito ao sello, de accôrdo com a 
Procuradoria da Fazende e Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Nova Companhia Estrada de Ferro 
Bahia e Minas, peido baixa de termo de responsabilidade 
assignado na Alfandega do Rio de Janeiro,. referente ao ma- 
terial despachado com isenção de direitos pela requerente. 
O Conselho, pelos votos dos Srs. Procurador Didimo da 
Veiga, Directores Dutra da Fonseca e Naylor Junior, é de 
parecer que se deve autorizar a baixa do termo de respon- 
sabilidade sómente depois de paga a multa de igual im- 
portancia a dos direitos pagos, de accôrdo com a Procura- 
doria da Fazenda. Os Srs. Directores Abdenago Alves, Be- 
nedicto Hyppolito e Regulo Valdetaro entendem que se deve 
mandar dar baixa no termo de responsabilidade. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com os votos dos Srs. Didimo da 
Veiga, Dutra da Fonseca e Naylor Junior. 


Requerimento de Guilherme Antonio dos Santos, pedindo 
reconsideração da decisão deste Ministerio, constante da 
ordem n. 26, da Directoria do Gabinete, de 13 de Fevereiro 
de 1920, à Delegacia Fiscal de Pernambuco. — O Conselho é 
de parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. Í 


Recurso de Braga Carneiro & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 8.549, de Fevereiro de 1920, como globulos 
homeopathicos, da taxa de 25400 por kilo, do art. 240 da 
Tarifa. — O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 





“se deve negar provimento ao recurso. Os Srs. Directores 


Abdenago Alves e Regulo Valdetaro entendem que se deve 
tomar conhecimento do recurso para mandar cobrar a taxa 
de 50% ad valorem. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de Martins Jorge & C. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Pará, mandando classificar a 
mercadoria submettida à despacho pela nota de importação 
n. 7.159, de 1 de Julho de 1920, como fio de algodão frouxa- 
mente torcido, para fabricação de rédes, da taxa de 18 por 
kilo, do art. 437 da Tarifa. — O Conselho, por sua maioria 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, contra 
o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso da Companhia Geral Commercio de S. Salvador, 
interposto do acto a Inspectoria da AMandega da Entao 
mandando. classificar a mercadoria submettida á despac o 
pela nota de importação n. 2.196, de Fevereiro de 1920, pomo 
oleo de petroleo, para Tubrificação de machinas, das de 
40 réis por kilo, do art. 161 da Tarifa. O Conselho é de 
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“parecer que se deve tomar conhecimento do recurso, 


“ 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resol 
accôrdo com o parecer do Conselho. pico 

Recursos de Miranda Souza & C., interpostos das decisô 
da Alfandega de Pernambuco mandando classificar | 
obras de ferro fundido, pintado, da taxa de 400 r 
kilo, do art. 757 da Tarifa, a mefcadoria submettida 





pacho pelas notas de importação ns. 17.736, 17.738, 17.7 2; 


17.742 e 19.003, de 1919, como tubos de ferro galvanizado, 


rectos e curvos, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 756 da |. 
referida Tarifa. — O Conselho é de parecer que se deve: dar 


provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recursos ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
autos lavrados contra João Felippe, Almeida Castro & C., 
Ferreira, Balthazar & C., É 
& €., J: J. Diniz & C. e A. S. Campos, por infracção do re- 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 


-de 1916. — O Conselho é de parecer que s2 deve negar pro- 


vimento aos recursos ex-officio. O Sr. Ministro resolve re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Aquino Fonseca & C.. interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco «mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a 
multa de 2008, em dobro, por infracção do art. 319 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas ; 


Recurso da Companhia de Fiação e Tecidos de Pernam- 
buco. interposto da decisão da Delegacia Fiscal do mesmo 
Estado mantendo a da Inspectoria da Alfandega do Recife 
que lhe impôz, nos termos do art. 38 da lei n. 3.644, de 31 


- de Dezembro de 1918, a multa de direitos em dobro peia 


differença verificada entre o valor declarado para a merca- 
doria submettida pela nota de importação n. 17.313, de Ou- 


tubro de 1919, e o arbitrado. 


Recurso de Emilio Atta & Irmão, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.000, de Junho de 1920, como contas ôcas da 
taxa de 68800 por kilo, do art. 657 da Tarifa ; 


Recurso de E. Galano & C€C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.197 e 3.198, de Março de 1920. como intermeios 
em peça por cortar, da taxa de 208 por kilo, do art. 475 da 
Tarifa. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de pareçer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Parahyba da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Aristides Marques & Irmãos do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes em Patos que lhes impôz a multa de 3008 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916 ; E: 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Gontijo & Irmão do acto da 2º Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Bello Horizonte que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 1916. 

Com relação a estes processos. o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-officio, 
em face do art. 226, $ 2º do regulamento annexo ao decreto 
n. 14.648, de 26 de Janeiro de 1921. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira. Secretario do 
Conselho. escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 


“ nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 


quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naglor Junior. 





Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 29 de 
Março de 1921 : 


Aos vinte e nove dias do mez de Março de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes. os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
ENO Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. ) 
Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 18 de 
Março corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 85, da Delegacia Fiscal do Ceará, de 24 de No- 
vembro de 1920, transmittindo a representação feita a este 





| dedo. a da Inspectoria da Alfandega do m 
- | a obrigou ao pagamento da importancia de 19 





Cunha, Osorio & C. Carvalhal |. solve de accôrdo com o parecer do Constlho.”, 


Pi 
o 
“dentro do prazo de 15 dias, | 


bre as accusações constantes do processo. . 

re AÇOE | À ESSO. | 

solvz de accôrdo com o parecer « elho 
buc 






rso da Companhia Usina Cansan de 
sto da decisão da Delegacia Fiscal de 


veniente de imposto de sello e revalidação sobre. 
que emittiu de 1895 a 1918. — O Consalho E 

se deve tomar conhecimento do recurso para dispé 
revalidação, cobrando-se o sello simples. O jo ee 












* Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de, Mihas! 
da decisão pela qual, reformando a da Collectori 
endas Federaes de Rio Preto, reduziu a multa imp 
Elias Miguel Said a 1508, minimo do art. 178, L 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 
reiro de 1916, e relevou as multas de 3008, impostas 
uma das firmas Adão Gaspar & C. e Frias Barbosa 
infracção do mesmo regulamento. — O Conselho é d 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso eax- 
para restabelecer as multas impostas pela Collect 
deral a Frias Barbosa & C. e a Adão Gaspar 
tomar cohecimento quanto à parte referente a Elias Mi 
Said por não ser caso; de recurso ex-officio. O Sr. Mi 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. ER ado 
Recurso de Elysio Pereira & C., interposto do acto d 
Inspectoria da Alfandega de Paranaguá mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- h 


tro 
GE) 


fz 


portação n. 293, de Fevereiro de 1920, como de ap, ç 
art, 64 sm: 


peças de louça n. 2, da taxa de 250 réis por kilo, . 

da Tarifa. — O Conselho, pelos votos dos Srs. Directores . 
Benedicto Hyppolito, Naylor Junior e Procurador Didimo da . 
Veiga, é de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
Os Srs. Directores Abdenago Alves, Regulo Valdetaro e Dutra. 

da Fonseca opinam pelo provimento. O Sr. Ministro resolve. 
negar provimento ao recurso, de accôrdo com os votos dos 


Srs. Benedicto Hyppolito, Naylor Junior e Didimo da Veiga... 


Recurso de Ambrosio Lameiro, interposto da decisão da 
Alfandega do Rio de Janeiro que prohibiu a sahida de 96 
caixas contendo vidros ordinarios brancos com tampa de 


metal, submettidas a despacho pela nota de importação* . 


n. 8.296, de Janeiro de 1920. — O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, de accórdo com o pa- 
recer da Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de. 
accôrdo com o parecer do Conselho. LR 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do | 


Sul, da decisão pela qual, reformando a da Inspectoria da 
Alandega de Porto Alegre, condemnou o commandante da. 
chata nacional Sabina, ao pagamento dos direitos simples, . 
das mercadorias extraviadas da caixa marca HB&F, n. 203. 
— O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. q 

Officio n. 32, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, de 7 de Junho de 1917, devolvendo o processo refe- 
rente à differença do imposto de sal a menos cobrada no 
anno de 1915. — O Conselho é de parecer que se deve ar- 
chivar o processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. / 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo, 
da decisão pela qual deu provimento aos recursos interpostos 
pelas firmas Manoel Evaristo Pessõa & C. e Oliveira Santos 
& Filhos, do acto da Mesa de Rendas Federaes de São Ma- 
theus, que impôz, a cada uma das referidas firmas, a multa 
de 1508, por infracção do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso ex- 
officio, em face do art. 226, $ 2º do actual regulamento do. 
imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. j 

- Officio n. 200, da Delegacia Fiscal da Parahyba, de 6 de 
Agosto de 1920, submettendo á apreciação do Thesouro o Te- 
curso. voluntario de Luiz T. de Moura interposto de sua de- 
cisão mantendo a da Collectoria das Rendas Federaes de 
Cajazeiras, que lhe impôz a multa de 3008, maximo do ar- 
tigo 178, lettra j, ns. VIL XII e XVHI, combinado com o 
art. 162 do regulamento annexo'ao decreto n. 11.951, de 16 
de Fevereiro de 1916, e o ex-officio dando provimento ao re- 
curso de José Tavares de Araujo do acto da mesma Colle- 
ctoria multando-o em 1508 por infracção daquelle regula- 
mento. — O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso ex-officio, em face do art. 226,. 8 Ze 
do actual regulamento do imposto de consumo, e negar pro- 
vimento ao recurso voluntario. O Sr. Ministro resolve de ae- 
côrdo com o parecer do Conselho. ' 

Recurso” de Mello, Filho & Sobrinho, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo que lhes impôz a multa 
de 2:0008 por infracção do regulamento annexo ao decreto. 
n. 12.475, de 22 de Maio de 1917; ; 
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t e . 
deraes de do, lhe 


do regulamento do im-. 


; 

M 
ê 4 | à Tarifas, 
A. Recurso de Miranda Souza & C., interposto do acto da 


- a RE de Pernambuco mandando classi- 

e icar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 

Ma portação n. 14.265, de Agosto de 1919, como obras de ferro 
fundido, galvanizadas, da taxa de 400 réis por kilo, do ar- 

Rs tigo 757 da Tarifa ; 

cam - Recurso de Elyvsio Pereira & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Paranaguá mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 953, de Dezembro de 1919, como caixas de pa- 
pelão, madeira, Tisas ou forradas de papel ou qualquer outro 


tecido, da taxa de 105 por kilo, do art. 1.037 da Tarifa ; 


Recurso de Henrique Jordan & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de S. Francisco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
de Agosto de 1920, como fivella" de ferro, 


- 


-—  portação n. 430, 








Eça | polida, galvanizada com zinco ou qualquer outro metal or- 
) dinario, da taxa de 38600 por kilo, do art. 741 da Tarifa. 
[ad q “Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
E que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
. resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
: Recurso de Braz Florenzano, interposto da decisão da 


Delegacia Fiscal de S. Paulo deixando de tomar conheci- 
“do recurso que intentára do acto da Collectoria das 


e, 
- 
À 





k 608 por infracção do art. 13, lettra «, do regulamento annexo 

ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e o obrigou 
a recolher igual quantia relativa 20s emolumentos devidos 
pelo registro de seu estabelecimento commercial ; 


Recurso de; A. Boye & C., interposto do acto da Inspectoria 

- da Alfandega de Santos mandando classificar a mercadoria 

submettida a despacho pela nota de importação n. 3.606, de 

Fevereiro de 1919, como essencia de hortelã-pimenta, da taxa 
“de 105 por kilo, do art. 162 da Tarifa ; 


Recurso de Vaz de Almeida & C., interposto da decisão da 

Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Inspectoria da 
—  AMandega de Santos que elevou para 8535 o valor da merca- 
— doria submettida a despacho pela 17º addição da nota d> im- 
-  portação n. 33.508, de Novembro de 1918; 


Recurso de M. E. Marvin, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de “aneiro mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 3.518, de Dezembro de 1919, como zinco em chapas para 
gravar, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 702 da Tarifa. 













que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual considerou de nenhum effeito as multas im- 
postas a Carlos Facchina pelas Collectorias das Rendas Fe- 
deraes de Araras, Dous Corregos e Porto Feliz, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo 3 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão. pela qual deu provimento ao recurso interposto pela 
Companhia Industrial Martins Barros, para, reformando a 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandar adoptar o 
valor da factura consular. para a mercadoria submetiida a 
Estação pela nota de importação n. 36.004, de Setembro 

e 1919. 


q Com relação a estes processos o Conselho é de parecer que 
| se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
| Tito de Oliveira Junior. — Alfredo Reguto Valdetaro. — Abde- 
— nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quiam Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


a 
Repartições de Fazenda . 


- Por decreto de 31 de Março, foi exonerado, a pedido, o 
Sub-Director do Thesouro Nacional, Carlos Proença Gomes, 
do logar de Ajudante do Inspector da Alfandega do Rio de 


Janeiro. 





mento 
ondas Federaes de Monte Alto que lhe impôz a multa de 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer: 


“ 


logar 48 Tnspector em cos; O pm 


nhão o 1º Escripturraio ds and : 
de S. Paulo, Bacharel Jato” vaio Boto, de dani o 
—39P9r decreto de 9 de Abril, foi declarado sem effei 


“de 31 de Março ultimo teclar: fe 
“Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco, PATA 


veira Sa ] 
Eee Det enrig para o logar de 1º Eseript trio 
== 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesoi i 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Pp rg Mio de 





officios : 


Dia 31 de Março 


N; 167) — Communico-vos, para os fins conve 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo poi in aa ) 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 809 

24 de Setembro de 1919, de que trata o de n. 672, de 10 de 
Abril do anno passado, relativo ao recurso interposto por 
Bragança Cid & C. do acto dessa Inspectoria que obrigou os 
recorrentes ao pagamento da armazenagem resultante da 
demora havida na conferencia da mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 5.210, de 23 de No- 
vembro de 1918, resolveu. por despacho de 26 de Fevereiro 
si proferido em ao do Conselho de Fazenda, de ac- 

com o parecer do mes i 
E pisidso Sd a y mo Conselho, dar provimento ao 


N. 188 — Communico-vos, para os devidos fin 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores em aviso n. 47, de 21 do corrente mez, 
resolveu, por despacho de 29 do mesmo mez, autorizar a: 
cobrança dos direitos | correspondentes aos materiaes con- 
stantes da relação junta, importados para os navios de 
guerra da Grã-Bretanha, existentes na ilha do Vianna e ad- 
quiridos pelo Sr. D. €. Klugman, rua Theophilo Ottoni, 24. 


Dia 5 


N. 200 -— Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a 
esta Directoria com o vosso officio n. 1.409, de 1 de Julho 
lo anno passado, relativo ao recurso interposto por Braga 
Carneiro & C.; do acto dessa Alfandega mandando classificar 
como globulos homewopathicos, da taxa de 28400 por kilo, do 
art. 240 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 8.549, de .25 de Fevereiro de 1920, 
como assucar de leite em tablettes, da taxa de 800 réis por 
kilo, do art. 195, da referida Tarifa, resolveu, por despacho 
de 18 de Março findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


Dia 8 


N. 202 — Reiterando, de accôrdo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 29 de Março ultimo, a solicitação constante 
do officio desta Directoria n. 77, de 4 de Fevereiro anterior, 
peço-vos digneis de providenciar no sentido de serem dadas, 
por essa repartição, as necessarias informações sobre o pri- 
meiro requerimento em que José Saturnino Mexias Gomes, 
Despachante de exportação dessa Alfandega solicitou a sua 
nomeação para o logar de Despachante aduaneiro visto não 
constar no Thesouro a entrada da mencionada petição. 


+ N. 204 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Mario Bernardes 
Cardoso, 3º Escripturario dessa repartição, em petição enca- 
minhada com o officio n. 43, de 18 de Março ultimo, da 
Alfandega de Santos, resolveu, por despacho de 26 do mesmo 


| mez, dispensar o alludido funccionario da commissão em que 


se achava naquela Alfandega. 


Dia 9 


N 207 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.806, 
de 21 de Agosto do anno passado, relativo ao recurso inter- 
posto por E. Galeno & C. do acto dessa Inspectoria mandando 
classificar como “entremeio em peças por cortar”, da taxa 
de 205 por kilo, do art. 457 da Tarifa, a mercadoria submet- 
tida a despacho pelas notas de importação ns. 3.197 e 3.198, 
de 8 de Marco de 1920, como tecido, de algodão branco de 
fantasia, bordado, da taxa de 78 por kilo, do art. 473 e nota 
55º da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 18 de Março 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac 
córdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento 


40 alludido recurso. 







































































CEEE 
remos Seia o RE mp MD Je ras O po a o 


DE E 





N. “hrs 
QE 


da Receita Publica com o vosso officio n. 1.583, 


Direc 
de EA de Julho de 1920. relativo ao recurso interposto por 


io Atta & Irmão do acto dessa Inspectoria mandando 


classificar como “contas ôcas”. da taxa de 68800 por kilo . 
do. art. 657 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho . 


pela nota de importação n. 3.000, de Junho do anno pas- 
sado. como “contas de vidro lapidadas ou fundidas. pin- 
- tadas ou esmaltadas”, da taxa de 2% por kilo do referido 
art. 657, resolveu, por despacho de 18 de Março findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo (Conselho, negar provimento ao alludido 
recurso. |. ; 


Dia 12 


N. 214 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado áà 


Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 982, . 


“de 14 de Maio, de que trata o de n. 2.044, de 5 de Outubro, 
ambos de 1920, relativo ao recurso interposto por Am- 


brosio Lameiro, da decisão dessa Inspectoria ori Evo. 


- sahida de 96 caixas contendo vidros ordinarios, brancos, com 


tampa de metal, despachados pela nota de importação nv- | 


mero 8.296, de 28 de Janeiro do anno passado, por conterem 
os referidos vidros dizeres em lingua estrangeira, resolveu. 
por despacho de 29 de Março ultimo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso, observadas as 
recommendações prescriptas pela ordem n. 120, de £ de Abril 
de 1919, a essa Alfandega. 


Dia 13 


N. 215 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio nm. 1.113, 
de 29 de Maio de 1920, relativo ao recurso interposto por 
M. E. Marvin do acto dessa Inspectoria, mandando classi- 
ficar como chapas de- zinco para gravar, da taxa de 400 réis 
por kilo, do art. 704 da Tarifa, a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 3.518, de 11 de Dezembro 
de 1919, como “zinco em chapas lisas”, da taxa de 220 réis 
por kilo, do referido art. 702, resolveu, por despacho de 29 
de Marco findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, megar 
provimento ao alludido recurso. 


Directoria da Receita Publica 


f 


. A Directoria da Receita Publica do Thesouro Naciomal, 
dirigiu ao Sr. Inspector da AlMandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 29 de Março 


N. 245' — Remettendo a essa Alfandega os inclusos, do-. 


cumentos de fls. 2 a 7, 10 a 12, do processo encaminhado 
com o vosso officio sob n. 70, de 10 de Janeiro ultimo, re- 
lativo à isenção de direitos pretendida pela The Brasilian 
Meat Company, Limited, Frigorifica de Mendes, para sete vo- 
lumes contendo, carrinho de ferro para armazem ; valvulas 
de cobre; oleado de algodão e um torno movido a vapor, 
tudo constante da relação annexa, communico-vos, para os 
devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 2 do 
corrente, opinou ser expediente. legal o alludido pedido, visto 
se achar comprehendido no dispositivo do art. 8º, da lei 
n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, o supracitado ma- 


terial. k 


N. 246 — Communico-vos, para os fins convenientes, que « 


o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de 
parecer, em sessão de 2 do corrente, que póde, legalmente, 
ser concedida a isenção de direitos pretendida pela Com- 
panhia Assucareira Vieira Martins, no requerimento que 
acompanhou o vosso officio n. 2.300, de 12 de Novembro do 
anno passado, para cinco volumes, contendo partes inte- 
grantes destinados -a machinismos do fabrico de assucar, 
conforme se vê dos inclusos documentos de fls. 2 a 5es, 
do respectivo procêsso. 


N. 247 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3 e 6, pertencentes ao processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.437, de 6 de Dezembro ido 
anno passado, relativo ao requerimento em que a Companhia 
Assucareira Vieira Martins solicita isenção de direitos para 
um volume contendo partes integrantes dos apparelhos tran- 
sportadores de canna de assucar (machinismo), constante 
da relação junta, communico-vos, para os devidos effeitos, 
que, estando o alludido material comprehendido no dispo- 
sitivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
o Tribunal de Contas, em sessão de 28 de Feyereiro ultimo, 
foi de parecer que póde ser concedida a solicitada isenção. 


« 208 — Communico-vos. para os fins convenientes, que |. 
a tendo presente o processo encaminhado á |. 


“vosso officio n. 2.553, de 17 de Dezembro do anmno pas: 
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de papel commum, destinado á im 
Todos, communico-vos, para os : ME Pe 
bunal de Contas, em sessão de 25 de Fevereir 
findo, foi de pazecer que não póde ser concedida. 
de que se trata, visto não constar a prova de q 
eU pan tenha sido despachado no cor 

e : ch ep Pi, NE 


N. 249 — Transmittindo-vos os inclusos doc 
fis. 2 a 5, pertencentes ao processo que acompanho 
officio n. 1.355, de 25 de Junho do anno passado 
á isenção de direitos pretendida por H. S. Joppe 
perdizes; dous avestruzes e oito aves diversa 
alludem os mesmos documentos, communico-vos, 
“devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em ses 
de Novembro daquelle anno, foi de parecer que | 
ser concedida a isenção de que se trata, visto os sup) 
animaes não serem destinados a melhoramento das. 
indigenas. | dy à pd SE cl 


Dia 1 de Abril. 






























N. 254 — Transmittindo a essa Alfandega o 
documentos de fls. 2 a 5 e 9 do processo que- acompanho 





relativo á isenção de direitos pretendida pela The Bras 
Meat Company, Limited, para dous volumes contendo . 
taes esterilizados de algodão destimados a frigoríficos, con- 
stantes da-respectiva relação annexa, communico-vos, pa! 
os devidos effeitos, que o Tribumal de Contas, em ses o 
2 de Março proximo findo, considerou legal a alludida boi. my ú 
ção, em virtude do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919. ES, Mia PR 








” 


N. 255 — Devolvendo a essa Alfandega os imelusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6 e 8 do processo que acompanhou o $ 
vosso officio n. 659, de 1 do corrente, relativo á isenção de | 
direitos pretendida por Americo Ney & C., proprietarios da 
usina Santa Cruz, em Campos, Estado do Rio de Jameiro, 
para o material constante da relação anmexa, communico-vos, | 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 7 de Julho do anno passado, foi de parecer que 
póde ser kegalmente concedida a solicitada isenção, mos 
termos do disposto no art. 37 da lei m. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919, ficando assim annullada a ordem desta Di- 
rectoria sob nm. 335, de 9 de Agosto daquelle amno, a tal res- | 
peito. - ) e: naiho 


Dia 2 

































N. 256 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, 7 e 8, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 2.552, de 17 de Dezembro do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela The Brasilian 
Meat Company, Limited, para 15 cylindros de ferro contendo 
ammonia liguida, constantes da relação annexa, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 25 de Fevereiro ultimo, foi de parecer 
que, em virtude do disposto no art. 20, da lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919, póde ser concedido o alludido pe-. 
dido. ; 


U 1 

N. 257 — Remeittendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 e 4, pertencentes ao processo restituido 
com o vosso officio n. 237, de 3 de Fevereiro ultimo, em que 
a firma Vicente dos Santos Caneco & €., olicita isenção de 
direitos para seis volumes contendo uma machina destinada 
ao curvamento de chapas, consignados na relação junta, com- - 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de | 
Contas, em sessão de 18 de Março findo, opinou ser expe- 
diente legal, na conformidade do disposto no art. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919, a isenção de que se trata. , 


Dito E ç 


N. 258 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4,7 a 9, do processo restituido com 0: 
vosso officio n. 471, de 5 de Março proximo findo, relativo 
à isenção de direitos pretendida por Menezes & Ribeiro, para 
o material consignado na relação annexa e destinado à sua 
usina de fabrico de assucar e destillação de alcool, “Cara- 
hibas”, no Estado de Sergipe, communico-vos, para Os de- 
vidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessao de, 30 do. 
referido mez, foi de parecer que póde ser concedida a isenção: 
de que se trata. 


x "' 

N. 259 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no officio nu-. 
mero 232, de 2 de Fevereiro ultimo, solicitou a Cruz Ver- 
melha Brasileira, por seu presidente, resolveu, em data de 
26 de Março proximo findo, autorizar, depois de ter ouvido. 
o Tribunal de Contas, o despacho, livre de direitos, de 12 : 
caixas marca “Cruz Vermelha Brasileira”, contendo gaze € |, 
algodão, destinados a curativos da mesma instituição, vindas. f 
pelo vapor Darro, da Inglaterra. a do 











E um 








Dia 7 


261 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


“ 


sos 
pas 


o bunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 424, $ 27, n. 5, da Nova Consolidação das Leis das Al- 
s e Mesas de Rendas, opinou em sessão de 2 de Março 

ser legal a isenção de direitos pretendida, no pro- 
cesso pi acompanhou. o vosso officio n. 2.047, de 5 de Ou- 
tubro do anno passado, por Victor Sence, para dous volumes 


contendo dous apparelhos de control, destinados a motores 
de usina do fabrico de assucar, conforme provam os inclusos 
documentos de fls. 2 a 4,7 e 8, do respectivo processo. 


Dia 8 


N. 262 — Restituindo-vos, os inclusos documentos de 
fis. 2 a 4, 6 e 8, pertencentes ao processo encaminhado com 
o vosso officio sob n. 33, de 5 de Janeiro ultimo, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
usina do fabrico de assucar São João, em Campos, Estado do 
Rio de Janeiro, Magalhães & Lamego, para 51 volumes con- 
tendo pregos e parafusos destinados a trilhos de estrada de 
ferro, para o transporte de canna de assucar, consignados na 
relação annexa, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 18 de Março pro- 
ximo findo, foi de parecer que os pregos e parafusos supra- 
citados estão sujeitos ao pagamento da taxa reduzida de 
4002 por kilo, em virtude do disposto no art. 2º alinea II, 
n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. 


N. 263 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4,7 e 8, pertencentes ao processo res- 
tituido com o vosso officio sem numero, de Março deste 
anno, relativo a isenção de direitos pretendida por Brandão 
& €., para 26 volumes contendo quatro turbinas destinados 
ao fabrico de assucar, consignados na relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 6 do corrente, foi de parecer que póde 
ser concedida a solicitada isenção, nos termos do disposto 
no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dia 9 


N. -— Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo restituido com o vosso officio 
n. 470, de 5 de Março deste anno. relativo á isenção de di- 


-reitos pretendida por Flavio de Menezes Prado, para o ma- 


terial consignado na relação junta, communico-vos, para 
os devidos effeitos, que, visto não ter havido o exame peri- 
cial, o Tribunal de Contas, em sessão de 4 do corrente, foi 
de parecer que, não póde ser concedida a solicitada isenção. 


N. 265 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 a 10, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 513, de 11 de Março proximo findo, 
relativo á isenção de direitos pretendida por José Antonio 
de Carvalho, proprietario da uzina do fabrico de assucar e 
distillação de alcool, “Varzea”, Estado de Sergipe, para o 
material consignado na relação junta, communico-vos, para 
os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
6 do corrente, foi de parecer que póde ser concedida a 
isenção de que se trata. 


N. 266 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a4,7e 8, do processo que acompanhou o vosso officio n. 271, 
de 9 de Fevereiro ultimo, relativo à isenção de direitos pre- 
tendida pela firma proprietaria da uzina do fabrico de as- 
sucar, “S. João”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
Magalhães & Lamego, para tres volumes contendo correntes 
de ferro, serras verticaes e papel chimico. tudo para o uso 
da mesma uzina, como se verifica da relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 18 de Março deste anno, foi de parecer 
que, sómente, as correntes de ferro se acham amparadas pelo 
dispositivo do 5 27, art 424, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

N. 267 — Restituindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com o vosso of- 
ficio n. 32, de 5 de Janeiro ultimo, relativo à, isenção de 
direitos pretendida por Magalhães & Lamego, para 754 vo- 
lumes, contendo trilhos e seus accessorios, destinados ao 
transporte de canna de assucar, consignados na relação an- 
nexa, communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 1 do corrente, foi de parecer que 
póde ser concedida a isenção de que se trata, visto como o 
material supracitado se acha amparado pelo dispositivo do 
art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 

Dia 11 “ 

N. 268 — Peço vossas providencias no sentido de ser in- 
formado se a mercadoria de que trata o vosso officio nu- 
mero 1.938, de 13 de Setembro do anno passado, encami- 
nhando o requerimento de Lage Irmãos, proprietarios, das 
usinas de carvão denominadas “Lauro Muller” pedindo isen- 
ão de direitos para materiaes; foi em que 

ata. 


despachada e 


| 
| 





os inclusos doeu 
ae ear À encaminhado com o parte 


I 2 do anno passado. relati 
isenção de direitos pret . 7 mae 
prietario da usina gore md gr E 
tubos de ferro batido destinados a caldei 


relação “nnexa, communico-vos devidos fundos Ha 
Tribunal de Contas, em sessão. de ao É aim E Pr 4 
recer que póde ser concedida a isenção de que se trata, A em 


em vista o dispositivo do art. 2º 


31 de Dezembro de 1911. ar dr 


da lei n. 3.524, de 


Dia 12 


N. 270 — Remettendo a essa Alfahde | 
cumentos de fls, 2 a Ses, do processo Rg am lt 
br co eee toras de jha de Jun do anno passado. neo 

] ençãao de direitos pretendida pela firma : 
taria da usina de fabrico de as a <4 Eee 
Estado do Rio de Janeiro, Magalhães à Lend quis 
pis de ferro destinados a caldeiras das mac inas da re- 
erida Usina, constantes da relação annexa, communico-vos, 
perene as ps e (À que o Tribunal de Contas, foi de 

"er, em sessão de de Março ultimo, ) 
concedida a solitada isenção, em virtude do distodo ço 
art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 271 — Transmittindo a essa Alfande i 

C ssa ga os inclusos do- 
, mentos de fls. 2 a 5 e 6, do processo encaminhado pie 
vosso officio n. 229, de 2 de Fevereiro deste anno, relativo à 
isenção de direitos pretendida pelo proprietario da usina de 
fabrico de assucar e distillação de alcool Santo Antonio, em 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, Germano Ribeiro de 
Castro, para 380 trilhos destinados á estrada de ferro agri- 
cola “da mesma usina, segundo allude a relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o tribunal de 
Contas, em sessão de 9 de Março ultimo, foi de parecer que 
póde ser legalmente concedida a solicitada isenção, em vista 
de se acharem comprehendidos no dis ositivo do art, 37, da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, os trilhos de que se 


trata. y 
Dia 13 
N. 272 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr» Ministro da Fazenda, attendendo ao ue, i 
n. 324, de 5 do corrente, solicitou a Erphdtio MA ngm 
solveu, em data de 9 do mesmo mez, autorizar o despacho 
livre de direitos, de 156 bobinas, ns. 5.201 a 5.356, marca N 
CG 132, contendo papel commum, destinado á impressão 
do Diario Official, vindas de Christiania pelo vapor norue- 
guez Lima, entrado em 12 de Novembro do anno passado, e 
consignadas na inclusa relação, 





N. 274 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 
enviado a esta Directoria o processo instaurado contra Nae- 
geli & C., que vos foi remettido com o officio n. 133, de 25 de 
Janeiro ultimo, desta mesma Directoria, 


N. 275 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 4, 7a 15, pertencentes ao processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.719, de 9 de Agosto do anno passado, re- 
lativo á restituição pretendida pela S. Lithographica e 
Mecanica “União Industrial”, em Juiz de Fóra, provenientes 
dos direitos pagos por 24.389 kilos de folhas de Flandres, em 
laminas simples, consignados na relação annexa, e despa- 
chados pela nota de importação sob mn. 10.152, de 27 de 
Março daquelle anno, communico-vos, para os devidos ef- 
feitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, resolveu, em data de 9 do corrente, auto- 
rizar, de accôrdo com o dispositivo do art. 2º, alinea |, da 
lei mn. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, a restituição da 
differença entre os supracitados direitos e os correspon- 
dentes à taxa reduzida de 8% ad valorem., 


N. 276 — Transmittindo-vos os inclusos. documentos de 
fls. 2 e 3,5 e 7a l5,do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 1.720, de 9 de Agosto do anno passado, relativo à 
restituição pretendida pela 5. A. Lithographica e Mecanica 
“União Industrial”, em Juiz de Fóra, proveniente dos di- 
reitos integraes pagos por 700 caixas contendo folhas de 
Flandres, em laminas simples, consignadas na relação junta, 
e despachadas, nessa Alfandega, pela nota de importação 
n. 5.094, de Maio daquelle mesmo anno, communico-vos, para 
os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ou- 
vido o Tribunal de Contas, a respeito, resolveu, em data de 
9 do corrente, autorizar a restituição da differença entre os 
mesmos direitos pagos e os correspondentes à taxa reduzida 
de 8% ad valorem, por isso que se acha contemplado no 
dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, o Flandres de que se trata. 


N. 2117 Remettendo a essa AMandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4,7, 9a 12, 15 e 16, pertencentes ao 
processo restituído com o vosso offício n. 466, de 5 de Março 
ultimo, relativo 4 restituição pretendida pela S. A. Litho- 

Mecanica “União Industrial”, em Juiz de Fóra, 


graphica 


Estado d Geraes, proveniente dos direitos imntegraes 


Minas 
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communico-vos,' para os fins convenientes, que o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, re- 
solveu, em data de 9 do corrente, autorizar a restituição da 
differença entre os referidos direitos pagos, e os correspon- 
dentes á taxa reduzida de 8% ad valorem, visto como as 
folhas de Flandres em questão se acham comprehendidas no 
dispositivo do art. 2º, alinea I, da lei n. 3.644, de 31 de De- 
zembro de 1918. 


—ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
"PORTARIAS 


N. 63 — Em 26 de Março de 1921 — O Inspector determina 
que passe a ter exercicio nas conferencias internas o 2º Es- 
cripturario Euclides Cicero de Carvalho. — J. F. de Panla e 
Silva. 


N. 64-Em 29 de Março de 19210 Inspector determina 
que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario José 
Candido da Costa e na 2º o 4º dito Geminiano de Mattos. — 
J. F. de Paula e Silva. 


N. 65 — Em 31 de Março de 1921 — O Inspector determina 
que volte a servir na 2º Secção o 4º Escripturario Augusto 
Drumond e continue com exercicio no Armazem das Bagagens 
o 3º dito Milton Barbosa Gonçalves. — J. F. de. Paula e 
Silva. 


N. 66 — Em 31 de Março de 1921 — O Inspector detefmina 
que passe a ter exercicio nas conferencias internas o 1º Es- 
eripturario Alfredo Pinto de Araujo Corrêa. — J. F. de 
Paula e Silva. 


x 





N. 67 — Em 31 de Março de 1921 — Ao deixar o exer- 
cicio do cargo de Inspector, cumpro o dever de agradecer 
os valiosissimos serviços prestados com a maior dedicação, 
competencia e lealdade pelo Guarda-mór interino, Sr. Pedro 
de Castro Samico. — J. F. de Paula e Silva. 


N. 68 — Em 31 de Março de 1921 — O Inspector, ao dei- 
xar, a seu pedido, o exercicio do cargo, agradece a todos os 
Srs. empregados o auxilio prestado à. sua administração. — 


J. F. de Paula e Silva. 


N. 69 — Em 31 de Março de 1921 — O Inspector, atten- 
dendo ao pedido do 1º Escripturario Alfredo Pinto de Araujo 
Corrêa, resolve dispensal-o do cargo de Secretario da Ins- 
pectoria, aproveitando o ensejo para agradecer-lhe os ines- 


timaveis serviços que prestou com a maior lealdade, dis-. 


creção e competencia. — J. F. dg Paula e Silva. 


N. 70 — Em 31 de Março de 1921 — Ao deixar o exer- 
cicio do cargo de Inspector, cumpro o dever de agradecer 
os valiosissimos serviços prestados com a maxima dedicação, 
competencia e lealdade pelo Sub-Director do Thesouro Na- 
cional, Sr. Carlos Proença Gomes, no logar de Ajudante de 
Inspector. — J. F. de Paula e Silva. 





N. 71 — Em 31 de Março de 1921 — O Inspector, atten- 
dendo ao pedido feito pelo 2º Escripturario Sr. João de 
Araujo Roméro, resolve dispensal-o da commissão que está 
exercendo de auxiliar do Gabinete desta Inspectoria. — J. F. 
de Paula e Silva. 


pagos por 66.284 kilos de folhas de Flandres, em laminas | 
“simples, constantes da relação junta, e despachados pela 
nota de importação n. 1.381, de 4 de Junho do anno passado, | 


“tivo que foi instaurado. por m 





“que as médias da taxa cambial do mez de Mar 






ao edi José patas 
de Detenção e intime Ma 
prazo de 15 dias, apresentar de: 














N. 724-Em 1 de Abril de 1921 — O pá 
a todos os Srs. empregados, para o devido. 









registrada na Camara Syndical dos Corretores, para 
do art. 26, da Jei n. «8979, de 3 de Dezembro de 19 
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J. F. de Paula e Silva. 


punidas -* A 
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N. 73 — Em 1 de Abril de 1921 — O Tira eitie determina 

que tenha exercicio no Gabinete o 2º Escripturario João 

de Araujo Roméro e os 3º ditos Paulo Emilio de Oliveira 

e Hildebrando Newton de Barcellos. — Julio Sylvio de Eh 

randa. 


N.74-— Em 2 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que o 3º Escripturario João José Alves de Barros Junior 
passe a servir como Secretario da Commissão da Tarifa. — 
Julio Sylvio de Miranda. 


N. 75 — Em 2 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que tenha exercicio na 2º Secção desta Alfandega o 2º Escri- 
pturario José Collatino do Couto Barroso, ficando assim dis- 
pensado do serviço do archivo das amostras. — Julio Sylvio 
de Miranda. 


N. 754-— Em 2 de Abril de 1921 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio como Chefe da 1º Secção o 1º Es- 
cripturario Uldarico Bezerra Cavalcanti, no impedimento do 
effectivo, Dr. Theotonio Carlos de Almeida, que passa a 
servir no Jury. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 76 — Em 4 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que tenha exercicio no armazem n. 6, o 1º Escripturario Al- 
fredo Pinto de Araujo Corrêa. — Julio Sylvio de Miranda. 


- 


N. 77 — Em 4 de Abril de 1921 — O Inspector, tendo em | 
vista o art. 151, do Decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro do cor- 
rente anno, resolve designar os agentes fiscaes Propicio Bar- 
reto Pinto e Paulino Dias Fernandes para 'encarregarem-se 
do serviço de fiscalização da descarga do sal grosso, nacional 
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j de 1921 — O Inspector, tendo em 
0 de Março ultimo, do Sr. Director 
lo Districto Federal, resolve desligar do ser- 
dega os agentes fiscaes José Claro da Bôa 
o José Coelho Cintra. — Julio Sylvio de Mi- 
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— Em 4 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
ha exercicio no Armazem das Encommendas Postaes, 
istribuição e calculo, o 2º Escripturario Euclides Cicero 
Carvalho, em substituição ao tambem 2º  Escripturario 

Lehmann, que se acha servindo no Jury. — Julio 
de Miranda. Pt 





—— 





80 — Em 6 de Abril de 1921 — O Inspector scientifica 
Srs. empregados desta repartição que, por sentença do 
de Direito da 4: Vara Civel, de 26 de Março proximo 
» foi declarada aberta a fallencia de Louis Boher & C., 
ciantes estabelecidos à rua dos Benedictinos n. 1, 2º an- 
sendo nomeado syndico The Royal Bank of Canadá. — 
ulio Sylvio de Miranda. ; 










“ 
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N. 81 — Em 6 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
continuo José Innocencio Baptista Pereira que vá á rua 
alho Sá n. 52, e convide Adriano Ferreira Canha, An- 
; tonio Ferreira Canha Sobrinho e Manoel Marques dos Santos 

a. 





apresentarem defeza, no prazo de 15 dias, no processo re- 
“Jativo á apprehensão de cinco saccos contendo tecidos de 
* seda, effectuada na referida casa, em dias do mez de De- 
' zembro proximo findo, pelo Commissario José Ayres do 
* Nascimento e outros — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 82 — Em 7 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
“que, sob a direcção do Chefe interino da 1º Secção, Sr. UI- 
* darico Bezerra Cavalcanti, procedam a balanço na Thesou- 
“raria os Escripturarios, Agricola Catilina, João José Alves 
“de Barros Junior, Pedro de Souza Carvalho, Oséas Costa, 
' Henrique Pereira Alves e Raul Augusto Potengy. — Julio 
“Sylvio de Miranda. 


o 
Jo i 
——— 


N. 83 — Em 7 de-Abril de 1921 — O Inspector determina 
* que, com excepção dos Srs. Escripturarios, do Thesoureiro 
“e do Fiel do Armazem e respectivo Ajudante, o ponto dos 
empregados em exercicio no Armazem de Encommendas 
* Postaes passe a ser assignado nesse Armazem, devendo ser 
encerrado pelo Sr. Escripturario encarregado da distribuição 
“e calculo, — Julio Sylvio de Miranda. 


- N. 84 — Em 7 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
“que, sob a direcção do Sr. Chefe interino da 1º Secção, pro- 
' cedam a balanço na Thesouraria os Escripturarios Clovis 
Bastos Santiago e Fidelcino Teixeira Coelho, em substituição 
“aos escripturarios Pedro de Souza Carvalho e Henrique Pe- 

- reira Alves. — Julio Sylvio de Miranda. 















- N.85 — Em 7 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
" ao continuo João Pimenta da Silva que intime Waldemar 

Machado da Silva e João Miguel, residentes, respectivamente, 
Ê “à rua General Camara, 311 e Ladeira do João Homem, 51, a 
| apresentarem defeza, no processo instaurado nesta Alfandega 
elativamente á apprehensão de tres saccos contendo tecidos 


4 
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Mr 
N. 86 — Em 8 de Abril de 1921 — Q Inspector eterm 





o Conferente Sr. João Francisco de Pa | tic 
Sylvio de Miranda. p Em úer: rt dd 


——— 


em vigôr, a norma seguida 
funccionarios com exercicio 


do Regulamento que baixou com o Decreto n. 14.663 de 1 de 


Fevereiro ultimo, abaixo transcripto. — Julio Sylvio de Mi- 
rande, - À 


“Art. 6º. No caso de molestia, o funccionario é 
obrigado a fazer, por escripto seu, ou de alguem a 
seu rogo, immediata communicação do seu estado, 
à autoridade competente, e solicitar licença, dentro 


do prazo, improrogavel, de oito dias, contados se- 
guidamente,” q 


o 
—emm 


N. 88 — Em 11 de Abril de 1921 — Tendo esta Inspectoria 
conhecimento do atrazo do andamento de cerca de mais de 
800 processos de restituição de direitos relativos ao exercicio 
de 1920, a encerrar-se a 31 de Maio proximo futuro, deter- 
mina que fiquem incumbidos especialmente desse srviço os 
3ºº Escripturarios Eduardo Pedro Nazareno de Souza eos 
bachareis Adriano Ferreira, Alfredo Americo Carneiro da 
Gunha e Milton Carrilho — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 89 — Em 11 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que tenha exercicio no Armazem n. 17 do Cães do Porto o 
1º Escripturario Antonio Carneiro da Gama Malcher, em sub- 
stituição do 2º dito Marcellino Pitta da Rocha Lima, que se 
acha em gozo de ferias. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 90 — Em 12 de Abril de 1921 — O Inspector recom- 
menda ao Sr. Chefe da 2º Secção que, nos pedidos de levanta- 
mento de quantias escripturadas em deposito a favor dos 
empregados, exija sempre a citação dos numeros das notas 


- de recolhimento das diversas quantias nos proprios reque- 


rimentos; cessando a praxe até então adoptada, de anne- 
xar-se aos ditos requerimentos relações com os numeros das 
notas e respectivas importancias. — Julio Sylvio de Miranda, 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : . 


Verifica-se da leitura deste processo que o Ajudante de 
Guarda-mór, Godofredo Coelho Furtado, auxiliado pelo 
2º Official aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos e pelo re- 
mador Celestino Aristides Costa, apprehendeu, no dia 7 de 
Fevereiro ultimo, quando em serviço de fiscalização de pas- 
sageiros a bordo do vapor nacional Ruy Barbosa, entrado 
naquelle dia, occultas na antepara do camarote do carpin- 
teiro, quatro peças de tecidos de seda. à 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fis. 4. 

% Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 22 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos dessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendessem a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após à necessaria classificação c ava- 
liação. 


que tenha exercicio no Armazem n. 15, do Cáes do Po; 
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Assim: 
Considerando que o processo correu à revelia ; 
| Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio ; a E a 
. Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte $ 1º, com- 
'* binado com o de n. 630, $ 3º da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas: ; 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, Ajudante de Guarda-mór Godofredo Coelho Fur- 
ado, e aos seus auxiliares, 2º Official: aduaneiro Antonio 
Ribeiro dos Santos e remador Celestino Aristides Costa, de- 
duzidos os 50 % de que trata o o art. 124 da lei n. 2.924, de 
“5 de Janeiro de 1915. aádos 


Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Março de 1921. — 
O Inspector, J. F. de Paula e Silva. . Ber PES 
1: Gabinete da'Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 


j 


pturario. 


22 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- | 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ' ; State. f o? . 

Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro Eduardo 
Carneiro dos Santos, auxiliado pelo mestre Carlos Corrêa, 
motorista Bruno do' Carmo e remador Lindonor Ramos, ap- 
prehendeu no dia 19 de Fevereiro ultimo, quando em ser- 
viço no registro Vigilante, em busca que effectuou na chata 
L W 16, atracada ao costado do vapor inglez Strabo, entrado 
naquelle mez, occultos no castello da mesma, dous baro- 
metros e 16 thermometros. Ex 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ge afonso e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e S. &. / 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 24 ainda 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 
| Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
ia beinaiça logo após á mneccessaria classificação e ava- 


n O zded : , : 


ação. 
+o Assim: 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio ; H 
Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, 8 1º, 
combinado com o de n. 630, $ 3º, nm. III, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas: Ê 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor 2º Official aduaneiro Eduardo Carneiro dos Santos, 
e aos seus auxiliares, mestre Carlos Corrêa, motorista Bruno 
do Carmo e remador Lindonor Ramos, deduzidos os 50 % de 
que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Março de 1921. — 
Õ Inspector, J. F. de Paula e Silva. . 
«- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
30 de Março de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. E hat 





De ordem do 
tença : ' 


Não ha neste processo cireumstancias que tragam a con- 
vicção de que se trate de um contrabando. 
O facto reduz-se ao seguinte, conforme 
hensor, vide termo de declarações de fls. 6 


“que ouviu, em um botequim da Ponta do Cajú, 
de individuos desconhecidos, que pela praia do Retiro 
Saudoso havia passado um contrabando de drogas ; 
que syndicando. do facto soube que em um automovel 
havia sido dalli conduzido um volume para a rua 

“de Sant'Anna mn. 104; que, de factó, ahi encontrou 
o volume contendo agua oxygenada e phosphato de 
sodio, que o- dono da. casa recebera, para guardar, 
de uma pessôa desconhecida”. 


O dono da casa confirma que o volume, já aberto, fôra 
alli levado por um fuão Cruz, que elle apenas conhece de 
vista, para guardar e que esse individuo não mais alli appa- 
receu ; que Cruz é vendedor ambulante e elle não sabe aonde 
reside ou onde. póde ser encontrado. 

- As mercadorias apprehendidas, conforme o laudo de 
fis. 11, si sujeitas a direitos, pagariam a importancia de 
148450, apenas. 

- O facto de não acudir alguem ao convite feito por edital 
no Diario Official, não é de certo sufficiente para que se 
possa crer que tivesse havido desvio dos direitos; nem prova 
qualquer existe de que tenham sido essas drogas furtadas. 


Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


depoz o appre- 








prova 


| 
| 









Alfandega do Rio de Janeiro, 31 di 
Inspector, J: F.'de Paula e Silva. "a s 









das. à 
Março de 192 — 


pturario. : 


su 
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cado a mercadoria como acido acetico hide ou Tr ido, 
a questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, classi- 
ficou a mercadoria de que se trata como acido pyro-acetico, 
da taxa de 500 réis por kilo, do art. 178 da Tarifa. * 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 752 — O London & Brazilian Bank Limited pediu clas- 
sificação para -uma mercadoria que recebeu de Nov PO 
pelo vapor interalliado Calláo, entrado em Junho de 19 se 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
amostra É lhe foi apresentada era de chapéos de palha do. 
| Panamá, da taxa de 68300 cada um, do art. 421 da Tarifa. - 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 





Es 















À N. 753 — Freitas Couto & €C. ET pe pela nota nu- 
| mero 9.920, de 24 de Junho de 1920, entre outros artigos, 
| 14 volumes contendo cordoalha de algodão, da taxa de 18 
| por kilo. Tendo o Conferente Sr. Loureiro Fraga classifi- 
' cado essa mercadoria como cordão de algodão não especi- 

ficado, da taxa de 28800 por kilo, foi a questão submettida 
"à Commissão da Tarifa. E esta, foi de parecer unanime que 

a mercadoria de que' se trata fôra bem classificada pelo 
' Sr. Loureiro Fraga como cordão de algodão, da taxa de 238800 
' por kilo, do art. 540 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 











N. 754 — A Companhia Mercantil Brasileira pediu clas- 
sificação para mercadorias que recebeu de Londres, pelo 
vapor inglez Thespis, entrado em Maio de 1920. 
. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 

sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, cómo 
| carvão animal em pó, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 166, 
“da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como verde de 
| qualquer qualidade, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 174. 
ida Tarifa, à vista do resultado das analyses procedidas pelo” 
| Laboratorio Nacional de Analyses. pe 


| O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 












N. 755 — José Lino & C. despacharam pela nota n. 8.873, 
“de 22 de Junho de 1920, 10 caixas contendo gesso em pó. 
“Tendo o Conferente Sr. Julio de Miranda entendido que as 
latas em que veiu acondicionada a mercadoria deviam pagar 
direitos, por se tratar de latas, de folha de Flandres com 
tampa separada, sem rotulo estampado e limpas, podendo, 
“se prestar a uso differente e, portanto, com valor mercantil, 
'foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, 
foi de parecer que as latas de que se trata não estavam su- 
'jeitas a direitos de importação para consumo, contra o voto 
do Sr. Loureiro Fraga, que foi de parecer que as mesmas, 
latas estavam sujeitas ao referido pagamento. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 















N. 756 — Dias Garcia & C. despacharam pela nota de 
importação n. 9.871, de Junho de 1920, duas caixas contendo 
estribos de ferro estanhado, da taxa de 3$ por duzia. Tendo 
o Conferente Sr. Loureiro Fraga verificado 42 duzias de, 
pares de estribos de ferro estanhado, da taxa de 38 e 12, 
“duzias de estribos de ferro simples para sellim de banda, 
foi a questão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, . 
foi de parecer unanime que a mercadoria cuja amostra lhe, 
foi apresentada fôra hem classificada pelo Sr. Loureiro, 
Fraga como estribos de ferro para sellim de banda, simples, 
da taxa de 5$ a duzia, do art. 737 da Tarifa. : 


O Sr. Inspector concordou. | ” 



















À ã — FHerm Stoltz & C. despacharam pela nota nu- | 
E 2196, de Julho de 1920, uma caixa contendo 280 folles, | 
pequenos, de mão, até 15 centimetros de largura, do “E 4 
tigo 1.001 da Tarifa e da taxa de 600 réis por unidade, Tendo | 
o Conferente Sr. Soares do Lago verificado 22 kilogrammas,, 














+ 


“mercadoria despachada, foi 
nissão da Tarifa, E e por 
dassiticou a mercadoria de que se 
estinados á destruição dos insectos 
de 100 réis por kilo, do art. 1.068 da Ta- 


“Inspector decidiu de accôrdo. 


Es ernational Machinery Company pediu clas- 
a uma mercadoria que recebeu de Nova York 







o Srt 














































or concordou. 


scar Taves & C. receberam um volume, n. 16.705, 
stados Unidos da America do Norte, como en- 
ostal e contendo ferramentas para machinas, da 
0 réis por kilo. Como o Escripturario Sr. Monte- 
esse classificado a mercadoria como partes da ma- 

a pagar 15 % ad valorem, foi a questão submettida 
ão da Tarifa. E esta, por unanimidade de votos, 
a mercadoria em questão como ferramentas para 

taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


. Inspector concordou. 


60 — A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Marga- 
submetteu a despacho pela nota n. 12.011, de Junho de 
jatro caixas contendo fio de algodão crú para tece- 
da taxa de 500 réis por kilo. Tendo o Conferente 
iba Galvão classificado a mercadoria como fio de 
“tinto e mercerisado, da taxa de 28 por kilo, foi a 
tão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, foi de 
ecer unanime que a mercadoria de que se trata fôra bem 
espachada como fio simples de algodão crú para tecelagem, 
5 ixa de 500 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. 


Sr. Inspector concordou. , 


761 — Carlos Conteville despachou pela nota n. 9.608, 
nho de 1920, quatro caixas contendo além de ferra- 
manuaes, ferramentas grossas. Tendo o Conferente 
r. Lindolpho Camara classificado essa mercadoria como 
entas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, foi a 
ão submettida à Commissão da Tarifa. E esta, foi de 
3 ecer unanime que as duas amostras que lhe foram apre- 
tadas- eram de ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis, 

) art. 1.025 da Tarifa. x E 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 762 -— Shuster Ehrlich & C. pediram classificação para 
* mercadorias que receberam de Nova York pelo vapor ame- 
“ Ticano Huron. | 
“Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
u a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 e 2, 
o fivellas de ferro polido para cintos, nickeladas, da taxa 
de 38 por kilo, do art. 741 da Tarifa, com a sobretaxa de 
309% da nota 100: e a representada pela amostra n. 3, (fi- 
A as de cobre para cintos) como obras de cobre não classi- 
? das, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 da Tarifa. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 
ag - N. 763 — Guilherme Born despachou um apparelho pho- 
“tographico com diversos pertences, no valor de 1:690%. Tendo 
o Escripturario Sr. Mario Guaraná separado dessas merca- 
dorias, uma estante de madeira, que classificou como obras 
“de madeira não especificadas, para pagar direitos ad valorem 
- * na razão de 50 %. e não concordando a parte com tal classi- 
| “ficação, foi a questão submettida à -Commissão da Tarifa. 

] "E esta, pelos votos dos Srs. Jansen Muller, Soares do Lago 
e Miranda Reis, foi de parecer que a estante de madeira 
de que se trata, devia ser considerada como parte integrante 
“do apparelho photographico despachado pelo requerente, 
contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Julio 
de Miranda, Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro, 
“que a classificaram como obras de madeira não classifi- 
“cadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razao de 50 %, 
* de accôrdo com o art. 394 da Tarifa. 

O Sr. Inspector mandou que a mercadoria de que se 
trata fosse despachada como obras de madeira não classi- 
ficadas, de accôrdo com o parecer dos Srs. Dr. João Lindolpho 
-* Camara, Julio de Miranda, Loureiro Fraga, Annibal de 
“Souza: Castro e Fernandes da Silva. 


. 764 — Alves, Kastrup & GC. pediram classificação para 
SM a oria que o A de Hamburgo pelo vapor 
" americano Kerkena, entrado em Junho de 1920. . o 
. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, as- 
“Ssificou a mercadoria de que se trata (lettras para indices) 
" como obras impressas de uma só côr, da taxa de 45 por 
“Kilo, do art. 610 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


i i Is pediu 

N. — A Companhia de Annuncios em bonc pedi 

EA eso para uma mercadoria que recebeu de ndefida 

'* York pelo vapor americano Thorvald Halvorsen, entrado 
| em 17 de Maio de 1920. 
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| ficação, tendo o caso sido submettido 4 Commi 
rifa que, por sua maioria, entendeu ter a mercadoria 





+ 
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sificou a mercadoria de que trata como 

unicamente a servir de annuncio de pi ctos industriaes 

importados para distribuiçã O tam 50 réis 

por kilo, de accôrdo com a nota. Ta da Tarifas iba ra 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 767 — Pacheco Ferreira & C. sub tter 
Pg ti ê metteram a despacho 
de 300 gáia Pee mis embrulho aspero dos dous lados, da taxa 
O Conferente Sr. Horacio Machado impugnou a classi- 
ssão da Ta- 


sido bem despachada, contra o voto do Sr. Mi 
acreditava tratar-se de papel oleado da bile vi ET É rr dois; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 


N. 768 — Araujo Serpa & C. despacharam rendas - 

pas Ne re Ei de td rgui Lo? Conferente Sr. Lida Shar 
ratava de i à 

dado, cda TER de Es Ta der as de filó de algodão bor- 
À Commissão da Tarifa unanimemente foi 

a mercadoria havia sido bem despachada. Elali EE 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 769 — Prejawa & C. submetteram a despacho rouf 
feita não especificada de tecido de algodão Pe gue bondáda 
ou enfeitada, da base de 10xX10 fios pesando mais de 40 até 
49 grammas por metro quadrado. Na conferencia interna o 
Sr. Coimbra impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa unanimemente entendeu que essa 
mercadoria tinha sido bem despachada. : 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 770 — O Dr. Crissiuma Filho & C. pediram classifi- 
cação para seringas de Luer. 

A Commissão da Tarifa classificou, por unanimidade. 
essa mercadoria como seringas de vidro, da taxa de 28, do 
art. 915 da Tarifa, visto não virem as mesmas acompanhadas 
de agulhas. , F 


O: Sr Inspector concordou. 


N. 771 — Fonseca Almeida & C. despacharam alumen 
chromo sem outras bases, do art. 308 da Tarifa, para pagar 
100 réis por kilo. 

O Conferente impugnou a classificação, acreditando tra- 
tar-se de sulfato de aluminio de outras bases, da taxa de 
400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa. à vista do parecer do Laboratorio 
de Analyses, por unanimidade, classificou a mercadoria como 
sulfato de aluminio (pedra hume), da taxa de 60 réis por 
kilo, do art. 308 da Tarifa. 


O Sr Inspector concordou. y 
N. 772 — Bonnett & Calder pediram classificação para 
saquinhos destinados a amostras de perfumarias. 
A Commissão da Tarifa por unanimidade, classificou essa 
mercadoria como saccos de papel sem lettreiro, da taxa de 
18200 por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 773 -—— Mendes Silva & C. pediram classificação para 
tecido de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa unanimemente classificou a mer- 
cadoria como tecido de algdão estampado, da base de 10x 10 
fios, do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 774 — Azevedo Jardim & C. pediram classificação para 
tecido de que apresentaram amostra. , 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria como 
tecido de algdão, da base de 10xX10 fios, do art. 472 da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector assim resolveu. 


N. 775 — Azevedo Jardim & C. pediram classificação para 

i e que apresentaram amostra. j 
erp me he e= da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho, Julio de Miranda, Miranda Reis e Loureiro Fraga 
classificou a mercadoria como tecido de algodão lavrado, 
do art. 473 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, 
Soares do Lago. Fernandes da Silva e Annibal Castro, que 
a classificaram como tecido da base de 10x 10 fios, do ar- 
tigo 472 da mesma Tarifa. , 

O Sr. Inspector mandou classificar no art. 472. 


N. 776 — Azevedo Jardim & C. pediram classificação para 
tecido de que apresentaram amostra. . 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, foi 
de parecer que se tratava de casemira de lã pura, pesando 
até 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 8º por ki- 
logramma, do art. 517 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou, 


A Commisão da Tarifa, por unhnimidade de votos, clas- | 
s nados 

















N. 777 — Pasho Muller) (deqiacharan biciio qo clio 


sificado de lã. O Conferente Sr. Portugal impugnou essa 
classificação julgando tratar-se de casemira de lã, da taxa 
de 85 por kilo. É 

Por unanimidade de votos a Commissão da Tarifa en- 
tendeu ter sido a mercadoria bem despachada, havendo o 
Sr. Inspector concordado. 6 ç 


N. 778 — Attilio Paci pediu classificação para mercadoria 
cuja amostra apresentou. , 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria como trança de palha grossa, da taxa de 48800 
por kilo, do art. 425 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho, Fernandes da Silva e Loureiro Fraga 
que a classificaram como trança de palha propria para en- 
feites de chapéos. simples, da taxa de 16% por kilo, do ar- 
tigo 425 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
N. 779 — Em recurso no Thesouro. 


N. 780 — B. Cattan & C. pediram classificação para tecido 
de que apresentaram amostra. á 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, classificou a 
mercadoria como tiras de cassa de algodão, da taxa de 20$ 
por kilo, do art. 475 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 781 — Huber & C. despacharam tecido! de algodão tinto, 
lavrado, pela seda, de mais de 40 até 100 grammas: por metro 
quadrado, da taxa de 5$ por kilo. O Conferente Sr. Miranda 
Reis classificou a mercadoria como tecido de algodão tinto, 


“ lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 


drado, com mescla de seda. 
A- Commissão da Tarifa, por sua maioria, entendeu que 
a mercadoria havia sido bem despachada, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho e Loureiro Fraga due a classi- 
ficaram como tecido de algodão tinto, lavrado e com 
mescla de seda, de mais de 40) até 100 grammas por metro 
Rae, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 com a sobretaxa 
e 30 %. Ê 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 782 — Hugo Molinari pediu reconsideração de um des- 
pacho negando rectificação de valor da factura consular.. 
Submettido o caso á apreciação da Commissão da Tarifa 


esta, por unanimidade, manteve a não rectificação do valor. 


O Sr. Inspector concordou. f 


N. 783 — O Banco Italo Belga submetteu a despacho um 
chassis com motor sem preparo, sem caixa de carro, dando 
o valor de 2:1258. O Conferente interno Sr. Malcher im- 
pugnou esse valor, por ter verificado mais seis pneumaticos. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade,. foi de parecer 
que no valor do chassis está incluido o das rodas, com os 
respectivos pneumaticos. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 784 — Azevedo Jardim & €. pediram classificação para 
tecido, juntando amostra. ' 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria como tecido de lã não classificado, da 
taxa de 7$200 por kilo, do art. 488 da Tarifa. 


Assim resolveu o Sr. Inspector. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
de 13 caixinhas com pressões para papel, apprehendidas pelo 
guarda do Cáes do Porto, Silvino José da Silva, quando em 
serviço no dia 23 de Março corrente, entre os armazens nu- 
meros 9 e 10 do mesmo Cáes a um individuo que logrou 
evadir-se, a vir, dentro do prazo de 15 dias. sob pena de 
revelia, allegar o que entender a bem de seus direitos no 
processo instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 


o 


- Convido, tambem de ordem do Sr. Inspector, o dono ou 
interessado de 115 caixinhas contendo productos medicinaes, 
apprehendidas pelos Srs. João Lourenço da Silva e Manocl 
Marques Palheta, empregados da chefia da guarda do Cáes 
do Porto, quando em serviço no dia 17 de Março corrente, 
nas proximidades do trapiche Belmiro lodrigues, a um in- 
dividuo que tripulava o bote denominado Rapido, ce que con- 
seguiu evadir-se, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entender a bem do seu direito no 
processo instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurrencia. 








Fica convidado, ainda de ordem do Sr. Inspector, o dono 
ou interessado de cinco saccos e um amarrado, contendo 
tudo um total de 32 pecas de tecidos divêrsos, apprchendidos 
pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandega Eduardo Pessôõa 
quando em serviço, no dia 22 de Março corrente, no resgisiro 
Mohaupt, auxiliado pelo mestre Manoel Pedro, motorista 
Antonio de Freitas e pelo marinheiro Benedicto Aguiar; 





iai in a Sea 
-—-—mm 
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| atracada na ilha de Santa 


“uma duzia dg sabonetes, cada uma ; 14 caixinhas. 
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Vigilante, occultas dentro de Ulm chata vasia 
ny 








de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o qu 
de seus direitos, no processo instaurado | 
sobre tal occurrencia. at ES 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja 

28 de Março de 1921. — Paul nili Oliveira, 3º. 
ED ulo Emilio de lim ainas 3 | 
ú —— AO O A E 

e ordem do Sr. Inspector, convido o dono 1 donos JOS * 

um sacco contendo os seguintes objectos : quadro CulRas “co 




















racha ; duas duzias de sabonetes ; duas caixas j 
contendo pegadores para papel; um pacote “conte 
xinhas de grampos, para papel, e um pacote conten: 
xinhas de pegadores de papel, apprehendido. Rá 
aduaneiro Francisco Balthazar da Silveira ás 3 1/2 horas. 
dia 23 de Março, auxiliado pelo patrão Carlos Corrêa, moto- 
rista José Raposo e marinheiro Camillo Bomfim, quando. 
atirado para uma das muitas embarcações que se achavam 
na amarração, na praia de São Christovão, de um bote, cujos 
tripulantes, remando para os baixios dessa praia, conse- 
guiram evadir-se, a virem, no prazo de 15 dias, sob pena |. 
de revelia, dizer o que entenderem “a bem de seus interesses 
no processo sobre tal occurrencia mandado instaurar n 1. 
repartição. y ! Tess, = 











































De ordem do Sr. Inspector, convido a vir a esta Alfan-. 
dega, no prazo de 15 dias; sob pena de revelia, para dizer 
o que julgar a bem do seu direito, o dono de seis jandi- 
neiras de metal, cinco pratos, uma saboneteira e | uatro. 
vidros com boccas de metal, que foram apprehendidos no 
dia 24 de Março proximo findo, em uma chata da Lage que. 
se achava em descarga no armazem n. 3 do Cães do Porto, 
no compartimento do chateiro, pelo.2º Official aduaneiro. 
Alvaro do Nascimento. o Ne 

Madi io e 

De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 15 com- 
poteiras, 24 copos, seis fructeiras, seis doceiras, 10 leiteiras 
e 12 assucareiros, apprehendidos ás 5 horas do dia 24 de 
Março proximo findo, na Ponta do Cajú, para onde haviam 
sido atirados em tres saccos, de uma embarcação, pelo 2º Of- 
ficial aduaneiro Domiciano Soares, a vir a esta Alfandega, 
no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que en-. 
tender a bem de seu direito no processo sobre tal occur- 
rencia instaurado nesta repartição. , 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
E Mm Abril de 1921. — Paulo . Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. o Kic 





d . 

De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
10 manteigueiras, 10 assucareiros, 13 leiteiras, 20 tijellas e 
35 brocas de 5/16, apprehendidos, em 21 de Março findo, 
pelo 2º Official Pedro Medina Celi, auxiliado pelo moto- 
rista Leonidio José do Nascimento e remador Manoel Bal- 
bino da Silva, quando se encontrava esse funccionario de 
ronda, em uma chata, a virem, no prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entenderem a bem de seus inte- 
resses, no processo sobre tal océurrencia instaurado nesta 
Alfandega. 





De ordem do Sr. Inspector. convido a comparecer a esta 
repartição, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, para 
allegar o que entender a bem do seu direito, o dono de 38 
duzias de tubos de fio de seda, apprehendidos pelo 2º Offi- 
cial aduaneiro Domiciano Nunes Soares, auxiliado pelo 
mestre de lancha Manoel Pedro, motorista, Antonio de 
Freitas e marinheiro Benedicto Aguiar, quando em fisca- 
lização ás embarcações fundeadas no registro Vigilante, no 
dia 29 de Março proximo findo, e que foram encontrados em 
uma destas. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
6 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


pturario. » ; 





De ordem do Inspector, convido o Sr. Bararo Bochmman, 
passageiro do vapor italiano Francesca, entrado em dias 
Fevereiro proximo passado, a vir a esta Alfandega apre- 
sentar o que julgar a bem dos seus direitos, relativamente 
a uma maleta que, no dia 28 do referido mez, era consigo 
conduzida em um bote, sem que fosse devidamente explicado 
o seu conteúdo, razão por que foi apprehendida pelo of- 
ficial aduaneiro Omar da Silva Brito. à j 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
9 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Eseriptu- 


rario. 





e ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interes- 
sado de 22 bolsas de borracha, apprehendidas pelo 1º Offi- 
cial aduaneiro desta AlMandega, Virgilio Andronico de Ne- 
greiros, auxiliado pelo remador, João Barcellos, quando em - 
serviço, no dia 81 de Março ultimo, no Posto Fiscal do Ar- + 
mazem n. 7 do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias. sob pena de revelia, allegar o que entender a bem + 
de seus direitos no processo instaurado nesta AMandega. 
sobre tal oceurrencia. q 

+ 
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“Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
» 1921, — Paulo re de Oliveira, 3º Escri- 





Y processo de cobrança executiva dos direitos. 
É [ 


—— — 














. : De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o Sr, Lu- 
ciano Fataça, proprietario do periodico Portugal Moderno, 
a dentro do prazo de 30 dias vir comprovar a applicação 
que deu a 124.060 kilos de papel, sendo 82.405 kilos de com- 
mum «e 41.658 kilos de assetinado, que despachou livre de 
direitos em 1917, sob pena de correr á revelia o respectivo 
Prucivoo de cobrança executiva dos direitos. 


“= É 





nt 









milio da Cunha, auxiliado pelo remador José de Aze- 
Coutinho e peto guarda do Caes do Porto n. 3, quando 
no dia 5 de Abril corrente, no Posto Fiscal exis- 
“os armazens ns. 5 e 6 do mesmo Cáes, a um in- 

que conseguiu evadir-se, a vir, dentro do prazo de 
as, ) pena de revelia, allegar o que entender a bem 
: eito no processo administrativo instaurado nesta 
rtição sobre tal oceurrencia. , 
















De ordem do Sr. Inspector da Alfandega. convido o 
Sr.'Taveira, proprietario do periodico Revista de Artes Gra- 
phicas, a dentro do prazo de 30 dias vir comprovar a ap- 
plicação que deu a 7.017 kilos de papel assetinado, que des- 
pachou livre de direitos em 1917, sob pena de correr á re- 
Sid o respectivo processo de cobrança executiva dos di- 
reitos. 

















Convido, tambem, de ordem do Sr. Inspector, o dono ou 
ressado de um volume contendo diversos objectos sujeitos 
pagamento de direitos de consumo, apprehendido pelo 
fíicial aduaneiro desta Alfandega Alvaro Cunha, quando 
n serviço, no dia 7 do corrente! a bordo do vapor belga 
er, junto a amurada deste vapor, a vir, dentro do prazo 
5 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender a 
do seu direito no processo instaurado nesta Alfandega 
re tal occurrencia. . 


— Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
E 13 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 









De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido os 
Srs. Theotonio & Martins, proprietarios do periodico Lan- 
terna, a dentro do prazo de 30 dias vir. comprovar a ap- 
plicação que deu a 263.168 kilos de papel commum, que. 
despacharam livre de direitos em 1918, sob pena de correr 
à revelia o respectivo processo de cobrança executiva dos di- 
reitos. 


Rio de Jnneiro, 7 de Abril de 1921. — O Fiscal, Luiz Vi- 
cente de Affonseca. 
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“PA ed DIFFERENCAS COBRADAS. 


E pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 














no mez de Março de rgzr - 
le SST pi É fi So Total Conferentes 
Qualidade | Quantidade ra 
A Manoel Lobo Botelho. 
"Armazem externo À...... É 3908150 20$260 4108410 
4 ida pias externo C...... 342$720 3:308$340 5:642$940]  9:294£000|Pedro A. de Andrade. 
pd ão a a A ER A e bs SA BA qr do José da Silva Rego. 
Annasem Ta 3. Agua 9648020 7I$750 2:612$450 3:648$220| João Duarte Lisbôa Serra. 
ABiem EE PAR g9IOBIOO 6208000 4:075$330 5:605$430| Antonio C. de Hollanda. 
MRE = Gem meo 824$060 228000 1:781$440 2:627$500/Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem nó RS vi o 3:050$700 5:131$265 1:156$460 9:338$425|A. E. de Lennhoff-Britto. 
Mens BD. O..... 0... 3:684$940 1:276$990 ERR Ed Horacio Machado. 
Razer No 6......... $ $ 
E Ciao : ER Sd 224/44 7:195$200 1:721$630 $ 8:916$830| Manoel Alves da Silva. 
Evora rd RE) 800$700 394$700|  2:524$620 3:720$020|J. B. Pereira de Mesquita. 
RR GO to & 400$920 41$730 442$650 Jovino Barral da Fonseca, 
Armazem n. 38......... $ $ $ $ ada ido 
Armazem n. O......... 2:525Ê515|  3:445É5I10 3778393]  6:348$418]M. C. de Mendonça Junior. 
Armazem n. O...... Via, 1568780 469$000 5:4438175 6:068$955 Luiz Alves Soares. 
É Armazem n. 10......... 2:242$620 1:7099$340| - 6:987$320] 11:029$280]Luiz Valle de Almeida. 
| Armazem. 15...... vê, tia ari atoa É a João Lindolpho Camara. 
| ipcr a 1a gs E 10:005$770 r1:602$060 1:388$060] 22:995$890 Angelo Xavier da Veiga. 
Armazem n. 16.. Mira A 2:218$140 1:696$100 2:214$8430 6:128$670| Joaquim Fernandes da Silva. 
O  ) Srósgioo! "sssófoo $ 6:701$380/Manoel Jansen Muller. 
E pen É E Con faa 256$200!  2:553$850 9:527$210 Antonio D. Soares do Lago. 
E aim x Ea Ee >:2828680 21 I4$910) 2:9658840 7:3638430 Hormino R. de L. Fraga. 
Dn IR o. 688$820) 3:g11$400) 2:042$650] | 6:642$870/ Candido E. M. de Carvalho. 
RT. 52:021$265 as:3778e55, 49:802$332 RPA? 
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livre de direitos, sob pena de correr à revelia o respectivo . 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de po deram entrada neste 
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Procedencias 


1 |Rosario..........+-+--|Vapor.....|norueguense,.|Freia .....cesensoneeas 
«. « iamericana..... Robin Adair. ....Les... 


INOFTDIM. 40 so gor ses bm ao >» 
Buenos Aires... . «sc... >» 
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Montevidéo ..........» Sm Hp 

2 |Amsterdam.......«««“-|vapor..... 
CGENOVA coca tmnssanvno RT 
IdEM. aco ss obvio basico» » 

4 |Nova York..........««|vapor..... 

5 |Liverpool..........».. vapor. 
Buenos Aires... ......» 
Gothenburgo.......... 
HAVEO sus cuscprhss ss 
Buenos Aires......v.«. 








6 |Buenos Aires..........|vapor..... 
PEER Pac pis o tato e GU paquete... 
LATE, mod 76 top dm vapor..... 

7 |Hamburgo..........-.. paquete. . 

8-INova, York. «a ssesa sui vapor.... 
LQNdTÊS: ams iso ossos 
Cape Torwn .......... 
Hambúrgo «ce estrscea, per ss 
Nova Orleans... . ce... o RES 

9 |Copenhague...........|vapor..... 
Buenos Aires.......... 
INDELONE o pia Pi 6 24) me tm o 0 9 
IChAStanIa, bsb er= + 
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franceza ......|Bongainville .......... 
ingleza +... ... |Bryntawe.......seeres 
italiana... «... . Resurrezione.......... 


hollandeza .... |Brabantia..........0..|: 


franceZa sons s) VANGAVIA np na a à o pri iania 
italiana, amo Amei IVAI S mo mm mio SA pa 
ingleza ......:|Manchurian Prince... 
inigleza .. ==.» | DESCadO .s epiosb renan 
franceza io cos |AUNENY 0000 00% op mdesa 
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frariceza é ses» + |CEYIAR sp voc as oba coa 
brazileira ..... |jServulo Dourado ...... 
italiana....... |Principessa Mafalda. .. 
ingleza ....«.«|Araguaya. sesresessvo 
italiana. ......| Tomaso di Savoia ..... 
ingleza. s «covujFrankmere,c.c» esc sro 
ingleza .... ..|AlMANZOTA Soco casamos 
japoneza......|H. Marú....ccconcenvo 
IraNICÊZA «. «2 /COTdODA Dias papo fo mga in a 
alléêmbic o. op JAltmak spas co o conse 
a ANRA TONI DS Sujo ai go a ope SA 
ingleza .......|Silarwos.....cccereeos 

>» + ME Gram ONO ii nto ME 
portuguéza .. >| Portos .c2. areas cs ssa 
brazileira ..... Tocantins. ...........» 
dinamarqueza. |Hammershus.......... 
ingleza ....... ROsefield.... cce cer crso 
japoneza...... Egypt Marú........ Fê 
norueguense . . |Rio de La Plata ....... 
ingleza .......|Vauban...... 
brazileira .. .. .|Tibagy... .....» 
ingleza ....... [Gloria Larrinaga ...... 








«lfranceza .... ««/FOrt do Troyon........ 


ingleza não de o» DESMA » sin cio fo mem do o ns 
GS (nd A dp E 


» car DAR On wesoro pros corsa 


2» » | ILARCEZA: = neem Sierra Ventana........ 


norueguense .. Christian Bors........ 


.litaliana....... Principe di Udine...... 
«. |ingleza .... 


««.|Canadian Runner......| 


13 |Buenos Aires... ...... «« DINPIEZA => o GI Perachel, ss = st Ceara 
Dio feio Leaio is 00,5 ea ./hespanhola ...|Aln Mendi............ 
Longiess dd cia es 4» po ORI - e rosas Highland Laddie....... 

14 |Coatgacoalcos ......... OF..... ingleza ....... CaTthnêss...» 2. cos sema 
TORO SS o sta m 0 s Si .lijaponeza..... . Kanagawa Marú ...... 

ia epa - TO anão 400 evo | INDIE praia tia ola ad 

15 |Philadelphia ...... .... vapor.....jamericana...../|Mehamo.......... ja a 





Tonelagens || 


387 





Equipagens || 





ds 


r5jtrigo............ [Wilson Sons & C. 
asjcarvão ........«. William Lowry. 
sajvarios generos..|Chargeurs Reunis. . | 
zo|trigo... «ee. «e «-|H. Brothers. 
a3jem lastro......./Tomaselli & C. | 
varios generos..|S. Anonyma Marti 


"srjem transito.....|C. C. Maritimo, 


3o|varios generos..|S. A. Brazital. 
3a|varios generos. . H. Brothers. 
Isg|varios generos..|Mala Real. 
r24/idem............/G. Coatalem. 

26 dos Densio ... Luiz Campos. 
120 idem... coco 00. + |G. Coatalem, 
“sejidem,......... .. Lloyd Brazileiro, 
276/em transito.....|Italia-America, 
268|varios generos. .|Mala Real. 

zsgjem transito. ....|Tomaselli & C. 
agjem lastro... .... Norton Megaw & C. 
342/em transito. .... Mala Real. 
ogitrigo...........«|Norton Megaw & C. 
124/em transito.....|C. C. Maritimo. 

37| varios generos..|Theodor Wille & C. 
z16|varios generos. .|C. Expresso Federal. 
s6jidem..........-«|Mala Real. 
ayjcarvão .......» «+ |P. S. Nicolson & C, 
18o|varios generos.. |José Constante. 
a2/idem............ Lloyd Brazileiro. 
24|varios generós../C. G. Commercial. 
as|trigo........ «e «e /The R. J. Flour Mills. 
agicarvão ..........| Wilson Sons & C. 
a8| varios generos.. |Frederick Engelhart. 
22r em transito,....|Lamport Holt. 
ax|trigo....... e... Pereira Carneiro & C. 
a2jcarvão ..........|B. F. Italiano. 
ar|varios generos..|Chargeurs Reunis. 
ss8lidem............|Mala Real. 
26/idem............ |E. Johnston & C. 
x88/em transito... ..|Chargeurs Reunis. 
s22|varios generos.. |Idem. 
r25|varios generos..|G. Coatalem.. 

3o/em transito.....|Brazilian Coal Company. 








| 230 idem............/G. Tomaselli & €C. 


4.305 


2s|varios generos.. |Mala Real. 
6Blvarios generos.. Lamport Holt. 

a4jem transito.....|H. Brothers. 
or|varios generos..|Mala Real. 

2s5| varios generos.. Anglo Mexican. 
gilidem............ Norton Megaw & C. 
TONNdENMA » amino pio ms Italia-America. 

& varios generos.. C. Expresso Federal. 





Durante a primeira quinzena do mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 





























sn EA 

- ; . , ? e IR 

Ê Procedencias Cascos Nações Nomes s = Cargas | Consignatarios 
= 3 
EE 

DE PLACE» fo fafo do e ea vapor... jDrazileira . ... |itapuras....ccececcsro 926| s4 varios generos..|Lage Irmãos. 
Itabapoana ............ Di laio pie >» nie nto SAO: ATTOTSO é o 0io pn m/08 56] olem lastro....... Manoel'F. Quadros. 

VIDAR os alo jo nojo o dao Epa vapor..... |brazileira ..... Pará .e.ececcco ce voce] 1.185] ozivarios generos.. |Lloyd Brazileiro. 
IRDPtO ZAÍCRTE! Siaro atue a é E DOE » o co me IRADERy E, - o oo io cid 926) ssidem............ Lage Irmãos. 

[dE - cos tololso lato o E | D cem» o ato A NRENHENNTA. fo ato é 0 0 eia leo s 553] — 20/HEM cl Mao alo imo Idem. 

Santos. tim eee cce) PD «o colingleza ... 0... Glenspean............) 3-321] 35/em transito..... H. Brothers. 

Sa IA LHTCUS à - ao fojo oo rmoio JRTAtes des brazileira . ....| Mercedes Dourado..... 250) g|madeira......... Messias & C. 
Porto Alegre..... sida A VAPOR, ni» >» vio o o SDRAM ço» 0 a 0» o cio fofoca s12! 26 varios generos.. Lage Irmãos. 
Paranaguá: . esco nisestia » E > ar SA ALARDE. E 0.0 0 cais é cof 161 20 idem. dano am» o COSTA RIDEILO ELG: 
NAMES. so Lic ER ora DEL da RO Gu A EREcainar cer cpe mas 207| 2zoiidem..... JEI «IA. Marques & C. 
S. João da Barra...... barca ..... » 50» oo PEURZINEA. - - o o ERAS do 25 2iareia .. ... ...» -. Estaleiro-Caneco, 

EMI RÃOSO SL. oito lnio apta vapor... .. Prazer.» .« SILSROS ojolete e foi o io o AB fee fá 884) 8o varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
RR al aii plo to Dock iawis Do a asrÃ LARA «cfr sumiu bina silo 300! a7/idem... cesso» |Ideim. 
Pernambuco........... » » e alo] PLATE DE io o opel a plo PD o 0 825! Go TdET 2 E ao rare C. N. de Navegação Costeira. 
VUCRDIiaR So Caiiio o vuiá E PEER ECA. Pi dq AA ARPOASIEL 2. sioie jo 1» det q 76] 42jidem.....c.c.. «. Oliveira & Uller. 

brIPoi£o Alepres 4. .iaso is oi] VADOE o o» » DEAZHGIRA - é o o o DES a ão a Te e ap 887| sglvarios generos., Lloyd Brazileiro. 
ISEUNÇOS; 5 sinal = 2 to meia 0/0, E ARES é DJ) vt: Do EASTER So ntoio oe nois foraia jo fara 1.825] arlidem...... «..... Lloyd Real Belga. 

CORANTE, 2. . cod culo o sido ódio » -«celbrazileira ..... Cuyabá...c...ccevcow o] 4086] Balidem.... 00... .., Lloyd Brazileiro. 
Rio Grande do Sul..... » Ja » oleo + SGD Soa REPOR estores oro 554) s8lidem......... «o JÍdem. 
SADEOS aca colo wo piomacsalo Do icecia iEleza do é co e ROROAM REGE SO asd 3.115) a2lidem.,.......... | Walter Brothers. 
[dem arise Pa ietora » ««. |Drazileira.....|Itamaracá ...... Aiii lis s 949] 28/idem.........-.. Lage Irmãos. 

7 |Porto Alegre. E pise Ta «| vapor..... brazileira ..... Itajubá .......ececsems 869 4o9|varios generos.. Lage Irmãos. 

Cabo BRO ss. Uitatee soca » dci ACAÇO E, o as dependa 384 4lealsoceves cow FAR CoRdem. 
















fpraziteira... Pe opatindiç  Tr o E 
a de a VAR] 
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vvsyyT 
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veces 











users caio D cev. » 
RR se: » 





CEEE 


3 |Porto Alegre.......... 
5 |Aracaj 


João da Barra..... pu Ne >» 









- Nomes 






 |pag.| franceza Fort de Vaux.......| 3.186 
» lingleza .|Deseado ...........| 7.258 
holland. |Brabantia..........j10.975 
lingleza .lAraguaya ..........| 7.258 
vap.|italiana. |Resurrezione.......| 1.896 
lpaq.|franceza |Valdivia ...... pag prato 
- 2 l|paq.litaliana. |Tomaso di Savoia...| 4.895 
j » Principessa Mafalda| 5.087 

» |franceza lAurigny ...........| 6.500 

». jnorueg.. |Brazil..... ..... 0.0.) 20 105 

7 + paq.|franceza |Ceylan ............] 5.227 
t ingleza .|Almanzora .........| 9.441 
anBca a Lima. cio do. o soja] 20254 
« |vap.|americ.. |Nockmun ..........| 4.291 
— Ipaq. ingieza .|Frankmere.........| 3.381 
>» ». RAI - Sai sais im a ME 2h OD: 
6.240 
3-754 
5. I24 
3.885 
3.487 
6.699 














































>» dora Porto . RR ST 
vap.|jameric..| West Joffrey....... 
paqg.|ingleza .|Vauban...... El antda 


















ingleza ....... 
brazileira ..... 


vapor..... brazileira 
vapor... ..|brasileira 


g 
— Destinos 
















r30/Rjo da Prata. 
393/ Southampton. 
















sojRio da Prata. 


188/Buenos Aires. 
277 Idem. 
222| Idem. 


sgjGenova. 


120| Buenos Aires. 
186|Genova. 
271|Buenos Aires. 
139/Cherburgo. 


29|Christiania. 


















32/ Buenos Aires. 
55/Buenos Aires. 
sojHull. 

29| Buenos Aires. 


250/ Buenos Aires. 
138/ Marselha. 

4s4| Baltimore. 
200 
4so| Buenos Aires 
243) Nova York 





Etha .. cesso e voomuc as e 
Iitapuca cce E dit eso 
Dyapbcies. dass deaio e ce 
SOM: qu = «Mm o ciais du dym 
Ruy Barbosa......ev.. 
Se LLC ENA: diam o loja fo:é minima: a 
Flamengo. de .cecesso 
Ocera TAQUAEY socos said diao mço ee 
Engataro DISEASE é o oie” 0º wiq/o fo o e 
ato so ASS SL dor à raid 1 cm oo a 
vapor.....|brazileira .....| Almirante Jaceguay.... 
da Riba V a: é ersra- qo ano wars 
Dona NU RILDAL jo dra 00:58 eua) Rca 
ala n/a « [Gertrudes . à quiope ma raia» 

cio A ILAQUEDA ac oo! cisto /nlu e poe 
ILAperuna cicotongua ca ais sl 
Dra E PAD VIOI MO cio aipio ao fnjo lara 


FE 

































nu 
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q 
un 











8 |pag. 
» 
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>» 
» 









» >» 





















II 
pag. » 
12 
» (italiana. 
>» >» 
I3 


Nações 


vap. belga... 


a em lastro....... 
26assucar ....... .. IC. N. S. João da Barra e 
33/varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
28jidem............ Rodolpho J. de Souza. 
S8jidem............ Lage Irmãos. 
36Jidem............ Lloyd Brazileiro. 
4solvarios generos..|Mala Real. ; 
Selidem.... «e... o JLIOyd Brazileiro. 
silidem............ Lage Irmãos. 
23lidem...... cc cc ce JA. Alves & C. 
26/idem............ [Pereira Carneiro & C. 
28jidem.........««. JA. Guimarães &C. 
Pereira Carneiro & C. 
sBvarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
Aalidém. « aaa dad cells. 
s7jidem............ [Lage Irmãos. 
6/madeira......... Lloyd Brazileiro. 
sójvarios generos.. 
as|varios generos., E Irmãos. 
- S. João da Barra e Campos. 


33 


5 


ingleza:.jDartótsi desse diko 
















paq.|franceza |Sierra Ventana..... 
paq.|japoneza|Kanagawa Marú.... 












gjcal...ccccesess 








idem ABta.cedei 








idem. <Udda. <sHE. N 





Durante a primeira quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Nomes | 





Highland Laddie.... 
Desda A qencdea aa 









Indaia os Mrs Sed 
Wardha sta maia o Po 





2-494 
4963 
3.256 





» lingleza.|Herschel...........| 3.944 


per dinam..'Hamrashirs........| 2.051 


Buenos Aires. ' 
ires. hespan . É 
É 14 É brazilei. 









|Aln Mendi ... «« as) 1.097 
'Ruy Barbosa....... 





567 


7.252 
4:659 
7.255 
» l|franceza |Samara............| 3.727 
Lutétia . qu o Pro can BAGBT 
ASTOR ft a sad poro us] DOIS 
paq. “italiana. |Principe di Udini.... 
norueg.. |Rio de La Plata..... 


vap. |ingleza . |Noelle ...... acasias 




















4.936 
1.528 
2.460 
Canadian Prince ...| 3.334 
» lallemã..lAltinark .........00| 3.133 


vap. norueg.. |Christian Bars.....| 2.788 
» lingleza .|Rosefield... 





1.960 
3.050 



















sajvarios generos..|Lage Irmãos. 

ET tee PORRA ira Bastos & C. 

à ip asevoto Silva. 
. Nicolson & C. 


N. de Navegação Costeira. 


Lage Irmãos. 


e 
ê 
5 


188| Liverpool. 
to8/Buenos Aires. 
r83/ Idem. 

IsrjRio da Prata. 
230| Idem. 
43/Hamburgo. 
r189/Buenos Aires. 
27 | Idem. 


39/Buenos Aires. 
44! Idem, 
solldem, 


36/Las Palmas. 
3s/Rosario. 
rogiBuenos Aires. 
4so|Rosario. 

115 Bordéos. 


69) Buenos Aires. 
67 Liverpool. 
31/Buenos Aires. 
34 Hamburgo. 

71 inte dra 




















Durante a primeira quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos nmacionses as seguintes embarcações 


Campos. 













Nomes 











1 |vap.|brazilei .|Commandatuba ... 380 

' hia. » Clotide = o amigo o faro 29 
A » » Leão do Norte...... 65 
E reb. > Magdalena ........» 120 
4 paq. » ADELA spa camavas cu 926 
2 |vap. |brazilei . Montenegro ........ 294 

- |pon. » Amazonia ...esce... 553 

— jpaq.|) » MEGLIRA Faro siso 5 7 6] Dr TOSA 

>» » Itapura .....ccvrses 926 

4 sé brazilei .| Vencedor .......... 23 
E » DAS pia 5a ns,cio ES PRO 72 
El leds brazilei . Aquiqui... «...cc... 76 


» Itapuhy ....cc.ccce. 
6 paq. brazilei .litaúba............. 
e é pag. brazilei . Sirio . Eae E nf aro dio a o 
Ra + MERO 4 cotas Ee docs 
“qhia. » CITA, o eo cure as o 







— jpaq.) » Itaquatiá. à SE 3, ditda 
— 9 |paq./brazilei .|Capivary .........» 
PE ihia. » Activo Il....ccve seo 
E |> » [Campos Novos..... 
paq.| >» EPE, E 




















|] 
» Lucania. 207 








Destinos 


37 Bahia. 
siCabo Frio. 
siIdem. 
rr|llha Grande. 
85|Mossoró. 
27| Antonina. 
r2!ldem. 
37 Porto Alegre. 
65 Idem. 
5 Cabo Frio. 
s Idem. 
17 Victoria. 
25 Itajahy. 
65 Recife. 
62 Porto Alegre. 
63 Rio Grande do Sul. 
74 Manáos. 
5 Cabo Frio. 
65 Macau. 
33 Santos. 
5 Cabo Frio. 
5 Idem. 
53, Paranaguá. 








EA 
fo 
14 
an 





Nações 


Datas 








9 lhia, |brazilei. 





paq.| >» 
>» bd 
» » 
> bd 


11 |paq.|brazilei. 
12 |paq.|brazilei. 
» 





>» 
> . » 
rir 
vap.) » 
hia.| » 

13 |paq. brazilei. 

vap. americ. 

r4 |paq. brazilei 
> » 
|> RE: 
>» | > 
vap.| » 


paq.' j 
15 Ivap. brazilei. 


paq. » 





Nomes 





Mercedes Dourado.. 200 
ILAMAFACÁ .oscuques e 949 
Itaituba... ...... des 613 
Itanema....cecouces 553 
Itapuca ...ccecescos 869 
Laguna ....cecsseso 300 


Itagiba....ccosc. ... 926 
Itaqui. d..cessssse cs 513 
HaipaVA So és e avcsco 825 
Itapoan. csasssegoos 812 


Fresia ....ccses d. 0 o) Xdg4t 
LOU pinos sus cone so 
IEADARA ms, caxeso e. 869 
«|Sangus ....ccccu o. 3.422 
«ITeixeirinha......... 225 
Oyapock.....cccc.. 192 
Florianopolis... ..... 918 
REP usinas Var o (doc) LA XO% 
EA dem. ctcavho dese 231 


Araguary ..cccece.e| 1.466 
NEIDATO ca cádius eso 120 
Itaquera ...ccesvees 926 





Destinos 


9iS. Matheus. 
28/ Maceió. 
s3!Pelotas. 
30;Porto Alegre. 
65] Idem. 

34| Laguna. 


6siPorto Alegre. 
29 Macau. 
43 Aracajú. 
aB|Santos. 
35 Recife. 

+ Victoria. 


siPorto Alegre. 
a3]Santos. 


É (Laguna. 
48/Guaratuba. 
93/ Penedo. 
83/Pará. 
28|Florianopolis. 
s4/Macau. 
aglAracr jú. 

65| Mossoró. 









> ss a 
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PORTARIA | N. 1a | 
AM 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 

















PRE ME Tae E 


GENEROS CINFLANMAVEIS E 
PARA o Do pda 


ANNO DE 1918 


aê 


A vao na “Portaria o Alfnndegã SA $: fg y 
PREÇO: 500. RÉIS a Ma “comissões Andira 





“ de 18 A Setembro de iva E 


PORTARIA, N. , DE 1919 4 A E ER gia a TA 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS RS A venda ne Portaria da Ra 
rarço: »00 múiso 





«el 


PREÇO sc RÉIS | di Pre 
gentago; RS POA > TABELLAS DIVERSAS 
A venda na Portaria da Alfandega PARA 


o SERVICO DE SESIEReo 
PORTARIA N. I, DE 1920 gs 


———— 





one 


PARA 0 SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | P REÇO soo RÉIS 
PREÇO 18000. | A venda na Portaria da à Alfandega 


——— 


Aveia jam postato dá rn NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS us DAS ua 
E Si 7 E MESAS DE RENDAS 
PORTARIA N. 1, DE 1921 Acha-se á venda na Imprensa Nacional. a 








vá ir ; : Nova Consolidação das Leis das Alfandegas | “a 
ES AISO Adira ear o) Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA | | cutar pela circular n. E de 20 de Abril de Boa 





+ À COLLECÇÃO 

Preço 500 réis ppa! E qm 

das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 

Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 4 

ISIS ee a , tentemente annotadas e precedidas de um indice em. 

REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS | COMP 

POSTAES ESTRANGEIRAS pode inha E) 

“Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; 9.248, de Organisada pelo Escripturarió Guilherme Malaquias 


28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1912. dos Santos 











«D» 





VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega PREÇO: 28000 | | 


PREÇO : 13000 





Nova tabella H dos generos que Pódem q 
NOMENCLATURA ser despachados a bordo. ou. sobre agua. 
. Nova tabella dos generos que devem pagar 


PARA 
rmazenagem dobrada. 
Confecção dos Despachos de Exportação 4 8 


por Cabotagem 
A. venda na Pita 


(CIRCULAR N. sr, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 
á PREÇO DO EXEMPLAR 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


la Ms da 





PREÇO 2$000 |. 500 RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


- 
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E o 
Es 
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Ss Ló 


Co ON 
ts 


é 


” 


MN corrente anno a assignatara do "Boletim da Alfandega 
Rio de Janeiro” custará 40$ por anno e d0$ cada colecção 


dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
“riores, 28500. 


=. 








MINISTERIO DA FAZENDA 


- Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
15 de Abril de 1921. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 


“officio do Director da Casa da Moeda n. 896, de 1t do cor- 


rente declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 


“que o sello para cobrança do imposto sobre as operações a 


termo tem a fórma rectangular e mede 0",030 de altura sobre 


- 07,010 de largura, sendo seus signaes caracteristicos os se- 


guintes : no centro do scllo, fechada por uma elypse, vêem-se, 
symbolisando o tempo e o commercio. uma ampulheta entre 
duas serpentes e tendo, na parte superior, duas azas que se 
curvam para baixo. Contornando a elypse, na parte superior 
lêéem-se sob a palavra “Imposto” as palavras “Sobre ope- 
rações a termo”, fechadas por ornatos que, curvando-se para 
baixo, terminam em pequenas volutas um pouco abaixo do 
centro da elypse. A linha branca que contorna o sello, que- 
brando-se nos angulos superiores do rectangulo prende uma 
placa cheia onde, em lettras brancas, se lê “Brasil”. 

Na parte inferior da elypse, contornando-a, léem-se, em 
lettras brancas, as palavras “Thesouro Nacional”, apoiadas 
sobre pequenos ornatos que pousam em uma placa onde se 
acham os algarismos do valor, tendo por baixo outra placa 


- cheia, onde, em lettras brancas, se lê a palavra “Réis”, 


ladeada por pequenos arabescos. 

Estes sellos são impressos pelo processo typographico e 
teem as seguintes côres: 100 réis, azul claro; 200 réis, côr 
vinho; 500 réis, verde manga; 15, roxo; 28, carmin; 5$, verde 
claro; 108, marron; 208, laranja; 508, chocolate claro e 1008, 
sépia. — Homero Baptista. 


Circular n. 13 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Abril de 1921. 


De accôrdo com o que ficou resolvido a proposito do 
officio n. 681, de 22 de Março findo, da Casa da Moeda, de- 
claro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este 
Ministerio. para seu conhecimento e fins convenientes, que 
o novo sello para a cobrança do imposto de consumo da taxa 
de 300 réis tem a fórma rectangular e mede de altura 07,023 
por 0",015 de largura, sendo sens característicos os seguintes: 

Neste sello, destaca-se um busto de mulher symbolizando 
a Republica e fechado por um circulo, o qual, por sua vez, 
está collocado ao centro de um escudo que, do lado do angulo 
esquerdo superior do rectangulo, prende uma placa em 
curva onde se lê “Brasil”, em lettras brancas. Na parte in- 
ferior, esse escudo prende uma outra placa horizontal onde 


“se acha a palavra “consumo” tambem em lettras brancas. 


oletim da Fltandega do 


ii Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





io de Janeiro 


SABBADO, 30 DE ABRIL DE 1921 





Na base do sello lê-se a palavra “réis” em lettras brancas, 
tendo por cima os algarismos do valor em fundo branco e 
collocados entre duas placas tracejadas verticalmente, tendo 
ão uma, ao centro, uma especie de botão. — Homero Ba- 
ptista. | 


Circular n. 14 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
20 de Abril de 1921. É 


Attendendo ás necessidades e conveniencias do serviço 
publico, recommendo aos Srs. Chefes das repartições e ser- 
viços subordinados a este Ministerio, de accórdo com a de- 
cisão proferida no officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo 
n. 44, de 28 de Fevereiro ultimo, que, antes de mandarem 
à inspecção de saude os pretendentes a licenças de que trata 
o art. 17 do regulamento approvado pelo decreto n. 14.663, de 
1 do mesmo mez e anno, attentem na possibilidade de acar- 
retar a concessão prejuizo para o serviço, facultando aos in- 
teressados o direito de recurso para a autoridade superior, — 
Homero Baptista. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 12 de Abril, foram : exonerado, a pedido, 
o 3º Escripturario do Tribunal de Contas, Dr. José de 
Alencar Teixeira Coimbra, e nomeado para o logar de 3º o 
4º do mesmo Tribunal, Tertuliano Augusto Teixeira de 
Freitas. ç y 





“Por titulos de 15 de Abril, foram nomeados, a pedido, os 
90s Officiaes aduaneiros Grinauro Vaz de Loureiro, da Alfan- 
dega desta Capital, para a de Santos, e Benedicto Oliva da 
Fonseca Filho, daquella AMandega para a desta Capital. 


) Licenças 


Por portaria de 15 de Abril, foi concedida licença de dous 
mezes, com o vencimento a que tiver direito, na fórma da 
lei, ao 4º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Tan- 
credo Corrêa Leal, para tratar de sua saúde onde lhe convier, 
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no gozo 


da mesma, 








Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspecior da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios : 


Dia 15 de Abril 


w. 216 -—— Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a am 
Directoria com o vosso officio n. 28, de 5 de Janeiro deste 


irso interposto por Sergio & Pinto, pro- 
“Almanak Laemert”, do acto desta 
le direitos para 54 fardos 
“Almanak”, 


anno, relativo ao recu 
prietarios e editores do ) ] 

spectori isencão « 
Inspectoria que lhes negou ção eito: 
de Papel commum para impressão do referido 

































































sessão do Conselho de Fazenda, de accôndo com o pare 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


vu 
“ ” 


Dia 18 » 


N. 223 — Remettendo-vos, o incluso requerimento e 
que Francisco Paim de Queiroz, pede para ser nom 


ado 
Despachante aduaneiro dessa Alfandega, peço o vosso pa- 


recer a respeito. 


Dia 25 


N. 236 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
passado, no incluso aviso do Minis- 
2 Babiit e Mi dot mesmo Frio À pen tor 
informações que em este Ministerio a attender ao da 

Etr PRE OP Es EA Es | 


25 de Fevereiro proximo 


terio da Agricultura p. 103, de 22 


Agri 


Dia 27 
N. 245 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
11 do corrente mez, peço informeis qual a despeza com a 


“adaptação do novo armazem a 
mero 702, de 8 do mesmo mez. 





no pare q 


Directoria da Receita Publica 


. A Directoria da Receita Publica do. Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


os seguintes officios : 


. 


Dia 15 de Abril 


N. 278 — Remettendo a essa Delegacia os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3) 6 a 8, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 150, de 7 de Janeiro ultimo, relativo à 
isenção de direitos pretendida por Americo Ney & C., proprie- 
tarios da usina do fabrico de assucar e distillação de alcool 
Santa Cruz, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 25 
volumes contendo “uma bomba a vapor, completa”, desti- 
nada á elevação de melasso ás centrifugas da referida uzina, 
tudo consignado na relação junta, communico-vos, para os 
devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 13 do 
corrente, considerou legal a solicitada isenção, visto como a 
“bomba” em questão se acha comprehendida no dispositivo 
do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dia 18 


N. 282 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que no reque- 
rimento de 13 de Dezembro do anno passado solicitou à 
firma Vicente dos Santos Caneco & C., resolveu, em data de 
12 do corrente, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar o 
despacho livre de direitos de uma caixa contendo mangeiras 
de borracha com uniões de latão e uma outra caixa com 
machinas pneumaticas, tudo consignado na inclusa «relação, 
e destihado aos estaleiros de construcções navaes de pro- 
priedade da supracitada requerente. á 


. 283 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 7 e 10, pertencentes ao processo encaminhado com 
o vosso officio n. 2.539, de 17 de Dezembro do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela firma pro- 
prietaria da usina de fabrico de assucar e distillação de 
alcool, “Poço Gordo”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
Francisco Motta & Irmão, para 397 volumes, formando tres 
caldeiras, a vapor, completas, consignados na relação junta, 
communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 11 do corrente, considerou legal a so- 
licitada isenção, porquanto as caldeiras em questão se acham 
comprehendidas no dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919. 


Dia 19 


N. 284 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
íls. 2 a 7 e 10, pertencentes ao processo encaminhado com 
o vosso officio n. 1.817, de 24 d: Agosto do anno passado, 
relativo à restituição pretendida por Pereira Carneiro & C., 
Limitada, (Companhia Commercio e Navegação), proveniente 
dos direitos integraes pagos por 450 latas, contendo tintas 
preparadas a oleo com mistura de resina, e despachadas pela 
nota de importação mn. 1.063, de Julho do mesmo anno, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da 
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
data de 16 do corrente, autorizar a restituição da differença 
entre os mesmos direitos pagos, e os correspondentes à taxa 
reduzida de 8030 por Kilo, visto se acharem comprehendidas 
no dispositivo do art. 2º alinea II, da lei n. 2.524, de 31 de 
Dezembro de 1911, as latas em questão. 


N. 285 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 7 e 9, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 1.817 A' de 24 de Agosto do anno passado, 


resolveu, por despacho de 1 de Abril corrente, proferido id 4 


que se refere o officio nu- 







ção pretendida pela ( 
aneii peões E la aço Li 
integraes pagos por dous 
despachados o nota de ii 
» de Junho daquelle anno, communico 
s effeitos, que o Sr. Ministro da Fazend 
ibunal de Contas, resolveu, em data de. 
autorizar a restituição da differen i 
reitos Pag 































de responsabilidade, 
chi 


signa 


















N. 287 — 
cumentos de f) 












raça, 
E rPés Ico-vos, 
Ê Rr S, em sessão u a | 
alludida isenção, visto os supracitados animaes, se acharem . | 
camprehendidas 'nas dispositinos do art 2º, FCTA É Pas = 40 
liminares da Tarifa. is io Pas | 


ara o 




















N. 290 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2, 
3 5 7a 9, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 60, de Janeiro ultimo, relativo á restituição endida 
pela S. A. O ração As e Mecanica — União Todsiiar ir! 
em Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, proveniente dos 
direitos integraes pagos por 15.199 kilos de folhas de Flan- 
dres, em laminas simples, consignados na relação annexa, 
e despachados pela nota de importação n. 7.958, de 22 de. 
Junho do anno passado, communico-vos, para os fins com- 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, em data de 19 do corrente, au- 
torizar a restituição da differença entre os referidos direitos 
pagos e os correspondentes à taxa reduzida de 8% ad va- 
lorem, visto a mencionada mercadoria se achar comprehen- 
dida no dispositivo do art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919. 































N. 291 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6.e 9, do processo encaminhado com. 
o vosso officio n. 850, de 28 de Abril do anno passado, re- 
lativo á restituição pretendida pela The Brasilian Meat Com- 
pany, Limited (Frigorifico de Mendes), proveniente dos di- 

reitos pagos por 19 capas de algodão destinadas á conser- 
vação de carnes frigorificadas, semelhantes a saccos, 

consignadas na relação junta, e despachadas pela nota de 

importação n. 2.318, de Janeiro daquelle anno, communi- 

co-vos, para os devidos effeitos que o Sr. Ministro da Fa- . 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data 

de 11 do corrente, indeferir o alludido pedido, visto tratar-se 

de material que tem similar na producção nacional. 


Dia 22 










N. 292 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento en- 
caminhado com o vosso officio n. 182, de 8 de Julho de 1918, 
em que a firma commercial desta praça Berrogain & CG. so- 
licita restituição proveniente dos direitos integraes pagos por 
quatro volumes contendo uma machina completa, destinada 
à fabricação de tubos de borracha, e despachados nessa Al- 
fandega, pela nota de importação n. 1.112, de 5 de Junho da- 
quelle anno, resolveu, em data de 11 do corrente, autorizar 
a solicitada restituição, visto o Tribunal de Contas, em 
sessão de 9 de Março ultimo, ter sido de parecer, reconside- 
rando o seu acto anterior, que póde ser legalmente concedida 
a restituição de que se trata. 















N. 293 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 7 e 8 do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 1.893, de 4 de Setembro do anno passado, relativo à isen- 
ção de direitos pretendida pela The Brasilian Meat Company, 
Limited, (Frigorifico em Mendes) para dous volumes con- 
tendo dynamos destinados a machinas electricas de frigori- 
ficos, constantes da relação junta, communico-vos, para os 
devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ou- - 
vido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 11 do cor- 
rente, autorizar a solicitada isenção. 









N. 294 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- | 
cumentos de fls. 2 a 5, 8 e 9, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 230, de 2 de Fevereiro ultimo, relativo à 
isenção de direitos pretendida pelo Engenho Central Sapu- + 
caia de fabricação de assucar e distillação de alcool, em “q 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para um volume contendo a 
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são de 11 de Março deste 
Cao ra 
se trata achar-se comprehendic 
424, 8 27, n. 5º, da Consoli 
e Mesas de Rendas. 






ação das Leis 


— Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
- Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
ultimo, solicitou o Padre 
“Terra Santa” no Brasil, resolveu, em data 
e, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar o 
re de direitos de tres caixas, marca BK, nu- 
contendo diplomas da Terra Santa, e mais cinco 











rei Julio Berteu, 













Cp + 


Dia 23: 


N. 296 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
2a 6e 9, do processo que acompanhou o vosso officio 
043, de 5 de Outubro do anno passado, relativo á resti- 
ção pretendida pela Companhia Industrial e Constru- 
a (Casa Pantaleone, proveniente dos direitos integraes 
os. por 22.950 kilos de asbestos em pó ou fibra com mis- 
ou não, destinados ao fabrico de massa para cobrir cal- 
as, e despachados pela nota de importação n. 1.465, de 
osto do mesmo anno, communico-vos, para os devidos ef- 
os, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri- 
nal de Contas, resolveu, em data de 16 do corrente, auto- 
ar a restituição da differença entre os mesmos direitos 
"os e os correspondentes à taxa reduzida de 10 réis por 
em virtude do disposto no art. 2º, alinea 1I, da lei nu- 
o 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. ; 


4 ul Dia 26 





—  N. 297 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
| Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou a 
“Sociedade Anonyma Estaleiros Guanabara, no requerimento 
- de 16 do corrente, resolveu, em data de 20 do referido mez, 
* autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
-* de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para 
* o preenchimento das formalidades legaes do material discri- 
— minado na inclusa relação e consignado à mesma requerente. 
RE, 

















































E 


ad N. 298 — Remettendo a essa Delegacia os inclusos do- 

cumentos de fls. 2 a 4 e 7 a 11, do processo que acompanhou 
“o vosso officio n. 59 de Janeiro ultimo, relativo á resti- 
* tuição pretendida pela S. A. Lithographica e Mecanica — 
União Industrial, em Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes, 
proveniente dos direitos integraes pagos por 24.256 kilos de 
— folhas de Flandres, em laminas simples, e despachados pela 
— nota de importação n. 7.957, de 22 de Julho do anno passado, 
“ communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro 
— da Fazenda tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
- data de 22 do corrente, autorizar a restituição da differença 
“ entre os mesmos direitos pagos e os correspondentes á taxa 
“reduzida de 8% ad valorem. 


N. 299 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no requeri- 
mento de 13 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway 
Company, Limited, resolveu, em data de 10 do mesmo mez, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
preenchimento das formalidades regulamentares, do material 
“a que se refere a inclusa relação, e destinado à mesma Tre- 


querente. 


“* N. 300 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
18 do corrente, requereu a Leopoldina Railway Company, Li- 
mited, resolveu, em data de 22 do mesmo mez, autorizar, me- 
“diante assignatura de termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias, para o preenchimento das formalidades regula- 
mentares, o despacho livre de direitos, do material consi- 
“ gnado na inclusa relação, e destinado à supracitada peti- 


cionaria. 
Dia 27 


N. 801 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 


2 4 anhou 
cumentos de fls. 2 a 6, 9 e 10, do processo que acompanl 
o vosso officio n. 2.347, de 24 de Novembro do anno passado, 


relativo á isenção de direitos preten A rei 
“Machado, EEE ario da usina de assucar “Sant Anna pa 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 66 volumes, ep go 
— tubo de ferro batido para caldeiras, discriminados nº relação 
“junta, e destinados á supra citada usina, comnunico-vos 

- para os fins convenientes, que o Tribunal de Con aa dg 
sessão de 10 de Março ultimo, foi de parecer que os tubo: 


dida por M. Ferreira 










comporta de deffe- | 
Devtdos" detaitam |! 






| de Deseiabro de 1919. 
no disposi- | . mi : 
i das | 


| Sr. Ministro da Fazenda, t 
“com o vosso officio n. gongo Ep ep A diga o Eira op 


“bacias de ferro, estanhadas, resolveu 
“tem, deferir a alludida pretenção desistindo rém, a 1 
' firma requerente, dp eta assignado meros AMEndE RD 


ns. 1/5, com terços, medalhas, ro- | 


“eruzes, etc., tudo vindo de Limburgia e Jaffo, pelo | 
italiano Montrossa, entrado em 18 de Janeiro deste | 


















' mat 
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» OS mesmos, sujeitos de AR taxa | : 
RDNS ro at 20 da lei n. 3.979, de 3) 
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N. 302 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o 








e 
k do corrente, relativo ao e 
querimento em que a firma Sidney Cox 7 af de 
missão para reexportar, para a Togláloiio: Pr PPP o) a 
despacho de hon- E 












rehaver quaesquer impostos. ' 
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Dia 29 4 

“N. 306 — Communico-vos para os devidos eff it A; E 
“Tribunal de Contas, em sessão de 27 do corrente, GUROAP TUM a . 

concessão da isenção de direitos pretendida por DD. Suzana 4 Er 

de Figueiredo, Helena de Figueiredo Mafra e Celina Rôxo, “e 
Directoras da “Escola de Musica Figueiredo Rôxo”, à rua R 

aos dd pp para um piano de grande cauda, sob 4 *h 
« 22.009, vindo da Austria, encommendado pel feri - soa 

cola e destinado ás suas audições. a oi F 

N. 307 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2 Si | 

a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio n. 563, an 

de 22 de Março ultimo, relativo á restituição pretendida por Es 


Teixeira Soares & Araujo, proveniente dos direitos integraes 
pagos pelo material consignado na relação junta e despachado 
pela nota de importação n. 13.106, de Agosto do anno passado, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro pri 
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
data de hontem, autorizar a restituição da differença entre 


os mesmos direitos pagos, e os correspondentes à taxa redu- “ 
zida de 8 % ad valorem, nos termos do disposto ne art. 20, da a 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. o, 

“a 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 91 — Em 14 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Eseripturario da Re- 
cebedoria do Districto Federal, João Sylvio de Miranda, que 
passa a servir nesta Alfandega, conforme portaria n. 4, de 
8 de Abril corrente, do Ex.”"º Sr. Ministro da Fazenda. — 
Julio Sylvio de Miranda. 


N. 92 — Em 18 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que pela 1º Secção seja informado se da lista dos passageiros 
do vapor Valdivia, chegado a este porto em Janeiro ultimo, 
consta o nome de Felix Gerard, com quantos volumes de 
bagagem e se do respectivo manifesto consta alguma merca- 
doria á sua consignação, indicando, no caso affirmativo, a 
sua qualidade e quantidade e outras informações a respeito 
que, por ventura, existam. — Julio Sylvio de Miranda, 


— 


N. 93 — Em 18 de Abril de 1921 — O Inspector atten- 
dendo á falta de pessoal de que se resente esta Alfandega, 
rseolve prorogar o expediente até às 16 horas, emquanto se 
acharem em atrazo os differentes trabalhos. — Julio Sylvio 


de Miranda. : 


N. 94 — Em 18 de Abril de 1921 — O Inspector, atten- 
dendo 4 conveniencia do serviço, determina que só poderão 
ter entrada na parte reservada ao deposito de volumes e ao 
respectivo calculo e conferencia, no Armazem de Encom- 
mendas Postaes, os despachantes e demais pessoas legal- 
mente autorizadas; e isso quando solicitados pelos Srs. Con- 
ferentes, afim de prestarem esclarecimentos, ou para outro 
qualquer fim, a juizo dos mesmos funccion Julio 
Sylvio de Miranda, 


arios. - 












































ER et l a bes % E à ai o N A 
ul 95 — Em 19 de Abril de 1921 — As pector 
lo serviço desta repartição o 2º Official ad DG 
Vaz de Loureiro, visto ter sido nomeado para identico 





na Alfandega de Santos, por titulo de 15 do corrente, publi- 
cado no Diario Official de hontem. — Julio Sylvio de Mi- 


randa. 


Bai ol 1 E ig ND Aa ut à vei) 44 Gudid 
n De 96 — Em 19 de Abril de 1921 — O Inspector, tendo em 
vista o que requereu o Despachante aduaneiro Alvaro Tei- 
Xeira, resolve conceder-lhe 90 dias de licença, para trata- 


mento de sua saude. — Julio Sylvio de Miranda. 
. + 


97 Em 20 de Abril-de 1921 — O Inspector recom- 


o dus TR o al mey as nero E ce ionarios “ 
menda aos Srs. Cônferentes e demais funccionarios que 


servem nas conferencias, exacta observancia das seguintes 
vd SS att 4 4 c ES hs Ma) s7 mw PRA 
is osições constantes do decreto n. 14.6 » de 25. de Feve- 
gr, “ultimo, que alterou e corrigiu o de n. 14.648, de 26 
de Janeiro Ei PR ppa 2) o ir Epa 
Art, 42 — As estampilhas serão adquiridas pela se- 
guinte fórma : 


ineo a] or tome cr aspdo 9.157. ME E 0 ra IP A A o E SR TS DA) 


se 


pregado competente visará a guia, se estiver exacta ou anno- 


tará a differença verificada tanto na mesma guia como em ] 


a nota de despacho. 


Le 


Art, 43 — À acquisição das estampilhas deverá obedecer 


aos seguintes limites : 


a) pelos importadores, na importancia. correspondente ão 
quantidade e qualidade de facto verificadas na conferencia 


dos artigos submettidos a despacho. É 
(À falta, do, cu) pimento, dessas disposições fará incidir 
o importador na in fracção, do art. 52 do citado regulamento. 
Para ós casos especiaes dos despachos de vinhos em 


barris convém sejam tidas em particular attenção as citadas | 


disposições. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 98 — Em 22 de Abril de 1921 — O Inspector, tendo ve- | 


rificado pessoalmente que os Srs. Escripturarios ora no ser- 
viço de conferencias internas nos armazens ns. 9 e 18 do 
Cães do Porto iniciam o seu expediente mui tardiamente, 


comparecendo aos referidos armazens sempre muito depois . 


das 11 horas, o que prejudica o commercio e o fisco, resolve 
chamar a attenção desses funccionarios para o exacto cum- 
primento de seus deveres. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 99 — Em 25 de Abril de 1921 — O Inspector determina 
que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario Mario 
Bernardes Cardoso. — Julio Sylvio de Miranda. 


, 


N. 100 — Em 25 de Abril de 1921 — O Inspector resolve 
nomear o trabalhador das extinctas Capatazias desta Alfan- 
dega, Aristides Serzedello, para o logar de servente da mesma 
Repartição. — Julio Sylvio de Miranda. 


“Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : é 


vw Verifica-se da leitura do presente processo que o Agju- 
dante de Guarda-mór desta Alfandega, Godofredo Coelho 
Furtado, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro Luiz Gongaza 
de Brito e pelos 2ºs ditos, Veiga Junior e Pinheiro de Moraes, 
-e bem assim pelo remador Celestino Aristides Costa, appre- 
hendeu, no dia 18 de Março ultimo, quando em serviço de fis- 
calização de passageiros a bordo do vapor francez Cordoba, 
occultas sob as vestes de um passageiro de 3º classe di-, 
versas quinquilharias. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim,. lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 






foi em flagrante effectuada : 
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TCC Terminada a conferencia, nas Alfandegas e Mesas | 
de Rendas, das mercadorias submettidas a despacho, o em- | 


. contendo 232 grozas de botões para roupa de homem e 940 


“e marinheiro Timotheo José de Lima, apprehendeu no dia 
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“Julgo a mesma procedente. Sento + 
Intim e-se, adjudicando-se o producto. 
e Guarda-mór, Godofredo Co 
ares, 1º Official aduaneiro 
| de Vá Junior e Pinheiro 
a Celestino Aristides Costa, : 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de 
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Cumpra-se. ; ed ndo “= 
| Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Abril. 1. 
Inspector, Julio Sylvio a Miranda. Na ARA pg + 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de | 
14 de Abril de 198): — Paulo Emilio DONE 3º Eser 
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x Consta deste processo que o 2º Official ad uan neiro d esta 

Alfandega Eduardo Carneiro dos Santos, auxiliado pelo 

mestre de lancha, Manoel Pedro de SO ugh Joia a 
e Ag 
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Ferreira de Sant'Anna e remador Benedicto Joã g 
apprehendeu no dia 13 de Março altio, VARA em serv 
no Registro Vigilante, em um batelão que se achav. 
deado nas proximidades da ilha das Enxadas, seis 








tubos de retroz de seda. Ao Ao e pi 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se É o. 4 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 


















4 , , ] . A cgi tia 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 17 do 
mesmo mez um edital convidando .o dono da mercadoria ap- 
prehendida a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após á necessaria classificação e ava- 
liação. ; . 

Assim: . " 

Considerando que o processo correu à revelia; ao Ao! 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da, 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: ho 

Julgo a mesma procedente. ; posta 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- . 
prehensor, 2º Official aduaneiro Eduardo Carneiro dos San- 
tos, e aos seus auxiliares, mestre Manoel Pedro de Souza, 
motorista Antonio Baptista de Sant'Anna e remador Bene- 
dicto João de Aguiar, deduzidos os 50 % de que trata o ar- 
tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

Alfandega da Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1921. — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escriptu- 
rario. 


4 


' 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 
Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór 


desta Alfandega, Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos 2ºº Of- 
ficiaes aduaneiros Nilo Ferreira e Áugusto de Castro Leal 


3 d Março ultimo, quando em serviço de fiscalização de pas- | 
sageiros a bordo “do vapor nacional Curvello, entrado de 
Hamburgo e escalas, occulto no camarote do dispenseiro de 
2º classe, uma amarrado contendo 13 caixinhas com bijou- . 
teria de cobre e de vidro. ' SA 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- . 
rasse processo, sendo lavrado o auto de apprehensão de fls. 
Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 10 do 
mesmo mez um edital convidando o dono dessa mercadoria | 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar | 
o que entendesse a bem de seus direitos. 



























































y * Considerando que o processo correu à revelia; 
ES Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 

e lto, suspeito de facilitar o extravio ; . 

-. Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte $ 1º, com- 

“binado com o de n. 630, $ 3º, n. III, da Nova Consolidação das 

— Leis das Alfandegas: 
Julgo a apprehensão procedentê. 


4 
“8,88 


RE Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
— ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pi- 


res, e aos seus auxiliares, 2º Officiaes aduaneiros Nilo Fer- 

reira e Augusto de Castro, bem como ao marinheiro Ti- 

motheo José de Lima, deduzidos os 50 % de que trata o ar- 
tigo 124 da lei n. 2.294, de 5 de Janeiro de 1915. 


“MO 
— Cumpra-se. 

A “Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1921. — 

— O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

+ Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 

— 14 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 

—  pturario. ] 


ao 
7. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


tz Consta deste processo que o 9º Official aduaneiro desta 
Alfandega, André Henrique dos Santos apprehendeu, no dia 3 
de Fevereiro ultimo, quando em serviço na ponte da Guar- 
damoria, a um estivador que, devido á confusão do local, 
“conseguiu evadir-se, 30 duzias de cadarços de seda, 85 fi- 
velas de metal branco e 16 argolas deste mesmo metal. 
A Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“rings processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
A e fls. ) 
v Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 8 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
dessas mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus di- 
reitos. z 
; Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo o 
“alludido prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após à necessaria classificação e ava- 
liação. ' 
Nestes termos: 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : | 
Julgo a mesma procedente. , 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro desta Alfandega, André 
Henrique dos Santos, deduzindo-se os 50 % de que trata o 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 
bp! AMandega do Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
- 44 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
—  pturario. j 


f 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Verifica-se da leitura do presente processo que o 2º Offi- 
cial aduaneiro desta Alfandega Paulo Cesar de Aguiar, au- 
xiliado pelo remador Alfredo de Souza Campos, apprehendeu, 
no dia 24 de Fevereiro ultimo, quando em serviço no Posto 
Fiscal existente entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do 
— Porto, a um individuo que logrou evadir-se, duas capas de 
— borracha e 24 pares de meias de seda para senhora. | 

4 Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 


mez seguinte um edital convidando o dono dessa mercadoria 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entendesse a bem de seus direitos. ? ; 

- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após á necessaria classificação e ava- 
liação. 

Assim : : 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º, 
- da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appre- 
- hensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 


m 


x Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 15 do: 
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Cumpra-se, 


Alfandega do Rio d ir 
O Inspector, Julio Sylvio Fis Mirando de Abril de 1921. — 


Gabinete da Inspectoria da AIf. 
A t , andega do Rio de J 
Ecos de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, sºEscre 


————— 
. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


tença : 
Consta de E , 
findo, o di ste processo que no dia 17 de Março proximo 


Official aduaneiro Virgilio A. de Negreiros ap- 


n lectrico 
da sahida dos estivadores Po pl 


e RT ita ao conhecimento desta Ins ectoria, la- 
be uto de apprehensão de fls. 4, fitnio assim i 
urado o respectivo processo. e es 


Não sendo conhecido o dono de i 
, ; é tal 
VE A era Arade no Diario Dela e iam Pl 4 
ir. s a, no prazo de 15 di ) 
velia, allegar o que enten esse a bem Pepe RÃ pre dê 


Ninguem se tend 
do apresentado a reclamar, lavrou- 
bi Ed ú nepaRo . regulamentar, designando-se reta 
uida dous cionarios para i 
EE dor ria, p procederem á necessaria clas- 
Assim : 


Considerando que o processo correu á revelia ; 


Comsiderando que, segundo dispõe 
Nova Consolidação “das Lei  empadrhaga RE da 
foi em flagrante pr em =D a a a PN pó 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi 
e pi A 1º qr aduaneiro Vigo ta seg od 
Iros, deduzidos os 50 % de que trat o i - 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. o “rt: 144 da lei nu 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 16 d i 2 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. E 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janei 
ii de 1921. — Panlo Emilio de Oliveira, 9º Escri: 


e caga do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


. Deste processo consta que o 2º Official aduaneiro Julio “ 
Pinto da Fonseca, quando em serviço no posto entre os ar- 
mazens ns. 5 e 6 do Cáes do Porto, no dia 11 de Março pro- 
ximo findo, apprehendeu, auxiliado pelo remador Oscas 
Mauricio dos Santos e vigia n. 4, Antonio Gomes da Silva, 
dous kilos e 850 grammas de casemira azul, meceadoria essa 
que era conduzida por um individuo que conseguin eva- 
dir-se. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensao 
respectivo. 

Em seguida foi inserto edital no Diario Official, com o 
prazo de 15 dias, convidando o dono da mercadoria appre- 
hendida a vir a esta Alfandega allegar o que entendesse a 
bem de seu direito, sob pena de revelia, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, dentro do 
alludido prazo, foi lavrado o termo de perempção regula- 
mentar, designando esta Inspectoria dous funccionarios 
para procederem à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando o que dispõe o art. 630, 8 2º, da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas: 


Julgo a apprehensão procedente. 


Intime-se ce liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Julio Pinto da Fon- 
seca e aos seus auxiliares, deduzidos os 50% de que trata 
no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janciro, 
16 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveiro, 3º Escri- 
pturario. 


Abril de 1921. — 
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EE De A e 
- Da leitura desse proces 


aduaneiro 


determinado se instaurasse processo e, assim lavrou-se o auto. 


de apprehensão respectivo. í LAS Ted 
- Não sendo conhecido o dono dessa mercadoria, foi o 


mesmo, por edital publicado no Diario Official, convidado a | 
dias, sob pena de revelia, dizer | 


vir, dentro do prazo de 15 
o que julgasse a bem de seus interesses. À 


Ninguem se tendo apresentado, lavrou-se o termo de pe- | 


 rempção regulamentar, designando-se em seguida dous func- 
iii para procederem á necessaria classificação e ava- 
ação. Í vi 
A? vista do exposto :. od a a SM ! 
" Considerando que o processo correu á revelia ; 
- Considerando que, segundo dispõe o art. 630. 5 
Nova Consolidação das Leis das Alandegas e Mesas de 
Rendas, a apprehensão foi em flagrante etffectuada : di 
- Julgo a mesma procedente, ; ' 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
Ro ApprShensam, º Official aduaneiro Pedro Teixeira Seixas, 
leduzidos os 50 % indicados no art. 124 da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. . 
Cumpra-se. 5] 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Abril de 1921. — 
o Inspector, Julio Sylvio de Miranda. y 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
19 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. . 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : : 

“ Do presente processo se verifica que o remador Flavio 
Monteiro da Silva, no dia 7 do corrente, nas proximidades 


-do armazem n. 6 do Cáes do Porto, upprehendeu, em poder 


de um individuo que se 
seda. 
Esta Inspectoria, 


evadiu, 12 gravaias de tecido de 


sciente do facto, determinou fosse 


- instaurado processo, sendo assim lavrado o auto de appre- 


hensão respectivo. ) y o E: 4 
- Publicou-se em seguida edital no Diario Official, convi- 
«dando o dono de tal mercadoria a vir, no prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem do seu 
direito. ; PU pes , ; 

Findo esse prazo sem que ninguem sc tivesse apresen- 
tado a reclamar, foi lavrado o termo dz perempção regula- 
mentar,' designando-se dous funccionarics para procederem 
à necessaria classificação e avaliação. ! 

Assim : 

Considerando -que o processo correu à revelia ; 

Considerando o que dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas: 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-sc o producto ao ap- 
rehensor, remador desta Alfandega Flavio Monteiro da 

ilva, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da ler nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
19 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ; 


Consta deste processo que no dia 6 de Janeiro ultimo, 
o 2º Official aduaneiro Oscar Emilio da Cunha, quando em 
serviço no posto entre os armazens ns. 5 e 6 do Cáes do 
Porto, apprehendeu 31 pares de meias para homem e um 
chapéo, occultos, sob as vestes de am individuo, que se 
evadiu: 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o aúio de npprehensão res- 
pectivo. y 

Em seguida publicou-se edital no Dirio Official convi- 

dando o dono de taes mercadorias a vir, deniro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem. 
de seu direito. ; 
à Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo o 
alludido prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se então dous funccionarivs para procederem à, 
necessaria classificação e avaliação. 
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“Cumpra-ses, 1 Emas, 
- Alfandega do Rio de Janeiro, 19 é Ain 

| O Inspector, Julio Sylvio de Miranda W ia h 
“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do R 

inata de 1931. — Paulo Emilio de Olii 
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publica a segu 


De” ordem da Sr spector, faco 
imade PA etor, faço 
Vistas e examinadas as peças do prese Prpbesam E: 
às « eça presente processo. 
Considerando que nenhuma ad fé o dp 
sobre a mercadoria apprehendida que, por sua nat 





















tava sujeita ao pagamento de direitos: : 
Considerando que, ao contrario, o citado passa: 
curou occultar dolosamenté a mercadoria, pois, no 
de ser esta apprehendida, não justificou o 
a oceultou ; Ê 
Considerando 
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Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. do ST 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, | 


25 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. e 
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: De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : caé 


















Verifica-se da leitura do presente processo que o 2º Offi- 1º 
cial aduaneiro desta Alfandega “Alvaro Cunha apprehendeu, 
no dia -6 de Janeiro ultimo, quando em serviço na ponte da 
Guardamoria, a um estivador que, devido á confusão do mo- 
mento, conseguiu evadir-se, 46 duzias de dedaes de metal E 
branco e uma camara de ar. a 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim. lavrou-se o auto de apprehensão 
respectivo. Y 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 18 do 
mesmo mez edital convidando o dono ou interessado da mer- 
cadoria apprehendia a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus di- 
reitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reciamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após á necessaria classificação e ava- 
liação. , 

Nestes termos : 


2 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo determina o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren- 
das, a apprehensão foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. E 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro desta Alfandega Al- 
varo Cunha, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. » , 

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro. 
95 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Eseri- 
pturario. j 

























* a 


canto Do Dario Official, do dia 19 do 
“a. U 3 o k ro , o MA 
“mez, um edital convidando o dono ou donos da mer- 
ria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
na de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus 


m se tendo apresentado a reclamar, foi findo esse 

ado o termo de perempção regulamentar, desi- 
-se, então, dous funccionarios para procederem á res- 
“classificação e avaliação. | 





Considerando que o processo correu à revelia ; 
nsiderando que, ndo determina o art. 630, 8 3º da 
Nova. ação das s das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : 
“Julgo a mesma procedente. ja 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 1º Official aduaneiro, Virgilio Andronico de 
N e ao seu auxiliar, remador João Barcellos, dedu- 
s os 50% de que trata o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 


* de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. | 

"Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. ; 

Gabinete da daspecioria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
25 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 





- 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


“Verifica-se da leitura do presente processo que o 2º Of- 
ficial aduaneiro desta AMandega, Domiciano Nunes Soares, 
auxiliado pelo motorista Antonio Ferreira de Sant'Anna e 
pelo marinheiro Lindonor Pereira Ramos, apprehendeu, no 
dia 11 de Janeiro ultimo, quando em serviço no registro 
Vigilante, quatro rolos de pelles, pesando bruto 25 kilos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Eno processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 

vo. : 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 18 do 
mesmo mez, um edital convidando o dono ou donos da mer- 
cadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando esta Inspectoria dous funccionarios para proce- 
derm á respectiva classificação e avaliação. 

Nestes termos: 

Considerando que o' processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o árt. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Domiciano Nunes Soa- 
res, e aos' seus auxiliares, motorista Antonio Ferreira de 
Sant'Anna e marinheiro Lindonor Pereira Ramos, deduzidos 
os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de, Janeiro, 23 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
95 de Abril de 1921. — Pauto Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ; 

Consta deste processo que os 2º* Officiaes aduaneiros 
desta Alfandega Antonio Ribeiro dos Santos e Alberto Ro- 
drigues Seixas, apprehenderam, no dia 12 de Janeiro ultimo, 
a um estivador que saltava na ponte da Guardamoria desta 
Alfandega, e que conseguiu evadir-se, 30 grosas de botões de 
madreperola. , , 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 


pectivo. 


“aos appehensores, dedumadorea, os 50 % 
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m ge tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

então, à clnsabicaão e aonde o aan Ni pon tas, 
Assim : , 


Considerando que o processo corren 4 revelia ; A” 
ns segundo É 4 
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$ 3º da No 
Julgo a mesma procedente. E» ' 


Intime-se e liquide-se, adjudica afinal o 
tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 » 1015. ME | 
Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Ja eiro, 23 j — 
O Inspector, Julio Sylvio de Moeda DEAR, PO 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de J 
os DR. e cry de 1921. — Paulo Emilio yo Oliveira, sr peito 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1920 


Dia 17 


N. 785 — Segura Campos & C. pediram classificação para 
mercadoria de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, classificou a 
mesma como alcatifas de lã não especificadas, sem o 
=> pelo avesso, da taxa de 45 por kilo, do art. 487 da Ta- 
rifa. 


Assim resolveu o Sr. Inspector. 


N. 786 — Mayrink Veiga & C. despacharam borracha em 
laminas, da taxa de 158200 por kilo, do art. 1.033 da Tarifa. 

O Conferente Sr. Honorio Gurgel impugnou essa classifi- 
cação julgando tratar-se de mercadoria sujeita ao pagamento 
de 50% ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, unanimemente, foi de parecer 
que a mercadoria havia sido bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 787 — Agostinho Ferreira & Irmão pediram classi- 
ficação para mercadoria de que foi apresentada amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou-a como cordoalha de 
algodão, da taxa de 1$ por kilo, do art. 453 da Tarifa. 


Assim resolveu o Sr. Inspector. ) 

N. 788 — Ricardo M. Zeising pediu abatimento de 50 % 
para estampas-annuncios. 

A Commissão da Tarifa, à vista da amostra que lhe foi 
apresentada, classificou essa mercadoria como estampas não 
especificadas, da taxa de 58600 por kilo, do art. 604, da Ta- 
rifa, sem abatimento, contra os votos dos Srs. Miranda Reis 
e Annibal Castro, que a classificaram como estampas-annun- 
cios, da taxa de 3% por kilo, do mesmo art. 604, com o abati- 
mento de 50 %, por annunciarem productos industriaes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Miranda 
Reis e Annibal de Castro. P 


NX. 789 — Nascimento Silva & C. receberam como encom- 
menda postal, dous volumes que'o Conferente interno Sr. J. 
Machado classificou como photographias, para pagar 118200. 

A Commissão da Tarifa classificou parte da mercadoria 
como estampas-annuncios, da taxa de 38, do art. 604 da Ta- 
rifa, e parte como estampas não especificadas, da taxa de 
58600 por kilo, do mesmo artigo. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 790 — J. Teixeira de Carvalho & C. pediram classifi- 

à ara estampas. E 
O domisiaaina a Tarifa, à vista das amostras respectivas, 
classificou parte da mercadoria como estampas para estudos, 
da taxa de 150 réis por kilo, do art. 604 da Tarifa, e parte, 
como estampas para brinquedos, da taxa de de 35 por kilo, do 
mesmo artigo. k 

O Sr, Inspector concordou, 


N. 791 — A Compagnie Magasins Généraux cf Entrepots 
Libres d'Anvers, despachou ferramentas manuaes para + rm 
e officios, da taxa de 600 réis por kilo. No acto de es e- 
rencia de sahida, foi constatado ferramentas grossas, e o 
de 100 réis por kilo, com o que não concordou o Conferente 


Sr. Lisboa Serra. 
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“A Commissão da Tarifa foi de pa 





- A Commissão da Tarif arecer que a mer: 
havia sido bem despachada com a taxa de 600. » cont; 
os votos dos Srs. Miranda Reis, Fernandes da Silva e Jansen 


Muller, que a classificaram como ferramenta grossa. 
i (0) Sr. Inspector concordou com estes ultimos. 


N. 792 -— Amaraes Pimentel & C. despacharam obras não 
classificadas de ferro batido, esmaltado, da taxa de 18200 
por kilo. Tendo duvida, pediram os mesmos, fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa, que pela maioria de seus membros, 
classificou parte da mercadoria como obras não classificadas 


de ferro fundido esmaltado, (philtros), da taxa de 600 réis por. 
“kilo, do art. 575 da Tarifa, devendo as torneiras pagar em 


separado, como obras não classificadas de cobre, da taxa de 
28 por kilo, do art. 695, contra o voto do Sr. Jansen Muller 
que entendeu deverem as torneiras acompanhar os philtros. 


O Sr. Inspector decidiu com a maioria.. 


.N. 793 — J. Franklin pediu classificação para mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 


Esta. por unanimidade, entendeu que se tratava de gar-. 


ii syphoides, da taxa de 1$ cada uma, do art. 836 da Ta- 
nifa. : E : 
Ê P : 

E cl 


Nessa conformidade resolveu o Sr. Inspector. 


N. 794 — A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company, Limited pediu classificação para merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como li- 
noleo, da taxa de 200 réis por kilo. Ê 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 795 — A American Trading Company of Brasil, des- 
pachou barras de ferro (material para construcção de ci- 
mento armado), da taxa de 20% ad valorem, do art. 757 
da Tarifa. O Conferente interno Sr. Nestor Cunha entendeu 
que se tratava de barras de ferro, da taxa de 100 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa,. entretanto, foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria havia sido bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 796 — Alves Kastrup & C. despacharam sete duzias de 
navalhas com cabo de metal ordinario, da taxa de 48. O 


- Conferente Sr. Honorio Gurgel pretendeu que se tratava de - 


estojos para barba, da taxa de 5$ por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime, que a 
mercadoria havia sido bem despachada no art. 794 da Ta- 


rifa, devendo as laminas que vêm como sobresalentes, pagar | 


direitos em separado. 


O Sr. Inspector concordou. : 
N. 797 — Rodolpho Heins despachou navalhas com cabo 

ordinario, da taxa de 48 por duzia. O Conferenie Sr. Honorio 

Gurgel, classificou a mercadoria para pagar 5$ por Kilo. 


à Commissão da Tarifa, unanimemente, foi de parecer. 


que a mercadoria havia sido bem despachada, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 798 — A The Gourock Roperwork Export Company, 
Limited, despachou peças, partes integrantes para motores 


maritimos, para pagar 5 % ad valorem. O Conferente interno, | 


Sr. Mario Guaraná, entendeu estar essa mercadoria sujeita 
ao pagamento de 15 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, unanimemente, foi de parecer 
que a mercadoria tinha sido bem despachada, visto fazerem 
as peças parte integrante dos motores movidos à gazolina. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 799 — Freire Guimarães & C. submetteram a despacho 
drogas medicinaes ; na conferencia o Sr. Uldarico Cavalcanti 
verificou em uma das addições, dous kilos de pyramidon, com 
o valor de 144$ por kilo, tendo a parte interessada allegado 
que o valor estipulado para cada kilo da mercadoria de que 
se trata, era de 508, para pagar 255 de direitos, de accôrdo 
com a decisão n. 161, de Fevereiro de 1920. É 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, acceitou o 
valor de 505 por kilo, de accôrdo com a decisão. invocada. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 800 — Ernesto Zugo Nelck submetteu a despacho pe- 
dras faisas. O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu tra- 
tar-se de rubis e saphiras reconstituidos, sujeitos à taxa de 
2 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade concordou com 
o Conferente Sr. Lago, classificando a mercadoria no ar- 
tigo 637 da Tarifa, como pedras preciosas, para pagar 2 % ad- 
valorem. ã 

Assim-resolveu o Sr. Inspector. 


N. 801 — A Compagnie des Magasins Généraux et Entre- 
pots Libres d'Anvers, despachou tesouras para costura, até 
07,16. O Conferente Sr. Lisboa Serra classificou essa merca- 
doria como tesouras para cirurgia. j 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Julio de Miranda, Jansen Muller e An- 
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“mercadoria havia sido bem despachada pela parte, 


| mercadoria de que foi presente amostra á Commissão 












































'tenderam que toda a merca 
como de cirurgia. abit 
- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo 
N. 802 — Schuback Braun & C. pedi | 
mercadoria de que foi presente amostra E 
) na a feed lato 1 à vista do TaliondoR 
cional de Analyses, como tinta preperala a 
9080 por kito, dv art. 173 da Tarifa, fásççoe pd 
“O Sr. Inspector concordou. eo 
N. 803 — J. P. de Souza & C. despacharam 


o 


godão branco, da base de 10x10 com o peso de mai 


E 40 grammas por metro quadrado, da taxa de 698400 por. ei] 


O Conferente Sr. Miranda Reis entendeu que se. 
tecido com.o peso de 25 até 31 grammas por metro 
' oC Rr PET R : 





para pagar 10% por kilo. ER da; 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime | 


es pad 
com 


eu tN ; 





concordou o Sr. Inspector. 3 


- N. 804 — Azevedo Jardim & C. pediram classificaçã o 
Tarifa. Esta, por unanimidade de votos, foi de parece “qu 
a mesma, devia ser classificada como tecido de lã e algodã 
em partes iguaes, do art. 488 da Tarifa, com o abatime 


de 10%, de accôrdo com o art. 12 das Preliminares da Ta- | 


rifa. b 

O Sr. Inspector concordou. E Ea as 

bras 

N. 805 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação par 
mercadoria de que foi presente amostra á Commis 
Tarifa. Esta, por unanimidade, classificou-a no art. 
Tarifa, como tecido de algodão lavrado. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. | 





N. 806 — A The Crown Cork Company, Limited despachou 
utensilios manuaes, da taxa de $600, tendo o Confierente Sr. 
Lisboa Serra verificado obras não classificadas de fio de 
ferro galvanizado, da taxa de 28400. é 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria bem despachada. ) 


O Sr. Inspector concordou. 





N. 807-—Contrucci & Cardoso despacharam vinho amargo, 
da taxa de $300 por kilo. O Conferente Sr. Mesquita entendeu 
que se tratava de vinho medicinal, da taxa de 38 por kilo. 

A Commissão da Tarifa por unanimidade, julgou bem des- 


pachada a mercadoria. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 808 — Marcello Luporini allegando haver engano na 
confecção da factura consular que apresentou, pediu rectifi- 
cação do valor da mesma. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, foi de parecer 
que devia ser acceito o valor das facturas commerciaes apre- 
sentadas pelo interessado, visto ter havido evidente engano 
na confecção daquella factura consular. ) 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 809 — Dale Parker despachou um automovel para tran- 
sporte de passageiros, com o valor de 3:8788. O Conferente 
Sr. A. Costa impugnou esse valor, elevando-o a 6:000$000. | 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, accei- 
tou o valor dado pela parte. voo 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 810 — Dias Garcia & C. despacharam balanças de, 
plataforma com estrado de madeira, para pesar até 500 kilos, 
da taxa de 608, com abatimento de 50 %. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria em causa, 
como balanças de plataforma com estrado de ferro. | y 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Julio de Mi- 
randa, Miranda Reis, Loureiro Fraga e Annibal Castro clas- 
sificou a mercadoria como balanças de plataforma com es- 
trado de ferro, do art. 983 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Soares do Lago, Jansen Muller e Fernandes da Silva, que 
a classificaram como balanças de plataforma com estrado de 
madeira, de accôrdo com a decisão n. 454, de 24 de Abril 
de 1920. ; 

O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Soares 
do Lago, Jansen Muller e Fernandes da Silva. 


N. 811 — A Standard Oil Company of Brasil pediu classi- 
ficação para mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 















em questão foi bem despachada como cyanureto de po- 
= 23 o impuro, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 222 da Ta- 
a. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 813 — Silva Gomes & C. despacharam cyanureto de po- 
tassio impuro, para as artes. O Conferente Sr. Julio Miranda 
classificou essa mercadoria como cyanureto de potassio puro. 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de, Analyses, foi de unanime parecer, que a merca- 
doria foi bem despachada como eyanureto de potassio impuro, 
«da taxa de 500 réis por kilo, do art. 222 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 814 — A Companhia Mercantil Brazileira despachou ca- 
pachos de pita, simples, da taxa de 200 réis por kilo. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como al- 
catifa de palha, da taxa de 25 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, foi de parecer que a 
mercadoria de que se trata foi bem despachada como capachos 
de pita simples ou communs, da taxa de 200 réis por kilo, do 
art. 419 da Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, 
que a classificou como alcatifas, da taxa de 25 por kilo, do 
art. 533 e contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classi- 
ficou como capachos de pita de outra qualquer qualidade, 
da taxa de 15 por kilo, do art. 419. : 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 815 — Arp & €C. pediram classificação para mercadorias 
de que foram amostras presentes à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como contas e avellorios em 
obras não classificadas, da taxa de 118 por kilo, do art. 657 da 
Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como obras não 
classificadas de vidro n. 1, de côr, da taxa de 15100 por kilo, 
do art. 665 (abats-jour), com a sobretaxa de 50 %, de accôrdo 
com a nota 87º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 816 — José Almeida Dias despachou. essencia artificial, 
sujeita á taxa de 68 por kilo. O Escripturario Sr. Torres Leite 
classificou a referida mercadoria como vanilha em pó. 

A Commissão da Tarifa, por unianimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata como essencia artificial, 
da taxa de 65 por Kilo, do art. 148 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 817 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
“ficação para mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. - 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como fita de seda de tecido não 
especificado, com fios visiveis de algodão na trama e na urdi- 
dura, da taxa de 565 por kilo, do art. 586 combinado com o 
art. 595 da Tarifa, com o abatimento de 20 %, de accôrdo com 
a regra 2º do art. 12 das Disposições Preliminares da mesma 
Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como fita de al- 
godão com mescla de seda, da taxa de 88 por kilo, do art. 439, 
com a sobretaxa de 30 %, de accôrdo com a regra 3º do citado 
art. 12 das Disposições Preliminares da Tarifa. 


O- Sr; Inspector concordou. 


N. 818 — A Sociedade Anonyma Santa Margarida pediu 
classificação para mercadoria cuja amostra foi presente à 
Commissão da Tarifa. k 

Esta, foi de unanime parecer, que a mercadoria de que se 
trata, devia ser despachada como fio de seda tinto para tecer, 
em carreteis, da taxa de 25 por kilo, do art. 570 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 819 — Villas Bôas & €. pediram classificação para mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como lapis para desenho, da taxa de 63 por 
kilo, do art. 153 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 820 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação para 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria de que se 
trata, como lapis para desenho ou para escrever, da taxa de 63 
por kilo, do art. 153 da Tarifa e obras de cobre não classifi- 
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O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a Circular n. 1 
de 1897, faz publico que o Labhormtosto Nado de 


à saúd ; 
ducto : saúde publica, o seguinte pro- 


Sanro DE VINHO, vindo de Nova York, no vapor americano 
Jethou, entrado em 23 de Janeiro de 1921, Pay 45 volumes, 
marca — Matarazzo, ns. 1/45, consignado a F. Matarazzo & C. 

A analyse revelou na amostra da mercadoria de que se 
trata, que é de Baking Powder Calumet, a presença de alu- 
men, o que é nocivo à saúde. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1921, — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Felix Gerard 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apre- 
sentar defeza e requerer o que entender a bem de seus di- 
reitos, no processo administrativo instaurado nesta Alfan- 
dega relativo à apprehensão de grande quantidade de re- 
logios e peças de tecidos de seda, effectuada pela 1º Dele- 
gacia Auxiliar de Policia do Districto Federal. 


De “ordem do Sr. Inspector, convido os individuos Wal- 
demar Machado da Silva e João Miguel a virem, dentro do 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar defeza no 
Reto instaurado nesta Alfandega relativamente à appre- 

ensão de tres saccos contendo tecidos de seda, e'fcctuada 
no dia 18 de Fevereiro ultimo, proximo á- Estação Maritima, 
pela policia do 8º Districto Policial. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido a comparecer a esta 
Alfandega, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de reveiia. 
para dizer o que entender a bem de seus interesses, o dono de 
17 écharpes de seda, apprehendidos, em 11 do corrente, pelos 
Officiaes aduaneiros Luiz Gonzaga de Britto e Jodoco Malta 
Guimarães, quando os mesmos se dirigiam para bordo do 
vapor italiano Principe di Udine, e que haviam «ido atirados 
de bordo para um bote. 





De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de 3; chapcos 
de feltro, apprehendidos, em 11 de Abril do corrente, pelo 
Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 
9º Official aduaneiro Telasco Fernandes e marinheiro Ti- 
motheo José de Lima, quando esse funccionario, procedia a 
uma busca a bordo do vapor italiano Principe di * dine, mer- 
cadorias essas que se achavam occultas atris de um ar- 
mario, a vir, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entender a bem de seu direito, no processo sobre tal 


oceurrencia instaurado nesta repartição. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega Co Ro de Janeiro, 
15 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Miveira, 3 Lscri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido Aureliano Ferreira 
Canha. Antonio Ferreira Canha Sobrinho e Manoel “riam 
dos Santos a apresentarem defeza, no prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia no processo relativo á apprehensão de cum 
saccos contendo tecidos de seda, effectuada na rua Carva ho 
Sá n. 52, em dias do mez de Dezembro proximo findo, pelo 


commissario José Ayres do Nascimento c outros, 

“abinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
16 da ril de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


— — 


, de 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos 
oito casacos de seda Jersey, ap rehendidos pelo irapre 
de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos m 
rinheiros Timotheo José de Lima e João Vicente de De mobi o 
no dia 17 do corrente mez, por occasião da busca effoctus 


| à bordo do vapor inglez Byron, pelo referido funccionario, 


mercadoria essa que se achava oceulta nas anteparas do ca- 














prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que enten- 
derem a bem de seus interesses, no processo sobre tal oceui- 
rencia já instaurado nesta repartição. 


De ordem do Sr. Inspector, convido a comparecer a esta 
Alfandega, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, para 
allegar o que julgar a bem de seus interesses, o dono de uma 
valise bastante pesada, com conteúdo ignorado, apprehen- 
dida, no dia 14 do corrente, pelo Ajudante de Guarda-mór 
auxiliado pelos Officiaes aduaneiros Vicente Guida e Jo- 
doco Guimarães e marinheiro Timotheo José de Lima, a 
bordo do vapor italiano Indiana, entrado procedente de Ge- 
nova e escalas, valise essa que se encontrava abandonada no 
convez do referido vapor, não tendo a mesma rotulo algum 
que indique a pessoa a quem pertence. 


marote do segundo cozinheiro, a virem a esta Alfandega, no | 

















“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, . 


19 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. f crâpdoo 


= 2 


“ 


Commissão fiscal da applicação do papel importado livre de 
direitos por emprezas jornalisticas 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 
Sr. Frederico Oberlaender, socio solidario da firma Motta 
Santos & C., a vir, dentro do prazo de 30 dias, comprovar a 
applicação de 462.695 kilos de papel commum e 46.875 kilos 
de papel assetinado, despachados livre de direitos em 1915, 
sob pena de correr á revelia o respectivo processo de co- 
brança executiva dos direitos. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido os pro- 
prietarios dos periodicos abaixo mencionados a virem, dentro 
do prazo de 30 dias, comprovar a applicação do papel des- 


' pachado livre de direitos, sob pena de correrem à revelia os' 


respectivos processos de cobrança executiva dos respectivos 
direitos. 


Despachados em 1917 e 1918 


Gazeta Operaria. 

Gazeta Municipal. 

O Jockey. 

A Comedia. . 

Escola Primaria. 

A Engenharia. 

Vida Carioca. 

Revista da Epoca. 

Grito Nacional. F 
Revista de Ensino Technico. 

Fazenda Moderna. . 

Binoculo. 

Braz Cubas. : 


AMandega do Rio de Janeiro, 13 dé Abril de 1921. — Luiz 
Vicente de Affonseca, Fiscal da isenção. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 
Sr. J. M. P. de Azevedo & C., proprietarios do periodico A Fa- 
ceira, a virem no prazo de 30 dias comprovar a applicação 
que deram a 8.272 kilos de papel assetinado e 36.381 kilos 
de papel commum em 1917 e 35.758 kilos de papei assetinado 
em 1918, despachados livres de direitos, sob pena de correr à 
revelia o respectivo processo de cobrança executiva. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o Sr. Isi- 
dro Nunes, proprietario do periodico A Cruzada, a vir no 


prazo de 30 dias comprovar a applicação que deu a 21.375 


kilos de papel assetinado, despachados livre de direitos em 
1917, sob pena de correr á revelia o respectivo processo de 
cobrança executiva. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 
Sr. Capitão Guilherme M. da Silva, proprietario do periodico 
A Semana, a vir no prazo de 30 dias comprovar a applicação 
que deu a 31.199 kilos de papel assetinado, despachados Ji- 
vres de direitos em 1917, sob pena de correr à revelia o res- 
pectivo processo de cobrança executiva. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1921. — Luiz 
Vicente de Affonseca, Fiscal da isenção. ; 


dt. os de p assetina 
“reitos em 1917, sob pena de co: 


Sr. A. Machado, proprietario do periodico 
“cação dada a 7.621 kilos de papel assetin “e 


t 49.688 kilos de papel assetinado, em 1919, 
- de direitos, sob pena de correr á revelia o. 


| Vicente de Affonseca, Fiscal da isenção. . 


982 ape 








cobrança executiva dos respecti 


ds Ea do 4. 







De ordem do Sr. Inspector da Alan 





e as 








liados, a vir dentro do prazo de 30 dias, com 

















brança executiva dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Abril-de 1921. 
- + 





Es - - 1 , 1 Tide 


- De ordem do Sr. Inspector da Alfam contido 
Srs. Dr. Levi Autran*e Miguel. drastndpesa aa o 
pediodico Comedia, a virem dentro do prazo de 30 dias com- 
provar a applicação dada a 60.000 kilos de papel assetinado 
despachados livre de direitos em 1919, sob pena de correr à 
aelia o processo de cobrança executiva dos respectivos di- 
eitos. : o ay PE 





“Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1921. —. 
Luiz Vicenle de Affonseca, Fiscal da isenção. | ga ara 
De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o Sr. 
Adroaldo Santos Moreira, proprietario do periodico A Verdade, 
a vir, dentro do prazo de 30 dias, comprovar a a licação. 
dada a 9.880 kilos de papel assetinado despachados livre de: 
direitos em 1917, sob pena de correr á revelia o respectivo 
processo de cobrança executiva. Raid 


-. De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o Sr. 
Theotonio de Oliveira, proprietario do periodico Copacibura, 
a vir, dentro do prazo de 30 dias, comprovar a app'licação- 
dada a 53.695 kilos de papel assetinado, despachados livre 
de direitos em 1916, sob pena de correr á revelia o respectivo- 
processo de cobrança executiva. E 


AHandega do Rio de Janeiro, 26 de Abril de 1921. — Luiz 
V. de Affonseca, Fiscal da isenção. 








Distribuição de Serviço | 
- PARA A ALFANDEGA ' 
De 1 a 31 de Maio de 1921 — Correio —- Conferencias in— 


ternas, José Pamplona Machado, Antonio Augusto de Almeida. 
e Luiz Claudio Victor Paulino. ; 


Distribuição e calculo — Euclydes Cicero de Carvalho. 
- Conferencia-de sahida — Manoel' Curvelo de Mendonça 
Junior. 

Consumo — Manoel Lobo Botelho. 

Conferencias avulsas — João Antonio Nepomuceno, Pedro- 


Pereira Baptista, Benedicto Pulcherio, Felippe Monteiro de 
Barros e Alfredo Pinto de A. Corrêa. 


Cabotagem — Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Dr. Amarilio de Noronha e Augusto de An- 
drade Costa. 

Despachos sobre agua — Adolpho Lehmann e H. Ewertom 
de Almeida. 


Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos ar- 
mazens. : Dr A 
Conferencias internas — Armazens: n. 2, José Pinto Mon- 


tenegro ; n. 3, Antonio Maximo Leal Vallim ; n. £, Antonio 
Fernandes da Veiga; n. 5, Antonio Carneiro da Gama Mal- 
cher ; n. 6, João Francisco da Costa Junior ; n. 7, Marcellino-. 
Pitta da Rocha Lima ; n. 8, José Climaco do Espirito Santo ; 
n. 9, Armando de Oliveira Almeida ; n. 15, Mario Guaraná 
de Barros ; n. 16, José Mariano de Castro Araujo; n. 17,. 
Pedro Torres Leite, e n. 18, Uldarico Bezerra Cavalcanti. 
Cabotagem — José Antonio Machado. 


Distribuição de sahida — Frederico Carlos da Cunha 
Junior. . p 
k a RE PAO interna — Dr. Luiz Segundo Bezerra da Trin- 
ade. ; 
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Papel para forrar CSaS. e veseerenses 

ease hpRros ds ds ta 

UDÉOS er cromrtnas eps cs vonchascos 

iscos para gramophones.... Pq pe dg 
Louças é vidros........0... Daire data 
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CXMPaANS ACTAS cos cce cc atasta ss : BIO/ONGOO] ca teto is Th sc os 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
Imposto do Sello.iscscecescosescscs core ccrs ecc eco soro ce coca so no cocos tucca sa 5 
RENDAS INDUSTRIAES : k 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... .ccererorererecnescenos á O TRL IIS 





Dita da Assistencia aos Alienados........cccesemese 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses............. At pira rr is 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados publicos ...... TOA dei inddo Fim é 20: PR. » DE a ovos (anna A 
RR DE po ac esuuoo oitquc op ns digas sapo rofo cavorteganiatna al o é dviaiinanhihos pa 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 





encena se 





Multas de expediente e por infracção do regulamento........ “cu 57:6558547 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega....cccereese 9828000 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo......... ás 938900 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 6:3438500 






Marcação de animaes ............ A di aa p= A diisianai di 
DR soa cas aste a peccewro ousa dd aquisnepiordO SP Nd E ama 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 

Quota de s º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 
'PUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 

Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação.......cccceccrsccceraersaos 


Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada,..... | 6º ada cescreusas 826:5568s18 
, 











DEPOSITOS 





DR ca qo cao vor niioÓs nn zo 4 a Abao dada ho cus e did é cndi ama 174:6888488 

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — importação. ...... 52:3598180 

Idem para a Sanfa Casa — Despacho maritimo.. consesa capo 2:5608720] .. ce corcercrusos 

Idem para a Intendencia — Importação. ........eres excessos if dd nica Teo anta] bi bncunão quarta 

Nos niai Mundos Nelw! coco sense o cecvcês caistunadndda dada dio cs is cia do co pis lb tu rabo do. dana 481:5708664 
Consignações........... emevta des dba PDV LT a Enide a <u40 o E PRO o ... emana naenets 


Despeza a annular. CU e E Ca E Ra E ee Rn en nro a nt aan ana aaro | U RRRa t an an n n 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


RIO ds aee cul dia coeso retiram A dede, pj8 PA Da e avivo ne di co so a eia A - 173:8648563 


(Valor da quota 278200). 3.397:391835a] 3. 228:1258208] 6.6as: 5168560 k: 


EM OURO......... dsdi dnovanorta os < Jp ADO EIN .: 
















NENLIA: FO TAL aqua qo é oibiia a SUA ss 
EM PAPEL... o. ccciséutigdo otite lactato, À NR , 


TOTAL GERAL...ecescosous 6.as:5168560 










Procedencias Cascos 
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t, |Southampton.......... > 
À Buenos Aires... ces...) ) sue 
* |Norfolk......ccceccsso]) DP une 
zo |Rosario........ 000000» | VAPOF.0 oo 












MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzem 
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“45 carvão . esses 


| 337/em lastro. 
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ag|em transito. . faia 0) E Anonyma Marine q 
aslidem............|C. Expresso Federal. 
“es|varios generos... Lloyd Real Belga. Va 
ss2/idem.. Mala Real. E 
nonyma Martinelli. çl pá 








24|carvão..... 


























|Gothenburgo...........) >» RR Pen E 1 minimo jafoo EB CEM, à agito pe EE Campos. | 
Londres. ..s.- coctemsient] Dis jamericana'.. | Colati Sus o eisio uso ajojzivmo a 38/em lastro.... C. Expresso | Federal. 
” Buenos Aires.........» » ccolingleza ....... |Araguaya..c.ce css cos» 238/em transito..... |Mala Real. dE 
E Idem...ccceceeeeeecere] Doce franceza...... [Valdivia + oco. e serao rsolidem............[C. C. Maritimo. Fi 
À (Ghiistiania Sis seems » +. |norueguense..|S. Paulo ............ 25|varios generos. . Frederick Engelhart. | 
Rosalia o estes náo » «americana ....| West Nosska ......... 34/em transito.....|P. S. Nicolson & C. 
22 |Nova York... .........|Vapor..... americana ....|Aeolus........ececeses] | 243| varios generos..|C Expresso Federal. va 
ROSÁLIO) voa tojo io jo opte to a CI SN E SA NEShamy sis fa s/a o uio mio 36/em transito.....|E. Johnston & C. Eu da a 
Ten DO AR A A RE ato > co o so ML Bridge... mo coca vnos) 2»774]' 38/IdEM, o, ou «voos lP'S, NicOlSON ÁLIO. Rar S. 
23 IGenova .........-. +.» -|Vapor.....litaliana.......|A. Savoia II...........l 30213) 39|vVarios generos..|S. Anonyma Martinelli. E» 
Hamburgo ...ec.ccs cen » oo lallemão. «evo» Lanzenheim . osac css cul L932] 2L idem, .....ceers Herm. Stoltz & C. : 
ir Bahia Blanca..:....... » .-«. americana .... Independence Hall... ..| 3.076] 36/em transito.....|C. Expresso Federal. 
o aa Nova Orleans......... ER Vivo aijo » o é o oi ES AOTOSS, É sro a(o cio jo toi | (BE SRIMATIOS PERETOS, Lage Irmãos. 
Ro. 25 |Nova York...... ...... |Vapor..... lingleza .......|Stephem........e..... 2.788] s7|varios generos. .|Wilson Sons & C. 
ni Buenos AiresS.......... E AA SRU RS MS TIS a ajo sb vaio aa (a ola «| 6.622] 232/em lastro...... «|Lamport Holt. eu 
“a Ideme ..cec so -soeme cre) co jamericana.. .. Santa Clara... ... 2. 0]/1.668] g8/idem..... gun ros o William Lowry. 
k Montevidéo ......cc..s A TEA » E ERROR qjsto elo ie Maio oie o io (o RO ablidem.... cc coca sa |O Expresso Federal. 
E: e Buenos Aires... ......» E Ra, PARTA ap 6 utetiad = erre ne] Di 500) AL UTEI apo dt «-.«»«|Chargeurs Reunis. 
pi Hamburgo............. paquete... Dio vaio AN TIRIQ O 6/6 Isis 6,014 o To date Ora 4.625] S57|varios generos.. Idem. 
EX Amsterdam... ..... «00. | VAPOF... 0 olindde dade ER ACER! lot io o lo vis fo evo! apa 8. 520) 302/ Idem, so» areia cia) mia -|S. Anonyma Martinelli. 
l Hamburgo...... E ein fo » «+. |hespanhola ... |A. Mendi....... «ce .»| 2-149  33jidem............ Holden Brothers. N 
, Marselha ......cccc..e]  » co jfranceza...... Aquitaine.............| 1.988 g7jidem........ 1... |(C. C. Maritimo. 
N Buenos Cl o 1 Maio oo » «+. |Amiral Troude.........| 3.573, 62lidem............ Chargeurs Reunis. 
e Bahia Blanca.......... » -««. |dinamarqueza. Pennsylvania ..*......| 2.386 a35jem transito. ....|C. Young. 
E 26 |Middlesburgh...... Da MA DON ae jo ingleza; sinto a tato] SANMDIE: o eis fofo, ooo 8 oiteta fo 3.216, 39|varios generos..|Mala Real. 
“a Ao dos das Arado » «.«.|dinamarqueza. |Orkild........crereses 1.178] I8lidem........ ...|C. G. Commercial. 
É [Condresd nisi sfgebdo mo » ««c-lingleza....... Highland Piper........ Edi 727 OA ACRE sato «---|Mala Real. “ 
E 27 |Montevidéo.......... 14 vapor.....(ingleza .......|Canonesa............. 5.102) 49/em transito.....|Holden Brothers. 
o Buenos Aires... ... CINE » . lamericana ....|Ossining..............| 2-968] g4lidem.........,.. |C. Expresso Federal. 
ROSATIO, cleo sleaicilêio re | » «co lingleza.....,. Leyer Ria (omega md e 2.065) 23/idem............ Brazilian Coal Company. 
28 |Antuerpia.........c.. DI Vapor stereo INE LEZA! nara onto o Cimbrier. .. co a ..| 2.514! 26|varios generos, .|Mala Real. 
Bahia Blanca.....ccese) PD aces » ««.|Aylesbury ............| 2.280) 23/em transito..... Brazilian Coal Company. 
e SRD Valparaiso... .cecs-e.. PAU Li fujo » «+»... |Palm Branch........ «.| 2.100] 26lidem,...........| Wilson Sons & C. 
= 29 |Antuerpia....... «ce e-|VAPOr..... ingleza .......|Oriente City..........| 4.224] 27|varios generos.. Domingos Joaquim da Silva & C.. 
ta Nova York....ceseeeee] > . norueguense .. |Alexander Kielland....| 1.805) 2z2lidem....... «++. Armando Licht. 4 
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Durante a segunda quinzena do mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
é E E 
q E Bo Bo 
& Procedencias Cascos. Nações Nomes s E Cargas Consignatarios 
a) E) 
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SA E E DD ei 
16 |Porto Alegre...... ....|VApor..... brazileira sq e UIDALÃO so onto /o o jo1é o /pjnio 882 a37|varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
% Estancias. ota pelenio tetas > AR » “e. [Paraná ...ccesecsseero 302) 2o9jidem............|Azamor Guimarães & C. 
j Santos: e elo capote fovajoro Lota A Mo di à NTE S  o Mossoró pato da Ve fode gore 924] g36lidem....... «--«-. Pereira Carneiro & C. 
: Porto Alegre..... EE as dtisla » cia BASS RSRS (oo o 101» 605 Fofo ve OE 926) "s4lidem. Uso dosel C. N. de Navegação Costeira. 
? Macam (SS ela o ujaio afeta a >» » etoláibio! REUEUIERAR io jo (oops io ii 926] 64lidem........ «... Lage irmãos. 
Maranhão. ... ..cscc ces CM SR aj do A 8 PaBloR est orija php o + | LT. 487] OA 1dEMD io Sioia nintolaio «|C. N. Lloyd Brazileiro. 
Gabo Frio... «cp cvb «so NGS ao o » mata cio! AQUARIO notei, cia iaio imo» SUDO alsal......0 000. --|Pring, Bastos & C. - 
Santos...... cessar vapor... .. franceza ......|Fort de Souville....... 3.157| 43/em lastro......./Chargeurs Reunis. , 
TS EiPard ss. PEA SA ato dg VADOR» pus prazileira.. o »o | GUREDYis alo o elo ole aja plo ja pio 599) gr|varios generos. .|Pereira Carneiro & C. 
- Cabo Frio.........0.. o |Niate. ce vs » «««..|Leão do Norte... ...... 65 ajem lastro....... Souza Mattos & C. 
j 19 |Porto Alegre.......... |Vapor..... brazileira ...../Campeiro. ....ececeees 1.374] 3o|varios generos..|Lloyd Nacional. 
- Rio Grande do Sul.... » ««c«lingleza.......|Marconi....... ecc...) 4.518] Golem transito.....|Lamport Holt. 
Pernambuco........... » 4a PRAZeILa vc po» Iapoly ss eo 926] ssivarios generos..|Lage Irmãos. 
; ManáãoS... .... arde Ra Ê > Waeiota EM LR do atá Manáos ......» atas ialp id o 651] ssjidem............ |C. N. Lloyd Brazileiro.' 
| PEloBaS sé meo som ion leio !o | DO as jpio DRA cem ao Itapacy....... eccerero)  SIO] a43jidem.......» «++» |C. N. de Navegação Costeira. 
A 22 |Porto Alegre..... ae oiois | VAPOR a o 010) |BRAZILEITA 6 o o 0 Rio Macauhan ........ 323] 2ojvarios generos..|Azamor Guimarães & C. 
VEIAS E caio fo aloja bin isi atas BD hoo eia) RED 00» |ItApUra...cs sos erernres 926) GMdem snes cromo Lage Irmãos. 
Santos «= ,o > o ai » o olingleza ....... Glanorganshire..... «««| 5-045| 73/em transito.....|Mala Real. 
Idea SEDES, -|brazileira .....Piauhy ...e..ce.......| 425] 36/varios generos.. Pereira Carneiro & C, 
* |Rio Grande do Sul.. » ccejingleza ....... Glendeyon .......... «-| 2-656| 39/em transito.....|Holden Brothers. 
. Samoel oo, A » «emo lbrazileira ,.... IGOyAZ... cre rre cr cecos 790! a4glvarios generos..IC. N. Lloyd Brazileiro. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 





| Destinos 
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, Equipagens 


6s|Porto Alegre. 


44 Pelotas. 
s/Cabo Frio. 
siCabo Frio. 


36| Porto Alegre. 


43 Aracajú. 
7o| Manãos. 
s4jRecife. 


6s|Porto Alegre. 


20,8. Francisco. 
65/Macau. 

6s| Idem. 
36/Pará. 


6s|Porto Alegre. 


3o/ Santos. 
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rr Victoria. 
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s Idem. 
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30, Amsterdam. 
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ara PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUÁNEIROS j 
PR TR => sa ACHOS PREÇO 500 RÉIS Bea. | 
E PREÇO 500 RÉIS A” venda na Portaria da Alfandega 
A' venda na Portaria da Alfandega a 
á PORTARIA N. 1, DE 1920 
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS | PARA O nm dai co ADUANEIROS 
E MESAS DE RENDAS ES UR | 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional a A* venda na Portaria da Alfandega | 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e | 5 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. NOVA Ta 
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GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


e— 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: so0o RÉIS 


COLLECGÇÃO 


das mais impcrtantes portarias expedidas pelo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 


dos Santos COMMISSÕES ARBITRAES 





Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA de 18 de Setembro de 1920 


o A' venda na Portaria da Alfandega 
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denis A assignatura do Boletim da Alfandega 
ANNO DE 1918 do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- + 
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Boletim da Sltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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No corrente anno a assinatura do "Boletim da Alfandega 


“do Rio de Janeiro” custará 20 por anno e d0S cada collecção 


Os anos anteriores. | 
Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 


riores, 28500. 





MINISTERIO DA FAZENDA 


. 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 15 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 26 de Abril de 1921. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 
officio n. 165, de 6 de Dezembro ultimo, declaro aos Srs. Che- 
fes das repartições subordinadas a este Ministerio, para seu 
conhecimento e fins convenientes, que os vencimentos dos 
funccionarios licenciados para os effeitos da aposentação 
não podem ser pagos pela verba destinada aos inactivos e 
pensionistas, mas sim pela verba propria dos respectivos 
cargos. — Homero Baptista, k 


* 


Circular n. 16 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 4 de Maio de 1921. 


Attendendo a que os decretos ns. 14.648 e 14.693, de 26 
de Janeiro e 25 de Fevereiro ultimos, dispõem sobre as “es- 
pecialidades pharmaceuticas”, hoje sujeitas ao sello sani- 
tario, definitivamente regulamentado pelo decreto n. 14.713, 
de 8 de Março findo, recommendo aos Srs. Chefes das repar- 
tições subordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento 
e fins convenientes, que, na arrecadação do imposto sobre 
as especialidades pharmaceuticas observem sómente as dis- 
posições do referido regulamento do sello sanitario (de- 
creto n. 14.713, de 8 de Março do corrente anno) vigorantes 
em relação ao assumpto. — Homero Baptista. 


* 


* Circular n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 4 de Maio de 1921.” 


— Na conformidade do que ficou resolvido sobre o pedido 
do Centro da Industria de Calçado e Commercio de Couros, 
encaminhado com o officio da Recebedoria do Districto Fe- 
deral n. 109, de 30 de Março ultimo, declaro aos Srs. Chefes 
das repartições subordinadas a este Ministerio, para seu co- 
nhecimento e fins convenientes, que o calçado denominado 
“alpercatas”, para o effeito da cobrança do imposto de con- 
sumo, está sujeito, como sapatos às taxas de $150 e $300, 
“conforme o tamanho, e não a de $075, como se tem enten- 


A Recommendo, por isto, aos mesmos Srs. Chefes provi- 
“denciem para que seja completado o sello do calçado daquela 
especie já sahido das fabricas com a alludida insufficiencia 


da taxa, não devendo prevalecer os autos por ventura la- 
vrados por semelhante falta, até à presente data, — Homero 
Baptista. . 


“Circular n. 18 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 4 de Maio de 1921. a ' 


Attendendo a solicitação constante do aviso-circular do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, de 28 de Janeiro ul- 
timo, recommendo aos Srs. Chefes das repartições subordi- 
nadas a este Ministerio que, nas requisições de transportes 
de materiaes, devem declarar, com precisão, a natureza do 
mesmo, afim de se evitar que, como encommendas, sejam 
conduzidos artigos de grosseiro manejo e forte peso, cujo 
transporte tem de ser feito com a classificação de carga, 

Outrosim, recommendo dos mesmos Srs. Chefes que, nos 
pedidos de concessão de passagens, indiquem a edade dos 
menores que forem incluidos. — Homero Baptista. 


* 


Circular n. 19 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 5 de Maio de 1921. 


Tendo em vista a communicação constante do aviso do 
Ministerio das Relações Exteriores n. 25, de 28 de, Fevereiro 
findo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Adminis- 
tradores das Mesas de Rendas, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que, na fórma do art. 608, 5 1º da Consolidação 
das Leis das Alfandegas, os navios das companhias fran- 
cezas de navegação Chargeurs Reunis e Sud Atlantique estão, 
isentos do pagamento dàá taxa de caridade de que trata o ar- 
tigo 607 da referida Consolidação. — Homero Baptista. 


Circular n. 20 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 6 de Maio de 1921. 


Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados, para seu conhecimento e devidos fins, que devem 
acceitar das agencias do Banco do Brasil, mediante guia, 
quaesquer importancias em notas a recolher ou dilaceradas, 
afim de serem aqui entregues, à proporção que foram sendo 
recebidas nas Delegacias, iguaes quantias do Banco do 
Brasil, escripturando as ditas importancias em receita de 
“Movimento de Fundos” como remessa recebida do Thesouro 
e providenciando para que taes notas sejam immediatamente, 
com as formalidades regulamentares, remettidas á Caixa de 
Amortização. — Homero Baptista. 


= 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 1 de 
- Abril de 1921 


Ao primeiro dia do mez de Abril de mil novecentos e 
vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi- 
dencia do Sr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando 
presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 












Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Neguto Valide! 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Direct: 
Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
“Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 29. PA 


Março findo, passou o Conselho a examinar e resólver as 


questões, constantes dos seguintes processos : 


Recurso de J. Ferreira & C., interposto da decisão ão Re- 
cebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 
149:799$641, e os condemnou a recolher aos cofres publicos 


egual quantia de sonegação apurada, nos termos do art. 179, . 
combinado com'o art. 160 do regulamento annexo ao decreto | 


n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho, por sua 


“maioria, é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para, reformando a decisão recorrida, impor a J. Fer- | 


reira & C. a multa de 13:117$420 e os obrigar a indemnizar 
à Fazenda Nacional de importancia egual de imposto sone- 
gado, nos termos do art. 220 do actual regulamento do im- 
posto de consumo. O Director Sr. Benedicto Hyppolito con- 
siderando que não ficou apurado se houve sonegação e nem 
o seu quantum, variando esta entre a somma de 149:1998600 
accusada pelo Inspector autuante e a de 1:9588825 do exame 
pericial procedido pelo Poder Judicial e considerando ainda 
que apezar do bem deduzido parecer do Sr. Director da Re- 
ceita chegando por este meio a-calcular por exclusão e suppo- 
sição a estimativa de 13:1178420, aquelle Director da Receita, 
opina, pelo pagamento da differença de imposto por estar 
apurada, sem inflicção de multa. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo + com o parecer da maioria do Conselho. ; , 


Recurso da Empreza de Aguas Gazosas, interposto da de- 
cisão da Recebedoria do Districto Federal que jhe impôz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento annexo ao de- 
ereto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho é 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
impôr a multa de 508 minimo do actual regulamento do iml- 
posto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 
| Recurso de Moreira Junior & €., suecessores, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Maranhão que, reformando a 
da Inspectória da Alfandega do mesmo Estado, lhes impôz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 


conhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da - 


Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 

Recurso de Prista & C., interposto da decisão da Alfandega 
de Alagõas que lhes impôz a multa de 1:2008, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. — O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso por 
ter sido irregularmente interposto, não ter feito o deposito 
prévio da multa e estar perempto. — O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com a parecer do Conselho. 

Recurso de Leormindo Travessoni, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da 
22 Collectoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte, lhe 
impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso para relevar a multa, co- 
brando-se, porém, o imposto sobre o peso bruto. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso da Sociedade Anonyma Productos Chimicos L. de 


Queiroz, interposto da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo . 


mantendo a da 1º Collectoria das Rendas Federaes da Ca- 
pital do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 5:0008, 
maximo do art. 17 do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 13.051, de 5 de Junho de 1918. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do mesmo para re- 
levar a multa, exigindo-se o pagamento do imposto devido. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 


selho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Espirito Santo 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Jd. Philomeno Gomes & C. do acto da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 1008, 
por infractão do regulamento do imposto do sello. — O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 

- Recurso de Constantino Garafallis, interposto do acto da 
Inspectoria da- Alfandega de Florianopolis que lhe impôz a 
multa de 665$, pela falta de apresentação no prazo legal da 

























jo é dê parecer que não se deve t 
ecurso. (0) Sr. Ministro resolve de accô 
selho. E AE 
Recurso da Empreza Commercial Auxiliadora do. 
o, interposto da decisão da Recebedoria 
| ral que lhe impôz a multa de 2:000$, por infra 
gulamento annéxo ao decreto n. 13. 051, de 5a 
"de 1918; : 
Hecuirso de Werner, Buk & É interpnata pe 
Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a da Inspectori 
fandega do mesmo "Estado, que lhes impôz. a multa 
Por infracção do regulamento. do. imposto de e ai 
"* Recurso de Acosta Ferreira & C., Limitada, interp 
détisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mantendo 
1* Collectoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte “q 
lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regulá t 
do imposto de consumo ; : 


Recursos das firmas Oscar Teichmann & C Livágido Ven. fi 























terpostos das decisões da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul que, reformando as da Inspectoria da Alfandega. de. o 
Porto Alegre, impôz a cada uma das referidas firmas a multa 
de 50%, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de Augusto P. Matzenbacher, interposto. da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mante i 
a da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhe imp impôz 
a multa de 2008, por infracção do regulamento do ecos À 
de consumo e o obrigou a recolher egual quantia melativa 
aos emolumentos devidos pelo registro do seu estabelecimento 
commercial ; INisis PE 

Recurso de Angello Gollin, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal do Paraná mantendo a da Collectoria das | 
Rendas Federaes em Morretes, que lhe impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. 

Com relação a estes processos, o. Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministra re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Llopart, Mata & C., interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa 
de 4005, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo, e os obrigou a recolher igual quantia relativa aos emo- 
lumentos devidos pelo registro de seu estadio Lena com- 
mercial ; 

Recurso de H. Façanha & C., interposto da dediaito da De- 
legacia Fiscal do Ceará, mantendo a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado, que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso de José Bento & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da Col- 
lectoria das Rendas Federaes de Passos, lhes impêz'a multa | 
de 1508, por infracção do regulamento do imposto de con- 


















sumo ; : E 


Recurso de Conde & C., interposto da decisão ip Delegacia 
Fiscal da Bahia mantendo a da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo Estado que condemnou o commandante do vapor hol- 
landez Amstelland ao pagamento da multa de, direitos em 
dobro pela falta de volumes verificada na conferencia do 
respectivo manifesto ; : 

Recurso da Companhia Commercial e M aritima, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que 
lhe impôz a multa de direitos em dobro pela differença entre 
o valor declarado para a mercadoria submettida a despacho 
pela 3º addição da nota de importação n. 7.762, de 9 de De- 
zembro de 1919, e o verificado ; 

Recurso de Sergio & Pinto, proprietarios e dditbaie do 
Almanak Laemmert, interposto do acto da Inspectoria da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, que lhes negou isenção de direitos 
para 54 fardos de papel commum para impressão. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer | 
que se deve negar provimento aos recursos .O Sr. Plinio re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-offício da Recebedoria do Districto Federal da 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado contra 
Ribeiro da Cruz & C., por infracção do regulamento annexo 
ao decreto n. 11.951, de LÊ de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 

























lurini, successora de Luiz Recco e Maria Wallan Algayer, fins Dis 
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da Collectoria das Rendas 

não SEER à multa de 1508, por 
o Tre “annexo ao decreto n. 11,951, d 

ereiro de 1916; . y 


 ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
pela qual deu provimento ao recurso interposto 
Baptista de Alvarenga do acto da Collectoria das 
endas Federaes em Sant'Anna dos Ferros, que lhe impôz 
multa de 1508, por infracção do regulamento annexo ao 
ereto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. E 
b Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
; qu e não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-offício, 
em face do art. 226 $ 2º do actual regulamento do imposto 
“de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 









































“Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 

“acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 

— Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 

— Tito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 

nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
— quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 





cs 


Repartições de Fazenda 


- Por decreto de 30 do mez findo, foi dispensado, a pedido, 
— o 1º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Bacharel 
— Bartholomeu de Sá e Souza do logar de Inspector, em com- 
missão, da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, sendo 
por outro da mesma data nomeado o referido funccionario 
para exercer, em commissão, o logar de Ajudante de Ins- 
— pector da Alfandega do Rio de Janeiro. 

E. — Por outro de 5 de Maio, foi nomeado o 3º Escriptu- 

rario do Thesouro Nacional Bacharel Antonio da Costa e Silva 
— para exercer, em commissão, o logar de Delegado Fiscal do 
- mesmo Thesouro no Estado do Maranhão. 


E 
e o” 
4. 


" 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : ; 


Dia 29 de Abril 


N. 308 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 567, de 22 de Março ultimo, relativo á res- 
“ tituição pretendida pela firma Teixeira Soares & Araujo, pro- 
cedente dos direitos integraes pagos pelo material diserimi- 
nado na relação junta, e despachado pela: nota de impor- 
“tação n. 15.955, de Agosto do anno passado, communico-vos, 
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo 
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de hontem, 
autorizar a restituição da differença entre aquelles mesmos 
direitos, e os correspondentes á taxa reduzida de 8 % ad va- 
“lorem, em virtude do disposto no art. 2º, alinea 1, da lei nu- 
mero 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 


Dia 30. 


—  N. 309 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º 
da Lei da Receita sob n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
considerou, em sessão de 25 do corrente, expediente legal 
a isenção de direitos pretendida pela The Brasilian Meat Com- 
pany, Limited (Frigorifico de Mendes), no requerimento que 
acompanhou o vosso officio n. 158, de 22 de Janeiro ultimo, 
para dous volumes contendo machinas destinadas á la- 

“vagem, conforme consignam os inclusos documentos de fls. 2 
a 4,7 e 8, destacados do respectivo processo. 


“ N. 310 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
— 4ls.2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o vosso officio 
" mn. 2.366, de 26 de Novembro do anno passado, relativo á 
— isenção de direitos pretendida por Victor Sence, para duas 
— caixas contendo diversas peças (accessorios e pertences) e 
machinismos de usina do fabrico de assucar, e mais outra 
caixa com grampos de ferro fundido para trilhos, tudo con- 
" stante da relação junta, communico-vos, para Os fins con- 
* “venientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 4 de Fe- 








a en 
| vereiro ultimo, foi de parecer que as peças e machinismos | 
de 8002 , 


| pedido, visto não constar do 


de que se trata, estão sujeitos ao pagamento da taxa 
por kilo, e quanto aos grampos, não póde ser attendido o 
end Drocenia a prova do exame 


Dia 2 de Maio 


N. 311 — Remettendo a essa Alfandega os inclu - 
cumentos de fls. 2a 5 e 7 a 26, pertencentes ao pd 
encaminhado com o vosso officio n. 986, de 31 de Dezembro 
de 1919, relativo à restituição pretendida pela Companhia 
Nacional de Industrias Reunidas, em Juiz de Fóra, Estado 
de Minas Geraes, proveniente dos direitos integraes pagos por 
24.364 kilos de folhas de Flandres, em laminas simples, dis- 
criminados na relação annexa, e despachados pela nota de 
importação n. 4.878, de Novembro daquelle mesmo anno, 
communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da 
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
data de 27 de Abril proximo findo, autorizar a restituição 
da differença entre os mesmos supracitados direitos, e os 
correspondentes à taxa reduzida de 8% ad valorem, visto 
se achar contemplado no dispositivo do art. 11, alinea 1, da 
Lei da Receita n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, o flandres 
em questão, sendo: em ouro 4558610, e em papel 3728770, 
perfazendo a importancia total de 8288380. 


N. 312 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4,7 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 1.717, de 9 de Agosto do anno passado, relativo á isenção 
de direitos pretendida por Carlos Diniz Sampaio Ferreira, 
proprietario da usina do fabrico de assucar “Novo Hori- 
zonte”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 100 tam- 
bores contendo cal virgem destinada ao beneficiamento de 
assucar, constante da relação junta, communico-vos, para os 
devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 25 de 
Abril proximo findo, opinou não poder ser deferido o supra- 
citado pedido, visto se tratar de mercadorias que tem similar 
na producção nacional. 


N. 313 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 23 de Março ultimo, con- 
siderou legal a isenção de direitos pretendida pela Société 
de Sucreries Brésiliennes, no requerimento que acompanhou 
o vosso officio n. 2.584, de Dezembro do anno passado, para 
65 volumes formando seis vagons completos de estrada de 
ferro e destinados ao transporte de canna de assucar, con- 
forme alludem os inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, des- 
tacados do respectivo processo visto os vagons em questão 
se acharem comprehendidos no dispositivo do art. 37 da Lei 
da Receita n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 314 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º, 
$ 31, das Disposições Preliminares da Tarifa, considerou 
expediente legal a isenção de direitos pretendida por Joaquim 
Catramby, no requerimento encaminhado com o vosso officio 
n. 444, de 2 de Março deste arno, para tres ovelhas e um 
jumento de raça, tudo consignado nos inclusos documentos 
de fls. 2 a 6. pertencentes ao respectivo processo, 


N. 315 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 4 de Fevereiro ultimo, 
foi de parecer que póde ser, legalmente, concedida a isenção 
de direitos pretendida pela Companhia de Mineração St. John 
del-Rey Mining Company, Limited, para uma caixa contendo 
terminaes de cobre especiaes destinadas a motores electricos 
de sua mina descriptas na relação e mais inclusos documen- 
tos de fls. 2 a 5 e 8, pertencentes ao processo que acompanhou 
o vosso officio n. 2.320, de Novembro do anno passado. 


N. 316 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em offício sob 
n. 430, de 27 de Abril proximo findo, solicitou a Imprensa 
Nacional, resolveu, em data de 30 do mesmo mez, autorizar 
o despacho livre de direitos, de 400 bobinas de papel com- 
mum, destinado á impressão do Diario Official, consignadas 
na inclusa relação. 


Dia 4 


N. 317 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 8, do processo que acompanhou o vosso officio n. 2.362, de 
26 de Novembro do anno passado, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela Companhia de Mineração St. John del- 
Rey Mining Company, Limited, para dous fardos contendo 
lona de algodão especial destinada aos filtros dos tanques 
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da mina de sua propriedade, séfiião discrimina a relação 


junta, communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal 
de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 87, da Lei 
da Receita n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, opinou em 
sessão de 16 de Remedio ultimo ser expediente legal a supra- 
citada isenção. 


- N. 325 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que ma petição de 23. 
de Fevereiro ultimo, solicitou o Patronato de Menores, pelo | 
Administrador da Casa de Preservação, dirigida pelo mesmo . 
patronato, resolveu, em data de 26 de Abril proximo findo | 
e de accôrdo com o parecer do Tribunal de Contas, em sessão | 
de 30 de Março ultimo, autorizar o despacho livre de direitos | 
de um instrumento de musica, que se acha no Armazem de | 
Encommendas Postaes dessa Alfandega sob n. 46.984, para . 
“o uso do alumho Levo Malamuta do mesmo Instituto. 


Dia 7 


N. 327 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6 e 9 do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 604, de 28 de Março ultimo, relativo á resti- 
tuição pretendida por Pereira Carneiro & C. (Companhia 
Commercio e Navegação) proveniente dos direitos integraes 
pagos por 450 latas com tinta a oleo e mistura de resina, 
constantes da relação junta, e despachadas pela nota de im- 
portação n. 8.063, de -29 de Julho do anno passado, commu- 
nico-vos, pára os devidos effeitos que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data 
de 5 do corrente, autorizar a restituição da differença entre 
os mesmos direitos pagos e os correspondentes á taxa redu- 
zida de 30 réis por kilo, visto as latas de tinta em questão 
se acharem amparadas pelo art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de 
Dezembro de 1919. 


N. 328 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3, 6 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 2.124, de 19 de Outubro do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia As- 


“Sucareira Vieira Martins, para quatro volumes contendo 


peças, formando uma installação completa de um motor ele- 
ctrico com todos os seus pertences e accessorios, segundo 
allude a relação junta, communico-vos, para os devidos ef- 
feitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Abril 
proximo findo, julgou expediente legal, em face do disposto 
no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, a so- 
licitada isenção. 


N. 329 — Transmittindo-vos, os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5, 8 e 9, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 166-A, de 22 de Janeiro ultimo, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela The Brasilian Meat Company, Limited 
(Frigorifico de Mendes), para 15 volumes contendo amonia 
liquida, consigandos na relação annexa, communico-vos, para 
os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, tendo em vista 
o dispositivo do art. 8º, IV, da lei n. 2.841, de 1913, em sessão 
de 25 de Abril próximo findo, considerou expediente legal a 
supracitada isenção. 


Dia 5 


N. 319 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 


| cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
. vosso officio n. 2.330, de 23 de Novembro do anno passado, 
“relativo à isenção de direitos pretendida por Victor Sence, 


para dous motores a oleo de petroleo para lubrificação, con- 
stantes da relação annexa, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 


- Tribunal de Contas, resolveu, em data de 27 de Abril pro- 


ximo findo, autorizar a isenção de direitos para os motores, 
e que o oleo em questão está sujeito ao pagamento “da taxa 
de sete réis por kilo, tudo em virtude do disposto no art. 37 
3.979, de 31 de Dezembro de 1911, respectivamente. 


N. 320 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2, 4, 6 a 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 650, de 1 de Abril proximo findo, relativo à isenção de di- 
reitos pretendida pela The Brazilian Meat Company, Limited 


“(Frigorifico de Mendes), para 50 fardos contendo capas de | 


juta destinadas á conservação de carnes congeladas, segundo, 


“allude a relação junta, communico-vos, para os fins conve- 
“mientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 6 do cor- 


rente, considerou legal a solicitada isenção, em virtude do 
disposto no art. 45, da lei mn. 4.230, de 31 de Dezembro do 


anno passado. 







NB — “Remettendo. a essa 
cumentos de fls. 2a 4 e 7, do proe 
vosso officio n. 664, de 22 de Março ul 
tuição pretendida por Teixeira Soares & Ara 
dos direitos integraes pagos por 35 volumes co 
de papelão para garrafas de leite, e despachados pela 
importação n. 8.570, de 21 de Junho do. Tape “pass 
munico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. Min 
Fazenda tendo ouvido o Tribunal de Contas: “resolveu e 
data de hoje, autorizar a restituição da differença gnt E 
mesmos direitos pagos, e os correspondentes à 
zida de 8 % ad valorem, nos termos do disposto 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


“N. 322 — Devolvendo a essa Alfandega os Tai ad > 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado. com « o 
vosso officio n. 571, de 22 de Março ultimo, relativo ps DO 
tituição pretendida por Teixeira Soares & Araujo, provando y 
dos direitos integraes pagos por 70 volumes contendo . 
las de papelão destinadas a garrafas de leite e 37 ditas a & 
folhas de Flandres, conforme se vê da relação junta, e RE ai 
pachado tudo, pela nota de importação n. 8.120, de 22 
Maio do anno passado, communico-vos, para os devidos . a 
effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Trio 
bunal de Contas, resolveu, em data de hoje, autorizar a. res-. 
tituição da differença entre os mesmos direitos pagos, e os 
correspondentes 4 taxa reduzida de 8% ad valorem, na 
fórma do disposto no art. 20 da lei n. 8.979, ué 31 de: De- 
zembro de 1919. 
































































N. 324 — Devolvendo a essa Albanddga os inclusos ao j 
cumentos de fls. 2 a 6, 7, 9 e 10, do processo que acompanhou x 
o vosso officio n. 1.984, de 23 de Setembro do anno passado, 
relativo ao requerimento em que a Companhia Estrada “de 
' Ferro São Paulo-Rio Grande solicita baixa do termo de 1 res- 
ponsabilidade assignado, para o desembaraço do material 
consignado na relação junta, e despachado pela nota de im- 
portação mn. 1.507, de Dezembro de 1918, communico-vos, 
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo 
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 27 de 
Abril proximo findo, que o material supracitado está sujeito 
ao pagamento da taxa de 5% ad valorem, nos termos do. 
“disposto da clausula 70 do contracto approvado pelo decreto 
n. 11.905, de 19 de Janeiro de 1916. a 


























A 4 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS a 


N. 101 — Em 28 de Abril de 1921 — OQ Inspector deter- 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que vá à rua Uru- 
guayana n. 74 e intime Julio Fourcade a vir a esta Alfandega 
no dia 28, ás 13 horas, afim de prestar declarações sobre | 
a apprehensão effectuada pelo Dr. Armando Vidal, 2º Dele- 
gado Auxiliar, no dia 12 do corrente, no citado predio. — | 
Julio Sylvio de Miranda. 2 





N. 102 -— Em 30 de Abril de 1921 — O Inspector designa 
o 1º Escripturario Amaro Abilio Soares da Camara para exer- 
cer o logar de presidente dos leilões. —Julio Syívio de Miranda, 


N. 103 — Em 2 de Maio de 1921 — O Inspector determina 
que o continuo João Pimenta da Silva vá á rua da Quitanda | 
n. 126, e intime Ernesto Ferreira, sub-director da Companhia 
de Seguros Maritimos e Terrestres, a vir a esta Alfandega no 
dia 4 do corrente, às 14 horas, afim de prestar declarações E 


no processo administrativo instaurado a respeito da ap- mu 
prehensão de duas malas, effectuada no edifício dessa Com- ” 


panhia. — Julio Sylvio de Miranda. 


. 104 — Em 2 de Maio. a 1921 — O Inspector declara - 
a ape os Srs. empregados, para o devido cumprimento, | 
que as médias da taxa cambial do mez de Abril findo, re- | 


an 












“is ap 
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Julio Sylvio de Miranda. 


N. 105 — Em 2 de Maio de 1921 — O Inspector designa 
ra servirem nos pontos abaixo mencionados os seguintes 
funccionarios : 

Armazem n. 2-— Antonio Eduardo de Lennhoff-Brito. 
E Armazem n. 3-—-Dr. Angelo Xavier da Veiga e Rodolpho 
- da Costa Tinoco. : : 

Armazem n. 4-—Carlos de Miranda da Silva Reis e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca. 2d À 
Armazem n. 5-—João Duarte Lisboa Serra. 
Armazem n. 6-— Dr. João Lindolpho Camara e João Fer- 
- nandes de Barros. 

Armazem n. 7-—Luiz Valle de Almeida e José da Silva 
4 Rego. N ê 

: Armazem n. &-—-- Manoel Alves da Silva. - 

) “Armazem n. 9-— Antonio Dias Soares do Lago e José 

Ataliba da Silva Galvão. “El 
Armazem n. 10 — Horacio Ramos Machado Junior. 

E. Armazem n. 15— João Francisco de Paula e Silva e Luiz 
— Alves Soares. 

Armazem n. 16 — Manoel Jansen Muller e 
* Souza Castro. . 

Armazem n. 17 — Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga 
— e Pedro Alveres de Andrade. f 
/ Armazem n. 18-- Joaquim Fernandes da Silva. 

“| Externo A — Antonio Camillo de Hollanda. 
a Externo € — Candido Elias Mendonça de Carvalho, 
f Ilha do Cajú — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 


vara 


Annibal de 


Julio Sylvio de Miranda. 


DN. 106 —- Em 2 de Maio de 1921 — O Inspector determina 
| ue o Conferente José Bonifacio Pereira de Mesquita tenha 
exercicio nas conferencias internas. — Julio Sylvio de Mi- 
ne randa. 


Me 
—— 


4 F 
| N. 1064—Em 2 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
“mina que tenha exercicio na secção de escripturação por 
" partidas dobradas o 3º Escripturario Mario Bernardes Car- 
* doso. — Julio Sylvio de Miranda. 

8 N. 107 — Em 5 de Maio de 1921 — O Inspector scientifica 
“aos Srs. empregados, para os fins convenientes, que, por sen- 





| tença de 4 de Abril ultimo, 

da Quarta Vara Civel, foi declarada aberta a fallencia de Mm” 
Octaviano Gomes, com escriptorio de commissões e consigna- e 
ções à rua dos Benedictinos n. 17, 1º andar. — Julio Sylvio 


S Corretores, para os fin; 
Dezembro de 1919, são : 





de Miranda. 


——— 


N. 108 — Em 5 de Maio de 192] — O Inspector notifica 
aos Srs. empregados, para os fins convenientes, que, E poóm 
tença de 11 de Abril ultimo, do Ex."º Sr. Dr, Juiz de Direito 


| da Quarta Vara Civel, foi declarada aberta a fallenci: 
Luiz Gomes dos Santos, estabelecido com pl 4 Sa 


e molhados á rua Frei Caneca n. 144, — Julio Sylvio de Mi- 
randa, 


——— 


N. 109 — Em 6 de Maio de 1921 — O Inspector determina 
ao continuo Ezequiel Telles que vá á rua General Camara 
n. 37 e intime a firma O, Moniz & C. a comparecer amanhã, 
sabbado, ás 2 horas da tarde, afim de prestar declarações no 
processo administrativo da apprehensão de duas malas, effe- 
ctuada no edificio da Companhia de Seguros Maritimos e Ter- 
restres “Indemnisadora”. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 110 — Em 6 de Maio de 1921 — O Inspector determina 
que, pela 1º Secção, seja informado se os volumes marca F A 


ns. 744 e 745 constam do manifesto do vapor Ansaldo Sa-. 


voya II e, no caso affirmativo, qual o respectivo peso, qual 
o consignatario e bem assim se constam da relação de avarias 
e, nesse caso, qual o peso com que descarregaram. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


N. 111 — Em 6 de Maio de 1921 — O Inspector, no intuito 
de facilitar o desembaraço e sahida de mercadorias, declara 
aos Srs. Conferentes e Escripturarios em conferencias in- 
ternas, que poderão informar, independente de despacho da 
Inspectoria, todos os requerimentos e representações feitas 
em virtude de divergencias verificadas por occasião da con- 
ferencia dos respectivos volumes, sendo remettidos taes re- 
querimentos e representações á Inspectoria sómente para 
despacho final, — Julio Sylvio de Miranda; 


N. 112 — Em 6 de Maio de 1921 — O Inspector chama a 
attenção dos Srs. Conferentes e demais funccionarios desta 
Alfandega para a circular n, 16, de 4 de Maio corrente, pu- 
blicada no Diario Official do dia seguinte, no que diz respeito 
à arrecadação do imposto sobre as especialidades pharmaceu- 
ticas, em relação ás quaes devem observar sómente as dis- 
posições do decreto n. 14.713, de 8 de Março do corrente anno, 
que regulamentou a cobrança e fiscalização do sello sani- 
tario. — Julio Sylvio de Miranda. 


— o 


N. 113 — Em 7 de Maio de 1921 — O Inspector determina 
que o Conferente José Bonifacio Pereira de Mesquita tenha 
exercicio em uma das portas do Armazem n, 8. — Julio Sylvio 
de Miranda. 


N. 114 — Em 7 de Maio de 1921, — O Inspector determina 
ao continuo Ezequiel Telles que intime o Sr, Madureira, em- 
pregado da casa commercial de Werner, Beck & C., á rua da 
Alfandega n. 101, a comparecer a esta repartição, no dia 9 
do corrente, ás 2 horas da tarde, afim de prestar declarações 
no processo administrativo instaurado a respeito da appre- 
hensão de duas malas, effectuada no edificio da Companhia 
de Seguros Maritimos e Terrestres “Indemnisadora”. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


N. 115 — Em 7 de Maio de 1921 — O Inspector, chamando 
a attenção dos Srs. Conferentes e demais funccionarios desta 
Alfandega para a cireular n. 17, de 4 do corrente, abaixo 
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transcripta, recommenda a sua exacta observancia, na parte . 
referente ás taxas do imposto de consumo. — Julio Sylvio de | 
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sente data. — (a.) Homero Baptista. 





N. 116 — Em 10 de Maio de 1921 — O Inspector chama 
ja a attenção dos Srs. funccionarios com exercicio no Armazem 
A de Encommendas Postaes para a hora de inicio do respectivo 

expediente, que deverá ser ás 10,30 horas, impreterivelmente. 
— Julio Sylvio de Miranda. 
+“ 


= N. 117 — Em 10 de Maio de 1921 — O E e determina 
que o continuo João Pimenta da Silva vá à rua'Buenos Aires 
n. 111, 1º andar, e intime a firma A. J. Antunes & C., ahi 
estabelecida, a comparecer a esta Alfandega, no dia 11 do 
corrente, ás 14 horas, afim de prestar declarações no pro- 
cesso administrativo instaurado a respeito da apprehensão 
de duas malas, contendo tecidos de seda, effectuada na rua 
da Quitanda n. 126. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 118 — Em 12 de Maio de 1921 — O Inspector, tendo 
em vista a Ordem do Ministerio da Fazenda n. 5, de hontem, 
resolve desligar do serviço desta Alfandega o Conferente Ma- 
noel Pinto da Fonseca, que fica à disposição do Gabinete do 
mesmo Ministerio. — Julio Sylvio de Miranda. 

O) 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


y Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro Eduardo 
Pessoa Mohaupt, quando no dia 22 de Março proximo findo, 
se encontrava em serviço no registro Vigilante, apprehendeu 
cinco saccos e um amarrado contendo um total de 32 peças 
de tecidos diversos, em uma chata que se achava por detraz 
da ilha de Santa Barbara, sendo o mesmo funccionario au- 
xiliado nessa diligencia pelo mestre de lancha Manoel Pedro, 
motorista Antonio Freitas e marinheiro Benedicto Aguiar. 

Tendo conhecimento do facto, determinou esta Inspectoria 
fosse instaurado processo, sendo lavrado o auto de appre- 
hensão respectivo. , 

Em seguida publicou-se edital convidando o dono de taes 
volumes a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem do seu direito. 

Não sendo attendido esse convite, foi lavrado o termo de 
perempção regulamentar, designando esta Inspectoria dous 
funccionarios para procederem á necessaria classificação e 
avaliação. - 

' Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi 
feita em flagrante : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Eduardo Pessoa Mo- 
haupt e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

















feita por esse alguem ; 


apprehensão não teria sido effectuada ; eat 
Considerando que a interferencia do commissario que se 
diz apprehensor foi feita no processo em virtude apenas das 
funcções de seu cargo, sem maior diligencia para impedir que 

o facto criminoso se consummasse - : 
Julgo apprehensor, para todos os effeitos, o guarda-civil | 


contrabando, Feliciano Colombo de Souza e Eugenio Elysio 

Emerenciano à perda das mercadorias apprehendidas e mais 

à multa de 50 % do respectivo valor, nos termos do art. 641 

da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando o producto, ao appre- 

hensor, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei nu- 

mero 2.924, de 6 de Janeiro de 1915. E 
Cumpra-se. ) 


Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. ; 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 de Abril de 1921, — Paulo Emilio dt Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ; 


Vistas e examinadas as peças deste processo e ; 

Considerando que os individuos de quem se apprehen- . 
deram os objectos constantes deste processo os traziam oc- 
cultos dolosamente e nenhuma declaração fizeram antes de 
desembarcar, como preceitúa a lej;; 

Considerando que todas as declarações são concordes em 
affirmar que-os citados individuos foram detidos proximo á 
sahida do gradil do cães, e teriam consummado a tentativa 
de contrabando se não fossem em tempo impedidos de 
fazel-o ; , , 

Considerando que, se aos mesmos individuos assistisse 
boa razão, não se teriam evadido após effectuar-se a appre- 
hensão, antes protestariam contra esse facto ; 

Considerando que a defesa de fls. 5 está em desaccordo, 
não só com o numero dos objectos apprehendidos, mas tam- 
bem com as declarações feitas no presente processo, todas 
concordes ;. , 

Considerando ainda que a essa defesa nenhuma prova 
foi adduzida, resumindo-se a “dita defesa em simples alle- 
gações : 

Julgo procedente a apprehensão e condemno os donos das 
mercadorias apprehendidas ao pagamento da multa de 50 %” 
do seu valor official, além da perda das mesmas merca- 
.dorias. A : 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires e 
aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata o ar- 
tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. são fes ; a 

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 de Abril de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. a : E : 


= 


Considerando que, de accôrdo com todas as peças do pro- se 
cesso, essa diligencia coube exclusivamente ao guarda-civil | 
Antonio Ferreira da Fonseca, sem a “intervenção do qual a. 


Antonio Ferreira da Fonseca, e condemno os portadores do . 
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ocesso se verifica que, no dia 22 de Março ultimo 
n. 120, de nome Sylvino José da Silva, quando se 
“serviço no posto entre os armazens ns. 9 É 10 do 
jães do Porto, apprehendeu 13 caixinhas com pressões para 
apel, em poder de um individuo, que se evadiu. 
“Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
o processo e assim lavrou-se o auto de apprehensão re- 
vo. , a Pad 
“Não sendo conhecido o dono de tal mercadoria, foi o 
esmo, por edital publicado no Diario Official, convidando 
“vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 


“o que entendesse a bem de seus direitos. 


* Ninguem se tendo apresentado, foi, findo o mesmo prazo, 


“lavrado o termo de perempção regulamentar, designando-se 
— então dous funccionarios para procederem à necessaria clas- 
-  sificação e avaliação. a 


Assim : . 


Considerando que o processo correu á revelia ; 


- - Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : e 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, guarda n. 120, Sylvino José da Silva, dedu- 


zidos os 50 % de que trata o art. 124 da Lei n. 2.924, de 5 de 


Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. ; 

AlMandega do Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Afandega do Rio de Janeiro, 
29 de Abril de 1921 — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. E E 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : - 4 
Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro, Do- 


miciano Soares, auxiliado pelo mestre de lancha João França, 


motorista Miguel de Oliveira e marinheiro Jeronymo Dias, 
quando em serviço no registro Vigilante, no dia 24 de Março 
ultimo, apprehendeu tres saccos com louças de vidro, que de 
“uma embarcação foram atirados para a ilha da Pombeba. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
respectivo. , 

Em seguida publicou-se edital convidando o dono de tal 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado, foi lavrado o termo de 
perempção regulamentar, designando-se dous funccionarios 
para procederem á necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que a apprehensão foi feita de accôrdo com 
o disposto no art. 630, $ 3º da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehnsor, 2º Official aduaneiro, Domiciano Soares e aos seus 
auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
— Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1921. — .O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. ' 


“ 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 

Deste processo se verifica que, no dia 23 de Março proximo 
findo o 2º Official aduaneiro, Francisco Balthazar da Silveira, 
auxiliado pelo patrão Carlos Corrêa, motorista José Raposo e 
marinheiro Camillo Bomfim, quando em serviço no registro 
Vigilante, apprehendeu um sacco contendo os seguintes ob- 


“jectos : quatro caixas, com uma-duzia de sabonetes cada uma; 


14 caixinhas com borrachas ; duas duzias de sabonetes ; duas 
caixas de papelão, contendo pegadores para papel ; um pacote, 
contendo caixinhas de grampos para papel, e um pacote, con- 
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NILE TA PA Sta si : 
tendo caixinhas de pegadores e | a 
atirado para uma embarcação, no Jittor; Er ad 
* Trazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria, foi 
ordenado se instaurasse processo e, assim, lavrou-se O auto 
Sepsprpenado respectivo. * - 
| Em seguida publicou-se edital no Diario Official, convi- 
rig do ira de es mercadorias a vir, nin prazo de 
ias, sob pena revelia, allegar o que ent 
de seus interesses. d ” f e sesppdpado deágr 

Não sendo attendido esse convite, foi lavrado o termo de 
perempção regulamentar, designando-se dous funccionarios 
para procederem à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : aaa À 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que a apprehensão foi feita de conformidade 
com o disposto no art. 630, $ 3º da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, 2º Official aduaneiro, Francisco Balthazar da Sil- 
veira, e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1921. — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 






























De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : : 


“Consta do presente processo que o 2º Official aduaneiro, 
Pedro Medina Celi, auxiliado pelo motorista Leonidio José 
do Nascimento e remador Manoel Balbino da Silva, appre- 
hendeu, no dia 21 de Março ultimo, tres saccos contendo os 
seguintes objectos : 10 manteigueiras, 10) assucareiros, 13 lei- 
teiras, 20 tijellas e 35 brocas de 5/16, que se achavam em uma 
chata. 

Esta Inspectoria, tendo conhecimento do facto, determi- 
nou se instaurasse processo e, assim, lavrou-se o auto de 
apprehensão respectivo. 

Em seguida publicou-se edital convidando o dono de 
taes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse ; este, porém, não com- 
pareceu, procedendo-se então à necessaria classificação e ava- 
liação. > 

A” vista do exposto : 

Considerando que o processo correu à revelia ;. 

Considerando que a apprehensão foi effectuada de accórdo 
com o art. 630, $ 3º da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas : ; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao 
apprehensor, 2º Official aduaneiro Pedro Medina Celi e aos 
seus auxiliares, deduzidos os 50 % indicados no art, 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Março de 1921. — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. E 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Maio de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos 3º Es- 
cripturario. . 


—— — 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
“tença : 

Verifica-se da leitura deste processo que o 2º Official adua- 
neiro, Domiciano Soares, auxiliado pelo mestre de lancha 
Manoel Pedro, motorista Antonio de Freitas e marinheiro 
Benedicto Jagoanharo, apprehendeu, no dia 29 de Março ul- 
timo, quando em serviço no registro Vigilante, dous saccos 
contendo 38 duzias de tubos de fio de seda, que se achavam 
no convéz de uma embarcação. 

Sciente do facto, pelas communicações de fis, 2 e 3, or- 
denou esta Inspectoria fosse instaurado processo e, assim, 
lavrou-se o auto de apprehensão regulamentar. : 

Não sendo conhecido o dono de tal mercadoria foi o 
mesmo por edital, convidado a vir, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem do 
seu direito. 





















-formidade com o que dispõe o art. 630, 8 3º da Nova Conso- 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo o 
alludido prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se, em seguida, dous funccionarios para proce- 
derem á necessaria classificação e avaliação. 

A” vista do exposto : 

Considerando que o processo correu à revelia ; M 

Considerando que a apprehensão foi effectuada de accôrdo 
com o disposto no art. 630, $ 3º da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduanciro, Domiciano Soares e aos 
seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1921. — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Maio de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : À 


Deste processo se evidencia que, no dia 24 de Março pro- 
ximo findo, o 2º Official aduaneiro Alvaro do Nascimento 
apprehendeu seis jardineiras de metal, cinco pratos uma sa- 
boneteira e quadro vidros com boccas de metal, que se en- 
contravam em uma chata. . 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria fosse instau- 
rado processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

No Diario Official-foi publicado edital convidando o dono 
de taes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus di- 
reitos, e este não compareceu, pelo que por esta Inspectoria 
foram designados dous funccionarios para procederem à ne- 
cessaria classificação e avaliação. 

A” vista do exposto : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que a apprehensão foi effectuada de con- 


lidação das Leis das Alfandegas : 

Julgo a mesma procedente. o 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, 2º Official aduaneiro Alvaro do Nascimento, de- 
duzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 
de Janeiro de 1915. : 

Cumpra-se. 


-Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


= 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica 2 seguinte sen- 
tença : 

Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro desta 
Alfandega Alvaro Cunha apprehendeu no dia 7 de Abril ul- 
timo, quando em serviço de fiscalização de passageiros a 
bordo do vapor belga Asier, junto à amurada do mesmo 
vapor, um volume contendo diversas mercadorias sujeitas a 
direitos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 14 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos da mer- 
cadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o.que entendessem a bem de 
seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após à necessaria classificação e ava- 
liação. 

Isto posto : F 

Considerando que o processo correu à revelia ; g 

Considerando que, segundo determina o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 


| ao apprehensor, 2º Official aduaneiro desta Al; 
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Intime-se e liquide-se, adjudicando-se | 
Cunha deduzidos os 50% de que trata o art. 12 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. sido ad 

Cumpra-se. É RE (os 
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1921. — 

ta 


o Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 2 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de J: 





5 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- | 


pturario. : 
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COMMISSAO DA TARIFA 
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DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1920 A 
Dia 17 Ad 

t Fpp 


N. 820-A —- Isnard & C. despacharam lenções simples de. 
tecido de linho. O Conferente Sr. Julio Sylvio de Miranda 
classificou para pagar direitos ad valorem por serem bor-. 
dados. : nr 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a 
mercadoria de que se trata está sujeita a direitos ad valorent, 
na razão de 60 %, do art. 552 da Tarifa, por ser bordad 


O Sr. Inspector concordou. p 


N. 821 — Emile Izard, gerente da livraria Garneir, pediu | 
classificação de livros. k 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria de que se trata, como livros impressos, da taxa de 150 
réis por kilo, do art. 606 da Tarifa, por equiparação, contra 
o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou como modelos 
para artes, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 604 da mesma 
Tarifa. r , 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Miranda 
Reis. : 

N. 822 — Hime & C. receberam uma encommenda postal, 
contendo um apito para locomotiva. O Conferente Sr. Torres 
Leite classificou a mercadoria para pagar 15 % ad valorem, 
em vista do disposto na 2º parte da nota 134" da Tarifa. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, se- | 


parou a mercadoria em duas partes, classificando uma, como 
obras de cobre não classificadas, da taxa de 28 por kilo, do 
art. 699 da Tarifa e outra, como “obras de ferro batido simples, 
da taxa de 400 réis por kilo, do art. 757 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 823 — Villas Bôas & C. pediram classificação para mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, assemelhou a merca- 
doria representada pela-amostra acima referida ao oleado de 
algodão, da taxa de 18800 por kilo, do art. 466 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. s 


N. 824 — Migliora, Valverde & C. despacharam peças de 
louça com preparos de cobre para installações electricas, da 
taxa de 200 réis por kilo, do art. 649. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha classificou uma das peças como parte de lustres de 
cobre, da taxa de 4$ por kilo, do art. 671. 

A Commissão da Tarifa por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão (aranha) como obras de 
cobre não classificadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 699 da 
Tarifa. todo 

O Sr. Inspector concordou. a 

N. 825 — A Singer Sewing Machine Company recebeu uma 
encommenda postal, contendo peças de .«machinas de costura, 
de sua fabricação, da taxa de 25 % ad valorem. O Conferente 
Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como da decisão 
n. 285, de Março do corrente anno, por se tratar de uma 
identica. 

A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer que as 
peças para machinas de costura de que se trata, deviam se- 
guir o regimen fiscal a que estão sujeitas, as machinas de 
costura, isto é, devem pagar a taxa de 150 réis por kilo, peso 
bruto, do art. 1.009 da Tarifa, ficando assim revogada a de- 
cisão n. 285, de 13 de Março do corrente anno. 


O Sr. Inspector concordou. 
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ondahl & C. pediram classificação de merca- 
apresentaram amostra. 
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mercadoria de que se trata, como papel chloruretado 
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crever, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente 
de Miranda classificou a mercadoria como papel 


! Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
ou a mercadoria de que se trata, como papel tinto ou 
do, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


“Sr. Inspector concordou. 


N. 828 — J. Teixeira de Carvalho & C. pediram classifi- 
ão de mercadoria de que apresentaram amostra. 

- A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como papel de embrulho, da taxa de 300 
s por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra os votos dos 
« Miranda Reis, Fernandes da Silva e Loureiro Fraga, que 
classificaram como papel vegetal, da taxa de 600 réis por 
o, do mesmo art. 612. - 


“O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


q 


Rr” IN. 829 — Herm. Stoltz & C. pediram classificação de mer- 
* cadoria de que apresentaram amostra. , 
— A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
“melhou a machina de que se trata (mimeographo) aos prélos, 
— para pagamento da taxa de 15 % ad valorem, do art. 1.014 da 
“Tarifa. 
By q 
O Sr. Inspector concordou. 
qa : à ç 
q N: 830 — O London Brazilian Bank Limited, pediu classi- 
“ficação de mercadoria de que apresentou amostra. 
— A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
* melhou a mercadoria de que se trata, aos prélos, para paga- 
“mento da taxa de 15 % ad valorem, do art. 1.014 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 
4 l 



























N. 831 — Costa Pereira & €C. despacharam vidros de per- 
— fumarias á taxa de 45 por-kilo. O Conferente Sr. Annibal 
* Castro classificou a mercadoria para pagar a taxa de 85 por 
— kilo. 

- A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
— se trata, como perfumarias em frascos de vidro n. 2, da taxa. 
— de 8$ por kilo, do art. 164 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N.832— A The Neuchatel Asphalt Company despachou 

“pedras de granito, para pagar 15 % ad valorem, do art. 635. 

“OQ Escripturario Sr. Alencar Coimbra considerou como betume 

" solido (asphalto) para pagamento da taxa de 100 réis por 
“Kilo, do art. 621 da Tarifa. 

3 A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 

* sificou a mercadoria de que se trata, como quaesquer outros 

" mineraes não classificados, da taxa de 15 % ad valorem, do ar- 

“tigo 643 da Tarifa. 

OQ Sr. Inspector concordou. 

7 

“ N. 833 — Bernardino Puglia & Filho despacharam relogios 

| de ouro para algibeira, da taxa de 108 cada um. O Confe- 

* cobre dourado, da taxa de 25 cada um. 

| A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria de que se trata, foi bem despachada como relogios 

* de algibeira, sem complicação de systema, de ouro, da taxa de 

“108 cada um, do art. 801 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


') 


N. 834 — Herm. London pediu classificação para merca- 
“doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. | 

— Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
“de que se trata, como tranças dé seda, da taxa de 308 por kilo, 
“do art. 571 da Tarifa. 


+ O Sr. Inspector concordou. 


CN. 835 — Agib Nader & €. despacharam uma caixa de 
“tecido não especificado de seda. O Conferente Sr. Loureiro 
“Fraga classificou esta mercadoria como crépe de seda. 

E A maioria da Commissão da Tarifa, foi de parecer que 
“a mercadoria de que se trata, foi bem despachada como tecido 














rénte Sr. Annibal Castro verificou entre estes, relogios de. 


não especificado de seda, da taxa de 568 r kilo, do 
du io contra e voto do Sr. sete. o da Artigos 
classificou como pe de s da taxa 

art. 574 da mesma Tarifa. pe PARRA PU 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 836 — Manheis & C. despacharam tecido de , 
da taxa de 565 por kilo. O Conferente Sr. Valle gre o 
classificou a mercadoria como gaze de seda, 

A maioria da Commissão da Tarifa, foi de parecer que a 
mercadoria de que se trata, foi bem despachada como tecido 
de seda não especificado, da taxa de 568 por kilo, do art. 595 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a elassi- 
ficou como gaze de seda, da taxa de 605 por kilo, do art. 574 
da mesma Tarifa. . 


O Sr. Inspector concordou com a maioria, 


N. 837 — Manheis & C. pediram classificação da merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como tecido de lã não classificado, da taxa de 
78200 por kilo, do art. 488 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ' 


N. 838 — Azevedo, Jardim & C. despacharâm casemira de 
lã, da taxa de 88 por kilo. Na porta da sahida o respectivo 
Conferente classificou a mercadoria como tecido de la, da 
taxa de 75200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tecido de lã não classi- 
ficado, da taxa de 78200 por kilo, do art. 488 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 839 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação de 


“mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 


rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como tecido de algodão tinto, da base de 
10xX10 fios, do art. 472, da Tarif.a 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 840 — Carvalho Silva & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. É 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria de que se trata, como tecido de lã não classificado, dá 
taxa de 75200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, contra o voto 
do Sr. Annibal de Souza Castro, que a classificou como ca- 
semira, da taxa de 88 por kilo, do art. 577 da mesma Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 841 — Elie Lopez pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria, 
cuja amostra lhe foi apresentada, como tecido de algodão 
estampado, da base de 10x 10 fios, do art. 472 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 842 — Awad Issa & Irmãos despacharam tecido de al- 
godão tinto, da base de 10xX10, de mais de 60 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 28 por kilo. O Conferente 
Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria como tecido da 
base de 10X10, estampado, de mais de 75 grammas por metro 
quadrado, para pagamento da taxa de 35 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão como tecido de algodão, es- 
tampado, da base de 10xX10 fios, de mais de 75 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 38 por kilo, do art. 472 da Ta- 


rifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 843 — Sampaio & Rego despacharam tintas preparadas 
a oleo, com mistura de resina para pintura de casas, da taxa 
de 500 réis por kilo. e 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a mercadoria de que se trata, como tinta preparada a oleo, 
da taxa de 100 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 844 — Awad Gladins pediu classificação de mercadoria 


cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
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sificou a mercadoria de que se trata, como utensilios manuaes 
não classificados, da taxa de 600 réis por kilo, do art. e «025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. - 


. 845 — Gomes Pereira despachou machinas pequenas 
Eca e e mercadorias, movidas a mão, para paga- 
mento da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.009 da Tarifa. 
O Conferente Sr. Dr. Veiga considerou a mercadoria sujeita 
a direitos ad valorem. = 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria de que se trata, como utensilios manuaes 
não classificados, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


. 846 — Oswaldo Francisko Mohrstdt submetteu a des- 
WE peças avulsas para machinas, no valor de 6 :050$000. 
O Conferente Sr. Lehmann não esteve de accôrdo com o valor 
apresentado. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a 
mercadoria de que se trata, estava sujeita ao pagamento dos 
direitos respectivos calculados sobre o valor verificado pelo 
Conferente do despacho. Não sendo, porém, caso de multa, 


visto a differença verificada ser apenas motivada pelo agio 


da moeda do paiz da procedencia da mercadoria. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 847 — Madame Fernando Magalhães recebeu um vo- 
lume contendo roupa feita de seda, para a qual a factura 


consular dava, no rosto o valor de oito libras e no verso 
4.200 francos. Allegando engano manifesto na declaração 
deste ultimo valor, pois, o agio da libra era então de 50 
francos, a interessada pediu rectificação. 

A Commissão da Tarifa acceitou o valor de 420 francos, 
consequente da reducção de libras a francos, 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 31 


. 848 — Mestre & Blatgé despacharam oculos para ca- 


ER: de automoveis, no valor de 5:115&. O Conferente Sr. Vi- 
ector Paulino- classificou a mercadoria como accessorios para 
automoveis. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Fernandes da 
Silva, classificou a mercadoria de que se trata, como acces- 
sorios de automoveis, sujeitos a direitos ad valorem, na razão 
de 5 %, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Miranda Reis, Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro, 
que a classificaram como obras não classificadas de vidro 
n. 2, para outros usos, da taxa de 25 por kilo, do art. 665 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Fernandes da 
Silva. 


N. 849 — Tomás & C. submetteram a despacho barris 
contendo resina de breu, para pagamento da taxa de 25 réis 
por kilo. O Escripturario Sr. Alencar Coimbra resolveu ouvir 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria de 
que se trata, como breu, da taxa de 25 réis por kilo, do ar- 
tigo 129 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 850 — €. N. Lefebvre & Stringer pediram classificação 
da mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. À 


Esta, à vista do resultado da anlayse procedida pelo La- | 


boratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria de 
que se trata, como betume não especificado, da taxa de 100 
réis por kilo, do art. 621 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 851 — Leandro Martins & C. despacharam tecido de 
algodão estampado, lavrado, até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 5% por kilo. O Conferente Sr. Figueiredo 
Portugal classificou como applicação para cortinas, sujeita 
a direitos ad valorem. ; 


AE ce E : 
E ag Comansiéiio da Tarifa, por Grid, de votos, clas- |. 
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say Sea dr PREg 
sificou a mercadoria em questão, | cor 
algodão aberto (tarlatana) do a 73, 

valorem, na razão de 60 Go. Ms 


O Sr. Inspector concordou. rsrs na 


N. 852. — Agiietinihh Ferreira & Irmão despacharam 
netas de chifre com guarnição de metal, “da taxa, de. 
cada uma. O Conferente Sr. Lisboa Serra classii 
businas, da taxa de 18200 cada uma, do art. 988. 
A Commissão da Tarifa, foi de unanime 17 
mercadoria de que se trata, foi bem “despachada. como c 
netas de chifre, da taxa de 400 réis cada uma, do art. 944 
Tarifa. ” ca a sp 
o Sr. Inspector “concordou. e RO 
N. 853 — Madame C di little 0 
— Madame Castro pediu classificação de um ee 4 
para senhora. O Escripturario Sr. Torres Leite elasii A 
como chapéo de seda enfeitado de. pennas, para senhorá, 
valor de 600 francos. RES ag 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi prt maiido f 
“que devia ser mantido o valor declarado nos documentos 
para o chapéo de.que se trata, contra o voto do. Sr. J 
Muller, que arbitrou o valor de 1008 para o mesmo. chapéo. 4 
“O Sr. Inspector concordou com a-maioria, 50 ines 


AY ad 


N. 854 — G. Patrone & C. despacharam papel para. a dourar. 





O Conferente Sr. Horacio Machado consultou a Commissão- 


da Tarifa. 

Esta, por FERRARA qr de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como cobre em folhas para dourar, da taxa 
de 12$ por kilo, do art. 690 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ; ET ve 
N. 855 — Ambrosio Lameiro submetteu a despacho. car- 
tazes-annuncios, da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente 


Sr. Annibal Castro impugnou a classificação por considerar | 


- pgs sujeita á taxa de 3$ por kilo, com o abatimento 
e (RB 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria de que se trata, foi bem classificada pelo Sr. An- 
nibal Castro como estampas-annuncios, da taxa de 3$ por kilo, 
do art. 604 da Tarifa, com o abatimento de 50 ae por annun- 
ciarem producto industrial. 


O Sr. Inspector concordou com o unanime parecer da 
Commissão da Tarifa. 


N. 856 — Arp & C. despacharam ferramentas não classi- 
ficadas, para artes e officios, manuaes, da taxa de 600 réis 
por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha impugnou a classificação, por achar, que devia classi- 
nad como nivel simples de bolha de ar, da taxa de 78 por 

uzia. 

A Commissão da Tarifa, ci sua maioria, classificou a 
mercadoria de que se trata, como ferramentas manuaes não 
classificadas, para artes e officios, da taxa de 600 réis por 
kilo, do art. 1.025 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de 
Miranda, Loureiro Fraga e Miranda Reis, que a classificaram 
como niveis simples, de bolha de ar, da taxa de 78 a duzia, 
do art. 855 da Tarifa citada. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 857 — A Companhia Brazileira Commercial e Industrial 
submetteu a despacho ferramentas para machinas, da taxa 
“de 300 réis por kilo, do art. 1.025. O Conferente Sr. Miranda 
Reis impugnou a sahida, e classificou-as como ferramentas 
manuaes para artes e officios, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer, que' a 
mercadoria em questão, foi bem despachada como ferra- 
mentas para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 


tigo 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. o 


N. 858 — Affonso & Homero despacharam fechaduras de 
ferro, de uma só volta, da taxa de 600 réis por kilo, do ar- 
tigo 138 da Tarifa. O Conferente Sr. Nestor Cunha impugnou 
a classificação, por achar, que deviam ser classificadas como 
fechaduras de ferro latonadas não especificadas, da taxa de | 
1$500 por kilo e sobretaxa de 20 % da nota 100º da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata, como fechaduras de ferro - 
latonadas de uma só volta, da taxa de 600 réis por kilo, do - 
art. 738 da Tarifa e sobretaxa de 20 %, de avcôrdo com a 
nota 100º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 



































na: Tarifa; O Conferente 

sificou o tecido como feltro 

“de 28400 por kilo. 

o da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 

ercadoria de que se trata, como feltro de lã não 
taxa de 28400 por kilo, do art. 508 da Tarifa. 


pector concordou. 










.. 


Téghe & C. despacharam diversas mercadorias, 
leques de pennas com varetas de osso, da taxa 


“Sr. Inspector concordou com a maioria. 

4 R . 

- N.861 — Gonçalves Irmãos pediram classificação de mer- 
“ “cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
18 por sua maioria, classificou a mercadoria de que se 

a, como marcas de madeira, da taxa de 1$300 por kilo, do 
349 da Tarifa, por assemelhação, contra o voto do 

Fraga que considerou a mesma mercadoria como obras não 


agr 


ssificadas de madeira, da taxa 


“ar . 394 da mesma Tarifa. 


RR EL sn ; 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


ç N. 862 — Ricardo Veiga despachou palha beneficiada para 
os usos, da taxa de 40 réis por kilo. O Conferente Sr. Lage 
sificou como tubos de papel encerado para. refrescos. 


mercadória de que se trata, foi bem classificada pelo Sr. Soa- 
“res do Lago como obras não classificadas de papel, sujeitas a 
itos ad valorem, na razão de 50 %, de accôrdo com o ar- 
go 615 da Tarifa. . ; ária 
“JO Sr. Inspector concordou. 
ma k E x 1 Ê ; í . 
F POW, 863 — O Hospital dos Lazaros pediu classificação da 
M Ro. cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
.. a. t ; o. 





de que 'se trata, como obras não classificadas de ferro, batidas, 
pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757 da Tarifa 
e obras não classificadas de aluminio (mercadoria omissa), 
* sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


= O Sr. Inspector concordou. 
+ 


CN. 8644 — A General Electric Company pediu classifi- 
* cação da mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
* da Tarifa. - 
— Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
— de que se trata, (base para lampadas electricas) como obras 
“não classificadas de cobre, da taxa de 23 por kilo, do art. 699 
" da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


po N. 865 — Marco Bertea recebeu uma encommenda postal, 
— que foi classificada pelo Conferente Sr. Machado, como lentes 
E “assentadas sobre metal para physica, da taxa de 38 cada 
uma. - a : 

“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como objectos physicos 
" não classificados, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 875 da 
o Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 866 — A Companhia Nacional de Industria Chimica 
“despachou producto chimico não classificado, no valor de 
8965500, para pagamento de 50 % ad valorem, do art, 328 da 
= Tarifa. O Conferente Sr. Dr. Coimbra, classificou como es- 
— sencia artificial de qualquer qualidade, para pagamento de 
* direitos na razão de 50 % ad valorem. Ei 
E. A Commissão da Tarifa à vista da carta junta, dirigida 
ao Sr. Inspector, foi de unanime parecer, que à mercadoria 
de que se trata, foi bem despachada como producto chimico 
* não classificado, sujeito a direitos ad valorem, na razao de 

50 %, de accôrdo com o art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria, 


de 50% ad valorem, do | 


—» A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a 






ad Jd ai a 


-N. 867 — Julio Berto Cirio submetteu 


liba Galvão considerou a perfumaria em causa, sujeita à 


taxa de 85 por kilo, por estar acondicionada em frascos de r 


vidro n. 2. ; Ê Ê 

| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pj amostra que lhe foi 
apresentada, como perfumaria em frascos de vidro n. 1, da 
taxa de 45 por kilo, do art. 164 da Tarifa vigente. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 868 — A The Gourock Rupework Export Com 
metteu a despacho peças accessoórias para respisinaas e a 
movidos á gazolina, da razão de 5% ad valorem. O Confe- 
rente Sr. Victor Paulino, tendo duvida na classificação, con- 
sultou à Commissão da Tarifa. ; x 

Esta, foi de unanime parecer, que a mercadoria de que se 
trata, foi bem despachada, como peças avulsas ou accessorias 
de motores maritimos movidos á gazolina, para pagamento da 


taxa de 5% ad valorem. 
O Sr. Inspector contordou. 


N. 869 — Uziel & Cohen despacharam gaze de seda, da 
taxa de 603 por kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga veri- 
ficou tratar-se de tecido de seda não especificado, da taxa 
de 56% por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tecido de seda não 
especificado, da taxa de 565 por kilo, do art. 595 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 870 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação da 
ni A cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria de que 
se trata, como tecido de lã pura não classificado, da taxa de 
75200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, contra o voto do Sr. Mi- 
randa Reis, que a classificou como casimira de lã pura, pe- 
sando até 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 83 
por kilo, do art. 517 da Tarifa citada. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 871 — Manheis & C. pediram classificação da merca- 


“doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa, 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como tecidos não classificados de lã pura, da 
taxa de 78200 por kilo, do art. 488 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N..872 — Carvalho Silva & C. pediram classificação da 
mercadoria cujas amostras foram presentes á Commissão da 
Tarifa. » 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como tecido de algodão tinto, 
lavrado, do art. 473 da Tarifa, e a representada pela amostra 
n. 2, como tecido liso de algodão estampado, do art. 472 da 
Tarifa citada. 

O Sr. Inspector concordou. 


N: 873 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação da mer- 
cadoria cujas amostras foram presentes à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como tecido de algodão tinto, 
da base de 10xX10 fios, do art. 472 da Tarifa, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Loureiro Fraga, que a 
classificaram como tecido de algodão tinto, lavrado, do ar- 
tigo 473 da mesma Tarifa. 

“A mesma Commissão, por unanimidade de votos, classi- 
ficou .a mercadoria representada pela amostra n. 2, como te- 
cido de algodão tinto, lavrado, do citado art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector classificou a mercadoria representada pela 
1, no art. 472 da Tarifa e a representada pela 


amostra n. , 
2, no art. 473 da mesma Tarifa. 


amostra n. 


N. 874 — Méghe & C. despacharam tecido de algodão tinto 
de mais de 40 até 100 grammas por metro 
xa de 58 por kilo. O Conferente Sr. Loureiro 
adoria devia ser classificada como 
tecido tinto liso, da base de 10x 10 fios de mais de 60 gram- 
mas por metro quadrado, da taxa de 28 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
doria em questão, como tecido de algodão tinto, liso, da base 


de phantasia, 
quadrado, da ta 
Fraga verificou que a merc 


aa ; 2 
. E fis a “A ir 

caixa contendo perfumaria em frascos de vidro n. 1, yo taxa. 

de 4$ por kilo ; na conferencia de sahida o Conferente Sr. Ata- 
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da taxa de 2% por kilo, do art. 472 da à Tarifa, contra: o vd 
do Sr. Miranda Reis, que foi de parecer que a mesma mer- 
cadoria foi bem despachada como tecido de algodão tinto, de 


phantasia, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua-. 


drado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 875 — Isnard & C. pediram classificação da merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, (Frizas para machinas de aplainar) como 
utensilias para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do 
art. 1.025 da Tarifa. E 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 876 — A. S. A. Companhia Geral Commercial do Rio 
de Janeiro despachou papel em obras não classificadas, no 
valor de 2808. O Conferente Sr. Loureiro Fraga não concor- 
dando com a classificação, consultou a nd ng aa Ta- 
rifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a snercadoRh em 
questão, como papel recortado para confeiteiro, da taxa de 
48800 por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen Muller, que a clas- 
sificaram como obras de-papel não classificadas, sujeitas a 
direitos ad valorem, na razão de 50 % de accôrdo com o ar- 
tigo 615 da Tarifa citada. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 877 -— João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam te- 
cido de algodão estampado, liso, da base de 10X10 fios, de 
mais de 75 grammas por metro quadrado, da taxa de 3$. 
O Conferente Sr. Manoel Alves não esteve de accôrdo com a 
classificação acima citada. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria de que se trata, foi bem despachada, como tecido 
de algodão liso, estampado, da base de 10xX10 fios, de mais de 
75 grammas por metro quadrado, da taxa de 3$ por kilo, do 
art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1920 
Dia 7 


N. 878 — A The Leopoldina Railway Company, Limited 
pediu classificação de mercadoria, cuja amostra foi presente 
à Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria | 


de que se trata, como apparelho não especificado, sujeito a 

direitos ad valorem, na razão de 15 %, de accôrdo com a 

ultima parte do art. 928 da Tarifa. . ' 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 879 — W. Tiplady, engenheiro, pediu classificação de 
mercadoria, cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como apparelhos completos para mergulha- 
dores (escaphandristas), sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 15 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 880 — M. Mattos despachou sapatos de lona, com sóla 


de borracha, de mais de 22 centimetros de comprimento no | 


pé, da taxa de 38200 por par. O Conferente Sr. Horacio Ma- 
chado verificou borzeguins, sujeitos à taxa de 7$ por par, 
por isso, pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria de que se 
trata, como botinas de tecido de algodão, de mais de 22 centi- 
metros de comprimento, da taxa de 7$ o par, do art. 30 da 
Tarifa, de accôrdo com a circular n. 16, de 31 de Maio do 

- corrente anno, contrã o voto do Sr. Jansen Muller, que a clas- 

sificou como sapatos de lona de mais de 22 centimetros de 
-comprimento, da taxa de 38200 por par, do mesmo artigo. 

O Sr. Inspecotr concordou com a maioria. 


N. 881 — J. P. de Souza & C. despacharam brocado de 
:seda e algodão, em partes iguaes, com ramos de palheta 
falsa, da taxa de 108 por kilo, sujeito ao abatimento de 
50 % por ser em partes iguaes. O Confeérente Sr. Camillo de 
Hollanda não esteve de accôrdo com a classificação. 

A Commissão da Tarifa por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 









côrdo com o art. 1, regra 2, “das “Dispos ões 
da Tarifa. 
O Sr. Hina concordou. 














E por sua gniseta: classificou a merc: 
se trata, como chapas de aço, da taxa de 120 réis 
art. 707 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soare g 
e Loureiro Fraga, que-a classificaram como material par 
electricidade, sujeito a direitos ad valorem, na razão de» 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. ul 

N. 833 — A Casa Pratt S. A. “despachou fio de. scg de 
ferro e fio de arame de cobre. O Conferente Sr. Manoel E 
classificou as referidas mercadorias como cordas para pianos, 
da taxa de 28 por kilo. “W 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como arame 
nú, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 688 e a represei 
pela amostra n. 2, como arame de ferro simples, da t 
100 réis por kilo, do art. 740, contra o voto do ; 
Reis, que classificou a mercadoria representada pela ge ] 
n. 1, como corda de metal amarello para viola, guitarra « 
melhantes, da taxa de 3$ por kilo, do art. 943 e a represer tada 
pela amostra n. 2, como corda de aço para Piano,. da taxa 
de 28 por kilo, do mesmo art. 943. 

A mesma Commissão, pelos votos de sua maioria, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 3, como 
corda de aço para piano, da taxa de 2$ por kilo, do art. 943, 
contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen 
Muller e Annibal de Souza Castro, que a classificaram como 
arame de ferro, da taxa de 100 réis por Kilo, do art. 740. 

O Sr. Inspector classificou as mercadorias representadas 

pelas amostras ns. 1 e 2, de accôrdo com o parecer da maioria 
e a representada pela amostra n. 3, de accôrdo com a minoria. 
) 

N. 884 — Hime & C. despacharam ferramentas manuaes. 
não classificadas, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Camillo de Hollanda classificou a mercadoria para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 15 %. , 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, foi bem despachada como ferramenta. 
manual, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


















































N. 884-A — Schuback Braun & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. ; 

Esta, à vista do resultado da analyse do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, classificou-a, como indigo (anil), da taxa 
de 1$200 por kilo, do art. 150 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 









N. 885 — Edward Ashworth & C. despacharam lenços de 
algodão não especificados, da taxa de 4$ por kilo. O Confe- 
rente Sr. Portugal classificou como lenços de algodão bor- 
dados, da taxa de 5$200 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa claisíficou a merca- 
doria de que se trata, como lenços de algodão bordados, da 
taxa de 5$200 por kilo, do art. 446 da Tarifa, contra.o voto 
do Sr. Miranda Beis, que a classificou como lenços de al- 
godão de tecido não id Gta da taxa de 4$ por kilo, do 
mesmo art. 446. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 













N. 886 — Vasco Ortigão & C. despacharam lã em fio frouxo 
para bordar, da taxa de 6$ por kilo, do art. 485 da Tarifa. 
O Conferente Sr. Nestor da Cunha classificou a mercadoria 
como fio frouxo enleado de seda e lã, da taxa de 12$ por 
kilo, do art. 570 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
| mercadoria de que se trata foi bem despachada como lã em 
fio frouxo para bordar, da taxa de. 6$-por kilo, do art. 485 da 
Tarifa. 

O Sr. Taspestor concordon. 
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N..887 — A “Companhia Mecanica Importadora de S. Paulo 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
lá Commissão da Tarifa, á 





















tra foi presente à Commissão da Tarifa. 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
“como objectos physicos não classificados, da 
valorem, do art. 875 da Tarifa. Ta 
f Sn ca aa 


-— Em recurso ao Thesouro. 





“Merino & C. despacharam ebras não classificadas 










Soares do Lago, classificou-as como mesas de 


ad valorem 


issão da Tarifa foi de unanime parecer que a 







. Inspector concordou. - 
A sm K 


ecificado. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda, tendo 
pediu a opinião da Commissão da Tarifa. 

a, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
e que se trata, como papelão não especificado, da taxa 
300 réis por Kilo, do art. 613 da Tarifa, contra o voto do 
. Miranda Reis, que a classificou como obras não classi- 













O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 8922 — R. G. Dum & €. despacharam papel ordinario, 
uro, para embrulho, aspero dos dous lados. O Escriptu- 
Sr. Nestor da Cunha classificou a mercadoria como 
pel liso de um dos lados, tinto, para embrulho, da taxa 
500 réis por kilo. | 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
cadoria de que se trata, foi bem despachada como papel 
nario, escuro, para embrulho, aspero dos dous lados, da 
de 300 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 

) Sr. Inspector concordou. 










































“N. 983 — R. Telles Ribeiro súbmetteu a despacho mineraes 
classificados, para pagar direitos ad valorem de 15 %, de 
rdo com o art. 643 da Tarifa. O Conferente Sr. Dr. Jo- 
vino Barral impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista a inclusa carta 
“do Director do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a “mercadoria em questão como terra não especificada, da taxa 
“de 15 % ad valorem, do art. 642 da Tarifa. 


— O Sr. Inspector concordou. 





“aa - N. 894 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação 
—* de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
— Tarifa. "” k 

e Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
de que se trata, como quadros não especificados, snijeitos a 
eitos ad valorem. na razão de 50 %, de accôrdo com o 
. 1.046 da Tarifa. 


s - O Sr. Inspector concordou. 


. “= ms 

= N. 89 — Victor Ruffier & C€. submetteram a despacho sa- 
- bonetes medicinaes compostos, da taxa de 38 por kilo. O 
; “Conferente 'Sr. Honorio Gurgel impugnou o despacho e clas- 
— sificou a mercadoria para pagar a taxa de 4$ por kilo, como 
“perfumaria. 
"A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
“doria de que se trata, como sabonetes medicinaes zompostos, 


dos Srs. Julio de Miranda, Soares do Lago e Loureiro Fraga, 
que a classificaram como perfumaria, da taxa de 45 por kilo, 
do art. 164 da mesma Tarifa. 


mm 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
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o 


M N. 896 — Edward Ashworth & Cc. pediram classificação 
» de mercadorias cujas amostras foram presentes à Com- 
— missão da Tarifa. x 2 


— Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 





À F.B raga & C. ; A classificação da merca- 


0, pintado, proprio para operações, sujeitas a di- - 


de que se trata foi bem despachada. " * 


“891 — Richard Whichello & €. Ds ah andas papelão | 


s de papelão, sujeitas à direitos ad vulorem de 


* da taxa de 38 por kilo, do art. 297 da Tarifa, contra os votos 


E jo 


O Sr. Inspector concordou. 


. " “ |] Ê TA 
e 


N. 897 — Manheis & C. pediram classificação di mentes 


doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. | 
je, psi esa a tido de votos, classificou a mercadoria 
se + como tecido de algodão tinto, base 

de 10X10 fios, do art. 472 da Tarifa, o si rd 
O Sr. Inspector concordou. | 


N. 898 — Azevedo, Jardim & C. despacharam sarja de F 
da taxa de 88 por kilo. O Conferente Sr. Portugal raio + ur 
a mercadoria como tecido não classificado de lã, da taxa 


Pista; dá taxa de 600 réis por Kilo. O Con) SO TURVO Bor kilo. ; 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria de que se trata como tecido não classifi- 


cado de lã pura, da taxa de 78200 por kilo, do art. 488 da Ta- 


rifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


- 


—  N. 899 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação da | 
mercadoria cuja amostra foi presente à commissão da Ta- 


rifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


| de que se trata, como tecido de lã e aglodão em partes iguaes 


não classificado, da taxa de 78200 por kilo, do art. 488, com 
o abatimento de 10 %. y 


O Sr. Inspector concordou. 


R N. 900 — Bromberg & C. despacharam tornos para fer- 
reiro, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Fer- 


| nandes da Silva classificou a mercadoria de que se trata como 


tornos de mão, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata, como tornos de mão ou 
de banca para relojoeiros, ourives e semelhantes, da taxa de 
600 réis por kilo, da 1" parte do art. 1.021 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 901 Jacques Fontes & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. Ê 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
“boratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria de 
que'se trata, como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis 
por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





N. 902 — Luiz Hermanny Filho & C. despacharam arame 
de ferro, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz 
Soares classificou como obras não classificadas de fio de 


| ferro, da taxa de 28 por kilo. 


A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
doria de que se trata, como utensílios manuaes, da taxa de 600 
réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Dr. João Lindolpho Camara, que a classificou como obras 
não especificadas de fio de ferro, da taxa de 28 por kilo, do 
art. 740 da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 903 — A United States Rubler Export Company Li- 
mited submetteu a despacho pneumaticos para automoveis de 
passageiros, no valor de 51:4258. O Conferente Sr. Luiz Trin- 


dade impugnou este valor. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria de que se trata foi bem despachada. 


“O Sr. Inspector concordou: 


EDITAES 


De ordem do Sr. Inspector da AMandega, convido os- 


Srs. Velloso & C. proprietarios do periodico Nossa Terra a 
virem dentró do prazo de 30 dias comprovar a applicação 
que deram a 41.852 kilos de papel despáchados livre de di- 
reitos em 1919, sob pena de correr à revelia o processo de 
cobrança executiva dos respectivos direitos. 


AMandega do Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1921, — Luiz 
Y. de Affonseca, Fiscal da isenção. 
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Procedencias 


Durante a primeira quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cascos 


Nações 



















































| Tonelagens. 















































































É Durante a primeira quinzena do mez de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações $ 
ú j . + 
ESSES e 
PP ecoa + E lê AR 
a poguptio & | & 2,8 & |&. 
E % | Nações Nomes & a Destinos E q | Nações Nomes E EA Destinos 
á|õ E |ê á|ó 5 lã 
. | = Pi - Ú 
2 Rá pra - Sundance ....-.....| 3.453] 42/)Nova York. 9 |paq./holland.|Maasland..........| 3.216] 37/ Amsterdam. 
» l|franceza|Ceylan ............| 5.227) 139|Havre. vap.litaliana.|Marianna..........| 2.237] 39 Buenos Aires. 
RA » [Ango..............| 4.625] 64]Rio da Prata. paa. holland. |Gelria..............| 8.520] 297 Amsterdam. 
>» >» Mendoza.........««| 4.867] I25|Idem. ingleza . |AvON.........+..+»| 4-793] Iro|Buenos Aires. 
|» » Samara ..... «e... ««| 3.772] I44]Bordéos. >» >» Demerara ..........| 7.295) 185/Idem. 
» [lhespan.|Mexon Mendi......| 2.149] 32/Buenos Aires. vap. » Indian City ........| 3.888] 29/Bahia Blanca. 
4 |vap.lingleza . |Rosefield...........| 1.902] 38/Buenos Aires. 10 |vap.|norueg.. |Storviken ..........| 2.957] 37/Rosario. 
> [americ.. |Lafcomo ... .. ando a-43 al Nomtevidéo. 11 |vap.ingleza .|Anomia ............/ 3.154] 58/Barbados. 
.. . . 2 . 
: É O orties E dn : a FM 3.886 Ena pal I2 sa ingleza . Camoens... cocos el 2.640] s3/Nova York. 
»  lingleza .|Magiestar..........| 3.402 s4 Zarate. holland. |Limburgia.......... 17.134] 368/Buenos Aires. 
> » Harmadus .........| 3.178; s7 Havana. Ê Fer italiana. Carolina ...........| 3.043) 54 Trieste. 
E 5 Ivap.largent..|Tercero............| 587) 28'S. Francisco. » [americ.. |Lake Ellsworth.....| 1.658) 3r/Rosario. 
“| ». lingleza .|Flandrier...........| 2.531] 37 Antuerpia. » [norueg../Torlack Skogland...| 2.044] 36/Buenos Aires. 
6 |paq.|franceza IBelle Isle. .........| 6.027 139) Rio da Prata. 14 |paq.|brazilei . Ruy Barbosa....... s67! 71|Montevidéo. 
E » » NESSA! o eaam o du 5.863 231 Idem. vap.|americ..|Nockun............| 4.291] ss|Londres. 
7 |vap.|norueg..|Skogland ..........| 1.898) 34 Buenos Aires. » >» Terre Hante........| 3.637] 55 Nova York. 
paq.|ingleza . Socrates ...........| 3-173) 50 Rosario. » » George H. Jones ...| 4.165) 42] Tampico. 
» l|japonezalSeattle Marú.......| 3. .621] 78 Buenos Aires. paq.|franceza |Sian...ecesesecres e 3.226| 37/Montevidéo. 
» lingleza .|Pardo.............:]| 20797] 39 'San Julian. » allemã..|Argentina...... 3.550] 66/Buenos Aires. 
9 |vap.jameric.. |jAeolus ......... re ata pib 992 304 Nova York. norueg.. Rio de La Plata . So | 1.528] 34 Christiania. 
paq.|brazilei . Benevente.........| 2.556 95, 'Genova. rem dh mai Boston Bridge..... | 1.978] 37/Buenos Aires. 
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1ê. brazileira. ...|Philadelphia .......... 
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ÉS edgar di Campos Novos.,...... 
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2 lassucar .. «e.» ««|Paulo Gomes de 
ag|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 


M, de Azevedo Silva, 


eua. G, nN. 

- S|madeira........:/Cunha Pinho 
azicarvão...... «e ««|C. N. S. João da Barra e 

gjvarios generos..|Mattarazzo & C. 

4isal. eme co. +. |Brazil Trading Company, 


x| 24 varios generos, . Pereira Carneiro & C. 
«ce 0.0. +|C. N. Lloyd Brazileiro. 


de ENITASAÇÃO Costeira, 
Campos. 


» Edo a ee 
» Eid | CLOLIIG As prai E se Ra qa AJEBI S'nbio Cair adam + JA OTOBIO, 
poros Leão do Norte css wesi 65 

franceza......|Fort de Troyon........| 3.157 


ajem lastro....... [Souza Mattos & C. 
42/em transito...../Chargeurs Reunis. 
arsal,.......e.+..(C. Commercio e Navegação. 


927| Sajvarios generos..|Lage Irmãos, 


29 varios generos. .|Azamor Guimarães & fe 


90] gjsal............. |Pring. Bastos & C. 

tTo4) 4jsal.............|Pacheco de Aguiar & C. 

654] 31|varios generos... A Commercio e Navegação. 
926) salidem............ Lage Irmãos. 


380/27] idem... se cvs cs cc !AZA 


947) 1 30 Idem, seven vio cas IG 
949] Igjidem... 








or Guimarães & C. 
- Lloyd Brazileiro. 
ams tado Lage Irmãos. 
gzjidem........ e... /C. N. Lloyd Brazileiro. 


585] 24jidem............|Pereira Carneiro & C. 
553] 24lidem............ Lage Irmãos. 
751] g32lidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 





8jmadeira.........|Idem. 








Durante a primeira quinzena do mez de Maio foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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Equipagens 


46/Guaratuba. 
siCabo Frio. 
as Paranaguá. 
agiltajahy. 
36|Florianopolis. 
4iCabo Frio. 
ag|jAntonina. 
64/Macau. 
6s|Porto Alegre. 
43/Pelotas. 
so|Paranaguá. 
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paq.|brazilei .jCommandatuba .... 36/Santos. va hia. |brazilei . 
9 |paq.|brazilei .|Itaperuna ...... . 44!Aracajú. be DER (dé » 
esc. » Gertrudes .......... 6/Santos. |» Do» JARÍVIO Ai das to prelo 
hia. » - |Activo Il........ 4iCabo Frio. 12 |paq.jbrazilei .|Itaberá ............ 
10 |paq.|brazilei .|Aracaty ............ ar|Pará. “-lhia. » a dps /n Dado IA 








11 |vap.|brazilei. 
pai Florianopolis... ..... 
Teixeirinha ........ 
Ea, Philadelphia ....... 
paq. Itajahy ...c. cone a. 
hia. Phároux ..c...esero 104 


27|Ponta da Areia. re vap.|) » 

68/Maceió. » 

26/S. Matheus. 

27|Santos. 

"* 65|Porto Alegre. 
- 5|Cabo Frio. 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de “portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto ; 
-no mez de Abril de 19gz1 




















Differenças 
Armazens si pise “* Total | Conferentes 
Qualidade | Quantidade à Mr 
Armazem externo À...... g “428900 “1248180 167$080|Manoel Lobo Botelho. 
Armazem externo C...... $- 1:455$390]  s:409$590) 6:864$980|Pedro A. de Andrade, | 
Armazem Na :Zowiressreisiaro 2:675$700 7468800 a:zgs$560| 6: :718$060| Annibal de Souza er 
Armazem A. 3 cesporo -1:323$100 1:445$340]  2:497$680 5:266$120| João Duarte Lisbôa Serra, 
Armazem 'n. . gi. 0: $ $ $ 
A ERAREND A 2 Aqui e romnrmpa 7528300 70$000 3:6958970) | 4:518$270/Carlos de Miranda da S. Reis. 
NEnarem di. e Mao dada: 4078800 230$600 4:547$190 5:185$590| Antonio C. de Hollanda. 
Atdeeta nm ssa 3:119$640]  1:4238590] 8:114$870] 12:658$100]A. E. de Lennhoff-Britto. - 
Armsem Dn. Bosco» po 4:072Ê110 7328640 4:5208740 9:334$490|Horacio Machado. 
Armazem n. 6.........l É E $ $ ; 
Armenia: Re avos. 5:958$550 9568670 + 6:915$220/ Manoel Alves da Silva. 
Armazem n. 7......... $ $ $ $ 
ATIRE CR RS mena o á do $ 336$310 898360 425$670| Jovino Barral da Fonseca, 
Armazem mei OQ. sus» 6:463$180 3:415$920 962$981| 10:842$081/M. C. de Mendonça Junior. 
Armazem n. OQ......... EN | -$ $ $ 
Armazens ns, 10 e 7...... 4:2578930 7I5$6I10 1:310$920 6:284$460|Luiz Valle de Almeida. 
Armazena, DEBE o: 1618470 598000 4:2752910 4:496$380|Luiz Alves Soares. 
Armazem AS, entes É 8748920 9078860 5:2438790|  7:026$570]J. F. de Paula e Silva. 
Armazens re Te 2:815$920 6848600 6:8798440] 10:379$960| João Lindolpho Camara. 
Armazém, NAO 2). pa Ee 2:012$300 6728000 55 1$880 3:236$180| Angelo Xavier da Veiga. 
Armazem Ag/ID.. sumo va 3:087$630|  9:7818220 1:483$020| 14:351$870| Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem" ni 17..00020> 2:2478530 1:750$340|  2:710$370] 6:708$240/ Antonio D. Soares do Lago. 
Armadem ME. dA 1:563$330 3948280 5598750 2:517$360! Manoel Jansen Muller. 
Armazem n. 18........ | 3:478$280)  1:168$780]  3:0938991] 7:741$051/Hormino R. de L. Fraga. | 
Armazem n, 18... ats É 3:140BI 50 I:2158440 1:279$710 5:635$300/Candido E. M. de Carvalho. 
T Ota) cia poe DE A8:411$840|] 28:205$200] 6o:ós5$902| 137:2738032 

DD DD 

PORTARIA N. 1, DE 1919 Nova tabella H dos generos que pódem 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO s0 500 RÉIS 
Aº venda na Portaria da Alfandega 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 
Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 





PRA é TD 


PORTARIA N. 1, DE 1920 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS An 
PREÇO 18000 


A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


A* venda na Portaria da Alfandega 





Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 






EaD EN 


“do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 


“Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, 


Ds 


4 
+ 


Iandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 1921 





No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 


| ; dos annos anteriores. 


* Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 28500, 








MINISTERIO DA. FAZENDA 


"Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
19 de Maio de 1921. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito da 
consulta feita pelo Administrador da Mesa de Rendas de 
Tutoya em telegramma de 10 de Dezembro ultimo, declaro 
aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Minis- 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que. as 
cartas de fretamento referidas no art. 11, $ 2º, nm. 8, do Re- 
gulamento approvado pelo decreto n. 14.339, de 1 de Se- 
tembro do anno passado, estão sujeitas ao pagamento do 
sello proporcional em estampilhas (tabella A, $ 5º) e que o 
disposto no art. 24, n. 4, do mesmo Regulamento deve ser 
entendido como obrigação de expediente interno e comple- 
mentar dos despachos maritimos, quando necessaria a aver- 


bação alludida nesse dispositivo. — Homero Baptista. 
* 
+. 
Circular n. 22 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


neiro, 24 de Maio de 1921. 


Declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
cional nos Estados, para seu conhecimento e fins conve- 
nientes, que as nomeações para logares dependentes de 
prestação de fiança devem ser publicados em edital de 
aviso, correndo da data da publicação o prazo de que trata 
o paragrapho unico do art. 7º das Instrucções de 10 de Abril 
de 1906. — Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 6 de 
Maio de 1921 


Aos seis dias do mez de Maio de mil novecentos e vinte 
e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia 
estando 
presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe 'do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 


Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Et tee da 
ro- 





curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 


seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica, 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 1 de 
Abril findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Aviso n. 8, do Ministerio das Relações Exteriores, de 4 
de Fevereiro de 1918, transmittindo cópia do projecto de 
Convenção Fluvial, apresentado ao Governo Brasileiro, pelo 
da Republica do Perú, por intermedio de nossa Legação em 
Lima, afim de que este Ministerio emitta parecer a respeito. 
— O Conselho é de parecer que se deve. ouvir, preliminar- 
mente, o Ministerio da Marinha. O Sr. Ministro resolve, de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Cory Brothers and Company, Limited, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco, man- 
tendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado 
que impôz ao commandante do vapor americano Calala a 
multa de direitos em dobro pela falta de volumes verificada 
na conferencia final do respectivo manifesto. — O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso, contra os votos dos Srs. Director Benedicto Hyp- 
polito e Procurador Didimo da Veiga que opinam pelo pro- 
vimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da 
maioria do Conselho. E 

Recurso do 2º Official aduaneiro Manoel Pedro Gui- 
marães, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega do 
Rio de Janeiro que não lhe reconheceu a qualidade de de- 
nunciante. da retirada clandestina de cinco volumes de bordo 
do vapor inglez Euclid e em virtude da qual foi im- 
posta a Manoel Francisco de Brito a multa de di- 
reitos em dobro, na importancia de 14:2813930, multa esta 
adjudicada integralmente à Fazenda Nacional. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Director Dutra 
da Fonseca e Procurador Didimo da Veiga, que opinam pelo 
provimento. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer 
da maioria do Conselho, 

Officio n. 150, da Delegacia Fiscal em Alagõas, de 14 de 
Outubro de 1920, remettendo o processo em que Leão Irmãos 
pedem provimento do recurso interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Maceió mandando classificar como 
omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem, na razão 

a mercadoria submettida a despacho pela 1º addi- 
ção da nota de importação n. 1.014, de 26 de Junho de 1919, 
como enxofre em canydos, para a taxa de £005 por kilo, re- 
levada a perempção em que incorreram. — O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o parecer do Con- 


selho. 

Officio n. 18 da Delegacia Fiscal no Amazonas, de 26 de 
Fevereiro de 1920, solicitando a mudança do Posto Fiscal do 
rio Amonea para Porto Acre € da Mesa de Rendas desta lo- 
calidade para Rio Branco, ficando, assim, extincta a Colle- 
Cidade e passando a ser feita a arrecadação 
dos impostos pela Mesa de Rendas de Rio Branco e, final- 
mente, pedindo approvação do seu acto que mandou des- 
tacar provisoriamente em Porto Acre um guarda e um re- 
mador aos quaes cumpre igualmente zelar o proprio nacional 


de 50 %, 


ctoria desta 


EM 
“ea 
* + 0 











da Mesa de Rendas. — O Conselho é de parecer que se deve 
aguardar a solução do estudo do relatorio alludido na infor- 
mação. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o parecer 
do Conselho. 


'* Recurso de Antonio Vianna & CC. interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que não acceitou 
para dar baixa em termo de responsabilidade assigmyado pelos 
recorrentes a certidão da factura consular passada pela Dire- 
ctoria de Estatistica Commercial ; 


Recursos de Miranda Souza & C., interpostos dos actos da 
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pelas notas de im- 
portação ns. 17.737 e 17.739, de 23 de Outubro de 1919, como 
obras não classificadas, de ferro fundido, galvanizadas, da 
taxa de 400 réis por kilo do art. 757 da Tarifa ; 


Recurso de A. Fonseca & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Aracajú mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 186, de Julho de 1920, como adereços de celluloide, 
da taxa de 108 por kilo do art. 1.033 da Tarifa; 


Recurso de Rogerio Lucci, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 9.617, de Março de 1919, como carrinhos de ferro sim- 
ples, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 1.008 da Tarifa ; 


Recurso da Companhia Telephonica Melhoramento e Re- 
sistencia, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Pelotas mandando classificar a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 2.922, de 27 de Setembro 
de 1920, como fio de arame de ferro ou aço galvanizado de 
cobre, coberto de papel, seda ou algodão, da taxa de 15200 
por kilo, com a sobretaxa de 20 %, do art. 740 e nota 100º da 
Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Heitor Ribeiro & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 6.263, de 20 de Junho de 1919, como papel tinto, 
liso, para embrulho, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 
da Tarifa ; ; 

Recurso de Hoepeke Irmão & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de S. Francisco, mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 703, de 7 de Outubro de 1920, como fechadura 
de cobre de uma só volta, com ou sem broca, da taxa de 
28400 por kilo, do art. 687 da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, 


da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por José Russo do acto da Collectoria das Rendas Federaes 


“de Monte Santo, que lhe impôz a multa de 608, por infracção 


do art. 13, lettra c, do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e o obrigou a re- 
ceber igual quantia relativa aos emolumentos devidos pelo: 
registro de seu estabelecimento commercial ; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao fTecurso interposto 
por Herm Stoltz & C., do acto da 2º Collectoria das Rendas 
Federaes de Bello. Horizonte, que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes 
da decisão pela qual julgou nullo o processo instaurado na 
Collectoria das Rendas Federaes de Villa Nova de Rezende, 
contra Abrahão Miguel & C., por infracção do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 


Recursos ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
autos lavrados contra Adelino Martins Pinto, Raul Telles 
Ribeiro, Alberto Pinto Cortez, Companhia Cervejaria Brahma 
e Olympia Cardonne Ramos, por infracção do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-officios, 
em face do art. 226, $ 2º, do actual regulamento do imposto 
de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


| gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
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Em seguida levantou-se a sessão « avr 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, S 
Conselho, escrevi. — Homéro Bepéiia rea — Bene 
dito de Oliveira Junior, lo Vald 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 12. Ea try 
de Maio de 1921 E So Er MA 

UA Na 

Aos doze dias do mez de Maio de mil Donato é into 

e um ,reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pr 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Rr peca 
presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, | 
Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Valde- 
taro, Director da Despeza Publica ; 'Abdenago Alves, Director 
da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, 
Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da | 
Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 


blica. 


Lida, approvada e adiando a acta da sessão de 6 de 
Maio corrente, passou o ma aa a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : E 


Officio mn. 40, da Recebedoria do Districto Federal, de 
12 de Fevereiro ultimo, transmittindo o processo em que 
o Banco Português do Brasil recorre do acto da mesma re- 
partição, que mandou cobrar, com revalidação, o sello sobre 

2.500:0008, correspondentes à importancia da primeira “chh- 
piada de 10% do capital: a se realizar. — O Conselho é de 
parecer que se deve mandar cobrar o sello simples, dispen- . 
sando-se a revalidação, por equidade. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de N. Marinho & C. e Augusto Caldas, inter- 
postos da decisão da -Recebedoria do Districto Federal que 
impôz. à primeira firma, a multa de 3008 e 4 ultima a de 
6005, com a obrigação ainda de indemnizar 4 Fazenda Na- 
cional da importancia de 38330 de imposto de consumo que 
a menos pagou. -— O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento dos recursos para reduzir as multas impostas 
a Augusto Caldas e N. Marinho & C., a 1008 e 508, respecti-. 

vamente, maximo e minimo do art. 61 do actual regulamento 
do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes 
de Cabo Frio da decisão pela qual julgou improcedente o 
auto lavrado contra a Companhia Vieira Mattos, por in- 
fracção do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 
de Fevereiro de 1916. — O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso ex-offício, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Carlos Barbosa Leite e Jannuzzi, Irmão & C€., 
interpostos das decisões da Delegacia Fiscal de Minas Ge- 
raes mantendo as das Collectorias das Rendas Federaes de 
Palmyra e Baependy que lhes impôz, respectivamente, as 
multas de 1508, por infracção: do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho 
é de parecer que se deve tomar conhecimento dos recursos 
para reduzir as multas a 50$, nos termos do art. 111, $s 1º, 
lettra a, do actual regulamento do imposto de consumo. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de Wilson, Sons & C. e Benevides, Affonso, Lo- 
melino & C., interpostos das decisões das Collectorias das 
Rendas Federaes de Barra Mansa e Valença que lhes impôz, 
respectivamente, as multas de 1:200$ e 1508 por infracção 
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fe- À 
vereiro de 1916. — O Conselho é de parecer que se deve tomar | 
conhecimento dos recursos, de accôrdo com a Directoria da | 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer | 
do Conselho. 


Officios ns. 362 e 375 da Delegacia Fiscal do Rio Grande FÊ. 
do Sul, de 14 e 28 de Outubro de 1920, remettendo os pro- 
cessos relativos ás differenças verificadas em revisão de. 
notas de importação da Compagnie Française du Port do 
Rio Grande do Sul, processadas na Alfandega do Rio Grande, | 
pela Commissão Revisora de Despachos nas Alfandegas do E 
Sul. — O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do assumpto para proceder.de accôrdo com a Dire- 
ctoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


b 






e ar 
042, da Alfandega do Rio de Janeiro, 
920, remettendo o processo em que a Com- 
) ustrial e Constructora Casa Pantaleone pede re- 
jucção de taxas para 22.906 kilos de asbesto em pó ou fibra 

n ou sem mistura para fabricar massa para cobrir cal- 
bos e usos semelhantes, despachados pela nota de 
ão n. 7.585, de 17 de Agosto do anno passado. — 
selho é de parecer que se deve indeferir o pedido. 
) Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Cdh- 













so ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
ul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
osto por Leite, Nunes & Irmão do acto da Inspectoria da Al- 
andega de Porto Alegre, que incluiu, no pagamento dos di- 
da mercadoria submettida a despacho pela nota de 
tação n. 3.027, de 6 de Abril de 1920, o peso das caixas 
papelão em que a dita mercadoria vinha acondicionada. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
recurso ex-officio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
parecer do Conselho. 


— Recursos de Nicolau Elias & C., Companhia Fabrica de 
— Vidros e Crystaes do Brasil e A. E. Gaspar & C., interpostos 
MA decisões da Recebedoria do Districto Federal, que lhes 
— impôz, respectivamente, as multas de 2:5005, 6005 e 3005, 
: “por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


[é 
5 Ê 
E. Recurso de Antonio Argenzio, interposto da decisão da 
— Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mantendo a da 1º Colle- 
y “etoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte, que lhe im- 
— pôz a multa de 3005, por infracção do regulamento do im- 
— posto de consumo ; - 
— Recurso de Victorio Basso, interposto da decisão da Dele- 
A —* gacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a da Inspe- 
—  etoria da Alfandega de Porto Alegre, que lhe impôz a multa 
» * do regulamento do imposto de consumo e o obrigou a re- 
* colher igual quantia relativa aos emolumentos devidos pelo 
registro de seu estabelecimento commercial ; 


Recurso de Máximino Margoni, interposto da decisão da 
- Delegacia Fiscal de S. Paulo, que, reformando a da Colle- 
— ctoria das Rendas Federaes de Limeira, lhe impôz a multa 
— de 1008, por infracção do regulamento do imposto do sello. 


E, Com relação a estes processos, o Conselho é de “parecer 
E que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
É resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


E 


po Recurso de José Custodio de Aguiar, interposto da de- 
cisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a 
multa de 505, por infracção do regulamento do imposto de 
— consumo ; 

Recurso de M. Gerin & C., interposto da decisão da Colle- 
* etoria das Rendas Federaes de Vassouras, que lhe impôz 
“as multas de 1505 e 1005, por infracção dos regulamentos do 
imposto de consumo e do sello ; 

Recurso de Benevides, Affonso, Lomelino & C., interposto 
da decisão da Collectoria das Rendas Federaes de Vassouras, 
que lhe impôz a multa de 3005, por infraccão do regula- 
mento do imposto de consumo ; 

Recurso de Castori & Ghelardi, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Santa Rita da Extrema, 
lhes impôz a multa de 3005, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 

“que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco 

| da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Alberto Lundgren do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Santo Amaro que lhe impôz a multa de 1008, por 
infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; 

Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 

r Sebastião Augusto de Lima do acto da Collectoria das 

endas Federaes de Santo Antonio do Monte, que lhe impôz 

a multa de 1505 por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de 
“Fevereiro de 1916; 

Recursos ex-officio d 


| a Recebedoria do Districto Federal 
" das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
* autos lavrados contra Mallatia Levy & C€C., Francisco Daudt, 
Antonio Corrêa da Costa, Alves Magalhães & €., José Maria 
| de Oliveira, Francisco Graell & C.. Companhia Cervejaria 
— Brahma e Alves “breu & C., por infracção do regulamento 
| annexo ao decreto n- 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 









“* Com relação 


recer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pedtéiid 


acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secret “do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto pibad 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. És Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naglor Junior. 


Repartições de Fazenda / 


; Por portaria de 21 foram dispensados, a pedido, o Sub- 
Director do Thesouro Nacional, Antenor Augusto Corrêa, 


do logar de Delegado Fiscal do mesmo Thesouro, em com+. 


missão, no Estado de Matto Grosso ; e o Chefe de Secçã 
Alfandega do Maranhão, Vertiniano Parga Leite de Meircoã 
do logar em commissão, de Ajudante de Inspector da Al- 
fandega de Santos, Estado de S. Paulo. 

— Por outras da mesma data foram nomeados o Chefe 
de Secção da Alfandega do Maranhão, Vertiniano Parga 
Leite de Meirelles, para exercer, em commissão, o logar 
de Inspector da Alfandega de Manãos, Estado do Amazonas; 
o Official da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, Ba- 


charel Manoel Paes de Oliveira, para exercer, em commissão, . 


o logar de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
de Matto Grosso. : 





Licenças 


Por portaria de 11 de Maio, foi concedida a licença de 
tres mezes, em prorogação, ao 4º Escripturario da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Armando Silva, com o vencimento que 
tiver direito na fórma da lei, para tratamento de saude. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : Ê 


Dia 12 de Maio 


N. 265 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 514, 
de 20 de Março de 1920, relativo ao recurso interposto pelo 
9º Official adúaneiro Manoel Pedro Guimarães, do acto da 
Inspectoria dessa Alfandega que não lhe reconheceu a qua- 
lidade de denunciante da retirada clandestina de cinco vo- 
lumes de bordo do vapor inglez Euclid, e em virtude da qual 
foi imposta a Manoel Francisco de Brito a multa de di- 
reitos em dobro na importancia de 14:2818930, multa esta 
adjudicada integralmente á Fazenda Nacional, resolveu, por 
despacho de 6 de Maio corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho negar provimento ao alludido recurso para manter a 
decisão recorrida. 


N. 266 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


d Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á* 


Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 912, de 
11 de Novembro de 1919, relativo ao recurso interposto por 
Heitor Ribeiro & C., do acto dessa Inspectoria, mandando 
classificar como papel tinto, liso, para embrulho, da taxa de 
500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação mn. 6.263, de 20 
de Junho daquelle anno, como papel para embrulho, de côr 
natural, aspero dos dous lados, da taxa de 300 réis por kilo, 
do referido art. 612, resolveu, por despacho de 6 de Maio cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
córdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento 


ao alludido recurso. 


N. 267 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado a 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio mn. 1.116, 
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Antonio Vianna & C., do acto dessa Inspectoria que não 
acceitou para a baixa de um termo de responsabilidade assi- 
gnado pelos recorrentes em 4 de Novembro de 1916, a cer- 
tidão da factura consular passada pela Directoria de Esta- 
tistica Commercial, resolveu, por despacho de 6 de Maio 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. " 





; Dia 18 


N. 278 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.042, de 
5 de Outubro do anno passado, em que a Companhia In- 
Ss dustrial e Constructora “Casa Pantaleone” pede reducção 
de taxa para 22.906 kilos de asbesto em pó ou fibra com ou 
sem mistura para fabricar massa para cobrir caldeiras, tubos 
a -. e usos semelhantes, despachados pela nota de importação 
n. 7.585, de 17 de Agosto de 1920, resolveu, por despacho de 
12 de Maio corrente, proferido em sessão do Conselho de 
ú Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, in- 
deferir o alludido pedido. , 
e ; N. 280 — Para que vos digneis emittir parecer a respeito, 
incluso vos remetto o processo em que Antonio Pinto Mar- 
a 'tins e outros, caixeiros-despachantes dessa Alfandega, pe- 
dem nomeação para os logares de despachantes aduaneiros 
dessa mesma repartição. 


Dia 19 


N. 283 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro, por despacho de 10 do corrente, resolveu 

deixar de attender ao pedido feito por Genes Napoleão 

Dantas, ex-despachante geral dessa Alfandega, em requeri- 

mento encaminhado com o vosso officio n. 323, de 16 de 

- Fevereiro ultimo, no sentido de ser nomeado despachante 
aduaneiro dessa mesma repartição. 


Dia 23 


N. 287 — Em additamento ao meu officio n. 225, de 18 
de Abril ultimo, remetto-vos o conhecimento de embarque 
relativo a 30 caixas ns. 27/56, contendo-notas do Thesouro, 
embarcadas em Nova York, pela Americana Bank Note Com- 

- pany, no vapor Socrates. 


- N. 288 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro. tendo presente os requerimentos encaminhados 
com os vossos officios ns. 646, de 30 de Março, e 806 e 808 
de 22 de Abril ultimos, em que os Srs. Octacilio Werneck 
dos Santos, Daniel Corrêa da Silva e Antonio de Araujo 
Lino, pedem as suas nomeações para Despachantes adua- 
neiros dessa Alfandega, resolveu. por despachos de 10 do 
corrente mez, que os pedidos não podem ser attendidos 
porque existem pendentes de solução pedidos de pessoas 
que gozam de preferencia legal, feitos em tempo habil, não 
sendo sufficiente o numero de' vagas existentes. 


x 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
* seguintes officios : » 


Dia 12 de Maio 


N. 331 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio n. 599, 
de 24 de Março ultimo, relativo à isenção de direitos pre- 
tendida pela The Brasilian Meat Company, Limited, para 
dous tambores contendo productos chimicos não classifi- 
cados, consignados na relação annexa, communico-vos, para 
os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 25 
de Abril proximo findo considerou expediente legal a soli- 
citada isenção, em virtude de se achar comprehendido no 
disposto dos arts. 4º e 45, $ 1º, da lei n. 4.230, de 31 de De- 
zembro de 1920, o supracitado material. 


N. 332 — Transmittindo-vos, os inclusos documentos de 


fis. 2 a 5, 6 a 10, do processo que acompanhou o vosso officio 


de 29 de Maio de 1920, relativo ao recurso interposto por | n. 632, de 29 de Março cetim; reli) 


"solveu, em data de 12 do mesmo mez, autorizar o despacho 
































































pretendida por Vicente dos Santos Caneco a 
volume contendo uma machina radial dest 
ferro, constante da relação junta communico-vos, 
devidos effeitos, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo 
vido o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 7 do «a 
rente, autorizar a solicitada isenção, em face do que dis] 


o grt. 54, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 
. PER qe 
N. 333 — Remettendo-vos, os inclusos documentos de p 
fls. 2 a 7, 12, 13, 15, 16 e 19, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 2.186, de 28 de Outubro do anno passado, E 
relativo á isenção de direitos pretendida pela Société Sb- | 
criére Rio Branco, para o material discriminado na relação co, JR 
junta, communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tri- par 
bunal de Contas, em sessão de 2 de Março ultimo, consi- | 
derou legal a solicitada isenção, visto a mesma encontrar 
apoio no dispositivo do art. 37 da Lei da Receita n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919.  - pi 
4º Ur DO aa 
N. 335 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou a | 
Imprensa Nacional, em officio sob n. 486, de 7 do corrente, 
resolveu, em data de 9 do mesmo mez, autorizar o despa ho, 
livre de direitos, de 50 fardos contendo papel para escrever, 
consignados na inclusa relação, e destinados a trabalhos de 


natureza urgente da mesma Imprensa, a 


Dia 14 

N. 336 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2a 3e 6a 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 2.123, de 19 de Outubro do anno passado, relativo á isen- 
ção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins, para um motor electrico completo, descripto 
na relação junta, communico-vos, para os devidos fins, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 27 de Abril proximo 
findo, foi de parecer que, em virtude do disposto no art. 37, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, póde ser conce- 
dida a isenção solicitada. 


N. 337 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Abril proximo 
findo, foi de parecer que está sujeito ao pagamento de 8 % 
ad valorem, e 8007 por kilo, o motor electrico completo, e o 
oleo de petroleo, para lubrificação, respectivamente, consi- 
gnados nos inclusos documentos de ns. 2, 3, 6 a 8, do pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 263, de 7 de Fe- 
vereiro ultimo, para os quaes solicitou a Société Sucriére de 
Rio Branco, isenção de direitos. E 


Dia 16 


N. 839 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 9 do corrente, solicitou a The Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power Company, Limited, resolveu, em 
data de 12 do citado mez, autorizar o despacho livre de di- 
reitos, mediante assignatura de termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para preenchimento das formali- 
dades regulamentares, do material descripto na inclusa re- 
lação e destinado ao uso da supradita requerente. 


Dia 17 


N. 340 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 4 do corrente, consi- - 
derou sujeito ao pagamento da taxa de 4%, ad valorem o 
material constante dos inclusos documentos de fls. 2, 4 a 9, a 
pertencentes ao processo que acompanhou o vosso officio E 
n. 2.184, de 28 de Outubro do anno passado, para o qual so- 
licitou, José Antonio de Carvalho, isenção de direitos. 


N. 341 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que na petição 
de 4 do corrente, requereu a Sociedade Pereira Carneiro 
& C. Limitada, (Companhia Commercio e Navegação), re- 


livre de direitos, mediante assignatura de termo de respon-= 
sabilidade, com o prazo de 30 dias, para o preenchimento 
das formalidades regulamentares, do material constante da 
inclusa relação, por cópia, e destinado aos servicos da supra- 


citada requerente. 





) aero Ê; » MP inclusos « 
e 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
Janeiro ultimo, relativo à isenção de direitos 
idida pelo. Club de Regatas" Botafogo, para uma em- 
ão de madeira, a remos, completa, destinada a regatas, 
te da relação junta, communico-vos, para os fins 
ntes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 12 do 
considerou expediente legal a isenção solicitada, 
o a embarcação em questão se achar comprehendida no 












dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 





Dia 19 





CN. 343 — Restituindo a essa Alfandega os inclusos do- 
—  eumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado com o 
“Aa vosso officio n. 569, de 22 de Março ultimo relativo à res- 
a — Aituição pretendida pela Companhia de Lacticinios, prove- 
- mniente dos direitos integraes pagos por 56 engradados con- 
tendo garrafas de vidro, destinadas a leite, despachados 
pela nota de importação n. 2.746, de 8 de Setembro do anno 
passado, communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
resolveu, em data de hontem, autorizar a restituição da 
differença entre os mesmos direitos pagos e os correspon- 
dentes à taxa de 8 % ad valorem nos termos do art. 20 da 


lei n. 3.978, de 31 de Dezembro de 1919. 





) N. 344 -— Enviando-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4 e 7, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 572, de 22 de Março ultimo, relativo á restituição preten- 
dida pela Sociedade Mineira de Lacticinios, proveniente dos 
direitos integraes pagos por tres caixas contendo tres en- 

“chedores e capsuladores de garrafas de leite, despachados 
pela nota de importação mn. 13.459; de 39 de Setembro do 
anno passado, communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas resolveu, em data de hontem, autorizar, em face do 
disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 ide Dezembro de 
1919, a restituição da differença entre aquelles mesmos di- 
reitos pagos e os correspondentes à taxa de 8 % ad valorem. 


N. 345 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
- cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 566, de 22 de Março ultimo, relativo à resti- 
tuição pretendida pela Sociedade Mineira de Lacticinios, 
proveniente dos direitos pagos por tres caixas contendo uma 
machina completa para lavar é esterilisar garrafas de leite, 
despachadas pela nota de importação n. 6.167, de 17 de 
Julho do anno passado, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Tribunal de Contas, resolveu, em data de hontem, autorizar 
, a restituição da differença entre os mesmos direitos pagos 
à e os correspondentes à taxa de 8 % ad valorem, de accordo 
a com o disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
t de 1919. 


N. 346 — 'Remettendo-vos os inclusos documentos de 

E * fis.2a 4e 7, do processo que acompánhou o vosso officio 

n. 570, de 22 de Março ultimo, relativo à restituição pre- 

tendida por Teixeira Soares & Araujo, proveniente dos di- 

49 reitos integraes pagos por uma caixa, contendo uma machina 
destinada a capsular garrafas de leite, despachada pela nota 
de importação n. 13.440, de 30 de Setembro do anno pas- 
sado, communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro 

“ da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu. 
em data de 17 do corrente, “autorizar a restituição da diffe- 
rença entre os mesmos direitos pagos e 05 correspondentes 
à taxa reduzida de 8% ad valorem, nos termos do disposto 
no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


fls.2 a £ e 7, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 565, de 22 de Março ultimo, relativo á restituição preten- 

* dida por Teixeira Soares & Araujo, proveniente dos direitos 
pagos por dous engradados, contendo duas machinas des- 
tinadas ao capsulamento de garrafas de leite, despachados 
pela nota de importação n. 6.006, de 14 de Outubro do anno 
passado, communico-vos. para OS devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
resolveu, em: data de 17 do corrente, autorizar a restituição 
da differença entre os mesmos direitos pagos € os correspon- 
dentes 4 taxa reduzida de 8 % ad valorem, de que trata o 
art. 10 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 









N. 348 — Communico-vos, para Os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em 


umentos de | de 10 do corrente, requereu a Leopoldina Railway 


N. 347 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 


» vista o que, na petição | tigo 20, da lei n. 


Ê 


, PDA, Em UE o. 
Limited, resolveu, em data de 17 do mesmo mez, Pao 4 x ni ! 
despacho livre de direitos, mediante assignatura “de a 
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 
mento das formalidades regulamentares, do material discri- 
minado na inclusa relação, e destinado ao serviço de con- 
servação e movimento das linhas ferreas da supracitada re- 
querente. pace; 

Dia 21 


A. 349 — A” vista do disposto nos arts. 4º, $ 1º, n. 2, da 
Lei Orçamentaria da Receita do corrente exercicio n. 4.230, 
de 31 de Dezembro de 1920, 12 da lei n. 2.719, de 31 de De- 
zembro de 1912, e 17 da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro 
de.1913, vos restituo os processos inclusos, que remettestes 
a esta Directoria com os officios ns. 1.021 a 1.027, de 12 do 
corrente e 1.041, de 14 deste mez. e 


Dia 23 


N. 351 — Solicito vossas providencias no sentido de 
serem enviadas a esta Directoria as 1º* vias dos despachos 
cujas cópias a Casa Pratt juntou ao sew pedido de recon- 
sideração relativo a um despacho de fitas para machinas 
de escrever de ns. 926, de Agosto de 1916; 1.279, de Se- 
tembro de 1916 ; 2.747, de Abril; 3.574, de Agosto de 1916 ; 
3.890, de Setembro de 1916 ; 4.778, de Julho de 1916 ; 5.824, 
de Abril de 1918; 6.153, de Agosto de 1916; 7.771, de Se- 
tembro de 1914; 8.500, de Setembro de 1916; 7.206, de 
Agosto de 1916 ; 4.457, de Abril de 1918; 4.458 e 4.439, de 
Dezembro de 1911: 1.506, de Junho de 1920; 4.059, de 
Maio de 1920; 3.403, de Maio de 1920; 1.994, de Maio de 
1920, e bem assim as facturas consulares de Nova York 
ns. 19.642, de 18 de Julho de 1916 ; 6.105, de 8 de Março de 
1916; 21.239, de 1 de Agosto de 1916; 18.061, de 29 de 
Junho de 1916, e 4.538, de 1918. a 


N. 352 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que solicitou 
a Leopoldina Railway Company, Limited, no requerimento 
de 16 do corrente, resolveu, em data de 19 do mesmo mez, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assigna- 
tura de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, 
para o preenchimento das formalidades regulamentares, do 
material constante da inclusa relação e destinado à supra- 
citada requerente. 

N. 353 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 19 de Janeiro ultimo, 
considerou legal a isenção de direitos pretendida pela Com- 
panhia de mineração The Ouro Preto Gold Mines of Brasil 
Limited, no Estado de Minas Geraes, no requerimento que 
acompanhou o vosso officio n. 2.078, de 11 de Outubro do 
anno passado, para 12 barricas contendo zinco em folhas 
destinado ao tratamento do ouro, conforme se vê dos in- 
clusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, pertencentes ao res- 
pectivo processo, visto se achar comprehendido no disposi- 
tivo do art. 37 da lei mn. 3.979, de Dezembro de 1919, o 
zinco em questão. 


Nº 354 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 12 de Janeiro ultimo, 
considerou expediente legal a isenção de direitos preten- 
dida pela Companhia de Mineiração St. John D'El-Rey Mi- 
ning Company, Limited, no requerimento encaminhado com 
o vosso officio n. 2.154, de 22 de Outubro do anno passado, 
para 151 caixas contendo cyanureto de sodio e arame de 
cobre coberto, tudo destinado 4 sua mina, segundo alludem 
os inclusos documentos de fls. 2a 7 e 10, destacados do 
respectivo processo, visto O referido material se achar com- 
prehendido no dispositivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1918. 


Dia 24 
N. 355 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 


Contas, resolveu, em data de 10 do corrente, autorizar a 
isenção de direitos pretendida pela Société de Sucréries Bré- 
no requerimento encaminhado com o vosso of- 


lisiénnes, ; | 
de 7 de Fevereiro ultimo, para 134 volumes, 


fício n. 262, ' ) 
contendo 11.984 tijolos de barro refractario, destinados a 
fornos e caldeiras (typo pequeno) conforme se ve dos in- 


clusos documentos, de fis. 2,4 e 64 9, destacados do res- 
pectivo processo, tudo de accôórdo com o dispositivo do ar= 


3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


termo 






















“opinou não poder ser deferido o pedido de isenção de di- 













E Cáes do Pório; afim pe 
cesso. “instaurado grs po 
randa” Sl 





Dia 26 





N. 357 — Transmittindo-vos os inclusos documentos 
de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado com o vosso of- 
ficio n. 568, de 22 de Março ultimo, relativo á restituição 
pretendida pela Sociedade Mineira de Lacticinios, prove- 
niente dos direitos integraes pagos por 246 engradados, . 
contendo garrafas de vidro destinadas a leite, e “despachados 
pela nota de importação n. 14.565, de 28 de Agosto do anno 
passado, communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, 
resolveu, em data de 10 do corrente, recusar a solicitada . 
restituição, visto se tratar de artigos que têm similares na 
producção nacional. 








1 o 45 Y 









dando ao que o o  Deshia Elin 
Gonçalves de Souza, concede licença | para oia 
"deixe de funccionar durante seis mezes, como Des; 
desta Alfandega. — Julio Sylvio de Miranda. 

da 


a “ma 1 dad és 


———— 








. 


N. 358 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 25 de Abril ultimo, 








N. 123 — Em 18 de Maio de 1 1921 — O Ins 
mina ao continuo João Pimenta da Silva que vá á A 
pr era n. gg e “intimo! o Sr. nobre Tapa 





reitos feito pela Revista Medico-Cirurgica do Brasil, no re- 
querimento encaminhado com o vosso officio n. 2.545, de 
17 de Dezembro do anno passado, para 12.000 kilos de 
papel assetinado, commum e de côr, destinado ao uso da 
mesma revista, a serem parcelladamente despachados no 
corrente exercicio, conforme se vê do incluso documento 










focada no dia 19 fo bordo às 14 Piper) pro le pr 
declarações sobre a -apprehensão de duas. malas e 
sedas, effectuadas na séde da Companhia de Segu 






de fls. 2 do respectivo processo, por falta de fundamento 
legal. 
pi | 


Dia 26 


N. 359 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 6, 8 e 9, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 2.657, de 31 de Dezembro do anno pas- 
sado, relativo à restituição pretendida pela Sociedade Ano- 
nyma “Casa Arens”, proveniente dos direitos integraes 
pagos por 100 volumes contendo moendas destinadas a en- 
genho, constantes da relação junta, e despachados pela 
nota n. 3399, de 10 de Agosto daquelle anno, communico-vos, 
para os fins convenientes, que, em virtude do parecer do 
Tribunal de Contas, em sessão de 17 do corrente, o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, em data de 21 do mesmo mez, resolveu 
autorizar a restituição da differença entre os mesmos di- 
reitos pagos, e os correspondentes á taxa reduzida de 4% 
ad valorem, de que trata o dispositivo do art. 20 da lei nu- 
mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1911. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS Ei 


N. 107-A — Em 5 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
mina à 1º Secção que faça remetter a esta Inspectoria a de- 
claração da bagagem do passageiro do vapor Curvello, en- 
trado em 28 de Fevereiro ultimo, Julio Fourcade. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


o 


N. 119 — Em 12 de Maio de 1921 — O Inspector, atten- 
dendo a innumeras reclamações, recommenda ao Sr. Guarda- 
mór que providencie no sentido de, com a maior urgencia: e 
exactidão, serem remeíitidas aos respectivos portos as se- 
gundas vias dos despachos de cabotagem, evitando, assim, 
prejuizos ao commercio. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 120 — Em 14 de Maio de 1921 — O Inspector recom- 
menda aos Srs. Ajudante e Chefes de Seceção que deem 
sempre a maxima urgencia ao andamento dos processos de 
requisições do corpo diplomatico e consular, devendo mesmo 
preferil-os a quaesquer outros, afim de serem evitadas des- 
agradaveis reclamações das chancellarias estrangeiras. — 
Julio Sylvio de Miranda. 


N. 121 — Em 16 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Sr. Guarda-mór que faça apresentar a esta Inspe- 
ctoria o Official aduaneiro que na manhã de 18 de Feve- 
reiro ultimo se achava destacado no posto do armazem n. 1 





ritimos e Terrestres “Indemnisadora”. — Julio | 
Miranda. : 








N. 124 — Em 19 de Maio de 1921 — O Inspector, Pr 
dendo que a descarga dos vapores se dá ultimamente muito 
depois da sua entrada neste porto e afim de: facilitar o 
serviço relativo aos processos de vistorias, recommenda, aos 
interessados que, nas petições iniciaes dos mesmos. “pro- 
cessos, indiquem o dia exacto da descarga, além do nome do 
vapor, armazem, marca e numero dos volumes. — Julio 
Sylvio de Miranda. 























N. 125 — Em 21 de Maio de 1921 — O Inspector scien- 
tifica a todos os empregados e à Companhia do Porto que, 
de accôrdo com o officio do Juizo de Direito da 5" Vara 
Civel n. 129, de 17 do corrente, que communicou a fallencia | 
de M. Colucci, não deverão ser entregues ao mesmo as mer- 
cadorias de sua propriedade sem autorização do mesmo 
Juizo. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 126 -- Em 26 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
mina que o 1º Escripturario Alfredo Pinto de Araujo Corrêa 
tenha exercicio nas conferencias internas do armazem n. 3, 
do Cáes do Porto. — Julio Sylvio de Miranda. 


1! “ 


NX. 127 — Em 26 de Maio de .1921 — O Inspector re- 
commenda o exacto cumprimento da portaria abaixo tran-'. 
scripta. — Julio Sylvio de Miranda. : 


“Ministerio dos Negocios da Fazenda — sn - — Em - 
94 de Maio de 1921 — 2º Secção. — Sr. Inspector da 
Alfandega do Rio de Janeiro — Communico-vos, para 
os devidos effeitos, que o Sr. Presidente da Republica 
acceitou o alvitre lembrado por este Ministerio, de ser 
dilatado por dous mezes, ad referendum do Congresso 
“Nacional, o prazo para dispensa de pagamento da taxa 
de armazenagem, mediante assignatura de termo de. res- | 
ponsabilidade pelos interessados. (a) “Homero Ba- q 


ptista.” 


128 -—- Em 27 de Maio de 1921 — O Inspector, tendo 
verificado que diversos termos de vistoria têm sido lavrados 
por pessoas outras que não os membros da respectiva com- 
missão, determina que fique terminantemente abolido se- 
melhante abuso o qual, verificado, importará na respon- 
sabilidade dos funccionarios que o permittirem. — Julio 


Sylvio de Miranda. 













| á rua 1º de M 
yarecer a esta Alfan- 
ia horas, afim de prestar 
“no processo admini ivo instaurado sobre a 
o de duas malas, effectuada na séde da Com- 
Seguros Maritimos e Terrestres “Indemnisadora. 
io de Miranda. 
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imo dia 30, segunda-feira, às 13 horas, prestar de- 
s no processo administrativo instaurado relativa- 
à apprehensão de grande quantidade de tapetes do 
e e de tres malas e um sacco contendo canivetes, alli 
da pelos Escripturarios desta Alfandega Hildebrando 
Barcellos e Paulo Emilio de Oliveira, auxiliados por 
jonarios da policia. — Julio Sylvio de Miranda. 








4 


NM. 131 — Em 28 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
j mina ao continuo Ezequiel Telles que vá á rua José Mau- 
" ricio n. 118 e intime Nagib Zazal a vir a esta Alfandega 
> no proximo dia 30, segunda-feira, ás 14 horas, prestar de- 
É arações no processo administrativo instaurado relativa- 
“oriente e de tres malas e um sacco contendo canivetes, alli 
— effectuada pelos Escripturarios desta Alfandega Hildebrando 
E Newton Barcellos e Paulo Emilio de Oliveira, auxiliados por 
* funccionarios da policia. — Julio Sylvio de Miranda. 

o - 


2 N. 132 — Em 30 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
y - mina que tenham exercicio na 3º Secção o Ajudante do 
— Administrador das Capatazias, extincto, Jacintho Loureiro 
— de Andrade, e Fieis de Armazem, extinctos, Antonio da Silva 
—* Borges e Oscar Pires. — Julio Sylvio de Miranda. 

Mot 


p Apprehensões 


o 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
4 “tença . é 
sá Verifica-se da leitura do presente processo que o 1º Offi- 
“cial aduaneiro desta Alfandega Virgilio Andronico de Ne- 
* greiros, auxiliado pelo remador João Barcellos, apprehendeu, 

no dia 31 de Março ultimo, quando em serviço nas proximi- 

dades do armazem n. 7, do Cães do Porto, em busca que ef- 

fectuon em uma chata que se achava descarregando, 22 bolsas 
*de borracha e 24 vidros contendo cocaina. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official, do dia 13 de 
Abril seguinte um edital convidando o dono ou donos dessa 

— mercadoria a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus di- 
reitos. : 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo esse 
prazo, lavrado o auto de apprehensão regulamentar, proce- 
dendo-se, então, á classificação e avaliação da mercadoria 
apprehendida. 

Nestes termos : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

“Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
“oceulto, suspeito de facilitar o extravio ; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, 5 1º, com- 

binado com o n. 630, 5 3º, n: III, da Nova Consolidação das 
“Leis das Alfandegas : 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
— ao apprehensor, 1º Official aduaneiro Virgílio Andronico de 


: i li à q dedu- 
q reiros, e ao seu auxiliar. remador João Barcellos, c 
= , 2.924, de 5 de 


 zidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 
— Janeiro de 1915. L 


M: rom | 





* mente à apprehensão de grande quantidade de tapetes do . 


— Cumpra-se. ; k ds RO Ro E q Gi 
“O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 1 UM 


20 de Maio de 1921. — Hildebrando Newton de 












Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de 





Ed k “ dado: 1 
Maio de 1921, — 
“v 

a é p [ad 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
3º Escripturario. dita ad 
: De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
enca : E bi Rs - 

Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór “E 
desta Alfandega Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 2º Of- z 
ficial aduaneiro Telasco Fernandes e marinheiro Ti- 
motheo José de Lima, apprehendeu, no dia 11 de Abril ul- 
timo, em uma busca que procedeu a bordo do vapor italiano 
Principe di Udine, entrado no mesmo dia procedente de Ge- 4 
nova, occultas no alojamento do foguista, duas caixas de b 
papelão contendo 37 chapéos de feltro. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau-* % 
rassse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão Pe 
respectivo. Ê ; o: 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 16 do = 
mesmo mez um edital convidando o dono da mercadoria À 
apprehendida a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendqg apresentado a reclamar, foi, findo o 
alludido prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando esta Inspectoria dous funccionarios para proce- 
derem á respectiva classificação e avaliação. 


Assim : 


Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; - 

Considerando o que dispõe o art. 630,'8 3º, da Nova Con- q 
solidação das Leis das Alfandegas: é 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o prôducto 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes ' 
Pires, e 2º Official aduaneiro Telasco Fernandes e mari- 
nheiro Timotheo José de Lima, deduzidos os 50% de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1921. — O 
Inspector, Júlio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
20 de Maio de 1921. — Hildebrando Newton dé Barcellos, 
3º Escripturario. 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Verifica-se da leitura deste processo que os 2º* Officiaes 
aduaneiros desta Alfandega Luiz Gonzaga de Brito e Jodoco 
Malta Guimarães apprehenderam, no dia 11 de Abril ultimo, 
quando se dirigiam para bordo do vapor italiano Principe 
di Udine, quando era varejado de bordo desse vapor para 
uma embarcação que se achava proximo, um pacote contendo 
17 écharpes de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
respectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 16 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos da mer- 
“cadoria apprehendida, a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia allegar o que entendessem a bem de seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se em seguida a respectiva classificação e ava- 
liação. 

Assim: E 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o artigo 630, 5 3, da 
Nova Consolidação das Leis das AMandegas e Mesas de Ren- 
das, a apprehensão foi em flagrante effectuada: 


Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
aos apprehensores 2º* Officiaes aduanciros, Luiz Gonzaga 


ld cai DS O da DR dei da Ás aÃ cit Diria Aba ad 
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- de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. : 
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1921. 

O Inspector, Julio Sylvio de Miranda, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
20 de Maio de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos, 
3º Escripturario. : 


a + 5 


da 


+, 
4 


s* 


PEA, 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1920 
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N. 904 — A Companhia Commercial Transactor despachou 
roulements para automoveis (accessorios para os mesmos), 
-da taxa de 5% ad valorem. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva impugnou a saáhida, por entender que estavam sujeitos 
a direitos ad valorem de 15 %. á 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“Sificou a mercadoria em questão, como apparelhos de movi- 
“mento, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 982 da Tarifa. 


k O Sr. Inspector, de accôrdo com a ordem do Thesouro 
Nacional n. 70, de 13 de Fevereiro do corrente anno, mandou 
que a mercadoria de que se trata fosse classificada como ac- 
cessorios para automoveis, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 5 %. 
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N. 905 — C. Gomes de Castro & C. despacharam correntes 


ds Pg Aa, 


de ferro para chaves, da taxa de 18600 por kilo. O Conferente 

| Sr. Manoel Alves classificou a mercadoria como bijouteria, 
“ da taxa de 128 por kilo. 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria de que se trata, foi bem classificada pelo Sr. Manoel 
Alves como bijouteria de aço, da taxa de 12$ por kilo, do 
art. 719 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


ar N. 906 — A. D. Pompeu & C. submetteram a despacho sa- 
k petos de lona e borracha, assemelhados ao calçado de couro, 
da taxa de 38200 por par. O Conferente Sr. Horacio Machado 
verificou entre estes, borzeguins, para pa a taxa de 78 

por par. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 

cadoria de que se trata, foi bem classificada como botinas 

de lena e borracha assemelhados às de couro, da taxa de 73 

por par, do art. 30:da Tarifa, de accórdo com a decisão de 7 

do corrente mez a que se refere o Sr. Horacio fiamos Ma- 

chado. ; ; 


O Sr. Inspector concordou. 


Je ” 


N. 907 — O The National City Bank of New York pediu 
classificação das mercadorias cujas amostras foram presentes 
á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, ds Co a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como estojos para viagem 
com preparos de metal prateado ou dourado, da taxa de 155 
por kilo, do art. 27 da Tarifa e a representada pela amostra 
2. 2, como navalhas, da taxa de 45 a duzia, do art. 794, de- 
vendo a caixa pagar direitos em separado, como baixellas de 
cobre prateado ou dourado, da taxa de 88%, por kilo, do ar- 
tigo 671. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 908 — José Constante & €C., allegando falta de base, pe- 
diram fosse arbitrado valor para mercadoria que importaram. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
requerentes deviam dar á mercadoria em questão o valor que 
iulgassem conveniente para subsequente apreciação do Con- 
ferente do despacho. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 909 — A Casa Pratt S. A. pediu classificação de mer- 
cadoria, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, assemelhou as laminas 
de galalith de que se trata, às laminas ou folhas de chifre 
para pagamento da taxa de 2% por kilo, do art. 83 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 910 — Wills, Ellis & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 














doria, representada. pela amostra que, k 
como essencia natural não especific: da 4 
kilo, do art. 162 da Tarifa, de ace 
mero 490, de 7 de Junho de 1919. 


O Sr. Inspector concordou. 
































































911 — Dias Garcia & C. cabia fo gaeti 
sigo; da taxa de 300 réis. o Conferente po 


ficadas, da taxa de 28, do art. 699, na razão pre 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer 
a mercadoria de que trata, foi bem despachada como 
gareiros de ferro, da taxa de 300 réis por kilo, do art, 7 
da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda e 
randa Reis, que entenderam que as peças de cobre. 
pagar direitos em separado, como obras de cobre não « 1 
sificadas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 e conti 
voto do Sr. Loureiro Fraga, que classificou a mesma 
doria como obras de ferro fundido, simples, da taxa de 
réis por kilo, do art. “757, e obras de cobre não ci RARA 
da taxa de 2$ por kilo, do art. 699.. ; 


O Sr: Inspector concordou com a maioria. 
N. 912 — Eme Costa & C. despacharam utensílios para | 
machinas, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente de sa- | 
hida verificou que a mercadoria devia pagar “como partes 
para machinas, 15 % ad valorem. PAi 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como ferramentas. hos 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o unanime parecer d 
da Commissão da Tarifa. 


N. 913 — Costa Pereira & C. despacharam entre outras 
mercadorias. galões de algodão, da taxa de 8% por kilo. O 
Conferente Sr. Valle de Almeida classificou parte desta mer- 
cadoria, como rendas de algodão não especificadas, da taxa 
de 205 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria de que se trata, estava bem despachada, como 
galões de algodão, da taxa de 8$ por kilo, do art. 439 da Ta- | 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 914 — Fonseca, Almeida & C. despacharam limalha 
de ferro, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. Fraga 
classificou-a como palha de ferro, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 % por ser omissa na Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria de que se trata, devia ser assemelhada à limalha 
de ferro, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 706 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 915 — F. ep despachou missangas de vidro. o Con, 
ferente Sr. L. Fraga classificou a mercadoria como vidrilho. 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como missangas, da taxa de 25 por kilo, « 
do art. 657 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda 
e Miranda Reis, que a classificaram como vidrilho, da taxa 
E 65800, do mesmo artigo. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


. 916 — A Cervejaria Polonia Limitada despachou papel 

Fo Pora da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. 
Lisbôa Serra considerou a mercadoria conto obras de papel 
em massa, não classificadas, para pagar 50 % ad valorem. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria de que se-trata, como omissa na Tarifa, 
de accôrdo com varias decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


. 917 — Porphirio Barroso despachou oxydo de zinco, 

à pad (alvaiade). O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
classificou a mercadoria como oxydo de zinco, puro. 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou - E 
a mercadoria em questão, como oxydo de zinco, impuro, da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 274 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
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918 — Reis, Alves & C. despacharam obras de cobre 
it qu da taxa de 28 por kilo. O Conferente Sr. Silva ne 





s, da taxa de 28 por kilo, do art. 699 da Tarifa. 


ctor esteve de accôrdo. 










Alexandre Ribeiro & C. despacharam tympanos 
les, para cima de mesa. Na occasião da con- 
ida, os interessados verificaram tympanos de 
'kelado, da taxa de 520 réis, por kilo. 

imissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“mercadoria de que se trata, como obras de ferro 
ickelado, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 757, 
bretaxa de 30 %, de accôrdo com a nota 100º da 











T. Inspector concordou. 


Rm e! 47 
 N..920 — A Standart Oil Company of Brazil pediu clas- 
ão de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
m da Tarifa. p 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
que se trata. como obras não classificadas de ferro, batidas, 
“-esmaltadas, da taxa de 18200 por kilo, do art. 757 da Tarifa. 


“mg O Sr. Inspector concordou. 
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 N. 921 — Werner Friederichs pediu classificação de mer- 
- cadoria, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
— Esta, por unanimidade de votos, classificou a mesma 
, (bandejas) como obras não classificadas de vidro n. 1 de côr, 











* para outro usos, da taxa de 18100 por kilo, do art. 665, com 
.a sobretaxa de 50 %, de accôrdo com a nota 87º da Tarifa, 


* conforme decisão n. 300, de 16 de Março de 1914. 
O Sr Inspector concordou. 





— N. 922 — Pereira Garcia & C. dtspacharam obras de lã 
“de ponto de malha. O Conferente Sr. Torres Leite classificou 
* como roupa de tecido de lã não especificado, da taxa de 245 
- por kilo. 

— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, foi bem despachada como obra de 
' lã de ponto de malha, da taxa de 8% por kilo, do art. 515 
, da Tarifa. ; 

l - O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o unanime parecer 
“da Commissão da Tarifa. 


q N. 923 — A General Electric do Brazil pediu classificação 
-* "das mecadorias, cujas amostras foram presentes à Commissão 
“da Tarifa. 


é Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


representada pela amostra: n. 1, como quadros não especifi- . 


"* -cados, da taxa de 50 % ad valorem, do art. 1.046 da Tarifa, 
“ com o abatimento de 50 %, por annunciarem os mesmos, 
— producto industrial, e a representada pela amostra n. 2, como 
“obras não classificadas de papelão, da taxa de 50% ad va- 
lorem, do art. 615 da mesma Tarifa, sem abatimento. 


O Sr. Inspector concordou. 


N.924 — A Brazilian Alliance Company Ltd. pediu clas- 
* sificação de mercadoria, cujas amostras foram presentes à 
—* Commissão da Tarifa. 

"| “Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria represen- 

| tada pelas duas amostras que lhe foram apresentadas, como 

| papel ordinario escuro, para embrulho, aspero dos dois lados, 

da taxa de 300 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra os 

"* votos dos Srs. Miranda Reis, Fernandes da Silva e Loureiro 

- Fraga, que a classificaram como papel semelhante ao vegetal, 
da taxa de 600 réis por kilo do mesmo art. 612. 


= O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


Y 


N. 925 — Henry Rogers, Sons & Company of Brazil, Ltd. 

- pediram classificação da mercadoria cuja amostra foi pre- 

“* sente á Commissão da Tarifa. ) 

4 Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
* de que se trata, como peças para caldeira, sujeitas a direitos 
“ad valorem, na razão de 15 %. 

a O Sr. Inspector concordou. 


Ê 


N. 926 — M. Mattos despachou sapatos de lona, com sola 
* de-borracha, do art. 30 da Tarifa e que julgou depois deve- 
* rem ser classificados no art. 1.033 da mesma Tarifa. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
* sapatos referidos foram bem despachados, no art. 30 da Ta- 
— rifa, de accôrdo com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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nistro da Fazenda. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 928 — Rodrigues, Silvio & C. submetteram a despacho 
accessorios para automoveis, sujeitos à taxa de 5 % ad va 
lorem. O Conferente Sr. Dr. Alencar Coimbra classificou a 
mercadoria como correias para machinas, da taxa de 28400 
por kilo, do art. 42 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata, como sola ou atanado, 
da taxa de 18800 por kilo, do art. 24 da Tarifa, de accórdo 
com a decisão n. 260, de 13 de Abril de 1916. 


O Sr. Inspector concordou. , 


N. 929 — Allis Chalmers Mfg. C. pediram classificação 
de tractores agricolas que foram presentes à Commissão da 
Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, assemelhou os tractores 
agricolas de que se trata, aos instrumentos aratorios do ar- 
tigo 1.005 da Tarifa, de accôrdo com as decisões existentes. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 930 — Prejawa & C. despacharam flanella de lã, da 
taxa de 48800 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Ca- 
mara verificou tecido não especificado de lã pura, da taxa 
de 78200 por Kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em apreço, como tecido de lã pura não classificado, da 
taxa de 75200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, contra os votos 
dos Srs. Soares do Lago e Fernandes da Silva que a classi- 
ficaram como flanella de lã, da taxa de 48800 por kilo, do 
art. 490. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a maioria. 

-N. 931 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão lavrado com mescla de seda. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 932 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Tommissão dá Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, a classificou como tecido 
de seda pura não especificado, da taxa de 565 por kilo, do 
art. 595 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 933 — Gustavo Peckolt despachou caixas ou bocetas 
de papelão, pequenas, para botica, da taxa de 13500 por kilo, 
e pequenas caixas para pilulas. O Conferente Sr. Lisbôa Serra 
classificou a mercadoria constante das amostras ns. lez2, 
com a taxa de 48 por kilo, do art. 610 da Tarifa, como obras 
impressas de uma só côr. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que as mercadorias representadas pelas amostras ns. 1 € a 
foram bem despachadas como caixas pequenas para botira, 
da taxa de 18500 por kilo, do art. 600 da Tarifa, contra os 
votos dos Srs. Loureiro Fraga e Dr. João Lindolpho Camara, 
que entenderam dever a mercadoria representada pela amos- 
tra n. 1, pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, con- 
forme ordem do Thesouro, estiveram, porém, de accôrdo com 
o parecer da mesma maioria, relativamente á classificação 
da mercadoria representada pela amostra n. + 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
Dia 21 


N. 934 — Aragão & Donat receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, amostras de tecidos de algodão, em 
retalhos, para as quaes o respectivo documento declarava 
o valor de 100 dollars; na conferencia o Sr. Augusto de Al- 
meida verificou amostras sem valor mercantil. hai 
Foi ouvida a Commissão da Tarifa, que por unanimidade 
de votos foi de parecer que as amostras que lhe foram apre- 
sentadas não têm valor mercantil. 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 935 — A. Khaled & C. pediram classificação de merca- 


doria cujas amostras foram presentes à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mesma, 
representada pela amostra n. 1, como tecido de algodão tinto, 
lavrado, do art. 473 da Tarifa e a representada pela amostra 
n. 2, como brim de linho entrançado, do art. 538 da Tarifa 
citada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : 


N. 936 -— Silva Dantas & €. despacharam contas de vidro 
fundidas, da taxa de 2$ por kilo. O Conferente Sr. Julio de 
Miranda classificou a mercadoria como contas ôcas, da taxa 
de 65800 por kilo, do art. 657 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho como contas ôcas, da taxa de 65800 por 
kilo, do art. 657 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 937 — Angelo Belloni pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como car- 
teiras, sem aros, de tecido de algodão, da taxa de 105 por 


kilo, do art. 1.038, da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 938 — A Companhia Fiat Lux pediu classificação de 
' mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cor- 
rentes de ferro fundido, de élos desligaveis, da taxa de 209 
réis por kilo, do art. 731 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 939 — Ricardo M. Zeising pediu classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como es- 
tampas-annuncios, da taxa de 35 por kilo, do art. 604 da 
- Tarifa, com o abatimento de 50 %, por annunciarem . pro- 
ductô industrial. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 940 — A. Lopes Valle despachou essencias artificiaes, 
da taxa de 68 por kilo, do art. 148 da Tarifa. O Conferente 
Sr. Fraga classificou a mercadoria como oleo essencial de 
geranio, da taxa de 105 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional de Analyses, foi 
de unanime parecer, que a mercadoria em apreço.foi bem 
despachada como essencia artificial, da taxa de 65 por kilo, 
do art. 148 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 941 — Carlos Conteville & C. pediram classificação 
de mercadorias cujas amostras foram presentes à Com- 
missão da Tarifa. : 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-as como ex- 
tinctores de incendio portateis, da taxa de 155 cada um, 
do art. 998 da Tarifa e como producto chimico não classifi- 
cado, da taxa de 50% ad valorem, do art. 328 da mesma 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. | 


N. 942 — Azig Nader & C. submetteram a despacho fitas 
de veliudo de seda e algodão. Por occasião da conferencia 
interna, os interessados entenderam que se tratava de fitas 
de velludo de algodão. 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, à vista 
do resultado da analyse procedida pelo Laboratorio Na- 
cional de Analyses, classificou a mercadoria em questão, 
como fitas de velludo de seda e algodão, da taxa de 255 por 
kilo, do art. 586 da Tarifa, combinado com o art. 598 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 943 — H. Kilpert & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ferra- 
mentaes manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


E 


400 réis por kilo. O Conferente Sr. Soares do La 
ficou a mercadoria como obras não classificadas. 
batido, estanhado, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime ps 
mercadoria em questão estava bem classificada pelo Con! 
rente do despacho. .. E rá bis E RD 


O Sr. Inspector, por se tratar de fechos de fe 
estanhado para bandeira de portas e janellas, en 
os mesmos devem ser classificados no art. 793. 
onde se acham incluidos os fechos de jualquer qu 
para pagamento da taxa de 400 réis por kilo, com a 
er de 20%, de accôrdo com a nota 100º da m 
rifa. | 4 á 
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N. 945 — Hasenclever & C. despacharam machin pé 


quenas para uso domestico. O Conferente Sr. Lo 
Fraga classificou a mercadoria de que se trata, 
direitos ad palorem, na razão de 15%, 
mercadoria em questão, estava bem despachada como ma- 
chinas pequenas de uso domestico, da taxa de 300 réis por 
kilo, do art. 1.009 da Tarifa. 


ua 


- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. í Et SA 


N. 946 — Walter, Zech, Heininger & C. despacharam ma- 


reiro Fraga classificou a mercadoria de que se trata, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 15 %. proa 
4 Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como ma- 
chinas pequenas de uso domestico, da taxa de 300 réis por 
kilo, do art. 1.009 da Tarifa. 1 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 947 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

- Esta, por unanimidade de votos, considerou-a (annuncios 
luminosos) como omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. y 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ; 


N. 948 -—— Schadlich & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a (mosqui- 
teiros) como omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector concordou. - 


N. 949 — A Companhia United Shoe Machinery do Bra- 
sil pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi pre- 
sente à Commissão da Tarifa. q 

Esta, por unanimidade de votos, considerou-a como 
omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 950 — Clayton, Olsburgh & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente 4 Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a (grampos 
de celluloide para cabello) como: omissa na Tarifa, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, de accôrdo com 
a ordem do Thesouro. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 951 — O Instituto Technico e Profissional de Alfenas 
bediu classificação de microscopio, apparelhos para pro- 
jecções de ensino de historia natural e as respectivas vistas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como microscopio com- 
pleto ou achromatito de mais vidros, da taxa de 12% cada um,. 
do art. 852 da Tarifa e vistas de vidro orgizarias para lan- 
terna magica, da taxa de 15500 a duzia, do art. 874 da mesma 
Tarifa. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 952 — Mestre & Blatgé despacharam graxa graphitada 
para lubrificação das transmissões e differenciaes de auto- 


“moveis. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a mer- 


cadoria como omissa na Tarifa, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. 


mp 
ur eir o o 


para pi ar 
o  s;A 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a fe 


Sb Hhegraçi 


chinas pequenas para uso domestico. O Conferente Sr. Lou- e. 
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Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
er “questão, como oleos de residuos de petroleo para 
cação de machinas, da taxa de 40 réis por Kilo, do 
Tarifa, o DE ço 
Sr. Inspector concordou. 












u N. 93 — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam azeite 






hinas. O Conferente Sr. Honorio Gurgel classificou a mer- 
adoria como saponaceos. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
ES procedida “pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
— doria em questão, como oleo de petroleo para lubrificação 
* de machinas, da taxa de 40 réis por kilo, do art. 161 da Ta- 











- rifa. 
“O Sr. Inspector concordou. 


, 


Y N. 954 — João Vidal despachou obras de cobre simples, 
— da taxa de 25 por kilo. O Conferente Sr. Silva Rego im- 
-  pugnou a sahida, por consideral-as como obras de cobre 
dourado. 

RENA Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer, que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como obras 
de cobre simples, da taxa de 2% por kilo, do art. 699 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





+“ 


N. 955 — Emmanuel Bloch & Frére submetteram a des- 
pacho pulseiras de ouro, platina e perolas, no valor de 
2:5008. O Conferente Sr. Baptista impugnou a classificação 
por considerar o valor insufficiente. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que 
* devia ser aceeito o valor apresentado . pelos requerentes, 
— para as pulseiras em questão, por julgal-o razoavel. 


- OQ Sr. Inspector concordou. 


3 N. 956 — J. Queiroz & C. pédiram classificação de mer-. 


cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
tinto ou colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da 
Tarifa. 
- O Sr. Inspector concordou. 


4) 
 N. 957 — Giannini Acherinto & C. pediram classificação 
“de mercadorias cujas amostras foram presentes á Com- 

y “missão da Tarifa. 
| , Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como papelão não 
“especificado, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 613 da Ta- 
rifa e a representada pela amostra n. 4, como papelão asse-. 
melhado ao envernizado, para palas de bonet e semelhantes, 

da taxa de 700 réis por kilo, do artigo citado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


) 4 N. 958 — B. G. Stephens pediu classificação de um novo 
— instrumento chamado “Dulcitone”. y 
X A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, foi 


“de parecer que a mercadoria em questão, devia ser asseme- 
do 


p Jhadá aos pianos de mesa, da taxa de 2708 cada um, 

l a art. 965 da “Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, 
"* Soares do Lago e Annibal de Souza Castro, que a asseme- 

s  J|haram aos harmoniums, até quatro oitavas, com mais de 

4 , quatro registros, da taxa de 508 cada um, do art. 954 e 

n “contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou como 
— instrumentos de musica não classificados, sujeitos a di- 

* reitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 678 da citada 

Tarifa. , ' 

s O Sr. Inspector concordou com a maioria. 

p= 4 

Se E N. 959 — M. Mattos submetteu a despacho rackeis para 

s * meninos (jogos não especificados), no valor de 4905600. 

| — O Escripturario Sr. Mario Guaraná impugnou O valor apre- 

m |) | sentado, por consideral-o insufficiente. 

p a A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que 

m |] devia ser aceeito o valor declarado pela parte, -para as 

“rackets em questão, à vista da factura commercial e do 
| 4 catalogo apresentados. 
| O Sr. Inspector concordou. 
ga , ; 


N. 960 — A The Leopoldina Railway Company, Limited 
“* submetteu a despacho ferramentas manuaes (serrotes e 
dentes para serra). O Conferente Sr. Loureiro - Fraga en- 
* tendeu que a mercadoria devia pagar direitos ad valorem, 
" na razão de 15 %. 













Dag O Doo elo e yÊ 
vista do resultado da analyse 


“distillação do oleo de petroleo para lubrificação. de ma- | 







“A maioria da Commissão da Tarifa entendeu que se tra- 
art. 1.019 da Tarifa, com dentes. sobresalentes, seguindo 
estes o regimen das mesmas serras, contra o voto do Sr. Fer- 
nandes da Silva, que entendeu deverem os dentes ser classi- 
ficados como utensilios para machinas, da taxa de 300 réis 
por kilo, do art. 1.025 da citada Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 

N. 961 — Arthur da Silva Torres despachou tinta para 
impressão. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou-a 
como tinta para marcar roupa. 

A Commissão da Tarifa, à vista da analyse procedida 
pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como tinta 
pos prega, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 173 da 

arifa. 


+» O Sr. Inspector concordou. 


x». 962 — M. E. Marvin pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tam-. 


bores de ferro batido, pintados, sujeitos a direitos ad va- 
Pei na razão de 20 %, de accôrdo com as alterações da 
arifa. 


O Sr. Inspector concordou. j 
N. 963 — E. Salathé & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a - como te- 
cido de algodão tinto, lavrado, (musselina), do art. 473 da 
Tarifa. j ] 


'O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 964 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classifitou-a como tecido 
de algodão da base de 10xX10 fios, do art. 472 da Tarifa, 
com mescla de seda. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 965 — Costa Pereira & C. despacharam tecido não 
classificado de seda e lã, em partes iguaes, da taxa de 285 
por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou 
a meresdoria. como tecido não especificado de seda com mes- 
cla de lã pura, da taxá de 448800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em apreço estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho, como tecido de seda não especificado 
com fios visíveis de lã'na urdidura, da taxa de: 568 por 
kilo, do art. 595 da Tarifa, com o abatimento de 20 %, de 
accôrdo com a regra 2º do art. 12 das Disposições Prelimi- 
nares da mesma Tarifa.. N 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 966 — A Companhia Nacional de Electricidade des- 
pachou verniz de alcatrão, da taxa de 500 réis, por kilo. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou-o como verniz 
não especificado, da taxa de 18 por kilo, do art. 175 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como verniz de alcatrão, da taxa de 500 
réis por kilo, do mesmo art. 175 da Tarifa. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 967 — Bromberg & C. despacharam apparelhos ele- 
ctricos. no valor de 1308. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva não esteve de accôrdo com o valor apresentado. 

A Commissão da Tarifa, tendo verificado que a factura 
consular referente à mercadoria em questão, estava de ac- 
côórdo com a commercial apresentada, foi de unanime pa- 
recer que a differença verificada era proveniente da depre- 
ciação da moeda do paiz de procedencia, nao sendo, por- 
tanto, caso de multa por falsa declaração de valor, do ar- 
tigo 38 da Lei de Orçamento da Receita. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
Dia 28 


C. requereram rectificação de 
| factura consular, referente a automoveis para carga e acces= 

sorios para os mesmos, allegando que o valor na mesma 
| declarado, era por engano, em £ (libras sterlinas) em vez 


| de dollars. 


x. 968 — H. Gutmann & 


tava de serras circulares, da taxa de 15% ad valorem, do. 























“ 


devia ser mantido o valor da factura consular, contra os 
votos dos Srs. Miranda Reis, Soares do Lago e Jansen Muller, 
que acharam acceitavel o valor mencionado nas facturas 
commerciaes apresentadas pelos requerentes, de 1.500 dol- 
lars para cada, um dos automoveis de carga em questão. | 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria, visto 
não ser possivel, que um auto-caminhão commum, tivesse 
no paiz de procedencia o valor de cerca de 27:0008, em 
quanto importaria si fosse o seu custo o de 1.560 libras 
sterlinas, como declarava a factura consular, 


N. 969 — Mestre & Blatgé submetteram a despacho acces- 
sorios para automoveis (callota). O Conferente Sr. Dr. Alen- 
car Coimbra classificou a mercadoria como aluminio em 
obras não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na 


“razão de 50%. - 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


mercadoria em questão, estava bem despachada como acces= 


sorios para automoveis (callota), pagando a taxa, “de 5 Go 
ad valorem. e 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 970 — Barbosa Varella & DE pediram classificação de 


“mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


rifa. ie 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
brinquedes para creanças, com machinismo de dar corda, da 
taxa de 48800 por kilo, do art. 1.034 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 971 — Fontes Garcia & C. despacharam ferramentas | 


manuaes não classificadas. O Conferente Sr. Miranda Reis 
'discordou da classificação, por isso, submetteu o caso à 
Commissão da Tarifa. g Ri qe 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria em questão, como bombas aspirantes, de latão, da taxa 
de 1$300 por kilo, do art. 986 da Tarifa. 


OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 9722 — William Tiplady, engenheiro, pediu classifi- 
cação de mercadorias cujas amostras foram presentes à 
Commissão da Tarifa: 5 

Esta, por unanimidade de votos, à vista do resultado 
das analyses procedidas pelo Laboratorio Nacional, classi- 
ficou-as como pixe de alcatrão, da taxa de 20 réis, por kilo, 
do art. 121 da Tarifa e betume não especificado, da taxa de 
“100 réis por kilo, do art. 621 da mesma Tarifa, por asse- 
melhação. 


'O Sr. Inspector concordou. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr.- Inspector, convido a comparecer a esta 
Alfandega, no prazo de 15 dias, sob pena de revelia, para 
allegar o que entender a bem de seu interesse, o dono dos 


seguintes objectos : 17 de pares de meias de algodão, para 


senhoras ; duas camisetas de lã, para homem ; 12 cintos pe- 
quenos, de couro, para creanças ; 10 duzias de pares de 
meias de algodão, para homem, e 14 pés de meias, inutili- 
zadas, apprehendidos, no dia 7 do corrente, no posto exis- 
tente nos armazens ns. 9 e 10 do Cáes do Porto, pelo guarda 
da Companhia do Porto, Antonio Zeferino de Freitas. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
14 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Abdul Hamild, 
passageiro de 3º classe do vapor italiano Tomaso di Savoia, 
entrado de Genova em 23 do corrente, proprietario de uma 
mala sem marca e sem numero, com fundo falso, contendo 
14 Kilos de pelles preparadas e tres ditos de tecidos de 
seda, apprehendida pelos Escripturarios desta Alfandega, 1 
Augusto de Andrade Costa e Amarilio de Noronha, em ser- 
viço no Armazem das Bagagens, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entender no 
processo administrativo instaurado nesta Alfandega sobre : 
tal occurrencia, , / 






A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que | 


di : — 


j De ordem do Sr. Inspe 
oito córtes de casemira 
pectivamente, no Canal do Ms 
D. Pedro II, em uma chata que alli se 
rua Bella de S. João n. 377, fundos, pelo | 
delegacia do 10º Districto Policial, Luiz p 
tigador do mesmo Districto, Gustavo Pimente 
dia 26 de Fevereiro do corrente ;anno, a 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, alle 
derem a bem de seus direitos no processo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurr: 


























































Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio. 
26 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
pturario,' k Es 












sEsÕe ds vp 


, ) ER ada 
De ordem do Sr. Inspector, convido José Toros 





























AESA SE 
“Seiro do vapor nacional Itaquera, entrado de Porto Aleg 

e escalas, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, declarar o que entender a 

seus interesses, no processo instaurado nesta r 
sobre a apprehensão de uma mala e uma valise 
tecidos de seda, de sua propriedade, apprehend 
Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, aux 
pelo 1º Official aduaneiro Luiz José de França Sobri 
pelo marinheiro Timotheo José de Lima, no dia 26 de 
corrente, a bordo do referido vapor, na occasião em que o 


X 


mesmo José Toros pretendia transportal-as para uma em- 













barcação atracada ao costado. 





Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de E k 
neiro, 27 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveiro, 3º Es- 
cripturario . au 











es 4 






Commissão fiscal da applicação do papel importado livre de. 
direitos por emprezas jornalisticas E 





De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido 'o - 
Sr. Adamastor de Magalhães, proprietario do periodico Bra- 
sil-Portugal, e o Sr. João Camillo, estabelecido à rua Barão 
de Mesquita, 228, fiador do mesmo periodico, a virem dentro 
do prazo de 30 dias, comprovar a applicação de 15.000 Kilos- pr 
de papel assetinado, despachados livre de direitos em 1920, . 
sob pena de correr á revelia o respectivo processo de co- 
brança executiva. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1921. 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal da isenção. 























1 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o | 
Sr. Durval Cahet, proprietario do periodico Revista Po- 
licial, a vir dentro do prazo de 30 dias, comprovar a appli- 
cação de 8.603 kilos de papel commum, despachados livre: 


de direitos em 1920, sob pena de correr à revelia o respe- 


ctivo processo de cobrança executiva. p , 
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1921. a 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal da isenção.. + 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o. 
Sr. Eduardo Meirelles, proprietario do periodico A Tribuna 
Medica, a vir dentro do prazo de 30 dias, comprovar a appli- 
cação de 28.088 kilos de papel commum e assetinado, des- | 
pachados livre de direitos em 1919, sob pena de correr à . 
revelia o respectivo processo de cobrança executiva. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1921. — + 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal da isenção. y 


x 


De ordem do Sr: Inspecaor da Alfandega convido o Sr. Fa-” 
bricio Velho, proprietario da Revista do Mez, a vir, no | 
prazo de 30 dias, comprovar a applicação de 13.925 kilos y 
de papel despachado livre de direitos em 1920, sob pena | 
de correr à revelia o processo de cobrança executiva dos | 
respectivos direitos. k 

Alfandega do Rio de Janeiro. 30 de Maio de 1921. ER 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal da isenção. 
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Hamburgo ......... «- «| Vapor... .. portugueza. ...|Traz-os-Montes ....... 
HAVER isa sab R soa io mia » ««««lfranceza ...... Fort Douaumont....... 
RosariO.csecpetessa ssa] —D vos» | INPLCZA pai am) REIMPOSES So (om emo coacass 
(EDOVA o soa» sois ph » sc.» ITANCEZA nino o ri OFIROSA à a à pio sgh 


Londres.» cartoes» eu 20 wo | WAPOL or à no IM ETCZA a bia alent |NICEDEDO 06 od o ooo voto 


ndo >» AVON AME » ss nem inter 


Norfolk ..............-|galéra.... |norueguense.. Sralen .......cevereees 
Idem. nec temas senna nbr NAPOL po » «| IPARCOZA ano a | CIELO O jade Pie are po 


«--- |dinamarqueza. |Delagoa .......ecevere 
«««« americana ....|C.-of Nebraska.... 


Rosario... «cce cce v oe |VApOr..... |franceza .. .... |Aquitaine.......ceceso 
“|Gothenburgo........... 
Puerto Lobos..........|vapor..... americana ....|Laramie.........ec... 


«ee [SUECA e... ço Valparaiso ...... cc... 
Do ARE RES (o o veio mv o E ota 
-««|hollandeza .... |Algemih ............0» 
vo'» IÍTANCEZA - 0.» | ADABODIA, + voy poi sp pirteim 
bs -IAJMericana O TISCHIE. O. cao ea tofrido minto 
. 2» [Italianas so» o cf SAN GÍOLPIO esrioiap eins 
e »» |SUECA. Lima 
«-.».[hespanhola ...|Urko Mendi........... 
««»-|italiana..... ..| Tomaso di Savoia...... 
a/00. |IDEIOZA Do ci 66 o ESTA, 0 e fin to veto 5 
asc ADCEZA vio o a a DIS LANa mo 0 (8 SÃO 9 eita 
ccssliigleza e». co |. Volunteer.,.. cmo cs 
coca) DBlgAS à nom é o | IUCVICE os o iagio o soja 


.... >» 


seno .. CEEE EEE 


F.. + «. jnorueguense ..|W. Skogland.......... 


«-««|japoneza...... [Juri Marú......cccecos 
bo = [IDGÍEZA, ; o ses DOCA OU ; ad esto esiareteminirio 
- «americana . ..«|Flour Spar.s .. co mésivico 
««««lingleza ....... |Brookvale..... cceresss 
Ec » Dina ROSCHELO: a 0a» Fe 
Pas cJINpÍeza Cs cg dm | VABAT ISS oe Do msn enino 
[americana ....|Callão.......... pf Bo 


+ «e ILAMADA o »m SORA VILLOTIO 6 man a socios 


pr » RE O AE RD 
ns 0 | DIAZICIFA é a no 6 NSÍE IO Enio iabtiiooriio io ip io feio ft 
ingleza , o. oo |FAPARE E nobio o = ou 
.... » 07% 0.60 [ANVINEIACSA puro fujo o é a nie 
-«--« [americana ....|Neponset-......ccvev 
allemã........|Bremerhaven.......... 


.... 


Amsterdam dois a cheemo vapor... .. hollandeza....|Goviland ............. 
Antuerpia.. .execccsv ss Dc jose | DETBALO atos e | ABETCTs Cio Seis = 
Segte Don sonio ccccco es | VAPOr... . «jamericana ....| West Notus........... 
New. Port. a iai o nha at Din Esso >» nom SEA A BISHICLOR. o aew E To 
Londres......secereers Dino» InPlezaa ERES BOTS ssoio ato ato a ela a 
HANTO & éa o uno ne E » “Teo -|ITanceza =. À A TESPagE. . se ces us E Sm 
Buenos, Aires = inn D' pm jDrazileira ts nO SBRETDE pio teiuo oie qigiaio onto 
Idem. 5». so steo viria pia EN CALE pa » a OR INCaLI à = cspeas É 
La Plata. . e eia vno nona VERDI oo dor franceza ......|Mendosa........,... 

Aalborg.............. E » -... dinamarqueza. |Dausborg ...........eu 
ROSANiO qo no mento e E >» Es» »jnorieguense LSISalerno ..icsc-ss- colina 
AVE lola ofiafetoim co o vin] VAPOR jo ITANCEZA (aa alo CRIESIS ENE E no om pia noi 2 
Southampton...... aee > p= Inplezas . wo o ni PAIS AZOTA à 6 o stato mto lo 
AETESte À o neto fool > Copritalana.. sob ERES &o miulnio io po Raras 









entrada neste porto as s seguinte embarcações de 





Tonelagens 


4.855 
3.551 
3.214 
3.424 
4.472 
7.440 
9.144 
2.473 
5.033 
3.209] 
2.463 
2.812 
5.139 


6.882 


1.812 
4.205 
3.010 
2.179 
1.988 
2.258 
5.393 
3.834 
.2. I7O 
3.228 
4. 119 
3.486 
2.254 
2. 102 
4.895 
3.402 
6.311 
I.410 
30171 
3.096 
5.075 
3.075 
5.562 
1.786 
1.902 
6.352 
4.608 
4.663 
2.988 
3.400 

554 
2.689 
3.157 
4.563 
1.566 
2.486 
1.852 
3.522 
2.684 
3.227 
2.478 

820 
1.921 


> aa 


o Rio DE 


AA 


Equipagens 


- Cargas 


. 


4so|varios generos..|Herm Stoltz & c. 









34|varios generos..|Holden Brothers. Em 
39jem transito. ....|C. Expresso Federal. | 

33/0le0............ | The Caloric Company. | l 
aólidem ........... [Anglo Mexican. go co 
329|varios RSRS Mala Real. po: 
S6/idEm... srcecsos 
Iór|varios generos. o 
4rjidem............[Chargeurs Reunis. y 
z8/em transito. ....| Wilson Sons & C. . Fe. 


po; 








62!varios generos..|Mala Real. dd 





26o/em transito.....|Idem. 






Ig|carvão...... «e... |S. O. Stray. 
selidem..........«. [Lloyd Nacional. 
2s|idem.........«-- [Luiz Constante. 
34jem transito.....|E. Johnston & C.. 
66/em transito. ....|C. C. Maritimo. 
2s|varios generos..|Luiz Campos. 
a8joleo ............| William Lowry. . 
29jcarvão.......... Lage Irmãos, , 
z6|varios generos..|E. Johnston & C. 
sglcarvão .......... |C. N. de Navegação Costeira. 
ar|varios generos..|Theodor Wille & C. 
ar/jidem.........«../S. Anonyma Martinelli. 
z4/em transito.....|Luiz Campos. 
23|varios generos..|Holden Brothers. 
z33/em a punçÕ N «+ |G. Tomaselli & C. 
as4jidem.........«...| Wilson Sons & C. | 
4o2lidem............|G. Coatalem. 
27|varios generos. .|Mala Real. 
solidem..........««|Lloyd Real Belga. 
36/varios generos..|Skogland Linge. 
a6jcarvão .......... |Bordeant. 
asjvarios generos. . Lamport Holt. 
3glidem............|P. S. Nicolson & C. 
zs/em transito.....|Brazilian Coal Cmpany.. 
26|trigo... «e... .. «| Moinho Inglez. 
Isr|varios generos. .|Lamport Holt. 
I4o|idem.... .......|C. Expresso Federal. 
224/em transito. .... |Italia-America. 
3o/em lastro.......|C. Expresso Federal. 
3s|varios generos..|William Lowry. 
s8lidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 
38/em transito. ....|Mala Real. - 
8slidem............ |E. Johnston & C. 
arjidem...........o«| Wilson Sons & C. 
zo|varios generos, .|Herm Stoltz & C.- 
2o|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
g2lidem.......... .. [Lloyd Real Belga. 
34|varios E - Davidson Pullen & C. 
























esjcarvão..........|Mala Real. 
36| varios generos... Idem. 
sojidem........ «+. |C. C. Maritimo. 


a8|varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
36/idem.. Idem. 


4.410] IrBlidem.........«.. |C. Transporte Maritimo, 


2.674 
2.354 


4.359! I19|varios generos.. 
9.44I| 3rglidem..... 


2.734 


24lidem....... +... +. |C. G. Commercial. 
27lem transito. ...|Frederick Engelhart. 
Chargeurs Reunis. " 
«--...«-|Mala Real. ; 
solidem............|S. Anonyma Martinelli. 





Durante a segunda quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 























EA E 
E | 5 | é 
Ê Procedencias Cascos Nações Nomes - + Cargas Consignatarios 
16 |Porto Alegre..........|vapor..... brazileiras :: .c|JMAnPas o 825! srlvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira, 
Victoria... ............ rebocador. ARNS Paulo Affonso..... Enio s6| olem lastro....... Oliveira & Uhl. 
Idem Esse Sd Das Se pontão.... >» «e» Theophilo Ottoni...... 300] s;madeira......... Idem. 
ANARSL SE is ajoto ato foto io IVA DOE. = sin » o 00 o | ITASSUEE CDE o io o 926] salsal...cvse. «-«-« Lage Irmãos. : 
Manãos....... 55558 8 BR aa e » co + | AGIÊS isa o va AD o o im o ut 884] 66lvarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre... . coroa. ANE » vt + «| Capivary CCR E selos 371) plidemi-ssbeoo «cc |Pereira Carneiro & C. 
GERE E RISO nie Soramáas Di o te » — ««»s- Borborema......,..... 885) 3ojidem............ JC. N. Lloyd Brazileiro.. 
17 |Guaratuba............jvapor.....|brazileira ..... OyapockiccDSE Sds 192! 3s|varios generos..'C. N. Lloyd Brazileiro. 
18 Aracajú......cecereeeo Vapor. .» «=|Drazileira . ... - |SUMATÉ. > porcrropb oc 120) 2olvarios generos. .|Prates & C. 
Recife. ..ecereee eres De» Ni iaia » «4... |Rio de Janeiro ........ 1.487] go'idem..... 000.00 -1C. N. Lloyd Brazileiro. 
BALADA e mn) AD uia >» caos» EIAMEDEO as ai ja so geina 288) 22 idem...........»|White Martins & C. 
“ 
Ê 


p é , EL RD 
imo j é rd cdhdo q a Da di ad 


s8lem transito.....|Theodor Wille & C. ea ed ds 
f | E 
1 


C. C. Maritimo. ne k 
José Constante. | ra 


rrsjidem............ |C. C. Maritimo. Fa E) 


















































e Mp o dot 7 




















Ea o o dE jo a 


' My » 



















DO qeu). 






































», ccu.s 
Jhiate..... 
A Fato « 
» ves 
» vu... 


>» 
> 
bd 










Idem à cutuia to ST ES 
(Idem. qsmensesuacs cn. 
o |Florianopolis.......... 
| [Porto Alegre. .ecaccae. 
REGIDO mpotaia aisam o uia ufa 
MBASSOLO o o sinto liaes o nie ae 
RIGaba! BROS ese aigeia ob em 
GANtoS cu tau sacas tasas 


D cce » 


» » 















vapor..... 
» cc... 



















.... » 
» .... » 
O E mv e » 
Vo AE gs 2 ide e » 
Porto AlEPTOLO -acsssna) | X dose 
EPE! e STE mto ao are ato e DL Mionio = » 

















Caravellas......... =. |vapor..... 


















HENEdO a avoto a atatato ato BUM O proía » 
SADO S Ser e ESE Colsra  REERA » 
ADO En SS Se saiam on | PALO va due e » 
ARAGATO Siataio pao arara tamo | VAPOL: cc 0 » 


AS AMLOS de = nn aaa ato» so) WADO. o» » o 
DEESTELBIAA ater oro atira maPo eois o » 
26 |Antonina .............|vapor.....|braz 
Porto Alegre... ....... Ds Rrone 65 > 
EE eia cimo até + ADO a ini » 


RE URGE col caio atorolo cui RENO » 







.... 





27 |Caravellas............|vapor.....|brazileira..... 


ERES MES ES rio >» 
» [Porto Alegre. ......... DP cia ja » 

EA DOER: no» ato ap ataaho «HALO o o é 0/0 » 

Mo as sara ata Sat SR epers a ir » 

S. Matheus. ..........|Vapor..... » 

EB MACA... .o ao ctenvoas «=| WADO. oo o. 

Mossoró ............ «rebocador. » 

CABO PIIOS, a a n6 caso oo [NIATO . visa é >» 

Porto Alegre... .<.. e. «|VAPOr... .. >» 


BOB ISANLOS- au ee cujos 000 = =| VAPOr. o + |AMEricana . «o» 
brazileira ..... 


Rio Grande do Sul....|rebocador. 
Pelotas. ca one a ao void - | VADOF So cio o » 
SACOS o = ma da aero, apo aa BE atoa » 
MADRENDAS =". 4.5 e efan 60 os » NET AE » 
Angra dos Reis... .....|rebocador. » 


vapor..... brazileira......|1 


brazileira 


hiate..... |brazileira 


brazileira ..... 


brazileira ..... 


brazileira ..... 


» 
ileira..... 


brazileira ..... 









«iltaipava .... 


CaltiDa sto do, Pisa nm ato 
taquatiá. se ais coro eme ds 
o as TONE ES Sefeio piolo o à alta 


> 
cau. certencrmane  qoos >» RE aa TERA, So vam edad sata 
Cabo Frigsascah o ques» [hiato .. 3%. » «vs. «| Leão do Norte... casco. 
| |Cabo Frio ...........«.|hiate..... |brazileirá.....jCoral....... 
MED. dera aid sado Fe va seo) > tra IE HALOUS «e o cio «Miro o aos 
y POF..... nº » veces. 
4 TEIA » 


ERUILA SO onto tao o ao feA 
aa TES LUE Saio So oPalajo ab o ai 
IHEleza 25 saio e é |SIALUSS coa no dae e Ena 
etois « | INGICECES «line ano ao cus 
aaa es | VENCETÓR, » mana é sea toa 
«««»-«|DOUS Amigos... ........ 
ti a ACEITO: TE after eriarorrasto 
Wapolse» as |DEAZIICItas io» | ÂNDA S coça ne ausise alan oo 
vapor... .. |brazileira ..... |Itajubá 
mc oe | JABUATIDOS quo ava nn cas 
it arado: LCA EDS o/a ip are so 
duos = | MAÇOLE sajo oc fs ao 
hollandeza . ...|Amsteldyk 
brazileira .... 





.. «| Mantiqueira... ..ceneco. 
RiaRaE CATANO « ofula np a piu noto 


ai ata DETESTA oia o; ra 0 2 e e a 
ace si NE LEZA o a aja 0/5: PSAMDIO o qua co 
Ibiapaba.... 
Itapuca...... 
Coronel... 
USE SER ARE Res É 
Philadelphia .......... 
campos Novos........ 
Itaperuna se ces eco aaa 
Victoria ..... 
Lucania ... 
HApOans or. a eteto ce elo ao 
Rio Macauhan ........ 
Prudente de Moraes... 









eres 
ue canas 


eee. 
k 


Do ans JOSEI ROSAS a cm do o nota à 















..... 


Poconé .. 


Apud | frsíe | [ UA Ap e 
Bic va | SE 


....... 


CEADENIA qo = = nto lato alo plGia 
Fidelense .. 
[RAQUEL o to's; o atas fem alo o 
(EEN tea ee o a o aeb = 
EM Ledo Do) rh sao Ca a A 
Teixeirinha ...... 
Itatinga..... 
DAGENE da oia araras 
Leão do Norte......... 
Itapuhy.......... SOSAR 
Lake Furley.....ce cc. 
So BROROO =. a o sie /sico 
1ITADPACV ousa sas 


....... 


...... 


eee. 


... 




















30 "de generos. .|Lage Irmãos. 
Sajidem............ |C. N. de Navegação Costeira. 
astidem............|Lamport Holt, 
z2jsal..... 0.0... «-ILage Irmãos. 
3jem lastro.......|Souza Mattos & C. 
ajsal............. |Pring, Bastos & C. 
sjidem............ Pacheco de Aguiar & C. 
27|varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
22jidem............ Rodolpho José de Souza. 
34jem transito .....|Mala Real. 
6/madeira.........|S. C. Castrup. 
ajcal............. A” ordem. 
4 idem....ccceus e Idem. 
33) alidem............ Idem. 
27|varios generos. .|Lage Irmãos. 
sgjvarios generos..|A. Camara. 







1.003) 36lidem............|Pereira Carneiro & C. 


AÊ RE 927, s3jidem............|Lage Irmãos. 
pets 104) 3/sal...........««|Brazil Trading Company. 
«=| 4.237) 39/em transito...../E. Johnston & C. 
Eye 613, 3ójvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
873) 3ojidem,........... IC. N. Lloyd Brazileiro. 
226, aglidem............|/C. N. S. João da Barra e Campos. 


1.241] I8jidem............ Azamor Guimarães & C. 
3.226! 39jidem............|Mala Real. 


882, 28jidem............IC. N. Lloyd Brazileiro. 

869| sojidem............ Lage Irmãos. 

125) I9lvarios generos../|Oliveira & Uhl. 

887) 42jidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 

359) 26lidem............|Paulo Gomes de Mattos. 

132)  4jcal.............|A. M. de Azevedo Silva. 

613] 33jvarios generos..|Lage Irmãos. y 
1.538] 26/em lastró....... Lloyd Nacional. 

207| 2o|varios generos..|A. Marques & C. 

sr2) 2I/madeira......... Lage Irmãos. 

323) 23/varios generos../Azamor Guimarães & C. 

496] 29/idem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 

198] 1I4madeira......... Alvarenga Peixoto & C. 

r6r| 2I varios generos..|Prates & C. 

225) 20 madeira.........|Amadeu Macedo. 

926) S55varios generos../C. N. de Navegação Costeira. 


go) 4Sal......... «ce. |Pring, Bastos & C. 


104) 4idem............ |Pacheco de Aguiar & C. 

225) 19 madeira.........|C. N. S. João da Barra e Campos. 
926] 46 varios generos.. |Lage Irmãos. 

120| I4 em lastro........|Pereira Carneiro & C. 


55 varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
2g/em lastro.......|Charles W. Gilbert. 
I2jidem............ |Inspectoria F. de Portos e Canaes. 


sro| 34jvarios generos.. |Lage Irmãos. ; 
4.201] 84jem transito...../C. N. Lloyd Brazileiro. 
467] 2I|CArvÃO ...cccecs. C. N. de Navegação Costeira. 


30) sjem lastro.......|José Pereira Patricio. 
I 5 


di ————— e ——— T——ee— 


Durante a segunda quinzena do mez de Maio foram despnchadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


| 








portug..|Traz-os-Montes ....| 5.034 
«jsueca ...| Valparaiso .........| 2.259 
franceza |Aquitaine......... «| 1.988 
ingleza . |Silarus.......cc.c.» 
peruana.|Callão ..........».. 
italiana. !Tomaso di Savoia.. 


EA Ea 
.|3 É E] 
E a Nações Nomes Ss S| Destinos 
a as v Em 
á E 
E - mm 
16 |vap. |ingleza . |Union City.........| 2.897] sr|Buenos Aires. 
: » [|allemã..|Hindenburg......../12.000| 64lIdem. 
paq.|ingleza .|Arlanza............| 9.144] 330/Idem. : 
17 |paq.|brazilei . Tocantins..........| 2.500) sojBuenos Aires. 
vap.l|ingleza . |San Nazario........| 7.440) 49|Idem. 
» |hoiland. |Amsteldik ..........| 4.231) sr/Hamburgo. 
» [|norueg.. |Jelthon............ 2.781] 33 Nova York. 
18 jpaq.|japoneza!Kanagawa .........! 3.584 Bo Japão. 
» lfranceza |Provence........... 2.479] 75/Marselha. 
>» » FORMOSA. - e ae. ce <a: 2.804) 122/Buenos Aires. 
»  lingleza .|Nictheroy.......... 8.000) 6r|Idem. 
vap. » PERTOSE ans dus ses oo 2.463] 36S. Vicente. 
» l|americ.. |Capital of Nebraska.) 2.779) 34/Nova York. 
paq. brazilei . Tabatinga.......... 677| 39 Buenos Aires. 
>» lingleza.|Browing...........| 3.149 53 Nova Orleans. 
E - 19 «[ingleza .'Grecian Prince... 3.214! 41 Rosario. 





184 Buenos Aires. 
32 Idem. 
74 Marselha. 
42 Londres. 


210 Buenos Aires. 


186' Idem. 
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2/3 & | & 

- q | Nações Nomes E Ss Destinos 

ii Ze | ME 

| - u 

20 |vap.|brazilei .|Rio de Janeiro ..... ad 86 Buenos Aires. 

21 |paq.|franceza |Massillia ..........| 5.863) 230/Bordéos. 

» lingleza.|Panamá............| 2.689] 46/Punta Arenas. 
vap.|brazilei . Natal... .........«.| E. 137] 37/S. Francisco. 

23 |vap.|ingleza . |Magiestar..........| 3.422] s6/Londres. 
paq.jsueca... |Lima ........ peece.| 2.254] 32/Helsingfors. 
vap. italiana. |A. S. Giorgia.......| 3.486] 4r|Buenos Aires. 
paq. lingleza ./C. Volunteer....... r.gro, as/Idem. 
vap. > Sambre .., -.cocc..-| 3.226] 47/Hull. 

24 Ivap.iingleza .|Brookvale.......... 1.786] 32]S. Vicente. 
bar. jameric.. |Masala ....... «cc..| 2.173] 18/Montevidéo. 

25 |paq.lingleza .|Vasari....... «vo ««| 6.352] 166/Buenos Aires. 
vap.|franceza Belgravia..........| 4.205) 6r|Idem. 
paq. italiana. Rê Vittorio. ........| 4.363] 250/Genova. 
vap./americ.. Flour Spar.......«.| 3434] 44/Buenos Aires. 

26 Ivap.|ingleza . Rosefield...........! 1.902! 30/Buenos aires. 

> > IAymeric ...ecco o. ce) 3-157] 30lIdem. 
» |hespan .|Urko Mendi........| 2.102] 3r/Idem. 

27 Ivap.|dinam ..|Delagon ......... ««| 3.010] 34/Buenos Aires. 
pag. |franceza |Mendoza ...... .«.. «| 4.867) ra2] Marselha. 
vap.ibelga ... Suevier..........e«| 30171) 48/Hamburgo. 

» lameric..'Neponset ......... o! 4.565! 49!Buenos Aires. 
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Tonelagens 

















Buenos Aires. . -.30 ] paq. 











28 |paq. americ..|Kermit......... ee. »| 4119] 47 franceza jJOuessant ..........| 5. 
vap.jnorueg..|W. Skogland.......| 3.132] 53lIdem. a ira ingleza .|Arlanza......c...0s 
paq.lingleza . |Almanzora.........| 9.44r/ 393)Idem. AU aa norueg.. |Salerno........ à eh 

» l|holland. |Goosland ..........| 2.486] 36|Idem. -lingleza . |Plutarch ........... 4 Pd 
vap.lameric..|Robin Gray ........| 5.120] 49/Baltimore. -[interalli. |Erdely..... RA ei 2 48| Idem. 

30 |vap.|brazilei.|Sirio ...............| 554] 70/Montevidéo. -jameric.. [West Notus....... 43IS. dida 
paq.|holland. Limburgia RE 2 BRA -134! 367/ Amsterdam. franceza Cordoba ........... 138/Rio da P 
vap.|jameric.. Eagle .......... ....| 3834] 45/Bahia Blanca. -/ingleza . | Meissonier. . | g5|Havre. - A 
pas franceza Espagne bite e bles ais 2.478] S9jRio da Prata. americ.. |Lake Furlay.... e bina 36 Buenos aires. od 
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16 |paq.|brazilei .Commandatuba .... 380| 36/Bahia. 23 |paq.|brazilei . Araguary . ma PÃO «+e| 1.466] 49 Macau. p 
» » ECA pd 585] 33/Macau. BiRaio 4 IMBRGEdOR e esmo ra — 23] 4/Cabo Frio. 
hia. » Clone”. sms do eds 29] 4jCabo Frio. » » Pharoux.........e.) - 104] siIdem. ELSE 4 

17 |paq.|brazilei .|Pará...............| 1.185] 93|Pará. |vap.jameric..|Laramie,...........| 5.393] 45/Santos. 
>» >» Itamardch, Ses ote 949! 29/Cabedello. 24 |vap.|brazilei .|Etha ......... REP 231 29iltajahy. o 
» >» Corcovado .aasicees 1.825] 49|Macau. DS Sumaré ..... Do cido 120] 20/Ponta da Areia. 
vap./americ. . Franklin E. Lane...| 4.472] 40/ Pernambuco. 25 |paq.|brazilei .|Itajubá ............ 869] 62 Porto Alegre. 

18 |paq.|brazilei . Almirante Jaceguay.| 576) s57|Penedo. hia. >» Dous Amigos ...... 41) 4|jCabo Frio. | 
» » Itaituba. ....... pit 613] 42/Pelotas. vap.| » Fresia.........-...| 1.241] 26/Areia Branca. 

» » TAPES. Saio o» va > aa 825] 62/Porto Alegre. reb.|: » COTORBLA Os dois ia mia é do 125] 24 Câravellas. 

19 |hia. |brazilet .JCotal, ce. fossas neos go, siCabo Frio. 26 |vap.|brazilei .|João Alfredo. ....... 775! 66|Manãos. 

>». » |Pharoux.....cc.... 104] sildem. » » Victoria ..,...... «| 1.538] 35 Paranaguá. 
pat. » Competidor ........ 193) 8iItabapoana. reb. » Paulo Affonso...... 56| s|Itabapoana. 

20 lhia. |brazilei .|Leão do Norte...... 65! sjCabo Frio. 27 |vap.|brazilei .|Philadelphia .......) 359] 27 Recife. 
paq. » Itaquatiá .....:.....| 1.250] 65)Macau. paq. » Carangola ... cestas 226| 26 Laguna. 

» » Borborema ......... 882! 4o|Porto Alegre. » » MESSUCO sara» + Si 926! 62/Mossoró. 
>» » Amazonas .,........ 927| 39|Pará. » » Itaperuna .......... 613] 42|Pelotas. 
» l|franceza Fort Doaumont. ...| 3.209] s3/Rio Grande. >» >» ILADOA Anis dio pes ru si2l 29 Aracajú. 

21 |vap.|brazilei.|Anna ......cesv...» 247] 38|Florianopolis. hia. >» EGITEM cj mário io 6 imita gol siCabo Frio. 

» » Flamengo.......... 288, 26 Antonina. 28 |paq.|brazilei . Bragança .......... 751] 41 Paranaguá. 
hia.t- » RIAVOEO io co nons oo 182) r3/Santos. vap.|) » LUCA. o io Siad pio 207| 2s|ltajahy. 
vap. >» PEMESTRIAE Foca ato elata io o 0/0 926 6s|Porto Alegre. paq. >» ILNTIDÇA. o 1d 10 5.6:5 joia 926) 6s5|Porto Alegre. 
» l|holland.|Algenib............ 2.170] 34/Santos. 30 |paq.|brazilei .Itapacy ....... cu... 613] 44|Aracajú. 

23 |paq.|brazilei . Laguna ............ 300! 37/Laguna. hia. » Leão do Norte...... 65 s|Cabo Frio. 
hia. » (Bor dec bed e rg 64! 7|S. Matheus. pag. » CapiVary o damn na 371| 30/Porto Alegre. 
vap. pe MI DRCUNER ol na nm ps nim 654] 40/Porto Alegre. 31 |paq.|brazilei. Itaqui..... Ria o me 513] 2o/Porto Alegre. 

» » Jápharibde,.º..su-.. 1.003) 48/Santos. vap. » Teixeirinha. à os es ss 225| 26/Laguna. 
APPAS ESTATISTICOS | PORTARIA N. 1A 
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; (ALTERAÇÕES DA TARIFA) 


ANNO DE 1916 
PARA O 
Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 








rp de direitos por leis, ordens ANNO DE 1918 
e contractos, baldeação, transito e reexportação eos dd à 
A' venda na Portaria da Alfandega 
A* VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA PREÇO: s0o RÉIS. 
PORTARIA N. 1, DE 1919 NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS “FP MESAS DE RENDAS 
PREÇO 500 RÉIS Acha-se á venda na Imprensa Nacional a - 
A” venda na Portaria da Alfandega Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 


Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de. 20 de Abril de 1894. 





TABELLAS DIVERSAS 


SEy PORTARIA N. 1, DE 1920 
O) SERVICO DE DESPACHOS | para 0 SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s0 500 RÉIS PREÇO 18000 


Aº* venda na Portaria da Alfandega Aº venda na Portaria da Alfandega 





Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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Boletim da ltandega do Rio de deneiro 





QUARTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1921 - 











3 e “No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega | |. 3» quando a atracação estiver suspensa por ordem do 


Governo, devido a epidemia, guerra ou outra causa de 


“do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 308 cada collecção | forca maior; 


4º, quando não houver no porto accommodação ade- 


“dos annos anteriores. quada para as mercadorias a desembarcar ou embarcar ; ! 
] 1h a . ú Art. 6.º As embarcações do serviço interno do proprio | 
3 Dada ultimo Mumero p ublicado custará 18500 ; 08 ante porto ou dos portos do littoral do mesmo Estado, inclusive 


local ou já incorporadas ao respectivo consumo, poderão ef- 
fectuar as operações de carga e descarga em qualquer ponto 
fóra da zona em que forem executados os melhoramentos 
indicados, estando nesses casos isentas de qualquer paga- ' 
mento das taxas de porto. ; 

Art. 7.º O Governo expedirá as necessarias instrucções 
relativas á execução da presente lei, providenciando de 
modo que os serviços de carga e descarga no cães, dos navios, 
possam ser feitos, como extraordinarios, a qualquer hora 
da noite, ou nos domingos e dias feriados, mediante prévia 
requisicão dos interessados, cabendo então ao navio o paga- 
mente supplementar das despezas extraordinarias que serão 
fixadas, de accôrdo com o que tenha de ser effectivamente 
despendido a maior em taes casos. 7 

Art. 8.º O Governo poderá entrar em accôrdo com as 
actuaes companhias contractantes de exploração de portos, 
no sentido de applicar aos seus contractos as disposições da “ 
presente lei. ' 

Art. 9.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1921, 100º da Indepen- 
dencia e 33º da Republica. 


riores, 28500. os fluviaes internos, conduzindo mercadorias de producção 






















































O ASTOS DO PODER LESISLATIVO. 


DECRETO N. 4.279 — pe 2 pE JUNHO DE 1921 


a 


“Regula a atracação de navios nos portos providos de installações modernas de cães, 
molhes, obras congeneres, serviços de dragagem e outros necessarios ao tra- 
fego de navios, e dá outras providencias 


— 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 
E Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
* sancciono a seguinte resolução : 

Art. 1.º Nos portos providos de installações modernas de 
, cães, molhes, obras congeneres, serviços de dragagem e 
—* outros necessarios ao trafego dos navios, executados por 
“* concessão, nos termos da léi n. 1.746, de 13 de Outubro de 
1869, ou por contracto ou administração, nos termos dos 
- decretos ns. 4.859, de 8 de Junho de 1903, e 6.368, de 1+ de 
— Fevereiro de 1907, é obrigatoria a atracação dos navios aos 
“ cáes ou obras congeneres, para embarque e desembarque de 
| mercadorias e passageiros, pára ou de outros portos. Salvo o 
“ caso de mercadorias nacionaes, ou nacionalizadas em iran- 
sito, nenhuma outra, seja qual fôr a sua especie ou natureza, 
poderá ser embarcada ou desembarcada sem passar pelo 
cães ou obras congeneres e complementares, sujeita sempre 
— ao pagamento das taxas respectivas. 
Art. 2.º As mercadorias em transito de porto nacional 
* para porto nacional poderão ser transbordadas directamente 
» fóra do cães, e mediante o unico pagamento da taxa de um 
real por kilo, para dragagem do porto, paga pelo návio. 
Art. 3.º Qualquer mercadoria desembarcada no cães e 
— novamente nelle embarcada sem ter tido sahida das intal- 
* lações do porto pagará as taxas correspondentes a uma só 
daquellas operações de embarque ou desembarque. 


Art. 4º As disposições do artigo anterior applicam-se 
— quer às mercadorias em transito de um porto para outro, na- 
* cional ou estrangeiro, quer ás mercadorias recebidas por 
“mar de procedencia do proprio porto e destinadas a outro 
“porto ou vice-versa. 

| Art. 5.º A obrigatoriedade de atracação soffrerá as se- 
* guintes excepções: 

1, quando não houver espaço disponivel para os navios 
“junto” ao cães, molhes ou obras congenêres, a juizo do Go- 
— verno; 

| 2”, quando não houver nos canaes de accesso do porto 
“ou junto ao cáes, molhes, obras congeneres, ou para rece- 
“ bimento das mercadorias nós armazens e depositos respe- 
“=ctivos, a profundidade de agua necessaria para O respectivo 
— calado do navio; 


Eriracio Pessõa. 


J. Pires do Rio. 
Homero Baptista. 


DD—— 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 14.857 — DE 1 DE JUNHO DE 1921 


éa logares de delegados e fiscaes para O serviço de fiscalização das 
sra operações cambiaes e bancarias 





«tados Unidos do Brasil, 
49 e 51 do regula- 
16 de Março ul- 


O Presidente da Republica dos E 
tendo em vista o que dispõem os arts. 
mento approvado pelo decreto n. 14.728, de 
timo, resolve : 

Art. 1.º Ficam creados, para o serviço de fiscalização das 
cambiaes e bancarias, Os seguintes logares: No 
“Amazonas, um de fiscal; no do Pará, um de de- 
fiscal ; em cada um dos Estados do Mara- 
nhão, Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba, um de pe, É 
no de Pernambuco, um de delegado e tres de fiscal : em e 
um dos Estados de Alagõas e Sergipe, um de fiscal; recem 
Bahia, um de delegado e tres de fiscal; no Estado-do ai 
pirito Santo, um de fiscal; no Districto Federal, Img - 
fiscal; no Estado de S. Paulo, um delegado e seis he do esp 
em Santos, um de delegado e quatro de fiscal; no Estado 


operações 
Estado do 
legado e dous de 


MD a a a a ES o SS + E a sa 
So 





fiscal . yo 


Art. 2.º O numero de fiscaes será fixado cada anno de 


accôrdo com as conveniencias do serviço. 


Art. 3.º Os fiscaes do Districto Federal são oba 
- ao ponto na Inspectoria Geral dos Bancos, e os dos Estados | 
na respectiva Delegacia Regional ou, em falta desta, na De- 
legacia “Fiscal do Thesouro no Estado. Todos prestarão os 
serviços de ordem interna ou externa que lhe forem dis- 


tribuidos. . 
Art. 4.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 1 de Junho“de 1921, 100º da Indepen- 


dencia e 33º da Republica. 


Eriracio Pessõa. 
Homero Baptista. - 


MINISTERIO DA FAZENDA | 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 23 — Ministerio da Fazenda —-Rio de Ja- 


neiro, 8 de Junho de 1921. 


De accôrdo com o que foi resolvido sobre o pedido feito 
pela Companhia Det Forenede Dampskibs-Selskab, de Cope- 
nhague, Dinamarca, em requerimento datado de 3 de Se- 
tembro do anno passado, declaro aos Srs. Inspectores das 
Alfandegas, para seu conhecimento e fins convenientes, em 
additamento á circular n. 59, de 20 de Julho de 1917, que 
foram concedidos os favores da lei mn. 4.955, de 4 de Maio 
de 1872, aos seguintes vapores da referida companhia : Ale- 
vandra, Arkansas, Frederik VIII, Florida, Hellig Olav, Ken- 
tucky, Nevada, Oscar 1, Texas, United States, Dania, Vir- 
ginia, California, Oregon e sailer Viking, observadas as dis- 
posições do decreto n. 14.354, de 15 de Setembro do anno 


proximo findo. — Homero Baptista. 


"Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 20 de 
Maio de 1921 


Aos vinte dias do mez de Maio de mil novecentos e vinte 
um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do 
Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- 
rector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
cuador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
sega, Director do Patrimonio Nacional; e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 12 de 
Maio corrente, possou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Recurso da Companhia de Serraria e Construcções, inter- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal da Bahia que a obri- 
gou ao pagamento do laudemio afim de serem transferidos 
os terrenos de marinha, situados à rua da Fortuna ou Cal- 
cada do Bomfim, districto dos Mares, para o nome da re- 
corrente. — O Conselho, pelos votos do Sr. Procurador Di- 
dimo da Veiga e Srs. Directores Regulo Valdetaro, Abdenago 
Alves, Naylor Junior e Benedicto Hyppolito, opina pelo não 
provimento do recurso, acatando a solução dada em caso 
identico, mas resalvando sua opinião anterior em contrario 
a esta exigencia e constante do processo annexo. O Sr. Di- 
rector Dutra da Fonseca nega provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve negar provimento ao recurso de ac- 
côrdo com o Conselho. 


Recurso de Raphael Bandeira Teixeira, na RE EA, de 
director gerente da Sociedade Anonyma Fiação e -Tecidos 
Progresso da Fronteira, interposto da decisão da Delegacia 
Fiscal do Rio Grande do Sul mandando completar, com re- 
validação, sello da petição de fls. 65 a 70, do processo 
annexo. 24% Conselho é de parecer que se deve dar provVi- 


Paraná, dous de fiscal; mo de Santa ata - dous de | 
fiscal; no do Rio Grande do Sul, um de delegado e quatro 
de fiscal e no de Minas Geraes, um de delegado e dous de | 









mento ao recurso para o fim de. ensar a e 
ae Ministro resolve de accôrdo cido o sind 
se e E 


Recurso de Luiz Gracindo Paste Escrivão d: 
ctoria das Rendas Federaes de Bom Conselho e ca n 
Estado de Pernambuco, interposto da decisão da Proc 
doria Geral da Fazenda Publica mandando cobrar, com 
'lidação, o sello da procuração de fls. 17. — O Conselho é « 
parecer que se deve tomar conhecimento do récurs - para 
dispensar a revalidação, por equidade. O Sr. Procur: - 
dimo da Veiga se abstem de votar. O Sr. Ministro r 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Frigorifica Rio Gran de e 
posto do acto da Inspeetoria da Alfandega de. Pelotas 
a intimou a entrar para os cofres publicos com a E Ea 
tancia de 86:4375, em virtude de revisão da nota de inipor- da 
tação n. 63, de Novembro de 1919, procedida pela Gommissão 
Revisora de Despachos nas AMandegas do Sul. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento; dos. 
recurso por ter sido interposto directamente para o The- 
souro, quando deveria ser para a Delegacia. O Sr. Ministro £ 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. j 


Officios ns. 353, 355 e 356, da Delegacia Fiscal do. Rio A 
Grande do Sul, de 13 de Outubro de 1920, remettendo os 
processos relativos ás differenças verificadas em revisão po 
de notas de importação da Compagnie Française du Port 
do Rio Grande do Sul, processadas na Alfandega do Rio. 
Grande, pela Commissão Revisora de Despachos nas Alfan-. 
degas do Sul. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do assumpto, para proceder de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
pela Société Anonyme Anciens Etablissements Duchen do 
acto da Collectoria das Rendas Federaes de S. João d'El-Rey 
que lhe impôz a multa de 3008, minimo do art. 178, lettra k, 
n. II do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que não se deve 
tomar conhecimento do recurso ex-officio, em face do ar- 
tigo 226 $ 2º do actual regulamento do imposto de con- 
sumo. O Sr. Procurador Didimo da Veiga nega provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
da maioria do Conselho, 


Recurso cx-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
Epá lavrados contra Eurydice do Rego Lopes, Bellingrodt 

& Meyer, Antonio Ferreira Cunha e João da Silva, por in- 
fracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conhecimento | 
dos recursos ex-offício, em face do art. 226 $ 2º do actual 
regulamento. do imposto de consumo. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. j 


Recurso de P. S. Nicolson & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que responsa- 
bilizou o commandante do vapor argentino Asturiano, pela 
falta de 157 saccos, contendo farinha de trigo, verificada 
na conferencia do respectivo manifesto ; 


Recursos de Costa Pereira & C., M. E. Ferreira e-Selda 
Potocka, interpostos da decisão da Recebedoria do Districto 
Federal que impôz á primeira firma a multa de 3008 e ás 
duas ultimas a de 6008, cada uma, por infracção do regula- * | 
mento do imposto de consumo ; . 


Recurso de Luiz Turano, interposto da decisão da Re- 
cebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos “recursos, de accôrdo * 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho, 


Recurso de Antonio Rodrigues dos Santos, interposto da 
decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz 
a multa de 5:0008, por infracção do decreto n. 11. 951, de 
16 de Fevereiro de 1916, e o obrigou a: “recolher aos cofres 
publicos a importancia de 1:3095900 de imposto de con- 
sumo, sonegado ; 


Recurso de Joaquim Alves Ribeiro, interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa 
de 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. 
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“estes processos, o 





essos, o Conselho é de parecer 
e negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
aecôrdo com o parecer do Conselho. 

so de Monteath & C., interposto do acto da Inspe- 
“da Alfandega de Pernambuco mandando classificar 
idoria submettida a despacho pela nota de impor- 
- 2.050, de Fevereiro de 1920, como pecas de ma- 
Re da taxa de 15% ad valorem do art. 1.003 
RERAS jm eso E j s 
curso de Musij & Schenberg, interposto do acto da 
ectoria da Alfandega de Pernambuco mandando classi- 
- a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
ortação n. 13.844, de Agosto de 1920, como tecido de brim 
de linho tinto, à imitação de lona, da taxa de 35 por kilo, 















do art. 538 da Tarifa ; 

— Recurso de João Sucena & C. Limitada, interposto da 
* decisão da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz 
RE multa de 508 por infracção do regulamento do imposto 
— de consumo ; 

- Recursos de Carlos de Araujo & C. e Sergio Neves & Ir- 
mãos, interpostos das decisões da Collectoria das Rendas 
Federaes de Valença que lhes impôz, respectivamente, as 
multas de 3008 e 1508, por infracção do regulamento do 

“imposto de consumo ; j 


* Recursos de Custodio Mendes & C., successores de Oscar 

Vieira & C. interpostos das decisões da Collectoria das 

Rendas Federaes de Valença que lhes impôz tres multas 

de 1508, cada uma, por infracção do regulamento do imposto 

de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

. “que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

* Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
b da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
E contra Joanna Adelaide Bezerra, por infracção do regula- 

mento do imposto do sello ; 
d Recurso ex-officio da Collectoria das Rendas Federaes 
de Valença da decisão pela qual julgou improcedente o 


a 


auto lavrado contra Dantas & Irmão, Marques, Silva & C.,. 


Corrêa Ribeiro & C. e Companhia Colorau, por infracção do 
regulamento do imposto de consumo ; 

Recurso ex-dfficio da Delegacia Fiscal de Pernambuco 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Emilio Silva & C. do acto da Inspectoria da Alfandega 
do- mesmo Estado que lhes negou a restituição de 43%200, 
proveniente de cintas de consumo estrangeiro que a maior 
adquiriram para sellagem de rhum. 

Com relação a estes processos, o Conselho. é de parecer 

— que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. 
“O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


* Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
: acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
- | Conselho, escrevi. —- Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
“Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 27 de 
Maio de 1921 






















Aos vinte sete dias do mez de Maio de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, ministro da Fazenda, 
— estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
» Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
— Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e 
Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabi- 
* lidade Publica. À 
Lida, approvada ce assignada a acta da sessão de 20 de 
* Maio corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
“as questões constantes dos seguintes processos : 
“Requerimento de J. Secundino da Costa & C., pedindo 
* reconsideração da decisão deste Ministerio negando provi- 
E. mento ao recurso interposto do acto da Recebedoria do Dis- 
| tricto Federal que lhes impoz a multa de 5:0005, grão ma- 








binado com o art. 462 do decreto n. 11.951, de 16 
reiro de 1916. — O Conselho é de parecer que se Filho 3 


ximo da pena comminada no art. 178, lettra a; mi IV, > 
de 


ferir o pedido para o fim de ser reduzida a multa a 1008, | 


maximo do art. 61, lettra h do actual regulamento do im- 
posto de consumo, visto não ter havido sonegação conforme 
a entende o art. 204 paragrapho unico do mesmo regula- 
mento. — OQ Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Requerimento de Beranger Nobre & C., estabelecidos em 
Cabo Frio offerecendo tantas apolices, em caução, quantas 
forem necessarias para terem vista do processo e pedirem 
reconsideração da decisão deste Ministerio que os multou 
em 2:5008, por infracção do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, com a obrigação de 
indemnizarem a importancia de 2108 de imposto sonegado. 
— O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido, de 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Consclho. 


Recursos das firmas Moura Motta & C. e Render & Irmão, 
interpostos da decisão da Collectoria das Rendas Federaes 
de Valença que impôz, a cada uma das referidas firmas, a 
multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso de Moura Motta & C. e tomar conhe- 
cimento do de Rehder & Irmão para reduzir a multa a 1508, 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Snerdieck & C., interposto da decisão da De- 


legacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Inspectoria 


da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz de 3008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo, — O 
Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso para o fim de relevar a multa, O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recursos de M. M. de Oliveira & C. e Jaser Carneiro 
Jordão, interpostos da decisão da Collectoria das Rendas 
Federaes de Angra dos Reis que lhes impôz, respectiva- 
mente as multas de 3008 e 1508, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. -— O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, 

Recurso de Alcebiades Delamare Nogueira da Gama, di- 
rector-presidente da Sociedade Anonyma Gil Blas, inter- 
posto do acto da Recebedoria do Districto Federal mandando 
cobrar, com revalidação, o sello sobre o capital de 60:0008, 
com que se organizou a mesma Sociedade ; 

Recurso de Angelo Mattin & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Espirito Santo, mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes' impôz, a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do impesto 
de consumo ; 

Recurso de Jorge Snaid & Irmãos, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal do Espirito Santo mantendo a da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de “ollatina que os obrigou ao 
pagamento da differença de registro para o commercio por 
grosso de bebidas na filial do seu estabelecimento com- 
mercial naquella localidade ; 

Recurso da Sociedade Anonyma Martinelli, interposto 
do acto da Delegacia Fiscal de S. Paulo que lhe impôz a 
multa de 20 % sobre a importancia de 16:0288, correspon- 
dente ao imposto de transporte, que a recorrente deixou 
de pagar em Setembro do anno passado ; 

e Vils. Johson & Company, Limited, interpostos 
Alfandega do Rio de Janeiro mandando 
submettida a despacho pelas notas 
de importação ns. 2.671, 7.591, 7.598, 5.997 e 1.303, de 19:9, 
como tecido não especificado de lã e algodão em partes 
iguaes da taxa de 68480 por kilo, do art. 488 da Tarifa. 

o Conselho é de parecer 
Misustro 


Recurso d 
das decisões da 
classificar a mercadoria 


Com relação a estes processos, ; 
que se deve dar provimento aos recursos. o sr. 


resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Francisco Muniz Barreto de Aragão, inteo- 
posto da decisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a 
da Collectoria das Rendas Federaes de “Cachoeira que Tie 
impôz a multa de 2:5008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo € O obrigou a entrar para os cofres 
publicos com a importancia de 1:1748800, proveniente de 
19.580 litros de aguardente sahidos sem o pagamento do 
imposto devido ; 

Recurso de J. R. Salg 
Collectoria das Rendas Feder 


ado Junior, interposto do acto da 
aes de Caxambú que lhe impôz 
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* 
a multa de 2:5008, por infracção ido regulamento do im- 
posto de consumo e o obrigou a recolher aos cofres publicos 
a importancia de 538040 do imposto sonegado. à 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

que se deve tomar conhecimento dos recursos para relevar 
as multas, cobrando-se, apenas o imposto simples. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
'* * Recurso de Braile & C., interposto da decisão da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Valença, que lhe impôz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo ; 

Recurso de Nicola Del Giudice, interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de S. Paulo, mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Mocóca que lhe impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac 
côrdo com o parecer do Conselho. de: 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro—A bde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quin: Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior, 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 25 do mez proximo findo foi dispen- 
sado, a pedido, o 3º Escripturario do Thesouro Nacional, 
João da Silva Almeida, do logar de Inspector, em com- 
missão, da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, Estado 
do Rio Grande do Sul. 


—- Por outro da mesma data, foi nomeado, o Conferente 
da Alfandega da Cidade do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul, João Gualberto Silvino Vidal, para exercer,” 
em commissão, o logar de Inspector da Alfandega de Santa 
Anna do Livramento no mesmo Estado. 


— Por outro de 30, foi nomeado, o 2º Official aduaneiro 
da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, 
Cornelio Fagundes, para o logar de 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Para- 
hyba. 

— Por decreto de 1 de Junho, foi aposentado, nos termos 
do art. 121, lettra a, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
o 1º Escripturario do Thesouro Nacional Manoel Antonio de 
Souza e Silva Junior. 

— Por decretos de 2 de Junho, foram nomeados, em 
commissão, para a Inspectoria Geral de Bancos : 


Sub-Inspector, Antonio de Barros Ramalho Ortigão. 


Districto Federal: 

Fiscaes, José Vianna Marques, Bachareis Antonio Au- 
gusto Ribeiro de Almeida, Carlos Waldemar de Figueiredo, 
José Thomaz da Cunha e Vasconcellos, Gildo Amado, Fabio 
Rino, Antonio Ribeiro da Fonseca, Alcebiades Delamare No- 
gueira da Gama, João de Sá e Albuquerque, Aristides Wer- 
neck, Adalberto Darcy, Ricardo Xavier da Silveira, José 
Alves de Carvalho, Dr. Jorge de Moraes e o Bacharel Sylvio 
de Abreu. ê 

S. Paulo: 
Delegado regional, Bacharel Antonio Augusto Rodrigues 
de Moraes. 

Fiscaes, João Bastaldi, Bachareis Thyrso Martins, Cyro 
Costa, Luiz Ramos Guimarães, Francisco Mendes e Carlos 
Bezerra de Miranda. 


Cidade de Santos: 


Delegado regional, José Pinheiro de Andrade. 
Fiscaes, Adhemar Neiva Dias, Bachareis José Carlos de 
Araujo Vianna, Paulo Silva e Esmeraldino de Oliveira. 


Rio Grande do Sul: 
Fiscaes, Octavio Agnesi e Bachareis Antonio Bôtto de Me- 
nezes e Attilio Carlos Peixoto. 
Minas Geraes: 


Delegado regional, Dr. Luiz Gonzaga de Noronha Lins, 
Fiscaes, Manoel Vidal Barbosa Lage e Bacharel Ernesto 
Reis da Gama Cerqueira. 
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Bahia: aê gas 27 
Delegado regional, Alberto Moreira Rabe 
Fiscaes, Bachareis Antonio Brandão Mende 

marães de Macedo e Guilherme Carneiro da Rocha 1 

























Pernambuco: , ngà = Ea 
Delegado regional, Bacharel Arlindo Salazar da Veiga 
Pessõa. - a e 


Fiscaes, Constantino de Albuquerque Filho, Bachare 
Garcilaso Velloso Freire e Apollinario da Trindade Hen- 


riques. : Nr 
Pará: gd 
Delegado regional, Dr. José Nabuco Neiva. a 
Fiscal, Bacharel Oscar de Gouvêa Cunha Barreto. Eh 
Paraná: o td 


Fiscaes, Bachareis Luiz José Pereira e Caio Machado. 


Santa Catharina: 
Fiscal, Bacharel Joaquim Thiago da Fonseca. Me 


Espirito Santo: 


Fiscal, Bacharel João Baptista Tavares, 4 
“aa 


Parahyba: ; loop 
Fiscal, Bacharel João Aureliano Camello de Albuquerque. 
Amazonas: ua 
Fiscal, José da Costa Monteiro Tapajoz. 
Sergipe: A 
Fiscal, Ernesto de Carvalho Oliveira. 
Alagõas: 
Fiscal, Francisco de Assis Perdigão Nogueira. 
Rio Grande do Norte: ra 
Fiscal, Bacharel José Gobat. . 
ç Maranhão: 
Fiscal, Bacharel Miguel de Paiva Rosa. ' 
Ceará: 


Fiscal, Bacharel Thomaz Accioly Filho. 


— Por outro de 6, foi nomeado o Bacharel Alberto Sa- 
boya Viriato de Medeiros, praticante, addido, da Inspectoria 
de Portos, Rios e Canaes, para o logar de 4º Escripturario 
do Tribunal de Contas. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios : 


Dia 31 de Maio 


| 

N. 860 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que | 
o Tribunal de Contas, em sessão de 27 do corrente, foi de 
parecer que póde ser concedida a isenção de direitos pre- 
tendida pela Prefeitura do Districto Federal, no officio n. 39 
T. M., de 20 do mesmo mez, para um orgão do fabricante 
Bonci, destinado ao Theatro Municipal, ficando, porém, su- 
jeito ao pagamento da taxa de 2 % ad valorem, as 500 caixas 
de oleo “Diesel”, petroleo combustivel para producção de 
força e luz do mesmo Theatro, a que se refere o supracitado 
officio. 


N. 361 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 6 e 9, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 860, de 26 de Abril ultimo, relativo à isenção de direitos 
pretendida por A. Chrisostomo & Carneiro, em Campos, Es- 
tado do Rio de Janeiro, para o material constante da re- 
lação junta, communico-vos, para os fins convenientes, que q 
o Tribunal de Contas, em sessão de 27 do corrente, foi de 
parecer que o material consignado na 1º e 22 addicções da 
referida relação se acha comprehendido no dispositivo do 
art. 6º da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro do anno passado, 
e que o da 3º addicção está sujeito à taxa de 160 réis por 
kilo. 


N. 862 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3 e 6 a 10, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 167, de 22 de Janeiro ultimo, relativo á 
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j iltragem de melado, conforme menciona a relação junta, 
] RR ao para os devidos effeitos, que o Tribunal de 

Contas, em sessão de 27 do corrente, considerou o alludido 
material sujeito á taxa de 4% ad valorem, em face do dis- 
posto no art. 20 da Jei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


—  N. 363 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 25 do corrente, consi- 
-  derou expediente legal a isenção de direitos pretendida por 
— Victor Sence, proprietario da usina de assucar “Conceição de 
Macabú”, no requerimento que acompanhou o vosso officio 
- mn. 2.435, de 6 de Dezembro do anno passado, para tres vo- 
Jumes contendo arruelas de ferro para fundições, constantes 
É dos inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, destacados do 
— respectivo processo. 


N. 364 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
eumentos de fls. 2, 5 e 6, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 272, de 7 de Fevereiro ultimo relativo á 
isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de 
Vasconcellos, para 29 volumes contendo tubos de cobre de 
qualquer qualidade, destinados a apparelhos de vacuo, cons- 
| tantes da relação annexa, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 7 do cor- 
— rente, foi de parecer que o supracitado “material está su- 
— jeito ao pagamento da taxa de 100 réis por kilo, em face 
| do disposto no art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919. 


E N. 305 Transmittindo-vos, os inclusos documentos 
“de fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso offi- 
cio n. 844, de 25 de Abril ultimo, relativo à isenção de di- 
reitos pretendida por A. Chrisostomo & Carneiro, para dous 
volumes, contendo dous motores a vapor, destinados a mo- 
vimentação de machinismos da usina do fabrico de assucar 
e distillação de alcool, de sua propriedade, descriptos na re- 
lação annexa, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 30. de Maio pro- 
ximo findo, considerou legal a solicitada isenção, em vista 
do .disposto no art. 37, da lei mn. 3.979, de 31 de Dezembro 


de 1919. 


+ 
é 


Dia 1 de Junho 


N. 366 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 7 do corrente, foi de 
parecer que não póde ser attendido, por falta de funda- 
mento legal o pedido de isenção de direitos feito por Fran- 
cisco Ribeiro de Vasconcellos, no requerimento que acom- 
panhou o vosso officio n. 265, de 7 de Fevereiro ultimo, 
para dous volumes contendo duas valvulas necessarias ás 
tubulações dos apparelhos destinados á usina (obras de 
ferro não classificadas, fundido, simples), consignados nos 
inclusos documentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, destacados do res- 
pectivo processo. 


Dia 2 


N. 367 — Em additamento a ordem desta Directoria sob 
mn. 360, de 30 de Maio proximo findo, communico-vos, para 
os devidos effeitos, que a isenção de direitos a que se re- 
fere a mesma ordem, é para um orgão do fabricante “Gatti- 
Bonci”, e não como foi declarado na citada ordem, con- 
"| forme consta do vosso officio n. 40 T. M. de hoje, datado, 
«da Prefeitura do Districto Federal. 

M Outrosim, solicito vossas providencias no sentido de ser 
— entregue o alludido orgão independente da apresentação da 
— factura consular. 


N. 368 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
5 de Maio proximo findo, solicitou a Companhia de Es- 
tradas de Ferro Fedcraes Brasileiras (Rêde Sul Mineira), 
"| resolveu, em data de 25 deste mez, autorizar o despacho 
— livre de direitos, mediante assignatura de termo de respon- 
" sabilidade, com o prazo de 6) dias, para o preenchimento 
“das formalidades legaes, de nove volumes, marca RM, pe- 
sando bruto 33 toneladas, formando uma locomotiva com- 

vindo tudo pelo vapor Montpellier, entrado em 18 de 
eiro ultimo, e consignado a supracitada peticionaria. 
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; de direitos, pretendida por Francisco Motta & Irmão, Dia 3 
arios da usina do fabrico de assucar e distillação 
o1, “Poço Gordo”, em Campos, Estado do Rio de Ja- N. 369 — Transmittindo- 
e dous volumes contendo um apparelho destinado | 2 do corrente, em a reg aaa Vende SA acao 


À é de Cam pas- 
sageiro do vapor inglez Andes, entrado em dias rar mez, 


pede dispensa da apresentação da factura consular, refe- 
rente a oito volumes constantes de sua bagagem, sujeitos ao 
pagamento de direitos, solicito vossas providencias no sen- 


tido de, com urgencia, serem i 
s , prestadas as neces in- 
formações. ra sã 


N. 370 — Communico-vos, para os fins conveni 

o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, pego dm 
mento que acompanhou o vosso officio n. 276, de 7 de Fe- 
vereiro ultimo, solicitou a Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, resolveu, em data de 18 de Maio proximo 
findo, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, autorizar 
o despacho livre de direitos, de accôrdo com o dispositivo 
da clausula XIII, a que se refere o decreto n. 11.774, de 3 
de Novembro de 1915, de 7.755.200 kilos de carvão de pedra 
vindos pelo vapor americano Newton e cedidos á Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 


N. 371 — Devolvendo a essa Alfandega o incluso pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 189, de 27 de Ja- 
neiro ultimo, relativo á restituição de direitos pretendida 
pela firma Grace & C. communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, em data de 28 
de Maio proximo findo, proferiu o seguinte despacho : 

“A restituição a que se refere o presente processo é da 
competencit da Alfandega que deveria tel-a autorizado, com 
os descontos alludidos na informação. Para esse fim de- 
volva-se o processo.” 


Dia 4 


N. 372 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo que acompanhou o 
vosso officio mn. 862, de 26 de Abril deste anno, relativo á 
“isenção de direitos pretendida por Chrysostomo Grain & C., 
proprietarios da usina São Pedro, em Campos, Estado do 
Rio de Janeiro, para uma locomotiva, já usada, destinada 
à estrada de ferro agricola para transporte Je canna cons- 
tante da relação annexa, communico-vos, para os devidos 
effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão de 1 do cor- 
rente, foi de parecer que póde ser concedida a solicitada 
isenção, nos termos do dispositivo do art. 424, 5 27, da . 
Nova Consolidação das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 973 Remettendo-vos, os inclusos documentos de 
fis. 2 a 5, 8€e 9, do processo encaminhado com o vosso offi- 
cio n. 923, de 2 de Maio proximo findo, relativo. à isenção 
de direitos pretendida por Francisco Motta & Irmão, para 
quatro volumes, contendo uma bomba completa a vapor, 
destinada a elevação de caldo de canna na usina “Poço 
Gordo”, de fabricação de assucar e distiliação d: Alcool, de 
sua propriedade, como se vê da relação junta, communico- 
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, 
aludida 


em sessão Ge 1 do corrente, considerou legal a 
isenção, em face do disposto no art. 37, da lei mn 3.979, de 
£1 dc Dezembro de 1919. 

NX. 374 — Transmittindo-vos os imelusos documentos de 


fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 924, de 2 de Maio proximo findo, relativo à isenção de 
direitos pretendida por Domingos Vianni & C. para 280 
tubos de ferro destinados às caldeiras da usina “Saturnino 
Braga”, consignados na relação annexa, communico-vos, 
para os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em: sessão de 
1 do corrente, foi de parecer que, os tubos em questão estão 
sujeitos ao pagamento da taxa reduzida de *004 por kilo, 
em virtude do disposto no art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de 


Dezembro de 1919. 


N. 375 Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 7, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 36, de 5 de Janeiro ultimo, relativo á 
isenção de direitos pretendida por Victor Sence, proprie- 
tario da usina de fabricação de assucar Conecição de Ma- 
cabú, para 100 toneis de ferro, destinados ao armazena- 
mento e transporte de caldo de canna, de assucar, constante 
da relação junta, communico-vos, para os devidos fins, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 27 de Maio proximo 
findo, considerou legal a solicitada isenção na conformi- 
dade do disposto no art. 37, da lei nm. 3.979, de 31 de De- 


zembro de 1919. 











Dia 6 


N. 376 — Devolvendo. a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 31, de 5 de Janeiro ultimo, relativo á isenção 
de direitos pretendida por Americo Ney & C., para um vo- 
lume contendo dous macacos hydraulicos destinados a uma 
locomotiva para a usina de assucar Santa Cruz, de proprie- 
dade daquella firma, e constante da relação annexa, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 27 de Maio proximo findo, foi de pa- 
recer que não póde ser attendido o supracitado pedido, visto 
não se achar comprehendido no dispositivo dos 85 27 e 28, 
do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, o material em questão. 


N. 377 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a The 
Leopoldina Railway Company, Limited, resolveu, em data 
de 3 do corrente, autorizar o despacho livre de direitos, me- 
diante assignatura de termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para o preenchimento das formalidades re- 
gulamentares, do material consignado na inclusa relação e 
destinado ao serviço da referida companhia. 


Dia 7 


N. 378 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no re- 
querimento de 1 de Abril ultimo, solicitou a The Rio de 
Janeiro City Improvements Company, Limited, resolveu, em 
data de 1 do corrente, ouvido o Tribunal de Cóntas, auto- 
rizar o despacho livre de direitos de 12.251 kilos de zinco 
para a galvanização de tubos, discriminádos na inclusa re- 
lação e destinados ao serviço da supracitada requerente. 


N. 379 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no reque- 
rimento de 4 de Maio proximo findo, solicitou o Padre An- 
tonio Della Via, Director das Escolas Profissinaes Sale- 
sianas, em Nietheroy, resolveu, em data de 1 do corrente, 
conceder isenção de direitos, para duas caixas marcas, 
PAM ns. 15.997 e 16.025, contendo dous harmoniums com 16 
registros cada um; duas caixas de igual marca, ns. 511 e 
511 bis, com livros usados, e, finalmente, uma caixa da 
mesma marca, n. 812 contendo diapositivas, vindo tudo pelo 
vapor Agnello Ciampo, de Genova. 


Dia 8 


N. 381 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5 e 8, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 648, de 31 de Março ultimo, relativo á isenção de direitos 
pretendida pela The Brasilian Meat Company, Limited, 
(Frigorificos de Mendes), para uma caixa com serras ver- 
ticaes ; 10 cylindros com ammonia liquida ; 120 amarrados 
com aduellas para barris, e, finalmente, uma caixa contendo 
cabos de madeira, destinados a instrumentos manuaes, tudo 
constante da relação junta, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista 
o que estabelece o art. 45, da actual Lei da Receita, re- 
solveu, em data de 6 do corrente, autorizar a solicitada 
isenção, de accôrdo com o parecer do Tribunal de Contas 
que, em sessão de 25 de Maio proximo findo, considerou 
legal o referido pedido. 


N. 382 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas, resolveu, em data de 26 de Março ultimo, autorizar, 
de accôrdo com o dispositivo do art. 1º, Ss 4º, do decreto 
n. 2.380, de 31 de Dezembro de 1910, a isenção de direitos 
pretendida pela Cruz Vermelha Brasileira, no officio n. 232, 
de 2 de Fevereiro deste anno, para 12 caixas, marca “Cruz 
Vermelha Brasileira”, contendo gaze e algodão para cura- 
tivos, vindas pelo vapor Darro, e embarcadas pela Casa Bot of 
P. J. Smithe & Nepheut, em Liverpool, e destinadas à refe- 
rida Cruz Vermelha Brasileira. 


Dia 9 


N. 383 — Não tendo acompanhado o vosso officio nu- 
mero 1.183, de 31 de Maio proximo findo, o requerimento do 
Dr. P. A. Rambo, pedindo isenção de direitos para dous 
cães de raça, vindos de Nova York pelo vapor inglez Cavour, 
solicito vossas providencias no sentido de ser o mesmo re- 
querimento remettido a esta Directoria juntamente com os 
documentos que lhe dizem respeito. 
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N. 387 — Communico-vos, para os “fins ec 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o 
Contas, resolveu em data de ante-hontem, 
côrdo com o dispositivo do art. 45 da Der 
taria da Receita, a isenção de direitos prete 
Brasilian Meat Company, Limited, (Frigorific s de 
no requerimento que acompanhou o vosso officio 

14 de Abril deste anno, para oito fardos contena 
juta (semelhantes: a saccos) destinadas ds co 


etivo processo, 


N. 388 — Communico-vos, para os devidos fins pd 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente a petição que acom- 
panhou o vosso officio n. 363, de 19 de Fevereiro ultimo, 
em que Samuel Joaquim Meyer de Paiva solicita Teconsi- “4 
deração do acto pelo qual fôra exonerado do cargo de o 

pachante aduaneiro dessa Alfandega, proferiu, em data. 
do corrente, o seguinte despacho: “Não ha que Heredia 


DAL EA da 


Ned o “do. “Nm” Ms 


Frodo” 


- 389 -— Commanico-vos, para os devidos effeitos, “GRE rj) 
o ne Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 30 de Maio ultimo, requereu a firma Vicente dos ntos 
Caneco & C., resolveu, em data de 7 do corrente, autorizar, 
nessa Alfandega, o despacho livre de direitos, mediante assi- 
gnatura e termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, 
para o prehenchimento das formalidades regulamentares, de 
tres caixas, marca JB ns. 1/3 e mais duas peças de igual 
marca, ns. 4/5, contendo uma machina destinada a virar 
tubos e seus accessorios, volumes esses vindos pelo vapor 
inglez Raphael, e consignados á firma requerente. 


Dia 13 





rw 


- 390 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de | 
fis. 2a 5 e 8, do processo encaminhado com o vosso officio | 
n. 859, de 26 de Abril deste anno, relativo á isenção de di- | 
reitos pretendida pela The Brasilian Meat Co, Ltd, (Frigo- 

rificos de Mendes), para 28 fardos contendo capas de juta | 
(semelhantes aos saccos) destinadas á conservação de carnes 

congeladas, constantes da relação annexa, communico-vos, | 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro, tendo ouvido | 


o Tribunal de Contas, resolveu, em data de 10 do corrente, . 
autorizar, em face do disposto no art. 45 da actual Lei Or- 
çamentaria da Receita, a solicitada isenção. 
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N. 133 — Em 30 de Maio de 1921 — O Inspector deter- 
mina'ao continuo Ezequiel Telles que vá á casa Frederico 
Bayer & C., sita à Travessa de Santa Rita n. 22, sobrado, e 
convide o seu chefe a vir a esta Alfandega, amanhã, dia 81, 
às 12 horas, afim de prestar declarações no processo de 
apprehensão que nesta repartição corre contra Julio Four- 


cade. — Julio Sylvio de Miranda. 


. 134 — Em 30 de Maio de 1921 — O simpeidr deter | 
mina que o 4º Escripturario Evaristo da Veiga e Souza tenha ; 
exercicio na secção de escripturação por partidas dobradas, 

e volte a servir na 1º Secção o 3º dito Mario Bernardes Car- 


doso. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 135 — Em 31 de Maio de 1921 — O Inspector, à vista 
do Decreto publicado no Diario Official de 28 do corrente, 
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E N al — Em 1 de Junho er 1921 e Inspector recom- 


138 — Em 1 de Junho de 1921 — O Inspector declara 
todos os Srs. empregados, para o devido cumprimento, que 
AS médias da taxa cambial no mez de Maio findo, registrada 
Camara Syndical do Corretores, para os fins do art. 26 
Ê 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, são : 


Sobre Londres. 8 14 (libra 295090) 


RR Paris. $642 
Hamburgo. . ... 9123 
REGE E 52 Dol 6006 jet a PDD 
» Portugal. $727 
— 2? |" Hespanha. 18037 
Suissa. 158356 
” Belgica. 8644 
Buenos Aires. 28405 (peso papel) 
Buenos Aires. 58312 (peso ouro) 
Montevidéo. 58169 
a Nova York. 78491 
» Hollanda. 28690 
Emapão: . . . oo. 38657 
? | Suecia. 18781 
“Noruega. 18191 
id -» Dinamarca. 18366 
' Canadá. 68720 


Julio Syvio de Miranda, 


Sylvio de Miranda. 


140 — Em 1 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
que o Ajudante de Administrador, extincto, das Capa- 
Ee Ra ad Eid de Tae tenha 


| rimbo, nos. “despachos de encommendas postaes, passe a soe E, 
| feita à tinta vermelha. — Julio Sylvio de Miranda | 





| termina que passem a servir, na 1º Secção, os 4º" Escri- 
| pturarios Bachareis Pedro Affonso de Carvalho e Alberto 
Ruiz, Acylio Santos, Augusto Drummond e Benedicto Galvão, 
|e na 2º os 3º* Jayme Bricio Guilhon, Agricola Catilina e | ú 
| Alberto de Mello e os 4 Renato Barbedo Possolo e Durval "4 
| Vasconcellos Pessõa. 






ro que a a inutilização das. FE RP? por meio. de ca- 








N. 141-4 — Em 2 de Junho de 1921 — O Inspector de- 


— Julio Sylvio de Miranda. "HE 


“ 


N. 142 — Em 2 de Junho e 1921 — O Inspector designa 
para auxiliar na conferencia de sahida do Armazem de En- 
commendas Postaes o 2º Escripturario Euclides Cicero de 
Carvalho, passando a servir na distribuição e calculo o 
2º dito Balthazar Goncalves de Almeida. — Julio Sylvio de 
Miranda. 1 


N. 143 — Em 3 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo Ezequiel Telles que vá á casa sita à 
rua S. João Baptista n. 90, em Botafogo, e convido o Sr. Al- 
cino Cunha a vir a esta Alfandega, amanhã, dia 4, ás 13 
horas, prestar declarações no interesse da' administração e 
da justiça. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 144 — Em 6 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na conferencia de sahida do Ar- 
mazem Externo C, do Cães do Porto, o 1º Escripturario 
José Pinto Montenegro, ficando encarregado do serviço de 
cabotagem, em substituição a esse funccionario, o 2º dito, 
Pedro Pereira Baptista, sem prejuizo da commissão que 
ora exerce. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 145 — Em 7 de Junho de 1921 — O Inspector, tendo 
em vista a ordem.do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda n. 6, 
de hontem, resolve desligar do serviço desta Alfandega o 
3º Escripturario Francisco Paulino de Figueiredo, que passa 
a servir no Gabinete do mesmo Ministro, — Julio Sylvio de 


Miranda. 


N. 146 — Em 8 de Junho de 1921 — O Inspector, tendo 
sciencia de que os supplementos às folhas de descarga não 
são numerados, nem rubricados e nem extrahidos do livro 
de talão, o que importa não se poder averiguar quantos 
desses documentos são fornecidos para um determinado 
navio, e dando causa, semelhante pratica a duvidas, senão 
a suspeitas de graves irregularidades, tem por mui recom- 

Chefe da 1º Secção e Guarda-mór que 


mendado aos Srs. 
ficam abolidos os ditos supplementos ; e determina que de 


em substituição a esses os, sejam 
amente necessarias á descarga, 


ora em diante, 
fornecidas as folhas estrict 
as quaes serão fornecidas exclusivamente pela 1º Secção, 
nos termos do $ 2º do art. 91 da Consolidação das Leis das 


Alfandegas, destacadas de livro talão e devidamente nume- 
radas e rubricadas. y 

“Nas mesmas folhas e no talão respectivo deverá ser lan- 
cado o nome do vapor a que são destinadas e demais decla- 
rações no acto de serem fornecidas pela 1º Secção. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


N. 147 — Em 10 de Junho'de 1921 — O Inspector deter- | 


mina que a 1º Secção informe se Jacintho Antonio Pimentel 
foi passageiro do vapor inglez Avon entrado em 2 de Maio 


“ultimo. — Julio Sylvio de Miranda, 


—— — 
- 


L 
“ 


N. 148 — Em 13 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que o Continuo Ezequiel Telles vá à rua da Uruguay- 
ana n. 74, e convide a Julio Fourcade, passageiro do vapor 
nacional Curvello, entrado de Hamburgo em 28 de Fevereiro 
ultimo, e dono de diversas mercadorias apprehendidas em 
sua casa commercial, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, apresentar defeza no processo instaurado 
nesta - Alfandega sobre tal occurrencia. — Julio Sylvio de 
Miranda. . 


N. 149 — Em 13 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Continuo Ezequiel Telles que vá à casa sita á rua 
General Pedra n. 110 e intime a Arthur Geraldo a vir a esta 
Alfandega prestar declarações no processo de apprehensão de 
tres saccos contendo tecidos de seda effectuada no dia 18 de 
Fevereiro ultimo, na rua da Gambôa, quando conduzidos em 
um automovel. — Julio Sylvio de Miranda. 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a circular n. 16, de 11 de 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de 
Analyses, julgou nocivo á saúde publica, o seguinte pro- 
ducto : 


VinHo, até 14º, vindo de Cadiz, no vapor americano Ca- 
pitan of Nebraska, entrado em 19 de Maio de 1921, em seis 
caixas, marea — Rotuladas, — consignado a Alberto 
Gomes & C. ; 

Este vinho branco, estava contido em uma garrafa, tra- 
zendo dous rotulos impressos, em um dos quaes se liam os 
seguintes dizeres : Benavides tres hopas — Moriles — Bur- 
gos — Marca Egistrada — Burgos — Aguilar de la Frontera. 

A analyse deste vinho, contendo 15,3 % de alcool em vo- 
lume, demonstrou a presença de mais de duas grammas 
de sulfato de potassio por litro, o que é nocivo á saúde. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Com o prazo de oito dias 


Tendo as firmas commerciaes abaixo relacionadas feito 
cauções do deposito, na 2º Secção desta Alfandega, para 
garantia dos direitos de importação de generos em frigori- 
fico, depositos esses realizados em 1919 e 1920, alguns com ' 
varias transferencias e que, até agora, não foram levantados, 
por não terem sido opportunamente apresentados os respe- 
ctivos despachos, de ordem do Sr. Inspector, ficam inti- 
madas as referidas firmas a comparecer a esta 2º Secção, 
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“no prazo de oito dias, afim de que sé 
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Alberto Level. me SR du nd 
Americo de Azevedo & C. ss ; 
Carlos Joppert Filho & C. e 


Club de Regatas Boqueirão-do Passeio, 
Capella & C. : 
Frederico Deseta & C. pé 


Ed 


h » - ú 
Francisco Motta & C. 4 Vs ds DES ia ERR 
Ferreira Irmão & C. sia Deer. « 
Ferreira Carneiro & €. o EA ' 


John Moore & C. a 
“Leonardo Ferreira & Irmão. ; 
Luiz Camuyrano & C.. DST 
Magalhães Lamego & C. : 
Mariano Couto & C. . 
Manoel J. Soares. j 
Paiva Gouvêa & C. , o 
Rodolpho Lahmayer & €C.. ; 
Scofano & Primo. 
“The S. John d'El-Rey Mining Company”. 
' Teixeira Rocha & C. Spa da 
“The Rio de Janeiro Flour Mills & C. Ldt.” 


Segunda Secção, 31 de Maio de 1921. — O Chefe interino. 
A. C. de Barros. — O Escripturario, A. Ruiz. y A 
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Com o prazo de 15 dias ; Ape se 


De ordem do Sr. Inspector, convido a virem a esta Al 
fandega apresentar defesa, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, o dono ou donos de 36 peças de zephir e 
11 peças de cretone, apprehendidas, parte no armarinho 
do syrio Nicolau Abras, á rua da Alfandega n. 356-A, e parte 
em um deposito do syrio Aziz Bagdade, á rua Senhor dos 
Passos n. 181, pela policia do 4º districto, no dia 25 de Fe- 
yereiro do corrente anno, em virtude de diligencia feita pelo 
guarda-civil José Guedes Machado, n. 286. 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
28 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 

Ê 


a 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
nove córtes de crépe da China, de seda, apprehendidos pelo 
Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega Annibal Nunes. 
Pires, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro Vicente Augusto 
de Magalhães e pelo marinheiro Lindonor Pereira Nunes, 
em acto de busca procedida a bordo do vapor nacional 
Sergipe, entrado de Buenos Aires em 29 do corrente mez, 
a virem dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, , 
allegar o que entenderem a bem de seus direitos no pro- 
cesso administrativo instaurado nesta Alfandega sobre tal 
occurrencia. ; 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
30 de Maio de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. - À 


De ordem do Sr. Inspector, convido os donos de diversos 
tapetes, pelles e canivetes, apprehendidos em poder do syrio 
João Bichara, passageiro do vapor Formosa, entrado em 19 
do mez expirante, e que, segundo declarações do mesmo, 
pertencem a conterrâneos seus, vindos tambem nesse vapor, 
a vir allegar, dentro do prazo de 15. dias, independente de 
qualquer “outra notificação, o que entenderem a bem de 
seus direitos no processo a'respeito instaurado nesta repar- 
tição. 


raca nd E EO O a E 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
31 de Maio de 1921. — João de Araujo Romero, 2º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Wilhelm Rei- 
mer a vir, sob pena de revelia e independente de qualquer 
outra notificação, apresentar, no prazo de 15 dias, defesa, 
no processo instaurado nesta Alfandega em consequencia 


Ea.-s 





Distribuição e calculo — Euclides Cicero de Carvalho. 





| Junior. 
Consumo — José doido saias 


Conferencias avulsas — Antonio Fernandes Veiga, Luiz 
Claudio Victor Paulino e Balthazar de Almeida. 


Cabotagem — José Pinto Montenegro. 
PARA O CAES DO PORTO 









pe de 1991. — João de ralo Rondo, 90 Es- 










x 


mmissão fiscal da applicação do papel importado livre de | 
direitos por emprezas jornalisticas | Bagcgem — Amarilio de Noronha e Augusto de Andrade 
Costa. 














De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 


: 7 : - Despachos Sb bro agua — Adolpho Lehmann e Eduardo 
PAST. Did Alberto da Silva Reis, proprietario da re- | H. Ewerton de Almeida. Pp 
vista A Rajada, a vir, dentro do prazo de 30 dias, comprovar 
a applicação de 12.277 kilos de papel commum despachado ma fivarias — Os Conferentes infernos dos respectivos ar- 
livre de direitos em 1920, sob pena de correr à revelia o pre k ; y 
" processo de cobrança executiva dos respectivos direitos. Conferencias internas — Armazens: n. 2, Mario Gua- 


raná de Barros; n. 3, Alfredo Pinto de Araujo Corrêa ; 
n. 4, Benedicto Pulcherio ; n. 5, Marcellino Pitta da Rocha 
Lima; n. 6, Uldarico Bezerra Cavalcanti ; n. 7, José Mariano 
de Castro Araujo ; n. 8, Antonio Carneiro da Gama Malcher ; 
n. 9, João Francisco da Costa Junior; n. 15, José Climaco 
do Espirito Santo; n. 16, Pedro Torres Leite; n. 17, Ar- 
mando de Oliveira Almeida, e n. 18, Rodolpho de Alencar 
Coimbra. o 


Cabotagem — Manoel Lobo Botelho. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Junho de 1921. — 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal da isenção. ê 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


De 1 a 30 de Junho de 1921 — Correio — Conferencias Distribuição de sahida — Frederico Carlos da Cunha 
internas, José Pamplona Machado, Antonio Augusto de Al- Junior. 
meida, Felippe Monteiro de Barros e João Antonio Nepo- Distribuição interna — Luiz Segundo Bezerra da Trin- 


muceno. |, dade e Pedro Pereira Baptista. 


DIFFERENÇAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Maio de IgzZ1I 

















Differenças Armazenagem, 
Armazens taliret: Total Conferentes 
Qualidade Quantidade j 
“Armazem externo A...... 2608320 1:046$860 1:2218640 2:528$820| Antonio C. de Hollanda. 
* Armazem externo C...... % % $ $ 
E Asmazem n. 2.00..0..: 1:021$180 6rabosol 6:371$230] 8:007$360/A. E. de Lennhoff-Britto, 

EE E + PP PR 1:3758340 8608600 1998120)  2:435$060| Angelo Xavier da Veiga. 
Mem no.> 30... 000... 678000! 15:2648400 $ 15:331$400/ Rodolpho da Costa Tinoco. 
NFmnAZzem Do der... so. 938450 IISISÓISO 1:265$580 2:874$180| Jovino Barral da Fonseca. 
Mamazem Dn. 4......0.. 9268440 I7IÊS5O 4:7338230 5:831$220| Carlos de Miranda da S. Reis. 
0 TST + RR 7 RR 1:0028600 4308440 5:872$780 7:305$820| João Duarte Lisbôa Serra. 
Meme D. Ó...c.sco 1:843$850 1:793$920 2748640 3:912$410| João Fernandes Barros, 
mpazem n. -6....0.... 4:987$590 2:549B010 1:545$210 g:081$810 João Lindolpho Camara. 
Razer. 7..-....-.. 1:6968730 4599530 2358680] 2:391$940 Luiz Valle de Almeida. 

RR Armazem n. 7......... 1:050$400 298400 r:0418600| 2:121$400| José da Silva Rego. 

ER Armazem n. 8......... 133$700| . 3868970 $ 520$670| Manoel Alves da Silva. 

Rm aamazem Dn. 3......... I10$800 $ 9678900 1:078$700/J. B. Pereira de Mesquita. 

E Armazem n. 0......... 1:7938480 8938750]  4:953$260 7:640$490| Antonio D. Soares do Lago. 

| Armazem n. 10. ; 3:55 16960 3856550 4:968$640 8:906$150/ Horacio Machado. 

E Armazem n. 10......... $ $ $ Ê 

RO Armazem n. 15......... 1:8108860 $ | 5958660] 2:4068520/Luiz Alves Soares. 

E Armazem n. 15......... 1:629$290 407$810 6848330 2:721$4301J. F. de Paula e Silva. 

E Armazem n. 16......... 1:245$700 5458690 3:275$630 5:067$020| Manoel Jansen Muller. 
Mitiazem no 16.......0. 3739280 631$000 2:682$080 3:686$360| Annibal de Souza Castro. 
Mae DM. 17......... 2:396$390 1:428$390 2:590$060 6:414$840 Hormino R. de L. Fraga. 
mz DM, 17..0- 00.0. 9738720 2:224$410 1:941$400 5:130$530 Pedro A. de Andrade. - 
REndazem nº. 18......... 7:62098820 8:662$770| 8:266$910| 24:550$500| Joaquim Fernandes da Silva, 
iimazem n. 18......... $ $ $ $ 


Total...............| 35:964$900] 40:302$150, 53:6868580 Tag:o538630) 


| 
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Conferencia de sahida — Manoel Curvelo de Mendonça v 48 


182 : 
ei sas f a ERR E dir Ea. 
, MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações | | 
Ê ; EA | 
E | | 8 |é 
E Procedencias Cascos Nações E À Cargas 
a E 5 
o [=] o 
E [rd 





E |Glasgow.... seco csvap 
INDELONE: ais a eis pis xç/8 me mo 
2 |ICampafia .......cccose 
Genova .acescsncste ss 
INIESTe, 254 5» apioivas PEL 
Nova Orleans......... 
Amsterdam.....ccomvs 
E NORTON à svtgao sie ap 
Rosario ses eos censos 

E É HORAPOSSsnasa denmaspias 
Montevidéo .. ..ccse.us 
GenOVA. secs secos óunões 

Buenos Aires......cv.. 

l q |Nova York.....cescss» 
IRES» Caio eta o Sr no 5 pa 

SL" ANdreWS. so so dt» 

Buenos Aires... ..ccv.u 

Montevidéo .......cves 

RosaTIG a dedos ais 

8 |Buenos Aires... ...c..« 
EE A STO 

EXPIRA ais n =p SIA e ATA 

TAMIDICO cemaaoshensdom 
Hamburgo.......ccrses 
IGENgdE o sema qua ao pe are 

9 |Buenos Aires.......... 

10 |Hamburgo..... «ccccsos 

CS ONAVAS oie sie e sina io 

ET NOVA MOR. nis pib a alo sui 

do UE S rn eo qa or tao 

13 |Norfolk ....... aipim pane 


E) 


JHC saio pis qu rea 
Genova... sacnscosse os 
ROSARIO: aageama rs gue ço 
. I4 pie Li 
Gothenburgo........... 


Rosario... ces)» «o ccjbelga.........|Remier .........0.....] 1.899] 25lem transito.....|Lloyd Real Belga. | 

15 |Christiania ........... |Vapor..... jnorueguense ..|Rio de Janeiro ........| 1.489] 2ojvarios generos. .|Frederick Engelhart. 
Southampton.......... » «ccolingleza.....cojAraguaya... cce 0.0...) 6.485] 237/idem.,...... «e». |Mala Real, 
NOrTOI ama ca as meta Does |ÍTANCEZA - co vo « Fremantle.............| 3.719] asicarvão........ .. Lage Irmãos. 
Buenos Aires.......... » «cc cingleza ...... «jAlmanzora .......c.0.., 9.441 309!em transito... ..|Mala Real. 
Nortolkiss cat cus sclonios » ....lamericana ....|Lake Ellendale........! 1.658] 28/em lastro,......|Guibert & C. 

N Idem iss cereais ei Dra E E RR PELNOIRIO. vossas cs. aa 374] Tolidem............|The Caloric Company. 

Buenos Aires.........« » ER cr pego! Tomaso di Savoia..... 4.895] 231/em transito. ...|Tomaselli & C. 


Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 

















“ s É 
s Procedencias Cascos Nações Nomes + “ Cargas ' Consignatarios 4 
a 2 E 
| É lã 
T |ICabO”PRO/L q anima vo co PRISEO quo oo brazileira .....|Amelia & Clara ....... 81 aical............. Domingos Joaquim da Silva É Ca 3 
Idem; io sida dra amis at Enio » é » à Doni OLBENDE E Soo atas 00 0 SÉ 29 dIidem cus SME = DAS ordem. : 
2 Santos...... NES “lvapor.. Era ias brazileira... ..|Jaguaribe......... ««-.| 1.003] 48|varios generos.. |Pereira Carneiro & C. 
: Porto Alegre. .cceee SO » o 0/0 IRL IDIARE Dia o nto da(s 0.4 0% 926) 54 idem............ Lage Irmãos. 
Cabo FriO. cms, mosto visi o ANRIAE s lo o bio >» o Em a e NIDA FISICA. oo o sinos 168 gital ces a um vs «vo no) A? Ordem, 
3 |Paranaguá....... co. .«| Vapor... .. brazileira. ...jFlamengo.......... 288 22/varios generos..lWhite Martins. 
Porto Alegre. .cevroos » - » ERR 779] esjidem............|Pereira Carneiro & C. 
Itabapoana .....ces cre rebocador. » -«.. |Paulo Affonso......... 358]  simadeira ..,..... Alberto Simões. 
Areia Branca... ....... |VAPOr..... RAS ER Mabe a ssesscswa 927| srjvarios generos../C. N. de Navegação Costeira: 
4 iMacau..... SS ITA Ja RP DA A brazileira.. « «=| NARMEDSR == cats cocseo) E=I/11 28] CMN transito: asi Lloyd Nacional. 
Fortaleza ; = ..cc sato a o ESA, » A GOVAZS em elos so 790] a38/varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
6 |Porto Alegre.........e hi | Ibrazileira . ELAS = Itapema. ate e iejn| o a 825) srlvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira.. 
Santos; Ea ss q eq ERRO >» .lingleza . «|Raphael..............| 3.651] 46/em transito. ....|Lamport Holt. 
Lagunas ds Se ços » ....brazileira ..... Elba Eeatata Brava AS o e 231] 22|varios generos, . Rodolpho José de Souza. . 
Florianopolis... ....... DOR die as » “Anna ce ooo Epa elo 247)  go/idem si. so do ae | Ao Camara; 
SABTOS o std e ins e it E DE AA » BRR Corto EE Se 599] g31lidem............|Pereira Carneiro & C. 
7 ILagunas. --cses nn cmol VADOL. pio a |DRAZICITA = (o PLACAR ninaio o a fee o a 300] 2g7|varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
8 |Manãos..............« |Vapor.....|brazileira..... |Manãos ...... css... 65t| ssivarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. a 
Porto Alegre... ......s E a >» Era Itagiba ..reserees oro 927 szjidem.....eccc ore |C. N. de Navegação Costeira. 
o |Alto mar.............. |vapor.....|brazileira =. ... |Ibiapaba... see... 0. . 882) 34/em lastro....... |C. N. Lloyd Brazileiro. 
Pelas a sides alelo ao o RR » «LMtarbiba de curar seo 613] 6a2lvarios generos.. Lage Irmãos. 
11 |Pernambuco........... |Vapor..... brazileira,..:. «' [PIAU Satie a nat nono 425| 3o|varios generos.. Pereira Carneiro & C. 
SANTOS apethi nfstaio Pistolas à UR | » roer  JAVATÉ aeee ce ater eramos 4.952] 119lem transito. ..../C. N. Lloyd Brazileiro. 
Horto Alecress ces ssioa Sólo a » Itajubá & 25 stereo presidia 869) solvarios generos..|Lage Irmãos. : 
13 |Cabo RE omite Cs lbraaieirar. Coral. saio EIS O SEA 90) 4lsal.............|Pring, Bastos & C. 
NUNCUIS o aan olarato o ia io ajo o » vio. | ALaNÇA DES E veta into mn nto 106 8varios generos..|Costa & Filho. 
Cabo RMS. sujo evo so aro SERES A » +++ ++ |DOUS AMIZOS Soo eps o oo 34 alcal soc. cos co wo mo A? Ordem, 
q [demo ca fato o niatoio' ni Das o » cmo ACEVO ME one nto 16 5 33 alidem....... «voo |Idem. 
Ide eae e mg o =: so » no o Jo TADOAO E oia o Sena oe 37º SS Salico-cco «cs» o'Brazil Trading Company 





vapor... «. ingleza ss soc. |BAIZACS nn ai qo Sua a am 
co a|grega. cc co + «| Nora Saliari...coc cera 
americana .,.. |Cotati...s esco sdosnas 


» 


vapor..... 


vapor..... 
vapor..... 


» 


.... 


vapor... .. 


» 
» 
>» 
» 
» 


WADO aah 


» 


lúgar..... 
vapor... .. 


vapor..... 


» 
» 
>» 
» 
» 


.... 


vapor... .. 
WADOr- so. 


italiana... .. . . |Resurrezione.......... 
italiana as saw» ErANCeSCAL Coros moapauo 
brazileira ..... 
hollandeza. ... |Brabantia............. 
hollandeza....|Baarn .....cecccsesevo 
americana .... |Padusay....ccccssseno 
franceza ; ssure |LULELIAS CRE Gana o =5 s0b 


» 


italiana... ..... 
hespanhola ...|Jata Mendi......cccreu 
iara ««| Tronhadour 


ironias E RP ENY SLMER Cova ads agia 


» 







Maranguape .......... 


sh eHe Elo SO sos qua tp es 
Principessa Mafalda... 


eee. 


aseseldo L. MAMINCKO o ce nai 
««««-|Martha Washington... 


brazileira ... .. |Ruy Barbosa... ....... 


norueguense. . |Torlak Skogland....... 
franceza cesso | OMMOSE epa o bossa do 
americana cmo + ADIA vn cup os/as dista O 


» 


=» 0 co IMERANHO as» 1d mrmráina 


ingleza ..... ««jSan Melito... ..i secs vs 
allema..... vo «|Niederwald...e «see sc cu 
hespanhola ...|Arinda Mendi......... 
brazileira .. ... |jMinas Geraes......... 
hollandeza .. .. |PFOCyON ..ecersbccnndo 


italiana. 


de ca aro | ANSA E an 1 ma To o 6 


vapor..... ingleza ....... SADO. iarpa sm pas po 
«-«« [japoneza.......|Mexico Marú.... «cc... 
vapor.....|franceza ......|Le Myre de Millers.... 
«» » |Norueguense .. |Pacific. «esse nesses ce ns 
e «+ o IRRIICCRA é o 00 e + [BRINDES so mano 5d p dos 
««««litaliana....... Principe di Udine...... 

-thollandeza'.. .. |RIINADO o agino seo n pos 


» 


» 
» 
» 
>» 


> 


sueca ... 





«|vapor..... .- espanhola ... Mar TITERO,. cc coast» 


«qo con. GooAdOlS, si cross a, 


























3.210 
2.507 
4.385 
1.896 
3.029 
1.913 
10.975 
3.262 
2.977 
5.998 
6.027 
5.087 
2.746 
3.625 
1.723 
1.268 
4.021 
567 
2.044 
2.812 
4.462 
4.365 

ão 879 
4.456 
2.153 
1.643 
2.175 
3. 189 
“3.071 
3.555 
3.128 
3.556 
4.333 
4.936 
3.528 
1.896 
3.073 














































































sojvarios generos..|Lamport Holt. ; 
zojcarvão...... .. «. Brazilian Coal Company. ” a IR 
4o/em transito.....|C. Expresso Federal. h A 
s2jidem........... «| Tomaselli & C. A e 
II7|varios generos..|S. Anonyma Martina e : 
sajvarios gengros../C. N. Lloyd Brazileiro. 
342jidem.... ......./S. Anonyma Martinelli. 
26jcarvão.........» |C. N. de Navegação Costeira. ; 
agem transito...../C. Expresso Federal. ” 
379|varios generos..|G. Coatalem. Ra, 
rag/em lastro.......|Idem. é ” 
275|varios generos... Italia-America. : E 
33/em transito. ....|Holden Brothers. Pos SN 
zojvarios generos, . ; Johnston & C. 3 
aslidem. cosa vos cs JA, Licht, 
r1/madeira .......»|P. S. Nicolson & C. 
200/em transito. ..../C. Expresso Federal. 
Sojvarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. : 
2rjem transito..... Skogland Linge. es 
r17/em transito.....|/C. C. Maritimo. y : 
3sjidem........ ...|S. Anonyma Martinell'. 
34lidem... «....... |C. Expresso Federal. y 






























































3sjoleo combustivel.|Anglo Mexican. [sa 
44jvarios generos. . Theodor Wille & C. a 
27/idem........-.+«| Holden Brothers. 2 RE 





8o|varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. Ea. 
24|varios generos..|E. Johnston & C. SM 
a7jidem............|S. Anonyma Martinelli. 

38jvarios generos..|Lamport Holt. 

“ S7lidem............| Wilson Sons & C. 4 
49jcarvão ..........|F. Sampaio. b 
e8jidem .,....... +. |C. N. de Navegação Costeira. ] 
aslidem........«««. |Idem. e 
234/em transito.....|Tomaselli & C. 
2g|idem.......-«-..|S. Anonyma Martinelli. » 
26 varios generos..|P. S. Nicolson & C. o 
2s5lidem..... «+...» Luiz Campos. 






































































Tonelagens 
Equipagens || 




















































RR ES brazileira ..... MENCEADE «o ste a aa maia 60 PO UP Asa PO ordem. 
Ditos po Ta 2... Almirante Saldanha... 53] 4lidem............ JA. M. de Azeyedo Silva. aa 
a ora » BRR MR patas spo 29 Fe carpa PT ordem. erra 
do afeta 25. cre co /PATQUX.. o o cciro no cu] 104) *7]SAl 0 ovo 0000000») Pácheco de Agular & C. “o a 
. rebocador. » «.«.. Paulo Affonso... eeccccel 56) 6/em lastro.......JOliveira & Uhl. E ro 
coco co | VAPOT. 0000) Ec A SUIDADE saulo ao ata qua o 05 120] I8/varios generos..|Prates & C. a” 
: | REA > ««-.. Almirante Jaceguay....| sr6) azlidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. e 
» ces RISE IS Ph (oNV! Ee PA OE PRE pe E rpanii AT N. de Navegação Costeira. ro 
ma a as) «»» «o /Cubatão..............] 882) agidem...... cce... |C. N. Lloyd Brazileiro. hd a 
««««|franceza...... [Fort Douaumont.......| 3.209] 42lidem.......seev. Chargeurs Reunis. : o 
“..brazileira ... «. Corcovado . veroccoco co) 825] 38/Sal..cove» cc ce ce /Pereira Carneiro & €C. 
E osns santo se é vapor.. Marota brazileira &..«= «| MOSSOTÓ «o cuca se acao 924) 3rivarios generos..|Pereira Carneiro & C. j 
DORA: ==»... cers=jNiate..v.. » ae de MVRSLLED ES a a siena, ii nf 7o| 4/madeira .......|Alberto de Andrade Lima. 
Durante a primeira quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações ” 
SÊ lg 
o) Em) E" 8 v 
E g Destinos ã â Nações ” Nomes ê E Destinos 
E 3 y E 3 
É lã É lá 






























per americ.. fade pitio ia a arde dia BEL SãO gaga vap.|americ..|Winebago.........« 
litaliana. |Francesca ..........| 3.316] 125/ Buenos Aires. : a 
>» Resurezione ........| 1.896] 43/Montevidéo 9 ei “mem a Penso ve 4 és 
«italiana. |Principessa Mafalda| 5.087) 271 Buenos Aires. vap. norueg.. WE Meira icina . 
|» |holland. Brabantia..........|10.975| 367 Idem. ro |paq.lingleza . Balincazms doi 
; “lvap. japoneza Yury Marú...---...| 5.085 43/Bahia Blanca. > litaliana. Principe di Udine... 
E vap. americ.. |Padusay...........| 2.977) 36|Philadelphia. a x Ansaldd 192. 
“Ipaq. franceza |Lutetia ............| 5.681) 231/Rio da Prata. vap.[americ. . |Huron EE lr 
32 Hamburgo. Es ANTA SE Sons 


34 Buenos Aires. é 


so|Buenos Aires. , 
34 Idem. : . 
31 Idem, 
58/Buenos Aires. 
232 Idem. 

az Idem. 
eso! Idem. 




















































































|» hespan .|Jata Mendi........| 2.746 E : E 
vap. CAE. Martha Washington| 4.021| 228/Nova York. 11 Ipaq.jjaponeza/Mexico Marú...»... 78 Buenos Aires. 
“cd franceza |Aragonia...........| 2.481) 37/Montevidéo. 13 |paq.jitaliana. |Tomaso di Savoia... 253 Genova. 
» Beile Isle ..........| 6.027) 138|Cherburgo. sueca. ..|K. G. Adolf........ 31/Valparaiso. 
7 ma dinam .. !Dausborg ..........| 2.677! 32)Buenos Aires. . |holland.|Rijnland ........... 38 rs oct 
>» |grega...|Nora Saliario....... 3.509] 26/Montevidéo. allemã.. end ereto ia rena iss 
* |vap. jameric.. |Mehamor ......... «| 4.365] s5|Londres. ingleza .|Demerara,......... 185 Liverpool. 


382 Southampton. 
262 Buenos Aires. 
só) Rosario. 

37 Buenos Aires. 

























2.044] 31|Teneriffe. » Almanzora ... «cc cv 
2.804) 122] Marselha. > Araguaya.. cetro 
4.462] 44] Hamburgo. «ingleza . |StrabO. siaa ss» nec aao 
2.584/ 37/Bahia Blanca. holland. ;Baarn .... «ciccce cu 


' ms es » Torlak Skogland. Ea 
- Ipaq. |franceza |Formosa........... 
| |vap.americ.. |Aniwa ............. 

 Ipaq.lingleza . |Thisttetor .......... 
































E a VR SM E O E NL E 


| |» lIbrazilei .|Sergipe............| 820) 43/Buenos Aires. |belga. ..Remier ..eec.ezrers so Antuerpia. 
> |vap.|norueg..|Tronhadour ........| 3.625] 26/Idem. .jnorueg.. Rio de Janeiro...... 32 Buenos Aires. 


Durante a primeira quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações 





o : á 

























































15 |vap. brazilei Sumaré... .-......» 120] 26/Ponta da Areia, 
paq.! +» Itajubá ....ccsecce. 869!. 6r|Porto Alegre. 
hia.| Aluitinto Saldanha. s3! 4iCabo Frio 

paq.l >» Piauhy ............| 425] 39 Tutoya 

reb » Delta. »ersssossvoço so! 12 Cabo Frio. 


pag. RSS ANNA = so ccerne cc eso 2471 36|Florianopolis. 
» Itaipava ........... 613 33/Pelotas. 

«Ibrazilei . Itapema... .........| 825] 62/Porto Alegre. 
ppa Ra: O ANN 884) 74/Manáos 








» 


Ro s |$ | RE 
Es a ] o E 
sl F Ee i 3/8 N s |3 Destinos 
es > Nomes £ ê | Destinos E 2 Nações | omes E aid R; 
Lo = 3 a 6) ! e iB 
' (6) S o , | O > 
EE: É || (É ju 
e ——————— = , 
EOLEANIBA. are o) olavo 510" 0/070 826| 6r|Porto Alegre. 8 |vap.|brazilei .|Flamengo ........ fe Ab 25/S. Francisco. 
RETA 29! 4/Cabo Frio. 9 Ipaq.|brazilei .'Gurupy........cs. so9! 4s0/Macau. 
FIS SL Judo isto ole agito 887 s3|Penedo. 
Bahia............ «-| 1.548] 1o7|Pará. ro lhia. |brazilei . Mercedes Dourado... 8'Caravellas. 
Mantiqueira ..... 873] 49|Santos. vapo) >>. JEM S Sana atios 29/Laguna. 
Marajó ............| 1.129] TOo/Victoria. + > taitubals too ss as| Aracajú. 
Itapura ............j 926) 65 Macau. >» » KaSiDa Sonsuaçe ção 65/| Mossoró. 
Fidelense ......... | 225, 26/Laguna. » » PAIIDÁ santice din sho 24 Porto Alegre. 
Paulo Affonso...... 5 s| Victoria. | 
: ipag. ilei .|Itaquatiá... ..s.c... 65|Porto Alegre. 
.lIpanema............| 167, 36/Ponta da Areia. 11 |paq. brazilei .|Itaq 5 
PE CASIO Santos. : ; j 
“pare e digas SE Cabo Frio. 13 ireb. |brazilei . Paulo Affonso...... 16| Victoria. 
MEADErA! . sioioia ams ars 63/Porto Alegre. hia. > Cotia ex =» + cgô siCabo Frio. 
; , ilei ATE Co Laguna. 
lei. ARC. smeases cof 48|Pará. 14 |paq.'brazilei . Laguna, 37 
! pad E E om ENE equi é «| 779] 33/Porto Alegre. >» | » Itacolomy.....eure 29 Porto Alegre. 
Ovapock..sse cenas 192) 46/ Guaratuba. jhia.l >» Clotilde... aiii AS s Cabo Frio. 
P. Wenceslão...... 6or| 20/Gauchos. - RU a Activo H....c.crese 5 o. 
Amelia & Clara..... 41 4'Cabo Frio. ARS Vencedor ..ccrveves sildem. 
| 
| 
| 
| 










BO LETIM DA é 
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COLLECÇÃO trad 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 

ie 1 ab PR annotadas e precedidas de um indice em 

ordem alphabetica 


* PORTARIA N. 14 


(ALTERAÇÕES DA TAI IF. : 





PARA o 


“ANNO DE 1918 


— . hp 


RN RES na Portaria da Altandoga 
Raios soo RÉIS. 


Organisada ga Escripturario Guilherme Malaquias. 
dos Santos 






























VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
E PREÇO : 23000 








REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
POSTAES ESTRANGEIRAS 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1941 ; 9.243, de 
28 de Dezembro de 1944 e 9. 485, de 29 de Março de 1912. 


“PORTARIA N. DE IgI9 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS. É 


po Aitira cu ção 


PREÇO 500 RÉIS, 


Gn 





Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 14000 


NO 


PARA 


A* venda na Portaria da Alfandega 





PORTARIA N. 1, DE 1920 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS. 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


PREÇO 18000 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


- 


Acha-se á venda nà Portaria da Alfandega A regada, cuia EDTA 





PREÇO 2$000 


- 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO s00 RÉIS 


PORTARIA N.. 1, DE 17921 


(Serviço Aduaneiro) 





VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Preço 500 réis 


APPAS ESTATISTICOS. 








j DO 
A' venda na Portaria da Alfandega ANNO DE 1916 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
E s$000 de direitos por leis, ordens 
NOVA TA BELLA é contractos, baldeação, transito e reexportação 
DOS : E VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 





GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


“x ———— 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 


COMMISSÕES ARBITRAES a 





Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, j y 4 
de 18 de Setembro de 1920 pi A" venda na Portaria 


A' venda na Portaria da Alfandega PREGO DDD Aa 


PREÇO: 500 RÉIS gi - soo RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 











COMMISSÃO DA TARIFA 


: DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1920 


Dia 28 





3 973 — Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho 
* camisas de. algodão enfeitadas, no valor de 3008 e roupa 
- feita de tecido de algodão branco, da base de 10xX10, de 
— mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado. O Confe- 
- rente Sr. Torres Leite arbitrou o valor de 405 por duzia de 
— camisas e para a roupa feita o da base do tecido e mais 30 % 
— por ser bordado, na razão de 45$ por kilo. 

- A maioria da Commissão da Tarifa esteve de accôrdo 
“* com a classificação feita pelo Conferente do despacho contra 
“— o voto do Sr. Jansen Muller, que arbitrou o valor de 308 
para a duzia das camisas e para a roupa feita o da base do 
* tecido respectivo com mais 20 %. ; Pta 

, O Sr. Inspector concordou com o parecer do Sr. Jansen 
a Muller. 

Er  N. 974 — J. A. Miranda submetteu a despacho succo de 
“fructos não fermentados. O Conferente Sr. Portugal classi- 
ficou a mercadoria como essencia artificial. 

— A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, á 
- vista do laudo da analyse procedida pelo Laboratorio Na- 
“cional, classificou a mercadoria em questão, como essencia 
* artificial, da taxa de 65 por kilo, do art. 148 da Tarifa. 


E O Sr. Inspector concordou. 


N. 975 — Chas A. Pope pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como facas 
com cabo de metal branco para mesa, da taxa de 75 a duzia, 
do art. 793 da Tarifa. 


* O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“N. 976 — Amaraes Pimentel & C. despacharam cimento 
branco em pó. O Conferente Sr. Malcher não concordou com 
“a classificação, por achar que a mercadoria devia pagar 
como gesso calcinado. 
l A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
— procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 

doria em questão, como gesso em pó ou calcinado, da taxa de 
= 60 réis por kilo, do art. 628 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


“B 


N. 977 — S. A. Lithographica e Mecanica — União In- 
“dustrial despachou garrafões com acido muriatico. O Con- 
'“ferente Sr. Carlos Pinto impugnou w classificação, por achar 


* reitos. 
4 A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que os 
garrafões em questão, estavam sujeitos a direitos de im- 
* portação para consumo, visto terem os mesmos, valor mer- 
“cantil e por ser a mercadoria nelles contida de taxa inferior. 


o 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 978 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 
— pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
— á Commissão da Tarifa. 
Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
* Doratorio Nacional, classificou-a como gomma não especi- 
ficada, da taxa de 15200 por kilo, do art. 129 da Tarifa. 


- O Sr. Inspector concordou. 
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N. 979 — Antonio da Silva Pinheiro & C. despacharam 
brinquedos não especificados, da taxa de 18500 por kilo. O 
Conferente Sr. H. Machado classificou a mercadoria como 
jogo de dominó de madeira fina, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como jogo de dominó de 
Ear ordinaria, da taxa de 25 por kilo, do art. 1.053 da 

arifa. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 980 — Carlos Conteville & C. submetteram a des- 


pacho machinas pequenas para serem movidas por força. 


animada, no valor de 9208, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 15 %, de accôrdo com a factura consular. O Con- 
ferente Sr. Castro Araujo classificou a mercadoria como 
pequenas machinas com rebolo, para amolar facas, da taxa 
de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como machinas pequenas 
de uso domestico, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.009 
da Tarifa. : 


O Sr. Inspector concordou. a $ 

N. 981 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brasil despachou machinas para talhar amostras (ma- 
chinas pequenas para uso domestico), da taxa de 300 réis 
por kilo. O Conferentc Sr. Annibal de Castro discordou da 
classificação, por achar que estavam sujeitas a direitos ad 
valorem, na razão de 15 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
doria em questão, como machinas pequenas de uso domes- 
tico, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.009 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a classificou como 
ferramenta manual, da taxa de 600 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025” da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


. 


N. 982 — A The Goodyer Tire & Rubber Company of 8.1. 
pediu classificação de “mercadorias cujas amostras foram 
presentes à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
donia representada pela amostra n. 1, como omissa na Ta- 
rifa (fita isolante), sujeita a direitos ad palorem, na razão 
de 50 % ; a representada pelas amostras ns. 2, 3,4,5,7€e8, 
como obras não classificadas de borracha, da taxa de 50 % 
ad valorem, do art. 1.033 e a representada pela amostra n. 6, 
como obras de folha de Flandres pintadas, da taxa de 25 
por kilo, do art. 743, laminas de borracha, da taxa de 18200 
por kilo, do art. 1.033 e mercadoria omissa (colla de borracha 
em bisnaga), sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50%. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 983 — Julio Lima & C. submetteram a despacho peças 
integrantes para machinas. O Conferente Sr. Lobo Botelho 
classificou a mercadoria como obras de oleado de algodão, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, á vista dos desenhos apresen- 
tados pelos requerentes, classificou a mercadoria em questão 
como peças integrantes de machinas, da taxa de 15 % ad va- 
lorem, do art. 1.009 da Tarifa, de accôórdo com a nota 134º 
da mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 984 — H,. Schayé pediu classificação de mercadorias 
cujas amostras foram presentes á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como obras de fio de 
ferro nickeladas, da taxa de 28 por kilo, do art. 740 da Ta- 
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mesma Tarifa c a representada pela amostra n. 2, como 


citado art. 
nota 1002. 


.O Sr. Inspector concordou. . 


740, sem sobretaxa, nos termos da referida 


N. 985 — A Companhia America Fabril pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. é 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
não classificadas de ferro batido, simples (caixilhos para 
portas e janellas), da taxa de 400 réis por kilo, do art. 757 
da Tarifa. - 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 986 — O Conferente Sr. Ataliba Galvão, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadorias submettidas a des- 
- pacho por Roberto Rockfort, pediu a audiencia da Com- 
missão da Tarifa. é i 
Esta, ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses, classi- 
* ficou a mercadoria em questão, como pomada medicinal, da 
“taxa de 4$ por kilo, do art. 291 da Tarifa. 


b O Sr. Inspector concordou. 
N. 987 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brasil submetteu a despacho um gerador electricto, com 
4 pertences, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 


O Conferente interno Sr. Dr. Rodolpho Coimbra verificou 
«que uma parte da mercadoria, estava sujeita a direitos em 
separado, de accôrdo com a ultima parte da nota 134º da 
Tarifa. » 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como in- 
cluida no valor do gerador, visto delle fazer parte inte- 
grante. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 988 — A The Goodyer Tire & Rubber Company of S. I. 
submetteu a despacho pneumaticos e camaras de ar de 
borracha para automovel de passageiros, e para automoveis 
ds de carga. O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra dis- 
4 cordou da classificação dada aos pneumaticos de carga e 
quiz considerar os mesmos como para automovel de passa- 
y geiros, sujeitos à taxa de 15 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como pneu- 
maticos para automoveis de carga, sujeitos à taxa de 5% ad 
valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 989 — Hasenclever & C. despacharam entre outras 
mercadorias, peças de louça, da taxa de 600 réis por kilo, 
e obras não classificadas de ferro fundido simples, da taxa 
de 800 réis por kilo. O Conferente Sr. Dr. Angelo Veiga classi- 
ficou a mercadoria como puxadores com macanetas de 
louça, da taxa de 2$ por Kilo, do art. 752 da Tarifa. 

: A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, como puxadores com maçanetas de louça 
para portas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 752 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Jansen Muller, que entendeu que a 
mesma mercadoria estava bem despachada, pagando os di- 
reitos pelas suas partes componentes, visto virem estas em 
caixas differentes. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 990 — A The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries 
Limited submetteu a despacho feltro de lã não especificado. 
O Conferente Sr. Honerio Gurgel classificou a mercadoria 
como panno de lã pura, pesando mais de 450 grammas por 
metro quadrado do art. 517 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, per unanimidade de votos, clas-' 
sificou a mercadoria de que se trata, como panno de lã pura, 
pesando mais de 450 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 48200 por kilo, do art. 517 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 991 — Costa, Pacheco & C. despacharam obras não 
classificadas de lã ponto de malha. O Conferente Sr. Fraga 
classificou a mercadoria como roupa feita, por assemelhação, 
da taxa de 24$ por Kilo. 

à Commissão da Tarifa foi de unanime parceer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
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N. 992 — Silveira Sampaio: & G. despaghaiam d 





nd 


da conferencia, os interessados verificaram tratar- 
logios para cima de mesa. O Conferente Sr. Fernande 
Silva arbitrou o valor de 88 para cada relogio. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que 
mercadoria em questão, foi bem classificada pelo € 
rente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. “code Pa 









N. 993 — Nagib David despachou tecido de lã e algodão. 4 
em partes iguães. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara | 
classificou a mercadoria como tecido de lã e algodão com 
mescla de seda, da taxa de 68480, com a sobretaxa de 30%. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tecido não classifi- 
cado de lã com mescla de seda, da taxa de 75200 por kilo, do 
art. 488 da Tarifa, com a sobretaxa de 30 %, de accôrdo com. É 
a regra 3º do art. 12 das Disposições Preliminares da mesma 
Tarifa. Ê 


O Sr. Inspector concordou. HE aa PRO da 


o 









N. 994 — Azevedo, Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de lã, pura, da taxa de 75200 por kilo. O Con- 
ferente Sr. Julio de Miranda classificou como casimira de 
lã, da taxa de 88 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como tecido de là pura não especificado, 
da taxa de 78200 por kilo, do art. 488 da Tarifa, contra os 
votos dos Srs. Miranda Reis e Anniba! de Souza Castro, que 
a classificaram como casimira de lã pura, pesando até 450 
grammas por metro quadrado, da taxa de 88 por kilo, do 
art. 517 da mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a minoria, visto 
tratar-se de mercadoria identica á da decisão n. 264, de 13 
de Março deste anno. y 



















N. 995 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, da base de 10x10 fios, do art. 472 da 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara 
e Loureiro Fraga, que a classificaram como tecido de al- 


godão tinto, lavrado, do art. 473 da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou com a maioria. 























N. 996 — Azevedo, Jardim & €C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
CREA 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, lavrado pela seda, do art. 473 da Ta- 
rifa. : : 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 997 — Azevedo, Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de' algodão tinto, da base de 10xX10 fios, pe- 
sando mais de 60 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 28 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Angelo da Veiga classi- 
ficou a mercadoria como tecido não especificado de algodão, 
estampado, base de 10xX10 fios, pesando mais de 75 grammas | 
por metro quadrado, da taxa de 3$ por kilo. — 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tecido não especifi- 
cado de algodão estampado, da base de 10X10 fios, de mais 
de 75 grammas por metro quadrado, da taxa de 35 por kilo, 
do art. 472 da Tarifa. ESA 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 998 — A Companhia Fiação e Tecidos Alliança des- 
pachou tecido de linho e lã, lavrado, proprio para toalhas, 
da taxa de 48860 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho 
Camara classificou a mercadoria como tecido de lã e linho, 
lavrado, não especificado, da taxa de 68480 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, ve- 
rificou que a mercadoria em questão foi bem despachada 
como tecido de linho e lã em partes iguaes, lavrado, proprio. 
para toalhas, da taxa de 5$400 por kilo, do art. 538 da 'Fa- 
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om o abatimento de 10%, de accôrdo com o art. 12 
sposições Preliminares da mesma Tarifa. 


ma: Sr. Inspector concordou. ' 









—  N. 999 — Marques Mendes & C. submetteram a despacho 
E do de algodão tinto, liso, com mescla de seda, da taxa 





-* de 35900 por kilo. Por occasião da conferencia interna, os 


Ee à essados verificaram tratar-se de tecido de algodão 
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Submettido á Commissão da Tarifa, esta, por unanimi- 
“dade de votos, classificou a mercadoria em questão, como 
tecido de algodão tinto, da base de 10X10 fios, de mais de 
— 40 até 49 grammas por metro quadrado, sem mescla de 
, “seda, da taxa de 38 por kilo, do art. 472 da Tarifa. 


“OQ Sr. Inspector assim decidiu. 


“ N. 1.000 — Edward Ashworth & C. despacharam tapetes 
de lã, avelludados, apresentando pelo avêsso um tecido 
grosso de canhamo, da taxa de 45 por kilo. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria como 
tapetes de lã, da taxa de 65400 por kilo. 

- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tapetes de lã avel- 
ludados, de pello curto, macio, sem tecido grosso de canhamo 
pelo avêsso, da taxa de 65400 por kilo, do art. 487 da Ta- 


e rifa. 


1 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.001 — Mayrink Veiga & C€C. despacharam utensilios 
para tornos, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025. O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como 
pecas de machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
de 15 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“ sificou a mercadoria em questão, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilo; do art. 1.025 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 1.002 — Dall"Orto & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1920 
Dia 4 


N. 1.003 — Willy Borghoff submetteu a despacho dy- 
namos, geradores de luz para automoveis e installações 
completas. O Conferente interno Sr. Torres Leite classi- 
ficou as, installações, geradores de luz, como objectos phy- 
sicos não classificados, no valor de 6975, para pagar 15 % 
ad valorem ; e lanternas de metal amarello para automoveis, 
da taxa de 25 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, 
tendo em vista a decisão n. 36, de 17 de Janeiro do cor- 
rente anno e a planta apresentada pelo requerente, classi- 
ficou os dynamos, os accumuladores e os outros objectos 
electricos de que se trata, como accessorios de automoveis, 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 5 %, contra os 
votos dos Srs. Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Annibal 
de Souza Castro, que consideraram as citadas mercadorias 
sujeitas ao pagamento de 15% ad valorem, por não serem 
de uso exclusivo em automoveis. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.004 — Mayrink Veiga & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo 
Laboratorio Nacional, classificou-a como amiantho em pó, 
com mistura, para revestimento de caldeiras, tubos condu- 
ctores de vapor e usos semelhantes, da taxa de 200 réis por 
kilo, do art. 617 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





de 500 réis a unidade, do art. 907. Por occasião da confe- 
rencia interna o interessado verificou tratar-se de ligas de 
algodão e borracha, cobertas de qualquer outra materia, da 
taxa de 75 por kilo. 

Submettida á Commissão da Tarifa, esta, pelos votos 
dos Srs. Jansen Muller, Soares do Lago e Loureiro Fraga, 
classificou a mercadoria representada pelas amostras ns, 1 
e 2, como borracha em tecido de algodão, em obras não clas- 
sificadas, da taxa de 78 por kilo, do art, 1,033 da Tarifa ; 
contra os votos dos Srs. Julio de Miranda e Aunibal de 
Souza Castro, que classificaram a mercadoria representada 
pela amostra n. 1, como borracha em tecido de algodão, 
em obras não classificadas, da taxa de 7% por kilo, do ar- 
tigo 1.033 acima referido e a representada pela amostra n. 2, 
como meias elasticas para inchações, tecidos de algodão, da 
taxa de 65 a duzia, do art. 907 e contra os votos dos Srs, Mi- 
randa Reis e Dr. João Lindolpho Camara, que classificaram 
a mercadoria representada pelas duas amostras referidas, 
como meias elasticas para inchações, tecidos de algodão, 
da taxa de 68 a duzia do citado art. 907. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer dos . 


Srs. Jansen Muller, Soares do Lago e Loureiro Fraga. 


| N. 1.006 — Costa, Pacheco & C. despacharam botões de 
vidro, da taxa de 13300 por kilo, do art. 647. O Conferente 
Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria como bijouteria 
de vidro. 

, A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, como bijouteria de vidro, 
da taxa de 12$ por kilo, do art. 655 da Tarifa, de accôrdo 
com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.007 — A Kodak Brasileira Limited pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
em capas para cartas (enveloppes), por, assemelhação, da 
taxa de 900 réis por kilo, do art, 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.008 — Wilson, Sons & C. pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-as como es- 
pelhos pequenos com molduras de massa, da taxa de 18300 
por kilo, do art. 1.046 da Tarifa e sacarolhas simples, todas 
de ferro, da taxa de 25 por kilo, do art. 1.017 da mesma Ta- 
rifa, gosando as mesmas mercadorias do abatimento de 
50 % de accôrdo com a Lei de Orçamento da Receita, por 
annunciarem productos industriaes. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.009 — José Silva & C. despacharam feltro de lã e 
juta, sujeito a direitos 'ad valorem, como mercadoria omissa. 
O Conferente interno Sr. Dr. Amarilio de Noronha classi- 
ficou a mercadoria como feltro de lã não especificado, da 
taxa de 25400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho como feltro de-lã não especificado, da 
taxa de 2400 por kilo, do art. 508 da Tarifa, em vista de 
decisão do Thesouro. . 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.010 — E. Moreira & C. pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes á Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-as como te- 
cido de seda não especificado, da taxa de 568 por kilo, do 
art. 595 da Tarifa e seda em fio para tecer, em carreteis, da 
taxa de 28 por kilo, do art. 570 da citada Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.011 — Alves, Kastrup & C. pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes á Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como obras de ferro batido, 
estanhadas, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757 da Ta- 
rifa ; a representada pela amostra n. 2, conto obras de ferro 
batido, pintadas, da mesma taxa e artigo ; a representada 


N. 1.005 — M. Mattos submetteu a despacho joelheiras | pela amostra n. 3, como omissa na Tarifa, sujeita a direitos 


de borracha e algodão semelhantes à ligas elasticas, da iaxa 





ad valorem, na razão de 50% e a representada pela amostra 
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“nm. 4 como obras de ferro batido, nickeladas, da taxa de 400 
- véis por kilo, do mesma artigo, com a sobretaxa de 30 Jos 


de accordo com a nota 100" da citada Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.012 — Alvadia, Novaes & C. despacharam ilhós de 
cobre para calçado, da taxa de 18600 por Kilo. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como obras de 
cobre simples, da taxa de 2%000. - 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, 
classificou a mercadoria em questão, como obras de cobre 
não classificadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 699 da Ta- 
rifa, de accôrdo com as decisões existentes, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen Muller que a 
classificaram como ilhós de cobre para calçado, da taxa de 
18600 por kilo, do art. 692 da Tarifa citada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a maioria. 


N. 1.013 — Bifano & C. despacharam oleado de algodão, 


' da taxa de 18800 por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hol- 
landa «classificou a mercadoria como panninho envernizado, 


da taxa de 28 por kilo. ” 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como oleado 
de algodão, da taxa de 18800 por kilo, do art. 466 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.014 — Mayrink Veiga & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. : j 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como peças 
de machinas (burrinhos qu injectores de cobre para ali- 
mentar caldeiras), da taxa de 15 % ad valorem, do art. 1.009 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.015 — A. Chrysostomo & Carneiro pediram classifi- 


“ cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 


da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ins- 
trumentos semelhantes aos pesa-xaropes, de vidro, da taxa 


“de 2$ a duzia, do art. 819 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.016 — Glaser Filho & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pecas 
de vidro n. 1, de côr para adorno, da taxa de 25800 por Kilo, 
do art. 660 da Tarifa e a sobretaxa de 50 %, de accôrdo com 
a nota 87º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.017 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 1018 — A Casa Colombo, Sociedade Anonyma, pediu 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente á 
Commissão da Tarifa. : 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão estampado, da base de 10xX10 fios, de mais de 
31 até 40 grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por 
kilo, do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.019 — W. J. Me. Clelland & C. pediram classificação 
de mercadorias cujas amostras foram presentes á Com- 
missão da Tarifa. : 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pelas amostras ns. 1 e 2, como tecido de 
algodão tinto, entrançado, da base de 10xX10 fios, do art. 472 
da Tarifa e a representada pela amostra n. 3, como tecido 
de algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, do art. 473 
da mesma Tarifa, sujeito à sobretaxa de 30 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.020 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


Esta, por sua maioria, tendo em vista o incluso officio 
n. 749, de 15 do corrente mez, do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou a mercadoria em questão, como tecido 
não especificado de borra de seda, estampado, da taxa de 305 





por kilo, do art. 
| nandes da Silva, Loureiro Fraga e 4 
| que a classificaram como tecido não cif : 
“da taxa de 56% por kilo, do citado art. 595. 









595 da Tarifa, contr: 











O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a. maioria. | A AN 


À Ene Ho ego 

N. 1.021 — A The Rio de Janeiro Flour Mills e PAR 
Limited pediu classificação de mercadoria cuja amostra 
presente à Commissão da Tarifa. | ; sara 
— Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como tinta preparada a ole 
sem resina, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 173 da 
rifa. ud om ro gA e gg 
“O Sr. Inspector concordou. RA id ei 


decada 












. o o f 
N. 1.022 — Bromberg & C. despacharam téla de aço para, R 
machinas de beneficiar productos da lavoura, da taxa de 
150 réis por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves impugnou 
a sahida, e classificou como téla em peças, da taxa de 14200 va 
por kilo. mn ado SR E 
“A Commissão da Tarifa, à vista da factura commercial 
apresentada, foi de unanime parecer que a mercadoria em 4 
questão foi bem despachada como téla metallica ou panno de 
arame em retalhos para machinas de beneficiar productos da | 
lavoura, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 740 da Tarifa, 
conforme decisão do Thesouro. . certo ” 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. so , ey 
N. 1.023 — Thomás & C. despacharam tinta de qualquer 
qualidade preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos | 
ad valorem, na razão de 50 %. ' dtAtiitE 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão como saponaceo, da taxa de 400 réis por 
kilo, do art. 66 da Tarifa. giz 


O Sr. Inspector concordou. 


























N. 1.024 — Giannini Acherinto & C. despacharam uten- 
silios manuaes não classificados para artes e officios (fôr- ) 
mas de madeira, manuaes, para fabricação de charutos) da 
taxa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra 
classificou a mercadoria 'como obras não classificadas de 
madeira, sujeitas á taxa de 50% ad valorem, do art. 394 
da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão estava bem despachada como uten- 
silios manuaes não classificados, da taxa de 600 réis por kilo, 
do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
















N. 1.025 — Dolabella & Guimarães pediram classificação 

de mercadoria cuja! amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. . + ! 
Esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller, Julio de Miranda e Annibal de Souza Castro, 
classificou-a como utensilios manuaes, da taxa de 609 réis 
por kilo, do art. 1.025 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soa- 
res do Lago, Miranda Reis e Loureiro Fraga, que entenderam, 
que a mesma mercadoria devia pagar os direitos respectivos |, 
pelas suas partes componentes, isto é, como obras de ferro 
batido nickelado, obras de fio de ferro nickelado e obras de 
madeira. á 

O Sr: Inspector concordou com a maioria. 




















N. 1.026 — Moreira Braga & C. despacharam oleado de 
algodão, tecido de algodão e borracha em peças. (0) Confe- 
rente interno Sr. Nestor da Cunha impugnou a sahida, e 
submetteu o caso à Commissão da Tarifa. : ; Ê 

Esta, por unanimidade de votos classificou a mercadoria 
representada pelas seis amostras, como borracha em tecido 
de algodão, em peças, da taxa de 45 por kilo, do art. 1.033 
da Tarifa. . ; 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer da Com- 
missão da Tarifa com -relação á classificação das merca- 
dorias representadas pelas amostras ns. Ed mi 5 devendo as 
representadas pelas amostras ns. 12, 9 e A Ser. classificadas 
como oleado de algodão, visto não conterem borracha. 


Dia 11 


N. 1.027 — A. A. Mendes Campos submetteu a despacho 
obras não classificadas de prata. Por occasião da conferencia 





















RR e bio CD E 
rise de obras | 
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mercadoria cuja amos- 


je foi apresentada xellas de cobre, prateadas, 
taxa de 85 por kilo, do art. 671 da Tarifa. 
) Sr. ector concordou. | 


A The Goodyear Tire & Rubber Company of 
despacharam papelão de asbestos, com composição de 
do art. 617 da Tarifa. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
pho Camara classificou a mercadoria como borracha em 
laminas, da taxa de 1$200 por kilo, 
A Commissão da Tarifa foi de unanime. parecer que a 
rcadoria em questão estava bem classificada pelo Con- 
ente do despacho, no art. 1.033 da Tarifa, da taxa de 
0 por kilo. 

- O Sr. Inspector concordou. 





ss À 










N, 1.029 — Richard Whichello & C. pediram classificação 
nercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
fi = ã E 

sá - Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bor- 
x» racha em obras não classificadas, da taxa de 50% ad va- 
lorem, do art. 1.033 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 






































- N. 1.030 — A The Marconi Internacional Marine Com- 
“ munication Company Limited submetteu a despacho chapas 
- de ebonite para pagar direitos de 50 % ad valorem. Por oc- 
—  casião da conferencia interna, a requerente verificou isola- 
-* dores para antenas de telegraphia sem fio, e mercadoria, 
— da taxa de 1$200 por kilo: : 
q A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como borracha em la- 
“minas, da taxa de 15200 por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, 
"* contra os votos dos Srs. Miranda Reis e Loureiro Fraga que 
a classificaram como borracha em obras não especificadas, 
“da taxa de 50 % ad valorem, do mesmo art. 1.033. 
k A mesma Commissão, por unanimidade de votos, clas- 
— Sificou a mercadoria representada pela amostra n. 2, (iso- 
' Jadores para antenas de telegraphia sem fio) como ob- 
jectos physicos não classificados, da taxa de 15% ad va- 
— lorem, do art. 875 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. . 


= 


N. 1.031 — Fujisaki & C. pediram classificação de mer- 
—* cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
É Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como caixas 


de papelão e madeira, forradas de seda, para confeiteiro, da 
— taxa de 4$ por Kilo, do art. 1.037 da Tarifa. 


“O Sr. Inspector concordou. 
> N. 1.032 — M. Mattos pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ce- 
- roulas de ponto de meia de lã, da taxa de 22% a duzia do 
— art. 520 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
2 N. 1.033 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
“no Brasil submetteu a despacho machina centrifuga, para 
— Jeite, recipientes e desnatadeiras, e catalogos para distri- 
— buição gratuita, da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente 
— interno Sr. J. Nepomuceno classificou as mercadorias como 


“ estampas para annuncios, da taxa de 35 por kilo. 


er 


“ sificou a mercadoria em questão como estampas para annun- 
* cios, da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da Tarifa, com o aba- 
— timento de 50 %, por annunciarem producto industrial. 


O Sr. Inspector concordou. 


2 N. 1.034 —W. J. Mec. Clelland & €. pediram classificação 
-* “de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
E Tarifa, - 

| Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pro- 
ducto chimico não classificado, da taxa de 50% ad valorem, 
— do art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

o - 
a > N. 1.035 — A Consolidated Commercial Company Limited 
— despachou machinas pequenas para uso domestico, da taxa 
- “de “300 réis por kilo. O Conferente Sr. Fraga classificou a 


ars 


. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- . 
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A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


mercadoria em questão estava bem classificada pelo Confe- 


rente do despacho como ferramentas manuaes não classifi- 
cadas, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


” 


N. 1.036 — Teixeira, Borges e Souza pediram classificação 


= = bi cuja amostra foi presente à Commissão da 
ara. 

Esta, por unanimidade de votos classificou-a como fita 
de algodão, da taxa de 8% por kilo, do art. 439 da Tarifa, 
de accôrdo com a decisão n. 166, de 1919. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.037 — Adelino Magalhães & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. u 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como le- 
ques de pennas, com varetas de tartaruga, da taxa de 248 
cada um, do art. 16 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.038 — Valerio & C. submetteram a despacho la- 
drilhos de grés, da taxa de 58. por metro quadrado. O Confe- 
rente Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria como 
omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Julio de 
Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Annibal de 
Souza Castro, foi de parecer que a mercadoria em questão, 
devia pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, contra 
os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller 
e Miranda Reis, que consideraram a mercadoria bem des- 
pachada como ladrilhos de grés impermeavel, da taxa de 
5$ por metro quadrado, do art. 620 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Julio 
de Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Annibal 
de Souza Castro, visto ter sido importada a granel a mer- 
cadoria em questão. 


N. 1.039:— Antonio da Silva Pinheiro & C. despacharam 
pentes de celluloide, da taxa de 45 por kilo. O Conferente 
interno Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como 
grampos de celluloide, para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão (grampos de celluloide), devia pagar 
direitos ad valorem, na razão de 50 %, não sendo o seu valor 
inferior a 88 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.040 — V. F. Bouças & €C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
não classificadas para serviço de mesa, de vidro n. 1, (mol- 
dado), da taxa de 700 réis por kilo, do art. 665 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.041 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
obras não classificadas de ponto de malha de lã, da taxa de 
85 por kilo. O Conferente Sr. Annibal de Castro classificou 
a mercadoria como roupa feita de ponto de meia de lã, da 
taxa de 248 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria representada pela amostra n. 1, estava bem des- 
pachada como obras de ponto de malha de lã, da taxa de 88 
por kilo, do art. 515 da Tarifa e que a representada pela 
amostra n. 2, devia ser classificada como roupa feita de lã 
não especificada, por assemelhação, da taxa de 248 por kilo, 
do art. 520 da mesma Tarifa, de accôrdo com a decisão 


| n. 911, de 28 de Agosto proximo findo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.042 — Oscar Rudge despachou papel ordinario, as- 
pero dos dous lados. O Conferente Sr. Miranda Reis classi- 
ficou a mercadoria como papel semelhante ao vegetal, da 
taxa ae 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, foi de wnanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como papel 
ordinario, aspero dos dous lados, para embrulho, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, de accórdo com as 
decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 
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da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
branco para impressão, pesando mais de 65 grammas por me- 


Ta "* tro quadrado, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da 
Tarifa. , 
O Sr. Inspector concordou. : 


N. 1.044 — Gianini Archerinto & C. despacharam papelão: 
E não especificado, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria como papelão se- 


melhante ao envernizado, da taxa de 700 réis por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como pa- 
pelão não especificado, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 


tigo 613 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.045 — Agostinho Ferreira & Irmão pediram classi- 


ficação de mercadoria cuja amostra foi presente á em 
missão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como sir 
para matar fatos e insectos, da taxa de 25 por kilo, do ar- 


tigo 1.068 da Tarifa. 
Ê O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.046 — Maison Prudent despachou pennas em ramas, 
da taxa de 108 por kilo. O Conferente interno Sr. Guaraná 
impugnou a classificação, por se tratar de passaros para 
enfeites. 

E A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Soares do Lago e Fer- 
nandes da Silva, classificou a mercadoria em questão, como 
pennas em ramas, da taxa de 10% por kilo, do art. 18 da Ta- 
rifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, Miranda 

- Reis, Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro, que clas- 

sificaram a mesma mercadoria como passaros para enfeites, 
da taxa de 100 réis a gramma, do citado art. 18 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Dr. João 

, Lindolpho Camara, Jansen Muller, Soares do Lago e Fer- 

nandes da Silva. 


N. 1.047 — Attilio Paci pediu classificação de merca- 
dorias cujas amostras foram presentes à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 

j representada pelas amostras ns. 1 e 3, como tranças de seda, 
da taxa de 308 por kilo, do art. 571 da Tarifa e a represen- 
“tadad pela amostra n. 2, como trança de lã, da taxa de 65 

por kilo, do art. 497, da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


. 1.048 — A Companhia United Shoe Machinery do Bra- 
sil despachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a 
mercddoria como graxa liquida. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra ns. 1 e 2, como tinta pre- 
parada a agua, da taxa de 80 réis por kilo, do art. 173 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.049 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.050 — Elie Lopez pediu classificação de mercadoria 
cuja amotsra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
7 algodão tinto, da base de 10xX10 fios, do art. 172 da Ta- 
rifa. 


(DIST. 


. 1.051 — Arp. & C. despacharam tecido de algodão la- 
vrado, de fantasia, branco, com mescla de seda artificial, 
pesando mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 68500 por kilo. O Conferente Sr. Rodolpho Tinoco 
classificou a mercadoria como tecido de algodão branco, la- 
vrado, pela seda, da taxa de 5$ por kilo. 


Inspector concordou. 






N. 1.043 — Sundt,. Brothers Limited pediram classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão | 





“por Kilo, do art. 756 da mesma Tarifa. 


Ap ade da. “Tarifa, por u n 

sificou a mercadoria em questão, como ) 

branco, lavrado pela seda, am! taxa de: “5 por 

e Secdião de mais de 40 até 100 gramas 
ado. 


O Sr. Inspector concordou. 














N. 1.052 — Azevedo Jardim & C. pediram elassi 
EE RNE cuja amostra foi prespute á Córnenlnaga F 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a e 
cido de algodão, estampado, da base de 10x10 fios E) 
tigo 472 da Tarifa. bride, 

O Sr. Inspector concordou. A PE Re 

N. 1.053 — Mestre & Blatgé despacharam tubos de. ferro” 
fundido, simples. O Conferente Sr. Horacio Machado | -. 
sificou a mercadoria como obras não classificadas de foiro 
fundido simples. ; 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em questão, como obras não classificadas de 
ferro fundido simples, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- “s 
tigo 755 da Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que a 
classificou como tubos de ferro simples, da taxa de 100 réis 















O Sr. Inspector concordou com o parecer do Sr, deusen ã 
Muller. + 























. 1.054 — Luiz Marie & C. despacharam tachas de Po x 
da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Miranda Reis | 
classificou a mercadoria como pontas de Paris, da taxa de 
400 réis por kilo. ) 

A maioria -da Commissão da Tarifa foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria estava bem despachada como tachas | 
de ferro simples, da taxa de 300 réis por kilo, do art 751 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a clas- 
sificou como pontas de Paris, da taxa de 400 réis por kilo, 
do mesmo art. 75]. ; 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.055 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
godão, tinto, lavrado por fios de seda, pesando mais de 40 
até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 5% por 
kilo. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a mer- | 
cadoria como tecido de algodão, lavrado, com mescla de 
seda, da taxa de 68500 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. De João 
Lindolpho Camara, Loureiro Fraga e Miranda Reis classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
tecido de algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, pe- 
sando mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 5$ por kilo, do art. 443 da-Tarifa, com a sobretaxa 
de 30 %, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, Soares do 
Lago, Fernandes da Silva e Annibal de Souza Castro, que a 
classificaram como tecido liso, da base de 10xX10 fios, do 
art. 472, com mescla de seda. 

A mesma Commissão, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 2, como. 
tecido de algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, de 
mais de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 5$ por kilo, do art. 473 e a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector concordou quanto á classificação da mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, com o parecer dos 
Srs. Jansen Muller, Soares do Lago, Fernandes da Silva e 
Annibal de Souza Castro, e quanto á representada pela 
amostra n. 2, com o unanime parecer da Commissão. 


Dia 18 


1.056 — J. A. de Oliveira & C. despacharam sarja de 
la, ia art. 517 da Tarifa. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
classificou a mercadoria como tecido de lã não especifi- 
cado, com a- trama de algodão, da taxa de 651480. 

A Commissão da Tarifa, à vista da amostra apresentada, 
classificou a mercadoria em-questão, como. tecido de algodão 
em partes iguaes, da taxa de 75200 por kilo, com o abati- 
mneto de 10 %, de accôrdo com o art. 12 das Disposições 
Preliminares da Tarifa, visto pesar precisamente 200 gram-- 
mas por metro quadrado. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.057 — Toster M. Clelland recebeu uma encommenda 


postal, pesando cinco kilos e 130 grammas de etiquetas de 
papel para pilulas de Foster. O Conferente interno Sr. Luiz 






nr nd 


ade, tendo duvida, submetteu o caso á Commissão da 





g foi de unanime parecer, que não era prohibida a im- 
rtação da mercadoria em questão, a qual estava sujeita 
o pagamento de 4% por kilo, como obras impressas de uma 
“só côr, do art. 610 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 
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pachou autoclaves pequenas para laboratorio. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva verificou que a miercadoria devia 
— pagar direitos em separado, como obras de cobre e de ferro 
— batido simples. 

. A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
* mercadoria em questão, estava bem despachada como au- 

toclaves, simples, pequenas, da taxa de 400 réis por kilo, do 
art. 980 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


- N. 1.059 — J. Carreira Junior recebeu, pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, amostras de collarinhos de algodão, 
sendo um de cada padrão, e outras diversas amostras, sem 
valor mercantil. O Conferente interno Sr. Pamplona Ma- 
chado entendeu que as mercadorias deviam pagar direitos. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, es- 
“teve de accôrdo com o Conferente do despacho e do mesmo 
modo o Sr. Inspector. 


j 


k, N. 1.060 — A. Boye & C. pediram classificação de mer- 
— ecadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ba- 


lanças não especificadas, da taxa de 50% ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


) N. 1.061 — Rodrigues, Silvio & C. despacharam baterias 
vasias para pilhas e pilhas. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva classificou a mercadoria como obras não classificadas 
de borracha. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
-  sificou a mercadoria em questão, como borracha em obras 
"não classificadas, da taxa de 50 % ad valorem, do art. 1.033 
da Tarifa. 


AD. Sr. 


Err 



























Inspector concordou. 


N. 1.062 — Agostinho Ferreira Chaves recebeu uma en- 
commenda postal de dous kilos de anilinas, da taxa de 23 
por kilo. O Conferente interno Sr. Monteiro de Barros clas- 
-* sificou a mercadoria como productos chimicos, para pagar 
50 % ad valorem. 
, A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
* lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 

cadoria em questão, como côres de anilina, da taxa de 25 
— por kilo, do art. 146 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.063 — Ferreira Passarello & C. pediram classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ca- 
simira de lã e algodão em partes iguaes, pesando até 400 
— grammas por metro quadrado, da taxa de 45 por kilo, do 
art. 517 da Tarifa. 


, O Sr. Inspector concordou. 


E 
a? 


j 


À N. 1.064 — Lamborn & C. despacharam ligas de algodão 
e borracha, da taxa de 75 por kilo e caixinhas vasias de pa- 
 - pelão, da taxa de 18500 por kilo. O Conferente interno 
| Sr. Figueiredo Portugal verificou que as caixinhas estavam 
incluidas no peso das ligas de algodão e borracha. 

nro “A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
caixinhas de papelão de que se trata, deviam ser incluidas no 
peso das ligas de borracha cobertas de algodão, visto jra- 
* £arem estas de accôrdo com o seu peso bruto. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.065 — Candido Nogueira & C. despacharam estampas 
- para annuncios de casas commerciaes, da taxa de 35 por 
— kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
* Lindolpho Camara, Jansen Muller e Soares do Lago, classi- 
“ ficou a mercadoria em questão como estampas para annun- 
"| cios colladas em papelão, da taxa de 35 por kilo, do ar- 
" tigo 604 da Tarifa, com o abatimento de 30 %, de accôrdo 
" «com a mota 71º da mesma Tarifa, contra os votos dos 


RN: 1.058—A S. White Dental Mfg. Company of Brasil des-. 
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Srs. Julio de Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro 

e Annibal de Souza Castro, que verificaram que as de 
estampas não deviam ter o abatimento de 30 os por serem 
imprensadas e não colladas em papelão. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs Dr. J 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Soares do Lago. dois 


N. 1.066 = John Hoore & C. despacharam escovas. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria repre- 
sentada pela amostra n. 1, como vassouras de cabello, da 
taxa de 105 por duzia, e a representada pela amostra n. 2 
como espanadores de cabello, da taxa de 158% por duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 2, como espanadores 
de cabello, da taxa de 158 por duzia, contra o voto do 
em e de pio que a classificou como escovas de 
cabello, com costas de madeira 
de GR » para limpar mesas, da taxa 

; A mesma Commissão, por unanimidad: de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 


vassouras de cabello, da taxa de 10% a duzia, do art. 20 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria, 


N. 1.067 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 1.068 — Abreu, Renner & C, pediram classificação de 
ORE cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller e Soares do Lago, classificou-a como fitas de 
algodão, da taxa de 88 por kilo, do art. 439 da Tarifa, contra 
os votos dos Srs. Julio de Miranda, Fernandes da Silva, 
Loureiro Fraga e Annibal de Souza Castro, que a classifi- 
caram como fitas de algodão bordadas, da taxa de 8$ por kilo, 
do citado artigo, com a sobretaxa de 30 %, de accôrdo com 
a nota 56º da mesma Tarifa. 


O) Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Julio 
Sylvio de Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e 
Annibal de Souza Castro. 


N. 1.069 — Christiani & Nielsen submetteram a despacho 
chapas de ferro laminadas, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 20%. Por occastão da conferencia interna, os 
interessados verificaram que a referida mercadoria estava 
sujeita á taxa de 100 réis por kilo. 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, por 
unanimidade de votos, classificou a mercadoria em questão, 
como ferro em verguinha, da taxa de 100 réis por kilo, do 
art. 705 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.070 — A Companhia America Fabril submetteu a 
despacho gomma patente, producto chimico não classifi- 
cado, para pagar 50% ad valorem. O Conferente interno 
Sr. Dr. Amarilio de Noronha verificou tratar-se de gomma 
não especificada, em pó, da taxa de 15500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 
cadoria em questão, como gomma não especificada, em pó, 
da taxa de 18200 por kilo, do art. 129 da Tarifa, com a so- 
bretaxa de 25 %, de accôrdo com a nota 15º da ntesma Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.071 — Loureiro & C. submetteram a despacho obras 
impressas de uma só côr, da taxa de 4$ por kilo. Por occa- 
sião da conferencia interna, os interessados verificaram 
cartão cortado, dourado, da taxa de 18 por kilo. 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, pelos 
votos de sua maioria, classificou a mercadoria em questão, 
como obras impressas de uma só côr, da taxa de 4% por kilo, 
do art. 610 da Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, 
que a classificou como obras de papel não classificadas, da 
taxa de 50% ad valorem, do art. 615 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria, 


N. 1.072 — Isnard & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como oleado 
de algodão, da taxa de 1%800 por kilo, do art. 466 da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector esteve de accórdo, 





se 





N. 1.073 — Alfredo Hremano BP Si PR Armazem das 
Encommendas Postaes, amostras de cortinas de filó, sem 
valor mercantil. O Conferente interno Sr. Adolpho Lehmann 
verificou tratar-se de toalhas de filó de algodão bordado, 
sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 60 %. 

“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como pannos de mesa de 
filó de. algodão bordados, da taxa de 60% ad valorem, do 
te 446 da Tarifa, não sendo o seu valor inferior a 308 por 
kilo. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.074 — Hasenclever & C. despacharam apparelhos de 
louça n. 3, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda classificou a mercadoria como apparelhos 
de cobre, da taxa de 48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como peças de louça mn. 3, 
da taxa de 300 réis por kilo, do art. 645 da Tarifa, de ac- 
côrdo com as ordens do Thesouro Nacional. 


O Sr. Inspector concordou. 


O 

N. 1.075 — Barroso Winter & C. despacharam papelão 
não especificado, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Jansen Muller classificou a mercadoria como papelão 
envernizado, para palas de bonet, da taxa de 700 réis por 
kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 613 da Tarifa, de accôrdo 
com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 
Ns. 1.076 e 1.077 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 1.078 — Edward Ashworth & C. despacharam tapetes 
de lã avelludados, da taxa de 6$400 por kilo. Por occasião 
da conferencia interna, os requerentes verificaram tapetes 
de lã avelludados, apresentando pelo avêsso, tecid> grosso, 
da taxa de 48 por kilo. 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, classi- 
ficou a mercadoria representada pelas amostras ns. ! e 2, 
como tapetes de lã avelludados, de pello curto, macio, sem 
apresentar pelo avêsso um tecido grosso de algodão, linho 
ou canhamo, da taxa de 68400 por kilo, do art. 487 da Ta- 
rifa, e a representada pela amostra n. 3, com» tapetes de lã 
avelludados, de pello curto, macio, apresentando pelo av êsso 
um tecido grosso de canhamo, da taxa de 45 por kilo, do 
mesmo art. 487. d 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.079 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de mercadorias cujas amostrás foram presentes á Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como tecido de al- 
godão branco lavrado pela seda, do art. 473 da Tarifa e a 
representada pela amostra n. 2, como tecido de algodão tinto, 
lavrado, do mesmo art, 473. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.080 — O Banco Hollandez da America do Sul pediu 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à 


* Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão branco, liso, da base de 10xX10 fios. do art 472 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de arcôrdo. 


N. 1.081 — A Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 


-tigo 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.082 — Hime & C. despacharam molas de aço para 


portas, da taxa de 700 réis por kilo. O Conferente Sr. Fraga 


classificou a mercadoria como fio de ferro em obras não 
especificadas, da taxa de 25 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como utensilios para machinas, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa, contra os votos dos 











Sra. filo ão Mirna orotndod | Silva. 
Souza Castro, que a classificaram como. “obras 
ficadas de fio de ferro, da taxa de 2$ por kilo, do 


O Sr. Renner concordou com a maionia. a A * 


N. 1.083 — €. Machado & c. despacharam q A. 
dourar, da taxa de 500 réis por kilo. O. Conferente i 
Sr. Honorio Gurgel classificou a mercadoria como . 
da taxa de 18 por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercador 
se trata, como verniz não especificado, da taxa 18) 
kilo, do art. 175 da Tarifa. À icilato «gi 


O Sr. Inspector concordou. irphs DERA 


1.084 — Constantino Graça & C. pediram classificação 
a Iireadoria cuja amostra foi presente á Commissão da | 
arifa. ques: 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como y e] 
cipedes ordinarios para creanças, da taxa de 300 réis por 
kilo, do art. 1.024 da Tarifa, por- -assemelhação, de accôrdo 


































com a decisão existente. - ne 
0 Sr. Inspector concordou. ge nã é 
1.085 — Lage & Heal pediram classificação de merca- E 


E cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como soda caustica, da' taxa 
de 60 réis por kilo, do art. 274 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou, 
Dia 25 


N. 1.086 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
albuns para photographias, com capa de papelão, forrados 
de panno, da taxa de 38, por kilo. O Conferente Sr. Miranda 
Reis verificou entre estas mercadorias, albuns com capa de 
velludo de seda, da taxa de 58 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho, como albuns para photographias com capa 
Ea velludo de seda, da taxa de 5$ por kilo, do art. 599 da 

arifa. 


«O Sr: Inspector concordou. h 


N. 1.087 — Barbosa Varella & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da É) 
Tarifa. | 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a (bandei- | 
rinhas de seda) como brinquedos não especificados, da taxa E! 
de 15500 por kilo, do art. 1.034, contra os votos dos Srs. Mi- |, 
randa Reis e Loureiro Fraga, que a consideraram como mer- 
cadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão | 
de 50 %. : 

O Sr. Inspector concordou a maioria. 

N. 1.088 — Declarando a factura consular para merca- 
doria despachada, apenas botões para calçado, o Conferente 
Sr. Jansen Muller remetteu amostra á Commissão da Tarifa, 
que foi de unanime parecer que a mercadoria em questão, 
estava bem despachada como botões de massa, da taxa de 
15300 por kilo, do art. 647 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.089 — A Companhia de Fiação e Tecidos Alliança 
despachou productos chimicos não classificados (paranitro- 
anilina). O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a 
mercadoria como côres de anilina, da taxa de 25por kilo. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão (paranitro-anilina) como côres de anilina, 
da taxa de 25 por kilo, do art. 146 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.090 — Jules Blum despachou carteiras para cigarros 
de cobre simples, classificadas como obras de cobre simples, 
da taxa de 28 por kilo. O Conferente interno Sr. Nestor 
Cunha classificou a mercadoria como carteiras com aros de, 
cobre e costas de metal, da taxa de 10$ por kilo, do art. 1.038 
da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão como cigarreiras de folha 
de Flandres, da taxa de 45800 por kilo, do art. 1.038 da Ta- 
rifa, por assemelhação. 


O Sr. Inspector concordou. 
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- O Dr. Pedro Paulo de Carvalho submetteu 
- carrinho de quatro rodas, para pagar direitos 
o de 7%. O Conferente Sr. Lago classi- 


couro, proprio para creança. 


a “mercadoria. em questão, como carros ou carrinhos 
creança, de vime, forrados, da taxa de 16$ cada um, do 
1 da Tarifa, por assemelhação. 
Sr. Inspector concordou. 


a qualquer mister, da taxa de 1% por kilo, O 
e interno Sr. Dr. Luiz Trindade classificou a mer- 
“como omissa, para pagar 50 % ad valorem. 
ommissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
doria em questão, estava bem despachada como cartão 
lo, da taxa de 15 por kilo, do art. 601 da Tarifa. 


“1.094 — A. Ramada, tendo recebido espelhos pequenos 
“destribuição gratuita; pediu classificação, afim de des- 
r com abatimento de 50 %, visto tratar-se de merca- 
“réclame. | 


“Lei de Orçamento da Receita de 1920, por não annun- 


em os mesmos, producto industrial. 4 


- 1.095 — Maia Costa & C. despacharam essencias de 
ella e terpinol. O Conferente Sr. Lago classificou a 
doria como essencia artificial, da taxa de 65 por kilo. 
Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
doria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
nte do despacho, no art. 148 da Tarifa. 


- O Sr. Inspector concordou. 


“N. 1.096 — James Magnus & C. pediram. classificação de 
ercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


— Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
, cos para agua de cheiro, de vidro n. 2, da taxa de 45 por 
“do art. 660 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


E N. 1.097 — V. F. Bouças & C. pediram classificação. de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. E ] 

— Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ferra- 
ita grossa, por assemelhação ás fouces de roça, da taxa de 
réis por kilo, do art. 999 da Tarifa. 


o sr. Inspector esteve de accôrdo. 

| N. 1.098 — Hime & C. despacharam fechos de ferro, da 
a de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra im- 
' pugnou a sahida, para que a mercadoria pagasse mais 20 % 

“como estanhada. 

* A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
cou a mercadoria em questão como fechos de ferro ni- 
lados, da taxa de 400 réis por kiko, do art. 739 da Tarifa, 
“com a sobretaxa de 30 %, de accôrdo com a nota 100º da 
“mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

Ea. 

E N: 1.099 -- Barbosa & Mello pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 


Esta, por su2 maioria, classificou-a como obras não clas- 
radas de zinco bronzeadas, da taxa de 38500 por kilo, do 
702 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que 
ificou a mesma mercadoria (uma estatueta com um 
tio) como relogio de cima de mesa não especificado, da 
de 50 % ad valorem, do art. 801 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


mmissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


093 — Faria, Moreira & Macedo despacharam cartão ' 


não classificado. - 


4 Commissão da Tarifa, á vista do aliado da ana- - 


lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 

cadoria em questão, como producto chimico não classifi- 

cado, da taxa de 50 % ad valorem, do art. 328 da Tarifa. | 
O Sr. Inspector concordou. E 


Nacf10% — Almeida Marques & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. k " 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
para encadernação, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 
da Tarifa, por assemelhação, de accôrdo com a decisão nu- 
mero 620, de 5 de Junho de 1920. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.102 — Fonseca, Almeida & C. despacharam pertences 
para tubos de ferro galvanizado para agua, da taxa de 100 
réis por kilo. O Conferente Sr. Honorio Gurgel verificou 
entre a mercadoria despachada, obras de ferro não clas- 
sificadas, estanhadas. : a 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como per- 
tences para tubos de ferro galvanizado para agua, da taxa de 
100 réis por kilc, do art. 756 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.103 — Costa, Pacheco & C. despacharam toalhas para 
mesa, de algodão liso, estampado, da base de 10xX10 fios, 
de mais de 75 grammas por metro quadrado. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como pannos 
de mesa de tecido de algodão não especificado, da taxa de 
48 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


"mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 


ferente do despacho, na 2º parte do art. 446 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.104 — Alfredo Pavageau pediu classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer que a mercadoria em ques- 
tão (quadros para bicyclettas) estava sujeita ao pagamento 
de 25% ad valorem, à vista do disposto na, 2º parte da 
nota 134º da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.105 — V. F: Bouças & C. submetteram a despacho 
quadros pequenos com moldura. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva classificou a mercadoria como quadros não espe- 
cificados, para pagar direitos ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em. questão, como quadros não especi- 
ficados, da taxa de 50% ad valorem, do art. 1.046 da Ta- 
rifa, de accôrdo com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.106 — Albino Castro & C. submetteram a despacho 
tesouras para tosquiar animaes, da taxa de 68 a duzia. O 
Conferente Sr. Manoel Alves classificou a mercadoria como 
tesoura para podar, da taxa de 108 a duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como tesouras para tosquiar animaes, da 
taxa de 68 a duzia, do art. 797 da Tarifa, contra os votos 
dos. Srs. Julio de Miranda, Loureiro Fraga e Annibal de 
Souza Castro, que à classificaram como tesouras para podar, 
da taxa de 1058 a duzia do mesmo art. 797. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.107 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 


Tarifa. : sa 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 


cidos de algodão lavrados pela seda, do art. 473 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.108 — E. Salathé & C. despacharam tecido de algodão 
; da base de 10X10 fios, de mais de 60 grammas 
om mescla de seda, da taxa de 25600 
Annibal de Castro classificou a 
tinto de algodão, da base de 


tinto, liso, 
por metro quadrado, e , 
por kilo. O Conferente Sr. 
mercadoria como tecido liso, 


o 
Ex 
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a a) 


10xX10 fios, de 49 até 60 rdadio por Gudiro quiiirádo; 4 
taxa de 3$120 por Kilo. 


A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 


mercadoria em questão, estava bem despachada como te- 


cido de algodão tinto, liso, da base de 10X10 fios, de mais | 


de 60 grammas por metro quadrado, com mescla de seda, 
da taxa, de 28 por kilo, do art. 472 da Tarifa, com a sobre- 
taxa de 30 %, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a 
classificou como tecido de algodão tinto, lavrado pela seda, 
do art. 473 da mesma Tarifa. e 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


“N. 1.109 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

“O Sr. Inspector concordou. ] 


N. 1.110 — O Eteblessements Block pediu classificação 
de mercadorias cujas amostras - foram presentes á Com- 
missão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria | 


representada pela amostra n. 1, como tecido não classificado 


- de lã e algodão em partes iguaes, da taxa de 78200 por kilo, 


do art. 488 da Tarifa, com o abatimento de 10 %, de accordo 
com o art. 12 das Disposições Preliminares da mesma Ta- 
rifa, e a representada pela amostra n. 2, como tecido não 
classificado de lã com mescla de algodão e seda, da taxa de 
78200 por kilo, do citado art. 488, com a sobretaxa de 30 %, 
de conformidade com a regra 3º do alludido - art. 12 das 
Disposições Preliminares da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.111 — Schuback Braun & C. pediram classificação de 


mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, á vista do resultado da analyse do Laboratorio 
Nacional, classificou-a como tinta preparada a agua, da taxa 
de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.112 — A Companhia de Tecidos de Linho de Sapo- 
pemba despachou partes integrantes para machinas de 
fiação, da taxa de 15% ad valorem. O Conferente Sr. Soares 
do Lago classificou a mercadoria como utensilios para ma- 
chinas de tecer, da taxa de 300 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.113 — Oscar Weiss & C. despacharam, dando-lhe o 
valor de 46 libras, declarado na respectiva factura consular, 
mercadorias que receberam ida Allemanha. O Conferente 
interno Sr. Nestor da Cunha impugnou esse valor. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, foi a mesma de unanime 
parecer que devia ser acceito o valor de £ 46-18-0 declarado 
na factura consular, para a mercadoria em questão, cal- 
culadas as mesmas libras á razão de 175123 cada uma, de 
accôrdo com a portaria desta Alfandega n. 98, de 2 de na cd 
de 1920. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.114 — A. Mosquera, representante da Studebaker 
Corporation of America despachou capotas de ferro e ma- 
deira, cobertas de tecido impermeavel para automoveis. O 
Conferente interno Sr. Nestor da Cunha classificou a mer- 
cadoria como capotas para automoveis, 'da taxa de 50 % 
ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que às 
capotas em questão, deviam pagar a taxa de 7 % ad valorem, 
visto destinarem-se as mesmas a automoveis de passageiros. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.115 — Scheittin & Castro despacharam tecidos de 
algodão branco, tinto, liso, da base de 10xX10 fios, de mais 
de 49 grammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Anni- 
bal de Castro classificou a mercadoria como tecido de al- 
godão branco, tinto, até 49 grammas por metro quadrado. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada e despachada 
pelos requerentes, como tecidos de algodão brancos, tintos e 
lisos, da base de 10xX10 fios, de mais de 49 grammas por 
metro quadrado e de mais de 49 até 60 grammas por metro 


» Tespeí , 

razão 80 % e 28400, razão esmo art. 472 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a 

Me ds sebo ca pd ta q pRE A 

N. 1.116 — Theodor Wille & C. pediram clas 
SEPARE cuja amostra foi presente á Commissão 
rifa. — 

Esta, por sua maioria, classificou-a (laminas pie, 


“em microscopio) como objectos physicos não 
da taxa de 15 % ad valencia, do art. ssifio ps Pers 


O Sr. nspeetad concordou com a maioria, . 


N. a 117 — Theodor Wille & C. pediram classil 


mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão e Ta 


rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como ver- 
galhões de ferro, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 705 d 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara 


e Annibal de Souza Castro, que foram de parecer que E j 


as ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses. + Z8 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1920 


Dia 2. 


1.118 — A. Bittencourt & C. pediram classificação de | 
Rapina ca cuja amostra foi presente á Commigaão da. Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, dbstitiaas-a como bo- ” 
necas para pó de arroz, por assemelhação ás de arminho, 
da taxa de 125 por kilo, do art. 1.035 da Tarifa. , 

O Sr. Inspector concordou. p =, 


N. 1.119 — Nippon Boyeki Kabushiki Kaisha péllia au 


sificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
brinquedos não especificados, da taxa de 1$500 por kilo, do- 
art. 1.035 da Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, 
que classificou uma parte da mercadoria como obras de 
passamaneiro. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.120 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes á Commissão 
da Tarifa. o 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria. 
representada pelas amostras ns. 1, 2, 3, 4, 6 e 7, como bolsas 
de seda, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, 
não pagando menos de 10$ por kilo, e a representada pelas- 
amostras ns. 5, 8 9 e 10, como obras não classificadas de 
vidrilho, da taxa de 11$ por kilo, do art. 657 da Tarifa. 

Q Sr. Inspector concordou. 


N 1.121 — Carlos R. Kern pediu classificação de merca-- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como es- 
tampas-annuncios, da taxa de 3$ por kilo, do art. -604 da Ta- 
rifa, com o abatimento de 30 %, de accôrdo com a nota 71* 
da mesma Tarifa, por serem colladas em papelão e com o 
abatimento de 50 %, por annunciarem producto industrial. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.122 — Borlido Maia & C, despacharam RS 
simples, da taxa de 48500 por kilo. O Conferente interno- 
Sr. Dr. Alencar Coimbra classificou a mercadoria como ess 





poletas em cartuchos vasios, de cobre, da taxa de 48 por kilo, ; 


sujeitas a sello do imposto de consumo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con-- 
ferente do despacho, no art. 781 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.123 — Sundt Brothers Limited pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa, e para dizer se o env oltorio da mesma estava sujeito 
a pagamento de direitos. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-- 
sificou a mercadoria em questão (tirantes para carroças, 
carretas, caminhões, etc) como obras. de fio de ferro galva- 
nizado, não especificadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 740- 
da Tarifa e a sobretaxa de 20 % da nota 100º. 


V20m ' ma go 7 ao 0 E ni a O dora 






I dimensão, da taxa de 11$ cada uma, do art. 337, contra 






| pagar direitos. Fosco 
Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer da 







com o parecer dos Srs. Jansen Muller, Soares do Lago 








“Fernandes da Silva, quanto ao envoltorio da mesma mer- 


N. 1.124 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
— ficação de merçadoria cujas amostras foram presentes á 
“Commissão da Tarifa. 


“eidos respectivos, de accôrdo com o art. 586 da Tarifa. 
OQ Sr. Inspector concordou. 


jissão, quanto à classificação da mercadoria e de ac-. 


votos dos Srs Jansen Muller, Soares do Lago e Fernandes | 
Silva, que entnederam que os os mesmos envoltorios não | 


— Esta, foi de unanime parecer que as oito amostras apre-. 
- sentadas eram de fitas de seda, sujeitas aos direitos dos te-. 


N. 1.125 — Vaz Lisboa & C. despacharam ferramentas 


manuaes. O Conferente interno Sr. Figueiredo Portugal clas- 
sificou a mercadoria como brinquedos não especificados. 

A maioria da Commissão da Tarifa, foi de parecer que 

a mercadoria em questão, estava bem despachada como fer- 

| ramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 

da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classi- 

- ficou como ferramentas grossas, da taxa de 100 réis por 

“ kilo, do art. 999 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.126 — Schuback Braun & C. pediram classificação 
«de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 
Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
* boratorio Nacional, classificou-a como indigo (anil), da taxa 
de 1$200 por kilo, do art. 150 da Tarifa. | 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


i N. 1.127 — M. Mattos despachou jogos de madeira, da 
taxa de 28 por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
classificou a mercadoria como jogos não especificados, da 

* ultima parte do art. 1.053. 

É A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a mercadoria em questão, estava bem despachada como jogos 
de madeira ordinaria, da taxa de 28 por kilo, do art. 1.053 da 
Tarifa, contra a opinião do Sr. Miranda Reis, que a classi- 
ficou como jogos não especificados, da taxa de 50% ad va- 
lorem, do mesmo art. 1.053. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N: 1.128 — Segura Campos & C. pediram” classificação de 
mercadoria (pannos de algodão de mesa) cuja amostra foi 
presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 

* boratorio Nacional, classificou-a como mantas de borra de 
seda com trama de algodão, para cama, da taxa de 135 por 
kilo, do art. 582' da Tarifa, por assemelhação. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


















x 

N. 1.129 — Fredrick Engelhart pediu classificação de mer- 
cadoria (arpões grandes para a pesca da baleia) cuja amos- 
tra foi presente à Commissão da Tarifa. Esta, por maioria 
* de votos, classificou-a como obras não classificadas de ferro 
fundido, pintadas, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 757 
| . da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Julio de 
— -Miranda e Annibal de Souza Castro, que a classificaram como 
obras de ferro fundidas, simples, da taxa de 300 réis por kilo. 


E O Sr. Inspector concordou com o parecer dos Srs. Soares 
— do Lago, Julio de Miranda e Annibal de Souza Castro. 


4 


N. 1.130 — Pardellas & C. despacharam capsulas de es- 
tanho para garrafas. O Conferente Sr. Annibal de Castro 
classificou a mercadoria como obras não classificadas de 
“ “chumbo simples. 
| A maioria da Commissão da Tarifa, á vista do resultado 
“ da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
“a mercadoria em questão, como obras não classificadas de 
chumbo simples, da taxa de 13600 por kilo, do art. 700 da 
| Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que assemelhou 
— a mesma mercadoria ás capsulas de estanho para garrafas, 
“da taxa de 18 por kilo, do art. 701 da mesma Tarifa. 


4 





mm da Directoria do Gabinete » de 30 
Junho de 1920, dirigida á Delegacia Fiscal E 8º Paulo, » 


N. 1.131 — Freire Lobo & C. pediram classificação de 
ppecadenia cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
objectos physicos não classificados, da taxa d a 
lorem, do art. 875 da Tarifa. plata: alerts 


| O Sr. Inspector concordou. 


z N. 1132 — Hugo Molinari despachou producto chimico 
não classificado, para pagar direitos ad valorem. O Confe- 
rente interno Sr. Dr. Amarilio de Noronha classificou a mer- 
E como pós medicinaes compostos, da taxa de 88 por 

o. Ê 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria de que se trata como pó nutritivo composto da taxa de 
2$ por kilo, do art. 97 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.133 — Luiz F. Braga despachou accumuladores ele- 
ctricos. O Conferente interno Sr. Nestor da Cunha separou 
uma parte da mercadoria, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
mercadorias representadas pelas amostras que lhe foram 
apresentadas, estavam sujeitas ao pagamento da taxa de 
15% ad valorem, visto fazerem parte dos accumuladores 
electricos despachados. 


pa 











O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- . 


recer da Commissão. 


N. 1.134 — Robert Brown pediu classificação de merca- 
Cn cujas amostras foram presentes à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, deixou de classificar a mercadoria representada 
por uma das amostras, visto ter sido a mesma considerada 
nociva à saúde pelo Laboratorio Nacional de Analyses, con- 
forme-officio n. 669, de 15 de Setembro de 1920, dirigido à 
esta Alfandega pelo mesmo Laboratorio e classificou a re- 
presentada pela outra amostra, como peças de barro não clas- 
sificadas, da taxa de 800 réis por kilo, do art. 620 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.135 — Henry Rogers, Sons & C. of Brasil Limited 
despacharam utensilios para machinas de tecidos (rodetes). 
O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria 
como pecas de machinas, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como peças de apparelhos 
de movimento, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 982 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.136 — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam 
mordente para dourar. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
classificou a mercadoria como acetato de amyla, para pagar 
direitos ad valorem, como producto chimico. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como producto chimico 
não classificado, da taxa de 50 % ad valorem, do art. 328 da 
Tarifa, de accôrdo com a decisão n. 866, de 24 de Julho 
de 1920, reformada em 31 de Julho do mesmo anno, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.137 — Oliveira Leite & C. despacharam peças não 
classificadas de louça n. 5, (paliteiros), da taxa de 15200 por 
kilo. O Conferente Sr. Dr. Angelo Veiga classificou a merca- 
doria como objectos de ornamento, da taxa de 48 por kilo, 


do art. 650. k 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 


E 5 e ni- 
mercadoria em questão, estava bem despachada como pa b 
teiros de louça n. 5, da taxa de 18200 por kilo, do art. 645 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.138 — Alberto Costa & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


rifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel | 
branco, liso para impressão, da taxa de 200 réis por kilo, do 
art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.139 — A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company, Limited despachou papel branco, liso, para 
escrever, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 
O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mer- 
cadoria como papel tinto, da taxa de 500 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria em questão, estava bem despachada 
como papel branco, liso, para escrever, da taxa de 209 réis 
por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen 
Muller, que a classificou como papel tinto ou colorido, da 
taxa de 500 réis por kilo, do mesmo artigo. . o 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.140 —- F. A. de Carvalho & C. despacharam papel 
vegetal, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Soares 
do Lago classificou a mercadoria como papel aspero dos 
dous lados, proprio para embrulho, da taxa de 300 réis por 
kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria em questão, como papel para embrulho aspero dos 
dous lados, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 612 da Ta- 
rifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou 
como papel. semelhante ao vegetal, da taxa de 600 réis por 
kilo, do mesmo art. 612. 


- O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.141 — Freire Guimarães & C. despacharam seringas 
Luer, completas, da taxa de 18200 cada uma, e seringas de 
vidro avulsas, da taxa de 28. por kilo. O Conferente Sr. Anni- 
bal de Castro classificou as seringas de vidro avulsas, como 
seringas de Pravaz, da taxa de 18200 cada uma. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.142 — Rangel Costa & C. despacharam solução me- 
dicinal, da taxa de 38200 por kilo. O Conferente Sr. Ho- 
racio Machado classificou a mercadoria como producto chi- 
mico não classificado. 

A Commissão da Tarifa, 
procedida pelo Laboratorio 


à vista do resultado da analyse 
Nacional, foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria em questão (Listerine) estava bem 
despachada, no art. 227 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.143 — A The Anglo Mexican Petroleum Company, 
Limited pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
presente á Commissão da Tarifa. 

“Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tubos 
de cobre de qualquer qualidade da taxa de 500 réis por kilo, 
do art. 698 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.144 — Mme. F. Pereira da Silva recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, roupa feita de tecido de 
seda, pesando dous kilos e 700 grammas, no valor de 1.300 
. francos. O Conferente interno Sr. Rocha Lima verificou na 
referida mercadoria apenas o peso de 800 grammas. 

A requerente, à vista de tal verificação, pediu para ser 
ouvida à Commissão da Tarifa, afim de pagar os devidos 
direitos. Esta, tendo examinado a roupa em questão, foi de 
unanime parecer que a mesma devia pagar direitos na pro- 
porção “do seu peso. 


O Sr. Inspector concordou. 
Dia 9 


' N. 1.145 — Hime & C. despacharam cantoneiras de ferro 
ou aço doce ou sem tempera, da taxa de 100 réis por kilo. 
O Conferente interno Sr. Nestor da Cunha classificou a mer- 
ad como cantoneiras de aço, da taxa de 120 réis por 
No 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como cantoneiras de ferro, da taxa de 100 
réis por kilo, do art. 705 da Tarifa, contra o voto do Sr. An- 
nibal de Souza Castro, que a classificou como cantoneiras 


el | de aço, da taxa de 120 réis Kilo, do ar: 
i Tarifa. e Pára 5 
, : 'o Sr. Inspector resolvés de accôrdo. O 



















N. 1.146 — Lébre Sobrinho & Ca 
peças de borracha para hydrometros, 
valorem, na razão de 15%. O Conferente intern 
da Cunha classificou a mercadoria como obras” 
não classificadas, da taxa de e 50 % ad valorem. N 

A maioria da Commissão da Tarifa, eliaskicon? 
doria em questão, como gacheta de. borracha, da. : 
por kilo, do art. 1.033 da Tarifa. Porém, o Sr. 
Muller imaginou que, se as peças de borracha. fossem ap 
cadas ás peças de cobre, formando um todo destinado 
hydrometros, estavam sujeitas a 15% ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. . 


N. 1.147 — Boldrin & C. submetteram a dispa ciaie TOS. 
não especificados, sujeitos a direitos de 50% ad PS asia 
e os respectivos motores, da taxa de 15 % ad amo a É 
occasião da conferencia interna, os interessados entenderam | 
tratar-se de automoveis para passageiros. 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, pelos. ; 
votos de sua maioria, foi de parecer que a mercadoria em 
questão, devia pagar a taxa de 7% ad valorem como auto- 
moveis para passageiros, contra o voto do Sr. Annibal de | 
Souza Castro, que considerou a mesma mercadoria bem 


b, 

























Ed 


despachada pelos requerentes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, vo 5 

N. 1.148 — Mestre & Blatgé p RUE aq agua-raz para 
tinta a oleo. O Conferente Sr. Miranda Reis classificou a. 
mercadoria como producto chimico não classificado, para 
pagar direitos ad valore.m SA 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse a 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercea- 
doria em questão, por assemelhação, como agua-raz, da taxa 
de 100 réis por kilo, (impura), do art. 162 da Tarifa. ' , 


O Sr. Inspector concordou. 


dra o Mo 


1.149 — M. R. Paiva & C. despacharam amarrados de 
Prod em barra. O Conferente Sr. Valle de Almeida verificou 
parte de fechos, para pagamento da taxa de 400 réis por 
kilo. : 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada como barras | 
de ferro, da taxa de 100'réis por kilo, do art. 705 da Ta- 
“rifa. ; 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. - e 


. 1.150 — Mestre & Blatgé pediram classificação de mé 
o cuja amostra foi presente á Commissão da. Ta- 
rifa. é A 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cor- 
reias de algodão e borracha para machinas, da taxa de 18800 
por kilo, do art. 995 da Tarifa, sendo a mesma mercadoria | 
denominada “Thermoid?. 


O Sr. Inspector concordou. 


magnesia, no valor de 1:3458200, em vista do valor da fa- 

ctura consular. O Conferente Sr. Horacio Machado não con- 

cordou com o valor dado, por se tratar de mercadoria de 

45 a 58 por kilo. | 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia | 

ser acceito o valor da factura consular para a mercadoria 


| 

| 

| 

N. 1.151 — C. Miranda & C. despacharam chrorureto de | | 
| 


em questão. 
O Sr. Inspector concordou. 


de vidro lapidadas, fundidas, pintadas ou esmaltadas, da |. 
taxa de 258 por kilo. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
classificou a mercadoria como vidrilho, da taxa de 6% por 
kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em 
questão, como contas fundidas, da taxa de 28 por kilo, do- 
art. 657 da Tarifa, de accôrdo com as decisões existentes, 
contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga e Soares do Lago, 
que a classificaram como vidrilho, da taxa de 65500 por 
kilo, do mesmo artigo. ; 

(0) Sr. Inspector concordou com a maioria. 


| 
N. 1152 — Emilio Atta & Irmão despacharam contas . | 


RO 


. 1.153 — Leon Combacan pediu classificação de merca- 
aa cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
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0 N. 1.155-A The Anglo Brazilian Commercial and Agency 
— Company, Limited pediu classificação de mercadoria cuja 
— amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
— boratorio Nacional, classificou-a como fio de algodão tinto, 
- para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo, do art. 437 da 
Tarifa. Pam 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ES 


- N. 1.156 — M. Wigder & C. despacharam fio de algodão 


- risado, da taxa de 28 por kilo. 

— A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria em questão, estava bem despa- 
chada como fio tinto de algodão, para tecelagem, da taxa de 
700 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“MA 


N. 1.157 — Ferreira Irmão & £. despacharam ammonia. 

O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra classificou 
a mercadoria como gaz de ammonia; da taxa de 50% ad 
palorem. 
- A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como ammonia liquida, da taxa de 150 réis 
por kilo, do art. 188 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

o A 
BR N. 1.158 — A. Ribeiro de Oliveira despachou isqueiros 
— de latão, da taxa de 15400 por kilo. O Conferente Sr. Lisboa 
“Serra classificou a mercadoria como obras não classifi- 
* cadas de cobre simples, da taxa de 25 por kilo, do art. 699 
da Tarifa. - 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
“mercadoria em questão, estava bem despachada como is- 
queires de metal ordinario, da taxa de 15400 por kilo, do ar- 
tigo 1.052 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.159 — Ignacio Feld pediu classificação de merca- 
— doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como livros 
em branco, para notas e lembranças, da taxa de 25600 por 
— Kilo, do art. 605 da Tarifa. 


E O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.160 — J. R. Camões & C. despacharam papel de seda. 
“O Conferente interno Sr. Figueiredo Portugal classificou a 
mercadoria como guardanapos de papel de seda, da taxa de 


50 % ad valorem. : 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 


mercadoria em questão, estava sujeita ao pagamento da 
taxa de 50 % ad valorem, como omissa, de accôrdo com as 
decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


k N. 1.161 — Ernesto de Magalhães despachou papel de 
“seda, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente interno 
Sr. Figueiredo Portugal impugnou a sahida, por não con- 


“cordar com a classificação. ti, 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que O 


papel em questão. devia pagar a taxa de 50% ad palorem, 
—* "como mercadoria omissa, de accôrdo com as decisões exis- 
— tentes. 

O Sr. Inspector concordou. 
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tinto, da taxa de 700 réis por kilo. O Conferente Sr. Fer-. 
nandes da Silva classificou a mercadoria como fio merce-. 
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- Esta, por unanimidade de | dz 

omissa, (cellulose em laminas Ertel as ent 

ad valorem, na razão den...» sujeita a 
a Ns Inspector concordou. ) À i tes “ 


N. 1.163 — Bernardino Gomes & E pedizaor ne iticdas 





de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da, “8 


Tarifa. A 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a aa 
teiros de vidro nm. 1, da taxa de 18100 por Elio do seRPRRE 


da Tarifa e porta-canetas de massa, mercadori mn 
É ca d ssa, mi a omissa na 

mesma T i irei razã 

E E arifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.164 — Bifano & C Pride Pio i 

a papel branco, lis 
a da io de 200 réis por kilo. O Condehanda 
r. Lisboa Serra classificou a mercadoria -c 
rido, da taxa de 500 réis. Sr 
k A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


x». 1.165 — Jules Blum pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, (papel 
gommado). 

Esta, por unanimidade de votos, assemelhou-a ao papel 
vegetal, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.166 -— Villas-Bôas & C. pediram classificação de 
mescndqnia cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

: Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
gs go colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 
a Tarifa. 


A Srs Inspector concordou. 


N. 1.167 — Silva Barbosa & C. despacharam raiz de jalapa 
em pó. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mer- 
cadoria como resina de jalapa em pó. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria em questão bem despachada. 


(0) Sr. Inspector concordou. 


N. 1.168 — A Companhia Bettenfeld despachou obras 
de passamanaria, da taxa de 85 por kilo. O Conferente in- 
terno Sr. Nestor da Cunha considerou a mercadoria como 
omissa na Tarifa, da taxa de 50 % ad valorem. j 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata, como tecido de crina e 
algodão lavrado por fios-de palha, da taxa de 65 por kilo, da 
1: parte do art. 12 da Tarifa, com o abatimento de 10 %, de 
accôrdo com o art. 12 das Disposições Preliminares da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.169 — Costa Pereira & C. despacharam flanella de 
là branca, da taxa de 43800 por kilo. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva classificou a mercadoria como tecido de lã 
não especificado, da taxa de 75200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 488 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.170 — Scheithin & C. despacharam tecidos de al- 
-godão tinto, liso da base de 10X10 fios, de mais de 49 até 60 
grammas por metro quadrado. O Conferente interno 
Sr. Nestor da Cunha verificou no referido tecido o peso 
até 49 grammas por metro quadrado. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão estava bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


NX. 1.171 — Edward Ashworth & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Jansen Muller, Julio de Mi- 
randa, Soares do Lago e Annibal de Souza Castro, classi- 


po» 




















fc 





É 





ficou-a como tecido de diguidão! da base de 10x10 fios, do. 
art. 472 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin-. 
dolpho Camara, Miranda Reis, Fernandes da Silva e Lou- | 








reiro Fraga, que a classificaram como tecido de algodão 
lavrado, do art. 473 da mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Jansen Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Anni- 
bal de Souza Castro. 


1172 — A The Red Star Company submetteu a des- 


diá tapetes de lã avelludados, da taxa de 48 por kilo. O. 


Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a merca- 
doria como tapetes de lã, avelludados, de pello curto, macio, 
sem tecido grosso de algodão, linho ou canhamo (de duas 
vistas), da taxa de 68400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho, no art. 487 da Tarifa. ' 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.173 — Antonio Bordallo & C. desparharana inta 
preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. O nfe- 
rente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como 
producto chimico, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 


“cadoria em questão como tinta preparada a agua, da taxa 


de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.174 — A The S. S. White Dental Mfg. Company of 
* Brasil pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi. 


presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios manuaes não classificados para artes e officios, da taxa 
de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.175 — Adelino Magalhães & C. allegando divergencia 
entre o valor declarado na factura consular e na factura 
commercial de mercadorias que importaram, pediram que 
fosse rectificado o valor da factura consular. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que 
devia ser mantido o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
recer da Commissão. 


/ 
N. 1.176 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 1.177 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, assemelhou-a ao panno 


felpudo, proprio para toalhas, da taxa de 28400 por kilo, do. 


art. 474 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a 
classificou como tecido de algodão lavrado, do art. 473 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
Dia 19 


N. 1.178 — A Companhia Commercial Transactor Brasil 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi pre- 
sente à Commissão da Tarifa. à 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
contas ôcas de vidro, imitando perolas, da taxa de 65800 por 
kilo, do art. 657 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.179 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
chapéos de palha enfeitados, para creanças, para pagar di- 
direitos ad valorem, na razão de 50 %. O Conferente interno 
Sr. Rocha Lima verificou entre essa mercadoria, chapéos de 
palha enfeitados, da taxa de 15$ cada um, e de seda, para 
pagar 258 por unidade. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, ar- 
bitrou o valor de 108 para os chapéos de palha e o de 158 
para os de seda, sendo ambos os valores por unidade: 


O Sr. Inspector concordou. 


Ni 1.180 — Castro Araujo & C. submetteram a despacho 
correntes de prata. O Conferente Sr. Mario Guaraná .pensou 
se tratar de mercadoria de ouro e prata. 


correntes de papa 


amostra foi persa à Eoniaiidaa da ana 





“mercadoria cuja amostra foi PRE á Commissão da E 


O Sr. Inspector concordou 


Esta, pelos votos de sua maioria, assem 


Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindo 
Jansen Muller e Fernandes da Silva, que a 
como esmeril não especificado, da taxa de 300 réi 
do mesmo art. 626, à vista do resultado da analyse do a- 
boratorio Nacional. Rise 


O Sr. Inspector resolveu de. accôrdo com a “oulncidh E 















N. 1.182 — Arp & €. pediram classificação de mercador 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarit 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a e 
em fio para tecer, (ouropcl) da inha de 48 por kilo, do ar- 
tigo 693 da Tarifa. 


o Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.183 — Dias Garcia & C. pediram ctaetidadi E 


rifa. 

Esta, pelos votos pa sua maioria) classificou-a “como 
“obras de fio de ferro não especificadas, da taxa de. 28 por 
kilo, do art. 740 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda | 
Reis, que a elassificou como obras de ferro batido pin- 
tadas, da taxa de 600 réis por kilo,: do: art. 757 da mesma 
Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


h 


N. 1.184 — Bromberg & C. despacharam microscopios 
achromaticos. O Conferente Sr. Annibal de Castro classi- 


ficou a mercadoria como apparelhos physicos não classifi- 
cados, para pagar direitos na razão de 15 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão estava bem classificada pelo Con- 
ferente do, despacho. 


O. Sr. Inspector concordou. t 


N. 1.185 — Stecle Mattos & C. pediram classificação” de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pan-. 
ninho envernizado, da taxa de 25 por kilo, do art. 474 da. 
Tarifa. | 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.186 — Oscar Rudge pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
* Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
vegetal, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.187 — A. Ramada subemetteu a despacho assentos 
de cadeira de madeira ordinaria, da taxa de 50 % ad valorem. 
O Conferente interno Sr. Mario Guaraná classificou a mer- 
cadoria como partes avulsas para cadeiras, de madeira fina, 


“da taxa de 9$300 por kilo. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão (assentos de cadeira) como 
peças avulsas de cadeira, de madeira ordinaria, da taxa de 
38600 por kilo, de accôrdo com a 5º parte da nota 42" da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.188 — O Conferente inierno Sr. Rocha Lima, tendo 
duvida, quanto á classificação de mercadorias submettidas 
a despacho por Ch. Voutelet, pediu para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta. por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria de que se trata, como prospectos annuncios, da taxa - 
dé 150 réis por kiio, do art. 606 da Tarifa, de aceôrdo com. 
a nota 72º da mesma Tarifa. 


OS. Inspector concordou. 
N. 1.189 — Mappin & Webb pediram A dio So ara de 


mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. ; 
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f To “Sr Inspector concordou. 
P d% “g 4 « sa pri sS 4 - 
1.190 — O Conferente interno Sr. Luiz Trindade, des- 
d em serviço de cabotagem, representou a respeito de 
volumes recebidos por Guimarães Salgado & C. pelo 
e haver nas latas contidas nos mesmos, rotulos com 





“dizeres Oi! Paint, pintura a oleo. 

“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
los em questão, não incidem ro disposto no art. 1º do 
eto n. 2.742, de 17 de Dezenibro de 1897, combinado 
“o 5 1º do art. 74 do regulamento annexo ao decreto 
7 1.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, visto tratar-se de ro- 
) tulos que eram applicados em conjuncto nos envoltorios 
“ da tinta e nos quaes se liam todas as especificações cons- 
antes do art. 74 do regulamento dos impostos de consumo. 


£ 





o 


o N. 1.191 — H. H. Lichtwardt, Secretario Geral da Asso- 
“* ciação Christã de Moços, pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente áà* Commissão da Tarifa. 
4 Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como sa- 
patos de lona de algodão com scla de borracha, de 
0m,22 de comprimento no pé, da taxa de 38200 por par, do 
rt. 30 da Tarifa, de accôrdo com a circular do Ministerio 
| Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 1920. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.192 — Em recurso no Thesouro Nacional 


- N. 1.193 — Silva Araujo & C. reclamaram contra o valor 

“que o Agente Fiscal servindo junto a esta Alfandega, attri- 
buiu à mercadoria pelos mesmos importada e que devia 
pagar sello de consumo, tendo em vista o respectivo valor. 
— A Commissãô da Tarifa foi de parecer unanime que a 

* mercadoria em- apreço (neosalvarsan) devia pagar 100 réis 
para a segunda doze, 200 réis para a terceira, 500 réis para 
a quarta, quinta e sexta dozes. à 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.194 —— Alves Irmão & C. pediram restituição de di- 
reitos, allegando. que haviam despachado sal commum puro, 
da taxa de 100 réis por kilo, tendo sido verificado na confe- 
rencia respectiva, sal commum impuro, da taxa de 30 reis 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 
cadoria em questão como sal commum ou de cozinha impuro, 
-em pó, da taxa de 30 réis por kilo, do art. 213 da Tarifa e a 
sobretaxa de 25 %, de accôrdo com a nota 21º da mesma Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.195 — Attilio Paci despachou trança de lã não es- 
pecificada, da taxa de 68 por kilo. O Conferente Sr. Horacio 
Machado classificou a mercadoria como trança de seda, da 
taxa de 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como trança de seda, da taxa de 305 por 
kilo, do art. 571 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.195 — Azevedo, Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão, tinto, da base de 10X10 fios, de 
mais de 60 srammas por metro quadrado, da taxa de 25 por 

“Kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou a mer- 
cadoria como setineta de algodão, tinto, de mais de 100 
“grammas por metro quadrado, da taxa de 45 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoris em questão estava bem despachada, no art. 472 
da Tarifa. 

| O Sr. Inspector concordou. 

-: N. 1.197 — J. P. de Souza & C. despacharam toalhas de 
algodão, felpudas, para rosto, da taxa de 25400 por kilo, e 
15 réis de selio do imposto de consumo, por unidade. O 

“ Conferente Sr. Lisboa Serra exigiu a taxa de 160 réis para as 

toalhas que excedessem de 07,90 de comprimento. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 






| 0,90 de largura e não de acids ci o e, " 
Srs. Miranda Reis e Loureiro Fraga, que perto o não a 

dever considerar para banho as toalhas que excedessem de 
ss) 





só são consideradas para banho as toalhas que excederem de | 


0,90 na maior dimensão. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, . | 


Dia 23 


N. 1.198 — Ferreira Irmão & C. despacharam acido sul- 


furoso, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente Sr. Soares 
do Lago, à vista da factura commercial, que lhe foi presente 
teve “duvida quanto á verdadeira classificação do producto, 
por isso submetteu o caso à Commissão da Tarifa, 

Esta, á vista do laudo a respeito proferido pelo Labo- 
ratorio Nacional de"Analyses, foi de unanime parecer que a 
Fresno o em questão, estava bem despachada, no art. 178 

a Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.199 — J. Campos pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bor- 
racha em tecido de seda com mescla de algodão, (tecido juxta- 
posto), da taxa de 78. por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.200 — Souza Machado & C. submetteram a despacho 
um- carrinho para creança (mercadoria omissa), no valor 
de 1958. O Conferente interno Sr. Lehmann classificou por 
Song, a mercadoria como carrinho de vime, for- 
rado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como carro ou carrinho 
de vime para creança, forrado, da taxa de 165, do art. 401 
da Tarifa, por assemelhação. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.201 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação | 


de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cha- 
pas de aço abertas a buril, da taxa de 255600 por kilo, do 
art. 728 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.202 — E. Spiller Junior despachou bijouterias de 
cobre, simples, da taxa de 128 por kilo, e cartões cortados, 
em branco. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu 
que os referidos cartões deviam ser incluidos no peso bruto 
da bijouteria. 

A Commissão da Tarifa, foi de umanime parecer que os 
cartões em questão, deviam ser incluidos no peso' bruto da 
bijouteria a que se destinavam, de accôrdo com o Confe- 
rente do despacho. 


O Sr. Inspector contordou. E 

N. 1.203 — M. Hilpert & C. despacharam barras de ferro 
simples, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente interno 
Sr. Figueiredo Portugal classificou a mercadoria como eixos 
de ferro, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 20 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, de accôrdo com a ultima parte do ar- 
tigo 757 da Tarifa. ; 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.204 João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
ficação de mercadorias cujas amostras foram presentes á 
Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


“representada pela amostra n. 1, como fita de velludo de seda 


e algodão, da taxa de 258 por kilo; a representada pelas 
amostras ns. 2 e 5, como fitas de tecido de seda não especifi- 
cado, da taxa de 568 por kilo; a representada pelas amostras 
ns. 3 e 4, como fitas de tecido não especificado de seda e 
algodão em partes iguaes, da taxa de 285 por kilo e u re- 
presentada pelas amostras ns. 6 e 7, como flanellas de lã, 
da taxa de 45800 por kilo, do art. 490 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer unanime 
da Commissão, quanto a classificação da mercadoria repre- 


| sentada pelas amostras ns. 1, 3, 4, 6 e 7, e classificou a mer- 
| cadoria representada pela amostra n. 2 como fita de tecido 


não especificado de seda e metal em partes iguaes, da taxa 
de 288 por kilo, e a representada pela amostra n. 5, como 
































ue EM 


' 


SUP 









” 


reiro Fraga, que a classificaram como tecido de algodão 
lavrado, do art. 473 da mesma Tarifa. 


dida O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer dos 
a Srs. Jansen Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Anni- 
% bal de Souza Castro. 

F N. 1.172 — A The Red Star Company submetteu a des- 
A pacho tapetes de lã avelludados, da taxa de 48 por kilo. O 
e Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a merca- 
» doria como tapetes de lã, avelludados, de pello curto, macio, 
X - sem tecido grosso de algodão, linho ou canhamo (de duas 
r vistas), da taxa de 68400 por kilo. 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria ém questão, estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho, no art. 487 da Tarifa. ' 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.173 — Antonio Bordallo & C. despacharam tinta 
preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. O Confe- 
rente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como 
producto chimico, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 
cadoria em questão como tinta preparada a agua, da taxa 
de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





À * Brasil pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
vo: presente à Commissão da Tarifa. 

dr Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
Do silios manuaes não classificados para artes e officios, da taxa 
de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


a Far 


N. 1.175 — Adelino Magalhães & C. allegando divergencia 
entre o valor declarado na factura consular e na factura 
commercial de mercadorias que importaram, pediram que 
fosse rectificado o valor da factura consular. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que 
devia ser mantido o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
recer da Commissão. 





N. 1.176 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 

; N. 1.177 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 


Esta, pelos votos de sua maioria, assemelhou-a ao panno 


felpudo, proprio para toalhas, da taxa de 25400 por kilo, do, 


art. 474 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a 
classificou como tecido de algodão lavrado, do art. 473 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a 


maioria. 
Dia 19 
N. 1.178 — A Companhia Commercial Transactor Brasil 


pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi pre- 
sente à Commissão da Tarifa. À 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
e contas ôcas de vidro, imitando perolas, da taxa de 65800 por 
kilo, do art. 657 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.179 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
chapéos de palha enfeitados, para creanças, para pagar di- 
direitos ad valorem, na razão de 50 %. O Conferente interno 
Sr. Rocha Lima verificou entre essa mercadoria, chapéos de 
; palha enfeitados, da taxa de 15$ cada um, e de seda, para 
f pagar 25% por unidade. 

À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, ar- 
bitrou o valor de 105 para os chapéos de palha e o de 15$ 
para os de seda, sendo ambos os valores por unidade. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.180 — Castro Araujo & C. submetteram a despacho 
Ê correntes de prata. O Conferente Sr. Mario Guaraná . pensou 
A se tratar de mercadoria de ouro e prata. 


“ Pa do Ru 
PLEMENTO AO BOLE 





Pgs ficou-a como tecido de algodão, da base de 10xX10 fios, lc 
) art. 472 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin-. 
dolpho Camara, Miranda Reis, Fernandes da Silva e Lou-. 


proce: a), foi « 
que a mercadoria em questão estava bem. 
correntes de prata. PLA) 


mited pediu classificação de mercadoria (( 
amostra foi presente à Commissão da Tarifa. . 
meril em pó, da taxa de 500 réis por kilo, do art 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolph 
Jansen Muller e Fernandes da Silva, que a 


do mesmo art. 626, à vista do resultado da analyse do 
boratorio Nacional. 


N. 1.174 — À The S. S. White Dental Mfg. Company of 


rifa. 


a pelo Laboratorio Nacional 


sa E 4 








O Sr. Inspector concordou. . 


N. 1.181 — A The Texas Company (Soulh 
Esta, pelos votos de sua maioria, assemelho a ao 


clas 


como esmeril não especificado, da taxa de 300 réis por 


v 
SÃO. 


PLA 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria Ra 






tigo 693 da Tarifa. - ' 
- O Sr. Inspector concordou. 


e ap 

N. 1.183 — Dias Garcia & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta. 
rifa. E A io RN 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como. 
obras de fio de ferro não especificadas, da taxa de 25 por . 
kilo, do art. 740 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda | 
Reis, que a classificou como obras de ferro batido pin- 
tadas, da taxa de 600 réis por kilo,'do art. 757 da mesma 
Tarifa. Êo 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.184 — Bromberg & C. despacharam microscopios 
achromaticos. O Conferente Sr. Annibal de Castro classi- | 


ficou a mercadoria como apparelhos physicos não classifi- | 
cados, para pagar direitos na razão de 15 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a. 
mercadoria em questão estava bem classificada pelo Con-. 
ferente do. despacho. 


O Sr. Inspector concordou. ! 


N. 1.185 — Stecle Mattos & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. k 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pan- 
ninho envernizado, da taxa de 25 por kilo, do art. 474 da. 
Tarifa. g 


O Sr. Inspector concordou. 


X 
! 


N. 1.186 — Oscar Rudge pediu classificação de mercadoria 


cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
* Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
vegetal, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.187 — A. Ramada subemetteu a despacho assentos 
de cadeira de madeira ordinaria, da taxa de 50 % ad valorem. 
O Conferente interno Sr. Mario Guaraná classificou a mer- 
cadoria como partes avulsas para cadeiras, de madeira fina, 


“da taxa de 9$300 por kilo. Ê 4 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-. 


sificou a mercadoria em questão (assentos de cadeira) como 
peças avulsas de cadeira, de madeira ordinaria, da taxa de 
38600 por kilo, de accôrdo com a 5º parte da nota 42” da 
Tarifa. 
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é 
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O Sr. Inspector concordou. ; A 


N. 1.188 — O Conferente inierno Sr. Rocha Lima, tendo 
duvida, quanto à classificação de mercadorias submettidas 
a despacho por Ch. Voutelet, pediu para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa. x 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria de que se trata, como prospectos annuncios, da taxa: 
dé 150 réis por kiio, do art. 606 da Tarifa, de accôrdo com. 
a nota 72º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.189 — Mappin & Webb pediram classificação. de | 


mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 








; É sas se A da Pe " 
. 1.190 — O Conferente interno Sr. Luiz Trindade, des- 
lo “em serviço de cabotagem, representou a respeito de 
| volumes recebidos por Guimarães Salgado & C. pelo 
de haver nas latas contidas nos mesmos, rotulos com 
“Oil! Paint, pintura a oleo. 
ommissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
em questão, não incidem no disposto no art. 1º do 
eto n. 2.742, de 17 de Dezenibro de 1897, combinado 
g 1º do art. 74 do regulamento annexo ao decreto 
1, de 16 de Fevereiro de 1916. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo, visto tratar-se de ro- 
OS que eram applicados em conjuncto nos envoltorios 
tinta e nos quaes se liam todas as especificações cons- 
“tantes do art. 74 do regulamento dos impostos de consumo. 
u ns JAN . - 
PTN. 1.191 — H. H. Lichtwardt, Secretario Geral da Asso- 
j “ciação Christã de Moços, pediu classificação de mercadoria 
"* cuja amostra foi presente à* Commissão da Tarifa. 
EE At: Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como sa- 
“patos de lona de algodão com scla de borracha, de 
- 0m,22 de comprimento no pé, da taxa de 35200 por par, do 
— art. 30 da Tarifa, de accôrdo com a circular do Ministerio 
- da Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 1920. 
| O Sr. Inspector concordou. 


UM 












- N. 1.192 — Em recurso no Thesouro Nacional 

“  N. 1.193 — Silva Araujo & C. reclamaram contra o valor 
* que o Agente Fiscal servindo junto a esta Alfandega, attri- 
buiu á mercadoria pelos mesmos importada e que devia 
pagar sello de consumo, tendo em vista o respectivo valor. 
— A Commissãô da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em-apreço (nceosalvarsan) devia pagar 100 réis 
para a segunda doze, 200 réis para a terceira, 500 réis para 
a quarta, quinta e sexta dozes. à : 

1 O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N. 1194 — Alves Irmão & €. pediram restituição de di- 
- reitos, allegando que haviam despachado sal commum puro, 
da taxa de 100 réis por kilo, tendo sido verificado na confe- 
- vencia respectiva, sal commum impuro, da taxa de 30 réis 
por kilo. 
A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer- 
— cadoria em questão como sal commum ou de cozinha impuro, 
“em pó, da taxa de 30 réis por kilo, do art. 213 da Tarifa e a 
- sobretaxa de 25 %, de accôrdo com a nota 21º da mesma Ta- 
rifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.195 —- Attilio Paci despachou trança de lã não es- 
pecificada, da taxa de 6% por kilo. O Conferente Sr. Horacio 
Machado classificou a mercadoria como trança de seda, da 
taxa de 305 por kilo. 

A Comissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
— doria em questão, como trança de seda, da taxa de 305 por 
“kilo, do art. 571 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





N. 1.196 Azevedo, Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão, tinto, da base de 10xX10 fios, de 
mais de 60 srammas por metro quadrado, da taxa de 25 por 
kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou a mer- 
FP cadoria como setineta de algodão, tinto, de mais de 100 
“grammas por metro quadrado, da taxa de 45 por kilo, 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
— mercadoria em questão estava bem despachada, no art. 472 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1197 — J. P. de Souza & C. despacharam toalhas de 
| algodão, felpudas, para rosto, da taxa de 25400 por kilo, e 
| 45 réis de selo do imposto de consumo, por unidade. O 
| Conferente Sr. Lisboa Serra exigiu a taxa de 160 réis para as 
=. “toalhas que excedessem de 07,90 de comprimento. 

à. A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
PF só são consideradas para banho as toalhas que excederem de 











não | 


Dia 23 va 


N. 1.198 — Ferreira Irmão & C. despacharam acido sul- 
furoso, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente Sr, Soares 
do Lago, à vista da factura commercial, que lhe foi presente 
teve “duvida quanto á verdadeira classificação do producto, 
por isso submetteu o caso à Commissão da Tarifa. : 

“Esta, á vista do laudo a respeito proferido pelo Labo- 
ratorio Nacional de'Analyses, foi de unanime parecer que a 
Fr sic em questão, estava bem despachada, no art. 178 

a Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.199 — J. Campos pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. » 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bor- 
racha em tecido de seda com mescla de algodão, (tecido juxta- 
posto), da taxa de 7%. por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.200 — Souza Machado & C. submetteram a despacho 
um carrinho para creança (mercadoria omissa), no valor 
de 195%. O Conferente interno Sr. Lehmann elassificou por 
Srspmiagão a mercadoria como carrinho de vime, for- 
rado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como carro ou carrinho 
de vime para creança, forrado, da taxa de 165, do art. 401 
da Tarifa, por assemelhação. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.201 — Alexandre Ribeiro & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. 

Está, por unanimidade de votos, classificou-a como cha- 
pas de aço abertas a buril, da taxa de 255600 por kilo, do 
art. 728 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.202 — E. Spiller Junior despachou bijouterias de 
cobre, simples, da taxa de 128 por kilo, e cartões cortados, 
em branco. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu 
que os referidos cartões deviam ser incluidos no peso bruto 
da bijouteria, 

A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer que os 
cartões em questão, deviam ser incluidos no peso bruto da 
bijouteria a que se destinavam, de accôrdo com o Confe- 
rente do despacho. 

O Sr. Inspector concordou. 





N.: 1.208 M. Hilpert & C. despacharam barras de ferro 
simples, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente interno 
Sr. Figueiredo Portugal classificou a mercadoria como eixos 
de ferro, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 20 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, de accôrdo com a ultima parte do ar- 
tigo 757 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.204 João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 

ficação de mercadorias cujas amostras foram presentes á 
Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como fita de velludo de seda 
e algodão, da taxa de 258 por kilo; a representada pelas 
amostras ns. 2 e 5, como fitas de tecido de seda não especifi- 
cado, da taxa de 568 por kilo; a representada pelas amostras 
ns. 3 e 4, como fitas de tecido não especificado de seda e 
algodão em partes iguaes, da taxa de 285 por kilo e a re- 
presentada pelas amostras ns. 6 e 7, como flanellas de la, 
da taxa de 45800 por kilo, do art. 490 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer unanime 
da Commissão, quanto a classificação da mercadoria repre- 


| sentada pelas amostras ns. 1, 3, 4, 6 e 7, e classificou a mer- 
| cadoria representada pela amostra n. 2 como fita de tecido 


não especificado de seda e metal em partes iguaes, da taxa 


| de 288 por kilo, e a representada pela amostra n. 5, como 


excedessem de . 
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fita de tecido não especificado de seda, com fios visiveis 
de metal, da taxa de 568 por kilo, com o abatimento de 
20 %. “ À 


N. 1.205 — Baptista & Fonseca pediram classificação de 
mercadoria cujas amostras foram presentes à Commissão 
da Tarifa. ; 

“Esta, por unanimidade de votos, classificou-as como pe- 
ças de vidro para laboratorios chimicos, da taxa de 400 
réis por kilo, do art. 665 da Tarifa e obras de ferro batido, 
nickeladas, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 575 com a 
sobretaxa de 30 %, de accôrdo com a nota 100º da mesma Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o unanime parecer 
da Commissão da Tarifa, menos quanto à lamparina que 
acha-se nominalmente : classificada no art. 665, para pa- 
gamento da taxa de 18100 por kilo, como obras não classi- 
“ficadas de vidro n. 1, para outros usos. 


N. 1.206 — J. Franco & C. pediram classificação de mer- 
cadorias cújas amostras foram presentes à Commissão da 
Tarifa. ; 

Esta, pelos votos dos Srs. Jansen Muller, Soares do 
Lago, Miranda Reis e Annibal de Souza Castro, classificou 
a mercadoria representada pelas tres amostras como peças 
de louça n. 4, da taxa de 600 réis, do art. 645 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, Fernandes da 
Silva e Loureiro Fraga, que classificaram a representada 
pelas amostras ns. 1 e 2, como baixellas de cobre prateadas, 
«da taxa de 8$ por kilo, do art. 671 e a representada pela 
amostra n. 3, como peças de louça n. 4, da taxa de 600 réis 
por kilo, do art. 645 e contra o voto do Sr. Dr. João Lin- 
dolpho Camara, que classificou a mercadoria representada 
pelas tres citadas amostras como baixellas de cobre pra- 
teadas, da taxa de 8$ por kilo, do art. 671. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Jansen Muller, Soares do Lago, Miranda Reis e Annibal 
de Souza Castro. 


N. 1.207 — Santos & Moniz submetteram a despacho mer- 
cadoria que o Conferente interno Dr. Alencar Coimbra con- 
siderou como producto chimico não classificado, sujeito á 
taxa de 50 % ad valorem. ; 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria em questão bem classificada pelo Conferente do des- 
pacho, no art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.208 — Ferreira Irmão & C. despacharam peixe em 
conserva, da taxa de 15200 por kilo. Por occasião da confe- 
rencia interna, os interessados entenderam que se tratava 
de peixe em salmeura. E 

Submettido o caso à Commissão da Tarifa, esta, à vista 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão como peixe em salmoura, (salmão), 
da taxa de 80 réis por kilo, do art. 62 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.209 — Lago & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pi- 
luleiros de metal nickelados, da taxa de 18300 por kilo, do 
art. 1.013 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. o 


E 


N. 1.210 — Costa, Pacheco & C pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes á Commissãc 
da Tarifa. ! 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria representada pelas seis amostras, como perfumarias 
em frascos de vidro n. 1, da taxa de 4$ por kilo, do art. 164 
da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Fer- 
nandes da Silva e Julio de Miranda, que classificaram a 
mercadoria representada pelas amostras ns. 1, 5 e 6, como 
perfumarias em frascos de vidro n. 1, da taxa de 45 por Kilo, 
e a representada pelas amostras ns. 2. 3 e 4, como perfu- 
marias em frascos de vidro n. 2, da taxa de 8$ por kilo. » 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Soares do Lago, Fernandes da Silva e Julio de Miranda. 


N. 1.211 — A Companhia Mercantil Pan-Americana des- 
pachou suspensorios de algodão. O Conferente interno 


Sr. Rocha Lima classificou a mercadoria como suspensorios 
de seda, da taxa de 308 por kilo. 


(é 


| classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à. k 
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| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de 

sificou a mercadoria em questão, como borracha em 

ra o dar de seda, da taxa de 30% por kilo, do a 
a Tarifa. ; pi 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.212 — A Companhia Commercial Transactor “pediu. 


Commissão da Tarifa. h E Tola 
Esta, à vista da analyse procedida pelo Laboratorio Na-. 





£ 
Pe 


cional, classificou-a como sarro de vinho, da taxa de 200 réis a 


por kilo, do art. 317 da Tarifa. pr 
O Sr. Inspector concordou. : 


+” 


Hg 


N. 213 — Matheis & C. pediram classificação de merea- 


doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 


Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como | 


tecido de algodão tinto, da base de 10xX10 fios, do art. 472 da 


Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a classi- 


ficou como tecido de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da. 
mesma Tarifa. E 


O Sr. Inspector esteve de acçôrdo com a maioria. 


N 1.214 — Vieira Chaves & C. pediram classificação de 
7 ago ho cuja amostra foi presente à Commissão da Ta-. 
rifa. É 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te-: 
cido de algodão tinto lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. y 


N. 1.215 — Azevedo Jardim & C. despacharam tecido de- 
seda não especificado, da taxa de 568 por kilo. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva, classificou a mercadoria como crépe 
de seda, da taxa de 608 por kilo. 


A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, - 


considerou a mercadoria em questão bem despachada, no 
art. 595 da Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, 
que a classificou como crépe de seda, da taxa de 608 por 
kilo, do art. 574 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.216 — M. A. Abrunhosa & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios manuaes não classificados, da taxa de 600 réis por 
kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.217 — Louis Boher & C., tendo submettido a des- 
pacho vigas de aço doce, no valor de 93368,50 francos belgas, 
apresentaram posteriormente, factura consular rectificando. 
o valor da factura primitivamente exhibida. 

A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer que 
podia ser concedida a rectificação de valor solicitada pelos 
representantes, à vista do documento pelos mesmos apre- 
sentado. ) 


O Sr. Inspector concordou. , 

N. 1.218 — A Companhia Sul-Americana de Electricidade 
submetteu a despacho apparelhos electricos não classifi- 
cados (cafeteiras electricas), para pagar 15% ad valorem. 
O Conferente interno Sr. Adolpho Lehmann classificou a 
mercadoria como obras de aluminio, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a mer- 
cadoria em questão, como obras de aluminio, sujeitas a di- 
reitos ad valorem, na razão de 50 %, contra o voto do Sr. Fer-- 
nandes da Silva, que a classificou como objectos physicos 
não classificados, da taxa de 15 % ad valorem, do art. 875 
da Tarifa, de accôrdo com a decisão n. 889, de 7 de Agosto 
de 1920. ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.219 — Castro, Aguiar & C. despacharam uma partida. 
de bandeirinhas. O Conferente Sr. Lennhoff Britto classi- 
ficou as bandeirinhas em questão, como mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a. 





mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con--' 


ferente do despacho. 
“O Sr. Inspector concordou. 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega Conselho de Fazenda 


RU Rio de Janeiro” custará 204 por anno é 308 cada collecção Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 3 de 


Junho de 1921 


“dos annos anteriores. Abu Ne DEAN ad 
: a os tres dias do mez de Junho de mil novecentos e vinte 
Cada ultimo numero publicado custará 18500 ; 0s ante- | um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do 


Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando pre- 


a riores, 23500. Ã sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- 


+ 


4 
E 


1 


rector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 


; l E j curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 

MINISTERIO DA FAZENDA seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
dd . Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 27 de 








Circulares, Offícios, etc. Maio findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 

questões constantes dos seguintes processos : 
| Circular n. 25 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- Recurso de Juan Longinotti, interposto da decisão da 
neiro, 13 de Junho de 1921. Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul mantendo a da 


Inspectoria da Alfandega de Sant'Anna do Livramento, jul- 
gando procedente a apprehensão de diversas mercadorias, 
condemnando-o á perda das mesmas e ao pagamento da 
multa de 1:1338375, correspondente á metade do seu valor 
official. — O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo com a Dire- 
ctoria da Receita, contra o voto do Sr. Procurador Didimo da 
Veiga, que entende se deve negar provimento. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com .o parecer da maioria do Conselho. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 
pedido do Dr. Severino Lessa, industrial em Campos, feito 
em requerimento de 17 de Março findo, declaro aos Srs. 
Chefes das repartições subordinadas a este Ministerio, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que, além do desna- 
turante do alcool (kerozene na proporção de 5%) de que 
trata o $ 9º do art. 7º do regulamento approvado pelo de- 
creto n. 14.648, de 26 de Janeiro ultimo, é tambem permit- 
tido como tal, para fins exclusivamente industriaes, o em- 
prego do azul de methyleno, na proporção de uma gramma Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Pernambuco da 
por pipa, bem. assim o do alcool methylico impuro ou me- decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
thyleno, na proporção de 1 por 10 e addicionado de benzina, | Williams & C. do acto da Inspectoria da Alfandega do 


ma de meio por cento. mesmo Estado que multou o commandante do vapor inglez 
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| Homero Baptista. 


Outrosim declaro aos mesmos Srs. Chefes que deve ser | Deseado, por falta de declaração da existencia de inflam- 
igualmente, admittido, como desnaturante do alcool desti- | maveis. — O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
nado á fabricação do ether ethylico, o uso do acido sulphu- | vimento ao recurso ex-offício. O Sr. Ministro resolve de ac- 
rico a 66º Baumé, na dóse de um kilogramma e o ether | côrdo com o parecer do Conselho. 


“ sulphurico impuro, na de cinco litros para cada hectolitro Recursos das firmas Prista & C. e Firmino Passos, in- 


de alcool de qualquer grão e, para desnaturar O alcool des- | orpostos da decisão da Recebedoria do Districto Federal 
tinado á fabricação do producto denominado ethylina, a que impôz a cada uma das referidas firmas a multa de 


ammonia, na dóse de cinco litros conjunctamente com à | 1508, por infracção do imposto dE Sa a Nao > A A 
fluorescina, na de 16 centigrammas, por pipa de 480 litros. é de parecer que se deve negar provimento ao recurso de 
— Homero Baptista. Prista & C. e tomar conhecimento do de Firmino Passos 
ã para o fim de reduzir a multa a 508. O Sr. Ministro re- 

solve de accôrdo com o parecer de Conselho. 
“Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- Recurso de Padilha & C., interposto da decisão da Re- 
neiro, 21 de Junho de 1921. cebedoria do Districto Federal, que lhes impôz a multa de 


a rede : . 508, por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
Attendendo ac que solicitou o Ministerio da Agricultura, | O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 


e ercio em aviso n. 38, de 27 de Maio pro- ; ds a 

DO e Secomnsendo Ai nd Indpedtorda dis Alfan recurso por ia “ad Ministro resolve de accôrdo 
degas e Administradores das Mesas de Rendas que não per- colu O parecer, Sm ons r A 
mittam o embarque ou desembarque de animaes ou pro- Recursos de Dias, Almeida & €C. e Cunha in El á x 
ductos no territorio nacional sem prévio exame e consen- interpostos das decisões da Recebedoria do Districto Fe ei 
“timento dos Inspectores veterinarios, aos quaes compete | e da Collectoria das Rendas Federaes de > gre que ea 
essa fiscalização de accôrdo com o regulamento approvado | impôz, respectivamente, as multas de 1508 e 8, por iam 
pelo decreto n. 14.711, de 5 de Março do corrente anno, que | fracção do regulamento do imposto de consumo. — 


i ã i i i deve dar provimento aos recursos. 
deu nova organização ao Serviço de Industria Pastoril. — | selho é de parecer que se 
ata ç O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 





Recurso de J. Silva Santos & C., interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz' a multa 
de 3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; E as 

Recurso de Luiz Muller, interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal da Bahia, que, reformando a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Santo Amaro, lhes impôz a multa de 
2:5008, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916, e o obrigou a recolher aos cofres publicos a im- 
portancia de 1:7698760 de imposto de consumo sonegado ; 


Recurso de A. Fonseca & C., interposto da decisão da De- 


' legacia Fiscal de Sergipe, mantendo a da Inspectoria da 


Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz a multa de 
2:0008, por infracção do regulamento, annexo ao decreto 
n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Goelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Abdenago Alves. —- Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca, — Carlos Augusto Naylor 
Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 10 de 
Junho de 1921 


Aos dez dias do mez de Junho de mil novecentos e vinte 
um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do 
Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- 
rector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 3 de 
Junho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dbs seguintes processos : 


Recurso de Cyro Barreto de Menezes, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Sergipe mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que o condemnou ao 
pagamento da multa em dobro da differença entre o valor 


- declarado para a mercadoria submettida a despacho pela 


nota de importação n. 151-A, de Julho de 1920, e o arbi- 
trado pela referida Alfandega. — O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. É 


Recursos da Anglo Mexican Petroleum Company, Limited 


“e The Calorica Company, interpostos das decisões da Alfan- 


dega do Rio de Janeiro mandando que a taxa de 2% de ex- 
pediente, sobre o oleo de petroleo escuro, proprio para com- 
bustivel, despachado pelas recorrentes, fosse calculada sobre 
o valor commercial e não sobre o valor official. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar pro- 
vimento aos recursos, contra o voto do Sr. Director Abdenago 
Alves que mantem o seu parecer escripto. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de Leon Israel & C., Limited, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos que os condemnou ao paga- 
mento da multa em dobro da differença entre o valor decla- 
rado para a mercadoria submettida a despacho pelas notas 
de importação ns. 54.577 a 54.580, de Dezembro de 1919, e 
o arbitrado pela referida Alfandega. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso para o fim 
de mandar applicar à hypothese o disposto no art. 38, $ 3º, 
Fettra b, da Lei de Orçamento para o exercicio de 1920, por 
ser mais benigno. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
José Matarazzo do acto da Inspectoria da Alfandega de 
Santos que o obrigou ao pagamento de direitos, na razão de 
50 % ad valorem, de conformidade com o valor declarado na 
respectiva factura consular, para os moveis usados e artigos 
de uso pessoal constantes da nota de importação n. 3.300. 
— O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 





, ams F 
recurso ex-officio, de accôrdo com a Direc toria ria da 
ai Ministro resolve de accôrdo com feios. 
selho. . : j : 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S, Pano 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado con: 
Fernandes & C. por infracção do regulamento annexo ao. 
creto n. 12.475, de 23 de Maio de 1917. — O Conselho é 
Ee gre se deve annullar o processo para todos os 
eitos. r. Ministro resolve de accôrdo e arec Jr 
Conselho. da aê o s EA N 


Recurso de Palmyra de Oliveira, interposto da deci 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a mul 
de 1005, por infracção do regulamento annexo ao detreto. 
n. 5.142, de 27 de Fevereiro de 1904. — O Conselho é de pa- . 
recer que se deve dar provimento ao recurso para o fim de E 
relevar a multa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. CRIA 






















Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente | 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Eu Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor. 

unior. y ) 


.. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 17 de E = 
Junho de 1921 : p= sa 


dos dezesete dias do mez de Junho de mil novecentos e 
vinte um reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, - 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira. 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
eis Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 

ica. e , ; 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 10 de 
Junho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Recursos de Felix A. Rezende e Pinto Bastos & C., inter- 
postos da decisão da Recebedoria do Districto Federal que, 
solidariamente, lhes impoz a multa de 5:0008, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo: — O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento dos recursos de: 
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Julio de Paiva interposto da decisão da Col- 
lectoria das Rendas Federaes de Valença, que lhe impôz 
a multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso e observar o Collector, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Manocl Cassiano de Oliveira Vasconcellos do acto da 
Collectoria das Rendas Federaes de Itambé, que lhes impôz a 
multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer que se deve converter o 
julgamento do processo em diligencia afim de ser o autuado 
ouvido sobre as allegações do negociante, bem como feito o 
exame que pede. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de Honorio Lima, interposto da decisão da Col-, 
lectoria das Rendas Federaes de Paraty que lhe impôz a, 
multa de 3005, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. “ - 


Officio n. 79, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 24 de Março de 1920, remettendo o processo em que 
José Rodrigues Gomes pede reconsideração da decisão deste 
Ministerio que lhe negou provimento a um seu recurso sobre 
infracção do regulamento do imposto de consumo. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve deferir 
o pedido, contra o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca, 
















; 4 3 Inte 
entende se deve mant | 
o res ve de accôrdo com o parecer da maioria do Con- 
LAP À 1 
n..85, da Delegacia Fiscal do Pará, de 19 de 
de 1920, remettendo o processo em que Antonio 
pede reconsideração da decisão deste Ministerio que 
de tomar conhecimento de um seu recurso sobre 
acção do regulamento do imposto de consumo, por estar 
perempto. — O Conselho é de parecer que se deve indeferir 
“o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
* Conselho. | 
O o i 
Recursos de A. Pinto & C. e Marçolla & C., interpostos 
“das decisões da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mantendo 
— as das Collectorias das Rendas Federaes de S. João Nepo- 
-* muceno e Curvello que lhes impôz, respectivamente, as 
— multas de 3008 e 1508, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. — O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento dos recursos para reduzir as 
“multas a 508, de accôrdo com a Directoria da Receita. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. o E » 
Recursos ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento aos recursos inter- 
postos por Agostinho Maratto e A. Rivani dos actos das 
Collectorias das Rendas Federaes de S. João Nepomuceno 
e Caxambú que lhes impôz, respectivamente, as multas de 
1508, por infracção do regulamento annexo -ao decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho é de 
- parecer que não se deve tomar conhecimento dos recursos 
ex-officio, em face do art. 226, 8 2º do actual regulamento 
do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Fratelli Giovani, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de S. Paulo que, reformando a da Collectoria 
das Rendas Federaes de Taguaritinga, lhe impôz a multa de 
1508, por infracção do regulamento do imposto de con- 

sumo ; : - 

Recurso de Anna Augusta Campos, viuva de Candido de 
Oliveira Campos, interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
de Minas Geraes mantendo a da Collectoria das Rendas 
Federaes de Pará que lhe impôz a multa de 1508, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo ; 


“Recursos das firmas Benevides, Affonso, Lomelino $ C. 
e José Gomes dos Reis, interpostos das decisões da Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Valença que impôz, a cada 
uma das referidas firmas, a multa de 1508, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. 
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Com relação a «estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 

E lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
"| Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
k Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor 
Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 15 de Junho, foi nomeado o 2º Escriptu- 
rario do Thesouro Nacional Alberino de Souza Campos para 
o logar de Inspector em commissão da Alfandega de 
“Santos. 

— Por decreto de 21 de Junho, foi dispensado, a pedido, o 
"*- Conferente da Alfandega de Pernambuco, Bacharel Ben- 
jamin Aranha de Moura, do logar em commissão, de Ins- 
pector da Alfandega do Ceará. 








Licenças 


Por portaria de 21 de Junho, foram concedidos tres mezes 
«de licença, com o vencimento a que tiver direito na fórma 
da lei, ao 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
Eurico Wallace da Gama Cockrane, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier. 
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“ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio. 
officios : ga do Rio de Janeiro, os seguintes 


Dia 17 de Junho j 


Ni 342 — De accôrdo com o despacho de 8 do corrente do 
Es Ministro remetto-vos, para os devidos fins, os inclusos 
papeis em que o 2º Official aduaneiro dessa Alfandega “Luiz 
Gonzaga de Britto, pede sua promoção a 1º Official. 


Dia 18 


N. 345 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 1.044, de 16 de Muio ultimo, em que 
Francisco Berrini Junior pede a sua nomeação para o logar 
de Despachante aduaneiro dessa Alfandega, resolveu, por 
despacho de 13 do corrente mez, deixar de attender ao pe- 
dido por não haver vaga. 


Dia 20 


N. 356 -— Communico-vos, para os dºvidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 903-A, de 30 de Abril ultimo, em 
que Honorio dos Santos Nogueira Belem, pede a sua no- 
meação para o logar de Despachante aduaneiro dessa Re- 
partição, resolveu, por despacho de 13 do corrente mez, que 
o pedido não póde ser attendido por não haver vaga. 


N. 357 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso offício n. 1.010, de 11 de Maio proximo findo, 
em que Seneca Emygdio dos Santos, pede a sua nomeação 
para o logar de Despachante aduaneiro dessa Repartição, 
resolveu, por despacho de 13 do corrente 'mez, que o pedido 
não póde ser attendido por não haver vaga. 


N. 358 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 1.006, de 10 de Maio proximo findo, 
em que Ernesto José Corrêa Lima pede a sua nomeação para 
o Jegar ide Despachante aduaneiro dessa Rapartição, re- 
solveu, por despacho de 13 do corrente mez, que o requerente 
aguarde opportunidade, por não haver vaga. 


“Dia A 


N. 359 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.721, de 
9 de Agosto de 1920, de que trata o de n. 2.355, de 25 de 
Novembro do mesmo anno, relativo ao recurso interposto 
por P. S. Nicolson & C., consignatarios do vapor argentino 
Asturiano, do acto dessa Inspectoria que responsabilizou o 
commandante daquelle vapor pela falta de 157 saccos con- 
tendo farinha de trigo, verificada na conferencia final do 
respectivo manifesto, resolveu, por despacho de 20 de Maio 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do referido Conselho, tomar conheci- 
mento do alludido recurso, para o fim de ser o comman- 
dante do mencionado vapor Asturiano condemnado, apenas, 
ao pagamento dos direitos relativos a 10 saccos de farinha 
de trigo, devendo essa Alfandega rehaver o que para mais 
mandou restituir segundo o carimbo lançado na nota de 
importação de fls. 45 v. 


N. 368 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vossq officio n. 1.168, de 28 de Maio proximo findo, 
em que Luiz Henrique Ewbans Tamborim pede a sua no- 
meação para o logar de Despachante aduaneiro dessa Re- 
partição, resolveu, por despacho de 13 do corrente mez, não 
haver o que deferir, por não existir vaga. 


Dia 23 


N. 370 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 392, 
de 26 de Julho de 1919, relativo ao recurso inter- 
posto por Vils, Johnson & C., Ltd, do acto dessa Inspectoria 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu ã 




























A, 





mando considerar como tecido não especificado de lã e al- 
godão em partes iguaes, da taxa de 6$480 por Kilo, do ar- 
tigo 488 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 1.303, de 6 de Maio daquele 
anno, e que os recorrentes pretendem seja classificada como 
sarja de lã e algodão em partes iguaes, da taxa de 48800 
por kilo, do art. 517 da referida Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 27 de Maio findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso. ? 


N. 371 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 390, 
de 26 de Julho de 1919, relativo ao recurso interposto por 
Vils, Johnson & C. Ltd. do acto dessa Inspectoria mandando 
considerar como tecido não especificado de lã e algodão em 
partes iguaes, da taxa de 68480 por kilo, do art. 488 da Ta- 
rifa, a mercadoria submettida a despacho pelas notas de 
importação ns. 7.591 e 7.598, de 25 de Março daquelle anno, e 
que os recorrentes pretendem seja classificada como sarja 
de lã e algodão em partes iguaes, da taxa de 48800 por 
kilo, do art. 517 da referida Tarifa, resolveu, por despacho 
de 27 de Maio findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
provimento ao alludido recurso. 


N. 372 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 391, de 
26 de Julho de 1919, relativo ao recurso interposto por Vils, 
Johnson & C., Ltd. do acto dessa Inspectoria mandando clas- 
sificar como tecido não especificado de lã e algodão em 
partes iguaes, da taxa de 63480 por kilo, do art. 488 da 
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 2.671, de 11 de Março daquelle anno, e que os 
recorrentes pretendem seja considerada como sarja de lã e 
algodão em partes iguaes, da taxa de.48800 por kilo do ar- 
tigo 517, da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 27 de 


“Maio findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 


de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 


mento ao alludido recurso. 


N. 373 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 600, 
de 1 de Agosto de 1919, relativo ao recurso interposto por 
Vils, Johnson & C., Ltd. do acto dessa Inspectoria mandando 
classificar como tecido não especificado de lã e algodão em 
partes iguaes, da taxa de. 68480 por kilo, do art. 488 da Ta- 
rifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 5.937, de 19 de Abril daquelle anno, e que os 
recorrentes pretendem seja considerada como sarja de lã 
e algodão em partes iguaes, da taxa de 4$800 por kilo, do 
art. 517 da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 27 
de Maio findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso. j 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 14 de Junho 


N. 391 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 29 de Dezembro do anno passado, solicitou a 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, resolveu, em 
data de hontem, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar o 
despacho livre de direitos do material constante da inclusa 
relação e destinado aos seus serviços contractuaes, excluin- 
do-se, porém, os isoladores de porcellana mencionados na 
mesma relação, os quaes vão assignalados com a palavra 
não a carimbo. 


Dia 15 


N. 392 — Transmittindo a essa repartição, o incluso pro- 
cesso relativo ao requerimento em que a Companhia In- 
dustrial Itacolomy, pede restituição de direitos, encami- 
nhado com o vosso officio n. 1.125, de 24 de Maio findo, so- 
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cimentos a que se refere a informação de fls. 12 do 
processo. A ÇA 
i *“ d 2 
N. 393 — Communico-vos, para os devidos effei 
Tribunal de Contas, em sessão de 23 de Maio ultim foi 
parecer que, na fórma da actual Lei Orçamentaria da R 
ceita, não póde ser deferido o pedido de isenção de ei 
pretendida pela Revista Athletica, no incluso requerime 
que acompanhou o vosso officio n. 2.639, 'de 29 de Deze 
do anno passado, para 54.000 kilos de papel assetin 
cena kilos de papel couché, destinados ao uso da mesma 
revista. : A ta 


N. 394 — Communico-vos, para os fins convenientes, que | 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento | 
que acompanhou o vosso officio n. 2.031, de 2 de Outubro 


do anno passado, em que a The Leopoldina Railway, Com- 
pany, Limited, solicita isenção de direitos para o materi 


consignado nas inclusas relações, o qual fôra despachado * k 
“mediante assignatura de termo de responsabilidade, durante 
o anno de 1918, resolveu, em data de 23 de Maio proximo | 


findo, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, autorizar 


a solicitada isenção, excluindo-se, porém, os artigos que, | 
= 


nas referidas relações, vão assignalados com a palavra não, ; 
a carimbo. ] 


N. 395 Dá Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 


cumentos de fls. 2, 3 e 6, do processo encaminhado com o | 


vosso officio n. 2.332, de 23 de Novembro do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida por Carlos Wigg, 
proprietario da Usina Wigg, em Burnier, Estado de Minas 


Geraes, para 120 caixas contendo Gelinite (massa explo-. » 


siva), constantes da relação annexa, communico-vos, para 
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 8 do corrente, foi de parecer que póde ser deferido o allu-. 
dido pedido, em virtude da circular n. 20, de 1 de Julho. 
de 1911, do Sr. Ministro da Fazenda. ; 


N. 396 — Transmittindo-vos os inclusos processos ori- 
ginados pelo aviso n. 547, de 12 de Maio ultimo do Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, solicito vossas pro- 
videncias no sentido de ter cumprimento o despacho do 
Sr. Ministro 'da Fazenda, datado de 10 do corrente, exarado 
& fis; '& 


Dia 16 


N. 397 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos. 
documentos de fls. 2,3 e 7 a 9 do processo restituido com 
o vosso officio mn. 1.787, de 20 de Agosto do anno passado, 
relativo á isenção de direitos pretendida pela companhia de 
mineração St. John d'El-Rey Mining Company, Limited para 
2.000 caixas contendo “Gelignite” destinado á extracção 
de minerio e 19 caixas com espoletas, mencionadas na relação 
annexa, communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, de accôrdo com o parecer do Tribunal de 
Contas, resolveu, em data de 28 de Maio proximo findo, 
considerar as 10 caixas contendo espoletas sujeitas ao pa- 
gamento da taxa de 4% ad valorem, excluindo-se, porém, 
as 2.000 caixas de “Gelignite”, que vão 'assignaladas na re- 
ferida relação, com a palavra não, a carimbo. 


Dia 17 


N. 398 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo encaminhado com'o vosso offi- 
cio n. 354, de 26 de Fevereiro do anno passado, relativo à 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, para nove caixas 
contendo partes sobresalentes e accessorias destinadas ás 
brocas de extracção de minerio, mencionadas na relação 
junta, communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal 
de Contas; em sessão de 7 de Fevereiro ultimo, foi de pa- 


recer que não póde ser concedida a solicitada isenção, visto 


não terem sido satisfeitas as exigencias contidas no dispo- 
sitivo das lettras b, c e d, do art. 6º, n. 2, do decreto n. 8.592, 


de 8 de Março de 1911. 
Dia 20 


N. 899 —- Transmittindo a essa Alfandega os inclusos. 
documentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 730, de 14 de Abril deste anno, relativo. 
à isenção de direitos pretendida pela The Brasilian Meat 
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solveu, em cata de 16 do corrente, autorizar, em virtude 
lisposto no art. 45 da actual Lei Orçamentaria da Receita, 
solicitada isenção. TRES o O Cata 


L 


N. 400 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 


fls. 2 a 6, do processo que acompanhou o vosso officio nu- 


mero 1.295, de 17 de Junho do anno passado, relativo à 


isenção. de direitos pretendida por Domingos Vianna & C., 
proprictarios da usina de fabricação de assucar e distillação 


E de alcool “Saturnino Braga”, em Campos, Estado do Rio 
de Janciro, para seis caixas contendo tubos de cobre desti- 
'nados aos apparelhos de triplice effeito de sua usina, men- 


cionados na relação junta, communico-vos, para os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 15 do 
corrente, foi de parecer que o material em questão, está 
sujeito á taxa de 100 réis por kilo, de accôrdo com o dispo- 
sitivo do art. 20 da lei mn. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 401 — Communico-vos, para os fins, convenientes, que . 


o Tribunal de Contas, em sessão de 25 de Maio ultimo, foi 
de parecer que não póde ser deferido, por falta de funda- 
mento legal, o pedido de isenção de direitos, pretendido pela 
The Brasilian Meat Company, Limited, (Frigorificos de 
Mendes), no requerimento que acompanhou o vosso officio 
n. 159, de 2 de Janeiro deste anno, para 30 volumes con- 
tendo ruberoide, mencionados na relação constante dos in- 
clusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, desentranhados do res- 
pectivo processo. 


N. 402 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição 
de 7 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway' Company, 
Limited, resolveu em data de 17 do mesmo mez, autorizar o 
despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo 
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preen- 
chimento das formalidades regulamentares, do material 
mencionado na inclusa relação, e destinado à mesma pe- 
ticionaria. 


a 
N. 403 — Transmittindo-vos o incluso processo de Da- 
vidson Pullen & C. encaminhado com o vosso officio nu- 
mero 514, de Março deste anno, solicito vossas providencias 
no sentido de ser satisfeita a exigencia constante do pa- 
recer da 1º Sub-Directoria, .de fls. 8 v. 


Dia 21 


N. 404 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 


“rimento de 25 de Abril ultimo, solicitou a The Rio de Ja- 


neiro City Improvements Company, Limited, resolveu, em 
data de 17 do corrente, autorizar, Se accôrdo com a clau- 
sula 3º, $ 9% a que se refere o decreto n. 1.929, de 29 de 
Abril de 1857, o despacho livre de direitos do material 
constante da inclusa relação e destinado á construcção, con- 


“servação e custeio das obras de esgoto desta Capital. 


N. 405 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição 
de 15 do corrente, requereu a Sociedade Anonyma Estaleiros 
Guanabara, resolveu, em data de hontem, autorizar o des- 
pacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 
mento das formalidades regulamentares, do material con- 
signado na inclusa relação. ; 


N. 406 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 6 a 11, 13 e 14, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 1.215, de 4 do corrente, relativo á resti- 
tuição pretendida por Teixeira Soares & Araujo, proveniente 
dos direitos pagos de 63 caixas, contendo capsulas de pa- 
pelão destinadas ao fechamento de garrafas de leite; 29 
caixas com fechos de folha de Flandres inviolaveis para 
as ditas garrafas e, finalmente, uma caixa com clarificador 
de leite completo, com motor e seus pertences, tudo men- 
“cionado na relação junta e despachado pela nota de impor- 
tação n. 591, de 4 de Maio do anno passado, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
proferiu, em data de hontem, o seguinte despacho : 

“Deferido, de accôrdo com o que resolveu este Minis- 
terio em despacho de 28 de Dezembro do anno passado.” 

- Este despacho é o a que se refere a ordem desta Dire- 


etoria sob n. 576, de 29 de Dezembro do anno passado, a , 


essa Alfandega. 


had parque o Adintiiat fedor di Nioom/ do Sage 
 Pederdis de MicaNê Stados di Mo: de cSâneiro Vedoin Er 
À soa ei hé, do do Rio de Jáneiro, proceda de 


o parecer da 2* Sub-Directoria, de fis. 7, trans-. 
mitto-vos o incluso processo entatste Biba Sho o vosso of- 
ficio n. 2.501, de 11 de Dezembro do anno passado, relativo. 
ao recurso interposto por Ezequiel de Araujo Pereira, da. 
io da rn ir de Rendas, que lhe impôz a multa 
e +» por infracção do art. 23 do d » 

Erico o decreto n. 12.437, de 11 


é « Dia 22 


Nu 408 (> Coniminddo-ros; paba onidevidos.effeitda: que pe 


Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 424 
g 27, n. 5, da Consolidação das. Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, julgou, em sessão de 30 de Março ultimo, expe- 
diente legal a isenção de direitos pretendida por Francisco 
Ribeiro de Vasconcellos, no requerimento que acompanhou 
o vosso officio n. 271, de 7 de Fevereiro deste anno, para 
uma peça (parte de um caminho de rodamento ou estrada 
de 20 metros de comprimento), segundo alludem os inclusos 
documentos de fls. 2 a 4, 6 e 7, destacidos do respectivo 
processo. . i 

N. 409 — Com relação ao vosso officio n. 869, de 26 de 
Abril ultimo, encaminhando, o requerimento de Francisco 
Ribeiro de Vasconcellos proprietario dos engenhos centraes 
“S. José” e “Limão”, situados em Campos, Estado do Rio 
de Janeiro, pedindo isenção de direitos para material, vindo 
de Nova York pelo vapor americano Northwestern Bridge, 
solicito vossas providencias no sentido de ser informado 
esta Directoria, se a mercadoria foi despachada, em que data 
e se foram depositados os direitos integraes da Tarifa. 


N. 410 — Enviando a essa AMandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 3 e 6, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.293, de 17 de Junho do anno passado, re- 
lativo 4 isenção de direitos pretendida pela Companhia 
Assucareira de Macahé, Estado do Rio de Janeiro, para 155 
volumes, contendo trilhos completos constantes da relação 
junta, communico-vos, para os devidos fins, que o Tribunal 
de Contas, em sessão de 1 do corrente, opinou que o ma- 
terial- em questão está sujeito ao pagamento da taxa de 
8002 por kilo, ex-vi do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 
31 de Dezembro de 1919. À 


Dia 23 


N. 411 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 3 de Dezembro do anno 
passado, opinou que não póde ser concedida, visto não 
constar a prova do exame de que trata o art. 424, 5 28, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, a isenção de direitos pretendida pela firma Ma- 
galhães & Lamego, proprietaria da usina do fabrico de 
assucar “São João”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
na petição encaminhada com o vosso officio n. 1.685, de 6 
de Agosto daquelle referido anno, para tres volumes con- 
tendo quadros destinados a filtros de caldo de canna das 
machinas da mesma usina consignados na relação constante 
dos inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, destacados do 


respectivo processo. 


N. 412 — Commlunico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou 
legal, em sessão de 3 do corrente, à isenção de direitos pre- 
tendida pela Companhia Estrada dé Ferro Minas de S. Jero- 
nymo, no requerimento restituido com vosso officio nu- 
mero 1.360, de 25 de Junho do anno passado, para 53 bar- 
ricas contendo parafusos, pregos € tubos de ferro galvani- 
zado, mencionados na relação constante dos inclusos do- 


"cumentos de fls. 2 a 5, 8 e 12, pertencentes ao respectiva 


processo. 


Dia 25 


N. 413 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 1.094, de 20 de Maio deste anno, relativo à isenção de 
direitos pretendida pela firma proprietaria do engenho de 
assucar Usina Abbadia, Couret & Carvalho, para 36 volumes 
contendo trilhos, talas de juneção, pregos € parafusos, men- 
cionados na relação annex?, communico-vos, para Os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 22 do 
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corrente, foi de parecer que, sendo a importação do referido 
material feita em 1920, é legal a solicitada isenção, em face 
do disposto no n. 7 do $ 27 do art. 424, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, combi- 
nado com o art. n. 756, da nota 103º da Tarifa das Alfan- 
degas. 


Dia 28 


N. 414 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 600, de 24 de Março deste anno, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela The Brazilian Meat Company Limited 
(Frigorifico de Mendes), para tres volumes contendo ma- 
chinas para cozinhar e balanças destinadas ao pesamento 
de carne, mencionadas na relação junta, communico-vos, 
para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, tendo 
em vista o dispositivo do art. 54 da actual Lei Orçamentaria 
da Receita, considerou em sessão de 22 do corrente expe- 
diente legal a alludida isenção. 


N. 415 — Transmittindo-vos o Ancluso processo referente 
ao requerimento de Victor Sence, solicitando isenção de di- 
reitos para material, encaminhado com o vosso officio nu- 
mero 865, de 26 de Abril deste anno, solicito vossas provi- 
dencias no sentido de ser cumprido o despacho desta Dire- 
ctoria, exarado ás fls. 10 do mesmo processo. 


N. 416 -— Solicito vossas providencias no sentido de ser 


remettido a esta Directoria o processo de Francisco Manoel 
de Almeida Santos, relativo a multa imposta pela Mesa de 
Rendas Federaes de Macahé, Estado do Rio de Janeiro, que 
foi enviado áquella Mesa de Rendas pela Collectoria Fe- 
deral de Santa Maria Magdalena, no referido Estado, com o 
officio n. 65, de 19 de Julho de 1918. 


N. 417 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do 
art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, consi- 
derou, em sessão de 15 do corrente, expediente legal, a isen- 
ção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira de 
Macahé, no requerimento que acompanhou o vosso officio 
n. 108, de 13 de Janeiro deste anno, para o material cons- 
tante da relação de fls. 5, que se acha entre os inclusos 
documentos de fls. 2 a 4 e 8, destacados do respectivo pro- 
cesso. á 


N. 418 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 6, 8 e 10, do processo encaminhado com o vosso officio 
n. 704, de 30 de Agosto de 1919, relativo á isenção de direitos 
pretendida pela The Brazilian Meat Company Limited, para 
dous volumes contendo machinas completas, movidas a ele- 
ctricidade, destinadas aos frigorificos de carne, communi- 
co-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em 
data de 25 do corrente, autorizar a solicitada isenção, em 
vista do disposto no art. 8º da lei n. 3.614, de 31 de Dezembro 
de 1918. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 150 — Em 16 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que em todos os processos se tenha em rigorosa obser- 
vancia a ordem chronologica, quer em relação às peças 
dos ditos processos, quer quanto ás informações nos mesmos 
prestadas. 
admittindo escriptos á margem, tudo de accôrdo com o 
art. 65 do decreto n. 5.390, de 10 de Dezembro de 1904 e 
circulares : n. 45, de 9 de Agosto de 1897; n. 70, de 29 de 
Dezembro de 1899; n. 44, de 12 de Dezembro de 1906, e 
n. 26, de 28 de Agosto de 1907. 

Determina igualmente que, nos processos de restituição, 


não se deixando espaços em branco, nem se 


sejam os pareceres emittidos nos proprios requerimentos 


“ 










a A 


do Anteressados, cessando a praxe, 


de serem os “ditos pareceres prestados 
Julio Sylvio de Miranda. 




























N. 151 — Em 16 de Junho de 1921 — O PRESA 3. 
verificado que alguns Srs. funccionarios se retiram me + q 
Repartição pouco depois de assignar o livro do ponto, muito — 
recommenda aos Srs. Ajudante e Chefes das div 
secções que exerçam severa fiscalização afim de não. con 
tinuar semelhante abuso. Bi. 

Recommenda igualmente que, a partir de dez pes, ) 
antes da hora do encerramento do expediente, sejam os ditos 
livros rubricados pelos Srs. funccionarios, os. quaes não, “se 
deverão retirar sem o cumprimento dessa formalidade re- 
gulamentar. — Julio Sylvio de Miranda. heotio aa 


—— —— a Ad * 


N. 152 — Em 17 de Junho de 1921 — O Inspector, em 
additamento á portaria n. 49, de 12 de Março ultimo, deter- 
mina que nas guias para acquisição do sello sanitario sejam. 
especificados os productos respectivos, nos termos dos ar- 
tigos 1º e 6º, ultima parte, do regulamento baixado com o 
decreto n. 14.713, de 8 do dito mez, a saber : 

a) productos opotherapicos, de qualquer especie e se- 
melhantes ou identicos F A 

b) sôros therapeuticos ; 

c) vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou iden- 
ticos ; 

d) especialidades pharmaceuticas ; 

e) aguas mineraes naturaes medicinaes, de fonte do paiz 
ou estrangeiras, gazeificadas artificialmente por gaz que não 
seja da propria fonte ; 

f) productos destinados a serem usados como antise- 
pticos. é 

Esses productos estão sujeitos, de accôrdo com o art. 4º 
do citado decreto, ás seguintes taxas, do modo seguinte : 

1.º Para os preparados indicados nas lettras a, b e c,. 
as taxas serão : 

Productos acondicionados ou contidos em ampoulas de 


—- a Ms = Ha 


qualquer qualidade e tamanho : 


Até 68 a dúzia, cada unidade. ». ;tw-ar=, Attm 8020 p 

De ;.68 afê. 155. 2 dOZIa, MPIO. nn o a $040 

De 15$ até 20$ a duzia, idem................ " $060 

De 208 até 605 a duzia, idem................ $100 p 
De mais de 608 a duzia, idem................ $200 Ç » 


Considera-se tada ampoula como unidade, para o effeito 
da incidencia da taxa, podendo, no caso das ampoulas virem 
guardadas em caixas, ser nestas collocados os sellos, desde 
que correspondam á totalidade das ampoulas que contenha 
cada caixa. 

Productos acondicionados ou contidos em garrafas, vi- 
dros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, potes, car- 
teiras, saccos, pacotes ou quaesquer outros envoltorios ou 


recipientes semelhantes : 


Preperados até 12$ a duzia, cada unidade.... 8060 
Idem, de mais de 125 até 245, idem.......... $100 
Idem, de mais de 248 até 368, idem.......... $160 


Idem, de mais de 368, idem, idem.......... $200 
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intrgsiii; recommenda que as referidas guias devem 
Ri ao modelo VI do actual regulamento do imposto 
de consumo, com as seguintes modificações, consoante o 










- mencionado decreto, a saber : em e, das palavras “Guia 
“Guia de 
k eseisico de sellos para productos estrangeiros”; em logar 
.., abolido pelo TR 


E e “acquisição de estampilhas, etc.”, deverá ser: 









e “Imposto de cousumo de. 

d 
Rio do citado decreto, será: “Sello sanitario .para. 
“Encimando a guia deverá ser gravada uma cruz EP 


“— Julio Sylvio de Miranda. 


ç 
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“N. 153 — Em 20 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
“mina ao continuo Ezequiel Telles que vá à rua da Alfandega 
=. 319 e intime' os socios da firma Nagib & Rachid Gani a 
; “virem a esta Alfandega, no dia 20 do corrente, segunda-feira, 

“às 13 horas, prestar declarações relativamente à appre- 
* hensão de 143 pares de meias para senhora, effectuada no 
SM -dia 14 de Maio proximo findo, na casa sita à rua José Mau- 
“ricio n. 112, ao syrio José João, pelos guardas civis ns. 238, 


Figueiredo, em virtude de denuncia de contrabando. — 


“Julio Sylvio de Miranda, 





Mid 


N. 154 — Em 20 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
“ mina ao continuo Ezequiel Telles que vá à rua da Alfandega 
“un. 324 e intime os socios da firma Habib Irmãos & C. a virem 
Ea esta Alfandega, no dia 20 do corrente, segunda-feira, ás 
q “13 horas, prestar declarações relativamente à apprehensão de 
“143 pares de meias para senhora, effectuada no dia 14 de 
“Maio proximo findo, na casa sita à rua José Mauricio n. 112, 
“ao syrio José João, pelos guardas civis ns. 238, Viriato de 
* Barros Figueiredo, e 452, Alvaro Pinto de Souza Figueiredo, 
b “em virtude de denuncia de contrabando. — Julio Sylvio de 





4 Eliiranda. 


N. 155 — Em 21 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
Escripturario Nestor Augusto da Cunha tenha 
a de sahida do armazem mn. 2, do Cáes do 
Conferente Antonio 


— mina que o 1º 
* exercicio na port 
* Porto, durante o 
* Eduardo de Lennhoff-Britto. 





impedimento do 


| em vista a Portaria sem numero do Sr. | Mettrie à lo 


* Viriato de Barros Figueiredo, e 452, Alvaro Pinto de Souza. 


— Julio Sylvio de Miranda. | recolhidos á delegacia policial; 


Ns — | n 22 d 


ordenando que passe a servir nesta. dp Fa 
Cordeiro, determina que o mesmo funceionario tenha exer- 
cicio na ANP — Julio Pulipa de Miranda, 3 


” . o 


N.: 157. -— Em 23 de Junho de 1921 — O Inspector de-, 

signa paira servir nas conferencias de sahida do Armazem 
n. 4 0 1º Escripturario, Uldarico Bezerra Cavalcanti, durante. 
o impedimento do Conferente Carlos de Miranda da Silva. 
Reis, e que tenha exercicio nas conferencias internas do 
Armazem n. 6 0 Escripturario de igual cathegoria, Antonio 
Fernandes Veiga. — Julio Sylivo de Miranda. 





- 158 — Em 27 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na 3º Secção o 4º Escripturario 
Tancredo Corrêa Leal. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 159 — Em 27 de Junho de 1921 — O Inspector chama 
a attenção de todos os Srs. funccionarios e especialmente 
aos da Guardamoria desta Alfandega para a exacta obser- 
vancia da Circular n. 26, de 21 do corrente, publicada no 
Diario Official de 22, abaixo transcripta. — Julio Sylvio de 
Miranda. . 


“Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio 
de Janeiro, 21 de Junho de 1921. 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 38, 
de 27 de Maio proximo passado, recommendo aos 

' Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores 
de Mesas de Rendas que não permittam o embarque 
ou desembarque de animaes ou productos no ter- 
ritorio nacional sem prévio exame e consentimento 
dos Inspectores Veterinarios, aos quaes compete 
essa fiscalização de accôrdo com o regulamento ap- 
provado pelo Decreto n. 14.711, de 5 de Março do 
corrente anno, que deu nova organização ao Serviço 
de Industria Pastoril. (Assignado) Homero Ba- 
ptista.” 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Vistos e examinados os autos deste processo e 

Considerando que a apprehensão foi effectuada á noite 
e o facto revestido de todas as circumstancias indicando a 
pratica de um delicto ; 

Considerando que a fuga dos conductores da mercadoria 
é sufficiente para se concluir tratar-se de um acto illicito ; 

Considerando que ninguem se apresentou na qualidade 
de dono da mercadoria, o que exclue a hypothese de tra- 
tar-se de furto ou de roubo ; 

E pelo mais que dos autos consta: 


Julgo procedente a apprehensão ; e 


Considerando que não está perefeitamente provada a 
cumplicidade, no acto delictuoso, de Manoel Marques dos 
Santos e Antonio Ferreira Cunha, deixo de applicar aos 
mesmos as penas administrativas ; 

Considerando ainda que o Ajudante de Guarda-m6r An- 
nibal Nunes Pires, apezar de sua communicação de fis. 4, 
dizendo-se apprehensor, nada mais fez do que assistir à la- 
vratura do respectivo auto e receber os volumes, já então 
não póde o dito funccio- 


de Guarda-mór da de Santos, | Dr. José | Belisario de. Kd nos 
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condição estabelecida pelas regras em vigor ; 
Considerando mais que está sufficientemente provado 


que o guarda civil Mario Teixeira Bahia e o guarda nocturno 


Aristides Corrêa da Silva agiram conjunctamente na appre- 


“hensão dos dous primeiros volumes, ns. 1 e 2, julgo-os ap- 


prehensores desses dous volumes ; considero apprehensor 
dos volumes ns. 3, 4 e 5 o commissario de policia José Ayres 
do Nascimento e auxiliares do dito commissario os guardas 
civis Mario Teixeira Bahia, Benedicto Octavio de Bulhões e 
Manoel Nunes Barbosa, o agente investigador João Galdino 
Monteiro e o ex-agente Silvino de Macedo. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto aos ap- 
prehensores e seus auxiliares, deduzidos os 50% de que 
trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. - 


Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. ) 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Junho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : é 


Vê-se dos autos deste processo que o passageiro Jacintho 
Antonio Pimentel, veiu munido da necessaria factura con- 
sular, o que abala a presumpção que por ventura pudesse 
existir, de um preconcebido proposito do dito passageiro, de 
lesar o fisco por meio do contrabando da mercadoria. 

Ainda deste processo se conclue não ser exacta a decla- 
ração do apprehensor e de seus auxiliares, de não ter a mala 
marça e destino, quando, do exame descripto a fls. 37, consta 
achar-se apposto ao volume um letreiro com o nome de 
Jacintho Antonio Pimentel. 

Ainda duvidosa é a affirmação dos ditos apprehensor e 
auxiliares, pelas suas proprias contradicções, quanto a ter 
sido transportado na lancha da Alfandega o mesmo passa- 
geiro, dado como desapparecido no acto da apprehensão. 

Ainda pelo documento de fls. 43 se verifica que Jacintho 
Pimentel já tem pago a esta Alfandega direitos de igual mer- 
cadoria, trazida pela mesma fórma, isto é, em sua bagagem, e 
acompanhada de documento legal. . 

Por essas razões, e: 

Considerando que no processo não existe prova de que 
o passageiro Jacintho Antonio Pimentel tivesse pretendido 
contrabandear a mala apprehendida, tornando-se, portanto, 
insubsistente a denuncia anonyma de fls.; 

Considerando que as contradicções existentes nos depoi- 
mentos do apprehensor e de seus auxiliares mais inda im- 
pedem que se possa qualificar o delicto como contrabando; 

Considerando que o dito passageiro já tem regularmente 
pago direitos de igual mercadoria, trazida tambem em sua 
bagagem; . 

E pelo que mais dos autos consta: 

Julgo improcedente a apprehensão e determino que seja 
o volume recolhido ao armazem da bagagem; e resolvo 
mais que sejam cobrados direitos simples da mercadoria 
nelle contida. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Junho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. = 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
24 de Junho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
eripturario. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido a comparecer a esta 
Alfandega, para allegar o que entender a bem de seus. in- 
teresses, o dono de duas peças de seda branca, apprehen- 
didas, no dia 6 do corrente, pelo Ajudante de Guarda-mór 
Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Official aduaneiro 
Agenor Rodopiano, pelos 2ºº ditos Vicente Guida e Fonseca 
Filho e pelo marinheiro Celestino Aristides Costa, quando 
o mesmo funccionario procedia a uma busca a bordo do 






nario figurar nem mesmo como auxiliar da apprehensão, 
porquanto nenhum auxilio prestou ao acto de apprehender, 
Cu taifeizos. 






vapor nacional Ruy Barbosa, entrado procede 
vidéo, mercadoria essa que se achava no aloj to. 
E Lp o 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio di 
20 de Junho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
pturario. Eae Ar 

































ar 


Luiz Antonio Corrêa, Antonio José da Motta Junior, Carlos 
Sebastião Rodrigues e pelo vigia Celestino Aristides da | 
Costa, a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entenderem a bem de seus direitos no Ê 
processo administrativo instaurado nesta Alfandega sobre 
tal occurrencia, verificada no dia 18 de Junho corrente. “a 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Junho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Eseri- 
pturario. : + 





f sy 





4 ' Pal 
Commissão fiscal da applicação do papel importado livre = 
de direitos por emprezas jornalisticas fá 

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido os 
Srs. Velloso & C. proprietarios do periodico Nossa Terra 
a virem dentro do prazo de 30 dias comprovar a applicação | 
que deram a 21.384 kilos de papel despachados livre de di- 
reitos em 1920, sob pena des cobrança executiva dos respe- 
ctivos direitos. . 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1921. nbs 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal de isenção. | 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 
Sr. José Lopes Veiga, proprietario da Revista Contempo- 
ranea, a vir dentro do prazo de 30 dias compravar a appli- 
cação que deu a 133.001 kilos de papel, despachados livre de 
direitos em 1920, sob pena de correr á revelia o processo de 
cobrança executiva dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1921, — 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal de isenção, 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o: 
Sr. Antonio Enout, proprietario da revista Espelho do Brasil, 
a vir dentro do prazo de 30 dias compravar a applicação: 
que deu a 8.278 kilos de papel, despachados livre de di- 
reitos em 1920, sob pena de correr à revelia o processo de 
cobrança executiva dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1921. — 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal de isenção. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido o 
Sr. José M. Daher, proprietario do periodico Al-Barid, a vir 
dentro do prazo de 30 dias compravar a applicação que deu 
a 4.000 Kilos de papel; despachados livre de direitos em 
1920, sob pena de correr á revelia o processo de cobrança 
.executiva dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1921. — 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal de isenção. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega convido os 
Srs. Eduardo de Magalhães & Irmão a virem, dentro do 
prazo de 30 dias, comprovar a applicação que deram* a 
68.892 kilos de papel despachados livre de direitos em 1917 e 
a 34.055 Kilos em 1918 destinados à impressão do periodico 
O Suburbano, sob pena de correr á revelia o processo de 
cobrança executiva dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1921. — 
Luiz V. de Affonseca, Fiscal de isenção. À 
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Durante a segunda quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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franceza ... » ec] Valdividgms te ese censo 
ingleza ......«|Daybeali6.....e.esccs 
italiana... ....|Principessa Mafalda... 


franceza ...... 


americana . 


ingleza .... 


brazileira .... 
INgÍeZA «xe cv ss 


>» .. 


RUEME, «sia; 
PRAGA gs RA 


pg 

allemã..... 

americana . 

franceza .. 
>» 


brazileira ..... 


camada b 


brazileira ..... 
franceza ... 


italiana.... 
hollandeza 


ingleza . ..csses 
hollandeza .. 


ingleza .... 
» - 
brazileira .. 


«lfranceza ..... 
4 SOLACE SS od = a INE a 


ingleza .... 
» .. 
americana . 


ingleza .... 
brazileira .. 
americana... 


franceza .. 


Nações 


brazileira .. 


» .. 
» .. 
>» .. 
>» 


«|brazileira ..... 


norueguense .. Alexo Kielland.. 
italiana .......|Principe di Udine.. age 


ANEO »ecconasan coa mas es 


9: DELLO à Ee O np 


2] NANA oa o erip amis nas das o 
» 2 0+» |PENLAVS sa e amics ss io à 
| TADBJÓZo «vv nv 0.0,0 emp ni 
Empirestar.. ..cccsesse 


Z «c«|Kenuta ..cecerccrcecos 
americana ....|Davenport.......v.... 


LUdendort sa wa tony suis 
DRM nos a aa io 
à 4 A SERENO o (é 6 
Ein] ENTSUUIRTICIA a que ja RE 
«co |VEBOSACK cespenosovodo 
Do 2 AROMA» o ola in 5 pi nad 
««««|Sierra Ventana.....c.se 
««- JA. S. de Lamornaix.... 
Rio de Janeiro.... ... 
italiana. . «= « | FRACESCA eurico assa s à wa 
«c«|Lake Trahec......vc.r 
28 OS  q o egos 0 Oh à 
E o a TRENIER Faia e 905.010 een ip ip; 
americana ....JAeolus .......... É vi 
+ ya (e pa Ed 
sa)» GS SENTE 0.4 1/6 Sm aid 
a + e [SLEME ISEVBD sos bn aneis a 
amv ARURNI 6 5.05 no ol estao 
RAE qa o a qro nt 
O (11 | PSA 


o é a ARIAL is alto pm nto na 


- vi. | SQL ai» o d'p Wiria 


a: [GUIA a o siurp o 


« Neidenfels ....... A 


««-|Lime Branch ....... ES 
«««|Lake Elisworth........ 


norueguense..|Edward Munch....... 


Si PARIS “gio o ajeio fp e ia to 
ES pu as pe 
-«.|Portola Plumas........ 
«-«| Valparaiso .....ec cc... 
ao REAR e reias: 


Nomes 


w/0ia NTA TRAC Win iaraih faro lotado jo (o to tam 
ova DEA PRI ain o rio lo ana oi 
«««|Leão do Norte... ...... 
«-./(Campos Novos. ....... 


a/c a UMINTOTA (o cjereto co o foton a 
UV PLENLTAÇA saia e eo a Va (6 


>» 205/00 [CALANGO o poe alo d pio 0 = 
> EA VAN DSI PE SA 
brazileira : . ».«-| Itatinga Slim sia Ds o bio 
>» e ,s.5:5 6] [PASS NGO apa olEiaho fo a la dino sea 
D cy Pfiai Gertrudes «sp «fe aaa asilo 
>» + 8/4 /6 | GOTAM, ja Moran nua bo afeto 


«|brazileira..... 


» 


Coraneli qua nb E cases 


ca» 5» |DONONEE fo aja ia misma 

















Tonelagens 


4.GIIX 





5-033 
1.902 
2.343 
7.292 
3.621 
1.896 
2.514 
2.900 
2.227 

















2.691 

















































I.I31 


4-359 
2.158 
4.625 
1.803 
4.936 


ESSES SS ES EA SDeDS — — — 








1.898 
2.486 
4.955 
4.356 
1.835 
5.087 
4.625 
4.608| 
5.427 
2.246 
2.442 
4.523 
3.182 
5.491 
4.860 
5.230 
3.752 
10.975 
933 
6.240 
4.963 
3.456 
1.487 
3.029 
617 
«149 
«211 
«992 
554 
3.359 
1.936 
2.832 
2.996 
8.520 
2.797 
2.307 
3.967 
3.386 
2.937 
3.467 
1.658 
1.679 
9.480 


* 22/kerôzene ...... .. Anglo Mexican. 
.266/em transito,....|ltalia-America. 























x ros transito. ....|Tomaselli & C. 











Cargas Consignatarios 4 


Equipagens 








5 dos transito...../S. Anonyma Martinelli. 
r63jidem.........«.. José Constant & CG. 


ER Ed 





25|trigo...... ...«»|Moinho Inglez. RE REA 
26|varios generos. . Skogland Line. E AR a 
148/em transito.....|Mala Real. rh ana 
5BILrIgOS, -o cas So «« [Wilson Sonst& (Ci ni r, 


4sIjem transito.....|Tomaselli & C. 
atlidem........... «Lloyd Real Belga. » 
a8icarvão ..........|C. loung. N 8 
e7jidem.........«.. [Louis F. Klein. e 
Ei bto [51 RR SRD GARRA BT Brazileiro. Tuts di 
aaltrigo........ .. .. Skogland Line, : 
as|varios generos. .| Wilson Sons & C. 
r3slidem.........«..|JMala Real. 
I46/IdEM, ce cs» sv ndo oi Co Maritimo. 


aglidem............ Chargeurs Reunis. 
rgIlidem............ |C. Expresso Federal, 
8ojcarvão .......... Mala Real. 
z6jidem............ Idem. 
39|varios generos.. |C. N. Lloyd Brazileiro. y 
a7jem transito.....| Wilson Sons & C. 
a8jidem............|Mala Real. 

3tjvarios generos..|C. Expresso Federal. 
42/idem..........». |Herm Stoltz & C. 
Ir3lidem.......... ..Chargeurs Reunis. 
64/jem transito. «..«|C. C. Maritimo. , 
342/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
r9jvarios generos..|Herm Stoltz & C. 
2o2!varios gerteros..|C. Expresso Federal, 
Irzjidem............[Chargeurs Reunis. 
47/em transito .....|Idem. 

g3/varios generos,.|C. N. Lloyd Brazileiro. 
IrSjem transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
28/em lastro....... Charles W. Gilbert. 
40º/em transito.....|P. S. Nicolson & C. 
31|varios generos..|Lloyd Real Belga. 
232|varios generos..|C. Expresso Federal. 
S5lidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 
IÍr9lidem..........«..[Chargeurs Reunis. 
37/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
38) varios nado E. Johnston & C. 
26 carvão ....... ... Lage Irmãos. 
286|varios generos... S. Anonyma Martinelli. 
41Ilem transito.....|Mala Real. 
29lidem............ |Lamport Holt. 
IIIlvarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
45|kerozene........|Chargeurs Reunis. 
44/em transito. ....|Mala Real. 
48jidem..... «+. .++.| Wilson Sons & C. 
3I3itrigo............ |G. Transport. 
22|varios generos... Armando Licht. 
308/idem............/Mala Real. 
28itrigo..... ..... .. Lloyd Nacional. 
25j0leo ... .. 0...» «| William Lowry. 

24/em transito. ....|Luiz Campos. 
I43|varios generos..|Chargeurs Reunis. 
22)trigo............ Armando Licht. 


Cargas 7“ Consignatarios 


Equipagens 


a4lvarios generos. .|Lage Irmãos. 


3o/idem...... 0000. |C. N. Lloyd Brazileiro. 
3isal.........,.» .|Souza Mattos & C. 
ANGAM aum lots jonnto «coco |A. M. de Azevedo Silva. 


6|madeira......... [Lage Irmãos. 
30/sal..........«..|Pereira Carneiro & C. 
rgjtarvão.......... |C. N. S. João da Barra e Campos. 
2|madeira......... [Cunha Pinho & C. 
s6|varios generos.. |Lage Irmãos. 
salidem....... «co »[Idem. 
8lidem............ Carlos Wigg. 
ajsal. .. 0» 000 0.» |Pring. Bastos & C. 
r9|kerozene ........ Oliveira & Uhl. 
q|farinha de mand.|Secco Maia, 


ia 
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E Pace nemtrame emas 































E ea! a » 

ips iso » 

ei > ceer >» 

FER No ado .. > .... » 
" cocsecjhiateso...) 
0 peço ss | VAPORS aa nA: ». 







































EAD Pos » 
eee. ... Dre aate » 

j hiate..... > 
«|Vapor..... » 


DEBE sis | VADQT-s mt 
Cabo BERRO. hiato, so » 
) Areia Braneas. pe «co «c»s| VADOL.s 00.6): 

25 |Macau......- 
x Porto Alegre .......... A] » 
Victoria . RR ainrois «= TEDOCACOS a » 
ERR ss FADO E » 
ijucas ............... palhabote. » 





CADO FIO! secs» oco es | NAL dose o » 
[Eita aa DS A E pr » 
[AGEM RE SS cce do. rsss » 
PER soro ria sro eve De ae ca >. 
DEE RR RO cas ans) IB além : 


RR ESEC AE pas tonta a atoa 0 0 04 00 | VAPOR o 0:00 
Porto Alegre.......... >» 


vY 


Ibrazileira .....lipanema ........ec eee 


Poe. == 3. | VAPOR. o) Drazileira, .. 
ERES. [Vapor e. jbraziteira “5... |Bthgis seca ces aos oameno 
.|vapor.....|brazileira..... Hnegi. o dsasevek 


a PARA Eneas Dona NEM a RA 
al p de PARADA a SD o ago unia ata 
e +», |[[MADPERUHAL o eo genoa dm 
depos | IVADDORA qo o cine non na a 
cone A NEPUE. Lo q 6/5 mifalaa a ro 
La» «o ATE AESA O alelina Ea dia 


at: 0 NBA DORES soca Mais 25 elde a 
««.«« | Florianopolis... . «se... 
ni piora | GOLA More cieie ai nana 
De igta a BACO mia? o are 


e... 


RE Nite: ss brazileira . .... Leão do Norte... ...... 


Dia [EAD ate alo oii dio ás a 
eia state | FADA O Lo a oe sa Dr» q afora 


pio Tolo Doo é nes RT 






E3b 00 | PROS HO 5: ota o aja o) 2 ore 0a DR 


EM cotecc|VADOE stato le pd RApPUIa: sys cs guris 


IADERÁ SS ie o etalbia a CA 
FLAD | BU O RR SR 
as e SRS RO PESE O 


Ea «| PRA LO LO aura (o ei Sr a o Taio PT 


..... 


RA LARA cscreee res ser|VAPOL0. os brazileira .....| Teixeirinha ............ 


M airaio IV BLICE OE o ati df nor aja af 
«co. | Amelia & Clara ,...... 
CHOtIUDO os da ea 
Rixales 79. ces ams itine ala 
Tio» LACUINDALI o sfita oa io ein 
««:««|Philadelphia ........vo 
«giéo | LAPEMA. cia apa isa poe 


* 28 |Santos................|vapor.....|brazileira.....|Mossoró .............. 








ARAL iris oo nto o os 01x «+ « JESCUNA, “co » 
ERRO [a P a vapor..... » 
30 |Cabo Frio ...... 
IRMA Ryo seas cuia a à 00,00 
Pelotas .......u.es en. 


“ud 











vapor.....) ,+ 











Co Z) e, 
8 & | E: É 
RR - E! Nações | Nomes E ns Destinos z â Nações Nomes E 
Ee o alia ES, a 
ájó | Ê | ê | É 
- 
: GR ST TERROR CATE ST] O UI | 
o | Ê vap.|franceza |Le Myre de Villere .| 3.216 
ap. italiana. | Monte Bianco..... «| 4.511) 64]Genova. | 22 
PI6 EE portug... |Traz-os- Montes .. | 5.034] 184 pa » |norueg..|Skoglarid ..........| 1.898 
ridéo. 3 
» l|americ../|El Petrolero........ sá r3/ Montevideo 23 |vap.lingleza . |Daybeam ..........| 1.835 
| 
razilei,.IGOYQA caes aco cgrpos 790! 49|Buenos Aires. ; 
q » St : 24 , |Roy Barbosa....... 567] 71/Montevidéo. 24 |vap./americ. . |Assineke...........| 4.149 
4y a. italiana. io ga «....) 1.896] 47/Genova. » |holland.|Zaandijk ...........| 2.832 
» lingleza .'Oruba............. 7.099! 284/Callão. paq.|franceza jOuessant..........| 5.359 
pad.| » Kenuta ........ ...| 3-155) 56/Londres. vap.|dinam ..|Tranquebar ........| 2.227 
nm japoneza|Seattle Marú....... 3.621 87/Nova Orleans. paq. |holland. 'Gelria .. ...........| 8.520 
vap. lingleza . |Cimbrier...........| 20514) 37 Antuerpia. | 
paq. franceza | Valdivia ...........| 4 dai 120 Rio da Prata. as lvap.lgrega :..JAthanasto..........|,2.649] 
»* » PARIREoige GTS Va 4.621] s9 Havre. » |norueg.. Pacific... sssseesere] 3. «556, 
xs |vap.lingleza . |Rosefield.......... 1.902! 3 3o/Bahia Blanca. Sh ad ei Sorata PELA 
j paq.litaliana. |Principessa 'Mafalda| 5.087) 270/Genova. a + ei mf 
| Andes ....sc ecos voe] De4BO 
* 2o |vap.|americ.. |Aeolus .......... ...| 6.992] 304/Montevidéo. lbgrd prá rio Perri 1 
» [> QUÃO. eres creo am» | 48609) arolhova ari, | |paq. americ. . Lake Ellsworth.....| 1.617 
paq./holland. |Brabantia. ......... 10975] 368 Ee A | 
EEERO oie fotapa e à 4.523) 59/26 - | 5 
Cn rede See o BAPENE | 3754! 138/ Marselha. | 27 |paq./ingleza . Penrhys dade dg 2.246 
esc. jameric.. |St- Johns... ..... a 1.906) 11/Nova York. | a8 |paq./dinam ..JOregón>.....:...0| avgão 
21 |Vap. italiana. |Francesca ...... cv.» pts prt, Ds ct | o" jingleza - Ee mn pr ide Ro 
“og a Drnendnd. Cii..] 4.860) 6r/Idem. » italiana. soh Udine... 4 «936 
E franceza |Catinat...........» 4-3331 61 Bahia Blanca. | > pasbpto; É ae cer DG oo dg 
E » [americ.. Davemport......... 3.370] 45 Buenos Aires. vap.jfranceza ses. o 
n i a. vap. norueg.. Edward Murich ....| 1.679 
aa |paq.|franceza [Sierra Ventana.....| 4953 pi adiy Prata | 30 | rá belga. Trevie popa E É, 
>» l 
l 


» Au S- Lamornaix....] 3 452 


“co clhiate..... |Drazileira..... 








nois NLIDAÇAGE Sam gi ini O At RAR 
SUMAÇÉ cor isidos nba ares 
Leão do Norte....... eo 
area ta RIU GELINLE a 0 id no fo Gr eia 
do SAO DAVI o atol eira Soto 

















Critica u SRA 2 
= pe a 
ssdem....1. 117. 










22 varios generos... 
z2| varios generos. . 
Adendos as 
49jldem.. cc. cs vo «os [6 
Pio Ane oiee a 
42jvarios generos.. 
ÃO USE 8 Pre eds 
22jvarios generos.. 
Gott EA auge peter a ça 
3o/algodão......... 
s4jvarios generos.. 













Idem. 













































sjem lastro....... 
4Ijvarios generos. 
ojmadeira......... 
r9|varios generos.. 
Peso Us pool pad 
Pini co agi DE 
- Ajidem............|A” ordem. 
UC E veia ron es 
alidem..... «coco vo |A” Ordem, 


Queiroz 


A” ordem. 





srjvarios generus.. 
3r|varios generos.. 
ET fado PR 
dO IdENLA Des sie ns vs 








32/idem. 

















38 Pi: RS Sa Pereira Carneiro & C.: 
Rodolpho José de Souza. 
Lage irmãos. 


C. N. Lloyd Brazileiro. 

Pring, Bastos & C. 
Lage Irmãos. . 
Souza Mattos & C. 
White Martins & C. 
Pacheco de Aguiar & C. 
Azamor Guimarães & C, 
ER Não Cota 

. N. de Navegação Co: É 
Oliveira & avega 
«IC. N. Lloyd Brazileiro. 
oreira & C. 
C. N.S. João da Barra e Campos. 


omingos Joaquim da Silva & C. 
R. Xavier Lessa & C. 


z6/polvora......... Paulo Gomes de Mattos. 
Lage Irmaus. 

C. Commercio e Navegação. 
Lage Irmãos. 

Prates & C. 

ajsal....... 0.0... |Souza Mattos & C. 

zojvarios generos..|A. Marques & C. 

C. N. de Navegação Costeira. 


Po a SESC RS An » pa 0 na [PIGCIENSE = 2. + outcis ur uia 2r|idem............/C. N. S. João da Barra e Campos. 
cocereerer oo DÍAÊO os a we eco |PHATONX . oco 00 amas masa g|sal.....0.+ +. «Brazil Trading Company. 
Santos... .... oco... +. | VAPOr.. +. + +. |COrONEL... e cecrere neo to/em lastro... ..... Oliveira & Uhl. 
Sm eee eceerrmocol DP. 0 ou DESpanhgla .,. [Mar Tirreno.. sp. 000 oq 1.896) 26/em transito.....|P. S. Nicolson & C. 
RR idem...es.e..ee.eoo.| » -.oc[brazileira.....|Tibagy......co ese csece) 834] gplidem..,cer eso «xolPereira Carneiro & C; 
| AAA ————————o—— 
a = k 


Durante a segunda quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


s9iRio da Prata. 
33/Buenos Aires. 


S. Francisco. 


47,Gothenburgo. 
49!Buenos Aires. 
pe iásio 
Buenos Aires. 
297 Idem. 


a7/Buenos Aires. 

37 Idem. 

44iGibraltar. 
311'Punta Arenas. 

49 Liverpool. 
414/Buenos Aires. 

19/Baltimore. 

37 Rosario. 


rro Montevidéo. 


35 Buenos Aires. 
rro Montevidéo. 
43 Buenos Aires. 
ga Genova. 
31 /Helsingfors. 
4 Montevidéo. 


nda Aires. 
37 Rio da Prata. 
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- Durante a segunda quinzena do mez de Junho foram gomgntnasas para os “portos nacionaes as matt 



































































































































































































PREÇO 


s$000 





DO 
ANNO DE 1916 
Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 


de direitos por leis, ordens 
e conitractos, baldeação, transito e reexportação 





A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Nova tabella H dos generos que pódem 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 


Nova tabella dos generos que devem pagar 


- armazenagem dobrada. 





Er: 


A! venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
soo RÉIS 


PORTARIA N. 1A 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 


PARA O 


ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Alfandega 
soo RÉIS 


PREÇO: 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


O SERVICO DE DESPACHOS , 








8 Ê g s|Is 
E! -» | Nações Nomes A E Destinos E ) Nações Nomes 
&|3 RT ca RR tam 
[A É 
16 hia. |brazilei .|Leão do Norte...... 65| s|Cabo Frio. 24 |vap.|brazilei .|Ipanema....... ce... 26/Ponta da Areia. 
paq.! >» Minas Geraes. 1.643] 96jPará. paq.| » Haberá sarese vens pi DEÓ, ops 
17 pad. prasiel. 926| 65/Macau. hia.| » PlrÓns so puros xo siCabo Frigasd, 
sto| 44 Pelotas. . vap.jameric. .|Vegesack ......s.v. 32 Santo&a sms 
a > 32] s|jCabo Frio. as |vap.|brazilei .JEtha.. ...csesesssos g| Laguna. j e 
o A 39/Santos. >» . Oyapocks. 2, »»episr ; 48 Paranaguá. : 
18 pas. Ex Prudente de Moraes. 41/ Penedo. paq. Bragança .......... Ceará. . 
Itassucê ...... E pinho 6s|Porto Alegre. vap. PREMBESSS sh» p tuo 
» Itapuca ....s».» 62| Idem. pag. itapulbyi css cesar 06 
hia. » Campos Novos..... 4/Cabo Frio. >» remar 
» , |Pharoux....ceceso» sildem. >» Kapoan,.»cosasorvo 
as EE Pi o 5 ca ma - lreb. Dota és ssa do Es piio 12 Caravellas. 
20 |re rag ei .JCoronel.....esess.s 24/Santos. 27 |paq.|brazilei .|Itaituba......... - . 
paq. Cubatão .....cever» 39 Porto Alegre. Ena » Aliançã!, -. cre ce Re - mn | 
vap. Carangola ... cc...» 26 Laguna. » > ATtIvOME: cus ec sSE siCabo Frio. f 
reb. MOgY e rercenseress 18 Mossoró. » | > |Clotilde.... ? alidem. 
pena Pestana..... 13 a Gimaaoo do Sul. > » - IVencedor .......... alidem. 
vap. ingleza «|Hubert..... cesto s4|Porto Alegre. ) - Ee é dem. 
22 |paq.|brazilei .JAnna ....ceceseeeee 6o|Florianopolis. aa CNT Sage rg q 2! av Santos. 
Itatinga... .. cce eo 64 Recife. 28 |paq.|brazilei .|Mucury ......ccccsel 38 Mossoró. 
o SD To Tp pe a ca 66|Porto Alegre. hia. » Alayde....... seus 1r|Santos. 
Araguary . cc cves ses s9|Santos. paq.! » Itapema, ..ccereereo 62 Porto Alegre. 
; Gertrudes ........ .« 8/S. Francisco. » » Itaipava ....cseueem 44 Aracajú. 
23 |paq.|brazilei .|Manáãos ..... «cce... 67/Manáãos. 30 |hia. |brazilei .|Leão do Norte...... 5iCabo Frio. 
hia.| » Coral. ecos emma sas siCabo Frio. “trebd.) » Coronel, is» serves 24 Caravellas. 
24 jhia: |brazilei . Leão do Norte... ... | id Frio. paq.| » Rio de Janeiro .....| 86 Pará. 
APPAS ESTATISTICOS NOMENCLATURA 


PARA 
. 


Confecção dos Despachos de Exportação 
. por Cabotagem 


(CIRCULAR N. sr, DE s DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 





PREÇO 2$000 ã 





TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


-— + 


PREÇO s00 RÉIS 


A” venda na Portaria da Alfandega 





PORTARIA N. 1, DE 1921 


(Serviço Aduaneiro) 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Preço 500 réis 


Eds ” 
deco 


AE ii 





7 Ifandega do 


DE 30 DE JUNHO DE 


 COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1920 
Dia 30 


- N. 1.220 — Octavio M. de Oliveira despachou alcool de 
Ricalés como alcoolatos medicinaes, da taxa de 4% por kilo. 

— O Conferente Sr. Luiz Valle impugnou esta classificação. 

; A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada, no art. 184 
“da Tarifa. 

“O Sr. Inspector concordou. 


“N. 1.221 — O Conferente interno Sr. Victor Paulino, 
“tendo duvida quanto à classificação da mercadoria despa- 
chada por Moreno Borlido & C., pediu para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 
— Esta, á vista dos desenhos apresentados, classificou a 
* mercadoria em questão, como pulverisadores completos para 
destruição de insectos, da taxa de 100 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.068 da Tarifa. ; . 


O Sr. Inspector concordou. 
















N. 1.222 — João Reynaldo, Coutinho & €. pediram classi- 
ficação de mercadorias cujas amostras foram presentes á 
Commissão da Tarifa. 

“Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
— doria representada pela amostra n. 1, como boas de plumas 
| crespas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, 
" não pagando menos de 200 réis a gramma e a representada 
pelas amostras ns. 2 e 3, como boas de pennas forradas de 
seda, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, não 
“pagando menos de 100 réis a gramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.223 — E. Spiller Junior despachou bijouteria de 
cobre simples, da taxa de 128 por kilo e mostradores de 
papelão. O Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que os 
* mostradores deviam ser incluidos no peso da bijouteria. 
“A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
“os mostradores de papelão de que se trata, não deviam ser 
“incluidos no peso da bijouteria, contra o voto do Sr. Mi- 
“ randa Reis, que entendeu que deviam ser incluidos. 


“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.224 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação 
"* de mercadorias cujas amostras foram presentes áà- Com- 
— missão da Tarifa. A 

: Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
* doria representada pela amostra »n. gt como botões de seda, 
da taxa de 68 por kilo, do art. 576 da Tarifa e a represen- 
tada pela amostra n.2, como obras de passamaneiro (botões), 
da taxa de 8$ por kilo, do art. 681 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.225 — V. F. Bouças & C. despacharam cadeiras de 
— junco sem braços, da taxa de 58 cada uma. O Conferente 
Sr. Lisboa Serra classificou a mercadoria como cadeiras de 
— junco com braços, da taxa de 108 cada uma. 

É A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


* mercadoria em questão estava bem classificada pelo Confe- 


«RA 


- rente do despacho, no art. 400 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.226 — Pedro Pizzolato despachou (paranitro de 
anilina) côres de anilina; na conferencia pensou tra- 
tar-se de productos chimicos, à vista da factura consular 
respectiva. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade 
de votos, tendo em vista o resultado da analyse procedida 
pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria em 
questão (paranitro de anilina) como côres de anilina, da 


taxa de 2$ por kilo do art. 146 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.227 — Scheittin & C. despacharam tecido de lã não 
especificado, da taxa de 74200 por kilo. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda classificou a mercadoria como casemira 
de lã, pesando até 450 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 8% por kilo. 

h A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 517 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.228 — Scheittin & C. despacharam cassineta de al- 
godão estampada, da taxa de 28 por kilo. O Conferente 
Sr. Horacio Machado classificou a mercadoria como casi- 
mira de lã e algodão em partes iguaes, pesando até 450 
grammas por metro quadrado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como casimira de lã e al- 
godão em partes iguaes, pesando até 400 grammas por metro 
age pn da taxa de 45800 por Kilo, do art. 517 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 1.229 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 1.230 — Arruda Carneiro & C. despacharam obras 

impressas de uma só côr, da taxa de 48 por kilo. 'O Confe- 
rente interno Sr. Nestor da Cunha impugnou a respectiva 
sahida, porque a mercadoria continha dizeres em lingua 
estrangeira. : 
— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
cartões em questão, podiam ser importados, pagando, porém, 
a taxa de 128 por kilo, a que estavam sujeitas as bijouterias 
de cobre, às quaes os mesmos se destinavam. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.231 — Ferreira & Vaschy pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, élassificou-a como drageas medicinaes, 
da taxa de 208 por kilo, do art. 204 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
recer da Commissão. 


-N. 1.232 — V. F. Bouças & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos; assemelhou-a ao esmeril 
em pó, da taxa de 500 réis por kilodo art. 626 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.233 — Steinberg Meyer & C. submetteram a despacho 
espoletas electricas para automoveis c esmeril não espe- 
cificado. O Conferente interno Sr. Guaraná classificou as 
mercadorias como pequenas lampadas electricas e productos 
chimicos não especificados. 


















A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %, de accôrdo com o art. 328 ;are- 
presentada pela amostra n. 2, como esmeril em pó, da taxa 
de 500 réis por kilo, do art. 626 e a representada pela amos- 
tra n. 3, como objectos physicos não classificados (fusiveis), 
da taxa de 15 % ad valorem, do art. 875. : 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.234 — F. Jorge de Oliveira & C. despacharam linha 
de linho para costura, da taxa de 2$ por kilo. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como fio de 
linho para sapateiro, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 529 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.235 — Richard Whichello & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. * a 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como fio 
de seda para tecer, em carreteis, da taxa de 25 por kilo, do 
art. 570 da Tarifa. d : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N. 1.236 — A A. S. A. Companhia Geral Commercial do 
Rio de Janeiro despachou ferramentãs manuaes não classi- 
ficadas, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara classificou a mercadoria como ferramenta 
grossa, da taxa de 100 réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
doria em questão como ferramentas grossas, da taxa de 100 
réis por kilo, do art. 999 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Soares do Lago e Fernandes da Silva, que a classifi- 
caram como ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por 
kilo, do art. 1.025 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.237 — Rodolpho Heins pediu classificação de mer- 
cadoria cujas amostras foram presentes á Commissão da 
Tarifa. ' 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como facas com cabo de 
metal branco, para mesa, da taxa de 75 a duzia, do art. 793 
da Tarifa, contra os votos dos: Srs. Soares do Lago, Loureiro 
Fraga e Amnibal de Souza Castro, que assemelharam as 
mesmas facas ás de cabo de ferro, para mesa, da taxa de 
1$400 a duzia, do mesmo art. 793. 

A mesma Commissão, pelos votos de sua maioria, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 2, como 
obras de aluminio, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
de 50%, contra o voto do Sr. Fernandes da Silva, que a 
classificou como objectos physicos não classificados, su- 
jeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 %, de accôrdo 
com a decisão n. 889, de 7 de Agosto de 1920. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com o parecer dos 
Srs. Soares do Lago, Loureiro Fraga e Annibal de Souza 


Castro, quanto à classificação da mercadoria representada | 


pela amostra n. 1 e de accôrdo com a maioria quanto á 
classificação da mercadoria representada pela amostra n. 2. 


N. 1.238 — W. Friederichs despachou facas e garfos com 
cabo de aluminio, para mesa. O Conferente Sr. Camillo de 
Hollanda quiz cobrar direitos em separado, sendo os das 
facas à razão de 1$400 a duzia e os dos garfos de aluminio, 
50 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
garfos de aluminio em questão deviam pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %, não sendo o seu valor inferior 
a 58 por kilo. ; 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.239 — Fonseca, Almeida & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. Ciratg 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
guardanapos de tecido de algodão cru”, da base de 10X10 fios, 
de mais de 49 grammas por metro quadrado, da taxa de 
1$500 por kilo, de accôrdo com o art. 460 da Tarifa, combi- 
nado com o art. 472 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


| mais de 100 grammas por metro quadrado. | ris 
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rados. O Conferente interno Sr. Rocl ima 
mercadoria como obras de ouro não classific 
4 Commissão da Tarifa, à vista do resultado da 
“procedida pelo Laboratorio Nacional, . ssificou 
doria de que se trata como galões de prata doura 
de 358 por kilo, do art. 667 da Tarifa. Do 
O Sr. Inspector concordou. eps 
-N. 1.241 — A The Rio de Janeiro Tramway L 
Power Company, Limited pediu classificação de mer 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, considerou as 
fletro de lã que lhe foram apresentadas, como me 
omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na re 
50 %, não pagando menos de 28400 por kilo, que era q 
paga o feltro de lã não especificado do art. 508. 
O Sr. Inspector concordou, 
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-N. 1.242 — Vasco Ortigão & C. despacharam mantas 
algodão, para cama, adamascadas, da taxa de 38 por kil 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a m 
doria como colchas de tecido de algodão adamasca 

















A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer qi 
mercadoria em questão estava bem despachada, no art. 
da Tarifa. ) 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.243 — Lucklaus & C. despacharam raizes medici 
no valor de 1508. O Conferente interno Sr. Mario Gus 
verificou jalapa em pó, no valor de 2778000. 

Não concordando os interessados com o pagamento. 
multa consequente dessa verificação, foi ouvida a | 
missão da Tarifa. : y 

Esta, foi de unanime parecer que os requerentes estav. 
sujeitos à multa de que trata o art. 38 da Lei de Orçamento 
da Receita e Regulamento das Facturas Consulares baixa 


com o decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920. 
O Sr. Inspector concordou. 










































N. 1.244 — A The Goodyear, Tire and Rubber Company 
pediu classificação de mercadorias cujas amostras for 
presentes à Commissão da Tarifa. : ' 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercado 
representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como obras 1 
classificadas de borracha, da taxa de 50% ad valorem, 
art. 1.033 da Tarifa; a representada pelas amostras ns. 
5 e 6, como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valor: 
na razão de 50 % ; a representada pelas amostras ns. 7 e 
como peças para automoveis, sujeitas a direitos ad valor 
na razão de 5% e a representada pela amostra n. 9, como 
talco em pó, da taxa de 40 réis por kilo, do art. 641. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.245 — José Lino & C. despacharam obras não classi- | 
ficadas de ferro batido, pintadas, da taxa de 600 réis por kilo. . 
O Conferente Sr. Camillo de Hollanda classificou a merca- | 
doria como obras de folha de Flandres, pintadas, da taxa 
de 28 por kilo. E 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a | 
mercadoria em questão estava bem despachada, no art. 757 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
DE , 
N. 1.246 — Arp & C. despacharam obras não classificadas 
de ferro batido, pintadas (castiçaes), da taxa de 600 réis por | 
kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra classificou a mercadoria . 
como obras de folha de Flandres, pintadas, da taxa de 28. 
por kilo, do art. 743 da Tarifa. - E 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con-. 
siderou a mercadoria em questão bem despachada, no ar-. 
tigo 757 da Tarifa. : MM 
O Sr. Inspector concordou. 








N. 1.247 — Jules Blum pediu classificação de mercadoria | 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. : 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obra 
não classificadas de ferro batido, simples (para fabricação . 
de caixas de papelão), da taxa de 400 réis por kilo, do ar= | 
tigo 757 da Tarifa, E 

O Sr. Inspector concordou. 


f 






















248 — A Sociedade Commercial Hollandeza Transa- 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
e à Commissão da Tarifa. 

por unanimidade de votos, classificou-a como papel 

“embrulho, liso de um dos lados, da taxa de 500 réis por 
, do art. 612 da Tarifa. 
RO Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
4 
NM. 1.249 — A Companhia de Lacticinios Vassourense 
“pediu classificação de papel, cuja amostra foi presente à 
“ Commissão da Tarifa. 
— Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-o como papel 
“para embrulho, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 612 da 
Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que o classificou 
“como semelhante ao vegetal, da taxa de 600 réis por kilo, 
“do mesmo artigo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


k N. 1.250 — J. E. Thompson despachou papel liso, branco, 
“para machinas de sommar, da taxa de 200 réis por kilo. 
o Ro) Conferente Sr. Annibal de Castro classificou a mercadoria 
- como papel para telegraphia, da taxa de 300 réis por kilo. 
REA Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 

melhou o papel de qu ese trata ao em tiras para telegraphia, 
“da taxa de 300 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, de ac- 
côrdo com a decisão n. 680, de 11 de Agosto de 1917. 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 
2 N. 1.251 — A Casa Publicadora Baptista pediu classifi- 
“cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão 
“da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
“assetinado para impressão, da taxa de 200 réis por kilo, do 
“art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.252 — Bastos Dias despachou cartão em folha. O 
Conferente Sr. Annibal de Castro classificou a mercadoria 
como papel tinto para outros usos. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão como papel tinto ou colo- 

* rido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“N. 1.253 — Merino & C. pediram classificação de merca- 
* doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
“ Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como peças 
avulsas para cirurgia, da taxa de 185 por kilo, do art. 928 da 
— Tarifa, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, que a classi- 
— ficou como obras de platina, da taxa de 300 réis a gramma, 
— do art. 668 da Tarifa, com o abatimento de 30 %, de accôrdo 
com a nota 88º da mesma Tarifa, devendo o tubo pagar 
"| direitos em separado, como obras não classificadas de cobre, 
— do art. 699. 


bo O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


[DT N. 1.254 — Bordallo & C. despacharam pelles preparadas 
não especificadas, tintas, da taxa de 25200 por kilo. Por oe- 
casião da conferencia interna, os interessados entenderam 
que se tratava de pelles preparadas não especificadas, de 

A côr natural, da taxa de 15400 por kilo; tendo o Conferente 

— Sr. Lennhoff Britto considerado a mercadoria bem despa- 

" chada, foi ouvida a Commissão da Tarifa. > 

“e. Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 

| representada pelas duas amostras, como pelle marroquinada, 

| da taxa de 25200 por kilo, do art. 24 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
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4 N. 1.255 — Pacheco & Ferreira despacharam utensílios 
* não classificados para machinas, da taxa de 300 réis por 
* Kilo. O Conferente interno Sr. Victor Paulino classificou a 
— mercadoria como accessorios para machinas, para pagar di- 
reitos ad valorem 15 %. 

k A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
E sificou a mercadoria em questão como peças para machinas, 
a: K sujeitas a direitos ad valorem, na razao de 15 %. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.256 — Moreira Braga & C. despacharam casimira 
— de lã e algodão. O Conferente Sr. Fernandes da Silva classi- 
"| ficou a mercadoria como panno de ja com mescla de al- 
godão. 


E Ez “A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
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sificou a mercadoria em questão, como panno de lã com 
mescla de algodão, da taxa de 48200 por kilo, de mais de 450 
grammas por metro quadrado, do art. 517 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.257 — Oscar Rudge despachou papel ra encader- 
nação, da taxa de 500 réis por kilo. O PR AD pe Sr. Camillo 
de Hollanda classificou a mercadoria como panno de al- 
godão envernizado, da taxa de 25 por kilo. 

É A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como panninho enverni- 
zado, para fôrro, de algodão, da taxa de 28 por kilo, do ar- 
tigo 474 da Tarifa. , 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.258 — Mattos, Maia & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como roupa 
feita não especificada de tecido de ponto de meia de lã, da 
taxa de 245 por kilo, do art. 520 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.259 — A Companhia Usinas Nacionaes despachou 
serpentinas de cobre simples para machina de fabricar assu- 
car, da taxa de 15 % ad valorem. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva classificou as serpentinas como obras não classifi- 
cadas de cobre simples, da taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão estava bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.260 — A Companhia Industrial e Importadora 
“Atlas”, tendo despachado sapatos de lona de algodão com 
sola de borracha, de mais de 0,22 de comprimento no pé, 
da taxa de 38200 o par, de accôrdo com a circular de 1920 
do Ministerio da Fazenda, pediu para submetter à Com- 
missão da Tarifa, afim de resalvar direitos futuros. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada, no art, 30 
da Tarifa, de accôrdo com a circular do Ministerio da Fa- 
zenda n 16, de 31 de Maio de 1920. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.261 — Costa, Pacheco & C. despacharam chapéos de 
papel, da taxa de 158300 cada um, do art. 60% da Tarifa, o 
Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que os chapéos 
em questão, estavam sujeitos ao imposto de consumo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
chapéos de papel não estavam sujeitos ao pagamento de 
sello do imposto de consumo, visto estarem assemelhados 
aos de palha unicamente para o effeito da cobrança dos di- 
reitos de importação para consumo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.262 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, da base de 10xX10 fios, de mais de 49 até 
60 grammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva classificou o referido tecido como musse- 
lina de algodão. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria de que se trata, como tecido de algodão 
tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por mefro 
quadrado, da taxa de 55 por kilo, do art. 473 da Tarifa, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.263 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido de 
algodão, tinto, da base de 10x10 fios, de mais de 49 até 
60 grammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Horacio 
Machado classificou a mercadoria como tecido de algodão 
lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro qua- 
drado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tecido de aigodão 
tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 58 por kilo, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.264 — João Reynaldo, Coutinho & €. pediram classi- 
ficação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cidos abertos de algodão, brancos, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
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mercadorias cujas amostras foram presentes á “Comissão 
da Tarifa. ] 
Esta, pelos votos de. sua maioria, classificou a merca- 


doria representada pela amostra n. 1, como tecido de al- | 
godão branco, da base de 10X10 fios, do art. 472 da Tarifa , 


e a representada pela amostra n. 2, como tecido de. algodão 
tinto, da base de 10X10 fios, do mesmo artigo, contra os 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Loureiro Fraga, 
que classificaram a mercadoria representada pelas duas 
amostras como tecidos de algodão lavrados, do art. 473 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


os interessados entenderam que se tratava de tecido de seda 
não especificado, da taxa de 568 por kilo; tendo o Confe- 
rente Sr. Fernandes da Silva considerado a mercadoria bem 
despachada, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de «votos, classificou a merca- 


“doria em questão, como tecido de seda não especificado, da 


taxa de 564 por kilo, do art. 595 da Tarifa. 
- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.267 — Quartin Guimarães & C. pediram classifi- 


“cação de É dangado cuja amostra foi presente à Commissão 


da Tarifa. 
Esta, pelos ini de sua maioria, pr nO como te- 
cido não especificado de borra de seda estampado, da taxa de 


30$ por kilo, do art. 595 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Miranda Reis, que a classi-. 


ficaram como tecido não especificado de seda, da taxa de 
56$ por kilo, do mesmo art. 595. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


. 1.268 — J. P. Bisckeff despachou esteirinhas de ma- 
deira como mercadoria omissa. Por occasião da conferencia 
interna, tendo os interessados entendido que se tratava de 
tecido de madeira simples, para transparentes, ao pi para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, elatistfiaçia a merca- 
doria em questão, como tecido de madeira para transparentes, 
da taxa de 18600 por kilo, do art. 387 da Tarifa, contra o 
voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou como merca- 
doria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50%. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.269 — A Companhia Mecanica Importadora de São 
Paulo despachou tinta preparada a oleo, sem resina, da taxa 
de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz Soares classi- 
ficou a mercadoria como tinta preparada a oleo, com re- 
sina, da taxa de 500 réis por kilo. 

- A Commissão da Tarifa, à vista'do resultado da an&- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a mer- 
odoria em questão bem despachada, no art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.270 — M. Almeida & G. despacharam utensilios para 
machinas, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda impugnou a sahida, por se tratar de mer- 
cadoria, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem despachada, no art. 1.025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. y 

N. 1.271 — Silva Araujo & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, raizes medicinaes não celassifi- 
cadas, no valor de 1.550 dollars, de accôrdo ' com a respe- 
ctiva factura consular. 

Attribuindo os interessados o valor de 740 dollars à essa 
mercadoria, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que podia 
ser acceito o valor de 740 dollars proposto pelos interessados, 
à vista da factura commercial, da carta e lettra apresen- 
tadas pelos mesmos, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga, 
Annibal de Castro e Julio de Miranda, que, entenderam dever 
ser o valor de accôrdo com a factura consular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.272 — Octavio Gomes submetteu a idespacho lan- 
ternas electricas, para pagar 15% ad valorem e pilhas ele- 


N: 21.265. — gs Cunha Silva & C. “Bediram asian Ea ha 





N. 1.266 — Costa Pereira & C. despacharam crépe de seda, 
da taxa de 608 por kilo. Por occasião da conferencia interna, 










etricas seccas, da 1 
interno Sr. Apdi 








































Esta, foi de. unanime. paree 
radas como partes integrantes 

questão, as pilhas que os tornaram . 
excedentes pagar direitos em separado. | 


O Sr. Inspector concordou. 






Nu-1:278 = A, ás Colombo pediu classifi 
cadoria cuja amostra foi presente à Co 
Esta, por unanimidade de votos, class 
cido de algodão e da base de 10x10. fios 
Tarifa. : 
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N. 1. 274 — A Eng PAP eine e M m y 
classificação de mercadoria a “amostra foi pre e e 
Commissão da Tarifa. x) 83 Ear Mete a 

Esta, por unanimidade de votos, elasabitodie “como “mo- ES 
tores a gazolina para embarcações, iria pane Rr 
lorem, na razão de 5 %.' v* Puto E 


O Sr. Inspector concordou. f y3 
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N. 1.275 — Villas-Bôas & C. submetteram a despacho a 
obras não classificadas de madeira ordinaria. ] LP 

Por occasião da conferencia interna, os interessados en- 
tenderam que se tratava de objectos para pise de mathe- 
matica. Eos DR 

Tendo o Conferente Sr. Dr. Jovino Barral ehtehdido ter 
sido a mercadoria bem despachada, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, * 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
“em questão, como obras não classificadas de madeira fina, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 os do ar- 
tigo 394 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de aceôndo. 































N. 1.276 — A Companhia Fiat Lux Sen classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 


Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo Las 
boratorio Nacional, classificou-a como adubo para terra 
(phosphato acido de ammonio impuro). 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.277/=- João Reynaldo, Coutinho & €C. pediram clas- 
sificação de mercadoria cuja amostra foi presente à pps 
missão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, eliasificonia como g 
brim de algodão, da taxa de 2$ por kilo, do art. 474 da Ta- |. 
rifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou E 

“como tecido de algodão da base de 10xX10 fios, do art. 472 
da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.278 — M. Mattos pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como chi- 
nellas de tecido de algodão, de mais de 07,22 de comprimento, 
da taxa de 18400 por par. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.279 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cartão 
em folha, -da taxa de 300 réis por kilo, do art. 601 da Ta- 
rifa. : 

O Sr; His peside esteve de accôrdo. 


N. 1.280 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and . 
Power Company, Limited despachou estampas de papel ge- 
latinado, da taxa de 18 por kilo, do art. 604. 

O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a merca- 
doria como decalcomania, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, não pagando menos de 5$600 por Kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a merca- 
doria em questão, como omissa na Tarifa, sujeita a direitos 








ond mdma o o ey E cota ba od À o 4" y 
na razão de 50 %, contr: 
va, que a classificou como estampas em gela- 


“ou popa gelatinado para vidraças (vitrages), por asse- 
elhação, da taxa de 15 por kilo, do art. 604 da Tarifa. 


E É “O Sr. Inspector mandou “classificar a mercadoria em 


questão como estampas para annuncios, da taxa de 38 por 


— Xilo, do art. 604 da Tarifa. 


N. 1.281 — Fontes Garcia & C. despacharam ferramentas 
manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva impugnou a sahida, porque julgava a mer- 
cadoria sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão como ferramentas manuaes, 

“da taxa de 600 réis por Kilo, do art. 1,025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


 N. 1.282 — Nagib David despachou fio de algodão, crú, 
para tecelagem, da taxa de 500 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como fio dé al- 


- godão torcido, mercerisado, da taxa de 28 por kilo. 


A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão como fio tinto de algodão para tecelagem, 
da taxa de 700 reis por kilo, do art. 437 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.283 — Vieira Soares & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. À 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como lenços 
de setineta de algodão, da taxa de 58200 por kilo, do art. 446 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.284 — O. Rée despachou machinas para coser es- 
teiras, da taxa de 150 réis. O Conferénte Sr. Lennhoff Britto 
classificou a mercadoria como machinas para officinas, su- 
jeitás a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho, no art. 1.009 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.285 — A The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra- 
naries Limited submetteu a despacho obras não classifi- 
cadas de ferro batido simples. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva classificou a mercadoria como obras não classifi- 
cadas de chumbo simples. 

'A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como obras não classificadas de ferro ba- 
tido, de accôrdo com a decisão n. 729, de Julho de 1914, 
contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, Loureiro Fraga 
e Annibal de Souza Castro, que a classificaram como obras 
não classificadas de chumbo simples, da taxa de 18600 por 
kilo, do art. 700 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. com a maioria. 


N. 1.286 — Delfim Fontes & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
não classificadas de cobre simples, da taxa de 25 por kilo, 
do art. 699 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


1.287 — Luiz F. Braga despachou obras não classifi- 
cadas de cobre simples. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
classificou a mercadoria como objectos physicos não elassi- 
ficados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1, 3 
e 4, como objectos physicos não classificados, da taxa de 
15 % ad vlorem, do art. 875 da Tarifa e a representada pela 
amostra n. 2, como peças de louça com preparos de cobre 
para installações electricas, da taxa de 200 réis por kilo, do 
art. 649 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


i : acho 

“N. 1.288 — Henrique Lenthold submetteu a despac 
pastilhas medicinaes, da taxa de 38200 por kilo. o Confe- 
rente interno Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como 


| pastilhas comprimidas, da taxa de 405 por kilo. 


es tan: 
o voto do Sr. Fer- 


= Óy Mas tacdo, ts 
DA ALFANDEGA 
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- A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da nhairdá E 


procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime pa- 
pa- 

recer que a mercadoria em questã ava des 

no ar DIA da OR OS TO RE 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.289 5 Fodiies Vaz & €. pldiram classifica io x 
compra cuja amostra foi presente à Commissão +! Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 


cido de algodão lavrado com mescla de seda, do art. 473 da 


Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. . 


N. 1.290 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. Ta 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, lavrado, com mesc'a de seda, do ar- 
tigo 473 da Tarifa. . 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.291 — Azevedo, Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão tinto, da base de 10x10 fios, pe- 
sando mais de 60 grammas por metro quadrado, da taxa de 
28 por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou 
a mercadoria como tecido de algodão tinto, lavrado. 

E A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem classificada pelo 
Conferente do despacho no art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Enspector concordou. 


N. 1.292 — Ferreira Silveira & C. despacharam mica pre- 
parada para pintura, sujeita a direitos de 50 % ad valorem. 
(O) Conferente interno Sr. A. Lehmann impugnou a classifi- 
cação. 

A Commissão da Tarifa, á vista do Gesultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como tinta preparada a agua, da taxa de 
80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 1.293 — Em recurso no Thesouro Nacional, 


N. 1.294 — Barroso Winter & C. submetteram a despacho 
apparelhos electricos não classificados, no valor de 6928, de 
accôrdo com a respectiva factura consular. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná arbitrou para essa mercadoria, 
o valor de 1:2245000. : 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.295 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
Power Company Limited, recebeu bobinas de cabo subma- 
rino, declarando a factura consular respectiva o valor de 
6.948 dollars e o conhecimento o valor de 8.426 dollars. 

A” vista de tal divergencia a interessada pediu que fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer que devia ser acceito o 
valor do conhecimento, visto não haver elementos para 
provar qual o verdadeiro. 


O Sr. Inspector concordou. | 


N. 1.296 — Emmanuel Block & Frére submetteram a des- 
pacho seis relogios não especificados. no valor de 3:0508 
para pagar direitos ad valorem na razão de 50 %. O Confe- 
rente interno Sr. Torres Leite verificou oito relogios e pre- 


tendeu elevar o valor proporcionalmente. 


A Commissão da Tarifa foi de umanime parecer que os 
dous relogios a mais verificados, não alteravam o valor de- 
clarado no despacho, visto tratar-se de mercadoria sujeita 
a direitos ad valorem e ter sido dado no mesmo despacho 
o valor total da factura consular, que estava de accórdo com 
a factura commercial apresentada pelos interessados. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.297 — E. Murtinho recebeu mercadorias classifi- 
cadas no Armazem das Encommendas Postaes, para pagar 
direitos ad valorem, de accôrdo com o declarado nos res- 
pectivos documentos. 

O interessado não se conformando com a classificação, 
pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa, 


































“SUPPIEMENTO ao BOLETIM 


Esta, por PRATES per de votos, arbitrou o valor de 1008. 
para os vestidos que lhe foram apresentados e o de 108 
para o chapéo. . , 


O Sr. Inspector concordou. + 


N. 1.298 — A Companhia Mercantil Brasileira, tendo re- . 


cebido obras de aluminio facturadas no valor de 8.840 
francos, juntando a factura commercial, pediu que fosse 
rectificado este valor para 4.900 francos. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 
ser mantido o valor da factura consular, que estava de ac- 
côrdo com o respectivo conhecimento de carga. ' 


'O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.299 — A Companhia Constructora de Cimento Ar- 
mado despachou vergalhões de ferro, da taxa de 100 réis por 


kilo, do art. 705 da Tarifa. O Conferente Sr. Dr. Jovino. 


Barral classificou a mercadoria referida, para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 20%, do art. 740 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria em questão, tinha sido bem despachada pela marte: 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 13 


N. 1.300 — Thomaz & C. despacharam productos chi- 
micos não classificados, para pagar 50% ad valorem, de 
accôrdo com a respectiva factura consular. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná impugnou essa classificação e 


“julgou que se tratava de gommas não especificadas, da taxa 


de 1$200 por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer. que devia 
ser acceito o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector concordou. 


- 1.301 — M. Falck & C. despacharam fios de borracha, 
da da de 15200 por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hol- 
landa classificou a gmercadoria como fio de borracha, su- 
jeito a direitos ad vMorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pelos 
interessados, no art. 1.033 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.302 — Davol & C. despacharam chapas de ferro 


simples, estriadas, da taxa de 80 réis por kilo. O Conferente 


Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria como chapas de 
aço, da taxa de 120 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como chapas de ferro simples, da taxa de 
80 réis por kilo, do art. 704 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.303 — James Magnus & C. despacharam pastas de 
couro, da taxa de 28 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Angelo 
da Veiga classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como estojos com preparos ordinarios, da taxa de 58 
por kilo, do art. 27 da Tarifa e a representada pela amostra 
n. 2, como carteiras de couro sem aros, da taxa de 10$ por 
kilo, do art. 1.038 da Tarifa citada. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
mercadorias em questão foram bem classificadas pelo Con- 
ferente do despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo.. 


N. 1.304 — O Conferente interno Sr. Nestor da Cunha, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadorias despa- 
chadas por Bromberg & C., pediu para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria representada 
pela amostra n. 1, Como chlorureto de sodio impuro, da taxa 
de 30 réis por kilo, do art. 213 da Tarifa e a representada 
pela amostra n. 2, como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem 50 %, do art. 328 da mesma 


Tarifa: 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.305 — Hasenclever & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificoura como es- 
tampas para annuncios, da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da 


pachou catalogos-annuncios, da taxa de 150 
“O Conferente Sr. Miranda Reis classificou a merc 








































Tarifa, com o ppa Ea 50%, d d 
Orçamento da Receita, visto as mes 
ciarem producto industrial. Ff, 

O Sr. Inspector concordou. MIR 


N. 1.306 — A Uniled States Rubber? di 


estampas para annuncios, da taxa de 3$ por kilo, do. 
da Tarifa, com o abatimento de 50 %, de meçhnda 
alteração da nota 72º da mesma Tarifa. e 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parec 
mercadoria em questão, estava bem classificada Pp 
ferente do despacho. 
O Sr. Inspector concordou. dpi Am 
e dy j: 


Ea) 


N. 1.307 — A Companhia Constructora em Cu as 
mado pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi A 
presente à Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como. ta ; 


em verguinha, da taxa de 100 réis por. Ra do art. 705. da. º 
Tarifa. A PAM 


O Sr. Inspector esteve de hosthdo: 





N. 1.308 — L. Astorina & C. pediram classificação PR 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da. Tarifa. Es 

Esta, pelos votos de sua maioria, á vista do resultado. da 
analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a 
mercadoria de que se trata, como fio tinto de algódão para. 
tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa, | 
contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a classificou como 
fio de algodão mercerisado, semelhante á linha para coser, 
da taxa de 28 por kilo, do mesmo artigo. nn ara 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, | 


N. 1.309 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brasil pediu classificação de mercadoria cuja amostra 
foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como fio 
de algodão torcido para costura e semelhante, da taxa de 25 
por kilo, do art. 437 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.310 — A Companhia Commercial de S. Paulo pediu 
classificação de mercadorias cujas amostras foram presentes 
à Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria represeentada | 
pela amostra n. 1, como linimento, da taxa de 38200 por 
kilo, do art. 257 da Tarifa ; a representada pela amostra n. 2, 
como unguento medicinal, da taxa de 4$ por kilo, do art. 291; 
a representada pelas amostras ns. 3 e 5, como pós medi- . 
cinaes, compostos, da taxa de 88 por kilo, do art. 293 e a Te- 
presentada pela amostra mn. 4, como solução medicinal, da 
taxa de 35200 por kilo, do art. 227. . 


O Sr. Inspector concordou. 


r 


' é 
N. 1.311 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
Power Company, Limited submetteu a despacho material 
telephonico, para pagar direitos ad valorem 15 %. O Confe- 
rente Sr. Nestor da Cunha considerou a mercadoria referida, 
como omissa, para pagar direitos ad valorem 50 %. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, no art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.312 — J. R. Camões & C. despacharam chapéos de 
sol, com cobertura de tecido de seda; da taxa de 75 a uni- 
dade. O Conferente Sr. Rodolpho Tinoco classificou a mer- 
cadoria como chapéos de sol, com cobertura de seda, bor- 
dados, da taxa de 14$ cada um. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a merca- 
doria em questão, como omissa na Tarifa, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %, contra os votos dos Srs. Julio 
de Miranda e Annibal de Souza Castro, que foram de parecer 
que a mesma mercadoria estava bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 1.039 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


. 1.313 — No Armazem das Encommendas Postaes, clas- 
DAE os 21 cartazes de panno com annuncio dos botões | 
“Trementz”, importados pela Companhia Mercantil Pan- | 
Americana, para pagar direitos ad Baron na razão de 60%. | 
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Inspector concordou. 


— Jules Blum submetteu a 
ergies cinematographicas, para pagar direitos ad 

“Jo. O Conferente Sr. Horacio Machado considerou 
“para pagar direitos ad va- 
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adoria como omissa, 
em 50%. va | 
8. Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
ndo pho Camara, Miranda Reis, Loureiro Fraga e Annibal 
“Souza Castro, classificou a mercadoria em questão (pan- 
s para projecções cinematographicos) como omissa na 
fa, para pagamento de direitos ad valorem, na razão 
0 %, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, Julio de Mi- 
nda, Soares do Lago e Fernandes da Silva, que equipa- 























os os direitos dos tecidos respectivos, de accôrdo com a 
parte do art. 460. » à 

“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
g Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Fernandes da 
a. : 
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 N. 1.315 — Santos & Moniz despacharam obras não clas- 
: É sificadas de ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves impugnou a sahida. 

- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
- Ssificou a mercadoria em questão, como objectos physicos não 
— classificados, para pagar direitas ad valorem, na razão de 
15 %, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 














| N. 1.316 — Pereira Prista & C. despacharam obras não 
— classificadas de ferro batido, pintado, da taxa de 600 réis 
or kilo. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a 
mercadoria como obras não classificadas de cobre simples, 
- da taxa de 25 por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
— Conferente do despacho, do art. 699 da Tarifa. 


E “O Sr. Inspector concordou. 








“a “ N. 1.317 — Moreno Borlido & C. submetteram a despacho 
obras não classificadas de vidro, para laboratorio, da taxa 
- de 400 réis por kilo. O Conferente interno Sr. Mario Gua- 
raná classificou a mercadoria como objectos physicos não 
“ classificados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15%. 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a mercadoria em questão, estava bem despachada, no ar- 
tigo 665 da Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que 
“a considerou bem classificada pelo Conferente do despacho, 
— mo art. 875 do mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 




























x» N. 1.318 — Souvageol & C. despacharam amostras de per- 
fumarias em vidros n. 1, da taxa de 2$ por kilo. O Conferente 
"Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria como 
— perfumaria, da taxa de 48 por kilo. 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
— mercadoria em questão, estava sujeita ao pagamento da taxa 
| de 4$ por kilo, como perfumaria em frascos de vidro n. 1, 
| do art. 164 da Tarifa e ao do sello do imposto de consumo. 
“a O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.319 — Delfim Fontes & C. despacharam pedras de 
* amolar, da taxa de 40 réis por kilo. Por occasião da confe- 
» rencia de sahida os interessados entenderam que se tratava 
* de pedras para afiar alfanges de jardineiro, da taxa de 
920 réis por kilo ; tendo o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Ca- 
mara considerado a mercadoria bem despachada. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“sificou a mercadoria em questão, como pedras para afiar 
alfanges de jardineiro, da taxa de 20 réis por kilo, do ar- 


" tigo 635 da Tarifa. 


Ff 
O Sr. Inspector concordou. 


E N. 1.820 — Eetu Aaltio pediu classificação de merca- 
— doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
E Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
papel branco, liso, para escrever, da taxa de 200 réis por kilo, 

— do art. 612 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin- 


| deram se tratar de papel de seda, da JRois, que ss 
kilo, do citado arte 6120! ; e seda, da taxa de 600 réis, 


a “de mercadoria cuja am . É, 
despacho pannos | a ostra foi presente à Commissão da | 


-94 fios em cinco millimetros em quadro, da taxa de 25200 














is scriio 










O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. com Su ad a q gi em 
gt Fe = 
4 


N. 1.321 — A Conipanhia Souza Cruz pediu classificação | 


. 





Tarifa. ' , , rha! pé Ten 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel pol TA 
oleado, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou, : va 
Ni 1,922 —Schalble & Kanitz, pediram ;elnisificagão «e 
erga cuja amostra foi presente à Commissão da Ea 

rifa. ' 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pa- 
pelão envernizado para palas de bonet e semelhantes, da taxa á 
de 700 réis por kilo, do art. 613 da Tarifa, IRÃ "s 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


























N. 1.323 — J. R. Camões & C. despacharam saccos de i 
papel, com letreiro, da taxa de 18200 por kilo. O Confe- Va 
rente Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como a 
saccos para confeiteiros. 
| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- nel 
aa E mercadoria em questão, como papel preparado para Ni 
confeiteiro, com letreiro (saccos), da taxa de UU) y 
do art. 612 da Tarifa. de ap 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.324 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 1.325 — Mestre & Blatgé despacharam tinta preparada 
a oleo, da taxa de 100 réis por kilo. Entendendo o Conferente ” 
Sr. Soares do Lago, que se tratava de tinta preparada a oleo, 
com mistura de resina, pediu para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa. : 
Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, considerou a mercadoria representada 
pelas amostras ns. 1 e 2, bem despachada pelos interessados, 
no art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.326 — Leite Sampaio pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como terpinol, da taxa de 
3$ por kilo, do art. 162 da Tarifa. - 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.327 — Francisco Graell & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Comimissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tran- 
celin de seda, da taxa de 308 por Kilo, do art. 571 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.328 — A The Red Star Company pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão estampado, da base de 10x10 fios, do art. 472 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.329 — Azevedo Jardim & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
liso de linho e algodão em partes iguaes, de mais de 12 até 


do art. 538 da Tarifa, com o abatimento de 10 %, 


por kilo, 
12 das Disposições Preliminares da 


de accórdo com o art. 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.330 — A The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra- 
naries Limited, pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


o 
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N. 1.331 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 

roupa feita de tecido não especificado de seda, enfeitada, 

ma no valor de 2155, para pagar direitos ad valorem, na razão 

de 60%. O Conferente interno Sr. Nestor da Cunha elevou 

o dito valor, para 4308000. N 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de unanime pa- 

recer que devia ser acceito o valor declarado no despacho, 
visto achar o mesmo razoavel. 


O Sr. Inspector concordou. 


NM. 1.332 — A Sociedade Commercial Hollandeza recebeu 
obras de aluminio, facturadas no valor de £ 10518.10,0 sem 
despezas e 474035 francos, com despezas. Tendo verificado 
haver engano na declaração de taes valores, a interessada 
apresentou um documento pretendendo rectifical-os. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 

“ sista da factura commercial apresentada, podia ser autori- 
“zada a rectificação de valor pretendida. 


O Sr. Inspector concordou. 


- N. 1.333 — A Produce and Warrant Company recebeu au- 

- tomoveis, peças diversas para autos e catalogos, facturados 
no valor de 100.000 francos. Tendo verificado haver engano 
deste valor, a interessada pediu que fosse rectificada a fa- 
ctura consular, à vista de documentos apresentados pela 
mesma. ek 


A Commissão da Tarifa, à vista desses documentos, foi. 


de unanime parecer que podia ser autorizada a rectifi- 
cação de valor pretendida. 
O Sr. Inspector esteve de açcôrdo. 


Dia 20 
N. 1.334 — Em recreio "no Thesouro Nacional. 


N. 1.335 — A Companhia de Commercio Transmerina des- 
pachou barras de aço. Por occasião da conferencia interna, 
a interessada entendendo que se tratava de barras de ferro 

- simples, pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller, Soares do Lago, Miranda Reis, Fernandes da 
Silva e Lourejro Fraga, classificou a mercadoria de que se 
trata, como ferro em barra, da taxa de 100 réis por Kilo, do 
art. 705 da Tarifa, achando os Srs. Julio de Miranda e Anni- 
bal de Souza Castro que devia ser ouvido o Laboratorio Na- 
cional de Analyses. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Soares do Lago, Miranda 
Reis, Fernandes da Silva e Loureiro Fraga. 


N. 1.336 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido não 
especificado de seda e metal, em partes iguaes, da taxa de 
284 por kilo. Por occasião da conferencia interna, os inte- 
ressados, entendendo que se tratava de brocados de seda bor- 
dados ou lavrados, com ou sem assento de matizes, pediram 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos da maioria, foi de parecer que a merca- 
doria em apreço, tinha sido bem despachada pelos interes- 
sados, no art. 595 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara e Annibal de Souza Castro, que a classi- 
ficaram como brocados de seda lavrados ou bordados com ou 
sem assento de matizes, da taxa de 205 por kilo, do art. 577 
da mesma Tarifa. X 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria. 


N. 1.337 — Hime & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, à vista do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classifi- 
cou-a como producto chimico não classificado, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 328 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Jansen Muller, que a assemelhou ao 
breu, da taxa de 25 réis por kilo, do art. 119 da mesma Ta- 


rifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Jansen 
Muller. 

N. 1.338 — Laport, Irmão & C. despacharam obras não 


classificadas de asbestos, para pagar ad valorem, na base 
de 500 réis por kilo. O Conferente Sr. Lindolpho Camara 
impugnou esse valor. ; 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, devia pagar direitos ad valorem, na 


ERP RT POSAR AN 
ão de 20 % como amiantho em obra 















art. 617 da Tarifa, não pagando menos « 
O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.339 — A Sociedade Anonyma Cortume. 
pachou alumen de chromo, da taxa de 100 réis 
Conferente Sr. Manoel Alves classificou a mercad 
chromato de aluminio. F o 
A Commissão da Tarifa, à vista do resultado d: 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de uni: 
recer que a mercadoria em questão, tinha sido 1 
pachada pela parte, no art. 1º, n. 1, da lei n. 3.446, 
Dezembro de 1917. pose Sa + 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. MEROS: ah, » 
ú RA da 
N. 1.340 — Holmbeck, Bech & C. receberam pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, cabos de borracha para . 
navalhas, que foram ahi classificados como borracha em 
obras não classificadas, para pagar direitos ad balorem, 50%. +, 
Os interessados não concordando com esta classificação, pe- 
diram para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta foi de unanime parecer que a mercadoria. em ques- 
tão (cabos de borracha para navalhas), estava bem , classi- , 
ficada como borracha em obras não classificadas, para pagar 


) “4 


direitos ad valorem, 50 %, do art. 1.033 da Tarifa. tALa 

O Sr. Inspector concordou. Cearçã ' 

k E ia 

N. 1.341 — Constantino Graça & C. pediram classificação 
de mercadorias cujas amostras foram presentes á Commissão 
da Tarifa. ; da 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como bolsas de mão, 
de tecido de algodão, da taxa de 3% por kilo, do art. 27 da Ta- 
rifa, com a sobretaxa de 20 %, de accôrdo com a nota 136* 
da mesma Tarifa e a representada pelas amostras ns. 2 e 3, 
como contas de vidro fundidas, da taxa de 2% por kilo, do 
art. 657 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ) 

N. 1.342 — Cunha Graça & C. despacharam cadeiras de 
madeira ordinaria para criança, da taxa de 38600 cada uma. 
O Conferente interno Sr. Victor Paulino classificou a merca- 
doria como cadeiras de madeira ordinaria não especificadas, 
para pagar direitos ad valorem 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a . 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pelos 
interessados, no art. 353 da Tarifa. Re 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





o 
N. 1.343 Nippon Boyeki Kabushiki Kaisha despachou . | 
caixas semelhantes ás para talheres, da taxa de 28500 por 
kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado verificou que se 
tratava de cajxas de madeira para costura, sem preparos. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a | 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, no art. 1.037 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. - 
N. 1.344 — Arp & C. pediram classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

. Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ca- 
misas de crépe de algodão, da taxa de 158 a duzia, do ar- 
tigo 469 da Tarifa. e 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.345 — F. de Siqueira & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. . 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como fio de algodão tinto 
para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo, do art. 437 da 
Tarifa. ! pão ) 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.346 — A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Mar- 
garida despachou fio de algodão crú para tecelagem, da taxa 
de 500 réis por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
classificou a mercadoria como fio de algodão tinto para tece- 
lagem, da taxa de 700 réis por kilo. 

, A maioria da Commissão da Tarifa, à vista do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como fio de algodão tinto para te- 
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fio de algodão mercerisado. 

aspector resolveu de aecôrdo com a maioria. 

; — Julio Miguel de Freitas & C. despacharam 
os com duas helices, sendo 

Manoel Alves en- 













f 
a” 


























maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
iam ser cobrados direitos em separado das helices que 
ú ham de sobresalente, contra os votos dos Srs. Dr. João 
8) “Lindolpho Camara, Jansen Muller e Soares do Lago, que en- 
k “tenderâm que as duas helices deviam ser consideradas como 
: “partes integrantes das barquinhas, isto é, que a cada bar- 
“B uinha completa correspondiam duas helices. 

nro O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à maioria. 




























no N. 1.348 — W. Friedericks despachou bandejas de vidro 
me EE pintadas, com guarnição de metal. O Conferente Sr. Ro- 
* dolpho Tinoco classificou à mercadoria como omissa na Ta- 
— rifa, para pagar direitos ad valorem 50 Go. 

ea Commissão i de unanime parecer que à 
“mercadoria em questão, bem classificada pelo Con- 
* ferente do despacho. 
"sa O Sr. Inspector concordou. 







estava 













Jor. pediu classificação 


N. 1.349 — Thomas B. Me. Govern 
ente à Commissão da 


“de mercadoria “cuja amostra foi pres 
“Tarifa. 
Esta, 









por unanimidade de votos, considerou-a como 
“omissa na Tarifa, sujeita ao pagamento de direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 Go. 

O Sr. Inspector concordou. 











Freitas & C. pediram classi- 


Miguel de 
foi presente à Com- 


EL ENE ELA IDO Julio 
a amostra 


ficação de mercadoria cuj 


—— missão da Tarifa. 
ç Esta, por unanimidade de votos, classificou à mercadoria 


de que se trata (helices para barquinhas) . como obras não 
classificadas de cobre, da taxa de 25 por kilo, do art. 699 
da Tarifa. k 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 







Eus e 


NL Glossop & €. despacharam residuos de oleo 
"de petroleo para lubrificação de machinas. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda classificou à mercadoria como oleo 
animal não classificado. 

A Commissão da- Tarifa, á vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a emer- 
cadoria em questão, como oleo de petroleo (residuos) para 
Jjubrificação de machinas, da taxa de 40 réis por kilo, do ar- 


tigo 161 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


o Lago, tendo du- 
despachada por 
4 Commissão da 


N. 1.352 — O Conferente Sr. Soares d 
vida quanto á classificação da mercadoria 
Wilson Sons & €. pediu para ser ouvida 
“Tarifa. 

Esta, pelos votos da maioria, a vista do resultado da ana- 

sificou a mer- 


* lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, clas 
cadoria de que se trata, como oleo de petroleo para Jubrifi- 


-cação de machinas, da taxa de 40 réis Por kilo, do art. 161 
da Tarifa, contra OS votos dos Srs. Miranda Reis € Loureiro 
Fraga, que a classificaram como oleo pyrogeneo ou empy- 
reumatico, do mesmo artigo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à maioria. 


o & C. pediram classificação de 


IN RS as Heitor Ribeir 
ente à Commissão da Ta- 


mercadoria cuja amostra foi pres 
rifa. 

Esta, por unani 
branco, liso, para escrever, 
do art. 612 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.954 — À. Rouflet pediu classificação da mercadoria 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta. por unanimidade de votos, classificou-a como pen- 
nas miudas para enfeites ou para flôres, da taxa de 105 por 
kilo, do art. 18 da Tarifa. 
- O Sr. Inspector concordou. 


classificou-a como papel 


midade de votos, 
de 200 réis por kilo, 


da taxa 








pelas amostras 
réis por kilo, 


pachou sulfureto de sodio, da 
occasião da conferencia interna, 


trata, como sulfato de sodio, 


“do mesmo artigo. 


o Sr. Inspector concordou. º 


N. 1.356 — A Sociedade Anonyma Cortume Carioca des- 
taxa eu 120 réis por kilo. Por 
, a interessada ent 
que se tratava de sulfato de sodio, pediu para Mg el 
Commissão da Tarifa 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pel a 
Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria de Ê o a 
(sal de Glauber), da taxa de 


15 réis por kilo, do art. 308 da Tarifa, razão 25 J. RE 


O Sr. Inspector concordou. 


j N. 1.357 — Francisco Motta & Irmão despacharam. te- 
cido não classificado de fio de estopa entrançado. O Confe- 
rente Sr. Luiz 
linho e algodão entrançado, da taxa de 28700 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 538 da Tarifa, contra o voto À 
do Sr. Miranda Reis, que à assemelhou ás lonas, da taxa 
de 18200 por kilo, do art. 553 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôórdo com à maioria. 


& C. despacharam tapetes de 
pello curto, macio, com avêsso de tecido 

da taxa de 48 por kilo. O Conferente 
a mercadoria como tapetes 
de 68400 por kilo. 


N. 1.358 — J. P. de Souza 
jã avelludados de 
grosso de algodão, 
Sr. Julio de Miranda classificou 


de lã sem avêsso Brosso, da taxa 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a à 


mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 487 da Tarifa. 
O -Sr. Inspector concordou. 


N. 1.959 — Edmond Depeaux submetteu à despacho 43 
chapéos de palha de aveia enfeitados, no valor de 7508. O 
Conferente Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou esse valor, 
por consideral-o insufficiente. 

A Commissão da Tarifa, por 
teve de accôrdo com O valor dado 
em questão. 

O Sr. Inspector concordou. 


unanimidade de votos, €s- 
pela parte para 058 chapéos 


submettenam à des- 
no valor 
pre- 


Ng1:9600—— Migliora Valverde & €. 
pacho bombas movidas a motor e força hydraulica, 
de 511.25. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná 
tendeu elevar este valor. 

A Commissão da Tarifa, à 
apresentada, foi de unanime pare 
o valor declarado pela parte. 

O Sr. Inspector concordou. 


vista da factura commercial 
cer que devia ser acceito 


N. 1.961 Mappin & Webb receberam bolsas de seda, 
para as quaes à factura consular declarava O valor de 
£ 56.6.0. Allegando ser esse valor muito alto, O que impossi- 

bilitaria a venda de tal mercadoria, que paga direitos ad 
| valorem, OS interessados pediram para ser ouvida a Com- 


missão da Tarifa. 
evia ser aceceito O 


parecer, que d 


Esta, foi de unanime , 
valor dado na factura consular para à mercadoria de que 
se trata. 


O SE: Inspector esteve de accôrdo. 


Dia 27 


N: 1.867 — Fernandes Malmo & €. submetteram à des- 
pacho um automovel, facturado no vator de £ 330.10. Os 
jnteressados, allegando que Se tratava de um automovel 
usado € reformado, pediram para ser ouvida à Commissão 
da Tarifa, afim de lhes ser concedido um abatimento. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que o 
automovel em apreço devia ser despachado de accôrdo com 
o valor da factura consular respectiva. 


oO Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Valle classificou a mercadoria como tecido de 1 


tp dm 
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N. 1.363 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
bolsas de mão, de tecido de seda, no valor de 154$ e 2.200 
grammas de roupa feita de tecido de seda não especificado, 
simples, da taxa de 618600 por kilo. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti verificou em relação à primeira 
mercadoria despachada, bolsas de seda, no valor de 1918600 
e bolsas de palha, enfeitadas de plumas e de contas, no valor 


de 4698200, e quanto á segunda, roupa feita não especifi-: 


cada de tecido de seda, enfeitada, pesando 2.500 grammas 
no valgr de 3338. Não concordando os interessados, solici- 
taram a audiencia da Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 


“Jansen Muller, Soares do Lago e Fernandes da Silva, clas- 


sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
roupa feita de tecido de seda bordada, da taxa de 615600 
por kilo, e mais 10 %, contra os votos dos Srs. Julio de Mi- 
randa, Miranda Reis, Loureiro .Fraga e Annibal de Souza 
Castro, que estiveram de accôrdo com o valor arbitrado 
pelo Conferente do despacho. 

A mesma Commissão, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pelas amostras ns. 2, 3 e 4, 
como bolsas de palha enfeitadas, da taxa de 98600 por Kilo, 
do art. 420 da Tarifa. ' 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindclpho Camara, Jansen Muller, Soares do Lago e Fer- 
nandes da Silva, quanto á classificação da mercadoria re- 
presentada pela amostra n. 1 e de accôrdo com o parecer 
da Commissão, quanto à classificação da representada pelas 
outras amostras. 


N. 1.364 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
25 chapéos de seda enfeitados, no valor de 2508, para pagar 
direitos ad valorem, 60 %. O Conferente Sr. Castro Araujo 
impugnou esse valor, elevando-o para 5008. Os interessados, 
não concordando com o valor dado pelo Conferente, pediram 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, arbitrou o valor de 158 
para cada um dos chapéos em questão. 

O Sr. Inspector concordou. 


- 


N. 1.365 — F. M. Coutinho despachou cêra em bruto, da 
taxa de 700 réis por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva classificou a mercadoria como cêra preparada em pães, 
da taxa de 15600 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 54 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.366 — Constantino Graça & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commisão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como car- 
rinhos de vime para crianças, acolchoados, da taxa de 16$ 


cada um, do art. 401 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.367 — Soares de Sampaio & C. despacharam chapas 
de ferro simples, da taxa de 80 réis por kilo. O Conferente 
interno Sr. Pedro Baptista 'classificou a mercadoria como 
chapas de aço, da taxa de 120 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime 
parecer que a mercadoria em questão tinha sido bem des- 
pachada pela parte, no art. 704 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.368 — Hachiya & Irmão despacharam carteiras de 


folha de Flandres, da taxa de 45800 por kilo. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como carteiras 
de cobre nickeladas, da taxa de 10$ por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, no art. 1.038, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que 
entendeu que as carteiras estavam bem classificadas pelo 
Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.369 — Araujo Freitas & C. submetteram a despacho . 


cyanureto de potassio para as artes, da taxa de 500 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mer- 
cadorija como ceyanureto de potassio puro, da taxa de 18600 
por kilo, , 


de Miranda que a classificou conio fitas de tecido não es- 


] 












Ana 7 -TaZ + à 
- A Commissão da Tarifa, á vista. 
procedida pelo Laboratorio Nacioj 
doria em questão, como cyanureto d 
taxa de 500 réis por kilo, do art. 222 d 


O Sr. Inspector concordou. 















N. 1.370 — Granado & €. despacharam capsulas de 
tanho. para garrafas, simples ou estampadas, da taxa 
por eçd (0) Napipiêraa Sr. Julio de Miranda classificou. 
mercadoria como obras não especificadas 'de chumb K 
taxa de 28500 por kilo. Es E E PAR 

A maioria da Commissão da Tarifa, à vista do resulta 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classif 
a mercadoria em questão, como chumbo em obras não € 
ficadas e não especificadas, da taxa de 28500 por kilo. 
art. 700 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João ; 
dolpha Camara e Jansen Muller, que foram de parecer que a 
mercadoria em questão, devia pagar a taxa de 18 por kilo, 
como estanho em laminas delgadas para garrafas, do ar- 
tigo 701 da mesma Tarifa, pouco importando a predomi-. 
hancia do chumbo, visto ser este metal inferior ao estanho. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | i + 
miuda +” E 
N. 1.371 — A Sociedade Anonyma Lloyd Nacional des- 
pachou chumbo em barras. O Conferente Sr. Jansen Muller 
classificou a mercadoria como estanho em barras, da taxa 
de 400 réis por kilo. Us 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime parecer: 
que a mercadoria em questão, tinha sido bem classificada. 
pelo Conferente do despacho, no art. 701 da' Tarifa. i 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


















+) + 


N. 1.372 — Davidson, Pullen & C. despacharam fio de al-. 
godão crú para tecelagem. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva classificou a mercadoria como fio de algodão tinto ou 
colorido. é 
- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como fio cru” de algodão. 
pm tecelagem, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 437 da 

arifa. ' à 


o Sr. Inspector concordou. 


N. 1.373 — Almeida Cardoso & C. despacharam frascos. 
de vidro ordinario, branco, sem rolha e sem bocça esmeri- 
lhada, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente interno 
Sr. Victor Paulino classificou a mercadoria como frascos de 
vidro para laboratorio, da taxa de 400 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela. 
parte, no art. 661 da Tarifa. q 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.374 — Awad Issa pediu classificação de mercadoria. 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. - 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como fitas 
de velludo de seda e algodão, da taxa de 255 por kilo, do ar-. 
tigo 586, combinado com o art. 598, contra o voto do Sr. Julio: 


pecificado de seda e algodão em- partes iguaes, da taxa de 
285 por kilo, do art. 586, combinado com o art. 595 e com o- 
art. 12 das Disposições Preliminares da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.375 — Oscar de Menezes Pamplona pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão- 
da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria representada pela amostra (coador para chá) como 
folha de Flandres em obras não classificadas, da taxa de 18 
por kilo, do art. 743 da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda 
Reis, que a classificou como obras de fio de ferro não espe- ' 
cificadas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 740 da mesma 
Tarifa. * 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 1.375-A — A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company, Limited despachou 38 caixas de madeira 
contendo cada uma quatro caixas de papelão com lampadas 
electricas incandescentes, pagando a peso bruto da merca- 
doria, com os envoltorios internos, isto é, com os canudos de 
papelão corrugados, que servem de protecção ás lampadas 
geralmente importadas. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
pretendeu cobrar a peso bruto as lampadas com as caixas 















s dos Srs. Julio de Miranda, Soares do Lago, Fernandes 
a e Annibal de Souza Castro, que entenderam que as 
de papelão deviam ser incluidas no peso bruto das 


padas para pagamento dé direitos. . 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
olpho Camara, Jansen Muller e Miranda ' Reis. 











N. 1.376 — Silva Caldeira & C. despacharam seis pelles, 
“no valor de 908. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná 
" impugnou esse valor. 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
ercadoria em questão, devia pagar direitos ad valorem, 
razão de 50 %, como mercadoria omissa, não pagando 
"* menos de 128666 por kilo, sendo o seu valor nunca inferior 
Era 258333 por kilo, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda 
.e Loureiro Fraga, que arbitraram o valor de 505 para cada 
" uma das pélles em questão. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 














NX. 1.377 — Azevedo, Jardim & C. despacharam volantes 
- de vidrilhos urdidos com ouro ou prata falsos, da taxa de 
88 por kilo. O Conferente Sr. Annibal de Castro classificou 
“a mercadoria como omissa, sujeita a direitos ad valorem. 

- A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como obras de passamaneiro, da taxa de 
85 por kilo, do art. 681 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Julio de Miranda, Miranda Reis e Loureiro Fraga, que a 
— consideraram como mercadoria omissa, sujeita a direitos 
“ad valorem, na razão de 50 %. 

- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.378 — Augusto Vaz & C.- receberam pelo Ar- 
"— mazem das Encommendas Postaes, bijouteria de celluloide 
(grampos), da taxa de 105 por kile. O Conferente interno 
— Sr. Dr. Espirito Santo classificou a mercadoria como obras 
de celluloide não classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 1.033 da Tarifa. 


q 
O Sr. Inspector concordou. 
N. 1.379 — Steinberg & C. submetteram a despacho obras 
— não classificadas de cobre simples, da taxa de 25 por kilo. 
"O Conferente interno Sr. Andrade Costa classificou a mer- 
cadoria como obras de ferro batido pintado. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
* sificóu a mercadoria representada pela amostra n. 1, (bu- 
zina electrica para automovel) como objecto physico não 
classificado, para pagar direitos" ad valorem, 15 %, do ar- 
tigo 875 da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, (bu- 
zina para automovel) como obras não classificadas de ferro 
batido pintado, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757 da 
— mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.380 . Manoel Francisco de Brito recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadorias que foram 
ahi classificadas como varetas de osso € de madeira pára 


— Jeques. O interessado não concordando com esta classifi 
| 





E 


' * cação, pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como obras de osso não classi- 
ficadas, da taxa de 65 por kilo, do art. 89 da Tarifa e a re- 
presentada pela amostra n. 2, como obras de madeira não 
classificadas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 

- 50% da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





d N. 1.381 — Diniz & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. | 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
não classificadas de papelão, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 %, do art. 615 da Tarifa, não pagando menos 
de 500 réis por kilo, de accôrdo com as decisões existentes. 


-O Sr. Inspector concordou. 









| doria cuja amostra foi 


) 


N. 1382 — 
- Esta, 





O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


' Ee 1.383 mae Santos & C. submetteram a 
anternas electricas, no valor de 3:6658. O Confer: 
terno Sr. Malcher verificou 3.000 lanternas prtenpad e 


Ur, 


“valor de 2:4438500 e mais 3.000 pequenas baterias electricas 


para pagar na razão de 350$ por unidade, do art. 875 da Ta- 
rifa. Os interessados não concordando com esta classifi- 
cação pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa. , 

Esta, foi de unanime parecer que as pilhas correspon- 
dentes a cada lanterna, deviam ser consideradas como partes 
integrantes da mesma, pagando as excedentes, direitos em 


-separado. Ei» 


O Sr. Inspector esteve de aciôrdo: 


N. 1.384 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
roupa feita de algodão e borracha, da taxa de 78 por kilo. 
LO) Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria 
como omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 

: A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como ronpa feita de oleado 
de algodão, da taxa de 38960 por kilo, do art. 469 da Ta- 
rifa, combinado com o art. 466 da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.385 — V. F. Bouças & C. pediram classificação de . 


per dur cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo 
Laboratorio Nacional, classificou-a como sal ammoniaco im- 
puro, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 213 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.386 — Azevedo, Jardim & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente: á Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, da base de 10X10 fios, do art. 472 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.387 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão estampado, da base de 10x10 fios, do ar- 
tigo 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ' 
t 


N. 1.388 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como te- 
cido de algodão lavrado pela seda, do art. 473 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Miranda Reis, Fernandes da Silva e 
Loureiro Fraga, que a classificaram como tecido de al- 
godão lavrado com mescla de seda, do mesmo artigo. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 


N. 1.389 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, 
cido de algodão tinto, da base de 10x10 fios, do art. 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.390 — Fonseca Vaz & €. pediram classificação de 
a cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


classificou-a como te- 
472 da 


merçadori 
rifa. 
Esta, por unanimidade de votos, 
cido de algodão tinto, da base de 10xX10 fios, do art. 
Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


classificou-a como te- 
472 da 


S. Nicolson & C. despacharam tecido não 


N. 1.99] — P. , 
iso, da base de 10x10 fios, 


especificado de algodão tinto, 1 
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de mais de 60 grammas por metro quadrado. O Conferente 
Sr. Horacio Machado classificou a mercadoria como tecido 
de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.392 — Gomes dos Santos & C. despacharam tapetes 
de lã avelludados, da taxa de 45 por kilo. O Conferente 


Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como ta-, 


petes de lã avelludados. sem avêsso de tecido grosso, da taxa 
de 68400 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como tapetes de lã avelludados de pello 
curto macio, sem avêsso de tecido grosso, da taxa de 68400 
por kilo, do art. 487 da Tarifa, contra o voto do Sr. Mi- 
randa Reis, que a classificou como tapetes de la, avellu- 
dados, de pello curto macio, com avêsso grosso, da taxa de 
4$ por kilo, do mesmo artigo da citada Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.393 — D. da Silva & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ta- 
petes de lã avelludados, de pello curto, macio, apresentando 
pelo avêsso um tecido grosso de canhamo, da taxa de 4$ por 
kilo, do art. 487 da Tarifa. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.394 — A Sociedade Commercial Hollandeza Transa- 
tlantica recebeu mercadorias de aluminio, facturadas no 
valor de 224.825 francos. A interessada, allegando ser esse 
valor um equivoco, pediu que o mesmo fosse rectificado para 
o valor correspondente a 87595,25 marcos de accôrdo com a 
respectiva factura commercial. 

A Commissão da Tarifa, à vista da factura commercial 
apresentada, foi de parecer que devia ser autorizada a re- 
ctificação de valor solicitada pela interessada. 


O Sr. Inspector concordou. 
DESPACHOS DO MEZ .DE DEZEMBRO DE 1920 
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N. 1.395 — A The Caloric Company despachou peças para 
machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga verificou que se tratava de 
accessorios para a descarga de oleo de petroleo, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 20 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como accessorios de tanques ou depositos 
de ferro para armazenamento de oleo de petroleo, sujeitos 
a direitos ad valorem, na razão de 20 %, de accôrdo com a 
ultima parte do art. 757, contra os votos dos Srs. Jansen 
Muller e Miranda Reis, que a classificaram como tubos de 
ferro, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 756 e contra o 
voto do Sr. Fernandes da Silva, que a classificou como aces- 
sorios de machinas de sucção de oleo combustivel, sujeitos a 
direitos ad valorem, na razão de 15 %, de accôrdo com a 
decisão n. 495, de 23 de Agosto de 1915. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Fernandes 
da Silva. 


N. 1.396 — Angelo Ferrari pediu classificação de mer- 
cadorias cujas amostras foram presentes á Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como obras 
não classificadas de cobre prateadas, da taxa de 2% por kilo, 
do art. 699, com a sobretaxa de 50/%, da nota 92º da Ta- 
rifa ; a representada pela amostra n. 4, como obras não clas- 
sificadas de cobre simples, da taxa de 28 por kilo, do art. 699 
e a representada pelas amostras ns. 5 e 6, como bijouteria 
de cobre, da taxa de 12$ por kilo, do art. 674. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.397 — Segura Campos & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cor- 
tinas de etamine de algodão bordadas, sujeitas a direitos ad 
valorem, na razão de 60 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


| lhação. ger, 









“desp ch 
muns “de da da taxa E “600 réis por 
Sr. Ataliba Galvão classificou a mercado 
simples de latão, da taxa de 38 a duzia. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de prato 
mercadoria em questão, tinha sido bem 7 
parte, no art. 993 da Tarifa, contra o voto sr. 
Reis, que 2 classificou como compassos. simples, da 
3$ a duzia, do art. 828 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a. 






































































- 1.399 — Cunha Graça & C. despacharam é carr 
te forrados, para criança, para pagar direitos ad valor 
Por occasião da conferencia de sahida os interes 
tendendo que se tratava de carros de vime' Fc ar 1 
criança, da taxa de 165 cada um, pediram para ser ouy id: 
Commissão da Tarifa, ) 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercs do 
de que se trata, como carrinhos para criança, forr: dos, . 
taxa de 168 cada um, do art. 401 da Tarifa, por as senha 

O Sr. Inspector concordou. Agar ari a 

é h 

N. 1.400 — Steinberg, Meyer & C. Ed a do 
pacho gacheta de amiantho com arame, da taxa de 181 
por kilo, do art. 617 da Tarifa. O Conferente Sr. Julio de 
randa classificou a mercadoria como correias de. alg 
e borracha, da taxa de 18800 por kilo. : 

A maioria da Commissão da Tarifa, ptbbaliçaid! am 
cadoria em questão, como correias de algodão e borracl 
da taxa de 18800 por kilo, do art. 995 da Tarifa, por asse- 
melhação, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a class 
ficou como gacheta de amiantho, da taxa de 18100 por tio, 
do «art. 617 da mesma Tarifa. : 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. ê 


Er 


N. 1.401 — Soubiá Baptista & C. despacharam capachos de 
esparto e semelhantes. O Conferente Sr. Julio de Miranda | 
classificou a mercadoria como alcatifas, da taxa de 25 por - 
kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que. 
a mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo | 
Conferente do despacho, no art. 533 da Tarifa, de accôrdo 
com a nota 48º da mesma Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen . 
Muller, que a classificou como capachos de esparto e seme-. 
lhantes de qualquer outra qualidade, da taxa de 18 por kilo, . 
do art. 419 da citada Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Jansen. 
Muller. é q 


, 


N. 1.402 — Oscar de Menezes Pamplona pediu classi- 
ficação de mercadorias cujas amostras foram presentes, á o 
Commissão da Tarifa. g 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como carteiras de + 
couro, sem aros, da taxa de 10% por kilo, do art. 1.038 da 
Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como porta- 
moedas de couro, sem aros, da mesma taxa e artigo da Ta- 
rifa. j |, 


O Sr. Inspector concordou. , no 


“N. 1.403 — Julio Berto Círio submetteu a despacho bor- 
racha em obras não classificadas, frascos de vidro com 
tampa de metal, vasos de vidro para laboratorio e aquece- 
dores electricos para dentista. O Conferente interno Sr. Ul- 
darico Cavalcanti imdugnou estas classificações. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como | 
pecas avulsas de borracha para cirurgia, da taxa de 108 por 
kilo, do art. 928 da Tarifa; a representada pelas amostras | 
ns. 2 e 5, como frascos para agua de cheiro, de vidro n. 1, 
da taxa de 28800 por kilo, do art. 660; a representada pela 
amostra n. 3, como obras de vidro n. 1, de côr, da taxa de. 
18650 por kilo, do art. 665, combinado com a nota 87º da. 
mesma Tarifa; a representada pela amostra n. 4, como. 
apparelhos physicos não classificados, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 15 %, do art. 875 e a representada pela 
amostra n. 6, como obras de vidro n. 1, branco, da taxa de 
18100, do art. 665. x - 


O Sr. Inspector concordou. 


1 


N. 1.404 — Barbosa Varella & C. pediram classificação. 


de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 


EO taça 7 TE a A A a a e ci 


1 ME 













Sa m ci , sem avê se fis 68400 te 

tra o voto do Sr. Miranda Reis, que a clasaifigõa” 
Ly tapetes de lã avelludados, de pello curto, macio, com ar 
“| grosso, da taxa de 48 por kilo, do art. 487 da Tarifa. 


a- | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 
















le unanime parecer que a mercadoria em apreço | N. 1.413 — Leandro, Martins & C. despacharam tapetes PRA A 
“de sol ou chuva de cobre e ferro) devia | lã avelludados, apresentando Re ted um tecido penis NE 
como obras de cobre não classificadas e obras | da taxa de 4$ por kilo. O Conferente Sr, Lennhoff Britto 
assificadas, visto poderem ser separadas as | classificou a mercadoria como tapetes de lã avelludados, sem 


















é composta a mesma mercadoria.  avêsso grosso, da taxa de 68400 por kilo, 
spector concordou. | al A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 


No ; ? ; mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo 
406 — Paul J. Christoph & C. pediram classificação Conferente do despacho, no art. 487 da Tarifa, contra o voto 
ercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da | do Sr. Miranda Reis, que considerou a mesma mercadoria 
ár e bem despachada, no mesmo art. 487. 

pelos votos de sua maioria, classificou-a como O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 
pressas destinadas a servir unicamente de annuncio | A vuidoo: d 
conhecido producto da industria e importadas para N. 1.414 — J. R. Vianna submetteu a despacho belbutina 
ão gratuita, da taxa de 150 réis por kilo, de ac- | de algodão, da taxa de 5% por kilo. O Conferente Sr. Annibal 
lo com a nota 72* da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda | de Souza Castro classificou a mercadoria como belbutina 
“de velludo de seda e algodão. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- "Ea 
sificou a mercadoria em questão, como velludo de seda e al- , 
godão, da taxa de 258 por kilo, do art. 598 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 



























“de malha de lã. O Conferente Sr. Dr. Jovino Barral 
la lficou a mercadoria como roupa feita não especificada N. 1.415 — Leandro Martins & C. despacharam abat-jours, 
: lã, da taxa de 248 por kilo. no valor de 5408. O Conferente Sr. Loureiro Fraga impugnou 
“maioria da Cemmissão da Tarifa classificou a merca- | esse valor, elevando-o para 8808. Os interessados não con- 
ia representada pelas amostras ns. 1 e 2, como obras de | cordando com este augmento, pediram para ser ouvida a 
to de malha de lã, da taxa de 85 por kilo, do art. 515 da | Commissão da Tarifa. E 
ifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda, Loureiro Esta, pelos votos de sua maioria, esteve de accôrdo com 
raga e Annibal de Souza Castro, que classificaram a re- | o valor arbitrado pelo Conferente do despacho, para a mer- 
resentada pela amostra n. 1, como roupa feita não especi- | cadoria em questão, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin- “A 
da de lã, da taxa de 24$ por kilo, do art. 520 e a repre- | dolpho Camara e Jansen Muller, que entenderam, dever ser 
tada pela amostra n. 2, como obras de ponto de malha | acceito o valor da factura consular. ( 
lã, da taxa de 8$ por kilo, do citado art. 515. O Sr. Inspector resolveu de'accôrdo com os Srs. Dr. João À 
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A — 0sSr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. Lindolpho Camara e Jansen Muller. : 

*E dia - ' e 
RE a + 
N. 1.408 — David & C. pediram classificação de merca- Dia 11 3 

“doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. : 

Esta, ed unanimidade, de votos, classificou-a, como -obras N. 1.416 — J. Pabst Junior despachou tecido de algodão 

: “classificadas de papelão, o TE direitos ad valorem, e borracha, da taxa de 48 por kilo. O Conferente Sr. Soares h 

RR ão de 50 %os dor sntea R RRD do Lago classificou a mercadoria como cadarço de borracha k 
|» O Sr. Inspectór concordou. coberto de algodão, da taxa de 78 por kilo. ) 
E. : A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- & 
 N. 1.409 — Manoel Alves Barbosa despachou fundos de | goria em questão, como borracha em tecido de algodão, em 5 j 

“madeira ordinaria para cadeiras. O Conferente Sr. Julio de | peça, da taxa de 4$ por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, contra ! 

cenas classificou a aja como peças avulsas de mo- | 5s votos dos Srs. Fernandes da Silva 4 Lotunaáro Prega, que y 
. bilia, da taxa de 3$ por kilo. a classificaram como borracha em cadarço de algodão, da 

am A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-.| taxa de 78 por kilo, do artigo citado. p , 
" Ssificou a mercadoria em questão, como peças de mobilia | eps ALCA e PCS E 
— avulsas, de madeira ordinaria, razão de 50 %, de accôrdo qa , O Sr. Inspector resolveu de acc A 

k o Ponta Enrito, - (apranlon Dana: Gudelras)h pg Haha e N. 1.417 — P. S. Nicolson & C. pediram classificação de 

" aaa 5 ôrd folha de ferro para cobertura de casas com uma camada de 
O Sr. Inspector' esteve de accôrdo. cihticoddc om aipim Gota: j 
pum A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à ç 

RR dio — A. Placido gngelaio o ti A e d mercadoria em apreço, devia ser assemelhada ás chapas de ú 
Ra taxa de 5% por Kitos g orientado abr ferro galvanizadas para cobrir casas, da taxa de 100 réis por 
e = ig a iene coaar? como pinceis para dourador kilo, do art. 728 da Tarifa. k 
b a taxa de por ' ) À 

- A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer qua, A O Sr. Inspector concordou. | 
- mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo y l ER. 
" “Conferente do despacho, no art. 19 da Tarifa, contra o voto N. 1.418 — P. S. Nicolson & C. pediram genes pegue E f 
“do Sr. Jansen Muller, que a considerou bem despachada | folha de rs ha png ari de casas com uma ca 
ES pe i 5 ) id em ambos os lados. fi 
a O ada de = 5 aioria e Psi da Tarifa por unanimidade de votos, asse- . 
MM O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. nado fafeo: puivamiaidaa fi cobrir sat | 
g N. 1.411 — Hopkins, Causer and Hopkins pediram clas- | da taxa de 100 réis por kilo, do art. 728 da Tarifa. 
| sificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
" missão da Tarifa. | [ ; | 
“a Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo N. 1419 — A The Consolidated Commercial Company, Li- 

Laboratorio Nacional, classificou-a como sombras de Co- | ,jted pediu classificação de mercadoria cuja amoestra foi 

" Jonia, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 170 da Tarifa. | presente à Commissão da Tarifa. 

3 Inspect ncordou Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cobre 

E “a Des em laminas, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 669 da Ta- | 
E: N. 1.412 — Leandro Martins & C. despacharam tapetes de | rifa. ] 

Jã avelludados, apresentando pelo avêsso um tecido grosso, O Sr. Inspector concordou. E 
"da taxa de 45 por kilo. O Conferente Sr. Horacio Rede da | 
| dlassificou e ini gos dane pra Si N. 1.440 — Mendes Raupp & Martins pres rr * 
RR 2 yrsso RREO, la es ç Y fa lassificou a mer- | cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Con : 
PA maioria da Commissão da Tarifa, cias ! E da Tarifas 3 

"|| «eadoria em questão. como tapetes de lã avelludados, de pe s ” 
a : ; 

q 

4 

é 





Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como côres 
de anilina, da taxa de 2$ por kilo, do art. 146 da Tarifa. . 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.421 — A. Queiroz & C. submetteram a despacho 45 
chapéos de seda enfeitados, no valor de 5405 e 26 chapéos de 
seda para luto, no valor de 2088. O Conferente interno 
Sr. Castro Araujo arbitrou o valor de 1:800$ para os pri- 
meiros chapéos e o de 5208 para os segundos: 

A maioria da Commissão da Tarifa arbitrou o valor de 
20$ para cada um dos chapéos representados pela amostra 
n.1,e o de 158 para cada um dos representados pela amostra 
n. 2; os Srs. Fernandes da Silva e Jansen Muller concor- 
daram com o valor de 208 arbitrado pela maioria para cada 
um dos chapéos representados pela amostra n. 1 e arbi- 
traram o valor de 12$ para cada um dos representados pela 
amostra n. 2; o Sr. Mendonça de Carvalho esteve de accôrdo 
com os valores arbitrados pelo Conferente do despacho para 
os chapéos em questão. “ 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Fernandes 
da Silva e Jansen Muller. 


N. 1.422 — O Dr. James Darcy recebeu moveis é objectos 
de seu uso particular, tendo em acto de conferencia dos 
mesmos, verificado o Sr. Conferente interno Castro Araujo 
quatro cadeiras não classificadas, sujeitas a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. E 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


“ sificou as cadeiras em questão, como de madeira fina, 


com braços, com obra de talha; sendo duas estofadas com 
tecido de algodão, da taxá de 208 cada uma, com «as sobre- 
taxas de 30 e 20 %, de accôrdo com a nota 42º da Tarifa ; 
uma forrada de couro, da taxa de 20%, com as sobretaxas de 
30 e 20 % e outra com assento de palhinha, dourada, da taxa 
de 208 e as sobretaxas de 100 e 30 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.423 — O Dr. F. Mendes de Moraes Filho despachou 
livros impressos com capa de papelão para estudos de 
artes e officios, da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva, tendo duvida quanto á classificação 
da referida mercadoria, pediu para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em questão, como estampas para estudo, da taxa de 150 réis 
por kilo, do art. 604 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.424 — Silva Dantas & C. submetteram a despacho 
caixinhas de papelão e obras de folha de Flandres. O Con- 
ferente Sr. Miranda Reis impugnou a classificação. 

A Commissão da Tarrfa foi de unanime parecer que as 
caixinhas de papelão e as obras de folha de Flandres em 
questão, deviam ser incluidas no peso brutó da mercadoria 
para pagamento de direitos. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 1.425 — Richard Whichello & C. despacharam esmeril 
não especificado. O Conferente Sr. Soares do Lago classificou 
a mercadoria como esmeril em pó, da taxa de 500 réis por 


kilo. É 


A Commissão da Tarifa foi de unarime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 626 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.426 — Costa, Pereira & C. submetteram a despacho 
filó de seda bordado, da taxa de 60$ por kilo. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva considerou a referida mercadoria 
sujeita a direitos ad valorem. E 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como filó de seda com or- 
natos imitando o bordado, da taxa de 60$ por kilo, do ar- 
tigo 574 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.427 — Davidson, Pullen & C. despacharam fio de al- 
godão simples para tecelagem, crú, da taxa de 500 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Fernándes da Silva classificou a mer- 
cadoria como fio de algodão torcido ou linha. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem despachada, no ar- 
tigo 437 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





“N 


taxa de 700 réis por kilo. 


. galão de algodão, da taxa de 8$ por kilo, do art. 439 da Ta- | 


“por kilo, do art. 475 da mesma Tarifa. 


“existentes. 









o do sao 
- 1.428 — C. Heitor. edir 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão 

Esta, por unanimidade de votos, elassific 
frascos para agua de cheiro, de vidro n. 1, da ta 
por kilo, do art. 660 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
















N. 1.429 — Pasquale Barberis & C. despa 
algodão crú. O Conferente Sr. Jansen Muller ificou a | 
mercadoria como algodão em fio tinto para tecelagem, da 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que É o 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 


Conferente do despacho, no art. 437 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ES 


: q “Pas ea 

É » um “ é . À e. - sr os 1 pá é q 
N. 1.430 — João Vidal pediu classificação de ercadoria -A 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a “como - 


rifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a classi i % 
como tira de algodão estampada (morim), da taxa de 68. U 


« 
. 


1Ê 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


E À po OW 
N. 1.431 — Janot Rody & C. despacharam linoleo. O Con-. A 
ferente Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como 
oleado de linho e linoleo. do A 
. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
linoleo, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 1,068 da Ta- 
rifa e a representada pela amostra n. 2, como “oleado de 
Nas da taxa de 18800 por kilo, do art. 559 da mesma Ta- 
rifa. , 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.432 — Fujisaki & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria de que se trata (pequenos : 
biombos), como mercadoria omissa na Tarifa, sujeita a di- 
reitos- ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


- 


N. 1433 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
Power Company, Limited submetteu a despacho objectos 
physicos não classificados, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 15 %. O Conferente interno Sr. Torres Leite clas- 
sificou a mercadoria como material para construcção de 
bondes, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 30 %. à 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela - 
parte, no art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.434 — Frederico Petersen despachou fechos de ferro 
simples, da taxa de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Anni- 
bal de Souza Castro classificou a mercadoria como obras de 
fio de ferro não classificadas, da taxa de 2% por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Miranda 
Reis, Soares do Lago, Julio de Miranda e Jansen Muller, 
classificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 
e 2, como obras não classificadas de ferro batido, pintadas, 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757, contra os votos dos 
Srs. Loureiro Fraga, Mendonça de Carvalho e Fernandes da 
Silva. que classificaram a amostra n. 1, como obras de fio 
de ferro não especificadas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 740 
e a amostra n. 2; como obras não classificadas de ferro batido 
pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, e contra o voto do 
Sr. Dr. João Lindolpho Camara, que classificou as duas 
amostras como obras de fio de ferro não especificadas, da 
taxa de 2$ por kilo, do art. 740, de accôrdo com as decisões 


O Sr. Inspcetor resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Mendonça de Carvalho e Fernandes. da Silva. 


N. 1.435 — A Gazeta Suburbana despachou papel asse- 
tinado para impressão. O Conferente Sr. Lisboa Serra classi- 
ficou a mercadoria como papel para escrever, da taxa de 200 
réis por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 612 da Tarifa, contra os: 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Julio de Miranda 
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N. 1.436 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação de 
ercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 

o EE 4 a A O 1 VA AL DA | 
por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
screver, liso, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 
a. : » É f é j » nrjás y 

r. Inspector cuncordou. 





o 







ms ' 
RESTEN. 1.437 — Em recurso no 
— N. 1.438 — Ludwing Edenhofer & C. despacharam quadros 
uenos com moldura de papelão, da taxa de 1$ por kilo. 
onferente Sr. Manoel Alves impugnou a classificação. 

— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
" mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pelos 
e interessados, no art. 1.046 da Tarifa. ) 


O Sr. Inspector concordou. 
Eos ? 


Thesouro Nacional. 















N. 1.439 — G. M. e A. Petitjean pediram isenção de pa- 
— gamento do sello de consumo para 120 vidros pequenos, 
" contendo. amostras de Cognac, para distribuição gratuita. 
—, A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
— amostras em apreço, estavam isentas do pagamento do sello 
e “do imposto de consumo, de accôrdo com o respectivo regu- 
— Jamento. ) 
pa: - O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 












N. 1.440 — A Companhia Industrial e Importadora 
— “Atlas” despachou sapatos de lona de algodão com sola de 
—  orracha, de mais de 0,22 de comprimento no pé, da taxa 
É. de 38200 o par, do art. 30 da Tarifa, de accôrdo com a cir- 
— cular do Ministerio da Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 1920, 
e pediu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, afim de 
“ resalvar direitos futuros, no caso do Ex.”º Sr. Ministro da 
N “Sa attender à reclamação sobre esse calçado formu- 
“Jada. : : y 

É A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
* mercadoria em questão tinha sido bem despachada pela 
— parte. | 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.441 — A Companhia Industrial e Importadora 
“Atlas” despachou sapatos de lona de algodão com sola de 
borracha, de mais de 07,22 de comprimento no pé, da taxa 
de 38200 o par, do art. 30 da Tarifa, de accôrdo com a cir- 
-cular do Ministerio da Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 1920, 
e pediu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, afim de 
resalvar direitos futuros, no caso do Ex.”º Sr. Ministro da 
". Fazenda attender 4 reclamação sobre esse calcado formu- 
— Jada. 
my A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada pela 
parte. 

O Sr. Inspector concordou. 


Er 


E N. 1.442 — A Companhia Industrial e Importadora 
“Atlas” despachou sapatos de lona de algodão com sola de 
"| borracha, de mais de 07,22 de comprimento no pé, da taxa 
de 35200 o par, do art. 30 da Tarifa, de accôrdo com a cir- 
) cular do Ministerio da Fazenda' n. 16, de 31 de Maio de 
“1920, e pediu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, afim 
«de resalvar direitos futuros, no caso do Ex.”º Sr. Ministro 
«da Fazenda attender à reclamação sobre esse calçado formu- 
lada. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
— parte. 
, O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.443 — A Companhia Industrial e Importadora 
“Atlas” despachou sapatos de lona de algodão com sola 
«de borracha, de mais de 0",22 de comprimento no pé, da taxa 
de 38200 o par, do art. 30 da Tarifa, de accôrdo com a cir- 

“cular do Ministerio da Fazenda n. 16, de 31 de Maio de 
> 1920, e pediu que fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
" afim de resalvar direitos futuros, no caso do Ex.»º Sr. Mi- 







A formulada. 
A , 


Iv . ps 
MAI dr add Mas = 
] com os Srs. Dr. João | 
ernandes da Silva, 


da Ta- | 


" mistro da Fazenda attender á reclamação sobre esse calçado | 


parte. a 
q é “ “ k 


“Rey CN 
Bh pda 4Upenis 









CN. 1.444 — Tom 


À 


da Tarifa, à vista do resultado da 

c pelo Nacional, considerou a 

| doria em questão, bem despachada, no art. 173 da Tarifa, 
“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1445 — Fujisaki & C, pediram classificação de mer- 
aulas cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. e À 
4 Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de seda não especificado, da taxa de 568 por kilo, do 
art. 595 da Tarifa. ] 


O Sr. Inspector concordou. 


k N. 1.166 — E. Salathé & C. despacharam tecido de algodão 
tinto, lavrado, de mais de 40 até 100 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 5$ por kilo. Por occasião da conferencia 
de sahida, os interessados entenderam que se tratava de 
tecido de algodão tinto, liso, da base de 10x10 fios. O Con- 
ferente Sr. Dr. João Lindolpho Camara verificou que o re- 
ferido tecido estava bem despachado. 
| 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


sificou o tecido em questão, como de algodão tinto liso, da 
base de 10x10 fios, de mais de 49 até 60 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 28400 por kilo, do art. 472 da 
Tarifa. ] 


O Sr. Inspector concordou. k 

N. 1.447 — Azevedo Jardim & €C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 


cido de algodão, da base de 10xX10 fios, do art. 472 da Ta- 
rifa, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga e Dr. João 
Lindolpho Camara, que a classificaram como tecido de 
algodão lavrado, do art. 473 da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou com a maiória, 


N. 1.448 — Azevedo Barros & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão lavrado com mescla de seda, do art. 473 da 
Tarifa. ; 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.449 — Albino Castro & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. t 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.450 — Constantino Graça” & C. submetteram a des- 
pacho velocipedes para crianças, sujeitos a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. Por occasião da conferencia interna, 
foram verificados velocipedes com a engrenagem igual a 
dos tricycles. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
melhcu a mercadoria em apreço aos velocipedes de ferro, 
da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.024 da Tarifa, de 
accôrdo com a decisão n. 569, de 28 de Junho de 1919. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.451 — James Magnus & €. pediram classificação de 
mercadoria cujas amostras foram presentes à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo 
Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria representada 
pela amostra n. 1, como velas medicinaes, da taxa de 28500 

por kilo, do art. 314 da Tarifa e a representada pela amostra 
“n. 2, como pomadas medicinaes, da taxa de 4º por kilo, do 
“art. 291 da mesma Tarifa, 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. À 


merca- 


i « “ 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como te- 
































de mercadoria cuja amostra. foi presente à Commissão da 
Tarifa. j si 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como obras 
não classificadas de ferro batido esmaltado, da taxa de 1$200 
por kilo, do art. 757 da Tarifa, contra o voto do. Sr. Jansen 


Muller, que a classificou como obras não classificadas de | 


ferro batido pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, do ar- 
tigo citado. . 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.453 — Juan Ganzo Fernandez pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
obras não classificadas de ferro batido esmaltado, da taxa de 
18200 por kilo, art. 757 da Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen 
Muller, que a classificou como obras não classificadas de 
ferro batido pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, do mesmo 
art. 757. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.454 -—João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
bolsas de seda, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, não pagando menos de 10% por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.455 — Krause & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
prata em baixellas para -o serviço de mesa, da taxa de 40 réis 
a gramma, do art. 667, com o abatimento de 30 %, de ac- 
côrdo com a ultima parte da 1º alinea da nota 88º da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Jansen Muller, Loureiro Fraga e 
Miranda Reis, que entenderam que a mesma mercadoria 
devia pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, como 


“ omissa na Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Sr. Jansen 
Muller, Loureiro Fraga e Miranda Reis, à vista do art. 10 
das Disposições Preliminares da Tarifa. 


Dia 18 


- 


N. 1.456 — Juan Ganzo Fernandez pediu classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-as como 
baldes de madeira, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 392 
da Tarifa; obras de ferro batido, esmatadas, da taxa de 
18200 por kilo, do art. 757 e obras de ferro batido, estanhadas, 
da taxa de 600 réis por kilo, do mesmo art. 757. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.457 — Faria Moreira & Macedo despacharam cartão 
em folha, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria como papel 
oleado, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Annibal de Souza Castro, Miranda Reis 
e Fernandes da Silva, considerou a mercadoria em questão 
bem despachada, no art. 601 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Julio de Miranda, Loureiro Fraga, Mendonça de Car- 
valho e Jansen Muller, que a classificaram como papel 
oleado, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da mesma 
Tarifa. | 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Annibal de Souza Castro, Miranda Reis 
e Fernandes da Silva. 


N. 1.458 — G. Monamnicg despachou capsulas de estanho 
para garrafas, da taxa de 18 por kilo. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva classificou a mercadoria como obras não 
classificadas, pintadas. - 

A mioria da Commissão da Tarifa, à vista. do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como chumbo em obras não classi- 
ficadas e não especificadas, da taxa de 28500 por Kilo, do ar- 
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Muller, ARA 
por kilo, do art. 701. na e 
- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a 


N. 1.459 — Alexandre Teixeira despachou est: 
capsulas para garrafas. O Conferente Sr. Miranda Rei: 
sificou a mercadoria como chumbo em obras não 
cadas simples, da taxa de 18600 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parec 
mercadoria em questão, tinha sido bem classific 
Conferente do despacho, no art. 700 .da Tarifa, con 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen 
que a classificaram como estanho em capsulas pa 
rafas, da taxa de 1% por kilo, do art. 701 da mesma 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, + 
| 4 RR ao “o E 


cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Commi são» 
da Tarifa. bi iPad! 
Esta, pelos votos da maioria, classificou-a como caixas. 
de papelão grandes, abatidas, para chapéos e semelhantes, da. 
taxa de 1$ por kilo, do art. 600 da Tarifa, contra os votos « 
Srs. Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho, que a 
ficaram como quaesquer outras obras de papelão não 
sificadas, para pagar direitos ad valorem, na razão de 


e 


























do art. 615 da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. » ; 


N. 1.461 — Raacke & (G despacharam obras não elassi- 
ficadas de vidro n. 1, de côr. O Conferente Sr. Julio de Mi- 
randa classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como figuras de adorno de vidro n. 1, de côr, da taxa 
de 48200 por kilo, e a representada pela amostra n. 2, como 
pias de adorno de vidro n. 2, branco, da taxa de 48200 por - 

ilo. Aga 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo. 
Conferente do despacho. aaa 


O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria repre- 
sentada pela amostra n. 1 como figuras de adorno, de vidro “A 
n, 1 de côr, da taxa de 4$200 por kilo, e a representada pela E 
amostra n. 2, como caixas de vidro n. 2, da taxa de 28 por 
kilo. 


N. 1.462 — A Companhia Constructora em Cimento Ar- 
mado pediu classificação de mercadória cuja amostra foi 
presente á Commissão da Tarifa, 

Esta, pelos votos da maioria, foi de parecer que a mer-. 
cadoria em apreço, devia ser classificada como ferro lami- 
nado, da taxa de 100 réis por kilo, do art. /705 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Dr. João Lindolpho Camara, que en- 
tendeu que a mesma mercadoria devia ser classificada como: 
pecas de ferro para construcção de armazens, casas, etc., 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 20 %, do ar- 
tigo 757. ; 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.463 — Schuster Ehrlich & C. submetteram a des- 
pacho fio de ferro simples, da taxa de 100 réis por kilo. 
O Conferente interno Sr. Torres Leite verificou que se tra- 
tava de obras de fio de ferro não classificadas, galvani- 
zadas, da taxa de 28400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como fio de ferro galva- 
nizado (latonado), da taxa de 100 réis por kilo, do art. 740 
da Tarifa. À 


O Sr. Inspector concordou. 


> 


N. 1.464 — Moreira Barbosa & C. submetteram a des- 
pacho instrumentos de cirurgia. O Conferente interno 
Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como pinças. 
simples em fórma de tesoura, ferros para escarnar. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tesouras para ci- 
rurgia, da taxa de 88 a duzia, do art. 922 da Tarifa e ferros. 
avulsos para dentistas, da taxa de 38600 a duzia, do art. 895 
da mesma Tarifa. : 


O Sr. Inspector concordou. 
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dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 1$600; os ante- 
— riores, 24500. 


y 








É AGTOS DO PODER EXEGUTIVO 


DECRETO N. 14.713 — pe 8 DE MARÇO DE 1921 


da R Approva o regulamento para cobrança e fiscalização do sello sanitario 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da 
Constituição Federal, e à vista do disposto no art. 1º, n. 10, 
da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro do anno findo : 

Resolve approvar o regulamento, . que a este acompanha, 
para cobrança e fiscalização do sello sanitario creado pelo 
art. 12, lettra e, da lei n. 3.987, de 2 de Janeiro do anno findo, 
o qual vae assignado pelo Ministro de Estado dos Negocios 

— da Fazenda. 


Rio de Janeiro, 8 de Março de 1921, 100º da Indepen- 
dencia e 33º da Republica. 



















Errracio PESssÕA. 
Homero Baptista. 


N EE a 
— Regulamento para a cobrança e fiscalização do sello sanitario 
yr a que se refere o decreto n. 14.713, desta data 


CAPITULO I 
Da incidencia 


Art. 1.º O sello sanitario creado pelo art. 12, lettra e, e 
— paragrapho unico, da lei n. 3.987, de 2 de Janeiro de 1920, 
— recae sobre os seguintes productos, nacionaes e estrangeiros: 
f I. Opotherapicos, de qualquer especie e semelhantes ou 
ma identicos ;; 
já - W. Sôros therapeuticos ; k 
no III. Vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou iden- 
ticos ; N 

“IV. Especialidades pharmaceuticas. 

Paragrapho unico. Esses productos são 


“posto de consumo. 7 i 
O art. 2º O sello de que trata o artigo anterior terá gra- 


“vada a ephigie de Oswaldo Cruz e será applicado sobre os 
“productos na conformidade do que prescreve este regula- 


A Serão devidos emolumentos de registro para 
“a producção e venda dos productos enumerados do art, a 
po constituindo taes emolumentos elemento de fiscalização € 


estatistica. 


+ 


isentos do im- 


Ná 


CAPITULO 1I 
Do modo da incidencia 


Art. 4.º O sello sanitario incidirá sobre os preparados 
enumerados no art. 1º, do seguinte modo : 

1.º Para os preparados indicados nos ns. 1 a III do citado 
artigo as taxas serão : : 

a) productos acondicionados ou contidos em ampoulas 
de qualquer qualidade e tamanho, a saber : 


Até 6$ a duzia, cada unidade............ 8020 
De '69 nté 158 a duZia; Ideir.... Ra 8040 
De 158 até 208 a duzia, idem............ s060 
Dé 208 até 60$ a duzia, idem..:......... 8100 
De mais de 608 a duzia, idem............ 8200 


Paragrapho unico. Considera-se cada ampoula como uni- 
dade, para o effeito da incidencia da taxa, podendo, no caso 
das ampoulas virem guardadas em caixas, ser nestas collo- 
cados os sellos, desde que correspondam á totalidade das 
ampoulas que contenha cada caixa ; 

b) productos acondicionados ou contidos em garrafas, 
vidros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, potes, car- 
teiras, saccos, pacotes ou quaesquer outros envoltorios ou 
recipientes semelhantes, a saber : 


Preparados até 128 a duzia, cada unidade. 8060 
Idem de mais de 128 até 245 a duzia, idem. $100 
Idem de mais de 248 até 368 a duzia, idem. 8160 
Idem de mais de 368, idem, idem....... $200 


2.º Para as especialidades pharmaceuticas, indicadas no 
n. IV do referido artigo, as taxas serão : 


Productos de preço, até 58 a duzia, cada 


unidade. a, De EP E MP E 8020 
Idem de mais de 5% a duzia, até 108, cada 

AN EST R Mi P qea pp md nd ra E s040 
Idem de mais de 108 a duzia, até 158, cada 

unidada. o ariano RAGE SA SE ao da Ae Meia 2060 
Idem de mais de 158 a duzia, até 258, cada 

RODO ia pe Sp, do does teres ad 8080 
Idem de mais de 258 a duzia, até 458, cada 

unidade. a os mai E ms 8100 
Idem de mais de 458 a duzia, até 608, cada 

unidade dm end doa fes SR pneus Ma a 8200 
Idem de mais de 608 a duzia, até 1208, cada 

SE Pr pelo Ap di Ss sinta ao or ar 8500 
Idem de mais de 1208 a duzia, cada unidade. 18000 


Aguas mineraes naturaes medicinaes de fontes do paiz 
ou estrangeiras, gazeificadas artificialmente por gaz que não 
seja da propria fonte: 


Por UtyotMBe MS. <A ss DANOS Taça + + 8400 

Por garrafa. Dad *266 

Por RO sa o ars o do ear 8200 
133 q 


Por meia garrafa. 


origem nacional, gazosas ou não, ou supergazeificadas 
o gaz da propria fonte. 


p 


São isentas as aguas mineraes naturaes medicinaes, de . 














E) 
RE 
a. 





Art. 15º Constitudira: base para, a cobrança do sello, em 
se tratando de productos nacionaes, o preço de ve ; 
fabrica ou laboratorios, dos depositos exclusivos 













Erica ou laboratorio, ou ainda dos depositos dos mBimos | 
oductos, pertencentes à firmas das quaes faça parte o res-. 
pectivo fabricante. 

Peg Em se tratando de productos importados, servirá dm base 
ú RE preço calculado nas Alfandegas, por occasião do despacho. 
Dual E Para esse calculo, as repartições aduaneiras levarão em 

cont a apenas o valor das mercadorias, indlusive o frete, ao 
RA “cambio do dia, e os direitos. 





E oiumeisto. 














b) COMMERCIO POR GROSSO : gn to 





“Emolumento. 





c) COMMERCIO A VAREJO : 
$ 1.º Não serão computados os descontos feitos sobre os 










Frases Pa tn a, Sc Ed 























Ex os de venda, deixando de ser comprehendidas nestes E, Emolumentos ERR pe js preco ag) Da Sie cel inidiãa 
preços as despezas de embalagem, seguro, commissão de , 
(Ae “agentes e outras (salvo o frete, nos productos estrangeiros) |. 3 1º No A dos operários serão. NÃ ; 
até o ponto do destino dos aRgos, desde que sejam factu- os que trabalharem fóra do estabelecimento. 
O O qistinctamente. $ 2.º Os depositos das fabricas, onde se façam ve 
a $ 2.º Os productos vendidos em hasta publica ou por'| Pagarão como commercio em grande escala ou pe 
“concorrencia, e os vendidos em leilão nas Alfandega ou | attendendo-se és operações que fizerem. 
“ quaesquer estações fiscaes, pagarão o sello segundo o preço 5 3.º Sempre que houver alteração de negocio, sujei 
da arrematação ou venda. maior emolumento, será apenas exigivel a diferença vi 
$ 3.º Os fabricantes de productos nacionaes deverão re- | ficada. 
metter ás estações fiscaes competentes as tabellas de preços $ 4.º São isentos de pagamentos do registro : 
- de seus productos e respectivas alterações dos preços já for- a) As pharmacias das instituições de beneficencia 
necidos, sob pena de multa de 508000. caridade que funccionem no interior dos estabeleci: 






º Os estabelecimentos novos remetterão essas ta- | Para uso exclusivo dos associados ou fornecimento. 
bellas antes de começarem a funccionar e os já existentes, | tuito dos necessitados; e os laboratorios e. Pharmac 
nos mezes de Janeiro a Março de cada anno, sob pena da | estabelecimentos publicos federaes, estaduaes | ou mu 
multa acima comminada. paes. ge Ta 

Art. 6.º Comprehendem-se como especialidades pharma- b) Os que trabalharem no interior de suas Lie 
ceuticas sujeitas ao sello sanitario todos os remedios offi- | operarios, nem aprendizes, não se considerando como 
cinaes, simples ou complexos, assim como quaesquer outras | à mulher que trabalhar com o marido e os filhos solteiro 
“formulas medicamentosas e productos pharmaceuticos li- | que trabalharem com o pae ou mãe. DUAS tm 

AO “cenciados pelo Departamento Nacional de Saude Publica e Paragrapho unico. Nos casos de isenção, a repartição | 
- Papini icados para o tratamento, por uso interno ou externo, | cal expedirá a patente gratis, — cuja falta será punida cs 
de doenças, affecções e estados morbidos de qualquer na- | a multa de 58000. 
— tureza. Art. 9.º O registro será concedido pela estação fiscal : 
| Serão ainda incluidos entre taes especialidades os pro- | cujo cargo estiver a fiscalização do commercio ou do fabric 
ductos Jicenciados e destinados a serem usados como anti- | e na qual será vendido o sello sanitario. ; 



























































septicos, e as aguas mineraes naturaes medicinaes, de fontes Paragrapho unico. O prazo para obtenção da patent: 
do paiz ou estrangeiras, gazeificadas artificialmente, por gaz | será: E 
k que não seja da propria fonte. Oito dias para os que iniciarem suas operações, a Re. 
NE q Paragrapho unico. As reclamações sobre preparados, | da data da abertura do estabelecimento ou do início do fa- 
Ke que os fabricantes julguem não sujeitos ao sello sanitario, | brico; Hx 
: sob fundamento de se não enquadrarem na categoria De 1 de Janeiro a 31 de Março de cada anno, para ee 
e. é daquelles a que se refere o presente regulamento, serão | novamento das patentes; lda + 
Rd apresentadas ao Departamento Nacional da Saude Publica, As differenças verificadas ou que oecorrerem serão rt: E. 
” que deverá solucional-as, no prazo maximo de 30 dias, re- | dentro de 15 dias. g “A 
“mettendo o resultado directamente, às estações fiscaes com- ATE LOAD) adquirente de qualquer estabelecimento — 
petentes, para a arrecadação e fiscalização do sello sani- | onde se commercie em preparados sujeitos ao sello sani 


tario. tario, ficará responsavel pelas dividas existentes, de refe 
Antes de solucionadas, taes reclamações não têm o effeito | rencia ao mesmo sello ou emolumentos do registro, ai 
de sustar as exigencias do sello, por parte dos represen- | que consistam em multas, excepto si houver adquirido o 
















tantes do fisco. estabelecimento em hasta publica judicial, ou de espolio Did! 
ou massa fallida, desde que o titulo de acquisição o exonere . 
a CAPITULO III da responsabilidade do antigo possuidor. » 4 ts; 
; ê Art. 11. As transferencias de nomes, firmas ou ore 
) Do Registro referentes a estabelecimentos onde existam artigos que in- 
ini | . cidam no sello sanitario, devem ser requeridas no prazo de | 
4 be Art. 7.º O registro consiste na patente expedida pela re- | 60 dias, sob pena de multa de 308000. 9 
RR Copia partição fiscal competente, mediante o pagamento do emolu- 
n EA mento devido, e sem a qual ninguem poderá fabricar ou CAPITULO IV 
E ] expôr à venda preparado sujeito ao sello sanitario. 
A aa Estão sujeitos a ess: emolumento, annualmente : 
f a 1º, os que fabricarem preparados sujeitos ao sello sani- Do sello e sua venda 
5 tario, tenham ou não estabelecimentos commerciaes ; 
E Da 2º, os negociantes de taes preparados, ainda que o ne- Art. 12. O deposito geral do sello sanitario será | na Casa] 
— gocio seja feito por meio de amostras, encommendas, ou à | da Moeda, onde, em livro proprio, far-se-á, na doida a 
E. — consignação ; dem, a escripta do movimento de entrada e sahida. . Ea 4 l 
SO, vi 3º, os agentes commerciaes ou prepostos de estabeleci- Art. 13. As repartições e estações fiscaes encarregadas d 


E mentos: situados fóra do paiz, ainda que negociem por meio | venda e supprimento do sello sanitario requisitarão o for- 
“de amostras ou só recebam encommendas, valendo o re- | necimento necessario da Casa da Moeda. A escripturação de | 








» “gistro neste caso para toda a União. recebimento e da venda desses valores, nessas repartições, 
q O Art. 8.º Os emolumentos de registro serão pagos, de | deverá ser effectuada com a maxima clareza e regia! 3 
j | accôrdo com a seguinte tabella : nos livros competentes. Fótu 
; ra Art. 14. O sello será vondlião: mediante guias o dupli- 
| a) FABRICAS : cata, onde serão discriminadas as taxas respectivas, e. men-. 
! th 4 cionado o numero da patente de registro do comprador. Não . 
 T. Trabalhando com operarios até seis : serão fornecidos sellos a quem não tiver pago a patente d E 
RM E dy registro. st 
Eu Bad RE Bimolumento. .. 2 cerco. 608000 Art. 15. Ninguem poderá vender ou ceder por qualquer a 
à RR a fórma os sellos adquiridos, excepto no caso de transferencia | 
Rr, Trabalhando com mais de seis operarios até 12: do estabelecimento ou fabrico, perdendo os possuidores dos . 
A E” sellos o direito áquelles cuja procedencia legal não Prof 


Emolumento. DSR 2 Sa RO Vo telado 1508000 varem. 









Da sellagem 






en 


ei gs 16. A applicação do sello será feita por meio de 
mn a fórte, de tal modo que a adherencia do mesmo seja 

erfeita nos productos, seus envoltorios ou recipientes, não 

Podendo «ser retirado ou aproveitado. 

| Paragrapho unico. O sello será apposto de maneira que 

— fique completamente inutilizado, ao serem abertos os en- 

— voltorios ou recipientes dos preparados. 

RR TAM. 17. Consideram-se de nenhum valor e sem effeito 

at Jegal os sellos fragmentados ou collados, de sorte que pos- 

“sam ser, sem esforço, retirados e aproveitados. 

Art. 18. Os sellos serão inutilizados a tinta, carimbo ou 
picote, com a firma, simples iniciaes desta, ou a marca da 
Y fabrica, pelos fabricantes dos preparados ou importadores 
» destes, devendo ficar visiveis a inutilização e o valor dos 
- sellos. 

Art. 19. Serão reputados não sellados os productos que 
- tenham appostos sellos de que já se houvesse feito uso, não 
— imutilizados de accôrdo com o artigo anterior que conte- 
ver emendas, rasuras ou borrões, ou nas condições do 
RONAN. 17. 
E Art. 20. Todo o producto sujeito ao sello sanitario não 
poderá sahir da fabrica ou laboratorio, nem ser exposto à 
É “venda ou vendido, sem que esteja sellado, de accôrdo com 
o presente regulamento. ; 
RR Art. 21. Ficam sujeitos á fiscalização todos os productos 
E, “que se acharem dentro dos estabelecimentos 'ou nos locaes 
ho “obrigados ao registro, embora se trate de casas particulares, 
— onde se fabriquem os referidos productos. 
“ada Art. 22. Serão inutilizados os sellos encontrados em quan- 
tidade superior ás necessidades dos artigos existentes por 
— sellar, em cada estabelecimento respectivo. 

Art. 23. Todos os fabricantes de productos sujeitos ao 
— selo sanitario' deverão ter em suas casas ou estabelecimen- 
| tos, livros devidamente sellados, e rubricados e authenti- 
“cados nas estações fiscaes competentes, nos quaes farão com 

clareza, asseio e exactidão, os lançamentos do movimento do 
consumo e dos sellos adquiridos e applicados nos productos, 
“Jançamentcs que deverão ser encerrados até o quinto dia 
util de cada mez. 

(Art. 24. No caso de suspeita, por parte do representante 
“dó fisco, da veracidade da escripta a que se refere o artigo 
anterior, poderá ser exigida por esse representante a exhi- 
bição dos livros da escripta geral, e, si estes forem negados, 
será então requerida a exhibição pelos meios judiciaes. 

Art. 95. Todo o fabricante ou commerciante, que vender 
para commercio ou em grosso, productos sujeitos ao sello 
sanitario, deverá fazel-os acompanhar de uma nota, discrimi- 

“ nando-os pela quantidade, especie e declarando estarem es- 
“tampilhados. 
Art. 26. Todos os fabricantes de productos nacionaes, 
“ sujeitos ao sello sanitario, são obrigados a rotular seus pre- 
parados, declarando no rotulo o nome do fabricante, o nome 
do producto e mais a situação da fabrica ou local em que 
o producto é feito. 
| Paragrapho unico. Para os casos previstos no decreto nu- 
“mero 2.742, de 17 de Dezembro de 1897 e de referencia aos 
productos a que se refere o presente regulamento, continuam 
a vigorar as disposições do mesmo decreto, devendo, porém, 
“as multas estabelecidas no art. 11 desse decreto, serem appli- 
cadas ao fundo especial de que trata o art. 12 do decreto le- 
gislativo n. 3.987, de 9 de Janeiro de 1920, cit. in princip. 




















































































CAPITULO VI 


Da arrecadação e fiscalização 


— fiscaes do Ministerio da Fazenda, sendo os supprimentos 
— para o Districto Federal e municipio de Nictheroy feitos pela 

A ecebedoria do Districto Federal e Alfandega do Rio de Ja- 
neiro. : 
Art. 28. A fiscalização será feita pelos agentes fiscaes dos 
impostos de consumo, com a necessaria superintendencia 
— das repartições a que estes estiverem subordinados das 
quaes receberão ordens e instrucções convenientes. A esses 
funccionarios não caberão outras vantagens pelo serviço 


, 
" 





E: “por effeito das notificações que lavrarem e dos vencimentos 
" a que têm direito pelo vigente regulamento dos impostos de 
“ consumo, ficando, entretanto, sujeitos ao regimen do mesmo 
- regulamento, quanto aos respectivos onus € obrigações. 

e. 


+ 





À 
A: Art. 27. O sello será vendido nas repartições e estações 


de fiscalização, além da quota, parte das multas applicadas | 


$ 1.º Compete ainda a fiscalização : Me n 


a) ao Departamento Nacional da Saude Publica, por in- . 


termedio de todos os seus funccionarios ; 
à) + ás autoridades e quaesquer funccionarios publicos da 
nião ; l 
c) aos particulares, que poderão denunciar qualquer 
facto que constitua violação dos dispositivos do presente re- 
gulamento. te 
Art. 29. Nenhum estabelecimento, onde existam pingo 
rados sujeitos ao sello sanitário, será vendido em hasta. 
publica ou posto em leilão, sem que seja solicitada quitação 
da repartição fiscal competente, e, si houver debito, será. 
deduzido do producto da arrematação. Sh, 
A falta de observancia deste preceito importará na obri- 
gação do leiloeiro satisfazer a divida existente. 
, Paragrapho unico. Os fabelliães e quaesquer serventua- 
rios do officio da Justiça não lavrarão esvcriptura alguma de 
ira de negocio sujeito ao sello sanitario, sem quitação 
este. é 
Art. 30. Em caso de fallencia ou inventario, em que do 
espolio ou da massa fallida faça parte estabelecimento, de 
artigos sujeitos ao sello sanitario, os juizes não poderão 
proferir sentença, sem a quitação respectiva, passada pela 
repartição fiscal. 


£* — CAPITULO VII 


Das infracções e das multas 


Art. 31. Constitue infracção a falta de observancia de 
quaesquer das disposições do presente regulamento, sendo 
punida a que não fôr capitulada particularmente, com a 
multa de 2008 a 5008, conforme a maior ou menor gravi- 
“dade da falta, multa que será elevada ao dobro, em caso 
de reincidencia. 


= 


Art. 32. A falta de pagamento do registro, nos prazos 


marcados, será punida com a multa de 1005, além da obri- 
gação de pagamento do emolumento em debito. Si se tratar 
de differença de registro, a multa será igual à differença 
devida, com obrigação de ser esta satisfeita. : 

Peragrapho unico. Si o interessado, antes de notificado 
pará pagar o registro e a multa, vier espontaneamente cum- 
prir a obrigação fiscal, ser-lhe-á recebido o emolumento 
com a multa de móra de 20%. 

Art. 33. Verificada da escripta respectiva qualquer so- 
negação do sello em productos vendidos, além da obrigação 
de entrar para os cofres publicos com o valor da sonegação, 
incorrerá o defraudador na multa de 5008, si o valor da 
sonegação não for maior que esta quantia, e si superior, a 
multa será igual á importancia da sonegação apurada, 

Art. 34. As autoridades judiciarias, que não cumprirem 
o art. 29, incorrerão na multa de 3008, que só poderá ser im- 
posta pelo Ministro da Fazenda, 

Art. 35. Servirá de base para imposição das multas a 
notificação feita pelos funccionarios que constatarem a in- 
fracção, devendo daquella constar com clareza o facto, nome 
do infractor, local, dia c hora da oceurrencia. Todo e qual- 
quer producto achado em infracção deverá ser apprehen- 
dido, sendo remettido para a estação fiscal competente, e, 
na impossibilidade da remessa, poderá ficar em deposito, 

sob as penas da lei, em casa do infractor, ou de qualquer 
outra pessoa, desde que haja quem desempenhe as funeções 
de depositario, assignando o necessario termo, em devida 
fórma. 

Paragrapho unico. A notificação será entregue ao chefe 
da repartição fiscal, que ouvirá o notificado, dando-lhe o 

| prazo de 15 dias para defender-se. Findo esse prazo, depois 
de ouvido o notificante, dentro de igual lapso de tempo, 
será proferido despacho na notificação. Havendo diligencias 
a serem effectuadas fóra da circumscripção fiscal, os prazos 
| acima poderão ser contados até o triplo, As petições apre- 
| sentadas fóra dos prazos estabelecidos não serão acceitas. 
Art. 36. Nas denuncias offerecidas por particulares obser- 
| var-se-á o mesmo processo. 
Art. 37. Proferida a decisão, será publicada no jornal 
que inserir officialmente o expediente do Governo da União; 
e no prazo de 15 dias, contado da publicação, si houver im- 
posição de pena, o multado poderá apresentar recurso, me- 
diante deposito da multa imposta. Findo esse prazo, ne- 
nhum recurso será admittido, considerando-se a decisão 
como passada em julgado. 

Dos despachos favoraveis á parte haverá recurso ex-of- 
fício, interposto pelo chefe da repartição para à Ministro 
da Fazenda, na propria decisão que proferir. 

Paragrapho unico. Os productos apprehendidos e não 
reclamados, trinta dias após o julgamento definitivo dos 
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processos, serão Eni em sta publica | e o.1 
convertido em renda do sello sanitario. 


Art. 38. Os recursos serão interpostos para o Ministro 


da Fazenda, quando versarem sobre despachos proferidos 
pela Recebedoria do Districto Federal, Alfandega do Rio de 
Janeiro. e estações fiscaes do Estado do Rio de Janeiro ; 
quando se tratar de despachos proferidos pelas autoridades 
fiscaes. nos Estados, o recurso será dirigido ao respectivo 
É rr cap fiscal, e, na hypothese de ser a decisão em pri- 
jra instancia proferida pelos delegados fiscaes, o recurso 

as tambem para o Ministro da Fazenda. 
“Art. 39. No caso de apprehensão de productos por sus- 


PE ar UA 
Ae de falsificação, serão os. specimens necessarios en- 


E mt ao Departamento Nacional de Saude Publica, que 
aminando, os mesmos, transmittirá o laudo respectivo ao 
' Ministro da Fazenda. Apurada a falsificação, será remettida 
“cópia authentica do processo à autoridade judicial compe- 
tente, para promover a responsabilidade criminal do falsi- 
“ficador, que incorrerá, no fôro administrativo, na multa de 
5:0008 a 10:0008, sem direito a recurso algum. Não sendo 
paga no prazo de 10 dias, deverá ser promovida immedia- 
tamente a cobrança da multa por via executiva. Eru 

Paragrapho unico. Reservados os specimens necessarios, 
será inutilizado todo o stock dos productos reconhecidos 
como falsificados. 

Art. 40. Os funccionarios de repartições estranhas ao Mi- 
nisterio da Fazenda poderão entregar directamente à es- 
tação fiscal respectiva as notificações que lavrarem. 

Art. 41. Das multas impostas e effectivamente arreca- 


dadas, em virtude de notificações ou de denuncias apresen- 


tadas por particulares, será entregue a quota de 50% ao 
respectivo notificante ou denunciante, si o requerer dentro 
do prazo de seis mezes contado da data do pagamento da 
multa. Findo esse prazo, será a importancia incorporada 
a renda, perdendo aqueêlles interessados qualquer direito á 
percepção da quota parte. 

Art. 42. As multas não pagas serão cobradas amigavel- 
“mente, dentro de 30 dias improrogaveis, contadas da data 
em que a decisão se tornar definitiva, seguindo-se logo após 
a cobrança executiva, para as que não forem solvidas por 
via amigavel. 

O mesmo procedimento será observado com relação a 
qualquer debito proveniente de falta de pagamento do sello, 
— uma vez findo o prazo ip a cobrança á bocca do cofre 
ou a domicilio. 


DAPÍTELO VIII 
Disposições geraes 


- Art. 43. Nas estações fiscaes far-se-á a escripturação do 
sello sanitario, de accôrdo com os methodos e preceitos ad- 
optados nas mesmas, sob o titulo: — Renda com appli- 
cação especial — Custeio da prophylaxia rural e obras do 
saneamento do interior do Brasil. Mensalmente será enviada 
ao Departamento Nacional da Saude Publica uma demons- 
tração da renda do sello, incluidas as multas pagas. 

Art. 44. As guias para a venda do sello destinado a pro- 
ductos importados trarão o “visto” do funccionario encar- 
regado do desembaraço da mercadoria. 

Art. 45. As repartições arrecadadoras organizarão as es- 
tatisticas do sello, que serão apresentadas até 28 de Feve- 
reiro ao Thesouro Nacional, que preparará então a esta- 
tistica geral, cuja cópia será enviada ao Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores. 

Art. 46. As autoridades municipaes e policiaes são obri- 
gadas a prestar o auxilio necessario, quando lhes fôr soli- 
citado, para a exacta observancia do presente decreto. 

Art. 47. Para a escripturação do sello sanitario, a que 
se refere o art. 23, é permifttido o aproveitamento dos livros 
em que era feita a escripta das especialidades pharmaceu- 
ticas, relativamente ao imposto de consumo. 

Art. 48. Os casos omissos serão resolvidos pelo Ministro 
da Fazenda, que aos mesmos applicará, quando cabiveis, 
as disposições do actual regulamento dos- impostos de con- 
sumo, expedindo para esse fim as ordens e instrucções, que 


- entender convenientes, no sentido da boa execução do pre- 


sente acto regulamentar e exacta arrecadação do sello sani- 
tario. 


CAPITULO IX 


Disposições transitorias 


Art. 49. As mercadorias existentes nos estabelecimentos 
commerciaes, ao tempo em que foi expedido o decreto nu- 


For dé 1º de So do bber 
á venda ou ser vendidas, sem . 
sanitario, pela fórma prescripta n 
Paragrapho unico. Decorrido o tem 
regularização dos stocks, nos termos do. 
tivo regulamentar, — os prepar, los enco 
formalidades exigidas serão considerado 
travenção e sujeitos ás penalidades legae: 
Antes, porém, de qualquer pro dime ra f 
os interessados requerer os sellos in ] 
nos irem 
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Rio de eneiih 8 ge Ro de 1921. — “Ho omero | 












“Circulares, Officios, etc. 







Circular n. 27 — Ministerio da Fásiglia! cama io 
28 de Julho de 1921. 


De accôrdo com o que ficou CORDAS dd 
officio da Casa da Moeda n. 954, de 20 de Abril 
claro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
Ministerio, para seu conhecimento e fins conveni. 
as novas formulas de isenção para serem applica 
stocks de mercadorias têm os mesmos inca de ver 
teriormente adoptadas, com a unica differença de no 
pressas em cur sépia. — Homero Baptista. 
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Exteriores em aviso n. 53, de 23 de Maio proximo nadas Te- 
commendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas, e Admi 
tradores das Mesas de Rendas, o cumprimento da minha 
circular n. 10, de 15 de Março proximo passado, pela. qual. 
lhes foi declarado que, na fórma do art. 608, 8 1º, da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, os navios das emprezas 

inglezas de navegação estão isentos do pagamento da taxa, To» 
caridade de que trata o art. 607 da referida Consolidação. — - 
Homero Baptista. ici 
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Circular n. 29 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
30 de Junho de 1921. 


Attendendo á requisição feita pelo Minspteiiie lá ag 
cultura, Industria e Commercio em aviso n. 30, de 25 de Maio 
findo, e tendo em vista que o serviço de fiscalização da ex- | 
portação de generos alimentícios de producção nacional é. 
materia da competencia daquelle Ministerio, declaro aos 
Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Ministerio, k 
para seu conhecimento e fins convenientes, que fica suspensa . 
a cobrança da taxa de analyse da herva-matte para o ex- ha 
terior, em quanto não forem organizados os laboratorios des- a 
tinados a tal fim. — Homero Baptista. A, 
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Circular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
12 de Julho de 1921. 


De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o officio - 
Casa da Moeda mn: 1.557, de 8 de Junho findo, declaro aos 
para seu conhecimento e fins convenientes, que as cintas. ; 
para: a cobrança do imposto sanitario medem de compr oo A 
Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Ministerio, . + À 
mento 2,12 por 0,015 de altura e teem os seguintes signaes. | 
característicos: Em um circulo collocado ao: centro acha-se o. 
busto do Dr. Oswaldo Cruz. Desse circulo destaca-se tanto para 
a direita como para a esquerda, preso por pequenas perolas, | 
um ornamento em fórma de folhagem entre fios brancos que, 
quer na parte inferior como na superior da cinta, vão prender 
nas extremidades uma rosacea, do fundo da qual se des- 
tacam: para fóra pequenos raios brancos e para dentro um . 
ornato, o que tambem se encontra destacando-se para fóra » 
no circulo já referido. No espaço fechado pelo desenho, Jes- sy 
cripto acham-se em uma faixa branca, em diagonal, as pa- 
lavras: “Imposto sanitario” e sobre a mesma, em PERO 











é; 
LE p 


' a o 
tal, a palavra “Brasil”, destacando-se do espaço entre 
“e o ornato os algarismos do valor entre arabescos, 
lo em uma placa onde em lettras brancas acha-se a 
| réis”. As cintas para os productos estrangeiros são 

essas na côr encarnada e, para os productos nacionncs, 


Er * Circular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
- 12 de Julho de 1921. a 


De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o officio da 
— Casa da Moeda mn. 1.653, de 16 de Junho ultimo, declaro aos 
Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Ministerio, 
para seu conhecimento e fins convenientes, que os novos 
sellos adhesivos das taxas de 108, 208, 508, 1005, 2005 e 5005 
têm o formato rectangular, medindo 0”",031 de altura por 
07,020 de largura e têm os seguintes signaes caracteristicos: 
De uma oval collocada ao centro destaca-se sobre fundo 


»  Pranco um busto de mulher voltado para a direita, symbo- 


lizando a Republica. Em lettras brancas, lê-se “Brasil” em 
uma placa collocada na parte superior do sello, presa por 
ornatos que alcançam os angulos do rectangulo e que pou- 
sam sobre uma fita onde em lettras brancas se acham as 
palavras Thesouro Nacional e que, dobrando-se nas extremi- 
dades vae terminar quasi ao meio altura da oval. Essa oval 
assenta e é sustida á esquerda e à direita por uma série de 
ornatos que se entrelaçando vão unir-se á fita já citada. O 
espaço existente entre os ornatos e a oval é tracejado hori- 
zontalmente, sendo cheia a parte exterior. Na base do sello 
acham-ss cs algarismos do valor. Os sellos são impressos 
nas seguintes côres: os de 108, rosa vivo; os de 208, verde 
azeitona; os de 508, côr de telha ; os de 1005, azul pallido ; 
os de 2008, solferino e os de 5008, castanho claro. — Homero 
Baptista. 


Coriselho de Fazenda ' 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 24 de 
Junho de 1921 


Aos vinte quatro dias do mez de Junho de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 17 de 
Junho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officio n. 21, da Delegacia Fiscal da Bahia, de 18 de 
Março de 1920, devolvendo dous processos, O primeiro rela- 
tivo aos recursos “interpostos por Salomoni & Afflack e 1º Es- 
cripturario José Lazaro Ramos Costa, da decisão daquella 
Delegacia mantendo a da Inspectoria da Alfandega de São 
Salvador que condemnou aquella firma a pagar a quantia 
de 14:4108680, ouro e papel, relativamente aos direitos de 
consumo e a taxa de 2% ouro, sonegados no despacho nu- 
mero 726, de Dezembro de 1917, e ás multas de 11:0885 
triplo 3:6965, valor da primeira addição, e 9328 igual dos 
direitos da segunda addição do referido despacho ; prohibir 
a Felippe Salomoni e Elias Afflack, socios da firma, a en- 
trada na Alfandega e suas dependencias durante cinco annos, 
por suspeitos aos interesses do fisco e suspendeu por 15 dias 
“do exercicio de suas funcções o referido 1º Escripturario; o 
segundo, referente à decisão da mesma Alfandega que sus- 
pendeu por 15 dias os 1º* Escripturarios José Lazaro Ramos 
Costa e Querino José Gomes ; condemnou a firma Salomoni 
& aAfflack e seus representantes legaes ao pagamento em 
dobro, da differença dos direitos sonegados da nota n. 1.055, 
de Janeiro de 1918, na importancia de 7:9198, ouro e papel, 
e as demais taxas a que estiver sujeita, e prohibiu a entrada 
na mesma Alfandega e suas dependencias aos socios com- 
ponentes da firma Salomoni & Afflack. — O Conselho, por 
sua maioria, de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso de Salomoni & Afflack e annullar as suspensões im- 
postas aos Escripturarios da Alfandega. — (O) Sr. Director 
Abdenago Alves mantem o seu parecer escripto não só par: 


A o hé 








DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 




















4 | resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


| de estar confiada a funccionarios de reconhecida probidade e 


| e Obras Publicas, Luiz de Azevedo Cunha, Jayme Lopes do 
| Couto, Luciano Lobato Keler, Arthur Durval da Costa Gui- 










: = 
dar provimento ao recurso, como para annullar as suspens 


impostas aos Escripturarios. — O Sr. Mini Rg 
) : st 'v 
côrdo com o parecer da maioria do Colesiho Po "5 


Requerimentos de J. M. de Miranda, 
Cruz, 4º Escripturario da Alfandega has tmaripreg somo po 
tiago, 3º Escripturario do Thesouro Nacional, pedindo entrega 
da porcentagem a que se julgam com direito pelo serviço 
de revisão dos despachos de importação da The Amazon Riper 
Steam Navigation Company (1911) Limited feita na Alfan- 
dega do Pará. — O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se mantenha a anterior decisão, visto tratar-se de re- 
visão de despachos, nos termos dos pareceres da Directoria 
da Receita e Procuradoria da Fazenda. Os Srs. Directores 
Benedicto Hyppolito e Naylor Junior entendem tratar-se a 
hypothese de termos de responsabilidade e não de eotiaão 
de despachos findos e archivados e que, não obstante, deve 
ser abonada a porcentagem reclamada, á vista da portaria do 
Sr. Ministro de 6 de Novembro de 1909. O Sr. Ministro re- 


solve de accôrdo com os votos dos Srs. Benedi 
e Naylor Junior. ; eto Hyppolito 


, Recurso da Companhia Brasileira de Energia Electrica 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo 
o da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que a in- 
timou a recolher aos cofres publicos a importancia de 
20:8598640, proveniente de differença encontrada ná revisão 
procedida em despachos livres de direitos da recorrente, — 
(O) Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Director Benedicto Hypolito jus- 
tifica assim o seu voto: Deante do que affirma a Commissão 
que pela natureza de suas funcções, está e não podia deixar 


competencia, não posso duvidar do excesso de importação e 
sua applicação em serviço não incluido no favor legal, opino 
pela denegação do provimento, tendo ainda em vista as de- 
cisões proferidas em casos identicos, dignos de acatamento 
como actos de sabedoria superior. O Sr. Director Regulo Val- 
detaro entende se deve dar provimento. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Requerimentos dos funccionarios do Ministerio da Viação 


marães e Jayme de Albuquerque Alves Maia, pedindo adju- 
dicação da metade da multa imposta à Companhia de Nave- 
gação S. João da Barra e Campos. — O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que os requerentes devem, se dirigir 
à Alfandega do Rio de Janeiro à qual compete decidir sobre 
o direito e que porventura tenham os supplicantes a adjudi- 
cação da quota parte da multa. O Sr. Procurador Didimo da 
Veiga mantém o seu parecer escripto. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de F. J. de Souza & C., interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impoz a multa de 
1:2008000, maximo do art. 178, Jettra |, mn. 1, combinado com 
o art. 162 do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, 

e os obrigou a recolher a importancia de 1208 de imposto 
sonegado. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para applicar a multa de 4008, ma- 
ximo do art. 62 do actual regulamento do imposto de con- 
sumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. o 


Recurso da viuva F. J. Brutschke & C., interposto da de- Á 
cisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz a 
multa de 1:0008, maximo do art. 178, n. XII, lettra q, do de- 
creto n. 11.511, de 4 de Março de 1915. — O Conselho é de | 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
reduzir a multa a 1008, de accôrdo com a Directoria da Re- 
ceita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho, 


Recurso de Caldas Bastos & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes mantendo o da 9º Cole- 
ctoria das Rendas Federaes de Juiz de Fóra que lhes impóz 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto | 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para reduzir a multa a 508, de ac- 
córdo com a Directoria da Receita, O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Companhia Fiação e Tecelagem Moraes 
Sarmento, pedindo relevação da revalidação em que incorreu 
de sello de debentures por ella emittidos. O Conselho é de. 
parecer que se deve dispensar a revalidação. O Sr. Ministro 
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da decisão 
nas Geraes, mantendo a da Colle- 





el da 
de Mi 


“ctoria das Rendas Federaes de Theophilo Ottoni que lhe 


impôz a multa de 2408, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo e o obrigou a recolher igual quantia, rela- 


tiva aos emolumentos devidos pelo registro de seu estabele- | 


cimento. — O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso por estar perempto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de A. Carvalho & C., intenposto da decisão da 


Collectoria das Rendas Federaes de Barra do Pirahy que 
lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento 


“do imposto de consumo. — O Conselho é de parecer que se 


deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


- Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de S. Paulo da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Estevão Lourenço do acto da Collectoria das Rendas Fe- 


“deraes de Bragança, que lhe impôz a multa de 1008, por in- 


fracção do regulamento do imposto do sello. — O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, 
para restabelecer a decisão da Collectoria. O Sr. Ministro re- 


“solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


* Recurso da Brasilian Warrant Company, Limited, inter- 
posto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, man- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 55.233, de Agosto de 1920, como omissa 
de seda artificial, da taxa de 50$ por kilo, do art. 573 da 
Tarifa ; 

Recurso da Sociedade Anonyma Fabrica Valorentim, in- 
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, man- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importaçã on. 55.233, de Agosto de 1920, como omissa 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 % ; 


Recurso de Ceciliano Corrêa & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Paranaguá, mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.175, de Outubro de 1920, como calçado de te- 


- cido de algodão com sola de borracha, da taxa de 38200 o par, 


do art. 30 da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. —- Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 1 de 
Julho de 1921 


Ao primeiro dia do mez de Julho de mil novecentos e 
viute um, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presidencia 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estado 
presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 24 de 
Junho findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos : 


Officio da Delegacia Fiscal do Ceará, de 18 de Outubro 
de 1920, submettendo á apreciação do Thesouro o inque- 
rito administrativo instaurado na Collectoria das Rendas Fe- 
“leraes em Redempção, para apurar as graves irregularidades 
praticadas pelo Collector Paulo de Albuquerquer, no exer- 
cicio de suas funcções. — O Conselho é de parecer que se 
deve exonerar o Collector Paulo de Albuquerque e mandar 
reprehender o respectivo Escrivão, por ter deixado de com- 
ímunicar a falta do recolhimento dos saldos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 78, da Delegacia Fiscal de Goyaz, de 16 de Abril 


“de 1920, submettendo á apreciação do Thesouro o processo 


administrativo instaurado contra o Agente Fiscal do Imposto 
-de Consumo no interior do mesmo Estado, João Naves da 













































o parecer do Conselho. TELA 

Recurso de Matheis & C., interposto do acto da 
da Alfandega do Rio de Janeiro que mandou classi 
meias de seda, da taxa de 508 por kilo, do art. 573 
a mercadoria para a qual pediram classificação pi 
Conselho é de parecer que se deve negar provi. en' 
curso de accôrdo com a Directoria da Receita e att 
que a Tarifa quando manda classificar a m 
qualidade do fio que nella predominar refere-se. 
As meias que tém classificação a parte, quando 
godão ou fio de escossia pagam pelo art. 465; mas q 
são de seda pagam pelo art. 573 ainda que tenham algoc 
em maior quantidade que a seda. A segunda parte do art. 
das Preliminares da Tarifa é bem positiva e a orden 
de 20 de Dezembro de 1918, à Alfandega desta Cap 
resolveu a questão dos tecidos tambem o é. O Sr. 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio mn. 489, da Recebedoria do Districto Fe 
23 de Novembro de 1920, submettendo à apreciaçã 
souro o processo instaurado contra o Escrivão « 
Civel José Candido de Barros, por infracção do ri 
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 
Conselho é de parecer que tendo o art. 67, para 
do decreto n. 14.339, de 1 de Setembro de 1920, 
nisterio da Fazenda competencia sómente para i 
a juizes e chefes de repartições, modificando, 
tigo 69, paragrapho unico do regulamento anterior, 
Recebedoria resolver sobre a imposição de multas a 
crivães, devendo, portanto, ser-lhe restituido o presente pri 
cesso para decidir. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
parecer do Conselho. ni 8 

Recurso ex-officio da Recebedoria do Districto Federal, - 
da decisão pela qual julgou improcedentes os autos lavrados | 
contra Arftonio Machado Fagundes Leal, Companhia Nacional 
de Tabacos (Fabrica Pinna), J. Azevedo & C. e Cerqueira | 
Guerreiro & C., por infracção do regulamento annexo ao de- 
creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso ex-offício, para impôr à Companhia Nacional de Ta- 
bacos (Fabrica Pinna) a multa de 1008, maximo do ar- 
tigo 61, lettra h, do actual regulamento do imposto de con- 
sumo, por isso que o processo ficou provado que as marcas | 
dos charutos apprehendidos foram registradas em nome da- 
quella Companhia, pelo que M. Martinez só póde ser con- 
siderado como fabricante por conta da referida Companhia, 
Os Srs. Directores Abdenago Alves e Regulo Valdetaro en- 
tendem que se deve negar provimento ao recurso ex-officio. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 
do Conselho. ar 


Recurso da Companhia Calçado Trocadero, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal da Bahia que a obrigou ao pa- 
gamento do laudemio afim de serem transferidos os terrenos 
de marinha situados no logar denominado Roma, districto 
dos Mares, para o nome da recorrente. — O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. Os Srs. Di- 
rectores Benedicto Hyppolito, Regulo Valdetaro, Abdenago 
Alves, Naylor Junior e Procurador Didimo da Veiga, porém, 
resalvaram a sua opinião anterior no processo que motivou a 
ordem n. 33, de 4 de Março de 1920. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. : ' 

Officio n. 57, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 15 
de Setembro de 1919, submettendo á apreciação do Thesouro 
o processo em que a Inspectoria da Alfandega do mesmo Es- 
tado solicita autorização para effectuar um pagamento recla- 
mado pela Société de Construction du Port de Pernambuco 
na importancia de 73:4478510, por conta de deposito, a quem 
de direito, existente na alludida Alfandega, na quantia de 
164:4218623, proveniente da arrematação em hasta publica 
das mercadorias existentes a bordo do vapor ex-allemão 
Santos, e referente a despezas effectuadas pela referida so- 
ciedade com a descarga daquelle vapor que se elevaram a 
somma de 117:4638040, já tendo sido reembolsada da de 
44:916$8370. — O Conselho é de parecer que se deve proceder 
de accôrdo com o parecer da Directoria de Contabilidade. O: 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
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Recurso da Companhia Cervejaria Brahama, interposto 
do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que | 
lhe impôz a multa do dobro da differença entre o valor da 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
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, de Agosto de 1920, e o verificado pelo respectivo 
nte. — O, Conselho é de parecer que se deve tomar 
imento do recurso para o fim de relevar a multa. O 
| Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de Manoel Miguel Santos e Joaquim Belisario 
Silva, interpostos da decisão da Collectoria das Rendas 
eraes de Campos, que impôz a cada um, a multa de 3005, 
» infracção do regulamento do imposto de consumo. — O 
K lho é de parecer que se deve negar provimento aos re- 
— cursos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
— Conselho. 
| Officio nm. 125, da Inspectoria de Seguros, de 4 de Abril 
) “de 1921, remettenrdo o processo referente à multa imposta á 
RO + Companhia de Seguros Atlas Assurance Company Limited — 
— O Conselho é de parecer que se deve manter a decisão an- 
terior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
— Conselho. 
* Recurso de Henrique Jordan & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de S. Francisco mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 290, de Junho de 1920, como caldeiras de ferro 
fundido, simples, da taxa. de 300 réis por kilo, do art. 757 
da Tarifa, — O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso para mandar adoptar a classificação 
dada pela Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de Miranda Souza & C. e Othon Mendes & C., 
interpostos das decisões da Alfandega de Pernambuco man- 
dando classificar, respectivamente, as mercadorias submet- 
tidas a despacho pelas notas de importação ns. 14.531, de 

y Agosto de 1919, e 6.789, de Abril de 1920, como obras de ferro 
“não classificadas, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 757, da 
Tarifa, e brim de linho á imitação de lona da taxa de 3$ por 
kilo, do art. 538 da mesma Tarifa. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Officio n. 388, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 4 de Novembro de 1920, remettendo o processo relativo á 
differença verificada na revisão da nota de importação n. 170, 
de Abril de 1909, da Compagnie Auxiliare des Chemins de 
Fer au Brésil, processada na Alfandega do Rio Grande, pela 
Commissão Revisora de Despachos nas Alfandegas do Sul. — 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
assumpto para o fim de mandar archivar o processo. O Sr. Mi- 

4 nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 





Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 

nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
a quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decretos de 30 de Junho, foram nomeados Conferentes 
da Alfandega do Rio de Janeiro os 1º* Escripturarios da 
mesma Repartição, Manoel Curvello de Mendonça Junior e 
Misael Ferreira Penna. 

— Por outros da mesma data, foram nomeados: o 1º Es- 
cripturadio do Thesouro Nacional, Angelo de Oliveira Bevi- 
laqua, para o logar de Conferente da Alfandega do Rio de Ja- 
“meiro; o 3º Escripturario da Alfandega da Bahia, Sizenando 
Verissimo de Mello, para o logar de 2º Escripturario da 
F mesma Repartição; o 4º Escripturario da mesma, Nelson 
| 'Thimoteo Carpes, para o logar de 3º Escripturario tambem 
da mesma; c o Official aduaneiro da referida Alfandega 
“ da Bahia, Helionor Carneiro da Cunha, para o logar de 4º Es- 
cripturario da citada Repartição. 

— Por decreto de 30 de Junho ultimo, foi nomeado o 
2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Adolpho 
Lehmann, para o logar de 1º Escripturario do Thesouro Na- 
cional. 

F — Por outros da mesma data, foram nomeados: 

Na Alfandega do Rio de Janeiro: Primeiros Escripturarios, 
os segundos, Amarilio de Noronha e Pedro Torres Leite; se- 
gundos, os terceiros, Mario Bernardes Cardoso e Adriano 
Ferreira ; terceiros, os quartos, Renato Barbedo Possollo e 
Alberto Ruiz; quartos, os ajudantes de Fieis de Armazem, 
extinctos, da mesma Alfandega, Jeronymo José Ferreira € 
Francisco Teixeira da Cunha. 
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— Por decretos de 7 de Julho, foram nomeados para ds, Al- 


fandega do Rio de Janeiro, o 3º Escripturario Jayme Bricio 


Guilhon para o logar de 2º co 4º P 
valho para terceiro. edro Affonso de Car- 


— Por decreto de 7 de Julho, foi nomeado o Aj 
, / , udante d 
Fiel de Armazem, exlincto, da Alfandega do Rio et E esdh sm, 
Bacharel Henrique de Azevedo Alves, para o Jogar de 4º Es- 
cripturario da referida Repartição. 








Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 


ao Sr. Inspector da Alfandegá do Ri anei j 
pe igor g o de Janeiro, os seguintes 


Dia 28 de Junho 


N. 382 — Para que se possa resolver sobre 0 requerimento 
em que D. Ursulina Maria de Azevedo, vinva do ex-2º Offi- 
cial aduaneiro dessa Alfandega, Francisco Soares de Aze- 
vedo, pede bagamento dos vencimentos dixados de receber 
por seu finado marido, desde 10 de Julho de 1915, data da sua 
transferencia para identico logar na AMundega de Manãos, 
Estado do Amazonas, até a vespera do dia de seu falleci- 
mento, 19 de Junho de 1918, peço providencieis no sentido 
de ser enviada a esta Directoria uma cópia do officio nu- 
mero 1,111, de 9 de Julho de 1915, dessa Alfandega, e que 
motivou a transferencia do alludido ex-funccionario para a 
Alfandega de Manãos. 


Dia 30 “ 


N. 383 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Liga do Com- 
mercio do Rio de Janeiro, em officio de 28 de Maio proximo 
passado, resolveu, por despacho de 22 deste mez, que os 
termos de responsabilidade relativos a armuzenagem das 
mercadorias descarregadas para os armazens da Companhia 
do Cáes do Porto, sejam assignados na séde da dita Com- 
panhia, lavrando-se um termo para cada importador. 


N. 385 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 1.149, de 27 de Maio proximo findo 
em que Alberto Cerqueira da Motta pede a sua nomeação 
para o logar de Despachante aduaneiro dessa Alfandega, 
resolveu, por despacho de 20 do corrente mez, deixar de 
attender ao pedido por não haver vaga. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 28 de Junho 


N. 419 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 15 do corrente, opinou 
não poder ser deferido, em vista de estar formulado em 
contrario ao que dispõe o art. 7º do decreto n. 8.592, de 8 de 
Março de 1911, silenciando sobre o local dos serviços, fins 
a que é destinado o material, assim como si a respectiva 
importação foi directamente feita ou por intermediarios, o 
pedido de isenção de direitos pretendida por Victor Sence, 
no requerimento que acompanhou o vosso officio n. 1.876, 
de 1 de Setembro do anno passado, para 34 volumes con- 
tendo 12 motores electricos completos e oleo de petroleo des- 
tinado á lubrificação dos mesmos motores, conforme men- 
ciona a relação de fls. 5, que se acha entre os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4 e 8, destacados do competente pro- 


cesso. 
Dia 1 de Julho 


N. 424 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu 
a Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro, por seu 
Provedor, em petição de 21 de Março deste anno, resolveu, 
em data de 28 de Junho proximo findo, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 360 barris de quinto, contendo vinho, 
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mencionados : na Rena relação « e conhecimento de carga, 
respectivo, visto o Tribunal de Gontas, em sessão de 22 do 
mesmo mez de Junho, ter sido de parecer que póde stmogori- 
cedida a isenção do miatenjab de que se gia quê atu] E 


Dia 2 ia 


N. 425 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que solicitou a | 
Imprensa Nacional, em officio n. 679, de 15 de Junho pro- 


ximo findo, resolveu, em data de 28 do mesmo mez, auto- 
rizar o despacho, livre de, direitos, para as 42 caixas contendo 
papel para: estrever consignado na inclusa relação e desti- 
nadas a alludida Imprensa. 


EA 426 — Communico-vos, para os devidos fins que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em officio nu- 
mero 678, de 15 de Junho proximo findo, solicitou a Im- 


prensa Nacional, resolveu, por despacho de 28 do referido” 


mez, autorizar a isenção de direitos de 39 caixas contendo 
papel para escrever, mencionadas na inclusa relação egltes- 
e capa á mesma: pe ransa: 
à Dia pá ke 

N. 429 — Remetto-vos, os inclusos documentos de fls. 2 

a 6, 9 e 10, do processo que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 1.464, de 22 de Junno deste anno, relativo à isenção de 
“direitos pretendida por Chrysostomo Grain & C., proprietarios 
da usina de fabrico de assucar e distillação de alcool, “São 
Pedro”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, para 128 vo-- 
Jlumes, formando uma caldeira a vapor, completa, e consi- 
gnados na relação junta, Communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Tribúnal de Contas, em sessão de hontem, 
julgou legal a isenção solicitada, de accôrdo com o dispo- 
sitivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 430 —Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 6, 9 e 10, do processo que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 842, de 25 de Abril deste anno, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida por Magalhães & Lamego, proprietarios da 
usina do fabrico de assucar “São João”, para 731 volumes 
contendo trilhos e accessorios, destinados ao serviço do 
transporte de cannas, mencionados na relação annexa, com- 
munico-vos para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 1 do corrente, opinou ser expediente 
legal, na forma do disposto no art. 37, da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919, a solicitada isenção. 


Dia 8 


N. 431 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 
feita discriminação, nas demonstrações enviadas a esta Di- 
rectoria, da renda. do imposto de consumo correspondente ás 
taxas das bebidas aleoolicas, distilladas, aguardente de qual- 
quer especie, cognac e bebidas analogas, de que trata o ar- 
tigo 12, lettra a do decreto n. 13.987, de 2 de Janeiro de 1920. 


N. 432 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 22 de Junho ultimo, foi 
de parecer que, na falta de prova de ter sido a importação 
em 192, não póde ser deferido o pedido de isenção de di- 
reitos feito por Luiz Pastorino, director da revista D. Qui- 


xote, no incluso requerimento que acompanhou o vosso of-. 


ficio n. 2.543, de 17 de Dezembro do anno passado, para 
150.000 kilos de papel commum destinado a seu consumo e 
a ser despachado, parcelladamente nesse mesmo anno. 


N. 433 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3 e 5, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1 913, de 8 de Setembro do anno passado re- 
lativo á isenção de direitos pretendida pela Companhia Morro 
da Mina, para 100 volumes contendo pás de aço com cabos 
drranentas grossas) mencionados na relação annexa, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 22 de Junho proximo findo, considerou 
expediente legal a solicitada isenção, em virtude do disposto 
no art. 16 da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918. 


N. 434 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3, 6 e 7, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 270, de 7 de Fevereiro deste anno, relativo à 
isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de Vas- 
concellos, para 23 volumes contendo diversas peças, formando 

| uma ponte rodante destinada ao transporte de canna de 
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n. 12.538, de 29 de Setembro do | 
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La he ma of: Paiede 
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N. 435 — pd 7 a essa Reps rtiçi 


| cumentos de fls. 2 as 7 Age senti o rr 


o vosso officio n. 264, de 7 
á isenção de. direitos able ju q por Frar 


| Raeirimealos para 87. volumes comido 


N. 436 — cita a. ee nota de ij 
no passad 

panhou o vosso officio n. 1.174, de 31 

relativo ao requerimento em que 

missão para reexportar tres. caixas. 

aluminio, communico-vos, para os: fins “conven: 

Sr. Ministro da Fazenda, proferiu em. dat de: 

ultimo, o seguinte despacho : á 

'““Indeferido. O decreto citado (14.605, de” 5 de metro + 

1921), ee a exportação de ga pal o6? age 





N. 437 — - Devolvendo a essa Alfandega o fe 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 1.086, de 19 de. 
ultimo, relativo á isenção de direitos pretendida . 
riodico A Semana, solicito vossas providencias no 
de ser cumprido o Dindi de fls. 10 verso do. refer 
cesso. ' nd 

Ni 
Dia 9 

N. 441 — Communico-vos, para os fins convenientes, Pesa 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento | 
encaminhado com o aviso n. 106/E|3, de 26 de Eid 
anno, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, em que. a. 
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro solicita autorio 


zação para ceder a C. H. Walker & C., contractantes das obras. 


de construcção do porto da Parahyba, 1.500 metros. de tubu- 
lação de ferro preto destinado ás obras do referido porto, 
resolveu, por despacho de 5 do corrente, deferir o alludido 
pedido, em virtude do dispositivo da clausula XXIX do de-. 
ereto n. 14.590, de 31 de Dezembro de 1920 (Diario baia Cigoio 
de 6 de Fevereiro do corrente anno). Ro 
N. 442 — Restituindo a essa Alfandega os rclegidgo dos 
cumentos de fls. 2 a 4, 8 a 14, 18 a 20, 28 a 30, desentra- . 


nhados do processo que acompanhou o vosso officio n. 999, . 


de 10 de Maio deste anno, relativo á assignatura de. termos. 
de responsabilidade pela Companhia Nacional de Navegação . 
Costeira, para apresentação de factura consular, communi- 
co-os, para os devidos fins, que, tendo a mesma Companhia 
se desobrigado da. responsabilidade: assumida nos termos as- 
signados, conforme se vê do documento de fls. 28, nenhuma 


providencia cabe ao Thesouro determinar, no caso em 
questão. , ; Ê iv 
Rs 5d 

Dia 11 | Toxaila 

N. 443 — Compunico- -vos, para os devidos. fins, que o 


Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o dispositivo do 
art. 2º do decreto n. 3.347, de Outubro de 1917, e de accôrdo 


com .o parecer do Tribunal de Contas, em sessão de 22 de 


Junho deste anno, resolveu, em data de 7 do corrente, au- 
torizar a restituição pretendida pela The Brasilian. Meat Com- 
pany, Limited (Frigorificos de Mendes), no requerimento “que 
acompanhou .o vosso officio n. 1.007, de 18 de Maio do, anno 
passado, proveniente dos direitos pagos por 10. fardos con- 
tendo papel vegetal impermeavel, despachados pela nota 
de importação n. 8.180, de 26 de Abril ultimo, visto àá mesma 
requerente assistir o direito à isenção de direitos, commi- 
nada no supracitado decreto. Podase 

N. 444 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 8, 13 a 15, 17, 20, 22 e 23, do processo 


que acompanhou o vosso officio n. 805, de 22 de Abril deste - 


anno, relativo á restituição pretendida pela The Brasilian 
Meat Company, Limited (Frigorificos de Mendes), prove- 
nientes dos direitos pagos por 36: volumes contendo, tubos 
de ferro sgalvanizados, e capas de tecido de algodão, des- 
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e eia elhantes aos sAcpos cons- 
elação junta e despac os, nessa andega, 
: “de “importação ns. PET e 1.537, de 5 de Feve- 
mno passado, communico-vos, para os fins conve- 


que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri- 
“Contas, resolveu, em data de 7 do corrente, auto- 


da lei mn. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, excluin- 
porém, os 33 fardos com capas de tecido de algodão, 
nados na supracitada relação, por ter similar na 
ão nacional. | 


“ ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
RR PORTARIAS 


Ro 4 


e x. 160 — Em 28 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao Sr. Guarda-mór que faça apresentar a este Gabinete 
“os 2º Officiaes aduaneiros Joaquim Xavier de Barros e Carlos 
Augusto Padilha, afim de fazerem declarações no processo 
relativo à apprehensão de duas malas contendo sedas, effe- 
“etuada na séde da Companhia de Seguros Maritimos e Ter- 


restres “Indemnisadora”. — Julio Sylvio de Miranda, 


EE 
19 
ETA 





” ——— 


N. 161 — Em 30 de Junho de 1921 — O Inspector deter- 

“mina ao continuo Ezequiel Telles que vá à rua Buenos Aires 
En. 141, 1º andar, e intime a firma A. J. Antunes & €. a apre- 

“sentar a factura commercial que serviu de base á vistoria 

“ official procedida em dous volumes marca F. S., ns. 944 e 945, 
* descarregados no armazem do Cáes do Porto: — Julio Sylvio 
de Miranda. 


N. 162 — Em 1 de Julho de 1921 — O Inspector declara 
a todos os Srs. empregados, para o devido cumprimento, que 
as médias da taxa cambial no mez de Junho findo, regis- 
trada na Camara Syndical dos Corretores, para os fins do 
art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, são: 


Sobre Londres.'. ...... 747/64 (libra 313030) 
ste ori a a ra S701 
RE CEO DEULHO.. > 05727 8126 
RPA LEAR. 2 o! SIM E 8437 
Poda Vo pe Rae ed Pe 18109 
= Mespanha. ... .. ... 14140 
u ARRERRSISE A Esto ve” co po a 18481 
PET NBelGgicas oiisiensens apiu S699 
' »” Buenos Aires. .. .. 28706 (peso papel) 
2» Buenos Aires. . . ... 65500 (peso ouro) 
E Montevideo. .'. 04. 58783 
RENA VA YOZK. . > 00% 85591 
RE Holanda, .,. ss . 258874 (florim) 
RAOL oo je Je rs 48150 (ven) 
E RR SUECA. 2. 15803 
RR Noruega uia 15187 
»  PDinamarcas . .. .. 15398 
o ada à qo E Do pi VER 8157 
RC Amada. SS, 76450 
f CAIS EDIAD O. peca nr e s024 
N » | Syria e Palestina. .. 8705 


' Julio Sylvio de Miranda. 













mina que tenha exercicio na 1º Secção o 4º Escripturario 
* Carlos Marinho de Paula Barros, passando a servir na 22 o 
“Escripturario de igual categoria Francisco Cordeiro Gua- 
 raná. — Julio Sylvio de Miranda. 





E N. 163 — Em 1 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
* mina que tenha exercicio na escripturação por partidas do- 
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N. 162-A — Em 1 de Julho de 1921 — O Inspector deter- | 
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bradas o 3º Escripturario Eduardo Pedro Nazareno de Souza, 
ficando desse serviço dispensado o 2º dito Fidelcino Tei- 


xeira Coelho, que passa a servir nas conferencias internas. 
— Julio Sylvio de Miranda. 


N. 164 — Em 1 de Julho de 1921 — O Inspector determina 
que volte a servir na 1º Secção o 3º Escripturario Adriano 
Ferreira, ficando, assim, dispensado da commissão que 
exercia na 2" Secção, — Julio Sylvio de Miranda. 


N.:165 — Em 2 de Julho de 1921 — O Inspector designa 
o 1º Escripturario Sr. Antonio Fernandes da Veiga para ter 
exercicio na mesa de distribuição e calculo do Armazem das 
Encommendas Postaes e o 2º dito, Sr. José Antonio Machado 
para as conferencias avulsas. — Julio Sylvio de Miranda, 


N. 166 — Em 4 de Julho de 1921 — O Inspector tem por 
muito recommendado aos Srs. funccionarios desta Alfandega 
que devem escrever as suas assignaturas de forma legivel, 

| como, aliás, já determinou, entre outras, a circular n. 32, de 
11 de Julho de 1896; deves cessar o habito pouco cuida- 
doso de alguns Srs. funccionarios, de lançarem as suas assi- 
gnaturas de modo illegivel. — Julio Sylvio de Miranda, 





N. 167 — Em 4 de Julho de 1921 — O Inspector declara, 
para conhecimentos dos Srs. funccionarios, despachantes e 
mais interessados, que ficam absolutamente prohibidos os 
despachos sobre agua das mercadorias já armazenadas. — 
“Julio Sylvio de Miranda. 


N. 168 — Em 5 de Julho de 1921 — O Inspector, tendo 
em vista o disposto no art. 38, lettra c do regulamento bai- 
xado com: o decreto n. 5.142, de 27 de Fevereiro de 1904, 
combinado com o estabelecido nas leis ns. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914, e 3.070-A, de 31 de Dezembro de 1915, e 
conforme solicitou o Sr. Director da Recebedoria, no officio 
n. 306, de 27 de Junho ultimo, chama a attenção dos Srs. des- 
pachantes e seus ajudantes para essas disposições legaes, 
exigindo que seja pelos mesmos apresentada prova do pa- 
gamento do imposto de Industrias e Profissões, até o dia 
31 do corrente mez, sob as penas legaes. — Julio Sylvio de 
Miranda. 


—— — 


N. 169 — Em 5 de Julho de 1921 — O Inspector resolve 
desligar do serviço desta Alfandega o 2º Official aduaneiro 
Pedro Leiros, visto o mesmo ter sido nomeado, por decreto 
de 30 de Junho ultimo, para o logar de 4º Escripturario do 
Thesouro Nacional. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 170 — Em 7 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que a 1º Secção informe se das declarações de bagagem 
dos passageiros do vapor inglez Demerara, entrado em 18 de 
Junho ultimo, procedente de Buenos Aires, constam quatro 
malas com a marea JDS. — Julio Sylvio de Miranda. 
| aus 

N. 171 — Em 8 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
mina ao continuo Ezequiel Telles que intime a Raul Pie- 
rangeli e Felix Gerard, respectivamente, na casa sita á praia 
da Lapa n. 74 e á rua D. Luiza n. 24, a entrar para os cofres 
desta Alfandega com a importancia de 15:8568700, correspon- 
| dente à multa imposta aos mesmos por sentença da Inspe- 
| ctoria, de 31 de Maio ultimo, exarado no processo instau- 
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a e Aida Sendradidaçã y 


contrabando, dé relogios “Lo ongines” e tecido: de 
Julio Sylvio de Miranda. | Liane ag 


N. 172 — Em 9 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 


mina que os 4* Escripturarios Tancredo Corrêa Leal e Bal- 


duinc Jusé Meira Filho tenham” exercicio, respectivamente, 
nas 2* e 3º Secções. — Julio Sylvio de Miranda. 


sa 
po 7 


N. 173 — Em 9 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 


mina que o 2º Escripturario Mario Bernardes Cardoso tenha | 


exercicio nas conferencias internas do Armazem das En- 
commendas Postaes. — Julio Sylvio de Miranda. 
2 ad | . 7 E 
N. 174 — Em 9 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que tenha exercicio na 1º Secção o 3º Escripturario 
Milton Pereira Carrilho, “passando a servir na 2º Secção o 
- 4º dito Octavio Penna Botto. — Julio Sylvio de Miranda. 


= 


o N. 175 — Em 9 de Julho de 1921 — O Inspector resolve 


desligar do serviço desta Alfandega o 2º Escripturario Adol- . 


pho Lehmann, visto o mesmo ter sido nomeado, por decreto 
de 30 de Junho ultimo, publicado no Diario Official de hoje, 
“1º Escripturario do Thesouro Nacional. — Julio Sylvio de 
Miranda. 


N. 176 — Em 11 de Julho de 1921 — O Inspector deter-. 


mina ao continuo Ezequiel Telles que convide o immediato 
do vapor Itapema, actualmente neste porto, a vir prestar de- 
clarações nesta Alfandega no. interesse do fisco. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


N. 177 — Em 11 de Julho de 1911 — O Inspector deter- 
mina que pela 1º Secção seja esta Inspectoria informada : 

1º — se do manifesto do vapor inglez Deseado, procedente 
de Liverpool, e entrado em dias do mez de Junho de 1920, 
constam, para este porto ou em transito, uma caixa n. 2 e um 
fardo n.'1, ambos com a marca W&C; 


2º — no caso affirmativo, dizer o que occorreu a respeito, 
juntando o despacho de reexportação ou transito, peito 
processado. 


Outrosim, declare ainda a mesma Secção se dos papeis 


do vapor nacional Itapema, entrado em 26 de Junho ultimo, 


consta algum documento ou declaração sobre os citados vo- 
lumes. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 178 — Em 12 de Julho de 1921 — O Inspector, tendo 
conhecimento que alguns Srs. Escripturarios em exercicio 
no Cáes do Porto mantêm como seus auxiliares, nas con- 
ferencias de mercadorias, pessõas em absoluto estranhas á 
esta Alfandega e ao serviço publico, resolve censurar taes Es- 
cripturarios, prohibindo-lhes,. sob pena de suspensão, que 
continuem com tão irregular procedimento. 

Outrosim, chama a attengão de todos os Srs. funcciona- 
rios para a Portaria n. 131, de 31 de Maio de 1919, abaixo 
transcripta. — Julio Sylvio de Miranda. 


“O Inspector, tendo em vista os arts. 187, 188, 
189 e 193 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas que lhe conferem plena 
e exclusiva jurisdicção fiscal nos armazens, pateos, 
entrepostos, depositos e trapiches alfandegados, em 
cujo numero se comprehendem os armazens da Com- 
panhia do Cáes do Porto e suas dependencias, re- 
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“79 o 13 de Julho d 1921 - -—— O Ins ector 
o de Roo EtolvideA Msbeká de! carvalho r 
ceder a inquerito admi: istrativo relativament O 
zido ao conhecimento Nida Inspectoria pe 
de hoje, da Sub-Delegacia | de, Policia do, 
nicipio de Nictheroy, com. referencia a 
mento descarregadas do saveiro Q 5 N. 
dade de Izidoro Luiz Pereira, “na Cida 
Julio Sylvio de Miranda. ; 






























N. 180 — Em 15 de Julho de 1921 -— O Atispeçtbirade co. 
nhecimento a todos os Srs. funceionarios. que, tendo | em 
vista o que ficou apurado no processo instaurado nesta Al- 
fandega, em Janeiro do corrente anno, contra a firma. desta 
praça, Soares Azevedo & C., resultando a decisão de 12 do 
corrente, desta Inspectoria, responsabilizando-a pelo crime 
de contrabando de 13 barricas contendo palhas preparadas 
para cigarros, resolveu prohibir a entrada nesta Alfandega 
dos socios da mesma firma e bem assim do gerente, Va- 
















































lentim José Ferreira. — Julio Sylvio de Miranda. 
. Apprehensões | 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


tença : 


» ; 
Da communicação inicial deste processo, feita pelo 
Sr. Ajudante Annibal Nunes Pires, consta que um encapado 
M. C. & C., n. 4.108, foi encontrado occulto em um guarda- 
roupa do vapor nacional Amazonas, entrado de Buenos Aires 
em 5 de Fevereiro do corrente anno, tendo sido o volume 
removido para a Guardamoria, naquelle mesmo dia. 
Seguiu o processo todos os tramites legaes, até que, depois 
de lavrado o respectivo termo de perempção, por não se ter 
apresentado ninguem a reclamar, dentro do prazo de 15 dias, 
foi o referido encapado aberto, verificando, então, a com- 
missão designada a existencia de fitas de seda com à eti- 


queta de “Industria Brasileira”, notando-se, na parte ex- 
terna do volume, a marca M. €. & C., n. 4.108 — Pernam- 
buco. 


Conclusos os autos à Inspectoria, houve esta por bem 
ouvir o immediato do dito navio e que ma occasião se achava | 
nesta Capital, tendo sido por este esclarecido o caso, o que, 
aliás, já fizera no acto da remoção do volume sem constar, 
comtudo, da communicação, (depoimento de fls. 12 e 13). 

Solicitada informação a respeito, à directoria do Lloyd 
Brasileiro, confirmou a mesma o facto descripto pelo imme- 
diato do navio, ficando plenamente justificada a existencia 
a bordo do volume que se destinava aos Srs. Manoel Collaço 
& C., da Bahia, e que, por um engano de marcação, não foi, | 
todavia, entregue no porto do Recife, porque de facto se des= 
tinava áquella firma. 

A' vista do exposto, . julgo improcedente a apprehensão 
e mando que seja entregue o volume ao Lloyd Brasileiro 
(Patrimonio Nacional) mediante recibo e as devidas cauú- 
telas fiscaes. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
11 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 
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“ EDITAES Com o prazo de 15 dias 


ecrádo : ia E: ed De ordem do Sr. Inspector ; 
aspector, de accôrdo com a circular n. 16, de 11 de | um sacco, eo tEndo qts Pan do 9 do ep 
“de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de | automoveis, apprehendido ás 4 horas da manhã do dia 15 de 
ses, julgou nocivos à saúde publica, os seguintes pro- | Junho ultimo, pelo Official aduaneiro desta Alfandega Eb 
o nesto Ferreira França, auxiliado pelo guarda do Cáes do. 
SENCIA ARTIFICIAL, vinda de Londres, pelo vapor inglez | Porto n. 156, a um individuo que conseguiu evadir-se, a 
| 





and, entrado em 11 de Março do corrente anno, em uma | Virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, alle- 
gar o que entenderem a bem de seus direitos, no processo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 





Is & Gráneries Limited. | 

aa A referida mercadoria é uma solução alcoolica de prin- 
“cipios aromaticos, contendo etheres da série graxa, o que é 
nocivo à saúde. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


pturario. 
E ESssENGIA ARTIFICIAL, vinda da Allemáiiha; no vapor hol- Com o prazo de 30 dias 
Jandez Brabaniia, entrado em 27 de Abril do corrente anno, : E 
“em uma caixa, marca PFW, n. 8.064, consignada a A. De ordem do Sr. Inspector, intimo a Paul Pierangeli e 
Boye & €. Felix Gerard a virem, dentro do prazo de 30 dias, ex-vi, do 


Ss 1º do art. 644, da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
entrar para os cofres desta Alfandega com a importancia 
de 15:8565700, correspondente á multa imposta aos mesmos 


E. Esta mercadoria estava contida em uma garrafa de cerca 

de mil c.c., trazendo dous rotulos impressos, onde se leem 
os seguintes dizeres : Polaris — Amer-sport — Holland — a 4 q 

ad acata - P por sentença da Inspectoria de 31 de Maio ultimo, exarada 

EE 4 é 4 no processo instaurado nesta Alfandega, relativamente á ap- 

A analyse demonstrou ser uma solução alcoolica de di- | prehensão, como contrabando, de relogios marca “Lon- 


versas substancias, entre às quaes, essencia artificial Pre- | gines” e tecidos de seda, sobspena de cobrança executiva, 
parada com etheres da série graxa, o que é nocivo à saúde. 


: 3 Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Alfândega do Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1921. — O | 9 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. pturario. / 


DIFFERENCAS COBRADAS 


"pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Junho de rgzr 























Diferenças Armazenagem, 
Armazens [ED A: carsaniêndo | táixa- dito! | Total Conferentes 
o ualidade a l j 
* Armazem externo A...... | $ 216$100 is Ti Antonio C. de Hollanda. 

Armazem externo C...... $ » E 
Armazem n. 1......... | $ 5:8398480]  2:0338658 7:8738138 Jose Pinto Montenegro. 

Armazem n. 2.........) g:037b970 7778640, 8:6698570) 18:485$180 A. E. de Lennhoff-Britto. 

Rimazem nº “3.........] 6068430, 4548900. sã Rd a o Angelo Xavier da Veiga. 
A mmazem n., 3......... | $ $ 

Armazem n. a GU c1Z4 « so7É2 io! 224$300, 1:023$070 1:654$580 Carlos de Miranda da S. Reis. 

MEnazem N., 24..0.-..m 9098300 4:901$390| 1:245$740| 7:056$430| Jovino Barral da Fonseca. 
RAemazem nm. 4.000... | 1:753Ê100) 1I9$850]  7:7568$540] 9:629$490 José da Silva Rego. 

Rage Do Bis 0. | 2:4638480. 2738370 $ | 2:7368850| Manoel Alves da Silva. 

MEmaZem RD. Gesac 1:0678250. 39181 50] 3:221$450 4:679$850 João Duarte Lisbôa Serra. 

RA imazem nm. 6.00..0 o. | 2398600 1:843$600| 1:138$040 3:221$240 João Lindolpho Camara. 

E Armazem n..,6........: 1:4988400,  2:0758438| 458$166] | 4:932$004 João Fernandes Barros. 
Mrmazem n. 7....:0... | 1:2688540, 2:701$100) 3:3588630 7:418$270 Luiz Valle de Almeida, 
o SD - 5618730, 968000 5938570 1:251$300/J. B. Pereira de Mesquita. 

EAmmazem n. gu....... | 1:642$100 6osg000| . 7:278$650]  9:525$750 Ataliba da Silva Galvão. 

E Memazem pn. Dc... | 8438410, 13$320| 1:754$780| 2:611$510/ Antonio D. Soares do Lago. 

Armazem n. I0.. | 2:1798980 1:0598500] 1:9158570] 921085050) MORO Machado. 

RAEM DN. 15......... 661$890 124$000 | id ins o co Lo Alves Soares. 

RnaZem n. 15......... | 1:9588500] 1:247$460| 2:804$270] Gorópaso!S: F. de Paula e Silva. e 
Rmazem Dn. 16......... 3598930, 6768380] 2:347$060] E Edo hd rg Jansen Muller. E 
RREmnAZem D. 16......... 1:078$350| 858500)  3:211$710) 4:375$560/ Annibal de Souza Castro. : 

REmáizem n. 17......... 1:710$790 2:346$8650' 1:836$080 5:893$520 Hormino R. de L. Fraga. 

o o: 3:6108600| 1:069$900 3:646$380 8:326$880 Pedro A. de Andrade. - 
“Armazem n. 18......... ouuteao 1:874$270  2:806$g10) 10:703$020 Joaquim Fernandes da Silva, 





Total.. EB 4a 3) 212 sto , jossonaa 30:006$298 58:0122988] 128:4098642 




































MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Julho Porco 


| 





Equipagens 


* Procedencias Cascos * Nações Nomes 







Tonelagens 


































































Londres..... CIP EI Vapor. «oe LE loga voa Seis do = aa bã po sta 
Buenos Aires... . «cv... E er » e teca NIGER AY 54 nau io jo foto 10, 
ROSATIONA n 6/0 0" pala a jnieio » =.» |JAPONCZA. o suis o | ESYPE MAIÚ. 00 dis coa ni é 
Bordéos. 2d. «cia o ngm RO sujo = TANGO E So faia fo ANSA Va 1a 0 pe 
Rosario. «se sa vicio e vise =| VAPOF. o o» «|NOrUCgUenSe:, « |StTINdA:. 0000 0 cio 0 0'o sivjua 
Buenos Aires... ......«|Vapor..... |hespanhola ...|A. Mendi.........vec. 
Antuerpia... cc ccscao ua Mar Blanco ...........| 3 
Buenos Aires... -sescos Aritz Mendi......secro 
JOS aa e copia ao Tia io = ce» + ]AMCriCADA, eia no | LUI ce 70 din é pata a o gh 
o vio INEÍCZA à aço o o | ATAGUAYA o 0000 culo ap = 


» 

» 

» 
TECRIA 4 aa o E O Sa at » 
San Nicólasc sssenesses| o cecelgrega.. ve... 00] TOS so rnerarencernar e] 
Bahia Blanca... .ece wc. > co co |ITANCEZA Toc 00 |BEISTAVIA o Ceamcarirádo 
CENOVA o sereia dee SSD Sao » SUBI PIA erblio so sip mo iabio ao 
Buenos Aires........«. » -... hollandeza....|Govi pé qe SO CR id 
Londres... siericuis ev») VAPOE. so ba jingleza vo 2 os [JONICSÍAR. ecc rc cerco 

» 

>» 

» 


Las 


a6|varios generos... IMala Real. ar, 
63/em transito..... Idem. | 
a9lidem............| Wilson Sonar 
379/um cadaver.....|Chargeurs Reun 
asjem lastro.......| William Lowry. 
3o/em transito. ....|H. Brothers. poda 
3o|varios generos..!P. S. Nicolson & Cut 
34jem transito.....|H. Brothers. Wap 
arlidem............|C. Expresso Federal, y 
z27/idem.. ..........jMala Real. 

DAVE E ubis do o ndo é 
Sa/idemhs, po cancros) 
III idem. e .erejpo cos] à 















2. 
4 





.... » ..... 


ever DD Mo 




























44jem lastro... ec ZE Wilson n Sons E Co 
Is9|varios generos. . |Mala. Real, sto 
T47/IdeM. vis citnibiá dial f ; ) 

33jem transito..... E 
z2/em transito.....|Brazilian Coal Comp 
atidem............ Lloyd Real Belga. 
160|varios generos. . |Italia-America. 

- 35|CALVÃO'. sara CARA. 
25jem transito ..... 
146/em transito..... 


Liverpool. sisisisbepisss 
LAG: dis (dio fi Pad e RA Da 
Mobile soró gia é se nhi o 6? 
Buenos Aires... ...ess. 
INOSATIOS amena eta orar bia 
GenQVa.cscscosscesvos 
Philadelphia .......... 
ROSÁLIO; n ns 0 ira filo io Ri 
Buenos Aires... ....... 


.... » e... esco cano nato. 


EURIREO O equi esto e ERR e 
CINE (nte ca e sto ce 
NorWSaliarito assar 
PARERTOR O. 20 arena sas 
Re Pa LE: pesando JRR AR 
RED ssa na tosa 
BENTHOS eee cab atraso fe to 
MGUCINGA O aro minds mo dd é 


.... >» ..... 


«*»-jAmericana .... 
vapor... «e |BICEA cLccsnras 
S Cotas DOLAR» aros pd à 
vapor.....|italiana....... 
» «».. americana .... 
Ddio area | MIR LCZES e mnipis lia 
vapor..... franceza...... 


6 














































A 


William Lowry. 
Brasilian Coal. Company. tn E» Kt 
C. C. Maritimo. ; 


o 








Montreal... .....c..c00) 4 vo olingleza ..... .. Canadian Otter ....... 28|varios generos..|Mala Real. Ward: “ 
Mexico .ececeseoser ssa) 4 D usou de Cosas |IDAVDICAR » again os ve 200 0 zridem............ [Anglo Mexican. saniDRts : 
Rosario..... RGE pe sk é SJOrantal sob ML PIBÊEIDA o ja do, o atol met o Isjtrigo...... 0... .. Lage Irmãos: “4a repetidos 
ir pia pi E Glenafirit...s> sensu 31/aarios generos..|H. Brothers. 2 






















mis PADICRICHATA trio e pao LEME cos 0/76/00 indo Lai pigs na 
Se DE RZNONA. 5 dum MIDEGEIA o qse is a sem noto 5 
ce tm UNPICZA vu 5 nos 2!) VANDARS nó a do 6 mio to co ih 
««c»|brazileira .....|Ruy Barbosas......... 


ANTUCIrpia sv... setas o sfá ms 
Rosario. ...ecemeecars 
INOITOIE dee on belo af a feso o 
Montevidéo........... 


34jem transito..... 

27|trigo.. ..... 1... Lloyd Nacional. 

I96|varios generos. . |Lamport Holtz. 
s5lidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 


C, Expresso Federal. 


ro) 


lúgar 

vapor... .. |ingleza ..cceso 
» 
» 

vapor 
» 









































































S LOULCnÇÕ.. 2e eo onda Do sao AAA ms o ho ANANDA LU aro pe à ea (m/f é 29/em transito. ....HWilson Sons & C, 
INR o cia orgia alo gia Mt Bv e sim Iago aa ESCURAS o ao o 6 avó 24jcarvão..........|F. M. Sampaio. 
BUENOS; ATE S dna af aaa = 0d; Es DD vacrio DER ICAnE: So o AUTOR Dodo np va nam nojo 217/em transito. ..../C. Expresso Federal. 
- Bahia Blanca..........) >» .... ingleza. core IROSEfEIA , eo iene re rooo 26itrigo............|Moinho Inglez. - aiidde o 
Buenos Aires..........| & ««.. [americana .....| Western Queen.....,. 34jem transito..... C. Expresso Federal. ' 
11 |Buenos Aires..........|Vapor.....jamericana .. .. |California........ ce... 26/em transito.....|C. Young. 
| Hamburgo............) >» -... hespanhola ...jMar Caribe... ........ 34|varios generos..|P. S. Nicolson & C. 
Ê Norto MESES arm a 9 areia rs Sob MIM ELOZE!s nisis dedo MESBATNETÃ O é pia o Digo o S4jcarvão........». |C. N. de Navegação Costeira. 
Buenos AireS......csv. » cha <IIFaNceza : Sapo DRC SE ONT a a mala ego 372/em lastro.......|Chargeurs Reunis. 7 
] RE so TN DRE ano E » e estado LHQRICO: MALU 2io sis ce sro eu oE generos..| Wilson Sons & C. 
RR RS Cs IKODe NS um essscscetaco Po Sedese «+... [Chicago unas Edo Slidem............ Idem. E 
é Manchester ..........- EMI E aires seia PURE LHC NOS & 55» atoa uista = « a em lastro.......|Idem. Es 
y Bahia Blanca. .es ce sal! 0 9. ao co] |BPONGZÃA cuia o DRI DARTI » <= eta o 0/0 pra 36/em transito..... Idem. e 
ú PATAS SEO omaha >» “lingleza . ..... | Tudostar......ccesecos 62lidem........... |Brazilian Coal Company. 
Nova SEÓLHS aço e oa lota » .  jnorueguense ..|T. Fagelund........... 2I|varios generos. .|E. Johnston & €. 
IREn Ss Ads sita ie Di va». INPISZA cin cio refoio | OCUESPEAN rm sino St» 34jidem............ |H. Brothers. US CIEE 
Buenos Aires..........) » e >» «como EEOpiTestar. .. . gomos ao 4sjcarne........... Wilson Sons & C. go 
A Ta PAMCORL RS a o biais/o o maias e vapor..... italiange sec ORSON aro nto a ma o rio a 34|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
Rotterdam... . e ccswscs. » “ovo INDICZA asso oi OW NDDULTIO o nim Gita So o SE solidem............|Lamport Holtz. 
BRCHOS AMES: 000 16 amd] 15 “ooo! |PRANGOMA O COSMOS. és a ais a ipfvo jeito rr3/idem............ Chargeurs Reunis. : 
TAC: am bio nado fel ço ue » ....hollandeza .... ERG que csmá digas q 274/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. sa 
A NOEL o qe o qe o ain ado Ria Di ico IN please A SOUL ES é odio tease to! apro 27|carvão.......... |C. N. de Navegação Costeira... 
13 |Punta Arenas.........|vapor...../ingleza .......|Paraná......ceresecos 38/em transito.....|Mala Real, 
Buenos Aires... ....... aa > Benta E A ta era 307 |idem...... 0...» | Idem, 
ROSaTiads ds E A Ty mis a » SC LSENEO o E Sigo Lo mn E 27/idem............ Wilson Sons & C. 
Buenos Aires... ....... Di os co] SUCEM Vossa aa K, Margareta ......... 27/idem............ Luiz Campos. 
fdeil.. ay. Feb cab no 00 » .... Norueguense ..|W. Skogland.......... I7idem. «a sao o mp | E. Linge: 
15 |NoniOlE sd auio o ota o ale ajen | VAPDI, o cio ingleza ....... |Lomland........ e dialeto 26icarvão ...... .. «+ |C. N. de Navegação pps da 
HAmbuEgO * cho cmtar ico >» Hespanhola. .. AML Mendi....sceonsivo 28|varios generos..|H. Brothers. 
Nova York. .vscsa asc) 7 vor o |INgleza cocos LCAMÕES. A 60 oo imo à oloinio sblidem............ Lamport Holtz. ni 
Hamburgo. si Bis quina duo Jallemão co. e mp NILPIZ po é o Mo cs E 39lidem......... «..|Herm Stoltz & C. 
Noya, York des. aplen sos >» «... |norueguense,.|Albatroz.............. ; 2Tjem transito.... ./Chargeurs Reunis. 
Buenos Aires... ... ecc. » «...|franceza...... Sierra Ventana.,...... 31lidem............ Idem. 
|idems 6 Ui SD E vapor.....|hespanhola ...|Urko Mendi........... 25lidem...........«|H. Brothers. 
Concepcioni as Ska ltareniê Bia mise AD EÃOZA + to o ro A ACI 2 o iioio mia, . 27lidem..........«. Lloyd Real Belga. 
Buenos Aires... .. ..... » ...jargentina.....|Inventor......... E Ê 3º)trigo.......... ..|S. A. Brazital. É 
e = BC SA OD O RG E o VE oi 
Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
a no 
E Procedencias Cascos Nações Nomes = = Cargas Consignatarios 
E E) 
. É |á 
TANDO SETIO: “04 « rolos ««.««|hiate..... |brazileira .....|Almirante Saldanha.... 59) alcald Sasaa o «c«-|A. M. de Azevedo Silva. 
PogoiAlegre.s. 0... ses | VAPOR » 5» «| ILAQUatia, » saite!» atnlate joia 1.250) s4jvarios generos.. |Lage Irmãos. 
2 |Manãos ....... Sto A «|vapor..... |brazileira ..... João Alfredo ..........| 775] séjvarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
PINS So) SR Boda A ais: DEMO ES jo jo fa MAÇIDA SEN Co à ou falero IS 927| sglidem...... 0000 ./C. N. de Navegação Costeira. - 
CADORRNO creo s,0 a » o + :«:: |NJATE & sroiato DO o a s)= | COLADA RN GO NRAR USE fofo fot 90): * g]Sabs sos cmo o/a ria TITE BASTOS MOC A 
ela e Res Ca ae Void » ««««.|Campos Novos... ..... 132) alcal..cccecco score |A. M. de Azevedo Silva. E 
VICLONIAM cmg a bre ato «« «rebocador. » «-». !Paulo Affonso....... Ea 76! r2lvarios generos..'Oliveira & Uhl. 


À q .s 


o 


ENO «Aphadrndã É a 
e ; 


ARO ETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


EEE > E cas 2 | 










Tonelagens 
Equipagens | 


























REGA de e rdias hiato... brazileira..... Leão do Norte. dida das 65, ajsal............. Souza Mattos & C. 
Eca ESA NIAMO do à 5, 0 oo aco ai 654! 2gjvarios generos.. 
irado capa ud >» esecolltajubá,...... po 869, soidem............ Lage Irmãos. 
ccaseo Fa: » --«-- Competidor ........... 193] «imadeira......... 
: e PRP SS CE o poa sSAFOGNAY -.. co conco=e| To G66 38'varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
Es io Grande do Sul... >» Lada cm a ccocorcccossce) 3.227 37/em transito..... Mala Real. 

|Pará... «eccemee eve. =» vapor..... brazileira ..... Bahia.................; 1.548] Bó varios generos..C. N. Lloyd Brazileiro. 

Florianopolis ....... e O joas » O cares ÂNMA,.coccrco cocener 247) sojidem............/A. Camara. 
Porto Alegre. ......... VADOT au «=» |DrAzileira;< » sis taqui.. seco cesccvsoo 513 olvarioa generos.. Lage Irmãos. 
Florianopolis........... >» cc... » ie LIMA Gs 6 «0 600 0 coa 300, 27/idem............ /C. N. Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre.......... ppraDOr, apita à eee Mapuca...............l B69l solvarios generos.. Lage Irmãos. 
Idem.......c-cerersero == > mascar UNS ANE ape ara ra 926) s4lidem............ Idem. 
pri DR rata US oo as RS ida 'e ni . Oyapock E A 192] 36!idem..... ds C. N. Lloyd Brazileiro 
BEE] S 8 Shco > “+ ««'Maranguape ..........| 1.913) sgjidem............ Idem. 
ade (VAPOR: «dc brazileira .. ... Philadelphia .......... 359, 27/varios generos.. Paulo G. de Mattos. 
ana ud ingleza ....... BaNDeRb sa comes ta» 1.835. E lastro....... Anglo Mexican. 
Cabo nossa ne» = «o a«ojhiate ..... brazileira ..... Coral... .vesererereros GA GISAE Ss nais Souza Mattos & C. 
EAN Sa no aus o = om ee] VAPOR, «0 a» » ade = MBQUeTS o comusé cs ca] 926) ss varios generos../C. N. de Navegação Costeira. 
Ahed PEER - co esco» Dc exipit e TE Itaúba.... coco cosc coco 825] Srlidem....,.. 00.00 Lage Irmãos. 
DR Sine eae a A > Es SRA ok a bju 1 0d tá ao, SD) S2NdeM s. -ssenporo Idem. 
1 Cabo EMO ,ecio cercam hiate....! brazileira AA AREIVO SR > se as e a a ua 33 aisal.....0000 0... |A? Ordem. 
DO Re ido ce REDE fabio é Leão do Norte......... 65) alidem............ Souza Mattos & C. 
Rio Grande do Sul..... uso a) iingleza ....... (Cavour ......... e... 3-075) 34/varios generos.. Lamport Holtz. 
Penta da Areia ....... » «co |brazileira ..... |Ilapema........ ça bm | 167) arlidem....... «.«.. Prates & C. 
Porto Alegre...... Eee E Su aal » its 2 SMERCONÓNI duo das top der 467] 20/idem............ C. N. de Navegação Costeira. 
O mese ted ROSA PER DR | pede Prá Ma resina A 7 du dr ig 

"*|Pernambuco........ a DS ai] > Eds Y so np 20d 0 o so tm 599; 32iidem............ Pereira Carneiro & C. 

12 [LAGUNA moer o ou «--«|vapor..... brazileira.....| ICarangola ....cccccova 226 20 varios generos../C. N S. João da Barra e Campos. 
13 |Porto Alegre..........|jvapor....., 'brazileira ..... Itapuhy............... | 926 bula generos.. C. N. de Navegação Costeira. 
E EEE S52o Das «a .= > «=| VAPO. «. «« [Drazileira ..... (Prudente de Moraes... 496 Es bas generos../C. N. Lloyd Brazileiro. 

. Medos es ss > sega] » concstktatinga.vossssss TR YLE |--926] -salidem........- ««./C. N. de Navegação Costeira. 
RR === e. & Coto! » pego IPYRDCOS... cus sucos pónda 885 Sólidem... 111.1... [EN Lioyd Brazileiro. 
bt Soa am DE Maio faso RO Pç O E MENS ET Teixeirinha ...... ars) 225 19/madeira ER: ads E N.S. João da Barra e Campos. 

. ! | 


O Sans] 
Durante a primeira quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos nmacionaes as seguintes embarcações 


















































DID >> ——>—>—> —>——————— >>> ——————————— 4 ——————— — "5 > E 
| l , : : [| w £ 
“ls | Elils E | | 1É | 
E Z | Nações Nomes = Ss Destinos | z E | Nações Nomes E E! Destinos 
e É Iê] 1] É E 
1 o uu l Seca 
| Ka | pes ia DR 
1 ipaq. brazilei .jCurvello ........... 3.967 sa Cação | 7 |paa. 'brazilei ae Alfredo ....... | 275 66 “reemeça 
hj ingleza . Sarthe ... . sc ccsmra 3.242! dem. | >» » IDaBY. esa cocuseso 34) 39] naguá. 
na IDrAzileS LIS, ave a To ou cias Ea 887| es ço do >» » Ttaqui....seeeemee os s13) 30 Porto Alegre. 
» » AQUAA ; sds cor abo 1.250) 65 Macau. | » |» Itaperuna Mor iyd 613] 44 Pelotas. 
vap.| » Teixeirinha ........ 225, 26 Victoria. | 8 ipa. brazilei  Massucê... cc... 926! 65 Mossoró. 
'hia. » Amelia & Clara..... gt gp Frio. | 3 E Brs Itamaracá .......... 949 30 Macau. 
vap.! » Flamengo .......... | 288] 28 Laguna. I vap.) » Philadelphia 359) 27 Recife. 
paq. » 'Capivary Eu, rd, 371) «35 Porto Alegre. || ipaq. . Jacuhy DID Gsi as bgo, 38 Porto aca mg 
>» »  |Mossoró...........| 923] 39/Pará. | red.) » Magdalena ..... ««-| 120] gillha Grande 
2 Ipaq. brazilei . Itagiba ..... 927| 65!Porto Alegre. | 9 !paq. brazilei . Itaquera ...........l 926) iris Alegre. 
hia.! >» jAfairante Saldanha.| 53 parta Frio. > é e À equenceceas | oo! em Ases 
» >» RE E ES o a RE go! s Idem. >» | + “Raposo suresdi , ' 
>» » PRM Ss as 104 E Idem. | reb.! » |Aquiqui Po, A SR 76 16 Caravellas. 
4 Ivap.|brazilei. Rio Macauham..... 323] 28 Porto Alegre. | hia.| > COMI SS SS Podase go, siCabo Frio. 
hia.| » [Leão do Norte..... 2 65| 5 Cabo Frio. à xr |vap. brazilei . Oyapock....... ecos | 192] 46/Guaratuba. 
| * e lvap » SUMAÇES «0 4 0€o no à 120 aid rem da Areia. | hia. » Activo IT... ce ceseel 33! -4iCabo Frio. 
a x » Lucania............ 207] 24 Itajahy. |Laguna............! 300! 37/Laguna. 
5 vap. brazitei . (Fidelense rabeta botei 225| jd ira Dá Ipatiá go ParÃ. ei, doc 22048 | siDo ses lPará. 
hia. MNViO 4º Gr casas : 75| 7] tabapoana. Es 
pag. 4 decada Ea a ma ada FT 13 vap.brazilei O eo cobosssêva do das pr pace Alegre. 
-hespan .|Mar Blanco ........ «409 38/Santos. | ad iItacolomy.... cc... 467) 29] : 
“ed bravilei” E cera Er as E 86] & 62/Porto Alegre. A » | >»  |Carangola......... 226, 25/S. Matheus. 
» > ATARUALY> DS se </ão cu 1.466] 48 Macau. | 15 'paq.ibrazilei. Gurupy.... ..e-e- 00) 599 30 Pará. 
hia. » Rixales ............ s3! 4 Macahé. vap.| » JEtha ..cecsvesdcnteco 231 22/Laguna. 
>» >» iCampos Novos.....l -32  4/Cabo Frio. paq.! >» Iapuhy......cmemcol 926, 57 re 
7 pag. brazilei . Anna .............. | 247, 31/ Florianopolis. | pal.) » IGalotti.... ecc eee] 196) 9] ijucas. 
4 


. . ] . 
O LL >>>] ——————————ee 


Durante a primeira quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 





































£ a | 
. . - = = E - 
.|s | | IE Ê | s/8| E É| go 
E q | Nações Nomes z z Destinos E a Z | Nações Nomes z H nos 
8,6: ERA E 1 é Ig 3 |3 
: - 4 , — = 
à | | e mu 
= | | 
pu 1 pag. ingleza . UMA SE O SA o East » à 2.307 42 Nova York. I 1 ipaqg. franceza |Bongainville EPA. go «fas! 62 + od Prata. 
o” vap. americ.. Portola Plumas.....' 4.359 44 Nova Orleans. o » Massilia. ... vc ceuee 5.863) 332 ser 
» l|japoneza Egypto Marú....... 4.800! 48 Dunkerque. vap. hespan. |Atxeri nã Be». 4d 2. 149 par a 
paq.iingleza . IDarro......... .... 7. 252] 188 Buenos Aires. 2 'paq. ingleza . Sabor .. a ap 3.227! 49 op Vade 
» NICLHEIOY «aa» a asc0o 8. 000) 61 Londres. 4 vap.jameric.. |Laurel......e.cev es 2.629) salNova bri 
» lAraguaya... 6.485! 232 Southampton. | >» lingleza Katharine Park ....| 2.996! solMontevídéo. 
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Pe RD dic e oo PS SD DIA O +" 
























































Equipagens 


' 61|Londres. 
36/Amsterdam. 


vap. |franceza |Belgravia .. 
paq.|holland .|Goviland .......... 












>». liranceza | Plata Fim. SE dalmio o o 3.490) I25|Rio da Prata. 
vap. jgrega .e.|ROtIS sick soss css o» 2.090] 28/Las Palmas. 
vap.|americ. . |Delfina ............| 2.060) 48/Montevidéo. 
» lingleza .|lonic Star.......... 3.548) s58/Zarate. 
.litaliana. |Indian .............| 3.051] II4]Buenos Aires. 
» lingleza.|Orita ........0...0+| 5.817) 207]Callão,. 
.|grega ...|Nora Saliari...... «| 2.508] 28]S. Vicente. 
aAmenio. SIMUTOBt Lado eso mec e 5 250/Nova York. 


37/Antuerpia. 
120/Marselha. 
28 Nova Orleans. 
30/Buenos Aires. 
33/S. Francisco. 
49 Buenos Aires, . 
243 | Idem. q 
rr9 Havre. 
334 Bordéos. 


belga... 
franceza 
.jnorueg..!Alexo Kielland...... 
americ.. |Lake Ellsworth..... 


»jingleza, |Penrhos ...-. q... cu 
.jameric. . |Independence...... 
» ingleza . | Vauban.... es WS eps 
Jfranceza)Malte. e scawccac ces. 
» Lutetia .cs amics 


enc sener e 


cenas cure 


























.jameric.. | Western Queen ....| 4.434] 48/Nova York. 
.|japonezajChicago Marú.. 3 633] 85 Buenos Aires.. 
.|italiana. |Affinitã .......... «.| 2.182] 38/S. Vicente, 
norueg.. |Strinda , ....c.ccvcs 3.485) 41 Baltimore. 
$ ingleza . Tudastar: sv. ecace ce 4 428] 76'S. Vicente. 
americ. . |Deerfield ...........| 4.644] 47/Montevidéo. 
japoneza|Juri Marto. ce... 5.085| 45 Antuerpia. 
» México Marú ....... 5.761] 78/Nova Orleans. 
.jnorueg..|T. Fagelund.... E 30/Buenos Aires.. 





PARA A ALFANDEGA 


De 1 a 31 de Julho de 1921 — Correio — Conferencias in- 
- ternas, Antonio Augusto de Almeida, Eduardo Hyppolito 
Ewerton de Almeida, Mpieicino Teixeira Coelho e João An- 
tonio Nepomuceno. 

Distribuição e calculo — Antonio Fernandes Veiga. 


— Conferencia de sahida — Uldarico Cavalcanti e Dr. Ama- 


- rilio de Noronha. 


Consumo — Euclydes Cicero de Carvalho. 


Conferencias avulsas — José Antonio Machado, Luiz 


— Claudio Victor Paulino e Balthazar Gonçalves de Almeida. 


Cabotagem — Pedro Pereira Baptista. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Manoel Curvello de Mendonça Junior e Adol- 
pho Lehmann. 
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Despachos sobre agua — Nestor Augusto da Cha e José 
Pamplona Machado. a 


Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos ar- ud 
mazens. x ] 








Conferencias internas — Armazens: n, 2, Mario us 
de Barros ; mn. 3, Alfredo Pinto de Araujo Corrêa ; ; n. 4, Be-. 
nedicto Pulcheriô : ; n. 5, Marcellino Pitta da Rocha Lima ; | a 
n. 6, Luiz Segundo Bezerra da Trindade; n. 7, José Ma-: | E 
riano de Castro Araujo ; n. 8, Manoel Lobo Botelho sumi 9; 
João Francisco da Costa Junior ; n. 15, Dr. José Climaco do 
Espirito Santo Filho ; n. 16, Pedro Torres Leite; n. 17, Ar-. 
mando de Oliveira Almeida, e n. 18, Dr. Rodolpho de Alencar” 
Coimbra. , 


Cabotagem — Antonio Carneiro da Gama Mulcher; 
Distribuição de sahida — Frederico Carlos da Cunha Ju-d 
nior. hM 
Distribuição interna — Augusto de prio Costa e Fera 
lippe Monteiro de Barros. 





















APPAS ESTATISTICOS-. 
ANNO DE 1916 


PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres , 


s$8000 de direitos por leis, ordens. ea 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 





A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 





AVISO 


A assignatura do Boletim do Alfande, 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas. 
dos Estados, sendo remettida logo após a com-. 
municação de ter sido recolhida a respectiva . 
importancia. 
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00 COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1920 


y. gb nose “Dia 18 

a E ane. . 4 

cu sN, 1.465 — R. Aubertel pediu classificação de mercadoria 
— cuja amostra foi presente à Commissão da “Tarifa. 

“Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a, como Ii- 
| vros para notas e lembranças, da taxa de 25600 por kilo, do 
— art. 605 da Tarifa, com o abatimento de 50 %, de accôrdo 
E: com a Lei Orçamentaria da Receita, visto annunciar os mes- 
mo; “livros, productos industriaes, contra os votos dos 
— Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Loureiro Fraga, que a 
classificaram da mesma fórma, mas sem gozar do abati- 
mento de 50%. 


O Sr. Inspéctor resolveu de accórdo com a maioria. 


E 


N. 1.466 — Richard Whichello & C. pediram classificação 


— de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
ifa.. 

custa, pelos votos de sua maioria, elassificou-a como 
— omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %, não 
— pagando menos de 75200 por kilo, contra o voto do Sr. Jansen 
— Muller, que a classificou como sarçaneta de lã, da taxa de 
: 38600 por kilo, do art. 523 da Tarifa. 


40 Sr. Inspector concordou com a maioria. 


CN: 1.467-— A Companhia Nacional de Electricidade pediu 
* classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à 
'" Commissão da Tarifa. 

A Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
* quaesquer outros mineraes não classificados, (mica em fo- 
— Jhas), para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 %, 
- do art. 643 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


DN. 1.468 — Luiz F. Braga pediu classificação de merca- 
“doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 
Esta, por unanimidade de votos. classificou-a como man- 
gueiras de linho, da taxa de 15200 por kilo, do art. 555 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


2 N. 1.469 — Vasconcellos & C. despacharam obras não 
* classificadas de ferro batido, pintadas, da taxa de 600 réis 
* por kilo. OQ Conferente Sr. Julio de Miranda verificou que 
"se tratava de botões não especificados. 
"| +» A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
" mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no 
art. 757 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


42% N 


= N. 1.470 — Veiga & Nunes despacharam obras de cobre 
"não classificadas, da taxa de 25 por kilo. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda verificou que se tratava de pertences 
para; lustres, da taxa de 45 por kilo. 

FA Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
* mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no 
“art. 699 da Tarifa. 


? O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 











N. 1.471 —F. R. Moreira & C. despacharam papelão não 
; * especificado. O Conferente Sr. Horacio Machado iptalíLes 
— a mercadoria como papelão envernizado para palas de bone 
“e semehantes, da taxa de 700 réis por kilo. 





SUPPLEMENTO 


AO 


Boletim da ltandeg 





a do Rio de Janeiro 


DE 15 DE JULHO DE 19214 


k ade” 1) 


| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 613 da Tarifa. i 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.472 — Bendmann Irmão & Nasl:nsky submetteram 
e despacho tapetes de algodão. O Conferente Sr. Loureiro 
FA je dera priso parte da mercadoria corro pannos de mesa 
e tecidos de algodão não especificados, da 
kilo, do art, 446 da Tarifa. A á peer 

A Comnmissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão estava bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. 


NX. 1473 — A Casa Publicadora Baptista pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
para impressão ou typographia, branco, liso, da taxa de 200 
réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.474 — José dos Santos Affonso pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como qua- 
dros não especificados, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 1.046 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Miranda Reis, que a classificou como quadros pequenos, 
com moldura de- madeira, com pinturas ou ornatos de phan- 
tasia, da taxa de 65 por kilo, do artigo citado. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Miranda 
Reis. 


N. 1.475 — A Sociedade Bally, Limitada, pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. ' 

Esta, por nanimidade de votos, classificou-a como sapatos 
de lona de algodão com sola de borracha, de mais de 07,22 
de comprimento no pé, da taxa de 35200 o par, do art. 30 
da Tarifa, de accôórdo com a circular do Ministerio da Fa- 
zenda n. 16, de 31 de Maio de 1920. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.467 — Vieira Chaves & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como te- 
cido de algodão, tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa, contra 
o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou como tecido de 
algodão tinto, liso, da base de 10x10 fios, do art. 472 da 
mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.477 — Costa, Pacheco & C. pediram elassificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como te- 
cido de algodão, tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa, contra 
os votos dos Srs, Julio de Miranda e Annibal de Souza Cas- 
tro, que a classificaram como tecido de algodão tinto, da 
base de 10X10 fios, do art. 472 da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 


N. 1.478 — Seheittin & C. despacharam tecido de algodão 
crú, liso, da base de 10xX10 fios, de mais de 49 gramimas por 


tr 
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cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 


tões de ferro não especificados, da taxa de 38 por kilo, do 
art. 721 da Tarifa, de accôrdo com a decisão n. 759, de 5 
de Outubro de 1911. 


O Sr. Inspector concordou. 





N. 1.509 — Attilano Chrysostomo, tendo duvida quanto à 
classificação da mercadoria que importou, pediu para ser 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como relo- 
) gios não especificados, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 801 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Dia 30 


N. 1.510 — A The Baldwin Locomotive Works despachou 
arame de ferro simples, da taxa de 100 réis por kilo. O Con- 
ferente Sr. Manoel Alves classificou a mercadoria como 
solda autogena, da taxa de 2$600 por kilo. - 

à A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer que a 
k - — mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, no art. 740 da Tarifa. : 


O O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.511 — Albino Castro & C. despacharam argolas de 
ferro latonadas, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 714 da 
Tarifa. O Conferente Sr. Fernandes da Silva verificou que 
as referidas argolas estavam sujeitas à sobretaxa de 20 %, 
por serem latonadas. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, sem a sobretaxa de 20 % da nota 100º da Tarifa, por 

'* assemelhação ás de ferro estanhadas, envernizadas ou po- 
lidas, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, Miranda Reis 
e Loureiro Fraga, que entenderam estarem as mesmas ar- 
golas sujeitas à sobretaxa de 20 %, por serem latonadas. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.512 — Victor Ruffier & C. submetteram a despacho, 
mercadoria que consideraram como benzina. O Conferente 
interno Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como pro- 
ductos chimicos não classificados. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como benzina, da taxa de 
200 réis por kilo, do art. 197 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.513 — O Dr. Crissiuma Filho, pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bor- 
racha em tecido de algodão, em peças, da taxa de 45 por kilo, 
do art. 1.033 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.514 — Augusto Lemos despachou cobre em laminas, 
da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente interno Sr. Ar- 
mando de Oliveira classificou a mercadoria como obras de 
cobre não classificadas, da taxa de 2$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Annibal de 
Souza Castro, considerou a mercadoria em questão, bem 
despachada pela parte, no art. 669 da Tarifa, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Fernandes da Silva, 
Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho, que a classifi- 
caram como obras de cobre não classificadas, da taxa de 28 
por kilo, do art. 699 da mesma Tarifa. - 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Annibal de 
Souza Castro. 


N. 1.515 — Oscar Weiss & €., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou-a como contas fundidas, 
da taxa de 28 por Kilo, do art. 657 da Tarifa, contra o voto 
do Sr. Loureiro Fraga, que a classificou como vidrilho, da 
taxa de 65800 por kilo, do mesmo art. 657. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM | 


N. 1.508 — João Ratto pediu classificação de mercadoria 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bo-. 
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N. 1.516 — Em recurso ao Theso ro Naci o 
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N. 1.517 — A The Brasilian Meat Company, 
pachou 15 cylindros de ferro, no valor de 992 y 
kilos de amonia liquida, da taxa de 150 réis por kilo 
ctura consular declarava o valor de 8:445$ para os c 
e seu conteúdo. O Conferente interno Sr. Uldarico C 
canti, tendo em vista o valor de 6:400$ declarado no « 
pacho para a amonia, deu acs cylindros o valor de 2:0: 
isto é, a differença entre os valores declarados no tota 
factura consular e no despacho. mr - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de unan 
recer que devia ser acceito o valor declarado no despacho. 
para os cylindros em questão. A 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.518 — Breissan & C. pediram classificação de mer- . 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como es. . 

e Ga em pedra, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 626 da 
arifa. RO 


É 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. UM 
N. 1.519 — Hossell & C. receberam pelo Armazem das. 
Encommendas Postaes, fumo picado para cachimbo. O Con- : 
ferente interno Sr. Torres Leite verificou que a referida mer- 4 
cadoria devia pagar direitos a peso bruto nos pi jos. “a 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, estava sujeita a direitos de im- 
portação para consumo, bruto nas latas e nas caixas de pa- 
pelão em que se achava acondicionada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.520 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
no Brasil submetteu a despacho duas caixas marca SS dentro 
de um quadrado ns. 214 e 215, ignorando o seu conteúdo. O 
Conferente Sr. Torres Leite classificou parte da mercadoria, 
como saccos de papel sem letreiro, da taxa de 900 réis por 
kilo, e estampas não especificadas, collocadas sobre papelão, 
devendo pagar 3$920 por kilo. 

A interessada entendendo que devia pagar ad valorem 
50 % e 15500 por kilo, respectivamente, pediu para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como estampas para annun- 
cios, colladas em papelão, da taxa de 3% por kilo, do art. 604, 
com o abatimento de 30 %, de accôrdo com a nota 71" da 
Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como obras não 
classificadas de papelão, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 615 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.521 — A Companhia Brasil Cinematographica des- 
pachou livros impressos com capas de papelão, para leitura, 
da taxa de 150 réis por Kilo. O Conferente interno Sr. Costa F 
Junior classificou a mercadoria como livros com estampas- , 
annuncios, da taxa de 3$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela E 
parte. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.522 — A Grande Manufactura de Fumos Veado re- 
cebeu pelo Armazem das Encommendas Postaes, vales para 
brindes de cigarros. Tendo havido duvida quanto á classi- 
ficação desses vales, foi a respeito ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta foi de unanime parecer que os mesmos estavam 
sujeitos ao pagamento de direitos de importação para con- 
sumo como obras impressas de mais de uma côr, da taxa 
de 758 por kilo, do art. 610 da Tarifa. ( 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.523 — Gonçalves & Irmãos pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. R 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
não classificadas de papelão, para pagar direitos ad va- 
lorem, na rzão de 50 %, do art. 615 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.524 — A Companhia Bettenfeld submetteu a des- 
pacho uma caixa marca BTF mn. 455, ignorando o seu con- « 
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“na razão de 
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andres simples. O Conferente interno Sr. Torres Leite 
classificou a mercadoria como objectos physicos não clas- 
sificados, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 %s, 
do art. 875 da Tarifa. 


Commissão da 


; a N 1.525 Tê Mestre & Blatgé despacharam obras de folha 
de... y 


Tarifa foi de unanime parecer que a 


“mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 


Conferente do 4 despacho. 
- O Sr. Inspector concordou. . 


- N. 1,526 — N. Guimarães & C. despacharam “fio de seda 
em carreteis para tecelagem, da taxa de 25 por kilo. O Con- 
ferente Sr. Lisboa Serra classificou a mercadoria como fio 
de seda frouxo para bordar, em carreteis, da taxa de 45 por 
kilo. | 

“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 570 da Tarifa. 


- O Sr. Inspector concordou. 
 N. 1.527 — Em resumo no Thesouro Nacional. 


- N. 1528 — O Fluminense Foot-ball Club despachou ta- 
petes de lã 
grosso de canhamo. O Conferente Sr. Annibal de Castro 
classificou a “mercadoria como tapetes de lã avelludados, 
"sem avêsso grosso. 

“A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merea- 
doria em questão, como tapetes de lã avelludados, de pello 
curto, macio, sem avêsso grosso, da taxa de 65400 por kilo, 
do art. 487, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a elassi- 
ficou como tapetes de lã avelludados de pello curto, macio, 
com avêsso, da taxa de 45 por kilo, do mesmo artigo da 
Tarifa. . ] 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.529 — S. Carvalho & €. despacharam tecido de al- 
“godão tinto, da base de 10x10 fios, de mais de 49 até 60 
grammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Horacio Ma- 
chado classificou a mercadoria como tecido de agodão tinto, 
lavrado, do art. 473 da Tarifa. " 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


& C., tendo duvida quanto á 


N. 1.530 — Azevedo Jardim 
pediram fosse 


classificação de mercadoria que importaram, 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votos dos Srs: Dr. João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller, Julio de Miranda e Soares do Lago, classifi- 
cou-a como téla de seda. 


art. 577 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Annibal de Souza 


Fraga e Mendonça de 
Carvalho, que a c assificaram como tecido não especificado 
de seda e metal, em partes iguaes, da taxa de 565 por kilo, 
com o abatimento de 50 %, de accôrdo com o art. 12, regra 1º, 
das Disposições Preliminares da mesma Tarifa. 

“ O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Julio de Miranda e Soures 


do Lago. 


» C. submetteram a despacho 1.076 


N. 1.531 — Bromberg & 
des de Neosalvarsan, no valor de 


grammas de tubos de injecs 






-avelludados, apresentando pelo avêsso, tecido. 


e metal, da taxa de 205 por kilo, do' 


a | e a RR E Ei Mina A ui. rr» ot 
Aa “6:1008, de. accôrdo com a respectiva k Eds 
| tendendo elevalso. ooadicm: ol impugnou esse : 


"ser acceito o valor da factura consular. 








-: Mt Comianienão- di Tábita foi: dei unaninvh parecar gos 
que 


O Sr. Inspector concordou. ua 
A PE +. or q , trono 
Aço Em Rocha Passos, Malta & C. receberam 
as de “Itovaina” para as quaes a facti sular decla- 
rava o valor de £ am e RE a deitar PP: pera 
Allegando ter havido engano na 


12 £ declarado na factura commercial que im con- 
| “apresentaram. o 
junctamente com um catalogo. e aro 


A maioria da Commissão da Tarifa, á vista do ESaloid 


apresentado pelos interessados, que estava de accôrdo com 


a factura commercial apresentada pelos mesmos, foi de pa- 
recer que devia ser autorizada a rectificação de valor soli- 
citada, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga que foi de pa- 
recer devia ser mantido o valor; da factura consular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.533 Aredio & C. despacharam borracha em tecido de 


algodão, em peça, da taxa de 48 por kilo. O Conferente in- 


terno Sr. Torres Leite classificou a mercadoria como cadarço 
de borracha, coberto de algodão, da taxa-ds 75 por kilo. . 

Rs Cio a Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a merca oria em questão bem despachada, no ar- 
tigo 1.033 da Tarifa. po 


o Sr. Inspector concordou. : s 


= 


N. 1.534 — A Companhia America Fabril pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. ' 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ins- 
trumento physico não classificado, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 15 %, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1921 


Dia 8 


N. 1 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios de auto- 
moveis, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 5%. 
O Conferente interno Sr. Castro Araujo impugnou esta clas- 
sificação. : ss 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
em questão, tinha sido bem despachada pela parte, de ac- 
côrdo com a decisão n. 36, de 17 de Janeiro de 1920, contra 
o voto dé Sr. Annibal de Souza Castro, que a chkassificou 
como objectos physicos não classificados, para pagar di- 
reitos ad valorem, na razão de 15 %, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 2 — Mestre & Blatgé despacharam apitos de ferro ba- 
tido envernizados. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda 
verificou que se tratava de obras de cobre não classificadas, 
da taxa de 25 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra, n. 1, como 
obras não classificadas de cobre, da taxa de 25 por kilo, 
do art. 699 da Tarifa; a representada pela amostra n. 2, 
como tubos de ferro simples, da taxa de 100 réis por kilo, 
do art. 756: a representada pela amostra n. 3, como cordoalha 
de fio de ferro, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 740; a 
representada pela amostra n. 4, como accessorios para auto- 
moveis, sujeitos a direitos ad valorem, na razão dé 5% e qa 
representada pela amostra n. 5, como roldanas de ferro ba- 
tido, galvanizadas, da taxa de 700 réis por kilo, do arts 753, 
com a sobretaxa de 20 %, de accôrdo com a nota 100º da 
Tarifa. E , 

O Sr. Inspector concordou. 


N.3 — M. Fineberg & Irmão despacharam brinquédos não 
especificados, da taxa de 18500 por Kilo. O Conferente 
Sr. Annibal de Castro classificou à mercadoria como gesso 
em obras não especificadas, da taxa de 2º por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questãoy tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 628 da Tarifa. 

O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria em 
apreço, como brinquedos não especificados (bonecas), da 
taxa de 18500 por kilo, do art. 1.034 da Tarifa. 
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N. 4 — Julio Berto Cirio, tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadorias que importou, pediu fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. ta q I 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


representada pela amostra n. 1, como obras de vidro n. 2,. 


“da taxa de 28 por kilo, do art. 699; a representada pela 
amostra n. 2, como obras de vidro n. 1, da taxa de 18100 por 
kilo ; a representada pela amostra n. 3, como copos de vidro 
n. 2, da taxa de 1$200 por kilo, do art. 665 ; a representada 
pelas amostras ns. 4, à e 6, como obras de cobre não classi- 
ficadas, da taxa de 25 por kilo, do art. 699 e a representada 
pela amostra n. 7, como ferramentas manuaes, da taxa de 
600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. . : 


N. 5 — Heitor Ribeiro & C. despacharam papel branco, 
liso, para escrever e enveloppes. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Gamara verificou, além das mercadorias despachadas, 
pastas de papelão, da taxa de 28 por kilo. Os interessados 
não concordando com o que verificou o Sr. Conferente do 
despacho, pediram para ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. í 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
pastas de papelão deviam ser incluidas no peso do papel e 

' dos enveloppes despachados. 

q O Sr. Inspector .concordou. e. 

a o , 

EM N. 6 — Jd. Carreira Junior submetteu a despacho fitas 

- para machinas de escrever, no valor de 4448. O Conferente 
interno Sr. Luiz Trindade impugnou esse valor. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 
ser acceito o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 7 — A Companhia Constructora em Cimento Armado 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
à Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a, como ferro em barra, da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 705 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 8 — Basto Carvalho & C. despacharam obras não 
"* classificadas de ferro batido, pintadas, da taxa de 600 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda classificou 
a mercadoria como lanternas para navios, da taxa de 2$ por 
kilo, do art. 1,056 da Tarifa. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


” 


N. 9 — Schadlick & C. despacharam um sofá, quatro ca- 
deiras com braços e uma mesa, tudo de vime, classificado 
nos arts. 400, 405 e 407 da Tarifa. O Conferente St. Lou- 
reiro Fraga verificou que se tratava de mercadoria omissa, 
sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte, devendo as almofadas pagar direitos em separado, 
contra o voto do Sr. Julio de Miranda, que a considerou 
bem classificada pelo Conferente do despacho. ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 10 — Jules Blum pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, considerou-a como 
omissa na Tarifa, (cellulose em folhas) sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 11 — A. de Azevedo & Costa despacharam obras de 
cobre não classificadas (lapiseiras), da taxa de 2% por kilo. 
O Conferente Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria 
como lapis de sobresalente, da taxa de 168 por kilo. 


A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que | 


a mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pelos 
interessados, no art. 699 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Annibal de Souza Castro 
e Loureiro Fraga, que entenderam que a mesma mercadoria 
estava bem classificada pelo Conferente. do despacho, no 
art. 153 da mesma Tarifa. : 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Annibal de Souza Castro e Loureiro 
Fraga. 
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da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 






RA 


Nº 145 Ã Lanificio N. S. do rá ul 

4 | Lanificio N. S. do Sameiro, tend 
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N. 15 — Albano Vianna & C. recebe elo Ar t 
das Encommendas Postaes, ag Tina O 
da taxa de 500 réis por kilo. Na conferencia foi classificada 
a referida mercadoria para pagar 48, como papel em galões. PRO 
| À Commissão da Tarifa por unanimidade de votos, elas- * 
sificou a mercadoria em questão como papel dourado, da 
taxa de 18600 por kilo, do art. 612 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. Ea qi = 
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N. 16 — J. Costa Ribeiro despachou feltro de lã não 
especificado. O Conferente Sr. Lennhoff Britto PP m 
mercadoria como omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. e? pgs 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
melhou o panno de lã em peças cylindricas ás baetas e baetões 
em peças cylindricas para machinas de fabricar papel, da taxa 
de 15100 por kilo, do art. 490 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. SA 






















N. 17 —- Lucklaus & C. despacharam parafusos de ferro 
com cabeça de zinco. O Conferente Sr. Julio de Miranda clas- 
sificou a mercadoria como obras de zinco não classificadas 
e não especificadas, da taxa de 28500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
melhou a mercadoria em questão aos parafusos de ferro com 
eai de latão, da taxa de 1$500 por kilo, do art. 749 da Ta- 
rifa, 


O Sr. inspector concordou. 


N. 18 = Carlo Pareto & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão tinto, da base de 10x 10 fios, do art. 472 da Tarifa. 
rifa. E 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 19 — Azevedo Jardim & C., tendo duvida quanto à clas-. | 
sificação de mercadoria que importaram, pediram, fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. . ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 20 — Costa Pereira & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o 


N. 21 — Leandro Martins & C. despacharam tapetes de lã 
avelludados, de pello curto, macio, com avêsso grosso, da taxa 
de 48 por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda classi- 
ficou os tapetes como de lã avelludados, sem avêsso grosso, 
da taxa de 68400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou os tapetes em questão bem despachados, no art. 487, 
da Tarifa. : 

O Sr. Inspector concordou. 
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23 —Amadeu A. Teixeira submetteu a despacho ta- 
tes de lã e algodão, proprios para escada, da taxa de 25400 
or kilo. O Conferente Sr. Valle de Almeida classificou a mer- 
“adoria como tapetes de lã, sem avêsso grosso, da taxa de 
400 por kilo. ; À 
A “A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
E “doria em apreço, como capachos de tã avelludados, de pello 
are. rosseiro, da taxa de 28600 por kilo, do art.'487 da Ta- 
a, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, que à classificou 
7 como tapetes de lã avelludados, de pello curto, macio, sem 
—  Avêsso grosso, da taxa de 68400 por kilo, do mesmo, art. 487. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | 
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N, 24 — À Casa Wellisch pediu classificação de merca- 
doria (pequenas medalhas de prata e vidro) cuja amostra 
+ foi. presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como prata 
“em obras de ourives, da taxa de 30 reis a gramma, do art. 667 
“da Tarifa, com o abatimento de 30 %, de accôrdo com a 
nota 88º da mesma Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


“N.9 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
“Brasil despachou utensilios para machinas, da taxa de 30 
réis por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda verificou 
«que se tratava de peças para machinas, sujeitas a direitos 

“ ad valorem. À : 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada pela 
“parte, no art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


1 N. 26 — O The London River Plate Bank Limited sub- 
— metteu à despacho tres automoveis para conducção de pas- 
" -sageiros, No valor de 8:2968. O interessado, à vista da fa- 
“ctura consular que declarava o valor de $ 8531,97 que redu- 
" zido a papel dava o de 52:9358, allegando patente equivoco 
* de operação, pediu fosse rectificado esse valor, de accôrdo 
com o que propôz a despacho. 
A Commissao da Tarifa foi de unanime parecer que tendo 
— o interessado declarado à margem do despacho o valor de, 
| 8531,37, que combinava com a declaração feita no despacho 
— pelo empregado do manifesto, devia ser o mesmo relevado 
— da multa pela differença de valor verificada. 
y O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 27 — Ricardo 
— tras sem valor merc 
yilio de Noronha verificou 


tavam sujeitas a pagamento ; 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 


as amostras que lhe foram apresentadas, deviam ser consi- 
“deradas sem valor mercantil, contra O voto do Sr. Loureiro 
- Fraga, que entendeu tratar-se de estampas não especificadas, 
— da taxa de 55600 por kilo, do art. 604 da Tarifa e contra O 
— voto do Sr. Mendonça de Carvalho, que classificou as amos- 
“tras ps. 10 e 6, para pagar direitos como estampas não espe- 
cificadas, da taxa de 55600, com abatimento, por estar col- 
“Jadas em papelão, considerando as demais como estampas 

“jnutilizadas, isentas de direitos. 
O Sr. Inspector resolveu de accôr 


de Zeising submetteu a despacho amos- 
antil. O Conferente interno Sr. Dr. Ama- 
que as referidas amostras €S- 


de direitos. 


do com à maioria. 













N. 28 — Norton Megaw & C. pediram classificação de mer- 
“-cadoria cujas amostras foram presentes à Commissão da Ta- 
Fifa. 
Esta, por unanimidade de 
W +ampas-annuncios, da taxa de 35 
+ifa, com o abatimento de 30 Go; e 
»pelão é obras impressas de mais de uma COF, 
Xilo, do art. 610. 
O Sr. Inspector concordou. 
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a representada pelas amostras ns. Veda; borracha 
em tecido de algodão, da taxa de 48 por lo pd 
lhação ; a representada pela amostra n. 2, como borracha em 
tecido de algodão, em peças, da taxa de 45 por kilo e a repre- 
sentada pelas amostras ns. 3, 5 e 6, como oleado de algodão, 
da taxa de 13800 por kilo, do art. 466 da Tarifa ; contra o 
voto do Sr. Mendonça de Carvalho, que classificou a repre-. 
sentada pela amostra n. 2, como borracha em tecido de al- 
godão, em peça e as demais amostras co o oleado de al- 
godão e contra os votos dos Srs. Dr. João Áindolpho Camara 
e Loureiro Fraga, que classificaram as seis: amostras como 
borracha em tecido de algodão, em peça. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


at! 


N. 30 — Silva Araujo & C. submetteram à despacho saes 
de morphina. O Conferente Sr. Uldarico Cavalcanti classi- 
ficou a mercadoria como producto chimico não classificado. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, assemelhou o producto 
denominado “Chlorhydrato de diacetylmorphina”, à codeina, 
da taxa de 120 réis a gramma, do art. 182 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N.391 —P. S. Nicolson & C., tendo duvida quanto á clas- 

sificação da mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
- Esta, pelos votos dos Srs. Jansen Muller, 
Soares do Lago e Mendonça de Carvalho, classificou-a como 
estampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo, do art. 604, 
com os abatimentos de 30 e 50 %, contra os votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Miranda Reis, Loureiro 
Fraga e Fernandes da Silva, que entenderam que se tratando 
de um calendario impresso em mais de uma côr adaptado a 
uma estampa-annuncio collada em papelão, da qual podia 
“ser facilmente destacado sem soffrer damno algum, devia o 
mesmo: calendario pagar Os direitos respectivos como obras 
“impressas de mais de uma côr, da taxa de 78 por kilo, do 
art. 610 da Tarifa e a estampa-annuncio, da taxa de 38 por 
kilo, do art. 604, com os abatimentos de 30 e 50 Go. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda, Soares do Lago e Mendonça de 
Carvalho, á vista da decisão n. 666, de 19 de Junho de 1920. 


Julio de Miranda, 


N. 32 — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam fecha- 
duras de ferro com trinco. O Conferente Sr. Lennhoff Britto 
verificou que à referida mercadoria devia pagar a sobretaxa 
de 20 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão, estava sujeita áà sobretaxa de 20 %, 
de accôrdo com à nota 100" da Tarifa, por ser galvanizada 
com metal ordinario (latão). 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Sholl pediu classificação de mercadoria 


sente à Commissão da Tarifa. 
como obras impressas 


N. 33 — Clyde À. 
cuja amostra foi pre 

Esta, por sua maioria, classificou-a 
de uma só côr, da taxa de 48 por kilo, do art. 610 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen 
Muller e Julio de Miranda, que a classificaram como livros 
em branco para notas e lembranças, da taxa de 28600 por 
kilo, do art. 605 da mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Julio de Miranda. 


e Fiação e Tecidos Corcovado, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadoria que im- 
portou, pediu fosse à respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
em apreço, como tã de qualquer modo preparada, da taxa de 
700 réis por kilo, do art. 484 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Miranda Reis, que a classificou como utensílios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 e contra & 
voto do Sr. Loureiro Fraga, que à assemelhou á cordoalha 
de pello, da taxa de 700 réis por kilo, do art. 11 da mesma 


Tarifa. 
] o Sr. Inspec 


N. 3 — À Companhia d 





tor resolveu de accôrdo com à maioria. 


ei bit! Ho ego NA 


rifa classificou a merca- 


kilo, por asseme- 



















DD dim Cad “Ad Sd 


“classificadas de papelão. O Conferente Sr. Torres Leite im- 





4 


N. 35 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 


Mineira despachou machina para costuras da taxa de 300. 


réis por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado verificou 
que se tratava de machina para fabrica, sujeita a direitos 
ad valorem. k e 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como machina de costura, 


da taxa de 150 réis por kilo, peso bruto, do art. 1.009 da: 


Tarifa. | 
“O Sr. Inspector concordou. 
Ê “ 
N. 36 — Souza Carneiro & Silva despacharam obras não 


pugnou esta classificação. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, consi- 
derou a mercadoria em questão, como omissa na Tarifa, su- 
jJeita a direitos «ad valorem, na razão de 50 %. 


OSr. Inspector esteve de accôrdo. 


-N. 37 — A Middletown Car Company despachou ma- 
chinas para elevador electrico. O Conferente Sr. Torres Leite 
verificou que parte da mercadoria devia pagar direitos ad 
valorem, na razão de 20 % como peças para edificação. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria em questão tinha sido bem despachada pela parte. 


O Sr. Inspector concordou. à 

N. 38 — Castro, Aguiar & C. despacharam laminas de 
vidro polido com aço. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
classificou a mercadoria como espelhos, da taxa de 65 por 
kilo. E , 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, 
classificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 e 
2, como obras de vidro n. 2, da taxa de 28 por kilo, do art. 665 
da Tarifa, estando a representada pela amostra n. 1, sujeita 
à sobretaxa de 50 %, de accôrdo -com a nota 87º da mesma 
Tarifa, por ser pintada, contra o voto do Sr. Miranda Reis, 
que classificou a representada pelas duas amostras como es- 
pelhos não especificados, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 1.046. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maiori.a, 


N. 39 — A Casa Pratt S. A. despachou catalogos, da taxa” 


de 150 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra classificou 
a mercadoria como obras impressas de uma só côr, da taxa 
de 45 por kilo. h 

— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 610 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 40 — Costa, Pacheco & C. despacharam obras de lã 
ponto de malha, da taxa de 85 por kilo. O Conferente interno 
Sr, Curvello de Mendonça classificou a mercadoria como 
roupa feita de lã não especificada, da taxa de 248 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a merca- 
doria representada pelas amostras ns. 1 e 2, bem despachada, 


no art. 515, contra o voto do Sr. Julio de Miranda, que a clas- 


sificou como roupa feita de lã não especificada, de qualquer 
outro tecido, da taxa de 245 por kilo, do art. 520. À maioria 
da mesma Commissão classificou a mercadoria representada 
pela amostra n. 3, como roupa feita não especificada, de 
qualquer outro tecido de lã, da taxa de 245 por kilo, contra 
o voto do Sr. Jansen Muller, que a classificou como obras de 
ponto de malha de lã, da taxa de 88 por kilo. 


O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria repre- 
sentada pelas tres amostras como obras de ponto de malha de 
la, da taxa de 85 por kilo. 


N. 41 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classifi- 
cação de mercadoria cujas amostras foram presentes à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns, 1 e 2, como tecido de ponto de 
meia de seda, da taxa de 425 por kilo, do art. 595. A maioria 
da mesma Commissão classificou a mercadoria representada 
pelas amostras ns. 3, £ e 5, como obras de de ponto de malha 
de lã, da taxa de 85 por kilo, do art. 515, contra o voto 
do Sr. Julio de Miranda, que a classificou como roupa feita 
não especificada, de qualquer outro tecido de lã, da taxa de 
24% por kilo, do art. 520. 


O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo com o unanime pa- 
recer da Commissão da Tarifa quanto à classificação da mer- 
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não especificado, da taxa de 300 réis por kilo, te 

rente Sr. Vallim considerado a mercadoria bem 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de 

sificou a mercadoria representada pela amostra que. 

apresentada, como papelão não especificado, da taxa 
a a 


d E js 


réis por kilo, do art. 613 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. Ç + 


N. 43 — Moreno Borlido & C. despacharam papel em cap 
(para garrafas) sem lettreiro, da taxa. de 900 fa por kil 
O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mer 
doria como obras não classificadas de papel, para 
reitos ad valorem, na razão de 50 %. PR 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer qu 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que 











tigo 612 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. NA 


N. 44 — B. Saraiva & C., tendo duvida quanto á classi 
cação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. re: 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pin- | 
ceis para traços, da taxa de 5% por kilo, do art. 19 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. E a 


N. 45 —- Araujo Freitas & €C. despacharam cyanureto de 
potassa impuro. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou 
a mercadoria como producto chimico não classificado, su- 
jeito a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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“N. 46 — Silva Dantas & C. submetteram a despacho pennas . 
de aço para escrever, da taxa de 75 por kilo. O Conferente 
Sr. Miranda Reis verificou que as referidas pennas, estávam | 
sujeitas à sobretaxa de 50 %, por serem douradas e pra- 
teadas. a 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
as pennas em questão, estavam bem despachadas, no art. 750 
da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Ca- 
mara e Loureiro Fraga, que entenderam estar as pennas su- 
Jeitas à sobretaxa de 50 %, de accórdo com a nota 100º da - 
mesma Tarifa. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 47 — Scheitlin & C. despacharam amostras sem valor 
mercantil. O Conferente interno Sr. Victor Paulino verificou 
que a referida mercadoria devia pagar direitos, como pastas 
de papelão, da taxa de 2 por kilo. » ' 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as. 
pastas acondicionando as amostras, estavam isentas de di-. 
reitos de importação para consumo, devendo as excedentes. 
pagar direitos. [ 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 48 — Dias Garcia & C. despacharam arsenico rubro. em- 
pó, da taxa de 500 réis por kilo, com a sobretaxa de 25 %. 
O Conferente Sr. Camillo de Hollanda classificou a merca- 
doria como sulfureto de mercurio, da taxa de 28 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa, à vista do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como sulfato de baryo, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 308, contra o voto do Sr. Loureiro: n 
Fraga, que a classificou como producto chimico não classi- 
ficado, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, do- 
art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 49 — Schaille & Kanitz pediram classificação de mer-: 
cadoria cuja amostra foi presente 4 Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido- 
de algodão tinto, liso, da base de 10X10 fios, do art. 172, com . 
mescla de seda. j : 

O Sr. Inspector concordou. 
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N.51 — A Companhia Editora Americana despachou peças 
à machinas linotypo com teclado, da taxa de 308 por uni- 
.O Conferente Sr. Manoel Alves impugnou esta classi- 
Ro A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão, devia pagar direitos como utensilios 
y machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da 
fa, de accôrdo com à ordem do Thesouro Nacional. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : 
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N.52 — Azedio & C. despacharam chapas de ferro simples, 
da taxa de 80 réis por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva verificou que sé tratava de chapas de aço. 

; A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria em questão bem despachada, no art. 704 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 






F N. 539 — Mappin & Webb despacharam despertadores de 
metal ordinario, da taxa de 25 cada um. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga classificou a. mercadoria como relogios não es- 
pecificados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que à 
mercadoria em apreço, tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 801 da Tarifa, contra os votos 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara € Jansen Muller, que à 
“classificaram como despertadores de metal, da taxa de 28 cada 
um, do art. 799 da mesma Tarifa. 
4 O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com OS Srs. Dr. João 
k “Lindolpho Camara e Jansen Muller. 
c S. A. submetteu à despacho 
497 kilos de fio de cobre, coberto de algodão e borracha, com 
capa de chumbo, no valor de 9748. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou esse valor, pretendendo 
eleval-o para 1:3115, à vista da decisão n. 405, de 1920, que 
arbitrava o valor de 35 para cada kilo da mercadoria em 
apreço. , 

A maioria 
devia ser acceito o va 
votos dos Srs. Julio de Mir 
Loureiro Fraga que entendera 
arbitrado pelo Conferente do 
decisão n. 405 de 1920. 

O Sr. Inspector resolveu de acc 










N.54— À General Electri 


da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
lor declarado no despacho, contra OS 
anda, Annibal de Souza Castro e 
m devia ser mantido o valor 
despacho, de accôrdo com à 


ôrdo com a maioria. 


N.5 — À Companhia Brasileira Commercial e Industrial 
submetteu a despacho véos de filó de seda. Por occasião da 
conferencia interna, à interessada entendeu que se tratava 
de filó de seda, da taxa de 605 por kilo, tendo o Conferente 
interno Sr. Augusto Costa verificado que à mercadoria €s- 
tava bem despachada. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como filó de seda, da taxa 
de 605 por kilo, do art. 574 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N..56 — A... 5. Rodrigues & €C. despacharam solução de 
“Tntrait de marron da India”, da taxa de 35200 por kilo. o) 
Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria 


como gottas medicinaes, da taxa de 48 por kilo. - 2 
A Commissão da Tarifa, à vista de declaração do Sr. Di- 


réctor do Laboratorio Nacional de Analyses, foi de unanime 
parecer que à mercadoria em questão estava bem classifi- 
cada pelo Conferente do despacho, no art. 244 da Tarifa. 


À O Sr. Inspector concordou. 
"2 N.57 — Sloper. Irmãos despacharam leques de papel com 
varetas de madeira pintada, da taxa de 65 por duzia. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga classHicou : ) 
leque de papel com varetas de OSSO; sujeitos à taxa de 35 
cada um. 
















tigo 1.05 
a considerou b 
no mesmo art. 1.057. 


a mercadoria como | 


7 da Tarifa, contra o voto ass: Miranda 





O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 58 — A Companhia de Rendas | 
: . À e Tiras Bord 
Dr. Frontin despachou fio de algodão crú para A ape , 
er e frio réis por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado 
u a mercadoria como fio de algodão ti taxa 
de 700 réis por kilo. eg imo ço 
“ommissão da Tarifa, à vista do resultado da analy 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a porre 
doria em questão, como linha de algodão, da taxa de 28 por 
kilo, do art. 437 da Tarifa, por assemelhação. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


) N. 59 — René Levy & Boschen submetteram a 
fio de algodão crú. O Conferente Sr. Jansen redoma se 5 
ficou a mercadoria como fio de algodão tinto. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão (fio de algodão mercerisado), como linha 
de algodão, da taxa de 25 por kilo, do art. 437 da Tarifa, por 
assemelhação. é ' 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 60 — Canobbio, Julien & C. submetteram à despacho 
mercadoria omissa, que foi classificada pelo Conferente in- 
terno Sr. Torres Leite, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 60%. Os interessados não concordando com esta 
classificação pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Annibal de Souza Castro, Julio 
de Miranda, Fernandes da Silva e Jansen Muller, foi de pa- - 
recer que a mercadoria em questão, estava sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %, contra os votos dos Srs. Lou- 
reiro Fraga, Mendonça de Carvalho, Soares do Lago e Dr. João 
Lindolpho Camara, que estiveram de accôrdo com a clas- 
sificação do Conferente do despacho. - 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Annibal 
de Souza Castro, Julio de Miranda, Fernandes da Silva e 


Jansen Muller. 


RN: 61 — A The Aalt and Wiborg Brasil Company pediu 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 


missão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, 
na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


classificou-a como omissa 
na razão de 50 %. 


hiki Kaiska, tendo duvida 
de vidro com enfeites de 
pediu fosse 


N. 62 — Nippon Boyeki Kabus 
quanto à classificação de bandeja 
borboletas naturaes, dissecadas), que importou, 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, considerou a bandeja 
em apreço, como mercadoria omissa na Tarifa, sujeita a di- 
reitos ad valorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


— Ambrosio Lameiro submetteu a despacho ferra- 
ra carpinteiro. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
mercadoria como obras não classificadas de ma- 
deira, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 Jo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão, estava bem classificada pelo Con- 


ferente do despacho. 
O Sr. Inspector esteve 


N. 63 
mentas pa 
classificou à 


de accôrdo. 


Martins pediram: classificação 


N. 64 — Mendes Raupp & 
foi presente à Commissão da 


de mercadoria cuja amostra 


Tarifa. à 
por unanimidade de votos, classificou-a como ma- 


china para lavar e encerar chão, movida á electricidade, com 
motor, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 %, do 
art. 1.009 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 
nio em laminas, 


Sr. Armando de 
da taxa de 43 


C. despacharam alumi 
O Conferente interno 
tratava de ouropel, 


N. 65 — Bhering & 
da taxa de 18 por kilo. 
Oliveira verificou que se 


| por kilo. 
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A maioria da Commissão da Tarifa, à vista do. resultado 


da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como obras não classificadas de 
aluminio, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, 


não sendo o seu valor nunca inferior a 5$ por kilo, contra . 


os votos dos Srs. Jansen Muller, Soares do Lago e Mendonça 
de Carvalho, que a assemelharam ao ourepel, da taxa de 4$ 
por kilo, do art. 693 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller, Soares do Lago e Meldonça de Carvalho. 


N. 66 — E. Salathé & C., tendo duvida quanto á classifi- 
cação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, assemelhou a merca- 
doria em apreço (barbante de papel) ao de linho, da taxa 
de 18200 por kilo, do art. 547, contra os votos dos Srs. Fer- 
nandes da Silva e Loureiro Fraga, que o classificaram como 
obras de papel não classificadas, sujeitas a direitos ad vax 


“lorem, na razão de 50 %, do art. 615. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Fernandes 
da Silva e Loureiro Fraga. 


N. 67 — Cunha Graca & C. pediram classificação de car- 
rinho de ferro para criança cuja amostra foi presente á 
Commissão da Tarifa, 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-o como obras 
não classificadas de ferro batido pintadas, da taxa de 600 réis 
por kilo, do art. 757 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Fer- 
nandes da Silva e Loureiro Fraga, que entenderam que a 
mesma mercadoria estava sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, como omissa na Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 68 — A Sociedade Anonyma Etablissement Lambert 
submetteu a despacho dleo de residuos da destillação de 
petroleo. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná classificou 
a mercadoria como producto chimico não classificado, sujeito 
a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, á vista do opinião do Sr. Director 
do Laboratorio Nacional de Analyses, assemelhou a merca- 
doria em questão, ao oleo animal, da taxa de 300 réis por 
kilo, do art. 51 da Tarifa. d 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 69 — A Companhia Commercio Transmarina pediu 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, pelos votos da sua maioria, classificou-a como papel 
ordinario, escuro, para embrulho da taxa de 300 réis por kilo, 
do art. 612 da Tarifa, contra o voto do Sr. Dr. João Lindolpho 
Camara, que a classificou como papel liso dos dous lados, 
para embrulho, da taxa de 500 réis por kilo, do mesmo ar- 
tigo 612. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 70 — Costa, Pacheco & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pen- 
nas em outros enfeites, da taxa de 200 réis a gramma, do 
art. 18 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 71 — Henry Rogers, Sons & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. a 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como partes 
integrantes de machinas a vapor, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %, do art. 1.009 da Tarifa. 


O Sr. Inspecto concordou. 


N. 72 — A. Machline & €. receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, 100 grammas de joias de ouro liso, 


-e 250 grammas de pedras falsas, no valor de 500 francos. O 
- Conferente interno Sr. Mario Guaraná arbitrou para as pedras 


falsas o valor de 5008 como pedras preciosas, sujeitas a di- 


reitos ad valorem, na razão de 2%. Os interessados não con- 


cordando com o valor declarado por esse funccionario, pe- 
diram para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, acceitou o valor arbi- 
trado pelo Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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grammas de pedras preciosas, no v: c e 8315 
interno Sr. Armando de Oliveira, tendo y 
mas das referidas pedras, 36 grammas 

kilo de obras de alabastro e um kilo de bijoi 
o valor de 2:5658560 para as 97 grammas de pedras. 
Os interessados não concordando com essa verif 
diram para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta foi de parecer que se tratava de um accresci 

mercadoria e não differença de valor, devendo, assim, s 
o respectivo regimen. Va alia. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 







































N. 74 — Enrico Canazio submetteu a despacho relog 
sem pendula para navios, da taxa de 38 cada um. O Con 
rente Sr. Luiz Valle impugnou esta classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de umnanime parecer | 
relogios em apreço, tinham sido bem despachados, no. 
da Tarifa. se 

O Sr. Inspector concordou. 
qr 


N. 75 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam tecido 
de algodão estampado, de phantasia, de mais de 40 até 100 
grammas por metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo. O Con-. 
ferente Sr. Fernandes da Silva verificou mercadoria sujeita 
a direitos ad valorem. ed, 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Miranda 
Reis, Mendonça de Carvalho, Dr. João Lindolpho Camara e | 
Jansen Muller, classificou a mercadoria em questão, como 
tecido aberto, estampado, do art. 473 da Traifa, contra os. 
votos dos Srs. Julio de Miranda, Soares do Lago, Loureiro | 
Fraga e Annibal de Souza Castro, que a classificaram como 
cortinas de tecido aberto de algodão estampado, sujeitas a 
direitos ad valorem, na razão de 60 %. q 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Miranda 
Reis, Mendonça de Carvalho, Dr. João Lindolpho Camara e. 
Jansen Muller. 


N. 76 — E. Caubit & C. despacharam tecido de algodão | 
crú, da base de 10X10 fios, de mais de 49 grammas por metro: 
quadrado, da taxa de 15500 por kilo. O Conferente Sr. Len-. 
nhoff Brito classificou a mercadoria como tecido de algodão 
branco. A 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a, |. 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 472 da Tarifa. : aee 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 77 — S. Carvalho & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido 
de algodão tinto, da base de 10X10 fios, do art. 472 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 78 — A Companhia Industria Papeis e Cartonagem des- 
pachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva verificou que se tratava 
de sulfato de baryo em massa. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse: 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime parecer 
que a mercadoria em questão, tinha sido bem despachada. 


pela parte, no art. 173 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 79 — Alvadia, Novaes & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
fôrmas para calçado, de madeira, da taxa de 14600 por kilo, 
do art. 364 da Tarifa, contra o voto do Sr. Jansen Muller, 
que a classificou como utensilios para machinas, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 1.025 da mesma Tarifa. “ 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Jansen. 
Muller. 


N. 80 — Laport, Irmão & C. submetteram a despacho 
telhas de asbestos, no valor de £ 329.8.5 correspondente ao 
de 8:4558600. Os interessados, à vista das facturas commercial 
e consular que declaravam o valor de 25.300 liras ou 
6:122$600, pediram fosse acceito este valor. 







olhe an mercadoria em apreço, deviam ser calculados 

valor declarado na factura consular, em liras, por 

mesma mercadoria procedente de Genova. 

| Sr. Inspector concordou. , 

N. 81 — J. A. Miranda despachou residuos da distillação 

“do oleo de petroleo, da taxa de 40 réis por kilo. O Conferente 

Sr. Dr. Angelo da Veiga impugnou esta classificação. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 

" procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em questão, como vaselina, da taxa de 500 réis por kilo, do 

art. 323 da Tarifa. Ê 


O Sr. Inspector concordou. 
se vu ' 
—  N. 82 — Jacobina & €. submetteram a despacho obras não 
“classificadas de aluminio, no valor de 3.283.45 francos suissos 
"conforme declaravam as facturas commerciaes. Os interes- 
sados, à vista das facturas consulares que declaravam o 
“ oyalor de 26.300 liras, pediram fosse rectificado este valor 
por ser superior ao das facturas commerciaes. Z 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 


| ser mantido o valor das facturas consulares. 
+ . O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 83 — Veiga & Nunes despacharam peças de cobre, da 
taxa de 25 por kilo, e obras de ferro fundido, envernizadas, 
da taxa de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Leal Vallim 
verificou que se tratava de pertences para lustres, da taxa 
de 4$ por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada-pelas amostras ns. 1, 3, 4 
e 5, como obras não classificadas de cobre, da taxa de 25 por 
- Kilo, do art. 699 da Tarifa; a representada pela amostra 

n. 2, como correntes de ferro envernizadas, em peças, da taxa 
- de 600 réis por kilo, do art. 731 da Tarifa e a representada 
pelas amostras ns. 6. e 7, como obras de ferro não classificadas, 
batidas, pintadas, da taxã de 600 réis por kilo, do art. 757 da 
“Tarifa. 
E “O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
> 
, 
É 
: 


Dia 29 


N. 84 — A. J. Teixeira pediu classificação de mercadoria 
, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como alu- 
minio em barra, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 758 da 


4 
E Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 85 — João Vidal, tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito ouvida 


a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como alca- 
tifas de linho, da taxa de 25 por kilo, do art. 533 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 86 — Romeu Ruffino pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 


“quedos não especificados, da taxa de 15500 por kilo, do ar- 
tigo 1.034 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 87 — Constantino Graga & C. despacharam carros de 

"> vime, sem forros para criança, da taxa de 75200 cada um. 
O Conferente Sr. Horacio Machado classificou os carros como 
de vime, para criança, forrados, da taxa de 165 cada um. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que os 
carros em questão, estavam bem classificados pelo Conferente 
do despacho, no art. 401 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Jansen Muller, Mendonça de Carvalho e Fernandes da 
Silva, que os classificaram como de vime para criança, sim- 
ples, da taxa de 75200 cada um, do mesmo art. 401, devendo 

“ as almofadas pagar direitos em separado. 

OQ Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 

Muller, Mendonça de Carvalho e Fernandes da Silva. 


N. 88 — Breissan & C. despacharam couros curtidos, 

* tintos, não especificados. O Conferente Sr. Annibal Castro 

verificou que o referido couro estava sujeito á sobretaxa 
de 20 %, por ser estampado. 
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ssão da Tarifa foi de unanime parecer que os. 





“A Commissão da Tarifa foi de unanime 
o parecer que o 
couro em questão, estava sujeito á b 
accôrdo com a nota 5º da Tarifa. PRPSRERO 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 89 — Ch. L. Ebert despachou capsulas de estanho para 
garrafas, da taxa de 18 por kilo. O Conferente Sr. Horacio 
Machado classificou a mercadoria como obras não classifi- 
cadas de chumbo, da taxa de 28500 por kilo. 

À maioria da Commissão da Tarifa, 4 vista do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como chumbo em obras não classi- 
ficadas e não especificadas, da taxa de 25500 por kilo, do 
art. 700 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin- 
dolpho Camara e Jansen Muller, que a classificaram como 
estanho em capsulas ou boccaes para garrafas, da taxa de 
15 por kilo, do art. 701 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 90 — Albert Daniel & Filhos despacharam desperta- 


| dores de metal ordinario, da taxa de 28 cada um. O Confe- 


rente Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria como re- 
logios não especificados, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que à 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 799 da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, 
que a considerou bem classificada pelo Conferente do des- 
pacho, no art. 801 da mesma Tarifa. A 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 91 — Mattos, Maia & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como fla- 
nella de lã e algodão em partes iguaes, da taxa de 45800 por 
kilo, do art. 490 da Tarifa, com o abatimento de 10 %, de 


'"accôrdo com o art. 12 das Disposições Preliminares da mesma 


Tarifa, conforme as decisões existentes. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 92 — Krause & C. tendo duvida quanto á classifi- 
cação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como frascos para agua de 
cheiro, de vidro n. 2, com enfeites de prata, sujeitos a direitos 
ad valorem, na razão de 60 % e a representada pela amostra 
n. 2, como peças de adorno de vidro n. 2, com enfeites de prata, 
sujeitas a pagamento de direitos ad valorem, na razão 


| de 60 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 93 — M. Mattos recebeu mercadoria, que foi classifi- 


' cada pelo Conferente interno Sr. Carlos Pinto, para pagar 


direitos ad valorem, na razão de 50 %, como borracha em 
obras não classificadas. O interessado não concordando com 
esta classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


| em apreço, como omissa na Tarifa (objectos para banho de 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como brin- | 


mar), sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 94 — Oscar Tavares da Silva, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importou, pediu fosse ou- 


vida a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como omissa 


' na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 95 — Constantino Graça & C. pediram classificação de 
carrinhos de ferro para crianças, forrados de oleado de al- 
ão, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-os como mer- 
cadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 


god 


de 50 %. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 96 — Freitas Couto & C. despacharam machinas pe- 
quenas para uso domestico, da taxa de 300 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Lisbôa Serra classificou a mercadoria como 
ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 
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A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, como machinas para cortar 


“grama de jardins, para pagar direitos ad valorem, na razão 


de 15 %, do art. 1.009. . ' 


O Sr, Inspector' concordou. é 

N. 97 — J. P. de Souza & C, submetteram a despacho 
obras não classificadas de cobre, prateadas, da taxa de 38 
por kilo e quadros pequenos com moldura de cobre douradas, 
da taxa de 6% por kilo. O Conferente interno Sr. Amarilio de 
Noronha elassificou as obras de cobre, como bijouteria de 
cobre, da taxa de 125 por kilo, e os. quadros como merca- 
doria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como obras de cobre 
prateadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 699, com a sobre- 
taxa de 50 %, de accôrdo com a nota 92º da Tarifa, contra 


- os votos dos Srs. Julio de Miranda, Soares do Lago é Loureiro 


Fraga, que a classificaram como bijouteria de cobre pra- 


teada, da taxa de 128 por kilo, do art. 674. 


à mesma Commissão, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 2, como 


- mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 


de 50 % e a representada pela amostra n. 4, como obras de 
cobre não classificadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 699. 

A maioria da mesma Commissão classificou a merea- 
doria representada pela amostra n. 3, como omissa na Ta- 
rifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %, contra 
os votos dos Srs. Jansen Muller, Julio de Miranda e Mendonça 
de Carvalho, que a classificaram como estanho em obras 


“. não classificadas, prateadas, da taxa de 35500 por kilo, do 


art. 701. 

O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria repre- 
sentada pela amostra n. 1, de accôrdo com o parecer da 
maioria da Commissão da Tarifa; a representada pelas 
amostras ns. 2 e 4, de accôrdo com o unanime parecer da 
mesma Commissão e a representada pela amostra n. 3, de 
accôrdo com o parecer dos Srs. Jansen Muller, Julio de Mi- 
randa e Mendonça de Carvalho. 


N. 98 — Mattos, Maia & C. tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commniissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de'sua maioria, elassificou-a como obras 
de pento de malha de lã, da taxa de 83 por kilo, do art. 515 
da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda e Lou- 
reiro Fraga, que entenderam tratar-se de roupa feita de 
qualquer outro tecido de lã, da taxa de 245 por kilo, do ar- 
tigo 520 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 99 — Arthur Crespo & C. despacharam peças de louça 
n. 1, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente Sr. Manoel 
Alves classificou a mercadoria como peaçs de louça n. 2, da 
taxa de 250 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, foi 
de parecer que a mercadoria em questão, tinha sido bem 
classificada pelo Conferente do despacho, no art. 645 da Ta- 
rifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller; Fernandes da 
Silva e Mendónça de Carvalho, que a elassificaram . como 
peças de louça n.º1, da taxa de 200 réis por kilo, do mesmo 
art. 645, de accôrdo com as decisões existentes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller, Fernandes da Silva e Mendonça de Carvalho. 
+. 

N. 100 — A. J. P. de Barcellos despachou phenacetina, da 
taxa de 10% por kilo. O Conferente interno Sr. Torres Leite 
classificou a mercadoria como producto chimico não elassi- 
ficado, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 190 da Tarifa, 

O Sr. inspector concordou, 


N. 101 — E. Ch. Vautelet despachou pós medicinaes, da 
taxa de 85 por kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva elas- 
sificou a mercadoria como producto chimico não classificado, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analys2 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como phenacetina, da taxa de 108 por kilo, 
do art. 190 da Tarifa. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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N. 102 — Leandro Martins & C. despacharam 
algodão tinto, lavrados, da taxa de 4% por kilo. O O: 
Sr. Fernandes da Silva classificou parte da mercad ori 
galões de algodão, da taxa de 88 por kilo. cs EO 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer qu 
E tia em questão, tinha sido bem despachada . 
parte, : de A) 


E “is f A o Pa | » 
O Sr. Inspector concordou. toy NR 
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N. 103 — Borlido Maia & C. despacharam machiúas para 
numerar bilhetes, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
de 15%. O Conferente interno Sr. Dr. Amarilio de Noronha. 
verificou que se tratava de prensas para numerar. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-: 
sificou a mercadoria em questão, como prensas para numerar, , Í 
da taxa de 48800 por kilo, do art. 1.015 da Tarifa. 4 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. Nr 
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N. 104 — Raacke & C. despacharam brinquedos não pirar 
ficadas. O Conferente Sr. Loureiro Fraga assemelhou a mer- 
cadoria aos stereoscopios pequenos, simples, de papelão ou * 
de madeira ordinaria. a? PNR 1 PO do E 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a me ca= 4 
doria em apreço (stereoscopios de ferro batido, pintados) | 
como stereoscopios pequenos, simples, de papelão ou de ma- a 
deira ordinaria, da taxa de 18200 cada um, por assemelhação, . 
devendo as vistas pagar direitos em separado, de accôrdo 
com a nota 114º da Tarifa, contra o voto do Sr. Mendonça 
de Carvalho, que classificou a mesma mercadoria como brin- 
quedos não especificados, da taxa de 15500 por kilo, do ar- 
tigo 1.034. ; 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 0d 

N. 105 — Silva Caldeira '& €. tendo dúvida quanto 4 
classificação de mercadorias que importaram, pediram fosse. 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa, - cfotiy da 

Esta, por unanimidade de votos, « 


, 


Sea. 
classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como tapetes de lã avellu-- 
dados, de pello curto, macio, apresentando pelo avêsso um 
tecido grosso de canhamo, da taxa de 48 por kilo, do art. 487 
da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como tapetes 
de lã riscados greseos, propries para escadas, da taxa de 28400 
por kilo, do mesmo art. 487. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 106 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram elassifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão | 
da Tarifa. Ê 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a. como toalhas 
de linho lavrado, para rosto, da taxa de 58400-por kilo, com- 
o augmento de 10 %, do art. 538, combinado com o art. 552 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N.4107 — A Companhia Mecanica Importadora de S. Paulo 
despachou tinta preparada a oleo sem resina. O Conferente 
Sr. Rodolpho- Tinoco verificou que se tratava de tinta prepa- 
rada a oleo com resina, da taxa de 500 réis por kilo. ' 

A Commissão da Tarifa, 4 vista do resultado da amalyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou “a merea- 
doria em questão, como tinta preparada a oleo, da taxa de 
100 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 108 — Schuback Braun & CG. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
Tita 7 + abr ; 

Esta, 4 vista do resultado da analyse procedida pelo Labo- 
ratorio Nacional, classificou-a como tinta preparada a agua, 
da taxa de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa, y 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 109 — Thomas B. Me. Govern Jr., tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria que: importou, pediu fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como tinta preparada Tu 
agua, da taxa de: 80 réis:por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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“Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


o 
"SABBADO, 30 DE JULHO DE 1921 















côrdo com a informação do Escripturario da Directoria da 
Receita. O Sr. Ministro resolve da accôrdo com o parecer da 


ISTERIO DA FAZENDA 








; Gr | PucA maioria do Conselho. , 
Coriselho de Fazenda k e a de Joaquim Pinto Ribeiro, interposto da decisão a 
A PPP h À 4 a Recebedoria do Districto Federal, que lhe impôz a multa di 
sa EE epa sessão do A at de Fazenda de 8 de de 5008 por infracção do regulamento do imposto do sello. — 
4 l — Julho de 1921 O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve toma! 


TE! 


Aos oito dias a st Si x co de mil novecentos e vinte premia ue prelado io vbpdry À cd é her pm “Pó 4 
- e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do | seca que entendem se deve dar provimento. O Sr. Mini ro 
A Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando pre- | resolve de accôrdo com o die da maioria dio Cone E: 
“sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Di- Ê “ae 
“xector Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, | .. Regurso do The Rogal Bank of Canadá, interposto da de- | 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da cisão da Recebedoria do Districto Federal, que mandou 
— Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- cobrar, com revalidação, a differença de sello verificada no 
O mi ini ramenda Publica sodosaim Dutra de Fon | contracto de fis. 2 a 5. — O Conselho & de pareter Que aa, 
seca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto deve dar provimento ao recurso para 0 fim de mandar gobrar 
Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. su ai er Sr. Ministro resolve de aecôrdo com 0 pa- | 
recer do Conselho. 






- Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 1 de o : : | 
Julho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as Recurso de João Amaral, interposto do aca da Recebedoria | 
questões constantes dos seguintes processos : do Districto Federal, indeferindo o pedido que fizera de re- 
Ê po Uria j ; duccão do valor locativo de seu*negocio sito à Avenida Rio 
» Officio n. 257, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 22 de | Branco n. 247; o e. 
Novembro de 1920, remettendo o processo em que Victor y Ê p vai 
Vota Junior, pede. elevação da brohibição de sia entrada | pf E fesd de indo Graco mantendo à da Colectoria 
“na Alfand de Sant suas d ias. — 1 : F Re a eia 
x ENE Con o anna epopeia PS dai das Rendas Federaes de Tres Pontas, que lhes impôz a multa 


é de parecer que se deve relevar a pena de prohibição im- À o á 
- posta ao requerente. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o de 1508, por infracção do regulamento do imposto de con- Ea 


parecer do Conselho. su 7 


— Officio n. 218, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Recurso de Wadih Pedro & Irmão, interposto do acto da 

Sul, de 11 de Setembro de 1920, remettendo o processo Po E Delegacia Fiscal de S.. Paulo, mantendo a da 1º Collectoria das 
 istrativo instaurado contra o Collector Federal em Gari- Rendas Federaes da Capital do mesmo Estado, que lhe impôz 
Es baldi, Henrique Grossi, em virtude de denuncia apresen- a multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto 
tada por A. €. de Andrades, de exercer o mesmo Collector 
e - profissão commercial. — O Conselho é de parecer que se deve 

-  archivar o processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
- parecer do Conselho. 


“Telegramma n. 1.191, da Associação Commercial do Pará, 
— de 11 de Agosto de 1920, consultando se as declarações vo- 
 Juntarias a que se refere o art. 483, da Consolidação das Leis Recurso de Philippe Abdenor, interposto do acto da Ins- 
das Alfandegas sanam faltas ou omissões do regulamento | pectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- q 
—» de facturas consulares approvado pelo decreto n. 14.039, de | cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 

99 de Janeiro de 1920, prevalecendo, assim, a doutrina fir- | mero 47.071, de Novembro de 1919, como lã cardada de qual- 
mada pelas decisões ns. 143 e 287, de 23 de Agosto é 15 de | quer outro modo preparada, da taxa de 700 réis por kilo, 
Setembro de 1902, ás Delegacias Fiscaes de S. Paulo e Bahia. | do art. 484 da Tarifa. 

E t+ Conselhose ae E ag que ae paper a pg meça Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
+ ape emppra a disposição do art. 483 da Nova Epis ana, que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
- mão se refira á hypothese, ella deve ser applicada nos casos | ive de accôrdo com o parecer do Conselho. 

- em que pequenas faltas ou omissões de facturas sejam pré- Á ; Ko de nidrickor da; 

viamente denunciádas pelo interessado na occasião cogitada Recurso de Neves & Santos, interposto da decisão ” A 

no mesmo art. 483. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o cebedoria do Districto Federal, que lhes pera ao po e 

parecer do Conselho. 1005, por in MR do regulamento do imposto de industrias 
“RB Lay, interposto da decisão da Dele- | € Pro "SSUAAA A ieã 
su ei EA TIE Grandê do Gab Quê reformando a do en- Recurso de Cruz & Ruas, interposto da pc da asc? 
carregado do Posto Fiscal de Santa Maria, julgou boa a ap- | gacia Fiscal da Bahia que ieraa de » apro ge me 
, presensão por contrabando de tres pacotes de lenços de seda, E reu praga + 4 vagos impõe a da 

* effectuada na estação da Estrada de Ferro, em Passo Fundo. a CR nor infracção do: decreto m 11.951, de 16 de Feve- 

reiro de 1916, e os obrigou a recolher aos cofres publicos à 


de consumo; 

Recurso de. Wadih Pedro & Irmão, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pelas notas de importação 
ns. 21.493 e 21.494, de Maio de 1919, como meias de seda, da 
taxa de 508 por kilo, do art. 573 da Tarifa; 












, 


= O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Procurador | á : : ; 

* Didimo da Veiga que entende se deve dar provimento, de ae | importancia de 1608, de imposto sonegado. 
“RA 
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“ Região de WEaDeisas: Siri Mbnras interposto da 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mant ndo. no 
lectoria das Rendas Federaes em Villa Nepomuceno 

“ impôz a multa de 3008, por infracção do regulamento, 
posto de consumo; 


Recurso de Agostinho Ferreira & Irmão, interpnsial 
EE, da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro não a 
E 4 a factura consular que apresentaram para baixa do te 

; responsabilidade assignado pelos recorrentes, referduta É 
volumes vindos pelo vapor Kennemerland; 7. 


Recurso do Banco Francez & Italiano, interposto o sitios 
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e des db vindas de Buenos 


res para onde haviarg sido Da ocaso 
hp — em 1918. k e kt 5 a 
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solve de accôrdo com o parecer do Conselho. . 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal da Parahyba, da 
- decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto er 
' Raphael & Oliveira do acto da Collectoria das Rendas Fed 

4 “em Pombal, que lhes impôz a multa de 3005, Por infr Bo 
“do “regulamento do imposto de consumo; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
sa da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
- pela Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
- - dos Empregados da Leopoldina Railway, do acto da Colle- 

etoria das Rendas Federaes de Além Parahyba, que lhe impôz 
à a multa de 5008, por infracção do decreto n. 13. eis de 5 de 
Junho de' 1918; 


Net “Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas gerida, 
É da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
F. por Gatti & C., do acto da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
“de Bello Horizonte que lhes impôz a multa de 2008, por in- 
e fracção do decreto n. 14.263, de 15 de Julho de 1920. 
y - Com relação a estes processo, o Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento aos recursos, ex-offício. O Sr. Mi- 
histro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. - 


Recurso de Domingos José Pires, interposto da decisão 
da Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa 
E: . de 1008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
A - sumo, e o obrigou a recolher igual quantia, relativa aos emo- 
/ lumentos devidos pelo registro de seu estabelecimento com- 
| mercial ; = 


Recurso da Standard Oil felino of Brasil, er idgra do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de pa e man- 
dando pagar direitos, ad valorem, na razão de 20 %, diversos 
tambores de ferro batido, sobre o valor de 108:3485, submet- 
tidos a despacho pela nota de importação n. 5.896, de Abril 
de 1918, como obras de ferro batido, pintado, da taxa de 600 
réis por kilo, do art. 757 da Tarifa. 


Com relação a estes processo, o Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo com 
a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 





Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Ju- 
nior, 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 16 de Julho 


N. 414 — Remetto-vos, para os devidos fins, o incluso 
titulo de nomeação do 2º Official aduaneiro da Alfandega 'de 
Santos Humberto Giacomo José Sportelli para identico logar 
dessa Alfandega. 


Dia 19 corrente. j E E sede ; A 
N. 419 - - Communico-vos, para os fins convenientes, que . 422 — Transmitto-vos, para os devidos fins, o incia o 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- Eni relativo ao requerimento da The St. John d'El- é a 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.068, de ! Mining Company encaminhado com. o vosso officio n. 1. 83 do RR 
' « 
Ei 
Ep, + 


ajó 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sujeitando multa imposta á recorrente, 


“ao pagamento dos direitos devidos diversas mercadorias 







Dá “Com relação a estes processos, o Conselho é de Careca? R& 
Ter que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro Te- 























“da lei n. 
multa de “direitos em rr & ) 
declarado para a mercadoria sub 
ela nota de importação n. 8.388, de Abril. 
ficado pelo respectivo conferente, resolveu 1 
1 de Julho do corrente, proferido em sess 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con: 
* conhecimento do alludido recurso oi o fi = 



















420 — 


Site end 












ommunico-vos, para os. devid k 
“RR, roce q! i 

“com o no. vosso offici 2 

timo, em que Heitor Rib eiro Pa QE pedem reconsi 
decisão deste Ministerio co te da ordem n. 55, 
rectoria, de 24 de Janeiro deste anno, a essa Alfande 
solveu, por despacho de 15 de Julho corrente, pr ri 
sessão do Conselho de Faze » de accôrdo com o pare 
LEReeRão Conselho, indeferir o alludido re BEIRA 2, 



















































poe Re Dia 25 — asian 
AN. 427 — —Communico-vas, para os, fins; conyen 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminh 
Directoria com o vosso officio n. 140, de 10 de sat 
“anno, relativo ao: recurso interposto pela The Calo; 
pany, da decisão dessa Inspectoria mandando que ES tax: 
2 % de expediente, sobre o oleo de petroleo. impuro, proj 
para combustivel, despachado pela recorrente, fosse 
culada sobre o valor commercial e não sobre o valor o 
cial, resolveu, por despacho de 10 de Junho findo, prof 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com. Gpa- o 
recer da maioria do mesmo Conselho, dar provimento ay allu- — 
dido ni ncogç tilos Toma paz cad 
rt vosnrt: AS 
. 428 — Eoblimitisno via, para os fins RP que 
o a “Ministro, tendo presente o processo encaminhado a essa 
Directoria com o vosso officio n. 2.235, de 5 de Novembro 
do anno passado, relativo ao recurso interposto pela Anglo 
Mexican Petroleum Company Limited, da decisão dessa Ins- 
pectoria mandando que a taxa de 2% de expediente, sobre 
o oleo de petroleo impuro, proprio para combustivel, despa- 
chado pela recorrente, fosse calculada sobre o valor comm 
cial e não sobre o valor official, resolveu, por despacho de Pe, 
de Junho findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso. - ist boy 


-»9 + 


Directoria da Receita Publica 


TE BIA, 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio. dé, Janeiro, a 
os seguintes officios : 


LHE 


Dia 30 de Junho A da VÊ Rs E 
N. 420 — Communico-vos, para os fins conter que ; 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou a 
Leopoldina Railway Company, Limited, no requerimento de - g 
22 do corrente, resolveu, em data de 27 do mesmo mez, au- 
torizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura dem 
termo de responsabilidade, com o prazo. de 60 dias, para o j 
preenchimento das formalidades legaes, do material men- 
cionado na inclusa relação, destinado ao serviço de conser- 
vação e movimento das linhas ferreas da supracitada reque- 
rente. 5 
o 
N. 421 —- Solicito vossas providencias no sentido. de, serem 
enviados a esta Directoria os documentos de fls. 2, 5 a 9, que JA 
acompanharam o officio n. 157, de 9 de Fevereiro ultimo, 
desta mesma Directoria, referentes ao processo da Société de 
Sucreries Brésiliennes, para que possa ser convenientemente sá 
estudado o requerimento da mesma sociedade, de 10 de, ptinho» 














Fr 
+. 







Agosto. do anno passado e a que se refere o officio 
, de 15 de Dezembro do mesmo anno, do Tribunal de 


o 


1 403, — Enviando-vos. os inclusos documentos de fls. 2 
a 4 7a 9, do processo que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 1.326, de 13 do corrente, relativo à isenção de direitos 


- pretendida por Julião Jorge Nogueira, proprietario da usina 


“Queimados”, para diversas peças formando uma installação 


* completa de uma bateria de seis turbinas, tudo constante da 


relação annexa, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, em sessão de 27 do referido mez, 
considerou expediente legal a solicitada isenção, em virtude 
do disposto no art. 111, da lei n. 3.644, d2 31 de Dezembro 


de 1918. 


N. 427 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 389, de 23 de Fevereiro deste anno, relativo á isen- 
ção de direitos pretendida pela firma Couret & Carvalho, 


“ para 116 tubos de aço para caldeiras, constantes da relação 


junta, communico-vos, para os fins convenientes, que “o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 3 de Junho ultimo, resolveu, 
manter o seu parecer anterior, datado de 29 de Setembro 
do anno passado, que diz: “só poderá ter logar a isenção 
solicitada, depois de preenchidas as exigencias do $ 28 do 
art. 424 da Nova Consolidação das Leis das AMandegas. 


bes 


Dia 8 de Julho 


N. 438 — Reimmcttendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 4, 7 e 8, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 868, de 26 de Abril deste anno, relativo à 
isenção de direitos, pretendida pela firma proprietaria da 
usina “Santa Cruz”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
Americo Ney & C. para 200 tambores contendo cal virgem em 
pedra, mencionados: na relação annexa, communico-vos, para 
os devidos fins, que o Tribunal de Contas, em sessão de 1 de 
Junho proximo findo, opinou que não póde ser concedida 
à isenção solicitada, em vista de se tratar de material que 
tem similar na producção nacional. 


N. 439 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 6 do corrente, julgou 
legal, em vista do disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919, a isenção de direitos pretendida por 
Flavio de Menezes Prado, proprietario da usina do fabrico 
de assucar e distillação de alcool “Fortuna”, em Divina 
Pastora, Estado de Sergipe, no requerimento que acompanhou 
o vosso officio n. 2.358, de 26 de Novembro do anno passado, 
para o material constante da relação junta, aos documentos 
do respectivo processo, devolvidos a essa AlMandega, pela 
ordem n. 263, de 9 de Abril ultimo, desta Directoria. 


N. 440 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento de 
99 de Agosto do anno passado, em que o Lieutenante Henry 
Farré, pintor francez, passageiro do vapor Huron, entrado 
de Buenos Aires, em 18 do referido mez, solicita isenção de 
direitos para nove caixas, contendo quadros a oleo de sua 
autoria, isentando o requerente de apresentar a factura con- 
sular respectiva, resolveu, por despacho de Junho ultimo, 
depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, autorizar a allu- 
dida isenção, de accôrdo com o que dispõe o $£ 32, art. 2º das 
Disposições Preliminares da Tarifa. 


Dia 12 


N. 446 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5, ce 8 do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 963, de 5 de Maio deste anno, relativo á isenção de di- 
reitos pretendida pela The Brasilian Meat Company, Limited, 
para o material mencionado na relação annexa, commu- 
nico-vos, para os devidos fins, que, em sessão de 6 do cor- 
rente, o Tribunal de Contas julgou expediente legal a so- 
licitada isenção. 

Dia 18 

N. 447 — Communico-vos, para Os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 30 de Junho ultimo, requereu à firma Vicente dos Santos 
Caneco & C., resolveu, em data de 16 do corrente, autorizar O 
despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 


DLETIM DA ALFANDEGA: DO RIO DE JANEIRO - a! 





DB, n. 1, contendo cabo de aço para plano inclinado, vindo 
pelo vapor sueco Valparaiso, entrado em 20 de Maio deste 
anno, e destinado à supracitada requerente, 


mento das formalidades legaes, de um rolo, marca ado, vindo 


x». 448 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 1 de Junho findo, cousi- 
derou, em vista do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919, sujeito ao pagamento da taxa de s002 
por kilo, os 7.992 kilos de trilhos de aço, pesando mais de 
10 Kilos por metro corrente, com os seus competentes desvios, 
chaves e demais accessorios, constantes da relação de fls. 3, 
que se acha entre os inclusos documentos de fls. 2, 6 a 8, 
do processo que acompanhou o vosso officio n. 35, de 5 de 
Janeiro deste anno, e para os quaes materiaes solicitára 
isenção de direitos a Companhia Assucareira Vieira Martins. 


N. 449 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o que estabelece o dis- 
positivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, opinou em sessão de 19 de Junho ultimo, ser expediente 
legal a isenção de direitos pretendida pela Companhia de 
Mineração St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, no 
requerimento que acompanhou o vosso officio n. 38, de 5 de 
Janeiro deste anno, para 70 volumes contendo cyanureto de 
sodio, destinado ao tratamento de minerio, constantes da re- 
lação de fls. 7, que se acha entre os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4 e 8, destacados do respectivo prc cesso. 


N. 450 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos, de fls. 2 a 6, 9 e 10, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 1.150, de 27 de Maio deste anno, relativo 
à isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
usina de fabrico de assucar e distillação de alcool, S. Pedro, 
em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Francisco Motta & Ir- 
mão, para 13 volumes contendo escovas de arame de aço, 
destinadas á limpeza dos tubos das caldeiras, e aros para 
rodas de carro de estrada de ferro agricola da referida usina, 
destinados a transportar canna de assucar, mencionados na 
relação junta, communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 13 do corrente, considerou 
legal a solicitada isenção, visto o material em questão se 
achar comprehendido no dispositivo do art. 424 da Nova 
Cnsolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
$ 27 ns.4e7. ; 


Dia 19 


N. 451 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou, em 
petição de 27 de Junho ultimo, a The Rio de Janeiro Tram- 
way, Light and Power Company, Limited, resolveu, em data 
de hontem, autorizar o despacho livre de direitos, mediante 
assignatura de termo de responsabilidade, com o prazo de 
60 dias, para o preenchimento das formalidades legaes, do 
material mencionado na inclusa relação e destinado á supra- 
citada peticionaria. ; 


N. 452 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a So- 
ciedade Pereira Carneiro & C. Limitada (Companhia Com- 
mercio e Navegação), resolveu, em data de 16 do corrente, 
o despacho livre de direitos, mediante assigna- 
tura de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, 
para O preenchimento das formalidades regulamentares, do 
material mencionado na inclusa relação e destinado á supra- 
citada peticionaria. 


autorizar 


N. 453 — Communico-vos, para Os devidos fins, que O 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 20 de Junho proximo findo, solicitou a Sociedade Pereira 
Carneiro & €C. Limitada (Companhia Commercio e Nave- 
gação), resolveu, em data de 16 do corrente, autorizar o des- 
pacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 
das formalidades regulamentares, de 4.827 toneladas 


mento ; ! 
ados na inclusa relação, desti- 


de carvão mineral, mencion 
«nadas á mesma peticionaria. 


N. 454 — Commumnico-vos, para Os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 2 de Junho deste anno, solicitou a Sociedade Pereira 
Carneiro & Cs Limitada, resolveu, em data de 1 do corrente, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
| de termo de responsabilidade, com O prazo de GO dias, para o 








om 


preenchimento das formalidades legaes do material consi- 


rida requerente, excluindo-se, porém, os utensilios de ma- 
deira, que, na respectiva relação, vão assignalados, com a 
palavra não, a carimbo. 


N. 455 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 9, 12 a 14, 17 a 19, destacados do pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 275, de 7 de Feve- 
reiro deste anno, relativo à isenção de direitos pretendida por 
M. Ferreira Machado, para o material constante da realção 
junta, communico-vos, para os fins convenientes, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 15 de Junho ultimo, reconsi- 
derando a sua decisão anterior, foi de parceer que póde ser 
deferido o alludido pedido. , 


N. 456 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do-. 


cumentos de fls. 2 a 5 e 8, do processo que acompanhou o 


“vosso officio n. 1.690, de 6 de Agosto do anno passado, re- 


o 


lativo à restituição pretendida pela The Brazilian Meat Com- 
pany, Limited (Frigorifico de Mendes), proveniente dos di- 
reitos pagos por quatro volumes contendo machinas de ferro 
e aço destinados a carnes, e despachados pela notá de impor- 
tação n. 3.936, de 10 de Julho do referido anno, commu- 
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, terido ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em data 
de 16 do corrente, autorizar a solicitada restituição, em face 
do prescripto no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro 
de 1919. 


Dia 20 


N. 457 — Remettendo-vos o incluso processo relativo ao 
requerimento do Agente Fiscal do Imposto de Consumo no 
interior do Estado do Rio de Janeiro, Miguel Costa, sobre 
porcentagem da renda proveniente do sal procedente do dito 
Estado, de onde foi exportado com o imposto a pagar, soli- 
cito vossas providencias no sentido de ser informado o allu- 
dido processo, em face do art. 143, do regulamento annexo ao 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, isto é, si essa 
repartição reservou do computo para a deducção de porcen- 
tagens, dous terços da renda produzida pelo sal de que trata 
o mencionado requerimento. 


N. 459 — Transmittindo-vos o incluso requerimento do 
Commendador Angelo Capelli, de 1 de Julho do corrente, 
pedindo restituição de direitos, solicito vossas providencias 
no sentido de serem prestadas as necessarias informações. 


Dia 23 


N. 460 — Em solução ao vosso officio n. 1.687, de 19 do 
corrente, transmitto-vos, o incluso processo que acompanhou 
o officio dessa repartição n. 1.220, de 9 de Junho do anno 
passado. 

Outrosim, solicito vossas providencias para que, oppor- 
tunamente seja o referido processo devolvido a esta Dire- 
ctoria. 

Acompanham tres volumes. 


N. 461 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de $ de Junho deste anno, solicitou, por seu Director, o Hos- 
pital de Santa Thereza, em Petropolis, resolveu, em data de 
13 do corrente, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, a 
respeito, autorizar, em virtude do disposto no art. 2º, 8 27, 
das Preliminares da Tarifa, o despacho livre de direitos de 
um volume contendo uma figura talhada em madeira, alto 
relevo, segundo allude a inclusa relação, destinado áquelle 
mesmo Hospital. 


Dia 25 


N. 462 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que na petição de 
8 do corrente, requereu a Loepoldina Railway Company Li- 
mited, resolveu, em data de 22 do referido mez autorizar o 
despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias para o preenchi- 
mento das formalidades regulamentares, do material mencio- 
nado na inclusa-relação e destinado ao serviço de conservação 
e mevimento das linhas ferreas da mesma peticionaria. 


Dia 26 


N. 463 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4, 6, 8 e 11, do processo encaminhado com o vosso of- 





gnado na inclusa relação e destinado ao consumo da refe-. 





ficio n. 2.578, de 23 de Dezembro do ai 
á restituição pretendida por Arlindo i 
niente dos direitos integraes pagos ' 
folhas de Flandres mencionadas na 
chadas pela nota de importação n. 8.6 À 
de 1920, communico-vos, para os devidos fins, « 
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal. 
solveu, em data de hoje, autorizar a restituição 
entre os mesmos direitos pagos, e os correspond! 
reduzida de 8 % ad valorem em vista do disposto no 

da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. id 


N. 464 — Remettendo a essa Alfandega os inclus 
cumentos de fls. 2, 3, 5, 6, 8 e 11, do processo que a 
panhou o vosso oficio n. 2.572, de 23 de Dezembro do aj 
passado, relativo á restituição pretendida por Arl 
marães & C., proveniente dos direitos pagos por 209 ca 
contendo folhas de Flandres, constantes da relação ji 
despachadas pela nota de importação n. 2.385, de 8 de 
de 1920, communico-vos, para os devidos fins, que o 
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Con! 
solveu, em data de hoje, autorizar a restituição da dii Í 
entre os mesmos direitos pagos e os correspondentes á 1 
reduzida de 8 % ad valorem nos termos do disposto no art. 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. baia 































































































N. 465 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do: 
cumentos de fls. 2 a 5, 7, 9 e 10, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 2.367, de 27 de Novembro do anmo pasado, . 
relativo á isenção de direitos pretendida por Palaride Mortar 
para o material mencionado na relação junta, communi- 
co-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 20 do corrente, considerou legal, nos termos do. 
art. 424, 8 27, n. 5º, da Nova Consolidação das Leis das Al. | 
fandegas ec Mesas de Rendas, a solicitada isenção. . t; 























N. 466 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o aviso sem numero 
de 4 do corrente, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
resolveu, por despacho de 15 deste mez, conceder à Com- 
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade, até que o Congresso Nacional 
delibere a respeito, isenção de direitos de importação e de 
expediente para machinismos, materiaes, sobresalentes e ob- 
jectos de uso dos passageiros e do pessoal de bordo, com ex- 
bj porém, dos que tiverem similar na producção na- 
cional, 


































N. 467 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 23 de Maio deste anno, solicitou o Club de Regatas Ica- 
rahy, resolveu, em data de 23 do corrente, autorizar o des- 
pacho livre de direitos, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de cinco mezes, dentro do 
qual se provocará o pronunciamento do Congresso Nacional 
sobre a concessão definitiva de um barco de corrida com 
seus accessorios, destinado ao mesmo Club, vindo de Livorno 
pelo vapor Victoria em dias de Abril do mesmo anno, barco 
esse que se acha em um engradado com a marca CRI, des- 
carregado no Armazem 9 do Cães do Porto. 


Dia 27 


N. 468 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, consi- 
derou legal, em sessão de 11 do corrente, a isenção de di- 
reitos pretendida por Julião Jorge Nogueira, proprietario da 
usina do fabrico de assucar “Queimados”, no requerimento 
que acompanhou o vosso officio n. 1.352, de 13 de Julho ul- 
timo, para seis volumes, contendo diversas peças, formando 
um conductor de massa de canna cozida ou fervida ás tur- 
binas (peças de turbinas, destinadas á usina de assucar), , 
consignados na relação de fls. 6, que se acham entre os in- 
clusos documentos de fls. 2 a 5, 9 e 10, destacadas do respe- 
ctivo processo. 


Dia 29 


N. 469 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, do processo encaminhado com o vosso 
officio n. 1.012, de 11 de Maio deste anno, relativo á resti- 
tuição pretendida pela Companhia Federal de Fundição, pro- 
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da a dita mercadoria, e 
ão n. 1.932, de 7 de De- 

ra os fins convenientes, 
“do corrente, resolveu, au- 
“do disposto no art. 538, 
s Alfandegas e Mesas de 


o a. Era pv “ 




















GA DO RIO DE JANEIRO. 
— PORTARIAS — pe 


Em 16 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
o continuo Ezequiel Telles convide o proprietario 

“Pavão” a comparecer a esta Alfandega no dia 
lo corrente, ás 11.horas, afim de prestar declarações sobre 
Processo referente a 500 barricas de cimento, descarre- 
em Nicthreoy. — Julio Sylvio de Miranda, 













A as 
=. 182 — Em 19 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
- mina ao Sr. Guarda-mór que proceda ás diligencias neces- 
" sarias afim de averiguar o que de exacto houve com relação 
“ao assalto contra a chata 16, atracada ao Cáes do Porto, e ao 
“roubo de mercadorias depositadas na mesma embarcação. 

3 AA Edo Outrosim, determina que faça rigorosas syndicancias afim 
q “de apurar se, effectivamente, a lancha da Alfandega recusou 
— o auxilio p:dido pelo vigia da referida chata. — Julio 


“Sylvio de Miranda. 6. 
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Eid; 183 -— Em 21 de Julho de 1921 — O Inspector, em 
— observancia à ordem n. 431, da Directoria da Receita Publica 
do Thesouro Nacional, de 7 de Julho corrente, e tendo em 
= vista o disposto no art. 43 do decreto n. 4.230, de 31 de 

“Dezembro de 1920, combinado com o de n. 12, lettra a, do 

decreto n. 3.987, de 2 de Janeiro do mesmo anno, determina 
“que nas guias de acquisição de cintas para bebidas, seja dis- 
4 criminada a especie das mesmas bebidas. 
E * Outrosim, recommenda á 2" Secção que na escripturação 
“do imposto de consumo sejam destacadas as taxas referentes 
at bebidas alcoolicas, distilladas, aguardente de qualquer 
4 “especie, cognacs e bebidas analogas, com a nota de consti- 
—  tuirem fundo especial para o custeio da prophylaxia rural 
3 e das obras de saneamento do interior do Brasil, consoante 
“ o art. 12 do citado decreto. — Julio Sylvio de Miranda. 
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N. 184 — Em 21 de Julho de 1921 — O Inspector, em 
* additamento á portaria n. 159, de 27 de Junho proximo pas- 
“sado, e attendendo o que solicitou, em officio n. 1.344, de 
j 12 do corrente mez, a Directoria Geral do Serviço de Industria 
Pastoril do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
"determina à Guardamoria rigorosa observancia do $ 2º do 
art. 189 do decreto n. 14.711, de 5 de Março ultimo, que 
— dispõe: 
4 “(O Ministerio da Agricultura providenciará junto a 
quem de direito para que às autoridades fiscaes (adua- 
= meiras) não consintam no embarque e no desembarque 
: de gado ou productos de origem animal sem que hajam 
1 — sido inspeccionados e apresentem guias ou certificados 
passados por funccionarios do Serviço de Industria 
“Pastoril”. — Julio Sylvio de Miranda: 


N. 185 — Em 22 de Julho de 1921 — O Inspector, em 
da Ordem n. 458 da Directoria da Receita, de 20 do cor- 
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rente, resolve de 
















pr, sui a Ear 

desta Alfandega o 3º 
passa a exercer, em, 
Collectorias das Rendas 
Catharina. — Julio Sylvio de 


Maid) ,* 

sligar do serviço 
pturario Joaquim Brasil, que 
missão, o logar de Inspector de 
deraes no Estado de Santa 
randa. , 
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-N. 186 — Em 23 de Julho de 1921 — O Inspector deter- 
mina que passem a servir, na 1º Secção, o 3º Escripturario 
Francisco Paulino de Figueiredo, e na 3º, o funccionario de 
igual categoria, Henrique Pereira Alves. — Julio Sylvio de 
Miranda. é pa À 
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N. 187 — Em 27 de Julho de 1921 — O Inspector resolve 
nomear o trabalhador das extinctas Capatazias desta Alfan- 
dega, João da Silva Tavares para o logar de servente desta 
mesma Repartição. — Julio Sylvio de Miranda. 
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N. 188 — Em 30 de Julho de 1921 — O Inspector scienti- 
fica aos Srs. empregados, para os devidos fins, que, pelo ! 
Juizo de Direito da Quarta Vara Civel do Districto Federal, 
em sentença de 27 de Maio ultimo, foi declarada aberta a 
fallencia dos negociantes Vieira & Irmão, estabelecidos com 
o negocio de alfaiataria á rua da Lapa n. 60, sobrado. — 
Julio Sylvio de Miranda, ERRA, 











Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : j as 


Vistas e examinadas as peças deste processo, e 
Considerando que os volumes apprehendidos não constam 
do manifesto do alludido vapor, nem da relação de bagagem ; 
Considerando que as malas se achavam no convis do 
navio, onde foram apprehendidas ; E 
“Considerando que, em casos taes, manda a alinea IV da 
circular n. 67 de 28 de Agosto de 1917, que se effectue a 
apprehensão como contrabando ; . 
Considerando que a ausencia de reclamação mais ainda 
firma essa hypothese, que, no presente caso, é a verda- 
deira ; . : 
Considerando o mais que dos autos consta: 
Julgo procedente a apprehensão. 
Publique-se, adjudicando-se afinal o producto ao appre- 
hensor, Ajudante de Guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, 
e aos auxiliares, 1º Official aduaneiro Vicente Augusto de 



















| Magalhães e 2º* ditos José Antonio de Siqueira Montes, Luiz 


Antonio Corrêa, Antonio José da Motta Junior e Carlos Se- 
bastião Rodrigues e vigia Celestino Aristides da Costa, de- - 
duzidos os 50 % indicados no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 
de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. ! 

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. e 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
20 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: 
Verifica-se da leitura do seguinte processo que o 2º Of- 
ficial aduaneiro desta Alfandega, Manuel Pedro Guimarães, 
auxiliado pelo remador Armando Joaquim de Almeida, ap- 
prehendeu, no dia 17 de Maio ultimo, quando em serviço no 
Posto Fiscal existente entre os Armazens ns. 1 e 12 do R 


Cáes do Porto, uma groza de anneis de ouro de 14 quilates. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
res- 


, 


rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
pectivo. e 
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E o f a ia quente" 
x Em eg foi “o no * Diário Official do di 


a 4 de 
Junho seguinte um edital convidando o dono ou Sos da 


mercadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de. Peep poe o que, pues das a bem de 
seus direitos. do OR 


q 5. 


Ninguem se téido: eb de a reclamar, foi, findo 


aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e ava- 
liação. 
“Nestes termos: 
“Considerando que o processo. correu á revelia ; à 
- Gonsiderando que, segundo dispõe o art. 630, 839, “da 
ova Consolidação das Leis das Alfandega, a U apprehetitha 
Pa em flagrante effectuada: q ua de 
“Julgo a mesma “procedente. mb sea, m 
- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
“ao apprehensor 2º Official aduaneiro, Manoel Pedro Gui- 
marães, e ao seu auxiliar, remador Armando Joaquim áe 
Almeida, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro: de 1915. E AL esdi; den cess 
Ê Cumpra-se. E 5 Esp te ais 
“Alfandega do Rio ae Janeiro, 13 de Julho de 1921. 
“O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 
— Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
“15 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de, Oliveira, 3º Eseri- 
pturario.. 


* e 
De pç do Sr. Inspector, Taço” publica a seguinte sen- 
tença: » 


Constá deste processo que o 1º Official aduaneiro desta 
“Alfandega, Luiz Gonzaga de Brito, auxiliado pelo 2º dito 
Carlos Vieira e pelo remador Olegario Targino, a apprehendeu 
“no dia 2 de Junho ultimo. quando. em serviço de fiscalização 
de passageiros no portaló do vapor inglez Almanzora, en- 
trado recentemente um pacote contendo tres bolsas de prata 
e um alfinete de gravata, de ouro. 
- Sciente do facto, determinou esta Inspecoria se instau- 
rasse processo e, assim lavrado o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do “dia 11 do 


» 


mesmo mez um edital convidando o dono ou “donos da mer- | 


cadoria apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus 
direitos. . 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando então, esta Inspectoria, dous funccionarios para 
procederem à respectiva classificação e avaliação. 

Assim: 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada : Ê, ] 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, 1º Official aduaneiro Luiz Gonzaga de Brito, e 
aos seus auxiliares, 2º Official Carlos Vieira e remador Ole- 
gario Targino, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
15 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


tença; 


Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór 
desta Alfandega, Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Of- 
cial aduaneiro Vicente Augusto de Magalhães e pelo mari- 
nheiro Lindonor Pereira Nunes, apprehendeu, no dia 29 de 
Maio ultimo, quando em serviço de fiscalização de passa- 
geiros a bordo do vapor nacional Sergipe, entrado de Buenos 
Aires no mesmo dia, occultos em um recanto da pôpa, dous 
pacotes contendo nove córtes de crépe da China. 


| Annibal Nunes Pires, e aos s 





















Ap se bed “a Meiago 
aquele prazo, lavrado o “termo. ) 
procedendo- -se, então, á respectiva el 
“Assim: E CER PR 

cpaidzando que o processo correu á 


mito Ada 


a o que a o art. 360, 2º p 
binado com o de n. Es 8 3º, da Nova a 
das Alfandegas: 2h st Ã TAÃOS: 


Julgo procedente a apprehensão. 


“ Intime-se e liquide-se, did afi 
ao, apprehensor, Ajudante de Guarda- -mór 
e Auxi A 
neiro Vicente Augusto de Magalhães, e 
Pereira Nunes, deduzidos os 50 % de « 
lei n. 2.924 de 5 de Janeiro de V0T5,* 
Cumpra-se. da ld caberia 
Alfandega. E Rio dae ER 21 de Julho 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. “ 
“Gabinete da Inspectoria da Alfandega | 
21 de Julho de 1921. — ano Emilio de 
pturario, 
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“ E j EM cAsA Rio Pr; pe 
De ordem do Sr. Inspector, 
tença : 


nero 4 


Vistas e examinadas: as peças componentes Mie 
fis. 39 e 39 v. foram em 23 do mez de Maio ul indo dio 


tradas na casa da rua José Mauricio n. 118, em virtude. qi No 


diligencia effectuada pelos funccionarios desta | Alfandega 
Bacharel Hildebrando Newton de Barcellos e Paulo Emilio. de 
Oliveira com o auxilio dos funcionarios da. polícia: ci 
Mendes, Alberto Rodrigues Barbosa e Cesar Corrêa da € 

sem que, entretanto, o syrio João Bichara, que se, declarou 
então dono das mesmas, apresentasse quer naquelle Joc 
quer por occasião de prestar depoimentos nesta Alfandega, 
quer ainda com a defesa escripta de fls. 25 e 26. qualq 
prova de que houvessem sido pagos os direitos Fcis 

Considerando que, em face do que declara a fls. 38 0 Es-. 
cripturario desta Alfandega Bacharel Amarilio de. Pra 
naquella época, encarregado do Armazem das Bagagens, taes 
mercadorias não transitaram por aquelle armazem, provado 
fica ter havido importação das mesmas sem que fossem pagos 
os direitos devidos, o que vale dizer que foram | contra-. 
bandeadas. 

“Julgo procedente a apprehensão de que se trata e “ con- 
demno o citado João Bichara a perda das mercadorias ap- 
prehendidas e mais a pagar a multa da importancia de 
2:309$500 equivalente a metade do valor official respectivo, 
de accôrdo com o que preceitúa o art. 641 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto aos ap- 
prehensores, Escripturarios desta Alfandega Bacharel Hil- 
debrando Newton de Barcellos e Paulo Emilio de Oliveira e 
aos seus auxiliares os funccionarios da policia Carlos Mendes, 
Alberto Rodrigues Barbosa e Cesar Corrêa da Cunha, dedu- 
zidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2. 924, de 5 de 
Janeiro de 1915. ) 

Cumpra-se. ; 

Alfandega do Rio de Janeiro, E de Julho de 1921. 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do. Rio de Janeiro, 
23 de Julho de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


a O) 


| pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen— 
tença : 

De todas as pecas do presente processo vê-se que a appre- 
hensão das mercadorias em poder de Manoel Faustino de 
Jesus foi feita quando ainda se achava este a bordo. - / 
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faço publica” a seguint ad: A 


a. 
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ra, à legislação fiscal, ennumerando os casos em que 
À gana as apprehensões, como contrabando, quando 
sé encontrarem a bordo as mercadorias, não faz re- 
cia a casos como este ora em, ulgamento. 
O facto de trazer Manoel Fautino de Jesus oceultos sob 
vestes os objectos que lhe foram di não cons- 
m propriamente a occultação dolosa, que caracteriza O 
capo QUA TO, o acto não teve consummação, isto é, o 
individuo não se retirou de bordo conduzindo os objectos 
jue comsigo trazia ; nem mesmo houve começo de execução 
— do « to, o que se daria se Faustino de Jesus houvesse 
“transposto a amurada do navio. 
O crime de contrabando não póde-ser classificado por pre- 
ES mpção por andar: alguem armado, não se deprehende que 
— possa ser pronunciado por tentativa de homicidio:; por al- 
* guem trazer sob as vestes diversos objectos, quando ainda 
ra em permanencia a bordo, não se póde concluir que os queira 
“ contrabandear. 
Se suspeitas houver sobre determinado individuo, cumpre 
à autoridade fiscal vigial-o e detel-o na occasião cpportuna; 
— porque, então, não poderão mais existir duvidas sobre o 
facto delictucso. : 
Não é puhivel a vontade criminosa, quando não se apura 
de um modo explicito. 
u — No presente caso nem mesmo à tentativa póde ser ad- 
Ê dom porque, para que o fosse, seria necessario que ti- 
V sse havido — a intencão, a acção e não realização do in- 
tento, devido a motivo independente da vontade criminosa: 
ER qui cogitat et agit non perfecit”, que é a figura juridica 
- geralmente acceita, é 
 S6 por presumpção se poderia aldmittir o animus por 
parte do paciente, neste processo; e como tal não baste para 
a applicação da pena, não é possivel condemnar o indigitado. 


Por estas razões e 


Considerando que a” apprehensão da mercadoria foi ef- 
fectuada quando aindo o seu portador se encontrava a bordo. 
" Considerando que o facto de trazer Manuel Faustino de 
Jesus oceulta sob as suas vestes aquella mercadoria não é 
razão sufficiente para que se lhe imputé um delicto que 
não se consummou, nem teve principio de execução; 
Considerando que no crime de contrabando, ou em 
qualquer outro, a presumpção não constitue elemento bas- 
tante de que possa resultar a condemnação do paciente; 
” Considerando que, para que o acto tivesse execução, seria 
E necessario que q paciente se houvesse retirado de bordo con- 
duzindo occultamente a mercadoria, afim de subtrahir-se 
ao pagamento dos direitos devidos; 
Considerando que, si sobre a pessoa de Faustino de Jesus 
na recahiam suspeitas, competia à autoridade fiscal vigial-o 
a E no momento opportuno, o que não foi feito; ao 





os 


— contrario, agiu-se precipitadamente; 
Considerando que, mesmo que se admitta a vontade ceri- 
ninosa do paciente, este não se torna punivel, porque aquella 
não foi apurada de um modo explicito ; 
— Considerando o mais que dos autos consta; 
Julgo improcedente a apprehensão; mas, 
Considerando que nenhuma declaração fez Manoel Faus- 
“ tino de Jesus de trazer comsigo mercadorias sujeitas a di- 
reitos, como se deduz do seu proprio depoimento ; 
Imponho ao mesmo individuo a multa de direitos do- 
brados e mais 10 %. Paga a respectiva quantia, sejam-lhe 
entregues os objectos apprehendidos. : 
Intime-se e publique-se, adjudicando-se à importancia da 
citada multa ao apprehensor e seus auxiliares, na fórma da 
A legislação em vigôr. 
Cumpra-se. 
; AlMandega do Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1921. — (O) 
— Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
93 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


pturario. 


” 
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De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


E tenca e 
E Vistos e relátados estes autos e, Estas 
: Op que o pasageiro do vapor italiano Indiana, 
entr do em 14 de Abril ultimo, Wilhelm Reimer, solicitando 
esta Inspectoria o desembaraço da sua bagagem, vinda 


f . 
Fa , 
* pelo vapor norueguez Waldemar Skogland, entrado em 23 de 
— Maio seguinte e constituida de seis volumes, fel-o sem ne- 
“ nhuma declaração, além de que trazia roupas usadas e ob- 
— jectos de sua profissão, tambem usados; 

dê 


AM DA ALFÂNDEGA Do RO DE JANEIRO 


“ . . 
mercadorias contidas nos 








Considerando que nem mesmo no acto da, confe 
fez esse passageiro outra declaração differente da de 
deste processo ; 

l Considerando, entretanto, que ao contrari - 

firmativa foram encontradas potes Dei es prog pod. 

Pago Mlsqua “ a um negociante se podiam destinar” e em 
os falsos plenamente caracteris s y » Av) 

PE PAR Ei PRE cterisados (termos de avalia- 

Considerando que a allegação de que as divisões internas 
em quatro dos volumes citados foram feitas para proteger 
os instrumentos dentarios, não procede, porque, se assim 
fosse, essa circumstancia seria logo declarada pelo acecusado 
pois que o fundo falso sendo universalmente conhecido camo 
meio de occultação dolosa, não, podia ser como tal desconhe- 
cido do aceusado, pessoa de certa collocação social na Alle- 
manha (doc. de fls. 12); 

Considerando o mais que deste processo consta, 

Julgo procedente à apprehensão e, nos termos do $ 2º-do 
art. 397 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, combinado com o $ 5º do art. 458, con- 
demno o mesmo passageiro Wilhelm Reimer, á perda das 
: quatro volumes apprehendidos, 
além da multa correspondente à metade do seu valor official. 

Adjudique-se, afinal, os 50 % do producto da apprehensão 
ao respeetivo apprehensor, 1º Escripturario Pedro Torres 
Leite, deduzida a porcentagem indicada no art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 

Extraia-se cópia e remetta-se ao juiz competente. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1921. — O 
Inspector, Julio Sylvio de Miranda. H 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
93 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : ; 


Vistos e examinados estes autos delles se verifica que no 
dia 25 de Março ultimo o guarda civil de reserva n. 600, 
Jayme Fischer Gambôa, auxiliado pelos guardas ns. 567 
e 1.005. Luciano Candido da Silva e Francisco Pereira dos 
Santos e agente João Gonçalves Torres, no bar “Olympia”, 
sito à rua Joaquim Silva, detendo dous individuos suspeitos, 
aos mesmos apprehendeu, já na Delegacia do 13º Districto 
Policial, para onde foram os mesmos conduzidos, 45 pares de 


' meias de seda e algodão. 


Consta mais que os alludidos individuos eram tripulantes 
do navio mercante norte-americano M. J. Escanlon, então 
fundeado neste porto e que receberam a bordo taes merca- 
dorias para serem vendidas nesta cidade clandestinamente 


| (depoimento de fls. 3 e 4). 


Assim: 
Considerando que os referidos tripulantes Annibal Es- 


tuardo e Pablo Slata, foram os portadores das mercadorias, 
| sinão os seus donos ; 


Considerando que os mesmos não provaram, nem sequer 


| allegaram que haviam satisfeito os direitos respectivos, antes 


confessaram que as haviam recebido a bordo para entre- 
garem a um companheiro que as venderia em terra ; 

Considerando que a apprehensão foi em flagrante effe- 
ctuada, nos termos do art. 630, s 3º, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas ; 


Considerando, porém, que os accusados sendo tripulantes 


do mencionado navio, foram pela. autoridade policial postos 


ingnorando-se o seu pa- 


em liberdade após a apprehensão, 
7, correndo o pro- 


radeiro. como faz certo O officio de fls. 
cesso á sua revelia ; 

Considerando o mais que dos autos consta: 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 
prehensor, guarda-civil de reserva mn. 600, Jayme Fischer 
Gambôa, e aos seus auxiliares, guardas civis n. 567, Luciano 
Candido da Silva, e n. 1.005, Francisso Pereira dos Santos e 
ao agente João Gonçalves Torres, deduzidos os 50% de que 
trata o art. 124 da Jei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Julho de 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 
927 de Julho de 1921. — Paulo Emílio de Oliveira, 3º Escri- 


1921, — 


pturario. 











“ e EM De ordem do Sr. rabpendio faço. fia a 


” 


seguinte sen- 
à e EM > R 


Era álindo as peças do presente processo. dellas se ve- 
ne Sri que no dia 26 de Fevereiro ultimo, foram apprehen- 


“ didos pelo commissario de policia, Luiz Clapp, seis córtes 


“de casemira, na chata n. 2, denominada Braga Torres, atra- 
“cada no canal do Mangue, proximo da Avenida Pedro II, e, 


“em proseguimento de diligencias, a mesma autoridade, em 


o 


companhia do agente Gustavo Pimentel Côrtes, apprehendeu 
mais quatro peças de percal, uma peça e retalho de filó azul, 
duas peças de filó branco e dous córtes de casemira, na casa 
sita à rua Bella de São João n. SUE, fundos. 


Ouvidos o chateiro e dono da casa mencionada, onde 
foram encontradas as mercadorias apprehendidas, justifi- 
caram os mesmos a sua existencia ali, sendo que o morador 
da casa da rua Bella de São João, João Antonio, affirmou 
ter sido elle o primeiro a denunciar o facto ao agente Pi- 
mentel Côrtes, o que não foi contestado no presente pro- 
cesso. 

Considerando, pois que os. verdadeiros culpados pelo Mera 
incriminado, não foram pela. policia detidos ; 

Considerando que, segundo o que dispõe o art. 630, s3 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, taes mer- 
“cadorias foram em flagrante apprehendidas ; 

Considerando o mais que dos autos consta: 

Julgo procedente a apprehensão e determino que sejam 
adjudicados, afinal, 50 % do producto da: apprehensão dos 
seis córtes de casemira ao commissario Luiz Clapp e 50 % 
do restante do producto das meredaorias ao mesmo com- 
missario e ao agente Gustavo Pimentel, deduzidos os 50 % 
de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. ' 


Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1921. 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 de Julho de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 





EDITAES . 


O Inspector, de accôrdo com a circular n. 16, de 11 de 
Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de 
Analyses, julgou nocivo á saúde publica, o seguinte pro- 
ducto : » 


AGUARDENTE portugueza, vinda do Porto, no vapor francez 
Aurign entrado em Fevereiro de 1921, em 90 caixas, 
marca SA&o, ns. 102/191, consignada a Soares de Azevedo & €C. 

A analyse revclou nesta aguardente de uva, vulgarmente 
denominada de bagaço ou bagaceira, a existencia de 50,0 % 
de alcool, em volume. Contém notavel proporção de alde- 
hydos, etheres e alcooes superiores, sendo, portanto, um pro- 
ducto nocivo à saude. Trazia' rotulo impresso, onde se liam, 
entre outros dizeres: Ferreiras & €. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Julho de 1921. 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
um fardo contendo 38 peças de tecido de seda de diversas 
côres, apprehendido pelo Ajudante de Guarda-mór desta Al- 
fandega Annibal Nunes Pires auxiliado pelo 1º Official adua- 
neiro Vicente Augusto de Magalhães e pelo marinheiro Lin- 
donor Pereira Ramos, quando em serviço, no dia 13 de Julho 
“corrente, de fiscalização de passageiros a bordo do vapor 
nacional Itapuhy, entrado de Porto Alegre e escalas no mesmo 
dia, a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entenderem a bem de seus direitos no processo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
15 de Julho de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos, 
3º Escripturario. 


= 
| vista A Rajada, a vir, dentro do prazo de 30 dia 
































“côre j 

de gringo” des a ndega 

xiliado pelo 1º e est ER seg, 
galhães e pelo marinheiro Lindonor | 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
entenderem a bem de. “seus direitos sa 
nesta Alfandega sobre tal appre 
13 de Julho corrente, a bordo do 
entrado de Porto Alegre e escalas no. a 
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Gabinete da Inspectoria da Alfandeg: 
20 de Julho de penta —. Hildebrando Nei 
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De ordem do Sr. Inspector da Alfand 
Sr. Francisco Alberto da Silva Reis, propr 


a applicação de 12.277 kilos de papel commum de 
livre de direitos em 1920, sob pena de correr 
processo de cobrança epegutiva dos respectivos 


Alfandega do Rio a “Janeiro, 6 de Junho. de 1 


Luiz Vianna de Affonseca, Fiscal de isenção, AM Pita 


E eta: Di vtd (E De E 
A ( pMiaS a Fi 8 


De ordem do Sr. Inspector. da Alfandega "tonta o 
Sr. Izidro Nunes, proprietario do periodico A Cruzada, avi na 
dentro do prazo de 30 dias comprovar a applicação dada. a 
21.375 kilos de papel assetinado despachados livre de, direitos. 
em 1917, sob pena de correr á revelia o processo de “cobrança 
executiva dos respectivos direitos. 


Y 


TR 


Alfandega do Rio de Janeiro, 15. de Julho de 1921. pisa 


Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. aid 


ARA 


é 1 o j ietad yr 


De ordem do Sr. “Inspector da Ana daeda convido o - 
Sr. Dr. Nicanor Nascimento, na qualidade de fiador dos 
Srs. Patrocinio & C., proprietarios do periodico Nossa Terra, 

a vir, dentro do prazo de 30 dias comprovar a applicação dada 

a 41.832 kilos de papel despachados livre de direitos em 1919. 
para aquelle periodico, sob pena de correr á revelia o pro- 

cesso de cobrança executiva dos respectivos direitos. 


AlMandega do Rio de-cFunotro 15 de Julho ide Fra 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. ss 
, f 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega convido os 
Srs. Martins Mello & C., proprietarios do periodico Revista do 
Commercio e E. Barros & C. na qualidade de fiadores, a virem, 
dnetro do prazo de 30 dias comprovar a applicação dada a 
51.600 kilos de papel assetinado despachados livre de di- 
reitos em 1919, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-. 
cesso de cobrança executiva dos direitos. EA sRTE 


Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de bo da 1921. 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega convido o 
Sr. José Lavrador, proprietario da Revista Brasileira, a vir, 
dentro do prazo de 30 dias comprovar a applicação dada a 
57.316 Kilos de papel despachados livre de direitos em 1920, 
sob pena de correr a reveiia o processo de cobrança executiva 
dos respectivos direitos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Julho de AO2T. = 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. 3 à E 
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"RENDAS INDUSTRIAES : 
RR PRendada Imprensa Nacional e.Diario Oficial... ccocosiososorros seco to svoacoro 
m Dita da Assistencia aos Alienados.....cessesencccnrencena cer roca rec renseenss 
di Entarnesiaboratorio Nacional! de Analyses...cccccoscocsors socorro soro csas vaias 


E . RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados publicos...........cccececee wn.0,0 0 0,0 00/00, 0.0/0 NO 
Indemnizações..............o ai Svd sra Eafotapaiata ota! jato am fal tata ato o 0'm.0/0' efa nie ma a AN 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
REunDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 31:9088255 

Renda da typographia e do Boletim da Alfandega....cccrrerro 1798800 
“A Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 1: 1088590 
e Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 24:5068700 
a Custeio de prophylaxia (Sello sanitario).........cececersesersa 24:5068780 
ROD EINRAS e o Ro cloro om io/ata naruto 06 poi a Dia [Eid Pim 0 é hm oia 2708000] « e «va = adlon canta 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : | 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação. .............. Fica ug] 218:0838447 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......|..ccccesersercos 


DEPOSITOS 
CER E o Deo Pe RS, Teo AU PA SR OEA AN 1 RR Pe O A (no 227:4108788 
“Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... I5: 7188: rO 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........ecesecese 1: 3505950] «x «medo na Rita 
Idem para a Intendencia — Importação........ cosas cnsssosDedata rosado seres s|vse CoNRUNSMO nas 
Hospital Muller dos Reis......... Enaio dado ema nao o m/s Su ENO CA SU 0 m,0 0 0 ovo mé a dio | CNA 
Consignações...... E aa aioR a iao im w/o 0 an e aja AUS om, 0/0 e e ai RD Sa 0 0 0 8 0 6. 0.0/0 6 6 adito no ai NR da a 
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E MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
RRRERceninidoS assis. sos Lic csocccecsonascsvonconasa dia cscoscosco seo conosco] Dn DnamaNO non Ave 58:8198833 58:8198833 
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Valor da quota 228370 (Official). 1.573:6818316 1.824:2488060 3.397:9298376 
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- Procedencias Cascos Nações 4 Nomes 


- 
Tonelage: 


; Es 

Amsterdam...... «cc... |VAPOr... .. hollandeza.... transe md «eo [IL 134 
Norfolk .....ccccerscoe], DP «e». (ingleza ...... .[Cramond..... eee vice.) 14848] 
18 |Buenos Aires..........|Vapor..... americana .... E 1] ni ip 
Amsterdam ..ccccesese » «+. «/hollandeza. .. .|Gaasterland... ...eseso|. 
Rosario. e ce erememecdaloo 4 chao |MAMAHA- 0 om o a PIDE qdo o a ape = REIS, 
e cr o DM SL a o ca v RE VILLOROS o» s/a ufo oie mia do 
MAMA DiGD:-. = o fo lorena lago o » «-«. [americana ....|E. F. Bediord. «ceu 
Buenos Aires........ve » ch oo HNTCEA, é 10007 IMASAL no cio ;mo e no À 

» 

» 

>» 


CAS Cenhanha 


woitia tg + 


224 varios. E Italia-America, 
a9/gazolina ........ Standart Oil € 5 e 
2| 149/em transito..... charge Holtz. - 
382 E 1 
- 2rivarios generos Campos. 


sjidem......... ia Transpo Mari no. 
rtojem transito.....|l P ore o EE. 









































VELEINS ia (num ata (o paço jalaio [> (oo «» ««|franceza ...... |Massilia ...tec cessa 
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“..lfranceza e voos AQUILGIDE sisjacoismitenta 
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Ig Bordêos......... 0.0. «e |VApOr.. eo. franceza . ce ooo |AUIGN. cce cre ren noco 6,028 ás, dp eeirerpos jargeurs Reunis. 
MENICO «coco bro ia oram ara] Da e DE TEIA ee» o) RAVEISWORth.. + nomes SA, glo Mexican, . 
Liverpool... ..cccsere) Duma » «0... |DeseadO essere rs ee| Mala Real. 

Rosario. ...cceccrcerae)  » «+». |nOrueguense .. Skogland.........0..+ z7/em: Ea ogland Linge. a 
dem seria o cunho sfivio o pievlh US Se or EI CLICADA: ruá EL Pe sojidem:...........|S. Anonyma Martinelli. 

20 |Rosario.. ...e-.c0 cc» | Vapor... .. |finlandeza ... «(Imatra ....ccecsessesss | 24/em'transito..... Shogland Linge. "SS 
Nova York....cemveee) > «+. jamericana ....jM. Washington ....... a2s varios gêneros..|C, 





xpresso Federal. 
87lidem............|Mala Real. far 


2r/em transito. ....|W &c. a 
26jcarvão:......... |C. N. de Navegação Costeira. 
arjvarios generos... Chargeurs Reunis. 

andem SRA cao Ea Real: Belpa. "Mia aaa 
38 em so 07: Wilson Sons & C. dB 
solvarios generos. .|C. N. Lloyd Brazileiro. 
Frederick Engelhart. 
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FLAIV IE: no (o empleo [mo 2870/0 ] VERDNAo fooa 
Antuerpia....ccecs cesso » ces. 
EIVELDODL sé cubos cava e ME 
Montevidéo . ..... cce co|VAPOr..c.. 
Buenos Aires........«« Ro dare 


na Cursa ato Le go tento pp ER 

«eco» |Lombardy....cecesseso 
Bestatdo Nsgois Rolim Gran......c..c. 
franceza ......|Fort de Souville....... 
belga. .... co. | Macedonia... ...csecces 
ingleza . ...... |Normanstar....cece... 
brazileira ..... |Floriancpolis.. ........| 
norueguense .. Rio de Janeiro ........ 
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25 |Nova Orleans......... |vapor..... americana .... Harold Walker........ a3/0leo ............ The Caloric Company. 
Southampton. ....ccc..| » cocojingleza o ccoe ra “o ve be 272 varios generos. . a Real. 
Antuerpia....ceccesere) Dose jfranceza ...... |Dupleix....ceneenereos 4slidem............ Chargeurs Reunis. 
HEMBUDEO. sebos ioias vm | 24 oo HONA TERA a PSLE DADO ao ointo ara alo a ie o o 26lidem............ IE. Johnston & C. 
Ideia siso qm senao a | MD! 5» PONTUBUCREL. q aa E ONU pia nimio o io o on a a ain a r79/idem............|José Constante. 
(GennVA iuasse pus rees ca) Di voe] DEAZICITA | 0 cm OBMDPEIRO Vo ana n a ee 3ojidem............|S. Anonyma Martinelli. 

|Idem....eccesserecrece)  » «. co (italianas. ..... Angelo TOSO........... a7/idem...........« Idem. 
(Et acho Tea Re ja E od oe a [MIPREZA sinto o om EE SAI A oa io 1a 0/6 migo -26/em transito. ....|Anglo Brazilian. 
EIVELRDO Sat nas valo DS oa vã >» BSS o, PETS q ORA ME A 49! varios generos..|Lamport Holtz. 
RBuchos Aires.) ses» sm =. Pd via » SAQUE [ti terço A a 3s5/em transito. .... |Idem. 
Nordenham............ = PA ref » DESA |n 56:11 res RR Ati rsiem lastro.......| Theodor Wille & C. 
BHCROSPAINES.L on ssteimss | séc » BAR qi A ps TR SIE rrr/em transito.....|C Maritima Commercial. 
Lema eras ie aa nora Dto» >» ema CR NONE EA ne 7a io à oia ais a o s2lidem........... |Wilson Sons & C. 

26 |Bahia Blanca..........|vapor..... ingleza ....... |Pengreep ............. z9/em transito.....|Wilson Sons & C. 

27 |Buenos Aires... .......|Vapor.....|franceza .. ...!Fremartis............. ssiem transito..... Chargeurs Reunis. 
(GIDPARPAT rd ye sio isa pé » ««c«lbrazileira.....|Macapá...............| 1.569] 66]varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires... .....» MARS ni >» ni Ano a a ia 2/69 0 tao 820) a3olidem............ |(Idem, 

-29 |Hamburgo...........«.« |vapor.....|hollandeza ....|Zyldyk .......... ««c+.| 4-Igo] 31/varios generos.. |E. Johnston & C. 
Nova York.. seco co sebo Do cito plêra!o So 0a | VESENS tn ev no vo 5) OG] abadehr ss po es u ie o ORE ELOERO 
IROSATÃO. e « olaato acao» “| > «««.«|hollandeza....|Hilversum ........... «| 2.254] 18]em transito..... Anglo Mexican. 

30 |Buenos Aires..........|vapor.....|portugueza....|T. Velloso.............| 3.244] s5jvarios generos..| José Constante. 
Hamburgo. . «shi mos a » ««cojbrazileira..... |Cuyabá.....s.covco cv e) 4:086] - oglidem..... «400400 |C. N. Lloyd Brazileiro. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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TA | MOSSOLO «ce dna ARO: ol o brazileira ... .. [Itaberá ....... iabb to o silo 927| sejvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
SANFOS qtos a mp atoa o LS - RR E » DRE 2 E E 1.241] 30/IdEM.... ...0. ... Azamor Guimarães & C. 
Rh ER ns AC Pa E E Do PEN ata ThemiS,mm acoes cvs sos 53 6|madeira......... Alberto Amaral & C. 

LET SARTOSS Ao eniaado esc sE vapor... LER be hollandeza . ... Drechterland..........| 2.456] 30/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
Porto Alegre... EFE » «|brazileira..... MAGNO ta fesaso vota (os joio 779| 2y|varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
PRA A a o ato ri pd EE SA E » ae o Loro ata lo o o f00 2 0/26 jaja 531] 32) 1d. sy o o oo» ani | LdEM, 
LEdora so PLN od Con a o PO ea Itipéma......co... cc...) 825) Sojidemo..... 0. 000 GC. N. de Navegação Costéita, 
Aracajú SIS PRO areia DS ES + + o a DEDE VER ado ln o = a 0) ,0/o aja 010 613] a36/idem......... «Idem. 
Victoria .s-celboo aaa ae à Sb DOS Dra BITELAHSO q oram 4022 = 6 o ob o 225) 2o/madeira ........|C. N. S. João da Barra e Campos 

19 Caravellas EE RSRS vapor..... brazileira..... Sumaré ...... RO Reta 120] 2r|varios generos..|Prates & C. 
ERA RE o Sore/sjo ls o e SR A Bo >» «--..|Minas Geraes.........| 1.643] gg8/idem.......:.... |[C. N. Lloyd Brazileiro, 
Cabo col os ADE) jUtEhRciao o » «e +00 COBRE ASR asa Neto toe go AlSals se scodiss soco Souza Mattos & C. 
MERONTA io erga re nt ea rebocador. p=, da da Deltass sr cscsncc cc 40 glem lastro... ..... Oliveira & Uhl. 
Caravelas. silos. co co VAPOR ojofoa » ee 0. «| COFONCl. co crio cc o ss col 25] I8| VATIOS igenCrOST Idenm > 

mn iBortovAlegre. sesta. do > ess DR bi jo ltanema..«ssesccccoscdf, 553) 22/10EM.- co ooo ---- Lage Irmãos. 

20 CabOsFriO sec cenera es hiate ...... brazileira .... « - |Plharoti a RR ol o TO4| -16]SARc E cmis Dieu ais «|Brazil Trading Company. 
Belotas ................|vapor...., dio de Itaituba, ne EnE e ....| 613] 32lvarios generos..|Lage Irmãos.- 
DANOS osso so o) esccrse) PD causa A ROADS Tapajóz.........e-.es 2.442| aslem transito.....|C. N. Lloyd Brazileiro. 
EORBSATERTES . su cesc a] 8" caos Do ea Itagiba........ec.c....] 927] Galvarios generos, . |Lage Irmãos. 

27 ElOnanopolis. .. - «oct VAPOr.. o» |brazileira .. ... Anna. e 247| 3ojvarios generos..|A. Camara. 
SaEDS ESSE sapeca jeto caos Wi toiara io » +... (CUrVelIO e coc coco os 000] 3.907] IS3/eM tranSitos 00) SAN; Lloyd Brazileiro. 

22 |Rio Grande...........|Vapor..... INgÃeza ss fin íoio o Hubert... Sis nido *...| 2.486] 4gjvarios generos..|Wilson Sons & C. 
Laguna OE asa E » cw» brazileira .., ..|Flamengo.. ..eeraerour 288| 2alidem..... .....e«| White Martins & C. 
Santos RA de » ««««|nespanhola.../Mar Blanco. ..........| 3.409] 30/em transito.....|P. S. Nicolson & C. 








Alto anano ts ao cds » ««colbelgã,,.......!Macedonia........ec co! 3.176! 35/em lastro. ...... Lloyd Real Belga. 


geurs Reunis. 
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ade Adi se Dido do om iai ici Ceia sl a E in 















e 
ed E add 
te test) 


sus estar - 




































































+ q 
rs PROC dec cocos |Niateo c..e brazileira .....|Dous Amigos ......... 34 
Idem.cvstee. seres omiso » .... » ..... RROPRILDA, OS eclpno nadas go 
desccaneneendae) Dune >» dio o» «| Vencedor, ... cedo. carhh 60 
Cereernenentans > cu da dica o o CLIO, 50» o uid o seed 33 
ETU SOS » o PEN a > ves. » aves. Campos Novos........ 132 
Pr pe vapor... .. Bis co. | Iaquatig,.... cs... o vo MINHSO 
Aracajú. ........ 0...» . |vapor..... brazileira ..... |Itajahy........c eee os 55 
Penedo. ....ecerree tos 0 aweid » Doe ca TIS a da 000 008 cin o dino | ADA 
EE adido se Db É io seis >» «ovo jLucania ..cscesseserro 207 
10% celdad a + AR > do 00 «PACTO JIIRO o cuios se co cometa S0M 
Porto Ale o SiS em sado » dao AJUDA dl ce oe mm io nie o up DOM 
Alto. martias ec. AR e: brazileira .. .. [Leão do Norte. ........ 45 
f ce cver e cIvapor... .. |brazileira ..... Itapoan... ..ccccsseeo 12 
ESPE TA CAP DR RA » À cp es tapuca. «cd spuno o é 80% 69 
» «.««jameéricana ....|Lorraine.............. | 3. I24 
Fi o ra PPA ei Pi a go 
Idem ccrceseree) PD suas » dl... o |Pharoux......» 0.0 coco) * IO4 
MERES DI Sesrscidic o. D needs >» «-««./JAmelia & Clara ....... &r 
“|Tutoya........... coco. |VAPOF..coe) Sbc |Piauhy ss ob oo vo nifas] SE4AS 
NRO Mete see scesel] Pros E > novo TILAQUOLA premia 'o o 0 0ro cima ted] MAR 
Laguna... ...ccs cessa dE » Raro vio VERNAS à « uloidio ejnlo polo on /a 231 
Porto Alegre. ease mea) DIM) ce co| o 09! DU... |Capivary ..cececee cera) 37% 
Guaratuba ........... » at > coco [OyaApoCK. ce ce cercrsess 192 
Baravelas, . ves sersrals : Bauer e » cas) IPANEMA cos nis os as» cano 161 
Porto Pnad AR aee » Elo e LES, aj oia oito aro tea 513 
La EE dra 456 PR” is poscalbaguns .. io cos rota 300,27 
ensns essas ai brazileira. .../Godofredo....... e ao RD 94. 
ERR ea copo toa DAiaa » ++5»+|Itaperuna «.. nele e oa 613. 
MOSSOFÓ e asc ce ne a at tia » dv» o |ItassUCÊ. cs e des ca med] pi AD 
Cabo EriO. ac. ses. rr sie ais » pós viDiMA..... RREO os 72] 
IMacaús» ..cv.. cce sam a) VAPDES o + o o » encare JATAGUALY. 60 » o «bato, lado | ARGOS 
Cervo SPAS e a] +=. jingleza ....... /Tyne a RAE o cc0 o onhainai 






mama mm mms 










































































so) 


Eb 'idem.... 


TO BBNUCU se scr cc. es» 


JO Sal Sfis vma ns 
38 em transito.....|! 


a a SA A” ordem. 

. Alidera: cococce ce vs|Pring, Bastos & €. 
glidem..... «ev... + |A! ordem, 
4lidem..........«» Idem, 
ajidem............ JA. M. de Azevedo Silva. 

s4 varios generos..|C. N. de Navegação Costeira, 
a4!varios generos... ea Irmãos. 

galidemisé....w ros 
20, idem... ........ « jA. Marques & C. 

dem'.......1... |C; N. Lloyd Brazileiro. 

idem... ......... Lage Irmãos. 


C. N. Lloyd Brazileiro. 


A lei lastro... .... Souza Mattos & C. 
ativarios generos..'Lage Irmãos. 


co evessiidom. 
36, em transito. ....|Idem, 
q sal........ 00... !Pring, Bastos & C. 
6 idem............ Brazil Trading Company. 
h cal. déc. correto jALOFAd IO; 
25 varios generos... Pereira Carneiro & C. 
- N. de Navegação Costeira. 
AEDI. e piro ijoio! etnia Rodolpho José de Souza. 





26 idem............ Pereira Carneiro & C. 
36/jidem............|C. N. Lloyd Brazileiro. 
2olidem.........e«ejprates & C. : 
azlidem............ [Lage Irmãos. 


Prjidenk, vá es sbares C. N. Lloyd Brazileiro. 
sal... cc... 0... SOUZA Mattos & C. 








Durante a segunda quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 














Equipagens 


salvado generos.. Lage Irmãos. 

s4 idem... ........+/C. N. de Navegação Costeira. 
s cal. cococ 00.0... |PrINE, Bastos & C. 

Pereira Carneiro & C. 

Mala Real. 





Destinos 


s3/Rio da Prata. 


33 Buenos Aires. 
36/S. Francisco. 
330/ Buenos Aires. 
42 Christiania. 


6giNova York. 
só! Inglaterra. 
19/Buenqgs Aires. 
az Idem. 

as Idem. 





“202/ Buenos Aires. 


35! Londres. 


49 Nova Orleans: 


64! Rotterdam. 
7: Tampico. 

222) 'Buenos Aires. 
sz Idem. 

218 Nova York. 
67 Montevidéo. 
42 Buenos Aires. 

183 Idem. 

»r/Great Finkey. 

28, 

49 

62 


Las Palmas. 
Buenos Aires. 
Hamburgo. 





* 


a. a An 
E) = a Ea 
E do | ã 8 rj 
& Ss. Destinos % Nações Nomes rd 
5 |5 Ú 5 
EIA E 
f rs e rr O im 
! | 
16 |vap. linglesá Kurdistan ..... “0... .| 2.682] 32/Montevidéo. | 21 |vap. belga dd aire O BEER e Ph iso 
: paq.|holland.|Gaasterland. 0... .+| 2.468] 37/)Buenos Aires. : GRASS IA d 
E + >» lallemã..(Tirpitz.............l 4.972)" 63]Rio da Prata. 23 |vap. holland. iSirrah Re da teia 
É » largent.-|Inventor...........| 2.638 
vap.lameric..|M. Washinton .....| 4.02r| 228|Buenos Aires. : 
| » paq.lingleza . |Arlanza....... «0.0 .| 9.144 
“—lpaq.|franceza |Massilia ...... .....| 5.681) 334/Bordéos. : : 
; » |norueg.. Rio de Janeiro......l 1.489 
, Soma » Aurigny.......--.«.| 6.501] I49)Rio da Prata, à 
E vap.' + Mendoza. ....| 4.687] 122) Idem. 25 |paq.lingleza . |Plutarck...........| 3.587 
FR 18 vp. jingleza .|F. Count ..........| 2.592] 41)Buenos Aires. | vap.| » oi AT 3.458 
» Comeric . - «..| 4.074] 71]Durban. | » jallemã.. Pa o Te ercrea cano) Ee 3II 
pao. » H. Glen... ...--- «=| 4-793| To|Buenos Aires. » litaliana. |Angelo Toso... .... “| 3.905 
Es: » Deseado ...........| 7.258] 188|Idem. » lingleza .|Pensilva.....e.vero] 2.714] 
| não: italiana. | Marianne .......... 2.237) ag | Trieste. 26 Ivap.|portug.. Porto... ... ce... em 3.886] 
| » lingleza .|Daybreck..........| 1.880) 28 Tampico. » [lingleza - Pengreep a ap 6 uso [E da OO 
| 19 |vap.|norueg.. |Albatros .......» ...| 1.922) 27 Buenos Aires. » l|americ.. Lorraine Cross... ..' 3.124 
» [|sueca,..|Suecia ..... cccoco co) 29244] 28lIdem. | 27 |vap. franceza |Fremantle... Era ovas o lo 3-719) 
» [|americ.. Hinckley .....ere eos) 2.912] so/Hamburgo. | » Jameric..i(H. Walker .........| 33! 
» » E. T. Redford ......! 7.725) 55|Campafia. | 29 |paq.lingleza . |Vestris . .sec ceu...) 6.622 
à '» l|norueg../Skogland ..........| 1.898] 34] Hamburgo. | » » Newton... ..ccese..| 4015 
20 Ivap.lingleza .|Lombardy .......... 2.066, 29/Las Palmas. | » >». VENDE creo « stw tros a 6.699, 
» ifinland..jImatra ...-.. .... 0...) 2+:002 37 (Idem. » l|brazilei. Ruy Barbosa + RT, 
» lingleza. Lowlands. ecc... 2.304] 39] Buenos Aires. vap. holland. Zijldijkts do es sea. | 4. IgO 
» |franceza |Plata ............e+| 30490] rasjMarselha. | paq./ingleza . Desna ....vmeee. vo.) 7.255] 
paq.! -» Aquitaine... “| 1.988] 74/Idem. | lúg. americ.. Perry Setzer........| 1.268) 
E Pi pag. americ., Rolim Hood... irei] “LIA 48 Baltimore. | 30 |vap.|holland. !Hilversun.. | 20254 
, Sab: ingleza . Cramond..........-| 1.848 39/Buenos Aires. || » [jameric.. «jOrani.. ita Uas =-0Ê | 4:596) 
» us Normanston ....... 4.432 55 da land | paq.lingleza . Tyne » Qkigenaio do » 6º “| 3-197] 





























os portos nacionses as seguintes embarcações 


a w | | ” 2 
5 5 1 | 4 H) [A 
bo te || “ o ] be 
s s Destinos = % Nações Nomes É, & | Destinos 
2/3 18] 8 E 13] 
É | ff é || , ] - E] l 
DM O ss a 
as! ol 
6 Ivap.|brazilei . Ipanema .......... r61 rm Ponta da Areia. | 18 lhia. brazilei.|Mattos ........v..» 100] q Aracajú. 
rá » era pr 927 po do Alegre. | à Wap » ETORiA sbia<o o o spice)! Ro249) 33 Mossoró. 
» Itapura........ 926) 65 Idem. | 9 lhia. brazilei .|Corse ......sesee ve» 9º] siCabo Frio. 
» Itaipava ...... cc. 613| ss Pelotas. — pa » CRREPUAR»» ab todas 193)  Bitabapoana, 
>» Bremonte.......... 192 |Bahia. » Teixeirinha. . “| | 2a5) aójVictoria. 
a » - |Cabedello.......... | 167] 2r|Cabedello. 20 pad: 'brazilei . Pyrineus 2a rasa da a 88s sóPorto Alegre. 
. brazilei . Prudente de Moraes. 496) 41 Penedo. Pool Div Itaituba... .....- 613] as Aracajú. 
> Leão do Norte...... t- 6! siCabo Frio. » | >» itapemac-.....so... 82s| 6o/Porto Alegre. 






pia 


21 jpaq.|brazilei . Corcovado. ........ 
» » ... 


Destinos 
e 


| Equipagens 


a 


5 Cabo Frio. 
6/ Angra dos Reis. 
- 46/Santos. 
- 35/Porto Alegre. . 
24|Caravellas. 
dio Rir | -36| Florianopolis. 
E rp 65/ Mossoró. 
Ê Cabo Frio. . 


20 l|hia, |brazilei .|Pharoux. .....,...» 
reb. >» Braziliatee ns Po» 





Maroim........ 
jreb. » 
paq. brazilei. 


+ 
ia. brazilei. “NE PRIME 
vap.|). » pés RS miar s mia sp Laguna. 

> » Fidelense.......... : S. Matheus. 
paq. Itaquatiá... .... 65 ts Alegre. 
vap.| » Itanema... cores 3o|Idem. . 
vap. brazilei .|Sumaré .. E E 27| Ponta da Areia. 
hia.| >» Campos Novos. - ea há 4iCabo Frio. 

» » Vencedor . evesense 4 Idem. 
>». » o JActivo Ii; qua canco alIdem. 
» » Dous Amigos....... 4 Idem. 





; NOMENCLATURA — ) 


PARA 


k Er Confecção dos tia ciano de Exportação 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. sx; DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


| Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 





PREÇO 2$000 





Nova tabella H dos generos que pódem 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 


“Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 


(0) 
A! venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 











PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s00 RÉIS - 


A* venda na Portaria da Alfandega 





NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


pa brazilei .JAcre........» 
á 24 


o pnnilei Porto Alegr : 
|lta jubá ....... ” 


y Cred É 
Pharoux... 
en do 
Oyapock... cce 
|ltaquera ..es cce sera 
À /EASSUGÊ sis e nca Sinto 
Itaperuna. ....e cel! 
Iitapoan. .. secar caio! 
Roca aa lata ; 


meus sa 


NOVA TABELLA 


DOS . 


k- nt em ' 


ty to do Ns 
é ARTS 


A venda na Portaria da Nandega 5) 


a 
PREÇO: 500 RÉIS TE 





ese marta 


COMMISSÕES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. pes 
| de 18 de Setembro de 1920 


A' venda na Portaria da Alfandega |. 
PREÇO: 500 RÉIS | 





REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
POSTAES ESTRANGEIRAS. 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911; 9.243, de 
28 de Dezembro de 19114 e 9.485, de 29 de Março de 1942. 


= a» 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 413000 





a o 





TABELLAS DIVERSAS, 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO 500 RÉIS 
A* venda na Portaria da Alfandega 





e PORTARIA N. 
PARA O SERVIÇO DE. DESPACHOS ADUANEIROS | 


PREÇO 18000 


1, DE 1920 


 Aº venda na Portaria da Alfandega "a 


, Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 





E 
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 COMMISSÃO DA TARIFA 


— DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1921 


er, 


Dia 29 
te N. 110 — V. F. Bouças & C. submetteram a despacho 
tractores agricolas. O Conferente interno Sr. Dr. Amarilio 
— de Noronha verificou que a referida mercadoria, devia pagar 
E ireitos ad valorem, na razão de 15 % como locomoveis. 
o A maioria da Commissão da Tarifa assemelhou os tra- 
ctores em questão, aos instrumentos aratorios, livres de di- 
— reitos de importação para consumo e de expediente, de ac- 
— côrdo com o art. 1.005 da Tarifa e tabella A da mesma Ta- 
E: rifa, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que os classificou 
— como locomoveis, sujeitos a direitos ad valorem, na razão 
— de 15%, do art. 1.008. 


“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


a 
” 


CN. H1 — J. Rainho & C. pediram classificação de mer- 

- -cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
í Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025 da Tarifa. 


- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


o 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1921 
h Dia 5 
“+ 1 
2 N. 112 — Moreira, Braga & C. despacharam obras não 


— classificadas de ferro fundido, simples, da taxa de 300 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Lisbôa Serra classificou a merca- 
doria como accessorios para automoveis (segmentos de pis- 
tão), sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 5 %. 

— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, de accôrdo com a decisão n. 378, 
de 3 de Abril de 1920. 


O Sr. Inspector concordou. 


E 


N. 113 — XK. Nishitani despachou brinquedos não espe- 
cificados. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara verificou 
que se tratava de mercadoria omissa, para pagar direitos 
» ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Annibal 
x Castro, Mendonça de Carvalho e Soares do Lago, classificou 
* a mercadoria representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como 
f brinquedos não especificados, da taxa de 15500 por kilo, do 
art. 1.034 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, 
Julio de Miranda, Loureiro Fraga e Fernandes da Silva, que 
classificaram a mercadoria representada pela amostra n. 1, 
- como mercadoria omissa, sujeita a direitos ad valorem, na 
razão de 50% e a representada pelas amostras ns. 2 e 3, 
como brinquedos não especificados. 
* O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
“ Muller, Julio de Miranda, Loureiro Fraga e Fernandes da 
* Silva. 
- N. 114 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


Y 
K) 
e] 
“ 


N. 115 — Amadeu & €C. receberam 35 latas de chá. O Con- 
— ferente interno Sr. Andrade Costa classificou as latas como 
| obras não classificadas de folha de Flandres, simples, da 
— taxa de 1$ por kilo. , E . 
— Os interessados não concordando com esta classificação, 
— pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


fandega do Rio de Janeiro é 


uai DE-S0-DE. JULHO DE 1921 “ir 









a) 









b Esta foi de unanime parecer que as latas em questão não 
tinham valor mercantil. Lo; 


O Sr. Inspector concordou. 









































N. 116 — Jorge & Santos despacharam productos chimicos a, 
não classificados, no valor de 1388. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti verificou o valor de 6938240 para a 
referida mercadoria, como declarava a respectiva factura 
commercial. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, devia pagar de accôrdo com o valor 
verificado pelo Conferente do despacho, estando os interes- 
sados sujeitos à multa do art. 38, $ 3º, lettra b, da Lei de 
Orçamento da Receita. ] 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 






N. 117 — O Conferente Sr. Ataliba Galvão, tendo consi- 
derado sujeito à taxa de 1$ por kilo, verniz não especifi- 
cado, que tinha sido despachado como mordente para dourar, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria em apreço, como 
mordente para dourar, da taxa de 500 réis por kilo, do ar- R 
tigo 157 da Tarifa. ' 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 118 — Sicgfried Mayer despachou cartão, da taxa de 
15 por kilo. O Conferente Sr. Luiz Valle classificou a mer- 
cadoria como obras impressas de uma só côr, da taxa de 48 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 610 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 119 — Luiz F. Braga despachou obras não classifi- 
cadas de ferro batido, pintadas (businas para automoveis), 
da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz Valle 
classificou a mercadoria como objectos physicos não classi- 
ficados (businas electricas para automoveis e semelhantes), 
sujeitos a direitos ad' valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 120 — Mec. Kinlay & C. despacharam peças de ferro ci 
para machina, da taxa de 300 réis por kilo, O Conferente | 
Sr. Lisboa Serra verificou que a referida mercadoria devia , 
pagar direitos ad valorem, na razão de 15 %. E 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que se 
tratava de um erro de taxa, não estando os interessados su- 
jeitos á multa de direitos em dobro. 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 121 — Siegfrisd Mayer despachou pedra pomes, da taxa | 
de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz Valle verificou 
que se tratava de sapolio, da taxa de 300 réis por kilo. - 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem despachada, no ar- 


tigo 633 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 122 — A Companhia Expresso Federal pediu classifi- o 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente «4 Commissão 
da Tarifa. pa 


al 


É 


Esta, por unanimidade de votos, 
pannos de mesa de algodão bordados, sujeitos a direitos ad 
valorem, na razão de 60 %, do art. 446 da Tarifa. 


O SF E agem concordou. x 


N 123 — João Reynaldo, Coutinho & C., tehdo! duvida | despachou paranitro anilina. O Conf 
Carvalho verificou que se tratava de. producto | chim 


quanto à Eppamgaçe de mercadoria que importaram, pe- 
diram fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, por 
cido de algodão tinto, liso, da base de 10X10 fios, do art. 472 


da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 124 — K. Carlborn despachou fechaduras de ferro de 


uma só volta, da taxa de 600 réis por kilo. O Conferente . 


Sr. Lennhoff Britto classificou a mercadoria como trincos de 
ferro para portas, da taxa de 28 por kilo. 


A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- . 


doria em questão, como fechaduras de ferro com trinco, da 
taxa de 15500 por kilo, do art. 738 da Tarifa, contra os votos, 
“dos 


a tlassificaram como trincos de ferro para portas, da taxa de 


25 por kilo, do art. 752 e contra o voto do Sr. Mendonça de | 


Carvalho, que a considerou bem despachada, no art. 738. 


o Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Annibal 
de NARA, Castro e Fernandes da Silva. 


. 125 — Henry Rogers, Sons & C., pediram classificação 
de en cuja amostra foi presentê á Commissão da 


P. Tarifa. 


; Esta, por unanimidade de votos, ER rg como uten- 
“silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 

tigo 1.025 da Tarifa. 

“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


126 — José Fernandez submetteu 'a despacho hove 
RAE. “marca JF ns. 1/9, ignorando o seu conteúdo. O Con- 


“Tferente interno Sr. Andrade Costa classificou a mercadoria | 


“ como tranquetas de ferro, da taxa de 2$ por kilo e fechaduras 
de cobre não especificadas, da taxa de 43 por kilo. 

O interessado não concordando com esta classificação, 
“pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
-* Estas por unanimidade de votos, classificou a merca- 
“doria representada pela amostra n. 1, como fechos de ferro la- 
tonados, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 739 da Tarifa, 
“com a sobretaxa de 30 % da nota 100º da mesma Tarifa e a 
“representada pela amostra n. 2, como fechaduras de cobre 
com trinco, da taxa de 4% por kilo, do art. 687. . 


- O Sr. Inspector concordou, 
“Dia 12 


127 —- P. S. Nicolson & C. despacharam amiantho em 
Bi dé papelão, da taxa de 500 réis por kilo. O Conferente 
“Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como panno de 
amiantho, da taxa de 18100 por kilo. | 
A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como papelão de amiantho, 
da taxa de 500 réis por Kilo, do art. 617, contra os votos dos 
Srs. Annibal de Souza Castro'e Miranda Reis, que a classi- 
ficaram como amiantho em obras não especificadas, para 
“pagar direitos ad valorem, na razão de 50 % e contra o voto 
“do Sr. Fernandes da Silva, que a considerou bem classifi- 
cada pelo Conferente do despacho, tudo do citado art. 617. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
f ) = 

N. 128 — Wilson, Sons & C. despacharam tinta esmalte. 
Por oceasião da conferencia, os interessados entenderam que 
se tratava de tinta a oleo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
considerou a mercadoria bem despachada. 

A-Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 


“lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mer-: 
cadoria representada pela amostra n. 1, como mordente para, 
“dourar, da taxa de 500 réis réis por kilo, do art. 157.e alu-: 


minio em pó, da taxa de 14500 por kilo, do art. 758; a re- 
presentada pelas amostras ns. 2 e 4, como tinta preparada a 
oleo, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 173 e a represen- 


tada pela amostra n. 3, como tinta preparada a oleo com re- 


“Sina, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 173. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 129 — Albano Vianna & C. pediram classificação de. 


mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 


classificou-a como |. 


unanimidade de votos, classificou-a como te-. 


Srs. Annibal de Souza Castro e Fernandes da Silva, que . 





ER por ns ninnidio de votos, classif 
“de algodão e borracha, da taxa de 1880 a 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1390,-+4 À Companhia Prog so Indus 
o e es Sr. 


classificado. 4 pe 
- A Commissão da Tarifa, por unanimidade ao votos, 

melhou a mercadoria em questão. (paranitro b 

côres de anilina, da taxa de 2$ por kilo, do art. 146 da * 

de accôrdo com as decisões existentes. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 131 — Moreira, Braga & C. despacharam couro 
não especificado, da taxa de 28200 por kilo. O Conf 
Sr. Curvello de Mendonça verificou que se tratava de ou 
não especificado tinto, estampado, da taxa de 25640 e cou 
enverhizado, graneado, da taxa de 68 por kilo. ado 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, € 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, com 
couro tinto não especificado, da taxa de 28200. “por kilo, do 
art. 24 da Tarifa e a representada pela amostra n. ã 
couro envernizado, de boi ou cavallo, graneado, da ta 
65 por kilo, do mesmo artigo. Ra 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- 132 — A Sociedade Anonyma aço fi Geral Gar o 
a je do Rio de Janeiro despachou cabos de madeira P 
ferramentas, da taxa de 18 por kilo. O Conferente Sr. L 
reiro Fraga verificou que se tratava de calois; de madeira ê 
não especificados. 
A Commissão da Tarifa, por nanda de “eis, elas- 
sificou a mercadoria em questão (cabos para ferramentas 
grossas) como cabos de madeira para quaesquer outros usos, É 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 352 | 
da Tarifa. E» na 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. p mm eoilhá 


|, as 

N. 133 — Adriano de Brito & C. submetteram a despacho. 

espelhos pequenos com moldura de cobre prateado, da taxa 

de 6$ por kilo. O Conferente interno Sr. Andrade Costa clas- 
sificou a mercadoria como espelhos não especificados. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- | 
sificou a mercadoria em questão, como espelhos não especifi- 
cados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do 
art. 1.046 da Tarifa, porque tivessem os mesmos mais de 15 
decimetros quadrados de superfície, incluidas as molduras 
de accôrdo com a nota 140º da mesma Tarifa, À 


O Sr. Inspector concordou. 





N. 134 — Silva, Macedo & C. despacharam brochas para 
pintar, da taxa de 35200 por kilo. O Conferente Sr. Curvello 
de Mendonça classificou a mercadoria como espanadores de 
fingimento, da taxa de 12% por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 19 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 135 E. Vella pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como es- 
tampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo, do art. 604, 
com o abatimento de 30 %, por serem colladas em papelão, 
de accôrdo com a nota 71º da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





N. 136 — Paul J. Christoph Co. despacharam brochuras 
illustradas. O Conferente Sr. Jansen Muller, à vista da fa- 
ctura consular que declarava obras impressas, tendo duvida 
quanto à verdadeira classificação, pediu fosse ouvida a isa 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mecbada ral 
em questão, como estampas ou photographias para estudos, 
brochadas, da taxa de 150 réis por kilo, da 1º parte do art. 604 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 137 — A Companhia Brasileira Commercial e Indus- 
trial pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
presente à Commissão da Tarifa. 


' Mars o” 
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la quanto à classificação 

à » pediram fosse a respeito ou- 
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r unanimidade de votos, classificou-a como omissa 

rif sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 
Inspector concordou. 
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'— Trindade & Nelson pediram classificação de 
cd papel cuja amostra foi presente á Commissão 
a. : : 
+ por unanimidade de votos, classificou-o como obras 
“classificadas dg papel, para pagar direitos ad valgrem, 
zão de 50 %, do art. 615 da Tarifa. 












dy fá N. 140 — Moreira Braga & C., tendo duvida quanto á clas- 

ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
o ouvida a Commissão da Tarifa. ou 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 

a em apreço (cajados de madeira tosca para carros e 

poças) como obras não classificadas de madeira, sujeita a 

eitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 394 da Tarifa. 


— O Sr. Inspector concordou. 











RR 47+ o q 

-N. 141 — P. 8. Nicolson & C. despacharam pontas de boi 
D+ “argolas de cobre para arreios. O Conferente Sr. Loureiro 
caga classificou a mercadoria como obras não classificadas 
“de cobre simples e cbras não classificadas de chifre. 

— A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
* obras não classificadas de cobre, da taxa de 2% por kilo, do 
“art. 699 da Tarifa. 

— A maioria da mesma Commissão classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 2, como pontas de boi prepa- 
* radas, da taxa de 60 réis por kilo, do art. 77, contra os votos 
“ dos Srs. Miranda Reis e Mendonça de Carvalho, que a clas- 
“Sificaram como obras não classificadas de chifre, da taxa 
de 6$ por kilo, do art. 89. 

| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
- recer da Commissão da Tarifa, quanto á classificação da 
mercadoria representada pela amostra n. 1, e de accôrdo com 
“a maioria da mesma Commissão quanto à da representada 
“pela amostra n. 2. 

















N. 142 — Henry Rogers, Sons & C. despacharam tubos de 
“ferro simples para agua. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 








* vanizadas. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“sificou a mercadoria em questão, como accessorios de tubos 
“de ferro galvanizados, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 756 
“da Tarifa. 


dah 


2 - O Sr. Inspector concordou. 





N. 143 — B. Souza & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
Tiso dos dous lados, para outros usos, da taxa de 500 réis por 
Kilo, do art. 612 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


CN. 144 — A Santa Casa de Misericordia despachou tecido 
não classificado de seda e algodão em partes iguaes, enten- 
“dendo estar o mesmo isento do sello de consumo. O Confe- 
“rente Sr. Loureiro Fraga verificou que a referida mercadoria 
“estava sujeita ao pagamento de tal imposto. 

"A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que, 
finha razão o Conferente, á vista do disposto no art. 7º, $ le 
do regulamento que baixou com o decreto n. 14.648, de 26 
“de Janeiro de 1921. 

- O Sr. Inspector concordou. 


PN. 145 — Braga, Carneiro & C. despacharam tecido de 
“algodão branco, liso, da base de 10X10 fios, de mais de 25 
É 31 grammas por metro quadrado, da taxa de 108 por kilo. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou o tecido como 
"de algodão liso, da base de 10xX10 fios, de mais de 20 até 25 
grammas por metro quadrado. 


classificou a mercadoria como obras de ferro batido, gal-' 


See ir e 


RO Tarifa. p u« 
em questão, bem despachado, no art. 472 da Tarifa, 4 





“A maioria da Commissão da 


os votos dos Srs. Annibal de Souza Castro, Miranda 
Loureiro Fraga, que o classificaram como de alg 
liso, da base de 10X10 fios, de 
Dor eis quadrado, da taxa de 138 por kilo, do mesmo. 
ig p y MI rt UiSeos TEMA 


“O Sr. Inspector resolveu de acebrdo cam a maioria, Ee o b 


N. 146 — Mayrink Veiga & C. despacharam oito tambores 


de ferro contendo oleo de petroleo para lubrificação de ma- 
chinas. O Conferente Sr. Manoel Alves veriticou que os ama 
bores de ferro, estavam sujeitos a pagamento de direitos. 
| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, à 
vista do grande uso que tinham os tambores em questão, 
arbitraram o valor de 400 réis por kilo, dos mesmos tam- 
bores, para pagar direitos ad valorem, na razão de 20 G%. 


O Sr. Inspector concordou. 


% N. 147 — A. J, P. de Barcellos despachou haimemetros 
não classificados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão 


de 15 %. O Conferente Sr. Castro Araujo classificou a mer-. 


cadoria como thermometros communs. k 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como thermometros com- 
muns, da taxa de 600 réis cada um, do art. 868 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Jansen Muller, que a considerou bem 
despachada, no mesmo art. 868. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 148 — Moreira Mesquita, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de rodellas de borracha para machinas de lixar 
madeira que importou, pediu fosse a respeito ouvida a Com- 
missão da Tarifa. à 

Esta, por unanimidade de votos, classificou as rodellas 


como utensilios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, 
do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 149 — Humberto Levy despachou roupa feita de al- 
godão, no valor de £ 247-2-11, conforme declarava a respe- 
ctiva factura consular. O interessado, á vista das facturas 
commerciaes que declaravam para a referida mercadoria o 
valor de 6886 liras, allegando patente equivoco de operação, 
pediu fosse rectificado o valor da factura consular. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 
ser mantido o valor da factura consular. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 150 — A The Sydney Ross Company submetteu a des- 
pacho obras não classificadas de madeira ordinaria, mo 
valor de 2248, conforme declarava a respectiva factura con- 
sular. . 

A interessada, allegando ser este valor exaggerado, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, foi de unanime parecer que devia ser mantido o 
valor da factura consular. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 19 


N. 151 — Corrêa & Castro despacharam bandejas de ferro 
nickeladas, da taxa de 18600 por kilo. O Conferente Sr. Ata- 
liba Galvão verificou que as referidas bandejas estavam su- 
jeitas à sobretaxa de 30 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
bandejas de ferro nickeladas não estavam sujeitas à sobre- 
taxa de 30% da nota 100º da Tarifa. 


“OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 152 — Mme. Bery Crispigni recebeu um volume que 
devia conter seis chapéos, facturados no valor de 11 libras. 
Por occasião da conferencia interna, foi verificado apenas 
um chapéo e a interessada allegando ter encommendado seis, 
pediu fosse rectificado aquelle valor. Ab 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, ar- 
bitrou o valor de 508 para o chapéo em apreço, contra os 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Loureiro Fraga e 
Vendonça de Carvalho, que foram de parecer que devia ser 
mantido o valor declarado na factura consular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


mais de 20 até 25 gramas es 
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a N 183 —  Ferteira E Burel É o “pediram classificaçã ão de 
mereadória cuja, : amostra foi: presente. á Commissão da Ta- 
ri 








tá taboaia.s 


- Esta, por unan nimidade de votos, “classificou-a como car- 
'tões “perfum E los, a o estampas, destinados unicamente a 
tornar conhecido producto industrial, da taxa de 18500 por 
“ kilo, da 2a parte do art. 604, de accôrdo com a nota ER 
Bi: rd à 


o Sr. Inspector concordou. 

PN 154 — Bastos Dias despachou, eutegio em folha, da 
cu de 800 réis por kilo. O Conferente interno Sr. Curvello 
de Mendonça classificou a mercadoria como cartão cortado, 
da taxa de 1$ por kilo. 

A Cômmissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“sificou à mêércádoria representada pela amestra n. 1, como 
papel t tinto ou colorído, da taxa de 500 réis s por kilo, do ar- 
tigo 612 e a representada pela amostra n. 2, como cartão 
cortado, da taxa de 18 por Kilo, do art. 601 da Tarifa. . 


ja bo Inspector O seje 


fes 

x. 155 — Krause &. És idea duvida quanto “à classifi- 
cação de mercadoria que importaram; pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como des- 
pertadores, da taxa de 28 cada um, do art. 799 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a classificou como 
relogios não especificados. sujeitos a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %, do art, 801. 


O Sr. ás resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 156. — Schuback Braun & €. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. . 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo 
Laboratorio Nacional, classificou-a como indigo (anil), da 
taxa de 18200 por kilo, do art. 150 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


À N. 15 A Consolidated Commercial Company Limited 
despachou tó de linho para sapateiro, da taxa de 600 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou a nier- 
cadoria como fio de linho. 

ur» Ã Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos; clas- 
sificou a mercadoria em questão, como linha de linho, da 
taxa de 28 por kilo, do art. 529 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

“N. 158 — A Companhia Paulista de Material Electrico 
submetteu a despacho apparelhos electricos não classificados, 
no valor de 1:8738. O Conferente interno Sr. Andrade Costa 
impughou esse valor, pretendendo eleval-o para 5:0005. A 
interessada não se conformando com este augmento, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
“ Esta; por unanimidade de votos, 
3:9608 para os apparelhos em questão. 


O Sr. Inspector concordou. 


arbitrou o valor de 


N. 159 — A Companhia Industrial e Importadora “Atlas” 
submetteu a despacho meias de algodão, curtas, de mais de 
07,20, da taxa de 6% por duzia. O Conferente Sr. Valle de 
Almeida classificou a mercadoria como meias de seda, da taxa 
de 50$ por kilo. 
' A Comissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria ' em questão, tinha sido bem classificada Pelo 
Conferente do despacho, ne art. 573 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 160 — Moreno Borlido & C. despacharam obras não 
classificadas de cobre polido, simples, da taxa de. 25 por 
kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou esta 
classificação. 

o A 'Comniissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou «a mercadoria em questão, como omissa na Tarifa, 
sujeita a idireitos ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 161 — Lage & Heal pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da' Tarifa. 
“. Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 'obje- 
ctos physicos não classificados, sujeitos a direitos ad valorem, 
na razão de 15 %, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 






25 por Kilo, do art. proa (o Tarifa. 


Partfa, + Ei 


classificação de mercadoria que importou, pediu. fosse 
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“SA Commmissão da Tá a, por. unanimidade de votos 
sificou a mercadoria em questão, “como obra “não. 
cadas de fio de ferro, da taxa de 25. por kilo, do art. | 


13! dp; 







O Sr. Inspector concordou. 






N. 163 — A General Electric S. A., tendo dia U 






peito ouvida a Commissão da Tarifa. cs ARTS 
- Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obr 
não classificadas de ferro, batidas, pintadas, da. taxa de 
réis por kilo, do art. 757 da Naifa, ni ih 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. To 











votos “de sua maioria, . 
oxydo de magnesio ou magnesia calcinada e 
kilo, do art. 274 da Tarifa, contra o voto a uti 
Fraga, que a classificou como solução medicinal, + a UR 
de 38200 por kilo, do art. 227 da mesma Tarifa per troribo y 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, Pa: 






N. 165-—Henry Rogres, Sons & C. despacharam papel, ncia 
liso para escrever, da taxa de 18 por kilo. O Conferente 
Sr. Pereira de Mesquita classificou a mercadoria como obras 
impressas de, uma só côr, da taxa de 48 por kilo. aa] Ê 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a mn 
cadoria em questão, como papel marcado para PR a 
taxa de 15 por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Fernandes da Silva é Loureiro Fraga, que a “conside- 
raram bem classificada pelo Conferente do despacho, “no 
art. 610 da mesma, Tarifa. 


O. St. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


















166 — F. Ramos & €., tendo duvida quanto á classi- 
FAR de mercadorias que importaram, pediram fosse. a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. : 
Esta, pelos - votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Carhara, “1 
Jansen Muller e Julio de Miranda, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns. 1, 3 e 4 como pinceis 
chatos, da taxa de 58 por kilo, do art. 19 e a representada. 
pela amostra n. 2, como pinceis redondos, da mesma taxa 
e artigo, contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Annibal 
de Souza Castro, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Men- 
donça de Carvalho, que classificaram a mercadoria repre- 
sentada pelas amostras ns. 1, 3 e 4 como espanadores de 
fingimento, da taxa de 12$ por kilo, do mesmo art. 19, os 
mesmos estiveram de accôrdo com a maioria quanto á e lag= 
sificação da mercadoria representada pela amostra n. 2... 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria. 



























N. 167 — Nippon Boyeki Kabushiki Kaisha despachou 
ar de louça n. 3, da taxa de 300: réis por kilo. O Conferente 

Fernandes da Silva verificou que se tratava de peças de 
pg n. 3, para adorno. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Julio de Miranda e Men- 
donça de Carvalho, foi de parecer que a mercadoria em, | 
questão, tinha sido bem despachada, no art, 645 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Soares do Lago, Annibal de Souza. 
Castro, Miranda Reis e Loureiro Fraga, que a classificaram 
como objectos de ornamento, para cima de mesa, de louça 
n. 3, da taxa de 28500 por kilo, da 1º parte do art. 650 da 
mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Julio de Miranda e Men- 
donça de Carvalho. 


N. 188 — Holmberg Bech & C€C. pobres classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- A 


rifa. | 
É 


- Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel | 
para copiar cartas, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 612 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


, 


N. 169 -—— Santos & Moniz receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadorias, que foram» classificadas — 




















no. M. d para pagar direitos 

ão de 15 %, como peças para machinas. Os 

não eng sa a pe- 
“unanimidade de votos, elsipátitoba “a mercadoria 

O, como obras não classificadas de cobre, da taxa 
kilo, do art. 699 da Tarifa. 


valor de 3:0008. Os interessados não se conformando com 
E e e augmento, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
APR Esta, por unanimidade de votos, arbitrou o valor de 105 
ara a gramma das pedras reconstituidas em questão, de 
accôrdo com a decisão n. 429, de 14 de Maio de 1917. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
e ARS ud : $ 
Ma No 171 — Cheik & C. despacharam pennas miudas em 
rama, da taxa de 10% por kilo. O Conferente Sr. Julio de 
Miranda classificou a mercadoria como pennas de pombo e 
semelhantes, para enfeites, da taxa de 100 réis a gramma, 
— A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
E mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 18 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 172 — Prado Lopes & €. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pa- 
pelão não espcificado, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
- tigo 613 da Tarifa. 
«O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


CN. 173 — Emmanuel Bloch & Frére despacharam relogios 

EE de algibeira, de ouro, sem complicação de systema, da taxa 
- de 10$ cada um. Por occasião da conferencia de sahida, os 

"interessados entenderam que se tratava de relogios de algi- 
geira, de metal ordinario, sem complicação de systema. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga verificou que os relogios tinham 
sido bem despachados. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou os relogios 
— em questão, como de algibeira, sem complicação de systema, 
de cobre dourado, da taxa de 25 cada um, do art. 801 da Ta- 
rifa. 


” “O Sr. Inspector concordou. 


“ N. 174 — A Companhia de Fiação e Tecidos Confiança 
Industrial despachou baêta não especificada de lã, da taxa 
de 28200 por kilo. O Conferente Sr. Ataliba Galvão classi- 
ficou a mercadoria como sarçaneta de lã, da taxa de 35600 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 523 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 175 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 176 — John Jurgens & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


rifa. À 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


em apreço (prensas de madeira para charutos) como uten- 
silios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 














N. 177 — M. G. Freitas despachou 2.500 kilos de hydro- 
sulfito de soda, no valor de 4:3565, conforme declarava a fa- 
— ectura commercial. O Conferente Sr. Fernandes da Silva im- 
pugnou este valor, pretendendo eleval-o para 7:5008. O in- 
— teressado não concordando com este augmento, pediu fosse 
— ouvida a Commissão da Tarifa. 


valor da factura consular, visto estar esta de 
«commercial apresentada pelo interessado. 


E O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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 N. 178 — Alfredo Hertz despachou roupa de seda não | 


especificada simples, no valor de 594.70 francos, 






declarava a factura commercial. O Conferente Sr. Manoel ETs 


Alves arbitrou o valor de 3008 para a referida mercadoria. 






A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, E | 


acceitou o valor da factura commercial apresentada pelo in- 
teressado. ú 


(o) Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 179 — A Companhia Paulista de Material Electrico 
despachou apparelhos electricos não classificados, no valor 
de 3:0408. O Conferente Sr. Fernandes da Silva arbitrou 
para dous motores o valor de 1:0008, para quatro dynamos 
o de 2:0008 e para 90 medidores o de 2:2508. A interessada 
não concordando com estes valores, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, acceitou o valor dado 
pela interessada para os dynamos e esteve de accôrdo com os 
valores arbitrados pelo Conferente do despachao para os mo- 
tores e os medidores em apreço. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 26 


' N. 180 — Manoel Guilherme Borgarth despachou obras 
não classificadas de cobre simples, da taxa de 2$ por kilo. 


O Conferente Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria 


como armações sem os vidros para pince-nez, de cobre, da 
taxa de 38600 a duzia. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 856, combinado com a nota 113º 
da Tarifa. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 181 — Mestre & Blatgé pediram classificação de merca- 
dorias cujas amostras foram presentes à Commissão da Ta- 
rifa. 

“Esta, classificou-as como obras não classificadas de brim 
de algodão, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 % 
e obras não classificadas de borracha em tecido de algodão, 
da taxa de 78 por kilo, do art. 1.033. 

O Sr. Inspector mandou classificar as capas de brim de 
algodão, no art. 445 da Tarifa e as de borracha, de accôrdo 
com o parecer da Commissão da Tarifa. 


N. 182 — Adelino Magalhães & C., tendo duvidas em re- 
lação ás mercadorias que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta classificou as mercadorias de que se trata (bolsas de 
seda) como omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, 
na razão de 50 %, não pagando menos de 108 por kilo, e 
escovas com costas, todas de tartaruga, da taxa de 368 por 
kilo, do art. 13. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 183 — Davidson Pullen & C. despacharam cartão de côr 
em folha, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisboa 
Serra classificou a mercadoria como papel tinto para enca- 
dernação, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
em questão tinha sido bem despachada, no art. 601, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 184 — Silveira Sampaio & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
ifa. 

: Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como renda 
de filó de algodão bordado, da taxa de 358 por kilo, do ar- 
tigo 468, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller e Mendonça de Carvalho, que a classificaram 
como filó de algodão bordado, da taxa de 185 por kilo, do ar- 
tigo 457. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Mendonça de Carvalho. 


NX. 185 — A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida 


| despechou fio de algodão tinto para tecelagem, da rr, e 700 
' Ê = - E à ” Silva classifie 
Esta, foi de unanime parecer que devia ser mantido o réis por kilo. o Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou 
A accórdo com a | a mercadoria como fio de algodão mercerisado. 


A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime pa- 
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recer que a merçadoria em 


chada, no art. 437 da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


4 
te 


Race S 


vida à Commissão da Tarifa. 


E 


kilo, do art. 586, combinado com o art. 595. 
é - OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 187 — Hasenclever & C. despacharam fio sizal, da taxa 
de 40 réis por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou 
a mercadoria como cordoalha. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 411 da Tarifa. 4 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- »N. 188 — O Conferente Sr. Soares do Lago, tendo duvidas 
quanto à classificação de mercadoria despachada por L. B. de 
Almeida & C., pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
"Esta classificou a mercadoria em apreço, como ferro la- 
minado de qualquer feitio, da taxa de 100 réis por Kilo, do ar- 
tigo 705. E 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 189 — Lohner & C. despacharam tubos de ferro simples 
para agua. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou a re- 
ferida mercadoria como obras não classificadas de ferro. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria em ques- 
tão, como luvas para tubos de ferro galvanizados, da taxa de 
100 réis por kilo, do art. 756 da Tarifa. 


st O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





N. 190 — Adelino Magalhães & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidadé de votos, classificou a mercadoria 
em apreço (bolsas de seda) como omissa na Tarifa, sujeita a 
R direitos ad valorem, na razão de 50 %, não pagando menos de 
10$ por kilo. . 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 191 — William Mazzocco pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta classificou-a como obras não classificadas de cellu- 
loide, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, de 
accôrdo com a decisão n. 1.179, de 13 de Novembro de 1913, 
com o abatimento de 50%, por annunciar producto in- 
dustrial. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 192 — Bellingrodt & Meyer pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. j 

Esta classificou-a como obras de papel não classificadas, 
sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 615 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N.-193 — E. Spiller Junior recebeu pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadoria que foi classificada pelo 
Conferente interno Sr. Espirito Santo para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %, como obras não classificadas de 
celluloide. O interessado não concordando com esta classi- 
ficação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. À 

Esta, pelos votos de sua maioria, considerou a mercadoria 
em questão, bem classificada por aquelle funccionario, no 
art. 1.033 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller 
e Mendonça de Carvalho, que a classificaram como partes de 
adereços de celluloide, da taxa de 10% por kilo, do mesmo ar- 
tigo 1.033. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller e Mendonça de Carvalho. 


N. 194 — Francisco & €. despacharam apparelhos de louça 
n. 1. O Conferente Sr. Lisboa Serra classificou a mercadoria 
como apparelhos de louça n. 2. 


SUPPLEMENTO AO BOLETH 


questão tinha sido bem despa- 


N. 186 — Costa Pereira & C. despacharam fitas de seda e 
algodão, em partes iguaes, da taxa de 28% por kilo. Por 
occasião da conferencia, os interessados entenderam que se 
tratava de fita de seda pura. O Conferente Sr. Lennhoff 
Britto, tendo duvida quanto à classificação, pediu fosse ou- 


Está classificou a mercadoria em questão, como fitas de 
fecidos não especificados de seda pura, da taxa de 565 por 
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O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria. 
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questão, como peças de louç 
tallações electricas, da taxa 
da Tarifa, ; 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo.. 
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O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. , 


N. 197 — A Revista das Escolas despachou papel asseti- 
nado para impressão, livre de direitos de consumo, O Con-. 
ferente Sr. Lennhoff Britto classificou a mercadoria como - 
papel para escrever, da taxa de 200 réis por Kilo. : 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clAs- 
sificou a mercadoria em questão, como papel assetinado para 
impressão, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, 
livre de direitos, por destinar-se à revista, a qual se achava 
devidamente registrada nesta Repartição. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 198 — Sipriano Teixeira Mendes & C. despacharam 
mica em folhas, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. O Conferente Sr. Lennhoff Britto verificou que se 
tratava de quaesquer outros mineraes não classificados, su- 
jeitos a direitos ad valorem 15 %. À , 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata (mica em folhas) como quaesquer outros mineraes 
não classificados, sujeitos ao pagamento de direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %, do art, 643, de accôrdo com a de- 
cisão nm. 1.467, de 18 de Dezembro de 1920. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 199 — E. Moreira & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta classificou-a como seda em fio torcido, em carreteis, 
da taxa de 4$ por kilo, do art. 570 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 200. — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam ferra- 
mentas manuaes. O Conferente Sr. Horacio Machado classi- 
ficou a mercadoria como serras, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 1.019 da Tarifa, contra os 
votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller e 
Mendonça de Carvalho, que a classificaram como ferramentas 
manuaes, da taxa de 600 réis por Kilo, do art. 1.025 da mesma 
Tarifa. À 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a minoria. 


N. 201 — A Casa Nippon, tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadorias que importou, pediu fosse a respeito. 
ouvida a Commissão da Tarifa. ' ú : 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como sandalias de 
couro, de mais de 07,22 de comprimento, da taxa de 18400 
por par, do art. 30, contra os votos dos Srs. Jansen Muller 
e Annibal de Souza Castro, que a classificaram como: cal- 
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R valorem, na razão de 50 %, 
la pe a amostra n. 4, (sandalias de 
la de feltro de lã) como sandalias 

de mais de 07,22 de comprimento, da taxa de 
A art. 30, por assemelhação, contra os votos 
— dos Srs. Fernandes da Silva e Loureiro Fraga, que a classi- 
j m como obras de papel, sujeitas a direitos ad valorem, 
eo ao de 50 %, do art. 615. 
O sr 


. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 






atua! L a . 4 
e 202 — J. R. Camões & C., despacharam macas de ma- 
deira e lona, no valor de 2:3198, conforme declarava a fa- 
RR ra consular. Por occasião da conferencia, os interessados 
E aprendénda que este valor era por 
cai Ansa pnTida, Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que devia 
ser mantido o valor da factura consular, que estava aliás de 
— accôrdo com o da factura commercial apresentada, contra o 
E voto do Sr. Mendonça de Cavalho, que arbitrou o valor de 
25 para o kilo da mercadoria em apreço. . 
— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


demais elevado, pediram 


N. 203 — A Companhia de Commercio Transmarina sub- 
metteu a despacho barras de ferro. A interessada, à vista 
da factura consular que declarava barras de aço, pediu re- 

— “dificação. 

| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
- sificou a mercadoria em questão como barras de ferro, da 
— taxa de 100 réis por kilo, do art. 705 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1921 
Dia 5 
dE à x 
N. 204 — Paul J. Christoph & C. receberam pelo Armazem 
- das Encommendas Postaes, estampas, que consideraram 
“amostras sem valor. 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
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“estampas em apreço, deviam ser consideradas como amostras 


— sem valor mercantil. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 205 — A Casa Pratt S. A. despachou chapas de ferro. 
— O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mer- 
cadoria como chapas de aço, da taxa de 120 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
— procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
- doria em questão, como chapas de ferro simples, da taxa de 
80 réis por kilo, do art. 704 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 206 — A The Ouro Preto Gold Mines of Brazil Limited 
despachou chapas de aço, da taxa de 120 réis por kilo. O Con- 
ferente interno Sr. Mario Guaraná verificou que se tratava 
de chapas de ferro, batido, simples. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como obras não classificadas de ferro, ba- 
tido, simples, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 757, contra 
os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen Muller, 
“que a classificaram como chapas de aço, da taxa de 120 réis 
por kilo, do art. 707 e contra o voto do Sr. Mendonça de Car- 
valho, que a classificou como tubos dé ferro, da taxa de 100 
réis por kilo, do art. 756. 


E O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João | 


Lindolpho Camara e Jansen Muller. 









| N. 207 — Almeida Marques & C. despacharam cartão em 

folha, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Horacio 

— Machado classificou a mercadoria como papel pintado, da 

taxa de 500 réis por kilo. 

“A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como cartão em folha, da taxa de 300 réis 

“por kilo, do art. 601 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio 
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N. 208 — O Barão Puttkamer pediu classifica 
cadoria cuja amostra foi presente à a 
* Esta, por unanimidade. 





réis por kilo, do art. 620 da Tarifa, ) 



























taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Valle de Almeida 
classificou a mercadoria comó cardas para máchinas de cardar, 
em peça, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 991 da Tarifa. y 


O Sr. Inspector concordou. 


AM 


N. 210 — Knud Vils. tendo duvida quanto à classifi- 
cação de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. “gos 

Esta classificou-a como estampas para annuncios, colladas 
em papelão, annunciando producto industrial, da taxa de 35 
por kilo, do art. 604, com os abatimentos de 30% e 50%. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


NX. 211 — A Companhia Dias Cardoso despachou fio de 


de fio de algodão mercerisado. f E 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como fio de algodão tinto para tecel 
da taxa de 700 réis por kilo, do art. 437. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 212 — Holmberg Bech & C. despacharam fio de al- 
godãc crú para tecelagem. O Conferente Sr. Horacio Machaado 
verificou que se tratava de fio de algodão mercerisado. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em questão, como fio de algodão tinto para tecelagem, da taxa 
de 700 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 213 — Paul J. Christoph & C. receberam caixas de pa- 
pelão com letreiro “Pasta de dentes Kalynos”. Os interes- 
sados declararam que essa mercadoria se destinava a ser ex- 
posta nas vitrinas das: casas commerciaes. 

Ouvida a Commissãó da Tarifa, esta foi de unanime pa- 
recer que as caixas em apreço, podiam ser desembaraçadas, 
visto que os seus letreiros não infringiam as leis em vigôr. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 214 — Knud Vils despachou artigos para réclame, com 
o abatimento de 50 %. O Conferente interno Sr. Curvelo de 
Mendonça verificou que os referidos artigos não estavam su- 
jeitos ao abatimento de 50 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 


artigos em questão, gosavam do abatimento de 50 % nos 


direitos, por annunciar producto industrial, nos termos do 
art. 3º, $ 10, da lei n. 3.070-A4, de 31 de Dezembro de 1915. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 215 — Bromberg & C. despacharam ouropel, da taxa de 
48 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classi- 
ficou a mercadoria como obras de passamaneiro, da taxa de 
8s por kilo. K 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 681 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 216 — A Companhia Commercial e Industrial des- 
pachou utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Lisbôa Serra verificou obras não classi- 
ficadas de cobre simples e obras de folha de Flandres. 
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O Sr. Inspector esteve de accôrdo. A 
“CN. 209 — A Conipanhia de Fiação e Tecidos Sarme 
despachou utensílios não especificados para machinas, da 


algodão crt, para tecelagem, da taxa de 500 réis por kilo. . 
O Conferente Sr. Horacio Machado veriticou que se tratava 












































































SUPPLEMENTO AO 1 





A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
obras não classificadas de cobre, da taxa de 28 por Kilo, do 
art. 699 e a representada pela amostra n. 2, como obras não 
classificadas de folha de Flandres simples, da taxa de 1$ por 
kilo, do art. 743 da Tarifa. : 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
m 

N. 217 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
Brasil despachou utensilios para machinas, da taxa de 300 
réis por kilo. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou 
a mercadoria como peças de machinas. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como peças de machinas, 
sujeitas a direitos ad vlaorem, na razão de 15 %, contra os 
votos dos Srs. Miranda Reis e Mendonça de Carvalho, que 
a consideraram bem despachada, no art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 218 — Laport, Irmão & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra Ee presente á Commissão da. ERa- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como peça 
integrante de machina, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de 15%, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classi- 
ficou como utensilios para machinas, da taxa de 300 réis por 
kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


. 219 — Gentil Miranda & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta classificou-a como peças avulsas para dentistas, de 
aço, da taxa de 185 por“kilo, do art. 928 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 220 — Vaz Lisbôa & C. despacharam obras não classi- 
ficadas de vidro n. 2, da taxa de 28 por kilo. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como peças 
de lustres. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como peças de lustres de 
vidro de côr, da taxa de 35200 por kilo, do art. 663 da Tarifa, 
com a sobretaxa de 50 % da nota 85" da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 221 — Grigio Irmão & C€C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pós 
para destruir insectos, da taxa de 25 por kilo, do art. 1.068 
da Tarifa. y 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 222 — Alejo Togores, tendo duvida quanto à classifi- 
cação de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria em apreço 
“Poudre de Javel Soleil” como producto chimico não classi- 
ficado, sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do 
art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 223 — O Correio da Manhã despachou utensilios para 
machinas. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classi- 
ficou a mercadoria como peças integrantes para machinas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, 
como peças para machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 15 % e a representada pela amostra n. 4, como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 224 — A Companhia America Fabril pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como Te- 
logio não, especificado, sujeito a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 801, contra os votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Miranda Reis, que a 
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Lindolpho Camara, Jansen Muller e 


“N. 225 — Granado & €. elias alto ni m 
de qualquer qualidade, da taxa de 400 réis por kil 
rente interno Sr. Curvello de Mendonça classific 
cr como sabão medicinal composto, da taxa « 

o 

A Commissão da Tarifa, à vista do estória 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classifico 
doria em questão, como sabão sem perfume de «q 
lidade, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 64 da, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 226 — Costa, Pacheco & C. pediram classific cação 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da à 
rifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Julio de Miranda, Miranda. 
Reis, Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho, classificou-: 
como panno de lã e algodão em partes iguaes, do art. 5174 a 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho cdi 
Jansen Muller, Annibal de Souza Castro e Fernanm 
Silva, que a classificaram como sarçaneta de lã, da- “tua do 
38600 por kilo, do art. 523 da mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller, Annibal de “OEA Eagpro 
e Fernandes da Silva. a k 


N. 227 — F. Ramos & C. despacharam terra de cassel 
(oxydo de ferro natural). O Conferente Sr. Fernandes da q 
Silva classificou a mercadoria como producto chimico não 
classificado. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da. analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como terra de sienna ou sienne, da taxa de 
250 réis por kilo, do art. 172 da Tarifa, por assemelhação. , 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 228 — Tomás & C. despacharam tinta preparada a agua, 
da taxa de 80 réis por Kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
verificou que se tratava de graxa liquida para calçado. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria em questão, bem despachada, no art. 173 da Tarifa, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 229 — A Companhia United Shoe Machinery do Brasil 
despachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Ataliba Galvão verificou que se tratava de 
verniz não especificado, graxa liquida e producto chimico. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria representada pelas amostras que lhe foram apresen-- 
tadas, como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por 
kilo, do art. 173 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 230 — S. Carvalho & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente 4 Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tecido: 
de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 231 — A Casa Colombo despachou crenolina, em peça, 
da taxa de 68 por kilo. O Conferente Sr. Luiz Valle classi- 
ficou a mercadoria como tecido de lã não classificado, da taxa 
de 78200 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 488 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


232 — Dale M. Parker recebeu pelo Armazem das En- 
A tadi E Postaes, dous vestidos de tecido de seda, no valor: 
de 66 centavos, e 250 grammas de panninhos de linho bor- 
dados para mesa, no valor de 550, conforme declaravam 
os respectivos documentos. O Conferente interno Sr. Espirito 
Santo verificou um kilo de roupa feita de tecido de seda 
simples, da taxa dde 615600 por kilo, e 250 grammas de 
panninhos de linho bordados para mesa, sujeitos a direitos- 


=” 













e | 











vido troca na declaração dos valores, pediu fosse rectifi- 


cada a alludida classificação. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, ar- 
bitrou o valor de 208 para as 250 grammas de panninhos de 
linho bordados para mesa. 

A maioria da mesma Commissão classificou o vestido 
“côr de rosa, como de seda enfeitado, sujeito a direitos ad 
malorem, na razão de 60 %, contra os votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Mendonça de Carvalho, 


“que o classificaram como vestido de tecido de seda não espe- 


cifitado, com vidrilhos, da taxa de 618600 por Kilo, com o 
abatimento de 20 %, de accôrdo com a nota 68º da Tarifa. 

A mesma Commissão, pelos votos de sua maioria, arbitrou 
o valor de 1758 para o vestido preto, contra o voto do Sr. Lou- 
reiro Fraga, que arbitrou para o mesmo vestido o valor 
de 271$620. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
recer da Commissão da Tarifa quanto ao valor arbitrado 
para os panninhos de linho; de accôrdo com a minoria quanto 
à classificação do vestido côr de rosa e de aecôrdo com a 
maioria quanto ao valor arbitrado para o vestido preto. 


Dia 12 


N. 233 — Fenwick & C. receberam diversas amostras, que 
declararam não ter valor mercantil. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
amostras apresentadas tinham valor mercantil. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 284 — A Companhia Brasileira Commercial e Industrial 
submetteu a despacho um carro para transporte de carga; mo- 
vido a electricidade, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 5 %. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná verificou 
«que se tratava de apparelho electrico, sujeito a direitos ad 
valorem, na razão de 15 %. 

* A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, asse- 
melhou o carro em questão, aos automoveis de carga para 
pagamento de direitos ad valorem, na razão de 5 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 235 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 286 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram classi- 
ficação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como bolsas 
de seda, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, não 
pagando menos de 108 por kilo, peso liquido, contra o voto 
do Sr. Miranda Reis, que verificou a limitação de 1058 por 
kilo, referia-se ao peso bruto da mercadoria. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 237 — João Reynaldo, Coutinho & C., tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria que importaram, pe- 
diram fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, (caixinhas) na 
3º parte do art. 1.033 da Tarifa, por assemelhação ás bolsas 
para fumo, da taxa de 4% por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 238 — A General Electric S. A. despachou balança de 
plataforma, da taxa de 605 cada uma. O Conferente interno 
Sr. Curvello de Mendonça classificou a mercadoria como 
balança não especificada, sujeita a direitos ad valorem, na 


razão de 50 %. A 
A Commissão da Tarifa, foi de unanime parecer que a 


mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
* Conferente do despacho no art. 983 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 
N. 239 — Louderwell recebeu pelo Armazem das Encom- 


mendas Postaes, mercadoria que foi classificada pelo Con- 
ferente interno Sr. Espirito Santo, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %, como bolsa de couro com aro de 
prata para senhora. O interessado não concordando com esta 
classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, foi de unanime parecer que a mercadoria em apreço, 
tinha sido bem classificada pelo Conferente do despácho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
v UN: 240 — Goelho, Martins & C. despacharam capsulas de 


estanho. O Conferente Sr. Horacio Machado elassificou a mer- 
«cadoria como capsulas de chumbo. 











NR * SUPPLEMENTO AO BOLETIM. DA ALFANDEGA Hai 


a rem, na razão de 60 %. O interessado allegando, ter 


A maioria da Commissão da Tarifa, 4 vista d Tau 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nato dt tel 
a mercadoria representada pela amostra n. 1, como chu 
em obras não classificadas, simples, da taxa de 18600 por kil 
do art. 700 e a representada pelas amostras ns. 2 e 3 
chambo em obras não classificadas e não especificadas da 
taxa de 28500 por kilo, do mesmo artigo, contra os votos dá 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Jansen Muller, que id 
peito a sa e representada pelas tres amostras tomo 
estanho em capsulas para garrafas, : i 
do cit: 201 GR Paio er gi ce 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 241 — Acylino da Rocha & C€. pediram classificação de 
e sia cuja amostra foi presente 4 Commissão da Ta- 
rifa. * 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como es- 
tampas para brinquedos, da taxa de 38 por kilo, do art. 604 da 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr, João Lindolpho Camara, 
Jansen Muller e Mendonça de Carvalho, que a classificaram 
como estampas para estudos (modelos para desenhos), da 
taxa de 150 réis por kilo, da 1º parte do mesmo art, 604. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


, N. 242 — Joaquim Nunes submetteu a despacho esponjas 
finas. O Conferente interno Sr. Augusto de Almeida im- 


pugnou esta classificação. 

. A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como esponjas finas, da 
taxa de 205 por kilo, do art. 74 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Miranda Reis, que a classificou como esponjas ordinarias, 
da taxa de 58 por kilo, do mesmo art. 74. 


O Sr. Inspector resolveu de accôórdo com a maioria. 


N. 243 — Miguel Coury recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que foi classificada pelo 
Conferente interno Sr. Torres Leite para pagar 405 por kilo 
como essencia de Neroli. O interessado não concordando com 
esta classificação, pediu fosse ouvida à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como essencias artificiaes, da taxa de 68 por kilo, 
do art. 148 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. , 

N. 244 — Ribeiro Costa despachou giz em pedra. O Con- 
ferente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria como 
giz em pó, da taxa de 60 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, 
Soares do Lago, Fernandes da Silva e Mendonça de Carvalho, 
classificou a mercadoria em apreço, como giz. em pedra, para 
pagar 30 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Dr. João Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller, Annibal de Souza Castro e 
Loureiro Fraga, que a classificaram como giz em pó, da taxa 
de 60 réis por kilo, do art. 629 da Tarifa. 

O Sr. Ajudante, no impedimento do Sr. Inspector, resolveu 
de accôrdo com os Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen 
Muller, Annibal Castro e Louriero Fraga. 


N. 245 Isnard & C. tendo duvida quanto á classifi- 
cação de mercadorias que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como galões de seda com 
mescla de lã, da taxa de 305 por kilo, do art. 571 e a repre- 
sentada pela amostra n. 2, como galões de lã com mescla de 
seda, da taxa de 105 por kilo, do art. 486 com a sobretaxa 
de 30 %, de accôrdo com a regra 3º do art, 12 das Dispo- 
sições Preliminares da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 946 — Adriano de Brito & G. submetteram a despacho 
obras de ourives com pedras preciosas, e ouro em obras de 
ourives com pedras falsas. Em acto de conferencia interna, o 
Sr. Costa Junior impugnou o valor attribuido ás primeiras, 
pretendendo elevallo a 25:9965220. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou as 750 grammas das joias em questão, como ouro 
em obras de ourives com pedras preciosas, do art. 666 da Ta- 
rifa. no valor de 14:9008 e as demais como ouro em obras de 
ourives com pedras falsas, da taxa de 400 réis a gramma, do 
mesmo art. 666. ' 

O Sr. Inspector concordou. ú 
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* Rs cagada como omissa, ATA a direitos ad ga id na 
É AEB de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, por “unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em aRaniãos como lustres de vidro de 
, da taxa de 38200 por kilo, do art. 663, com a sobretaxa 
de 50 Yo, de accôrdo com a nota 87º da Tarifa. 


- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 



















CN. 248 — A Machine Cottons Limited pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 

Tarifa. 

. Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como linha. 
de algodão, da taxa de 28 por kilo, do art. 437 da Tarifa. 


Pa e: Inspector concordou. 
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249 — Sander & Deutschman despacharam colla não 
o da taxa de 700 réis por kilo. O Conferente 
bi. Miranda Reis classificou a mercadoria como omissa na 


















A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
* procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
“doria em questão, como omissa na Tarifa, sujeita a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %. 


— O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 250 — Adelino Magalhães & C. despacharam objectos 
de cobre envernizados para adorno, da taxa de 4% por kilo. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a merca- 
doria, como objectos de cobre para cima de mesa, dourados e 
prateados, da taxa de 8% por kilo. 

“A Comissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


& E 
“mercadoria em questão, .tinha sido bem classificada pelo 
. Conferente do despacho, no art. 671 da Tarifa. 
a, O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
. 1 dd 
CN. 251 — A Studebaker do Brasil recebeu pelo Armazem 


| -- das Encommendas Postaes, obras impressas de uma só côr, 
, — que foram classificadas pelo Conferente interno Sr. Armando 
E “de Oliveira como impressos de mais de uma côr. A interes- 

sada não concordando com esta classificação, pediu fosse ou- 
au Vida a Commissão da Tarifa. 

" Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
“o doria em questão, ccmo obras impressas de mais de uma côr, 
da taxa de 7$ por kilo, do art. 610, contra o voto do Sr. Men- 
donça de Carvalho, que a classificou como obras impressas 
“de uma só côr e contra os votos dos Srs. Dr. João Lindolpho 
— Camara e Miranda Reis, que a consideraram da taxa de 38 

por kilo, como estampas para annuncios, do art. 604, com 
“o abatimento de 50 %, por annunciar producto industrial. 


Cr O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
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N. 252 — Faria, Moreira & Macedo despacharam prensas 
de ferro para numerar, da taxa de 43800 por kilo. O Confe- 
rente Sr. Silva Rego classificou a mercadoria como sinetes, 
da taxa de 8% por kilo. 

' A Commissão de Tarifa foi de unanimê parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 1.015 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de icdtrcala: 


N. 253 — J. L. Costa & C. despacharam blocos de madeira 
não especificada. O Conferente Sr. Miranda Reis verificou 
que se tratava de obras não classificadas de madeira. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, como pranchas de madeira 
para estamparia, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 
15 %, do art. 379 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 254 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and 
* Power Company, Limited despachou cimento de asphalto, be- 
* tume em massa, da taxa de 20 réis por kilo. O Conferente 

ã Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria como omissa na 
Aid Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria ém questão, como pixe de carvão de pedra, da taxa de 
20 réis por kilo, do art. 621 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





“ N. 255 — J. L. Costa & C. pediram classificação de mer- 
«cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 


















| louça com preparos de cobre para installações 
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da taxa de 68400 por kilo. 


sificou a mercadoria em questão, como tapetes de lã avellu- 
dados, de pello curto, macio, com avêsso pe peço da taxa de 
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Esta, por unanimidade de vale: 
colorido, da taxa de 500 réis por. a , art. € 12 


O Sr. Inspector esteve de aceôrd "A Ia 


na ab JA: j 
é Vem tt "4 
N. 256 — Migliora adro & Ca ore 





taxa de 200 réis por kilo. O Conferente. Sr. Me 


classificados, sujeitos a direitos ad Dolorenia 
A maioria da Commissão da Tarifa foi de par 
mercadoria em apreço, tinha sido bem despas 
tigo 649 da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro Ta 
a considerou bem classificada pelo Conferente "do despa ) 
no art. 875 da mesma Tarifa, o e SAM, 
O) à Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 4 RE agr 
Era 
N. 257 — A Careta despachou papel assetinado. pare (Hino 
pressão, livre de direitos. O Conferente Sr. Dr. João Lindo 
Camara classificou a mercadoria como papel tinto, da 
de 500 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, pelos votos dos E Juli 
Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Jansen Mu 
considerou a mercadoria em questão, bem classificada pelo: 
Conferente do dsepacho, no art. 612 da Tarifa, contra os votos. 
dos Srs. Annibal de Souza Castro, Miranda Reis, Mendonça de 
Carvalho e Soares do Lago, que a classificaram como. Rs 
branco, assetinado (couché) para impressão ou tupographia,- 
da taxa de 200 réis por kilo, do mesmo art. 612, nus 
O Sr. Inspector por se tratar de papel couché importado: 
por empreza jornalística, devidamente registrada nesta re- 
partição, mandou dar proseguimento ao despacho” livre. de 
direitos. 
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N. 258 — A Revista da Semana pra ade papel asse- 
tinado para impressão, livre de direitos. O Conferente 
Sr. Dr. João Lindolpho Camara classificou o papel como- 
tinto ou colorido, da taxa de 500 réis por kilo. b 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Julio de 
Miranda, Fernandes da Silva, Loureiro Fraga e Jansen Muller, 
foi de parecer que o papel em questão, tinha sido bem clas- 
sificado pelo Conferente do despacho, no art. 612 da Tarifa, - 
contra os votos dos Srs. Annibal de Souza Castro, Miranda 
Reis, Mendonça de Carvalho e Soares do Lago, que o classi- 
ficaram como branco (couché) para impressão ou typogra- 
phia, da taxa de 200 réis por kilo, do mesmo art. 612. 

O Sr. Inspector por se tratar de papel couché importado 
por empreza jornalistica, devidamente registrada nesta re- 
partição, mandou dar proseguimento ao despacho livre de 
direitos. 
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N. 259 — Bettcher & C., tendo duvida quanto á classifi- 
cação de tecidos que importaram, pediram fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-os como de 
algodão lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 261 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 
Mineira despachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis. 
por kilo. O Conferente Sr. Ataliba Galvão classificou a mer- 
cadoria como anilina liquida, da taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como tinta preparada a agua, da taxa de: 
80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 262 — Souza Baptista & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como Lad 
de algodão tinto, lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 263 — Souza Baptista & C. despacharam tapetes de la 
avelludados com avêsso grosso de canhamo, da taxa de 4% 
por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou a 
mercadoria como tapetes de lã avelludados sem avêsso grosso,. 


A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
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lã avelludados, de pello curto, macio, sem avêsso 
o “da taxa de 68400 por Kilo, do mesmo art. 487. 


E! 0 ST: Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

E mes itaim) 

0 N. 264 — Schill & €. despacharam agulhas para machinas 
“de costura e semelhantes, da taxa de 48 por kilo. O Confe- 
“rente Sr. Mesquita verificou agulhas pará machina, da taxa de 
168 por kilo e pertences para machinas, sujeitos ao paga- 
“mento de 300 réis por kilo. 

= dep Commissão da Tarifa classificou a mercadoria am 
— questão, como utensilios para machinas, da taxa de 300 réis 
— por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. . 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 













— N. 265 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
Brasil despachou pertences de machinas. O Conferente Sr. Ju- 
lio de Miranda classificou a mercadoria como peças inte- 
grantes de machinas. 

“A Commissão da Tarifa, á vista dos desenhos apresentados 
“pela interessada, classificou a mercadoria em questão como 
utensilios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025 da Tarifa. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ns. 266 e 267 — Em recurso no Thesouro Nacional. 
Dia 19 


a X. 268 — Silveira, Sampaio & C. despacharam pentes de 
celluloide (travessas), da taxa de 45 por kilo. O Conferente 
* interno Sr. Curvello de Mendonça classificou parte da refe- 
“vida mercadoria, como adereços de celluloide, da taxa de 105 
por kilo. 

“A. Commissão da Tarifa classificou a mercadoria repre- 
sentada pela amostra n. 1, como obras não classificadas de 
celluloide (grampos para cabello), sujeitos a direitos ad va- 

“lorem, não pagando menos de 4$ por kilo, de accôrdo com a 
* decisão do Thesouro e a representada pela amostra n. 2, como 


'* adereços de celluloide, da taxa de 105 por kilo, do art. 1.033: | 


“da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


“N. 269 — A. Ribeiro despachou bolsas de seda, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. Por occasião 


da conferencia de sahida, o interessado entendeu que se tra- | 


tava de bolsas de algodão cobertas de seda, da taxa de 48500 
“por kilo, com a sobretaxa de 50 %. O Conferente Sr. Lou- 
“reiro Faga verificou que as bolsas estavam bem despa- 
* chadas. 
À A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
bolsas em questão, tinham sido bem despachadas, de accôrdo 
com varias decisões. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 270 —— Em recurso no Thesouro Nacional, 



















2 N.271 —— A Companhia Commercial e Maritima despachou 
"bombas de ferro fundido, communs, da taxa de 400 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou as re- 
“feridas bombas como aspirantes. 

A Commissão da Tarifa classificou as bombas em apreço, 
“* como aspirantes de ferro fundido, da taxa de 600 réis por kilo, 
do art. 986 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 272 — Mario Tibyriçá pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
" chapas de ferro “Armco” da “American Ingot Iron”, desti- 
" madas á fabricação de boeiros, da taxa de 20 réis por kilo, do 
art; 704 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Julio de Miranda 
“e Loureiro Fraga, que a classificaram como obras não classi- 
"ficadas de ferro batido galvanizadas, da taxa de 600 réis 
| por kilo, do art. 757 da mesma Tarifa. 
"O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 27) —-A. R. Lisboa & CG. despacharam mercadoria 
— omissa. O Conferente Sr. Soares do Lago verificou cordas de 
- algodão. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
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sificou a mercadoria em questão, como cordas 
taxa de 18 por kilo, do art. 453 da Tarifa, 
varias decisões. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


de algodão, 4 
de accôrdo com 


N. dida Alvadia, Novaes & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como es- 
tampas-annuncios de producto industrial, da taxa de 38 por 
kilo, do art. 604 da Tarifa, com o abatimento de 50 To. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 275 — John Jurgens & €. despacharam permaganato 
de potassa (em latas). O Conferente Sr. Manoel Alves veri- 
ficou que as latas estavam sujeitas à taxa de 28 por kilo.. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
latas em questão, não tinham valor mercantil. 


O Sr. Inspector concordou, 
N. 276 — Em recurso no Thesouro Nacional, 


N. 277 — Awad Issa despachou fitas de velludo de seda 
e algodão em partes iguaes, da taxa de 258 por kilo. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga verificou que as fitas deviam 
pagar direitos na razão do seu peso bruto, excluidas apenas 
as caixas de papelão. y 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
as fitas em questão, deviam pagar direitos, conforme a 
exigencia do Conferente do despacho, contra os votos dos. 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Mendonça de Carvalho e 


' Jansen Muller, que entenderam que as mesmas fitas deviam 
| pagar direitos na razão do seu peso liquido, de accôrdo com 


decisão do Thesouro Nacional. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Mendonça de Carvalho e Jansen Muller. 


N. 278 — Bruno Barboza & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de marcadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
frascos communs de vidro ordinario, branco, com rolha, da 
taxa de 400 réis por kilo, do art. 661 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N: 279 — Villas-Boas & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta classificou-a como lousa em laminas para escrever, 
da taxa de 200 réis por kilo, do art. 631 da Tarifa. : 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 280 — Edmond Depeaux, tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadorias que importou, pediu fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade: de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como lenços de linho bor- 
dados, sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 60 %, do 
art. 542 da Tarifa e a representada pelas amostras ns. 2e3, 
como lenços de qualquer outro tecido não especificado de al- 
godão bordados, da taxa de 48 por kilo, do art. 446 da mesma 
Tarifa, com a sobretaxa de 30 % da mota 49º da citada Ta- 
rifa. Ê 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


A Companhia Hanseatica pediu classificação 


No: 281 -— 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. k > 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 


omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, de accôórdo com as decisões existentes. 


“O Sr. Inspector concordou. 


- Q Banco Escandinavo Brasileiro submetteu à 
despacho machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 
15 %. Por oceasião da conferencia interna, o interessado 
tratava de machinas pequenas para cortar 
ferro, movidas a mão, da taxa de 300 réis por kilo. O Confe- 
rente interno Sr. Pulcherio verificou que se tratava de ma- 
chinas, para pagar direitos ad valorem, 15 7/28 

a Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que à 
mrecadoria em questão, tinha sido bem despachada, no arm, 
tigo 1.009 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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e Ê e V ain FERE , 
CN. 283 — A The Leopoldina Railway Company, Limited. 
É classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
- Commissão da Tarifa. En RS 
— Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 












“réis por kilo, do art. 757 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


v 
s! 


; N. 284 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a | 
'* despacho obras não classificadas de malha de lã, da taxa 
— de 8% por kilo. O Conferente interno Sr. Castro Araujo ve- 
—  rificou roupa feita de tecido de malha de lã, : 
pi A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca- 
á = doria em questão, como obras de ponto de malha de lã, da 
: “taxa de 8$ por kilo, do art. 515 da Tarifa, contra o voto do 
Sr. Julio de Miranda, que a classificou como roupa feita não 
especificada de qualquer outro tecido de lã, da taxa de 248 
- por kilo, do art. 520 da mesma Tarifa. : 
and o Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

















N. 285 — Leon Combacan despachou perfumarias em vi- 
dro n. 2. Por occasião da conferencia, o interessado entendeu 
que se tratava de perfumarias em vidros ordinarios. O Con- 
ferente interno Sr. Curvello de Mendonça verificou que a 
mercadoria estava bem despachada. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em questão, como perfumarias em frascos de vidro n. 2, 
da taxa de 8$ por kilo, do art. 164 da Tarifa, contra o voto 
do Sr. Miranda Reis, que a classificou como perfumarias em 
frascos de vidro n. 1, da taxa de 45 por kilo, do mesmo 
art. 164. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria, 


q 


N. 286 — Alexandre Ribeiro & C. despacharam papel 
branco, liso, para escrever. O Conferente Sr. Dr. João Lin- 
dolpho Camara classificou o papel como tinto ou colorido, da 
taxa de 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa classificou o papel em apreço, 


como branco, liso, assetinado, para escrever, da taxa de 200 
em réis por kilo, dc art. 612 da Tarifa. 
E ge (os O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
o) od : 
a ve N. 287 — Bernardino Gomes & C. despacharam papel de 
Ra os EA — -eôr para escrever. O Conferente Sr. Dr. João Lindolpho Ca- 


mara classificou a mercadoria como papel de phantasia para 
escrever. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
papel para escrever, com pinturas, da taxa de 15 por kilo, do 
art. 612 da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, como 
papel colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do mesmo art. 612, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 288 — Scheittin & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como re- 
logios não especificados, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 50 %, do art. 801 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 289 — Corrêa Leite & C., tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Z Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 

po : boratorio Nacional, classificou-a como sulfato de baryo, da 

E “taxa de 300 réis por kilo, do art. 308 da Tarifa. | 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 290 — Araujo & Barros despacharam alcatifas de al- 
godão de qualquer qualidade, da taxa de 2$ por kilo. O Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como 
alcatifas de lã com qualquer outra materia, da taxa de 28400 
“por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como tapetes de lã proprios 
para escadas, da taxa de 28400 por kilo, do art. 487 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





Dia 26 


N. 291 — Bromberg & C. despacharam catalogos impressos 





I'ypographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


ad para distribuição gratuita. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho 
Camara verificou estampas-annuncios, estampas não especi- 
x 4 ficadas, catalogos e estampas não especificadas, colladas em 
Po papelão. 
* ' , 
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“não classificadas de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 | 


| 
] 


| representada pela amostra n. 4, como desenhos 










dao DR po NAND RENAANA, 
sificou a mercadoria repres 
como estampas-annuncios, da taxa de 35 p 
tigo 604, com abatimento de 50 %, por 
industrial ; a representada pela amostra n. 3, 
da taxa de 150 réis por kilo, do art. 606. 
A maioria da mesma Commissão classificou a 1 
















da taxa de 150 réis por kilo, do art. 604, contr 
Sr. Mirandá Reis, que a classificou como estampas 1 
pecificadas, da taxa de 68400 por kilo, do mesr 
tigo 604. E er ANT 
O Sr. Inspector mandou classificar a merca loria 
sentada pelas amostras ns. 1 e 4, no art. 604, Emo x 
réis por kilo e a representada pelas amostras n: 
accôrdo com o unanime parecer da Commissão da Tar 


























N. 292 — A Companhia America Fabril, tendo du 
quanto á classificação de mercadoria que importou, 


al 









fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. y 

Esta, classificou-a para pagar direitos ad valorem, 
razão de 15 %, como parte de apparelho de extincção de i 
cendio. ERR, 


À a 
o Sr. Inspector esteve de accôrdo.. 


















Ro dA eu? 

1 
ONDE a 3 asi 
O classi- a 
direitos ad valorem, na razão 
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- N. 293 — Ricardo M. Zeising despachou obras não. 
ficadas de madeira, sujeitas a 









de 50 %. O Conferente interno Sr. Monteiro de Barros veri- 
Pei que se tratava de caixas de madeira elhantes ás de 
alheres. ; AE - 





| À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- | 
sificou a mercadoria em questão, como caixas de madeira 
para talheres, da taxa de 28500 por kilo, do art. 1.037 da Ta- 
rifa, por assemelhação. . x 


O Sr. Inspector concordou, 
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N. 294 — A Kodak Brasileira Limited pediu ciboilicador 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da. 
Tarifa. : . Haiti 

Esta, por unanimidade de- votos, classificou-a como es- 
tampas-annuncios de productos industriaes, da taxa de 38 por 
kilo, do art. 604, com os abatimentos de 30 % e de 50 %, 
por serem colladas em papelão. ta 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 295 — A Companhia Industrial Fluminense despachou 
chlorato de potassa em pó, acondicionado em saccos de te- 
cido de algodão. O Conferente interno Sr. Alencar Coimbra 
verificou que os referidos saccos deviam pagar direitos. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que os. - 
saccos em apreço não estavam sujeitos a direitos. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 296 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
Brasil despachou fio de algodão branco para tecelagem. O 
Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a mercadoria 
como linha, da taxa de 2$ por kilo. y 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em questão, como fio de algodão branco para tecelagem, da. 
taxa de 600 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 297 — Olympio de Campos & C. despacharam giz pre- 
parado, da taxa de 900 réis por kilo. O Conferente Sr. Mi- 
randa Reis classificou a mercadoria como lapis para escrever, 
da taxa de 6% por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a | 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada: pelo 
Conferente do despacho, no art. 153 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


Na 298 — Shill & C. pediram classificação de mercadoria. 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como 
omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 
50 %, contra o voto do Sr. Jansen Muller, que a classificou 
como ferro em verguinha (por predominar este metal), da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 705 da Tarifa. ; 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a maioria, 





gro 4 














seara * 


46 > mid rdoo agr Rd 
Berço grafias 


e dd 


foletim da Hltandega do Rio de daneiro 


v Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 








SEGUNDA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 1921 





No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
riores, 25500. gajo 1 | 








MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 32 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Julho de 1921. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 
pedido da Associação Commercial do Rio de Janeiro em of- 
ficio n.- 3.224, de 10 de Junho findo, recommendo aos 
Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Ministerio 
que providenciem no sentido de, verificada devidamente a 
procedencia, serem trocadas por sellos sanitarios, de iden- 
tico valor, as estampilhas do imposto de consumo ainda 
não applicadas e adquiridas, por falta .daquelles, para a sel- 
lagem das especialidades pharmaceuticas. ; 

Outrosim, recommendo aos mesmos Srs. Chefes que não 
exijam segunda sellagem dos productos dessa especie sel- 
lados com estampilhas do imposto de consumo quando, em 
virtude da falta dos referidos valores, o permittia a cir- 
cular n. 3, de 15 de Janeiro ultimo. — Homero Baptista. 


+ 


Cireular n. 33 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Julho de 1921. 


Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos effeitos que, 
de ordem do Ex.mº Sr. Presidente da Republica e attendendo 
a instantes pedidos do commercio importador, representado 
pelos seus orgãos mais legitimos, fica permittido que as 
mercadorias retardadas nos armazens das Alfandegas possam 
ser despachadas até 31 de Agosto vindouro, pagando a taxa 
de armazenagem correspondente aos primeiros 60 dias de 





armazenamento, quando a renda dessa taxa pertencer inte- | 


gralmente á Fazenda Nacional; quando sómente parte do 
producto da taxa couber à União, a dispensa aqui estabele- 
cida attingirá, apenas, essa parte. — Homero Baptista. 








“Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 15 de 
Julho de 1921 


Aos quinze dias do mez de Julho de mil novecentos € 
vinte e um, reuniu-se O Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 


. 


i 


nhecimento do 


tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
idos Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
ica. 


Lida, approvada e. assignada a acta da sessão de 8 de | 


Julho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 


Officio n. 67, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 26 
de Fevereiro deste anno, devolvendo o processo adminis- 
trativo instaurado contra o Collector das Rendas Federaes 
de Palma, Lucidoro Rodrigues Pereira, em virtude do rela- 
torio da inspecção procedida pelo Inspector de Collectorias 
Joaquim Gomes de Carvalho. — O Conselho é de parecer que 
seja advertido o Collector pelas faltas arguidas no processo, 
recommendando melhor exacção no cumprimento dos seus 
deveres, e declare-se ao Delegado renove as instrucções sobre 
esses serviços, motando-se-lhe o equivoco de exigir com re- 
validação, o sello da defesa apresentada pelo Collector de 
Palmas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Telegramma n. 579, de 3 de Janeiro deste anno, firmado 
por Candido Lopes, director-thesoureiro da Sociedade A Pre- 
dial, com séde em Curityba, reclamando contra'o acto da 
Delegacia Fiscal do Paraná que, interpretando o art. 8º, 8 1º 
do decreto n. 12.475, de 23 de Maio de 1917, considera valores 
distribuidos para o effeito da cobrança do imposto de 10 % 
de premios que couberam a numeros não insecriptos por pres- 
tamistas. — O Conselho é de parecer que se deve declarar á 
Delegacia do Paraná que os premios a que se refere o tele- 
gramma de fls. 27 a 29 não estão sujeitos ao pagamento do 
imposto sobre sorteio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Recurso de Antonio H. Maroun, interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que lhe impôz a multa de 
1508, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de 1916. — O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
recurso para reduzir a multa a 508, nos 
termos do actual regulamento do imposto de consumo. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Recurso do Hospital da Penitencia, interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, indeferindo o 
pedido de abatimento de 90% para o material que sub- 
metteu a despacho pela nota de importação n. 11.080, de 
Julho de 1920. —-O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Director Abdenago Alves que entende se deve negar pro- 
vimento por não ter havido importação directa, conforme 
determina o art. 2º, $ 29, das Preliminares da Tarifa. — 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 


do Conselho. 


Requerimento de Heitor Ribeiro & C. pedindo reconsi- 
deração da decisão deste Ministerio, constante da ordem 
n. 55, da Directoria do Gabinete, de 24 de Janeiro deste anno, 





o 





a) 





à Alfandega do Rio de Ei — O Conselho é 


côrdo com o parecer do Conselho. 
Telegramma n. 74. 500, da Alfandega de Pena nd 


19 de Janeiro deste anno, consultando si, em vista da vigente ' 
Lei Orçamentaria da Receita, é dispensavel o deposito prévio | 
dos direitos relativos a materiaes para usinas de assucar, Conselho, escrevi. — Homero Baptista. 
cujos processos foram iniciados no anno passado. — O Con- | 


selho é de parecer que já tendo sido resolvido a dispensa do. 


deposito prévio, deve ser archivada a consulta. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Victor Purri do acto da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
de Bello Horizonte que lhe impôz a multa de 2008, por ih- 


fracção do decreto n. 14.263, de 15 de Julho de 1920. — O | 


Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao Te- 
curso  ex-officio, attenta á da isa do. Pet (O) 


Er ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes da 
decisão pela qual deu provimento aos recursos interpostos 
por José Duarte de Paiva e. Antonio Gonzaga de Carvalho do 
acto da Collectoria das Rendas Federaes de Sete Lagõas que 
lhes impôz, respectivamente, as multas de 1505 e. 3008, por 
infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


— O Conselho é de parecer não se deve tomar conhecimento | 


- do rêcurso ex-officio em face do art. 226, 8 2º, do attual re- 


gulamento do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos de José Antonio de Carvalho, Menezes & Ribeiro, 
Flavio de Menezes Prado e Jael Accioly de Faro, interpostos 
das decisões da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
que lhes impôz a multa de 2%, por infracção do regula- 
mento de Facturas Consulares annexo ao decreto n. 14.039, 
de 29 de Janeiro de 1920, relativamente aos volumes des- 
pachados pelas notas de importação ns. 388, 339, 340 e 341, 
de Outubro do anno passado; 

Recurso de Emilio Lisbôa & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Maranhão, que lhes impôz a multa de 
2:0008, por infracção do decreto n. 12.475, de 23 de Maio 
de 1917. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro. 


resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do Banco Portuguez do Brasil, interposto da de- 
cisão da Recebedoria do Districto Federal, exigindo o paga- 
mento, com revalidação, do sello devido sobre parte do ca- 
pital constituido de suas novas acções ; 


Recurso de João Maria Ribeiro, interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal, mandando cobrar o im- 
posto de industrias e profissões correspondente ao 1º se- 
mestre de 1911, lançado sobre a firma Rutowitsck, Ribeiro 
& C., que até Abril de 1911 esteve estabelecida com cinema- 
tographo à Avenida Rio Branco n. 134, firma de que o re- 
corrente é o unico sobrevivente dos socios que a com- 
punham ; “e 

Recurso de J. Azevedo & Irmão, interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal, que lhes impôz a multa 
de 1508, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso ex-officio, da Recebedoria do Districto Federal. 
da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra a Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos Brasil, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso ex-officio, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
das decisões pelas quaes foram providos os recursos, inter- 
postos pelas firmas Cardinali & Irmão e Aquilino Cardinali 
dos actos da 1º Collectoria das Rendas Federaes de Bello Ho- 
rizonte, que impôz, a cada uma das referidas firmas, a multa 
de 2008, por infracção do decreto n. 14.263, de 15 de Julho 
de 1920 ; 


“Recurso ex-officio, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 


das decisões pelas quaes foram providos os recursos inter- 
postos por Quinto Tolentino e tabellião do 1º officio Eduardo 
Amaral dos actos das Collectorias das Rendas Federaes de 
Claudio e S. Sebastião do Paraiso, que lhes impôz, respe- 
ctivamente, as multas de 2:0005 e 2005, por infracção do de- 
creto n. 14.263 de 15 de Julho de 1920. 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 22. de . 
; de 1921 


Ec vinte e E a dias do mez de galho a mil n 
e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Faz 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliv 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo ova 
Valdetaro. Director da Despeza Publica; Abdenago A! 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernande: 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Ca 
astio Naylor leste, Director Geral da. Contabilidade. 

ica. . 


Lida, approvada e assignada a Grao, da sessão de. 15 de q 
Julho corrente, passou o Conselho a examinar e respiree 
as questões constantes do seguintes processos : | 


Officio n. 20, da Delegacia Fiscal de Santa Catharina, de | 
23 de Fevereiro de 1918, remettendo o processo afeta e 
tivo instaurado na Collectoria das Rendas Federaes de Sã 
José, contra o respectivo Collector Tranquilino Ramos, Em 
virtude de representação do ex-Inspector Fiscal Mario Wer- 
neck de Castro. — O Conselho é de parecer que se deve ar- 
chivar o processo. O Sr. Ministro resolve de. accôrdo com » 
parecer do Conselho. 


Aviso n. 131, do Ministerio das Relações Exteriores, de 8. 
de Setembro de 1920, remettendo um projecto de tratado sobre 
navegação aérea que o governo do Uruguay deseja celebrar 
com o do Brasil. — O Conselho é de parecer que se deve soli- 
citar audiencia dos Ministerios da Guerra, da Marinha e da. 
Viação. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho: 

Requerimento da Companhia de Viação e Construcção, em- 
preiteira e arrendataria da Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte; pedindo restituição das importancias de 
1:183$335, ouro, e 7:456$536, papel, proveniente de taxas ac- 
cessorias do material importado na Alfandega de Natal. — 
de parecer que se deve indeferir o pedido. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requreimento do Agente Fiscal do Imposto de Consumo 
no Estado do Rio de Janeiro, Jorge de Vasconcellos, pedindo 
reconsideração da decisão deste Ministerio que o suspendeu 
por oito dias do exercicio de suas funcções, bem como o can- 
cellamento da portaria n. 7, da Directoria da Receita, de 8 de 
Maio de 1920, censurando o requerente. — O Conselho é de 
parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, declarando que empregou materiaes despachados, - com 
isenção de direitos, em serviços differentes daquelles para os 
quaes foram importados, baseada no aviso n. 122, do Minis- 
terio da Fazenda, de 30 de Março de 1918, dirigido ao da 
Viação e Obras Publicas. — O Conselho é de parecer que se 
deve proceder à diligencia proposta pela Procuradoria da Fa- 
zenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do ] 
Conselho. | 


Recurso de Villas Bôas Machado & C., interposto do acto | 
da Inspectoria da Alfandega da Bahia, mandando classificar | 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- | 
tação n. 5.558, de Maio de 1920, como carro para estrada de | 
ferro, da taxa de 30 % ad valorem, do art. 805 da Tarifa. — 

O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
| 





ml da a 


curso de accôrdo com o parecer do Inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Requerimento de Augusto Reis & C., pedindo reconside- 
ração da decisão deste Ministerio, commnddo da ordem n. 21, 
da Directoria do Gabinete, de 9 de Abril ultimo, à Delegacia 
do Paraná. — O Conselho é de parecer que se deve deferir o 
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- da Delegacia Fiscal de Minas 


côrdo com o parecer do Conselho. 


- Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
“da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Farnesi Dias Maciel, do acto da 2º Collectoria das Rendas 
“Federaes de Bello Horizonte que lhe impôz a multa de 6005, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. — O 
Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso ex-officio, contra os votos dos Srs. Di- 
rector Dutra da Fonseca e Procurador Didimo da Veiga, 
que opinam pelo provimento do recurso para o fim de ser 
imposta a multa de 1508. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer da maioria do Conselho. 

Recurso ex-officio, da Recebedoria do Districto Federal, 
da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra Oscar Pinto Lobo, por infracção do regulamento do 
imposto do sello. — O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso das sociedades anonymas Martinelli e Nacional 
Industria de Tabacos, dos actos da Recebedoria do Districto 
Federal indeferindo os pedidos de restituição de imposto 
sobre a renda que pagaram em 8 de Abril do anno passado, 
de 2 % % sobre distribuição de percentagem ás directorias e 
referentes ao exercicio de 1919; 


Recurso de Emoingt & C., interposto do acto da Inspe- 
ctória da Alfandega do Rio de Janeiro que deixou de acceitar 
os documentos 'exhibidos pelos recorrentes para baixa de 
dous termos de responsabilidade assignados por falta de fa- 
cturas consulares ; . 


Recurso de Jacques Saltiel, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro impondo ao recor- 
rente a multa de direitos dobrados e mais 10 % nos termos 
da circular n. 27, de 10 de Julho de 1905 e a de 2% a que 
se refere o $ 6º do art. 27 do regulamento annexo ao decreto 
n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920; | j 


- Recurso de A. Freire & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 40.117, de Julho de 1920, como sapatos de tecido de al- 
godão, das taxas de 15200 e 3$200, conforme suas dimensões, 
do art. 30 da Tarifa ; 


Recurso de Almeida Land & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 46.919, de Novembro de 1919, como borracha em tecidos de 
algodão em obras e em peças, da taxa de 48 por kilo, do ar- 
tigo 1.033, da Tarifa ; - 

Recurso de Antonio Lobo & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal do Paraná, mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega de Paranaguá mandando cobrar sobre o valor de 
4:0528200 os direitos da mercadoria contida em cinco caixas 
submettidas a despacho pela nota de importação n. 303, de 
Fevereiro de 1920, como objectos physicos não classificados, 
no valor de 3:7505 para pagar direitos ad valorem 15 % do 
art. 875 da Tarifa. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de 

que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
— Recurso de Guilherme de Oliveira, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Collectoria das 
Rendas Federaes de Areia que lhe impôz a multa de 5005, 
por infracção do regulamento do imposto do sello ; 


Recurso de Josephino Pereira Dias, interposto da decisão 
Geraes que, reformando a da 
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- Recurso de Araujo Costa & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos, mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 28.080, de Julho de 1919, como meias não espócifivadas 
de algodão, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé, 
da taxa de 148 por duzia de pares, do art. 465 da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Denedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Va!detaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes «a Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naglor Junior. 





Repartições de Fazenda 

Por decretos de 5 de Agosto, foram dispensados, a pedido, 
o Conferente da Alfandega do Maranhão, Claudiano Claudio 
Carneiro da Cunha, do legar de Inspector, em commissão, 
da Alfandega da Parnahyba, Estado do Piauhy, e o 2º Es- 
cripturario da Alfandega da Bahia, Francisco Abdon de Arro- 
xellas, do logar de Inspector, em commissão, da AlMandega de 
Victoria, Estado do Espirito Santo. 


— Por outros da mesma data foram nomeados: o Con- 
ferente da Alfandega do Maranhão, Claudiano Claudio Car- 
neiro da Cunha e o 1º Escripturario da Alfandega do Ceará, 
Carlos Alberto da Costa e Silva, respectivamente, para os 
logares de Inspectores, em commissão, das Alfandegas de 
Victoria, Estado do Espirito Santo e da Parnahyba, Estado 
do Piauhy. ; 

— Por decreto de 10 de Agosto, foi aposentado, nos termos 
do art, 121, lettra , da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
o 2º Escripturario da Alfandega do Estado do Cesrá Aniano 
Vianna. 

— Por outros da mesma data, foram exonerados Ernesto 
Le Cesne é Antonio de Salles Cunha dos logares de 3º* Es- 
cripturarios do Thesouro Nacional, visto haverem aceitado 
os logares de guarda-livros da Directoria Geral da Frzenda 
Municipal, da Prefeitura do Districto Federal. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os scguintes 
officios : 


Dia 29 de Julho 


N. 433 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 4 Di- 
vosso officio n. 2.244, de 
6 de Novembro de 1920, de que trata o decreto n. 50º, de 1 
de Março ultimo, relativo ao recurso interposto por Jacques 
Saltiel, passageiro do vapor inglez Orduna, entrado em 26 de 
Julho do anno passado, do acto dessa Inspectoria impondo 
ao recorrente a multa de direitos dobrados e mais 10 % nos 
termos da circular n. 27, de 18 de Julho de 1905, por não 
ter feito na sua declaração de bagagem a existencia de tres 
caixas contendo mercadorias de commercio c a de 2% a que 
se vefere o 4 6º do art. 27 do regulamento annexo “o decreto 
n. 14.039 de 29 de Janeiro do anno findo, resolveu, por des- 
pacho de 22 de Julho corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de necôrdo com o parecer do mesmo Con- 
sleho, negar provimento ao alludido recurso. 
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Dia 5 


N. 451 — Communico-vos, para os “devidos fins, que np 
ir Ministro, . tendo. presente o processo encaminhado à Dire- | 
ctoria da: Receita Publica com o vosso officio n. 2.246, de 8 
de Novembro 'de 1920, relativo ao recurso interposto por Agos- 
tinho Ferreira & Irmão do acto desta Inspectoria não accei- 
tando a factura consular que apresentaram para a baixa do 
termo de responsabilidade assignado pelos recorrentes; re- 
ferente a 36 volumes vindos pelo vapor Kennsmerland, en- 
trado neste porto em 21 de Outubro de 1919, resolveu, por 
despacho de 8 de Julho findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 


selho, dar .provimento ao alludido recurso. : 


N. 452 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda de 29 de Julho 
findo, exarado no processo de recunso da Compagnie du Port 
de Rio de Janeiro, encaminhado à Directoria da Receita Pu- 


blica .com o vosso officio n. 1.623, de 30 de Julho de 1920, 


remetto-vos O alludido processo para que informeis quaes as 
providencias adoptadas quanto a folha d edescarga do. vapor 
sueco Algeria, entrado em 27 de Setembro de 1918, foi im- 
pugnada' pelo Fiel do Armazem n. 6 do Cáes do Porto em 
vista da falta de oito caixas marca ALC, descarregadas do 


citado vapor. 


Dia 11 r 


N. 463 — Communico-vos, para os devidos fins,'que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.940, de 
“13 de Setembro de 1920, de que trata o de n. 196, de Janeiro 
deste anno, relativo ao recurso interposto por Mattheis & C., 
do acto dessa Inspectoria mandando classificar como meias 
de seda, da taxa de 508 por kilo, do art. 573 da Tarifa, a 
* mercadoria para a qual pediram classificação prévia, e que 


os recorrentes pretendem seja considerada como meias de 
algodão com mescla de seda, resolveu, por despacho de 1 de 
Julho findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- 
mento ao alludido recurso para manter a decisão recorrida 
ec attendendo que a Tarifa quando manda classificar as mer- 
cadorias pela qualidade do fio que nella predominar re- 
fere-se aos tecidos. As meias que têm classificação a parte, 
quando são de algodão ou fio de Escossia pagam pelo ar- 
tigo 465 ; mas, quando são de seda pagam pelo art. 573, ainda 
que tenham algodão em maior quantidade que a seda. À se- 
gunda parte do art. 11 das Disposições Preliminares da citada 
Tarifa é bem positiva e a ordem n. 980, desta Directoria, de 
20 de Dezembro de 1918, a essa Alfandega, que soluccionou a 
questão dos tecidos, tambem o é. 


N. 464 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.516, de 
14 de Dezembro do anno passado, em que José Antonio de 
Carvalho recorre do acto dessa Inspectoria que lhe impôz a 
multa de 2%, por infracção do Regulamento de Facturas 
Consulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro 
de 1920, relativamente aos volumes submettidos a despacho 
pela nota de importação n. 338, de Outubro daquelle anno, 
resolveu, por despacho de 15 de Julho findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, negar provimento ao recurso. 


N. 464-A4 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso offício n. 2.511, de 
14 de Dezembro do anno passado, em que Menezes & Ribeiro 
recorrem do acto dessa Inspectoria que lhes impôz a multa 
de 2% por infracção do Regulamento de Facturas Consu- 
lares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920, 
relativamente aos volumes submettidos a despacho pela nota 
de importação n. 339, de Outubro daquelle anno, resolve, por 
despacho de 15 de Julho findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar provimento ao recurso. 


N. 466 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Dire- 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.515 de 14 
de Dezembro do anno passado, em que Flavio de Menezes 
Prado recorre do acto dessa Inspectoria que lhe impôz a 
multa de 2%, por infracção do Regulamento de Facturas 
Consulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro 
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- 469 — Remettendo-vos o incluso processo mélátivo ao 
pedião de nomeação de Francisco Gualberto de anda ira para 
ega, a, in: 


o logar de Despachante aduaneiro dessa ua 
formeis a respeito. 

470 — Communico-vos, para os devidos 1 
Sr. Errata) tendo presente o requerimento . enca m 
com o vosso officio n. 1.589, de 9 de Julho proximo EE 
que"José de Araujo Braga pede a sua nomeação para 





de Despachante aduaneiro dessa Alfandega, resolveu, por E 
guarde oppor 


pacho de 19 do mesmo mez, que o requerente a 
tunidade, visto não haver vaga. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Dagena 


dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 30 de Julho 


N. 470 — Transmittindo-vos o incluso requerimento de 


Borlido Maia & C., datado de 27 do corrente, solicito provi-. 


dencias no sentido de serem prestadas as necessarias in- 
formações. 


N. 471 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no re- 
querimento de 6 de Junho deste anno, solicitou a The Rio 
de Janeiro City Improvements Company, Limited, resolveu, 
em data de 2z do corrente, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, autorizar o despacho livre de direitos, nos termos do 
disposto no $ 1º, n. 1, do art. 4º, da actual Lei Orçamen- 
taria da Receita, de dous wagons-automoveis destinados á 
conduccção de materiaes, mencionados na inclusa relação, e 


, 


consignados à requerente. 


N. 472 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, 9 e 10, do processo que acompanhou 
o vosso officio n. 1.852, de 30 de Agosto do anno passado, 
relativo à isenção de direitos pretendida pela Companhia 
Brasileira de Minas Santa Mathilde proprietaria de minas de 
manganez em Queluz, Estado de Minas Geraes, para o ma- 
terial mencionado na relação junta, communico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, em data de 22 
do corrente mez, resolveu, autorizar a solicitada isenção, em 
face do parecer do Tribunal de Contas, em sessão de 11 deste 
mesmo mez, que a considerou expediente legal. 


Dia 1 de Agosto 


N. 473 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu, em 
22 de Julho proximo findo, a Leopoldina Railway Company, 
Limited, resolveu, em data de 26 do mesmo mez, autorizar 


o despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo. 


de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preen- 
chimento das formalidades regulamentares, do material men- 
cionado na inclusa relação, destinado aos serviços da refe- 
rida peticionaria, excluindo-se, porém, os isoladores cons- 
tantes da mesma relação, os quaes vão assignalados com à 
palavra não a carimbo. 
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| N. 474 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de | chados pela nota de importa , 
2 a 9, destacados do processo que acompanhou o vosso | de 1920, declaro-vos, péie os ovidor ga dos cs se Ministro 
cio mn. 39, de 5 de Janeiro deste anno, relativo á isenção | da Fazenda, resolveu, em data de 19 de Julho proximo findo 
direitos pretendida por A. Tuna Luso Commercial, do | autorizar a mencionada restituição visto o Tribunal de Pa 


à, para cinco volumes contendo embarcações e remos | Contas ter sido, em sessão À 

rea TLC, vindas pelo vapor italiano Ansaldo Il, entrado | recer que é legal a isenção “adm fr loncis 

n 20 de Julho do anno passado, e destinados à sua secção | nos termos' dispostos no art. 20 da lei n. 3.979, de 31 d De- A 

“de sport nautico conforme: se vê dos mencionados do- | zembro de 1919, kg tia ” 
“cumentos, communico-vos, para os fins convenientes, que o 

Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, “ Dia 3 Ê 


“resolveu, em data de 4 de Julho proximo findo, autorizar a 

ER RREO, o bite si reto o 515 Art. 108, da N. 481 — Communico-vos, para os fins convenientes 

k D Ne - 5 y 

“Nova Consolidação das Leis das andegas e Mesas de | q gr. Ministro da Fazenda, de accôrdo com'o dispositivo do 


: Rendas. ; art. 2º, s$ 23, das Preliminares da Tarifa, resolveu, em data 

DM Qih - Gominunico-vos, para os fins convenientes, que de 22 de Julho proximo findo, autorizar o despacho livre de 

* o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o dispositivo do Ajato ço P ela E E Federal de Obras Contra 
jo 5 1º, ca 1, RA E ido rir scg da Receita, lumes psi ad, EFSPRG Nie 2 a a Ra 

resolveu, em data de e Julho proximo findo, autorizar ER TE a : , 

a isenção de direitos, pretendida pela Inspectoria Federal de los RA Eu faia E estrada de ferro, ptso bruto 11.480 » 
Obras Contras as .Seccas, no officio n. 287, de 2 de Julho ci- | qone Tr je é) ilos, vindos de Londres, pelo vapor 

tado, para 493 barras de ferro chato, de diversas dimensões, renegolos e destinados á referida Inspectoria. 
marca IOCS — TMC — RIO, sem numero, pesando 77.705 N 
kilos e 36 amarrados contendo 167 tubos de ferro, pretos, de q 
diversas dimensões, de igual marca, ns. 200 T D/237, pesando 
1.653 kilos, e, finalmente, uma caixa contendo. 240 peças de 
ligação, pesando 71 Kilos, tudo destinado à mesma Inspe- 


. 481-A — Devolvendo a essa Delegacia os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, e 10, do processo encaminhado com o 
vosso officio n. 330, de 16 de Maio deste anno, relativo á 
restituição pretendida por F. Matarazzo & C., proveniente dos 
direitos integraes pagos por dous volumes contendo machi- 


— ctoria. : 
ctoria. . nisTaRA or destinados ao fabrico, destillagem e refi- 
a , E nação de oleos vegetaes, movidos a vapor, despachados pela 
N. 477 Communico-vos, para os devidos fins, que O | nora de importação n. 51.706, de 16 de Agosto de 1920, de- 


Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 1 E : q : 
de 22 de Abril deste anno, solicitou o Padre Antonio Dalla- claro-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
Via, director das “Escolas Profissionaes Salesianas”, em tendo ouvido A Tribunal de Contas, resolveu, em data de Ru 
Nictheroy, resolveu, em data de 25 de Julho proximo findo, de Julho proximo findo, autorizar a solicitada restituição, 
autorizar o despacho livre de direitos de 10 caixas, marca pls mp á pe ár assiste o direito á isenção 
PH 2.413, ns. 1/10, pesando bruto 1.584 kilos, contendo papel | ago MO AM. db Ca Sim 3.644, de 31 de Dezembro 
para capas e encadernação vindas de Hamburgo, e destinadas nú d 

ao uso da referida escola, visto o Tribunal de Contas, em N 484 E mêmettend Del : incl 

sessão de 13 de Julho supracitado, ter sido de parecer que | mentos de fls Sa 57 9 10 d8 SE da di Era oo4 

. . = ã . RE) 5 
póde ser concedida a isenção de que se trata, de accôrdo com o vosso officio n. 356, de 20 de Maio desté anno, relativo à 


a v Etr : 
o dispositivo do art. 2º, 5 35, das Preliminares da Tarifa. restituição pretendida por F. Matarazzo & C., proveniente dos 
Hs a : ee direitos integraes pagos por 14 volumes contendo pertences 

N. 478 — Communico-vos, para os fins convenientes, que | qgostinados a machinas proprias para o beneficiamento do al- 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que no officio É JE; ' É 
- n. 296, de 2 de Julho proximo findo, solicitou a Inspectoria godão, VA ri a vapor, despachadas pela nota de impor- 
Federal de Obras Contra as Seccas, resolveu, em data de 22 tação 92.624, de 18 de Dezembro de 1920, declaro-vos, mta 
do referido mez, autorizar de accôrdo com o dispositivo do pe a elteitos UA a MpuStEo (Sm a 
art. 2º, 5 23, das Disposições Preliminares da Tarifa, o des- oa 2 E ae de Comtas, resolveu, sue data de 19 de 
acho livre de direitos de 17 volumes contendo parafusos du ho proximo, Ainda aniorinas a restituição solicitada, visto 
indo 168 kilos: duas caixas com contrapinos pesando à mesma requerente assistir o direito á isenção combinado 
168 Kilos « tres caixas com rebites, pesando 144 kilos, nu- no dispositivo do art. 20, da lei n. 3.972, de 31 de pagas 





meros 1/22, e marca TM&C — 2.878 — Rio de Janeiro, tudo de 1919. 
destinado à mesma Inspectoria e vindos dos Estados Unidos, Dia 4 a 
pelo vapor Taurus. 

N. 482-4 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 


N. 479 — Communico-vos, para 05 fins convenientes, que 

o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, consi- 

- derou em sessão de 1 do corrente, expediente legal a isenção 
* de direitos pretendida por Germano Ribeiro de Castro, pro- 
prietario da usina de fabricação de assucar e distillação de 
alcool “Santo Antonio”, em Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, no requerimento que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 1.314, de 10 de Junho deste anno, para nove volumes 
contendo uma bomba de vacuo, movida a vapor, conforme al- 
Jude a relação de fls. 4, que se acha entre os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 6 a 9, destacados do respectivo pro- 


cesso. 


o Tribunal de Contas, em sessão de 20 de Julho proximo 
findo, foi de parecer que póde ser concedida, menos para os 
tambores de olco especial, que não se acham comprehendidos 
nos dispositivos do art. 2º, 5 36 das Preliminares da Tarifa, 
a isenção de direitos pretendida pela St. John d'El-Rey Mi- 
ning Company, Limited, no Estado de Minas Geraes, no re- 
querimento que acompanhou o vosso officio n. 2.153, de 22 
de Outubro do anno passado, para o material mencionado na 
relação de fls. 3, que se acha entre os inclusos documentos 
de fls. 2, 6 a 9, destacados do respectivo processo. 

Os tambores alludidos vão na mesma relação assignalados 
com a palavra não, manuscripta a carmin. 


N. 480 — Communico-vos, para os devidos fins, que o N. 483 — Communico-yos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o dispositivo do ar- 


Sr. Ministro da Fazerda, attendendo ao que, no officio nu- , á a, istá 
mero 299, de 2 de Julho proximo findo, solicitou a Inspe- | tigo 2º, 5 23, das Preliminares da Tarifa, resolvey, em data 
—* ctoria Federal de Obras Contra as Seccas, resolveu, em data | de 22 de Julho proximo findo, autorizar o despacho livre de 
* de 22 do mesmo mez, autorizar, em vista do art. 4º, $ 1º, nm. 1, | direitos, solicitado pela Inspectoria Federal de Obras Contra 
da actual Lei Orçamentaria da Receita, o despacho livre de | as Seccas, no officio n. 290, de 2 do mesmo mez, de quatro 
direitos de 62 caixas, marca EFSPRG — TMC, ns. 1/62, con- | jogos de rodas de 29 de diametro, montadas nos eixos, des- 
tendo metal, para freios de carros de estrada de ferro, pe- tinadas a carros de estrada de ferro, peso 2.917 kilos, ns. 
sando bruto 17.719 kilos, destinadas á supracitada. Inspe- | 81/84; 2.231 barras de aço de 2-1" a 6 de largura, peso 
ctoria 2.177 kilos ns. 1/91, e, finalmente, uma caixa pesando 71 kilos 
, ; contendo 126 peças de ligação, tudo com a marca 10CS 
TMC — Rio, vindo dos Estados Unidos, pelo vapor Edward 
| 


N. 480-4 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 , ) 
Munch, e consignado à mencionada Inspectoria. 


a 6, 8, 10 e 11, do processo que ecompanhou o vosso “officio 
n. 205, de 6 de Março deste anno, relativo à restituição pre- 
tendida por F. Matarazzo & C., proveniente dos direitos in- 
tegraes pagos por 14 volumes contendo machinismos com- 
pletos, destinados à fabricação de oleo de algodão, despa- 


N. 484 — Communico-vos, para os devidos cífeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attenderdo ao que solicitou a Ins- 
pectoria Federal de Obras Contra as Seccas, no officio nu- 








póde ser legalmente concedida a supracitada isenção. 











mero 293% de 2 de Julho deste anno, reoslveu, em 22 do mez | 
proximo findo, autorizar, na conformidade do disposto no |« 
art, 2º, $ 23, das Preliminares da Tarifa, o despacho livre de | 
direitos de 42.770 kilos de barras e vergalhões de ferro sendo: | 
1.520 vergalhões redondos, 60 barras de ferro, 100 barrinhas 
e 50 cantoneiras marca TMC — Rio, destinadas á supracitada 
Inspectoria, e vindo tudo pelo vapor West Munham, dos Es- 
tados Unidos. 






ds Ri com o que dispõe o art, 6 
Consolidação das Leis das Alfandegas e 

Outrosim, ainda -de accôrdo com o cit 
fazer a devida communicação da isençi 
tribuições à directoria da Santa Casa de ' 
Capital, para os fins convenientes. 













N. 485 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de . 
fls. 2 a 5 e 8, destacados do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 863, de 26 de Abril deste anno, relativo á isenção | 
de direitos pretendida por Domingos Vianna & C., .Estado 
do Rio de Janeiro, para um fardo contendo gacheta de amian- 
tho, mencionado na relação junta, communico-vos, para os 
fins convneientes, que o Tribunal de Contas, tendo em vista | 
o dispositivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, foi de parecer, em sessão de 27 de Julho ultimo, que 















Dia 11 





ni aah e 






N. 494 — Canis vos, para os devidos effeitos, 1 0. 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no r nento. 

de 2 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway Company 
Limited, resolveu, em data de 8 do mesmo mez, autorizar o 
despacho, livre de direitos, mediante assignatura. de termo de ' 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 24 
mento das formalidades regulamentares, do material consi- 
gnado na relação annexa, destinado à mesma Rag cr go va fi 
exclusão, porém, das 340 peças de PAD Riga, ultima 
addição da respectiva relação. : 









N. 486 — Es disitadto- vs para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, foi de parecer, em sessão de 27 de 
Julho ultimo, que não póde ser deferido, por não constar a 
prova de que trata o dispositivo do $ 28, art. 424, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, o 
pedido de isenção de direitos pretendida pela firma proprie- 
taria da uzina do fabrico de assucar e distillação de alcool, 
“Mineiros”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, A. Chry- 
sostomo & Carneiro, no requerimento que acompanhou o 
vosso officio n. 1.166, de 28 de Maio deste anno, para cinco vo- 
lumes contendo uma caldeira completa movida a vapor, e ro- 
das de ferro, para locomotivas de estradas de ferro agricolas 
da referida uzina, mencionados na relação de fls. 6, que se 
acha entre os inclusos documentos de fls. 2 a 4 e 8, desta- 
cados do respectivo processo. 















Dia 12 







N. 495 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 15 de Abril deste anno solicitou a Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em data de 16 de 
Julho proximo findo, autorizar o despacho livre de direitos 
de 69.511.612 kilos de carvão de pedra, cedidos à Estrada de 
Ferro Central do Brasil, vindos pelos vapores: Niel Nielsen, 
Viborg, Kentucky, Cardonia, Ethan Allen, Ramon Larrinaga, 
Bobin Gray, Effna, Patrick Henry e Indianopolis, visto o 
Tribunal de Contas, em sessão de 15 de Junho ultimo, ter sido 
de parecer que póde ser concedida a isenção do dito carvão, 
de accôrdo com o decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916. 









N. 487 — Enviando a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3 a 10, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.376, de 16 de Junho ultimo, relativo à 
isenção de direitos pretendida por A. Chrysostomo para duas 
locomotivas destinadas ao transporte de canna de assucar 
na estrada de ferro agricola da uzina “Mineiros”, de proprie- 
dade da alludida firma, mencionadas na relação annexa, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de hontem, considerou legal, em face do 
disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, a solicitada isenção. 












ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


1 


Dia 5 


N. 488 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 9 e 11 do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 963, de 11 de Dezembro de 1919, relativo à 
restituição pretendida pela The Brazilian Meat Company, Li- 
mited, (Frigorificos de Mendes), proveniente dos direitos 
pagos pelo material mencionado na relação junta, despa- 
chado pelas notas de importação ns. 6.350 e 6.354, de No- 
vembro de 1919, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas, resolveu, em data de 1 do corrente, autorizar a so- 
licitada restituição. 









N. 189 — Em 1 de Agosto de 1921 — O Inspector de- 
clara a todos os Srs. empregados, para o devido cumpri- 
mento, que as médias da taxa cambial no mez de Julho | 
findo, registrada na Camara Syndical dos Corretores, para os | 
fins do art. 26 da lei mn. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, ' 


são: 


















Sobre Lomiros AL sans 7 1 7164 (£ 338758) 

: Paris. ú 
N. 489 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 | |» Hamburgo. ....... 

Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 20 : à 

da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer Rosilda! PR ao 

que póde ser deferido o pedido de isenção de direitos pre- O TE AMON SR BAY : 

tendida pelo jornal Gazeta Suburbana, no incluso requeri- | Hespanha. . ... o. 15241 





















mento encaminhado com o vosso officio n. 2.563, de 21 de RA SUAS Egas dio Dias gp apo o 18601 
Dezembro do anno passado, para 150.000 kilos de papel asse- GAMPODM 57 Faro: dad a TO DRA E 8743 
tinado, destinado à impressão de suas folhas. 2º | BDEnOs MÁITES:, Sid o 28834 (peso papel) 
ç à : 2 | Búehos MITES £..P pa 68435 (peso ouro) 
N. 490 — Communico-vos, para os “devidos effeitos, que o ad 58979 ui FO 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- SR E gm 98517 
rimento de 8 de Novembro do anno passado, solicitou a & r Ru UR 38062 
Companhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em y Hollanda. 206 pres Alice 9 
data de 7 de Julho proximo findo, autorizar o despacho O br ADD 16 ADE comi o dna 45612 
livre de direitos do material consignado na inclusa relação > + Suecia, PECA Sdis | 28 dO 
e destinado à construcção de seus vapores, visto o Tribunal: > Norbega!. MEG ETRN a 18371 
de Contas, em sessão de 11 de Maio ultimo, ter considerado O Dimaimarea. EORaR do Toc as 
legal, nos termos do disposto no art. 20 da lei Orçamentaria Es PR ms Dot Sa 85500 
da Receita, n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, a solicitada MM R oa - 8133 
isenção. umania areia ae É 
Dia 9 » "Syria e Palestina. . ... 5764 
N 2» CAstnias tips GRRIA sk 5016 
N. 493 — Communico-vos, para os devidos fins, que o : sálio Spluio de diiragda: 





Sr. Ministro da Fazenda, por despacho desta data, proferide 


E. 
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“mina que tenham exercicio 


«128 





de Miranda. 
E fa AE o a 
Em 1 de Agosto 
rario Augusto 


921 — O Inspector designa 
sar de Barros para, no Armazem 
dirigir, quer os trabalhos de dis- 








a de) 








. x 


uição e caleulc “quer os demais serviços desse Armazem. 
“Julio Sylvio de Miranda. : 


tp TOA a 

N. 191 — Em 2 de Agosto de 1921 — O Inspector deter- 
U na 1º Secção, o 3º Escripturario, 
Dr. Eurico Wallace da Gama Cochrane e o 4º dito, Severiano 


José Cavalcanti. — Julio Sylvio de Miranda. 





a N. 192 — Em 2 de Agosto de 1921 — O Inspector deter- 
mina que O 4º Escripturario Armando Silva tenha exercicio 
na 3º Secção. — Julio Sylvio de Miranda. 





-N. 192-4A — Em 2 de Agosto de 1921 — O Inspector, de 
accôrdo com a circular n. 47, de 30 de Dezembro de 1914, de- 


1£, clara, para os devidos fins, que fica prohibida a entrada de 


* pessoas estranhas no recinto da Secção das Encommendas 


€ 


Era 


Ee * 


“ 








Postaes, seja qual fôr o pretexto apresentado. — Julio Sylvio 


de Miranda. 





N. 193 — Em 2 de Agosto de 1921 — O Inspector deter- 
mina que a 1º Secção informe si a caixa da marca “Son. 
Excellence Shia Yi Dins, Ministre- de Chine, Rio de Janeiro, 
Brésil, South America”, consta da relação de avarias do 


vapor inglez Cavour, entrado em 94 de Maio ultimo. — Julio 


Sylvio de Miranda. | 


N. 194 — Em 3 de Agosto de 1921 — O Inspector, scienti- 
fica aos Srs. empregados, para Os fins convenientes, que, 
pelo Juizo de Direito da Quarta Vara Civel, em sentença 
de 26 de Julho ultimo, foi declarada aberta a fallencia- do 
negociante João Ferreira de Souza, estabelecido à rua Cu- 
yuzú n. 80, com negocio de seccos € molhados. — Julio Sylvio 


de Miranda. 





N. 195 — Em 8 de Agosto de 1921 — O Inspector deter- 
mina que, na conferencia de descarga de volumes dos va- 
pores atracados ao Cáes do Porto, sejam observadas as se- 
guintes regras: 

a) Os 2º Officiaes aduaneiros e conferentes de descarga 
destacados para esse fim, no Cáes do Porto, deverão estar 
presentes das sete da manhã ás quatro da tarde, só se au- 
sentando durante a hora da refeição, que será das 91/2 
às 10 1/2. : 

b) O serviço será suspenso às 3,40 
rencia dos apontamentos de descarga, 
gados, os do Cáes do Porto e os das 
devendo tal conferencia ser reencetada no dia seguinte, caso 
não fique concluida até às 4 horas, não se dando início à des- 
carga sem a conclusão dessa conferencia. 

c) Quando se tratar de serviço de descarga fóra das horas 
referidas, ou quando fôr feito em domingo ou dia feriado, de- 
verão os Srs. agentes dos vapores obter da Guardamoria a 
respectiva licença a qual será apresentada á Companhia do 
Cáes do Porto e aos mencionados empregados da AlMandega, 
* para que seja posto O devido sciente. Depois do que ficará 
a licença em poder do Fiel do Armazem afim de ser exhibida, 
quando necessario fôr. 

d) Sobre quaesquer observações que, relativamente 
serviço de descarga tenham a fazer, deverão os funccionarios 
“da Alfandega, de tal incumbidos, dirigir-se ao Fiel do Ar- 
mazem ou a quem o substitua. — Julio Sylvio de Miranda. 


da tarde, para confe- 
entre os ditos empre- 
agencias dos vapores; 


= 


ao 


ea 






vt : 









de. j — Br 
reicio no Armazem de Encon 
Americo Joaquim de Barros 


fo 


22 





1 A e A 
1 ' q 
. ' , , “ e k 
es ts a“ ' “4 
5 E ; y 
à É, t 4 


De ordem do Sr. Inspect , faço publica E seliitato sen- 


- tença:, 


Vistas e examinadas as peças deste 
R processo, e 
7 Po japao E está plenamente provado não ter agido 

o commandante do vapor americano Adria, com dó com 
intenção de fraude ; .. ! ge RE 

Considerando que o dito commandante procurou o Official 
pone ada a este : orientasse a respeito do modo por 
que deveria agir, com relação às mercadorias nspor- 
tava na lancha ; " à a ax 

Considerando que o depoimento do dito commandante 
está nesse ponto, de accôrdo com o depoimento do proprio 
apprehensor ; : 

; Considerando que tambem não póde ser punido o moto- 
rista da lancha, que se achava a serviço do commandante, 
porquanto o mesmo motorista não coadjuvava um acto ma- 
nifestamente delictuoso: 

Julgo improcedente a apprehensão ; 

Considerando que não está plenamente provado terem 
algumas “mercadorias pago os direitos devidos, apezar das 
affirmações do commandante do dito vapor : 

Determino que sejam cobrados direitos "simples das 
mercadorias apprehendidas depois do que faça-se entrega das 
mesmas ao citado commandante; igualmente entregue-se a 
lancha, tambem apprehendida, ao seu dono, João Gomes 
Thomaz Filho. e 


Intime-se e publique-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


“ Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
3 de Agosto de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos. 





De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: - 


Deste processo consta que no dia 6 de Junho ultimo, o 
Ajudante de Guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, auxi- 
Jiado pelo 1º Official aduaneiro Agenor Rodopiano, 2º* Of- 
ficiacs aduaneiros Vicente Guida e Fonseca Filho e vigia 
Celestino A. Costa, apprehendeu, em acto de busca effectuada 
a bordo do paquete nacional Ruy Barbosa, duas peças de te- 
cido de seda, que se achavam no alojamento ' dos taifeiros 
em cima de um armario. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

Em seguida, foi publicado edital convidando o dono da- 
quelia mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seu direito. 

Ninguem se tendo apresentado, lavrou-se o termo de 
perempção regulamentar, designando-se, então, dous func- 
cionarios para procederem à necessaria classificação e ava- 
liação. 

Assim: 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
suspeito de facilitar o extravio ; 

Considerando o que dispõe o art. 960, $ 1º, 2º parte, com- 
binado com o de n. 630,5 3º, n. WI, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da União: 

Julgo procedente a appprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Godofredo Coclho 
Furtado, e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que 
trata o art. 124 da Tei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Gumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1921. 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 
| de Agosto de 1921. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- 
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quan : e da ad 'da Alfandega do Rio de Janeiro, 
9 de q de 1921. — João de Araujo Roméro, 2º Escri- 
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Commissão fiscal da applicação do papel importado livre de | 
- direitos por emprega jornalisticas 


e “De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido os 

E Srs. proprietarios dos periodicos que despacharam papel com 

“4 isenção de direitos durante o corrente anno, a remetterem 

:. com urgencia a collecção dos exemplares publicados durante 
º Rsjmeito trimestre. 























Ee. Distribuição de sahida — Frederico C. da Cunha Junior. 
x à AMandega do Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1921. — Distribuição interna — Augusto de Andrade Costa e Fe- 
E Pude Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. lippe Monteiro de Barros. 

a AD FRERENCAS COBRADAS 

4 | d ortas de sahida nos Armazens do sósia do Porto 
É pesam ara Conferentes s no mez de Julho de es 
Ee Differenças ; 

RR ia E Armecenagém, | rg contei 
A Qualidade | Quantidade á | 
E É | 
4 Armazem externo DA a | ad Agito! Ig o de 2:338$380| Antonio C. de Hollanda. 
E, Remo GU). k $ | à fa 
x em a a E De nei | $ 2328760 497$380| 730$140/José Pinto Montenegro. 
em n. >. | 2:1468095| 7538270] 20688350,  4:9678715/A. E. de Lennhoff-Britto. 
RD 3... | 314$300. 658440 99880, 389$620| Angelo Xavier da Veiga. 

RR Atmazem n. 3... 0... | pirl $ Ê | f : dci AEE Eca 
RR REem nn. 4..2....0» 508020, r9$200) 2:6788680| | 2:7475900/Carlos de Mir saseiS, 
” Armazem n 4 | $ 1 “en 1968810 RÉ Jovino Barral da Fonseca. 

j nO cdi Abi o Ur & $ 

RR Aimazem n. 4......... $ |, 2 À da di 
E. us 1o$090! & 5 g1o$090 Manoel Alves da Silva. 
cpa 4 aos atdar 3138750] a rsoggo8o 1:93 1$810| João Duarte Lisbôa Serra. 

% Rem Ds de nor! E sor$442| 4888842, 5:2088054 João Fernandes Barros. 
| tea “294$170| “4048400 1:014$610) | 1:713$180| João Lindolpho Camara. 
e ; $87 :413$100 Luiz Valle de Almeida. 
em n: 7..-enocee 2:385$990] 4958240, 9318070]: cai » 
E Armazem n. 7 B=."] $32$400| 348740 da José da Silva Rego. 
NE Porta RAS | $ 
ed E a epcos * pe e sáBrão| 556$770 1:3238210/Antonio D. Soares do Lago, 
| AO sn brada” | A ; $ | 
em a pd EEN $ Ea 1:7878450 1:8178450 Luiz Alves Soares. 
quem n. Ea A | 8378080] — r:sB3$500 5315280) 3:95 1$860/J. F. de Paula e Silva. 
mn 16 s41$460 202$610| 3:25 18280] 3:0958350 Manoel Jansen Muller. 
En 6 | 1398850 340$000 873$330)  1:353$180/Annibal de Souza Castro. 
A 7568590 s 458700 So4$350] 1:906$640/ Hormino R. de L. Fraga. 
Ten gicdo 1:0618490] 3398930 2:610$690)  4:o12$110 Pedro A. de Andrade. | 
ma A E ar, 3: I9sÉ210) 3:585$200 í; :4838655] 8:264$065 Joaquim Fernandes da Silva, 
A a 14:18 515465] 14:1568494 assoosóss| 53:63 85614, 
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— Consumo — Euclide de Carval 
“Conferencias avulsas — José Antonio Machado, Luiz Clau- 


| dio. Victor Paulino e Balthazar de Almeida. 


Cabotegem — Pedro Pereira Bpatista. 
“PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem - — Manoel Curv ello de ai a a Junior e Adol- 


| pho Lehmann, 


2 Despachos sobre «qua — Nestor Augusto da Cunha e José 
Pamplona Machado. - 

Avarias—Os Conferentes internos dos ros armazens. 

Conferencias internas — Armazens: n. 2, Mario Guaraná 
de Barros ; n. 3, Alfredo Pinto de Araujo Corrêa ; n. 4, Be- 
nedicto Pulcherio ; ;.n. 5, Marcellino Pitta da Rocha. Lima ; 
n. 6, Luiz Segundo Bezerra da Trindade ; n. 7, José Mariano 
de Castro Araujo ; n. 8, Manoel Lobo . Botelho ; mn. 9, João 
Francisco da Costa Junior; n. 15, Dr. José. Climaco do Es- 
pirito Santo Filho ; n. 16, Pedro Torres Leite; n. 17, Ar- 


“mando de Oliveira Almeida, e n. 18, Dr. Rodolpho de Alencar 


Coimbra. 
Cabotagem — Antonio Carneiro da Gama Malcher. 
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Idem....ceceereeeesnee) +» «o jjaponeza...... Kawachi Marú ........] 3.571 173/varios generos..|Idem. A 
2 |Nova Orleans.........|vapor..... americana ....|St. Augustine .........| 2.000 ; Ei imail rs 
Liverpool ....pececosao SM Loco ingleza ....... Desna . ce es copsnesuns| 7255, Mala Real. as EP ad o E 
Genova... .cccorcsccoce) Ds. 0 |Drazileira:.. ... |Benevente .....« «oo to] 2.552 TB7/ido C. N. Lloyd Brazileiro. 
- Buenos Aitel die cs eua] AR Meto > proce /TOCANHNG, ,. co cm iiceal MOUROS: | cesto ato 
e i Tem ss SST da » .... hollandeza.... Limburgia.....cccc coco |IX.134 
| Idem....ccesscorcoreso)  D «roelitalianaso... «o |RÊ Vittorio... 00.00.00.) 4.363 tes 
Rosario ses esse ess cnçao) Meo io ]ingleza socos ASicily. Ses ccono cave re +o) 22146] 230/idem,o 0.0.0, 000] Wilson Sons & C, - 27 14% 
; : Idem....ecccceserersea) OD cccojargentina o... ]S. RG. Jogo oe voce e»| 2:537] 3ajidem............|S. Anonyma Martinelli. VERA SRA O 
3 |Liverpool......... 0... Vapor.,.,. |ingleza .... «oc [Ortega ...:.......,....] 4º510! -6o]varios generos. .!Maia Real. f id Fra 
q Hamburgo........ces.e)  » .... Nespanhola.../Mar Mediterraneo.....| 1-657] rzojidem...........+ P. S. Nicolson & Co 
ROSADO opus o gas gn » «« vo |franceza...... Le Myre de Villers ....| 3:128] 4olem transito..... G. Coatalem. Pi EE trica 
& Norfolk .....cccccccr re] » ,. .. NOrUeguense .. | Jethon ,...............| 2º781] 26|varios generos.. E. Johnston & C. - = 
Bm 4 |Buenos Aires..........|  » .... Nespanhola...|Arinda Mendi.........| 2-152] a8/em transito. ...'H. Brothers. e 
Idem.....cccceseterece) » ...«/inter-alliada .. Erdely...,.....0 00... 00] 2:734] 39|varios generos..'S. Anonyma Martinelli. 
Rosario... cessar)» o... |DEIZA 00. Patagonier..,.........| 3120) 4I/0m transito..... Lloyd Real Belga. 
a 4 |Dunkerque.........c«-/vapor.. ... |ffanceza .e..«elA, V. d Ted varios generos../Chargeurs Reunis. 
* |Nova York. seceerseeoo | bo" "Inorueguense .. ando RE e ás Ra ERA Em: SA A cogu este 
Marselha ..sccccrserel. p vroo |ITANCEZA 0. ec |FOFMOSA.. ooo one oo ooo. 20755) og)ideM... 000.00... |C. C. Maritimo. — dr Fa 1 
Rosario. ...sccecrrernel o ro. [iNBÍEZA eee «e |ROSEfiCId........ 00 ..0.] 1.902) 124|tr]gO... 0.00... . «Moinho Inglez. x 
! Nova York......cscecely o. jingleza «cce. do doi mt varios generos,.| Wilson Sons & C. 
> [Buenos PRA Ni RE AS pe rr ipa pes dolidem..... vce... D'Oray & C. 
Antuerpia....... coeso » co. (ingleza ecos slErinier...ccsec00 00.0] 2,820] r25/em lastro... ... Lloyd Real Belga. 
o 1] 
6 |Hamburgo...... ce...» .. «.Nespanhola ...|Altobjj :! 66 varios generos.. |H. Brothers. 
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E ta Carneiro & C. . 
ao/varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
agjidem........... «Pereira 
a2/em transito.....|E. Joh 
arjvarios generos. .|Lage Irmãos. 
sejidem,.........../C. N. Lloyd Brazileiro. 
e7lidem,... cce cosialld 

MR oiro Honorio & C. 

o 3ajidem,...,.. 0.0.0 |C. N. Lloyd Brazileiro. 
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sajidem............|Lage Irmãos. 
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rgjmadeira ........|/C. N. S. João da Barra e Campos, 

35|varios generos..|Lage Irmãos. 

% sal............« |Brazil Trading Company. 
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3ojvarios generos..|A. Camara. 

82/em transito.....|C. N. Lloyd Brazileiro. 

z1/madeira ........|C. N.S. João da Barra e Campos, 
4jsal........ 0. ..o|Pring. Bastos & C. - 

5jsal............. Souza Mattos & C. 
3o/em transito. ....|S. Anonyma Martinelli. 
48jidem............|Lamport Holt. 

««.« |E. Johnston & C. 

«cc» |P. S. Nicolson & C. 

ajcal. cc... vv... [À” Ordem. 

bio dios! ao aco (afyt] MAC 

120] 21 varios generos. .|Prates & C. 
idem............ [Lage Irmãos. 


38 idems,. sem es 
33 Riot .,o ou é 
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varios generos.. 


76 12) 
54 idem 









neiro & C 
&Cc. 


Pring, Bastos & C. 


N. de Navegação Costeira. 


ccco sro se GC. N. Lloyd Brazileiro. 
varios Dari «|C. N. de Navegação Costeira. 
em 


SU ve pla Lage Irmãos. 

coccccovos|Ã. M. de Azevedo Silva. 
White Martins & C. 
«-cosevo o» |Pereira Carneiro & C. 

C. N. Lloyd Brazileiro. 

qui E ER] Lage Irmãos. 

Oliveira & Uhl. 

C. N. de Navegação Costeira. 


192] 35/varios generos,.|C. N. Lloyd Brazileiro. 


go, a4isal, 


Pring, Bastos & C. , 


125| r9/madeira ........ Oliveira & Uhl. 
927] s7ivarios generos../|C. N. de Navegação Costeira. 


873, 32'varios generos.. 

a7jidem.... cc... (Pereira Carneiro & C. 

613] 33/idem......... « «. Lage Irmãos, 

Lloyd Brasileiro. 

775! 56, idem... 
71 6iidem.. 

869 ssjidem..... ; 
ss) ajsal. 
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359) 27|V 
231] a2ji 
390) 
553, ati 
869! 50 
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Lloyd Brasileiro. 
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coca o vor «| QUeIFOZ Moreira. 
: C. N. de Navegação Costeira, 
Souza Mattos & C. 


Paulo Gomes de Mattos. 
Ea :. Rodolpho José de Souza. 
«. Lloyd Brasileiro. 





Durante a primeira quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
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Tonelagens 
Equipagens 
Cascos . 


48/Hamburgo. 
49 Buenos Aires. 


I paq. franceza |Fort de Souville..... 
ap. americ,. |Orani..........r..» 


paq. italiana. |Ré Vittorio........ e 
vap. holland.|Limburgia .........| 
paq. ingleza . Ortega ..... ecc evu] 
Highland Rover.... 


4.363, 250/Genova. 
II. 134] 368/ Amsterdam. 





roó!Buenos Aires. 





«brasilei 
'ingleza .|S 
- ingleza . Sici 
americ.. 
iinter-al. 
hespan. 
. norueg.. 


Tonelagens | 
Equipagens 


iMacapá....cccsesse 


Lake Furley.... 
SOHlzasvsd ras au vaino | 
A. Mendi,.... pidaas 


Mesunrenenees 


| Destinos 





o 
87 Genova. 
49, Hamburgo. 
37, Liverpool. 
35! (Buenos Aires. 
42 Gibraltar. 
34 Hamburgo. 
32 Buenos Aires. 





u 
E 
Q 


Cascos 






inter-sal: |Erdely Scars nes >» sa 
portug.. |Fernão Veloso 
franceza |Formosa. 


Le Myre “de “Villers. 
-|Patagonier...... ve a 
holland. Brabantia 
ingleza . !Rosefield.. 
American Legion 

M. Washington.... 
Sto. Angustine 
ingleza .|Almanzora ........ 
holland.|Zaandyk 












ou 





italiana. |Rê d”Italia 
.Jhespan . |Altobisker Mendi... 
japonezalK. Marú.......... 
md Newlands.. ....... 
Canadá Marú...... 









ingleza .|San Nazario 
. ingleza . |Rio Preto.. 





belga... |Olimpier....... 


x 


Tonelagens 





|Laguna..... oie) So 


Almirante Jaceguay. 
Leão do Norte 
Rio Amazonas...... 
Amelia & Clara.... 


neces es aus 


Leão do Norte...... 


Almirante Saldanha 
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(Serviço Aduaneiro) 
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PORTARIA N. 


SERVICO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 18000 Ê 












Destinos 


Equipagens 


48|Gibraltar 

64] Hamburgo. 
122] Buenos Aires. 
122] Marselha. 
s4|Dunkerque. 
49 Rotterdam 
367/ Buenos Aires 
30 Rosario. 
228| Montevidéo. 
228/Nova York. 
41/Buenos Aires 
393/ Idem 

48/ Hamburgo 
r6g/Genova 

43/ Rosario. 
g5!Japão. 
28/S. Vicente 
82/Buenos Aires. 
s2/Antuerpia 
49 Buenos Aires 
33/S. Vicente 
30/Southampton 
s2!Antuerpia. 
































Destinos 


Equipagens 


300 Dr raddãa: 


371] 35 Porto Alegre. 


1.548| 100|Pará. 
576] 57/Maceió. 


65! s|Cabo Frio. 


1.040! 35/Mossoró. 


41! 4iCabo Frio. 
4|Idem. 
48 Santos. 
60 Porto Alegre. 
27 
26!Bahia. 
sjCabo Frio. 
ros! 8|S. Matheus. 
537] 4so/Macau. 
65 Massoró. 











926] 65/Porto Alegre. 
613] 42|Pelotas. 
207! 36 Florianopolis. 


425) 39 Tutoya. 





39 Antonina. 
siCabo Frio. 
26 Laguna. 
53! -4/Cabo Frio. 
9º) 5 ldem. 
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188 Tarpoa po 
108| Buenos Aires. 


a7/Rosário,) 41 


Durante a primeira quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos nacionses as seguintes embarcações , , 


Tonelagens 


Destinos 


Equipagens 


'98 Rio Grande do Sul 
36 Pernambuco. E 
27|Victoria. 
43/ Aracajú. 
49/ Macau. 

4/Cabo Frio. 
14/Santos. 
63/Porto Alegre. 
67 Manáãos. 
39!Ceará. 

4/Cabo Frio. 

4 Idem. 

65!Macau. 

16 Victoria. 

5 Cabo Erio. 

4 Idem. 

49 Porto Alegre. 
66 Porto Alegre. 
67 Idem. y 
24 Caravellas. 
5 3 Penedo. 
20 Laguna. 

4'Cabo Frio. 

4 Cabo Frio. 
39 Pará. 
47/ Mossoró. 
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 COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1921 


E d “ Dia 19 

E. - N. 299 — Lucas & C. submetteram a despacho machinas, 
- para pagar direitos ad valorem, na'razão de 15 %. Por occa- 
— sião da conferencia interna os interessados entenderam que 
-— se tratava de obras não chassificadas de ferro batido, pin- 
— tadas. O Conferente interno Sr. Amerilio de Noronha veri- 

“ficou machinas para caiar. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
— mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
—* tigo 1.009 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. E 


E, j 
a N. 300 — Simões Feliciano da Rocha, tendo duvida quanto 
“à classificação de mercadoria que importou, pediu fosse a 
- respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como omissa na Tarifa, su- 
jeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


o Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


-  N. 301 — Richard Whichello & C.. despacharam oleo de 
petroleo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mer- 
cadoria como oleo purificado para machinas de costura e 
semelhantes. |. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como oleo pyrogeneo ou empyreumatico 
não especificado, da taxa de 15 por kilo, do art. 161 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 302 — A The Standard Oil Company of Brasil sub- 
metteu a despacho caixilhos para janellas. O Conferente in- 
terno Sr. Castro Araujo verificou obras de ferro batido, pin- 
tadas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como obras não classifi- 
cadas de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 réis por kilo, 
do art. 757 da Tarifa. | 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 303 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 304 — A, Bonniard & C., pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como retrato 
a oleo, da taxa de 118200 cada um, do art. 604 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


* N. 305 — Domingos Joaquim da Silva & C. despacharam 
objectos physicos não classificados (apparelho registrador de 
hora de entrada de operarios). O Conferente interno Sr. Cur- 
vello de Mendonca classificou a mercadoria como relogios 
não especificados. 
A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Fernandes 
, da Silva, Annibal de Souza Castro, Loureiro Fraga e Soares 
do Lago, foi de parecer que a mercadoria em questão, devia 
ser classificada como relogio não - especificado, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 50 %, contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva, Jansen Muller, Dr. João Lindolpho Ca- 
mara e Mendonça de Carvalho, que a classificaram como 
apparelho physico, sujeito a direitos ad valorem, na razão 
de 15 %. 
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15 DE AGOSTO DE 1921 - 
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- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula 
e Silva, Jansen Muller, Dr. João Lindolpho Camara e Men- 
donça de Carvalho, por tratar-se de um apparelho physico, 
em que o relogio entrava apenas como um accessorio. 


N. 306 — Machado Gama & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, 
Soares do Lago, Miranda Reis e Mendonça de Carvalho, clas- 
sificou-a como tecido de algodão, da base de 10x10 fios, do 


“art. 472 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Jansen Muller, 


Julio de Miranda e Loureiro Fraga, que a classificaram como 
tecido de algodão lavrado, do art. 473 da mesma Tarifa, ' 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Jansen 
Muller, Julio de Miranda e Loureiro Fraga. 


N. 307 — A Anonima Commissionaria pel Brésil des- 
pachou tecido de linho e algodão, em partes iguaes, proprio 
para toalhas e semelhantes. O Conferente Sr. Miranda Reis 


“classificou a mercadoria, como tecido lavrado de linho, com 


mescla de algodão, da taxa de 58400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em questão, como tecido de linho e algodão, em partes iguaes, 
proprio para toalhas e semelhantes, da taxa de 58400 por kilo, 
do art. 538 da Tarifa, com o abatimento de 10 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1921 
Dia 2 


N. 308 — Castro Almeida & C. despacharam obras de pa- 
pelão, sujeitas a direitos ad palorem, na razão de 50 Go. 
O Conferente Sr. Valle de Almeida, tendo duvida quanto á 
classificação da referida mercadoria, submetteu: o caso á 
Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria em apreço, como obras não classificadas de papelão, su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 615 
da Tarifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que entendeu 
tratar-se de papel estampado para forrar salas, da taxa de 
28600 por kilo, do art. 612 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 309 — Carlos Conteville & C. receberam mercadorias 
de origem suissa, cuja factura consular, extrahida em Paris, 
declarava no rosto, o valor em francos suissos € no verso 
esse valor em francos francezes. Tendo duvida, a parte, pediu 
para que, a respeito, fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta foi de unanime parecer que, sendo a mercadoria em 
apreço de origem suissa, € declarando a factura consular o 
valor em francos francezes em papel, deviam ser conver- 
tidos os francos francezes mencionados, em francos suissos 


“e estes em moeda brasileira, de accôrdo com o Regulamento 


das Facturas Consulares e que, tendo sido a mercadoria em- 
barcada no Havre, devia a despeza do frete ser acceita e cal- 
culada sobre francos francezes, uma vez que não estava en- 
globada no valor acima e só poderia ter sido paga em francos 
francezes. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 310 — E. M. Rocha & €. despacharam balanças gra- 
natarias, ordinarias, para cima de mesa oú balcão. O Con- 
ferente Sr. Valle de Almeida classificou a mercadoria, como 
balanças granatarias de precisão ou de qualquer outra quali- 
dade, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 





2 SUPPLEMENTO AO BOL 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 983 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 311 — Castro Silva & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a, como chromato de chumbo 
amarello, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 216 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 312 — Mappin & Webb despacharam esmeril em pó. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria, 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como esmeril para” limpar metaes, em pó, 
da taxa de 500 réis por kilo, do art. 626 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 313 — Alfred Jabes, tendo duvida quanto ao paga- 
mento de direitos, de fio de seda torcido, em bobinas de 
papel, acondicionadas em caixas de madeira tosca, forradas 
de papel, com dizeres referentes à mesma mercadoria, se 
a peso bruto com as bobinas, ou com todos os envoltorios, 
pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que a 
mercadoria em apreço, pagava a peso bruto nas bobinas de 
papel, excluidas as caixas de madeira forradas de papel, 
contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que entendeu a mesma 
mercadoria devia pagar a peso bruto, incluidas no mesmo 
peso as caixas de madeira forradas de papel. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 314 — H. B. Werner & C. despacharam fio de algodão 
tinto para tecelagem. O Conferente Sr. Soares do Lago classi- 


ficou a mercadoria como linha de algodão, da taxa de 28' 


por kilo. 
“ A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, pelos votos dos 
Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen Muller e Fernandes 
da Silva, classificou a mercadoria em questão, como fio tinto 
de algodão para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo, do 
art. 437 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Miranda Reis, 
Loureiro Fraga e Mendonça de Carvalho, que a consideraram 
bem classificada pelo Conferente do despacho, no mesmo 
art. 437. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Fernandes da Silva. 


N. 315 — Veiga & Nunes despacharam obras não classi- 
ficadas de ferro fundido, simples, da taxa de 400 réis por 
Xiro. O Conferente interno Sr. Curvello de Mendonça classi- 
ficou a mercadoria como lustres de cobre, simples, da taxa 
de 45 por kilo. , 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 671 da Tarifa. 


O Sr. Inspecotr esteve de accôrdo. 


N. 316 — Kastrup & Emoingt despacharam lustres de 
vidro. O Conferente interno Sr. Curvello de Mendonça classi- 
ficou a mercadoria como lustres de cobre, dourados, da taxa 
de 85 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como lustres de cobre sim- 
ples, da taxa de 4$ por kilo, do art. 671 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 317 — Bennett & Calder pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em questão, como obras não classificadas de folha de Flandres 
pintadas, da taxa de 2$ por kilo, do art. 743 da Tarifa, só 
podendo ser importadas, se os interessados provassem que 
tinham fabrica no Brasil do producto que se destinava a ser 
acondicionado nas mesmas obras, as quaes tinham a fórma 
de latas, com dizeres em lingua estrangeira. 


O Sr. Inspector concordou. 





“na razão de 50 %, com o abatimento 


. pretendendo que fosse diminuido o valor declarado na fa- 
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ciarem producto industrial. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a ro 

N. 319 — Andrade, Veiga & C. despacharam pregos de | 
ferro simples, da taxa de 300 réis Pre kilo. O Confer e a 
Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como pararem nRoE 
de ferro não especificados. ; ER o 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Jansen Muller e Mendonça de Carvalho, | 
classificou a mercadoria em questão, como bo não clas- - 
sificadas de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 'réis por 
kilo, do art. 757 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Soares. 
do Lago, Miranda Reis e Fernandes da Silva, que a classifi- 
caram como parafusos de ferro de qualquer outra quali o 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 749 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Soares do. 















Lago, Miranda Reis e Fernandes 'da Silva. 


N. 320 — João Bernardo & C. pediram classificação de . 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como peças 
não classificadas de louça n. 6, da taxa de 2$ por kilo, do ar- 
tigo 645 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 321 — While Martins & C. submetteram a despacho 
producto chimico não classificado, O Conferente interno 
Sr. Pulcherio impugnou esta classificação. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse ' 
procedida - pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como producto chimico não classificado, 
sujeito a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 328 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 322 — Mandel Polo & Irmão despacharam oxido de 
chumbo vermelho, da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Soares do Lago verificou que se tratava de vermelhão 
francez. 

“A maioria da Commissão da Tarifa, á vista do resultado 
da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou 
a mercadoria em questão, como sulfato de baryo, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 308 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Miranda Reis e Loureiro Fraga, que a classificaram 
como producto chimico não classificado, sujeito a direitos 
ad valorem, na razão de 50 %, do art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 323 — Hime & C. despacharam tapetes de lã avellu- 
dados, de pello curto, com avêsso grosso, da taxa de 4$ por 
kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou os 
referidos tapetes como de lã avelludados, de pello curto, 
macio, sem avêsso grosso, da taxa de 6$400 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
tapetes em questão tinham sido bem classificados pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 487 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 324 — Barros Garcia & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tapetes 
de lã não especificados, sem avêsso grosso, da taxa de 48 por 
kilo, do art. 487 da Tarifa. É 


(0) Sr. Inspector concordou. 
N. 325 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 326 — David Cohen submetteu a despacho mercadorias, 


ctura consular. : : 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 


ser mantido o valor da factura consular. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : 





















m pelo Armazem N.:336— Raul Canzard pediu classificação dermercadoria, 
fronhas de linho, com | cuja amostra foi presente:á Commissãoda Tarifa. 
ancos e cortinas defilót; Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ese. 

; tampas-annuncios, da taxa de 38 por kilo; do art:604daTa- 
dos en | erem e: | rifa, com o abatimento: de50-%,: Ê Ec 

a m fosse ouvida. a Commissão. da. Tarifas O Sr. Inspector concordou. ' pia 

Esta, foi de unanime parecer que deyiam ser aceeitos os Eq | 

es declarados nos documentos, correspondentes ás en- N. 337 — Adriano de Brito & C. submetteram a despacho :. 


E) 














T nendas Dostaes em apreço. k 4 baixellas de prata simples e baixellas de prata, com pers. ) 
.Sr. Inspector. concordou... secas de bits (em caixinhas). O Conferente, Sr..; Jansen 
“SEA Ea doi ; : É ) er verificou que as referidas caixinhas, deviam . hM; 
N. 328 — M. Colucci submetteu a despacho 17 relogios de | direitos em separado, como caixas para. pega iegçÃo rg á 
o sem complicação de systema, no valor de 8.700 francos | 28500 por kilo. | | ER a 
Ncezes, conforme declarava a factura, consular. O Confe- A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as « Ea 
rente interno Sr. A. de Oliveira impugnou este valor, pre- | caixinhas em questão não se achavam sujeitas a direitos. » 
RR mira ncass. a referida: mercadoria procedente O Sr. Inspector concordou. | À Ea 
da Suissa. . ; ; 
— A Commissão da Tarifa. foi de unanime parecer que devia: N.338 = P rheinis err 
 Sspbripa RE N. 338 — Pasquale Barberis & €., tendo duvida: quanto á | 
“ser acceito-o valor declarado na factura consular em francos | cjassificação de mercadoria que importou pediu fosse-a pa 
'* francezes, visto ser a mercadovia procedente da França. peito ouvida a Commissão da Tarifas, - 
o Sr. Inspector esteve de accôrdo. ( Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
: R 3 doria em apreço, como fio, de, algodão cru" para tecelage 
N. 329 — aids no Thesouro Nacional. | da taxa de 500 réis por. kilos do ater Pr pr 
q Dia 9 + O48r; Inspector esteve deiaccôrdo.: j 


N. 339.— Edoardo, Ferrero pediu tlassificação de merca- , 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como fio - 


e. N. 330 — Vasco Ortigão & C. despacharam tecido não es- 
* pecificado de seda, da taxa de 56% por kilo. O Conferente 


E esrro donde que se tratava de baréges, da | go Jã frouxo para bordar, da taxa de 6$ por kilo, do art. 485 
, A Commissão da. Tarifa, petos votos “dos Srs. Dr. João: Fa Tara ecoa NR do" Sr. Mirânda Reis, que k clabst 
"Lindolpho. Camara, Soares do Lago, Fernandes da Silva e Rea Le Eine para, obega de: sirgpeiro, da taze de 
' Mendonça de Carvalho, classificou a mercadoria em questão; . pop Milo, dojmesma Art, ds 
como tecido não especificado: de seda, da: taxa de 56$ por 
kilo; do art. 595 da Tarifa, à vista das decisões existentes, ” : y 
S ; 4 : : N. 340 — Schuster Ebrlich & €., tendo duvida to à... 
* contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga e Miranda Reis, que Ss ua 4 - dê: a QUERO, À, 
— a classificaram como baréges, etc. para pagar 60$ por kilo, do Ea ta a e Si 2 rota pediram fosse, 
art. 574 da mesma Tarifa. Re ut Esta, por unanimidade de 'votos, classificou a mercadoria 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os SIs., Loureiro representada pelas amostras ns. 1 e b A como laço para cal- 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. -y 


"Fraga e Miranda Reis. cado, de seda, da taxa de 308 por kilo, do art. 590/%e a 
1 do Fº representada pela amostra n. 3, como obras não classificadas | 
N. 331 — O Conferente Sr. Soares do Lago, tendo duvida de couro, da taxa de 6$ por kilo; do 'art. 50 da mesma “Tarifa. 


* quanto à classificação de capsulas de celluloide, despa- 


chadas por Granado & C. para pagar 2$600 por kilo, pediu O St. Inspector esteve de accôrdo. 


* fosse ouvida a Commissão da Tarifa. , Ea ) ee bia 
Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço, da Pta ár Edi ga 4! eg td nd RES Di 
como capsulas de celluloide, da taxa de 28600 por kilo, contra Esta or Imapapapen er SR corr art par me aged pao eg 

, , 


DO O o o cencistio para E unha DD po chinas para fabricas, sujeitas a direitos ad valorem, na-vazão 
i lorem 50%: . E de 15 %, do art. 1.009 da Tarifa, 
e O Sr. Inspector resolveu de 'accôrdo com a maioria. , 
E 4 N. 342 — M.'A, Corrêa submetteu a despacho fita isolante 
N. 332 — Granado & C. despacharam capsulas de cellu- fed ) 
| Joides da taxa de 24900 por kilo. O Conferente Sr. Soares do | Race electicidndo, po Ti gr d ino Sr Andrade Teus 
Lago, tendo duvida quanto á classificação da referida mer-. impugnou este valor, pretendendo eleval-o para 4:0288.:0 in- 


O Sr. Inspector concordou. 


| doria, submette ca À issã a Tarifa. E é 
RR esen o nar ego REA á E Tila teressado não concordando: com este augmento; pediu: fosse: 
Esta, pelos votos de sua maioria, considerou a merca- k tapas Ê 
doria em questão, bem despachada, contra o voto do Sr. Mi ouvida a Commissão da Tarifa. F 
q á p á , Esta, foi de unanime parecer que a mercadoria em questão, í 


randa Reis, que a classificou como obras não classificadas de ae E , 

: inas z estava sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, não sendo 

celluloide, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 Go. o seu valor menor de 4$ por kilo, para pagar.28, de pra 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. com a decisão n. 272, de 8 de Abril de 1916. 


O Sr. Inspector concordou. 


- N. 339 — Ferreira Passarello & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da N. 343 — Irmão Marciano despachou gesso em obras. (mo- 
Tarifa. delos proprios para estudo de ' anatomia). O Conferente 


- Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cha-/ sr. Loureiro Fraga-classificou a mercadoria" como gesso em 
péos para cabeça, da qualquer tecido, simples, da taxa de 35200 obras não especificadas, da taxa de 2$ por kilo. 
cada um, do art. 500 da Tarifa. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. sificou a mercadoria «em. questão, como modelos proprios 
para artes, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 628 da Tarifa. 
N.-834 — Jules Blum, tendo duvida quanto á classificação O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
'* de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito ouvida a à 


Commissão da Tarifa. 


- N. 344 — A Companhia de Fiação e Tecidos Industrial 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cata- | Campista despachou nove motores ele 


ctricos com todos os 





logos, da taxa-de 150 réis por kilo, do art. 606 da Tarifa. seus pertences, no valor de 9:7208.:0 Conferente interno 
O Sr. Inspector- concordou. Sr. Castro Araujo impugnon este valor, pretendendo eleval-o 
=. para 12:3208. A interessada não concordando com este au- 
poa N. 335 — A Empreza de Aguas Gazosas despachou lupulo, | gmento, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. À 
[| da taxa de 150 réis por kilo e 12 cylindros de ferro para en- Esta foi de unanime parecer que a mercadoria em questão, 
12% voltorio do referido lupulo, no valor de 5305, conforme de- | tinha sido bem despachada. 
clarava a factura commercial. O Conferente interno Sr. Carlos O Sr. Inspector concordou. 


Pinto -arbitrou para os cylindros citados o valor de 7243800, 
A Commissão. da Tarifa foi de unanime parecer que à N. 345. — Stephen Schaefer, submetteu a despacho uma 


y , : 1 
E. merçadoria em questão tinha, sido bem despachada. caixa, marca, “Stephen”, ignorando o seu conteúdo. O Con | 
ferente interno Sr. Pulcherio classificou a mercadoria verifi- 





E. O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 














ed 
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cada, como obras não PERES de madreperola, da taxa 
de 458 por kilo; tendo o interessado discordado desta classi- 
ficação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como omissa na Tarifa, para 
pagar direitos ad valorem 50 %, não sendo menos de 108 por 
kilo, e a representada pela amostra n. 2, como pequenos qua- 
dros de fantasia, da taxa de 6$ por kilo, do art. 1.046 da Ta- 
rifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- 346 — Freitas Couto & C. despacharam tubos de ferro 
simples, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 756 da Tarifa. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria 
como obras não classificadas de ferro batido, estanhado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como obras não classifi- 
cadas de ferro batido estanhado, da taxa de 600 réis por Kilo, 
do art. 757 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 347 — w. Friederichs pediu classificação de. merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como peça 
de louça n. 4, da taxa de 400 réis por kilo, do art. 645 da Ta- 
rifa, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou 
como puxadores de ferro com maçaneta de louça, para pagar 
24 por kilo, do art. 752 da mesma Tarifa. = 


" 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 348 — Glossop & C., tendo duvida quanto à classifi- 
cação de mercadoira que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pas- 
tilhas comprimidas, da taxa de 408 por kilo, do art. 280 da 


Tarifa. 


O Sr. Inspetrtor eetsve de accôrdo. 


N. 349 — J. A. Sardinha pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como productos chimicos 
não classificados, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %, do art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 350 — Wilemans Brazilian Review despachou papel 
assetinado para impressão, livre de direitos. O Conferente 
Sr. Soares do Lago verificou que se tratava de papel para 
escrever. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como papel para impressão, 
da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, contra os 
votos dos Srs. Loureiro Fraga e Jansen Muller, que a classi- 
ficaram como papel liso para escrever. 

O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria como 
papel para impressão, da taxa de 200 réis por kilo, livre de 
direitos, por ser esta mercadoria importada por empreza 
jornalistica devidamente registrada nesta repartição. 


N. 351 — A The Machine Cottons Limited despachou retroz 
de seda, da taxa de 4%$ por kilo. O Conferente Sr. Ataliba 
Galvão classificou a mercadoria como retroz de seda em 
meada, da taxa de 128 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria em questão, tinha sido bem despachada, no art. 570 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. + 


N. 352 — Richard Whichello & C. despacharam utensilios 
não classificados para machinas. O Conferente interno 
Sr. Curvello de Mendonça classificou a mercadoria como 
serras circulares. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como serras circulares, su- 
jeitas a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 353 — Em acto de vistoria, o Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti verificou casemira de lã com mescla 
de algodão, da taxa de 8$ por kilo, importada por Mat- 
theis & C. Estes, não concordando com o que verificou 
aquelle funccionario, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 





| respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 






Esta, : E 
apreço, como tecido não especificado, 
kilo, com abatimento, do art. 488 da 'a, 
dos Srs. Dr. João Lindolpho Camara, Jansen : 
do Lago, que a classificaram como Ppanno de 
da taxa de 4$800 por Kilo, do art. 517. ( 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 








N. 354 — S. Eisaa & c. pediram classificação de “mer- l 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da. Tarifa. a 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como. te- 
cido de- algodão lavrado, do art. 473 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


< 


N. 355 — Richard Whichello & C., tendo ENO quanto. a nl 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse a | 


Esta, pelos votos de sua maioria, “classificou-a como ten 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do ar- 
tigo 1.025 da Tarifa, contra o voto do Sr. Loureiro: Fraga, 
que a classificou como borracha em obras não classificadas, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. - 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
N. 356 — Em recurso no Thesouro Nacional. N 


N. 357 — Edward Ashworth & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como estampas- 
annuncios colladas em papelão, da taxa de 3$ por kilo, do 
art. 604 da Tarifa, com o abatimento de 30 %, e a represen- 
tada pela amostra n. 4, no mesmo artigo e taxa, sem esse 
abatimento. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ss cd dd Ri SEE di 


N. 358 — Merino & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como, 
omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de .50 %. 


O Sr. Inspector concordou. 
Dia 16 


N. 359 — Antonio F. Bhering despachou côres de anilina. 
O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara verificou que se tra- 
tava de producto chimico. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como paranitro anilina, as- 
semelhado á anilina. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 360 — Carlo Pareto & C. receberam garrafões de vinho 
não especificado, embutidos em cestas grosseiras, de vime. 
Os interessados, tendo duvida quanto ao pagamento de di- 
reitos, si as referidas cestas deviam ser incluidas no peso 
bruto do vinho ou se estavam sujeitas a direitos em sepa- 
rado, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que as 
cestas de vime, deviam pagar em separado, 700 réis por 
kilo, do art. 420 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara e Jansen Muller, que entenderam que as 
mesmas deviam ser incluidas no peso do vinho. | 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

/ 

N. 361 — Merino & C. despacharam cadeira de ferro não 
especificada, da taxa de 20$ por unidade. O Conferente 
Sr. Soares do Lago verificou uma cadeira de ferro igual às 
de dentistas, para pagar direitos ad valorem, 50 %. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
cadeira em questão, como semelhante ás de dentistas, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, contra o voto 
do Sr. Jansen Muller, que a classificou no art. 928 da Tarifa, 
para pagar 15 % ad valorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 362 — Laguionie & C. submetteram a despacho cha- 
péos de feltro, simples. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
verificou que se tratava de chapéos enfeitados, arbitrando o 
valor de 30$ para cada um. 4 
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sto No a86 José J. Fernandez despachou livros impressos 
* com capa de papelão, do art. 612, combinado com a nota 72º 
“da Tarifa. O Conferente Sr. Mendonça de Carvalho classificou 
“a mercadoria como estampas, da taxa de 3$ por kilo. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
-* sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
—  estampas-annuncios, da taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da 
Tarifa, com os abatimentos de 50 e 30 %, por se destinarem 
a tornar conhceidos productos industriaes e por virem col- 
ladas em papelão, de accôrdo com a nota 72º da mesma Ta- 
rifa; a representada pela amostra n. 2, como catalogos, da 
taxa de 150 réis por kilo. 


“O Sr. Inspector concordou. 


-N. 365 — A Companhia de Fiação e Tecidos Cometa, tendo 
duvida quanto à classificação de mercadoria que importou, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votós, classificou a mercadoria 
em apreço, como espulas e fusos para machinas, da taxa de 
100 réis por kilo, do art. 356 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 366 —- A Companhia America Fabril despachou barras 

de aço, da taxa de 120 réis por kilo. O Conferente interno 

' Sr, Curvello de Mendonça classificou a mercadoria como eixos 

para apparelhos de transmissão, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %. A 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 982 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 367 — M. Hamers despachou extracto vegetal contendo 
” -tannino, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. Ata- 
liba Galvão impugnou esta classificação. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 127 da Tarifa. 


O Sr: Inspector esteve de accôrdo. 


N. 368 — Costa Pacheco & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. y 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como fita 
de seda pura, da taxa de 565 por kilo, do art. 586 da Tarifa, 
contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Soares do Lago, que 

“a classificaram como galão, no art. 571 da mesma Tarifa, 
para pagamento de 305 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 369 — Neves, Gonçalves & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ferra- 
mentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 370 — O Banco Escandinavo Brasileiro despachou ma- 
chinas pequenas para uso domestico, da taxa de 300 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves impugnou esta clas- 
sificação. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como ferramentas manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


R N. 371 — Carl L. Schlenm não concordando com o re- 
sultado da analyse procedida pelo Laboratorio Nacional, 
pediu fosse retirada outra amostra afim de proceder á 
nova analyse. - 











E la Reis, que a classificaram 
er da taxa de 18200 por kilo, do art. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 

N. 372 — A The Dental Mafg. Company submetteu 
pacho amostras de injecção et por qu nim. À distribuição a 
tuita, isentas do imposto de consumo, O Conferente Sr, Pe- 
reira de Mesquita verificou que as referilas amostras es- 
tavam sujeitas ao imposto de consumo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
amostras em questão, estavam sujeitas ao pagamento do 
imposto de consumo. 


O Sr. Inspector concordou. ) ; 





N. 373 — Constantino Graça & C. despacharam jogos de 
madeira ordinaria, da taxa de 28 por kilo. O Conferente 
Sr. Ataliba Galvão verificou que parte da referida merca- 
doria devia pagar como de madeira fina. 

A Commissão da Tarifa foi de unanine parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 1.053 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 374 — A Casa Colombo despachou ligas de borracha 
e seda, prensas para calça. O Conferente interno Sr. Curvello 
de Mendonça classificou as referidas prensas como merca- 
doria omissa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. f E 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou as prensas em questão, como obras não classificadas 
de madeira, na ultima parte do art. 394 da Tarifa, sujeitas a 
direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. À 

N. 375 — Arp & €C. despacharam machinas de costura, da 
“taxa de 150 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisbôa Serra clas- 
sificou a mercadoria, como machinas para fabrica movidas 
à electricidade, sujeitas a direitos ad valorem, na razão 

de 15 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 1.009 da Tarifa. 
| 
| 
] 
. 
o 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 376 — A Viuva Catharina de Castro pediu .classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 


Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 


omissa na Tarifa, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 377 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 378 — A Companhia Brazileira de Viação e Com- 
mercio despachou alcool rectificado. O Conferente interno 
Sr. Dr. Alencar Coimbra classificou a mercadoria como pro- 
ductos chimicos não classificados. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como alcool concreto (pre- 
parado chimico não classificado) para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 379 — J. Teixeira de Carvalho & C. despacharam obras 
não classificadas de marmore, no valor de 5468 e obras não 
classificadas de cobre, prateadas, no valor de 2:1578. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga arbitrou para as obras de mar- 
more, o valor de 9008000. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as 
mercadorias em apreço, tinham sido bem despachadas. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 380 — A General Electric S. A. pediu classificação de 
' mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 















Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
de papelão, sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50 %, 
do art. 615 da Tarifa. pe 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. É 

N. 381 — Jayme Paradeda & C. despacharam capsulas de 
estanho para garrafas, da taxa de 1$ por kilo. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria como 
obras não classificadas de chumbo, simples, da taxa de 1$600 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 


“procedida pelo Laboratorio Nacional e da decisão do The- 


souro, foi de unanime parecer que a mercadoria em questão, 
tinha sido bem classificada pelo Conferente do despacho, 
no art. 700 da Tarifa. ! 


'O Sr. Inspector concordou. R 


N. 382 — A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro 


“despachou obras não classificadas de cobre, simples, livre 


de direitos de consumo. O Conferente Sr. Camillo de Hol- 
landa, tendo duvida se as referidas obras estavam livres de 
direitos de consumo, pediu fosse a respeito ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta foi de unanime parecer que a mercadoria em apreço, 
tinha sido bem despachada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 383 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 384 — Granado & C. despacharam bustos e outros 
objectos de barro, para cima de mesa, da taxa de 35500 por 
kilo. Por occasião da conferencia interna, os interessados 


- entenderam que se tratava de obras não classificadas de 


barro, annunciando diversos productos, as quaes julgavam 
que deviam gozar de abatimento. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, classificou a mercadoria em apreço, como obras de 
barro para adorno, da taxa de 38500 por kilo, do art. 620 
da Tarifa, com o abatimento de 50%, contra o voto do 
Sr. .Dr. Lindolpho Camara, que entendeu não ser caso de 
abatimento e o voto do Sr. Jansen Muller, que a classificou 
como peças não classificadas de barro, da taxa de 800 réis 
por kilo, com abatimento. 

'O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 385 — Thomaz Warwick, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria que importou, pediu fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pa- 
pelão não especificado, da taxa de 300 réis por. kilo, do ar- 
tigo 613 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 386 — A General Electric S. A. pediu classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como pa- 
pelão em obras não classificadas, para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %, do art. 615 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 387 — Luiz de Rezende & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por sua maioria, classificou-a no art. 667 da Tarifa, 
como prata em obras de ourives, com mosaicos, coral, etc. e 
outros adornos, para pagar direitos -ad valorem, na razão de 
15 %, contra o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara, que a clas- 
sificou como prata em obras de joalheria, da taxa de 30 réis 
a gramma, do mesmo art. 667. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N: 388 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 389 — Granado & C. despacharam saes de cocaina (no- 
vocaina), da taxa de 150 réis por gramma. O Conferente in- 
terno Sr. Uldarico Cavalcanti classificou a mercadoria como 
producto chimico não classificado, sujeito a direitos ad va- 


lorem, na razão de 50 %. 


A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria em questão, tinha sido bem classi- 
ficada pelo Conferente do despacho, no art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


SUPPLEMENTO AO BOLET 
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“cadoria como tecido de algodão liso, branco, de mais de 31 até 


“libras. 










- N. 390 — Arnaldo Braga & C. 
pinceis não especificados, da taxa 
rente Sr. Fernandes da Silva ver 
pinceis com cabo de madeira e p 
| À Commissão da Tarifa, por unani 
sificou a mercadoria representada pela am 
pinceis com cabo de penna, da taxa de 25% 
presentada pela amostra n. 2, como pinceis 
deira, da taxa de 12$ por kilo, do art. 19 da 
O Sr. Inspector concordou. 
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N. 391 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de 
| Í . ' classificação de | 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
* E Rom ao ai , 


N. 392 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido de Bos 
godão branco, da base de 10x10 fios, de mais de 49 grammas . 
por metro quadrado, da taxa de 28200 por kilo e tecido de al. 
godão tinto, da base de 10X10 fios, de mais de 60 grammas | 
por metro quadrado. O Conferente interno Sr. Curvello de 
Mendonça classificou os referidos tecidos como belbutina de 
algodão, da taxa de 5$ por kilo. . k pias 4 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 


tecidos em questão tinham sido bem despachados, 
O Sr. Inspector concordou. ú 


N. 393 — Theodor Wille & C. despacharam tecido de al- 
godão, liso, branco, de mais de 25 até 31 grammas por metro 
quadrado, da base de 10X10 fios, da taxa de 108 por kilo. 
O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mer- 


40 grammas por metro quadrado, da base de 10xX10 fios, da 
taxa de 68400 por kilo. . 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho. nã 


*O Sr. Inspector concordou. 

N. 394 — F. Cabral & C., tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ta-' 
petes de lã avelludados com avêsso grosso, da taxa de 48 por 
kilo, do art. 487 da Tarifa. ' 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 395 — Madame Barrelon despachou torno semelhante 
ao de ferreiro ou serralheiro, da taxa de 300 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou o referido 
torno como movido a vapor, sujeito a direitos ad valorem,. 
na razão de 15 %. 4 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que o 
torno em questão, tinha sido bem classificado pelo Confe- 
rente do despacho, no art. 1.021 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 396 — Moreira Barbosa & C. receberam da Allemanha, 
mercadorias, cuja factura consular declarava no rosto, o 
valor de 30.700 marcos e no verso, por erro de calculo, o 
de £ v5.6. Os interessados allegando não ser verdadeiro o 
valor declarado em marcos, pediram fosse acceito o valor em 


A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que devia 
ser acceito o valor em marcos, declarado na factura con- 
sular, pois as mercadorias em apreço, vieram da Allemanha 
e, em desaccôrdo com o que pretendiam os interessados, nada 
fazia crer que o engano se tivesse verificado na conversão 
das libras em marcos e não na destes em libras. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 397 — Emile Lambert despachou machina lino- 
typo. O Conferente Sr. Lennhoff Brito verificou que o motor; 
devia pagar direitos em separado. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. K Ba 
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ho 
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“de 8$ por duzia. 
— A Commissão 
"mercadoria em apreço, tinha sido bem classificada pelo Con- 
* ferente do despacho, no art. 469 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


BEN 399 — À Companhia Sul Americana de Electri- 


adoria, como camisas de po! o de meia de algodão, da taxa 


da”Tarita “A dar ilianime párecer que a 


ponto d. “alg e 
ente Sr. L B 


cidade submetteu a despacho fio de cobre com capa de chum- 








bo, no valor de 10:9178500. O Conferente interno Sr. Rocha 
Lima impugnou esse valor. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
que o valor da mercadoria em apreço, para effeito da co- 
brança de direitos, devia ser no minimo de 28235 por kilo, 
contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que elevou esse mi- 
nimo a 38 por kilo, de accôrdo com a decisão n. 405, de 10 
de Abril de 1920. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo como Loureiro 
Fraga. 


N. 400 — T. A. Azar ale Brithis Consul recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, amostras de pentes de 
celluloide, sem valor mercantil. O Conferente interno 
Sr. Torres Leite verificou que a mrecadoria devia pagar 
direitos. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sifitou a mercadoria em apreço, como adereços de celluloide, 
da taxa de 10% por kilo, do art. 1.033 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. * 


N. 401 — John Jurgens & C. pediram classificação de 
mercadorias cujas amostras foram presentes à Commissão 
da Tarifa. ; ; 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria representada 


- pelas amostras ns. 1, 2 e 3, como côres de anilina, da taxa 


de 2$ por kilo, do art. 146 da Tarifa; a representada pelas 


“amostras ns. 5 e 5, como beta naphtol, para pagar dous réis 


por gramma, do art. 267 e a representada pela amostra n. 6, 
como benzidina, da taxa de 158500 por kilo, do art. 328 da 
mesma Tarifa.' 


O Sr. Inspector concordou. ad 

N. 402 — Edward Ashworth & C., tendo duvida quanto 
à classificação de mercadorias que importaram, pediram 
fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria repre- 


- sentada pelas amostras ns. 1 e 2, como baréges, etc. da taxa 


de 608 por kilo, do art. 574 da Tarifa e a representada pelas 
amostras ns. 3, 4 e 5, como tecido não especificado, do ar- 
tigo 596 da mesma Tarifa, para pagar 568 por kilo, contra o 
voto do Sr. Loureiro Fraga, que classificou a mercadoria re- 
presentada pela amostra n. 3, como baréges, da taxa de 608 
por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 403 — Costa, Pacheco & C. despacharam canivetes com 
cabo de marfim e madreperola. Por occasião da conferencia 
de sahida, os interessados entenderam que se tratava de ca- 
nivetes com cabos ordinarios, par aaparar pennas; tendo o 
Conferente Sr. Fernandes da Silva considerando a mercadoria 


bem despachada. 
A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 


procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou unanime- 
mente, a mercadoria em questão, como canivetes com cabo 
de osso, para aparar pennas e semelhantes, da taxa de 28 por 
duzia, do art. 792 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 404 — Alfred Jabes recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que foi classificada, pelo 
Conferente interno Sr. Balthazar de Almeida, para pagar di- 
reitos ad valorem, ma razão de 60 


classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, arbitrou para a referida 
mercadoria o valor de 60%, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 60 %. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


% como colcha de algodão | 
* bordada e enfeitada. O interessado não concordando com esta | 


"> evitado 
h 


“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada, no ar 


tigo 419 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 





 N. 406 — Augusto Gonçalves pediu classificação de mer- 
“cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, Jansen Muller, 
Soares do Lago e Annibal de Souza Castro, classificou-a no 
art. 604 da Tarifa, como estampas para estudos de anatomia 
'e outras sciencias, da taxa de 150 réis por kilo, contra os 
votos dos Srs. Loureiro Fraga, Fernandes da Silva e Men- 
donça de Carvalho, que a classificaram como estampas-an- 
nuncios, para pagar 38 por kilo, do mesmo art. 604, com o 
abatimento de 50 %, de accôrdo com a nota 72º da Tarifa e 
contra o voto do Sr. Dr. João Lindolpho Camara, que a clas- 
sificou como estampas não especificadas, da taxa de 58600 
por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Fernandes da Silva e Mendonça de Carvalho, 


N. 407 — A General Electric S. A. despachou peças de 
louça com preparos de cobre, para installações electricas e 
“ferramentas manuaes não classificadas. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva verificou ferramentas manuaes, obras de 
madeira não classificadas, partes integrantes “de machinas 
e objectos electricos. 

A Commissão da Tarifa foi de «unanime parecer que as 
mercadorias em questão tinham sido bem despachadas. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 408 — N. Guimarães & C. despacharam cadarço de al- 
godão, não especificado, da taxa de 28800 por kilo. O Con- 
ferente Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria como 
gregas de algodão, da taxa de 8% por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 439 da 
Tarifa, conto quaesquer outros requifes, para pagar 88 por 
kilo, de accôrdo com a decisão n. 913, de 14 de Agosto 
de 1920. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 409 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 410 — A The Rio de Janeiro Flour Mills and Granaries, 
Limited, tendo duvida quanto á classificação de' mercadoria 
| que importou, pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da 
| Tarifa. 
| Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como omissa 
na Tarifa, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 
| 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 411 — A Companhia America Fabril pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como 
omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão 
de 50 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


mendas Postaes, mercadoria que foi classificada pelo Con- 


| 
N. 412 — M. Mattos recebeu pelo Armazem das Encom- 
ferente interno Sr. Ewerton de Almeida para pagar direitos 


ad valorem, como omissa na-Tarifa. O interessado não con- 


cordando com esta classificação, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como obras não classificadas de couro, da taxa de 
68 por kilo, do art. 50 da Tarifa, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


| N. 413 — L. G. Botelho recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, pertences para gramophones. O Con-= 
| ferente interno Sr. B. de Almeida classificou a mercadoria 
| como obras não classificadas, para pagar direitos ad va- 


lorem, 50 Fo. o 


Pi 
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A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como pertences para gra- 
mophones, da taxa de 2$ por kilo, do art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. . 


N. 414 — E. Spiller Junior pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. | 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como pin- 
gentes, da taxa de 3$200 por kilo, do art. 663 da Tarifa, contra 
o voto do Sr. Loureiro Fraga, que verificou estar a mesma 
sujeita à sobretaxa, de accôrdo com a nota 87º da mesma 
Tarifa e contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Fernandes 
da Silva, que a classificaram como contas fundidas, da taxa 
de 2$ por kilo, do art. 657 da citada Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo com a maioria. 


N. 415 — A Revista Para Todos submetteu a despacho 
“paple assetinado para impressão, livre de direitos. O Confe- 
rente Sr. Luiz Valle verificou que o referido papel não es- 
tava livre de direitos. . 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou o papel em questão, como para impressão, da taxa 
de 200 réis por kilo, do art. 612 da Tarifa, 

O Sr. Inspector mandou desembaraçar livre de direitos, 
por se tratar de papel destinado à revista, que se achava 
devidamente registrada nesta Alfandega. 


N. 416 — Henry Rogers, Sons and Company of Brasil, Li- . 


mited despacharam utensilios para machinas, da taxa de 300 
réis por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou 
a mercadoria como partes integrantes de machinas, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 15 %. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão; tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 1.009 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 417 — Aureliano Machado & C. receberam pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadoria, que foi clas- 
sificada pelo Conferente interno Sr. Torres Leite, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 25 %, como partes de ma- 
chinas monotypo. Os interessados não concordando com esta 
classificação, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, á vista da decisão communicada á esta Alfandega 
péla ordem do Thesouro n. 916, de Dezembro de 1920, classi- 
ficou a mercadoria em apreço, como pertences para machinas 
monotypo, da taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 418 — A. J. Rodrigues & C. despacharam “Ideol”, da 
taxa de 35200 por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado 
classificou a mercadoria “como producto chimico. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão bem despachada, no ar- 


-tigo 227 da Tarifa, assemelhada às soluções medicinaes. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 419 — Belmiro Rodrigues & C. despacharam merca- 
dorias que não estavam sujeitas ao pagamento, de imposto 
de consumo. Por octasião da conferencia, os interessados en- 
tenderam que se tratava de mercadorias sujeitas ao paga- 
mento do imposto de consumo. Querendo o Conferente 
Sr. Miranda Reis cobrar multa, os interessados pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta foi de unanime parecer que no caso em apreço, não 
era applicavel qualquer penalidade. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 420 — Richard Whichello & C. despacharam tinta pre- 
parada a oleo para pintura de casas, da taxa de 100 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Ataliba Galvão classificou a merca- 
doria como tinta preparada com resina. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, foi de unanime pa- 
recer que a mercadoria em questão, tinha sido bem despa- 
chada, no art. 173 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 421 — J. Lobo & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como tranças 
etc. de seda pura ou com outra materia, da taxa de 30$ por 
kilo, do art. 571 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


-“allegando que se tratava de francos, pediu fosse rectificado 
















4 E 422 — A The Rio de dana ills 
Limited, tendo duvida quanto á classificação fe, 
que importou, pediu fosse a respeito ouvida a 
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ii Esta, por e reinicie de votos, classificou-a como 
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N. 423 — Fenwick & C. receberam de Nova Yor nã 


















chinas de furar, no valor de 2.200 dollars, PR Lo, 
rava a factura consular. Allegando os interessados, ter ha- 
vido engano na confecção desse documento, pediram fosse 
a mesma rectificada, à vista de uma carta apresentada pelos 
mesmos. ) + 4 PRO 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que, não | 
sendo a carta apresentada pelos interessados documento 
habil para modificar o valor declarado na factura consular, 
expedida na fórma regulamentar pelo consul brasileiro em 
do York, devia ser mantido o valor declarado nessa fa- 
ctura, : “a 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 1 » > 

N. 424 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
Brasil recebeu de Antuerpia mercadoria de origem suissa, 
para a qual a factura consular declarava o valor de 1.688 
francos, sem dizer se eram suissos ou belgas. 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer que das decla- 
rações do rosto e do verso da factura consular apresentada, 
se deduzia que o valor de 1.688 francos se referia a francos 
belgas e não suissos, pois que o agio destes não era de 52 por 
libra e sim de 25, como se via da factura expedida de Zu- 
rick quasi na mesma data. : | 


O Sr. Inspector concordou. 
Dia 30 


N. 425 — White Martins & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Ccmmissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a na 2º parte 
do art. 604 da Tarifa" para pagar a taxa de 3$, com o abati- 
mento de 50 %, de accôrdo com a nota 72º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 426 — Maurice Jones recebeu da Argentina, pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadorias cujos do- 
cumentos declaravam o valor de 150 pesos. O interessado, 


o valor declarado em pesos. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que 
devia ser mantido o valor de 150 pesos indicado nos do- 
cumentos apresentados, referente à mercadoria em apreço. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 427 — Arp & C., tendo duvida quanto à classificação: 
de mercadoria que importaram, pediram fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. y 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras. 
não classificadas de madeira, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 %, do art. 394 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 428 — W. Friedericks despachou machinas pequenas., 
para escriptorio. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou 
a mercadoria como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis. 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo- 
Conferente do despacho, no art. 1.025 da Tarifa. 


E 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. u 

N. 429. — Moreira Mesquita despachou tecido de algodão- 
adamascado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, 
da taxa de 48 por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves veri- 
ficou que se tratava de tecido de velludo de seda e algodão. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou o tecido em questão, como de velludo de seda e al- 
godão, da taxa de 25$ por kilo, do art. 598 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 430 — Lage Irmãos despacharam dous automoveis 
para passageiros, no valor de 82:4648. Os interessados, á 
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Dr. Lindolpho Camara acceitou o valor da factura 
rque os documentos apresentados pelos interes- 

pada provavam contra sua veracidade. 

Tr. Loureiro Fraga acceitou o valor declarado na fa- 


“Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer da 


pmmissão da Tarifa, pagando os interessados a differença 
a ao valor declarado na factura consular. 


Ros DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1921 


Dia 7 
N. 431 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação 
- «de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
“Tarifa. 
— Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como bor- 
' racha em tecido de algodão, da taxa de 48 por kilo, do ar- 
tigo 1.033 da Tarifa. : 


vo O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N. 432 — Arp & €. despacharam botões de massa. O Con- 
- ferente Sr. Jansen Muller impugnou essa classificação. 
% A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
—  sificou a mercadoria em questão, como botões de massa, da 
“taxa de 18300 por kilo, do art. 647 da Tarifa, contra o voto 
do Sr. Loureiro Fraga, que a classificou no art. 1.033 da 
— mesma Tarifa, como botões de qualquer qualidade, da taxa 
4) . 
— de 48 por kilo. E af a 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 


N. 433 — Almeida Rabello despachou cadeira de madeira 
fina, forrada e estofada de couro, com braços, da taxa de 20% 
— cada uma, com a sobretaxa de 30 %, de accôrdo com a nota 
30" da 1º parte da Tarifa. O Conferente Sr. Jansen Muller 
— verificou que Se tratava de cadeira não especificada, para 

“pagar direitos ad valorem, na razão de 60 Go. 

E A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
- mrecadoria em questão tinha sido bem despachada, no ar- 
* tigo 353 da Tarifa. 


+ O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


a 
a 
4 





N. 434 — Trindade & Nelson despacharam folhas de cobre 
para dourar. O Conferente Sr. Loureiro Fraga impugnou essa 
classificação. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, como folhas de cobre para dourar ou pra- 
— tear, da taxa de 12$ por kilo, do art. 690 da Tarifa, por asse- 
-— melhação. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 435 — Abilio Arêas & C. receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadorias, que foram classificadas 
— pelo Conferente interno Sr. Torres Leite, para pagar 88 por 
"Kilo, como colheres de cobre prateadas. Os interessados, en- 
* tendendo que se tratava de colheres de metal simples, da 
taxa de 48 por kilo, pediram fosse ouvida a Commissão da 
EE Tarifa. : 

Esta foi de unanime parecer que as mercadorias em 
apreço, tinham sido bem classificadas pelo Conferente, no 
art. 671 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


8 


N, 436 — E. Degand recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadoria, que o Conferente interno 
Sr. Torres Leite classificou como baunilha em pó. A parte, 
não concordando com esta classificação, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. a ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em questão, como essencia artificial, da taxa de 65 por kilo, 
do art. 148 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





-N. 437 — O Centro da Bôa aid podia classifi | 

de mercadoria cuja ; rt tam api 

dé rm cuja amostra foi presente á lssão da 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ! 

tampas não especificadas, da taxa de 5 À as 

tigo 604 da Tarifa. done roger 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 438 — João Reynaldo, Coutinho & C., tendo duvida 
quanto á classificação de tecido ei té 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, inda js 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-o como não 
especificado de lã, da taxa de 78200 por kilo, do art. 488 da | 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Jansen Muller 
e Mendonça de Carvalho, que o classificaram como flanella 
ar lã, para pagar 48800 por kilo, do art. 490 da mesma Ta- 
ria. S É o 


O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 439 — Hasenclever & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como fer- 
ramenta grossa, para pagar 100 réis por kilo, do art. 999 da 


Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 440 — White Martins & C. despacharam cobre em ver- 
guinha. O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a 
mercadoria representada pela amostra n. 1, como fio de cobre 
simples, a representada pela amostra n. 2, como ferro em 
verguinha e a representada pela amostra n. 3, como merca- 
doria omissa (solda para ferro). 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, no ar- 
tigo.688 da Tarifa, como fio de cobre simples, para pagar 400 
réis por kilo, e a representada pelas amostras ns. 2 e 3, como 
ferro em verguinha, da taxa de 100 réis por kilo, do art. 705 
da mesma Tarifa. A 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 441 — Mayrink Veiga & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como lan- 
ternas com guarnições de metal, da taxa de 28 por kilo, do 
art. 1.056 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 442 — A The Standard Oil Company of Brazil sub- 
metteu a despacho mercadorias sujeitas a direitos ad valorem, 
na razão de 20 %, que o Conferente Sr. Manoel Curvello clas- 
sificou como partes de ferro e madeira, obras não classifi- 
cadas de ferro zincado e mercadoria omissa (betume seme- 
lhante ao de vidraceiro). A interessada, não concordando com 
esta classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou parte do des- 
pacho, como partes de ferro e madeira, para pagar direitos 
ad valorem, na razão de 50 %, parte, como obras não classi- 
ficadas de ferro zincado, da taxa de 600 réis por kilo, do 
art. 757 da Tarifa e o restante, como tinta a oleo, da taxa de 
100 réis por kilo, do art. 173 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 443 — A Companhia Commercial e Maritima, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadorias que importou, 
pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 394 
da Tarifa, como obras de madeira não classificadas, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 444 — A, O. Tarré despachou obras de estanho simples. 
O Conferente Sr. Ataliba Galvão classificou a mercadoria 
como obras de estanho não especificadas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como estanho em obras não 
classificadas. simples, da taxa de 15600 por kilo, do art. 701 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 445 — O Conferente Sr. Jansen Muller representou pelo 
facto de declarar a respectiva factura consular, botões de 
celluloide para calçado, relativamente à mercadoria despa- 


caç ão se 
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chada, como obras de ferro batido, 


sificadas, da-taxa, de,600: réis (ilhós). 


Ouvida:a Commissão da-Tarifa, esta, por unanimidade de | 
votos, tendo em vista decisões desta Alfandega, baseadas no | 


que..a respeito tinha. sido. decidido pelo Thesouro, classificou 


a mercadoria em apreço, como obras de ferro, batidas, pin-. 


tadas, da taxa de 600 réis por kilo, da art. 757: da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


“N.:446, —- Walter Santos & C. despacharam obras não clas- 


sificadas de cobre, nickeladas. O Conferente Sr. Manoel Alves . 
classificou a mercadoria como objecto: physico, para pagar | 
direitos ad valorem, na razão de 15 %.. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 


ficou a mercadoria em questão, como apparelhos ou baixellas | 
de cobre, simples, da taxa de 4$ por kilo, do/art. 671 da Ta-. 
t 


rifa. 
O Sr- Inspector mandou classificar a mercadoria em causa, 


no art. 875 da Tarifa, para, pagar, direitos ad valorem, na ' 


razão de 15 %, como objecto physico não classificado. 


N. 447 — A The Brazil Trading Company despachou 91: 


kilos de tecido de algodão tinto, liso, da base de 10X10 fios, 


pesando, mais de 60 grammas por metro quadrado, da taxa |. 
de 28. O Conferente Sr. Jansen Muller representou, attendendo. 


ao facto de ser muito alto o valor dessa mercadoria, decla- 
rado na respectiva factura consular (247 £ 5 sh ou 6:3828500). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade. 
de votos, achou bem despachada a mercadoria em apreço, 
no art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 448 — Mattheis & C. despacharam 127 % kilos de te- 
cido de algodão tinto, da base de 10X10 fios, de mais de ,40 
até 49 grammas por metro quadrado, da taxa de 38. O Con- 
ferente Sr. Jansen Muller representou attendendo ao facto 
de ser. aa Aoc o valor dessa mercadoria, declarado na 
respectiva factura, consular, (11.700 francos suissos ou 
11:000$000). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de unanime 
parecer que a mercadoria em questão tinha sido bem des- 
pachada, no art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 449 — Robert Carlton Brown despachou sete kilos de 
utensilios para machinas, da taxa de 300 réis. O Conferente 
Sr. Jansen Muller representou attendendo ao facto. de ser 
muito alto o valor dessa mercadoria, declarado na respe- 
ctiva factura consular (207 dollars ou 1:400$000). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade 
de votos, considerou a mercadoria em questão bem despa- 
chada, no art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 459 — A. Biagis recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno Sr. Tor- 
res Leite classificou como peças para machinas. A parte, não 
concordando com esta classificação, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 3 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por 
kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 451 — A Companhia Industrial e Constructora Casa 
Pantaleone despachou obras não. classificadas de ferro fun- 
dido, simples (moldes), da taxa de 300 réis por kilo. O Con- 
ferente interno Sr. Curvello de Mendonça. classificou a 
mercadoria como obras não classificadas de ferro batido, 
simples. 4 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como utensilios para ma- 


““chinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 


ferente interno Sr. Pulcherio verificou que se tratava de 
utensilios para machinas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão; como utensilios não-classi-. 
ficados para machinas, da taxa de 300 réis por Kilo, do ar- 


“tigo 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo.; 
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envernizadas, não clas-. 








"sificou a representada pelas amostras ns. 1 a 3, como obras. 


452 — Kastrup & Emoingt submetteram a despacho 
- discos de algodão e de feltro de lã, para machinas. O Con-. 









de 60$ por kilo, do art. 574 da Tarifa .e a represen Ergo gd A; E 
amostras ns. 3 a 8, como tecidos não espec «de 
da taxa de 568 por kilo, do art. 595 da mesma Tarifa, 


O ;Sr. Inspector esteve, de accôrdo. . ; 
N. 454 — A Casa Pratt S. A. despachou cartão € 


» ne. 
e | 


cartão cortado, da taxa de 1$ por kilo, do art. 601 da Tarifa, 
contra o voto do Sr. Loureiro. Fraga, que a considerou bem 
classificada pelo Conferente do despacho, no art. 610 da ci- 
tada Tarifa e contra o voto do Sr: Miranda Reis, que clas- 


impressas de uma só côr, e a de.n. 4, como cartão cortado. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdô com a maioria. 


N. 455 — A Companhia Nacional de Metaes despachou | 

cobre em laminas, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente. . 
Sr. Luiz Soares verificou que se tratava de cobre em laminas . 
para gravar, da taxa de 18 por kilo. 
- A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 669 da Tarifa. . 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 456 — M. M. Ferreira & C. despacharam folhas de | 
ferro galvanizado. Por occasião da conferencia, os interes- 
sados entenderam que se tratava de folhas de Flandres em | 
laminas, simples, da taxa de 50 réis por kilo. O Conferente | 
Sr. Fernandes da Silva «considerou a mercadoria bem des- 
pachada.' p + 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
progedida. pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em apreço, como chapas de ferro galvanizadas, da taxa. . 
de 96 réis por kilo, do art. 704-da Tarifa.. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 457 — Frederico Bayer & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 600 
da Tarifa como caixas pequenas de papelão, para pagar 18500 
por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 458 — Brandão Prado & C., tendo duvida quanto á clas-: 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cor-. 
reias para machinas, da taxa de 15800 por kilo, do art. 995- 
da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. K 
N. 459 — Paul €. Schilling, tendo duvida quanto ao pa- 
gamento de direitos do imposto de consumo, para, pequenas. 
amostras pharmaceuticas, destinadas à distribuição gratuita, 
pediu fosse ouvida /'a Commissão da Tarifa. 
Esta, foi de unanime parecer que as amostras em apreço, 
estavam isentas daquelle pagamento. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“N. 460 — W. Friedericks despachou machinas pequenas 
de furar, movidas á mão, da taxa de 300 réis por kilo, O 
Conferente Sr. Pereira de Mesquita classificou a mercadoria 
como ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão:; da- Tarifa foi de unanime parecer que à 
mercadoria em questão: tinha; sido bem clássificada, pelo Con- 
feyente do «despacho, no art. 1.025 da Tarifa. , 


O Sr. Inspector concordou. - 


N..461 — Alberto de Almeida & C. submetteram a des-. 
pacho fechaduras de cobre de “duas voltas, da taxa-de 4S:por 
kilo e obras de cobre simples (maçanetas), da taxa- de .2$ « 












am pagar 48 por kilo, como pertences 





nime parecer que no 
o das maçanetas, em 







21 de correspondente ás mesmas. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 462 — M. Mattos despachou brinquedos não especifi- 
Ee de a taxa de 18500 por kilo. O Conferente Sr. Fernandes 
- da Silva classificou a mercadoria na ultima parte do ar- 
À “tigo 1.053, como jogos não especificados, sujeitos a direitos 
— ad valorem. 
A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a mer- 
cadoria em questão na 1º parte do artigo supra, como jogo 
| de papelão ou de madeira ordinaria ou massa, da taxa de 25 
- por kilo, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga e Soares do 
Lago, que a consideraram bem classificada pelo Conferenter 
do despacho. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 











N. 463 As Em recurso no Thesouro Nacional, 


N. 464 — Theodor Wille & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como lã em 
fio simples para tecelagem, cru”, da taxa de 500 réis por kilo, 
do art. 485 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 465 — Mappin & Webb submetteram a despacho lustres 
de cobre, simples, da taxa de 4% por kilo. O Conferente 
Sr. Manoel Alves verificou que se tratava de objectos para 
“electricidade. : 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como lustres de cobre pra- 
teados, da taxa de 8% por kilo, do art. 671 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 466 — A Companhia Brasil Industrial, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria que importou, pediu 
fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como omissa 
na Tarifa (tecido de duas tramas), para pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 467 — Alberto de Almeida & C. pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a na ultima 
parte do art. 330 da Tarifa, como madeira em folhas lisas, 
delgadas, dá taxa de 28 por Kilo, contra os votos dos 

E Srs. Dr. João Lindolpho Camara e Miranda Reis, que a clas- 

E sificaram como obras não classificadas de madeira, sujeitas 
a direitos ad valorem, na razão de 50 %, do art. 394 da 
mesma Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 468 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram rele- 
4 vação da multa que lhes fôra imposta, por infracção do Re- 
gulamento das Facturas Consulares. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que não 
era caso para applicação de multa por infracção do Regu- 
lamento das Facturas Consulares. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 469 — R. Telles Ribeiro despachou nitrito de soda im- 
puro, da taxa de 50 réis por kilo. O Conferente Sr. Lennhoff 
Britto verificou que se tratava de nitrito de soda puro. 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, classificou a mercadoria em questão, 
como nitrito de soda impuro, da taxa de 50 réis por kilo, do: 
art. 268 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 470 — H. Rosa & Filhos despacharam utensílios ma- 
nuaes para artes e officios, da taxa de 600 réis por kilo. O 
Conferente Sr. Lennhoff Britto classificou a mercadoria como 
obras não especificadas de fio de ferro, galvanizadas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
| A sificou a mercadoria em causa, como obras não especificadas 
rea de fio de ferro galvanizadas, da taxa de 28400 por kilo, do 

art. 740 da Tarifa, à vista da nota 100º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 





verificou que as re- | 
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N, 471 — A Companhia Commercial e Maritima despachou 
Fernandes da 


| A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, como 
oleado de algodão em obras, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50% e a representada pela amostra n. 2, como 
objectos physicos não classificados, sujeitos a direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %, do art. 875 da Tarifa, FERA 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 472 = Rebello & C. despacharam tecido de -seda e 
algodão, da taxa de 288 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara classificou a mercadoria como omissa na 
Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

À A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula e 
Silva, Jansen Muller, Soares do Lago e Mendonça de Car- 
valho, classificou a mercadoria em questão, como asseme- 
lhada aos pannos de mesa, de lã não especificados, com mescla 
de seda, do art. 518 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Lou- 
reiro Fraga, Annibal de Souza Castro, Fernandes da Silva e 
Miranda Reis, que a consideraram bem classificada pelo 
Conferente do despacho. 


; O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e 
bistáa Jansen Muller, Soares do Lago e Mendonça de Car- 
valho. 


N. 473 — A Companhia Transoceanica Finlandeza de Com- 
mercio Limited pediu classificação de mercadoria cuja amos- 
tra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como papel 
branco assctinado para impressão, da taxa de 200 réis por 
kilo, do art. 612 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


CN. 474 — C. Miranda & C. submetteram a despacho pro- 


“ductos mineraes não classificados, para pagar ad valorem 


50 %. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná verificou que 
se tratava de mercadoria omissa, sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, á vista do recultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em questão, no art. 328 da Tarifa, para pagar 50 % ad 
valorem, como productos chimicos não classificados. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N.475 — A Casa Pratt S. A. despachou obras não classifi- 
cadas de ferro batidas, pintadas, (mesas de ferro), da taxa 
de 600 réis por kilo. O Conferente Sr. Soares do Lago veri- 
ficou que se tratava de movel não especificado' de madeira 
fina e ferro. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria em causa, no art. 394 da Tarifa, como quesquer outras 
obras de madeira, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 50 % contra o voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou 
como secretária grande, de madeira fina, da taxa de 1408 
por unidade, do art. 384 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 476 — A Sociedade Anonyma Casa Wellisch, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria que importou, 
pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Traifa, 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como ro- 
sarios com contas de pão, côco, louça ou vidro e semelhantes, 
da taxa de 28 por kilo, contra os votos dos Srs. Loureiro 
Fraga, Annibal Castro e Miranda Reis, que a classificaram 
como obras de aluminio, para pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 477 — João Reynaldo, Coutinho & C. receberam pelo 
Armazem das Encommendas Postaes, mercadoria, que foi 
classificada pelo Conferente interno Sr. Balthazar de Al- 
meida como roupo feita de tecido não especificado de seda, 
da taxa de 618600 por kilo. Os interessados, não concordando 
com esta classificação, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como roupa feita de tecido de seda ponto de meia, 
da taxa de 468200 por kilo, do art. 595 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 478 — J. A. de Oliveira & C. despacharam escalas di- 
vididas. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mer- 
cadoria como regoas de madeira, da taxa de 48800 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 381 da Tarifa. 


O Sr: Inspector esteve de accôrdo. 


N. 479 — Reis, Baltz & C., tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como: seda 
em fio frouxo para bordar, em meadas, da taxa de 125 por 
kilo, do art. 570 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


. 480 — Mattheis & C., tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadorias que importaram, pediram fosse a 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns. 1 e 2, no art. 473 da Tarifa 
e a representada pela amostra n. 3, no art. 472 da mesma 
Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


481 — Richard Whichello & C. pediram classificação 
de RES cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 473 
da Tarifa, como tecido de algodão estampado, lavrado pela 
seda, da taxa de 5$ por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 482 — Edmond Depeaux, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de tecido que importou, pádiu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

“Esta, por unanimidade de votos, classificou-o como de al- 
godão brânco, liso, da taxa de 13$ por kilo, do art. 472 da Ta- 
rifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 483 — B. Saraiva & €C. pediram classificação de mer- 

cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
. Esta, por unanimidade de votos, assemelhou-a á tinta para 
escrever liquida, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 173 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 484 — Alfredo Munes & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 473 
da Tarifa, como tecido de algodão adamascado, da taxa de 45 
por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 485 — A The Standard Oil Company of Brasil sub- 


-metteu a despacho mercadoria para a qual declarou um 


valor dez vezes menor que o verdadeiro e, allegando tratar-se 
evidentemente da omissão de um zero ao ser feita a con- 
versão da moeda americana para a nacional, pediu, fosse 
essa omissão, levada á conta de erro de calculo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
declaração feita pela parte no despacho, em relação ás 
quantias em dollars e em: moeda nacional, além da decla- 
ração nesse documento feito pela 1º Secção, dava o direito 
de acreditar que se tratava de erro de calculo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 486 — K. M. Welge despachou 501 grammas de pedras 
preciosas, no valor de 1:7008. O Conferente Sr. Loureiro 
Fraga impugnou esse valor, pretendendo eleval-o para 5:0008. 
O interessado, não concordando com este augmento, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta foi de unanime parecer que devia ser acceito o valor 
de 1:7008 declarado pelo interessado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 487 — A Casa Stephen submetteu a despacho abat- 
jours de palha, forrados de seda, com pedestaes, no valor de 
8938. Não tendo sido os pedestaes verificados em conferencia 
interna, a interessada pediu fosse diminuido o valor na 
proporção attribuida a esse material. 





Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


| nevsiho o valor facturado. 


“minio em laminas lavradas, no valor de 71: 


“despacho. 


A oi nad da Tarifa foi de unanime 
“tendendo á qualidade dos abat-jours em + 


o Sr. Inspector concordou. v pede: 
N. 488 — Mestre & Blatgé submettéram. : 


interno Sr. Pulcherio arbitrou para a referida n 
valor de 1:1358, de accôrdo com a:base adopt a p 
fandega. Os interessados, não concordando com este 
gmento, pediram fosse ouvida a Commissão da. Tarifas 
Esta, foi de unanime parecer que devia ser acceito o 
arbitrado pelo Conferente interno; a maioria da. 
Commissão, foi de parecer que, no caso. em apreço, não 
applicavel qualquer penalidade, contra o voto do Sr. Annibal 
















Castro que foi de parecer que devia ser applicada multa 













regulamentar, por ter havido falsa declaração de valor. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa-. 

recer da Commissão da Tarifa quanto ao valor e de accôrdo. 

com a maioria da mesma quanto ao caso da multa. | Me 


N. 489 — J. Gentil Filho submetteu a despacho motores 
e accessorios para aeroplanos, no valor de. 4:3888400 e 150 
kilos de verniz ao qual attribuiu o valor de 3:0008. Decla- 





rando a factura consular o valor englobado de 7:3888400 | 


para as referidas mercadorias, o Conferente interno Sr. José. 
Pamplona entendeu ser excessivo o valor declarado par o 
verniz. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por úinanirátada si ia 
votos, entendeu que, na falta de elementos para objectar 
contra o valor attribuido pelo interessado ao verniz, devia 
ser acceito esse valor. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 21 


N. 490 — A Companhia de Rendas e Tiras Bordadas- 
Dr. Frontin submetteu a despacho pertences para machinas. 
O Conferente interno Sr. Carlos Pinto verificou que 'se tra- 
tava de agulhas para machinas de fabricação de meias e 
tecidos de malha. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas 
sificou as agulhas em apreço, como destinadas á machinas 
para fabricação de meias e tecidos de malha, da taxa de 165. 
por kilo, do art. 708 da Tarifa. , 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 491 — Vaz Salleiro & C. despacharam malas cobertas 


de couro, da taxa de 5$ por unidade. O Conferente Sr. Pedro: 
de Andrade impugnou esta classificação. 


A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula e | 


Silva, Dr. Lindolpho Camara, Jansen Muller e Mendonea de 
Carvalho, classificou a mercadoria em causa, como bolsas, 
do art. 27 da Tarifa, para pagar 38 por kilo; contra os votos 
dos Srs. Loureiro Fraga, Annibal Castro, Soares do Lago e 
Fernandes da Silva, que a classificaram no art. 41 da mesma 


| Tarifa, como malas cobertas de carneira, da taxa de 58 por 


unidade. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula 
e Silva, Dr. Lindolpho Camara, Jansen Muller e Mendonça 
de Carvalho. 


N. 492 — William Mazocco despachou bicyclettas para 
meninos, da taxa de 20$ por unidade. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga impugnou esta classificação. , 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em apreço, tinha sido bem despachada, no ar-: 
tigo 1.024 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 493 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


494 — B. J. Férreyro & C. despacharam 327 chapéos- 
Udadigara para senhora, no valor de 4:924%. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva impugnou esse valor, pretendendo 
eleval-o para 6:635$; os interessados, não concordando com 
este augmento, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, contra 
o voto do Sr. Loureiro Fraga, que arbitrou o valor de 20% 
para cada chapéo e contra o voto do Sr. Miranda Reis, que 
esteve de accôrdo com o valor arbitrado pelo Conferente do 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1921 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 


“do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada colleoção 
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ds annos anteriores. 


“Cada ultimo numero publicado custará 14500; os ante- 


— riores, 28500. 








ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO N. 4.315 — DE 28 pe acostO DE 1921 
Decreta medidas de emergencia sobre a taxa cambial 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
ciono a seguinte resolução: 


Art. 1.º Toda mercadoria importada, em deposito nos ar- 


- mazens das Alfandegas, à data desta lei, é dispensada, até 


a 


* entradas até a data da presente-lei, 


k 

















E 
so 


30 de Outubro do corrente anno, da taxa de armazenagem. 
$ 1.º O Governo intervirá junto ás emprezas arrenda- 
tarias, ou concessionarias, de portos, afim de nelles conseguir 
esta dispensa, sem onus para o Thesouro. 
$ 2.º À venda, em leilão, de mercadorias cahidas em com- 
misso, salvo as de facil deterioração, é suspensa, até 30 de 
Outubro do corrente anno, em todas as Alfandegas da Re- 


“publica. 


y 
4% 


“58 3º A cobrança da quota ouro do imposto de importação 
para consumo sobre as mercadorias, ainda não despachadas, 
será feita, até 30 de Ou- 
tubro futuro, á taxa fixa de 38850, papel, por 18 ouro. 

$ 4.º Os direitos sobre mercadorias importadas serão co- 
brados, a partir da data desta lei, nas bases de 40 %, ouro, e 
60 %, papel, para as despachadas até 30 de Setembro pro- 
ximo, e de 45 %, ouro, e 55 Jos papel, para as que o venham a 
ser no decorrer do mez de Outubro do corrente anno. 


Art. 2º O Governo Federal providenciará, como julgar , 


mais conveniente, para o fomento do consumo interno e a 
exportação | dos productos da industria nacional, entrando 


Ear. para esse fim em accôrdo com os Estados e o Districto Fe- 


deral. 

8 1.º E” absolutamente prohibido vender-se como estran- 
geira, mercadoria produzida, fabricada, ou transformada, 
Brasil, sob as penas de multa de 2:0008 a 5:0005, e de es- 
fellionato do art. 338, 8 5º, do Codigo Penal. 


no 





s 2.º São diminuidos de até 20 % nas estradas de ferro 
exploradas pela União, da data desta lei a 30 de Abril de 
1922, os fretes de productos agricolas (com excepção de café 
e adubos) despachados do interior do paiz para-os seus portos 
de mar, comtanto que não estejam sujeitos a imposto es- 
tadual de exportação, ou que haja sido feito, pelos Governos 
dos Estados interessados, abatimento igual nos seus impostos 
de exportação, a serem cobrados na vigencia desta lei. 


$ 3.º O Presidente da Republica é autorizado a promover 
e realizar, nas condições que julgar convenientes, a mwmarran- 
tagem em moeda ouro de café adquirido pelo Thesouro Na- 
cional e a vendel-o em partidas, de accôrdo com as conve- 
niencias do mercado interno. 

$:4.º O Governo Federal é autorizado a providenciar. sem 
onus para o erario publico, sobre a warrantagem, no ex- 
terior, de productos nacionaes que não sejam de facil dete- 
rioração, por intermedio de firmas, ou bancos, de primeira 
ordem, dando sempre preferencia para transportes aos va- 
pores nacionaes. 


Art. 3.º O Governo deixará de iniciar todas as obras que, 


a seu juizo, não forem de grande vantagem, ou de urgente - 


necessidade, para o paiz. ; 


Paragrepho unico. Fica o Governo autorizado a suspender 


todas as obras que já estiverem em execução e cuja sus- 
pensão não acarrete prejuizo maior para o Thesouro. 


Art. 4.º As letras ou notas promissorias a que se refere o 
n. 4, do art. 50 da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, 
poderão ter prazo até 12 mezes, ao serem emittidas, ou re- 
novadas, desde que, com endosso do Banco do Brasil, tenham 
por cbjecto operações que visem a execução do plano official 
relativo 4 defesa da produeção nacional, ouvidos em cada 
caso o fiscal do Governo e o Director do Banco do Brasil. 


Paragrapho unico. Serão admittidas a redescontos as 
letras de cambio em moeda estrangeira, sacadas por expor- 
tadores contra credito confirmado por banco de reconhecida 
idoneidade estabelecido fóra do paiz. , 

Art. 5.º E” autorizado o Presidente da Republica a con- 
ceder a garantia da União ao emprestimo de que trata o ar- 
tigo 42 da lei n. 4,230, de 31 de Dezembro de 1920, uma vez 
que o seu producto se destine a resgate de emprestimos, in- 


ternos ou externos, da Prefeitura. 
Art. 


Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1921, 
dencia e 33º da Republica. 


6.º Revogam-se as disposições em contrario. 


100º da Indepen- 


Eriracio PessõA. 
Homero Baptista. 


Rio de Janeiro Ê 
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“MINISTERIO 1 DA. Ep 


“Circulares, Officios, etc. 


- 


iscidar n. 34 — imita da Fazenda — Rio o. sa 


ae neiro, 20 de Agosto de ade 


timo, do Ministerio das Relações Exteriores, declaro. aos 
Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Ministerio 
“para seu conhecimento e fins convenientes, que só poderão 
— . 80zar, 
de producção belga referidos no decreto n. 14.717, de 9 
Margo do corrente anno, que estiverem acompanhados de um 
“certificado de origem, Tavrado pelo puro naaS no logar 
onde se achar a fabrica e legalizado pelo consulado brási- 
leiro na Belgica. — Homero Baptista. 


e» 
ds. * 


Circular n. 36 e Ministerdo da Fazenda — Rio de da 


Ra neiro, 24 de Agosto de 1921. À 


De accôrdo com a decisão proferida sobre o processo a 
que se refere o telegramma do Delegado Fiscal em Santa Ca- 


E th na, n. 841, de 22 de Junho do corrente anno, recom- 


mendo aos Srs. Delegados Fiscaes do Thesouto Nacional nos 
Estados que, na falta de bachareis em direito, não façam 
designação de leigos para procuradores fiscaes interinos sem 
prévia autorização deste Ministerio. — Homero Baptista. 


1——— 
Coriselho de Fazenda 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 29 de 
Julho de 1921 
Aos vinte nove dias do mez de Julho de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob à presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 
“tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 


Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 


* Veiga, Prociirador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 


da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral de Contabilidade Pu- 
blica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 22 de 
Julho corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 


Requerimento do Senador Justo Chermont, na qualidade 
de Procurador do Estado do Pará, pedindo restituição da 
impertanciá do sello pago em dous contractos referentes ao 
emprestimo que fez o Governo da União áquelle Estado. — 
O Conselho é de parecer que se deve autorizar a restituição, 
visto tratar-se de um contracto celebrado entre a União e um 
Estado da Federação, e que são duas pessoas de direito pu- 
blico. O Sr. Ministro resolve de ascôrdo com o parecer do 
Conselho. : : e 

Recurso da Compagnie du Port de Rio de Janeiro, inter- 
posto do acto da Inspectoria da Alfandega desta Capital que 
a condemnou ao pagamento dos direitos devidos pelo ex- 
travio de oito caixas marca ALC, descarregadas do vapor Al- 
geria, entrado neste porto em 27 de Setembro de 1918. — 
O Conselho é de parecer que se deve converter o julgamento 
em diligencia para que a Alfandega informe quaes as pro- 
videncias adoptadas quando a folha de descarga foi impu- 
gnada peló Fiel de Armazem em vista da falta dos volumes 
ora reclamados. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o pa-' 
recer do Conselho. 


Officio n. 71, da 1º Collectoria das Rendas Federaes de 
Vasscuras, de 22 de Abril de 1921, transmittindo o requeri- 
mento do tabellião do 1º officio Dr. João Thomaz de Araujo 
em que pede para ser relevado da pena em que incorreu por 
ter deixado de scellar devidamente uma escriptura de eman- 
cipacção. — O Conselho é de parecer que se deve deferir o 
pedido, sendo que o Procurador Sr. Didimo da Veiga defere 
nos termos do seu parecer escripto. 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


“Recúrsó de Costa Ribeiro & C., interposto do acto da 


* Inspectoria da Alfandega da Bahia mandando classificar a 


O” RA 4 TT OND 0%, jo MR 








“Na conformidade do que  ricêm “resolvido, a proposito da o 
“communicação constante do aviso n. 58, de 11 de Junho ul- . 


de abat imento de direitos de importação os artigos | 


O Sr. Ministro resolve | 
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Officio n. 296, da Delegdcia” Fiscal em , 

Abril de 1921, submettendo á apreciação do 'heso 
curso voluntario interposto por A. Andreoni & ] 
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Federaes de Cravinhos que lhes impôz a multa Reg 
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ES de Alberto de Aisicodr RC teria 
da Delegacia Fiscal em S. Paulo mantendo a da Collee 
das Rendas Federaes de Casa Branca que lhes impôz a. 1 
de 3008 por infracção do regulamento do imposto | de. 
sumo ; at. é Ms y 


Recurso de Augusto Pavânelli, itacupb sta da decisão 
Delegacia Fiscal em S. Paulo, mantendo a da Collectoria 
Rendas Federaes de Jundiahy, que lhe impôz a multa dé 6 
por infracção do regulamento do imposto de consumo eo 
obrigou a recolher igual quantia, relativa aos emolumento 
devidos pelo registro de vá estabelecimento ; 


Recurso de Detonado Ribeiro. interposto da detisa ad ao o 
Delegacia Fiscal em Minas Geraes que, reformando a da Giulcer e A 
lectoria das Rendas Federaes de Turvo, mandou exigir a | 
differença de imposto de 280% e igual quantia de e por FE 


negociar o recorrente com sal em grosso ; 


Recurso de A. Mourão & C., interposto do acto da sapo 
ctoria da Alfandega do Pará mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 10.893, de Agosto de 1920, como papel para embrulho, . 
escuro, aspero dos dous lados, da taxa de 300 réis por kilo 
do art. 612 da Tarifa ; 


Recurso de The Texas Company (South AbiseieaN Limi- 
tada, interposto do acto da Inspectoria da Alfandega da 
Bahia, mandando classificar a mercadoria submettida a des- 
pacho pela nota de importação n. 273, de Janeiro de 1920, 
como prospectos-annuncios e obras impressas de mais de 
úma côr (folhinhas), para as taxas de 150 réis e 78, com o 
abatimento de 50 %., dos arts. 606 e 610 da Tarifa ; 


Recurso de Gervasio Lagos & Filho, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Pelotas, mandando classi- 
ficar a mercadoria subméttida a despacho pela notã de im- 
portação n. 1.439, de Agosto de 1919, como pedras de esmeril 
para limpar facas, da taxa de 300 réis por kilo do art. 626, 
da Tarifa ; 

Recurso de A. Trommel & C., interposto do acto da Inspe-- 
ctoria da Alfandega de Santos, mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 56.109, de Agosto de 1920, como trança de linho, da 
taxa de 28800 por kilo do art. 540, da Tarifa ; 


Recursos de Pedro dos Santos & C., interpostos dos actos 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando cobrar 
15 %. ad valorem, os pneumaticos para automoveis sub- 
mettidos 4 despacho pelas notas de Aamontação ns. 8.318 e 
15.463, de 1919. 

Com relação a estes PFOLESSOS, o Conselho é de parecer . 
que se deve' dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com O parecer do Conselho. 


Recurso- de Eustachio Alves, interposto do acto da Rece- 
bedoria do Districto Federal que exigiu o pagamento com . 
revalidação da differença do sello do documento de fls. 4; 


Recursos de A. Freire & C., interpostos dos actos da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar as mer- 
cadorias submettidas a despacho pelas notas de importação 
ns. 40.114 e 40.126, de 1920, como sapatos de tecido de al- 
godão com sola de borracha, das taxas de 35200 e E ipço o 
par, conforme as dimensões ; 


Recurso da Companhia Cervejaria Brahma, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, man- 
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Recurso de José Moriari, interposto do acto da «Inspe- 
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Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro pa gauge ade to NT ta so pamitendie go 
“resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. mero 76.524, de Outubro de 1920, conto HE cárie 7 
* Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal Districto Federal, | de 700 réis por kilo, do art. 484, da Tarifa. 20" Conselho 
“da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, O 
q gspira. dels he Figuslvede, por infracção do regulamento do Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho, d 
E umpos Ralnia es Recurso de Nicodemos & Cs, interposto do acto da Inspe- 
À Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do Rio Grande do | ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar a mer- 
Sul da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- | cadoria submettida a despacho pela nota de importação mu- 
* posto por Abilio G. de Almeida do acto da Inspectoria da | mero 30.946, de Julho de 1919, como compassos mathematicos 
4 Alfandega de Porto Alegre que lhe impôz a multa de 5:0008, | simples, da taxa de 38, por duzia, do art. 838 da Tarifa, pa- 
por. infracção do regulamento do imposto de consumo ; gando em separado os adro dos lapis. — O Conselho é 
“Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes | | de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
* «da decisão pela qual julgou nullo o processo instaurado na adoptar a classificação dada pela Alfandega do Rio de Ja- ' 
» Collectoria das Rendas Federaes de S: Sebastião do Paraiso | Nero. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Ei, pre raposa 2º officio Antonio Gomes Vieira, por Conselho. 
nfracção do regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de Recurso da Viuva Felippe Becker, interposto do a 
n de Abril de 1921. Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre pres Pe é en 
Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer pagamento da taxa de 2$ por kilo, como obras de folha de 
que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. Flandres, do art. 743, da Tarifa, as latas que acondicionavam ' 


RR REED IVE "de aotBMdE Cód parecér do Conn o residuo de petroleo despachado pela nota de importação 
4 n. 5.589, de Junho de 1920. — O Conselho é de parecer que 






«4 
A 








h selho. 

E : se deve converter o julgamento em diligencia para o fim de 
» DEN as Tevantonse 4 dossão e lavroit-se a presente ser requisitada da AMandega do Recife a amostra a que se “ 

acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do refere o processo junto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Alfredo Regulo com o parecer do Conselho. É 
Valdetaro. — Abdenogo Alves. — Didimo Agapito Fernandes Officios ns. 343 e 44, de 3 de Outubro de 1920, e 10 de Fe- ] 
da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto | vereiro deste anno, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
Neylor Junior. remettendo os processos em que a Companhia Casa Vivaldi 


e Dario Machado de Campos pedem dispensa de revalidação 
pes do selo dos contractos que fizeram com as Camaras Muni- 
cipaes de Tres Corações do Rio Verde e de Cassia, para o 
fornecimento: de luz electrica; . 


Sa Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 12 de ão 
Officio n. 78, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 9 de o 


] Agosto de 1921 
Março de 1920, remettendo o processo em que a Camara Mu- pr? 
“a e sado mer de Agosto de mib-novecêmtos e Pis, “00 de Diamantina pede dispensa de revalidação do sello 
E vinte um, reuniu-se o Conselho* de Fazenda, sob a presi- Pgipnindds Marota ur pe pcs nie Guerra, Araujo ' 
bg ” P 


dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Alfredo Regulo Valdetaro, Director Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer : 
da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da Receita | que se deve deferir os pedidos para mandar cobrar o sello É 
Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Procurador simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer , 
Geral da. Fazenda Publica; Joaquim Dutra da Fonseca, Di- | do Conselho. . | 
rector do Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor Officio n. 191, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 30 de  * 
Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. | Abril de 1920, remettendo o processo em que Nagib Chohfi 

Deixou de comparecer, por motivo de molestia, o Sr. Be- & José Nahas pedem reconsideração da decisão deste Minis- | 

nedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director Geral Chefe | terio constante da ordem n. 346, da Directoria do Gabinete, 
do Gabinete. de 11 de Novembro de 1919; 
1 Requerimento de João Cunha & C., pedindo reconsideração 
da decisão deste Ministerio constante da ordem n. 42 da Di- 
| rectoria do Gabinete, de 28 de Março deste anno à Delegacia 
Fiscal de Minas Geraes ; 

Officio n. 372, da Recebedoria do Districto Federal, de 30 
Outubro de 1920, remettendo o processo em que Antonio 
Sampaio de Souza pede dispensa do pagamento com reva- 
lidação da differença do sello do documento de fls. 4. 

Com relação a estes processos. o Conselho é de parecer 
que se deve indeferir os pedidos. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de José Kauffman interposto dos actos da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos mandando classificar as mer- 
cadorias submettidas a despacho pelas notas de importação 


“a, » 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 29 de 
Julho findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 


Relatorio da inspecção procedida na Delegacia Fiscal de 
Sergipe pelo 3º Escripturario do Thesouro Nacional, Marjo 
de Moraes Paiva, em virtude de ordem deste Ministerio. — 
O Conselho é de parecer que se deve proceder de accôrdo com 
a Directoria da Receita e Procuradoria da Fazenda. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Celerino B. Capell, interposto da decisão da | 
Delegacia Fiscal de Sergipe mantendo a da Inspectoria da | 
Alfandega do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 50085, 

. por infracção do regulamento do imposto do sello. — O Con- | 


selho, por sua maicria, é de parecer que se deve tomar co- 4 n 
nhecimento do recurso para reduzir a multa a 1008, con- | ns. 19.649 e 19.650, de Abril de 1919, como risso de lã da taxa 


tra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e Regulo | de 75200 por kilo, do art. 488 da Tarifa; 
Valdetaro que opinou pelo provimento. O Sr. Ministro re- | Recurso de J. J. Camara, interposto do acto da Inspectoria " 
- solve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. da Alfandega de Manãos, mandando classificar a mercadoria 
Recurso. de Wilson Sons & C., Limitada, interposto da submettida a despacho pela nota de importação Dn. 3.750, de 
decisão da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a da Inspe- | Agosto de 1919, como omissa nã Tarifa, para pagar 50 % 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a ad valorem. 
multa de 2:0008, por infracção do regulamento do imposto do | Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
sello. — O Conselho é de parecer que se deve dar provimento | que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
ao recurso attenta a idoncidade da firma. O Sr. Ministro re- | resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 
Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Parahyba da | da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por | por Benjamin de Oliveira Costa Azevedo do acto da Inspe- 
Alves de Brito & C., do acto da Collectoria das Rendas Fe- | ctoria da Alfandega do mesmo Estado que lhe negou re- 
ducção da taxa de 2% ad valorem para os materiaes desti- 


deraes em Habayanna, que lhe impôz a multa de 1005, por ; r r 
ânfracção do regulamento do imposto do sello. — O Conselho nados à sua usina denominada “Barra”; 











































Recurso ex-officio da Recebedoria 


imposto do sello. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Ab- 
dennago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Ju- 


nior. q 


v -— R 
” 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 19 de . 
' Agosto de 1921 


Aos dezenove dias do mez de Agosto de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 


Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo . 


Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 

“Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
ig Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
lica. P 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 12 de 
Agosto corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos: 


Officio n. 9, da Delegacia Fiscal do Amazonas, de 22 de 
Janeiro de 1921, remettendo o processo administrativo ins- 
taurado, em virtude da ordem mn. 36, da Directoria do Gabi- 
nete, de 9 de Março de 1918, para apurar as graves accusações 
“feitas ao Procurador Fiscal da mesma Delegacia, Dr. Satur- 
nino Santa Cruz de Oliveira. — O Conselho é de parecer 
“que se deve converter o julgamento em diligencia para o 
“fim de ser designado um funccionario alheio a quaesquer 
das repartições fiscaes no Amazonas, o qual procederá a um 
rigoroso inquerito, tendo por base o presente processo, afim 
de serem apuradas as accusações constantes do mesmo. E” 
tambem o mesmo Conselho de parecer que se faça cessar a 
“suspensão imposta ao Procurador Fiscal até que seja ter- 
minado aquelle inquerito e sem que tal acto importe na 
annulkação da suspensão em que incidiu até a presente data 
e que ficará dependente de ulterior decisão, sendo o mesmo 


mandado servir provisoriamente em outra repartição de Fa-. 


zenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. ' 


Requerimento da Sociedade Anonyma Casa Pratt, pedindo 
reconsideração da decisão deste Ministerio constante da 
ordem n. 625, da Directoria do Gabinete, de 30 de Outubro 
de 1920, à Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe impôz, nos 
termos do art. 38, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 
1919, a multa em dobro. na importancia de 46:6085800, igual 
à differença entre o valor declarado para as fitas de machinas 
de escrever submettidas a despacho pela nota de importação 
n. 7.065, de 20 de Julho do anno passado, e o arbitrado. — 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve manter 
a decisão anterior, recommendando-se á Alfandega desta Ca- 
pital que proceda à revisão dos despachos da requerente con- 
forme propõe a Directoria da Receita. Os Srs. Procurador 
Didimo da Veiga e Director Regulo Valdetaro entendem que 
devem ser as fitas classificadas no art. 1.009, da Tarifa, de 
accôrdo com o parecer do Sr. Conferente da Alfandega Jansen 
Muller, membro da Commissão da Tarifa, como utensilio 
para machina de escrever e, tendo em vista a ordem mn. 916, 
de 19 de Dezembro de 1919, á Alfandega desta Capital que 
se refere a linotypo. mercadoria classificada no mesmo ar- 
tigo 1.009, ao lado da machina de escrever. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso de Hime & C., interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega do Rio de Janeiro, indeferindo o requerimento 


em que solicitaram permissão para exportar para Liverpool 


86 barricas, contendo terra ou varredura de chumbo e de es- 
tanho de suas officinas. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, visto a mercadoria de que 
se trata não estar comprehendida no art. 1º do decreto nu- 
mero 14.605, de 5 de Janeiro de 1921. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 





id a fi ES a DO 1 E 


- NE 
Recurs do Districto Federal 
da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado | 
contra Miranda Affonso, por infracção do regulamento do 



























“acto da Inspectoria da Alfandega da Bahia 


| de Janeiro, contra o voto do Sr. Director Dutra da 
E Eae de 


“posto sonegado. - 


“encarregado do Posto Fiscal de S. Gabriel, que julgou bôa a 






























Recurso da Companhia Calçado Trocadero, int 


sificar a mercadoria submettida a despacho pel 
portação n. 14.340, de Novembro. de 1920, como cordã 
algodão de qualquer qualidade, da taxa de 2$800 por 
do art. 444 da Tarifa. — O Conselho, por sua mai 

parecer que se deve tomar conhecimento do recur: 
mandar adoptar a classificação dada pela Alfandega. 










que entende se deve negar provimento. O S 
solve de accôrdo com o parecer da maioria do Cons 
Recurso de M. C. Peixoto, interposto da decisão. 
cebedoria do Distrieto Federal que lhe impôz a multa | 
5:0008, maximo do art. 178, lettra n, n. IV, do deereto nu: 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e o o ç 
colher aos cofres publicos a importancia de 631836 
O Conselho é de parecer que se deve tone . 
conhecimento do recurso para impôr multa igual ao do im-. 
posto sonegado de accôrdo com a Directoria da Rece =” 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso de Euvaldo Rodrigues Serra, interposto do acto. 
da Inspectoria da Alfandega de Parnahyba, impondo-lhe a 
multa de 447% e prohibindo a sua entrada na mesma Alfan- 
dega e suas dependencias, por consideral-o responsavel no 
crime de um contrabando de sal grosso apprehendido pelo 
Collector Federal de Amarração. — O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso para annullar o 
processo, advertir o agente fiscal Francisco Lima, de accôrdo 
com a Procuradoria da Fazenda, e chamar a attenção da Al- 
fandega pela irregular decisão proferida no referido pro- | 
cesso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do . 
Conselho. ) j 


Recurso de Antenor Guimarães & C., interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Victoria, que lhes impôz a 
multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer-que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso, para annuliar o processo, de accôrdo 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo k 
com o parecer do Conselho. o : ta 


Officio n. 365, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 14 de Outubro de 1920, remettendo o processo referente as 
differenças verificadas na revisão das notas de importação 
ns. 3, 83 e 116, de 1913, da Compagnie Française du Port de 
Rio Grande do Sul, processados na Alfandega do Rio Grande, 
pela Commissão Revisora de Despachos nas Alfandegas do 
Sul. — O Conselho é de parecer que se deve tomar conheci- 
mento do assumpto para mandar archivar o processo. (0) 
Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos ex-officio da Recebedoria do Districto Federal 
das decisões pelas quaes foram julgados improcedentes os 
autos lavrados contra João Vicente de Souza Martins, Petter 
& C., Saraiva & C. e Carlos Gabriel de Andrade, por infracção 
do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento dos 
recursos ex-offício, em face do que dispõe o art. 226, 8 2º do 
actual regulamento do imposto de consumo. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Mestre & Blatgé, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes impôz a 
multa de 2 %, por infracção do regulamento annexo ao de- 
creto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920; 

Recurso de Sica, Tirpo & Moreira, interposto da decisão - 
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo a do 



































































ás 


nã 


apprehensão de 150 saçcos de farinha de trigo e condemnou 
os recorrentes, 4 perda da mercadoria e mais a multa de 5 % 
sobre o seu valor ; ] 

Recurso do Banco Commercial do Pará, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do mesmo Estado, mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Belém, que lhe impôz a multa 
de 2:0008, por infracção do regulamento do imposto do sello; 

Recurso da Fabrica de Cerveja Paraense, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da Inspectoria 








— 


EM & f * “a ” Du + 
ega do mesmo Estado, que sujeitou a recorrente 
o da quantia de 1:9618550, proveniente da 
e sellos de 21.795 litros de cerveja. 


NA m relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos mesmos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


— Officio n.'908, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 30 de 
Abril de 1921, remettendo o processo em que Christovão Fer- 
" nandes & €. pedem restituição dos direitos correspondentes 
- á mercadoria despachada pela nota de importação n. 2.718 
“> de Novembro de 1920 ; : 


— ** Requerimento de Jacobina & C., pedindo relevação da 
— multa de 1508, imposta pela Recebedoria do Districto Federal 
— por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Led Requerimento de Benjamin Carneiro da Silva, pedindo re- 
consideração da decisão deste Ministerio, constante da ordem 
mn. 53, da Directoria do Gabinete, de 12 de Abril de 1920, à 
Recebedoria do Districto Federal. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve indeferir os pedidos. O Sr. Ministro resolve de 
- accôrdo com o parecer do Conselho. 


Sta Recurso da Companhia de Seguros Alliança, interposto 
Rs da É ipi da Delegacia Fiscal do Pará, mantendo a da Inspe- 
2 ctoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a 
multa de 1:0008, por infracção do decreto n. 12.437, de 11 
de Abril de 1917; 


Recurso de Araujo Freitas & C., interposto da decisão da 
Delegucia Fiscal do Pará, mantendo a da Inspectoria da Al- 
fandega do mesmo Estado, que lhes impôz a multa de 1508, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 


“MM Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de 2ecôrdo com o parecer do Conselho. 

. o 
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Edo ' Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 

= Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 


— lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
- -nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


| Repartições de Fazenda 


Por decreto de 10 de Agosto, foi declarado sem effeito o 

; de 6 de Junho do corrente anno, que nomeou o praticante 

"| addido da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, ba- 

charel Alberto Saboya Viriato de Medeiros, para o logar de 

4º Estripturario do Tribunal de Contas, visto não ter to- 
'mado posse do mesmo cargo dentro do prazo legal. 

— Por outro da mesma data, foi exonerado, a pedido, o 

“* Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, Misael Ferreira 

Penna, do logar de Inspector, em commissão, da Alfandega 

do Estado de Pernambuco. 

— Por outro tambem de 17, foi nomeado o 2º Official 

aduaneiro da Alfandega de Manãos, no Amazonas, Gladstone 

* Rodrigues Duarte, para o logar de 4º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado. 


o 


? 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 19 de Agosto 


N. 485 — De accôrdo com o despacho de 6 do corrente 
mez, remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso of- 
n. 734, do dia 5, do Centro do Commercio e Industria 








ficio, 0 
do Rio de Janeiro, sobre despachos de exportação. 
. Dia 22 

E a . . 

k N. 488 -— Communico-vos. para 08 fins convenientes, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 


Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.163, 


de 28 de Maio deste anno, relativo ao recurso interposto por 


— Mestre & Blatgé do acto dessa Inspectoria que lhes impôz 







“a multa de 2% 


por infracção do Regulamento de F 
Consulares, annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de 
de 1920, resolveu, por despacho de 19 de Agosto 


proferido em sessão do Con de Fazenda, 









com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento le 


ludido recurso. N 
E 


à E 
: f 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 


dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : ' q 


Dia 17 de Agosto: 


N. 500 — Em additamento á ordem desta Directoria nu- 
mero 467, de 26 de Julho proximo findo, relativa á isenção 
de direitos pretendida pelo Club de Regatas Icarahy, com-. 
munico-vos para os devidos fins, que deve ser comprehen- 
dido na mesma ordem “taxas”, de accôrdo com o que ficou 
resolvido pela ordem da Directoria Geral do Gabinete deste 
Ministerio, n. 251, de 5 de Maio ultimo, à essa Alfandega. 


N.501—Transmittindo a essa Alfandega o incluso processo 
referente ao telegramma n. 412, de 3 do corrente, da Al- 
fandega de Santos, solicito vossas providencias no sentido 
de ter cumprimento o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, 
exarado em 11 do mesmo mez, a fls. 5 do alludido processo. 


“ . "Dia 18 m 


N. 502 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2,3, 7 a 9, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 661, de 1 de Abril deste anno relativo a isenção de direitos 
pretendida por The Brazilian Meat Company Limited, Frigo- 
rifico de Mendes, para o material consignado na relação an- 
nexa, communico-vos, para os devidos effeitos, que 0.Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, tendo onvido o Tribunal de Contas, re- 
solveu, em data de 13 do corrente, autorizar a solicitada 
isenção. o 


N. 503 — Tranmittindo-vos os inclusos documentos de 
fis. 2 a 5 e 8 do processo encaminhado com o vosso officio 











es. 


he 


n. 991, de 9 de Maio deste anno, relativo á isenção de di-. 


reitos pretendida pela The Brazilian Meat Company Limited, 
Frigorifico de Mendes, para cinco volumes contendo conne- 
xões de ferro para tubos e valvulas de ferro discriminadas 
na relação junta, e destinados à mesma companhia, com- 
munico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, por des- 
patho de 15 do corrente, autorizar a solicitada isenção. 


N. 505 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37, da lei n. 3.979, de 3 de Dezembro de 1919, considerou 
em sessão de 5 do corrente, expediente legal a isenção de 
direitos pretendida por A. Chrysostomo & Carneiro, no re-* 
querimento que acompanhou o vosso officio n. 1.978, de 6 de 
Junho ultimo, para 100 tubos de ferro destinados às cal- 
deiras, a vapor, da usina Mineiros, de propriedade do mesmo 
requerente em Campos, Estado do Rio de Janeiro. 


N. 506 — Remetftendo a essa repartição os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3, 6 a 9, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.239, de 8 de Junho deste anno, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
usina de fabrico de assucar e distillação de alcool “Mi- 
neiros”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, A. Chrysos- 
tomo & Carneiro, para tres volumes contendo pollias de ferro 
e eixos formando uma parte de machina vertical destinada á 
movimentação de turbinas constantes da relação junta, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 12 do corrente, considerou expediente 
legal, de accôrdo com o dispositivo do art. 37, da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919, a solicitada isenção. 


N. 519 — Restituindo-vos os inclusos documentos de fis. Z 
a4,7e8, do processo que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 1.042, de 16 de Maio deste anno, relativo á isenção de 
direitos pretendida por Francisco Ribeiro Vasconcellos, 
para dous volumes contendo um compensador destinado a 
motor electrico para movimento de machina de assucar, men- 


cionados na relação junta, j 


communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 4 de Julho 
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N. 520 — Communico-vos, para os fins RI o que 
anno. | 


o Tribunal de Contas, em sessão de 13 de Julho des 
considerou expediente legal a isenção de direitos pretendida 


por Carlos Coutinho, no requerimento que acompanhou o. 


“vosso officiô mn. 1.096, de 20 de Maio ultimo, para um ca- 
e: de raça, conforme alludem os inclusos documentos de 
2 a 6, do respectivo processo. 


- 


2 N. 521 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 


- informado a esta Directoria se a mercadoria de que trata o 
“requerimento da Companhia Assucareira Vieira Martins, en- 
caminhado com o vosso officio n. 1.197, de 4 de Junho ultimo, 
“foi despachada e, E caso aMimativos em que data. 


o Dia 26 

N. 522 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
OS. “Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
17 de Maio deste anno, solicitou a Assistencia do Asylo do 
Bom Pastor, nesta Capital, resolveu, em data de 29 de Julho 
ultimo, autorizar, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, 
o despacho livre de direitos da fazenda de lã, até 200 metros, 
destinada aos uniformes das irmãs, terços, chromos e pe- 
quenas miudezas, em quantidade restricta, tudo destinado 
ao mesmo Ásylo e adquirido na Europa por meio. de sub- 
seripção. o o 
N. 523 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em vista do dispositivo do art. 20 da 
lei mn. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer, em 


despachado no corrente anno, está o dito io sujeito | 
«nos termos do disposto no art. “. 


| corrente, do Ministerio da Fazenda, publica a 



















































dd é a indir, Eai aneis n. emtage 


ficial do dia 23 do mesmo mez, recomme 
“observancia, — Julio Surdo de Migas: We 
Trad y 

:Minist jo da Fazéada — Circular n. Era F 
“Janeiro, 20 de Agosto de 1921. — Na conf 


gue ficou resolvido, a proposi np aii 
“tante do aviso n. 58, de 11 de ha 


- terio das Relações Pesa fi a e fo a Srs. Chefes 
repartições subordinadas a este Ministerio, a 
nhecimento e fins convenientes, que só po: ] 
do abatimento de direitos de importação os 
producção belga referidos no decreto n. Rits 
Março do corrente anno, que estiverem acompanl 
um, certificado de origem, lavrado pelo pia mM 
logar onde se achar a fabrica e legalizado pelo 
lado brasileiro na Belgica. — (a,) Homero Boal 


, “ 


N. 201 —- Em 26 de Agosto de 1921 — O ani 
em vista as petições dirigidas a esta Inspectoria por Taul 
Farah que se diz dono de quatro malas apprehendidas « 














































contrabando a bordo do vapor inglez Demerara, em. dias o 
mez de Junho e chegando ao sem conhecimento que o citado 
individuo é encontrado á casa sita á rua da Alfandega no 124 
ou 324, determina ao continuo Ezequiel Telles que intime o 














sessão de 25 de Julho ultimo, que póde ser concedida a 
isenção de direitos pretendida pela Revista Escolar, publi- 
cação mensal eee no requerimento que acompanhou o 
vosso officio n. 2.026, de 1 de Outubro do anno passado, para 
10.000 kilos de papel assetinado, destinado á impressão da 
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mesma revista, conforme se vê dos inclusos documentos de 
fls. 2, do respectivo processo. 

N. 524 -— Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 19 de Janeiro deste anno, solicitou a Directora 
do Hospital de Santa Thereza, em Petropolis, irmã Eulalia, 
superiora, resolveu, em data de 4 do corrente, autorizar 
depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, a respeito, o des- 
pacho, livre de direitos, do material discriminado na inclusa 
relação e destinado ao mesmo hospital, tudo nos termos do 
disposto no art. 2º, $ 29, das Preliminares da Tarifa. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 197 tendo 
em vista a ordem da Directoria da Receita Publica do The- 
souro Nacional n. 493, de 9 do mez corrente, faz sciente aos 
Srs. funccionarios de que o Sr. Ministro da Fazenda, por des- 
pacho do mesmo dia 9, proferido no Aviso n. 91, de 27 de 
Maio do corrente anno, do Ministerio das Relações Exteriores, 
rseolveu, attender ao pedido que foi endereçado áquelle Mi- 
nisterio, pela Legação da Hollanda nesta Capital, isentando 
sdo pagamento das contribuições destinadas às casas de cari- 
dade, os navios do Lloyd Real Hollandez, que fazem escala 
pelo porto do Rio de Janeiro, de conformidade com o que 
dispõe o art. 608, n. 1, da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas. —. Julio Sylvio de Miranda. 





N. 198 — Em 19 de Agosto de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 1º Escripturario, Bacharel Amarilio de No- 
ronha, tenha exercicio no Armazem Externo €, do Cáes do 
Porto, durante o impedimento do Conferente José Pinto Mon- 
tenegro. — Julio Sylvio de Miranda. 












mesmo a apresentar-se a esta Inspectoria para prestar de- A 
clarações a. respeito, no dia 27, ás 14 horas. — Julio Sylvio 


de Miranda. 


4, 





” 


das conferencias internas que remettam directamente á 
1º Secção, por protocollo, todas as petições de exame prévio, 
depois de realizado este, afim de notado o mesmo exame 


nas respectivas notas de despacho, serem aquellas petições | 
archivadas nos papeis do vapor. — Julio Sylvio de Miranda. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Vistos e examinados estes autos e, 


Considerando que a pessôa que pretendeu durará asa 
mala apprehendida nenhuma declaração fez a bordo do vapor E 
“que a conduzira Tomaso di Savoia, nem no act 


rencia ; 

Considerando que ficou na mesma mala constatado um 
fundo falso, perfeitamente caracterizado, occultando merca- 
doria sujeita a direitos, tendo o processo corrido à revelia : 

Julgo procedente a apprehensão, nos termos do $ 2º do 
art. 397 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, combinado com o $ 5º do art. 488 da mesma 
Consolidação. 

Sejam, , pois, vendidas as mercadorias em hasta publica, 
ebservado o disposto no $ 2º do art. 650 da citada lei e 
adjudicado aos seus apprehensores os 50 % do producto da 
apprehensão. deduzida a porcentagem indicada no art. 124 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1921. 


“O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
25 de Agosto de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


N. 202 — Em 29 de Agosto de 1921 — O Inspector recom- : 
menda aos Srs. Conferentes e Escripturarios encarregados | 


da confe- 
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ç - E E — 
ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
1 , ATT! " , 
fica-se das peças do presente processo que no dia 18. 
vereiro do corrente anno entre cinco e seis horas, di- 
rsos agentes da Policia, na rua da Gambôa, proximo a 
balança da Estação Maritima, fizeram parar o auto- 
novel n. 189, guiado pelo motorista Arthur Geraldo, e dentro 
“qual viajavam Waldemar Machado da Silva, vulgo “Re- 
ça”, e João Miguel, que conduziam em tres saccos de ania- 
»m, tecidos de seda (termo de avaliação de fls. 31 v.j 
“Interrogados os ditos passageiros, estes não explicaram 
* satisfactoriamente a procedencia e destino das mercadorias, 
— tendo os mesmos agentes determinado ao motorista que fi- 
RR nesse voltar o automovel para a delegacia do 8º districto po- 
4 caga onde foi iniciado o processo que serve de base a estes 
— autos. ; . 
Sobre como se passou o facto acima descripto não ha 
— divergencia nas declarações constantes deste processo, salvo 
— quanto ao que teriam respondido os accusados aos agentes, 
Em momento da apprehensão, relativamente ao destino dos 
— volumes, pois, ouvidos a todos, nesta Alfandega, declararam 
“os apprehensores, que os mencionados individuos disseram 
-que iam conduzindo as mercadorias para a casa da mãe 
— | de um delles, aífirmando, de outro lado, estes que as ia Je- 
“vando para o posto aduaneiro, situado no Armazem n. 1 do 
* Gêes do Porto onde havia um Official com quem se dava 
Waldemar, querendo, assim, convencer de que estavam ze- 
lando pelo interesse do fisco... 
E' o que se verifica dos depoimentos de fls. 9 e 12 v. a 
14 — em que essses individuos affirmam que taes mercado- 
“rias teriam sido apprehendidas a um outro individuo — que 
"parecia de nacionalidade turca ou syria, no momento em 
«que o mesmo passava o contrabando, fugindo em seguida 
em um automovel preto... ; 
O motorista do automovel n. 189 confirma no seu depoi- 
“mento que os volumes apprehendidos foram carregados na 
praça Mauá a chamado de um dos aceusados e nada sabe 
“quanto ao destino que deviam ter nem o que foi dito pelos 
“NA passageiros, no acto da apprehensão; afiirmando, entretanto, 
— "que teve ordem de tocar o automovel pela rua da Gambôa. 

A defesa (fls. 20 a 24), depois do argumento que n9 eiuso 
The pareceu logico, para ser coherente com as declarações 
“artificiosas dos seus constituintes, conclue por consideral-os 
> “como os verdadeiros apprehensores das mercadorias. 

“o Isto posto: 

vá Considerando que a hypothese do roubo, no caso, cede 
Jogar á de contrabando, firmada pelos proprios individuos 
que conduziam as mercadorias; 

Considerando que a existencia de uma terceira pessoa, 
“nas cireumstancias em que teria passado o facto, sem ne- 
nhuma testemunha, em uma hora em que ha já regular 
movimento nas ruas, é repellida pela razão, tanto mais 
“quanto se verifica que um dos citados individuos, Waldemar 
Machado da Silva, vulgo “Resaca”, é criminoso reincidente, 
pois conta oito entradas na Policia como ladrão e falsario 
(officio de fls. 35); 
st "Considerando que do ponto onde se teria desenvolvido a 

séena descripta, praça Mauá, era para a Guardamoria e não 

para o Armazem n. 1, que teriam os pretensos apprehensorês 
conduzido o producto da apprehensão; 

Considerando, consequentemente. que admittida a hypo- 
these de conhecer um dos citados individuos o Official do 

* Armazem n. 1, para que houvesse a intenção de conduzirem 

“para aquelle posto os volumes, é uma allegação inacceitavel: 
; Condenino a Waldemar Machado da Silva e João Miguel 
a perda das mercadorias e ao pagamento da multa de 50 % 

sobre o seu valor official, ou seja na quantia de 1:4005000. 

Intime-se e adjudique-se, afinal, o producto aos appre- 
"  hensores, agentes da Policia, deduzidos os 50 % indicados 
no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
E 1 Extraia-se cópia e remetta-se ao juiz competente. 
| + Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1921. — 
» O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. ] k 
; Gabinete da Inspectoria da Alfandega do, Rio de Janeiro, 
25 de Agosto de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 


| eripturario. 
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De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 


tença: 
4 Vistos e examinados estes autos € , 
FP" "Considerando que as mercadorias apprehendidas pro- 


tendo se evadido o seu embar- 


cediam da Ponta do Cajú, : ! 
cador e correndo o processo à sua revelia ; 














Considerando que essas circumstancias ex hypo- os 
these de roubo para se concluir neta de cont er a 
Considerando que a apprehensão foi em flagrante effe- 

Fria e ed momento em que eram as mercadorias odio o 
adas, sendo certo que se destinavam ao Abras 
que já as tinha recebido em parte; ds io 

Julgo procedente a mesma apprehensão e condemno a 
Nicolau Abras e a Aziz Bigdade à perda das mercadorias e l 
ao pagamento da multa de 50 % sobre o seu valor official ou pa 
seja na importancia de 5348080, ex-vi do disposto no art, 541 | “a 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. 

Intime-se e adjudique-se afinal 50% do producto ou 
venda em leilão de 20 peças de zephir e 11 peças de morim 
quando este tiver logar, ao apprehensor Dr. Francisco Chagas q 
e ao seu auxiliar guarda-civil José Guedes Machado, e a q 
este ainda como apprehensor de 11 peças de zephir, 50 % do 
producto da sua venda; conforme consta dos autos, deduzidos 
os 50% de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- y 
neiro de 1915. , À 
é rg Pa cópia e remetta-se ao juiz criminal compe-* 
ente. 


Cumpra-se, da < 
o 


Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. é 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
26 de Agosto de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. 








De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: q 


Consta deste processo que o Ajudante de Guarda-mór 
desta AMandega Annibal Nunes Pires, auxiliado pelo 1º Of- 
ficial aduaneiro Vicente Augusto de Magalhães e pelo mari- 
nheiro Lindonor Pereira Ramos, apprehendeu, no dia 13 de 
Julho ultimo, quando em serviço de fiscalização de passa- 
geiros a bordo do vapor nacional Itapuhy, entrado na mesma 
data de Porto Alegre e escalas, a um individuo de naciona- 
lidade syria que conseguiu evadir-se, um fardo tontendo 38 
peças de tecido não especificado de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do mesmo mez 
de Julho edital convidando o dono ou donos da mercadoria 
apprehendida a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia alegar o que entendessem a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, então, à respectiva classificação e avaliação. 

Assim: 

Sonsiderando que a apprehensão foi em flagrante effe- 
ctuada, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova Gonsolidação 
das Leis das Alfanpegas ; 

Considerando que a processo correu á revelia: 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto ao 
apprehensor, Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, 
e aos seus auxiliares, 1º Official aduaneiro Vicente Augusto 
de Magalhães e marinheiro Lindonor Pereira Ramos, dedu- 
zindo-se os 50 % de que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinete da Inspectoria da AlMandega do Rio de Janeiro, 
26 de Agosto de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri-, 
pturario. o 


o 

De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: o 

Consta do presente processo que Bordallo & C. impor- 
taram dos Estados Unidos da America do Norte uma caixa 
vinda em Agosto do anno passado no vapor inglez Driden, 
contendo cadarços de algodão para calçado com os dizeres 
em lingua estrangeira, sendo 61k,600 com os dizeres Cook 
Shoe. 194k.,800 com os dizeres Bristol Shoe — Patente 10225 
e 43k.,800, lisos, sem quaesquer dizeres. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
nime que se tratava de mercadoria cuja importação é prohi- 
bida pelo decreto n. 2.742, de 1897, com o que concordou o 
meu antecessor em despacho de 20 de Outubro daquelle anno. 


Ha e 
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“mantido o despacho anterior. 





o accrescimo da palavra, Shoe, assignalado pela propria de- 


“derado isoladamente não infringisse como infringe o art. 1º, 


“à fiscalização. A . 
Considerando, pois, que em face da lei é prohibida a 





“de 1897, e mando que sejam destruidas as mercadorias, de- 
+» pois que se tornar irrevogavel a presente decisão. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de parent 
de 1921. — O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. | 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 de Agosto de ni — Paulo Emilio de Oliveira, E Escri- 
pturario. , i 












sa EDITAES | 


Março” de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional de 


“Analyses, julgou nocivo á saúde lá o mestinto, pro- 


ducto : + á 


AMOSTRA DE AGUARDENTE, contida em uma A o tendo 

- em rotulo impresso, os seguintes dizeres: Superior Aguar- 

“dente Portugueza — Bagaceira — Feneiros & C. — Succes- 

sores — Penafiel — Calçada. E em rotulo manuscripto, entre 

- outros, os, seguintes: Garrafa tirada da caixa marca A&C, 
10462. |, Climaco. : 





RECAPITULAÇÃO 
o 


Differenças de qualidade. 


Idem de quantidade. . .... 
Idem de armazenagem, taxa, etc. 


CR O Te TO o RT 


y rss Arão de fls. que constituem os registr das. marcas. 
"usadas pela fabrica nos respectivos. “calçados, sendo nda 


Do confronto feito entre os dizeres contidos | nos “ditos | 4 
-cadarços e as marcas alludidas, verifica-se divergencia com | 


fesa à fls. 7. Esse facto não contituiria aggravante se consi- | 


n. 1, do Decreto citado, visto o registro de determinada marca | 
não excluir a obrigação de satisfazer as disposições do De-. 


creto a que venho de me referir, nos casos em que interessa pd e pp pranidop'e em alcool i ) 


std e dos ditos cadarços, imponho ao dito importador . 
a multa de 1:0008, minimo comminade no art. 11 do Regula: | 


“mento baixado com o Decreto n. 2.7424, de 17 de Dezembro | purezas toxicas por litro de alcool a 50%, devendo 


ser considerada. nociva á 


“O Inspector, de accôrdo com a circular n. 16, de 11 de. 


Differenças cobradas pelos Srs. Conferentes de cl fera de sahida, nos |. 
Armazens do Cães do Porto riam 2 


» SEMESTRE DE 1921 


261:4995805 


. MEZES QUALIDADE CUANTIDADE REV 3 | AE e : 
TAXA, ETC. M 
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Acidez fixa, 
é; impurezas par, litros ) 


por litro, avaliada em 


Na 











Etberás, ideias em. eo ra cabo 
Aldehydos, avaliados em aldehydo acetico. 
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Esta, iibdtras que é de saca em uva « 
bagaço * ou. bagaceira, continha, pois, mais de . 
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Alfandega “do Rio de Janeiro, 20 de 
o Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 
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um pacote contendo 5.800 grammas de nd des 
prehendido pelo 1º Official aduaneiro desta Alfa 
gilio Andronico de Negreiros, auxiliado pelo re 
gario Targino “Nunes, quando em serviço de fiscali 
passageiros a bordo do vapor nacional Itapema, entr 
7 de Agosto corrente, de Porto Alegre e escalas, oceulto 
as bagagens de um passageifo que já se havia ausen 
virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, - 
legar o que entenderem a bem de seus direitos no. processo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurrencia. o 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Jane 
17 de Agosto de 1921, — Hildebrando Newton de Barcelos, 
o», Enio é PR 
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JAPEEITOS o se 2 cuio 2/0. 7:00 Gipio io STA ia aja demo 
Artefáctos destecidos.....essecvsu nos col 
Vinhos estrangeiros .seemesvandc cada» 
Papel para forrar casas...........ce.. 
Cartas de jogar.......cccsesenceneses 
Chapãos . cc eres age e cenbipii do é a Sera 
Discos para gramophones........c..vu 
ouças PRETO des RS El 
Ferragens “cics escocesa  qusve so vagens 
Manteiga.....ceeccc so rocrera serenas 
AS SUCAES o qetia nro, e ia Aa a a o DA 
OnriS de OLIIVESGo o ep + dna E saida aaa 
Obras para adorno ou ornamento...... 
MoveiS.. ccccssarvoc re crer cons so suaves 
ArDãS de tOGh: de eu cr sie Dou das = Eni RA 
Lampadas PRECÍTICAS. «=» CR e uia 606 a di IO 


á IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


Imposto do sello. Concorra nene na con nncca coreana nona careta nc ananaona neo em o 





..... e ne na ua aa 


* RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Naciotal e Didrio Oficial...ecerrerenarcooncnnenceca scans |cocnnnacananasa 
“ Dita da Assistencia aos Alienados...ecereeseenereenerenenenenanececenaneenae adica ans des ano 0a 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses.......eceneeenncenenaneeanereraneaas | conenenantanaas 


Bo. * RECEITA EXTRAORDINARIA 
Mantepio dos empregados! publicos sc cssevesccccracrccanomcar re rnacooptananmaa[ 0000 cena namonnso) 
Indemnizações ........cesecereenceereeneensencererencencenenencencenarencennna comesosencanasa 

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL ] 
— FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : É A 

“Multas de expediente e por infracção do regulamento. .......... 32:5598893 cn 

, Renda da typographia e do Boletim da Alfandega...ccororneos 2498800 

E Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 1:1468000 

e Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 17:8568000| 

a * Custeio de prophylaxia (Sello sanitario).....ccceseseneseoeesos 19:2388560 
CINEEAS TENdAS q spio msi end Dis é vá ce ee og jo 2180 6lv 6 io Baia nn Os nn ÃO 00 6 s RREO cri 


y FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : Í 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 104:9938605 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação... .......... é Mn. gde MAM 225:5228495 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......|.emsensencaneero 


DEPOSITOS 
DiVEISOS...cccercororeneão coccsccoccron aos coa na So cada cua na soc a nose canas 139:9578437 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação... ..... 17:1788940 
“Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo.......ceseecemes 1:3928000] .. cossesececracse) * 18:5708940 
” Idem para a Intendencia — Importação. .....cusesta coconencenceneneceenenanas|0oncnacananatass 1:2048630 
Hospital Muller dos Reis.....esererenceerencenenoenecenancenence case ncenenenao [ansunenenanancas r1:0888010 425:5868904 
Consignações.......ecereeer cennmerrecacercerntrennnentranerecapanacararernea una enamananasto 36:8158182 36:8158182 
«Despeza a annular.......cececeeeneereeenenerenancene caraca cnccenaneenantentes |annnnnntacanento 5 ] 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
“Saldo recolhido. ............... Cicero cce re ceara da so CD UU o Te ao no od o dec sanada] DEU Da ub Cu uau os 
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PESA 












gr:oso$253 grioso8253 


409:5858328 








71:0968038 


Valor da quota 228370 (Official). 1.532:3148492 1.7865:7598443 3.319:0738935 q 
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71:0968038 g 





EM: QURO. co «occonteabnsanto nao vo. Xu SIOLILAÕOOS 








RENDA FOTÁL oeiras o 
: EM PAPEL. coco sctrviudditatisncob nda! SaZ86:75098449 Ê 





TOTAL GERAL... ececccrcos 3. 319:0738935 . 
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16 |Buenos Aires.........«|Vapor..... jingleza.......|Darro........0ec. 000 .»| 7.252] T59/em transito..... Mala Real. 
MErpOOl. ir. -bsareafaio e mio | SM Ob So >» a RB EMCS ta o sons «NE 3.528) 46/em lastro....... Brazilian Meat. + Si 
Genova... ... cen cinegeo) 0!” «4% o [IEANiANAS 04 se SAM ROSSOTEL o o» «cn a SEIO GRE TAPA a 0 « 

“|Buenos Aires...ec.c..» + Siva INPICZA, « qu na o NOS LLIS: ao ojaiaço ain oi ai) DD a O DU PULGA» pio eine fp o talo [NS j 
Bahia Blanca.......... » «..jargentina..... Segundo Buenos Aires.| 1,255 i Brazit: 

* Inha Brava.......c. +. . |hiate..... |portugueza.... Edith M. Prior... .. .. 00). EI9 é € 

17 |Londres......... cc. .o-|Vapor..... ingleza ...... «Highland Loch........] 4.729 96 varios. pe Mala Real. 

““|Genova...............] «o cofitaliana.......Ansaldo V ..5.........| 3.200) galidem... «e... «ee. [Se AnOnyMa Martine 

-* |Hamburgo ............| >» -...|norueguense .. Kristianiafjard ........| 3.291 38 idem ...enesaas» Herm Stoltz & C. | 

- JBuenos Aires......«c.e)  » cocojbelga....coscnjTrevier... cocos so voc us] Jo 211 e 

18 |Hamburgo ............ |Vapor.....|hollandeza .... |Inderdijk ......... cv. e) 3256 

MO Genova:. cs ansanto cso >», «ooo NIANCEZA cn 000 |GOLMODA 2 .ncaconus vo ue] Sa758 Hari 
MEMPiCO. 0.» «sis» A Spor! Se » «» +» Americana .... PIRSLCO acnas crus «rumo 6.308 o Lo 

19 |Nova York......... o | Vapor... .. americana ....|Huron.. came .v e. -- 0000) 6.240] 215] Varios géneros... . É : 

Buenos Aires... .... vc. » -««.|japoneza...:.. Chicago Marú.........| 3.632] sgjidem,...........| Wilson Sons & C. 
Ildem.....cerercrrrcora) Dj «o cojbrazileira ... .. RUY Barbosa..........) 567) sslidem....,....... |C. N. Lloyd Brazil 
Montevidéo ...........|  » .... allemão....... Tirpita................| 4.972] 3ojem em tanto: Hora Stoltz & C. 

2o |Antuerpia............. Vapor... .. belga... ....... Belgier................] 3.0 12H] 29 com transito...../Lloyd Real Belga. 
YokOAMA...cepunpnatecal”” DSi a ao A DONCEE, coin am] AR CRB Ino 2 na 5 o tm RAIO Lamport Holt. 4 
(GENOMA. cce fera ota! ais » ««oslitalianas..+... Principe di Udine......| 4.936 o id E E 
Barcelona... ptsisatepnto -»- jamericana ....|West Maximus........| 4.006 P. S. Nicolson & C. 

22 |Philadelphia ..., ...... «».« |americana .«..|Zarembo,...... -.cco.| 3:595 E TES Expresso docas 
Buenos Aires... ..ceves » «sosjbrazileira..... |Tibagy......cegre cce) 834 Pereira Carneiro & C. 
Gothenbursoss «o Messi) DITA SECA somem elo - Lima ....cuecerreneos 2.254 i er 
Barry Dari Saia ar ceia É RR | pi A = WRP P SEI = STO 0 Me DR 3.252 
HamburEa . «ese camas o] PO soa EMERIA ciaçeio do io MANDENNRIES 2 a mtáj o eco voos me) 2º 205 
Idem... cesounto des seio) o Doc mtço e TDOTUISDEZA. E DEAIÇÕO 1000 0/0 0 e e Sl Sar HR 
Buenos Aires... ..csv eo » .... hollandeza ....|Sirrah............ .....| 2- 140] 26/em pira E. Johnston & C. 
ldem....cccrrereerensa) +. = |portugueza....|Porto............. 0... | 3-885] 184/idem............ | Jgsé Constante. 

Údem. «pes <a sos vibiao das] 17 o pro [ID ETOZAL im » o 2nin] VALOR calo no mw ia nm] Fo DOR) S/N o after DATA RCES: 
a(o A E Ss «-/Gaasterland...........| 2.128) grjidem............|S. Anonyma Martinelli. 
a ldem... sir secs icores pe] Povo om JUARA o mma io io CARRO VASO Ria neo ao pia 20/00 | SA SEO] TS | SLI fo Ea io 
23 |Southampton..........|vapor..... Og = canoa Araguaya.............| 6.485] 240| varios generos..|Mala Real. 
Ig PER pi E ip toa a a/5 8 | SSADOTE «mom /em nat ojos alonb 30 220) SONG é ai Dim mm END NUA 
Buenos Aires... i....c. DM iq o Ro e, «--|Brabantia ............. |10. 145] 340/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. Rate 
4 ROSBTIOs o aviso mia a D cjos o LINEICZA é 0a o com] PQCIQAIO Too nuno one) 20 977). ALEC: no vm e mp do e RISOTO US Ja 
E Savana ssa o ««.. americana ..../St. Johns County......| 1.983] 28lvarios generos..|P. S. Nicolson & C. eis 
24 |Buenos Aires... ...ve us «+» |ingleza ..... .. Almanzora............| 9.441) 306/em transito.....|Mala Real. : K 
É Ideas DA ni co. |ITANCEZA no +++ | FONDOSA:, cce c cnc u caos» | 25755] NOGIdEM Go asia pe o 0100 | GEN 1 ADO Soy 
(a Idem ass abs E elura to] SANA Sm E mi DS NELE a ho acc.) 2244) 23 1dEeM, » voo cmo o» | LUIZ Campos; o 
E IAG sas q are ndo io e DE » «... americana ....|American Legion ..... «| 8.137) 231lidem............ |C. Expresso Federal. a da 

25 |Antuerpia... «cce! si=c»| VAPOr.. coa |ÍTANCOZA do 2» eo A. Jaureguiberry ......| 3.152) 48|varios generos. .|Ghargeurs Reunis. dr 
Rotterdam «os mudo sec a » «.cojamericana ....JÂMCIOSS.............e| 3713] 29lem transito...../C. Expresso Federal. 

Norfolk ...... PRA A je doam IADODCZA «/Yaye Marú .....0..0...| 5.054] a7]carvão..... «a. «.| Wilson Sons & C, ” 

26 |Amsterdam ........ cv | VABOR om hollandeza....|Rijnland..............| 3.128] 3r|varios generos.. Lloyd Real Hollandez. , “2 
Savanali-a . cs. ta. ES IO » ...- [americana ....|Bay Head......creeres 1.978] 30lem transito. ...|P. S. Nicolsons& C. o “E A 
RasaliO gp reinoise a en A Sins ingleza «co «jROSefield....... 0.0 .000.| 1902] 26trigo.. ..... :... [Moinho Inglez. 

27 |Porto Arthur.... ..... |vapor... ..jamericana ....|Sancon .....ccerecomes 3.128] 36/kerozene........ |bage Irmãos. 

- HEan burgo: Sos ilemala fis fue Pole | AMCTUAS SD o Argentina... cc. c0..| 3.551] S6/em transito.....|Theodor Wille & C. , : 
- Idem. . gs trsa o ara e o tar «|brazileira ... .. [Caxias ....... 00.0...) 6. 172] LI3)Varios generos... |C. N. Lloyd Brazileiro. 
(GENOVA a e ai aii à mata «-«[italiana....... Duca dAosta .........| 4.507] 204/idem Italia-America. 
Norfolk -. cais DAME ss à» |Americana +. /OMÊnt.. cs e-o cor abit | Hr 058 S. Anonyma Martinelli. 

o INOVA: VOL! mi abo co meato idosa (INEZA O, iris ARTE O o = qo 0 SS Sd POA A SD .|Lamport Holt. À 

Amsterdam ........... » -... |hollandeza.... |Zeelandia.............| 4.960] T38]idem......escvo. S. Anonyma Martinelli. ' a 
ROSATID =. os idiain ro ni a >» -... americana ....| Tuscaloosa City.......| 3.452 William Lowry. 
Buenos Aires... ....... » i oiom 0 ao ELO DESSES po io Eta 7o = afeo | SO H. Brothers. 
LONATES:. areia é pre qua » Vekingstad ...... Ra ae Rena = . Wilson Sons & C. 
BUBnoS Aires. Si assa o » = SONENGAte ico ais na pon 2.378 -/Anglo Brasilian. 

30 |Philadelphia .......... vapor.. japoneza Tasmania Marú.......| 2.523 Armando Licht. 
Christiania; = S- nona DE ros a 'norueguênse = TAS jo pe so pato aj Voo ro (op SO E Frederick Engelhart. 

31 |Buenos Aires..........|Vapor.. «.. italiana ....... Lapad ................! 1.604] 30/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. j 
Idem.. E mA La a Em » «americana ....|Rotariam..............| 22925] 35/varios generos..|H. Brothers. 

q Bahia Blanca.....e.oo. | » eee. [ÍMBIEZA 2. sea Heatfiside ss sAo] ro BET igo. Moi é 
E à 
Durante a segunda quinzena do mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem , “ 
EE - 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes s s Cargas Consignatarios À 
na Ss AS CD Ma eee 
| | A 
REMBElÉM,. so. ente oa eo oa vapor... .. pi Si a fa) RELA ee tea pende 1.185] 88varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
ROO TAleste.. . oras. in AP Ade PER Rar * (RASSOEERD SD aja io 926] salvarios generos.., |Lage Irmãos. 
Areia Branca.......... | e.» v/50] ELES AR nm E manos 1-2 4H) VABNdEN abate bin Azamor Guimarães & C. 

EBNICAS >-<. 0000.» x DE SUnIA raziléa” . Presidente Wenceslão.. 6or| Isimadeira.........|C. N. Lloyd Brazileiro. E 
Caravelas... cc cesso VAPOr. oi » oo «| IPA ENNA Wo aa aa ata é 161| 22/varios generos. . Prates & C. . 

19 |Cabo Frio........ co. -lhiate - brazileira .....|Leão do Norte..,...:.. 65) agisal.....+.-.. o. |Souza Mattos & €.., 

Belotass So e ctoi= + eco] VADOR', o os à AR ER A Itapacy ..ecense-porevo Sto| 36/varios generos..|Lage Irmãos. , 
Macau..... 4 SD06 Deer ID » (0 o | MARA caifaine feio 926| solidem.....:......|C. N. de Navegação Costeira, 
Pará. .smpesrrssecênos Rae > «++ «-|MOSSOIÓ .. cce cercer oe] 924] 32/idem........ e... Pereira Carneiro & C, é 
Cabo ED en ssa iate ojeqeio =| GONE Radio qn 90) - alsalc coco «= e > 00 |PINE, Bastos & Ci) , Ea 
PO (SANDS eita teia fa ao e elo a .Ivapor... ; a Eae mta .|Mar Mediterraneo..... 1 1.675| 2r;em transito.....|P. S. Nicolson & €. = mM 
o: " = À 
PR Lc RR 2 a nad ai É fd RU o ci ide da da Ci re a o 























Vicari. .ae oeste Da ars 


RR iElariamopolis : ... pe. 2.) 09 apo? 





Paranaguá............ Er O 





































Porto Alegre. .........|vapor..... >» 
Cabo" Erin sn... cs «[hiate, es. » 
"|Porto Alegre... ....... |Vapor..... » 


Paranaguá.cif ecra DO ro ad » 
TE ADO UNOS su asto = seco jNiatess os. > 


IMOSHONO De ss 3 ca co codto o DO ssa) » 
Pará... uns. » .... > 


RERBQREEO: os cao cosas « |DIGtS posou >» 
CabedeHos st se ecavos«| VADPOr.o poe » 
Porto Alegre......v... ud pr » 


ERIDEAS saimos sais Ds ci » 
SankDEL Gosto cocção Sp » 
CBO EriO e Susa. ccoso- Teo. » 
REANBELO a a otuid cio o at co se | VAPOR. 000. » 
Rio Grande........... É sem » 





MC e ease s o st ss reis d «elo 
Santos. .......ecems ef D cume » 
MERTAVELAS o «0/0 0/0/0700. 0 e JINALC ve e » 





DOS RIO. s sn 3. 5553 cds mas selsp Lo) Poa t] COPR ÃO Tolo coa g|jSal.....p ..c. «o |Pring, Bastos & C. “ 
aguna......oce».. =. |Vapor.s... |Drazileira ... «. |Etha .. coco crabo cnbuvo 23jvarios generos, .|Rodolpho José Lima. | ASR 
Bahia... -soosoeco vo» | VAPOr.o. .. |DrAZileira - : 0. [Teixeirinha .cserso ago sé zo varios generos,.|C. N. S. João da Barra e Campos, PA 
NRENEÇSE sois a cs ijcia soe Me aaa » Ea gt SSADUCAL o tu aderido a Sage solidem............|C. N. de Navegação Costeira. Ê, 
RIGAFAVONAS. «vc. s=0%0 Mudas » 5700 lo SUDETO tio n 03 db e AE o! im arjidem.. .....ccoselPrates & C. . É 
ROB rAlEare. =. <osscsepo Dyesesli SR Ens TD SAS bo am sda s7jidem............ Lage Irmãos. “ * 
Parhâmibuco...:c..cicep Docs. » es. -s| CAMPINAS... csceceves a8lidem............ Lloyd Nacional. ' 
POROrAlesTe.... caso) M cnc » vos co |MADErá - «Bo anatomia con solidem............ Lage Irmãos. 
DEAR Soa no copia o sia wo o |NIATO 0 o am » à co «| ESPETANÇÃ soc cssvase ça “sem lastro.......|Paulo Villadun. 
MICO == =» ao o ce eee eis) VADOS foto a » se So ItA PORN Sa» io p ain ma 8 em transito... ../A* ordem. 
DEMORE a ntaio e aja asa 0,0 ro é Misa » PECA JRR; 2 Do Sto faio sd Na 30 varios generos..| Magalhães & C. , 
“a D.»-.>XDDDW a te ee rt es e eee eme 
, * Durante a segunda quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 





“18 |vap.lameric.. |Huron.............| 6.240] 
paq.|franceza Cordoba . ..........| 30752] 


19 |vap litaliana. Principe di Udine...| 4.936 

















paq. |japoneza Chicago Marú...... 3.633 
vap.jallemã.. |Tirpitz............. 4.972 

» |norueg.. Kristraniafforg .....| 3.291] 

20 |paq.isueca... Lima... ...... teor) 2.254] 
» |» ljaponezalAwa Marú.........| 3.747, 
vap.|ingleza . |Galliestar ........ ... 3.528) 

* |paq. » Araguaya. ...ccov vo] 6.485 


paq.|sueca . Suecia . Sa al 2.244] 
ap. americ. . |American Legion . 8.137 
| 


vapor..... brazilelta» sas« Fidelênse .«escscsso curso 
"aa |Porto Alegre..........|vapor..... REA DE Uatba ce Assis cosmo 
Ela ATAÇAIM cisnes deco sus PRERERO Ns Rae Itaipava .. .ecoerercoco 
Cabo Bro oii ces o neon ro e sr Leão do Norte... ...... 
Porto Alegre. ......... |Vapor.....|brazileira. ....|Maroims...cccscoso ss 


|Paranaguá............|vapor..... brazileira,....|Lucania........c ecos 


DIZUADE qa apt ot... code» | VApOr.,, o Drazileira s< - .. [Dyapoção sccuss covas o 


Porto Alegre..........|vapor..... brazileira..... |Itapema......cceseesos 


DR Es o aieã o a clan a é BC ode» INGISZA caio rw 4 | DEDISCO o e po a ir O CR 
RSANLOSS «o acto Jebdo do so » «.o«|brazileira.....|Philadelphia ....sesses 











22 |vap. holland.Sirrah,...... 0.0...) 2. 140 
» lallemã..|Zarembo.,.. eve ss 3.592 
é: » Danzig ....ccerv os «e| 2.300 
paq.|holland.|Gaasterland........ | 2. 128) 
vap.lingleza .|Willaston........ «+ | 3.602] 
» litaliana.|Orsova .....ceveees 2,226| 
» |holland.|Brabantia .......... 10.975] 
23 |vap.|americ.. West Maximus....- 4.006 
paq.lfranceza |Formosa.....«....- | 2.804 
» belga... Belgier.......cv.see 3. 12T| 


vap. |ingleza . Pinar del EePenenide! er 













































C. N. Lloyd Brazileiro. 
Lloyd Nacional. 
Lage ai 





2 a védos generos, . 


solvarios generos. . 


coco MATO, cccercuns eras 












JE o + (MDA DAS on nb o eps aa 3 o de ara prio 
a8jvarios generos..|C. Costeira. 
+. . «+ | Montenegro...esc cocos 24 "pd da - Ni de Navegação ” 





MBA): Judd sábio so or Mattos & C. 

24ivarios generos..|Lage Irmãos. 

aical.ccesererrr ro AM. de Azevedo Silva. . y 
as|varios generos, :|C. N. de Navegação Costeira, 
az|varios generos.. Pereira Carneiro & C. 
gojidem............ /C. N. Lloyd Brazileiro. “ 
sical.. cvs. cc. eco. |Pring, Bastos & C. : 
ao varios generos. .|A. Marques & c. - ai 
sajidem............ Lage Irmãos. sd 
3 7 AS "53 N. Lloyd Brazileiro. | 
as|varios generos../C. N. Lloyd Brazileiro. a] 
glcal ..sese coco ovo JA? Ordem. o 
22 varios generos..|Lage Irmãos. E 
asjidem............ Pereira Carneiro & C, à 










vo co <|[EAQUI- MEDE 6 ci dp eve vs 
+»... Almirante Saldanha. ..., 
éxoo. [MAPUBY bosco ss nen as a 






be co» |BrAGANÇA , e cocanaue sds 


Na...ceresar carece 















etev'«| RADURIIA as0u do va atos 
“co c« AMAZONAS... coco coco vs dé 





Sado « | GIULIA 4 o a fidinçã maço a 
seo suilltaplanisos dios cep saca 
voo a TRADING a io auto q 0 
















sojvarios generos../C. N. de Navegação Costeira. Rá 
ERR | TS DL RR RS 34/idem............ Lage Irmãos, ae 
di cao | RArand ER E zojidem............ Azamor Guimarães & C. Pa 
«os «jLedão do Norte... ...... ajsal....0. 0.0... «Souza Mattos & C. « 











rios generos.. 
esjidem:. sos dassi 
s2jem transito..... 
az |varios generos.. 
BOISANo aa vide ten 
3r|varios generos.. 
6|madeira ........ 


C. N. Lloyd Brazileiro. ARS 5 
 |Ide e % 
Wilson Sons & C. + 
Paulo G: mes de Mattos. Sd 
Pereira Carneiro & C. u 
Idem. o a 
Casa Prattes, “ER 


“+ «+.» |[Cuyabá 
























2 + «| ATAgUALVic o cabbco o sa ou 
sie os | MOSSOFO 2 sata al mo 
«.«+«. | Mercedes Dourado..... 





































































Ê £ E a . 
vu “uv ' w 8 o A 
F E Destinos E | à | Nações Nomes ia h ) 
o cm Pam g 
E E qo É é se 
[É ju [e u ] 
—-—— ie fc 
; = | : | 4 
16 |paq.lingleza .|Vestris ............| 6.622] AM York. 23 |vap.lingleza . |Rochdale ..........| 2.377] 328. Vicente. fo 
>» » Virgil.-ciccerso «| 2.146) 42]Idem. , paq., » Almanzora ........«| 9.441] 330 Southampton. é E 
vap. italiana. |San Rassore ....... 3.512) 89|Buenos Aires. 24 |vap. |americ.. |St. John County....! 1.983] 36 Buenos Aires. E 
17 vap. italiana. |Ansaldo V..........| 3.200, 42/Buenos Aires. » portug..|Porto..............| 3.886) 205 Hamburgo, . 
» l|holland .|Zinderdyk .........| 3.257] sajIdem. » >» Peniche .........0..| 2:185) 54 'Buenos Aires. Y 
paq.|franceza Provence... .. ......| 20419) (êlantuerpia 25 |vap.|americ.. |Amcross ...........| 3.713] 51 Buenos Aires. -. 
vap. belga... Trevier .........:.»| 3.2tH] 42 Antuérpia. 26 |paq. holland. [Rijntand...........| 2.528] 38 Buenos Aíres. E 


250) [Buenos Aires. 
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. Ê PARA 
o a j ANNO DE 1916 á 
ESA ua Ê i a | o sides dos Despachos de Exportação 
à - PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres por Cabo tagem BON hi: 
000 de direitos por leis, ordens f : A Sir Es 
s$ é Re ; á o (CIRCULAR N. 5 DE 5 DE AGOSTO DE 1916) Rr 
“ ? e contractos, baldeação, transito e reexportação á 1 





“Acha-se á venda na Portaria da Alfandega id 





A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA | : EA 
RR Pu po PREÇO 2$000 co 


sc alcis PORTARIA NÃ A : 
eu ' (ALTERAÇÕES DA TARIFA) 








Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. ba 

















Á PARA O 3 att a Nova tabella dos generos que devem PáBar, 
ia | armazenagem dobr | 
"Eds ANNO DE 1918 8 brada. | É nl 
f lida io 0- mas 
8 A' venda na Portaria da Alfandega A" venda na Portaria 
a E PREÇO: s00 RÉIS | “PREÇO DO EXEMPLAR kz 
q | | ; oo RÉIS 4 
R NOVA TABELLA de 
E o PORTARIA N. 1, DE 1919 
a GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS | | 
» à * PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
(A “A venda na Portaria da Alfandega - | AS | 
Ea 8 PREÇO s00 RÉIS - 
RA PREÇO: 500 RÉIS Ê 
| “A venda na Portaria da Alfandega 
8 
” Cod e ———————————————————————eeeeeeeeeeee - A bd 
COMMISSÕES ARBITRAES : PORTARIA N. 1, DE 1920 
Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, pis 
. de 18 de Setembro de 1920 PARA 0 SERVIÇO DE DESPACHOS MNE 
o a RE. PREÇO 18000. 
A' venda na Portaria da Alfandega o . CARCATE 
PREÇO: 500 RÉIS Aº venda na Portaria da Alfandega. ç 
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F DE 31 DE AGOSTO DE 1921 


E» 
COMMISSAO DA TARIFA 
“a. DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1921 
Dia 21 . f 
Fis N. 495 — Fritz Haering despachou estantes de madeira 


para musicas. da taxa de 18800 por kilo. O Conferente Sr. Lis- 
bôa Serra verificou que se tratava de obras não classificads.s 
e: de ferro batidas, pintadas. 

+ A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
» mercadoria em apreço, no art. 669, como cobre laminado, da 
kd + taxa de 200 réis por kilo, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, 

E que a classificou como obras não classificadas de cobre, para 

pagar 25 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com a maioria. 


E N. 496 — A Companhia Puglisi despachou cascas para 
tinturaria, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Silva Rego classificou a mercadoria como cascas medi- 
cinaes, da taxa de 500 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
- sificou a mercadoria em questão, como cascas não especifi- 
cadas, para pagar 500 réis por Kilo, do art. 108 da Tarifa. 


é O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

A N. 497 — Hasenclever & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como cata- 

É logos, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 606 da Tarifa, de 

a accôrdo com a ultima parte da nota 72º da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 498 — Germano Bettcher, tendo duvida quanto á clas- 
j sificação ge mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 
y ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 604 
4 da Tarifa, como estampas, da taxa de 3$ por kilo, com os aba- 
A timentos de 30 e 50 %. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Y. 499 — Guimarães Fonseca & C. submetteram a des- 
pacho bijouteria de cobre, da taxa de 125 por kilo, e cai- 
xinhas de papelão vasias, da taxa de 15500 por kilo. O Con- 
ferente interno Sr. Castro de Araujo verificou que as refe- 
ridas caixinhas, deviam pagar como bijouteria de cobre. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, entendeu que os 
direitos das mercadorias em causa, deviam ser cobrados sepa- 
sm radamente, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, 
Annibal Castro e Loureiro Fraga, que entenderam que as 
mesmas deviam ser reunidas para pagamento como bijou- 
teria. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com os Srs. Dr. Lin- 
“dolpho Camara, Loureiro Fraga e Annibal Castro. o 









.« 500 — Bastos Dias submetteu a despacho machina pe- 
ad para cortar papel, da taxa de 300 réis por kilo. O Con- 
ferente interno Sr. Castro de Araujo verificou que se tratava 
de mercadoria omissa. 

7 A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
* sificou a mercadoria em questão, como ferramenta manual, 


, 


j- da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. & 


ua O Sr. Inspector concordou. * 
', N. 501 — A General Electric S. A. pediu classificação de 
E * mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 


E rifa. 








e por unanimidade de votos, classificou-a no art. 628 
da Tarifa, como gesso em modelos e obras semelhantes para 
artes, da taxa de 200 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 502 — A Escola Normal de Passa Quatro pediu classi- 
ficação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como livros 
de leitura, da taxa de 150 réis por kilo, do art. 606 da e me 


O Sr. Inspector concordou, 


. 503 — A General Electric S. A. despachou globos de 
vidro n. 1 de côr. O Conferente Sr. Valle de Almeida classi- 
ficou a mercadoria como lustre de vidro, da taxa de 38200 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 


“mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
' Conferente do despacho, no art. 663 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


NX. 504 — Clemente Soares, tendo duvida quanto ao valor 
de uma motocyeleta que veiu englobadamente com o motor, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer que o interessado devia dar 
para o motor o seu justo valor, tendo em vista os elementos 
que possuia, ficando para completar o valor da factura cont 
sular a demais mercadoria. 


O Sr. Inspectcr concordou, 


N. 505 — Emmanuel Block & Frére submetteram a des- 
pacho obras não classificadas de marmore, com enfeites de 
estanho, no valor de 6008, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 %. O Conferente interno Sr. Torres Leite im- 
puguou esta classificação. à vista da decisão n. 379, de 1921. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, 
Dr. Lindolpho Camara, Jansen Mwllre e Mendonça de Car- 
valho, foi de parecer que a mercAdoria em questão, tinha 
sido bem despachada, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga, 
Soares do Lago, Annibal Castro e Fernandes da Silva, que en- 
tenderam devia ser o valor calculado na proporção de 465 
por kilo. À 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Soares do Lago, Annibal Castro e Fernandes da Silva, 


N. 506 — Richard Whichello & C. despacharam gyradores 
de ferro fundido (accessorios de trilhos), da taxa de 80 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou a 
mercadoria, como obras não classificadas de ferro fundido, 
simples, 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como obras de ferro não 
classificadas, fundidas, simples, da taxa de 300 réis por kilo, 
do art. 757 da Tarifa, por não ter vindo juntamente com os 
trilhos respectivos, porisso, não estava sujeita à mesma dis- 
posição e taxa, de accórdo com a nota 99º da mesma Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 507 — Ambrosio Lameiro submetteu a despacho vase- 
lina, da taxa de 500 réis por kilo, O Conferente Sr. Miranda 
Reis classificou a mercadoria como pomada ou unguento 
medicinal. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidáde de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 291 da Tarifa, como 
pomada, unguentos medicinaes, etc. da taxa de 45 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accórdo, 
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* papelão simples 


Ê ifa. 


“em fio pata tecer. em carreteis, da taxa de 25 por Kil 
* Conferente Sr. Silva Rego classificou a. mercadoria como fio 
de seda frouxo. 


it ficação de mercadoria que 
* vespeito ouvida a Commissão da Tarifa. 


em causa. como producto chimico não classificado, sujeito 


“cadoria como vasos de barro para adorno, da taxa de 38500 por 


ME torta imitação de Rei com porra ii em o v 
não especificado. O Conferente Fei E 
Sr. Uldarico Cavalcanti veriíicou' que as Pega merca- 
dorias deviam pasar direitos em conjuncto, - , » 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
mercadorias em questão, deviam pagar “direitos separadas | 
mente. E vao 


O Sr. Inspector concordou. 


“N. 509 — Trindade & Nelson pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 


Esta, par unanimidade de votos, assemelhousa ao papelão . 



















E E sr Inspector Gio? No aan 


p ) 






Dia 28 4 +. 








em folha, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 613 da Tarifa. 
Ro Sr. Inspector RR o rdoi 
“Ns. 510 e 511 — Em recurso no iMiesaitra Nei 


+ 


- N. 512 — Pasquale Barberis & €C. Eumitod despachou. seda 


kilo. O 


p * 


, x 
“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
a Racilo hi em questão, tinha sido bem despachada, no ar- 


, — tigo 570 da Tarifa. 


a ST. E gs esteve de accôrdo. A 


s N: 513 — E oiigiáad Vaz & CG. sadia duvida quanto. à classi- 
importaram, pediram fosse a 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a. como te- 
cido branco lavrado, do art. 573 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. ta Eras 


Ca 


N. 514 — Souza Baptista & €C. asa ie velludo e 


“seda. e algodão, em partes iguaes, da taxa de 25$ por kilo. 
“O Conferente Sr. Dr. Lindoipho' Camara verificou que se E 
5 sd de mercadoria omissa. | 


"A Commissão dá Tarifa, por unanimidade de vtdai Bis 
e a mercadoria em apreço, no art. 595 da Tarifa, como 
tecido não especificado de seda, da taxa de 568 por kilo, com 
o abatimento de 60 %, de accôrdo com o $ 1º do art. 1º da 
Le n. 2.035 de 29 de Dezembro de 1908. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 515 — John Jurgens & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta-: 
rifa. ' 

sta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 173 da Tarita como 
tinta preparada a agua, para pagar 80 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


=. 516 — 4 Companhia Industrial e Importadora “Atlas” 
despachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria 


a direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Conmissão.da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacicnal, considerou a merca- 
doria em questão bem despachada, no art. 173 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 517 — Schuback Braun & €C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
E respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida Sei La- 
boratorio Nacional, classificou-a como tinta preparada a 
agua, da taxa de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa, 

O sr. 


Inspector concordou, 


n. 3. O Conferente Sr. 


despacharam vasos de louça 
Almeida classificou a mer- 


518 — João Bernardo & C. 
Vale de 


Kilo. ' 

A Commissão da Tarifa 
mercadoria em questão, tinha 
Conferente do despacho, no art, 

O Sr. Inspector concordou. 


foi de unanime parecer que a 
sido bem despachada pelo 
629 da Tarifa. ' 





N. 519 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


| o voot do Sr. Loureiro Fraga, que achou j 


de, 48 por kilo, do art. 610 da Tarifa. 


“procedida pelo Laboratorio Nacional, 


< Pg 


Nao 29) amd M.P 
kilos de amido-pyrina, no valor de 4308 
terno Sr. Torres Leite impugnou esse vale 
val-o para 6488 e, entendendo mais qu o 
sujeito á multa. de 1625860, 

À parte, não. concordando, Retiago fosse ouvida 
missão da Tarifa, ab 

Esta, pelos votos de sua maioria, por de. 
mercadoria em questão, tinha sido bem. d 



















2) 























6488 arbitrado. pelo Conferente ida e acce to 
pelo mesmo apontadas. ! seus 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a E 


di) ao 


















Y a “om 
A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua REINA Ro, 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 1 034 da Tarifa, como | 
bringuedos não especificados, da taxa de 18500 por kilo, contra . 
o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a considerou bem classi- 
pur pelo Conferente do despacho, no art. 173 da mesma 
arifa. N 


f 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 













N. 524 — Fritz Krug recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadoria que o Conterente interno 
Sr. Ewerton de Almeida classificou para pagar direitos ad- 
valorem, na razão de 50 Jos como obras não classificadas de. 
borracha. O interessado não concordando com esta classifi- . 
cação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. AP NE 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como brinquedos de borracha, da taxa de 28500 por 
kilo, do art. 1.053 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concôrdou. 

» o , . 

N. 525 — A The American Trading Company of Brasil sub- 
metteu a despacho cartão cortado, da taxa de 1$ por kilo. 
O Conferente interno Sr. Monteiro. de Barros classificou a | 
mercadoria, como obras impressas de uma só côr, da taxa 





“A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, | 
classificou a mercadoria em questão; como cartão cortado, da . 
taxa de 18 por kilo, do art. 601 da Tarifa, contra o voto do e! 
Sr. Annibal Castro que a considerou bem classificada pelo |. 4 
Conferente interno. 2a 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 526 — F. de Siqueira & C. Limited despacharam fio 
de algodão branco para tecelagem. O Conferente Sr. Miranda |. 
Reis-verificou fio de algodão branco, mercerisado. : 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
classificou a merca- 
doria em questão, como fio de algodão branco na”a tecelagem, 
da taxa de 600 réis por kilo, do art. 437 da Rb id “ad 

O Sr. Inspeetor esteve de accôrdo. 

N. 527 — A.;R. Lisbôa & c. submetteram a, despacho feltro | 

catroado. OQ Conferente interno Sr. Rocha Lima verificou .. 7 


de se tratava de mercadoria omissa, E 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a . 
mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 508 da. 
Tarifa, assemelhada ao feltro de lã para calafetar navios e. EE 
semelhantes, da taxa de 200 réis por kilo. ' a 


O Sr. Inspector concordou. j “A 





pad “nig) 


My FR : Fê e Made á : 















. 
% — H. Carlborn despachou ferramentas manuaes, 
axa de 600 réis por kilo. O Conferente Sr, Dr. Jovino 
3 1 classificou a referida mercadoria, como serras cir- 
* culares, para pagar direitos ad valorem, na razão de 15 %. 
A Commissão da Tarifa, por uganimidade de votos, clas- 
* sificou a mercadoria em questão, no art. 1.025 da Tarifa, 
como ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 


o Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 529 — A S. A. Companhia Geral Commercial pediu 
|» classificação de mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. o 

q + Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ferra- 
, '*mentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 1.025 da 


» Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. h 
E “ Jo . 
Aa “N. 530 — Delfim Fontes & C. despacharam ferramentas 
iu “manuaes, da taxa de 600 réis por kilo, O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva classificou a mercadoria como serras. cir- 


3 culares. 
' A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
» - Sificou a“ mercadoria representadá pela amostra n. 1, (pe- 
é quena serra acabada), como ferramenta manual, da taxa de 
600 réis por kilo, do art. 1.025. 

A mesma Commissão, pelos votos dos Srs. Paula e Silva 
se Jansen, Muller, classificou a representada pela amostra 
n. 2, (serra de fita), como ferramenta manual, contra os 
votos dos Srs. Loureiro Fraga, Dr. Lindolpho Camara, Soares 
do Lago, Annibal Castro e Miranda Reis, que a classificaram 
no art. 1.019 da Tarifa, como serras sujeitas ao pagamento 
de 15 % ad valorem. 
. O Sr. Inspeetor resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Dr. Lindolpho Camara, Soares do Lago, Annibal Castro 
e Miranda Reis, quanto á classificação da mercadoria re- 
prestntada pela amostra n. 2 e de accôrdo com o unanime 
parecer da Commissão da Tarifa, quanto á classificação da 
representada pela amostra n. 1. 


- N. 531 — Samuel Pompeu & €. receberam pelo Armazem 
das Encommendas'* Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
terno Sr. Torres Leite classificou como gravatas de linho, 
lisas, da taxa de 45800 por duzia. Os interessados entendendo 
que se tratava de gravatas de algodão, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Jarifa. 

- Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como gravatas de algodão, da taxa de 35 por 
duzia, do art. 459 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“ N. 532 — A Alandega de Paranaguá, consultou por tele- 
gramma, si essa Inspectoria considerava os machinismos des- 
tinados à montagem de moinho para fabricação de farinha 

o de trigo, comprehendidos na excepcão 2º, do art, 4º da Lei 

a Receita, para pagamento de 2% ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que os 
machinismos destinados à montagem de moinhos para fa- 
bricação de farinha de trigo, estavam comprehendidos na 

* excepção 2º do art. 4º da Lei da Receita, devendo pagar 2 % 
sad dalorem. | 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


" N. 533 — Arthur e Ed. Levy, tendo duvida quanto à clas- 


sificação de, mercadoria que importaram, pediram fosse a | 


respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como obras 
” não classificadas de ferro, batidas, esmaltadas, da taxa de 


* 18200 por kilo, do art. 757 da Tarifa, com o abatimento | 


de 50 %, por annunciar producto de industria. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 534 — A Companhia Expresso Federal pediu classifi- 
, cação de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão 
da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 757 
da Tarifa, como obras não classificadas de ferro batido, da 


E 


= taxa de 600 réis por kilo. 

q O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

A . 

7 N. 535 — A General Electric S. A., tendo duvida quanto 
| - à classificação de mercadoria que importou, pediu fosse ou- 





vida a Commissão da Tarifa. 
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O Sr. Inspeetor concordou. 


Esta, classificou-a unanimemente no art. 875 da Tarifa, 
na 
SET 


mivi 
N. 536 — Wilson, Sons & C. Limited despachara redes 
de algodio, da taxa de 48800 por kilo e Prprso de Meia ba- 
tido, pintadas, da taxa de 600 réis por kilo. O Confe 

Sr. Lennhoff Britto verificou que as referidas yo 
> Ei pagar direitos em conjuncto, como omissa na Ta- 
rita. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
mercadorias em causa, deviam ser despachadas separada- 
mente, como redes de algodão, da taxa de 48800 por kilo, do 
art. 467 da Tarifa e obras de ferro, batidas, pintadas, da taxa 
de 600 réis por kilo, do art. 757 da citada Tarifa. 


O Sr, Inspector esteve de accórdo. 


N. 537 — A The Singer Sewing Machine Company recebeu 
pelo Armazem das Encommendas Postaes, mercadoria, que 
foi classificada pelo Conferente interno Sr. Curvello de Men- 
donça para pagar direitos ad valorem, na razão de 25%, 
como peças para machinas de costura. A parte, não se con- 
formando com esta classificação, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, no art. 1.009 da Tarifa, como pequenas peças para 
machinas de costura, da taxa de 150 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou.' 


N. 538 -- Edmundo Machado pediu classificação de r- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade des votos, classificou-a na 1º parte 
do art. 1.033 da Tarifa como quaesquer peças de uso domes- 
tico, para pagar 25600 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“ 


" 


o 
N. 5399 — A The Western Telegraph Company Limited 
despachou sabão medicinal simples, da taxa de 4500 por 
kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado classificou a merca- 
Em como sabão medicinal composto, da taxa de 38 por 
ilo. . 

“A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo 
Conferente do despacho, no. art. 297 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 540 — Wilson and Evil], tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. , 

“Esta, à vista do laulo do Laboratorio Nacional de Ana- 
Iyses, classificou-a no art. 66 da Tarifa, como saponaceo, 
para pagar 400 réis por kilo. ' 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 541 — A The Consolidated Commercial Company Li- 
mited despachou tapetes avelludados de pello curto macio, 
com avêsso de tecido grosso, da taxa de 48 por kilo, O Con- 


| ferente Sr. Annibal Castro classificou os referidos tapetes, 


como de lã, de pello curto e macio, sem avêsso grosso. 

A Commissão da Tarifa-foi de unanime parecer que os 
tapetes em questão, tinham sido bem despachados, no ar- 
tigo 487 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 542 — A The Western Telegraph .Companyp “Limited 
despachou tapetes avelludados de pello curto, macio com 
avêsso grosso, da taxa de 4% por kilo. O Conferente Sr. qo 
racio Machado classificou os tapetes como de lã avelludados, 
de pello curto, macio, sem avêsso grosso, da taxa de 68400 
por kilo, 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou os tapetes em causa, bem despachados, no art. 487 
da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 543 — Rudolf Heins submetteu a despacho fechaduras 
de cobre, de uma só volta, da taxa de 28400 por kilo. Por 
occasião da conferencia, o interessado entendeu que se tra= 
tava de fechadura com trinco, da taxa de 14500 por kilos 
O Conferente Sr. Dr. Jovino Barral verificou tríncos para 


portas. 

































* 


E, 
Sr M pat pec da Tarifa, por u nani 
1 “sificou a mercadoria em questão, no art o) 
“trincos para portas, para pagar 28 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accbrgio. 


; NE 544 — À Companhia dê “Commercio Hollandeza dá” 
“America do Sul despachou tecido de algodão tinto, estam- 
pado, liso. 
tecido como de algodão imprensado, art. 473 da Tarifa. 
- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, cias- 
sificou o tecido em questão, como de algodão tinto, estam- 
pado, liso, do art. 472 da Tarifa. 


— 0Sr. Inspector eerapára 


N. 545 — Carlo. Pareto- & E Ra duvida quanto. à clas- 


" sificação de mercadorias, que importaram, pediram fosse a 


respeito ouvida a Commissão da Tarifa. E 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras ns. 1 a 4, no | 474 da Ta- 
rifa, como assemelhados. ao tecido felpudo de algodão, da taxa 
de 25400 por kilo, e a representada pelas amostras ns. 5, 6 
e 7, no art. 472 da mesma Tarifa, como tecido de algodão e 
“trançado, tinto, da base de 10X10 fios, contra os votos 


Srs. Loureiro Fraga e Annibal Castro, que consideraram R 
- representada pelas ultimas amostras do art. 473. À 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


 N. 546 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 547 — N. Guimarães & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadorias que” foram classi- 
ficadas pelo Conferente interno Sr. Curvello Junior, como 
peças para machinas, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 15 %. Os interessados, entendendo que se tratava 
de utensilios para machinas, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou as merca- 


dorias em questão, como utensilios para machinas, da taxa de 
300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


”  .. + 


N. 548 — Robert Carlton Brown recebeu pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadoria, que o Conferente in- 
terno Sr. Curvello Junior classificou como peça para ma- 
china, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 15 %.0 in- 
teressado não concerdando com esta classificação, pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em questão, como uten- 


silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 | 


da Tarifa. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. e 


N. 549 — James Magnus & C. submetteram a despacho 
carrinhos de ferro para aterro, cuja factura consular men- 
cionava o valor de 180.000 marcos, como frete e despezas 
e para valor da factura, inclusive frete e despezas, igual im- 
portancia. Os interessados allegando, ter havido um positivo 
engano, pediram fosse rectificada a factura consular na 
parte relativa. ao frete, à vista da factura commercial. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que, por 
se tratar, evidentemente, de um equivoco a declaração na 
factura consular de 180.000 marcos, como frete e despezas 
e para valor da factura, inclusive frete e despezas, igual 
importancia, devia ser acceito o valor sem despezas, tendo 
em consideração o elemento subsidiario representado pela 


factura commercial apresentada pelo interessados. 
O Sr. Inspector concordou. 


m . 
N. 550 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 551 — A Société de Sucreries Brésiliennes despachou 


por meio de nota livre, trilhos para pagar 2 % do respectivo - 


valor official. O Conferente Sr. Lennhoff Britto verificou 
«ue a referida mercadoria, devia pagar direitos de impor- 
tação na razão de 2%. calculados pelo valor commercial. 


Os membros da Commissão da Tarifa Srs. Paula e Silva, 
Soares do Lago, Annibal Castro, Fernandes da Silva e Men- 
donça de Carvalho, entenderam que, em relação ao des- 
pacho livre dos trilhos em apreço, se devia considerar o res- 
pectivo valor official, sendo de parecer os Srs. Dr. Lindolpho 
Camara, Jansen Muller e Loureiro Fraga, que se devia ter 
em vista o valor commercial dessa mercadoria. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller e Loureiro Fraga. 





O Conferente Sr. Loureiro. Fraga classificou o. 
































| mercial. O Conferente interno Sr. Fernandes Veiga 


































ão da Tarifa, á vista o re 
procedida pelo Laboratorio Nacional, 

“recer que a mercadoria em questão, t 
ch: a, no art. 437 da Tarifa. 


Ei Sr. Inspector concordou. Pac ca A pi 


N. 555 — A Companhia POR e. 
Dr. Frontin prato cao fio de algodão crú e. 
tecelagem. O Conferente Sr. Fernandes da Sil 
a mercadoria como linha de “algodão, da tax. 
— A Commissão da Tarifa, á vista do re 
procedida pelo Laboratorio Nacional classificou 
doria representada pela. amostra n. 1, como fio de alg 
crú, simples, para tecelagem, da taxa de 500 réis por kil 
art. 437 da Tarifa e a representada pela am &: 
mesmo igo, como fio .  felgodão para tec 
da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de Absntas. | É E 










































N,554 — A. F. Seligmann submetteu a Pp 
de fita para “machina de escrever, no valor de | 
por. duzia, conforme declarava a respectiva fact I 










este valor, pretendendo cobrar 148728. por duzia. . 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que, n 
falta de elementos para contestar o valor proposto pelo ir 
teressado, devia esse valor ser acceito. . FAR 


O Sr. Inspector concordou. | 






Mb, 
N. 555 — Carlos Kuernez 4 & ed ta So ges; 
pedra, da taxa de 20 réis por kilo. O Conferente Sr. At 
“Galvão classificou a mercadoria como pedra de granito Ee 
bruto, para pagar direitos ad valorem, na razão de 30 Vosso 
A Commissão da Tarifa, á vista do laudo do Laboratorio | 
Nacional de Analyse, foi de parecer unanime que a merca-. ss 
Fi em causa, tinha sido bem dnpAonada no art. 628 da É 
arifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 























































* ' ver, 
N. 556 — A The Ault & Wiborg Brazil Company pediu E 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. e 
ista, por unanimidade de votos, classificou-a ho art. 153 E 
da Tarifa, como lapis para esrever, da taxa de. 65 Bom kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 





. 557 — K. M. Welge, tendo duvida quanto à asa 

idea de erciadti. que importou, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. Pia 

Esta, foi de unanime parecer que a mercadoria em apreço, 

podia ser importada livre de direitos de consumo e de ex- | 

pediente, à vista do disposto no $ 2º do art. 2º das Preli- 

minares da Tarifa, combinado com o art. 5º das mesmas 


Preliminares. E “ 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ns. 558 e 559 — Em recurso no Thesouro Nacional. sa 
N. 560 — À Ena Para Todos pediu ERR de. E 
mer an cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, elassificou-a como papel 
para impressão branco, liso, assetinado, da taxa de 200 réis a 
por kilo, do art. 612 da Tarifa. Mal 
O Sr. Inspector mandou dar proseguimento ao despacho 
livre de direitos, por se tratar de papel importado por em- 
preza jornalistica devidamente registrada nesta, repartição. 


. 561 — K. M. Welge submetteu a despacho pedras -pre- | 
ciosas. Por occasião da conferencia interna, o interessado en- 
tendeu que se tratava de pedras falsas. O Conferente interno 
Sr. Baptista verificou que a mercadoria tinha sido bem des- 
pachada. a 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 637 da Tarifa, pois - 
se tratava de pedras preciosas, embora de inferior qualidade, 
com o valor de 25 por gramma, e sujeitas ao pagamento 
de 2% ad valorem. 

O Sr. Inspector concordou. 
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p» Nacional, classificou-a no art. 66 da Tarifa, por 
ê lhação, como saponaceo, da taxa de 400 réis Dor kilo. 
á je O “Sr, Inspector concordou. » 

IN: 563 — Seheitlin & C., tendo duvida quanto á classifi- 
* cação de tecido que importaram, pediram fosse óuvida a 
“Commissão da Tarifa. , 

E. sta, por unanimidade de votos, classificou-o como de 
E seda e algodão em partes iguaes, da taxa de 288 por kilo, do 
— art. 595 da Tarifa, de accôrdo com a regra 1º do art. 12 das 
* Preliminares. o 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. n 






4 N. 564 — J. L. Costa & C. submetteram a despacho tinta 
para êscrever. O Conferente interno Sr. Torres Leite verificou 
tinta para desenho. ' 

“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 


sificou a mercadoria em questão, como tinta em massa para 


A d nho, da taxa de 45 por kilo, do art. 173 da Tarifa, 
“dido O Sr. Inspector concordou. À 
4 N.565 — A Société de Sucréries Brésiliennes submetteu 


a despacho um tractor agricola. O Conferente interno Sr. Ro- 

cha Lima classificou a mercadoria como locomovel, tractor de 

cargas. ' p 

e A Commissão da Tarita foi de parecer unanime que o 
or em causa, estava comprehendido entre os instru- 

mentos aratorios, de que trata o art. 1.005 da Tarifa. 


+ O Sr. Inspector esteve de accôrdo, . 
o 


» N. 566 — Schuster Erlich & C. submetteram a despacho 
ss peças avulsas para machinas, sujeitas a direitos ad valorem, 
na razão de 15 %. Por occasião da conferencia interna, os 
interessados entenderam que se tratava de utensilios para 
machinas. O Conferente interno Sr. Castro Araujo verificou 
“que a mercadoria tinha sido bem despachada. 

Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como utensilios para ma- 
* chinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


o 


N. 567 — Mayrink Veiga & C. pediram classificação de 

mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão. da Ta- 
s “Tia. o y “* 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 805 
da Tarifa, como vehiculos para conducção de generos, pro- 
prios para estradas de ferro, sujeitos a direitos ad valorem, 
na razão de 30 %. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 568 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


4 N. 569 — O Commendador Capelli trouxe com a sua ba- 
gagem um automovel, sem factura consular, para o qual o 
Conferente interno Sr. Andrade Costa arbitrou o valor. de 
20:0008. O interessado entendendo ser esse falor muito ele- 

vado, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votos de sua maioria, attendendo ao facto de 
“» “se tratar de um automovel particular e usado, arbitrou o 
valor de 10:0008 para o mesmo, entendendo os Srs. Loureiro 
= Fraga e Miranda Reis, baseados em informações que ti- 
nham, quanto ao custo elevado dos automoveis do mesmo 

fabricante, elevaram esse valor para 20:0005000, 
* O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


E N. 570 — O Dr. Chermont de Miranda despachou dous 
vestidos de filó e um de tecido de 
taxas de 668 e 615600, respectivamente por kilo. O Conferente 
de sahida Sr. Dr. Lindolpho Camara, à vista dos dizeres da 
factura consular, verificou roupa feita de filó de seda, en- 

p feitada, para pagar direitos ad valorem. 

7 A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 

E sificou a mercadoria em apreço, no art. 593 da Tarifa, como 
vestidos de seda enfeitados, para pagar 60 % ad valorem. 


/€ 
O Sr. Inspector concordou. 











N. 571 — A General Electric S. 4. despachou obras de 
ferro batido, pintadas e campainhas electricas. o Conferente 
Sr. Valle de Almeida verificou que as mercadorias de que se 
frata, deviam pagar como uma só especie de mercadoria, do 


“art. 680 da Tarifa. 


+“ N o : | 
“á vista do resultado da analyse procedida pelo La-s 


seda não especificado, das | 


rr. 

















“A Commissão da “Tarifa foi de parecer unani | É 
mercadoria em causa, devia ser, clas cada na 2» rt 
art. 680 da Tarifa, assemel pelo Thesouro ás campain 
eectricas de cobre, da taxa de 48,por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de aceôrdo, E 


N. 572 — K.M. Wêlgs“pediu clássificação de mer É 
sata egresip proanto à Commissão Pag a - é 
sta, por unanim e de votos, classificou-a como contas | 
de vidro lapidadas, da taxa de 28 por kilo, do art. 657 da Ta- 
. 














rifa. be 
O Sr. Inspector concordou. dd é : 7 
“N. 573. — Joseph Diez submetteu a des | F 
" i pacho lante aa 
magica, da taxa de 205 por unidade. O Conferente Ro pesca a ' 
Sr. Araujo Corrêa verificou que se tratava de cinematographo q 
commum, da taxa de 608 por unidade, » A 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- e 


sificou a mercadoria em questão, no art. 875 da Tarifa, como 
cinematographos destinados ás esolas, da taxa de 305 cada 
ma * ss 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. , 


“ e! 
o 


N. 574 — Alfredo Nunes & C. submetteram a «despacho 
camas de cobre, lisas e simples. Tendo o Conferente interno ; 
Sr. Rocha Lima verificado, entré algumas dellas, florões nas + 
cabeceiras, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. | 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço, 
no art. 679 da Tarifa, como camas de cobre lisas, simples, . 
para casados, da taxa de 408 por unidade, entendendo os 
Srs. Loureiro Fraga e Soares do Lago, que se tratava de 
camas de cobre simples, devendo porém, pagar em separado, 
como obras não classificadas de cobre, os florões destinados A 
às mesmas, sendo de parecer o Sr. Miranda Reis que se tra- 
tava de camas simples, devendo pagar em separado os flo- 
rões, como obras de adorno, da taxa de 4% por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga e Soares do Lago. a 

o 

N. 575 — A Companhia Carbonifera de Urussanga des- A 
pachou desvios para trilhos de estrada de ferro. O Conferente 
Sr. Miranda Reis classificou os desvios como obras não elas- 
sificadas de ferro batido, «da “taxa de 400 réis por kilo. » 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que os 
desvios em apreço, deviam pagar a taxa a que estavam su- 
jeitos os trilhos. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 576 — J. Aurelio Cardoso recebeu pelo Armazem das . 
Encommendas Postaes, mercadoria, que o Conferente interno 
Sr. Carvalho classificou como estampas não classificadas, 
da taxa de 58600 por kilo O interessado não concordando” 
com esta classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. . , 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
em causa, como estampas modelos para artes e offícios, da 
taxa de 150 réis por: kilo, do art. 604 da Tarifa, contra o 
voto do Sr. Miranda Reis, que a classificou no mesmo ar- + 
tigo 604, como estampas não classificadas, da taxa de 58600 « 
por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 577 — Meghe & C., tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria que importaram, pediram fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. o : 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como lã em 
fio frouxo para bordar, da taxa de 6% por kilo, do art. 485 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. “ 


N. 578 — Francisco Telles, allegando, ser o valor decla- 
rado na factura consular muito elevado para almas € con- 
trafortes de papelão para calçado, pediu fosse rectificado 
esse valor. o 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, elas- 
sificou a mercadoria acima citada, como omissa na Tarifa, 
para pagar 50 % ad palorem, tendo em vista o valor declarado 
na respectiva factura consular. / 


O Sr. Inspector concordou. 
o o 
N. 579 — João Vidal submetteu a despacho peças de cobre . 
não classificadas, simples. O Conferente interno Sr. Torres 
Leite classificou a mercadoria de que se trata, como peças de 
cobre para adorno. 











Ee A axo | 
em apréço. 2h : 

1 vermizadas, a Ga 28 por | lo 

contra o voto do St. Miranda Reis, qu 


“tigo 671 da mesma Tarifa como obras de adoção, de cobre, 
ta da taxa de 48 por kilo. 


O sr. Inspector esteve! de o ria Cota a "majorid! 
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a Eid cuja amostra foi ARS 

. or animid: 

abria? 580 =- J. Teitéira de Carvalho & C. pediram din “alg dão so, oi pda pd e dede dá 

catão de mercadoria cuja amostra dt ffogonde á Commissão ár 72 da Tarifa. & 
Tarifa. E ae CARE Se, 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como óbras Em Sr. NR Kid : ter ato MA 

p não classificadas de vidro n. 2, de côr, da taxa de 3$ por kilo, EN N o) 

E: » do art. 665 da Tarifa, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga 590 — Wi liam Madre gá tendo duvida 
y “e Miranda Reis, que a consideraram do art. 1.046 da citada sificação de ” asma sao que importou, pediu | 

Tarita, como espelhos não especificados, para pagar 50% | Commissão da Tarifa. y 
1 o palorem. Z “Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no. 































e O Sr. Inspector resolveu de acebrido com a maioria. peso pi pé thermometros, para pagar 600 réis Rei = 
, s ” N cet nd E 
RN. ob = Mayrink Véida & CG; tédio devias quanto à | - O Sr. Inspector esteve NEED o co 
5 acaificação de mercadoria que RE TE pediram fosse » Ras 
' “* ouvida a Commissão da Tarifa. N. 591 — N. Guimarães & &c. submeteram do 
É Ev -— Esta, foi de parecer unanime que a borondara em apreço, cido não especificado de seda, da taxa de Er r 








atra pagar separadamente, parte, como pedras de amolar e Conferente interno Sr. Lehmann glasbiticou e 
| s, do art. 635 da Tarifa, para pagar 40 réis por kilo e | como crépe, taxa de 60 por kilo. - 














— parte, como obras não clássificadas de ferro fundido, pintado, A “Commissão da Tarifa foi de unam 
- do art. 757 da mesma Tarifa, para pagar 500 réis por kilo. merc: oria em pero, tinha sido bem de ) 
| O Sr. Inspettor concordou. . tigo 595 da Tari a ca 
” O Sr. Inspector concorioa. ; ba PNR Pu, 


PRC 582 — Dultith Commercial & C. despacharam obras de j : M "q 
pelão. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou à mer- “599 — Fefrélsia Chaves & ni 1 
is o pastãs de papelão forradas de panho, da taxa rá Ea e “das Encommendas Postaes, não receberam pelo fd 
por kilo: ferente interno Sr. CGurvello de Mendonça classificou como 

A Comimissão da. Tarifá foi “de unanime dE bio que a | omissa na Tarifa, “pk pagar 50% ad valorem. Os bee dd 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo Con- | sados, não concordando com esta classificação, pediram cm 










A E” Er. 













ferente do despacho, no art. 614 dá Tarifa. ouvida a Commissão da Tarifa. 
O Sr, Inspector esteve de accôrdo. E : e Eis DO unanimidade de votos, classificou-a no art. 1.025 
a Ta 
SRS aaa MS rócchoRa pelo, Armazem sd to rifa, como rei manual, dá api) de s00 réis gn 
1a “Encominendas Postaes, utensilios para machinas linotypo. ; ? «il 
* O Conferefite interio Sr. Curvello de Mendonça classificou O-Sr. Inspector esteve de accôrdo. , é z 
a meércadoriá como peças para machinas. Os interessados, ” 
4 não concordando com esta classificação, pediram fosse ou- N. 593 — J. M. Pacheco submetteu a despacho vinho com- . 
“sida a Coftimissão da Tarifa. mum, de mesa até 24º. O Conferente interno Sr. Gama Mal-. 
a Está, por sua maioria, classificou a mercadoria em ques- cher classificou a referida mercadoria como vinho medi- 
PE tão, como peças para machinas do art. 1.009 da Tarifa, su- cinal. Es 
jeitas ao pagamento de 15 % ad valorem, contra o voto do . A Commissão da Tarifa, á vista da ERR desta Alfan- "4 
























Sr. Paula e Silva, que a classificou como utensilios para ma- | dega, confirmada pelo Thesouro, classificou a mercadoria | 
a chinas, da taxa de 300 réis por kilo, 2º parte do art. 1.025 | em questão, no art. 136 da Tarifa, como vinho não especifi- | 


ke: “da tiisma Tárita,. nd cado, até 24º, da taxa de 300 réis por kilo. 
ER a ( O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. O Sr. Inspector concordou. Dia ue! 
RR DOR SA Cervejaria phonia Limitada recebeu pelo Ar-. N. 594 — Alfredo Elysiario Silva submetteu a denpeicad 


mazem das Encommendas Postaes, um coli, contendo colla, | yum chassis, no valor de 8.000 liras, conforme declarava a fa- 


que o Conferente interno Sr. Curvello de Mendonça classi- | ctura consular, O Conferente interno Sr. Mario Guaraná im- 
ficou como producto chimico não classificado. A parte, não pugnou esse vidas 


i sé conformando com esta classificação, pediu fosse ouvida a |. A Commissão da Tarifa foi de parceer unanime aba devia |. 
Commissão da Tarifa. . ser acceito o valor de 8.000 liras, consignado na factura con- 
hd Esta, por unanimidade de votos, classificou'a mercadoria | sular respectivá para o chassis em apreço. 
em' causa, como producto chimico não classificado (colla pre- O Sr. 1 t d di 
parada) nó art. 328 da Tarifa, para pagar 50 % ad valorem. » Rs EI a is f 
O Sr. Inspector concordou. . 595 — Helene & Jane Sintra ád a despacho 31 ves- ” 
NX. 585 — Em recurso no Thesouro Nacional. ' Ev de algodão, de seda e lã, ligeiramente, enfeitados, no 
* y valor de 3:8688970, conforme declarava a factura consular. 
N. 586 — Oscar Machado submetteu a despacho 16 re- | O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra arbitrou o 
logios não especificados, para cima de mesa, no valor de 4728. | valor de' 150% para cada vestido. 
O Conferente interno Sr. Rocha Lima impugnou esse valor, A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula. e 
o pretendendo eleval-o ; o interessado, não se conformando, | Silva e Jansen Muller, arbitrou o valor dos 31 vestidos em 
”, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. causa, na base de 2008 por Kilo, contra os votos dos. 
: Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria em causa, | Srs. Dr. Lindolpho Camara, Soares do Lago e Loureiro Fraga, 
tinha sido bem despachada no valor de 4728000. que acceitaram o valor de 1505 para cada vestido, proposto 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. i * | pelo Conferente e contra os votos dos Srs. Miranda Reis, Fer- 
4 o a nandes da Silva e Annibal Castro, que entenderam se devia 
. N. 587 — Edward Ashworth & C. pediram classificação de dar a cada vestido o valor de 1008000. o + sl 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Lotireiro - 
' rifa. Fraga, Soares do Lago e Dr. Lindolpho Camaraf 
5 Esta, por unanimidade de votos, classificou- -a como tecido 
não especificado de lã, da taxa de 78200 por apa do art, 488 E A Dia 11 ) . 
/ã da Tarifa. o a « 4 
O Sr. Inspector concordou. : N. 596 — João Reynaldo, Coutinho & C., tendo duvida 
quanto á classificação de mercadorias que importaram, pe- 
NX. 588 — A. J. Antunes & C., tendo duvida quanto à clas- | diram fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
sificação de tecidos que importaram, pediram fosse a res- Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. representada pela amostra n. 1, como carteiras de metál pra- 
” * 8 é a o : 
” , * 
+ “ = “ , . 3 q “ y 
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* 

do art. 1.038 da Tarifa, e à 
ntado a amostra n. 2, no mesmo art. 1.038, como 

ar s nickeladas, para pagar 48800 por kilo. E 
— O Sr. Inspector mandou classificar a mercadoria represen- 
À pela amostra n, 1, de accôórdo com o unanime parecer 
ommissão da Tarifa e a representada pela amostra n. 2, 
e ppuo carteiras de cobre nickelado, da taxa de 108 .por 
o. ; 


| taxá dé 105 por kilo, 





$ EN 597 — Raacke & C. pediram classificação de merca- 
e gt amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
s 


EN + por unanimidade de votos, classificou-a no art. 656 
— da Tarifa, como botões de vidro, da taxa de 18300 por kilo. 


“Osr. Inspector esteve de accôrdo. 


. N. 598 — Janowitzer Wahl & C. despacharany bolas de 
vidro branco, sem perfuração. O Conferente Sr. Dr. Jovino 
Barral classificou, por assemelhação, a mercadoria como 
«contas de vidro. dl . 
ER: maioria da Commissão da Tarifa, classificou, por asse- 

“melhação, a mercadoria em causa, no art. 657 da Tarifa, 

- como tontas de vidro, gda taxa de 2$ por kilo, contra o voto do 
” Sr. Miranda Reis, que à classificou como obras não classi- 
“ficadas de vidro n. 1, branco, para pagar 15100 por kilo, d 
art. 665 da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N: 599 — Silva Gomes & C. pediram classificação de ca- 
“deira, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como seme- 
lhante á de dentista, para pagar 50% ad valorem, do ar- 
“tigo 1.068 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


o 


N. 600 — A Casa Arens S. A. despachou correntes de ferro 
“fundido, de élos desligaveis, da taxa de 200 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Lennhoff Britto, tendo verificado que a 
referida mercadoria pesava um kilo & 500 grammas por 
metro, pretendeu cobrar a taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão tinha sido bem despachada, no ar- 
tigo 731 da Tarifa. y 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


« 


+ 


- 


N. 601 — A Casa Pratt S. A. despachou blocos de papel 
para estudo de machinas registradoras. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva classificou a mercadoria como obras im- 
pressas. í 
A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 606 da Tarifa, como 
“cartazes-annuncios para distribuição gratuita, da taxa de 
150 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Ca- 
mara e Miranda Reis, que a classificaram no art. 610, como 
obras impressas de mais de uma côr, para pagar 78 por kilo, 
e contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a considerou su= 
“jeita à taxa de 45 por kilo, como obras impressas de uma 
só côr. o > 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 602 — David Bogossian & Irmãos despacharam cartão 
cortado para mostruario, da taxa de 15 por kilo. O Confe- 
rente Sr. Lisbôa Serra verificou que a referida mercadoria, 
devia pagar as taxas dé 125 por kilo, como bijouteria de cobre 
e de 15500 como caixas pequenas de papelão, semelhantes às 
de botica., - 

A maioria da Commissão da Tarfia classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como assemelhada ás 
“caixas para talheres, do art. 1.037 da Tarifa, para pagar 28500 
por kilo, e a representada pela amostra n. 2, como obras im- 
pressas de uma só côr, da taxa de 45 por kilo, do art. 610 da 
mesma Tarifa. Os Srs. Miranda Reis e Annibal Castro enten- 
deram que as mercadorias questionadas, só podiam ser des- 
pachadas eomo envoltorios e acompanhando a bijouteria a 
que se destinavam. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 








N.'603 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


N. 604 — Theodor Wille & C. despacharam fio de lã para 


tecelagem, tinto, h 
“* da conferencia de sahida, os interessados entenderam que 


se tratava de fio, de lã, simples, crú. 
- + 










o 


. 








Ouvida a Commissão “da Tarifa, esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria em apreço, no art. 485 da 
rins como fio de lã, simples, crú, da 

o. º 


o 
EO) E Inspector concordou. 


+] 

N. 605 — A Companhia United Shoe*Machinery do Brasil 
despachou tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por 
kilo: O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a merca- 
doria como graxa liquida para calçado. 

A maioria da Commissão da Tarifa, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em questão, como graxa liquida para sapatos, da taxa de 250 
réis por kilo, do art, 149 da Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Paula e Silva e Dr. Lindolpho Camara, que a classifi- 


caram no-art. 173 da mesma Tarifa para pagar, como tinta . 


preparada a agua, a taxa de 80 réis por kilo. ' 
O Sr. Ajudante, no impedimento do Sr. Inspector, resolveu 
de accôrdo com a maioria. 


taxa de 500 réis Per, 






da SE 


N. 606 — Cunha Pinto & €C. pêdivamr classificação de mer-. 


cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 330 
da Tarifa, como madeira em folhas delgadas com embutidos, 
da taxa de 508 por kilo. 


O Sr. Inspector esteye de accôrdo. 


N. 607 — Arthur da Silva Torres, tendo-duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importou, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. a 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a-no art. 374 
da Tarifa, por assemelhação, como molduras de madeira, su= 
jeitas á taxa de 25 por kilo, contra o voto do Sr. Loureiro 
Fraga, que a considerou do art. 394, para pagar 50 % ad va- 
lorem, como obras de madeira não especificadas. + 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
- 


N. 608 — R. Formosinho & C. «submetteram a despacho 
bijouteria de cobre (collares de ambar amarellos), da taxa 
de 125 por kilo. O Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti 
classificou a referida mercadoria como omissa na Tarifa, 
“para pagar 50 % ad valorem. o 

“ A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou à mercadoria em apreço, como assemelhada ás obras 
de coral, da taxa de 308 por kilo, do art. 82 da Tarifa. 


+ OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 609 — A. J. Ferreira Leal pediu classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commiissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 875 
da Tarifa, como objectos mathematicos, para pagar 15% 
ad valorem. » 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 610 — A The Standard Oil Company of Brasil des- 
pachou vigas fe aço, da taxa de 120 réis por kilo. O Confe- 
rente Sr. Lennhoff Britto classificou a mercadoria, como 
peças para construcção de casas, sujeitas ao pagamento de 
20 % ad valorem. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em apreço tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 757 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. ' 

= 

N. 611 — Lauro Silva & C€C. despacharam peças não clas- 
sificadas de louça n. 3. O Conferente Sr. Miranda Reis clas- 
sificou a mercadoria, como peças não classificadas de barro, 
da taxa de 800 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer Que a 
mercadoria em questão tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, na 1º parte do art. 620 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 612 — Dias Garcia & €. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, pelos votôs de sua maioria, classificou-a no ar- 


| tigo 751 da Tarifa, como pregos de ferro simples, galvanizados, 


| sujeitos á'taxa de 360 réis por kilo, contra o voto do Sr. Lou- 


da taxa de 600 réis por kilo. Por accasião | 


reiro Fraga, que a classificou como obras não classificadas 
de ferro batido galvanizado, da taxa de 600 réis por kilo, do 
art. 757. 

O Sr. Inspector concordou com à maioria. 









“e art. 520 da Tarifa, como roupa feita de tecido de 


- commendas Postaes, mercadoria, que o Conferente interno 
adia de Mendonça verificou tratar-se de pannos de 
| 


o bordado (objectos de moda), no valor de 1348 para | 


pagar direitos ad valorem, na razão de 60 %. 
A parte, não concordando, pediu fosse ouvida pa Com- 
missão da Tarifa. 
“ Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria em apreço 
«devia pagar 60 % sobre o valor de 1348, arbitrado PER Con- 
ferente, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ú o 


N. 614 — Braga Carneiro & C. despacharam pós nutritivos, 
da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente, Sr. Fernandes da 
Silva classificou a mercadoria como pós compostos. ; 

— A Commissião da Tarifa, por unanimidade de votos, clas= 
sificou à mercadoria em questão, como pós medicinaes com- 
“postos, da “taxa de 88 por kilo, do art. 293 da Tarifa, 

* o EÊ Inspector concordou. 

+“ 

“. N. 615 — Wilson Ma sigo. roupa feita de là ra 

«de ua da taxa de 88 por kilo. O Conferente Sr. Annibal 
deastro classificou como roupa feita de lá ponto de meia. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista recentes decisões 
desta Alfandega, classificou a mercadoria em questão, no 

à não es- 


a 


pecificado, para pagar 245 por kilo. 4 .. é 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


* N. 616 — Costa, Pacheco & C. despacharam obras de lã 
ponto de malha, da taxa de 8% por kilo.0 Conferente Sr. J. 


“F. Barros classificou a mercadória como roupa feita de te- 
“cido de lã não especificado. 

A Commissão “da Tarifa, por unanimidade de votos, à 
vista dg decisões recentes desta Alfandega, classificou a mer- 
cadoria em questão, no art. 520 da Tarifa, como roupa feita 
de tecido de lã, não especificado, da taxa de 24% por kilo. 


o Sr. Inspector concordou. 
o 


ponto de malha, da taxa de 88 por kilo. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria como 
roupa feita de tecido de lã não especificado. » 

A Commissão da Tarifa, à vista de decisões recentes desta 
Alfandega, classificou, por unanimidade de votos, a merca- 
doria em «apreço, no art. 520 da Tarifa, como roupa feita de 
de tecido de lã, não especificado, da taxa de 245 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o 
“N. 618 — Wilson Jeans despachou obras de lã ponto de 


malha, da taxa de 85 por kilo. O Conferente Sr. J. F. de 
Barros classificou a mercadoria, como roupa feita não espe- 
cificada de panno ou casimira singela“ou qualquer outro te- 
cido, da taxa de 248 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista de decisões recentes desta 
Alfandega, foi de unanime parcer que a mercadoria em 
questão tinha sido bem classificada pelo Comferente do des- 
pacho, no art. 520 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou, o 


N. 619 — A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, 
tendo duvida quanto á classificação de mercadorias que im- 
“portou, pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pelas amostras 1 a 3, como tijolos refractarios, 
typo commum, pequeno, da taxa de 48$ o milheiro, do ar- 
tigo 620 da Tarifa, e a representada pela amostra n. 4, no 
mesmo art. 620, como tijolos refractarios, tyvpo grande, espe- 
ciaes, da taxa de 645 o milheiro. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o 





s N. 6204 The Standard Oil Company of Brasil despachou 
peças de ferro para construeção. de cercas da taxa dt 50 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Lennhoff Britto classificou a mer- 
cadoria como téia de arame zincado para cercas, para pagar 
600 réis por kilo. : 

A Comimnissão da Tarifa foi de unamime parecer que a: 
mercadoria em causa tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 740 da Tarifa. o 

O Sr. Inspector concordou. ; 


N. 621 — J. A. Lloport recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postats, mercadoria, que o Conferente interno 


“a N. e13 — A. X. Alas Ea Pa ço das Em paes o ' 
so d valorem, na razão de 5 do. 


em apreço, como utensilios para manga , da 
“ 


u que : 
| tava de um vestido de filó de algodão, bordado e dous « le 1 


N. 617 — Costa, Pacheco & c despacharam obras de la . 











“A parte, não Ela les 


pedia! osse ouvida a Commissão 


E o 


Esta, por unanimidade de votos, classifi 
















por kilo, do art. 1 025 da Tarifa, 
«O Sr. Inspector concordou. ' ' 


ba o 4 xi dk 
N. 622 — V. Silva & €. receb: de H pa 
-— va - receberam de Ham rm) pro: Os 
chimicos gm classificados, no valor de $32.25, confo ia de o 
clarava a respectiva factura commercial. Os interessados 
vista da oc ura consular que declarava o valor de á 
pe fosse esta rectificada. R : 
A-Commissão da Tarifa foi de parecer unanime PA 7 
lecia competencia a esta Alfandega para alterar, Para | 
o valor declarado na factura consular, em apreço. E 
[O os Inspector esteve de Cebrdo.. 4 
“o Cissa 
N. 6243 —O Dr. Geminiano da FER recebeu | 
mazem das Encommendas Postaes, dous vestidos de ecido 
de seda e um de filó de algodão, no valor FA 2.100 franco 
O Conferente interno Sr. Pamplonf veri 

















cido de seda, um simples e outro enfeitado. kchá 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que . 
valor dos dous vestidos enfeiiados, sujeitos ao pa amento « 
60 % ad valorem, devia ser caleulado na proporção de : « hr, 
importancia de 1:348$200, Tala aos tres vestid » OU am, ç 
8985800, K te di 


GD SE, Inspector concordou. nd: 
o . SF do E, 
N. 624 — Emile Lasdbert despachou machinas linotygo- 
com teclado e seus accessorios. O Conferente Sr. Pedro de - 
Andrade entendeu que as matrizes das machinas deviam pa- 
ps direitos separadamente ; a parte, não concordando Bh + 8 
osse ouvida a Commissão da Tarifa. R 
Esta, foi de unanime parecer que as matrizes deviam pa- 
gar separadamente, como utensilios para machinas, da taxa de. 
300 réis por kilo, do art. 1.025 da Tarifa, 


* O Sr. Inspector esteve de accôrdo. Y » d 
, +. é Ra é 
Dia 18 
o o o á “MM y 
N.'625 — Em recurso no Thesouro. ' » bd 
N. 66,—]. Lipiani pediu classificação de mercadoria: 


cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, . k 
“Esta, por unanimidade de votos, elassificou-a no art. 12% 

da Tarifa, como assucar de uva ou glucose, da taxa de, 200 | 

réis por Kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 627 — K. M. Welge submetteu a despacho balanças- 
granatarias. O Conferente interno Sr. Pulcherio classificom 
as referidas balanças como de precisão. 

* À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas-, . 
sificou as balanças em causa, no art. 983 da Tarifa, como- 
granatarias, para pagar 78 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o ”, 
é dd o o 

628 — Jannowitzer Wahl & C. despacharam correntes- 

de “Ho nickeladas, não especificadas, da taxa de 28080 por 

kilo. O Conferente Sr. Miranda Reis classificou a mercadoria 

como bijouteria de aço, para pagar 12% por kilo. « o é 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em apreço, tinha sido bem classificada pelo | Con- 

ftrente do despacho, no art. 719 da Tarifa. 7 o 


O Sr. Inspector concordou. 
nd “ . 


r 


N. 269 — Adelino Magalhães & C. despacharam brinquedos. 
não especificados, da taxa de 15500 por kilo. O Conferente- 
Sr. Dr. Jovino Barral classificou uma parte-da mercadoria, 
como obras de aluminio (canecas e copos proprios para as. 
escolas), sujeitas a direitos ad valorem, na razão de 50% 
e a outra, como cinematographos completos para escolas, da 
taxa de 308 cada um. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que as. 
mercadorias em questão, tinham sido bem: “despachadas, no- 
art. 1.034 da Tarifa. 


o 


= 
OSr. Inspector esteve de Re 1 “ 
o o La 
. E 
o 
o 
: , “ 
. . 
“ * 3 
ge. RO SR , p “ . 
“ ” ) + nd 7 
dee “4 O aih E CR Ta Se, 
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SUPPLEMENTO. 





+ 7 


3 % ol 

)—Vasco Ortigão & C. submetteram a Monti cha- 
seda enfeitados, no valor de 158 cada um. O Confe- 
Sr. Dr. Alencar Coimbra arbitrou o valor de 308 para 
da chapéo. Os interessados não concordando, pediram fosse 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que os chapéos em causa, 
am sido bem despachados. 


O “Sr. Inspector concordou. 


2 N. 631 — Heitor Mariz, tendo duvida quanto à classifi- 
* «cação de mercadoria que importou, pediu fosse ouvida a 
— (ommissão da Tarifa. 

Ro. > Esta, por unanimidade de votos, classificou-a, por asse- 
- melhação, no art. 401 da Tarifa, como carrinhos para crianças, 
| forrados, da taxa de 168 por unidade. ! 


* O Sr. Inspector concordou. 


E N. 632 = J. A. Silva despachou tecido de linho gommado, 
«da taxa de 800 réis por kilo. O Conferente Sr. J. F. Barros 
classificou a mercadoria como cassa grossa de algodão. 

A A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
— sificou a mercadoria questionada, no art. 474 da Tarifa, 
—— como cassa grossa, sujeita à taxa de 2% por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


* 

DN. 633 — À. R. Lisboa despachou croques, da taxa de 
“138600 por duzia. Os interessados, allegando que a referida 
“mercadoria não comportava a supracitada taxa, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

; a Esta, foi de unanime parecer que nada havia que pro- 
-videnciar em relação ao assumpto. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


: N. 634 — Dias Garcia & €. pediram para despachar 20 vo- 
“Jumes contendo instrumentos destinados à lavoura (foices), 
-na fórma do art. 4º, $ 1º da Lei de Orçamento, para pagar 
2% ad valorem. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, foi de parecer 
“que as foices em apreço não deviam gozar do favor estabe- 
lecido no art. 4º n. 2, da Lei da Receita, entendendo os 
Srs. Paula e Silva, Loureiro Fraga e Fernandes da Silva que 
“as mesmas deviam gozar de tal favor. 

; O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e 
;” Silva, Loureiro Fraga e Fernandes da Silva. 


N. 635 — J. Teixeira de Carvalho & C. snbmetteram a 
despacho giz em pedra. O Conferente interno Sr. Gama Mal- 

| cher classificou a referida mercadoria como giz em pó. 
[IR A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a mer- 
| a «cadoria em apreço, no art. 629 da Tarifa, como giz em pó, 
| , para pagar 60 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Paula 
| e Silva, Miranda Reis e Fernandes da Silva, que a classifi- 
; 629, como giz em pedra, sujeito à taxa 
| 


caram no mesmo art. 
4 vista do laudo do Laboratorio Na- 


de 30 réis por kilo, todos 
“cional de Analyses. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


| “ o 
N. 6368 — Henrique Swerns & Irmão pediram classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 
Tarifa. 
- Esta, por unanimidade de 
da Tarifa, como instrumento 
ad valortm. 


O Sr. Inspector concordou. 


votos, classificou-a no art. 875 
mathematico, para pagar 15 % 


! N. 637 — Alfred Jabes submetteu a despacho perfumaria, 
calculando o respectivo imposto de 425 para menos, segundo 
[3 “apurou o Agente Fiscal, Sr. Eurico Coelho. A parte, não se 
4 conformando com O pagamento da multa, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. gs 
Esta, por sua maioria, entendeu ser caso de applicação 
de tal penalidade, entendendo os Srs. Dr. Lindolpho Camara 
e Jansen Muller, não ter applicação pratica o art. 216 do 
* Regulamento em vigôr, porque não contém o mesmo, expres- 
samente, a sancção penal que devia conter. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 638 — Mestre & Blatgé despach 
movel, para pagar 5% ad valorem. 
Rego classificou as referidas mo 


“roças. 
É A Commissão da Tarifa foi 
“* molas em questão, tinham sido bem despachadas, 
Poda Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de 


O Conferente Sr. Silva 






de unanime parecer que às 
no art. 806 


accôrdo. 


aram molas para auto- | 


AO BOLETIM DA ALFANDEGA 





las como para carros e car- | 





N. 639 — Knud Vils submetteu a despacho 
vidro n. 1, branco, da taxa de 18100 por kilo. o) Ein 
interno Sr. Ewerton» de Almeida classificou a mercadoria 
como obras não classificadas de vidro n. 1, coalhado, 

t A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, no art. 665 do Tarifa, como 
obras não classificadas de vidro n. 1, coalhado, sujeitas 4 taxa 
de 18650, de accôrdo com a nota 87º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 
q E 

N. 640 — Barroso Winter & C. despacharam a 
louça com preparos de cobre, para installações clodirioda = 
taxa de 200 réis por kilo. Por occasião da conferencia, os 
interessados entenderam que se tratava de obras não classi- 
ficadas de cobre. O Conferente Sr. Miranda Rtis classificou 
a mercadoria, como objectos physicos, para pagar 15% ad 
valorem. y 
4 A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 695 da Tarifa, como 
obras não classificadas de cobre, da taxa de 2% por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 641 — J. Secundino da Costa & C. despacharam pa- 
pelão não especificado, proprio para mostruario de piteiras, 
no art. 613 da Tarifa. O Conferente Sr. Loureiro Fraga clas- 
sificou a referida mercadoria, como obras impressas de uma 
só eôr, da taxa de 4% por kilo. A 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, foi 
de parecer que a mercadoria em questão, tinha sido bem 
classificada pelo Conferente do despacho, no art. 610 da 
Tarifa, contra os votos dos Srs. Annibal Castro e Miranda 
Reis, que entenderam só poder a mesma ser despachada, 
acompanhando os objectos a que se destinassem, pois, iso- 
ladamente, sua importação era prohibida expressamente por 
lei, attendendo a que tinha dizeres em lingua estrangeira. 


O Sr. Inspector resloveu de, accôrdo com a maioria. 


N. 642 — Agostinho Ferreira & Irmão despacharam es- 
meril em pó. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou 
uma parte da mercadoria, como saponaceo, da taxa de 400 


réis por kilo e a outra parte, como producto chimico não 


classificado, sujeito a direitoS ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, à 
vista do resultado da analyse procedida pelo Laboratorio Na- 
cional, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, no art. 66 da Tarifa, como saponaceo, por assemelhação, 
para pagar 400 réis por kilo, e a representada pela amostra 
n. 2, tambem por assemelhação, como oleo para lubrificação 
de machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 51 da mesma 
Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 643 — Haupt & C. despacharam obras de louça com 
preparo de cobre para installação electrica. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria como obras 
de barro não classificadas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria questionada, no art. 645 da Tarifa, como 
peças não classificadas de louça n. 3, sujeitas ao pagamento 
de 300 réis por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 644 — Em recurso no Thesouro Nacional. 
N. 645 — Costa, Pereira & €. pediram classificação de 


mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
rifa. 


Esta, por unanimidade de votos, à vista de decisões Te- 


| centes desta Alfandega, classificou-a como roupa feita de te- 


cido não especificado de lã, da taxa de 248 por kilo, do ar- 


tigo 520 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


Azonz submetteu a despacho 17 relogios 


Maurice 
Torres Leite 


para cima de mesa. O Conferente interno Sr. 
impugnou essa classificação. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
a mercadoria representada pela amostra n. 1, no ar- 
Tarifa, como relogio de cima de mesa, com caixa 
de madeira, da taxa de 48 por unidade e a represntada pelas 
amostras ns. 2 e 3, no mesmo art. 801, como relogios não es- 
pecificados, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. P 


N. 646 - 


sificou 
tigo 801 da 















EE eia 

N. 647 — Vasco Orti 
“aa duzias de toucas de tecido de seda e 
no valor de 1448 ou 248 por duzia. O 
Sr. Torres Leite arbitrou para as referidas to 





ucas o valor d 
2168 ou 36$ por duzia. Os interessados, não concordando com. 
este augmento, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime. “que as toucas em. camisá, 20% 






nham sido bem despachadas pela parte. + na 
Era E DIADT. iappentos concordou. - p , IRA 
- 618 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


ny N. 649 — Costa, Pereira & C. despacharam teéião de seda 
não especificado, da taxa de 568 por kilo. O Conferente 
Er Sr. Paula e Silva classificou a referida mercadoria “como 
15 gaze de seda, da taxa de 60$ por Kilo. bo , E 
&s A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
qo sificou, a mercadoria em questão, no arf. 574 da Tarifa, como 
as tecido da natureza dos baréges, para pagar 60% ne kilo. ; 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. E EN 
- 650 — Schlesinger & €., tendo dimida quanto á. classi-. 
Ho dê tecido que importaramê: pediram fosse à ragipito 
ouvida a Commissão da Tarifa. 
- Esta, por unanimidade de votos, classificou-o no art. 595 
aa “Tarifa, como não especificado de seda, Per pagar se por 
kilo. a 


. 


a o o t 
O sr. Inspector concordou. 


ss Er 


. 651 — Edward. Ashworth OE Mitos tendo duvida ianro a 
SW ie de mercadorias que importaram, pediram fosse 

ouvida a Commissão da Tarifa. 
- Esta, por unanimidade de votos, classificou ae: “merca- 
Es dorias representadas pelas amostras ns. 1 a 4, como tecidos 
xe não especificados de seda com mescla de algodão, no art. 595 
us: da Tarifa, para pagar 448800por kilo, á vista do disposto no 
art. 12, regra 2º das Preliminares da mesma Tarifa ; as re- 
presentadas pelas amostras ns. 5 a 9, como tecidos de seda e 
a em partes iguaes, no mesmo art. 595, para pagar 285 
kilo, à vista do disposto na regra 1º do mesmo art. 12 
a» FA Preliminares, e a representada pela amostra n. 10, como 
“tecido de seda e lã em partes iguaes, ainda no art. 595 da Ta- 
rifa, para pagar 28$ por kilo, á vista da regra 1º do art. 12 

das Preliminares. o 


'O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
e 


é 


> - N. 652 — P. S. Nicolson & C. pediram isenção de direitos 
para modelos de tanques para banho de animaes. 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 

E” mercadoria em apreço, podia ser desembaraçada livre de 


“direitos de consumo e de expediente, à vista do disposto no 
; «art. 2º 8 2º das Preliminares da Tarifa, combinado com o 
" : art. 5º das mesmas Preliminares. 

te 


; O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
+ 


s- N. 653 — Silva Araujo & C. submetteram a despacho cinco 
* kilos de producto chimico não classificado (subgallato de bis- 
o mutho), no yalor de 898. O Conferente interno Sr. Rocha 
Lima impugnou esse valor, pretendendo eleval-o; os interes- 
sados, não concordando, pediram fosse ouvida a Commissão 
l da Tarifa. 
a, Esta, foi de parecer unanime que devia ser acceito o valor 
dado pela parte, para a mercadoria em causa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 654 — Segura Campos & C. despacharam 71 kilos de. 


cestas de vime, no valor de 9165. O Conferente Sr. J. F. Barros 
s verificou 39 kilos dessa mercadoria e 7 112 kilos de abat-jour 
de seda, sujeitos ao pagamento de direitos ad valorem. Pre- 
tendendo esse funccionario caleular o valor desta ultima mer- 
cadoria, abatendo do valor facturado para a totalidade, o 
valor official da mercadoria -tarifada, a parte não se con- 
formando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que, pleo facto de dar a 
factura consular o valor englobado para as duas mercadorias 
“verificadas, devia ser acceito para a sujeita a direitos ad 
valorem o valor declarado na factura commercial. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


. 


N. 655 — Léon Cambacou recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, amostras de fivelas que o Conferente in- 
terno Sr. Euclydes de Carvalho verificou estar sujeitas a 
pagamento de direitos. O interessado não concordando, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. » 


| tavam sujeitas a pagamento de direitos. 


- de decisões anteriores, que a mercadoria êm causa, tinha sido- 

















o sr Inspector resolveu e côrdo 
Abri 

 N. 656 — J. Carreira Junior r rec 
Encommendas . Postaes, amostras . da 

valor mercantil. O Conferente intern: no 

rificou que as referidas amostras . 

A parte não se conformando, pediu pe osse | ouy 

missão da Tarifa. ds 

Esta, foi de parecer unanime que as meias 





























4-0: es praia pr tai ESA 
F E E . "és sy 
N. 657 dragao Guida &c. nd pelo. , 

commendas Postaes, mercadoria que o Conferen! 
Sr. Andrade Costa classificou. como pinças s + 
de 38200 por duzia. Os interessados não 
esta classificação, pediram fosse ouvida a 
Tarifa. 

- Esta, pelos votos de sua maioria, classifi pe a 
em apreço, na 1º parte do art. 1.025 da Tarifa. “com 
mentas manuaes, para pagar 600 réis por kilo, cor 
votos dos Srs. Loureiro Fraga e Miranda Reis, que : 
ficaram no art. 911, como Pinças Ed A da 


A A] 





































por duzia. à q 
O Sr. Inspector.resolveu” de. accôrdo comos grs. Lou Tr 
Fraga e Miranda Reis. E 
Dia 25 BRR jo 





N. 653 — 0 Conferente interno Sr. Fodha, cera 4 
que se tratava de apparelhos de transmissão, para pagar Loo É 
ad valorem, do art. 981, pediu audiencia da Commissão da | 
Tarifa, relativamente á mercadoria submettida a despac 
como accessorios para automoveis, sujeitos ao pagamento. 
5 % ad valorem. à 

A mesma Commissão foi de unanime parecer que a m 
Tarifa. em causa, tinha sido bem despachada, no art. Er 

arifa. 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : Ae : 






















. 659 — oco de Medina Junior despa di 154 kilo 

e o grammas de lustres de cobre simples, da taxa de 45 p 
kilo. O Conferente Sr. Pedro de Andrade verificou 145 ki 
dessa mercadoria, e 15 1/2 kilos'de abat-jour de seda, para 
pagar direitos ad valorem e impugnou o valor declarado para 
essa ultima mercadoria, na respectiva factura consular: 4 
ACommissão da Tarifa, pelos votos dé sua maioria, deu % 

o valor de 10% para cada abai-jour, contra o voto do Sr. Lou- 
reiro Fraga, que arbitrou o valor de 20$ para cada objecto.. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


























N. 660 — Moreira, Braga & C. despacharam laminas de. 
alumínio, da taxa de 1$ por kilo. O Conferente Sr. Lisboa j 
Serra considerou a mercadoria como obras não classificadas. 5 
de aluminio, para pagar 50 % ad valorem. E: 

*A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime, à vista ' 


bem despachada, no art. 758 da Tarifa. 4 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a 


e 
N. 661 — A. Ribeiro Alves & C. despacharam apparelhos- | 
de louça n. 1, da taxa de 200 réis por kilo, O Conferente + 
Sr. Loureiro Fraga classificou a referida mercadoria, como | 
apparelhos de louça n. 2; da taxa de 250 réis por kilo. . 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que £ 8 
mercadoria em questão tinha sido bem Ce aço e pelo Con-. 
ferente do despacho. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. dá 
- N.-662 Schlesinger & C. pediram classificação de merca- | 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. Ro 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ap- . 
prehos de louça n. 5, da taxa de 18200 por Nie do pia 645 | 
da Tarifa. E . 


O Sr. Inspector concordou. 
+ 





” 





oncha, para pesar cartas, da taxa de 15200 por kilo. 
“Conferente Sr. Dr. Jovino Barral classificou as refe 
is balanças como granatarias, para pagar 73 por kião. 
“A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime sque as 
lanças em apreço, tinham sido bem classificadas pelo 
ferente do despacho. 


o Sr. Inspector esteve de accôrdo. 






 N.664 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 
“Brasil despachou anilinas de qualquer qualidade. O Con- 
/ “ferente Sr. Fernandes da Silva, tendo duvida quanto á clas- 
* -sificação do producto, pediu fosse ouvida “a Commissão da 
x = a. " a 

— Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
— boratorio Nacional, classificou a mercadoria em questão, 
» como côres de anilina, da taxa de 25 por kilo, do art. 146 
- «da Tarifa. 
| O Sr. Inspector concordou. o 












à Es 

— N. 665 — Teixeira de Castro & E. despacharam canhamo 
— preparado, da tsxa de 20 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisbôa 
“Serra classificou a mercadoria como pita em rama, para 
usos não especificados, da taxa de 40 réis por kilo, do 
-art, 410. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, à 
vista de laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, consi- 
“- «erou a mercadoria em causa bem despachada, no art. 528 
eda Tarifa. 


“0sr Inspector esteve de accôrdo. 


N. 666 John Jurgens & C. despacharam sulfato de alu- 
-  -minio crystalisado (em saccos). O Conferente Sr. Pedro de 
“> Andrade entendeu que os referidos saccos, estavam sujeitos 
a direitos. - 
“A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, en- 
“tendeu que os saccos questionados, não estavam sujeitos 
a pagamento de direitos, pelo facto de não ter sido revo- 
“gada a circular do Ministerio da Fazenda que os isentava 
-de tal pagamento, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho 
—* Camara, Manoel Alves e Loureiro Fraga, que consideraram 
essa mercadoria sujeita a direitos. 
E. O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
= «dolpho Camara, Manoel Alves e Loureiro Fraga. - 


“N. 667 — E. M. Rocha submetteu a despacho oculos com 
-aros de metal ordinario. O Conferente interno Sr. Armando 
«de Oliveira entendeu cobrar os direitos dos estojos perten- 
.centes aos oculos, separadamente; a parte não se confor- 
“mando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que os estojos em apreço, não 

“ «estavam sujeitos ao pagamento de direitos, separadamente, 

“desde que fossem em numero correspondente aos dos oculos 
“a que se destinavam. 


O Sr. Inspecior concordou. 


N. 868 —— J. Oliveira Pinto despachou oleado d: algodão. 
“O Conferente Sr. Paula e Silva entendeu cobrar sello de con- 
“sumo. O interessado não se conformando, pediu fosse ouvida 
“a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que o oleado de algodão em 


apreço, não estava sujeito ao pagamento de imposto de 
“Consumo, 
a O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 669 — Guimarães Fonseca & C., tendo duvida quanto á 


classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
«a respeito ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por tananimidade de votos, classificou-a no art, 552 
da Tarifa, como fronhas de linho lisas, para pagar direitos 
do tecido respectivo com mais 10%. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 670 — M. Romieu. despachou modelos de gesso, para 
artes, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente Sr. Silva 
Rego classificou a mercadoria, como gesso em obras não es- 
pecificadas. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em questão, no art. 628 da Tarifa como 
gesso em obras não especificadas, da taxa de 25 por kilo, 
* contra os votos dos Srs. Paula e Silva e Fernandes da Silva, 
«jue a classificaram no mesmo artigo, como modelos de 
gesso para artes, sujeitos ao pagamento de 200 réis por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


vs ” 







63 — Gomes Pereira despachou balanças de mola de 








“cujas amostras foram presentes à Commissão da Tarif 

Esta, por unanimidade de votos, classificou os ly A 
presentados pela amostra n. 1, na 1º parte do art. 579 da 
Tarifa, como de crépe de seda, para pagar 608 por kilo, e os 
representados pela amostra n. 2, na ultima parte do mesmo 
art. 579, como de seda, bordados, sujeitos ao pagamento de 
60 % «d valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Pia 672 E: JR: nos & €., tendo duvida quanto à clas- 
Icação de mercadoria que importaram di 
auto a Commissão da Tarifa, » PESA or 
sta, por unanimidade de votos, classificou-a como omissa 
na Tarita (obras de concha), para pagar 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector concordou. 


, N. 673 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light Company 
Limited submetteu a despacho material para geradores ele- 
ctricos. O Conferente interno Sr. Rocha Lima verificou que 
se tratava de mercadoria omissa (isoladores de malacacheta). 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em causa, no art. 1.008 da Tarifa, como material 
destinado a geradores electricos, para pagar 15% ad va- 
lorem; contra o voto do Sr. Annibal Castro, que a classi- 
ficou como omissa, sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 674 — A The Leopoldina Railway Company Limited 
despachou barras de aço. O Conferente Sr. Ataliba Galvão 
classificou a referida mercadoria, como obras não classi- 
ficadas de ferro, batido, simples. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou a 
mercadoria em apreço, no art. 757 da Tarifa, como obras 
de ferro batico, simples, da taxa de 400 réis por kilo, contra 
os votos dos Srs. Paula e Silva e Jansen Multer, que a clas- 
sificaram no art. 707, como aço em barras, para pagar 
120 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 675 — Costa, Pacheco-& C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a no art. 487 
da Tarifa, como tapetes de lã com avêsso grosso, da taxa de 
45 por kilo, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, . 
Fernandes da Silva e Loureiro Fraga, que a classificaram: 
no mesmo artigo, como tapetes de lã sem avêsso grosso,. 
para pagar 65400 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 676 — A Companhia de Seguros Skandinavia despachou- 
tubos de ferro para agua, gaz e semelhantes. O Conferente: 
Sr. Silva Rego impugnou essa classificação. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas-- 


.sificou a mercadoria em causa, no art. 756 da Tarifa, como- 


tubos de ferro para agua, gaz e semelhantes, da taxa de 1 
réis por kilo, contra o -voto do Sr. Loureiro Fraga, que a 
classificou, por assemelhação, como conductores para fios 
electricos, para pagar 20 % ad valorem. e 


O Sr. Inspector resolvew de accôrdo com a maioria, 


N. 677 — Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho 27 
duzias de toucas de seda e algodão enfeitadas, no valor de 
2838500, e quatro duzias de-chapéos de seda e algodão, no 
valor de 4805. O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra 
impugnou esses valores. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
mercadorias em causa, tinham sido bem despachadas com o 
valor declarado pela parte. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 678 — A. Ribeiro pediu classificação de mercadoria cuja 
amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como te- 
cido não especificado de seda, da taxa de 565 por kilo, do 
art. 595 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 679 — Carlo Pareto & C€C., tendo duvida quanto à clas- 


sificação de tecidos que importaram, pediram fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa, 


Esta, por unanimidade de votos, classificou os tecidos 
representados pelas amostras ns. 1 a 4, como de algodão 
lavrados, do art. 473 da Tarifa, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. E, 


N. 671 — Prejawa & C. pediram classificação de PAi 
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-  N. 680 — O Conferente Adtêsne Sr. Rocha Lima, tendo. e Hm 
vida quanto ao modo de effectuar a cobrança de direitos ad | pa 
valorem, sobre a corôa austriaca, pediu fosse a respeito. ou. 


vida a Commissão da Tarifa. 


Esta, foi de unanime parecer que, por não ter havida nos 

ultimos mezes cotação para as cordas austriacas, devia no 
- . 

caso em apreço, ser considerado o valor em libras declarado . 


na factura consular. . y 
O Sr. Inspector concordou... 


2.050 francos. Os interessados, à vista da citada mercadoria 
pagar direitos ad valorem e, tendo duvida se se tratava de 
francos suissos ou francos francezes, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que se 
tratava de francos suissos e não francezes, conira o voto 
“do Sr. Paula e Silva, que considerou francezes cs francos 
“referidos, à vista da factura apresentada pelos interessados, 
que provava não ira ri dação q o numero de !ibras ao de 
francos suissos. =” 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria.. 


N. 682--Madame Flaville Blanc recebeu da França quatro 


“ vestidos de crépe da China e oito de tecido não especificado 


de seda, simples, no valor de 3.260 francos. O Conferente 
Dr. Alencar Coimbra verificou 11 vestidos de seda, enfei- 


“tados, e um sem enfeites, arbitrando para os primeiros o 


valor de 1:9188510 e para o segundo, a taxa de 615600 por 
kilo; a interessada, não concordando, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

-Os Srs. Dr..Lindolpho Camara e Loureiro Fraga enten- 
deram que dos 12 vestidos em causa, apenas dous, deviam 
“ser considerados de tecido de seda não especificado, simples, 
para pagar 615600 por kilo, e os demais, de tecido de seda, 
enfeitados, sujeitos ao pagamento de 60 % ad valorem. Os 
Srs. Annibal Castro, Manoel Alves e Fernandes da Silva fo- 
ram de parecer que, dos vestidos em apreço, dous, eram de 
tecido de seda. não especificado, simples, dous, de tecido de 
seda da natureza do barége, tambem simples, e oito, deviam 
ser considerados de seda, enfeitados, para pagar 60 % ad va- 
lorem. Os Srs. Paula e Silva e Jansen Muller entenderam que, 
dos 12 vestidos questionados, quatro, eram de tecido não es- 
pecificado de seda, simples, dous, de tecido de seda da na- 
tureza do barége, tambem simples, e seis, de tecido de seda, 
enfeitados. 

Por unanimidade de votos, a mesma Commissão foi ainda 
de parecer que o valor para cada um dos vestidos enfei- 
tados, devia ser calculado na proporção de um doze avos do 
“valor dobrado para a totalidade na respectiva factura con- 
sular. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
delrho Camara e Loureiro Fraga. 


N. 683 — Em recurso no Thesouro Nacional. 


* DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1921 
Dia 2 


N. 684 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa re- 
cebeu pelo Armazem das Esconmmendas Postaes, mercadoria 
que o Conferente interno Sr. Curvello de Mendonça classi- 
ficou como peças avulsas para machinas de costura, sujeitas 
ao pagamento de 25 % ad valorem. A parte não se confor- 
mando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em questão, no art. 708 da Tarifa, como agulhas para cos- 
tura, da taxa de 4S por kilo, e parte, como peças para ma- 
chinas de costura, do hrt. 1.009 da mesma Tarifa, sujeitas 
ao pagamento de 150 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 685 — Mestre & Blatgé despacharam cantoneiras de 
aluminio, de cobre, e tubos de cobre simples. O Conferente 
Sr. Silva Rego impugnou essas classificações. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
“sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, no ar- 


tigo 669 da Tarifa, como cantoneiras de cobre, da taxa de | 


200 réis por kilo, a representada pela amostra n. 2, como 
tubos de cobre, do art. 698, sujeitas à taxa de 500 réis por 
kilo e a representada pela amostra n. 3, no art. 758, como 
gluminio em laminas, para pagar 18 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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“N. 681 — João Reynaldo, Coutinho & C. receberam de 
Genova, lenços de seda com pequenos bordados, no valor de 








jrera a 


veira tliissificoá; a mercadoria como 10 tinta ps 
caixas, da taxa de 4$ por kilo. 7 PRA 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua 
sificou as mercadorias representadas pelas 
no art. 1.034 da Tarifa, como brinquedos. 
da taxa de 15500 por kilo, contra os votos dos s. 
Fraga e Fernandes da Silva que classificaram as 
tadas pelas amostras ns. 5 e 6, como tinta para de; 
caixas, do art. 173 da Tarifa citada, para pagar 58 


O Sr. Inspecto; resolveu de accôrdo com a maio Bi 
quanto à classificação das mercadorias representadas | 
amostras ns. 5 e 6, que esteve de accôrdo com os 
nandes da Silva e Loureiro Fraga. PR 
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. 687 — Lee & Villela pediram dassifica dae 

da cuja amostra foi presente à Commissão da nei 
Esta, por. sua maioria, classificou-a no art. 604 da Tar 
como estampas não especificadas, da taxa de 58600 p 
contra o voto do Sr. Paula e Silva, que a assemelhou 
tampas para annuncios, do mesmo artigo, Eita 
38 por kilo. ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com, a maio! 





PR! 
ria. 






N. 688 — A Companhia Dias Cardoso, tendas di 
quanto à classificação de mercadoria que importou, 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. rt 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a. como 
letas simples para armas de fogo, de cobre, para pagar S55 
por kilo, do art. 781 da Tarifa. RA. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. á 


. 


y E 


N. 689 — H. S. Harns pediu clsuslficação de ER 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 604 
da Tarifa, como estampas-annuncios, da taxa de 35 por kilo, 
com o abatimento de 30 %. j ) Ê 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. t- 2H 


- 690 — A Ccmpanhia Expresso Federal, tendo duvida | 
quanto á classificação de mercadoria que importou, pediu | 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. À 

Esta, por sua maioria, clássificou a mercadoria represem: 
tadada pela amostra n. 1, no art. 612 da Tarifa, como pape 
para esrever, da taxa de 1$ por kilo, e a representada p 
amostra n. 2, como enveloppes, no mesmo art. 612, pa 
pagar 900 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Fernandes da Silva e Loureiro Fraga, q 

| classificaram as mercadorias representadas pelas duas amos 
tras como obras impressas de uma só côr, sujeita à taxa de g 
45 por kilo, do art. 610 da mesma Tarifa. ) a 

| 

| 

| 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


' ? a 

691 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de- 

Pndo eae cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 490 

da Tarifa como fanella tinta, de lã, pes pagar 45800 por” 
kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 692 — Figger & C. despacharam ferramentas grossas,. 
da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. J. F. Barros. 
verificou que se tratava de ferramentas manuaes. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, na 1º parte do art. 1.025 da 


Tarifa, para pagar 600 réis por kilo, como ferramentas ma- a 





nuaes. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 693-— Hasenclever & C. pediram classificação de mer- cd 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa: a 

Esta, pelos votos de sua maioria, tendo em vista innu- 


NR 


meras decisões do Thsouro, classificou a mercadoria em 
apreço, como fivelas de ferro simples, da taxa de 910 réis. 
por kilo, do art. 741 da Tarifa, contra o voto do Sr. Lou-— 
reiro Fraga, que a classificou no mesmo artigo, 2º parte, 
como fivelas de ferro, polidas nickeladas, para pagar 38900 — ç 
por kilo. ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


“ 


Wa 
+ 













































































ade 


Re FARS gs 


Rd Eee 
ss err ss UN 
Merino " 


| oletim da HEltandega do 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


. | QUINTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 1921 





is No corrente ano à assignatura do “Boletim da Alfandega 


Ê do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada colleeção 
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ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 


DECRETO N. 14.969 — pe 3 DE SETEMBRO DE 1921 


dades impostas aos contraventores e sanatorio para toxicomanos 
+ 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no art. 10 do decreto legisla- 
tivo n. .4.294, de 6 de Julho do corrente anno, resolve ap- 
provar o regulamento que a este acompanha, assignado pelo 
Ministro de Estado da Justica e Negocios Interiores, para a 
entrada no paiz das substancias toxicas, penalidades im- 
postas aos contraventores e sanatorio para toxicomanos. 


— Rio de Janeiro, 3 de Setembro de 1921, 100º da Indepen- 
dencia e 33º da Republica. 


Eriracio PESSOA. 
Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


Regulamento a que se refere o decreto 
n. 4.294, de 6 de Julho de r9Zr1 


CAPITULO 1" 


Da importação, venda ou fornecimento, de substancias 
venenosas 


Art. 1.º As substancias venenosas ou entorpecentes (ants- 
thesicas ou analgesicas), como o opio e seus derivados, a 
cocaina e seus congeneres, não poderão ser despachadas pelas 
alfandegas, nem terão sahida quando vierem como amostras 
pelo correio, aci 
«de Saude Publica por' intermedio da Inspectoria de Pisca- 
Dentaria 
“e Obstetricia. À | 
r $' 1.º Essa licença, que será necessaria para cada des- 
pacho de taes substancias, poderá ser dada sob à fórma de 
visto, lançado no proprio documento que tiver de ficar ar- 
chivado nas repartições aduaneiras ou postaes, e que servir 
para desembaraçar a mercadoria: + | 

8 2.º Os infractores deste artigo serão punidos com q 
multa de 5008 a 2:0008 e o dobro nas reincidencias, sem pre- 
juizo da pena criminal em que incorrerem. : isa 

gs 3.º O Departamento Nacional de Saude Publica enviará 
por intermedio do Ministerio da Fazenda, às Alfandegas da 


sem licença prévia do Departamento Nacional . 





“cias relativas à 


Republica uma tabella das substancias toxicas e anesthesicas, 
que devam ser scientificamente comprehendidas nas dispo- 
sições deste artigo. R À 
Art. 2.º Os consignatarios das substancias, referidas no 
artigo precedente, deverão obter, dentro do prazo de tres. 
mezes, a licença necessaria para retiral-as ou reexportal-as; 
se não o fizerem, serão ellas apprehendidas e inutilizadas, 


mas nunca vendidas em leilão. h E 


Paragrapho unico. Não é permittida a retirada de 
amostras dessas substancias, salvo para exames officiaes de 
laboratorios ou de classificação do producto, y l 

Art. 3.º Na Inspectoria de Fiscalização do Exercicio da 
Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetricia haverá 
um livro especial em que serão registradas as licenças e 
inscriptas as informações necessarias sobre cada partida 
cuja importação fôr autorizada, 

8 1.º Esse livro será rubricado pelo inspector dessa Ins- 
pectoria, que nelle deverá lavrar tambem os termos de aber- 
tura e encerramento. 

8 2.º Entre as informações acima referidas deverão fi- 
gurar sempre o nome do consignatario, a substancia des- 
pachada, sua quantidade, procedencia, data da autorização 
e do despacho, etc. . 

Art. 4.º As substancias, referidas no art. 1º, só poderão 
ser importadas por pharmaceuticos e droguistas licenciados, 
ou pessoa devidamente autorizada pelo Departamento Na- 
cional de Saude Publica. o 

Art. 5.º Os droguistas: só poderão vender as substancias 
referidas no art. 1º aos pharmaceuticos e mediante pedido 
escripto e authenticado por estes. 

s 1.º Os droguistas, de accôrdo com o 8 5º do art. 166 do 
Regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, 
terão um livro especial para o registro do movimento dessas 
substancias, no qual inscreverão a data de entrada, a quan- 
tidade e a proveniencia das differentes partidas, impor- 
tadas ou adquiridas, e a séde do estabelecimento do com- 
prador, bem como o nome do signatario do documento que 
autorizar a sahida ea data e a quantidade do material vendido. 

$ 2.º Os infractores deste artigo serão punidos com a multa 
de 5008 a 2:0005 e o dobro nas reincidencias, além da pena 
criminal que fôr devida. 

Art. 6.º Os pharmaceuticos não poderão vender, nem mi- 
nistrar, as substancias referidas no art. 1º, sem prescripção 
de medico ou de cirurgião dentista, nos termos do Regula- 
mento do Departamento Nacional de Saude Publica, ficando 
os infractores incursos na multa de*5008 a 2:0008 e o dobro 
nas reincidencias, sem prejuizo da pena criminal devida. 

Paragrapho unico. Haverá nas pharmacias, de accôrdo com 
o 8 5º do art, 166 do citado Regulamento, um livro especial, 
em que serão especificadas, com clareza, todas as circumstan- 

à importação ou compra e destino de taes sub- 
nome ec a residencia do vendedor ou 


stancias, incluidos o 
comprador. 

Art. 7.º Para o effeito de applicação e cobrança das multas 
estabelecidas nos artigos precedentes, considera-se reinci- 
dencia a infracção repetida dentro do prazo de um anno, 
observando-se as disposições dos capitulos 1 e II, da Parte 6º, 
do Regulamento do Departamento Nacional de Saude Pu- 
blica. 

Art. 8.º Incorrem, como autores, nas penas estabelecidas 
no art. 1º do decreto n. 4.294, de 6 de Julho de 1921: 
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a) o droguista que vender ao publico qualquer das sub- 


stancias venenosas ou entorpecentes alli previstas; . 


b) o pharmaceutico, ou pratico que o substitua legiti- 
mamente, que vender ou ministrar as ditas substancias sem 


observancia do disposto no art. 6º deste Regulamento; 


c) qualquer outro commerciante que expuzer à venda, 


vender ou ministrar as ditas substancias; 
d) o particular que as vender ou ministrar; 


e) O portador, entregador ou outro, quando sua partici- 
pação no trafico das alludidas substancias, se verifique pelo 


modo previsto no art. 18, 8 3º, do Codigo Penal. já 
São cumplices : 


o portador, o entregador ou outro, quando sua partici- 
pação no mesmo trafico se verifique pelo modo previsto no 


art. 21, $ 1º, do Codigo Penal. 


; CAPITULO II 


Do Sanatorio para toxicomanos 


SECÇÃO I 


Fins, organização e funccionamento 5 
* 
a + 

Art. 9.º Fica creado no Districto Federal, sob a denomi- 
nação de — Sanatorio para toxicomanos — um estabeleci- 
mento para ministrar tratamento medico e correccional, pelo 
trabalho, aos intoxicados pelo alcool ou substancias ine- 
briantes ou entorpecentes. 

$ 1.º O Sanatorio se divide em duas secções: uma de in- 
ternandos judiciarios e outra de internandos yoluntarios. 

8 2.º Da secção judiciaria farão parte: á 

a) os condemnados por embriaguez habitual, na confor- 
midade do art. 3º do decreto n. 4.294, de 6 de Julho de 1921 ; 

b) os impronunciados ou absolvidos em virtude da diri- 
mente do art. 27, $ 4º, do Codigo Penal, com fundamento em 
molestia mental, resultante do abuso de bebida ou substancia 
inebriante ou entorpecente das mencionadas no art. 1º do ci- 
tado decreto n. 4.294 e no art. 1º deste Regulamento. 

8 3.º Da outra secção farão parte: 

“ a) os intoxicados pelo alcool, ou por substancia vene- 
nosa, que tiver qualidade entorpecente das mencionadas no 
paragrapho anterior, que se apresentarem em juizo, solici- 
tando a admissão, comprovando a necessidade de um trata- 
mento adequado: b) os que, a requerimento de pessoa da 
familia, ou do curador de orphãos, forem considerados nas 
mesmas condições (lettra a), sendo evidente a urgencia da 
internação, para evitar a pratica de actos criminosos ou a 
completa perdição moral. 

8 4º Em regulamento especial será determinado o nu- 
mero de funccionarios do Sanatorio, sua categoria, attri- 
buições e vencimentos, bem como o -regimen medico-cor- 
reccional a ser observado no estabelecimento. 

8 5.º Emquanto o Sanatorio não tiver predio proprio, com 
as necessarias installações, a internação dos intoxicados, 
para tratamento medico, far-se-á nas Colonias de Alienados, 
em secções distinctas, segundo sua classificação, observadas 
as disposições regimentaes destes estabelecimentos, podendo 
ser feita tambem a internação dos voluntarios nos estabe- 
lecimentos particulares, desde que observem, quanto á “fis- 
calização”, as leis e regulamentos vigentes. 


SECÇÃO II 
Da internação e retirada dos intoxicados 


Art. 10. Transitando em julgado a sentença que con- 
demnar o ébrio habitual, como tal, seguir-se-á sua inter- 
nação no Sanatorio, mediante guia contendo o nome, fi- 
liação, naturalidade, edade, côr, profissão, domicilio, signnes 
physicos e physionomicos ou outros esclarecimentos que 
façam certa a identidade do internando, e o extracto da sen- 
tença de condemnação officiando-se ao juiz de orphãos. 

Art. 11. Pela mesma decisão que impronunciar ou absolver, 
no caso do art. 9º, £ 2º, lettra b, determinará o juiz que, 
transitada em julgado, seja o impronunciado ou absolvido 
recolhido ao Sanatorio, á disposição do juiz de orphãos, a 
quem fará opportunamente a devida communicação para os 
effeitos do art. 12. 

Art. 12. A internação será decretada pelo juiz de orphãos: 

a) quando o internando se apresentar em juizo solici- 
tando-a ; 

b) a requerimento da pessoa da familia do internando ; 

c) a requerimento do curador de orphãos. 

$ 1.º No primeiro e segundo casos, intervirá o curador de 
orphãos para defender o internando, e, no terceiro, será este 
defendido por um curador á lide nomeado pelo juiz. 






ternação para evitar a pratica de crimi: 
' pleta perdição TES ho o) Cpo o 
8 3º O exame será feito por especialistas, 
indicação do defensor do internando e outrc 
do Juiz, no caso da lettra a deste artigo, e por tr é 
das lettras b e c, sendo um por indicação do requerente, ol 
por parte do defensor do internando e outro por nom 
do juiz. : des a 
- 5 4º O juiz poderá ordenar desde logo, st 
internação para observação, se os peritos julgarem 
8 5º Pela mesma decisão que determinar a inte 
e nos casos das lettras b e c deste artigo, decretará o 
interdicção, ampla ou limitada, segundo o estado. 
do internando. é ) e 
- 8 6.º Da decisão que decretar ou não a internação 
terdicção, caberá aggravo para a 2º Camara da. 
Appellação. SRS: 
Art. 13. A retirada do internado, condemnado por 
briaguez habitual, se verificará findo o tempo da 
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que deu logar á internação. o 1 
Em qualquer occasião, porém, será permittido ao inter- | 
nado reclamar, por si ou por seu curador, novo exame de Es 
sanidade, que se fará por peritos escolhidos na forma do 
5 3º do artigo precedente, sendo medico do Sanatorio o no- - 
meado prio juiz de crphãos. j 
Art. 14. A fuga do internado só autorizará o emprego de 
medidas necessarias para sua reinternação. 









CAPITULO III : 
Disposições processuaes 


Art. 15. Os crimes previstos no art. 1º e respectivo para-, 
grapho do decreto n. 4.294, de 6 de Julho de 1921, serão pro- 
cessados e julgados: k ; 

a) no Districto Federal pelos juizes de direito do crime, 
observado o disposto nos arts. 265 e 266, do decreto n. 9.263, 
de 28 de Dezembro de 1911; , 

b) no Territorio do Acre, pelos juizes de direito do crime, . | 
observado o disposto no art. 291, do decreto n. 14.383, de 11 + 
de Outubro de 1920. , : 
Art. 16. No Districto Federal e no Territorio do Acre as |. 
contravenções previstas nos arts. 368 a 371, 374 a 379 ex- 
cluido o paragrapho unico, 381, 1º parte, 391 a 395, 399, 
22 parte, do Codigo Penal; 31 e 32, paragrapho unico da lei 
n. 2.321, de 30 de Dezembro de 1910; 52 e 57 do decreto nu- 
mero 6.994, de 19 de Junho de 1908; 2,3, 4 e 5 do decreto 
n. 4.294, de 6 de Junho de 1921, serão processadas e julgadas, 
na conformidade das seguintes disposições: 

g 1.º No caso de prisão em flagrante ou de proceder a 
autoridade policial a busca, de conformidade com o art. 189 
s 5º, do Codigo do Processo Criminal, serão desde logo arre- | 
cadados e depositados os objectos que, nos termos da dis- 
posição penal, passam a pertencer à Fazenda Publica, por 
força de sentença condemnatoria. 

8 2.º Effectuada a prisão, será incontinenti lavrado o res- 
pectivo auto, em que, depois de qualificado o réo, .deporão 
em sua presença duas ou tres testemunhas, recebendo em 
seguida a autoridade a defesa verbal ou escripta. 

Junta aos autos, dentro das 48 horas seguintes, a folha 
de antecedentes judiciarios do réo, será o processo incon- 
tinenti remettido ao respectivo juiz para seu julgamento, 
salvo sendo indispensavel a realização de buscas, appre- 
hensões, acareações ou exames de qualquer natureza, caso 
em que o processo poderá ser dilatado por mais dous dias. 

s 3.º Não tendo havido prisão em flagrante, o processo 
será iniciado por portaria da autoridade e, citado o réo para . 
comparecer 24 horas depois da citação, comparecendo, a au- 

“toridade o fará qualificar, nomeando-lhe curador, se fôr 
menor, e inquirirá em sua presença duas ou tres teste- 
munhas. E pi nd ' 

Se não comparecer, a autoridade inquirirá summaria- 
mente as testemunhas, reduzindo-se tudo a escripto, e, junta, 
a folha de antecedentes judiciarios do rêéo, seguir-se-a em 
ambos os casos o que dispõe o paragrapho precedente. 









au! 







-aa “4 2 - a 
À AP esitragoi 


f o 


4º Apresentados os autos ao juiz, procederá este dentro 
24 horas ao interrogatorio do réo, pelo modo seguinte: 

1º, qual o seu nome, edade, naturalidade, estado, resi- 
ncia e tempo della no logar designado? 

ab ler e escrever? 

“3º, quaes os seus meios de vida ou profissão? 

Eid, onde estava ao tempo em que se diz ter sido praticada 
“a contravenção ? 

5º, se conhece as testemunhas da accusação e se tem al- 
cousa a declarar contra ellas ? 

6º, se quer fazer alguma declaração ou apresentar a sua 
fesa oral ou por escripto ? 

— Ao réo que o requerer será concedido o prazo de tres dias 
— para apresentar as suas allegações e produzir as provas que 
- tiver, não podendo ser inquiridas mais de tres testemunhas 
dede. 
|» Se 6 réo nada requerer ou fôr revel seguir-se-á o julga- 
- mento immediato. 
| S 5.º Da decisão cabe appellação para a 3º Camara da 
Côrte de Appellação e Tribunal de Appellação no Territorio 
do Acre, pendente este recurso, poderá o réo condemnado 
— prestar fiança. 

$ 6.º A appellação será interposta em 48 horas depois da 
intimação da sentença ao réo ou de recebimento dos autos 
pelo representante do Ministerio Publico, se fôr este o appel- 
- lante. 

-. Às razões do rio, que para isso terá vista dos autos em 
cartorio. serão, offerecidas conjunctamente com o requeri- 
“mento de appellação. 

8 7.º Interposta a appellação, que independe do termo, 
“se fará immediatamente remessa dos autos à superior ins- 
“tancia, onde, sendo o Ministerio Publico, o appellante, terá 
“Jo rêo o prazo de 48 horas, em cartorio, para responder ás 
" razões da appellação, officiando o Procurador Geral. 

Art. 17. Nos casos em que, pela legislação vigente, fôr 
cabivel a fiança, será concedida pela autoridade que pre- 
sidir o auto de flagrante ou por aquellá a cargo de quem es- 
tiver o processo, com recurso voluntario do arbitramento 

* para o juiz competente para o julgamento do crime ou con- 
travenção, interposto por simples petição ao mesmo, in- 
“> struida com a nota de culpa e informação da autoridade, que 
a dará immediatamente. . 
A decisão do recurso será dada na mesma petição, em que 
». foi interposto, e sendo provido, a autoridade admittirá logo 

*o rêcorzente a prestar fiança. 

* Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario. 


p Rig de Janeiro, 3 de Setembro de 1921. — Alfredo Pinto 
Vieira de Melto. 















um 





4 


4 


- MINISTERIO DA FAZENDA 


: Circulares, Officios, etc. 


Fazenda — Rio de Ja- 


Circular n. 36 — Ministerio da 
meiro, 30 dc Agosto de 1921. 


Na conformidade do que ficou resolvido a proposito do 
pedido da Associação Commercial do Rio de Janeiro cons- 
tante do officio n. 3.213, de 7 de Junho findo, declaro aos 
Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Ministerio, 

* para seu conhecimento e fins convenientes, que, quando a in- 
cidencia do imposto do consumo estiver ligada á circum- 
stancia do preço, a base do calculo, para esse effeito, é o 
preço da venda da fabrica, excluidas, além das enumeradas 
no regulamento approvado pelo decreto n. 14.648, de 26 de 
Janeiro findo, as importancias inherentes a fretes ou passa- 
portes, impostos estaduaes ou municipaes e, tambem, as que 
provierem de remuneração'a commissarios € outros, desde 

que não modifiquem o referido preço de fabrica, cabendo ás 
| repartições arrecadadoras e agentes fiscaes verificar, pelos 
meios regulamentares, a exactidão das tabellas de preço de 

“que trata o art. 69 do alludido regulamento, tendo muito em 

z 


vista o disposto na lettra a do art. 67 ainda do mesmo re- 
gulamento. — Homero Baptista. 


*Circular n. 37 — Ministerio da Fazenda -- Rio de Ja- 
neiro, 8 de Setembro de 1921. 

Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
estê Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que, tendo sido revogada a pratica instituída pelo aviso de 
11 de Janeiro de 1856 e outros, se deve proceder, no caso 
de transferencia de terrenos aforzdos, como se segue : 

* Si a transferencia abranger a totalidade do prazos o con- 
—  Aracto emphyteutico passará, mediante as formalidades legues, 
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ao novo titular, sem modificação al termos desse 
contracto, cabendo tão sómente aos perda” ss receber 
o laudemio, cas segundo o valor official dado ao prazo, 
caso não queira o Governo exercer o direito de opção 

Si se tratar de transferencia parcial, porque seja o refe- 
rido contracto, de sua creação legal, indivisivel em relação 
so senhorio, mesmo na hypolhese de successão hereditaria 
além do aviso prévio da transferencia que deve ter o senhorio 
para o uso eventual do direito de opção, lhe cabe dar li- 
cença para o retalhamento do prazo primitivo, constituindo 
vagos das pe À pras distincto e sujeito a novas con- 

ue a autoridade que 

rã pl ab pe tue der a licença explicitamente 
“ Não annuindo o emphyteuta, requeren'e do desm 
mento às condições exigidas, continuará no goso do memso 
tracto anterior não havendo, pois, logar o desmembramento; 
si as acceitar, proceder-se-ha como si fôra novo aforamento. 
avaliando cada um dos prazos desmembrados, assim como a 
porção de terreno que, porventura, ficar em poder do an- 
tigo foreiro, de accôrdo com o paragrapho unico do art. 13 
da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, e estipulando-se 
nos novos contractos, para o calculo do fôro e laudemio, as 
taxas estabelecidas nes art. 12, 13 e 14 da mesma lei. Preva- 
lecerá, porém, para o calculo do , Porra cobrado por oc- 
casião dos desmembramentos, a taxa constante do contracto 
emphyteutico antigo, que, desde esse acto em deante, se deve 
considerar para sempre rescindido. — Homero Baptista, 








Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 25 de 
Agosto de 192 - 

Aos vinte e seis dias do mez de Agosto de mil novecentos 
e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes, os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior; Director Geral Chefe do Gabinete :; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica: Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
eco Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 

ica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 19 de 
Agosto corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questces constantes dos seguintes processos: 


Processo administrativo instaurado para apurar a res- 
onsabilidade do 4 Escripturario da Alfandega do Pará, 
João Cadermatori Pereira da Rosa, em um negocio de sup- 
posto contrabando noticiado por diversos jornaes. — O Con- 
selho é de parecer que se deve archivar o processo de ac- 
côrdo com a Procuradoria da Fazenda, marcando-se o prazo 
de 30 dias para o Escripturario João Cadermatorio Pereira da 
Rosa apresentar-se à sua repartição. O Sr. Ministro resolve 
e accórdo com o parecer do Conselho, 


Recurso da Companhia Puglisi, interposto do acto da 
Inspectoria “da Alfandega de Santos, mandando classificar 
como betume não especificado, da taxa de 100 réis por kilo, 
do art. 621 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 50.786, de 13 de Agosto de 1920, 
como asphalto preparado para calçamento, da taxa de 10 réis 
por kilo, do referido art, 621. O Conselho é de parecer 

| que se deve dar provimento ao recurso, advertindo-se o Es- 
cripturario José da Rocha Padilha, pela sua indebita inter- 
venção no processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


Recurso de V. Monzoni & €., interposto da decisão da De- 
legacia de S. Paulo, negando provimento ao recurso que in- 
tentaram, fóra do prazo legal, do acto da Inspectoria da Al- 
fandega de Santos, que mandou cobrar a differença de sellos 
de consumo da mercâádoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 52.857, de Agosto de 1920, nos termos do 
art. 178, lettra g, do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso, por isso que estava de 
facto perempto quando interposto para 2º Instancia, e que 
se deve declarar não caber no caso a multa ao conferente do 
despacho, devendo, outrosim, providenciar a Alfandega de 
Santos, no sentido de cessar a praxe de serem visadas as 
| guias para pagamento do imposto de consumo sem a prévia 
| conferencia dellas com as notas de despachos. O Sr. Ministro, 


resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 
Ed 


o 
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Rocha & » interpostos, da decisão E o Sn d 
tricto Federal que impôz, a cada uma daquellas 


rm 
“multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto. de | 


consumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 
nhecimento do recurso de Lebrão & C. e dar provimento aos 
de Pardellas & C. e Carvalho Rocha & C., de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de, actôrdo com 
o parecer do Conselho. 


Recursos de Paulino Gomes, Laura Alves de Abreu e Ge- 
raldo Angelo Danzi, interpostos da decisão da Recebedoria 
do Districto Federal que lhes impôz, respectivamente, as. 
multas de 1508, 3008 e 6008, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. — O Comselho, é de parecer que se 
deve tomar conhecimento dos recursos, de accôrdo com a 
Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. ' 


Recurso de Ferreira & Silva, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal de Minas Geraes e mantendo a da Collectoria 


das Rendas Federaes de Caxambú, que lhes impôz a multa | 


de 150$.-por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. — O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer do Conselho. 


'Reeurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia, da de- 
cisão pela qt4al deu provimento ao recurso interposto pela 
Companhia Arrendataria da Estrada de Ferro de Santo 
Amaro, do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Es- 
tado, que lhe impôz a multa de 5008, por infracção do de- 
creto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918. — O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-offício. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento do engenheiro José Barcellos de Carvalho, 
pedindo reconsideração da decisão deste Ministerio, que lhe 
negou pagamento da gratificação mensal de 6008 pela fis- 
calização da construcção, de casas para funccionarios da De- 
legacia Fiscal de Minas Geraes. — O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve manter a decisão anterior, 
“contra os votos dos Srs. Directores Dutra da Fonseca e Naylor 
Junior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da 
maioria do Conselho. 


Recurso da Companhia Brasileira dé Energia Electrica, 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal da Bahia, man- 
tendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, que a 
intimou a recolher aos cofres publicos a importancia de 
20:7518180, proveniente de differença de direitos encontrada 
na revisão procedida em despachos livres de material im- 
portado pela recorrente ; 


Recurso de-Amorim Campos & C., interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Pernambuco que, reformando a da 
Collectoria das Rendas Federaes de Santo Amaro, lhes impôz 
a muita de 5:0003, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo, além da obrigação de indemnizarem o imposto 
negado ; ) E 


Recurso da Anglo Brasilian Commercial & Agency Com- 
pany, Limited, interposto do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega de Santos, mandando classificar a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 15.273, de 12 
de Março deste anno, como vergalhão de ferro proprio para 
construcção, sujeito á taxa de 20 % ad valorem. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho.” 


Officio n. 422, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 
28 de Dezembro de 1920, remettendo o processo em que a 
Companhia Industrial Sul-Mineira pede dispensa de revali- 
dação do sello devido de 6.000 debentures do valor de 2005 
cada uma e emittidas em Junho de 1915; 


Officio n. 251, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 
25 de Agosto de 1920, remettendo o processo em que a Com- 
panhia Força e Luz de Cataguazes pede dispensa da revali- 
daão de sello de contracto para fornecimento de luz firmado 
com a Camara Municipal da mesma cidade. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve deferir o pedido para mandar cobrar o sello sim- 
ples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. P 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. —- Alfredo Regulo Valdetaro. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. —- 
Joaquim Dutra da Fonseca-—Carlos Augusto Nayior Junior. 


- ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os segt 


 rario da Alfandega do Rio de Ja 


| rario da Recebedoria do Districto Federal Ra 
carchy para exercer, em commissão, o cargo 
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— Por outro de 1 de Setembro, fo no 








Alfandega do Recife, Estado de Pernambuc 


— Por decreto de 8 de Setembro foi ex: 
o 3º Escripturario da Alfandega do Rio de | 
Romulo Linhares, do logar de Delegado Fiscal, em 
do Thesouro Nacional no Estado do Ceará.” ME 













































Nie tibúlo de 2 de Setembro, foi Rh « 
da Silva Porto para o logar de a” Official re 
fandega da Bahia. 


— Por titulos de 8 de Setembro, dom 
ficial aduaneiro da Alfandega do Rio 
rique Belham para 1º Official adia neie da mesma 
dega; o 2º Official aduaneiro da Alfandega de Santo: 
de S. Paulo, Luiz José de Sá e Souza, para i 
na Alfandega do Rio de Janeiro, e o 1º Official 
Alfandega de Pernambuco, excedente do quadro, J 
Ribeiro Roma, para o logar de 2º Official aduanei 
fandega de Santos, Estado de S. Paulo. 


A Directoria do Gabinete do uddsuio Nteionaa 


“ 


Dia 30 ra Agosto 4 Gn 

N. 501 — PPA galho, para os devidos fins, “que o. 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á. Di- es 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.659, 
de 18 de Julho ultimo. relativo ao recurso interposto por 
Hime & C., do acto dessa Inspectoria indeferindo o reque- 
rimento em que os recorrentes solicitaram permissão para . 
exportar para Cv puno na 86 barricas contendo terra ou var- 
redura de chumbo e de estanho de suas officinas, resolveu, 
por despacho de 19 de Agosto corrente, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso, visto a mer- 
cadoria de que se trata não estar comprehendida no art. 1º 


officios : É 


do decreto n. 14.605, de 5 de Janeiro deste anno. Wi 
Dia 8 o y 
N. 513 — Afim de que '“informeis a respeito, Rap re-. 


solveu o Sr. Ministro por despacho de 26 do mez proximo. 
findo, remetto-vos o incluso offício n. 13, de 24 do mesmo 
mez, da Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Geraes, 
acompanhado de uma petição do D. Peter Henry Polfe pe- 
dindo restituição de direitos que lhe foram cobrados, pela 
importação de volumes contendo artigos de seu uso parti- 
cular. 


= 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, . 


os seguintes officios : , 


Dia 31 de Agosto 


N. 528 — Solicito vossas providencias no EENTEE a de ser 
restituido a esta Directoria, com toda a urgencia, convenien- 
temente informado o processo de Antonio Abreu Lacerda, 
sobre denuncia de graves factos occorridos com as Gom- 
panhias Nacional de Navegação Costeira e Commercio e Na- 
vegação, processo esse enviado a essa Repartição, em data + 
de 8 de, Junho ultimo, dec ape consta do respertina pro- 
tocollo de remessa. 

Dia 1 de Setembro: x é a 

N. 529 — Remettendo-vos, os inclusos documentos de 
fls. 2a 4, 7 e 8 do processo que acompanhou o vosso officio 
n. Aro, qde 93 de Novembro. do anno passado, relativo á 


o 














reitos pretendida pela Companhi 
: o Preto Gold Mines of Brasil Limited, para 
aixa contendo duas bombas de pressão, movidas a mão 
das à mina de sua propriedade, communico-vos, para 
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
“12 de Janeiro ultimo, considerou legal a solicitada isenção, 
em vista do disposto no art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de De- 


— zembro de 1919. 
Ea “ Dia 2 


+ 


N. 530 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas em sessão de 12 de Agosto proximo findo, 
considerou, em vista do dispositivo do art. 37 da lei nu- 


“mero 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, expediente legal a 


isenção de direitos pretendida por Victor Sence, no requeri- 
mento que acompanhou o vosso officio n. 261, de 7 de Feve- 
reiro ultimo, para dous volumes contendo pequena bomba, 
movida a vapor, mencionados na relação que se acha entre 


- os inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, do respectivo pro- 


cesso. 


N. 531 — Enviando-vos, os inclusos documentos de fls. 2 
a 5, 8e 9 do processo que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 2.128, de 19 de Outubro do anno passado, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, para 121 vo- 
lumes, contendo lampadas electricas e acido sulphurico des- 
tinados ao tratamento de minerio de sua usina, tudo men- 
cionado na relação annexa, communico-vos, para Os fins 
convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 14 de 
Janeiro ultimo, considerou expediente legal a solicitada isen- 
ção, nos termos do disposto no art. 37, da lei n. 3.979, de 31 
de Dezembro de 1919. 


N. 532 — Devolvendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos”de fls. 2 a 6, do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 2.612, de 28 de Dezembro do anno passado, relativo 
á isenção de direitos pretendida pela Société de Sucreriies 
Brésiliennes, para o material discriminado na relação annexa, 
communico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de 
Contas, em sessão de 27 de Julho ultimo, considerou expe- 
diente legal, em vista do disposto no art. 37, da lei n. 3.979, 
de 31 de Dezembro de 1919, a isenção em questão. 


N. 533 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8 a 10, do processo encaminhado com 
o vosso officio n. 2.585, de 24 de Dezembro do anno pas- 
sado, relativo á isenção de direitos pretendida pela Société 
de Sucreries Bresiliennes, para dous volumes contendo saccos 
de tecido de algodão não especificado, destinados a filtros 
“Philippe”, consignados na relação junta, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 27 de Julho ultimo, foi de parecer que póde ser 
concedida a solicitada isenção, de accôrdo com o dispositivo 
do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dio 3 


N. 534 — Remettendo a essa Repartição os inclusos do- 
cumentos de fls. 2, 3, 6 a 10, do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.377, de 6 de Junho ultimo, relativo à isenção 
de direitos pretendida por Americo Ney & C., para o ma- 
terial constante da relação annexa, communico-vos, para os 
fins convenientes, que O Tribunal de Contas, em sessão de 
10 de Agosto proximo findo, foi de parecer que póde ser 
deferido o pedido, quanto à bomba a vapor e às escovas de 
arame, não o podendo ser quanto aos demais artigos da re- 
ferida relação, visto faltar o exame pericial de que trata O 
dispositivo do art. 424, $ 28, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas, excluindo-se, porém, às 
chapas de ferro constantes da dita relação, que não podem 
gozar dos favores da isenção. 


»  N. 5955 — Remettendo à essa Repartição os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 8, do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 1.461, de 22 de Junho deste anno, relativo á isenção 

sde direitos pretendida pela The St. John d'El-Rey Mining 
Company, Limited, para oito gallos de raça, communico-vos, 
para os devidos effeitos que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 27 de Julho ultimo, considerou expediente legal a solici- 
tada isenção, de accôrdo com o que dispõe o art. 4º, $ 1º, 
n. 1, da actual Lei Orçamentaria da Receita. 


Dia 5 


N. 543 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento da 
Usina Queiroz Junior, Limitada, de 22 de Agosto findo, esta- 


belecida com altos fornos para ferro estações | 
Esperança e Miguel uh pedindo pemiçto R 

ctuar um embarque para Buenos Aires, Republica 

de 100 barras de ferro gusa nacional, pesando. los, 
corrente o seguinte despacho: “Attenta a conveniencia de 
fomentar o desenvolvimento da industria nacional e de 
desenvolver a exportação dos productos por ella preparados, 
e tendo em vista o que dispõe, nesse sentido, o art, 2º da lei: 
n. 4.315, de 28 de Agosto ultimo, concedo a licença pedida 
neste requerimento,” , 


Dia 8 


N. 5H — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
21 de Agosto proximo findo, solicitou a Sociedade Anonyma 
“Estaleiros Guanabara”, resolveu, em data de'5 do corrente, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para 
o preenchimento das formalidades regulamentares, do ma- 
terial descripto na inclusa relação, por cópia, e destinado à 
alludida peticionaria. 


+, 


Dia 10 

N. 545 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
25 de Agosto proximo findo, requereu a Leopoldina Rail- 
way Company, Limited, resolveu, em data de hontem, auto- 
rizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura de 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
preenchimento das formalidades regulamentares, do ma- 
terial consignado na relação junta, e destinado ao serviço de 
conservação e movimento das linhas de ferro da supramen- 
cionada. peticionaria. 


N. 546 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 2 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway 
Company, Limited, resolveu, em data de 9 do mesmo mez, 
autorizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura 
de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para 
o preenchimento das formalidades regulamentares, do ma- 
terial constante da relação annexa e consignado à mesma 
rqeuerente. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
| PORTARIAS 


N. 203 — Em 31 de Agosto de 1921 — O Inspector dá co- 
nhecimento a todos os funccionarios e interessados das se- 
guintes disposições do decreto n. 4.915, de 28 do corrente, 
publicado no Diario Official de hontem, data em que co- 
meçou a sua execução, conforme a ordem n. 527 da Dire- 
ctoria da Receita. — Julio Sylvio de Miranda. 


“Decreto n. 4.315, de 28 de Agosto de 1921. Decreta 
medidas de emergencia sobre a taxa cambial. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil: 

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
sancciono a seguinte resolução: 

Art. 1.º Toda mercadoria importada, em deposito nos 
Armazens das Alfandegas, à data desta lei, é dispensada, 
até 30 de Outubro do corrente anno, da taxa de arma- 
zenagem. 

$ 1.º O Governo intervirá junto ás emprezas arren- 
datarias, ou concessionarias, de portos, afim de nelles 
conseguir esta dispensa, sem onus para o Thesouro. 

s 2.º A venda, em leilão, de mercadorias cahidas em 
commisso, salvo as de facil deterioração, é suspensa, até 
30 de Outubro do corrente anno, em todas as Alfandegas 
da Republica. ) 

s 3.º A cobrança da quota ouro do imposto de im- 
portação para consumo sobre as mercadorias, ainda não 
despachadas, entradas até a data da presente lei, será 
feita, até 30 de Outubro futuro, á taxa fixa de 38850, 
papel, por 18 ouro. 

8 4.º Os direitos sobre mercadorias importadas serão 
cobrados, a partir da data desta lei, nas bases de 40 %, 
ouro, e 60%, papel, para as despachadas até 30 de Se- 


consignadas a F. di G. Maronielo, exarou, em data de 2 do | 












7 eta bro proximo, e de 45 ds ouro, e 55%, 
As que O ven um a ser no decorrer do mez de 
do corrente anno. 











mais conveniente, para o fomento do consumo interno e 


trando para esse fim em accôrdo com os. Estados eo 
Districto Federal. 
$ 1.º E' absolutamente prohibido EE como es- 
“trangeira mercadoria produzida, fabricada, ou transfor- 
mada, no Brasil, sob as penas de multa de 2:0008 a 
da E e de estellinato do art. 338, $ 5º, do Codigo 
ena 








N. 204 — Em 1 de Setembro de 1921 — O Inspector-de- 
“clara a todos os Srs. empregados, para o devido cumpri- 
“ mento, que as médias da taxa cambial do mez de Agosto 

— findo, registrada na Camara Syndical dos Corretores, para 

“os fins do art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 





a são: , E - di 
RMS ODrA Londres. =. tus 77|8 (libra 308476) 
dg bro (RR RR po s660 
PRB, ho foi h ho jo [EI PR 8103 á 
italia, So rsss É “368 
» Portugal 8902 A 
ABA E ET an e a a ç 14111 
RR MENERA nb (Gia tes RE SA 18444 
Pi Belgich, e os; Poeira 8643 
” Buenos Aires. 28529 (peso papel) 


Buenos Aires. . .. 58749 (peso ouro) 


” | Montevidéo. . 58594 
» Nova York. 88465 
Lá Ex Hollanda. 28636 (florim) 
À ” Japão. 48148 (yen) " 
” - Suecia. 18799 
» ” Noruega. 18134 
ea ” Dinamarca. 18347 
» | Syria e Palestina. 8668 
. ” — Rumania. 8118 
) g » -— Austria, 8011 à! 
bos o Julio Sylvio de Miranda, 


N. 205 — Em 1 de Setembro de 1921 — O Inspector deter- 
mina que os Escripturarios José Candido Costa e Nestor Fil- 
gueiras Lima passem a ter exercicio na 2º Secção. — Julio 
Sylvio de Miranda. 


ua 





N. 206 -— Em 1 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
termina que passem a servir nos pontos abaixo indicados os 
seguintes funccionarios: 


CAES DO PORTO 


Armazem n. 2-— Conferentes Annibal de Souza Castro e 
Luiz Alves Soares. 
Armazem n. 3-— Conferentes Joaquim Fernandes da Sil- 
. va e Antonio Camillo de Hollanda. 
Armazem n. 4-— Conferentes Carlos de Miranda da Silva 
Reis e Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
Armazem n. 5 — Conferente Luiz Valle de Almeida. 
Armazem n. €6-—Conferentes Dr. João Lindolpho Ca- 
mara e Manoel Alves da Silva, 
Armazem n. 7 -—Conferente 
nhoff Brito. : 
- Armazem n. 
Mesquita. 
À Armazem ny 
Junior e Pedro Alveres de Andrade. 
Armazem n. 10 — Conferente Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
'iArmazem n. 15 — Conferentes Antonio Dias Soares do 
Lago e José Ataliba da Silva Galvão. 


Antonio Eduardo de Len- 


8 — Conferente José Bonifacio Pereira de 


“Art. 2º O Governo Federal providenciará, como o UigãE | ( 4 
te o Silva e João Fernandes Barros. pç 


a exportação dos productos da industria nacional, en-. 
| reiro Fraga. ds a 


- Montenegro, Luiz Claudio. Victor Paulino, “Manoel 


9 — Conferentes Horacio Ramos Machado ' 










o, Me 


Ho CO. , 
“Armazem Sa Yu) erentes. 










Armazem n. 18 — Conferente Hormino | 





cap SEA A — ip Pê Jovino Ba 












' CONFERENCIAS edit 
Primeiros * Raeripluranios er “Amaro Abilio 0a 















Cunha Junior, João Antonio Neg as João 
Costa Junior, José Mariano de Castro Araujo, 















telho, Nestor Augusto da Cunha, Dr. Rodolp 
Coimbra, Uldarico Cavalcanti, Alfredo Pint 
Corrêa, Adolpho Lehmann, Dr. Amarilio de Pan 
Torres Leite. 











de Andrade Costa, ' Antonio Lufgia do” Almeida, 
Hyppolito Ewerton de Almeida, Felippe Nsinraçã 












da “Trindade, Marcellino Pitta da RS Tixgi ME 
raná de Barros, Pedro Pereira Baptittas Balthazar po 








randa, . 











N. 207 — Em 2 de Setembro de 1921 — O Inspector t 
por muito bem recommendado ao Sr. Chefe da 1º Secçã 
que faça pelos respectivos empregados dos manifestos obser- 
var a exactidão da data da entrada dos vapores declarada 
nas notas de importação. —- Julio Sylvio de Miranda. | Rigs: 5 















































N. 208 — Em 3 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 2º Escripturario Fidelcino Teixeira Coelho 
passe a ter exercicio nas conferencias internas dos armazens | : 
externos 4 e €. —- Julio Sylvio de Miranda. Ea 





“N. 209 — Em 3 de Setembro de 1921 — O Inspector scien- 
tifica a todos os empregados que, por sentença do Juizo de 
Direito da 4º Vara Civel, de 29 de Agosto findo, foi decla- 
rada aberta a fallencia de Rodrigues Leão & €., estabelecidos 
à rua Theophilo Ottoni n. 202, sendo nomeados syndicos os 4 
credores Adolf Peterson & C. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 210 — Em 5 de Setembro de 1921 — O Inspector declara | ; 
aos Srs. empregados que a recapitulação dos despachos ad Ê 
valorem, onde houver differença de valor para mais ou para 
menos só poderá ser feita pelo Conferente interno do des- 
pacho, ficando permittida aos respectivos despachantes e des 
vidamente rubricada pelo Sr. Ajudante desta Inspectoria, a 
recapitulação daquelles em que não houver differença A 
guma de valor. — Juljo Sylvio de Miranda. 





N. 211 — Em 5 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
clara, para conhecimentos dos funccionarios desta Alfan- 
dega e dos interessados, que o agio da taxa de 2 % ouro para | 
melhoramentos do porto deve' ser calculado sobre o: cambio 
do dia, e não sobre 38850 por mil réis ouro. — Julio Sylvio. 
de Miranda. ; 








Em 6 de Setembro de 1921 — O Inspector ge- 
aos Srs. Conferentes e demais empregados encar- 
s das conferencias que não dêem sahida, sem prévio 
e permissão da Inspectoria de Fiscalização de Ge- 
limenticios do Departamento Nacional de Saude Pu- 
“aos queijos, presuntos, salames e demais productos de 
e, não enlatados, de qualquer procedencia. — Julio 


» de Miranda. 






















Pre, A. 213 — Em 6+de Setembro de 1921 — O Inspector noti- 
— fica aos Srs. empregados, para os devidos fins, que, por sen- 
tença do Ex.”º Sr. Juiz de Direito da Quarta Vara Civel de 

— 26 de Agosto ultimo, foi declarada aberta a fallencia de 

Antonio da Vinha, estabelecido à rua Dr. Bulhões n. 38. — 

“Julio Sylvio de Miranda. 


“ 
























































Er, “N. 214 — Em 6 de Setembro de 1921 — O Inspector, tendo 
— em vista a Ordem da Directoria do Gabinete do Ministerio 
És da Fazenda n. 505, de 31 de Agosto ultimo, resolve desligar 
J do serviço desta Alfandega o 2º Official aduaneiro Hum- 

berto Giacomo José Sportelli, que passa a servir, em com- 
missão, na. Seccão de Escripturação por Partidas Dobradas 
da Alfandega de Santos. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 215 — Em 6 de Sctembro de 1921 — O Inspector do- 
“ signa o 3º Escripturario, Bacharel Alfredo Americo Caracizo 
* da Cunha e o 4º idem, Waldomiro Braga da Silva, para, no 
— intuito de auxiliarem a Thesouraria, conferirem os vales- 
— ouro emittidos pelo Banco do Brasil, com as respectivas not2s 
de importação. tendo muito em vista as disposições relativas 
ao assumpto constantes do decreto n. 4.315, de 28 de Agosto 
ultimo. 

Outrosim, determina aos mencionados funccionarios que, 
- feito o exame das: importancias e encontradas certas, lancem 
e nos mesmos vales as suas rubricas como signal de confe- 

rencia. — Julio Sylvio de Miranda. 





ale 





t 
sai 





—— 


N. 216 — Em 8 de Setembro de 1921 — O Inspector, em 
portaria n. 915, de 6 de Setembro corrente, 
designa mais o 2º Escripturario, Bacharel Adriano Ferreira 
para: conferir os vales-ouro emittidos pelo Banco do Brasil 
as potas de importação, nos termos da ci- 


“additamento à 


com as respectiv 
tada portaria. — Julio Sylvio de Miranda, 


— — 


RW 917 —- Em 3 de Setembro de 1921 — O Inspector re- 


commenda ao Sr. Guarda-môr que providencie, no sentido de 


serem remettidos no mesmo dia ao 
ctoria os processos de apprehensão, Salvo quando esta tiver 
logar em hora durante a qual não esteja funccionando este 
Gabinete. 

Outrosim recommenda que taes processos 
A ttidos por officio, com 
* que todas as informações ou despachos sejam 
proprio processo, em ordem chronologica, sem espaços em 


: — branco. — Julio Sylvio de Miranda. 


não sejam Te- 


dados no 





N. 218 — Em 9 de Setembro de 1921 — O Inspector re- 


* commenda aos Srs. agentes de, vapore 


da cobrança do sello de fretamento constante da 5º da 
aixado com o Decreio n. 14.349, 


1º Secção uma cópia 


s 
$ 
R 


"Tabela A do regulamento b 


” 


Rode 1 de Setembro de 1920, apresentem á 
boda 






Gabinete desta Inspe- | 


o actualmente se está fazendo, mas | 


s que, para 05 offeitos 







dos manifestos respectivos, devidamente at 
constem os valores dos fretes cobrados. — Julio Sj 
Miranda, 









o 
N. 219 — Em 10 de Setembro de 1921 — O Inspector as. 
termina que o Sr. Chefe da 3º Secção proceda ás necessa asi 
syndicancias no sentido de apurar a quem cabe a respor 
lidadesdo incidente havido, dentro do recinto da 3º Prés 
esta manhã, entre o Escripturario Waldomiro Braga da Silva. E 
e o empregado da firma Teixeira Mello & C., José Maria de ) 
Miranda Mendes. — Julio Sylvio de Miranda. ; 


Er.) 
E 
a 


N. 220 — Em 10 de Setembro de 1921 — O Inspector seien- 
tifica a todos os Srs. empregados que, por sentença do duizo | 
de Direito da Quarta Vara Civel, de 30 de Agosto findo, foi 
declaráda aberta a fallencia da firma Tabarra & C., estabe- 
lecida nesfa praça à rua Joaquim Silva n. 101, com escri- 
ptorio à rua do Rosario n. 147, sobrado, — Julio Sylvio de 
Miranda. 


——— 


NX. 221 — Em 10 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
signa o 3º Escripturario, Henrique Pereira Alves, para substi- 
tuir o 4º dito, Waldomiro Braga da Silva, no serviço de con- 
ferencia' de vales-ouro, emittidos pelo Banco do Brasil. pao 
Julio Sylvio de Miranda. : 


=". 


“* EDITAES 
Com o prazo de 15 dias 


convido o dono ou donos de 


De ordem do Sr. Inspector, 
apprehendidas pelo Ajudante 


*.750 medalhas de aluminium, 
de Guarda-mór desta Alfandega Annibal Nunes Pires, au- 
xiliado pelos Officiaes aduaneiros Augusto Vicente de Ma- 
galhães, Ernesto França e Deodoro Penna e pelo marinheiro 
Lindonor Pereira Ramos, quando em serviço de fiscalização 
de passageiros no dia 27 de Agosto ultimo a bordo do vapor 
italiano Duca d'Aosta, entrado no mesmo dia, a virem, dentro 
| do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que en- 
renderem « bem de seus direitos no processo administrativo 
instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurrencia. 





Janeiro, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
3º Escri- 


3 de Setembro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
pturario. ; 





convido o dono ou donos de 
sete pacotes contendo diversas peças de tecido de seda Ja- 
vavel, apprehendidos pelo Ajudante de Guarda-mór desta Al- 
fandega Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes adua- 
neiros Virgilio Andronico de Negreiros, Carlos Padilha e An- 
tonio Fróes de Andrade, bem como pelo marinheiro Lindonor 
Pereira Ramos, quando em serviço, no dia 8 de Setembro 
corrente, de fiscalização de passageiros a bordo do vapor na-, 

| cional Sirio, entrado de Montevidéo no mesmo dia, a virem, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, alegar o 
que entenderem a bem de seus direitos no processo instau- 
rado nesta AlMandega sobre tal occurrencia. 

Convido, ainda de ordem do Sr. Inspector, o dono ou 
donos de um volume que um passageiro do vapor francez 
Valdívia, entrado de Marselha, abandonou no convés, e ap- 
prehendido pelo 1º Official aduaneiro desta AMandega Vir- 
gilio Andronico de Negreiros, auxiliado pelo remador Celes- 
tino Aristides Costa, à virenf, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entenderem a bem de seus di- o 
reitos no processo instaurado nesta AMandega sobre tal 0e- 


currencia. 


De ordem do Sr. Inspector, 


“ 


a da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Gabinete da Inspectori reire 
milio de Oliveira, 3º Escri- 


9 de Setembro de 1921, — Paulo E 
| pturario. 
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Buenos Aires... ....... ne = IBÍEZA po dpi os [DESA oiota o » Sluingo as à») SGA 
Idem...... Dep aÃ da qo » a» [ALEMÃ cx so 2 po! DIAIZRE 5 elo io o 0 67070 » En ses| 2207 
ASAE CLEO o fo oito nie To » “« cajinglezas sv + |POBlar Branch é ve. no 3.473 
Buenos Aires........ e. |Vapor.....|hollandeza ....|Zeelandia......... ... «| 4.960 
Idem). suecos DE » «-««|japoneza...... [Canadá Marú.........) 3.547 
Eondres Sos tatos pia selo vapor..... presa Hihgland Pride. .......; 4.705 
Amsterdam.......... DS iei » Praga Empirestar............ 4.523 
Idem. atira cbr ujot o plain do Ds So hollandeza. ai nd RAR DRA nel a a 1.134 
ROSATÃO, É. elo teridto meio Dragoon NDBIEZA sois aire LEVEL a dis o ajo a oo moi EO 


Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 





Equipagens 


e35/varios generos... 






EA 








47 varios generos... a Ten 
a4lidem............ |H. Brothers. RR 
olem transito.....|C. Expresso Federal. 4 
C. Expresso Federal. . 
isslidem...........« José Constante. 
77/em transito. ...|Mala Real. | 








































arlidem............ |E. Johnston & C. PA 
a4jem transito.....|Chargeurs Reunis. a 
24jcarvão..........|Wilson Sons & C. y 
r40| varios generos. .|Mala Real. . 


g3/idem......... «+» |C. N. Lloyd Brazileiro. 
asjidem.........+-./E. Johnston & C. A 
a4lidem...... .. «+ ««|Idem.. Ava so RR 
a2jidem... eco» eo». Idem. Ee 























e7|idem...........-|C. G. Commercial. é 
36/papel........... |C. |, Transoceanica. id 
140|varios generos..|C. C. Maritimo. pet 


34jem transito. ....|H. Brothers. 
a7itrigo.. ..... 7... |Italia-America. ay 
roz/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. PRESS 
3rojvarios generos. .|Mala Real. ) E Era 
rrgjem transito... .. Chargeurs Reunis. 
r2t/idem...........+|C. C. Maritimo. : 
asivarios generos... |Mala Real. 
z39/em transito.....| Idem. 5 
r5ojidem...... cg Idem. ra P 
aslidem..........-.|Lamport Holt. . 
za5jidem............ |C. Expresso Federal. 
aIlidem.........«««| Idem. 
a7jcarvão.......... Anglo Brasilian. 
zas|em transito...../Tomaselli & C. 
a5jcarvão..........| William Lowry. 
sojvarios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
r8lidem.....,......|Herm Stoltz & C. 
as5jem transito. ....|Skogland Line. 
a8jidem............ Wilson Sons & C. 
38/em lastro.......| William Lowry. 
rgI|varios generos..|Lamport Holt. , 
29/gazolina ........ Anglo Mexican. 

sojvarios generos..;Herm Stoltz & C. 
e8|varios generos..| Lloyd Nacional. 
sojidem...... «o «««)Wilson Sons & C. -» 
rozjidem.. S. Anonyma Martinelli. 
36/em transito.....|C. Expresso Federal. 
rIZ|Varios generos. .|Chargeurs Reunis. 
88/idem.. «« |Lamport Holt. 

a3/em transito. ....|S. Anonyma Martinelli, 
a5/idem. Lloyd Real Belga. , 
s1|varios generos..|Theodor Wille & C. 

34jcarvão.... ..«...| William Lowry. 
rs2/em transito .....|Mala Real. 

68/idem............|Herm Stoltz & C. 

sojcarvão .. Brazilian Coal Company. 

r37/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 

s8jvarios generos. .| Wilson Sons & C. 

gz'varios generos. .!Mala Real. 

assiem lastro... ...| Wilson Sons & C. , 
336|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. , q 
zrjem transito. ....|Wilson Sons & C. E 
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venans as 
















a DRRMeiPaE. 0a [Cófalass ooo des cume co do g, Bastos & €. 
Fados Do earo  LALINIÇA”. «sto o colete mia , Honorio & C. 

> caio n [CURADO a q dv dv -aiu vis o cinto Y Midia: s 122 o cedça Pereira Carneiro & C. 

>» ecscelTOcantins.....onooceos 4o/em transito, ..../C. N. Lloyd Brazileiro. 

>» «oro |AGUÍS,,. score cgo cucodo ró|varios generos. Mattarazzo. 
RS a od o = aa >» mero « ICONONEES o 0 5.0 5 1.0 nom i 

cocococ cos jhiate os... Ibrazileira ..... [Campos Novos........ - M. de Azevedo Silva. 

a Rio Grand do Sul.....|vapor..... franceza......|Dupleix.........c..... Chargeurs Reunis. 

“|Porto A RES ado, PR Ro no DIAAICIFA » 2 . . |MEAQUERA:. sda co vs aigaA lá N. de Navegação Costeira. é 

em. 











































ta generos. . 


iene ER TIE ... 


Ea aids aim E inbe deçã » ooo « MEACÓIOMY «ocuos nr ode 









) nopolis.......... Eyre sms » cocos JANNA.. cocoroo conoos 
uau ASA RE pe pintos » «ce |DOUS AMIZOS .......0+ 
PORRA emas === == dono A POL: e » avos» LItAperud:. coca qunnoss 


















Eine» a bos elos «e VAPOr. so «o |DIAQNEIRA == ce « JAVATÉS. 0 ne do coceira “xr5/em transito. .... C. N. Lloyd Brazileiro. 
























Laguna. .....eeec esse. da fia »  «--«« Prudente de Moraes... 35 varios generos.. |Idem. o Er 

TE o a RR e so EG ESNER sslidem............/C. N. de Navegação Costeira. A 

ERRO RO. o e oco o funde. 27o, brazileira ... .. Almirante Saldanha.... ajcal...ccce ooo .s. (À. M. de Azevedo Silva. a 
Porto Alegre. .... «0... | VAPOF.. 00. » n 9.0 SPIACUY csiees cima no Ba 33 varios generos.. Pereira Carneiro & C. e 

MEABONEHO - e oscoco cos Jhiate «os dá » «««.- |Amelia & Clara ....... sical ....... 0.0... A” Ordem, | ia VÊ. 
|Caravellas............|Vapor..... » Goat | IDENTENNOA. o o aus o uia na 22 varios generos,, Prates & C. a 
tabapoana:...=.. 0.0») 5 cons > emos. |Fidelenso,s,i ce ces cus zojmadeira ......../C. N. S. João da Barra e Campos. 

: RORONAIEPre --=s 0000) DS » Feto Itaúba ...ceserresee seo “srjvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira, an” 
a 12 Aracajú .... cce eco, vapor..... brazileira ..... Itaituba............... 3ojvarios generos.. Lage Irmãos. ei, 
g ; a1jvarios generos.. Pereira Carneiro & C. . 









|Cabo ERR bee ae ei Hiatep tas >» PEN [2 7: PR REINER O TE Mt 2 


4jsal...cccv...++. Pring. Bastos & C. 
ai oo jeio's «o/o «/ WADO, «o «|DrAZIlEIra!. à o «=| CAPAMBORA Sais o o 0 e 0 072 


32jvarios generos.. Pereira Carneiro & C. : Do 


















































































































































































oa a ss «o ohidtec oco. >» Go urna | ARACARO quis aifo o eia a o o Iglidem...........«/C. N.S. João da Barra e Campos. a 
i i i ajsal......... 0... | Souza Mattos & C. E 
Durante a primeira quinzena do mez de Setembro fordm despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações À 
EE s|s á 
- E Ro “& | | 8 o | & : 
, E 2 Nações Nomes g E Destinos | 3 8 Nações Nomes & ê 
a á ' E 3 e! S 5 -B ' 
* [a PA | SRS mu “ 
na “a lvap.lnolana. Zijldijk ............| 4.190] 43) Hamburgo. vap. E Eastern Glade... ç3d 3.521] 55 Londres 
4 ingleza . Rosefield...... «««+«| 1.902] 30/ Rosario. 9 |vap.lingleza . Garrivale..........| 2.454] 42/Buenos Aires. 
E > e ingleza . |Broyere............| 3.156) 56/Rosario. paq. Vauban............| 6.699) 218/Idem. 
vap.|hespan . Abodi Mendi.. Eká ce | Jn64al 35 Idem. vap.|norueg.. |Songdal....... .«....| 2.159) 26/Rosario. Ê 
americ,: | Tuscalosa City.....| 3.450] 44 Baltimore. italiana. |Columbia ..........| 3.558| 128 Buenos Aires. 
ingleza .|Heathside..........| 1.851] 34 Buenos Aires. et: Vittorio Veneto... «-«| 2.776] 44)Nova York. 
- franceza |A. Villaret Joyeuse.| 3.677) 57 Havre. Io aponeza|jTocoma Marú......| 3.642] 79 Buenos Aires. 
» Valdivia.........«.| 4.335] 120)Rio da Prata. allemã..'Hindenburg ........ | 4.855 gojRio da Prata. 
norueg..|Thode Fagslund....| 3.650) 31/Nova York. ingleza . San Leopoldo......., 3.467] 44 Tampico. 
portug.. Lourenço Marques..! 3.695) 184/Buenos Aires. 12 p.'italiana. Carolina ...........! 3.070] 43jTrieste. 
ingleza .|Glenspean .........| 3.322) 4I1/Nova York. » Ibrazilei .|Natal..............| Z-I31] 37/Genova. á 
DRE =| CRUFOIL + 0 00 ques np p'o que 250 Nova York. paq. ingleza . -(DESBR « ce cine cena» 7.235) 183!Liverpool. 
holland. |Procyon ........... 2.175! 34 Buenos Aires. , » » IDemerara..... veses 7-295, 185) Bueros Aires. 
norueg.. Paris q iam civic cio ejeo| BS7ÓS 32 Idem. | |vap. é ole na Danzig sa dé a 356 92. Vprooaimi s 
(ingleza .|Araguaya........ ..! 6.485| 232 Southampton. >» | elga...|Macedonia .........| 3. à 44/Ar : de ai 
>» Deseado ........... 7.258| 187| Ri apr | >» perenes] spot tro POR mis nuvio de ps ir dig - 
>» Andes ....... «e««««| 9480] 394 Buenos Aires. » | E av aa ass ec] do y 
- dinama . |Jungshoved........ 2.960! 41 Buenos Aires. | 13 paa. brazilei. Ea seo rr ; | 918 62] eo x 
. italiana. |Prinipe di Udine....| 4.936 254 Trieste, | [» agia pa and Pride..... apta po rea ires. 
enocc cepas dos . 28 Irieste all mod docusanéros . | 
in le Efe ; Es ; 'Hamburgo americ. . Crastern Hall......| 2.758 48 Baltimore. 
«ingleza .|Newton..........00| 4.615] 57 go. a ei 5 = apa re 
franceza |Cordoba ...........| 3.752] 138 penca | aq ui ' corto Edo qvs.s Ego pa nas re 
DEF PM Es 4] 27] avre. «EA | à s 5 
e Es rp doi alo fa d Reed er Inglaterra. , 14 |paq./ingleza . Canadá Marú......'......) 86 Nova Orleans. 
norueg.. | Margit Skogland .. 2.102] 30 Teneriffe.. I5 Rap. ingleza .'Empirestar.........| 4.523 Ega R 
E. Brega iJonia..... o... no. 2.35% 33 Buenos Aires. | | >» « DR = a md 9% icente. 
4 Durante a primeira quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os portos macionses as seguintes embarcações 
E Ec 3 II 
5 Nações Nomes s g Destinos | Í % | Nações Nomes E] l 2z Destinos 
pos | o ] | . | pt po 
lei A s Iv ilei Elciuneanudos da Areia. 
ipaq. |brazilei .|Pará............... I. cas] os part pp [os aa) ec eia vá pi erva rob a 
“2 Rs rd 869] ex si = ivap.| » Teixeirinha ........| 225] 26|Ponta da Areia. » 
E rap A 'Porto Alegre | (hia.| > CIoBide 015 «sa nato a9| siCabo Frio. 
“paq. » Campinas..........| 1. 168] 38/Porto Alegre. | Es 2 ce rpg | E dlidem. 
sé AS o q fa Eta R$ -= Pepe ; Pag. » Guripy.ss-cgas dans | so7; 4go/Santos. 
2 |paq.|brazilei .jItaberá ............| 927) 65 qa; a rapa RA Es em 
er A Sabem q Ap O NR Mi a ó | 6 lvap. prazilét. !Coronel...... -.ceo| Tas] ag/Caravellas. . 
p b il i Ra SAE + 26] é Porto Alegre Ipaq. » Itajubá o WUUQUaA no | MD 6o|Porto Alegre. 
“3 |paq.|brazilei . |Itaqua E o sil egre. | IP lc mr amd do E Pernamiad 
hia. Ibrazilei .'Leão do Norte......' 65] stCabo Frio. ivap.l » Campeiro 1.374! 38 Perna 
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"as Era: 
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Tonelagens 


Destinos » " Nações 


Equipagens 


AM 





44 Pelotas. 

36| Florianopolis. 
77 /Manáos. 

39/ Paranaguá. 
26 Laguna. 


. Ibrazilei . 
.Ibrazilei. 
«brazilei . 


- 6 |pag.|brazilei. |Itapacy . 
4 vap.|brazilei. Anna 

POREM e vio jo rm are o a iodo 
ppagonao 

lamengo. ,.. 
Oyapock 46 Iguape. 
Itaquera 65 Macau. " 
Itaperuna | 44/Aracajú. pag. | 
Campos Novos,.... 4 Cabo Frio. Gl ! 
» >» Pharoux 5 Idem. 
vap. brazilei. i 22 Santos. 
paq.| » 26] 6s5|Porto Alegre, 
» » i 4 64 Idem. 
reb, » i 


Itacolomy 

TIS Sia e bias rea 
orelios=o ias 
Almirante E, 
|Piauhy : 
Vacnby estar À miáia dq 
Jece 0... + |Loock Frool 

- brazilei .|Dous Amigos... 
«jbrazilei .lpanema ........ 
Bahia tros 
Leão do Norte.. 
Carangola .. 


«|brazilei. 


cia Ponta da 
5 100| Pará, 


15/Cabedello. - 5/Cabo Frio. 
hia. io 


AMATIÇA So e ais inte civir * 8/Mucury. 


DIFFERENÇAS COBRADAS 


cg Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Gáes do 














COLLECÇÃO 





das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 


Dr. Didimo Agapito Fernandes da 


Veiga 


competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos 





VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 


eva | 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 





no mez de Agosto de Igzr , 
' Diferenças E 
RREO e EP ger Total * Contents. e ie E ) 
Qualidade | Quantidade E tar ue NS 
. o oi» 40 fa am di, 
Armazem externo A...... $ 4318380 459$310 8908690 Antonio C. de Hilfanda: 
“Armazem externo C...... 7328000 4188430 5908470 1:740$8900| Amarilio de Noronha. 
NET A o 0 MA OR | 5 ; $ e É ra 
Atmasem D;2.7 > .p=s. 197$380 308000 4:1IgÉIOO 4:346$480/A. E. de Lennhoff-Britto. 
ATRAZEMD = Serei ao 3988280 go$600 478820 5368700| Angelo Xavier da Veiga. 
oe DATINAZEMA MS Do. tum 1838130 5:279$140 . & 5:462$270| Rodolpho da “Costa Tinoco. | 
arinademen. NAM. sema 6278040 886$190 2724670 1:785$900| Jovino Barral da Fonseca. 
AtmaREia Mica Mas amis =» 101$200 538000 3:8698710 4:023$910/Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazem n. 4......&. : $ $ $ y 4 
Axtaameio Mes Gm cia p Ros 9:3 108460 $ $ 9:310$460| Manoel Alves da Silva. | 
Arinazemo “Ma Bas dio che no 49$920 7618850 1:454$540| - 2:266$310| João Duarte Lisbôa Serra. 
Armazem di. D.. ss 7718160 2:3898750 5258162 3:686$072| João Fernandes Barros. 
ATIRAZENA P0 6 O oie ei DE 3038835 1:5378960 5268485 2:368$280| João Lindolpho Camara. 
Artnazem “nt ga ts 1128050 1126520 104$590 329$160|Luiz Valle de Almeida. A 
ATIRADA, Za. 1068200 8638260 9698460 | José da Silva Rego. RS 
Artiazem 740 1854/20 6 do $ $ $ $ TE VD 
Armazem. Bo. os na 2518240] 14$040 1238690 388$970| Antonio D. Soares do Lago. 
Armazem n. 10. I: 7698480) 2628000 6:853$390 8:884$870|Horacio Machado. 
Mrinazem J. 15... tas 2:575$180] 1:879$630]  4:454$810]J. F. de Paula e Silva. 
Anmazem DEM. camisas + - Se, $. $ 
Armazem pn; 6. Covo 5158120 888000 S9IBIIO,  1:1948230|Luiz Alves Soares. 
Armazem -M= 210. air tê $ $ $ $ 
Armazem “DM T7.. sa. I:197$850 232$130 1:168$870|  2:598$850!Hormino R. de L. Fraga. 
Armazem n.. Egon 2:3598090 3:109Ê510 5738840 6:042$440| Pedro A. de Andrade. 
Armazem n: 184....... 678$980 1:016B550 4498120)  2:144%650| Joaquim Fernandes da Silva. 
Motal ss, | 22:133$395] Ió:Brggz5o) 24:472$767] G63:425B412 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO s00 RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega 
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“DE 15 DE SETEMBRO DE 1921 
Ba ts . peso aaa Rosto? e | | 
tr 7 É . 4 á , 0 NE 


“ . há é “e k . » 4 4 e r J À 
« E y 












] 4 ( À R A E y o Wálse QUER 
o q COMMISS AO DA TARIF A ; Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 875. E 
"EAN, E o da Tarifa, como objecto physico, sujeito ao pagamento de a” 
“Ed Vira DR ati 15 % ad valorem, de accôrdo com decisões anteriores. : à 
| ESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1921 O Sr. Inspéctor concordou. + “ra 
er o Dia 2 ad ' 
" : e 


| 45.100 H.8. Werner & C. pediram classificação de mer- a “E 
Ee - cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
DN. 69M — J. P. de Souza & C. despacharam castiçaes de eai nina “A 
pa “cobre envernizados, da taxa de 4% por kilo. O Conferente | do pa aa ee clavsificon-a ig nos *, a 
' Sr. Lisbôa Serra entendeu que a referida mercadoria estava : mico e rc o nd az” 


sujeita ao pagamento do sello de consumo, por consideral-a do art. 1.083 da Tarifa, 






“ 


“incluida entre os objectos da lettra c do $ 24 do art. 4º, do O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ê : ua 
— regulamento n. 14.648 de 26 de Janeiro de 1921. Os interes- 3 á E ms g . sp 
- sados não se conformando com este pagamento, pediram fosse | |, N. 701 — Bellingrodt & Meyer despacharam peças não 4. 
ouvida a Commissão da Tarifa. «rassificadas de louça n. 3, da taxa de 300 réis por kilo. O + 
É, Esta, por sua maioria, entendeu, que a 'mercadoris em Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a merca- 
apreço, não estava sujeita ao pagamento de imposto de con- doria como objectos de adorno de louça n. 3, para cima de 
sumo, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que foi de parecer | MeSa. o 88 
estar a mesma sujeita a tal pagamento. A maioria da Commissão da Tarifa, classificou a merca-' AS: 


doria questionada no art. 650 da Tarifa, como objecto de orna- — | 
mento, de louça n. 3, da taxa de 28500 por kilo; contra os 
votos dos Srs. Paula e Silva e Jansen Muller que a conside- ado 

raram bem despachada. "4 k 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


“ N. 695 — Mestre & Blatgé despacharam lanternas simples 


- para automoveis, da taxa de 2% por kilo. O Conferente o “A Dim 
— Sr. Luiz Valle considerou a mercadoria sujeita ao pagamento O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. o ppa ei 
Re. de 1 Ge ad valorem, como objecto physico não classificado. ea . “ K 
Ea — 4 Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- N. 702 — J. P. de Souza & C. despacharam obras não clas- ee 


sificou a mercadoria em causa, no art. 1.056 da Tarifa, como sificadas de cobre, simples, da taxa de 25 por kilo. O Confe- 
lanternas para carros, com guarnições de casquinha, para rente Sr. Luiz Valle classificou a mercadoria como objectos 


À o Dagdr S6500 por kilo. de cobre, para adorno, para pagar 45 por kilo. 
á : ' A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
Tá 4 a . - e 
ad — O Sr. Inspector concordou. mercadória em questão, tinha sido bem despachada, no ar-, 
NO 606, — Kastrup & Emoingt pediram classificação de Ria 699 da Pari . 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- O Sr. Inspector concordou. À , 
rifa. p ' : Ê Te qm RA, 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como lan- x. 703 rs Vasco Ortigão & C. despacharam panninhos de 
ternas para carros, etc., da taxa de 25 por kilo, do art. 1.056 tecido de linho, bordados, para pagar 60 % ad valorem. O 
Ro AR O Conferente Sr. Lisbôa Serra entendeu que as referidas mer- o 
? pad > Es dd PR : “ cadorias, estavam sujeitas ao pagamento do imposto de con- , “rt 
r. Inspector estey lie sumo, por consideral-as incluidas entre os pannos, de mesa é 
da lettra a, do 5 13, do art. 4º do Regulamento. Os interes- * 


o NX. 697 — Moreno Borlido & C. receberam pelo Armazem 
s das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
- terno Sr. A. de Almeida classificou para a jo Ge ad va 
lorem como apparelhos physicos não classificados. Os inte-. 
—  * ressados não se conformando, pediram fosse ouvida a Com- 
- missão da Tarifa. ; 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- À 
doria em causa, no art. 846 da Tarifa, como lentes montadas - O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a 


em metal, da taxa de 3$ por unidade. 


sados não se conformândo com tal pagamento, pediram fosse aié 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer, que a mercadoria em apreço, 
não estava sujeita ao pagamento de imposto de consumo, 
pois eram panninhos para “toilette” e não pannos de mesa 
de que trata a Tarifa. o E 



















: d N. 704 — B. Cattan & C. despacharam perfumaria em 
O Sr. Inspector concordou. vidro n. 1, da taxa de 48 por kilo. O Cenferente Sr. Paula . 
3 . e Silva classificou a mercadoria como perfumaria em vidro 
N. 698 — Arambeck & Irmão despacharam meias de seda. 
nã 4 : q. 2. 
iã q "Jg g a S a t n- js ú si à e” ee 
Por oceasião da conferencia de sahida, os Interessados é A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 


E ratavos je BrCeris s, da taxa de , ; 
tenderam Ene Ne tratava de É a Gente re que as doria em causa, no art. 164 da Tarifa, como perfumaria em 
as a duzia. O Conferênte o ia cab Tê vidro n. 2, para pagar, de accôrdo com a nota 18º, a taxa de 
Re dem a do resultado da analyse 8s por kilo ; contra o voto do Sr. Loureiro Fraga que a con- 
«- A Commissão da Tarifa, isto s analyse | .. F kd 
: e : siderou bem despachada. , 
i abor i Vacion: Jassificou as méias | & 

procedida pelo Laboratorio, Nacional, classi a M 7 ; / k e. 
» representadas pelas amostras ns. 1 e 2, como de algodão com- O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria, 
pridas, de mais de 07,20 de comprimento no pé, da taxa de 


145 a duzia, do art. 465 da Tarifa e a representada pela N. 705 — J. Pessõa de Queiroz & €. submetteram a des- 
amestra n. 3, no art. 473, como de seda, da taxa de 508 por | pacho estampas, da taxa de 38 por kilo, do art. 604 da Ta- f 
EE kilo: * rifa. O Conferente interno Sr. Nestor Cunha classificou a 
E: mercadoria como quadros não especificados, para pagar 


*. O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


; 50 % ad valorem. E 
Í i i 2si aioris “ommissão da Tarifa classificou as mer- da 
E: *N. 699 — A Companhia Progresso Industrial do Bro sil, A maioria da Com aa Had cb pon dl, 
| tendo duvida quanto á classificação de mercadoria que im- cadorias gr o par pelas amostra Ss. id . pd: pes 
: : aC issã : arif: ; a Tarifa, c "adros pequenos, com molduras 
DE portou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. da Tarifa, como quadros peq e à 
o Ê º ê 
. 
= 
o 
g a 
“ o 
. . 





+ j 7 M 
“da taxa de 18300 por Kilo, «contra. o Ade do. Sr. Loureiro 
Fraga, que as classificou no mesmo art. 1. 046, e 





ota não especificados, SudEitOs ao Pag gamento de 80%, ad "ga 
| lorem. . 4 
"es o Sr. Inspector resolveu de-accôrdo com a maioria. 
- em 
- 


metro quadrado, da taxa de 48800 por kilo. O Conferente 
a — Sr. Lennhoff Brito classificou a mencadoria como tecido 
PY - não classificado de lã e algodão, em partes iguaes, da taxa 
a de 68480 por kilo. 
: A Commissão da Tarifa, por ERRO e de votos, clas- 
bi sificcu a mercadoria em questão no art. 488 da Tarifa, como 
tecido de lã e algodão, em partes iguaes, da taxa de 75200, com 
abatimento, por kilo. o . 


"0: Sr Inspector concordou. + 


e 


o . - 





707 — a Pd Mortari pediu classificação de merca-- 

é Ea cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Ki "* Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como ti- 
"* jolos refractarios, typo pequeno, da taxa de 488 por milheiro, 


— do art. 620 da Tarifa. 
a ti) Sm: Inspector esteve de accôrdo. - 
Es $ p i . à 
N. 708 — Mestre & Blatgé receberam pelo Armazem das 


Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. Adolpho Lehmann classificou como escovas. Os interes- 
sados não concordando com esta classificação, pediram fosse, 
rr OM, ouvida a Commissão da Tarifa.. 
ão - Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em causa, no art. 1.025 da Tarifa, como utensilios manuaes, 
para pagar 600 réis por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. ! 
us ic 
g 7 N. 709 — Lagnionie & €. despachatam um vestido de te- 
y - cido de seda, simples, da taxa de 618600 por kilo. O Confe- 
x o - rente Sr. Fernandes da Silva verificou um vestido enfeitado, 
| arbitrando o valor de 808 para o mesmo. Os interessados 
não concordando com este ea pediram. , fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

A maioria desta, foi de pareger que o vestido em causa, 
era enfeitado, arbitrando para o mesmo o valor de 80%, de 
“acecôrdo com o proposto pelo Conferente : contrá os votos 
dos Srs. Paula e Silva e. Jansen Muihea que o consideraram 
“de filó de seda, simples. E "e 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 








N. 710 — Cunha Pinto & C. submetteram a despacho vasos 
o de louça n, 6, para cima. de mesa, da taxa de 48 por kilo. O 
Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti verificou que se 
tratava de vasos de cobre dourado. k 
A Commissão da Tarifa, por uhanimidade de votos, clas- 
sificou os vasos em causa, no art. 671 da Tarifa como de cobre 
dourado, da taxa de 88 por kilo. 


“e O Sr. Inspector concordou. 


N$/711/2e"Bastos Das submettent a despacho seis appa- 
relhos cinematographicos completos, da- taxa de 60$ por uni- 
dade e quatro motores electricos com os seus pertences, no 
valor de 1:0285, para pagar 15 % ad valorem. Declarando a 
respectiva factura consular, o valor englobado para as duas 
mercadorias, o Conferente interno Sr. Castro Araujo pre- 
tendeu calcular o valor dos motores subtrahindo o valor of- 

ficial da mercadoria taxada do total facturado. A parte não 
se conformando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer que, para os motores em 
apreço, 'devia ser acceito o valor declarado pelo interessado. 


. O Sr. Inspcetor esteve-de accôrdo. 
; N. 712 — Maluly & C. despacharam brinquedos. não espe- 
o cificados, da taxa de 1$500 por kilo, do art. 1.034 da Tarifa. 


O Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a merca- 
doria como obras não classificadas de madeira, para pagar 
50 % ad valorem. ' 
- À Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
q e A questionada, tinha sido bem. classificada pelo 
Conferente do despacho, no art. 394 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


“Dia 9 


Ed 


omo quadros | 


706 — L. Strass & D. Korb despacharam panno de lã | 
ne e aid em partes iguaes,. pesando. até 400 grammas noi 
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NUAS Robert Carlton Brown PAR 1 
matica para monotypo. O Conferen ; 
classificou a mercadoria como peça integrante 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade d 
“sificou a mercadoria em questão, no art. 980 d 
autoclaves, fornalhas, tachar, etc. sujeitas ao 
15 % ad valorem. 


O Sr. do esteve de aceôrdo, 























| com trinco, da taxa de 4% por kilo, do art. 687. LAR 





N. 713 — A Brasilianische Elektricitats Gesellschaft des-: 
pechou ferramentas manuaes não classificadas, da taxa de 





NC TS — TB Camões & €., “subm 
caidRias de procedencia japoneza, u, a 
“lorem, para as quaes propuzeram o. valor de 65 
rente interno Sr. Mario Guaraná em consequ 
versão do “yen” à moeda nacional, encontr: 

A parte, não se conformou, e submettido o. caso 
«da Tarifa, esta foi de parecer unani que o. 
apurar o valor, com despesas, das' merc dorias 
devia ser feito, do modo seguinte: multiplicar 
do “vem, em moeda nacional, pelo numero de 
“despesas, dcelarado na factura consular, dividir, e 
a quantia achada pelo total das pira constantes da 1 
factura ; achava-se, assim, o valor para cada Jibra, que. 
multiplicava pelo numero de libras attribuido nesse. 
“cumento ás mercadorias em apreço. 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 716 — Freire PR E & €. submeiter am a esa caaeA 
acido acetilo-salicylico e citrato de sodio, no valor de 4508 
conforme dcelaravam as respectivas facturas consular e com- 
mercial. O Conferente interno Sr. Espirito Santo impugnou É 
“esse valor, pretendendo eleval-o para 6308 e cobrar multa. + 
Os interessados não se conformando com o que neaenda 
aquelle funccionario, pediram fossa ouvida a -Commissão da 
Tarifa. 
- Esta, foi de unanime parecer que o ii do acido acetilo 
salicylico, devia ser o de 20% por Kilo, adoptado por esta AI- . 
*“fandega para a aspirina, e o do citrato de sodio o de 48 por 
kilo, para pagamento nunca menos de 108 de direitos o pri-. 
meiro e 25 o segundo. 5 
A mesma Commissão, por TE Er de on entendeu 
não ser caso de imposição de multa. ; 


* O Sr. Inspector esteve de accôrdo. | “ 
= 


N. 717 — M. R. Paiva & C. submetteram a despacho fe- 
chaduras de ferro simples, de duas voltas, da taxa de 1500 
por kilo, e obras não classificadas de cobre (maçanetas de 
cobre simples. para portas, com os respectivos espelhos). 
O Conferente interno Sr. Alfredo Pinto classificou as refe- 
ridas mercadorias conjuntamente, como» fechaduras de cobre, » 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que a 
mercadoria em causa, tinha sido bem lassilzeata por aquelle+ ' 


Conferente. Ê 
O Sr: Inspector concordou. 


N. 718 — Umbelino Pacheco & C. despacharam fopsialadE 
dehy dal da taxa de 900 réis por kilo. O Conferente Sr. Ho- 
racio Machado entnedeu que se tratava de solução medicinal, 


da taxa de 35200 por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 


mercadoria em questão, tinha sido bem despachada, no ar- q 
tigo 223 da Tarifa. - ; à 
o “Sr. Inspector esteve de accôrdo. o s 


N.PAGNEE A Companhia Cervejaria Brahma im classi-. 
“ficação de mercadoria cuja amostra foi ga à Commissão 


da Tarifa, - 
Esta, por unanimidade de votos, RR O a no art. 836 


da Tarifa, como garrafas syphoide, da taxa de 18 por uni- 
dade. * ) y* 
O Sr. Inspector concordou. 
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:M 


N. 720 — J. C.. Miranda & €, despieiafimas giz em pedra. 
(0) a Sr. Ataliba Galvão classificou a mercadoria 


como gesso em pó. R 


* o 


a 


] 
Ri) 


PRM há PA TO, 


o ' A “ 
















RE = === 

E . 

q Os membros da Commissão da Tarifa Srs. Paule e Silva, 
Soares do Lago, Miranda Reis e Fernandes da Silva, á vista 

“ do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificaram 
a mercadoria questionada, no art. 629 da Tarifa, como giz 
em pedra, para pagar 30 réis por kilo, contra os votos dos 

* Srs. Dr. Lindoipho Camara, . Jansen Muller, Loureiro Fraga 
e Annibal Castro, que a classificaram no mesmo “ari. (29, 
como giz em pó, sujeito á taxa de 60 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de-saccôrdo com os Srs, Dr. Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller, Loureiro Fraga e Annuibal 
Castro. . 


“ N. 721 — Camanho Sobrinho & C. despacharam giz em 
pedra. O Conferente Sr. Ataliba Galvão classificou a merca- 
doria-como giz em pó. O Conferente Sr. Ataliba Galvão con- 
sideroulo como giz em pó. : 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Paula e 
Silva, Soares do Lago, Miranda Reis e Fernandes da Silva, á 
vista do resultado da analyse procedida pelo Laboratorio 
Nacional, classificou a mercadoria em questão no art. 629 
da Tarifa, com giz em pedra, para pagar 30 réis por kilo, 
contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Jansen Muller, 
Loureiro Fraga e Annibal Castro, que a classificaram no 
mesmo art. 629, como giz em pó, sujeito á taxa de 60 réis 
por kilo. | 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Jansen Muller, Loureiro Fraga e Annibal 
Castro. 


“ 
be N. 722 — Nagib David despachou fio de algodão crú, para 
tecelagem, da taxa de 500 réis por kilo. O Conferente Sr. Fer- 
*, nandes da Silva, tendo duvida quanto à classificação do re- 
ferido fio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
+ boratorio Nacional, pelos votos de sua maioria, classificou, 
* por assemelhação, a, mercadoria em apreço, no art. 437 da 
Tarifa, como linha de qualquer qualidade, da taxa de 25 por 
kilo, contra os votos dos Srs. Jansen Muller e Soares do Lago, 

que a consideraram bem despachada. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a maioria. 


à DM 


N. 723 — Créténier & Manheim pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
riia. 

Esta, por. unanimidade de votos, classificou-a no art. 671 
da Tarifa, como lustre de cobre nickelado e seus pertences, 

* da taxa de 48 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 724 — Sequeira Veiga & C. pediram para despachar 
material, de accôrdo com o art. 4º, $ 1º da lei n. 4.230, da Re- 
ceita. 

A Coômmissão da Tarifa, pelo maioria dos seus membros, 
foi de parecer que o material em apreço, por ser de. appli- 
| cação immediata á matança de gado, devia gozar dos fa- 

vôges da vigente Lei da Receita, contra os votos dos Srs. Mi- 
randa . Reis, Loureiro Fraga e Dr. Lindolpho Camara, que 
entenderam não scr caso para tal concessão, que importaria 
em ampliar o que estava determinado na lei. 
| 
, 


Reis, Loureiro Fraga e Dr. Lindo!pho- Camara. 


dourar, da taxa de 500 réis por kilo, do art. 157 da Tarifa. 


O: Conferente Sr. Lennhoff Britto classificou a ! 
é como producto chímico, para pagar 50 % ad valorem. 
” A Comniissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
EA doria em causa, bem despachada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 726 — La Société Sucriere de Rio Branco recebeu trans- 
formadores destinados aos motores electricos de sua usiná 
central de fabricação de assucar, pretendendo despachal-os 
pagando 2% ad valorem. O Conferente interno Sr. Torres 
Leite êntengeu que tal mercadoria devia pagar 15% ad ba 
lorem. Não se conformando a parte, foi submettido o caso à 
apreciação da Commissão da Tarifa. E 
, Esta, por unanimidade de votos, à vista das razões €x- 

- postas pelo engenheiro Adolpho Murtinho, considerou o ma- 

terial em causa, comprehendido entre o de que trata o ar- 

tigo ). n. 2, da vigente Lei da Receita. 


O Sr. Inspector concordou. | 


* N. 727 — John Roger pediu classificação de mercadorias 
cujas amostras foram presentes à Commissão da Tarifa. 


* 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Miranda | 
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Esta, por unanimidade de votos, classificou 4 mágoa ” 


representada pela amostra n. 1, por assemelhaçã “ 
china registradora, no art. 1.009 da Tarifa, vera Dados RR ps . 
unidade, e a representada pela amostra n. 2, como obras não 
classificadas de madeira, para pagar 50 % ad palorem. á 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 728 — S. T. Longstreth submetteu a despacho borracha y 


em lamina, da taxa de 18200 por kilo. O Conferen 
q . o 5 t “ 
Sr. Torres Leite verificou que se tratáva de typos de ea , 


não especificados. ] a 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de vot - 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. jar ' 


omissa, para pagar 50% «ad valorem e a representada pelas 
amostras ns. 2 e 3, no art. 1.033 da Tarifs, assemelhada ás 
regras de borracha para escriptorio, da taxa de 4º por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 729 ia L. B. de Almeida & C. despachiram ferramentas * * 
para machinas, O Conferente Sr. Horacio Machado classificou h 
a mercadoria, como peças integrantes de machinas, sujeitas 
a direitos ad valorem, na razão de 15 %. 
f A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- »« 
sificou uma parte da mercadoria em caus1, como machinas 
para officinas, sujeitas ao pagamento de 15% ad valorem, 
e outra, como ferramentas para machinas, di taxa de 300 réis 
por kilo, da 2º parte do art. k025 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


o o 


N. 730 — H. Weiss & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 3M ç 
da Tarifa, como obras não classificadas de madeira, para pagar 
50 % ad valorem. . “4 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 731 — Weil & Batalha, tendo davida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse ouvida o 
a Commissão da Tarifa. 4 

Esta, pelos vatos de sua maioria, classificou-a no art. 610 
da Tarifa, como obras impressas de uma só côr, da taxa de 48 
por kilo, contra o voto do Sr. Annibal Castro, que entendeu 
ser prohibida a sua importação. 


O Sr. Inspector resolveu, de accôrdo com a maioria. 


N. 732 — A Companhia Brasileira de Viação e Commercio 
submelteu a despacho pertences para carros de estrada de 


| ferro, para pagar 30% ad valorem. O Conferente interno 


N. 7253 — Delfim Fontes & C. despacharam mordente para | 


mercadoria | 


Sr. Pamplona impugnou esta classificação, E 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada no ar- 
tigo 805 da Tarifa. Ê 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 733 — Trajano de Medeiros & G. submelteram a des- 
pacho mangueiras de borracha para freios, do art. 1.008, da 
Tarifa, para pagar 15% ad palorem. O Conferente interno 
Sr. Armando de Oliveira classificou a mercadoria, como per- 
tences para carros de estrada de ferro, para. pagar 30 % ad 
valorem, do art. 805 da mesma Tarifa, - 

A Commissão da Tarifa foi de parecersuminime que a 
mercadoria em causa tinha sido bem despachada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 744 — A. Rodrigues de Almeida & Irmão despacharam 
peças não classificadas de louça n. 1, da taxa de 200 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Dr. Jovino Barral classificou a refe- 
rida mercadoria como peças de louça n. 2, da taxa de 250 réis 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em causa, tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 735 —sA Política submetteu a despacho papel asseli- 
nado para impressão de jornaes, da taxa de 10 réis por kilo. 
O Conferente interno Sr. Pulcherio verificou que sº trafava 
de papel para escrever. 

A Commissão ga Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, como papel branco, liso, 
para escrever, da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 da Ta- 
rifa. 

O Sr. fasprctor ccteve de aceôrdo. 












* 


- 











ar 


N. 736 — Steele Mattos & C., ténão duvida quanto á classi- 
ficação de papel que importaram, pediram fosse ouvida a 


Commissão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de vótos, classificou- -o no art. 612 
da Tarifa, como para escrever, branco, liso, da taxa de 200 


réis por kilo. i í 


O Sr. Inspector concordou. à 
y o 


o 


737 — A Companhia Transoceanica Finlandeza de Com-' 
bico Limitada pediu classificação de esa cuja amostra 


- foi presente à Commissão da Tarifa. 


Esta, pelos votos de sua maioria, bc no art. 612 
“da Tarifa, como para escrever, branco, liso, da taxa de 200. 
“réis por kilo, contra o voto do Sr. Miranda Reis, que o clas- | 
sificou no mesmo art. 612, como tinto ou colorido, liso, da 


taxa de 500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


“N. 738 — Janowitzer Wahle & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria: que importaram, pediram fosse 
“ouvida à Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
hd boratorio Nacional, pelos votos de sua maioria, classificou-a 
no art. 308 da Tarifa, como sulfato de baryo, da taxa de 300 
réis por kilo, contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a clas- 
sificou como producto chimico. dd ] * o 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


“N. 739 — Agop Kaisserlan despachou tecido não especifi- 
cado de seda. Por occasião da conferencia, o interessado en- 
tendeu que se tratava de borra de seda. O Conferente Sr. Ho- 
racio Machado, tendo duvida quanto á classificação, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

- Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


questionada, no art. 595 da Tarifa, como tecido não especifi- 
cado de seda, da taxa de 568 por kilo. á » 
- O Sr. Inspector concordou. E , 


“N. 740 — Oscar Philippi & C. Limited despacharam tecido 
de algodão tinto, com mescla de seda, da base de 10X10 fios, 
O Conferente Sr. Lennhoff Britto considerou o referido te- 
cido como lavrado pela seda. 

- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
ficou a mercadoria em causa, no art. 473 da Tarifa, como te- 
cido de algodão tinto, simplesmente lavrado pela seda. , 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“N. 741 — A Usina Paineiras, tendo duvida se os transfor- 
madores electricos gosavam das vantagens da lei n. 4.230, 
de 31 de Dezembro, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 


rifa. 
Esta, foi de parecer unanime que os transformadores 


podiam gozar do favor indicado no art. 4º, n. 2, da actual Lei 
da Receita. .. 
O Sr. inspector concordou. 


N. 742 — Ercole Marelli & C. submetteram a despacho 
velas para automoveis, no valor de 4.676 liras. O Conferente 
interno Sr. Castro Araujo impugnou esse valor, pretendendo 
eleval-o para 8.250 liras. Os interessados, não concordando 
com este augmento, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. ; 

Esta, foi de unanime parecer que se devia acceitar o valor 
de 4.350 liras, declarado na respectiva factura consular, 
acerescido das despezas correspondentes. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 743 — Prejawa & C. submetteram a despacho roupa 
feita de algodão, bordada e enfeitada, no valor de 4943700, 
conforme declarava a factura consular. O Conferente interno 
Sr. Armando de Oliveira impugnou esse valor, pretendendo 
eleval-o para .1:4588410. A parte não se conformando, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de unanime parecer que devia ser acceito o valor 
declarado na respectiva factura consular. 


- O Sr. Inspector concordou. 


N. 744 — Thomas Bruyers & Sons despacharam fio de al- 
godão mercerisado para tecelagem. O Confreente Sr. Fer- 
nandes dasSilva, tendo duvida quanto á qualidade do re- 
ferido fio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, à vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, classificou o fio em causa, por asse- 
melhação, no art. 437 da Tarifa, como linha de algodão de 








transmissão, para pagar 15 % ad valorem. 














' rd 
gibi qualidade, a th de 28 a part 
dos Srs. Jansen Muller e Soares a Lag 

como de algodão crú, para tecels 

- Por kilo, do mesmo art. 437. ; 


O sr. Inspector resolveu de ateôndo. com ra 








" “Dia 16 


N. 745 — A. J. Ferreira Leal pediu classificas 
cadória cuja amostra foi presente á Commissão sy 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a no 
da Tarifa, como moitões e outra obras semelhante: | 
deira, de poleeiro, da taxa de 00. réis por kilo, c 
votos dos Srs. Loureiro Fraga, Miranda Reis e Soar 
Lago, que a classificaram no ari. 982, “como pias é 


O Sr. Inspector resolveu de acedrdo com os seat Lour: ] 
Fraga, Miranda Reis e Soares do Lago. ido 


NS MH6 = Tigges &e a ferrumantil ese 
O Conferente Sr. Manoel Alves Yerificomr que se tratav; 
ferramentas manuaes. 

A Commissão da Tarifa, por EA de vi id 
sificou a mercadoria em causa, no art. 1.025 da T: 
ferramentas manuaes, para pagar 600 réis, por kilo. Masai 

O Sr. Inspector concordou. , 
+ 


747 — A Companhia Sul Americana de Electrici 
peido Aa a despacho fio de cobre coberto de algodão e bor 


racha, com capa de chumbo, para transmissão de energia ele k 
ctrica, para pagar 20% ad valorem. O Conferente e 


Sr. Armando de Oliveira verificou que se tratava de fio de 
cobre isolado com capa de aigodano e borracha, da taxa” de 


900 réis por kilo. “ 


A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a mer- 
cadoria em causa, tinha sido bem despachada, no art. 688 da 
Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


” a 


N. 748 — Antonio Aguiar pediu dladuitização de merca-. 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. ú 
"* Esta, por sua maioria, classificou-a, por assemelhação, 
no art. 397 da Tarifa, como vime em bruto, sujeito à taxa de 
60 réis por kilo, contra os votos dos Srs. Paula e Silva, Fer- 
nandes da Silva -e Loureiro Fraga, que a classificaram como”. 
junco, do art. 396, para pagar 400 réis por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e 
Silva; Fernandes: da Silva e Loureiro Fraga. 

N. 749 — Germano Bettcher, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, foi de parecer que: as 
carteiras e leques, cujas amostras lhe foram presentes, de- 


“viam pagar as respectivas taxas integraes, gozando os cin- 


zeiros representados pela amostra n. 8, do abatimento de 


50 % nos direitos correspondentes, por annunciarem producto | 


industrial; os cartões postaes e as estampas grandes, repre- 
sentadas pelas amostras ns. £ e 7, respectivamente, . deviam 
pagar como estampas para annuncios, do art. 604 da. “Tarifa, 
da taxa de 38 por kilo, com o abatimento de 50 %. 

Relativamente ás mercadorias representadas pelas 
amostras ns. 1 e 2, entendeu a maioria que as mesmas, deviam 

ser classificadas no art. 612, como papel com estampas, para 
escrever, da taxa de 15 por kilo, com o abatimento de 50 Gs, 
por annunciarem producto industrial; contra os votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Manoel Alves, que acreditaram 
só merecer tal abatimento a mercadoria referente à amostra 
n. 2, e dever a de n. 1, ser classificada como papel para es- 
crever, marcado, da taxa de 18 por kilo, sem abatimento - 
algum. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com' os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara e Manoel Alves, quanto à á classificação das 
mercadorias representadas pelas amostras ns. le 2.e de 'ac- 
côrdo com o unanime parecer da Commissão, quanto à clas- 


sificação das restantes. à 
- 


N. 750 — Georges Sander pediu classificação de merca- 


doria cuja amostra foi presente à Commissão da “Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no drt. 852 
da Tarifa, como mieroscopio composto, da taxa de 125 por 


unidade. A 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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0 N. 751 — Rumeau & C. despacharam ocres e preto em 
— pó. O Gonferente Sr. Loureiro Fraga classificou as referidas 
— mercadorias, como productos chimicos não classificados, para 
— pagar 50 % ad valorem. 

+ A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou as merea- 
dorias em causa, como omissas na Tarifa, sujeitas ao paga- 
mento do 50 % cd velcrem. : 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 7,52 — A The Sydney Ross Company Inc. pediu classi- 
ficação de mercadoria cuja amostra foi presente á Com- 
missão da Tarifa. 

Esto. por unanimidade de votos, classificou-a no art. 743, 
da Tarifa, como obras de folha de Flandres, pintadas, da taxa 
de 2$ por kilo, com o abatimento de 50 %, por se destinar a 
véclame de productos industriaes. 


O Sr. Inspeetor esteve de accôrdo. 


N. 753 — Moreno Borlido & C. despacharam obras não 
classificadas de cobre simples, da taxa de 25 por kilo, e 
tubos de horracha, para pagar 15200 por kilo. O Conferente 
Sr. Luiz Soares classificou as referidas mercadorias em con- 
juncto, como objecto physico não classificado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 875 da Tarifa, como 
objecto physico, para pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 754 — A Casa Pratt S. A, tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a, á vista 
de decisão anterior, no art. 875 da Tarifa, como objecto phy- 
sico, para pagar 15 % ad valorem, contra o voto do Sr. Lou- 
reiro Fraga, que a classificou na ultima parte do art. 801, 
como relogio não especificado, sujeito ao pagamento de 50 % 
ad valorenm. ' 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 755 — A General Electric S. A. despachou globos de 
“ vidro n. 1, de côr. O Conferente Sr. Valle de Almeida classi- 
ficou a mercadoria, como lustres de vidro, da taxa de 35200 
por kilo, no art. 663 da Tarifa. 

A maioria da Commissão da Tarifa, classificou parte da 
mercadoria, no art. 665 da Tarifa, como obras não classifi- 
cadas de vidro n., 1 de côr, para pagar 15650 por kilo, e a 
outra parte, no art. 699, como obras não cassificadas de cobre, 
sujeitas ao pagamento de 25 por kilo; contra o voto do 
Sr. Miranda Reis, que a considerou bem classificada pelo 
Conferente do despacho. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 756 — Georg Kaden submetteu a despacho obras de 
ferro simples, da taxa de 400 por kilo. O Conferente Sr. Victor 
Paulino classificou a mercadoria, como obras de fio de 
arame de ferro. 

4 Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria representada pela amostra n. 1, no ar- 
figo 757 da Tarifa, como obras de ferro. batidas, nickeladas, 
da taxa de 400 réis por kilo, com a sobretaxa de 30 %, de 
accôrdo com a nota 100º da mesma Tarifa, e a representada 
pela amostra n. 2, como obras não classificadas de ferro, ba- 
tidas, simples, do mesmo art. 757, para pagar 400 réis por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. 

N. 757 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu clas- 
sificação de mercadorias cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como per- 
tences de machinas. do art. 1.009 da Tarifa, para pagar 15 % 
ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 758 — Julio Bohm & C. despacharam pilhas electricas 
seccas. O Conferente Sr. Miranda Reis, tendo verificado que 
as mesmas eram compostas de cargas distinetas preparaveis, 
entendeu cobrar direitos, considerando cada elemento sepa- 
radamente. | ; 
E A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que, à 
“vista de decisões anteriores, não devia ser feita a separação 
| de elementos, pretendida pelo Conferente. 

O Sr. Inspector concordou. 
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N. 759 — Luiz Hermanny Filho & CG. despácharam 
pomes em pó. O Conferente Sr. Loureiro ape pedro 
mercadoria como perfumaria, da taxa de 48 por kilo. 

4 Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em causa, no art. 633 da Tarifa, como pedra pomes, da taxa 
de 100 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 760 — Celine Bardin recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria, que o Conferente interno 
Sr. Ewerton de Almeida classificou para pagar 200 réis q 
gramma, como plumas. A interessada não cóncordou com 
pi classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. j 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
questionada, no art. 18 da Tarifa, como pennas para enfeites, 
de gallo, pombo e semelhantes, sujeitas à taxa de 100 réis 
a gramma. 


O Sr. Inspector concordou. E 


Ne. 761 O Centro da Boa Imprensa pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 1.025 
da Tarifa, como utensílios para machinas, dz taxa de 300 réis 
por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 762 — F. F. Braga & €. submetteram à despacho fio de 
cobre, coberto de borracha com capa de chumbo, no valor 
de 1:69258. O Conferente interno Sr. Torres Leite impugnou 
esse valor, pretendendo eleval-o para 2:3438 e cobrar mais 
a multa por differença de valor. Os interessados não se 
conformando, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, foi de parecer unanime que devia ser applicada, no 
caso a base adoptada por esta Alfandega, de 38 para o valor 
do kilo da mercadoria em apreço, sem que, entretanto, isso 
desse causa a imposição de multa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 763 — Lucas & C. despacharam 20 caixas contendo 
bombas, no valor de 6:0005. O Conferente Sr. Soares do Lago, 
tendo sciencia de que outras 20 caixas, pertencentes à mesma 
partida, haviam sido despachadas com o valor de 18:0005, re- 
presentou a respeito. , 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, à 
vista da informação do Sr. João Nepomuceno, Conferente in- 
terno do primitivo despacho, e da diligencia a que procedeu 
o Sr. Soares do Lago diligencia essa que o convencen de 
serem os apparelhos em causa, differentes dos facturados 
conjunctamente, e anteriormente despachados pela Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, foi de parecer que 
se devia acceitar o valor proposto pela parte para * referida 
mercadoria. 


O Sr. Inspector esteve de accôórdo. 


N. 764 — Mestre & Blatge despacharam serras circulares, 
no valor de 2238. O Conferente Sr. Fernandes Veiga entendeu 
que para a referida mercadoria o valor não devia ser inferior 
a 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, foi 
de parecer que devia ser acceito o valor declarado na respe- 
ctiva factura consular para a mercadoria em caus?, contra 
o voto do Sr. Loureiro Fraga, que esteve de accórdo com q 
valor de 8º para cada kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


Dia 23 


N. 765 Ricardo Zeizing recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, estampas para folhinhas, em cartões 
de papelão, inutilisadas com dizeres picotados amostras. 
O Conferente interno Sr. Mario Cardoso, pelo facto dos res- 
pectivos documentos declararam para a referida mercadoria 
o valor de 49 dollars, representou a respeito. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, como amostras sem valor. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 766 — Luiz Sicca recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, amostras de licores, sem valor mercantil. 
O Conferente interno*Sr. Uldarico Cavalcanti, fendo duvida 
se as referidas amostras, estavam sujeitas ao pagamento de 
direitos, pediu foss> ouvida a Commissão da Turifa. 
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“A O Sr. Inspector concordou. 
N. 768 — John Jurgens & C. submetteram a despacho pró- 








= z y e, 


mo ê E a x 
* Esta, foi de parecer unanime que as amostras em apreço, 


estavam sujeitas ao pagamento de direitos de importação e, 
de accôrdo com o Regulamento do imposto de consumo em 
vigôr, estavam isentas desse imposto. 3 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- 


N. 767 — Moreira Barbosa & C. submetteram a despacho 
apparelhos physicos, no valor de 100%. O Conferente interno 
Sr. Rocha Lima impugnou esse valor, representando a respeito. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que o 
valor declarado pelos interessados para as mercadorias ques- 
tionadas, não correspondia, visivelmente, ao seu valor real, 
e arbitrou para as mesmas o de 8005, com despezas. 


ducto chimico não classificado (oleo de anilina), no valor 
de 2928. O Conferente interno Sr. Nestor Cunha impugnou 
esse valor e bem assim a classificação. . 
A maioria dos membros da Commissão da Tarifa, asse- 
melhou a mercadoria em causa á benzidina e acidos conge- 
neres, para fabricação de anilina, do art. 328 da Tarifa, para 
pagar 18500 por kilo, sendo de parecer o Sr. Loureiro Fraga, 
que se tratava de producto chimico não classificado, devendo 
“pagar ad valoren:, por ser semelhante, nunca menos de 15500 
“por kilo, tanto quanto paga a benzidina e acidos congeneres 


“para fabricação de anilina. y 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


 -N. 769 — John Jurgens & C. submetteram a despacho 


producto chimico não classificado (sal de anilina), no valor 


E de 5868. O Conferente interno Sr. Nestor Cunha impugnou 
— esse valor e a classificação. 


A Commissão da Tarifa, por sua maioria assemelhou a 
mercadoria em questão a benzidina e acidos congeneres para 
fabricação de anilina, do art. 328 da Tarifa, para pagar 18500 
por kilo, entendendo o Sr. Loureiro Fraga que se tratava 
de producto chimico não classificado, devendo pagar 
ad valorem, por ser semelhante, nunca menos de 1%500 
por kilo, tanto quanto paga a benzidina e acidos congeneres 
para fabricação de anilina. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 770 — Smart & C. despacharam brinquedos de bor- 
racha. O Conferente Sr. Miranda Reis classificou a referida 
mercadoria, como jogos não especificados, para pagar 50 % 
ad valorem. : 

A Commissão .da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, no art. 1.033 da Tarifa, 
como brinquedos de borracha, da taxa de 35500 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 771 — Henrique Bruggemann submetteu a despacho 
frascos communs de vidro ordinario, com rolha e bocca es- 
merilhada, da taxa de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz 
Trindade verificou copos de vidro n. 1, da taxa de 700 réis 


para serviço de mesa, e obras não classificadas de vidro n. 1, 


para outros usos, para pagar 15100 por kilo. 

A maioria dos membros da Commissão da Tarifa classi- 
ficou a mercadoria representada pela amostra n. 2, no art. 661 
da Tarifa, como frascos de vidro ordinario, sem rolha e sem 
bocca esmerilhada, da taxa de 300 réis por kilo, e a repre- 
sentada pela amostra n. 1, no art. 665, como copos para mesa, 
de vidro n. 1, de côr, da taxa de 15650 por kilo, com o abati- 

'- mento de 50 % por se destinar à propaganda de producto 
industrial. 

O Sr. Dr. Lindolpho Camara concordou com as classifi- 
cações acima, discordando, porém, quanto ao abatimento pro- 
posto para os copos, por entender que tudo o que importar 
em reducção de taxa contraria o disposto no art. 4º da vi- 
gente Lei da Receita. l 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 772 — Granado & C. receberam films cinematographicos 

. impressos, allegando que, os mesmos se destinavam á pro- 

paganda de productos irdustriaes, devism gozar do abati- 
mentomento de 50 %. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 875 da Tarifa, como 
films para cinematographos, impressos, sujeitos à taxa de 258 
por kilo, visto não haver dispositivo legal autorizando a re- 
ducção pretendida pelos interessados. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. * 


j N. 773 — Mello Sampaio & C. submetteram a despacho 
fio de cobre, coberto de algodão e borracha, com capa de 





o, Mis 4 Ê Dê. e 
| chumbo para installações ele 


“chaduras de ferro, simples, de duas voltas, da taxa d 


“um kilo e 600 grammas de lenços de algodão bordados, dis-. 





“oe 










pagar ad valorem, na razão de 920 + 





Sr. Torres Leite arbitrou para a referida j 







de 3$ por kilo. Ay 
A maioria da Commissão da Tarifa en 
cadoria em causa, devia pagar direitos naqu 
por kilo, estabelecida por esta Alfandega 
contra o voto do Sr. Paula e Silva que en! 
mesma sido bem despachada pelos interessa 


O Inspector resolveu de accôrdo com a mai 









N. 774 — Fontes Garcia & C. submetteram. acena 





por kilo, . e obras não classificadas de cobre (ma 
cobre simples com os respectivos espelhos). O Co 
terno Sr. Alfredo Pinto classificou as referidas mercs 
conjunctamente, como fechaduras de cobre com trinco, 
de 48 por kilo, do art. 687. O RE O 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer . 
mercadoria em questão tinha sido bem classi 
aquelle Conferente. prá A 


O Sr. Inspector concordou. . 


o ) 

N. 775 — M. E. Marvin pediu classificação de m: 
cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo | 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 705 da Tarifa, 
ferro em laminas, da taxa de 100 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : Wa dd 


N. 776 — A The Glyn Brasil Agency, tendo duvida ii p* 
à classificação de fio que importou, pediu fosse ouvida 
Commissão da Tarifa. | Rs 
Esta, á vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou-o no art. 437 da Tarifa, como de algodão. 
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crú, para tecelagem, da taxa de 500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 777 — Prejawa & C. submetteram a despacho lenções 
de tecido de linho, de mais de 24 até 36 fios, bordados, pe- 
sando 44 kilos, no valor de 5358270. O Conferente interno 
Sr. Dr. Alencar Coimbra verificou 20 jogos de fronhas e 
lenções de linho bordados, pesando 42 kilos e 400 grammas e 


O 
E 


cordando do valor proposto pelos interessados. k 

A maioria dos membros da Commissão da Tarifa classi-. 
ficou as fronhas e os lenções de tecido de linho, bordados 
no art. 552 da Tarifa, arbitrando para os mesmos o valor de 
1:0008 para pagamento de 60 % desse valor, entendendo os . 
Srs. Paula e Silva, Jansen Muller e Soares do Lago que o | 
valor dessas mercadorias, devia ser de 205 por kilo, ou fossem | 
8185, para pagar 60 %. “4a 

Em relação aos lenços bordados, entendeu a mesma Com- | 
missão, por unanimidade de votos, que deviam ser classifi- 
cados no art. 446, como de tecido de algodão não especifi- 
cado, para pagar 48 por kilo e mais 30 %, de accôrdo com 
a nota 56 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria quanto 
à classificação das fronhas e dos lenções, e de accôrdo com | 
o unanime parecer da Commissão quanto à classificação dos 
lenços. 


N. 778 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 
Mineira despachou uma installação completa, para extincção - 
de incendio e, allegando não ser essa a classificação que con- 
vinha à mercadoria em apreço, pois pretendia fazer o des- 
pacho, segundo a natureza de cada uma das partes compo- 
nentes da referida installação. à , 

A Commissão da Tarifa, à vista do parecer a respeito 
formulado pelo Sr. Engenheiro Adolpho Murtinho, entendeu 
que a mercadoria em causa, devia pagar 15 % ad valorem, 
como installação completa para extincção de incendio. 


O Sr. Inspector concordou. 


$ 


Eq ú 


N. 779 — A Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos Man- 
chester, recebeu mercadoria facturada como — machinas para 
industria, — havendo sido considerada essa declaração em 


termos genericos e como tal passivel de multa, por infracção: 
do Regulamento de Facturas Consulares. ; . 

Não se podendo considerar em termos Sgenericos a decla- 
ração “machinas para industria”, attendendo ao facto das 
machinas em geral, empregadas nas industrias, estarem su- E 
jeitas à mesma taxa de 15% ad valorem, a Commissão da 
Tarifa foi de parecer unanime que não havia no caso pen ; 
lidade alguma a applicar. - 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


RR E 


A À » * . 

780 — Costa, Pacheco & C., tendo duvida quanto à 
“elassificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a ça ouvida a Commissão da Tarifa. 

é por unanimidade de votos, classificou-a no art. 515 


“da “Tarifa, como obras de lã, de ponto de malha não classifi- 


Ts 


Era Sr. Inspector concordou. 





e: 
0 N.7%81 — A Kodak Brazileira Limited submetteu a des- 
í — pacho pertences para apparelhos photographicos, para pagar 
E 15 ad valorem. O Conferente interno Sr. Dr. Alencar 
E Coi a classificou a mercadoria, como obras de madeira 
"* mão classificadas, sujeitas ao pagamento de 50% ad va- 
lorem, do art. 394 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
- sificou a mercadoria em questão, no art. 875 da Tarifa, como 
— objecto physico não classificado, para pagar 15 % ad valorem; 
- contra o voto do Sr. Loureiro Fraga, que a considerou bem 
classificada por aquelle Conferente. 


- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 





N. 782 —- Moreno Borlido & C. submetteram a despacho 
“pelles preparadas, não especificadas, sem pello, de côr na- 
»  tural, da taxa de 18200 por kilo. O Conferente interno 
— Sr. Armando de Oliveira classificou a mercadoria como 
2 omissa, para pagar 50 % ad valorem. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria questionada, no art. 24 da Tarifa como pelles prepa- 
radas, da taxa de 28200 por kilo, contra os votos dos Srs. Lou- 
reiro Fraga e Miranda Reis, que a consideraram como omissa, 
sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

, O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

N. 783 — A. Rodrigues & C. despacharam sabão medicinal 
simples. O Conferente Sr. Fernandes da Silva, à vista da in- 
formação do Laboratorio Nacional de Analyses sobre o re- 

|» ferido producto, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida por este 
Laboratorio, classificou a mercadoria em causa, no art. 64 
da Tarifa, como sabão sem perfume, da taxa de 400 réis 

EE por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. 


SN. 784 — J. L. Costa & C. despacharam tinta preparada a 
agua, da taxa de 80 réis por kilo. O Conferente Sr. Loureiro 
Fraga assemelhou a referida mercadoria á tinta para es- 
crever, liquida, da taxa de 600 réis por kilo. 

- A Commissão da Tarifa, à vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, classificou a mercadoria em questão, 
É no art. 173 da Tarifa, como tinta preparada a agua, da taxa de 
* 80 réis por kilo. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


e N. 785 — A Companhia Cervejaria Brahma recebeu pelo 
ud Armazem das' Encommendas Postaes, mrecadoria que o Con- 


ferente interno Sr. Curvello de Mendonça classificou para | 


pagar direitos ad valorem. A parte, não concordando com esta 
classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, clasificou a mercadoria 
em apreço, no art. 868 da Tarifa, como thermometro de vidro, 
commum, da taxa de 600 réis por unidade. 


" O Sr. Inspector concordou. 


N. 786 — M. Almeida & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como uten- 
, silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025 
=» da Tarifa. 
& O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


o 


N. 387 — Madame Saint Clair de Miranda recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, um vestido que o Con- 
ferente interno Sr. Antonio de Almeida classificou como de 













esta classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 


Eq rifa. 

* Esta, por unanimidade 
causa, no art. 593 da Tarifa, 
tado, para pagar 60 % ad valorem. 
+ O Sr. Inspector concordou. 


ade de votos, classificou o vestido em 


kr N. 788 — Alves & Ribeiro despacharam vinho até. 
lcool, da taxa de 40 réis por kilo. O Conferente Sr. C 
“de Hollanda impugnou esta clasificação. 


amillo 


. 


velludo de seda bordado. À interessada, não concordando com 









como de velludo de seda enfei- | 


14º de 


o o a " ; DA 
“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, á vi: 
do laudo do ereto ta Nacional de Analyses, patio 
a mercadoria em «questão, no art. 135 da Tarifa, como vi- 
nagre commum, da taxa de 100 réis por kilo. À 


O Sr. Inspector concordou. 








N. 789 — J. Villmont pediu clasificação de mercadorias as 
cujas amostras foram presentes à Commissão da Tarifa. “es 

Esta, por unanimidade de votos, classificou as mercadorias ES 
representadas pelas amostras ns, 1 e 2, no art. 466 da Tarifa, de 
como oleados de algodão, da taxa de 18800 por kilo, e a re- RE 
presentada pela amostra n. 3, como panninhos transparentes, es 





por assemelhação, para pagar 28 por kilo. 
O Sr. Inspector esteve de acôrdo. 











Dia 30 







N. 790 — Moreno Borlido & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, retalhos de casemira de lã e outras 
interno Sr. Pamplona classificou para pagar 15 % ad valorem, 
como objecto physico não classificado. Os interessados, não 
concordando com esta classificação, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de vostos, classificou a merca-. 
doria em causa, no art, 875 da Tarifa, como apparel ph 
sicos, para pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
















N. 791 — J. A. de Oliveira & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, retalhos de casemira de iã e outras 
amostras, em livros, sem valor mercantil. Pretendendo. o 
Conferente interno Sr. Fidelcino cobrar direitos dos referidos 
retalhos, os interessados pediram fosse a respeito ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Attendendo a que a quantidade excluia a idéa de se poder E 
aproveitar para venda os retalhos em questão, aquella Com- ho? 
missão foi de parecer unanime que os mesmos, deviam ser 
considerados sem valor mercantil. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 792 — Hasenclever & C., tendo duvida quanto á classi- 


ficação de mercadorias que importaram, pediram fosse a ke 
respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria A 


representada pela amostra n. 1, no art. 757 da Tarifa, como 
obras não classificadas de ferro, batidas, pintadas, da taxa de 
600 réis por kilo; a representada pela amostra n. 2, como E 
papelão não especificado, do art. 613, para pagar 300 réis por 
kilo e o apparelho de que tratava o prospecto, devia ser clas- 
sificado segundo a materia de que era o mesmo composto. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. q 


N. 793 — Palaride Mortari submetteu a despacho terras, 
não especificadas. Poí occasião da conferencia interna, a 
parte entendeu que se tratava de barro em bruto. O Confe- 
rente interno Sr. Torres Leite considerou a mercadoria bem 


| despachada. 


A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
doria em apreço, no art. 619 da Tarifa, como barro em bruto 
de qualquer qualidade, da taxa de 10 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 794 — João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram a 
despacho camisas de tecido de algodão, bordadas, para pagar 
308 por duzia. O Conferente interno Sr. Rocha Lima, achando 
insufficiente esse valor, submetteu o caso à apreciação da 
Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer, que se 
devia dar ás camisas em questão, o valor de 305 por duzia, 
entendendo o Sr. Manoel Alves que esse valor devia ser de 
508 por duzia e arbitrando o Sr. Loureiro Fraga o de 485 por 
duzia. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Loureiro 
Fraga. 


N. 795 — Silva Gomes & C. receberam pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadoria, que o Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti classificou para pagar 455 por kilo, 
como pilulas medicinaes, prateadas. Os interessados, não 
concordando com esta classificação, pediram fosse ouvida a 


| Commissão da Tarifa. 
















Esta, por unanimidade de votos, e 
em causa, no art. 204 “da Tarifa, co drageas anemia, 
da taxa de 203 por kilo. “ 


O Sr. Inspector concordou. ta RT) 


N. 796 — A General Electric S. A. despachou fio de Po, RR 
R nú, da taxa de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Fernandes 
q Barros classificou a mrecadoria pára pagar 60 réis por 
gramma, como fio de tungstene. ” 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, classificou a mercadoria em questão 
no art. 688 da Tarifa, como fio de cobre FARSA de qualquer 
composição, da taxa de 900 réis por kilo. 


o O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


2 N. 797 — Costa, Pacheco & C. pediram classificação de 
tecidos cujas amostras foram presentes á Commissão da Ta- 


Bornta. 








add r Esta, por unanimidade de votos, classificou-os no art. 490 
Rs “ da Tarifa, como flaneila branca e tinta, para pagar 45800 por 
Pb 1O, sbt 


O Sr. Inspector concordou. 











-  N. 798 — A. Leal V. da Costa, tendo duvida quanto à 
classifi ação paid mercadorias que importou, pediu fosse ou- 
ida a*Commissão da Tarifa. 

— Esta, á vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
“Jyses e de decisões anteriores, classificou a mercadoria re- 
resentada pela amostra n. 1, no- art. 437 da Tarifa, como 
“fio de algodão, branco para tecelagem, da taxa de 600 réis por 


ç “Kilo e a representada pela amostra n. 2, no mesmo artigo, 
como fio de algodão assemelhado ao tinto, para tecelagem, da 
taxa de 700 réis por kilo. 
p. O 8r. E inedtor esteve de accôrdo. 
“ j 
: N. 799 — Crétenier & Manheim receberam pelo Armazem 


das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
terno Sr. Fidelcino Teixeira classificou como instrumentos 
Ra dr ES o = E - 
para electricidade não classificados. Os interessados, não 
“ concordando com esta classificação, pediram fosse ouvida a 
— Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou parte da mer- 
cadoria em causa, no art. 875 da Tarifa, como objectos phy- 
sicos, sujeitos ao pagamento de 15 % ad valorem, parte, como 
ferramentas manuaes, do art. 1.025, da taxa de 600 réis por 
kilo, e parte. como tesouras para costura, até 07,16 de compri- 
mento, do art. 797, para pagar 38 por duzia. 


O Sr. Inspector concordou. - 


N. 800 — William Tiplady pediu classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifn. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 875 

da Tarifa, para pagar 15% ad valorem, como instrumento 

physico, de accôrdo com a decisão n. 879 desta Alfandega, de 

- Agosto de 1920. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 801 — Secco Maia & €., tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse ovvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria. assemelhou-a ao carvão 
animal, do art. 166 da Tarifa, da taxa de 100 réis por kilo, 
contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara e Loureiro 
Fraga, que a classificaram como emissa, para pagar 50 % 
ad valorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara e Loureiro Fraga. 


entil Filho despachou uma caixa contendo 
mostruario de cabos de juta, sem valor mercantil. O Confe- 
rente Sr. Pedro de Andrade pretendeu cobrar direitos dos 
envoltorios das referidas amestras. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
nime, que tanto as amostras, como 
tinham valor mercantil. 


O Sr. Inspector concordou. 





foi de parecer una- 
os envoltorios, não 


N. 803 — Mestre & Blatgé receberam do Havre. um motor 
completo para automovel, no valor de 1.280 francos fran- 
respectiva factura consular. O 


cezes, conforme declarava a 
Conferente interno Sr. Dr. Trindade impugnou esse valor, 
por haver encontrado no interior do referido motor do- 


«<cumentos que declaravam o valor de 1.040,75 francos suissos. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista da infor- 
* mação do funccionario que conferiu internamente a merca- 







sificou a PR 


em, PAR AD 
s, foi de de parecer u 
É ta “ser calculados, 
francos suissos 1.040,75. 


o Sr. Inspector esteve de A 


N.' 804 — A. C. Pereira & C. rm ram 
Encommendas Postaes, mercadoria. que o. 
Sr. Manoel Curvello classificou para pagar 50: 
como producto chimico não classificado. Os ir q 
concordando com esta classificação, pediram. fosse 
Commissão da Tarifa. cit qué 
- Esta, por unanimidade de votos, classificou a 
em causa, no art. 156 da Tarifa, como mae co) 
para pagar 15800 por kilo. . d 

O Sr. Inspector concordou. haja va) Ay 

AF as) , “+ “4 * 

N. 805 — A S. A. Casa Wellish pt lassiriciição 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no 
da Tarifa, combinado com a nota n. 92 da mesma, j 
de cobre, prateadas, não classificadas, para. pagar. 38 por k 


O Sr. epa esteve de accôrdo., O Ana 
N. 808 == F. Passos & 0 Eaidar aah a despacho 
relhos de transmissão, para pagar 15 Jo ad valorem, O Cor 
rente “interno Sr. Mario Guaraná impugnou essa. 
cação. ” 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, q ' 
ficou a mercadoria em causa, no art. 1.004 da Tarifa, cor no 
parte integrante de guindastes denominados viaj: «a 
pagar 15 % ad valorem, à vista do disposto na. ultima” = s 
da nota 134º da mesma Tarifa. F, 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 807 — A Companhia dé Tecidos Hom Pastor, o 4 
duvida quanto á classificação de mercadoria que e » 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 7 RR ç 

Esta, por unanimidade de votos. classificou-a no art. 613 4 h 
da Tarifa, como papelão envernizado para palas de bonets e RE a 
semelhantes, da taxa de 700 réis por Kilo. Sb 4 - h 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. : Dead: 4 

- 808 — Victor Sence pediu classificação de meres :doria 
pi “amostra foi presente à Commissão da Tarifa. Vo 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo ac 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 328 da Tarifa, como 
producto chimico não classificado, sujeito ao pagamento de. 

50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector concordou. pa 
Í k re 
N. 809 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no sf a 
Brasil recebeu pelo Armazem das. Encommendas Postats, vi 
mercadoria que o Conferente interno Sr. Uldarico Cavaleanti he 
classificou como peças de machinas. À interessada, não con- es 
cordando com esta classificação, pediu fosse ouvida a Go = 
missão da Tarifa. E28 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a cncicuiies Po 

em apreço, no art. 1.009 da Tarifa, combinado com a nota nu- . ” 


mero 134, parte final, da mesma Tarifa, para pagar 15 % ad 
valorem, como partes integrantes de machinas. o 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


E 

N. 810 — J. E. Thompsoy recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. João Nepomuceno classificou como partes para machinas. 
A parte inicressada não se conformando, pediu fosse a res- 
peito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria | 
em questão, no art. 1.009 da Tarifa. como partes intezrantes de | 
machinas, para pagar 15 % ad valorem, de accôrdo com a 
parte final da nota n. 134 da mesma Tarifa. , 


O Sr. Inspector concordou. j 


es 








. +. 

NX. 811 — Daniel Myler recebeu pelo Armazem das En- 
' commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti, na ausencia de meios para constatar | 
o. valor real da refreida mercadoria, pediu fosse ouvido a 
Commissão d Tarifa. ; 7 / 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria. ss 

em apreço, no art. 469 da Tarifa, como roupa meio confeccio- | 
nada de algodão, bordada, para pagar, tendo em vista o valor , 
de 258 por kilo, 60 % ad valorem. ! 


O Sr. inspector esteve de accôrdo. 


















da taxa de 88 por kilo. | 
Sr. Ho A ndo classificou a merca 
roupa feita de tecido não especificado de lã. 

ssão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
mercadoria em apreço, no art. 520 da Tarifa, de 
decisões rec desta Alfandega, como roupa 
a de do não especific do de lã, para pagar 248 por 











Per: 
O sr. Inspector concordou. 


: 13 — Hugo Molinari recebeu peio Armazem das En- 
mendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
! nplona classificou para pagar 5S por kilo. O interes- 
lo, não concordando com esta classificação, pediu fosse ou- 

da « Comissão da Tarifa. + 
— Esta, p»: unanimidade de votos, classificor a mercadoria 
“apreço, de accôrdo com decisão do Thesouo como saes 
-effervescentes, do art. 299 da Tarifa, para pagar 358200 por: 
Kilo. te 
o Sr Inspector esteve de accôrdo. 













a CN 814 — Hasenclever & C. despacharam 837 serras verti- 


ao 


, x Tarif «. ” L ? 
+ Esta, peios votos de sua maioria, arbitren q valor de 45 
“para cada kilo da mercadoria em causa, entendendo os 
' Srs. Dr. Lindolpho Camara e Loureiro Fraga que esse valor 
— devia ser elevado para 88000. 

sa “O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com a maioria. 
u é N. 815 — A Companhia Nacional de Industria Chimica 
| despachou anthraceno. O Conferente Sr. Annibal Castro clas- 
— sificou a mercadoria como antraquinona. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Labôratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em apreço, no art. 192 da Tarifa. como anthraquinona, da 
taxa de 30 réis a gramma, de accôrdo com a decisão desta 
“Alfandega n. 1.491, de Dezembro de 1920. . 


a a O Sr. Inspector concordou. 





5 






























Ee. e 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1921 


vo 


À Dia 6 
N. 816 -—— Sundt & Brothers Ltd. despacharam accessorios 
para lancha-automovel, sujeitos ao pagamento de 5 Fo ad- 
k valorem. O Conferente Sr. Lennhoff Brito verificou helices, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 15%. . 
E A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
E heliecs em causa, por haáverem sido importadas isoladamente, 


| estavam sujeitas ao pagamento de 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 817 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
— “sete fôrmas de chapéos de pennas, para as quaes propuzeram 
"o valor de 708, isto é, 105 para cada uma. O Conferente in- 
< terno Sr. Gama Malcher impugrou esse valor, arbitrando o 
de 205 para cada uma das referidas fôrmas. 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, arbitrou o valor 
de 208 como entendia aquelle funccionario, parecendo aos 
Srs. Paula e Silva, Jansen Mulle e Fernandes da Silva que 
esse valor devia ser apenas de 155 por unidade. 


'O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


»” 


E. 


N. 818 — O Conferente interno Sr. Antonio de Almeida, 
2» achando defitiente o valor de £ 2.10, declarado nos do- 
 .cumentos alfandegarios, para 111/2 duzias de camisas de 
algodão bordadas. para crianças, pediu fosse ouvida a Com-. 

| missão da Tarifa. 


Esta, por unanimidade de votos, entendeu Ari sa dep 
camisas em causa, não podia ser acceito valor inferior a 295 
— por duzia. 

“O Sr. Inspector concordou. : 


e 


a N. 819 — A The Dental Mfg. Company recebeu pelo Ar- 
— mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que O Confe- 
“rente interno Sr. João Nepomuceno classificou como dentes 
soltos. | 7 
VA parte, não concordando com est 
— tratar de dentes collados em papelão, 
Comissão da Tarifa. 


a 


A a classificação, por se 
pediu fosse ouvida a 





Ta ção 


Costa, Pacheco, & G. despacharam obras de lã. é 
kilo. d 


j 










. 

N. 820 — Willy Borghoff & C. submetteram a 
estampas-brinquedos. O Conferente interno Sr. R 
classificou a mercadoria como omissa. go 
À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
Ea a eia em causa (estampas para decalcar 
bescos destinados a adorno), como omissa na, para 
A ar 50 % ad valorem, 5 
“Kilo. , 


O Sr. Inspector concordou.. 
















o . " v 4 
N. 821 — Willy Borghoff & C. submetteram a d 
obras não classificadas de folha de Flandres nin 
taxa de 25 por kilo. O Conferente interno Sr. Rocha Lima im- . 
pugnou esta classificação. o ' “ = 
| À Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, como omissa na Tarifa (appa- 
relho accendedor), para pagar 50 % ad valorem. a 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
















N. 822 — A Companhia Manufactora de Conservas Ali- 
menticias despachou papel marroquinado, da taxa de 500 
réis por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara classi- 
ficou a mrecadoria como omissa, para pagar 50 % ad va- 
lorem. ' , A Pa . 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a. 
mercadoria em apreço (discos delgados gelatinosos) tinha 

o 






sido bem classificada pelo Conferente do despacho. “e 


O Sr. Inspector concordou. | 


“N. 823 — J. Gentil Filho despachou bombas thing, da 
taxa de 400 réis por kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
classificou a mercadoria, como objecto physico não cl - 
cado, sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem, do art. 875 
da Tarifa. , : 
A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que a mer- 
cadoria em causa, tinha sido bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


= 


N. 824 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou ca- 
psulas de estanho para garrafas, da taxa de 18 por kilo. O 
Conferente Sr.. Horacio Machado classificou a mercadoria, 
como obras de chumbo. 

- A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, á 
vista de decisão do Thesouro e de decisões desta Alfandega, 
classificou a mercâdoria em apreço, no art. 700 da Tarifa, 
como obras não especificadas de chumbo, para pagar 28500 
por kilo. "s 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 825 — O The Rio Cricket Athletic Association sub- 
| metteu a despacho perneiras e luvas de camurça. O Confe- 
rente interno Sr. Armando de Oliveira classificou as refe- 
ridas mercadorias como omissas na Tarifa, 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou as 
mercadorias em questão, no art. 50 da Tarifa, como obras não 
classificadas de couro, da taxa de 65 por kilo, contra os votos 
dos Srs. Loureiro Fraga e Miranda Reis, que as classificaram 
como omissas, para pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


ua N. 826 — A The Standard Oil Company of Brasil des- 
pachou obras de ferro fundido simples, da taxa de 300 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Horacio Machado entendeu que 
se tratava de obras não classificadas de ferro batido simples, 
| da taxa de 400 réis por kilo. 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
| sificou a mercadoria em questão no art. 757 da Tarifa, como 
obras não classificadas de ferro, para edificação de casas ou 
armazens, sujeitas ao pagamento de 20 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





| N. 827 — A. Chaves pediu classificação de mercadoria 
| cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 291 
| da Tarifa, como pomada medicinal, sujeita á taxa de 48 por 


kilo. 
O Sr. Inspector concordou. 








nunca menos, porém, de 58600 por 


a 
a. 
Lie E 


é 

































N. 828 — Fred” Figner recebeu pelo RED a Eniborh- 

mendas Postaes, pe que o Conferente interno Sr. Ul- 

darico Cavalcanti' classificou como partes de machinas de 
escrever. O interessado, não concordando com esta classis 
ficação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

? Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em causa, no art. 1.009 da Tarifa, como partes de machinas 
de escrever, para pagar 25 % ad valorem. 

O Sr. Inspector esteve, de accôrdo. 

N. 829 —Fred Figner recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadoria que o Conferente Sr. Uldarico 
Cavalcanti classificou como partes de machinas para es-. 
erever. À parte, não concordando com esta classificação. pesa 
fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mêteadória 
em apreço, como partes de machinas para escrever, do ur- 

« tigo 1.000 da Tarifa, end ao sro Peres de 5 Ge nd va- 

lorem, E o a ' 


O ri Inspector concordou. 


“+ 

k N, 830 -— A Companhia Souza Cruz pediu classificação 
de papel, cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 
Esta, por unanimidade de votos, assemelhou-o ao oleado, 
do art. 612 da Tarifa, da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. ME esteve de accôrdo, 


N. 91 — O Coufejenteipiiitiiadisá Antonio de Almeida, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadorias” recebidas 
pelo Armazem «das Encommendas Postaes, por F. J. W. Luck 
e pa pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Ta- 
rifa 

Esta, por unanimidade de votos, classificou as mercado- 
rias qm apreço, separadamente, como pastas, do art. 614 da 
Tarifa, sujeitas á taxa de 28 po rkilo, e como papel para es- 
crever, branco, liso, do art. 612, para pagar 200 réis por kilo. 


+ O Sr. ds e concordou. A 





o o 

N. 832 — Antonio Santos & C. despacharam amostras de: 
tecidos, sem valor mercantil. O Conferente Sr. Pedro de An- 
drade entendeu que parte das Teferidas amostrás, estava su- 
jeita a direitos de consumo. 
- A Commissão da Tarifa, pelo fácto de ser pequena “a quan- 
lidade dós tecidos em causa, e, attendendo á cifcumstancia. 
de ser a firma recebedora dos mesmos, importadora de fa- 
zendas em grande escala, foi de parecer unanime que as 
amostras deviam ser consideradas sem valor mercantil. 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


- N. 833 — H. Klussmann submetteu a despacho obras não 
classificadas de folha de Flandres, simples, da taxa de 1S 
por kilo. O Conferente interno Sr. Armando de Oliveira en- 
tendeu que se tratava de peças avulsas para machinas, su- 
jeitas ao pagamento de 15 % ad valorem. 

“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 1.025 da Tarifa, como 
utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. f 
= 


N. 834 — Cunha Graça & €., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria que'importaram, pediram fosse a 
| respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 
+ Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 1.024 
da Tarifa. como assemelhada a velocipede para criança, da 
taxa de 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N.' 835 A Companhia Cervejaria Brahma despachou 
obras de ferro batido, simples, da taxa de 409 réis por kilo, 
no valor de 4:1008, para pagar 20 % ad valorem, por se tratar 
de vasilhame contendo ammonia. O Conferente Sr..J. F. 
= pelo facto de haver informado a 1º Secção que à 
referida mercadoria, por occasião de sua remessa para o es- 
trangeiro, havia sido pela parte, dado o valor de di: :5205, 

* impugnou aquelie valor de 4:100$000. 

à Commissão da Tarifa, sem elementos outros, foi de una-. 
nime parecer que se devia considerar o valor declarado pela 
propria interessada, quando exportou a mercadoria em causa, 
ora de retorno. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 836 — A La Société Sucriére de Rio Branco submetteu 
- a despacho transformadores electricos e seus pertences, im- 
. portados da Suissa e destinados á usina de fabricação de 


7 po ca ds 
assi no. “de ssa 
grand Conferente interno Sr. 
poe 14:4768800, de accôrdo com o num 
“declarado na respectiva factura Com 


Oo Sr.. nipei r á vista do «Qee 

























= rata O 38 53º da Lei n. 3. 
de 1919.º é Rá 
da piadas, pe ar 'reicondiierágios al 
ferença de valor consequente do engano ao 







dos francos em moeda nacional, pois 
vista o valor de francos francezes e não suisso: 
- Submettido o caso à Commissão da Tarifa, 
de bem detidamente estudar o que occorreu em: 
presente caso, submettido pelo Sr. Inspector á sua 4 
foi de parecer unanime que o erro praticado, pela 
era, rigorosamente, de natureza a ra a penalid 
tatuida no art. 38 8 3º da um ns 5079 os ul aa 
de 1919. 48p% ru j 

O Sr. Inspector PRETA com. o EA uns 
Commissão da Tarifa e, tendo em vista o di ost 
tigo 640 da Consolidação, reconsiderou o seu 
terior para o fim de Televar a multa imposta, | 

































dorias facturas no valor de 64461.60 mar 
sado, á vista do valor declarado na factura commerce) al, 
Jegando ser o da factura consular “superior ao ve a 
pediu fosse esta rectificada. 
A Commissão da Tarifa foi de unanime e sé cer 
tinha elementos para regeitar a declaração de pos; constant 
officialmente da factura consular. 
O Sr. Inspector concordou. ar 
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Nº: 8% — Miguel Liebmann recéb de Ha ' 
cg os 
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N. 838 — Por constar do rosto da factura pbRR 5, resp el 
ctiva, o valor de 23:320$ para dous automoveis ul gepar 

por A. C. Campbell & C., e do verso da mesma factura, o de, 
42:9088, o Escripturario Sr. Filgueiras Lámio. represe 1a 
respeito. 

Ouvida a Commissão ia Tarifa, esta, ria votos dos. 
Srs. Paula e Silva, Soares do Lagô,. Annibal Castro e Fer- fo 
nandes da Silva, foi de parecer que devia prevalecer o valor . 
declarado no rosto da factura consular, entendendo: os 
Srs. Dr. Lindolpho' Camara, Jansen Muller, Loureiro Fraga 
e Miranda Reis, que devia prevalecer o valor declarado no a % 
verso da mesma factura. & 


OSr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e 
Silva; Soares do Lago, Annibal Castro e Fernandes da Silva. 











> 






N. 839 — Adele Lualdi submetteu a despacho aecessorios. 
para automoveis (velas), facturados no valor de 371%. O Con- 
ferente interno Sr: Nestor Cunha, tendo em vista o- valor de-. 
clarado no conhecimento, impugnou esse valor, pretendendo | 
eleval-o pára 1:61158209. A parte, não se conformando com . 
este augmento, pediu fosse ouvida *a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que, no caso, devia prevalecer 
o valor declarado. na factura consular. E» É 


O ,Sr. Inspector concordou. y 









dd 





Dia 13 





N. 840 — A Companhia Hansceatica despachou desinfe- 
ctante, para pagar 25 % ad valorem, como não classificado, do 
art. 223 da Tarifa. Por occasião da conferencia, a parte en- 
tendeu que'se tratava de betume não classificado, «da taxa 
de 100 réis por kilo, mas o Conferente Sr. Dr. Lindolpho Ca- 
“mara classificou a mercadoria como eêra preparada. 

A Commissão da Tarifa, 'á vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria. 
em questão, no art. 128 da Tarifa, como cêra per para 
pagar 15600 por Kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 

















E % 
841. — Pertsen & Heéins Ltd. submetteram a despacho: 
y A ar para barbeiro. O Conferente interno Sr. ig Leite 
impúgnou esta classificação. 
A Commissão da Tariía, pelos votos de sua Si clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 353 da Tarifa, como 
adeira dê madeira ordinaria com assento e encosto de pa- 
hinha, com braços, para pagar 98100 por unidade; contra os 
votos dos Srs. Miranda Reis, Annibal Castro é Loureiro Fraga, 
que a classificaram no mesmo art. 353, como cadeira noã es- 
pecificada de madeira ordinaria, para pagar 50 % ad “valorem, 
nunca, porém, menos de 9$100 por unidade. “> ú 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os. Srs. Mira 
Reis, Annibal Castro e Loureiro Fraga. 


N 
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842 — Craskley & C. receberam pelo Armazem das 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
“Uldarico Cavalcanti classificou como camisas de meia, 
“de algodão, da taxa de 158 por duzia. Os interessados, não 
concordando com esta classificação, pediram fosse ouvida al 
* Commissão da Tarifa. * 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
» em causa, mo art. 469 da Tarifa, como camisas de algodão, 
Ei “tecido aberto, lisas, da taxa de 15$ por duzia. 


"SM O Sr. fnspector esteve de accôrdo. 

Ci - y 
N. 843 — Dameri, Fumagalli & C., tendo duvida quanto 
“à classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
a ad ouvida a Commissão da Tarifa. 
— » Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a no art. 604 

da Tarifa, como estampas-modelos, da taxa de 150 réis. por 

kilo; contra o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara, que a clas- 
sificou no mesmo artigo, como estampas não especificadas, 
sujeitas á taxa de 55600 por kilo. A 

* O Sr: Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


“N. 844 — Azevedo Alves, Rodrigues & C. despacharam es- 
padas com 'copos de metal branco, e bainha de couro, da taxa 
de 5% por unidade. O Conferente Sr. J. F. Barros classificou 
as referidas espadas, como de copos dourados e bainha dou- 
rada em parte, da taxa de 105 por unidade. 

é ” A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que as 
espadas em questão, tinham sido bem classificadas pelo Con- 
ferente do despacho, na 2º parte do art. 778 da Tarifa. “ 


“O Sr. Inspsctor concordou. 


“ 
r « . - 
- N. 845 — O Conferente interno Sr. Mario Cardoso, con- 
freindo quatro volumes de encommendas postaes, consignados 
a Germano Boetcher, verificou frascos vasios de metal esta- 


nhado, com lettreiros em lingua estrangeira, por isso, repre- | 


“* sentou a respeito. 

“A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a im- 
portação da mercadoria questionada, não incidia na prohi- 
bição legal, visto se tratar de envoltorios, em pequena quan- 

"tidade, destinados a mostruarios de producto industrial. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“0 N.846 — F. de Siqueira & C. despacharam fio de algodão 
branco para tecelagem, da taxa de 600 réis por kilo, do ar- 
tigo 437 da Tarifa. O Conferente Sr. Paula e Silva impugnou 


esta classificação. 
A Commissão da Tarifa á vista do resultado da analyse 


procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria 
-» em apreço bem despachada. 
O Sr. Inspector concordou. 


E 4, 


PN. 847 — A Companhia Constructora em Cimento Armado 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi presente 
= | à Commissão da Tarifa. ., o 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 705 
da Tarifa, como ferro laminado de qualquer feitio, da taxa 
de-100 réis por kilo. 
M O Sr. Inspector esteve de aecôrdo. 


+ NX. 848 — Assad Safadi despachou 50 barris de azeitonas, 

pesando liquido 8.000 kilos, tendo calculado o sello de con- 

ad sumo sobre esse peso. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda, 

- entendeu que o sello devia ser cobrado, de accôrdo com o peso 
bruto dos volumes. À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 

nime que o imposto de consumo das azeitonas em barris, de 

* — accôrdo com o que entendeu aquelle funccionario, devia ser 

4 cobrado, tendo em vista o peso bruto dos volumes. 


O Sr. Inspector concordou. 


x. 849 — Pimenta de Mello & C. submetteram a despacho 

esmeril não especificado, da taxa de 300 réis por kilo. O Con- 

é ferente interno Sr. Dr. Luiz Trindade classificou a mercadoria 
como omissa. ; 

A Commissão da Tarifa, por 

vista da decisão desta Alfandega n. 

1919, considerou a mercadoria em apreço, 
[» Tarifa, para pagar 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


unanimidade de vostos, á 
757. de 29 de Julho de 
como omissa na 


E” N. 850 — A The International Machinery Company des- 
pachou ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Camillo de Hollanda classfiicou a merca- 
“doria como apparelhos physicos não classificados, para pagar 


* 15% ad valorem. 





* —SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA | , 





" * 


É . i d o . bd 
“3 A Commissão da Tarifa, por unanimidade de vo 
sificou a Prvibi olg questionada, no art. 1,009 da 
como machinas para fabricas ou officinas, sujeitas ao 
mento de 15 % ad valorem. » ni 


O Sr. Inspector concordou. ' 
*N. 851 — A Companhia United Machinery do Brasil, tendo 
duvida quanto à classificação de mercadoria que importou, 
pediu fosse a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, considerou-a omissa na 
Tarifa, (almas para calçado) para pagar 50 % ad valorem; 
contra o voto do Sr. Jansen Muller, que a classificou no ar- 
tigo 757, como obras de ferro simples, não classificadas, da 
taxa de 400 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
á : 


N. 852 — Davis & C. pediram classificação de mercadorias 
cujas amostras foram preseites à Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n.1, no art. 1.009 da Tarifa, como 


'“machina, para pagar 15 % «d valorem e a representada pela 


amostra n. 2, no art. 612, como papel para copiar, da taxa de 
600 réis por-kilo. , o a 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 853 — Enéas Ribeiro dg Castro, tendo duvida quanto 
á classificação de mercadoria (braços para i uminação) que 
importou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 757 
da Tarifa, como obras não classificadas de ferro, batidas, pin- 
tadas, da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. y 

>». 854 — O. Kjelsberg pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. . à 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a no art. 328 
da Tarifa, como producto chimico não classificado, para pagar 
50 % ad valorem. * » 

Entendeu o Sr. Dr. Lindolpho Camara que a importação 
de tal mercadoria, denominada “Neosalvarsan” pelo proprio 
recebedor, não devia ser permittida, à vista da parte final 
do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, que declarou 
não se tratar de tal producto. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 855 — A Brasilianische Elektricitats Gesellschaft sub- 
metteu a despacho objectos physicos não classificdaos, para 
pagar 15% ad valorem. O Conferente interno Sr. Nestor 
Cunha, tendo duvida quanto á classificação da referida mer- 
cadoria, representou a respeito. , 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse 


| procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
| em apreço, no art. 643 da Tarifa, como quaesquer outros mi- 


neraes não classificados, para pagar 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector concordou. 
' E) 

N. 856 — A Companhia Grande Manufactura de Fumos 
Veado pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
presente à Commissão da Tarifa. 

Os membros desta Commissão Srs. Paula e Silva, Annibal 
Castro e Loureiro Fraga, entenderam que a mercadoria em 
causa, devia ser considerada como stereoscopio não classifi- 
cado, para pagar 50 % ad valórem, devendo, segundo os dons 
primeiros, gozar do abatimento de 50 %, por se destinar à 


| distribuição. gratuita, como propaganda, sendo de parecer u 


Sr. Loureiro Fraga de que tal abatimento não era devido. 

Os Srs. Soares do Lago, Miranda Feis e Fernandes da 
Silva assemelharam essa mercadoria aos stereoscopios pe- 
quenos, simples, de papelão, do art. 866 da Tarifa, para pagar 
1$200 por unidade, com o abatimento de 50%. 

Os Srs. Jansen Muller e Dr. Lindolpho Camara foram de 
opinião que se tratatava de obras não classificadas de ferro, 
batidas, pintadas, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757 
da Tarifa, declarando o segundo, que deixava de propór aba- 
timento nos direifos, pelo facto de ter a vigente lei da He- 
ceita, em seu art. 4º, abolido tal favor, discordando neste 
ponto do Sr. Jansen Muller que opinou pela concessão do 
abatimento de 50 % nos direitos. » 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os 3rs. Soares do 
Lago, Miranda Reis e Fernandes da Silva, e mais tendo em 
vista a decisão n. 104, de 29 de Janeiro de 1921. 


N. 857 — Lucklaus & C. submetteram a despacho 214 kilos 
de serras verticaes. movidas á mão, no valor de 1605 para 
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endendo os £ É Lindoia jo Camara e 

esse valor devia s em eli evado para 85000. 4 
ao: Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com. a maior 
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Esta, por. unanimidade de votos, . classificou-a como se- 















ade para agricultura, livres de baião e, parêrio com o| 
" art. 105 da Tarifa. É A Mis 
das no Sr. Inspector “concordou. 4 uy x De à a: E ! 


N. 859-—M. Heamérs despachou futa preparada a ra 
e “de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. O Confei 
“Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria como “an 

“A Comissão da Tarifa, á vista do laudo do Laboratorio 
Mimos de Analyses, considerou : a O pai are E Dipo (É Ea 
ca esa PE a CERCA E 
EE O Bt. Inspector, esteve se accrdo. k PN ds dO, 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


: Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 38 Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Setembro de 1921. 


E Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Justiça em 
aviso n. 757, de 26 de Julho do corrente anno, recommendo 
aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores das 





“Mesas de Rendas que não permittam o despacho de sub- 
- stancias toxicas: opio e seus derivados ; cocaina e seus de- 
“ rivados, sem que os interessados, na conformidade do art. 186 
-$ 9º do decreto n. 14.354, de 15 de Setembro de 1920, apre- 


sentem a competente licença, do Departamento Nacional de 
Saude Publica, podendo essa licença para facilidade do ser- 
viço, ser concedida nos Estados pelas respectivas Inspectorias 
de Saude dos Portos, — Homero Baptista. 


Circular n. 39 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Setembro de 1921. 


Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 


nadas a este Ministerio providenciem no sentido de não ser 
mais-permittida a inscripção de Officiaes aduaneiros em con- 
cursos para provimento de empregos de Fazenda, de se- 


gunda entrancia, devendo excluir os que porventura já a 
tenham obtido, revogada destarte, a circular n. 28, de 28 
de Outubro do anno passado. 

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. Chefes, para seu co- 


nhecimento e devidos fins, que ficam igualmente excluidos | 


da respectiva classificação os. Officiaes aduaneiros approvados 
em taes concursos. — Homero Baptista. 





Directoria da Receita Publica 


Circular n. 36 — Directoria da Receita Publica -— Rio 


de Janeiro, 24 de Setembro de 1921. 


O Director da Receita Publica do Thesouro Nacional com- 
munica aos Srs. Delegados Fiscaes do mesmo Thesouro e 
Inspectores das Alfandegas nos Estados, que o Sr. Ministro 
'da Fazenda, por despacho de 20 deste mez, resolveu à vista 
das duvidas suscitadas quanto á applicação do dispositivo 
do art. 1º, $ q), da lei n. 4.915, de 28 de Agosto ultimo, o s2- 
guinte: 

1º, as mercadorias conduzidas em navios que houverem 
escalado porto nacional, antes de 30 de Agosto ultimo, em- 


eme 
= 








bora descarregadas, depois dessa data, em outros portos na- 
cionaes da escala da mesma viagem, beneficiam do regimen 
do 5 3º, do art. 1º, da lei n. 4.315, de 28 de Agosto ultimo, 
isto é, a quota ouro, do imposto de importação a que esti- 
verem sujeitas será cobrado à razão de 38850, papel, por 
18, ouro ; 

2º, 0 $ 4º, do art. 1º, citado applica-se tanto ás mercadorias 
entradas antes, como depois de 30 de Agosto ultimo ; 

3º, a lei n. 4.315, citada, não cogita do modo da cobrança 
da taxa de 2%, ouro, para melhoramentos de portos ; não 
n'a alterou. A cobrança, por isso, continuará a ser feita pela 
mesma fórma por que se fazia antes da expedição daquela 
lei. — Abdenago Alves, Director da Receita. 


o 


Circular n. 37 — Directoria da Receita Publica —— Rio de 
Janeiro, 26 de Setembro de 1921. 


O Director da Receita Publica do Thesouro Nacional, at- 
tendendo á nova divisão das secções do Districto Federal em 
relação ao imposto de consumo, resolveu distribuir pelos 
Srs. Inspectores Fiscaes o serviço de inspecção pela seguinte 
fórma: “ 

Antonio Fileto Sampaio Marques, 1º e 2º secções ; 

Joaquim Augusto de Siqueira, 3º e 4º secções ; 

Antonio Eustaquio Coelho, 6º secção, e 

Affonso Duarte Ribeiro, 7º e 8º secções. 

Outrosim, recommenda aos referidos Inspectores Fiscacs 
toda attenção para a sua efficiencia. — Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita. 


“ = 
Circula: n. 38 — Directoria da Receita Publica — Rio de 
Janeiro, 26 de Setembro de 1921. 


O Director da Receita Publica do Thesouro Nacional, tendo 
em vista o que resolveu o Sr. Ministro da Fazenda, por des- 
pacho de 22 do corrente, recommenda aos Srs. fiscaes do 
jogo no Districto Federal, no Estado do Rio de Janeiro e nos 
demais Estados, que a demonstração que deviam apresentar 
a esta Directoria nos termos do art. 28, do regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 14.808, de 17 de Maio ultimo, até o 
dia 15 de cada mez, extrahida dos estabelecimentos que fis- 
calizam contendo todo o movimento mez anterior e a 
importancia da renda recolhida aos cofres publicos, fazendo 
acompanhar a essa demonstração os talões findos, devem ser 
presentes : 

a) no Districto Federal à Recebedoria do mesmo Districto; 

b) no Estado do Rio de Janeiro á Directoria da Receita 
Publica e por intermedio das correspondentes Estações arre- 
cadadoras locaes ; 

cy nos demais Estados, ás respectivas Delegacias Fiscaes, 


ou às Alfandegas quando sejam estas as incumbidas da ar- * 


recadação do imposto. 

Outrosim, recommendo aos Srs. Directores da Recebedoria 
do Districto Federal, Delegados Fiscaes nos Estados, Inspe- 
ctores das AMandegas (quando sejam estas incumbídas da 
arrecadação do imposto) e Collectorias das Rendas Federaes 
no Estado do Rio de Janeiro, que com os elementos recebidos 
remettam inifallivelmente até o dia 31 de Janciro de cada 
anno a esta Directoria com os seguintes dados: 


o q DP -0m 





.+ 





a) designação do Club de jogo, data da resp 
e a duração da mesma ; f 


mento; 

c) importancia do deposito ; R : 

d) importancia do imposto de 2 % arrecadado, diserimi- 
nado; 1% por occasião da acquisição das fixas; 1 Jo por 
oceasião do resgate das mesmas fixas e total do imposto arre- 
cadado ; ; , 

e) penalidades impostas aos proprietarios dos estabeleci- 
mentos, por infracção das disposições regulamentares, dis- 
criminando-as bem como as multas impostas ; 

“f) nome dos fiscaes que tiverem exercicio no estabele- 
cimento. — Abdenago Alves, Director da Receita. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 2 de 
Setembro de 1921 


Aos dous dias do mez de Setembro de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior,. Director Geral Chefe do Gabiniete; Alfredo Re- 
gulo Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago 
Alves, Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, 
e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Geral da Conta- 
bilidade Publica. 

Lida, apprevada e assignada a acta da sessão de 26 de 
Agosto findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 

Officio n. 115, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 


22 de Junho de 1921, submettendo á approvação do Thesouro 
o seu acto mandando voltar ao exercicio de suas funeções o 


' Collector das Rendas Federaes em Cabo, Antonio Ovidio de 


Souza Ramos, e archivar o processo administrativo instau- 
rado contra o referido exactor. — (O Conselho é de parecer 
que se deve approvar o acto da Delegacia e declarar sem 
effeito a pena de suspensão imposta ao Collector, voltando 
este ao exercicio de seu cargo. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o parecer do Conselho. 


- Officio n. 25, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 5 
de Fevereiro de 1921, submettendo à approvação do The- 
souro o seu acto mandando archivar o processo adminis- 
trativo instaurado contra o Collector das Rendas Federaes 
em Altino, Joaquim Alves dos Santos, em virtude de de- 
nuncia apresentada por Alberto Guilherme de Azevedo Lyra. 
— O Conselho é de parecer que se deve approvar o acto da 
Delegacia. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Officio n. 142, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, 
de 23 de Junho de 1920, submettendo à approvação do The- 
souro o seu acto deixando de suspender do exercicio do seu 
cargo o Collector das Rendas Federaes em Bom Jesus, Ju- 
venal Alves Paim Sant'Anna, por não ter apresentado balan- 
cetes nem recolhido os saldos da arrecadação do 1º semestre 
do anno passado, em vista da informação prestada pelo 
Inspector Fiscal Julio Coelho. — O Conselho é de parecer 
que se deve approvar o acto da Delegacia. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Sociedade Anonyma Engenhos Centraes 
de Assucar, pedindo restituição da quantia de 1:650S, paga 
em estampilhas do sello adhesivo appostas ao recibo de 
fls. 2, e relativa ao capital de 1.500:0008, com que se consti- 
tuiu. — O Conselho é de parecer que se deve indeferir o 


pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 


Conselho. 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Lobato & Filhos, do acto da Collectoria das Rendas Fe- 
deraes de Prados, que lhes impôz a multa de 3008, por in- 
fracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso ex-officio, em face do que dispõe o art. 226, 8 2» 
do actual regulamento do imposte de consumo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Sociedade Anonyma Industrias Reunidas | 
F. Matarazzo do Paraná, pedindo reconsideração da decisão 


ectiva licença 


b) quantidade de Estações de jogo de cada estabeleci- lol 









3005, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 











nd A 7 ) 
Ministerio constante da 







Recurso da Companhia Brasileira de | 
tima e Terrestre interposto do acto da Rec 

tricto Federal que impôz a cada um dos s 
J. Leisse e Henrique Carneiro ide Mendonça a: 
por infracção do regulamento do imposto de ir 
fissões. — O Conselho é de parecer que se deve 
mento ao recurso, porquanto o art. 17 do regulamen 
posto de industrias e profissões não comprehende a 
visto os directores haverem sido empossados em 

tinuo a eleição. O Sr. Ministro resolve de accôrdo co 
recer do Conselho. era 


Requerimento da Companhia Mineira Auto-Viaçã 
municipal, pedindo dispensa da revalidação do sello 



























do : 
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“Recurso de Machado Soares & C., interposto da decisã 
da Delegacia Fiscal da Bahia mantendo a-da Mesa de Rendas. 
de Ilhéos, que lhes impôz a multa de 5008, por infracção do | 
regulamento do imposto do sello. — O Conselho é de parecer : 
que se deve tomar conhecimento do recurso para reduzir : 
multa a 1008. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com Dipasl 
recer do Conselho. IA AR 









Recurso da Companhia Usinas Nacionaes, interposto da 

decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando 
a da Collectoria das Rendas Federaes de Lavras, lhe impôz. a 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do imposto de M 
consumo. — O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve tomar conhecimento do recurso para restabelecer a 
decisão da Collectoria, contra os votos dos Srs. Directores Be- 

nedicto Hyppolito e Regulo Valdetaro, que opinam pela de- . 
negação do provimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer da maioria do Conselho. 


Recurso da Companhia Luz e Força interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Inspectoria | 
da Alfandega do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 
1:8008 e a obrigou a recolher aos cofres publicos a quantia 
de 3:600%, por infracção do decreto n. 13.051, de 5 de Junho 
de 1918. — O Conselho é de parecer que se deve converte 
o julgamento em diligencia para o fim de ser feita a veri 
ficação alludida no parecer da Directoria da Receita. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. À 
































Recurso da Companhia Cervejaria Brahma interposto do . 
acto da Recebedoria do Districto Federal que, mantendo o 
lançamento feito para a recorrente pagar o imposto de in- 
dustrias e profissões pela rua S. Leopoldo n. 84, mandou clas- 
sificar a industria ahi exercida como de transporte ou con- 
ducção de mercadorias; ] 


Recurso de Fernando Aleixo Pinto de Souza interposto 
do acto da Recebedoria do Districto Federal que indeferiu 
o pedido de restituição de imposto de transmissão de pro- k. 
priedade, na importancia de 1:162$656, que pagou sobre a F 
venda de immoveis não levada a effeito porque, em Juizo, 
a Prefeitura optou pela compra dos mesmos; 


Recurso de Ferreira Braga & C., interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo ; 


Recurso de Plinio M. Lopes, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Santos, mandando classificar a mer- 
cadoria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 30.180, de 3 de Março de 1913, como tecido de listras, 
para a taxa que lhe couber por metro quadrado, do art. 473 
da Tarifa. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve-dar provimento aos'recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Empreza de Armazens Frigorificos, interposto 
do acto da Inspectonia da Alfandega do Rio de Janeiro que 
a intimou a pagar a differença de direitos verificada em 
acto de revisão das notas de importação ns. 15.442 e 15.443, 
de Dezembro de 1913; i » 


Recurso de Monteiro & Pinto, interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 









urso de P. Genaud, interposto da decisão da Dele- 

“Fiscal de S. Paulo, mantendo à da Collectoria das 
as Federaes em Campinas que lhe impôz a multa de 
por infracção do mento do imposto do sello, 


— om relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
“que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
“resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


e Recurso ex-offiício da 1º Collectoria das Rendas Federaes 
— de S. Gonçalo da decisão pela qual julgou improcedente a 
* denuncia apresentada contra a Compagnie General des Che- 

mins de Fer des E. U. du Brésil, por infracção do regula- 


mento do imposto do sello ; 


Recurso cx-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Domingos Gatti do acto da 1º Collectoria das Rendas 
Federaes de Bello Horizonte que lhe impôz a multa de 2008, 
por infracção do decreto n. 14.263, de 15 de Julho de 1920; 


Recurso ex-offício, da Delegacia Fiscal de Sergipe da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
João Francisco da Silveira do acto da Inspectoria da Alfan- 
dega do mesmo Estado que lhe impôz a multa de 2%, por 
infracção do regulamento annexo ao decreto n. 14.039, de 29 
de Janeiro de 1920. 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Pas do 
Tso. 
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Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
jito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 9 de Setembro 
de 1921 


Aos nove dias do mez de Setembro de mil novecentos e 
vinte um, reuniu-se o Conselho de-Fazenda, sob a presidencia 
do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, estando 

* presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, 
Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Director da 

“Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
curador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra da Fon- 

" seca, Director do Patrimonio Nacional; e Carlos Augusto 

Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 2 de 
Setembro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos : 


Requerimento do Dr. Manoel Mendes Campos, pedindo 
dispensa da apresentação da factura consular referente a 
aito volumes pertencentes á sua bagagem, contendo merca- 
dorias sujeitas a direitos, sendo-lhe relevada a multa respe- 
etiva. —O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido 
para o fim de cobrar os direitos simples. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Scheitlin & C., successores de Huber & C., 
pedindo reconsideração da decisão deste Ministerio constante 
da ordem n. 149, da Directoria da Receita Publica, de 5 de 
Abril de 1920, à Alfandega do Rio de Janeiro. — O Conselho é 
de parecer que se deve deferir o pedido. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Relatorio da inspecção procedida na Delegacia Fiscal de 
Sergipe pelo 3º Escripturario do Thesouro Nacional, Mario 
de Moraes Paiva, em virtude de ordem deste Ministerio. — O 
Conselho a quem foi novamente presente este processo é de 
parecer que são tambem dignos de louvor pelos serviços pres- 
tados os Escripturarios Bacharel João Cardoso Trindade Lima 
Filho e Roger Pereira Coelho, aos quaes se refere o relatorio do 
Sr. Escripturario Mario de Moraes Paiva. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
das decisões pelas quaes foram providos os recursos inter- 
postos por Peixoto Serra & GC. e A. Bibianno & €. dos actos 
das Collectorias das Rendas Federaes de Manhuassú e 1º de 
Bello Horizonte impondo, respectivamente, a cada uma da- 
quellas firmas, a multa de 1508, por infracção do decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. — O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento dos recursos 
ex-officio, em face do art. 226, 5 92º do actual regulamento 
do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
«com o parecer do Conselho. 











Recurso ex-offício da Recebedoria do Districto "da so 
decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado co E 1 
Lima & Irmão e Mourão & €C., por infracção do mente 

do imposto de consumo ; 


Recurso era de da Delegacia Fiscal do Rio Grande 
Sul ds decisão pela qual deu provimento ao recurso À 
posto pela Companhia Cervejaria Ritter do acto da Mesa de 
Rendas Federaes de Jaguarão que a condemnou ao paga- 
mento da quantia de 3008, pela revalidação do selo do do- 
cumento de fls. 4. “ 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer À 
que se deve negar provimento aos recursos ex-offício. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi, — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. -— Carlos Augusto Naglor Junior. 
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Repartições de Fazenda 


Por decretos de 8 de Setembro, foram nomeados: 


o Bacharel Manoel Rodrigues da Cunha, para exercer, enr 
commissão, o logar de fiscal da Inspectoria Geral de Bancos 
no Estado da Bahia, ficando sem effeito a nomeação feita 
para esse ultimo cargo do Bacharel Antonio Brandão Mendes, 
visto não ter tomado posse dentro do prazo legal; 

Para o Thesouro Nacional, terceiros Escripturarios, os 
quartos da mesma Repartição, José Rufino de Moura e Ra- 
nulpho Augusto Pereira da Silva ; quartos Escripturarios, o 
primeiro Escripturario da Delegacia Fiscal em Goyaz, Nero 
Macedo de Carvalho, o quarto Estripturario da Directoria de 
Estatistica Commercial José Imbuzeiro e o Official aduaneiro 
da Alfandega de Santos, Crimauro Vaz Loureiro ; 

Para a Recebedoria do Districto Federal, terceiro Escri- 
pturario, o quarto, Antonio Dias Martins e quarto Escriptu- 
rario, o quarto do Thesouro Nacional Genelicio de Paiva 
Araujo ; aa 

Para a Alfandega do Rio de Janeiro, terceiro Escriptu- 
rário, o quarto, Sebastião de Mello Menezes e quarto Escri- 
pturario o Official aduaneiro Admar Vieira, 


— Por decreto de 10 de Setembro, foi exonerado o fiscal 
da Inspectoria Geral dos Bancos, no Estado do Rio Grande do 
Sul, Bacharel Attilio Carlos Peixoto, visto ter acceito outro 
cargo. 


— Por outros da mesma data foram nomeados: 


O Bacharel Archimedes Pires Muniz de Carvalho para 
exercer, em commissão, o logar de Delegado Regional da 
Inspectoria de Seguros na 4 Circumseripção ; 

A pedido, o 4º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul, Adaurino Raphael de Oliveira, para o 
logar de 2º Escripturario da Alfandega de Uruguayana, no 
mesmo Estado ; 

Manoel de Faria Albernaz para o logar de Thesoureiro- 
pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
de Matto Grosso, e 

Murillo Castilhos de Albuquerque para exercer, em com- 
missão, o cargo de fiscal da Inspectoria Geral de Bancos, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

— Por decreto de 13 de Setembro, foi dispensado, a pe- 
dido, o Conferente da Alfandega do Rio Grande, Estado do 
Rio Grande do Sul, Antonio Mibielli Fontoura, do logar de 
Inspector, em commissão, da Alfandega de Uruguayana, no 
mesmo Estado. " 

— Por outro da mesma data, foi nomeado Carlos Augusto 
Guimarães Domingues para o cargo de 4º Escripturario do 
Tribunal de Contas. 

Por decreto de 14 de Setembro foi nomeado o 2º Escri- 
pturario da Delegacia do Thesouro Nacional, em Goyaz, Jorge 
Cornelio Brom, para o logar de 1º Escripturario da mesma 
Repartição. 

- Por decretos de 16 de Setembro, foram aposentados, 
na fórma do art. 121, lettra a, da Jei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915, o contador da Casa da Moeda, Gedeão Forjaz 
de Lacerda Junior, e o conferente das Capatazias da AMan- 
dega do Rio de Janeiro Ambrosio Calvet Velloso. 

- Por decreto de 17 de Setembro, foi exonerado Jacome 
Baggi Berenguer Cesar do logar de 3º Escripturario da Di- 
rectoria de Estatística Commercial, visto haver acceitado o 
de 2º Secretario da Legação do Brasil no Mexico. 


' Monteiro & C., junto à 


BOLETIM 


Repartição, Francisco Ramos da Rocha. 


— Por outros da mesma data, foram nomeados na Alfan- 
Escripturario, o 3º Antonio de Souza 
“Fortes; 3º, o 4º Oscar Bezerra de Araujo, e 4º o 2º Official 


'dega do Ceará: 2º. 


aduaneiro da mesma Alfandega, Raymundo Amora Maciel. 


— Por decretos de 22 de Setembro, foram nomeados na 


Casa da Moeda: 


Contador, o 1º Escripturario do Thesouro Nacional Ba- 


charel Jeronymo Maximo Nogueira Penido ; 


Primeiro Escripturario, o 2º Antonio Henrique Gurgel de 


Oliveira; 
Segundo, o EU Carlos Marques ; 
“Terceiro, o 4º Eurico Bom Dias de Moura. 


— Por outro da mesma data, foi nomeado 1º Eseriptu- 
rario do Thesouro Nacional o 1º Escripturario da Casa da 


— Por outro da mesma data, foi nomeado 3º Escriptu- 
rario da Directoria de Estatistica Commercial, 0 e da mesma | 


Fa 
neiros da' Alfan 

Odorico Pelinca de Olivi 
lhe convier. | : 

— Por portaria de 17 de Set 

30 dias de licença, com o Mapas o 
fórma da lei, ao 4º Escripturario da 
Alegre, Estado do Rio Grande do. Sul, 
Cunha. 


— Por outra da mesma data, foi concedida a | 
de tres mezes, com o vencimento a que tiver direito, na. - 
da lei, ao 3º Escripturario da Alfandega do Estado de 
Manoel Ferreira Pinto Garrido, para tratar de sua sa 
onde lhe convier. 1 


— Por portaria de 22 de Setembro, foram co 
60 dias de licença, com vencimentos, para tratament 






saude, ao Guarda-mór da Alfandega de Victoria, pet ig 


Espirito Santo, Hugo Ramos.. 
-— Por outra da mesma data, foram concedidos a 

































“para o cargo de 2º Official aduaneiro da Alfandega de Santos, 


Moeda Lauro Virgilio de Carvalho. 





mezes de licença, com vencimentos, para tratamento 
saude, ao Conferente da Alfandega do Rio de asi 
noel Jansen Muller. 










Por titulo de 5 de Setembro, foi nomeado, de acéôrdo com 

o art. 1º, 8 2º do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
a Marcondes Nabuco para o logar de Despachante 
“aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro. 

— Por outro de 8, foi nomeado, de accôrdo com o ar- 
tigo 4º do referido decreto, Joaquim Carneiro Dias para o 
logar de Despachante aduaneiro da firma commercial Vieira 
Alfandega do Rio de Janeiro. 


— Por outro de 9, foi nomeado Ariosto Ribeiro da Costa, 





Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, Pros, já 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes as 


officios : - 8 
! " 4 - pe 


Dia 28 de Setembro 








Estado de S. Paulo. 

— Por outros de 10, foram nomeados Logan Griffith, João 
Pedro Guimarães Palacio e João Baptista Bello, respectiva- 
mente, para os logares de Delegado da Directoria de Estatis- 
tica Commercial, no Estado de Pernambuco, de 2º Official 






N. 570 — Communico-vos, para os devidos ii et ag dd 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 

ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.765, 16 
de Agosto de 1920, relativo ao recurso interposto pela Stan- 







aduaneiro da Alfandega do Maranhão e de fiscal de clubs 


para venda de mercadorias, mediante sorteio, em Alagõôas. 


— Por outro de 12, foi nomeado Helcio Eugenio de Lima 
e Silva para exercer, em comissão, o logar de 4º Escriptu- 
* rario da Inspectoria Geral dos Bancos. 

— Por outro da mesma data, foi nomeado José Dionysio 
Velloso para o logar de Agente Fiscal do Imposto de Consumo 





dard Oil Company of Brasil do acto dessa Inspectoria, man- 
dando pagar direitos ad valorem na razão de 20 %, diversos 
tambores de ferro batido, pesando 36.116 Kilos, sobre o valor 


de 108:3485000, submettidos a despacho pela nota de im- . 


portação n. 5.896, de 20 de Abril de 1918, como obras de ferro 


batido, pintado, da taxa de 600 réis por kilo, do art. 757 da . 


Tarifia, resolveu, por despacho de 8 de Julho findo, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 


= de da MEMO qe Eca 









no interior do Estado de Goyaz. parecer do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido N 
— Por outro de 14 de Setembro, foi nomeado Humberto | recurso para arbitrar o valor da mercadoria em apreço em ms 
Soares de Pinho para o logar de 2º Official aduaneiro da | 45:6938272, em vista dos documentos de fls. 7 a 9. é 
Alfandega do Rio de Janeiro. é 4 x 
— Por outro da mesma data, foi nomeado José Maria de N. 571 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | 
Souza Cruz para o logar de 2º Official aduaneiro da Mesa de | Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 2 te 


Rendas de Porto Velho, Estado do Amazonas. é 

— Por outro da mesma data, foi nomeado para iden- 
tico logar na Alfandega de Manáãos, no referido Estado, Esromn 
Wolff de Souza. 

— Por outro de 15 do mesmo mez, foi confirmado Li- 


banio Zacharias Moreira no logar de 2º Official aduaneiro . 


da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina. 

— Por outros da mesma data, foram exonerados, a pe- 
dido, os Escrivães das Collectorias Federaes em Herval, Es- 
tado do Rio Grande do Sul, Lourival Rodrigues da Silva, e em 
Orlandia, Estado de S. Paulo, Benedicto de Macedo, e o Es- 
crivão da Mesa de Rendas Federaes na Foz do Iguassú, Es- 
tado do Rio Grande do Sul, João Evangelista Reis e Silva. 

— Por outros de 16, foram nomeados Fiscaes de jogo, 
em commissão : 

No Districto Federal: Mario Wright de Miranda Pacheco ; 

Em Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes: Euzebio 
Dias Ferreira, Hugo de Vasconcellos Sarmento, Lazaro Ri- 
beiro de Oliveira, Mario Dias de Aguiar, Bacharel José Fer- 
de Coelho e Francisco de Almeida Campos ; 

Na Capital do Estado da Bahia: Dr. Cantídio de o a 
Campos. 

— Por titulo de 19 de Setembro, foi nomeado José da 

Costa e Silva para o logar de 2º Official aduaneiro da Al- 


e mr 
iii rr er ii ii 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.290, de 


12 de Novembro de 1920, relativo ao recurso interposto pelo 
Banco Francez & Italiano, do acto dessa Inspectoria, sujei- . 


tando ao pagamento dos direitos devidos de diversas mer- 
cadorias vindas de Buenos Aires, para onde haviam sido ex- 
portadas em 1918, resolveu, por despacho de 8 de Julho findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido 
recurso. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 15 de Setembro 


N. 549 — Devolvendo a essa Repartição o incluso pro- 
cesso que acompanhou o vosso officio n. 189, de 20 de Ja- 
neiro deste anno, relativo à isenção de direitos da Companhia 
Assucareira Vieira Martins, solicitou vossas providencias no 
entido de ser satisfeito o parecer da 1º Sub-Directoria, ás 
fls. 10 do mesmo processo. 
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fandega do Ceará. N. 550 — Communico-vos, para os fins convenientes, que á 
=> o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 37, e 

da lei n. 3.979 de 31 de Dezembro de 1919, considerou expe- Pim 

. diente legal, a isenção de direitos pretendida pelo proprie- E 

Licenças tario da usina “Tahy”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 

Palaride Mortari, no requerimento que acompanhou o vosso Po 

Por portaria de 16 de Setembro, foram concedidos | officio n. 1.288, de 17 de Junho do anno passado, para o ma- a 

90 dias de licença, em prorogação, com o vencimento a que | terial consignado na relação que se acha entre os inclusos E 
tiver direito, na fórma da lei, ao Chefe dos Officiaes adua- | documentos de fls. 2 a 6 e 9, do respectivo processo. e 
k 

o '& 

bro 













— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 37, 
n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou, em 
de 3 de Agosto proximo findo, expediente legal a 
ação de direitos pretendida pela Sociedade Anonyma En- 
hos Centraes de Assucar, em Pedra Branca, Estado de 
2 Geraes, para 10 volumes, contendo um crystalisador, 
tinado a usinas de assucar, constantes da relação que se 
a entre os inclusos documentos de fls. 2 a 4 e 10, do respe- 
“processo. 



































N. 552 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
bunal de Contas, tendo em vista o que estabelece o dispo- 
ro do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
de parecer, em sessão de 17 de Agosto proximo findo, que 
“póde ser concedida a isenção de direitos pretendida pelo pro- 
— prietario da usina “Wigg”, em Burnier, Estado de Minas 
*Geraes, Carlos Wigg, no requerimento que acompanhou o 
* vosso officio n. 52, de 7 de Janeiro deste anno, para um Vvo- 
 Jume contendo dous perfuradores a ar comprimido, destinados 
“ ao broqueamento de galerias subterraneas de mineração, com 
* seus accessorios, mencionados na relação que se acha entre 
— os inclusos documentos de fls. 2a 5, 8 e 9, do respectivo 
— processo. 

















































































Dia 16 

E — ' 

q N. 558 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas foi de parecer, em sessão de 12 de Agosto 
— proximo findo, que não póde ser concedida, por não constar 
E a prova exigida no dispositivo do art. 424, $ 28, da Nova Con- 
* solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, a 
isenção de direitos pretendida pelo Engenho Central de Quis- 
— saman, no requerimento que acompanhou o vosso officio 
— mn. 2.067, de 8 de Outubro do anno passado, para o material 


* mencionado na relação que se acha entre os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 6, do respectivo processo. 


Dia 17 


N. 554 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requeri- 
me de 28 de Março deste anno em que a Fabrica de 
— YVelludo e Sêda Suissa-Brasileira solicita isenção de direitos 
— para seis quadros pintados a oleo por artistas notaveis, men- 
cionados na inclusa relação, proferiu, em data de 6 do cor- 
— “rente, o seguinte despacho: 
4 “De accôrdo com o parecer do Tribunal de Contas. À con- 

“cessão de isenção de direitos para obras de arte de pin- 
tura, esculptura e semelhantes comprehende: 1º, as produ- 
" zidas por artistas nacionaes fóra do paiz e que foram impor- 
tadas na Republica; 2º, as de autores estrangeiros introdu- 
zidos por estabelecimentos de bellas artes existentes na Re- 
publica e 3º, as que forem julgadas de utilidade para o €s- 
tudo e modelo e contribuirem para o progresso e desenvol- 
vimento da arte nacional. Para as obras com os caracteris- 
ticos das do n. 3º não prescreve à lei a condição do impor- 
tador nem lhes prefixa o destino. Demais: os consideranda 
que precedem o decreto n. 879, de 18 de Outubro de 1890, 
do Governo Provisorio, e que é a origem dessas concessoes, 
convence do animo do legislador, ao estabelecer essa isenção”. 

De facto: dizem elles: “Considerando que não devem ser 
excluidas na taxação da Tarifa as obras de arte de reconhe- 
cido merito que possam contribuir para O engradecimento da 
arte nacional; considerando que ê, absolutamente, impos- 
E sivel approximar o valor de estimação artistica do valor com- 
mercial para o pagamento de direitos; considerando que o 
Governo deve proteger a introducção de taes obras, liber- 
tando-as de quasequer direitos de entrada: Decreta, ete.”: 
Por estas razões, defiro o pedido”. 


Os 


Dia 19 


N. 555 — Communico-vos, para OS fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu, na 
"| petição de 25 de Agosto proximo findo, a The Rio de Janeiro 
— Tramway Light and Power Company, Limited, resolveu, em 
— data de 16 do corrente, autorizar, mediante assignatura de 
— termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
— preenchimento das formalidades legaes, despacho livre de 
* direitos do material constante da inclusa relação, e desti- 
"* mado á mesma requerente, excluindo-se, porém, os isoladores 
' mencionados na referida relação. 


. 


PN. 556 —*Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 


] E “ . “ 
“rimento de 12 de Agosto proximo findo, solicitou a firma 


, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Pereira Carneiro & C, Limitada (Companhia Commercio e 
Navegação), resolveu, em data de 14 do corrente, autorizar, 
mediante assignatura de termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para o preenchimiento das formalidades 
legaes, o despacho livre de direitos do material consignado 
na inclusa relação e destinado á supracitada firma. 












N. 557 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicito 

requerimento de 2 de Agosto proximo findo, a feud Pe- 
reira Carneiro & C. Limitada (Companhia Commercio e Na- 
vegação), resolveu, em data de 14 do corrente, autorizar, 
mediante assignatura de termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para o preenchimento das formalidades re- 
gulamentares, o despachó livre de direitos do material men- 


cionado na inclusa relação e destinado à mesma firma. 


N. 558 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5,8 a 10, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 306, de 14 de Fevereiro deste anno, relativo á resti- 
tuição pretendiida pela Companhia Sitiense de Lacticinios de 
Sitio, proveniente dos direitos integraes pagos por 14 volumes 
contendo machinas e apparelhos destinados á usina de sua 
propriedade, despachados pela nota de importação n. 2.629, 
de 8 de Junho de 1920, communico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de 
Contas, resolveu, em data de 1 do corrente, autorizar a res- 
tituição da differença entre os supracitados direitos pagos, 
e os correspondentes á taxa reduzida de 8 % ad valorem, de 
que trata o dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de De- 
zembro de 1919. 


Dia 23 


N. 562 — Remettendo-vos os inclusos documentos de fls. 2, 
3, 6 a 9, do processo encaminhado com o vosso officio nu- 
mero 2.030, de 1 de Outubro do anno passado, relativo á 
isenção de direitos, pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins, para 100 volumes, depositos de aço desti- 
nados a transporte ou armazenagem de alcool, conforme se 
verifica da relação annexa, communico-vos, para os devidos 
finis, que o Tribunal de Contas, em sessão de ante-hontem, 
considerou expediente legal, na fórma do disposto no art. 37, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, a solicitada 
isenção. 


N. 563 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. jr 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou, em 
sessão de 16 do corrente, expediente legal a isenção de di- 
reitos pretendida pela Companhia Assucareira Vieira Mar- 
tinis, no requerimento que acompanhou o vosso officio nu- 
mero 2.125, de 19 de Outubro de 1920, para diversas peças 
formando um quadro de distribuição de energia electrica, com 
seus pertences e accessorios, tudo constante da relação que 
se acha entre os inclusos documentos de fls. 2, 3, 6a 9 do 
respectivo processo. ) 


N. 564 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 19 de Agosto proximo 
findo, foi de parecer que póde ser concedida a isenção de di- 
reitos pretendida pelo proprietario da usina Wigg, sita em 
Burnier, Estado de Minas Geraes, Carlos Wigg, no requeri- 
mento que acompanhou o vosso officio n. 148, de 20 de Ja- 
neiro deste anno, para 30 volumes de ferro, conforme állude 
a relação que se acha entre os inclusos documentos de fls. 2 
a 5, 8e 9, do respectivo processo. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


Em 13 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
Despachante aduaneiro Cesar Farani Filho 
a Alfandega no dia 15 do corrente, ás 13 horas, 
os necessarios ao processo ad- 


N. 222 - 
termina que o 
compareça a est 
afim de prestar esclareciment 
ministrativo em que são interessados João Bichara e outros. 


— Julio Sylvio de Miranda. 


Em 15 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 


N. 223 - 
2, Joaquim Rodrigues Brando, 


| termina que o carregador n, 




























ico pe Miranda. á : 


» 


N. 221 — Em 15 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 


termina ao continuo Ezequiel Telles que convide a José Toros, . 


no Hotel Bristol, à Avenida Rio Branco, a apresentar guia de 
exportação de um volume de sua bagagem apprehendido a 
“bordo do vapor Iaquera, cujo processo corre nesta Alfan- 
dega. — Julio Sylvio de apart, 





+ NU 225 — Em 16 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
clara aos Srs. Conferentes e demais funccionarios em con- 


ferencia que a agua oxygenada, em face do disposto no ar- 
tigo 1º. alinea IV, combinado com o art. 6º do Regulamento 


-  approvado pelo decreto n. 14.713, de 8 de Março do corrente 


anno, está sujeita ao pagamento de sello sanitario. — Julio 
Sylvio de Miranda. 





N. 226 — Em 16 de Setembro de 1921 — O Inspector, ve- 
rificando que alguns funccionarios desta Alfandega se re- 
tiram antes de terminado o expediente, recommenda mais 
uma vez o cumprimento dos seus deveres sob as penas da 


— lei, — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 226-A — Em 19 de Setembro de 1921 — O Inspector 


" determina ao continuo Ezequiel Telles que vá á Casa de 
" Detenção e notifique a Cosme de Almeida Ramos e Ilidio 


José de Almeida Ramos afim dos mesmos apresentarem de- 
fesa, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, no pro- 
cesso administrativo que nesta Alfandega corre relativa- 
mente á apprehensão de tres volumes de sua bagagem, effe- 
ctuada no dia 12 do corrente mez. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 227 — Em 19 de Setembro de 1921 — O Inspector, 
tendo em vista a Portaria do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda 
n. 12, de hoje, resolve desligar do serviço desta Alfandega 
os seguintes Officiaes aduaneiros: Eufranor Pinto da Cruz, 
Oswaldo Ascanio de Souza Lemos, James Garfield de Souza 
Botafogo, Antonio Pinheiro de Moraes, Eduardo Pessôa 
Mohaupt, Domiciano Nunes Soares, Oswaldo Rangel, Octavio 
Maria de Mesquita, que ficam à disposição da Recebedoria 
do Districto Federal. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 228 — Em 22 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 1º Escripturario Nestor Augusto da Cunha. 
tenha exercicio numa das portas de sahida do Armazem 
n. 18 do Cáes do Porto. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 229 — Em 22 de Setembro de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 3º Escripturario Raul Alexandre de Freitas 
passe a ter exercicio na 2º Secção. — Julio Sylvio de Mi- 
randa. 


N. 230 — Em 24 de Setembro de 1921 — O Inspector, 
tendo em vista a Portaria do Ex”º Sr. Ministro da Fazenda 
n. 14, de hoje, designando o 3º Escripturario desta Alfan- 
dega, Eduardo Pedro Nazareno de Souza, para substituir o 


Pa sai a em um processo de contrabando. —. - Julio, 
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ros. nas Alfandegas di Norte, 
Serv desta Ed — Julio 


. ) t o .€ 











fenda que o 2º Pq epi Podes Adr piano 
passe a ter exercicio nas conferencias internas. do 
das Encommendas Postaes, ficando designado o 4º 
rario, Balduino José Meira Filho, para substitui -o g 
ferencia dos vales-ouro, na 3 RES — Julio io « 
randa, 
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Directoria da Receita Publica, Era siim 
a sua observancia. — Julio Buinio de Miranda. 


hair 


“Directoria da Receita Publica — Circular 
Rio de Janeiro, 24 de Setembro de 1921. o 
Receita Publica do Thesouro. Nacional comn 
Srs. Delegados Fiscaes do mesmo Thesouro 
ctores das Alfandegas nos Estados, que o 
da Fazenda, por despacho de 20 deste mez, res 
vista das duvidas suscitadas quanto á applicação 
positivo do art. 1º, $ 3º, da lei n. 4.315, de 28 “a 
ultimo, o seguinte: 

1º, as mercadorias conduzidas em navios: que 
verem escalado porto nacional, antes de 30 de . 
ultimo, embora descarregadas, depois dessa data, 4 
outros portos nacionaes da escala da mesma viagem, be- 
neficiam do regimen do 5 3º, do art. 1º, da lei n. 4.315, 
de 28 de Agosto ultimo, isto é, a quota ouro, do i ; 
de importação a que estiverem sujeitas será co] 
razão de 3850 papel, por 1$, ouro ; 

2º, o $ 4º, do art. 1º, citado applica-se tanto ás 
cadorias entradas antes, como depois de 30 de A 
ultimo ; » 88 

3º, a lei n. 4.315, citada, não cogita do modo Fr, co- Re 
brança da taxa de 2%, ouro, para melhoramentos de . 
portos ; não n'a alterou. A cobrança, por isso, conti-. 
nuará a ser feita pela mesma fórma por que se fazia | 
antes da expedição daquella lei. (a.) Abdenago APERRERE nos. 
director da Receita.” 







































N. 233 — Em 28 de Setembro de 1921 — O Inspector re- . 
solve prorogar até ás 41/2 horas da tarde o recebimento na 
Thesouraria desta Alfandega. — Julio Sylvio de Miranda. . 


k ' Apprehensões 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- j 4 
tença: s 


Da leitura do presente processo se evidencia que no dih 7 
de Agosto ultimo, o 1º Official aduaneiro Virgilio Andronico 
de Negreiros, por occasião do desembarque dos passageiros do 
vapor nacional Itapema, entrado de Porto Alegre e escalas, 
encontrou entre as bagagens de um delles, que já se havia q 
ausentado um: pacote contendo 5.800 grammas de tecido de 
seda, de que fez apprehensão, auxiliado pelo remador Ole- 
gario Targino Nunes. ” 

Trazido o facto ao conhecimento desta Inspectoria, foi * 
ordenado se instaurasse processo e, assim, lavrou-se o res- 
pectivo auto de apprehensão. k 

Em seguida foi publicado edital doi o dono de 
tal mercadoria a vir, dentro do prazo de .15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem do seu direito, e a 
como ninguem se tivesse apresentado, lavrou-se o termo de. 
perempção regulamentar, designando esta Inspectoria dous A 
funccionarios para procederem à necessaria classificação e ; 
avaliação.. A 


ea 



















derando o que dispõé o art. 630, $ 3º, da Nova Con- 
o: + = ho 

lgo a apprehensão procedente. de 
Intime-se e liguide-se, adjudicando-se o producto ao ap- 

hensor, 1º Official aduaneiro Virgilio Andronico de Ne- 
os e ao seu auxiliar, remador Olegario Targino Nunes, 

zidos os 50 % de que trata 0 art. 124 da lei n. 2.924, de 

e Janeiro de 1915. é 

* Cumpra-se. : 


Re Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Setembro de 1921. — 
A “O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

x já * Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
923 de Setembro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 


És 


pturario. 








































E “COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1921 


Dia 20 o 
- N. 862 — Rocha Baere & C. pediram para despachar tor- 
radores de ferro para farinha, tendo em vista o disposto no 
art. 4 n. 2, da vigente Lei da Receita. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, fci de parecer que, feita a prova de que os torra- 
dores em apreço, se destinavam à agricultura, podiam os 
mesmos ser importados, pagando 2 % ad vaiorem, de accôrdo 
com o disposto na legislação acima citada; o Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara foi de parecer que os torradores de ferro para 
farinha não gozavam do favor estatuido na referida lei,» 
porque não os considerava comprehendidos no numero dos 
machinismos de que trata o 5 27 do art. 424 da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, a que, por sua vez, se 
refere o $ 36 do art. 2º das Preliminares da Tarifa ; .en- 
tendeu o Sr. Annibal Castro que a' mercadoria em apreço, 
estava sujeita ao regimen commum, devendo ser classifi- 
cada no art. 1.020 da Tarifa, para pagar 200 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 863 — A The Rio de Janeiro Tremway, Light and 
Power Company, Limited despachou trilhos e accessorios, da 
taxa de 15 réis por kilo, de accôrdo com o art. 755 e a nota 99º 

a Tarifa. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
“Os accessorios deviam pagar como obras não classificadas de 
ferro, fundidas ou batidas. º 

“A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em questão, devia ser considerada accessorio €, 
como foi importada juntamente com os trilhos respectivos, 
seguir o regimen destes, de accôrdo com o que dispõe a 
nota 99: da Tarifa. 


o O Sr. Inspector esteve de ãaccôrdo. 
q N. 864 — Zeferino José da Costa pediu classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 


Esta, por unanimidade de votos, à vista da decisão desta 
Alfandega n. 1.006, Ge Novembro de 1919, classificou-a no ar- 
tigo 992 da Tarifa, como carrinho de ferro para qualquer uso, 
da" taxa de 75500 por unidade. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 865 — Dutrain & C. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. ., 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio' Nacional, classificou-a no art. 205 da Tarifa, como 
carbonato de sodio impuro, da taxa de 30 réis por kilo. 


O" Sr. Inspector esteye de accôrdo. 





N. 868 — Petersen & Heins, Limited, tendo duvida quanto 
, à classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
“>. a respeito ouvida a Commmissão da Tarifa. | | 
b” Esta, por unanimidade de votos, classificou-a comp es- 
o. tampas não especificadas, da taxa de 55600 por kilo, da ar- 
- tigo 604 da Tarifa. 

do 
O Sr. Inspector concordou. 





receberam pelo Armazem 


É N. 867 — Almeida Carvalho & C. 
que o Conferente in- | 


das Encommendas Postaes, mercadoria, 


o . . 
.. 
o 


- 


terno Sr. Augusto de Almeida cl icou como. 
fabricação de flores, da taxa de 40 réis por gra 
teressados, não concordando com esta classificação, 
fosse ouvida a mmissão da Tarifa. + 





ema al 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria. 
em Eras o art, 439 da Tarifa, como franjas, di taxa de 88 
por kilo. o . 


O Sr. Inspeetor concordou, 


p e 

N. 868 — Bizet Vianna & €. despacharsm frascos communs 
de vidro ordinario, com rolha ou bocca e merilhada, da taxa 
de 400 réis por kilo, do art. 661 da Trrifa. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou a mercadoria no ar- 
tigo 660, como frasccs de vidro n. 1, para agua de cheiro ou 
adorno, da taxa «le 23800 por. kilo. ; 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer, que “a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada. e 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. é 






N. 869 -- A General Electric S. A. despachou phosphoro 2 
amarelo, da taxa de 18200 por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara entendeu que se tratava de fluorureto de am- 
monia. ' 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de vatos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 255 da Tarifa, «como : 
fluorureto de qualquer qualidade, para pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. « 


N. 870 — Geo. €C. Tait pediu classificação de mercadoria 
cuja amostra foi presente á Commissão da urifa, É 

Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacional de Arma- | 
lyvses, declarando que se tratava de uma solução adeoolica » 
espessa de gomma-lacca, tendo de mistura pequena quanti- dd. 
dade de carbonato de calcio, podendo servir para collar, con- Pe 
siderou a mercadoria em apreço omissa na Tarifa, para pagar K 
50 % ad valorem. E u N À 


O Sr. Inspector “esteve de accôrdo. . , 


N. 871 — E. Caubit & C. despacharam tinta preparada a É 
oleo para impressão. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara a 
classificou essa mercadoria cómo verniz não especificado. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse |, 
procedida pelo Laboratorio Nacional, classificou a mercadoria 
em questão, no art. 157 da Tarifa, como mbrdente para dourar, 


da taxa” de 500 réis por kilo. “ 
O Sr. Inspector concordou. | >A 
N. 872 — A. de Oliveira, tendo duvida quanto “a classi- 


ficação de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 


ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em. apreço, de accôrdo com a decisão n. 474, de Maio de 
1912, no art. 660 da Tarifas como objecto de adorno, de vidro 
n. 1, de côr, para pagar 48200 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


*. N. 8793 — Costa Pereira & C. pediram classificação de 


mercadoria, cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- e 
rifa. . | 

Esta, pelos votos de sua” maioria, classificou-a no ar- 
tigo 394 da Tarifa, como obras de madeira, não classificadas, 
para pagar 50 % ad valorem, entendendo o Sr. Dr. Lindolpho 
Camara que se tratava de leques de madeira, do art. 3714 
sujeitos à taxa de 15600 por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 874 — Bordallo & C. Ltd. submetteram a despacho cal- 
cadeiras de fibra com Jettreiros para distribuição gratuita 
(mercadoria omissa), para pagar 50 Gs, ad valorem, preten- 
dendo o abatimento de 50 % nesses direitos. O Conferente 
interno Sr. Nestor da Cunha entendeu não ser caso para con- 
cessão de tal abatimento. 

Ouvida a Commissão 
Srs. Paula e Silva, Loureiro Fraga e 
ficou a mercadoria em causa, no art. 615 da Tarifa, como 
obras não classificadas de papelão, para pagar 50 % ad va- 
lorem com o abatimento de 50 % messes direitos, por, se 
tratar de artefactos proprios para réclame de producto. in- 
dustrial, com dizeres; o Sr. Dr. Lindolpho Camara classificou 
tambem a mercadoria como obras de papelão, entendendo, 
entretanto, não ser caso para concessão de abatimento, at- 
tendendo ao disposto no art. 4º da vigente lei da Receita; E 
os Srs. Soares do Lago, Jansen Muller, Miranda Reis e Fer- 


da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Annibal Castro, -classi- 






nandes' da Silva, opinar: 


b ASS + 
é “ * k 


Silva, Loureiro Fraga e Annibal Castro. “ 
a " ! 


lorem. O Conferente interno Sr. Armando de Oliveira im- 
- pugnou estas classificações. e 
A Commissão da Tarifa, por 


como obras não classificadas de alabastro, do art. 616, sujeitas 
ao pagamento de 50 % ad valorem. Aa . 
O Sr. Inspector concordou. 


“ 


PN: 876 — A General Eletric S. A. despachou canos de barro, 
rectos, da taxa de 100 réis por kilo. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga assemelhou a referida mercadoria, ás peças de 
barro refractario não classificadas, para pagar 15 % ad va- 
lorem. E m 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 


para qualquer uso, da taxa de 100 réis por kilo, sendo de 
parecer os Srs. Soares do Lago e Fernandes da Silva que se 
tratava de artefactos ceramicos para installações electricas, 
do art. 645, para pagar 200 réis por Eilo. o 

O ,Sx: Inspector, por sestratar de canos ou manilhas de 


“barro commum, mandou classificar a mercadoria em apreço 


por assemelhação, como peças não classificadas de barro re- 
fractario, para pagar 15% ad valorem, ficando, assim, re- 
formada a decisão anterior n. 493, de 21 de Maio ultimo. 


N. 877 — John Jurgens & C. pediram classificação de mer- 
“cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, á vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses que declarava acido gallico, impuro por conter sensivel 
quantidade dé tannino, classificou-a no art. 328 da Tarifa, 
como producto chimico não ejassificado, para pagar 50 % ad 


bd +. é 
| pela classificação no art. 1.025 
da Tarifa, como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis: 
» por Kilo. | k a 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e | 


“E, Ed 4 cã / 
N. 875 — Stephen Schaefer submetteu a despacho objectos | 
de adorno, de chumbo e marmore, para pagar 50 % ad. va- | 


unanimidade de votos, clas-. 
sificou as estatuetas no art. 702 da Tarifa, como obras de |, 
zinco, bronzeadas, da taxa de 38500 por kilo, e os pedestaes | 


doria questionada, no art. 620 da Tarifa, como cano de. barro 







| não concordando Fim este augmento “pedi 
| Commissão da Tarifa. E 
" Esta, foi de parecer unanime que os tul 
“viam ser classificados nó art. 757 da Tar 
ferro “não classificadas, fundidas, simp) 
| por Kilo, para pagar 20 % ad valorem, 






f 








Hgi-A pu 
| esse valor inferior ao official. ado 
O Sr. Inspector concordou. ND E o 


N. ss St M. Hamers despachou Mini Rena 
| O) Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou iz 
ficação. to Po a pé AA NRER 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado d 
procedida a respeito pelo RA ch, + classifi 
mercadoria em causa, no art. 173 da Tarifa, como tinta 
parada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. “a E dE Y e: 

a8 Ea ade PANA EM Be Eae: 

pára ia E A preço er de Fiação e Tecidos Cor 
pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi: 

áà Commissão da Tarifa. . Era A d 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 





réis por kilo. 
O Sr. Inspector concordou. o ” 


da Tarifa, como utensilios para machinas, devendo pagar 300 


se 





N. 885 — Rocha, Baere & C.'pediram para despacha 
radores de ferro, para farinha, de accôrdo com o dispo 
us art. 4º, n. 2, da vigente lei da Receita, pagando 2 % ad 
orem. A , p a p 

Ouvida a Commissão da- Tarifa, esta, pelos votos “de 
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valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o 






machinismos de que trata o 5 27 do art. 424 da Nova Con- * 
solidação das Leis das Alfandegas, a que, por sua vez, se 


bd = “ “ * 

- N. 878 — O Conferente interno Sr. J. Nepomuceno, tendo 
duvida quanto ao valor a arbitrar para o producto chimico 
“denominado Creosophenol, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, : é ndo 

Esta, por unanimidade de votos, arbitrou o valor de 208 
para cada kilo do referido producto. 


O Sr. Inspector concordou. 


e 

N. 879 — A The Leopoldina Railway Company Limited 
submetteu a despacho obras não classificadas de ferro, ba- 
tidas, simples (caixas de graxa para locomotivas), da taxa 
de 400 réis por kilo. O Conferente interno Sr. Pamplona clas- 
sificou a mercadoria, como peças integrantes de locomotivas, 
para pagar 15 % ad valorem, do art. 1.008 da Tarifa. é 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a* 
mercadoria em causa tinha, sido bem classificada por aquelle 
funecionario. o 3 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 880 — Hugo Molinari despachou saes de morphina, 
da taxa de 60 réis por gramma. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara classificou essa mercadoria como codeina, 
para pagar 120 réis por gramma. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 612 da Tarifa, como 
saes de morphina, da taxa de 60 réis a gramma, visto de- 
clarar o Laboratorio Nacional de Analyses que se tratava de 
chlorhydratos de diacetylmorphina e de ethymorphina, chlo- 
rhydratos esses de etheres da morphina e que podiam ser 
equiparados aos saes de morphina. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 881 — A Companhia United Shoe Machinery do Brasil 
despachou tiras de oleado *de algodão. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva, por terem as referidas tiras os dizeres: “Ir- 
mãos Strassburger, Hamburgo Velho”, entendeu que devia 
ser prohibida a respectiva importação. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una-: 
nime que os dizeres questionados não incidiam na prohibição 
regulamentar. ; 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Tarifa, para pagar 200 réis por kilo, . 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 







* camisas, toucas e aventaes de tecido de algodão branco, en- 
feitados, mercadorias essas para as quaes foi arbitrado em 


interessados ser excessivo esse valor, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa. “pah Ê É 
Esta, foi de parecer unanime que se devia acceitar para 
as mercadorias em causa, o valor constante da factura con- 
sular “respectiva, que se conjugava com o declarado na fa- 
iftura commercial apresentada. . 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


Dia 27 ; é 

N. 887 — Germano Bettcher pediu para despachar, 
isentas do imposto de consumo, amostras de perfumaria em 
vidrinhos e pequenas latas. aii o É LRE- 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo à capaci- 
“dade diminuta dos vidrinhos e das latinhas em apreço, que 
excluia a hypothese de se tratar de artigo para commercio, 
foi de parecer que os mesmos, deviam ser considerados para 
“distribuição gratuita e isentos do imposto de consumo. 


O Sr. Inspector concordou. o A k 


“ 


- ; o j 
N. 888 — H. A. Miller recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente Sr. Ul- 
darico Cavalcanti classificou para pagar 60 % como camisa. 
de seda, enfeitada, no valor de 15 dollars, de accôrdo com 
os documentos respectivos ; a parte não concordando, pediu 

fosse ouvida a Commissão da Tarifa. : o 
Esta, pelos votos de sua maioria, attendendo a que o ci- 
tado valor de 15 dollars não correspondia, evidentemente, ao 


da mercadoria em causa, que é uma camisa de seda de in-. 


ferior qualidade, enfeitada de renda de algodão, e pesando 
menos de 100 grammas, foi de parecer que se devia'arbitrar 


. o “ 
' 2 é “ 


refere o $ 36 do art. 2º das Preliminares da Tarifa; entendeu - dg 
o Sr. Annibal Castro que os torradores estavam sujeitos ao 
regimen commum, devendo ser classificados no art. 1.020 dias 


É 
: , o ' À . 
N. 886 — Costa, Pacheco & C. submetteram a despacho s 


conferente interna, o valor de 2:3698300; tendo allegado os. 


Por 
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258, pára 














E NC Ti 
nspector resolveu de accôrdo coma maioria. | 
a sd Pa e”, A "is k 
9, — Hasenclever & C. despacharam prospectos-an- 
da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente Sr. Dr. Jo- 
al classificou a mercadoria como estampas não es- 
s, para pagar 58600 por kilo. 
: “maioria da Commissão da Tarifa opinou pela classifi- 
: da mercadoria questionada no art. 604 da Tarifa, como 
stampas para annuncios, da taxa de 38 por kilo ; entendendo 
“os Sr Dr. io AAA Camara, Annibal Castro e Loureiro 
ga qu “tratava de estampas não especificadas, do 










“ 





a 


EO DA O o “3 à 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 

” Ê +“ . á 

4 N.890 — A B. Diedeu & C. do Brasil S. A. pediu classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 
Rede bapibas is Fá . 
Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
— Doratorio Nacional, classificou-a, por se tratar de uma liga 
de ferro e aluminio, com predominaneia do ferro, no art. 703 
— da Tarifa, como ferro fundido preparado, da taxa de 20 réis 
— por kilo. o Rh 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 







“E : A e 
E » N. 891 — A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida 
—  despachou fio de algodão tinto para tecelagem. O Conferente 





“de algodão, da taxa de 2% por kilo. R 
— A Commissão da Tarifa, á vista do laudo do Laboratorio 
“Nacional de Analyses proferido a respeito, e de decisões an- 
— teriores, classificou a mercadoria questionada, como fio de 
"algodão tinto para tecelagem, do art. 437 da Tarifa, para pagar 
700 réis por kilo. e a | q 
E” O Sr. Inspector concordou. ; ' 
E; N. 892 — A General Electric S. A., tendo duvida quanto 
-á classificação de mercadoria que importou, pediu fosse a 
- respeito ouvida a Commissão da Tarifa. E 


y * Esta, por unanimidade de votos, classificou-a como feltro. 


* não especificado de lã, do art. 508 da Tarifa, para pagar 25400 
— por kilo. Eu a p é 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
“ $ 

a N: 893 — Luiz de Rezende & C. submetteram a despacho 

“ uma barrette, uma cruz de brilhantes e unra medalha de ouro 
“com pedras finas, no valor de 3:2238. O Conferente interno 

— Sr. Dr. Alencar Coimbra impugnou esse valor, arbitrando o 

— de 5:5008000. 

ã - Ouyida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 
nime que para a borrette em apreço, devia ser arbitrado o 
valor de 4:0005, para a cruz o de 1:0005, e para a medalha 
o de 3508000. 

- O Sr. Inspector concordou. 
A o o > 
; N. 894 — Laureano “Alvarez recebeu pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadoria (placas de cobre esmal- 
tadas, proprias para photographia) que o Conferente interno 

— Sr. Uldarico Cavalcanti considerou omissa; a parte não se 

conformando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

“Esta, por unanimidade de votos, considerou a mercadoris 
em causa, como omissa na Tarifa, sujeita ao pagamento de 

50% ad 'valorem. , 

; O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


no 


' N. 895 — P. Corrêa Vargues, tendo duvida quanto á classi- 
] ficação de mercadoria que importou, pediu fosse a respeito 
“ouvida a Commissão da Tarifa. 
* Esta, pelos votos de sua maioria, à vista do laudo do La- 
E. “boratorio Nacional de Analyses, classificou-a, por asseme- 
*  Vhação, como nickel em laminas, do art. 767 da Tarifa, da taxa 
* de 18500 por kilo, attendendo ao facto de ser este metal o 
“mais tributado. dos tres elementos que entravam na compo- 
sição da mesma ; entenderam os Srs. Miranda Reis e An- 
nibal Castro que se tratava de mercadoria omissa, para pagar 
- 50% ad valorem. ; ] : 
E OSr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 896 — Adolpho Volet recebeu da Belgica, sete kilo de 


a 


q “objectos de moda, de renda e de filô de algodão, bordados e 


4 


Er o é , 


* 
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| clarando a respestiva actura consular o valor de 7 
| feita a necessari: redycção de francos NB ; 









' Sr. Loureiro Fraga assemelhou a referida mercadoria á linha 






ificada 






ar Regra y Page» 

Allegando, ser esse valor níuito mais ; 

R E pipa o interéssado pediu fosse “reparado e 
ente na confecção daquelle documento. 

A Commissão da Tarifa, attendendo a que o valor factu- 









pia 























rado era visivelmente muito superior ao ver ro, acceitou 

para a cobrança dos direitos relativos aos objectos de moda 

em apreço, o valor de 1058130 para cada kilo, ndo as ' 

rendas não especificadas, sujeitas ao pagamento de por «MF 

kilo, do art. 468 da Tarifa. o MES. V és 
ho) Sr. Inspector concordou. . + á Me 


: Er , - o 

N. 897 — A, Robillard de Marigny recebeu pelo. Armazem 

das Encommendas Postaes, mercadoria que o Confezente in- 

terno Sr. Uldarico Cavalcanti classificou para pagar 58600 
por kilo, como estampas photographicas. O. interessado, en- 
tendendo que se tratava de cartazes-annuncios para ema- 
tographos, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 
Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria a 
em causa, no art. 6014 da Tarifa, como photographias não 'és- 















pecificadas, para pagar 58600 por kilo. É y 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. E ae 
N. 898 — Moreno Borlido & C. despacharam “Phenolph- .* Ê 





taleina”, da taxa de 15200 por kilo. O Conferente Sr. Lou- 
reirio Fraga impugnou essa classificação, por entender que 
“se tratava de um producto chimico não classificado. ,+ 
A maioria da Commissão da Tarifa, em face do laúdo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, proferido a respeito, clas- p- 
sificou a mercadoria em questão, no art. 328 da, Tarifa, como DE Ez 
producto chiímico não especificado, para pagar 50 %-ad va- A 
lorem ; entendeu o Sr. Paula e Silva que se tratava de ani- as 
ns do art. 146 da mesma Tarifa, sujeita á taxa de 28 por 
0. . o 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | 






* = 
N. 899 — O Conferente interno Sr. Alfredo Pinto de 
Araujo Corrêa, tendo duvida quanto ao valor a arbitrar para 
-143 grammas de pedras preciosas (reconstituidas) submet- 
tidas a despacho no valor de 2868, representou a respeito. , à 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade de m 
votos, arbitrou para as pedras em causa o valor de 35 por . 
gramma. | 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Cas. 


N. 900 — A Sociedade Anonyma O Malho pediu para des- +. 
pachar, livre de direitos de consumo, papel assetinado, para o 
impressão de jornal. O Conferente interno Sr. Nestor da | 
Cunha entendeu que se tratava de papel assetinado, branco, . 
liso para tvpographia, não podendo gozar do favór preten- 
dido. . . 

A CGommissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em apreço, como papel branco, liso, as- 
setinado, no art. 612 da Tarifa, da taxa de 200 réis por kilo, 
livre de direitos de consumo, porém, quando destinado à 
impressão de jornal devidamente registrado. : E 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 901 — Granado '& C. receberam pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. J. Nepomuceno classificou como producto chimico não 
classificado, para pagar 50 % ad valorem. Os interessados não . 
se conformando, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. à o 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- + 3 
boratorio Nacional, classificou a mercadoria em questão, no 
art. 182 da Tarifa, como saes de morphina, sujeitos à taxa 
de 60 réis por gramma. 

* O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 902 — J. Rainho & G. pediram classificação de merca- 
doria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a como sulphureto de mer- 
eurio, do art. 313 da Tarifa, para pagar 28 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. ' 


N. 903 — Silva Araujo & C. receberam pelo Armazelh das 
Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno A” 
Sr. Pamplona Machado classificou como producto chimico 





“* lyses, classificou a mercadoria em apreço, no art. 182 da Ta-. 


. 
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x 
AA 
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não nisnificadio: para fr 50 de ad valorem. Oui im 
não concordando com esta classificação, pediram E de gs 
a Commissão da Tarifa. "ú 

Esta, à vista do laudo do Laboraforio Nacional de Ana-. 


rifa, como saes de morphina, da taxa de 60 réis Por gramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 904 + H. Millet & J. Roux despacharam caixinhas con- 
tendo injecções “Sitannodyl”, pretendendo que o respectivo 
sello sanitario fosse apposto ás mesmas caixinhas, na pfo- 
porção de 100 réis para cada uma. O Conferente Sr. Pedro 
de Andrade entendeu que o sello em questão, devia ser co- 
brado, tendo em visita o numero de ampolas apródioa, em 
cada envoltorio. 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, pelos'votos de sua maioria, foi de parecer que o “sello 
devido no caso em apreço, era o de especialidade pharmaceu- 
tica, e assim sendo, devia o mesmo ser calculado por cai- 
xinha ; entendeu o Sr. Loureiro Fraga que o sello sanitario 
devia incidir sobre cada uma das ampolas, pois considerou 
a mercadoria em causá, comprehendida, entre os sôros thera- 
peuticos de que trata o n. 11 do art. qodo decreto n. 14.713 de 
8“de Março de 1921. E ' 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sry Loureiro 
Fraga. . E 


N. 905 — John Jurgens & C. despacharam 4.725 grammas 
de producto chimico não classificado (neosalvarsan) no valor 
de 3:7398. Ao ser presente ao agente fiscal Dr. Eurico de 


Souza Leão para o necessario visto a respectiva guia do im- 


posto “de consumo, o mesmo funcciônario impugnou o valor 


* declarado pela parte, representando a respeito. 


-+ 


Submettido o assumpto à apreciação da Commissão da 
Tarifa, esta, à vista do estudo a que se procedeu relativa- 
mente à mercadoria em apreço, por unanimidade de votos, 
arbitrou, para effeito da cobrança dos direitos de importação, 
os valores minimos, por duzia, de 12% para a 1º dose, 185 
para a 2º, 248600 paraa 3º, 345800 rindo a 4º, 428 para a 5º 
e 488 para a 64, 

Ehtendeu a mesma Commissão que para a cobrança do 
sello sanitario, deviam taes valores ser accrescidos da im- 
portancia dos direitos correspondentes, tendo-se em conta o 
agio da parte arrecadada em ouro. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 906 — O Conferente interno Sr. Uldarico Cavslcanti 
achando insufficienite o valor de 885618 declarado nos res- 
pectivos documentos para 12 télas pintadas a oleo, repre- 
sentou a respêito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa. esta, pelos votos de sua 
maioria, na ausencia de elementos para contestar, por não 


- verdadeiro, o valor declarado nos documentos proprios para 


a mercadoria em apreço, entendeu que devia esse valor ser 
acceito, contra os votos dos Srs. Dr. Lindolpho Camara, 
Loureiro Fraga e Annibal Castro que elevaram o mesmo 
para 7005900. o . 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara, Loureiro Fraga e: Annibal Castro. 
' 


N. 907 — Schuback Braun & C. pediram classificação do 
me A ema amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa. 

Esia, à vista do laudo e Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses proferido a respeito, celassificou-a no art. 173 da Ta- 
rifa, como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ne 908 — Rocha Conto & C. despacharam tinta preparada 
a cleo sem resina, da taxa de 100 réis por kilo. O Confe- 
rente Sr. Paula e Silva classificou essa mercadoria como 
tinta a oleo com resina, da taxa de 500 réis por kilo, do ar- 
tigo 173 da Tarifa. E 

À Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria questionada, bem classificada pelo Conferente do des- 


pacho. 
O Sr. Inspecior concordou. 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1921 
à Dia 3 ' 


N.s909 — René Frache pediu para despachar, livre de di- 
reitos, amostras de tecidos, que julgou sem valor mercantil. 
O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra entendeu que 
as amostras em grande parte tinham valor. 






tendeu 


EINE E — A, Glyn Brazil het iê subm | 


“tubro de 1919, classificou a mercadoria gm causa, € mo a 


procedida pelo Laboratorio Nacional. 


nisterio da = Mae A “de 
que só os retalhos de tec 
jeitos ao pagamento de direitos ; o Sr. 
parecer que todas as Wencdao deviam, 
direitos. | Em 
O Sr. Inspector resolveu que as amo 

seda pura e as de outras materias, quando « 
devem pagar Marsitons à â vista mesmo dos, pro 


eircular citada. t E j 








“ . 4 


400 grammas de “gravatas de seda e 450 gra 
sem valor mercantil, O Conferente internos Sr. | 
entendeu que as referidas amostras, deviam ser inc 
peso das gravatas; a parte, não Ra Pp 
ouvida a Commissão da Tarifa. M 




























Esta, foi de párecer unanim: siso as “amostras 
nadas não tinham valor. o dor ie CAE qa 


O Sr. Inspector contordou. sab à 


N. 911 — Luiz F. Braga Node a gt 
para automoveis. O Conferente interno. Sr. 
considerou a referida mercadoria omissa na Nano a 
ao pagamento de 50 % ad valorem. Ea, 

À Commissão da Tarifa, por unanimidade de vot 
vista da ordem do Thesouro Nacional n. 830 ão 29 


a RE 

















sorios para automoveis, sujeitos ao pagamento de 5 
dorem. o "a 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ur 


. 912 — Rumcau & €. rece raia pelo Pede 


old Postaes, mercadoria que o Conferente guto 


Nepomuceno classificou como bijouteria de cobre, da 

de 128 por kilo; os interessados não concordando com | 

classificação, pediram foss? ouvida a Commissão da Tait. 
Esta, pelos votos de sua maioria, considerou a mercadoria 

em apreço, como mostruaries sem valor mercantil, enten- . 

dendo o Sr. Loureiro Fraga que se tratava de bijouteria de 

cobre, do art. 674 da Tarifa, para pagar 128 por kilo. A Dad 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria,» * 


N. 913 — €, de Cordero resefiêu pelo Armazem didi En-. 


commendas .Postaes, mercadorias que o Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti classificou como espelhos não, espe- 
cificados, para pagar 50 % ad valorem ; como obras não clas- 
sificadas de celluloide, e como pentes de galalith (por asse- 
melhação), da taxa de 68 por'kilo. O interessado não con- 
cordando com estas classificações, pediu fosse ouvida aq Com-" 
missão da Tarifa. É 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
representada pela amostra pn. 1, como espelhos peque com 
molduras simples, de celluloide, da taxa de 15300 por kilo, do 
art. 1.046 da Tarifa ; a representada pela amostra n. 2, como 
obras não classificadas de cellvloide do art. 1.033, para pagar: 
50 % ad valorem; a representada pela amostra n. 3, como 
bandejas de celluloide do art. 1.029, da taxa de 88 por kilo, e 
a representada pela amostra n. 


do art. 1.033, para pagar 45 por kilo. . 
O Sr. Inspector concordou. : 
N.SI4— A Bresilianische Elektricitats Gesellschaft sub- 


meíteu a despacho cbjectos physicos não elassificados, para 
pagar 15 % ad valorem. O Conferente interno Sr. Mario Gua- 
raná entendeu que os envoltorios (caixas de fibra), deviam 
pagar direites como mercadoria omissa. 4 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou as caixas em apreço, como de papelão para instru- 
mentos mathematicos, do art. 1.037 da Tarifa, sujeitas à taxa. 
de 25500 por kilo. - . 


O Sr, Inspector esteve de aceôrdo. 


.915 — A General Elecíric S. 4. despachou candelabros 
de ai simples. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
classificou os referidos candelabros como de cobre, prateados,. 
da taxa de 8$ por kilo, do art. 671 da Tarifa. 

A Commissão- da Tarifa, à vista do resultado da analyse. 
considerou os cande- 
labros em questão, bem classificados pelo Conferente' do 
despacho. 

O Sr. Inspector concordou. 


É” 
E a 


4, como pentes de celluloide, | 


6 
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916 — A Companhia Paulista de Material Electrico 
metteu a despacho dous motores electricos, de 26 H-P cada 
n, no valor de 1:0508. O Conferente interno Sr. Rocha Lima 
) ipugnou esse valor, elevando-o para 5:2008 ou 2:6008 para 
— cada um. 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade de 
“votos, tendo em vista a ultima parte do parecer a respeito 
— formulado pelo Sr. Engenheiro Adolpho Murtinho, combi- 

- nado com o estudo comparativo que fez em relação a valores 

E: * formulado pelo Engenheiro Sr. Adolpho Murtinho, combi- 
— de que se trata, arbitrou para cada um dos motores em causa 
— “o valor de -2:6008000. 
— Entendeu mais a mesma Commissão que, assim sendo, 
| devia a parte ficar sujeita à multa regulamentar, pois o valor 
pela mesma proposto, era visivelmente inferior ao verda- 
deiro. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


E 2 N. 917 — C. de Cordero recebeu pelo Armazem das En- 
“ commendas Postaes, mercadorias que o Conferente interno 
* Sr. Uldarico Cavalcanti classificou uma parte no art. 1.029 
“da Tarifa, para pagar 88 por kilo; outra, como tubos de 
| celluloide para flores do art. 1.033, da taxa de 78 por kilo, 
“e duas outras, como omissas na Tarifa, para pagar 50 % dos 
valores de 3508 e 1108, respectivamente. A parte, não concor- 
dando pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi ide parecer unanime que se devia acceitar a clas- 
sificação feita pelo Conferente interno e, bem assim, OS Va- 
HR” Jores pelo mesmo arbitrados para as mercadorias sujeitas ao 
— pagamento de direitos ad valorem. 


ge O Sr. Inspector concordou. 


Voa 


N. 918 — Ricardo M. Zeising pediu classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa, 
| Esta, pelos votos de sua maioria, considierou-a omissa na 
Tarifa, para pagar 50% ad valorem ; contra o voto do 
Sr. Jansen Muller que a classificou (por assemelhação) no 
art. 612, como papel de seda, branco ou de côres, da taxa de 
600 réis por kilo. 

CO Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 919 — K. M. Welge submetteu a despacho obras de 
cobre, douradas. O Conferente interno Sr. Luiz Trindade im- 
pugnou esta classificação. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs. Loureiro Fraga, Manoel Alves e Soares do Lago, classi- 
ficou a meredaoria em apreço, no art. 666 da Tarifa, como 
obras não classificadas de ouro, para pagar 600 réis por 
gramma, com o abatimento de 30 % de que trata a 1º parte 
da nota 88º da mesma Tarifa. 

Os Srs. Paula e Silva, Fernandes da Silva, Annibal Castro 
e Jansen Muller entenderam que se tratava de obras de cobre 
não classificadas, douradas, do art. 699 da Tarifa, sujeitas 
à taxa de 38 por kilo. 

O Sr. Miranda Reis considerou omissa na Tarifa a mer- 
cadoria em causa, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 


Fraga, Soares do Lago e Manoel Alves. 

N. 920 — Oscar Rudge despachou canetas de borracha. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a mercadoria 
| (por assemelhação) na 1º parte do art. 89 da Tarifa, como 
| — obras não classificadas de osso, da taxa de 68 por kilo. 
E; A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
" mercadoria em causa tinha sido bem classificada pelo Con- 
— ferente do despacho. 
| Osr. Inspector concordou. 


“ 





N. 921 — Antonio da Silva Ribeiro recebeu pelo Armazem 
| “ “das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
| terno Sr. Uldarico Cavalcanti classificou como pedras pre- 
ciosas (onix lapidado). À parte, entendendo que se tratava 
de contas de vidro furadas, da taxa de 68800 por kilo, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, arbitrou para cada 
gramma das pedras em questão, 
2 % desse valor. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 922 — Fred Figner recebeu pelo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadorias que O Conferente interno 
| “Sr. Ewerton de Almeida classificou como partes de machinas 
— para escrever. A parte não concordando com esta classifi- 
— cação, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 





BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o valor de 35 para pagar 


Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como partes integrantes de machinas de escrever, 
sujeitas ao pagamento de 25 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 923 — Rumeau & C. receberam pelo Armazem das En- 


commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. J. Nepomuceno classificou como perfumaria em vidro 
n. 1, da taxa de 48 por kilo. Os initeressados, entendendo 
que se tratava de amostras sem valor, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria questio- 
nada, estava sujeita ao pagamento de direitos de importação 
e ao imposto de consumo, visto não se tratar, evidentemente, 
de amostras para distribuição gratuita. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 924 — O Brazil Industrial submetteu a despacho papel 
assetinado para impressão de jornaes. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti entendendo que o referido papel es- 
tava sujeito á taxa de 200 réis, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, classificou o papel em questão, no art. 612 da Ta- 
rifa, como branco, assetinado para impressão, da taxa de 200 
réis por kilo, livre, porém, de direitos de consumo quando 
importado para emprezas jornalísticas, devidamente regis- 
tradas ; entenderam os Srs. Loureiro Fraga e Soares do 
Lago que se tratava de papel para escrever, branco, liso, 
assetinado, da taxa de 200 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 925 — O Conferente interno Sr. Augusto de Almeida 
julgando insufficiente o valor de 100 francos declarado nos 
documentos respectivos para 725 grammas de pedras pre- 
ciosas (turmalinas e outras) representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
cisões anteriores, arbitrou para as amethystás, turmalinas 
e aguas marinhas o valor de 38 por gramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 926 — Germano Bettcher pediu para despachar, inde- 
pendénte do pagamento de sello de consumo, garrafinhas 
contendo vermouth para distribuição gratuita. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
nime que as garrafinhas em apreço, estavam sujeitas ao pa- 
gamento de 240 réis de imposto de consumo, por unidade, 
visto ser este o minimo do sello estabelecido pelo art. 4º 5 2º 
alinea VI do Regulamento approvado pelo decreto n. 14.693, 
de 25 de Fevereiro do anno corrente. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 10 


N. 927 — A. V. Hazne recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti classificou como jogos não especi- 
ficados, para pagar 50% ad valorem. A parte, entendendo 
que se tratava de brinquedos não especificados, da taxa de 
18500 por kilo, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço, 
no art. 1.033 da Tarifa, como brinquedos de borracha, sujeitos 
4 taxa de 38500 por kilo, contra o voto do Sr. Miranda Reis 
que a considerou bem classificada pelo Conferente interno. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 928 — A General Electric S. A. submetteu a defpacho 
gesso em obras não especificadas. O Conferente interno Sr. 
Armando de Oliveira entêndeu que se tratava de apparelho 
physico não classificado. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 


- sificou a mercadoria em causa, como gesso em obras não es- 


pecificadas, nc art. 628 da Tarifa, para pagar 28 por kilo, 
entendendo o Sr. Loureiro Fraga que se tratava de objecto 


physico não classificado, do art. 818 da Tarifa, sujeito ao 


pagamento de 15 % ad-valorem. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 929 — Wilson Sons & €. Ltd., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 157 da Tarifa, como 
mordente para dourar, da taxa de 8500 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. : 






Pas 













* 


N. 930 — A General Electric S. A. pediu para desp 
com o abatimento de 50 %, correntes para chaves, annunci- 
ando lampadas electricas marca “Edison”. E 


podia ser concedido, à vista do disposto no art. 4º da vigente 
Lei da Receita. ; É 
O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


J 


“obras não classificadas de ferro, batidas, pintadas. O Confe- 
“rente interno Sr. Armando de Oliveira impugnou essa clas- 

sificação. y x 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, en- 


" jeito ao pagamento de 15 % ad-valorem, do art. 818 da Ta- 
rifa. Era 7 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
e “ . RN E" 
N. 932 — M. B. Astrada despachou laminas de vidro coa- 
lhado. O Conferente Sr. Pedro de Andrade entendeu que se 
tratava de obras não classificadas de vidro coalhado. x 
— A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
E: sificou a mercadoria em causa, no art. 665 da Tarifa, como 
— obras não classificadas de vidro n. 1, coalhado, para pagar 
"18650 por kilo; contra o voto do Sr. Paula e Silva que à 
classificou no art. 654 da mesma Tarifa, como vidro em Ja- 
“minas, fosco, da taxa de 200 réis por kilo. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


M N. 938 -— Celine Bardin recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, quatro volumes contendo pennas e que 
o Conferente interno Sr. Torres Leite classificou do seguinte 


“ 
AE modo: volumes ns, 2.799, 2.800 e 2.802 para pagar 100 réis por 


gramma e n. 2.801, sujeito á taxa de 105 por kilo ; a interes- 
. sada não concordando com estas classificações, pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa, e 
Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a mercadoria 
contida nos volumes ns. 2.799 e 2.800, como pennas de gallo, 
ER pombo, c semelhantes, para flores e enfentes, do art. 18 da 
Tarifa, para pagar 100 réis por gramma; contra o voto do 
Sr. Miranda Reis que a considerou sujeita á taxa de 200 réis 
por gramma como plumas crespas. 

A mesma Commissão, por unanimidade de votos, classi- 
ficou as pennas contidas nos volumes ns. 2.801 e 2.802 no 
artigo supra, como para flores e enfeites, miudas, da taxa 
de 108000 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com a maioria quanto 
á classificação dos volumes ns. 2.799 e 2.800, e de accôrdo 
com o unanime parecer da Commissão quanto à dos volumes 
ns. 2.801 e 2.802. 

N. 994 — A Brasilianische Electricitats Gesellchaft, por 
não constar da tabella para o mez corrente, enviada pela 
Camara Syndical a cotação média do dollar canadense, teve 
duvida quanto ao modo de proceder para despachar merca- 
doria vinda do Canadá. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade de 
votos, entendeu que se devia proceder á reducção dos dollars 
canadenses a libras, tendo em vista a relação de $ 4,40 por 
libra, proseguindo-se, depois, no calculo, considerado o valor 
estabelecido para esta ultima" moeda na tabella em vigôr 
no mez corrente. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


E.» “A N. 935 A Alfandega de Jaraguá, tendo duvida se a agua 
oxygenada estava sujeita ao pagamento de sello sanitario, 





consultou a respeito esta repartição. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, foi de parecer que a referida mercadoria estava 
isenta de tal pagamento, entendendo os Srs. Dr. Lindolpho 
Camara e Miranda Reis que a mesma, em face do disposto 
no art. 1º, combinado com o 6º do Regulamento approvado 
“pelo Decreto n. 14.713 de 8 de Março de 1921, estava sujeita 
ao pagamento de sello sanitario. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Dr, Lin- 
«dolpho Camara e Miranda Reis. 


EDITAES : 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um vo- 
lume contendo 31 fios de madreperola proprios para ecollares, 


“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una-. 
nime que o abatimento pretendido pela interessada, não 





“N. 931 — A General Electric S. A. submetteu a despacho 


tendeu que se tratava de objecto physico não classificado, su-. 


aço 


; o 
né 







que fôr 
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] | tud És té 
De ordem do Sr. Inspector, convido a compar 


Alfandega, no prazo de 15 dias, sob pena de rev 
de um pequeno saquinho contendo diversas bijou! 
prehendido pelos 2ºs Officiaes aduaneiros Antoni 
dos Santos, Cesar da Costa Vellez e Dario Manoel 
seca Lima, no dia 15 de Setembro corrente, em. 
“um individuo, a bordo do paquete inglez Demerara, 
de Londres e escalas. À oe = Ai 
y dr TA Eoirres nte & É 


Gabinete da Inspectoria ag! Alfandega do Rio 
23 de Setembro de 1921. — Paulo Emilio de Olive 
pturario. , Rio A A a 
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dos isshaaa 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou d 
um pacote com o peso de dous kilos e 200 gramn 
tendo 12 facas, 12 garfos e seis colheres de prata, 
dido pelo Ajudante de Guarda-mór desta Alfande 
Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes aduaneir 
Ferreira da Silva, Julio Pinto Duarte e Barreto de Amorim, 
bem como pelo marinheiro Lindonor Pereira Ramos, quando. 
em serviço, no dia 25 do corrente, de fiscalização de passa- 
geiros a bordo do vapor francez Massilia, entrado no mesmi 
dia de Bordeaux e escalas, o qual se achava abandonad 
convez do referido vapor, a virem, dentro do prazo de 15 
sob pena de revelia, allegar o que entenderem a bem d É 
direitos no processo sobre tal occurrencia instaurado nesta . 
Repartição. + A “a 

4 sido PP = 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
26 de Setembro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 












































cripturario. E” mu a 
a 
Distribuição de Serviço ES mesf e 
PARA A ALFANDEGA ic 


De 1 a 30 de Setembro de 1921 — Correio — Conferencias + 8 
internas, Mario Bernardes Cardoso, Fidelcino Teixeira Coelho, « " 
João Antonio Nepomuceno, Antonio Augusto de Almeida e: 
José Mariano de Castro Araujo. 


Distribuição e calculo — Augusto Cesar de Barros. bum L 
Conferencia de sahida — Pedro Torres Leite e Dr. Amarilio: “a 

de Noronha. 
Consumo — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 


- 
Conferencias avulsas — Nestor Augusto da Cunha, Dr. Luiz 
Segundo Bezerra da Trindade, José Pinto Montenegro e Fe- 
lippe Monteiro de Barros. EM de 
Cabotagem — Luiz Claudio Victor Paulino. ) E: 















PARA O CAES DO PORTO E Te 


Bagagem —- Adolpho Lehmann e Dr. José Climaco do Es- " 
pirito Santo Filho. po 
Despachos sobre agua — João Francisco da Costa Junior' 

e Balthazar Gonçalves de Almeida. do sP 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos ar-: 
mazens. 

Conferencias internas -— Armazens: n. 2, Antonio Fer- 

nandes Veiga; n. 3, Frederico Carlos da Cunha Junior ; É 
n. 4, Euclides Cicero de Carvalho ; n. 5, José Antonio Ma-. 
chado ; n. 6, Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida ; mn. 7, 
Mario Guaraná de Barros; n. 8, José Pamplona Machado ; 
n. 9, Antonio Carneiro da Gama Malcher ; n. 15, Uldarico 
Bezerra Cavalcanti ; n. 16, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra; 
n. 17, Benedicto Pulcherio, e n. 18, Marcellino Pitta da Rocha 
Lima. . 

Cabotagem — Pedro Pereira Baptista. à 

Distribuição de sahida — Augusto de Andrade Costa. 

Distribuição interna — Armando de Oliveira Almeida tod É 
Manoel Lobo Botelho. s 


» 













“1º SEMESTRE DE 1920 j 
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ARMAZENAGEM, 
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Differenças de qualidade. . ....... 0... 644:3415417 3 
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BIEMDEN cs antro a = 
Amsterdam, «e ess gun a 


BLECAAD: o po imo ce aaa 
Buenos Aires... ecc... 
PELENES Rio laço o o ara to GT 
Hamburgo «o. ssoqesens 
LORdTES.S siso A meitolmim era 
Nova TOR. 255.0 o teta 
Buenos Aires.......... 


DE E 


Cascos 


«|Mexico . se coco co ms e svo], 


» 


vapor..... 


» ues 
Do ptoa 
D .u.. 
> ecos 
vapor..... 
> cce. 
»D veces 
Da 
>» .... 
» ves. 
» ccece 


vapor... .. 


» ever 
>» cos 
>» core 

rebocador. 
» .... 


vapor... .. 


«< 
sp 


< GEREERR: 
ES Ee E 
vSvrvrvrvetdrvedrvsstSrvrvrtrvvSveBrvrvrvvovvy 


-< 
» 


- 
pm 


La) 
. 


“q 


e 


- 


e. 


as 


.... 


.... 


.... 





| — Bert a a gundo é pa do 


Et 


E Lg) a 


Nações Nomes 


» 


» 
» 


ingleza ....... Santa Aurora... ....... 


» 


hespanhola ... Atxeri Mendi.......... 
italiana. ...... Duca dAosta ......... 
americana ....|Rolin Gray ..ecsseveres 
hollandeza .... |Poeldyk.......csccsvas 
ingleza ..... « «/ANÃeS ecc cocrsonsecos 
franceza .. .... |Aquitaine ...secccrasos 
ingleza ..... .. |Vikingstar ..ccecccesou 
belgas... ..... |Suevier.... co csssn ovos 
americana .. .. JACOIUS ...icssesse menos 
ingleza ....... |Perrgelly....cosec eee es 


» 


grega. ....c0.. JOSSIÍOgIU. .. ecos csoass 
ingleza ....... Clifton Hall...c....... 
norueguense .. Kristianiafjord......... 
drancera .c» «. » |MASSIDA cos csssnc coros 
franceza ...... |A. Jaureguiberry....... 
ingleza ....... Dundrennan .......... 
norueguense .. Hassel.......creveceas 
belga,ec..c os» Australier .... DEE xr 
bag Te T. H. Skogland........ 


nina pa o no REISAO . sm qo sd somas cm 
«litaliana ..... .. |FrANCESCA. esses cascos 
norueguense .. Estrella .........ve cce. 
ingleza ....... San Florentino ........ 


>» 


grega ....... «JA. M. Embiricos,...... 
brazileira.... |Ruy Barbosa.......... 
americana .... American Legion ...... 
allemã...... «o|Vegeback..-.ercosceoso 
hollandeza ....|Drechterland.......... 
hespanhola ...|A. Mendi............. 
ingleza +... .. «o [ROMA «coco orcroscsvoa 
portugueza.... |L. Marques........... 
hollandeza.... Limburgia .......... Pe 
allemã........ |Tucuman....... cce... 
lingleza ....... Jonicstar....... esjec os 


ingleza 


ingleza . «e. JOrange RIVER -s ss sogro al! 
brazileira ..... Corveligo Ro Si 

vapor... .. |dinamarqueza. “Nevada, qn.s uia feio vaio 
ingleza ........ Daybeam .é.+ emenets apl 
braziléira =). <1Poconés, e. s doi dia 
italiana... .... Ansaldo S. Giorgio I...| 
franiceza > iosir EIA. anthpis sa afa aloe anio 
dinamarqueza. Florida ......e.cesces 
ingleza ....... Sheridam .........v.er 
italiana. ...... Tomaso di-Savoia ..... 
sueca .... =. «o» /San FraciscOL ses. vonos 
hespanhola ... Aln Mendi............] 
ingleza ....... Chilier......ccecre nose 
americana ....|Martha Washington... 
ingleza . .....« |SilarusS..cccscos cera cus 


italiana... ..... 


toa CLAMOR o nm Ee eg SR a 
«caso NATIVA. ao coca suo act 
coca | HEAtDSIdEE ss amem en no 
«e «o « [Southern Maia ,....c.. 
«+. Southern Princess. .... 


ERR O Trop ME e pr 


aaa o ROSCA, a» » veins se vb 


Du ais ml ALUDE golos ro e pintei 4 L0 5 


«coco |H. Laddie...cencse ses o 


VESES nie qua nm = 6.00 na 
(SO INBALS» =» nom ss a 





EA 
- 
bo 
— 
uv 
=] 
o 
[= 
LAPA as iodo fait o dia vapor...» - |brazileiraS.. «mp Etha qa cao oiee spa i0o vim a 231 
Porto Alegre.. EU Pg ER Ss » secs o MAPA. scsccre soe so A 869 
ES ro ren ed à ER Ses » claieio o TLD nro gn o ta aja 0 0 926 
SELETO ap A > Re » Saiaforo CRIEI Ee o jo ao faia a 0 jm 599 
AMA anta mia sis o o VAPOL: caio Ed Ca puinane Rc mnlius ve cmo fNO SOB 
Santos bla to to Die srep)l = Rio Amazonas ........| I.040 
e. mio o lo 00 0.5 DE da tdlandeca Zuiderdijk.. ...... ps Degas 
Mossoró .........c.... rebocador. |brazileira ..... |Mogy... e... MED aloe à 120 
Babo End... 0. e ccao e cjhiates. om. » o o o ao | DIV o feia aaa af a o 72 
CaboErio..... «coco «cmjbiate .. « .» |brazileira . .. .. | PRArOLbico Social ao a 104 
IACALC S oao  (e'o ro nei WA PO: é = o e » o é 000 | TI DAL Wo oi feia ato a fam ia (o 834 
MandoS MO boi = ca sans NR sato >» «. |ManãoS...isaseneso vs. 651 
VICIORAD o mass cor a rr tn > «++ «| COrOMEl SEG E  fuio pato 125 
Sagas IM ESEC mo oa o vo) MECHES -, ORE ae BE, 






























Equipagens | 


e 


25 idem.... . 
a4jidem..... 


Iolidem..... 


28|kerozene.. ...... Anglo Mexican. 
36/varios generos..|H. Brothers. 


28jidem..... 


zo3jidem.........«.. Italia-America. 
36/em lastro... .... William Lowry. 


I20/Varios generos. . 
e7jem transito..... 


A ga o C. anna * 4 

36jvarios generos..|Lamport Holt. | ag 
234 /10CM..s» comes ch Tomaselli Bis E ai 
-2s5jem transito 


28 trigo.. esco so o) MOINÃO Inglez. 
tojem lastro. ......|Brazilian Coal Company 













































ER (RS ae: 
ese H. Br Ea 


DER E 












va 000» "Idem. 


ccceccolidem. 








32|varios generos../E. Johnston & C. 


32lidem..... 


26!trigo... .. 
22icarvão.. 


esjidem.........«--| Idem. 
384/em transito. ....|Chargeurs Reunis. e 
48/em transito..... tg + 
ARItrIO. cc ué mm arroio 


41jcarvão .. 


3rjem transito..... 
28jvarios generos.. 
I93/em transito..... 


3ojidem..... 


zgjsalitre... 


42jidem..... 
Igjcarvão... 


Equipagens 


23 
so 
s3lidem..... 
3t/idem.. 





21|idem.... 


6/Salkis e» ao 


a2lidem............|Pereira Carneiro & C. 
sz |varios generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 
Iglidem.... «et... «Oliveira & Uhl. 


29/idem.... 


30g9jem transito.....|Mala Real, 
6olvarios generos. . 
44jem transito.....|A” ordem. 


24olem transito...../C. Expresso Federal. 
2o/em lastro. .....|Anglo Brasilian. : 


ese. 


roójvarios generos.. |Idem. 


az|varios generos. . |Anglo Mexican. 
Sgjidem...... 
27jcarvão ..... .. «. «|C. N. de Navegação Costa: 
sójidem...........« |C. N. Lloyd Brázileiro. ba 
'2oo|varios generos..|C. Expresso Federal. Ê 
Iolidem............|Herm Stoltz & C. . 
3ojidem............|S. Anonyma Martinelli. 


I44|varios generos.. |José Constante. 

336/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
62lidem............ | Theodor Wille & C. 
asjem lastro.......!Wilson Sons & C. 
200|varios generos.. 













Cargas Consignatarios 


varios generos.. Rodolpho José de Souza. 
idem...........«|C. N. de Navegação Costeira. 


«ce «««-«| Pereira Carneiro & C. 

28 varios. generos..|C. N. Lloyd Brazileiro. 

«+.» «Lloyd Nacional. 

39/em transito...../E. Johnston & C. 

14/em lastro.... 
sjcal............. |Pring, Bastos & C. 


“... ++. Pereira Carneiro & C. 












««ce«««|Lloyd Real Belga. 






«+++ ««+| Moinho Inglez. Erg 
C. N. de Navegação Costeira. 









- ás * 
Herm Stoltz & C. PRESAS 









Chargeurs Reunis. da : 
P. S. Nicolson & C. Ar 
Wilson Sons & C. Ee 
Lloyd Real Belga. 

Skogland Line. E Me 
Lamport Holt. j 
««-««..|S. Anonyma Martinelli. % 





















««-»-«. | Frederick Engelhart. 
««c.««|Mala Real. 











«cesec.|H. Brothers. 
«++». | Wilson Sons & C. 











Lamport Holt. 








0.0 em se (ÍGCH. 


-«««|Pereira Carneiro & C. 


«-«««+-|Brazil Trading Company. 





socnccenamenas vapor..... brazileira . .... 


cocccncceses ... >» .... >» 
Alegre-..c..ese.) cena » 
cce coe vo hiate..... >» 


>» se... 

I cecmo ava nv 0. | VAPOF.o o ««|AMEricana .. .. 
We sms scws =.) 'S cavelbrazileira o... 
CANdeUÁ so deva «o cv s|Niate se vo > 
prianopolis..........|vapor.....|brazileira..... 
Delas ms ásco | Mr aams Br E So 
Tijucas ............... palhabote. 'brazileira ..... 
REEOS e nn = no ca =| VAPOE-ae «« lallemÃ:.ecucoo 
ER ee onto o ozu==0]) eccelinglêzao co. eco 
“|Cabo Frio.............lhiate..... |brazileira ..... 
SUDO Esso A SEP ae AM » 
“IPorto Alegre. .........|Vapor..... >» 
Aracajú ............... Vapor... .. |brazileira..... 
MROssoro ...cc- ce... 2) Re e: >» 
fabo Frio =....».e-s ce jNniate. ceu. >» 
RISARROSS = so qe cos --+.-| VAPOr...= [americana .... 
E rp SE PP > «ccelbrazileira..... 
MERO anta sinta no oo cs 06 = inte pe 
ROME ELO. =. nm no eo o ce [INALE «cos o 
RE ass aos sta ses po ça 
UERR ra == eu ossec. s >» vo. 5 ..... 
Ri o sea o on io do uso DA Le tobio 
Porto Alegre..........|Vapor..... 
RR Palo cao): 020] |, PY, csio 
» cc... 

>» .... ec... 

» ccccjingleza ....... 

Porto Alegre... coco sro VAPOT.. ce. brazileira ..... 
RR ama s0 e 0 6=] » cc... 
MEG ass receoso. pia Seo 
> ce.. 

e DE ua 

a MEapeniitim. ....cs. cre. aja da 
RRICabo Frio... -........-|hiate..... 


o “eo sta ce... 


..... 


..... 


Dota 
Porto Alegre..........|Vapor..... 
RECENTE seno ap as o oia o DAM o nja 
RRERRE Sa = e voo o:e = «=| VAPOr 


Minas Geraes......... 
Itaipavá 55 sogra 
Kapema; cus do dertados 


78|varios generos../C. N.. 
aBjidemi cos ento. 
Brlidem.. coco cc. s|LAZ 


Competidor .......«cv.|l 


VelOE cas. onto aa a 
Lake Ellendale .,...... 
Oyapock io Eneas 
Innocente. «2 atas =, 
ANDA sqe so en ais into ado 
SUMALS Sn o sina e a 
Gallotti.. 

Bremerhave 
SEVEIMS ivo ao dela é 
Cordliasoas eee Sa 
PhatoUk ns qua a 
TAMatIZOS aca ssa o 
Itaperuna. sc.ssoisssa cs 
Len DETAO. one id aim sia A OR 
Leão do Norte. ........ 
Lake Ellsworth........ 
PidbYaa aonde a áomiod 
Tabatingala. a paspaca ss 
Clotilde: sS=sE DR 
Dous Amigos ......... 
Vencedor: 4% es Darei 
Campos Novos........ 
Itajubá. ns sura 
ATAGUALYS do o nos cinta 
AMAZONAS ou: 6/1 meto aa 
Itanema. «e. sms 20» do doa 
Sambre, asp us aah sa 
MaSSUCÊ . ser mantida 
Itatinga 
JavarY = «né so aaa 
Campeiro ssa fatiado o 
Caxias .. 
Teixeirinha. s-ceaeman oe 
Amelia & Clara ....... 
AUTVILA A ué o mimar aaa 


ese sense 


........ 


3ojvarios generos..'A. Camara. 
arjidem........ «o c«/Prates & C. 

8 madeira ........|A* ordem. : 

Igjem transito.....|Herm Stoltz & C. 
sojidem............/Mala Real. 

ajsal........ 0... |Pring. Bastos & C. 

6lidem........... [Pacheco de Aguiar & C. 
sajvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
33/varios generos., Lage Irmãos. : 
-6slidem. C. N. de Navegação Costeira. 
6jsal............- [Souza Mattos & C. 
24/em transito. ....|Gilbert & C. 
3tvarios generos. . |Pereira Carneiro & C. 
3ojidem............/C. N. Lloyd Brazileiro. 

4jcal-so . vzs voa co JA? Ordem; 

4lidem..........««| Idem. 

slidem............| Idem. 

alidem............|A. M. de Azevedo Silva. 
sojvarios generos.. Lage Irmãos. 
39/sal............. Pereira Carneiro & C. 
3ojvarios generos..'C. N. Lloyd Brazileiro. 
z2jidem............/C. N. de Navegação Costeira. 
36jem transito.....|Mala Real. 
S4jvarios generos. .|C. N. de Navegação Costeira. 
Selidem... ... «co «Idem, 
a7lidem............ |C. N. Lloyd Brazileiro. 
24jidem............ Lloyd Nacional. ' 

rr3/em transito. ..../C. N. Lloyd Brazileiro. 

18 varios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 
SICAÉ. . capas caso A ORMÊM. 

- 6/madeira ........ Lage Irmãos. 
gjsal...ccccce oe |Pring, Bastos & C. 
6jidem............ Brazil Trading Company. 

24|varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
aslidem........ «ec. | Idem. 
saivarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 


; Durante a segunda quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os portos nmacionaes as seguintes embarcações 








































































































É me RE EF E TE 
» E à | Nações Nomes o = Destinos | > k | Nações Nomes o s Destinos 
alo EE tra ave E lg 
E TEN VEZ | | 
| 6 |paq.|brazilei . Itapura ............ 926) 65 Mossoró. 23 |hia. brazilei. Themis ............ 531 6ltajahy.. 
ER: niao » nado Dourado.. 200, 65. João da Barra. » » Leão do Norte...... 65 isa Frio. 
“. 17 |paq.|brazilei . Prudente de Moraes. 496! 45 Laguna. » >» Diva .....ceumeres 72 ais 
» >» Eamtubas: sv. ce=- 613] 42 Pelotas. paq. in Itaquatiá...........| 1.250 45, acau. 
> » apuliy ss = mo» «no | 926) 65 Porto Alegre. 24 jhia. |brazilei . Gertrudes ......... 71 7S. João da Barra, 
vap.| »* [Rio Amazonas...... 1.040) 30 Mossoró. paq., >»  lltaberá cerremerenso 926 fes Tuna Alegre. 
A hia. » Amelia & Clara..... 41 4 Cabo Frio. | 26 |paq. brazilei. Oyapock. Ee Er A 192] 46 E pla 
J 19 |reb. |brazilei . /Coronel............ 125 24 Caravellas. | » » CAMIDA A ao a ed ia a 926 65/M ac 
A paq. » EOIPAVA so ce omaso» 613] 44 Aracajú. » » Itaperuna. . e. ce oe ..] 613 a [rs gr 
4 » » RADpUCA soe majaro vm ca 869, 60 Recife. vap.. >»  lltanema........... -| 553 30 Porto Alegre. 
Ê “ Ivap. » ERRA CO setenta dat o e 231 29 Laguna. | pat. brazilei ./Competidor ........ 193! 8/Itabapoana. 
hia » Pharoba = Saiss cao aa 104| s Cabo Frio. | paq.| » RIDE caido mo dê ndo 425, 38 Tutoya. 
E | Pará | 28 'hia. brazilei. Campos Novos 321 4 Cabo Frio. 
paq. » Gurupy....ccosecc.! 599] 40/Pará. | hia. E | anja o 32] há 
q > >» ARACI So cia to to asia 53t| 41, Mossoró. | |» | » -[Clotilde..........0. 29| 4 ira ca 
q 21 |paq.|brazilei .|Mucury ............ 585. 39 Macau. | 30 ihia. brazilei - Vencedor . END Rá o 23) ac o Frio. 
>» » Kapema qosssere ss. 869 62/Porto Alegre. u ER Dous Amigos...... | 34] E ec 
22 |vap.brazilei. Sumaré .........r..] 120] 27 Ponta da Areia, | [a Re Coral. ee. cercar ener, 90) 5 reg 
paq. » ANDA eceuo ces a» nai 2471 30!Florianopolis. | >» | Pharoux Aus a ue apl 104) s Idem, 
E. hia. >» PRALQUX a0S «é e jociaa | “To4 siCabo Frio. | Paq.| » Capivary ......... +| 371] Em (“rela Alegre. 
» » NELAS e aptas 6/0 E 4 ei | go, sildem. k | rom seosvo cosas! apod 65 past 
, ilei.|P. Wenceslão......' 601 slltajahy. lhia.) » INOCONTE, << o ce nsua Ê 
ie E cá ir ca = q Rian ae JON fo dorso, | vap. ingleza . Dundreman..... ga] 2.731] 32 Idem. 
” >» > MADÃOS: e omnes tão 651! 67|Manáos. | paq. allemã.. | Vegesack Es o sã Rojo. 
Ee | | ' , , 
ss gã f ZTJÃMÃCCÇ MH Cima 
E - Durante a segunda quinzena do mez de Setembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
a [a [Og | 7] EPSEY & | dl 
; 5 y 2 Nações | Nomes E E Destinos | S z | Nações | Nomes E | ê| Destinos 
a | 3 , | 5 181 RAS, | 4 | é Ig 
F . pa PR : ] . 
o 
E 0 Ea ECA SA Ui PÇ 
“16 |vap. holland Izinderiyk Em raro o = 3356, s3/ Hamburgo. 17 Me gg Secar gg S. Giorgio | aa 3 rea Aires. 
a alinca. Ee o EPA e pm RE rn rd ea es Nevada. ....... ea 2.302 35 Copenhague. 
O exé c Pp ea Mdã dp: g!Montevidéo. 19 'vap. hespan .!4ln Mendi.........! 1.977 34 Hamburgo. 





vap.'americ..'Martha Washington 4.021' 228 















Equipagens 


















uia é RR | 
19 PN aponezalAva Marú . E 88 Japão. » Cas apl ingleza . Rosefield.. 
» 'sueca...|San Fracisco. . as/Gothenburgo. 8H pri >» Vau j 
aliana. |Duca d'Aosta . á 2o1 Genova. e, E WA] franceza A. Jaureguibery 
Caio AOS 6. 284/Buenos Aires. ds vap. italiana. Francesca. . RES 


o Us 5 sue do E 394 Southampton. 
DE NCa st não € y 31/Puerto Mexico. 











vap.. 






















“26 |paq.lingleza . gn Ber EA dE, e a 
Ras pit ra E, Laddi 

















































20 |reb. ingleza .| Southern Princess... 14 South Georgia. » lholland. Rijnland........... 
» » Southern Maid..... 17 Idem. ; “lallema.. E AR À 

21 |vap. holland. es : = penta Aires. | : jp a : 
» ingleza . |Vikingstar ....... a 56 Londres. ca p 
» mein Ag Strinda Eisdo : 41 Baltimore. .. ada ican Legion.... 2 
>» ingleza* Heathside... | 1.85 33 Bahia Blanca. A e nenem eco 6.622] 
> americ. . SM iss g 304 Nova York. * . ., pino RR os veces (EL. 
pag. brazilei . Minas Geraes.. 93 Montevidéo. pr LER 





E E ic../Robin Gray...... 
aq./franceza Valdivia Pesto ado ê 154 Marselha. q . .. 
ss belga ... Suevier ..... es 39 Hamburgo. . Sam Pe 
paq. franceza Massilia . S 4o3/Rio da Prata. jPopiar Branch ....- 3.47 


22 









































>» >» ê 7o| Marselha. -|paq.jnorueg..|Tricolor......... Ads; , 
»» lingleza .|Chilier.... .......» ê griRio da Prata. vap.lingleza .|lonicstar........... 
23 |vap.|ingleza . sra 25|S. Vicente. “|paq.litaliana. |Duca degli Abruzzi.. 
» [|norueg.. Kristianenficrd .. Delotvio sg Hamburgo. tvap.|portug.. | Lourenço pia 
paq.|holland.|Drechland.. de 





24-|paq. pas INAFIVA,s Sras en nisi 5.427] 95 Buenos Aires. 





REGULAMENTO PARA O send DE ENCOMMEN 


NOMENCLATURA POSTAES ESTRANGEIRAS 


a Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.243, 
28 de Dezembro de 19141 e 9. 485, de 29 de: Março do 1 
- ha ; a» & 





Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


ESSE é 





Kane à venda na Portaria da Alfandega 
* (CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) PREÇO : 13000 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


jo NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALPANDEÉ 
PREÇO 2$000 E MESAS DE RENDAS 
Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 


PORTARIA N. 1, DE 1919 - | Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e | 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- | 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. . 
x 





PREÇO s00 RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega | COMMISSOES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, 
de 18 de Setembro de 1920 


“% 





NOVA TABELLA 


DOS 
sã A' venda na Portaria da Alfandega 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS ! a 
PREÇO: 500 RÉIS 


e 


A' venda na Portaria da Aliandega 


; Nova tabella H dos generos que pódem 
PREÇO: 500 REIS - 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 
Nova tabella dos generos que devem pagar 
PORTARIA N. 1, DE 1920 armazenagem dobrada. 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 
PREÇO 1$000 


() 








A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


,* 
Aº venda na Portaria da Alfandega 500 REIS 





Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 





No corrente amo a assignatura do "Boletim da Alfandega 


E 
Ey 


dos annos anteriores. 


4 


) 
/ e 


| Doletim da Elfandega do Ri o de di aneiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


"SEXTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 1921 


“a 


plano de emissão de bonus e o modelo que a este acompa- 
nham, assignados pelo Ministro da Justiça e Negocios Inte- 


riores. E 


à do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e d0$ cada colecção 


Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1921, 100º da Ind 
pendencia e 33º da Republica. 





- Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- | 


: riores, 25500, 


1 


Errracio Pessõa. 
Joaquim Ferreira Chaves. 


Plano para a emissão de “Bonus da Exposição do Centenario” 
denominados “Bonus da Independencia” 


3 o MTOS DO PODER LEGISLATIVO 


a ; EM — k . = . . 
pos DECRETO NE 58 pa SN RE oreano vê 1991 De accôrdo com as disposições do decreto legislativo nu- 


mero 4.317, de 31 de Agosto do corrente anno, o Congresso 
e: neo autorizou o Governo a emittir até dous milhões de bonus, 
- Autoriza o Poder E can a ca sa pREqio orbactarios; im até a numerados, do valor de 208 cada um, dando direito a pre- 
maximo correspondente a 476.000 libras esterlinas, ao cambio de 12 d., |. : x Radios 

para attender dos compromissos decorrentes do termo do accôrdo firmado | Moss e à 20 entradas no recinto “da Exposição. ER 
com a Société de Constrution du Port de Pernambuco em 29 de Ou- A primeira parte desta emissão constará de um milhão 
tubro de 1920 de bonus, os -quaes concorrerão aos seguintes premios em 





. . dinheiro: p 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:. E y 
=. Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 1 premio de... 300:0008000 — 500:0003000 
D dono a segui tio 6 premios de. .. 100:0005000 600:0005000 
- ecion guinte resolução : o a y 
ca : a : 7 premios de. . 50:0005000 350:0003000 
Va Art. 1.º E” o Poder Executivo autorizado a abrir os cre- 9 premios de. 20:0008000 “ 180:0008000 
* ditos necessarios, em papel, até o maximo correspondente a 16 premios de. 10:0008000 160:0005000 
476.000 libras esterlinas, ao cambio de 12 d., para attender 31 premios de. 5:0005000 155:0008000 
aos compromissos decorrentes do termo do accôrdo firmado 7. premios de. 2:0008000 140:0008000 
em 29 de Outubro de 1920 com a Société de Construction 150 premios de... 1:0008000 150:0008000 
du Port de Pernambuco, no sentido de tornar effectiva, pela * 260 premios de: . - 5008000 130:000º000 
fórma que ficou estabelecida nos seus contractos, a acqui- 675 premiosde. .*. 2008000 135 :0008000 
sição dos materiaes e installações respectivas que serviram 1.225, premios de.”. 1008000 122:5008000 
| durante a execução das obras, e bem assim, effectuar os ser- 7.550 premios de; .-. 508000 377:5008000 
— viços de dragagem preliminar do porto de Recife, conforme Raia asc so 
o contracto celebrado entre a União e o Estado de Pernam- | 16 996 premios no valor de. 3.000:0008000 


buco, de accôrdo com autorização legislativa, para con- 


clusão das obras de melhoramento e exploração do mesmo 


porto. 


Rio de Janeiro, 28 de Setembro de 1921, 100º da Indepen- 


dencia e 33º da Republica. 


Erirracio PEssõa. 
Homero Baptista. 











Esses premios serão distribuidos do seguinte modo 


Quatro sorteios iguaes (março, maio, julho e setembro de 


1922) compondo-se cada um desses sorteios dos seguintes 
premios: 








1 de 100:0008000 100:9005000 
1 de 50:0005000 50:0008000 
1 de. 20:0005000 20:0002000 
ACTOS Do PODER EXECUTIVO 2 de. 10:0005000 20 ;DONS000 
4 de 5:00080090 20:0005000 
10 de. 2:0008000 20:0005000 
DECRETO N. 15.020 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1921 20 sê 1:0008000 20 - 0008000 
. 40 de 5008000 20:0002000 
“A lano da emissão de bonus, destinada á obtenção de recursos para 09 de. 2008000 20:0008000 
DO Rsperas da Exposição Commemorativa do Centenario da Independencia Eros e 1004000 20 :0008000 
“ ) - a 
Q Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 1.300 de 508000 65:0008000 
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo 1.679 premios no valor de. 375 :000$000 


ia “n. 4.317, de 31 de Agosto do corrente anno, resolve approvar, 
para a execução do disposto no art. 


1º do citado decreto, O 


ne 








“e 


















y 
VE 





- gnados. 


dos premios seguintes 


500:0008000. 





Dude e co Custo vende es MA SADO 0080 
2 de. RS TERES JEANNE 100:0008000 200:0008000 
OR nr vê ES OA “Ã 50:0008000 150:000$000 | 
Podes ee SAE 7 Rea AR 20:0008000 
Gude! ss es 10:0008000 80:0008000 | 
loaded ro 5:0008000 75:0008000 - 
Sides. metas 2:000$000 60:000$000 | 
Mibade de 1:000$000 70:000$000 
Made: ias Togo e 5008000 50:0008000 
DAE ERAS a 2008000 55:0008000 
425 de... eira 1005000 42:500$000 
DP UML) E RREO ção, DS 508000 117:500$000 
qa E o 
SEASON PreIBLOS DO VAFOm de. «  . ee o o 1.500:0005000 





Os bonus darão tambem direito ao sorteio da Tombola da - 
Exposição, a realizar-se no encerramento desta e constante 
de donativos diversos, cuja especificação será publicada op- 
portunamente, offerecidos pelo Governo Federal, Prefeitu 
“do Districto Federal, pelos Governos dos Estados, munici- 
palidades e expositores. 

Os bonus, cujo modelo vae annexo, serão impressos em 
côres differentes, variando estas em cada série de 200.000, 
e serão rubricados pelos funccionarios para esse fim desi- 


Caso o Governo resolva, será feita a segunda parte da 
emissão (1.000.000 de bonus) nas mesmas condições da pri- 
meira. é 

Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1921. — Joaquim Fer- 
reira Chaves. d 





DECRETO N. 15.021 — pz 22 pE seTEMBRO DE 1921 


Dispõe sobre a execução do plano financeiro destinado a crear fontes de renda 
para auxiliar as despezas com a Exposição Commemorativa do Centenario 
da Independencia do Brasil 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo 
n. 4.317, de 31 de Agosto do corrente anno, decreta : . 


Art. 1.º A Commissão Executiva da Commemoração do Cen- 
tenario da Independencia do Brasil executará 'os trabalhos 
concernentes ao plano financeiro approvado pelo decreto nu- 
mero 15.020, desta data, de accôrdo com as instrucções ex- 
pedidas pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. 

Art. 2.º A renda produzida pelos bonus e bem assim pelas 
operações de credito a que se refere o art. 1º. lettra d, do 
citado decreto n. 4.317, será depositada, em conta corrente, 
no Banco do Brasil, à disposição da referida commissão, 
paraã ser applicada às despezas com a Exposição Nacional, 
de que trata o art. 1º do decreto n. 4.175, de 11 de Novembro 
de 1920. 


Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1921, 100º da Indê-: 
pendencia e 33º da Republica. ' 


Eriracio PEESSÕA. 
Joaquim Ferreira Chaves. 


O Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em 
nome do Presidente da Republica, resolve, na conformidade 
do decreto n. 15.021, de 22 de Setembro corrente, que, para 
a execução do plano financeiro a que se refere o mesmo 
decreto, sejam observadas as seguintes instrucções: 

Art. 1.º A Commissão Executiva da Commemoração do 
Centenario organizará e dirigirá os serviços relativos à 
emissão e collocação dos bonus de que trata o decreto nu- 
mero 15.020, de 22 do corrente, podendo, para esse fim: 

a) providenciar no sentido de, mediante autorização do 
Ministerio da Fazenda, ser feita na Casa da Moeda a im- 
pressão dos bonus; 

b) promover a propaganda de taes titulos, por meio da 
imprensa. de cartazes, do cinematographo e de quaesquer 
outros processos que julgar convenientes; 

c) ajustar com quem melhores vantagens offerecer a 
execução desses trabalhos de propaganda; 

d) providenciar, como julgar mais conveniente, sobre a 
melhor fórma de authenticar os bonus postos à venda; 


“a 


- O quinto sorteio realizar-se-á durante a Exposição e constará | 


- 100:000$000 | de serem ajustadas não só as medidas 








SS NEI gentes 










| e nos Estados, ; 
ou gratificações; Aa. 
- f) entrar em accôrdo com o Banco 
“tabelecimentos de credito e casas con 
reçam as necessarias garantias de idon 












“A venda dos bonus nesta Capital e nos | 
ferentes à arrecadação da respectiva receita; CAM 
. 9) providenciar sobre a collecta e classificação. d E 
tivos destinados à tombola da exposição, bem. como 
realização dos sorteios em dinheiro consta ; 
approvado, fixação das datas e do local em qu 
realizar-se, pagamento de premios, etc.; 6" 

h) estabelecer remunerações para as pessoas i 
de executar quaesquer dos trabalhos a que se re 

presentes instrucções; A 

: D. tomar quaesquer medidas, em geral, que 
tribuir para o exito da emissão, effectuando pa 
todas as despezas que se tornarem necessarias. 

Art. 2.º Para occorrer às despezas com a são 
paganda e a venda dos bonus, a Commissão Exec 

Commemoração, do Centenario disporá dos recursos : 
nientes das operações de credito autorizadas pelo , 
lettra d, do decreto legislativo n. 4.817, de 31 de Agosto 1 











































timo, prestando contas, opportunamente, a este Mir 


Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1921. — Joagi 
reira Chaves. ” e 














MINISTERIO DA FAZENI 


Circulares, Officios, etc. 
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Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda — Rio 
neiro, 30 de Setembro de 1921. 


Em vista das divergencias observadas nas Alfande as 
quanto ao disposto no art. 27 da lei n. 3.644, de 31 de D 
zembro de 1918, e em solução á consulta da Alfandega | 
Santos feita em, telegramma de 3 de Agosto findo, decl 
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Mi 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que o all os 
dido dispositivo e considerado de caracter permanente, por - 
instituir taxação especifica, quando a importação se faça . 
para o fim alli indicado. Nenhuma applicação, portanto, tem 
na hypothese o art. 4º da vigente Lei Orçamentaria (lei nu-. 
mero 4.230, de 31 de Dezembro de 1920). — Homero Ba- 
ptista. , 

















* 


Circular n. 42 — Ministerio da Fazenda — Elo de Ja- 
neiro, 5) de Setembro de 1921. . 


Na confermidade do que ficou resolvido sobre o reque- 
rimento, datado de 18 de Março findo, da Companhia Cera- 
mica Brasileira, com séde no Districto Federal, onde mantém 
uma secção de fabricação de isoladores e outros artefactos 
ceramicos de electricidade, declaro aos Srs. Inspecteres das 
Alfandegas, para os effeitos do disposto no art. 8º, n. 1, do. 
regulamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de Marco de 
1911, que a dita fabricação é considerada em condições de 
fornecer producto similar ao estrangeiro. — Homero Ba- 
ptista. 


* 


Circular n. 43 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Setembro de 1921. 


Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu co- 
nhecimento e fins convenientes, que nos casos de multas 
impostas por despachos anteriores á data do inicio da vi- 
gencia da lei n. 4.815, de 28 de Agosto ultimo, e dos quaes, 
despachos houverem tido sciencia os multados antes daquella 
data, não aproveita a vantagem do pagamento da parte ouro 
na razão de 38850, papel, por 18, ouro, vantagem essa, entre-. 
tanto, que será concedida aos que houverem sido multados 
na vigencia da referida lei. — Homero Baptista. 





Ed 


'Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro: 


N. 14 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
resolvi designar o 3º Escripturario dessa Alfandega Eduardo 
Pedro Nazareno de Souza, para substituir o 2º Escripturario 


. 






2ão 


teceb a do Districto Federal Raul Carlos Darcanchy, 
ommissão de revisão de despachos aduaneiros nas AMan- 








cujo pagamento já se acha essa Alfandega habilitada. 


so: Srs. Conferente Gonçalo do Rego Monteiro e Escriptu- 
Re jo José Hyppolito Pereira, membros da commissão de re- 
— visão de despachos aduaneiros nas Alfandegas do Norte da 
4 * Republica: 

» 4 . 15 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que re- 
— solvi designar o 3º Escripturario da Alfandega do Rio de Ja- 
- meiro, Eduardo Pedro Nazareno de Souza para substituir o 
“9º Escripturario da Recebedoria do Districto Federal, Raul 
Carlos Darcanchy. 













— Sr. 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Eduardo Pedro Nazareno de Souza: 


N. 16 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que re- 
solvi designar-vos para substituir o 2º Escripturario da Re- 
cebedoria do Districto Federal, Raul Carlos Darcanchy, na 
commissão de revisão de despachos aduaneiros nas Alfan- 
“degas do Norte. 


' — Sr. 2º Escripturario da Reeebedoria do Districto Fe- 
deral, Raul Carlos Darcanchy: , 


N. 17 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que re- 
solvi dispensar-vos do logar de membro da commissão de re- 
visão de «despachos aduaneiros nas Alfandegas do Norte, visto 
haverdes sido nomeado, por decreto de 1 do corrente, Ins- 
pector, em commissão, da Alfandega de Recife, e marcar o 
prazo de 60 dias a partir desta. data para que tomeis posse 
e entreis no exercicio desse ultimo logar. 


Concurso de segunda entrancia 


O Sr. Ministro, tendo presente o relatorio e demais papeis 
encaminhados pelo Sr. presidente do concurso de 2º entrancia, 
realizado nesta Capital, para empregos de Fazenda, com o 
f officio sem numero, de 17 de Setembro proximo findo, re- 
solveu, por despacho de 26 do mesmo mez, approvar O dito 
concurso, mantendo a classificação seguinte: 

“1º logar — José Moreira Filho. 

2º Jogar — Carlos de Paula Barros. 

3º Jogar — Henrique Maggioli, Erasmo Santos e Euclydes 
Moreira. 

4º logar — José Manoel Labandera e Samuel Valença. 

5º logar — Frederico Martins e Leão Caçador. 


6º logar — João R. Fortes. 

7º logar — Honorio P. de S. Leal. 

8º logar — Virgilio G. Rosa e Pedro Leiros. ; 

9º Jogar — Gilberto Monte, Pompilio Paiva e Sinval de 
Faria. ; , 

“10º logar — Severiano J. Cavalcante e José M. Nunes 

Coelho. : 

11º logar — Claudio A. G. de Andrade, Oswaldo Lindgren 


e Eurico Limoeiro. 
12º logar — Bento Carrazedo Filho e 


13º logar — Antonio Passos. 


Pedro Gracie Netto. 


“Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 16 de 
Setembro de 1921 


* Aos dezeseis dias do mez de Setembro de mil novecentos 
e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica - Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 


blica. 


Lida, approvada e assig 
tembro corrente, passou o Conselh 
as questões constantes dos seguintes processos: 

Recurso da Compagnie du Port de Rio de Janeiro, inter- 
posto do acto da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro 
que a condemncu ao pagamento dos direitos devidos pelo 
extravio de oito caixas marca ALC, descarregadas do vapor 

* Algeria, entrado neste porto em 97 de Setembro de 1918. — 


nada a acta da sessão de 9 de Se- 
o a examinar e resolver 













O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve. 
provimento ao recurso, recommendando-se á Alfandega que 
'ogo depois de terminada a descarga faça organizar a res- 
pectiva folha que será devidamente assignada, apurando-se Fay 
immediatamente a responsabilidade por qualquer extravio SA 
no caso de recusar-se o Fiel de Armazem assignar aquela 
folha allegando falta de volumes nos termos do art. 247 da 
Nova Consolidação. Os Srs. Directores Abdenago Alves e Re | 
gulo Valdetaro entendem se deve negar provimento. O Sr. Mi- A 
Gg resolve de accôrdo com o parecer da maioria do Con-. “hi 
selho. ; 


Recurso da Companhia de Rendas e Tiras Bordadas 
Dr. Frontin, interposto do acto da Inspectoria da AMandega mM 
do Rio de Janeiro indeferindo o pedido da recorrente relati- e 
vamente a rectifificação dos valores declarados nas facturas vê 
consulares de fls. 11 a 14, para os machinismos despachados 
pelas notas de importação ns. 619 e 620, de Julho de 1920. — od, 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso, de accôrdo com a Sub-directoria da 
Receita. O Sr. Director Benedicto Hyppolito opina pelo pro- FE 
vimento e a rectificação dos valores declarados nas facturas . Nm 
do caso. O Sr. Director Abdenago Alves entende que se deve 
negar provimento. O Sr. Ministro resolve negar provimento 
ao recurso, de accôrdo com o voto do Sr. Abdenago Alves. 


Recurso de Arthur Teixeira da Cunha, interposto do acto 
da Delegacia Fiscal da Bahia que lhe impôz a multa de 
1:00085, por infracção do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 14.618, de 11 de Janeiro de 1921. — O Conselho é de 
parecer que se deve annullar o processo desde a decisão da 
Delegacia, inclusive, afim de que ouvido o infractor prosiga 
o processo em seus termos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Requerimento da Sociedade Anonyma Martinelli, pedindo 
reconsideração da decisão deste Ministerio que lhe negou pro- à 
vimento ao recurso que intentara do acto da Recebedoria do 
Districto Federal impondo-lhe a multa de 20 %, por não ter 
recolhido, no prazo regulamentar, o imposto de transporte. 
— O Conselho é de parecer que sc deve deferir o pedido. 
et Ministpo resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. 


Officio n. 27, da Recebedoria do Districto Federal, 
de 27 de Janeiro de 1921, remettendo o processo em Pu. 
que Ignacio Alves Xavier pede reconsideração da decisão 
deste Ministerio constante da ordem n. 155, da Directoria do 
Gabinete, de 26 de Agosto de 1920. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso et-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
da decisão pela qual relevou Benjamin & Sobrinho da multa 
de 6005 imposta pela Collectoria das Rendas Federaes de Je- 
quitinhonha, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. — O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao mesmo ex-officio. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Camanho Sobrinho & C., interposto do acto 
da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro que, nos 
termos do art. 538 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas, não se julgou competente para 
deferir o pedido de restituição de direitos correspondentes á 
mercadoria despachada pelos recorrentes pela nota de im- 
portação n. 9.633, de 22 de Novembro de 1920, e destruida 
pelo incendio occorrido a 25 do referido mez de Novembro 
no trapiche da Ilha do Cajú; 

Recurso da Companhia Paulista de Estrada de Ferro, in- 
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Santos que lhe impôz a 
multa de 2%, por infracção do regulamento annexo ao de- 
creto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920 ; 

Recurso da Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro de 
Alcantara, interposto da decisão da Recebedoria do Districto 
Federal que lhe impôz a multa de 508 por infracção do re- 
gulamento annexo ao decreto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918. di 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos Feeursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôórdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso de Raul Lemos & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da AMandega do Rio de Janeiro que lhes negou o 
abatimento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, de 10 
de Março de 1920, para as mercadorias despachadas pelas 
notas de importação ns. 3.745, 4.583 e 7.364, de Fevereiro 
daquelle anno; 

Recurso do tabellião do 1º Officio da Comarca de Nova 
Friburgo, Dr. Luiz Pires Farinha Filho, interposto do acto 




















DE VERAS o a END 


* 





mem ri Ss SSIS 


de 16 de Março de 1921. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer . 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 


solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recursos ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes . 

das decisões pelas quaes foram providos os recursos inter- 

-* postos por A. Coelho dos Santos, Casemiro Pinto & C. e Ale- 
xandre Ferreira Mendes dos actos das Collectorias das Rendas 
Federaes de Santo Antonio do Monte Passos e Caxambú, im- 
pondo. respectivamente, a cada uma daquellas firmas, a. 
multa de 1508, por infracção do regulamento aúnexo ao de- 


creto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
“da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
por Francisco Esteves & Irmão do acto da Collectoria das | 


Rendas Federaes de Juiz de Fóra que lhes impôz a multa 
de 3008, por infracção do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 ; “ 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
das decisões pelas quaes foram annullados os processos ins- 


“taurados nas Collectorias das Rendas Federaes de Pyranga 


e Claudio, respectivamente, contra Paulo Simoni e José Can- 
dido de Moraes Castro, por infracção do regulamento annexo 
ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 


que não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-officio. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o, parecer do Con- 
selho. 


Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que cu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


— — * 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 23 de 
Setembro de 1921 


Aos vinte tres dias do mez de Setembro ,de mil nove- 
centos e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 16 de Se- 


“tembro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 


questões constantes dos seguintes processos: 


Requerimento de Antonio Henrique Gurgel de Oliveira, 
2º Escripturario da Casa da Moeda, solicitando cancellamento 
da pena de suspensão que lhe foi imposta pelo Director 
daquella Repartição em Dezembro de 1918. — O Conselho é 
de parecer que se deve deferir o pedido. O Sr. Director Be- 
nedicto Hyppolito assim justifica o seu voto: opino pelo de- 
ferimento attenta a circumstancia de que o reclamante já foi 
recentemente promovido por merecimento e mediante pro- 
posta do proprio Director, portanto, o seu procedimento e 
merecimento justificam a annullação da pena imposta a 
pedido do mesmo Director, para punir indisciplinar e irre- 
gular conducia. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho. 


Officio n. 1.336, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 14 de. 
Junho de 1921, remettendo o processo em que Couret & Car- 
valho* pedem reconsideração do despacho deste Ministerio 
constante da ordem n. 387, da Directoria da Receita Pu- 
blica, de 13 de Setembro de 1920. — O Conselho é de parecer 
que se deve deferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo como parecer do Conselho. 


Officio n. 44, da Delegacia Fiscal da Bahia, de 27 de Junho 
de 1921, remettendo o processo em que Conde & C. agentes 
do Lloyd Real Hollandez, pedem reconsideração da decisão 
deste Ministerio constante da ordem n. 51, da Directoria do 
Gabinete, de 12 de Abril deste anno. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


da Collectoria das Rendas Federaes daquella Cidade que lhe | Recurs 
impôz a multa de 2008, por infracção do decreto nm. 14.729, . É 
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acto da Inspectoria da de k 
impôz a multa de 2%, por i 
Facturas Consulares. — O Conse 
parecer que se deve negar provimento a 






















| curador Didimo da Veiga, entende se deve da 
| pedindo-se ao Ministerio do Exterior 







tido do consulado não legalizar facturas que 
com todas as declarações. O Sr. Ministro resolve 
com o parecer da maioria do Conselho. 
Recurso de P. S. Nicolson & es interpos! 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que 
a multa de 2 %, por infracção do regulamento de Fa 
Consulares. — O Conselho é de parecer que se deve n 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ace 
com o parecer do Conselho. - Anti ae, 
Recurso de Wadih Pedro & Irmão, interposto do act 
Inspectoria da Alfandega de Santos que m inclui 
peso das ligas de borracha e seda, despacha 
importação n. 32.766, de Junho de 1920, a 1 
em que vêm prezas, excluindo do peso sómente 
de papelão. — O Conselho é de parecer que não se 
conhecimento do recurso. O Sr. Ministro resolve « 
com o parecer do Conselho. ni 6 pec ba a 
eh 
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Ribeiro, Companhia Fiação e Tecidos São Silvestr 
Rodrigues Lopes, Companhia Mercantil e Ind À 
Vivaldi e Empreza de Força e Luz de São Sebastião dc 
raizo, pedem dispensa de revalidação do sello de contracto 
firmado, respectivamente,. com as Camaras Municipaes d 
Eloy Mendes, Virginia, Viçosa, Paracatú, Aguas Virtuosas e & 4 
São Sebastião do Paraizo. — O Conselho é de parecer que 
se deve deferir os pedidos para mandar cobrar o sello sim- |. 
ples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. ” Apa 

Officio n. 424, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 
30 de Dezembro de 1920, remettendo o processo em que a » 4 
Companhia Industrial Renascença pede dispensa de revali- 
dação do sello sobre a parte do capital constituido em 1918. 
— O Conselho é de parecer que se deve deferir o pedido 
para mandar cobrar o sello simples. O Sr. Ministro resolve y 
de accôrdo com o parecer do Conselho. á 


Recurso de Jorge Palaninik, interposto da decisão da De-. 
legacia Fiscal de Pernambuco mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado, julgando procedente a appre- 
hensão de uma carteira com 50 kilates de brilhantes e 31 ki- 
lates de perolas e condemnando-o á perda das mercadorias | 
e mais a multa de 50 % sobre o respectivo valor ; a 


Recurso da Repartição de Aguas e Esgotos de São Paulo, 
interposto da decisão da Delegacia Fiscal do mesmo Estado 
mantendo a da Inspectoria da Alfandega de Santos que lhe |. 
impôz a multa de 2%, por infracção do regulamento de a 
Facturas Consulares; ' 


Recurso de Bordallo & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes negou o 
abatimento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, de 10 
de Março de 1920, para as mercadorias despachadas pela 
nota de importação n. 3.112, de 8 de Março daquelle annó. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer y 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- ' 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. ; 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
da decisão pela qual deu provimneto ao recurso interposto 
por Alves & Carvalho, do acto da Collectoria das Rendas : 
Federaes de Santo Antonio do Machado que lhes impôz a k 
multa de 3008, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereir ode 1916; 

Recurso. ex-offiício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, k 
da decisão pela qual relevou' a multa de 1508 imposta a t 
Francisco de Mendonça, pela Collectoria das Rendas Fe- 
deraes do Pará, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de 
Fevereiro de 1916; 

Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 
da decisão pela qual deu provimento aos recursos interpostos 
pela Companhia Industrial e Mercantil Casa Fracalanza, 
Luiz Antunes & C. e Domenico Tronca, do acto da 1º Colle- 
ctoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte, que impôz, 
a cada uma das referidas firmas, a multa de 150%, por in- 
fracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. 
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om relação a estes processos, o Conselho é de parecer 

I não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-officio. 
) Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 
Em seguida Jevantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
selho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
o de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. -— 
adraado Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 4 
Outubro de 1921 


de 


“Aos quatro dias do mez de Outubro de mil novecentos 
e& vifite um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
— dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 

tando “presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
” aldetaro, Director da Despeza. Publica; Abdenago Alves, 
— Director da Receitas Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. o 


“ Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 23 de 
Setembro findo, passoú o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 


Officio n. 191,4 da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 

9 de Junho ultimo, submettendo à apreciação do Thesouro 

o processo administrativo instaurado na Collectoria das 

- Rendas Federaes de Caracól para apurar as graves irregu- 

laridades praticadas pelô Collector e Escripturario Alberto 

é de Paula Queiroz e João de Deus Monteiro Caldas. — O Con- 

n selho' é de parecer que se deve demittir, a bem do serviço 

publico, o Collector e o Escripturario da Collectoria de Ca- 

racól, à vista do que consta do processo. O“Sr. Ministro re- 
o solve de accôrdo com o parecer do' Conselho. 


E. Officio n. 26, da Delegacia Fiscal de Alagôas, de 17 de 
A “Fevereiro deste anno, submettendo á apreciação do Thesouro, 
o processo administrativo instaurado na Collectoria das 
* Rendas Federaes de Atalaia para apurar as graves irregula- 
ridades “praticadas pelo respectivo Collector Luiz Cesario 
Cardoso! Ayres. — O Conselho é de parecer que se devé exo- 
eu nerar o Colléctor Federal Luiz Cesario Cardoso Ayres, à 
] vista do que ficou provado no processo a que respondeu, re- 

mettendo-se o mesmo processo ao Dr. Procurador da Repu- 

blica em Alagõas para os devidos fins. O Sr. Ministro Tre- 
» solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Luiz Cesario Cardoso Ayres, Collector 
* Federal em Atalaia, Estado de Alagôas, pedindo exone- 
ração do alludido cargo. — O Conselho é de parecer que se 
deve archivar o presente requerimento, visto ter sido nesta 
data demittido em virtude do processo a que respondeu. 
RO Sr Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
'selho. . 

Requerimento de Manoel Solano “Nunes Machado, ex- 
agente fiscal do imposto de consumo da-14º circumscripção 
de Pernambuco, pedindo cancellamento da nota com que foi 
demittido e renomeado para o cargo de que foi exonerado. 
“* O Conselho, por sua maiqgria, é de parecer que se deve 
deferir o pedido, de accôrdo com a Procuradoria da Fa- 
zenda. Os Srs. Directores Benedicto Hyppolito e Naylor 
Junior entendem se deve deferir o supplicante para o fim 
de retirar da demissão a nota a bem do serviço publico. 

Pas “O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os votos dos Srs. Be- 
nedicto Hyppolito e Naylor Junior. 


Recurso de João Reynaldo, Coutinho & C. interposto 
do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro man- 
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o taxa de 308 por kilo, a mercadoria submettida a despacho 
pela 3º addição da nota de importação n. 5.881, de 19 de 
PAbril de 1919, e que os recorrentes pretendem seja conside- 
rada como botões de madreperola com furos, da taxa de 
125000. — O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
deve dar pFfovimento ao fecurso para O fim de classificar a 
mercadoria em apreço na 1º par : 
"Sr. Director Abdenago Alves mantém o seu parecer escripto. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria 
do Conselho. 


E od Recurso da Companhia do Gandarella, interposto do acto 
— “da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou 
"isenção de direitos para o material vindo de Nova York pelo 


| dando classificar como botões de madreperola com, pés, da. 


te do art. 81 da Tarifa. O. 





“ : l ” ; 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


JVarginha, Tres Corações, Eloy Mendes, Alfenas, Cambu- 





is 


ah, ú 


” 

o à o 
vapor inglez Justin, entrado em 2 de Julho de 1920, 
ter sido ds 1 o importado pelo recorrente. — 
selho é de parecer que se deve dar provime ao recurso, 
O Sr. Director Abdenago Alves reconsidera o seu 


escripto, à vista das resoluções anteriores. O Sr. Ministro | 


resolve de accôrdo,com o parecer do Conselho. 


Recurso de Delfim Fontes & C. interposto do acto da . 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas-. 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
importação n. 519, de Março deste anno, como balanças de 
platafor cam estrado de ferro, do art, 983 da Tarifa, —. 
O Conselho é de parecer que se deve converter o julga- 
mento em diligencia afim de que a Alfandega informe como 
tem classificado a mercadoria de que se trata, a qual é de 


importação frequente. O Sr. Ministro resolvg de accôrdo com . 


o parecer do Conselho. * = 


Recurso da Companhia S. K. F. do B sih interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que Jhe 
impôz a multa de 2% por infracção do regulamento de Fa- 
cturas Consulares. — O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso por estar prescripto. 
a Ministro resolve de' accôrdo com oc parecer do Con- 
selho. o o 


Recurso da The Syndney Ross Compa:y, interposto do 
acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro man= 
dando classificar a mercadoria representcda pela amostra 
junta, como prospectos com estampas destinados unica- 
mente a tornar conhecido producto indusirial da taxa de 
18500 por kilo, de accôrdo com a 2º parte do art. 604 da Tã- 
rifa, combinada com a nota 72º da mesma Tarifa. — O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. o 


- Officio n. 60, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes de 21 
de Fevereiro deste anno, remettendo o processo em que a 
Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi pede dis- 
pensa de revalidação do sello de contractos de fornecimento 
de luz electrica firmados com as camaras municipaes de 


quira e Aguas Virtuosas. — O Conselho é de parecer que se 
deve deferir o pedido para mandar cobrar o. sello simples. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Con- 
selho. a p 


Recursos le Azevedo, Jardim &“C. e Alves & C., inter- 
postos dos actos da Inspectoria da AMandega do Rio de Ja- 
neiro que lhes negou o abatimento de 20 % concedido pelo 
decreto n. 14.039, de 10 de Marco de 1920, para as smerca- 
dorias despachadas pelas notas de importação ns. 9.224, 
1.028 e 1.030, de Janeiro e Maio daquelle anno ; 


Recurso de Aº Trommel & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da AlMandega de Santos mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 71.571. de Outubro de 1920, como chapas de vidro polido 
de côr sujeita à direitos*por decimetro quadrado; 


Recurso de José Moreira da Costa, interposto da decisão 
da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mantendo a da 1º Col- 
lectoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte que lhe 
impôz a multa de 2:0008, por infracção do “decreto n. 14.263, 
de 15 de Julho de 1920. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Copselho. 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual relevou a multa de 1:2005 imposta a 
Taboada & C., pela Collectoria das Rendas Federaes em Ponte - 
Nova, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumos 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Minas Geraes 
da decisão pela qual deu provimento ao reeurso imterposto 
por Gruz & C., do acto da 2º Collectoria das Rendas Federaes 
de Bello Horizonte que lhes impôz a multa de 1:2008, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. 


Com relação a estes processos, O Conselho £ de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos exr-offício. o 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o parecer dá Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Huyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — dJoa- 


nego 
— Carlos Augusto Naylgr Junior. 
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-» Repartições de Fazenda 
É 4 


Estado de Matto Grosso. o 


» — Por outro da mesma data, foi nomeado o 2º Escriptu- 
- rario da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, 
Luiz Robertino Ribeiro, para o logar de 4º Escripturario da 


Delegacia Fiscal do' Thesouro Nacional no mesmo Estado. 


rumbá, Estado de Matto Grosso, José Leite Pereira, 


* —s»Por outro de 1 de Outubro, foi exonerado Herminio 
* Nunes Pinto do logar de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal 
“do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, visto 

t haver“aceitado o de Juiz districtal da séde do municipio de 


Encantado, no mesmo Estado. 

— Por decreto de 5 de Outubro, foi exonerado, ap 

Samuel Lenz de Araujo Cesar do logar de 3º Escripturarii 
* “Maranhão. 

— Por outros da mesma data foram nomeados: 

Na Delegacia Fiscal do Maranhão: 3º Escripturario, o 
de identica categoria da Alfandega do mesmo Estado, Carlos 
Corrêa Rodrigues; 4º Escripturario, o de identica categoria 
da Alfandega do referido Estado, Boanerges Netto Ribeiro. 

Na Alfandega do Estado do Maranhão: 3º Escripturario, 
o.4º da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional do referido 
Estado, Flavio Góes dos Santos; 4º Escripturario, o 2º Of- 
ficial aduaneiro da mesma Alfandega, Acrisio de Castro 
Pessõa. 

— Por decreto de 7 de Outubro, foi nomeado 3º Escri- 
pturario do Thesouro Nacional, o 4º da mesma Repartição, 
Rodolpho Tinoco Filho. 

— Por outros da mesma data, foram nomeados: 


; Ê e 
EA 


O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Humberto José Sportelli para o logar de 4º Escripturario do 
Thesouro Nacional.. á 

O 2º Official aduaneiro da Atbinipágá de Corumbá, Es- 
tado de Matto Grosso, Tobias Sant'Anna da-Silva para o de 
4º Escripturario da mesma Alfandega; o 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega, do Rio Grande, Es- 
tado do Rio Grande do Sul, Darcy Louzada Tupy Caldas, 
para O de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no referido Estado do Rio Grande do Sul. 





o 
Por titulos de 6 de Setembro, foram nomeados José Theo- 
philo Ferreira, Raymundo Brigido Borba e Djalma Lisbôa 
Pereira, os dous primeiros para os logares de 2ºs Officiaes 
aduaneiros da Alfandega de Manáos, Estado do Amazonas, 
e o ultimo, para identico logar na do Rio Grande, Estado do 
Rio Grande do Sul. 


—Por titulo de 24 de Setembro, foi exonerado. a bem do 

serviço publico, Raul Amaral do logar de 2º Officia? adua- 

, neiro da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, à vista do 
que communicou a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 

no mesmo Estado, -em officio n. 217, de 23 do corrente mez. 


— Por outro da mesma data foi declarado sem effeito o 
titulo de 3 de Agosto proximo findo, que nomeou José Gomes 
da Silva Jardim para o logar de 2º Official aduaneiro da 
Alfandega de Florianopolis, no Estado de Santa Catharina. | 


E” Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : , 


Dia 19 de Setembro 


N. 544 — Junto vos remetto, para os fins convenientes, 
o titulo de 8 do corrente, nomeando o 2º Official aduaneiro 
da Alfandega de Santos, Luiz José de Sá e Souza, para iden- 
tico logar nessa Alfandega, e a portaria da mesma data, con- 
cedendo 30 dias de licença com o vencimento a que tiver di- 
reito,sna fórma da lei ao 2º Official aduaneiro tambem dessa 
Alfandega, João Rodrigues Ribas, para tratar de sua saúde, 
onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias 
para entyar no gozo da mesma licença, a que se refere o vosso 
officio n. 1.927, de 6 do mez findo. o 


Por decreto de 28 de “Setembro findo, foi exonerado, por. 
abandono de emprego, Luiz Napoleão de Amaral do logar de 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 


+ — Por decreto de 30 do mez findo, foi nomeado 4º Escri- 
pturario da Casa da Moeda o 2º dito da Alfandega de Co- 


ido, 


da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do. 











Dia 29 


air td “+ 





N. 574 — Communico-vos, para os; 
Sr. Ministro, tendo presente o process 
rectoria da Ree eceita Publica com o vosso offi: 
de Março deste anno, relativo ao recurso int 
Emoingt & C. do acto dessa Inspectoria que deixou ' 
os documentos exhibidos pelos recorrentes par baixa 
dous termos de responsabilidade assignados mr falta 
facturas. consulares, resolveu, por despacho de 22 de Ju 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de. 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi 
ao alludido recurso. |. 
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N. 575 — Communico-vos, para os fins consenianitaR r: 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 4. 
20 de Junho ultimo, relativo ao recurso interposto por 
Lemos & C. do acto dessa Inspectoria que lhes negou. o 
timento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, E 
Março de 1920, para 14 kilos e 500 gr as de da 
seda e borracha, 93 kilos de elastico de algodão, 153 ki 
cadarço de algodão e borracha, mercadorias . las q d 
chadas pelas notas de importação ns. 3.745, 4.583. 

Fevereiro daquelle ampno, resolveu, por ppt peda o 
Setembro corrente, proferido em sessão do Conselho « 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselh 
provimento ao alludido recurso. 























à r 








o » ç . 

N. 576 — Communico-vos, Ear os fins convenientes, « 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. Etr 
7 de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por P, Ss. 
colson & C. da decisão dessa Inspectoria que lhes impôz 1 - 
multa de 2 % por Tfrálição do regulamento de facturas con- . 
sulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro aparar ] 
resolveu, por despacho de 23 de Setembro corrente, profe: 














a ser do mesmo Conselho, negar provnisEnta ao alludido  P 
recurso. 
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N. 577 — Communico-vos, para os fins convenientes, dué a 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio m. 1.336, de 
14 de Junho ultimo, em que Couret & Carvalho ped recon- 
sideração do acto deste Ministerio constante dasordem n. 387, 
daquella Directoria, de 13 de Setembro de 1920, resolveu, por 
despacho de 23 de Setembro corrente, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, deferir o alludido pedido. j 
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* 
N. 579 — Communico-vos, para os devidos fins, que o' 
Sr. Ministro, tendo presente o processo devolvido á Dire- “2 
- ctoria da Receita Publica com o vosso“officio n. 1.264, de 9 
de Junho deste anno, em que o Dr. Manoel Mendes Campos h 
pede dispensa da apresentação da factura consular referente É 
a oito volumes pertencentes à sua bagagem, conten merca- 
dorias sujéitas a direitos, sendo-lhe relevada a ai respe- . 
ctiva, resolveu, por despacho de 9 de Setembro corrente, » 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo E 
com o parecer do mesmo Conselho, deferir o alludido p$dio» | 
para o fim de cobrar os direitos simples. 













N. 580 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo: encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 736, de 
14 de Abril deste anno, relativo ao recurso interposto pela - a 
Companhia S. K. F. do Brasil do acto dessa Inspectoria que" 
lhe impôz a multa de 2 % por infracção do regulamento de . 
Facturas Consulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de 
Janeirq de 1920, resolveu, por despacho de 23 de Setembro » 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho, negar 










provimento ao alludido recurso. ' » o ” 
Y o 
Dia 10 de Outubro 
z ' se “a 
. 604 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o E Ministro, por despacho de 30 do mez proximo findo, 
resolveu deferir o requerimento 'em que João Rodrigues 
Ribas, 2º Official aduaneiro dessa Alfandega, solicitou pro-. 
rugação, por 20 dias, do prazo dentro do qual deveria entrar 
no gozo da licença concedida ao requerente, por acto de 8& ” 
daquelle mez. 


” , 
. 
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Directoria da Receita Publica : id PARTO 
A É A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional Be! 9 Communico-vos, pára os fins convenientts; que 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do-Rio de Tentei o Tribunal de Contas, tendo em vista o que dispõe o ar- 
O fcantrites ofticios : * | tigo 424 8 27 da Nova Consolidação das Leis das Alandegas 
5 : pes de eo ce og de parecer, em sessão de 26 de Se-. 
. , : embro proximo indo, que póde ser concedida ise 
Dia 3 de Outubro Egon pretendida pelo proprietario do Engonhá tai 
- 4 R e Laranjeiras, em Itaocara, Estado do Ri 
x. 579 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | Corrêa da Rocha Sobrinho, sa pires oo, fear 
“Tribunal de Contas, em sessão de 17 de Agosto deste anno, | panhou o vosso officio n. 2, de 3 de Janeiro dest a ; 
foi de parecer que não póde ser deferido o pedido de isenção | para uma machina transportadora destinada á see a 
de direitos pretendida pelo jornal A Cidade no incluso re- | assucar, constante da relação que se acha entre os incluso 
querimento, encaminhado com o vosso officio n. 2.641, de | documentos de fls. 2 a 3 e 6a 8, do respectivo q 
29 de “jin do anno passado, para 164.000 kilos de papel à í ; is, 
» -commum destinado á impressão de suas folhas, naquelle N. 589 — Communico-v i i - 
-anno, porque, referindo-se a material cujo despacho não foi o Tribunal de Contas, Du neto do é ERR ste megas 4, 
autorizado em 1920, não tem fundamento na vigente Lei | findo, foi de parecer que póde ser concedida a isenção de 4 


da Receita. direitos pretendida por Carlos Wigg, a que se refere a 
ordem desta Directoria n. 255, de 14 de Junho do anno pas- 
N. 580 — Communico-vos, para os fins convenientes, que sado, reconsiderando assim o seu parecer anterior. Acom- va 


o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- panha o documento de fls. 2 do respectivo processo. 
tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, julgou, em 


sessão de 5 de Setembro ultimo, legal a isenção de direitos Dia 10 , 
. pretendida pela Companhia de Mineração St. John d'El-Rey a , 
Mining Company, Limited no requerimento que acompanhou * N. 590 — Esta Directoria tem paralyzada a confecção da : 


o vosso officio n. 2.299, de 12 de Novembro do anno passado, | estatistica do imposto de consumo arrecadado em 1920, por 
para uma caixa contendo chaves automaticas destinadas á | falta de alguns elementos, entre elles, o mappa da descarga 
interrupção de corrente electrica, estovas, contactos e outros | do sal no porto desta Capital, já solicitado dessa Inspectoria : 
+ sobresalentes e accessorios para installação electrica da usina | pela Recebedoria do Districto Federal, em officio n. 421, de 
de sua propriedade, mencionada na relação que se acha entre | 26 de Agosto findo. ; K 

os inckusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, do respectivo pro- Solicito vossas providencias no sentido de ser com ur- 
cesso. gencia remettido o alludido mappa. " 


N. 591 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
22 de Agosto deste anno, requereu a Companhia de Estradas 
de Ferro Federaes Brasileiras — Rêde Sul Mineira, — re- 
solveu, em data de 28 de. Setembro proximo findo, autorizar, 
depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, o despacho livre 
de direitos, em virtude do disposto na clausula III do decreto 
n. 7.704, de 2 de Dezembro de 1909, de nove volumes, con-. 
tendo uma locomotiva, conforme se vê da inclusa relação e 


, 


destinados à supracitada requerente. 


N. 581 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo em vista a disposição “constante 
do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, consi- 
derou expediente legal, em sessão de 19 de Agosto ultimo, a 
isenção de direitos pretendida pela Companhia de Mineração 
The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limited, no requeri- 
mento que acompanhou o vosso offício n. 2.045, de 5 de Ou- 
tubro do anno passado, para o material constante da relação 
que se acha entre os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 8 
e 9, do respectivo processo. 


+ 


N. 592 — Communico-vos, para os devidos fins, que o a 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no requeri- o 
mento de 14 de Dezembro do anno passado, solicitou a Com- 
panhia dé Navegação Costeira, resolveu, em data de 28 de 
Setembro proximo findo, autorizar o despacho livre de di- 
reitos de duas chatas de aço, desarmadas, completas material 
e pertences para as mesmas, mencionados na inclusa relação, 
destinadas à supracitada requerente, visto como o Tribunal 
de Contas, em sessão de 9 de Setembro citado; considerou ex- 
pediente legal“a isenção de que se trata, conforme dispõe 
a clausula H do contracto lavrado em virtude do decreto 
n. 11.993, de 15 de: Março de 1916. 


*N. 582 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 23 de Setembro proximo findo, solicitou a firma 
Vicente dos Santos Caneco & C., resolveu, em data de 29 do 
referido mez, autorizar o despacho, mediante assignatura de 
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para o 
preenchimento das formalidades legaes, de uma caixa n. 1, 
contendo um vergalhão de aço, com 8” de diametro e 9” de 
comprimento; uma caixa, n. 2, contendo um vergalhão de 
aço, com 6” e 8” de comprimento, e, finalmente, uma caixa, 
n. 3, contendo um vergalhão de aço, com 4” de diametro e es 
de comprimento, tudo pesando bruto, 1.163 kilos, e com a 
marca MC, vindo pelo vapor inglez Sheridan, entrado em 17 


do mez proximo findo e destinado á supracitada reque- Dia 11 « 
rente. N. 593 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no officio nu- 
mero 1.073, de 13 de Setembro proximo findo, solicitou a 
Imprensa Nacional, resolveu, em data de 8 do corrente, au- 
torizar o despacho livre de direitos, de accôrdo com o dis- 
positivo do art. 2º 8 23, das Preliminares da Tarifa, de 67 bo- 
binas de papel, conforme allude a inclusa relação.s 


Dia 6 


o N. 586 — Restituindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 8, do processo que acompanhou o vosso 
officio n. 373, de 21 de Fevereiro deste anno, relativo á 
isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de 
Vasconcellos, para uma caixa contendo chapas de cobre 
* destinadas à apparelhos defecadores de machinas de assucar, 
constantes das relações annexas, communico-vos, para os 
fins convenientes, que o Tribunal de Contas, em sessão de 
5 de de Setembro proximo findo, foi de parecer que, tra- 
tando-se de material importado em 1921, escapa à apre- 
ciação do mesmo Tribunal o pedido em questão em face do 
dispositivo do art. 6º da actual Lei Orçamentaria da Re- 
ceita. 


N. 594 — Transmittindo-vos o incluso processo de isen- 
ção de direitos solicitada pela Empreza de Armazens Fri- 
gorificos, no requerimento de 26 de Setembro proximo findo, 
solicito vossas providencias fio sentido de que tenha cum- 
primento o despacho de fls. 4 verso, constante do respectivo 


processo. 
dd 


ALFANDEGA .DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 198-4 — Em 20 de Agosto de 1921 — O Inspector de- 
signa os 1º* Escripturarios, Srs. Pedro Torres Leite e Dr. Ama- 


N. 587 — Communico-vos, para os fins convenientes, que | 
“o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º 
$ 35, das Disposições Preliminares da Tarifa, foi de parecer 
-que póde ser concedida a isenção de direitos pretendida pela 
* superiora do Collegio Santos Anjos, sito à rua 18 de Ou- 
tubro n. 1 (Tijuca), irmã Maria Julia, “o ão po rilio de Noronha para verificarem se nas barricas marca SAC, 
je re E niio drag Ss cms cus A Collegio apprehendidas em 5 de Janeiro do corrente anno, importadas 
nsino k j 






por Soares de Azevedo & C., E qualquer Ega que possa | 
servir para distinguil-as de outras semelhantes. — Julio 
à Sylvio. de ae De E a RR E vt 


nao a + 4 
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 N. 233-4 — Em 1 de Outubro de 1921 — O Inspector de- | a k: ; "Qdo 
termina que o Conferente Misael Penna passe a ter exer- 














































cicio, numa das portas do armazem 18, em substituição ao |  N. 240 a 8 de Outubro de 1921 —. : 
a Escripturario Nestor Augusto da Cunha. — Julio Sylvio | gorro? aos Srs. empregados desta A 
Es de Miranda. | cular r - abaixo tr o. tran nscripta, recommenda a sua | 
GE o Ee: Pas | vancia, pm Julio é elo, de Miranda. o gr 
E di EO era gh À 
, ENE 234 = Em 1 PR Outubro de 1921 — O Inspector des do Traça ( 
EINC oa termina que o Conferente Pedro Alveres de. Andrade tenha | “yo que fi u. 
re o “exercicio na porta de sahida do armazem n. 5. — Julio . de Março fir 
a “ Salvio dé Miran ai 4 séde no Districto Pedina onde man 
E a cido GU . PRA Ni à fabricação de isoladores e outros. cto 
é á ; canina E Ábc! - | | de electricidade, declaro aos Srs. Inspecta 
e; (e degas, “para os effeitos eo erro 
Ro “uy NO a Timo 1 de Ousadia LARES o Inspector aoA é mento annexo ao decreto n. 8.592, 
o “clara à todos os Srs. empregados, para o devido cumprimento, A dições “de fornecer producto” alma 
É E “que as médias da taxa cambial o mez de Setembro findo, Maite) Homero Bapth lar ' Ea 
: “ registrada na Camara Syndical dos Corretores, para os fins | d RGE, Rm 
do art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, são: | raça hds ndo abalo RS VE, ; 
DS Sobre Londres. . ...... 85/32 (libra 298425) [o Nm — Em 8 de Outubro de asa — 0h 
ao Ara ór a A s c A  AUAO ia ciencia aos Srs. Funccionarios desta Alf: 
x » Hamburgo. a s081 ; teúdo do officio n. 3.032, de 4 do corrente, Eres ps 
RR IR SOR ia $345 -| Nacional de Saude Publica, abaixo transcripto, e r 
Po Portigul. o xcsre o oo AUDO menda a sua exacta obstrvancia. — Julio Sylvio de Mir 
+ AREA oo po 18053 ER “Departamento Nacional de Sande Publica. E 
2 EIS. * = RIR o oie Pe DIO etória dos Serviços Sanitarios Terrestres. N. 3.032. R 
* BABICS NR Se A SS DD é, de Janeiro, 4 de Outubro de 1921. Sr. Dr. Inspecto j 
» da “ Alfandega do Rio de Janeiro. — Determi ndo o art, 5 
k o = cg pasto o pi Reno papel) do decreto n. 3.617 de 19 de Março de 1900, que approvo 
Ed : apago reli is E) (peso ouro) sd revisão das Tarifas das Alfandegas e Mesas de Ren 
” Montevidéo. . .... 58368 “ser prohibida a entrada das mercadorias quando se. 
2 Nova. MOrk. sd cetro 78980 » verifique que o seu consumo não é permittido no E 
“a o ATaNanda Mad 28549 (florim) de origem”, e, dispondo a nova Lei Portugueza, no ar- | 


tigo 45, que “é absolutamente prohibida a venda no. E 


o RARO + NE NAN (ES reino e possessões ultramarinas, da baga de sabugeiro”, 


” Suecia. ... co. 15818 à solicito-vos as necessarias providencias no sentido de 

ti PINORELG ETR. do 8 To Ri 15046 ser vedada' a importação desse produeto, cuja utili E 

> LGanadÃ oi doca ao E O RN zação, nesta Capital, se faz exclusivamente na falsifi- E 
q cação de vinhos tintos. Saude e Fraternidade. (a.) Raul 


? - Syria e Palestina... 8568 Letão dê Cintia; Blirortor: ê 


di ROAD... SMA E 8101 é Minado dr Mr 4 
a Astra. 2 oa Mo 8011 a ? : E e 
Julio Sylvio pd Miranda. N. 242 — Em 11 de Outubro de 1921 — O Inspector de-, 


termina ao continuo Ezequiel Telles que vá à casa commercial, 
o à rua da Conceição ns. 22 e 24, em Nictheroy, e convide o 
N. 236 — Em 4 de Pei Se de 1921 — O Inspector de- | Sr. Noé Vieira de Andrade, dono da mesma, à vir a esta 
termina que o 3º Escripturario Lino Barcellos, em substi- | Alfandega no dia 13 do corrente, ás 11% “horas, afim de 
tuição, ao 3º dito, Eduardo Pedro Nazareno de Souza, passe | prestar esclarecimentos sobre as laminas de ouro para den- 
a ter exercicio na secção de escripturação por partidas do- | tista apprehendidas em sua casa eua 21, de Julho ultimo, — : 


bradas, como encarregado do serviço. — Julio Sylvio de Mi- | Julio Sylvio de Miranda. s 
randa. +» e . 
Ê N. 243 — Em 11 de Outubro de 1921 — O Inspector de-' | 
N. 237 — Em 5 de Outubro de 1921 — O Inspector de- | signa o 1º Escripturario, Nestor Augusto da Cunha, para 


clara aos Srs. continuos que não lhes é permittido deixar proceder ás necessarias syndicancias no iii de Pero 
em poder das Agencias ou de quaesquer interessados os pro- | º que de verdade ha sobre os factos a que se refere o incluso 
retalho d'O Imparcial, de hoje, relativamente ao Ajudante 


cessos e papeis em andamento ga Repartição, cumprindo-lhes, 
depois de feita a devida notificação dos despachos ou de- de Guarda-mór, interino, Dr. José AREA Carneiro da Cunha. 


* cisões proferidas, restituirem immediatamente os processos — Julio Sylvio de Miranda. 
às secções proprias, sob pena de severas medidas por parte 


desta Inspectoria. — Julio Sylvio de Miranda. ' a = E 
N. 241 — Em 11 de Outubro de 1921 — O Inspector Ra N 
; conhecimento aos Srs. funccionarios do officio da Associação 
N. 238 — Em 5 de Outubro de 1921 — O Inspector, tendo | Commercial do Rio de Janeiro, n. 3.821, de hontem abaixo | 
verificado que alguns importadores procuram lançar “per- | transcripto. — Julio Sylvio de Miranda. ] de 
tences” nas primeiras vias das notas de importação, transfe- ; «Associação Commercial do Rio de fneira Ens 3.891 
rindo a propriedade das mercadorias — o que não é regular, — Em 10 de Outubro de 1921. — Ex.”º Sr. Mia ria da 















ta satisfação de vir trazer ao conhecimento de V. Ex. 
e solução por ella tomada em sessão realizada a 6 do 
- Aluen mandando inserir um voto de louvor pelo zelo, 
“solicitude e presteza com que os dignos funccionarios 
dessa Repartição attenderam os commerciantes que, para 
- aproveitar as vantagens da lei de emergencia, ahi afflui- 
- ram em grande numero, Se bem que habituada a cons- 
— tatar a correcção tradiccional daquelles funecionarios, 












CA - 

e esta Directoria não se póde esquivar, todavia, deante do 
; re excepcional accumulo de trabalho que se verificou, a 
ET “transmittiir a V. Ex. a expressão de seu sincero applauso. 
+ | Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Ex. os protestos 


fa 


-* de minha mais elevada estima e distincto apreço. (a.) 
“F. Bulcão, Director 1º Secretario, interino. 


CO NBA — Em 13 de Outubro de 1921 — O Inspector 
“-desiigna o 2º Escripturario Adriano Ferreira Penna, 3º Al- 
7 fredo Americo Carneiro da Cunha e 4º Balduino José Meira 
- Filho, para procederem á revisão dos 2 % ouro nos despachos 
-de importação, no periodo comprehendido entre 31 de Agosto 
e 5 de Setembro do corrente anno, tendo em vista a taxa do 
“dia do pagamento e a de 38850 da lei da emergencia, indevi- 
"*damente applicada naquelles dias. 
| Outrosim, determina aos ditos funccionarios que veri- 
ficada a dififerença a cobrar sejam extrahidas guias contra 
- -os devedores afim de recolherem ao Banco do Brasil as im- 
: *portancias respectivas, as quaes deverão ser inseriptas nesta 
Alfandega, para a baixa posterior, de accôrdo com o officio 
mesta data expedido ao Banco do Brasil. — Julio Sylvio de 
Miranda. 


a = 


“a. 945 — Em 15 de Outubro de 1921 — O Inspector, tendo 
em vista a portaria do Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, n. 17, 
de 11 do corrente, desliga do serviço desta Alfandega o 2º of- 
ficialaduaneiro Joaquim Pedro da Motta, que passa à servir 
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica. — Julio Sylvio 
” ale Miranda. A 


” 


Te = 


o 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
E tença: 
| * Consta do presente “processo que O Ajudante de Guarda- 
“. mór Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes adua- 
" meiros Virgilio Andronico de Negreiros, Carlos Padilha e 
Antonio Fróes de Andrade e pelo remador Lindonor Pereira 
Ramos, em acto de busca effectuada a bordo do vapor na- 
cional Sirio, entrado em 8 de Setembro proximo findo, ap- 
prehendeu, nesse mesmo dia, cinco pacotes contendo cada 
um, duas peças de tecido de seda branca, lavavel, 
"| de 50 jardas; um pacote contendo tres peças de seda de 
* côres, tambem de 50 jardas, e um pacote contendo tres 
córtes de seda de côres differentes, um córte de tussor de 
seda e seis pares de meias de seda para senhora, volumes 
— estes que se encontravam, parte nos anteparas do camarote 

'n. 4 e parte no botequim de bordo, por detraz de uma ge- 
ladeira. 

Trazido o facto ao conhecimento desta 
denou-se a instauração do processo e, assim, 
“auto de apprehensão respectivo. A : 
E*  *Não sendo conhecido o dono dessas mercadorias, foi o 
— | mesmo por edital publicado no Diario Official, convidado 
“a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, al- 

slegar o que julgasse a bem de seus interesses. 

Findo esse prazo sem que ninguem se tivesse apresentado 

a reclamar, designou esta Inspectoria dous funccionarios para 
> procederem á classificação e avaliação das mercadorias refe- 

“idas. 
Assim: 

onsiderando que o processo correu à rev 
» Considerando que as mercadórias foram e 
- logar suspeito de facilitar o extravio; 
* Considerando o disposto no art. 360, $ 1º, segunda parte, 
combinado com o de n. 630, 8 5º n. HI. da Nova Consolidação 
" das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da União: 
» 


ã.. 
a 


Inspectoria, oTr- 
foi lavrado o 


relia; 
ncontradas em 
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SERES AE NOR CTPS COS 
fandega do Rio de Janeiro. — Esta Directoria tem À Julgo procedente a apprehensão. ' 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o product 
ao apprehensor, Ajudante de Guarda-mór An ba Nado 
“Pires, e aos seus auxiliares, deduzidos os 50 % de que trata 
o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. | 
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


* Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
8 de Outubro de 1921. —- Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- , 
cripturario. , . 


k De ordem do Sr: Inspector, faço publica a seguinte sen- 
ença : 


Deste processo consta que, no dia 4 de Setembro ultimo, 
o 1º Official aduaneiro Virgilio Andronico de Negreiros, au- 
xiliado pelo remador Celestino Aristides da Costa, appre- 
hendeu um volume contendo mercadorias sujeitas a direitos, 
que fôra abandonado no convez do vapor francez Valdivia, 
entrado procedente de Marselha, . 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o respectivo auto de ap- 
prehensao. E 

Em seguida foi publicado edital convidando o dono de 
taes mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, dizer o que julgasse a bem do seu direito. - 

Ninguem se tendo apresentado, foi, findo aquelle prazo, 
JJavrado o termo de perempção regulamentar, designando logo 
após dous funccionarios para prócederem* à necessaria clas- 
sificação e avaliação. 

A” vista do exposto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando o que dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova Côn- 
solidação das Leis das Alfandegas: 

Julgo procedente a apprehensão. “ 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 1º Official aduaneiro Virgilio. Andronico de 
Negreiros, e ao seu auxiliar, remador Celestino Aristides da 
Costa, deduzidos os 50 % indicados no art. 124 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 

Gabinente da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
8 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1921 
Dia 17 


N. 936 — A Companhia Paulista de Material Electrico 
submetteu a despacho apparelhos electricos (voltimetros), 
no valor dé 154108. O Gonferente Sr. Dr. Luiz Trindade im- 
pugnou esse valor. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade de 
votos, arbitrou para os apparelhos grandes o valor de 328 
por únidade, e para os pequenos, O de 188, tambem por uni- 
dade. 

O Sr. Inspector concordou. 

o 
— Paul'C, Schilling despachou frascos contendo 
saes “salvitar”, pretendendo abatimento de 50% nos di- 
reitos respectivos e isenção do pagamento do selo de con- 
sumo. O Conferente Sr. Ataliba Galvão entendeu que os re- 
feridos frascos, estavam sujeitos a direitos integraes de 
38200 por kilo e ao pagamento do imposto sanitario. 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer unanime que os 
frascos em questão, estavam sujeitos ao pagamento da taxa 
integral de 358200 por kilo. do art. 299 da Tarifa, estando, 
porém, isentos do pagamento do sello sanitario, por se tratar 


N. 937 


de amostras. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


J. Mc. Clelland & C. receberam pelo Ar- 

mercadoria que o Con> 
“ 

como botões 


N. 998 — W. 
mazem das Encommendas Postaes, 
ferente interno Sr. Castro Araujo classificou 

E 






ça 

se 
j 
% 


282 


de madreperola com pés, da taxa de 308 por kilo. Os inte- 
ressados não concordando, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, á vista de decisão do Thesouro, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como bijouteria de cobre, do art. 674 da, 
Tarifa, para pagar 128 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. ! . 


N. 939 — A. F. Seligmann recebeu pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, chapéos de sol com capas que lhes 
dão apparencia de bengalas e que o Conferente interno 
Sr. Torres Leite considerou mercadoria' omissa na Tarifa, 
para pagar 50 % ad valorem. A parte, não se conformando, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a merca- 
doria em causa, no art. 1.039 da Tarifa, como chapéos para 
sol ou chuva, de seda, simples, da taxa de 7$ por unidade. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. | 


N. 940 — Rodrigues Ferreira & C. despacharam couro en- 
vernizado, liso, da taxa de 3$200 por kilo, peso liquido real. 
O Conferente Sr. Curvello Junior impugnou, entendendo 
que a referida mercadoria estava sujeita ao pagamento de 
direitos com os envoltorios internos. 

Ouvida a“Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
foi de parecer que a mercadoria em causa, tinha sido bem 
despachada, entendendo os Srs. Loureiro Fraga, Soares do 
Lago e Miranda Reis que, de accôrdo com o decidido pelo 
Thesouro, a mesma devia pagar bruto nos envoltorios in- 
ternos. : 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Soares do Lago e Miranda Reis e mais, tendo em 
vista o disposto na ordem do Thesouro n. 151, de Outubro 
de 1904, à Delegacia de Pernambuco. 


N. 941 — A Companhia Souza Cruz pediu classificação 
de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no ar- 
tigo 740 da Tarifa, como obras de fio de ferro, galvanizadas, 
para pagar 28400 por kilo. o 

O Sr. Inspector concordou. o 


N. 942—A Revista O Malho despachou papel de descarga em 
bobinas para proteger a impressão de jornaes, O Confe- 
rente Sr. Paula e Silva classificou o referido papel, como 
para embrulho e outros usos, tinto, da taxa de 500 réis por 
kilo, do art. 612 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que o 
papel em causa, tinha sido bem classificado pelo Confe- 
rente do despacho. E 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 943 — Jacobo Davidovid despachou capas de tecido 
de algodão e borracha, da taxa de 758 porfkilo. O Conferente 
Sr. Soares do Lago classificou a mercadoria no art. 520 da 
Tarifa, como roupa feita não especificada, de tecido de lã e 
algodão, da taxa de 245 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em questão, bem classificada pelo 
Conferente do despacho. » 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 944 — Fernandes Malmo & C. despacharam seringas de 
borracha, da taxa de 38200 por kilo, do art. 915 da Tarifa. 
O Conferente Sr. Pedro de Andrade classificou a mercadoria 
como instrumentos não especificados de borracha para ci- 
rurgia, da taxa de 108 por kilo. . 

A Commissão da Tarifa foi de parceer unanime que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem despachada pela 
parte. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo: 


N. 945 — O Conferente Sr. Soares do Lago, tendo duvida 
se as empoulas para lança-perfume estavam sujeitas ao pa- 
gamento do sello de consumo, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, foi de parecer que as empoulas 
em apreço, estavam sujeitas ao pagamento do referido im- 
posto, entendendo o Sr. Dr. João Lindolpho Camara que, 
por se destinarem as mesmas á mercadoria gravada por 
esse imposto, não estavam sujeitas.a tal pagamento. * 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
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* N.946 — A. J. P. de Barcellos despachou magnes 
vescente, isenta de sello sahitario.. O Conferente 
racio Machado entendeu que a referida mercadoria não 
tava isenta do sello. o ia A 
- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria,. 
foi de parecer que a mercadoria em causa, embora acondi- 
cionada em vidros grandes, devia pagar sello sanitario, 
visto ser uma especialidade pharmaceutica, entendendo os 
Srs. Annibal Castro, Miranda Reis e Manoel Alves que a - 
mesma não devia pagar esse imposto. ' Ee 

(0) Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . A 

N. 947 — Azevedo, Jardim & C. despacharam teci le. 
algodão tinto, da base de 10x10, agem dae qa 
grammas por metro quadrado, da taxa de 38 por kilo. O. 
Conferente Sr. Miranda Reis elassificou o referido tecido, . 
como de phantasia, de mais de 40 até 100 grammas por . 
erra quadrado, da taxa de 5$ por kilo, do art. 473 da Ta- q 
rifa. i 28 

A Commissão da Tarifa foi de unanime parecer que o. 
tecido em questão, tinha sido bem despachado no art. 472. 

O Sr. Inspector concordou. e" 

N. 948 — Heitor Ribeiro & C. despacharam tecido de ' 
linho, preto, para encadernação, da taxa de 800 réis 4 
kilo. O Conferente Sr. Paula e Silva classificou a mercadoria, . 
como tecido preto de algodão para encadernação. A 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em questão, no art. 472 da Tarifa, como- :M 
tecido liso, tinto, da base de 10xX10, de algodão, pesando . 
ogro 60 grammas 'por metro quadrado, para pagar 28 . 
por 0. q 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. “m 

N. 949 — A The Rio de Janeiro City Improvements Com- . 
pany Limited submetteu a despacho chapas de zinco, pin- 
tadas. O Conferente interno Sr. Pulcherio classificousa mer- 
cadoria como chapas de estanho, da taxa de 18600 por kilo. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a merca- 
doria questionada, no art.. 702 da Tarifa, como zinco 
chapas, simples, da taxa de 220 réis por kilo, entendendo o 
Sr. Fernandes da Silva que se tratavá de zinco em barra, 
do mesmo artigo, sujeito ao pagamento de 100 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


Dia 24 


N. 950 — Scheittin & C., tendo obtido deferimento a um 
pedido de exame prévio e não havendo conseguido elas- 
sificar a mercadoria de que se trata, solicitaram fosse ou- | 
vida a Commissão da Tarifa. é 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria . 
em apreço, no art. 490 da Tarifa como baetilha de lã tinta,. 
da taxa de 48800 por kilo. . ] 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. sia 
N. 951 — E. Ramos & C. despacharam botões de madre- 


perola, com furos, da taxa de 128 por kilo. O Conferente 
Sr. J. F. Barros classificou a referida mercadoria como botões. . 
de. madreperola com pés, para pagar 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unúanime que a 
mercadoria em causa, de accôrdo com decisões anteriores. . 
desta Alfandega, devia ser classificada como bijouteria de 
cobre, para pagar 12% por kilo, no art. 674,da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 952 — Alves, Kastrup & C. despacharam bolsas de | 
couro, vasias, da taxa de 4$'por kilo. O Conferente Sr. Lisboa. | 
Serra classificou a mercadoria como carteira de couro, da | 
taxa de 10S por kilo, do art. 1.038 da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- | 
siderou a mêrcadoria em questão bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. j y é 


o 


Y 


N. 953 — E. Salathé & C. despacharam tecido de lã, não. 
classificado, da taxa de 78200 por kilo. O Conferente Sr. J.. | 
F. Barros considerou a referida mercadoria sujeita à taxa 
de 8$ por kilo, como casemira de lã, do art. 517. y 

Ouvida a Commisão da Tarifa, esta, de acçôrdo com de= | 
cisões anteriores, foi de parecer unanime que a mercadoria 
em questão, tinha sido bem classificada pelo Conferente do 
despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


« 


do: | oph & C€. pediram classifica ão 
cado as cujas amostras foram presentes à Cominlasho 



















a, por unanimidade de votos, classificou as mercado- 
s representadas pelas amostras ns. 1 e 2, no art. 604 da 
arifa, com estampas-annuncios, da taxa de 35 por kilo, 
a representada pela amostra n. 3, como caixas de papelão 
do art. 600, da taxa de 18500 por kilo. 

? Entendeu, outrosim, a maioria que as citadas estampas 
leviam gozar dos abatimentos de 50 e 30 %, por annunciarem 
— producto industrial e estarem colladas em papelão; pareceu 
- aos Srs. Loureiro Fraga e Dr. Lindolpho Camara que o aba- 
- timento devido era apenas o de 30 % de que trata a nota 
— 72º da Tarifa, à vista do que dispõe o art. 4º da vigente lei 
— da Receita. 


o 
— O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o unanime pa- 
-- recer da Commissão da Tarifa quanto às classificações, e 
«de accôrdo com a maioria da mesma Commissão quanto aos 
abatimentos. . 
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N. 955 — A The Brazilian Alliance Companhy, Limited 
E dy recebeu pelo Armazem das Encommendas Postaes, merca- 
dorias que ahi foram classificadas para pagar 5$600, como 
—. estampas não especificadas. A parte não concordando com 
essa classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
E TA. l 
; Esta, por. unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em causa, no art. 604 da Tarifa, como estampas não especi- 
ficadas, da taxa de 58600 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


- 
o 


”; 


ie ” : 

: N. 956 — R. A. Linton, tendo duvida quanto. á classifi- 
cação de mercadoria que importou, pediu fosse ouvida a 
Comimiissão da Tarifa. é 

"Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 148 
da Tarifa, como essencias artificiaes, para pagar 6% por kilo. 

2 O Sr. Inspector esteve de accôrdo. o 

x N. 957 — Jabes recebeu pelo Armazem das Encommendas 

— Postaes, mercadorias que o Conferente interno Sr. Torres 


Leite classificou como fio de seda em meadas, para bordar, 
“sujeito à taxa de 128 por kilo. A parte não concordando com 
essa classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rila. 

Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em apreço, como fio de seda torcido, do art. 570 da Tarifa, 

—* para pagar 48 por kilo. y 
O Sr. Inspector concordou. 


a o 
Qu N. 958 — Krause & C. despacharam carteiras de prata 
para cigarfos, pretendendo estarem as mesmas isentas do 
imposto de consumo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
- entendeu que a referida mercadoria estava sujeita a este 
imposto. . 
Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
k esta foi de parecer unanime que a mercadoria em questão, 
E : estava sujeita ao pagamento do imposto de consumo. 


p O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
Cond N. 959 — Camanho Sobrinho & €. despacharam giz em 
"» pedra. O Conferente Sr. Annibal Castro classificou a merca- 
doria como giz em pó. e 

A Commissão da Tarifa, 
procedida pelo Laboratorio N 
| * em causa, no art. 629 da Tarifa, como 
“jeita à taxa de 60 réis por kilo. 

O Sr. Inspector concordou. 


4 vista do resultado da analyse 
acional, classificou a mercadoria 
grêda preparada, su- 












“N. 960 — J. Teixeira de Carvalho & CG. submetteram a 
despacho medalhas de aluminio, para as quaes propuzeram 
o valor de 9205, tendo estas o peso de 188 kilos e 440 gram- 
“mas. O Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou 
» esse valor, elevando-o para 1:5075500. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, 
Srs. Loureiro Fraga, Manoel Alves, 
randa Reis, arbitrou para a mercadori 
85 por kilo; entendendo os Srs. Paula e 
“ Silva, Dr. Lindolpho Camara e Soares do Lago, 
* arbitrado o de 6$ para cada kilo da mesma. 
ve O Sr. Inspector resolveu de accôrdo «com os Srs. Loureiro 
- Fraga, Manoel Alves,sAnnibal Castro e Miranda Reis. 


esta, pelos votos dos 
Annibal Castro e Mi- 
a em causa, o valor de 
Silva, Fernandes da 
que devia ser 


N. 96* — Julio Lima & C. 


chinas para fabrica. Por occasião da conferencia interna, os 


o ' e 
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“interessados entenderam que se tratava de machinas “para 
costura; mas O Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti 
considerou a mercadoria bem despachada, 

| A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 1.009 da Tarifa, como 
machinas para fabrica, para pagar 15 % ad valorem, enten- 
dendo os Srs. Paula e Silva, Fernandes da Silva e Annibal 
Castro que se tratava de machinas de costura, do mesmo ar- 
tigo, sujeitas á taxa de 150 réis por kilo, 


+ O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

o 

N. 962 — Julio Lima & C. despacharam brim de algodão 
entrançado, da taxa de 28 por kilo. O Conferente Sr. J. F. de 
Barros considerou a referida mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 

cisões anteriores desta Alfandega, classificou como omissa 
a mercadoria em causa, para pagar 50 % ad valorem, q 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. « 


N. 963 — F. Marinho & C. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Tarifa. 

“Esta, à vista do laudo proferido a respeito pelo Labora- 
torio Nacional de Analyses, classificou-a no art. 266 da Ta- 
Edo como naphtalina em pastilhas, da taxa de 200 réis por 
ilo. 

O Sr. Inspector concordou. o 

N. 964 — João Bernardo '& C. despacharam objecto de 
adorno de louça n. 3, para cima de mesa, da taxa de 25500 
por kilo, do art. 650 da Tarifa. O Conferente Sr. Lisboa 
Serra classificou a mercadoria no art. 620, como vaso de 
barro para cima de mesa, da taxa de 88500 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em causa bem despachada pela parte. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 965 — Glaser Filho & €C. despacharam obras não clas- 
sificadas de vidro n. 1, de côr. O Conferente Sr. Ataliba Gal- 
vão entendeu que tratava de jarras para flôres, de vidro 
n. 1, de côr. 

A Commissão da Tarifa, por*unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 660 da Tarifa, como 
objecto de adorno de vidro n. 1, de côr, para pagar 48200 
por Kilo. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 966 — F.-P. Goncalves & C. submetteram a despacho 
abats-jour de vidro n. 1, de côr, e obras de cobre enverni- 
zadas. O Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra classi- 
ficou os abats-jour como objectos de adorno de vidro n. 2, de 
côr, e as obras de cobre como arandelas do mesmo metal. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 
nime que a lampada electrica para cima de mesa, de vidro 
com abat-jour da mesma materia, em causa, devia ser clas- 
sificada no art. 665 da Tarifa, como obras de vidro n. 2, de 
côr, para pagar 35 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


=" 


EDITAES 


a circular n. 16, dg 11 de 
«aboratorio Nacional de 
o seguinte pro- 


O Inspector, de accôrdo com 
Março de 1897, faz publico que o 1 
Analyses, julgou nocivo à saúde publica, 
ducto : 

AGUARDENTE DE VINHO, vinda de Bordéos, no vapor francez 
Desirade, entrado em 12 de Setembro de 1921, em quatro 
barris, marca JL — €, sem numero, consignada a J. Lanne- 
luc & €. 

A analyse revelou nesta aguarden 
denominada de bagaço ou bagaceira, a existencia de 47º,8 Fo 
de alcool em volume, e contém notavel proporção de alde- 
hydos, etheres e alcõoes superiores, sendo, portanto, um pro- 
ducto nocivo á saúde. 


te de uva, vulgarmente 


Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Com o prazo de 15 dias 


Inspector, convido o dono ou donos de 
16 peças de tecido de seda, apprehendidas pelo Ajudante de 
Guarda-mór desta AMandega Dr. José Thomaz Carneiro da 
Cunha, auxiliado pelos Officiaes aduaneiros Virgilio Andro- 


De ordem do Sr. 
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nicos de Negreiros, Carlos Sebastião Rodrigues, machin 
Antonio Dias Moreira e marinheiro Timotheo José de Lima, 
quando em serviço de fiscalização de passageiros a bordo do 
vapor Ruy Barbosa, entrado de Montevidéo no dia 27 de Se- 
tembro ultimo, as quaes estavam escondidas no paiol grande 
de carvão, situado na frente das caldeiras, a virem, dentro 
do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que enten- 
demem a bem:de seus direitos no processo sobre tal oceur- 
rencia instaurado nesta Alfandega. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega dasBiv de PoE 

4 de Outubro de 1921, — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Esgri- 
“pturario. o o 
o 





De ordem do Sr. Inspector, convido a vir a esta Alfam- 
dega, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, para 
dizer o que julgar a bem de seu direito, o dono de 20 pa-. 
cot s pequenos, lacrados, que se presume conterem mer. 
“ecadorias sujeitas a direitos e que foram apprehendidos, hoje, 
“pelos Officiaes aduaneiros Miranda de Oliveira, Arthur “ 


“» reno, Americo Castro Leal e Cesar da Costa Velez e p 


agentes da Policia Maritima José Maria de Mattos Ne E 
“Ernani Macedo em poder de um individuo que, vindo de 
bordo do paquete hollandez Limburgia, ses dirigia para o 
portão da praça Mauá e que conseguia evadir-se. . 
Gabinete da Inispectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
6 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Escri- 
pturario. . Ê nao 


—— — 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
13 saccos contendo grande quantidade de mercadorias su- 
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DIFFERENCAS COBRADAS 
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e - no mez de Setembro de 1921 ' h; 
P PR 
á o , . 4 sa 
Differenças Armazenagem, ” “ E. 
Armazens —"——. p=, Total - Conferentes 
à . Qualidade Quantidade geo A. é 
Armazem externo Aro 2:070$8600 2:3318470]  I:4198025 5:821$095 |Jovino Barral da Fonseca. 
Armazem externo C. S0E A 258000 1:888$180]  2:561$560 4:474$740/| José da Silva Rego. 
Armazem n. 2...... Pais 51$300 r60$000 1:93 1$660 2:142$960|Luiz Alves Soares. * + 
Aspnsmom hi. 250%. sidade 5658350 1628080 3558480 1:082$910| Annibal de Souza Castro. 
Armazem Dn. 3.. 0202 nds 4:0968260|  4:507$950 1:274$170|]  9:878$380| Joaquim Fernandes da Silva. 
Arpazem MD: Smsnit E 1:680$300 2:294$530|] 14:820$370|' 18:804$200| Antonio C. de Hollanda. ” 4 
Armazem n,. du. See : 1:020$990 2908000" 9408740 2:251$730/M. C. de Mendonça Junior. | 
Armazem nm. An. ER 2:083$590) “497$080| s:r6ggo4o! 7:750$610/Carlos de Miranda da S. Reis. * . 
Armazem 0. do E: 4 $ $ e : “ei “-M 
ALTOAZERO O BAR aa . 9:084$280 s248550] | 753$200) 10:362$030|Luiz Valle de Almeida. SM 
Armazem gh. Op viste 5:7230$760|  1:483$900 E 7:214$660| Manoel Alves da-Silva. 
Aptiazem a Gr RO 1:3758440]  )365$500| 4:3458520) 6:086$460/| João Lindolpho Camara. “2 
Armazem no get 6:591$8530 5528050 3:022$930|] Io:166B5I10|A. E. de Lennhoff-Britto. 
ATIDAZEO IO OS ele 5388010 1 8748990 1:4978720 2:9108720|Pedro A. de Andrade, <a 
Armazens ns. ge 10 31:641$370 “6908600 5:501$960| 37:833$930| Horacio Machado. & (8 
Armazem n.ã0... Ar, 8458780 “8928600 2068390]  1:0448770|Angelo Xavier da Veiga. 
RAnmazem no AG:........ 1:845$880 Y 3178360 5:4938700]. 7:370$940|Antonio D. Soares do Lago. 
Remazem n.I9......5.. 2:009$290 9998680 4:3068380 7:315$350| Ataliba da Silva Galvão. E: 
Nimazem n.gÓ........: 10:633$790] 26:981$960 3:117$130 pd 7328880] João Duarte Lisbda Serra. *. 
Armazem n. 16......... 2:310$480|  3:9058870 $ 6:216$350/Rodolpho da Costa Tinoco. 
RImaZem DN. I7....4% 4:6018820 4978430 s:I0IÉgIO) I0:z01$160/J. F. de Paula e Silva. 
AE Do To eso 5:2658840 6:190$680 1:140$060| 12:5968580|João Fernandes Barros.* 
Armazem Dn. 18...2.0..» 2:6958540]  I:451ÊIOO 1:326$630]  5:473$270!Hormino R. de L. Fraga. * 
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“revelia, allegar o que entenderem a bem de seus direit 










de algumas erigida H: as 
camarotes do referido vapor, e que. 
Ajudantes de Guarda-mór N 

Thomaz Carneiro da. Cunha, auxiliados p 
neiros Virgilio Andronico de Ne iros, 
doco Malta Guimarães, quando esses fi 
diam a uma busca no mesmo, em vista 

4 do corrente, a virem, dentro do prazo | 
de revelia, dizer o que entenderem a bem de se 
no processo sobre tal oceurrencia mandado . 

Alfandega. 






















Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
8 de Ouiubro de 1921. — : Paulo Emilio de Oliveira, 3 
pturario. z* 
+ 





o 

“De ordem do Sr. Inspector, . convido o o ou don 
um pacote contendo diversas mercadorias eitas is 

apprehêndido pelo Ajudante de Guarda-mór desta. 
Annibal Nunes Pires, auxiliado pelos Officiaes 
Miranda de Oliveira, Alarico Soares, Torquato de S 
Arthur Moreno, bem como pelo marinheiro Lindonor Per 
Ramos, quando em serviço, hoje de fiscalização 

geiros a bordo do vapor inglez Orita, entrado de. 
e escalas, a virem, dentro do prazo de 15 dias, 'sob p 
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Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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E EIXO refe o o 2 o Rita Pramteirao sore | RIXBIES oa nica in een va sjsal........... .««|Souza Mattos & C. 
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“Durante a primeira quinzena do mez de Outubro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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Equipagens || 


229 Genova. 
s2|Baltimore. 
38/Rio da Prata. 
" 43] Hamburgo. 
'330/ Buenos Aires. 
2| 282 Southampton. 
185/Liverpool. 
32'Las Palmas. 
r24/Rio da Prata. 
33 Buenos Aires. 
29/S. Vicente. 
276/Genova. 
sz | Inglaterra. 
228 Nova York. 
38/Buenos Aires. . 
ês Montevidéo. 
367/ Buenos Aires. 
“265 Nova Orleans. 
s2 Idem. 
127 Rio da Prata. 
404 Bordéos. 
r31/Havre. 
125/ Marselha. 
38/Tampico. 
54 Nova Orleans. 
55 Hamburgo. 


.litaliana. |Rê Vittorio 
.jameric. . |Robin Hood ..... es 
belga... «JAustralier ......... 
.|hespan . Altobiskar Mendi. . 

.lingleza . !Arlanza..... cce. es 
>» AVÓRN . amosn rotas s» 
>» | ilyemeraraã......c... 
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americ. . |Martha RP asanroo 
ingleza . |Clipton Hall . 
. brazilei .|Ruy Barbosa. - É é Sh ; 
holland.|Brabantia.......... 
.lingleza .|T. H. Skogland.. 
grega...|jA E. Embiricos... 
5 franceza Sierra Ventana.. 
» Messias vs seis» 6 
» Desirade...... Empr 
» Plata peca semss ass 
7 .jameric.. |E. L. Doheny .. 
.lingleza . Raphael ........... 
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REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE “pi eds 
POSTAES ESTRANGEIRAS 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 19M1; 9.243. de 


| 28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Marco Qu ABI 


(4 


Acha-se à venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 14000 








ã CR | 
NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LBIS DAS ALFANDEGAS | 


E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


COMMISSÕES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, 
de 18 de Setembro de 1920 


dios 
A' venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500 RÉIS 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 

“Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 








O 
A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


Iypographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


o allema. . |Ludendorft .........|. 
|paq./italiana. EB d'Italia... jonas e pu 





vap.lingleza . |Nariva...c.cccs ve 
vap.|portug..|Amarante..... 







paq.|americ.. |Kermanshah ...... 


Confecção dos Despachos de Exportação. É, 


|PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 













norueg../Cometa....... «| 2.30: 
grega ...|lonia ........ | 2 351 268. 
lfranceza Nova Hugo Stinne.. 3 Too] 39 
der cer onde cdr de 













ingleza . rege sus 37H68]. 43 
italiana. Brera Mafalda. 5.087 27 









> lingleza . Glenearn .........- 13 


















NOMENCLATURA. 


PARA 


por Cabotagem ha 


(CIRCULAR N. 5x, DE 5 DE AGOSTO DE rgr6) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIR: 


PREÇO 500 RÉIS, JUN 


A' venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 
DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS | 


er 
picas cep da 


Aº venda na Portaria da Alfandeg; 
PREÇO: s00 RÉIS 


“ - 
PORTARIA N. 1, DE 1920 


PREÇO 18000 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


AA EM ES TEM 
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“No corrente anno a assigmatura do "Boletim da Alfandega 


do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 

“dos annos anteriores. | 

o Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
— niores, 24500. SR 

pe. Pa 








































à j Circulares, Officios, etc. 





",”  mneiro, 23 de Setembro de 1921. 
* Attento á queixa apresentada a este Ministerio contra 
busos commettidos por profissionaes designados para cer- 
tificarem acerca de mercadorias que gosaum de favóres adua- 
4 j ios 4 
e RS Attento a que a remuneração estabelecida pela circular 
mn. 4 de 4 de Setembro de 1912, não é em muitos casos com- 
» | pensadora do trabalho desses profissionaes; e 

| Considerando que essa remuneração, dentro de limites 
“amplos, deve ficar ao arbitrio da autoridade que designa 
rofissional certificante e ser proporcional ao trabalho, 
je demanda o certificado; 
Recommendo aos Chefes das Repartições subordinadas a 
e Ministerio que a remuneração dos profissionaes desi- 
nados para aquelle fim seja fixada, no «cto de designação, 
ela autoridade que a fizer, dentro dos limites de 505 
05000; 
Em casos excepcionaes, devidamente justificados poderá 
er elevada ao dobro aquella remuneração assim como abo- 
diaria ou custeio de viagem; 
Podas as despezas, correrão por conta da parte interes- 
sada nos despachos e serão recolhidas, mediante guia aos 
fres da repartição cujo chefe houver feito a designação, 
para ser entregue ao profissional certificante depois de apre- 
a “sentado o certificado. — Homero Baptista. 
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ircular n. 44 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 

Outubro de 1921. j 

- * Attendendo a solicitação feita pelo Ministerio. da Justiça e 

“Negocios Interiores, em aviso n. Os 4 

corrente anno, recommendo aos Srs. Chefes das Repartições 

o subordinadas a este Ministerio prestem à Commissão Exe- 

eutiva do Centenario informações minuciosas sobre os “films” 

que por ventura possuam, com à declaração do assumpto e 

da data em que foram feitos,-e bem assim sobre os que 

devam ainda ser tirados e que, relacionando-se com 05 Tes- 

pectivos serviços, estejam dentro do seguinte dispositivo do 

programma official das festas do Centenario. : 

»  “Exhibição gratuita, em dias determinados, no recinto do 
Exposição, de films referentes á historia, á geographia, à 
civilização do Brasil; de paysagens, costumes e typos, da ia- 







MINISTERIO DA FAZENDA 


2 Circular n. 40 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-. 


1.043, de 29 de Junho, do. 


SEGUNDA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1921 





dumentaria e habitação, de aspectos dominantes da vida 
agricola e da vida urbana, como belleza, cultura e progresso.” 
-— Homero Baptista. . : 

Circular n. 45 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
17 de Outubro de 1921. , 


Para execução. do disposto no art. 7º, $ 9º, do regulamento 
approvado pelo decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro deste anno, 
alterado pelo de n. 14.693, de 25 de Fevereiro subsequente, 
e de que trata a circular do Ministerio da Fazenda n. 25, de 


13 de Junho ultimo, recommendo aos Srs. Chefes das Repar- 


tições subordinadas a este Ministerio a observancia das se- 
guintes instrucções: =» ; , 

a) o alcool desnaturado só poderá ser vendido ou re- 

mettido pelos fabricantes ás emprezas, companhias, socie- 
dades e industriaes autorizados a adquiril-o; 
“ b) a autorização de que traia a alinea supra será conce- 
dida pela repartição arrecadadora da séde do estabelecimento, 
uma vez provado que o alcool se destina a fins industriaes; 
“c) a repartição que tiver concedido a licença officiará ás 
repartições arrecadadoras indicadas pelo estabelecimento Ji- 
cenciado e. bem assim, submetterá a sua resolução á appro- 
vação da respectiva Delegacia Fiscal ou da Directoria da Re- 
ceita, quando se tratar de estações fiscaes do Estado do Rio 
de Janeiro; 

d) a Directoria da Receita e as Delegacias Fiscaes, por in- 
termedio da citada directoria, farão publicar, no Diario of- 
ficial, as relações dos estabelecimentos licenciados; 

e) si a repartição arrecadadora negar a licença referida 
e a parte interessada recorrer dessa resolução para a Dele- 
gacia Fiscal, esta,'no caso de proferir despacho favoravel 
recorrerá ex-offício para a superior autoridade, que resolverá 
afinal; . o 


q : . mm 6 
f) os agentes fiscaes do imposto de consumo exercerão 


severa vigilancia, afim de que o alcool desnaturado seja re- 
mettido sómente a estabelecimentos licenciados, verificando, 
outrosim, si o mesmo alcool tem exclusiva applicação para 
fins industriaes. — Homero Baptista. ' 


* 


Circular ng 46 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 17 dg Outubro de 1921. Ed 

De accôgdo com a decisão proferida sobre o officia da Di- 
rectoria da Casa da Moeda n. 2.800, de 17 do corrente mez, 
declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este 
Ministerio. para seu conhecimento e devidos effeitos, que 
as novas cintas para a cobrança do imposto sobre aguardente 
e alcool têm'os seguintes caracteristicos: são impressas em 
côr verde, medem de comprimento 105 mim por 15 mim de 
altura. No centro se destaca o valor, tendo de cada lado a 
palavra “Réis” entre dous arcos cujas extremidades termi- 
nam em duas placas que ficam acima e abaixo dos alga- 
rismos, lendo-se na primeira a palavra “Brasil” e na se- 
gunda a designação “Consumo”. Os prolongamentos lateraes 
da cinta são formados por vinhetas em fórma de lanças que 
guarnecem o desenho e duas placas alongadas onde estão 
sobre fundo ponteado as palavras “aguardente e alcool” Fes- 
pectivamente à esquerda e à direita da cinta, que, finalmente, 
termina com um recorte formando ponta. -——- Homero Ba- 
plista. 
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Directoria da Receita Publica 


Directoria da Receita Publica — Circular n. 40 — Rio 
de Janeiro, 22 de Outubro de 1921. — O Director da Receita 
Publica do Thesouro Nacional declara aos Srs. Delegados 
Fiscaes. do mesmo Thesouro nos -Estados e aos Collectores 
das Rendas Federaes no Estado do Rio de Janeiro que o 
Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de 20 do corrente, 
resolveu: 
i a) que os jogos permittidos pelo art. 1º do decreto nu- 
mreo 114.808, de 17 de Maio ultimo, sejam sómente os se- 
.* o 
guintes: 1º, roleta, com 39 numeros e um zero; 2º, baccará 
a deuz-tableaux ou Chemin de Fer; 3º, Pharaon ou campista; 
4º, Petits chevaux e suas variedades; 
b)-que, nos' jogos de roleta e Petits Chevaux e suas varie- 
dades, o maximo da aposta seja de 508 em numero pleno e o 
equivalente em todas as figurações em cada tableau, não ex- 
cedendo de quatro e que o minimo da banca seja de dez 
contos de réis e a menor aposta seja de quinhentos réis, como 
determina o regulamento (art. 15, n. 2); 


k c) que no jogo de Baccará a deux-tableaux, o minimo da | 


banca seja de quinhentos mil réis e o minimo da aposta seja 
de cinco mil réis; 

d) que no jogo de Pharaon ou Campista, a banca deve 
ter o minimo de cinco contos de réis e o minimo da aposta 
seja de cinco mil réis; ” 

e) que nos clubs licenciados de accôrdo com o art. 13 do 
decreto n. 14.808, de 17 de Maio de 1921, só seja permittida a 
participação nos jogos dos socios effectivos, cuja qualidade, 
em caso de duvida, o fiscal do Governo poderá exigir que seja 
provada; : 

f) que sejam intimados todos os Clubs, casinos e esta- 
belecimentos congeneres das estações balneareas, thermaes e 
climatericas e já licenciados de conformidade com o art. 13 
do citado decreto, para, dentro do prazo de oito dias impro- 
rogaveis, legalizarem na pratica a sua situação, sob pena 

« de cassação da licença e perda do deposito para a fiscalização 
em favor dos cofres publicos; 

9) que os inspectores de jogo visem os titulos, cadernetas, 
cartão ou qualquer outro documento comprobatorio de socio 
effectivo, nos clubs licenciados, depois do indispensavel con- 
fronto com os livros de actas e relação de socios annexa aos 
processos de licença; 

h) que os clubs, casinos e estabelecimentos congeneres 
já licenciados apresentem a esta Directoria, com a maxima 
urgencia, as respectivas cartas de autorização para serem 
apostilladas com autorização sómente para os jogos discri- 
minados na lettra a desta circular. ' 

Expirado o prazo de oito dias alludido na lettra f, os ins- 
pectores deverão representar a esta Directoria para os de- 
vidos effeitos. Nas localidades onde não existam inspectores 


cabe aos fiscaes dos clubs casinos representar. — Abdenago' 


Alves. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 18 de 
Outubro de 1921 


Aos dezoito dias do mez de “Outubro de mil novecentos 
e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
sidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
e Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro. Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga. Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joâquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, esCarlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. o 
Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 7 de Ou- 
tubro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos: 


Recurso de Julio Bohm & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 8.098, de 21 de Março deste anno, como pastas, 
da taxa de 2$ por kilo. do art. 644 da Tarifa. — O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve negar provimento 
ao'recurso, contra os votos dos Srs. Directores Regulo Val- 
detaro e Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parceer da maioria do Conselho. 


Recurso de Oscar Vieira & €C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando classi- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO: 


. cebedoria do-Districto Federal obrigando-o ao pagamento dos 
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ficar a mercadoria submettida-a despacho pela nota de” 
portação n. 749, de 3 de Fevereiro deste anno, como chu 
em obras não classificadas e não especificadas, da taxa” 
28500 por kilo, do art. 700 da.Tarifa. — O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve negar provimento ao O 


m-. 


curso, contra o voto do Sr. Director Dutra da Fonseca, O. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pareeer da mai "Na 
do Conselho. o q PP 


v 


Recurso de Laporta Vito & C., interposto do acto da De-. io 4 
legacia Fiscal de S. Paulo, que lhes impôz a multa de 1:0008, - de R 
por infracção do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897. dA 
— O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- | 
mento do recurso por estar perempto. O Sr. Ministro re-. a 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. o 2 


Recurso de Americo Ney & C., interposto do acto : Tns-+ | 
pectoria da Alfandega do Rio dé Janeiro, que lhes negou e" 
isenção de direitos para tubos de cobre de qualquer quali- 
dade, para os apparelhos de triplice effeito de sua usina, — ” 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se, deve dar: 
provimento ao recurso porque sendo os tubos de cobre de que' * 
se trata destinados ao apparelho. essencial á fabricação do tai 
assucar, qual o triplice effeito, estão expressamente, com- * Ea 
prehendidos na 1º parte do $ 27 do art. 424 da Nova Conso- 
lidação. Os Srs. Directores Abdenago Alves e Benedicto Hyp- o a 
polito entendem se deve negar provimento em vista da ju- 
risprudencia do Thesouro. O Sr. Ministro resolve megar pro- 
vimento ao recurso, de accôrdo com os votos dos Srs. Abde- | Rc, 


E 


nago Alves e Benedicto Hyppolito. EA 


Recurso de Azevedo Jardim & C. Pereira Garcia & C.. : 
Vasco Ortigão & C. e Costa, Pereira & C., interpostos dos actos 4 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando. 
classificar como roupa não especificada de qualquer tecido de» 
lã, dá taxa de 24% por kilo, do art. 520 da Tarifa, a merca- ; 
doria submettida a despacho pelas notas de importação nu- . 
meros 2.224, 2.762 5.157, 3.110, 1.944 e 7.675, deste anno, como 
obras de ponto de malha de lã, da taxa de 88 por kilo, do  ” 
art. 5l5 da mesma Tarifa. — O Conselho é de parecer que . 
se deve dar provimento aos recursos, de accôrdo com a Di- É 
rectoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o parecer do Conselho. , * 


Recurso da The Royal Mail Steam Packet Company, in- %% 
terposto do acto da Inspectoria da Akfandega do Rio de Ja- 
neiro, que lhe impôz a multa de 2 %, por infracção do Te- 
gulamento de Facturas Consulares annexo ao decreto n. 14.039 
de 29 de Janeiro de 1920; FA 

Recurso de Alberto Gomes & C., interposto do acto da | 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhes negou 
abatimento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, de 
de Março de 1920, para a mercadoria despachada pela not 
de importação n. 7.162, de Janeiro daquelle anno ; ) 


Recurso de H. P. Iden, interposto do acto da Inspectoria 
da Alfândega do Rio de Janeiro mandando classificar a mer- 
cadoria representada pela amostra junta, como omissa na, 
Tarifa, para pagar 50 % ad valorem.. a" 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que. 
se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. é 

Recurso de The Godyear Tire & Ruber Company, inter- 
posto do acto da Inspectoria da AlMandega do Rio de Janeiro 
que lhe impôz a multa de 2 %, por infracção do regulamento 
de Facturas Consulares ; » 

Recurso de Antonio Lobo & C., interposto do acto da 'De- 
legacia Fiscal do Paraná, mantendo o da Inspectoria da Al- 
fandega de Paranaguá, que lhes impôz a multa de 2%, por 
infracção do regulamento de Facturas Consulares; 

Recurso de Oetterer, Speers & C., interposto do acto da Ins- 
pectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes impôz a 
multa de 3008, por infracção do regulamento" do imposto de 
consumo ; 

Recurso de Dias Tavares & C., interposto do acto da Re- 
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emolumentos de registro correspondentes ao. exercicio de 
1920, como fabricante de assucar refinado. 
Com relação a estes processos, o Conse 
que se deve negar provimento 4os recursos. 0*Sr. 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
Dus ed João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptistã. — Benedicto Hyppo- á 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- ' + 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior., 


lho é de parecer. 
Ministro Te- 
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Repartições de Fazenda 
poi o 
- Por acto de 5 de Outubro, foi nomeado Milciades Franco 


Cavalcanti de Albuquerque para o logar de 2º Official adua- 

neiro da Alfandega do Estado do Maranhão. 

 — Por outro de 10, foi nomeado Mariano Rodrigues da 
Cunha para o logar de 2º Official aduaneiro da Alfandega 

do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. 

ZA E Por decreto de 9 de Outubro foi nomeado o 2º Escriptu- 
- rario da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande 
- do Sul, Joaquim Telles de Almeida, para exercer, em com- 

missão, o logar de Inspector da Alfandega de Corumbá, Es- 

tado do Matto Grosso. 

— Por decreto de 17 de Outubro, foi nomeado o 2º Official 
aduaneiro da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, 
Manoel Nunes Nogueira, para o logar de 2º Escripturario da 
mesma Alfandega. 

— Por outros de 19, foram nomeados: 

q “Bachareis Joaquim Thiago da Fonseca e Maio Machado, 
para exercerem, em commissão, os logares de Delegados Re- 
gionaes da Inspectoria Geral dos Bancos, respeciivamente, nos 
Estados de Santa Catharina e Paraná. 

— Por outros da mesma data, foram nomeados José Ru- 
bens de Macedo Soares e Dr. Carlos Alberto de Mello Re- 
zende para exercerem, em commissão, os logares de Fiscaes 
da Inspectoria Geral dos Bancos, respectivamente, nos Es- 
tados do Paraná e Santa Catharina. 

— Por decretos de 26 de Outubro, foram nomeados: 

Primeiro Escripturario do Thesouro, o 2º Salathiel de 

E Paiva; 

o Segundo Escripturario, o 3º Sylvio de Oliveira; 

“Terceiro Escripturario, o 4º Mario Lobão de Abreu; 

Quarto Escripturario, o 4º da Estatistica Commercial Hae- 
ckel Venerotti Pinto da Fonseca; 

Quarto Escripturario da Estatistica Commercial, o 2º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal nô Estado do Espirito Santo, 
Pedro Ramos Ferreira; 

Segundo Escripturario da Delegacia Fiscal no Espirito 
Santo, o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal em Goyaz, 
Oscar Affonso Alves da Silva. 











. Licenças 


A ' Por portaria de 5 de Outubro, foram concedidas as se- 
1 guintes licenças para tratamento de saúde: Noventa dias, 
- com o vencimento a que tiver direito, na fórma da lei ao 
- 4º Eseripturario da Delegacia Fiscal na Bahia Aloysio Au- 
gusto Padilha; Trinta dias, em prorogação, com o venci- 
“mento a que tiver direito, na fórma da lei, ao 2º Escriptu- 
rario da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, 
José Leite Pereira. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


|. A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega dp Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : . 

Dia 14 de Outubro 


: N. 614 — Peço-vos providencieis no sentido de ser empe- 
nhada a despeza de 6608, em quanto importa a assignatura 
annual do apparelho telephonico installado na residencia 
do Sr. Julio Sylvio de Miranda, Inspector dessa Alfandega, 
à rua Copacabana n. 20, não estando a mesma importancia 
sujeita a desconto algum por estar o predio situado além 
das zonas para as quaes foram estabelecidos preços no con- 
tracto, conforme consta da informação prestada pela Com- 
panhia Telephonica em officio de 20 de Abril ultimo. 


Dia 18 


N. 624 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
requerimento encaminhado 


Sr. 


Ministro, tendo ' presente o ; 
com o vosso officio n. 2228, de 21 de Setembro proximo 
passado em que Francisco Berrini Junior pede a sua no- 

aduaneiro dessa Al 


meação para o logar de Despachante 
fandega, reSolveu, por despacho de 30 do mesmo mez, que O 
requerente aguarde opportunidade, visto não haver vaga. 


+ Mes À | 
BOLETIM DA ALFANDEGA 
















































| Conselho, 






DO RIO DE JANEIRO 





. R Dia 20 : 


N. 627 — Communico-vos, para os fins convenientes 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado E 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 944, 
de 27 de Novembro de 1919, relativo ao recurso interposto 
pela Companhia Cervejaria Brahma do acto dessa Inspectória 
mandando classificar como garrafas syphoide, da taxa de 
I$ cada uma, do art. 836 da Tarifa, a mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 554, de Outubro 
daquelle anno, como garrafas de vidro branco para agua 
gazosa, da taxa de 400 réis o kilo, do art. 665 da referida 
Tarifa, resolveu, por despacho de 29 de Junho findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- “ 
dido recurso. o ' 


N. 628 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á “4 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.322, 
de 13 de Junho deste anno, relativo ao recurso interposto 
pela Companhia Rendas e Tiras Bordadas Dr. Frontin do | 
acto dessa Inspeetoria indeferindo o pedido da recorrente 
relativamente á rectificação dos valores declarados nas fa- 
cturas consulares de fls. 11 a 14, para os michinismos despa- 
chados pelas notas de importação ns. 619 e 620, de 2 de 
Julho de 1920, resolveu, por despacho de 16 de Setembro 
findo, proferido em sessão do Conselho d: Fazenda, negar 
pros Bai ao alludido recurso para manter a decisão re- 
corrida, º 


N. 629 — Communico-vos, para os devidos fins, que o l 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- g 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.623, de 30 3 
de Julho de 1920, de que trata o de n. 1, de 3 de Janeiro 
do corrente anno, relativo ao recurso interposto pela Com- 
pagnie du Port de Rio de Janeiro do acto dessa Inspectoria o 
que a condemnou ao pagamento dos direitos devidos pelo 
extravio de oito caixas marca A.L.C., descarregadas do vapor 
Algeria, entrado neste porto a 27 de. Setembro findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer da maioria do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso e recommendar a essa Alfandega que 
logo depois de terminada a descarga das mercadorias faça 
organizar a respectiva folha que será devidamente assignada, 
apurando-se immediatamente a responsabilidade por qual- 
quer extravio no caso de recusar-se o fiel de armazem do 
Cáes do Porto assignar aquella folha allegando falta de vo- 
lumes, nos termos do art. 247 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


N. 630 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


*o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 


rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.663, 

de 19 de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por 

Alves & C., do acto dessa Inspectoria que lhes negou o aba- 
timento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.039, de 10 

de Maio de 1920, para as mercadorias despachadas pelas í 
notas de importação ns. 1.028 e 1.030, de Março daquelle | E? 
anno, resolveu, por despacho de 4 de Outubro corrente, pro É ae | 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 'accôrdo com 0 Ps, 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido re- 1 
curso. 


N. 631 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.552, 
de 5 de Julho ultimo, relativo ao recurso de Azevedo Jardim 
& C., do acto dessa Inspectoria que lhes negou o abatimento 
de 20 % concedido pelo decreto n. 14.039, de 10 de Março de 
1920, para a mercadoria despachada pela nota de impor- 
tação mn. 9.224, de Janeiro daquelle anno, resolveu, por 
despacho de 4 de Outubro corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


NX. 632 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.578, 


de 7 de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto pº'a The 
Leopoldina Railway Company, Limited, do acto dessa Ins- 
pectoria que lhe impôz a multa de 2%, por infracção do 
regulamento de Facturas Consulares annexo ao decreto nu- 
mero 14.039, de 29 de Janeiro de 1920, resolveu, por des- 
pacho de 7 de Outubro corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o par do mesmo 
dar provimento ao alludido recurso. 


ecer 
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Dia 21 

N. 633 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 908, de 30 
de Abril deste anno, em que Christovam Fernandes & C. 
pedem restituiição” dos direitos correspondentes à merca- 
doria despachada pela nota de importação n. 2.718, de 6 de 
Novembro de 1920, e destruida, segundo allegam os reque- 
rentes, pelo incendio occorrido no dia 25 do referido mez e 
anno, no trapiche da Ilha do Cajú, resolveu, por despacho de 
19 de Agosto finido, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, inde- 
ferir o alludido pedido. 


N. 634 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2,104, de 
5 de Setembro findo, relativo ao recurso interposto por 
H. P. Iden do acto dessa Inspectoria que mandou classificar 
como omissa na Tarifa para pagar 50 % ad valorem, a mer- 
cadoria representada pela amostra junta e que o recorrente 
entende dever ser classificada como laminas de aluminio, da 
taxa de 18 por kilo, do art. 758 da Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 18 de Outubro corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 635 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.553, 
de 5 de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por Al- 
berto Gomes & C. do acto dessa Inspectoria que lhes negou o 
abatimento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, de 10 
de Março de 1920, para a mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 7.162, de 24 de Janeiro deste anno, resolveu, 
por despacho de 18 de Outubro corrente, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 636 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.776, de 26 
de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por Pereira 
Garcia & C., do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como roupa não especificada de qualquer tecido de lã, da 
taxa de 24$ por kilo, do art. 520 da Tarifa, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela 2º addição da nota de importação 
n. 5.157, de 23 de. Maio deste anno, como obras de lã ponto 
de malha, da taxa de 8$ por kilo, do art. 515 da referida Ta- 
rifa, resolveu, por despacho de 18 de Outubro corrente, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido re- 
curso. 


N. 637 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.692, 
de 2) de Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por 
Pereira Garcia & C., do acto dessa Inspectoria mandando clas- 
sificar como roupa não especificada de qualquer tecido de 
la, da taxa de 248 por kilo, do art. 520, da Tarifa, a merca- 
doria submettida a despacho pela 3º addição da nota de im- 
portação n. 3.110, de 11 de Junho deste anno, como obras de 
ponto de malha de lã, da taxa de 8$ por kilo, do art. 515 da 
referida Tarifa, resolveu, por despacho de 18 de Outubro cor- 
o rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao allu- 
dido recurso. 


N. 638 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica, com o officio n. 1.760, de 25 de 
Julho ultimo, relativo ao recurso interposto por Azevedo 
Jandim & C., do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como roupa não especificada de qualquer tecido de là, da 
taxa de 245 por kilo, do art. 520, da Tarifa, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 2.762, de 
12 de Maio deste anno, como obras de ponto de malha de 
lã não classificadas, da taxa de 8$ por kilo, do art. 515 da 
referida Tarifa, resolveu, por despacho de 18 de Outubro 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com a parecer do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. 


N. 639 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
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rectoria da Receita Publica, com o vosso « MI Sd 
26 de Julho ultimo, relativo ao recurso i ed pé 
vedo Jardim & C., do acto dessa Inspectoria mandands 
sificar como roupa não especificada de qualquer 
lã, da taxa te 248 por kilo, do art. 520, da Tarifa, a m 
doria submettida a despacho pela nota de importação ni 
mero 2.224, de 10 de Maio deste anno, como obras de 1 

de malha de lã não classificadas, da taxa de 8$ por kilo, do 


E 


provimento ao alludido recurso. 





“ 


N. 641 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 1.907. de 
13 de Agosto ultimo, relativo ao recurso interposto por Costa, 
Pereira & C., do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como roupa não especificada de qualquer tecido de lã, da 
taxa de 245 por kilo, do art. 520 da Tarifa, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 7.675, de á 
30 de Junho deste anno, como obras de ponto de malha de 
lã não classificadas, da taxa de 88 por kilo, do art. 515 da 
referida Tarifa, resolveu, por despacho de 18 de Outubro cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao 
alludido recurso. : 


Dia 22 


N. 646 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao pedido da Directoria Geral de - 
Contabilidade Publica, em representação n. 83, de 23 de Se- 
tembro proximo findo, resolveu autorizar a entrega ao por- 
teiro do Thesouro, Eutenciano Chagas, de cinco caixas, marca 
— Thesouro Nacional — Contabilidade, ns. 1/5, contendo 
cartões para machinas tabuladoras, vindas de Nova York, no 
vapor americano Martha Washington. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 14 de Outubro 


N. 595 — “Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
3 do corrente, requereu a Leopoldina Railway Company Li- 
mited, resolveu, em data de ante-hontem, autorizar, de ac- 
côrdo com o dispositivo da clausla VIII, do decreto n. 6.456, 
de 20 de Abril de 1907, o despacho livre de direitos, mediante 
assignatura de termo de-responsabilidade, com o prazo de 
60 dias, para o preenchimento das formalidades regulamen- 
tares, do material consignado na inclusa relação e destinado 
aos serviços da supracitada peticionaria. > 


N. 596 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 37 da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de parecer que 
é expediente legal a isenção de direitos pretendida pela 
St. John d'El-Rey Mining Company, Limited, no requeri- 
mento encaminhado com o vosso officio n. 2.353, de 25 de 
Novembro do anno passado, para 13 fardos contendo lona 
e algodão especial destinada aos filtros dos tanques de cya- 
nureto, de sua mina, conforme se vê da relacão que se acha 
entre os inclusos documentos de fs. 2 a 4, 7 e 8, do respe- 

o 


ctivo processo. 
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que o Sr. Ministro da Fazenda, 


N. 597 — Communico-vos, para os devidos fins que o 
nal de Contas, em sessão de 16 de Setembro proximo 


+ 


' findo, considerou expediente legal a isenção de direitos pre- 
—  tendida pela sociedade anonyma O Malho, no incluso reque- 
: - rimento encâminhado com o vosso officio n. 2.544, de 17 de 
| Dezembro do anno passado, para 560.000 kilos de papel as- 


setinado e 200.000 kilos de papel commum, destinado á im- 
pressão de suas folhas. 


N. 598 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo dos ar- 
tigos 6 e 60, da lei n. 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, 
considerou legal, em sessão de 12 de Setembro proximo findo, 
a isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de 
Vasconcellos, no requerimento que acompanhou o vosso of- 
ficio n. 370, de 21 de Fevereiro deste anno, para o material 
mencionado que se acha entre os inclusos documentos de 
fls. 2 a 4,7 e 8, do respectivo processo. 


$ o 


Dia 15 


Nº 599 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou a So- 
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no requerimento 
de Setembro proximo findo, resolveu em data de 7 do cor- 
rente autorizar o despacho livre de direitos, mediante assi- 
gnatura de termo de responsabilidade, com o prazo de 60 
dias, para o preenchimento das formalidades regulamen- 
tares, de material mencionado na inclusa relação e des- 
tinado aos serviços da supracitada requerente. 


N. 600 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que solicitou 
a Imprensa Nacional, em officio n. 1.072, de 13 de Setembro 


“proximo findo, resolveu, em data de 8 do corrente, auto- 


rizar, nos termos do disposto no art. 2º, S 23, das Disposi- 
ções Preliminares da Tarifa, o despacho livre de direitos de 
200 bobinas de papel, consignadas na inclusa relação e 
destinadas à mesma Imprensa. 

á ú 

N. 601 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 
entregue ao porteiro do Thesouro Nacional Entenciano Chagas 
o “caixote vindo, de Santa Catharina, pelo vapor Laguna, 
com destino a esta Directoria, contendo quatro garrafas com 
vinho com a marca “Letreiro”, que se acha no armazem 
n. 5, das Dócas. 


Dia 17 


N. 602 para os fins convenientes, 
attendendo ao que, no re- 
querimento de 25 de Julho deste-anno, solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em data 
de 7 do corrente, autorizar, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas a respeito do despacho livre de diréitos de 3.168.500 
kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor norueguez Svalen, 
e destinados á Estrada de Ferro Central do Brasil, tudo de 
accôrdo com o dispositivo da clausula II, do contracto lavrado 


em virtude do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916. 


Communico-vos, 


N. 603 — Communice-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 22 de Junho deste anno, solicitou a Companhia 
Brasileira de Minas,-Santa Mathilde, resolveu, em data de 
8 do corrente, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar a Tes- 


tituição pretendida pela mesma requerente, proveniente dos | 


direitos pagos por 200 caixões contendo gelignite, despachados 
pela nota de importação n. 442, de 3 de Julho. 


N. 605 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira solicitou, no reque- 
rimento de 24 de Março deste anno, resolveu, em data de 
7 do corrente, ouvido o Tribunal de Contos, a respeito, au- 
torizar, de accôrdo com o dispositivo da clausula TI, do de- 
ereto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, no despacho Jivre 
de direitos de 6.766.900 kilos de carvão de pedra, vindos 
pelo vapor inglez Ventura de Larrunago, cedidos à Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 


N. 606 — Communico-vos, para OS devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na Petitão 
de 26 de Maio deste anno, requereu a Companhia apra 
de Navegação Costeira, resolveu, em data de 7 do agente, 
autorizar depois de ter ouvido o Tribunal de re Pé ça 
pacho livre de direitos, nos termos do disposto na clausula 11, 












a e a — 


do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916 às 6.028.085 
kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor Union ci e 
destinados á supracitada requerente. y 





Dia 18: 


NM. 608 — Remettendo-vos, os inclusos documentos de 
fis. 2 3, 6 e 7, do processo que acompanhou o vosso officio 
n. 1.483, de 25 de Junho deste anno, relativo á isenção de 
direitos pretendida por Germano Ribeiro de Castro, para uma 
locomotiva destinada a transporte de canna, constante da re- 
lação junta, communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 14 do corrente, considerou 
legal a solicitada isenção, de accôrdo com o dispositivo do 
art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 

N. 609 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento 
que acompanhou o vosso officio n. 2.301, de 4 do corrente, 
em que a Escola de Engenharia de Juiz de Fóra solicita isen- 
ção de direitos para instrumentos de physica e accessorios, 
destinados à montagem de dous gabinetes de electricidade, 
magnetismo e dynamismo, constantes da inclusa relação, re- 
solveu. em data de 17 do referido mez de Outubro, auto- 
rizar, depois de ter ouvido a respeito o Tribunal de Contas, 
a solicitada isenção, em vista do disposto no art. 4º da actual 
Lei Orçamentaria da Receita. 


Dia 19 


N. 610 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri- 
mento de 10 de Setembro proximo findo, solicitou a firma 
Pereira Carneiro & C. Limitada, (Companhia Commercio 
e Navegação), resolveu, em data de 15 do corrente, auto- 
rizar o despacho livre de direitos, mediante assignatura do 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
preenchimento das formalidades regulamentares, do ma- 
terial consignado na inclusa relação e destinado á supraci- 
tada requerente. 


Dia 21 


N. 611 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 20, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou 
em sessão de 21 de Setembro proximo findo, expediente legal 
a isenção de direitos pretendida pelo Tijuca Tennis Club, no 
requerimento que acompanhou o vosso officio n. 2.449, de 
6 de Dezembro do anno passado, para 14 raquettes de ma- 
deira, seis duzias de bolas e duas redes de algodão para 
Tennis, constantes da relação que se acha entre os inclusos 
documentos de fls. 2 a 5 e 7 do respectivo processo, 


N. 612 — Remettendo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8a 11 do processo que acompanhou o 
vosso officio n. 1.321, de 13 de Junho deste anno, relativo 
á isenção de direitos pretendida por José Antonino de Car- 
valho, em grão de recurso, para o material constante da re- 
lação annexa, communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas 
sobre o assumpto, resolveu, em data de 6 do corrente, de- 
firir o alludido pedido, nos termos do disposto no art. 37 da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


N. 613 Communicio-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 4º da lei nm. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, consi- 
derou, em sessão de 16 de Setembro proximo findo, expe- 
diente legal a isenção de direitos pretendida pela sociedade 
anonyma O Malho, no requerimento que acompanhou o vosso 
officio n. 30, de 5 de Janeiro deste anno, para 6.500 kilos de 
papel commum de côr e 18.500 kilos de papel assetinado, 
tudo destinado á impressão do mesmo O Malho, e constante 
do incluso documento de fls. 2, do respectivo processo. 





N. 614 — Enviando-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 8 do processo que acompanhou o vosso officio n. 1.641, 
de 18 de Julho deste anno, relativo à isenção de direitos pre- 


| tendida por Ezequiel Ubatuba para séte cavallos de raça, con- 


forme alludem os inclusos documentos de fis. 2 a 8, do respe- 
ctivo processo, communico-vos, para os fins conv nientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 2º 8 31 das Preliminares da Tarifa, julgou, em sessão 
de 10 do corvente, legal a solicitada isenção. 

























CE as WA ER WI Pego 
N. 615 — Restituindo a essa Alfandega os in 
cumentos de fls. 2, 3, 6 a 8, do processo que acom 
o vosso officio n. 2.439, de 6 de Dezembro do anno pa 


relativos à isenção de direitos pretendida pela Companhia 
- Assucareira Vieira Martins, para cinco volumes contendo:'| 


“peças destinadas a filtros-prensas, mencionados na relação 
annexa, communico-vos, para os devidos effeitos, que o Tri- 
bunal de Contas, em sessão de 21 de Setembro proximo findo, 


foi de parecer que não póde ser deferido o pedido de que se. 


trata, visto não constar do processo o exame pericial a que s2 
refere o dispositivo do art. 424, 8 28, da Nova Consolidação 
das Leis -das Alfandegas e Mesas de Rendas. davi 


N. 616 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


“o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que solicitou, 
“na petição de 14 de Setembro deste anno, a firma Pereira 


Carneiro & C. Limitada (Companhia Commercio e Nave- 
gação), resolveu em data de 15 do corrente, autorizar o des- 
pacho livre de direitos mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 
mento das formalidades legaes, de 38 volumes contendo | 


“de petroleo e residuo de oleo de petroleo, destinados à lubri- 


ficação de machinas, constantes da inclusa. relação e consi- 
gnados á mesma peticionaria. : + 


N. 617 — Transmittindo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 9,+do processo referente ao requerimento, de 21 de 
Maio deste anno, em que a firma Vicente dos Santos Caneco 
& C., estabelecida com estaleiros de construcção naval, nesta 
Capital, à Praia do Retiro Saudoso, solicita isenção de di- 


reitos para cinco volumes contendo uma machina completa | 


destinada a virar tubos, mencionados na relação annexa, 
communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da 
Fazenda resolveu, por despacho de 19 do corrente, deferir 
o alludido pedido, nos termos do decreto n. 13.936, de 24 de 
Dezembro de 1919. + 


Dia 24 d 
ú e 


N. 618 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo aa que, no requeri- 


“mento de 21 de Setembro proximo findo, solicitou a irmã 


Seguin. superiora do Hospital da Gambôa, à rua de igual 
nome, n. 303, resolyeu, em “data de 19 de Setembro proximo 
findo, autorizar, depois de ter ouvido o Tribunal de Contas, 
a respeito, o; despacho livre de direitos, nos termos do dis- 
posto no art. 2º $. 29, das Preliminares da Tarifa, de duas 
caixas contendo uma santa, pesando 108 kilos, bruto, marca 
SVP, n. 590, e loucas pesando 40 kilos, bruto, e de igual 
marca, mn. 591, tudo no valor de 500 francos; caixas essas 
vindas pelo vapor Desirade. 


+“ 
Acompanha o respectivo conhecimento de carga, ' 


- N. 619 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 
enviada a esta Directoria a amostra da mercadoria que de- 
terminou a decisão dessa Alfandega n. 694, de 26 de Junho 
de 1920, alludida no parecer da Commissão de Tarifa, de 3 de 
Setembro ultimo. exarado no processo de Felix Confal, en- 
caminhado ao Thesouro com o officio n. 165, de 25 de Julho 


deste anno, da Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande 
do Sul, ) 
N. 620 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 


o Tribunal de Contas, em sessão de 21 de Setembro proximo 
findo, foi de parecer que, visto terem sido satisfeitas as exi- 
gencias legaes, póde ser concedida a isenção de direitos pre- 
tendida pelo proprietario da usina “Wigg”, em Burnier, Es- 
tado de Minas Geraes, Carlos Wigg, no requerimento enca- 
minhado com o vosso officio n. 2.338, de 23 de Novembro 
do anno passado, para o material de custeio destinado á 


mesma usina, e constante da relação que se acha entre os. 


inclusos documentos de fls. 2 a 6 e 9, do respectivo processo. 


N. $21 — Transmittindo-vos o incluso processo referente 
ao requerimento de J. Henry Schroder & C., encaminhado 
com o vosso officio n. 447, de 13 de Marco de 1918, solicito 
vossas providencias no sentido de ser cumprido o despacho 
do Sr. Ministro da Fazenda, exarado ás fls. 52 verso, do res- 
pectivo processo. 


N. 622 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição 
de 22 de Julho deste anno, solicitou a Directora do Hos- 
pital de Santa Thereza, em Petropolis, Irmã Eulalia, re- 
solveu, em data de 18 do corrente, autorizar, depois de ter 
ouvido o Tribunal de Contas, a isenção de direitos do ma- 
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“N. 623 — Communico-vos, para os fins 
| o Tribunal de Contas, em sessão de 21 de. 
findo, foi de parecer que, exceptuado o o 
póde ser concedida, visto terem sido satisfeita 
legaes, a isenção de direitos pretendida pelo pi 
usina Wigg, em Burnier, Estado de Minas G 
Sc “no requerimento que acompanhou o vosso 
nero 2.149, de 24 de Outubro do anno passado, . ) 
' terial de custeio destinado á referida usina e mencion 
relação que se acha entre os inclusos documentos ER 
a 5, 8e 9do respectivo processo. Ai alta 
) x dh 
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DE 9 So po a aa 


j eo um A 
N. 624 — Communico-vos, para os fins conve: 

o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o 
de 14 de Março deste anno, em que a The Br 
Company, Limited, Frigorifico de Mendes, so 
ração do acto que lhe negou isenção de direitos para: 
terial a que se refere a ordem desta Directoria mn. 20 
de Fevereiro deste mesmo anno, e bem assim os r 
mentos que acompanharam os vossos officios ns. 
1.691, de 6 de Agosto ultimo, relativos à restituição 
dida pela supracitada companhia, proveniente dos d 
pagos pelo material despachado pelas notas de impor 
ns. 7.158, 7.156, 7.157 e 7.159, de 17 de Junho de 192 
feriu, em data de 17 do corrente, o seguinte despacho: 
“Os termos claros e expressos do art. 45 da actual 
Receita não podem deixar duvida de que se trata 

à ge STR . “ER. 

disposição interpretativa. és j 
Essa disposição teve um só objecto, uma unica razã: 
| ser: declarar que o preceituado no art. 2º, da lei m. 3.34 
3 de Outubro de 1917, escapa às restricções do art. 8º, « 
decreto n. 8.592, de 1911, como as de qualquer outro disposi 
«tivo legal. , o o 
Não crêa, portanto, direito novo. Alcancça lei anterior, pa 
prescrever a maneira por que deve ser entendida e executada. 
E nestas condições, não ha como negar que retroage. sv 
Por estes fundamentos, reconsidero o meu despacho -de | 
19 de Janeiro ultimo, proferido ás fls. para, de accôrdo | 
com o Tribunal de Contas, e os precedentes estabelecidos, 
ordenar seja feita a restituição solicitada.” E AA 
2a7, dos 








































































Acompanham os documentos de fls. 2,3, 6a 8 e 


respectivos processos. . 
+ Pr. á 
N. 625 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Tribunal de Contas, tendo em vista o estabelecido no dispo= | 
sitivo do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
considerou expediente legal, em sessão de 24 do corrente, a 
isenção, de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins, no requerimento que acompanhou o vosso |. 
officio n. 2.140, de 12 de Setembro proximo findo, para peças 
de aço (estructura) destinadas à construcção na usina de ) 
assucar de propriedade da mesma requerente, constantes da 
relação que se acha entre os inclusos documentos de fls. 2. 
a 5 e 8 do respectivo processo. 


N. 626 — Restituindo-vos os inclusos documentos de tis Aa 
a 5 e 8 do processo êncaminhado com o vosso officio nu- 
mero 2.613, de 28 de Dezembro do anno passado, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
Usina Saturnino Braga, em (Campos, Estado do Rio de Ja- ' 
neiro, Domingos Vianna & C., para uma caixa contendo tela AR 
metallica de cobre em peças, destinada a machinas do fabrico , 
de assucar mencionada na relação junta, declaro-vos, para os. 
devidos effeitos, que o Tribunal de Contas em sessão de 12005 48 
de Setembro proximo findo, foi de parecr que não póde ser 
attendido o 'supracitado pedido, visto não constar do processo 
o exame pericial de que trata o dispositivo do art. 424, 8 28, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 


Rendas. 


mé PRE - 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS | 


N. 244 B — Em 13 de Outubro de 1921 — O Inspector 


resolve desligar do serviço desta Alfandega o 2º Officiail A Ê 
a “ * 


, , to “Jacomo José Sportelli, 
O por decreto de 7 do corrente, para o logar de 4º Es- 
ario do Thesouro Nacional. — Julio Sylvio de Mi- 


d, 1 


: '. 246 — Em 17 de Outubro de 1921 — O Inspector, tendo 
nhecimento de haverem sido comprados pela guia n. 631, 
o de Agosto proximo findo; reconhecidamente falsa, 2.400 sellos 
de “de consumo, determina, com o fim de evitar a reproducção 
— de tal irregularidade, que tenha inteiro cumprimento a por- 
0 tarja abaixo transeripta. — Julio Sylvio de Miranda. 
) PR : 
Rd 
e “de Abril de 1918 — O Inspector, em commissão, muito 
“vecommenda aos Srs. Conferentes que não visem guia 


F 


"alguma de pedido de sellos sem que seja na occasião 
- apresentado o despacho a que referir-se a guia. (a) Luiz 
ea Vossio Brigido.” 


“um ais: N. 247 — Em 17 de Outubro de 1921 — O Inspector re- 
commenda ao Sr. Secretario da Commissão da Tarifa pro- 
videnciar de fórma que sejam os interessados immediata- 
mente notificados das decisões contrarias aos mesmos to- 
madas em reunião da dita Commissão da Tarifa. — Julio 
F. Sulvio de Miranda. 


4 N. 248 — Em 18 de Outubro de 1921 — O Inspector de- 
termina que pela 1º Secção seja. informado se da lista dos 
passageiros do vapor ingléz Arlanza, entrado em 19 de De- 

“ zembro ultimo, consta o nome de Emma da Silva Fragata, 
e, no caso affirmativo, juntar a esta portaria a respectiva 
declaração de bagagem. — Julio Sylvio de Miranda. 

m É q ——— 

pr * N.249 — Em 19 de Outubro de 1921 — O Inspector deter- 

ud mina que o 4º Escripturario, Geminiano de Mattos passe a 

ter exercicio na 1º Secção. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 2951 — Em 20 de Outubro de 1921 — O Inspector de- 

. termina que a Guardamoria informe qual o motivo por que, 

- estando desligados do serviço da mesma Guardamoria os Of- 

ficiaes aduaneiros mencionados na inclusa relação, figuram, 

entretanto, como presentes todo o mez de Setembro proximo 

findo, na relação do ponto dessa dependencia da Alfandega. 
— Julio Sylvio de Miranda. 


Relação de que trata a portaria n. 251, desta data 


E Officiaes aduaneiros: 
e Horacio Dias da Silva. 
É Joaquim Pedro da Motta. 


Annibal Esperidião da Silveira. 
é João Ferreira Barbosa. 

Pedro de Araujo Rangel Junior. 

Ataliba Galvão Filho. 

Ignacio Tavares Guimarães. 

Renato Valença de Assis Rocha. 
» João Barbosa Rodrigues. 

Antenor da Cruz Almeida. 

Luiz Paulo de Oliveira Flores. 

Adalberto Campos Côrtes. 





N. 252 — Em 21 de Outubro de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 2º Escripturario, Jayme Brício Guilhon ex- 





visto ter sido 


Plique a razão de ter averbado no respectivo 


“AMandega do Rio de Janeiro — N. 147 — Em | 


notas de despacho ns. 6.127 e 1.528, de Janeiro e 

deste anno, quando se referem à mesma mercadoria, — 

Sylvio de Miranda. é FA 
= ” F 


fins, da ordem da Directoria da Receita Publica do The- 
souro Nacional, n. 627, de .27 do corrente, abaixo transcripta. 
— Julio Sylvio de Miranda. 


“Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
N. 627 — Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1921, — 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. Em so- 
lução á consulta constante do vosso officio n. 2.926, de 
8 do corrente, sobre se, 1º na vantagem de que trata a 
ordem n. 383, de 30 de Setembro proximo findo e repro- 
duzida na circular n. 43, de 30 do mesmo mez deste Mi- 
nisterio, estão comprehendidos os casos de multas im- 
postas à data da lei nm. 4.315, de 28 de Agosto ultimo, e 
das quaes houverem sómente tido scicncia os multados 
na vigencia daquella lei; e 2º se essa vantagem é sómente 
relativa à taxa ouro ou si se extende tambem á porcen- 
tagem de 45 % de que trata o 5 4º do art. 1º da lei ci- 
tada, communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, em data de 20 do supracitado 
mez de Outubro, proferiu o seguinte despacho: 

“Como parece á Directoria da Receita Publica. Aliás, 


ximo findo se comprehende a applicação da lei, esten- 
siva aos casos referidos nos itens formulados pela Inspe- 
ctoria desta Capital: no primeiro, por que sem a Sciencia 
do interessado o despacho não produziria todos os ef- 
feitos legaes; no segundo, porque; applicada a lei, o será 
nos precisos termos de suas disposições.” Saude e Fra- 
ternidade. (a.) Abdenago Alves, Director da Receita,” 


N. 253 — A — Em 29 de Outubro de 1921 — O Inspector 
dá conhecimento aos Srs. funccionarios que o prazo para a 
cobranca dos direitos de accôrdo com o decreto n. 4.315 de 
28 de Agosto ultimo, termina no dia 31 do cadente mez, con- 
forme ordem dã Directoria da Receita n. 629, de hoje. — 
Julio Sylvio de Miranda. , 


N. 254 — Em 31 de Outubro de 1921 — O Inspector de- 
termina que a inutilisação das estampilhas, nos despachos 
de encommendas postaes, passe a ser feita pelo rsepectivo 
empregado do caleulo. — Julio Sylvio de Miranda. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: 


Da leitura do presente processo se verifica que, no dia 12 
de Setembro proximo findo, os 2º Officiaes aduaneiros An- 
tonio Ribeiro dos Santos, Cesar da Costa Vellez e Dario Ma- 
noel da Fonseca Lima, quando, se achavam de servigo a 
bordo do paquete inglez Demerara, entrado de Londres e es- 
calas, apprehenderam de um individuo um pequeno saquinho 
contendo diversas bijouterias. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
pectivo. 

Em seguida fai publicado edita), convidando o dono da- 
quella mercadoria a vir, dentro de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que julgasse a bem do seu direito. 

Findo esse prazo sem que ninguem se tivesse apresentado 
a reclamar, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, 
designando-se dous funccionarios para procederem a neces- 
saria classificação e avaliação. 

A* vista do exposto: o 


Considerando que o processo correu à revelia; 


7 sn 
' a fd 
» 2. 


N. 253 — Em 27 de Outubro de 1921 — O Inspector dá. 
sciencia aos funccionarios “desta Alfandega, para os devidos ç” - 


dos proprios termos do despacho de 30 de Setembro pro- 


e. 
HA, 
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Considerando o que dispõe o art. 630, 8 3º da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas: 

Julgo procedente a apprehensão. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto aos 
apprehensores, 2º Officiaes aduaneiros Antonio Ribeiro dos 
Santos, Cesar da Costa Vellez e Dario Manoel da Fonseca 
Lima, deduzidos os 50 % indicados no art. 124 da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1921. — 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripiturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença: 


Verifica-se da leitura do presente processo que o 2º Ofifi-. 


cial aduaneiro desta Alfandega Alonso Alvaro Ferreira Duque 
Estrada, auxiliado pelc remador João Alves Barcellos, appre- 
hendeu, no dia 21 de Setembro ultimo, quando em serviço 
no Posto Fiscal da Praça Mauá, a um individuo que o aban- 
donou no gradil que divide o jardim do cães, e que conseguiu 
evadir-se, um pacote contendo obras não classificadas de 
madreperola. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. y 


Em seguida foi publicado no Diario Official do dia 24 do. 


mesmo mez um edital convidando o dono ou donos dessa 
mercadoria a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus di- 
reitos. 

Findo esse prazo sem que ninguem se tivesse apresentado 
a reclamar, foi lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, então, á respectiva classificação e avaliação. 

Assim: 


Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto 
ao apprehensor, 2º Official aduaneiro Alonso Alvaro Fer- 
reira Duque Estrada e ao seu auxiliar, remador João Alves 
Barcellos, deduzindo-se os 50 % de que trata o art. 124, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro de 1921. — 
O Inspector. Julio Sylvio de Miranda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
tença : 


Verifica-se da leitura do presente processo que o Aju- 
dante de Guarda-mór interino, desta Alfandega, Dr. José Tho- 
maz Carneiro da Cunha, auxiliado pelo 1º Official adua- 
heiro, Virgílio Andronico de Negreiros, 2º dito, Carlos Se- 
bastião Redrigues, machinista Antonio Dias Moreira e ma- 
rinheiro Timotheo José de Lima, apprehendeu, no dia 2 de 
Outubro corrente, quando em serviço de fiscalização de pas- 
sageiros a bordo do vapor nacional Ruy Barbosa, entrado em 
27 de Setembro anterior, occultas nas anteparas do mesmo 
vapor 16 peças de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se imstau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas. 

Em seguida foi inserto no Diario Official do dia 5 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou donos dessa 
mercadoria a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendessem a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, então, à respectiva classificação e avaliação. 

Assim: l 


Considerando que o processo correu à revelia; 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


das Leis das Alfandegas: 


“neiro da Cunha, e aos seus auxiliares, officiaes aduaneiros 











Considerando que a mercadoria foi encontrada « 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; Era 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1 

binado com o de n. 630, $ 3º, n. III, da: Nova Consolic 
+. , 


Julgo a apprehensão procedente. eos 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- es 
prehensor, Ajudante de Guarda-mór, Dr. José Thomaz Car-. 


Virgilio Andronico de Negreiros e Carlos Sebastião Rodrigues, 
machinista Antonio Dias Moreira e marinheiro Timotheo José 
de Lima, deduzidos os 50 % de que trata o art. 124 da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. , À 


“ á 
Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1921, — | 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. - >. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- y 
cripturario. E 





A , ei e! 

COMMISSAO DA TARIFA e RS 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1921 ia 

Dia 24% õ f E E 

N. 967 — A Companhia Cervejaria Brahma pediu classi- | 
ficação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão - ne 
da Tarifa. " 

Esta, por unanimidade de votos, de accôrdo com decisões + 
anteriores, classificou-a no art. 700 da Tarifa, como obras - 
não classificadas de chumbo, da taxa de 28500 por kilo. : 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. | 

k o | 

N. 968 — Aziz Nader & C. despacharam perfumaria em 

vidros ordinarios. O Conferente Sr. Paula e Silva classificou 





A maioria da Commissão da Tarifia classificou a merca- 
doria em questão, de accôrdo com decisões anteriores desta 
Alfandega, no art. 164 da Tarifa, como perfumaria em vidro 
n. 2, da taxa de 8$ por kilo, entendendo os Srs. Loureiro 
Fraga, Annibal Castro e Miranda Reis que se tratava de per- 


fumaria em vidro n. 1, da taxa de 4% por kilo. N 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


a mercadoria como perfumaria em vidro n. 2. o 
| 








N. 969 — O Conferente Sr. Camillo de Hollanda, tendo 
duvida quanto á classificação do papel cuja amostra foi 
apresentada, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, classificou o papel em apreço, no art. 612 da Ta- 
rifa, como para impressão, branco, da taxa de 200 réis por 
kilo, contra os votos dos Srs. Loureiro Fraga, Soares do Lago 
e Fernandes da Silva, que o consideraram sujeito ao paga- 
mento de 300 réis por Kilo, como para embrulho, do mesmo 
artigo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Loureiro 
Fraga, Soares do Lago e Fernandes da Silva. 


N. 970 — Bromberg & C. despacharam cartão em folha, 
da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Camillo de 
Hollanda classificou a mercadoria, como papelão envernizado 
para palas de bonets e semelhantes, da taxa de 700 réis por 
kilo, do art. 613. : 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que à 
mercadoria em causa tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, ' 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 971 — Mayrink Veiga & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Ta- 
a à vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 328 da Tarifa, como 
producto chimico não classificado, para pagar 50 % ad va- 
lorem. a , 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 972 — Pereira Garcia & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadorias de que O Conferente 
interno Sr. Mario Cardoso classificou uma parte, como roupa 
feita de lã e algodão, e outra, como roupa feita de tecido de 
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mescla de algodão. Os interessados não concor- 
“essas classificações, pediram fosse ouvida a Com- 
Tarifa. » y ' 

por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
entada pela amostra n. 1, no art. 520 da Tarifa, como 
1 feita tecido não especificado de lã, da taxa de 248 
lo, e a representada pela amostra n. 2, como roupa feita 
ido não especificado de seda com mescla de algodão, 
pagar 615600 por kilo, com o abatimento de 20 % de 
que trata a regra 2º do art. 12 das Preliminares da Tarifa. 





És! o Sr. Inspector concordou. 


- N.973-A Companhia Hanseatica despachou saccos duplos 


A * contendo cevada. Entendendo o Conferente Sr. Curvello de 


Mendonça que os referidos saccos estavam sujeitos ao pa- 
gamento de direitos, foi ouvida a Commissão da Tarifa. 
à Esta, foi de parecer unanime, á vista de decisões ante- 
es, que os saccos questionados estavam sujeitos ao paga- 
mento de direitos. 


- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 974 — Bellingrodt & Meyer despacharam 494 kilos 
de serras verticaes, para as quaes propuzeram o valor de 
6578. O Conferente Sr. Paula e Silva impugnou esse valor, 
elevando-o para 1:9768000. 

Submettido o caso á apreciação da Commissão da Ta- 
rifa, esta foi de parecer unanime que, por ser visivelmente « 
inferior ao verdadeiro o valor declarado para as serras ver- 


 ticaes em causa, devia ser esse valor elevado para 48 por 


+” 





kilo, ficando, consequentemente, a parte sujeita ao pagamento 
da multa regulamentar. 


Ro) Sr. Inspector concordou. 


PN. 975 — Carlos Pires & C. despacharam tecido.de lã e 
crina, da taxa de 75200 por kilo, com o abatimento de 10 %. 
“O Conferente Sr. Lisbôa Serra entendeu que não era caso 
para o referido abatimento, exigindo a taxa integral de 75200. 

“ A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que o 
tecido em causa, por ser todo constituido de lã, não gozava 
do abatimento de que trata o art. 12 das Preliminares da 
“Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 976 — Azevedo Jardim & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão, tinto” da base de 10X10 fios, pe- 
sando mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 38 por kilo. O Conferente Sr. Curvello Junior classi- 
ficou a mercadoria como tecido de algodão lavrado, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, para pagar 58 
por kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, de 
accôrdo com decisão do Thesouro, classificou a mercadoria 
em questão, no art. 472 da Tarifa, como tecido de algodão 
tinto, da base de 10x10, para pagar segundo o respectivo 
peso por metro quadrado. 


* O Sr. Inspector concordou. 


N. 977 — Mestre & Blatgé despacharam tubos de bronze 
simples. O Conferente Sr. Manoel Alves classificou a referida 
mercadoria como obras de cobre, da taxa de 25 por kilo. 

- A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em causa, devia ser classificada no art. 698 da 


Tarifa, como tubos de cobre de qualquer qualidade, para pagar | 


500 réis por kilo. 
O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 978 — A Companhia Fornecedora de Materiaes des- 
pachou utensilios para machinas 
de ladrilhos), da taxa de 300 réis por kilo, do art. 1.025. 
O Conferente Sr. Pedro de 
mercadoria, devia ser assemelhada 
paria, do art. 379 da Tarifa, para pagar 15 % 

Ouvida a Commissão da 
nime que a mercadoria em causa, 
pela parte. 

O Sr. Inspector concordou. 


às fôrmas para estam- 
ad valorem. 


tinha sido bem despachada 


N. 979 — Aureliano Machado & €. receberam pelo Ar- 
“mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Con- 
ferente interno Sr. J. Nepomuceno classificou como obras de 
cobre simples. para pagar 25 por kilo: os interessados não 
concordando com essa classificação, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, por unanimidade 
em apreço, no art. 1.025 da Tarifa, como utensílios para ma- 


.chinas, da taxa de 300 réis por kilo. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


(matrizes para fabricação | 


Andrade entendeu que a referida | 


Tarifa, esta foi de parecer una- | 


do sã | 





| grima, 
ps . o 
de votos, classificou a mercadoria | 
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“Ne 980 — Lucklaus & C. submetteram a despacho 18 kilos os 
de tapetes de papel assemelhados aos capachos de folha de 


terno Sr. Uldarico Cavalcanti considerou a referida merca- 

doria, omissa na Tarifa, arbitrando 

de 1085 para pagar 50 %. ria setar "a 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 

mercadoria cujo valor vinha englobadamente, foi de parecer 

unanime que se devia acceitar como razoavel o valor de 


315 marcos constante da respectiva factura commercial. + 
O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 
DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1921 

k “ 


, Dia 1 

N. 981 — Bastos Dias submetteu a despacho apparelhos 
e pertences para photographia, no valor de 5808. O Confe- 
rente interno Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou esse valor, 
elevando-o para 8708; mas o interessado não concordando 
es este augmento, pediu fosse ouvida a Commissão da JTa- 
rifa. 

Esta, foi de unanime parecer, que devia ser acceito o 
valor de 4.125 marcos, constante da factura consular e da 
commercial apresentadas. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 982 — Petersen & Heins Limitada submetteram a des- 
pacho objectos physicos. O Conferente Sr. Uldarico Caval- 
canti impugnou essa classificação. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade 
de votos. classificov a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, no art. 823 da Tarifa, como busscla pequena, simples, 


da taxa de 18200 por unidade, e a representada pela amostra + 


n. 2, no art. 871, como transferidor assemelhado aos de chifre, 
da taxa de 300 réis por unidade. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 983 — A Companhia Mecanica Importadora de S. Paulo, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadoria que im- 
portou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, á vista do laudo a respeito proferido pelo Labora- 
torio Nacional de Aralyses, assemelhou-a às côres de anilina 
(materia corante verde da hulha), do art. 146 da Tarifa, para 
pagar 25 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 984 — P. Corrêa & C. despacharam fio de algodão crú, 
para tecelagem. O Conferente Sr. Loureiro Fraga assemelhou 
a referida mercadoria à linha de algodão para costura, da 
taxa de 28 por kilo. 

A Cominissão da Tarifa, á vista de decisões 
desta Alfandega, classificou a mesma no art. 437 
como fio de algodão tinto para tecelagem, sujeito 
700 réis por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


anteriores 
da Tarifa 
à taxa de 


N. 985 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 
Mineira despachou gomma não especificada, da taxa de 
18200 por kilo. O Conferente Sr. Miranda Reis entendeu que 
a referida mercadoria estava sujeita á sobretaxa de 25 %. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade 
de votos, classificou a mercadoria em questão (tragasol em 
pó) no art. 129 da Tarifa, como gomma não especificada, da 
taxa de 18200 por kilos com a sobretaxa de 25 % indicada 
na nota 15º da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


NX. 986 — Camanho Sobrinho & C. despacharam giz em 
pedra. O Conferente Sr. Annibal Castro classificou a merca- 
doria como giz em pó. 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo proferido a 
respeito pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a mesma, no art. 629 da Tarifa, como grêda preparada, da 
taxa de 60 réis por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Heins & C. Limitada despacharam 
sabres, floretes, plastrões, mascaras, luvas e armas de es- 
de madeira, com guarnições de ferro e couró, para 
ad valorem. O Conferente Sr. Camillo de Hol- 
landa impugnou essa classificação. 

Submettido o caso á apreciação da Commissão da Ta- 
rifa, esta, foi de parecer unanime que as mascaras-capacetes 


N. 987 — Petersen 


pagar 60 % 


E 
côco simples, da taxa de 500 réis por kilo. O Conferoatado e 


por se tratar de” &* 
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deviam ser classificadas no art. 740 da Tarifa, como obras 
de fio de ferro não especificadas, da taxa de 28 por kilo; os 
floretes no art. 783, para pagar 6% por unidade; as laminas 
no mesmo art. 783, para pagar 15400 por unidade; os plas- 
trões, as luvas e a espingarda grande para exercicio de es- 
grima-baioneta, como mercadorias omissas, sujeitas ao pa- 
gamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 988 — Petersen Heins & C. Limitada submetteram a 
despacho mercadorias para as quaes propuzeram valores, que 
o Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
“nime que para as duas barracas e o modelo, devia ser acceito 
o valor de 2:618$800; para os bebedouros o de 1303; para as 
camas de lona. ferro e madeira contidas nos volumes ns. 1, 
2 e 30 de 8878860; para as camas de lona, ferro e madeira 
contidas nos volumes ns. 1/2, o de 1:062$; para os apparelhos 
telephonicos completos, o de 5:0155, valores esses todos cons- 
tantes da factura commercial, que foi presente á mesma 
Commissão. 


"O sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 989 — G. Tomaselli & C. submetteram a despacho,, 
ignorando o conteúdo, cinco caixas marca FGC;o Confe- 
rente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra verificou artigos de” 


réclame do “Vermouth Cinzano”. para os quaes os interes-. 


sados pretendiam o abatimento de 50 % nos respectivos di- 
reitos. s 

Cuvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, foi de parecer que, em face do art. 4º da vigente 
Lei da Receita, as mexzcadorias em apreço não podiam gozar 
de qualquer abatimento nos direitos; o Sr. Paula e Silva en- 
tenden que, com excepção do balde e do prospecto, da taxa 
de 150 réis por kilo, as demais mercadorias gozavam do aba- 
timento de 50 % nos direitos correspondentes; opinaram os 
Srs. Miranda Reis e Annibal Castro, pela concessão do aba- 
timento para os direitos de todos os artigos em apreço. . 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


NX. 990 — Petersen Heins & C. Limitada submetteram a 
despacho objectos de ferro e madeira, destinados a exer- 
cicics physicos, no valor de 1:0568. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou esse valor, elevando-o 
para 2:2805800. - 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
devia ser acceito para as mercadorias em causa, o valor de 
1:2315, consignado na factura commercial apresentada pelos 
interessados; entendeu o Sr. Loureiro Fraga que era razoavel 
o valor arbitrado pelo Conferente interno. 


a . % 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 991 — Henrique Borgemann submetteu a despacho 162 
kilos de estampas-annuncios, da taxa de 38. O Conferente 
interno Sr. Ewerion de Almeida impugnou essa classiificação, 
à vista da decisão n. 820, de 6 de Agosto ultimo, por se tratar 
de estampas para decalcar. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 
siderou a mercadoria em apreço, como omissa, para pagar 
50 % «d valorem, nunca menos, porém, de 55600 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 992-Hachiya & Irmão despacharam cabides de madeira 
ordinaria, da taxa de 1$ por kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra 
considerou a referida mercadoria omissa, para pagar 50 %. 

O: membros da Commissão da Tarifa Srs. Paula e Silva, 
Dr. Lindolpho Camara, Loureiro Fraga e Fernandes da Silva 
foram de parecer que os supportes para transparentes em 
causa, deviam ser considerados como mercadoria omissa, de- 
vendo pagar nunca menos de 18200 por kilo; entenderam os 
Srs. Manoel Alves, Miranda Reis, Annibal Castro e Soares 
do Lago que se tratava de obras de madeira e bambú não 
classificadas, para pagar 50% ad valorem, nunca menos, 
porém, de 15600 por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Paula e 
Silva, Dr. Lindolpho Camara, Loureiro Fraga e Fernandes 
da Silva. - 


N. 993 — Adriano de Brito & C. submetteram a despacho 
ouro em obras de ourives com pertences, da taxa de 400 réis 
por gramma, com abatimento de 30 %. O Conferente interno 
Sr. Dr. Alencar Coimbra entendeu que se tratava de ouro em 
obras não classificadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista de decisão 
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recente desta Alfandega, classificou a me 
no art. 666 da Tarifa, como ouro em « 
da taxa de 600 réis por gramma, com o 
de que trata a nota 88º da mesma Tarifa 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


” 


N. 994 — A, A. Mattiy despachou pre 









da taxa de 458800 por kilo. O Conferente Sr. 
siderou a referida mercadoria omissa, . 
valorem. A Je Cad 
| A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 
sificou a mesma, no art. 875, como objecto physico, sujeito 
ao pagamento de 15 % ad valorem; entendeu o Sr. Lo ro 
Fraga que se tratava de mercadoria omissa. ao - SADO 
diria 


O: Sr; Inspector resolveu de accôrdo com a maioidas 3 
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N. 995 — Costa, Pacheco & C. despacharam obras 
ponto de malha, e de seda, semelhantes a alamares. O 
estao Er pecas Machado entendeu que se tratava de roupa 
eita de tecido não especificado de lã rtificiaé 
dura p de lã, e de flores artificiae 
, A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
sificou a mercadoria representada pela amostra mn. ' 
art. 515 da Tarifa, como obras de ponto de malha, de lã, 
taxa de 88 por kilo, e a representada pela amostra n. 2, 
art. 571, como obras semelhantes ás gregas de seda, da ta; 
de 308 por kilo. ? 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 996 — Vasco Ortigão & C. submetteram a- despacho |. 
dous kilos de pelles forradas de seda, no valor de 508. O Con- 
ferente interno Sr. Fernandes Veiga impugnou esse valor, ar-.. E 
bitrando o de 4005 para a referida mercadoria. : Es 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que. "q 
cada kilo das pelles forradas, em apreço, attendendo ao seu 
estado e qualidade, devia ser arbitrado o. valor de 1008000. 


Nesta conformidade resolveu o Sr. Inspector. 


o 


é NX. 997 — Janowitzer Wahle & C. despacharam papel or- 
dinario, proprio para embrulho, da taxa de 300 réis por kilo. 
O Conferente Sr. Miranda Reis entendeu que se tratava de 
papel colorido, aspero de um lado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou o papel em questão, no art. 612 da Tarifa, como 
para embrulho liso, assetinado de um lado, da taxa de 500 
réis por Kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 998 — A revista 4 Politica submetteu a despacho papel 
assetinado para impressão de jornaes. O Conferente interno” * + 
Sr. Nestor Cunha impugnou a classificação proposta. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou o papel em causa, no art. 612, como para impressão, 
branco, liso, assetinado, da taxa de 200 réis por kilo, livre, 
porém, de direitos de consumo quando importado por em- 
preza jornalistica, devidamente registrada. ' 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 999 Méghe & C. despacharam flanella de lã tinta. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que a mercadoria 
estava comprehendida na 1º parte do art. 517. 

À Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mesma, devia ser classificada no citado artigo, como sarja 
de lã, da taxa de 85 por kilo. 

O Sr. Inspector concordou. 





N. 1.009 — Vasco Ortigão & C. submetteram a despacho 
duas duzias de toucas de algodão não especificadas, no valor 
de 248, e 21 duzias, de toucas de seda para creancça, no valor 
de 5005. O Conferentce interno Sr. Dr. Alencar Coimbra im- 
pvgnou esses valores. arbitrando para as primeiras o de 725 
e para as segundas c de 7568; mas os interessados não con- 
cordando, pediram-fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votes de sua maioria, foi de parecer que de- 
viam ser acceitos os valores propostos pela parte, entendendo 
o Sr. Miranda Reis que para as toucas de seda, devia ser 
arbitrado o valor de 365 por duzia. 


O Sr. Inspector resolveu de acecórdo com a maioria. 


N. 1.001 — Frederico Bockel despachou tapetes de lã avel- 
Judados, sem avêsso grosso, da taxa de 68400 por Kilo. Por 
occasião da conferencia de sahida, o interessado entendeu 
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va ue os referidos tapetes, estavam sujeitos à taxa de 48 por. N. 1.009 A Com 7 
edi d b 7 4 A . nf. x y Eca anhi E . 

A kilo; parem g E aa Sr. J. F. Barros considerou os | Armazem das Eofincea arenque a Mem e rg ss 
a pinos bem despachados. A , é ferente interno Sr. Castro Araujo classificou como pelles 

às maioria dos membros da Commissão da Tarifa foi de | curtidas de lontra ou semelhantes, da taxa de 78600 por 


parecer que os, tapetes em questão, deviam ser classificados | kilo. A parte não co pediu 
no art. 487, como avelludados com avêsso de tecido grosso, | fosse Ré s a Confira da “Tarifa esc hs 


- da taxa de 4$ por kilo, entendendo o Sr. Dr. Lindolpho Ca- : : pes 
: mara que se tratava de tapetes avelludados sem o Teferido” Em no Dn Eram or so boi e Oasis “q sa 
| tecido grosso no avêsso, da taxa de 65 por kilo. pelles de guanaco com pello e calbdia dear ás pr , a a 
A O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, causa, deviam ser consideradas no art. 50 da Tarifa lim ar: 
É <g i obras não classificadas de couro, da taxa de 6% por kilo; en- ea 

N. 1.002 — Davidson Pullen & C. pediram classificação tendendo o Sr. Miranda Reis que se tratava de mantas de 


=, “de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da | qualquer pelle, do art. 43, sujeitas à taxa de 25 por kilo, 


Tarifa. , O Sr. 1 i 
" se Esta, a unanimidade de votos, classificou-a na 2º parte Glee. give: "ii E AO o 

is o art. 1.025 da Tarifa, como utensilios para. machinas, da N. 1.010 RA CUEL E 

E ) x rita, NosiA — R. A. nton* despachou Acido phosphorico, 
péqea de 300 réis por kilo. da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente Sr. Dostsi do 

“O Sr. Inspector concordou. Lago classificou a mercadoria como solução medicinal, da 
E a” j ) taxa de 38200 por kilo. 
à N. 1.003 — Alfredo Hertz achando excessivo o valor ar- A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que, à 


bitrado pelo Conferente Sr. Fernandes da Silva para tres | vista do laudo proferido pelo Laboratorio Nacional de Ana- 
vestidos de seda enfeitados, que importou como encommenda, | lyses, declirando ser a mesma constituida por uma solução 


pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. de phosphato acido de calcio, não medicinal, devia sér com- 
Esta, foi de parecer unanime que para a mercadoria em | prehendida no art. 328, como producto chimico não classifi- 
apreço, devia ser acceito o valor de 246 francos, mencionado | cado, para pagar 50 % ad valorem. : 
na factura commercial apresentada pela parte. O Sr. Inspector concordou. hd 
OQ Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
po ». 1.011 — A. E. G. Companhia Sul-Americana de Ele- 
e Dia 8 ctricidade recebeu pelo Armazem das Encommendas Postaes, 
mercadorias que o Conferente interno Sr. Mario Cardoso 
N. 1.004 — Maksoud & C. submetteram a despacho botões classificou, parte, como “cbras impressas de mais de uma 


côr, da taxa de 78 por kilo, e parte, como pastas de papelão 
forradas de couro. A interessada não concordando com essas 
classificações, e entendendo mais que as mesmas estavam 
sujeitas ao abatimento de 50 % nos respectivos direitos, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria represen- 
tada pela amostra n. 1 (pastas com blocos de papel que sº q 
podem substituir), devia ser classificada, parte, como pastas 


de madreperola com furos. O Conferente interno Sr. Nestor 
da Cunha classificou os referidos botões, como de madre- 
perola com pés, da taxa de 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que, de 
accôrdo com o decidido pelo Thesouro, a mercadoria em 
causa (botões de'madreperola com furos e com uma saliencia 
inferiormente, parecendo um pé rudimentar, e destinados 


a adorgo) devia ser classificada no art. 81 da Tarifa, para a < A 
pagar 128 por kilo. A de paocaae no poi 614 da Tarifa, io ia É Sp pearei e 
, ; parte, como papel para escrever, marcado, do art. , da taxa 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. de-18 por kilo, e a representada pela amostra n. 2, parte, + 


N. 1.005 — A Companhia Federal de Fundição despachou | Fomo pastas de papelão e parte, como papel para escrever, 


ferro laminado, de qualquer qualidade. O Conferente Sr. Valle branco, liso, da taxa de 200 réis por kilo. 
ba de Almeida impugnou essa classificação. Entendeu ainda a mesma Commissão que o art. 4 da 


A Commissão da Tarifa, de accôrdo com decisão anterior vigente Lei de Orçamento se oppõe ao abatimento de 50 % 
desta Alfandega, foi de unanime parecer que a mercadoria | Os direitos das citadas mercadorias, pretendido pela reque- 





em causa, devia ser classificada nb art. 705 da Tarifa, como rente. . 
ferro laminado, de qualquer qualidade, da taxa de 100 - réis O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 
por kilo. . 
N. 1.012 — Luciano del Giudice recebeu pelo Armazem 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ; 4 : 
k das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in-* 


terno Sr. Uldarico Cavalcanti classificou como cordões de 
seda, do art. 571, para pagar 305 por kilo. Não concordando 
a parte com essa classificacão, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 


N. 1.006 — A Companhia United Shoe Machinery do Brazil 
submetteu a despacho graxa liquida, da taxa de 250 réis por 
kilo, do art. 148 da Tarifa. O Conferente interno Sr. Victor 


Paulino classificou a mercadoria, como verniz não especi- | a EE Ê ta é 
ficado, para pagar 18 por kilo. | Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyse | em apreço, no art. 570 da Tarifa, como torçal de seda, sujeito 
y procedida pelo Laboratorio Nacional, «considerou a mesma à taxa de 128 por kilo, por ser em meadas. ; 
bem despachada. | O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
RR tor concordo: N. 1.019 — Vasco Ortigão & C. despacharam tecido de al- 





N. 1.007 — Costa, Pacheco & C. despacharam gaze de seda, | godão tinto, da base de 10X10, de mais de 49 até 60 grammas 


o à Ss pc ilo. OG rente $r. Dr. Lindolpho Ca- | Por metro quadrado, da taxa de 28400 por kilo. O Confe- 
RR e cogipor Nilo. Oyfonierenterdr. doa iz rente Sr. Paula e Silva classificou o referido tecido no ar- 


ara classificou o tecido, como gaze de seda bordada, para | º L : 0 
or Ea valorem : A bip tigo 473, como lavrado de phantasia, de mais de 40 até 100 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que O | grammas por metro quadrado, da taxa de 58 por kilo. 
tecido em causa, tinha sido bem classificado pelo Conferente A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que O 
do despacho, tendo em vista o que dispõe o art. 10 das Pre- | tecido em questão, tinha sido bem classificado pelo, Confe- 
liminares da Tarifa | rente do despacho. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. O Sr. Inspector concordou, 

4 i i , — fi & C. submetteram a despacho 
— D - Companhia Sul-Americana de Ele- N. 1.014 Affonso Vizeu 

Pd a Se tecido de algodão tinto, liso, da base de 10X10, de mais de 


icidade despachou quatro motores electricos com 30 HP a 
DM dois com 20 HP cada um, para os quaes propoz 60 grammas por metro quadrado, da taxa de 28 por kilo. ' 
a valor de 10:7008. O Conferente Sr. Fernandes da Silva im- , O Conferente interno Sr. Nestor da Cunha classificou o Te- 

> a ferido tecido, como de mais de 49 até 60 grammas, sujeito à 


do eleval-o para 16:0008. A 1n- Í C 
to, pediu fosse | taxa de 28400 por kilo. pa 
A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 


siderou o tecido em questão, bem despachado. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


pugnou esse, valor, pretenden 
teressada não concordando com este augmen 
ouvida a Commissão da Tarifa. Ê 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que se 
devia acceitar para os motores em causa, o valor declarado 


ela parte; entendendo os Srs. Loureiro Fraga e Miranda ' ; 
Reis que esse valor devia ser augmentado na proporção de N. 1.015 — Theodor Wille & €C.. tendo duvida quanto à 
1008 por cavallo. classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. ouvida a Commissão da Tarifa. 











a em face do laudo a O proferido 





mo, e 























Ed” ratorio Nacional de Analyses, classificou-a Doo rt ada a Te ( 
rifa, como tecido de seda não especificado, da taxa. dá 568 | tigo o, das 1 es de 1899, | 

a * por kilo. , À pit mo. ento dessa , 
CR DE SE Qotperior concordou. 8 À Ai ege da Plim tesão da. Tanita, Ret 
na e Esta, pelos votos dos Srs. Paula e. 

SA N. 1016 — Mme. Marthe Elie despachou tecido de seda «Soares do Lago e Manoel Alves, entend ap qu 


“mé e algodão, em partes iguaes, da taxa de 28$ por kilo. O 
4 9 ferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de te- 
cido não especificado de seda. 
Ouvida a Comissão da Tarifa, esta, fok de parecer una- 
“nimê que os tecidos representados pelas amostras, deviam 
ser classificados como não especificados de seda, do art. 595, 
para pagar 56$ por kilo. - á 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


é 





-. À 
Ê é é Dia 15 
; F * N. 1.017 — José Chamié & €C. despacharam utensilios para 
 machinas, dá taxa de 300 réis por kilo. O Conferente 
Pad * Sr. Soares do Lago entendendo que se tratava de agulhas pai 
É e fabricição de tecidos de ponto de meia, representou a 
NE peito. 
UA Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
alia: o nime que a mercadoria em apreço, devia ser classificada no 
Cart. 708, como agulhas para machinas destinadas à fabricação 
A de meias e tecidos de malha, da taxa de 165 por kilo. 
(O) Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
a À X. 1.018 — Houlder Brothers & €. Limited recebendo pelo 
= + Armazem das Encommendas Postaes, diversas mercadorias e 


não concordando com a classificação feita pelo respectivo 
Conferente, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
Esta, por unanimidade de votos, classificou uma bols 
k- ultima parte do art. 27 da Tarifa, para pagar 158 por kilo e 
considerou uma bandeja de onix omissa na Tarifa, sujeita 
. ao pagamento. de 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.019 — Krause & C. despacharam por assemelhação 
às baixellas do art. 671, bolsas de cobre, prateadas, para se- 
nhoras, com a taxa de 858 por kilo. O Conferente Sr. Pedro 
de Andrade classificou a referida mercadoria no art. 674; mas 
, os interessados, não concordando, pediram fosse ouvida a 

Commissão da Tarifa. 


- 2 


-. Esta, de accôrdo com anteriores decisões desta Alfandega, 


classificou a mercadoria questionada no art. 74, como bijou- 
teria de cobre, sujeita à taxa de 125 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve-de accôrdo. 


N. 1.020 — Hime & €C. despacharam giz em pó, da taxa de 
60 réis por kilo. Por occasião da conferencia de sahida, os 
interessados entenderam que se tratava de giz em pedra, 
sujeito á taxa de 30 réis por kilo, porém, o Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda considerou a referida mercadoria bem 
despachada, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo a 
respeito proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço, no art. 629, como cré 
preparada, da taxa de 60 réis por kilo. ** 


o Sr. Inspector concordou. Ea 


N. 1.021 — Barboza Varella & C. despacharam cortinas de 
filó de algodão. O Conferente Sr. Lennhoff Britto impugnou 
a classificação. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mereadoria em apreço, devia ser classificada no art. 460, como 
colcha de filó de algodão ponto de crochet, para pagar 65 por 
kilo. 

Nesta, conformidade resolveu e Sr. Inspector. 


N. 1.022 — Coelho Bastos & G. despacharam espelhos pe- 
quenos com molduras de metal ordinario, da taxa de 15 por 
; kilo, do art. 1.046 da Tarifa. O Conferente Sr. Ataliba Galvão 
entendeu que se tratava de espelhos com molduras de cobre 
nickelado, para pagar 68 por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime 
espelhos em causa, tinham sido bem despachados. 


O Sr. Inspector concordou. 


que os 


é N. 1.023 — Ricardo M. Zeissing despachou 97 kilos de 
obras de cobre simples, da taxa de 2$. O Conferente Dr. Misael 
Penna verificou, em vez da mercadoria despachada, 99 kilos 
de obras não classificadas de cobre, prateadas, da taxa 
de 35000. 


n- | O que tem decidido o Thesouro, ha 
"uma differença de qualidade es um 




























a no 


podiam ser reunidos “para effeito da ihipo 
contra os votos dos Srs. Miranda Reis e 
foram de parecer, ser caso de multa, conforme ) 
de 1899, por os tratar de differença de qualidade « É 
despachado isca de dous kilos de merca 
ferença da pachada, entendendo o Sr. Dr. Lindol; 
mara A. se tratava sómente de differença total de q 
dade, sujeita à multa de direitos em dobro, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Pa 

Silva, Loureiro Fraga, Soares do Lago em Ives. f 





EDITAES 


“Com o prazo de 15 gr. 


De ordem do Sr. Inspector, ideas o dono ou PRA 
24 gravatas de tecido de algodão, de “diversas, appr 
hendidas pelo 2º Official aduaneiro desta Alfandega, 
e de Souza da Silveira, auxiliado pelo* remador vi 

eixeira dos Santos, quando em serviço no dia 17 
tubro corrente, no Posto Fiscal existente entre os a 
ns. 17 e 18 do Cães do Porto, a um individuo que logro 
dir-se, a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
velia, allegar o que entenderem a bem de, seus dir 
processo instaurado nesta Alfandega sobre tal oceurre 


TE no 
Ainda de ordem do Sr. peidar convido o da donos 
de uma peça de tecido de seda branco, apprehen 
2º Official aduaneiro desta Alfandega, Antonio endido pelo a 
reira, auxiliado pelo remador João Alves Barcellos, quando é 
em serviço, no dia 17 de Outubro corrente, no Posto Fiscal . 
da praça Mauá, a um individuo que conseguiu evadir-se, a e 
virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, all 
gar o que entenderem a bem de seus direitos no processo ins 
taurado nesta Alfandega sobre tal occurrencia. 


Gabinete da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 
21 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Eseri-. 
pturario. | Ea 








De ordem do Sr. Inspector, convido Reynaldo pps 
Dias e Marçal Alves de Araujo a virem a esta Alfandega, no  - | 
prazo de 15 dias, sob pena de revelia, apresentar defesa no | 
processo relativo á apprehensão de quatro peças de tecido dá o: 
de seda, apprehendidas pelo remador João Alves Barcellos | 
no dia 14 de Outubro corrente, na praça Mauá, as quaes 
eram pelos mesmos conduzidas. : 





4 





De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou donos de | 
duas peças de tecido de seda, apprehendidas pelos 2º Offi- 
ciaes aduaneiros desta Alfandega, Alvaro Rodrigues de Car- 
valho e Godofredo de Mello Barreto Amorim, quando em ser- - 
viço, no dia 17 de Outubro corrente, a bordo do vapor na-z 
cional Minas, Geraes, a um indiividuo que conseguiu eva- 
dir-se, a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re-. 
velia, allegar o que ,entenderem a bem de seus direitos no 
processo sobre tal occurrencia instaurado nesta Alfandega. 


Gabinete da InsSpectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
24 de Outubro de 1921. — Hildebrando Newton de Barcellos, 
3º Escripturario. 


De ordem do. Sr. Inspector, convido o dono ou donos de 
120 baralhos de cartas para jogar apprehendidos pelo, 2º Of-. 
ficial aduaneiro desta AMandega, João Cordovil de Siqueira e 
Mello, quando em serviço, no dia 23 de Outubro corrente, 
de fiscalização de passageiros a bordo do vapor francez Men- 
dosa, em poder de um passageiro que conseguiu evadir-se, 
a virem, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entenderem a bem de seus direitos no processo. 
sobre tal ocenrrencia instaurado nesia Alfandega. : 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, 27 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 
3º Escripturario. “ + 




















































ER > Pb - RENDA DOS TRIBUTOS 2 

Os DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 
reito e importação para CONSUMO, . cos cocos o cacos co cece sons sesc sua ss tee]. 
Copo EE o (RP o 
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33:1878647 
4:9638826| 


concorrer nona anna aco nan oca an cana nan cana ne nana c eras |, Io:4: 


fa sobre o expediente dos generos livres.......ececcrsenccenencecersecraesea) O : 
RR RE QUN ENA GNDEL dono. suar ss evitem aos dera po 55 a 00 cala SR -3: 3108819 
o ouro, cobrado em = do A DB PRO A am o nc A 


AgiO. sena nsconencono ce rcencrerese raro ape caco acereuenc ro rcon eres orcne teens ol sou rnnaas 


OSTOS DE CONSUMO : , 







ERIDID) o arara te ale iara ls da nto Elo bien 6 nen a doa 37:5748000 
“RR Bebidas esc aa d tunc de no ada si enc. 54:9108730 
Phosphoros...-..a.am rece encnm eva sewaa 8 
eu Sal) Rir a ren E TES da a aco 6 A A 181:0978880 
A . Calçado se as aptun destinado cad o ev a Ss Láig O 5:6328800 

PERTUMARIAS ECO 0 bj saint quico su uoio 134:9118880 

Especialidades pharmaceuticas........ 8 
: Conservas ....cecersoorcororcrnceraes 37:1818200 
é Vinagre sto EE srt aioim na gi ore glam ima ds co atm o 3108040 
METAS Derreta O o! UA loja ata mo fuie de 0 0 00 16,6 8 
BengalaS...ccerecoraconccon cores ndo ps 
ES TECIHOS GE va NO da? druio pialals a aura auto ab ernio 215:6538875 
ad ram “a Artefactos de tecidos.....essscsce couro 37:0538875 
Wa Ds sobr Eau n vs tons Vinhos estrangeiros ....cccscsecansasa 125:4668700 
ES ta Papel para forrar casas... ....c.cucss 598520 
RR, Cartas de jogar.......cceescereneoero 9: 1208000 
berra CRAPeNS cada uia nc oia alelo sind ara 0 0 60,8 2:2218650 
x A Discos para gramophones............. - 65800 
Ti ti Epuças 'eMVidros ss. same oisvive cus micos 24:5018920 
Ferragens ....ccccrcecerer oro scatnsco 3:4058905| . . R 

a Manteiga... -edasiis ce emana caca co às vivo 608000 

Cb ASSUCAL So oo DR eba aa a famaa 18 fo 20 6 $ 
O Obras de ourives.......ccccoscesereso 978200 
] . Obras para adorno ou ornamento...... 9078380 
ROL MD VISI DRI ga Sami Re ao o 0 a Dia 2258050 
Armas dé fopQs.s ação «e demaaewesina sora 1:1968360 
Lampadas electricas......cececcorseseo 1523698500] dos de tenda uso 887:2138165 


— - MPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 
E “Imposto do sello......ccescsceremercoce ron o non rnase secos onc cce enacananereaes 188000 8318964 

* RENDAS INDUSTRIAES : 

k Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial... .ececencnconrencaneareececaceno|connrereaceacene 1:0688600 


Dita da Assistencia aos Alienados.......crccrccrencencencenencencencancennana| cenenennanatenas 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses......ccosenccerencroconcene cerca cana | conuncnnanaanada 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados publicos......... eeeme rc ence renan sec ncee caretas ecnccere sara 4:0348915 
MniZações :... o. ca poncaoeie ice sanencsca peso c eres ooo a canas a anna neh ee a arame 
e RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

q FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

* Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 117:7028204 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... .cveenenes 6918400 
Expediente de 3 º/p das arrematações para consumo............ 4888700 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ si:oro8Booo 
Custeio de prophylaxia (Sello sanitario).......cerecreneteneros 108:3018340 
Marcação de animaes.......ccesenceereenconeno sena neoa cena aano 28500 

FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : ' 
Quota de 5 º/o, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 575:2618254 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 


Imposto de 2 º/o, ouro, sobre O valor da importação.......ccecscenarcncaraeceneo 814:0428584 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......|cesecunenceneees 97:6038929 


DEPOSITOS 
DRDS o sao snges ao aminn oa capo euá mo Minie ca ain GA SO A UN 6 01 0 00,00 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 100:2038970 
Idem para a Santa Casa — Despacho Markimd:c. semen mesas 321578540) de coco sc csesases 103:3618s10 
Idem para a Intendencia — Importação.......cceme enenecenenenanaenenacancen fo rentareeeseras 7:5708267 


Hospital Muller dos Reis......eccereccnonencce enero conancenacem encarece cc anena)o nes ennenas sets 7:4248370 
Consignações..... cocnescrro cocconcroracnncarte manta os nant caro Md das nais o md 36:2008786 


Despeza a annular.......cococcoroescrcnoren cor nmecac ana n nn tar enoc orar e cant aaa | ns dicas cessa nto 5 
MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
RBD a encargo rsrsr ao cepnco midias cacto aca ca mio capta na padaNa ana nes 
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36:6718285 


5.855:1948659] 8.645:1028774 









Valor da quota 61$250 





DM asse 
E QURO ao o ecos natas ana nadam“ SADIO TOADÕDS 


RENDA TOTAL, «om pa cóto co ada 
EM PAPEL... cosaiuebdcah a dana vaso cos |. 85645: 1OMNTE 





4 TOTAL GERAL...cccrcccero 14.500:2978433 





a (*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções. 
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1.486:9078767 
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36:6718285 


14.500:2978433 
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Datas 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações “de longo cur 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 





Procedencias 


17 |Hamburgo.....cccec sro 


18 


I9 


20 
21 


22 


24 


25 


26 


28 


29 


31 













Nova Or anita a e os mim 
CEDIRIEE fo a oco afinco a ja 
Hamburgo.....ccecesre 
Da CEatalç o cia Naa ate 
Buenos Aires... ......» 
Rosario... soe tan brams e 
Southampton.......... 
Antuerpia..... 
Buenos Aires... ......» 
TED sito joia é a! n 5 Sead 
TEENS ria aire [6)6 jo Si o 56 fam 
LA CIAS a = etois is cafe /a fo [5  aioio 
Buenos Aires....ccv sv. 
MESCERO IEL foro dora ta, 0.0, Di pe 
Trieste... . 
Buenos 'Aires.. .. «e...» 
Et A Ap 


evecarcanes 


RosariO.. «veces e» -»»| VAPOr.,.-- [americana .. «Lake: Frazie.. . cos «rama 
Byenos Aires.. .......» » -«.. hollandeza ,...|Brabantia........ cc... 
Genova, ...cece-v vo. e») VAPOr.» o o « |[[TANCEZA , o 00 no | FOTMOSA op oro snsc om 
Idem....cccccoctaoc ooo)» +» litaliana..... .. |Principe di Udine. ..... 
Liverpdol . «esses. srs | VAPOr.» = "| INGÍSZA o 000») HETSCHEL: 4 0 0 o mao 00 já 
BORIEOS, Die ata 0/0 b fo aloe feia > 0» |ÍTANCezA se voo» |LULELIA cano rao verao 
Buenos Aires... ...v..» » cccolingleza .... o» e] VESES 2 eco crctrconeso 
Nova VDrk iciafais:» ajuloio 5» > -o«jamericana .. «e. |Haboken ....csevssovso 
Bremen .... co c.c oc. »| VAPOr... «. jallemã...i. o. o|Westfalem,....iu cuco» 
Pirio ArthnE. .s esse sus » «»--jamericana .,.+. |CATDIAKA ».scsperpaero 
Buenos Aires... ....... » ««-«[hollandeza. ...|Poeldijk ............» E 
fe o pa as dbiso » «c«olfranceza.... ..|Mendoza.,..ccxosescos 
Un RN A o EM a Pt Dto » es cen) ADEOS es asp rise consumo» 
MATSGRRA - 2/0 'am ese; sin/nio Dh gvio » e «ju ERON CNÊS o » = arras ca cuia 
LISBOA a» > já un ye 2/0 5/8 6 » «-.. portugueza.... Inhambane ............ 
Gothenburgo.......... D+. seio | SUECA ion o 062 MNE NOR: TALMEIDO 7x misto (a! é sia 
Tampico ...........«.c»|Vapor....« jingleza...... [San Lamberto......... 
AGENDA nto meio! o: mia eme A » «ccojbrasileira.....|Macapá ....cccccerseos 
KB arte laio pulei uiio » --««|japoneza...... Panamá Marú......... 
Rosario....... oO SIE » ««««|hollandeza ....|Wolsum......cercerero 
Nova York. ... ccco ce. | Vapor. eo «jingleza . cao vo =| VASAMo co conversa sesoo 
Philadelphia... ......... » »-.«jamericana ....|Liberty Glo........... 
RONAÇES, «e sisasctrapas + woe» |INEgÍEzA - nito sn ia EYE oO nto o o el E ain 
Buenos Aires, sc. esses» nto me » ion tdE DECUIIE AO Um ndo da jo ao 
Londres. .. sao sem sa. 00. | VAPOR cep o [INGICZA à nome cmo GOB sp cnanso po noto 
FAN Tea mude S e sera » =.» |ÍTATNCEZA «0 cos BRNCNIO sos osivsoo 050) 
Liverpool ..... ev... «| Vapor... é. (INgleza . 00000» [OTUDA  crssccorconcono 
NSterdAM, . cs een oa » «-«-hollandeza.,..|Gelria.....» DERA o 
Genova....... AR ptÃ e > ««selitaliana...... o |DUCA GAOSIA eso - co 
Montevidéo........c.. 4 >» «oco jiranceza. e .. JA. Side Larmaix,.-e... 
Rosario... ... sofia e EE donos | INZÍOZA cre ator 65e Heathside .... ........ 
ERAM DENSO A oie us is tasii 16 E » --.|hespanhola ...|Arinda Mendi......... 
DNDVER CE DE  aio 076 cm ato fato vapor..... americana ..../Áeolus ....ase cesso secs 
JAMStErdam dio a seios o icia » -... hollandeza .... Gaasterland........... 
(GAS gOW + ela ss Er SA » Ta co IMNSISZÃ O A re a o ROD a lo im 6 oO 0 
Bvenos Aires....... A » “pace ITANNCOZA sia oo aim Sierra Ventana........ 
CREAM AS emos o EE » ««-«lingleza ..... .4)St. Andrews... cse vovo 
Buenos Aires.......... » seco jitalianaso o css Re sditaliao: . eme io msmo 
Idem... ...... ecesecss » -««. (ingleza .......|Normanstar......... .. 
Nova MORA e iba ndo DE pente AT DES - [Glenafíric. .. esses sc... 
Southampton. ......... Ne <a » DOR o Deo e SR 
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vapor. 
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o 00 a IAMANA a pio 00 5] FRANCESCA quo é 1 





Nomes 


Nações 


«« +. hespanhola ...|Mar Tirreno........... 
“os ofingleza ,. oco va] HUbDert.cc cos o onmplnlo sis! 
abs » ass = TRETUSIS a nin mo na 
«-«« |hollandeza ....|Waaldyk ........ cervo 
«»-|norueguense ..|San Paulo ...... esse. 
«>» |ÍTATICEZA. » o c0j0 E DESIDAÇE ni o no nioig ale o da 
ano » canas EMEA e em a ob rato o ea 
ingleza . ... «o. |AlManzora ...ccccc creo 
50» + IDelZAs as ivoist co OLVIDÍCR np io io end 
--. americana .... American Legion ...... 
««.« italiana... .... Duca degli Abruzzi.... 
“+ «+ HNpeza Sn taia nm GR DESTAS o ao és cjoiom oi 
«-«- |japoneza......|Penang Marú......c e» 
a ” ««-««|A. San Georgio IV..... 
pago DO voo» AtIANtA . oo 0 Mn nr anian 
«««-!japoneza......|Tacoma Marú......... 
Do vo NpIeza a ctto -) ARBA a caro a jiaco o aa 























Tonelagens 
















Cargas 


Equipagens 


26 varios generos..|P. S. Nicolson & C. * 
a4lidem............| Wilson Sons & C. , 
a2jcarvão ........« |Idem. 
a2|varios generos..|E. Johnston & C. 
2s|em transito.....|Frederick Engelhart. 
rrgjidem............ [Chargeurs Reunis. 
aglidem........«.»«|C. C. Maritima. 
317|varios generos..|Mala Real. 
a2lidem...........«|Idem. hs 
I99/em transito...../C. Expresso Federal. 
zosjidem.......... «. |Italia-America. 
solidem......... «««|Wilson Sons & C. 
s4jvarios generos..|Lamport Holt. 
rosjvarios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
a2lidem...... «cc co |Idem. 
g2lidem........e«e«|Idem. k 
64lidem............| Wilson Sons & C. 
279/em transito. ....|Mala Real. 
28em lastro. ..... IG. W. Gubert. 
342/em transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
113/em transito...../C. C. Maritima. 
z33/idem............|Tomaselli & C. 
68|varios generos..|Lamport Holt. 
386/em transito.....|Chargeurs Reunis. 
rg8lidem... ........|Lamport Holt. 
azitrigo... ...... «. e |P. S. Nicolson & C. 
38|varios generos..|Herm Stoltz & C. 
a2jidem............ Lage Irmãos. 
.32/em transito. ....|E. Johnston & C. 
rtrivarios generos..|C. C. Maritima. 
a7jidem,........... [Chargeurs Reunis. 
6olidem........... .|C. C. Maritima. 
silidem............ |José Constante. 
22/idem........ «...|Luiz Campos. 
33/0leo ............|Anglo Mexican. 
sgjvarios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. 
ssjidem........«..-«| Wilson Sons & C. 
18/jem lastro....... |Anglo Mexican. 
Iss|varios generos, |Lamport Holt. 
i «cc 0+«|C. Expresso Federal, 
“-.--co|Mala Real. 
e7lidem............ |Idem. 
giivarios generos. .|Mala Real. 
rz2/idem............ (Chargeurs Reunis. 
136| varios generos..|Mala Real. 
eg7|idem............|/S. Anonyma Martinelli. 
2oylidem............ |Italia- America. 
as/em transito. .... Chargeurs Reunis. 
*egitrigo..........-./ Moinho Inglez. 
r9jvarios generos. .|H. Brothers. 
223|varios generos..|C. Expresso Federal. 
3olidem.........«../S. Anonyma Martinelli. 
3g/idem............|Lamport Holt. 
rrglidem............Chargeurs Reunis. 
a2icarvão .. .....««| Wilson Sons & C. 
rso em transito, ....|Tomaselli & C. 
48 idem... újo de angio vio JP. S. NicolsOn REC; 
3o|varios generos..|H. Brothers. 
o sm vloa ss dio | Mata Ren 












Durante a segunda quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 























EA no 
Ê pa SE 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes E E | Cargas Consignatarios 
e 3 | 
É [| 
Ê | | 
EoM GADO ÉTIO: .sispioiodimia  dE hiate .....|brasileira ..... Leão do Norte. ........ 65] - sisal,... 0... ->--|S0uza Mattos & G, 
THE mà = Min ia - ga Ep |Dous Amigos ......... 40 AJCAl st eo a oa mono ci ORCE 
DRA a alo aja ota eb ne , . » «0». «Clotilde... ... cc. crer.» 20). 4/MdCTD,p cio o iate oidiodo | DELES 
Santos SE ARS AE n.º axoa IVA PO fis hespanhola ... Atxeri Mendi.......... 2.194] eglem transito.....|H. Brothers. R 
EO CC » ««c-|braSileira.....| Teixeirinha ............ | 225, 2olvarios generos..|C. N.S. João da Barra e Campos.. 
ERIC nero Sie cp oo) DIAL oiee ES Itaquatiá........ ESA | 1.250l sslidem............|C. N. de Navegação Costeira, 
Amarração ........... vapor..... DENOA Rec tesad |Mantiqueira........... | 873] 3ojidem............|C. N. Lloyd Brasileiro. 
RODADA demo = oo om | VAPOR. oito no brasileira ..... Itapacy ...-ceccerere.e)o SIO| 32/varios generos../|C. N. de Navegação Costeira. 
* |Caravellas............ » 5 DD teta Met Ipanema. ........ pao 161]. 22lidem....... ..o»rlprates & C. 
PRECE EE iminio!o ER e Bal sio DL o cp Itatinga... ....se.. Ei» 926] salidem..:..... cmo «IC. N. de Navegação Costeira, 
TB RElOtas Do eis» im o/0'c 0 iaton o vapor... .. brasileira ..... [Ttapernais = 2 pia ei o o 613| 33/varios generos. . |Lage Irmãos. , 
LACUNA co mje o o = cj ndo sa . - SD TSE Etlia' Jo am DaiE ENO ato idpio (= 231] 23/idem.... .....«. «Rodolpho José de Souza. 
20 |Porto Alegre. .....evu. vapor..... brasileira ..... [TEaqueralo oeste to oa 926 sólvarios generos..|C. N. de Navegação Coste 
21 |Mossoró .......... «e ««|Vapor..... |brasileira..... Itassucê..... ro SEN 928! sajvarios generos..|Lage Irmãos. 
PloiianonoNS Gr. sc Ni Duere ria ADDA am ao ce co 247]: golidemo = - spo oS A USANDO 






















even cerco. 


EE faro eo, a'dafo IV LDOTÃE a oo 
de do Sul....| - 


E ado ... 


cecosacos ss. 

















Ara: o 
pemjioaoo 
| Grande do Sul..... 
Cabo ELO Pride faia SM ni 0 
"|S. João da Barra......|. 
RE es el Lpo) 
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Areia Branca......... » 


- 


























-g q | Nações Nomes E E Destinos 
na E é 
W 17 |paq.ibrasilei. Itaqui ...... ecos. s13] 29|Porto Alegre. 
18 |hia. |brasilei . Clotilde... . ........ 29 4iCabo Frio. 
|paq.| » Jacuhy ... «. NRP sf - 654] so/Porto Alegre. 
» » * litapacy............) sro! 43/Pelotas. 
a hia. » Leão do Norte..... 65 s'Cabo Frio. 
19. pad. brasilei . Itajubá .. ...cccceso 869) 6o|Porto Alegre. 
* i» PU PILAPerA  apaaios ofos 613] 42 Aracajú. 
PO 21 ivap.|brasilei |Anna .......e...c.. 247| 40|Florianopolis. 
* = JI|pag. » Borborema ......... 885) 4r1|Porto Alegre. 
2 Ore » » Tabatinga. eis esses om 677| 42/Paranaguá. 
clvad.) » Elba CORSA =. 00], 231): 29/Laguna.. 
ud hia. » Mercedes Dourado.. 200 g|Cabo Frio. 
a» jpaq. » RAQUERA SS ano 6 0. 0/0:0 926] 65/Macau. 
Ea Mas! » » ILatingAs os eu vao css 926] 62/Porto Alegre. 
. * .jhias » 'Dous Amigos....... 41 4'Cabo Frio. 
» » PIANO « catar so 5.0 o 104 sildem. o 
É di »ojM» Do daE A CARRO go siIdem. 
“22 |hia. |brasilei .lAllivio 4º.......... 120 q Itabapoana. 
k vap » Teixeirinha......... 225) 26 Ponta da Areia. 
paq. » Iassucê .. co ao oo 926] 6s5|Porto Alegre. 
24 [pag rasilei. Ao. Ro atuais 873) 4so/Amarração. 
Pro. A Resante. Dont irr:009]- 48 Recife. 
ABA Mucury .. Pre 58s| 39/Pará. 
25 paq. RRREMCN Acre. 2 co. cce crus 884] 72/Manáãos. , 
: *Ivap.| » Ipanema ......cccs 161| 28 Ponta da Areia. 





» come 0), 


o Alegre... ...cco«|VAPOr..e..|. 
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vv vv y 
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ac a INS ICZA ora sie « 


brasileira ..... 
brasileira ..... 


brasileira PICA 


brasileira ..... 
o 


Itapuca . 


Pará 


Itaúba.... 
Fresia 


.|Sabor .. 


lhiate..... brasileira ..... Pharoux......cseeres 
. RR DO): | RARA JAR 
eos cs case. vapor..... brasileira ..... Acre ese. ea que dia ada 
brasileira... «= |MUCUrY coccceos ct rado 
SUATOS, 5... cc oo A LE 
FARSA ss -.. Prudente de Moraes. ..|. 
- Philadelphia .......... 
OUADOCE. 2. sora rato 
IEADEL, o 0/0" eie ni ice 


PRAFOUX = elraisé cacos 
ALENCAR sus ache 
iaplraçes ca ando o io 
POCO coin é aa à Cas e eroa 
cs... [Ledo do Norte. Sesesua 
Almirante Saldanha. A 
Taquary.-. «e edov ess 
Itapiliysçoo catar taras 
Campinas.....cceeeva j 
Capivary. se essi deito 
Gudmundra . 


ICATEUDA. é o ave oia ata 
Itanema; can» ndo ma cviaa 





eee ecoa. 


eee neu. 


Rio de Janeiro... ...... 
RapáVaç.s =» cafona AA 
Corondlo ae» «na veaa o 
Araguary ..... ertraneas 
brasileira ..... |Rio Aaron Rg 
mofo | EIULNY ou oo 0 (a 0 a 
SRP O ig | TR ag e om 






«...«. Presidente Wenceslão.. 








eus asas. 








co ILAPÉMA “comam n's,oiu/o «aloa 
ia PALACALY doe e é 

























- 6sal, 





























ajidem.... veces. 
“s8lvarios generos.. 
- 3oivarios generos.. 
3slem transito.,... 
-35|varios generos.. 
26 idem.......... 
GU IdEDE serasa 


- 7|varios generos. . 
sajidem............ [Lage Irmãos. 
8sivarios generos.. 
BISA. apoiada «o 
4 idem.... ses... a 
34/varios generos. . 
s4jvarios generos. 

dO IGOR. sam sema atoa a 
ABNDOM pa scr ns 
r6/em transito.....|Luiz Campos. 
sojem lastro. ...«». Lage Irmãos. - 

29|varios generos. . 
g3!varios generos.. 
36 idem..... nt TE 
To dE fes eso ob É 
so)Sal. . coco caboses 
agem transito..... |Mala Real, 
23|varios generos. . 


WISAL asim cnvbro Rea 





..... FecilB 













































Brasil Trading Company. 
ing, Bastos & C. 

» N. Lloyd Brasileiro. 
Pereira Carneiro & C. | 
Mala Real. 

C. N. Lloyd Brasileiro.. 
|Paulo Gomes de 

C. N. Lloyd Brasileiro. + 
salidem....... +... + |C. N. de Navegação Costeira. a 
agjidem.....cenrero Lage Irmãos. 
a2|varios generos. 
a2lidem........c«.. Idem. 
g2lidem...... +... ««|C. N. Lloyd Brasileiro, é 

6/sal..cesesces see [Ã! “ordem. , 
Honorio & C. 


Lage Irmãos.» * ** * 


C. N. Lloyd Brasileiro. 
Souza Ma 
A. M. de 
Pereira Carneiro & C. . 

C. N. de Navegação Costeira. 
Lloyd Nacional. 
Pereira Carneiro & C. 


Magalhães & C. 

C. N. Llovd Brasileiro. 

C. N. de Navegação Costeira. 
Oliveira & Uhl. - 

Pereira Carneiro & C. 


S. Anonyma Martinelli, 
3olidem...... .«...«. Pereira Carneiro & C.. 
Pring: Bastos & C. - 

16/madeira... ......|C. N. Lloyd Brasileiro. 
az |varios generos.. 


Lage Irmãos. 
ar/idem............ Pereira Carneiro & C. 


























attos. 


ki 


&C. o 
evedo Silva. o 



















“ 8 dk be 
s|g s E Aa 
q P7) Nações Nomes E s Destinos = E. 
mai Re AO E lg q 
25 |vap.|brasilei .|Philadelphia .......| 359) 27 Paranaguá. o 
paq.| » IRAQUE. sons atos. a 825! GojRecife. À , 
26 |paq.|brasilei .|Itapuca ............) 869] s8|Porto Alegre. 
>» >» ILAIIACA do ns ndta Do = 9491 31/Macau. 
hia. » HEBEONS Sn e came 104) s|Cabo Frio. 
27 |hia. |brasilei .|Leão do Norte...... 65! 6|Cabo Frio. | 
> » Itaituba... ...... 613] 42/ Pelotas. 
28 |paq. brasilei .jOyapock........... 192] «44l Iguape. , 
29 |paqg.|brasilei .|Itapura ............| 926] 65] Mossoró. . 
» » Itanema....cccsesos 553! 30/Porto Alegre. 
reb, » Aquiqui . Faciists «<cu 7o| 18/Cabo Frio. 
» » Coroneli.dcaceme ec. 125) 24| Victoria. 
paq., » Bahia ..........+«.| 1.548] ror|Rio Grande. 
» >» Itapihiyaiies est» mo 926 65 Porto Alegre. . 
PA oo RAIPAVA sagas o cross 613 44 Aracajú. . 
» » TAQUArW OS sir a cisto ao» 654] 44,Porto Alegre. 
hia. » Ringles SON eus sa 72) 4/Macau. 
» » Almirante Saldanha. 53, 4] bo Frio. 
vap. » FreBifra a dede síoa «| 1.241] 26 Mossoró. 
31 |paq.|brasilei .Pará........... «.»| 1.185) TO4 Pará. 
» » Itapema.....cceseos 825, 60 Porto Alegre. 
lvap| > Campinas...?......| 1.168] 38 Idem. +“ 
lhia. » COMI. co eomnab ie cus go! 5 Cabo Frio. 
» Piânliy ca sihocgahaa 425 ar Santo 


pras, 





gs o, k ; 


Durante a segunda quinzena do mez de Outubro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 























É q [) s 

* & | à | Nações Nomes o 

E) a E 

Eid | o Ê 

dO A SER A li 
I7 |vap. holland. |Waaldyk.....e.... | 3. 135 | 

»” litaliana. |Duca degli Abruzzi.| 4.577 
| 08 » |franceza |Al Kab..........0.| 3.916 
| paq.lingleza . jArlanza............ | O. 144 
; » » Almanzora ........+| 9.441 
americ.. American Legion. .., 8.137 





: Ivap. 
é “ ass 


= 

















45 


Buenos Aires. 


198/Genova. 

48! Havre. 

330 Southampton. 
393 Buenos Aires. 
268 Nova York. 








Cascos 


Nações 











Nomes 


dl nara NewDurn .«.cccenso 


» 


ipaq.jnorueg..|San Paulo ......... 
ivap. italiana. |Francesca.. 
ingleza . lonicstar ....... 
paqg.'dinam .. California .. 
“Ipag.|japoneza/Tacoma Marú.. 








esealo 











de | 

B E Destinos 

o [4 

- [E 
3-390 46/Bahia Blanca. - 
2.403] 32/Christiania. 
3.316] 123) Trieste. 
3.548] sgjLondres + 
2.864) 38 Barbados. 
«ces! 79 Nova Orleans. 

o o 
o 
































PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO s00 RÉIS 
Aº venda na Portaria da Alfandega 





NOVA TABELLA 


DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


A' venda na Portaria da Aliandega- 
PREÇO: 500 RÉIS 





. 


PORTARIA N. 1, DE 1920 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO 18000 


Aº venda na Portaria da Alfandega 





NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


COMMISSÕES ARBITRAES 


Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. no6; 
de 18 de Setembro de 1920 


A' venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500 REIS 
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304 x BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO - 
FE DE EF Ra AD pa PE o Ta ; 
g E Nações Nomes 3 E Destinos z g Nações 
E) a E z â S , 
EO EE 
Td SAT TST DOCS 
19 |vapubelga.. ge berrar +.) 8.400] s2jRio da Prata. 26 paq. inplega:. |Oruha 2, esta siostgus ão. ; 
» italiana. |A LIDA: o io o ps img fo 2.999| ro9g| Buenos Aires. » DDBETAS mr E aisid ra fo 188 LneDa DOU RE 
q. » A. S. Giorgio Niro i 3.932] 42|Idem. » » H. Glen ...........| 4.793] IO rt: ag as 
» holland.|Brabantia.......... 10.975| 370 Amsterdam. » holland. |Gelria ..... cce. ol 8.520] 290]] 
20 |paq. italiana. |Principe di Udine. ..| 4.936] 254/Buenos Aires. vap. ingleza .|Haedeliffe..........| 2.323 Ro 
vap. ingleza . |Svorno.............| 3:172| 37|Idem. 27 |paq. italiana, Duca dAOSta .. 1... 5 
» » Mombassa.........| 2.786] 31|Bordéos. » » Rê dItalia.as «veces 
21 pat hi Vestris ...... «....-| 6.622] 200/Nova York. » |franceza Belle Isle ...... Eis E ui 
| Herschel... ........ 3-944] 68/Buenos Aires. 28 |vap.|portug.. Inhambane ......... ór|Buenos Aires. 
a japoneza Panang Marú . 3.231 66]Japão. » |allemã..|Westfalen......... | s7 Idem. 
|» ga o coca con cana st no 554) 68 eu so ga » lameric.. |Aeolus........cvv 6.992| 304 Montevidéo. 
vap. franceza |Provence.... «| 2.479] 75/Mar: E 
E 4 PE RR 4.667| 24! Idem. 29 |vap. norueg.. Tronbadour........' 3.625] 32/Buenos Aires. 
vap.| >» Formosa .......... «| 2.804] 122)Rio da Prata. 31 |paq.lingleza . |Araguaya.......... 6.435] 232 Buenos Ai res 
» ENtetia de sia «| 5.681] 397|Idem. » » Almanzora........./ 9.441) 391/Southamp 
24 ivap. holland. Poeldijk............ 2.711), 42| Hamburgo. * — |vap.jameric.. Southern Cross..... 8.173| 266 Nova York. a a 
» |japoneza Panamá Marú......| 3.563 84 Buenos Aires. paq.litaliana. |Principessa Mafalda) 5.087) 269/Genova. vd 
25 |paq.|brasilei . Macapá ............| 1.567) 72]Genova. » |holland .|Gaasterland........| 2.128] 37]Buenos cd TR AE 
» Isueca...|K. G. Adolf........| 3.063] 30/Rosario. » |franceza |Sierra bar E 4.963| 127] Bordéos. 
>» ingleza . Vaguirids == cc. «..| 6.352! 170/Buenos Aires. ago ingleza . |Glenaffric..........' 2.658] 39|Buenos Aires. E E: a 
[NPp. pois asno on» | As 226 irá pç Palmas. » Normanstão .. cid vanél Mesa! Las Palmas. * % 
PORTARIA N. 1, DE 1919 NOMENCHATES » 


PARA 

Confecção dos Despachos « 
por Cabotager 

(CIRCULAR N. 51, DE s DE AGO 


Acha-se á venda na Po a 





PREÇO 28000 





PORTARIA N. 1 | DE 1921 


(Serviço Aduaneiro) 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 





| 
| 
| 
| 
— E 
| Preço 500 réis E Ê 
PORTARIA N. 1A ng 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) E 
PARA O a dido 
ANNO DE 1918 Ro 28 e: g 
E g ] 
A' venda na Portáiia da Almada, x O 
PREÇO: s00 REIS | | 







REGULAMENTO PARA O SERVIGO DE ENCOMM 
FOSTAES ESTRANGEIRAS 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1941: Ah e 
8 de Dezembro de i4it e 9.485, de 29 de Marco de 194 





|] 
E 
E GC Is 
| Acha- se à venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO : 14000 











CORRIGENDA 


No 
Setembro. 


“Boletim” n. 18. no logar da data, ondesse lê: 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Sexta-feira, 31 de Setembro, deve-se lêr: Senta toi "30 de 












." 
á o 


Boletim 


a 





4 et anno a assipnatura do "Boletim da Alfandega 







Circulares, Oifícios, etc. 


“Circular n. 47 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Outubro de 1921. 


De accôrdo com o que ficou resolvido a proposito do 

officio do Director da Casa da Moeda, n. 2.264, de 10 de 

Agosto findo, declaro aos Srs. Chefes das repartições subor- 
dinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e fins con- 
venientes, que o “papel sellado” instituido pelo art. 79 do 

* regulamento approvado pelo decreto n. 14.339, de 1 de Se- 
tembro do anno passado e relativo ás taxas de 8300, 5600 e 

9s, tem, ao alto á direita, impresso um sello medindo 

. 07,033 de altura por 0”",029 de diametro e cujos signaes 
caracteristicos: -* Fechadas circularmente, veem-se as armas 

da Republica, tendo em baixo uma pequena fita onde se 
Er Jê “Brasil”..— Na chapa circular que fecha as armas, lê-se 
à esquerda, em lettras brancas: “Thesouro Nacional” e á 
direita “Imposto do sello” tambem em Jlettras brancas, se- 

— paradas na parte superior por uma série de arabescos sy- 
* metricos. Na parte inferior do circulo, em uma placa hori- 
“+ zontal presa por uma série de pequenos arabescos, estão os 
Ds “algarismos do valor, seguidos da palavra “réis” em abre- 
h ” viatura. Os sellos são impressos nas seguintes côres: ver- 
" “melhacos de $300; chocolate os de 5600 e azul os de 25000. 
+»  — Homero Baptista. 


ar n. 49 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
de Outubro de 1921. 


RA! claro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
“Mg este Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
F que os machinismos para o fabrico de Jacticinios estão su- 
jeitos ao regimen do n. 2 do art. 4º da lei n. 4.230, de 31 de 
Dezembro do anno proximo passado. — Homero Baplsta. 






Cireulár 'n. 50 — Ministerio da Fazenda — Rio de ja- 

"* neiro, 1 de Novembro de 1921. 
» wAttendéndo á solicitação feita pelo Ministerio da Agri- 
* cultura, Industria e Commercio em aviso n. 185, de 28 dc 
— Outubro proximo passado, recommendo 
das. Alfandegas e Administradores de Mesas de Rendas não 
3 permittam nos portos da Republica desembarque de canna 
| “de assucar e sementes da mesma procedentes das ilhas da 
Oceania. — Homero Baptista, 





Ee. 
ISTERIO DA FAZENDA. 


aos Srs. Inspectcres | 


| 








da ltandega do Rio de Janeiro. 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





SEGUNDA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 1921 





Circular n. 5! — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 3 de Novembro de 1921. 


Aitendendo: á solicitação feita pelo Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores em aviso n. 799, de 3 de Outubro pro- 
ximo passado, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
Administradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e fins convenientes, que as licenças para despacho das sub- 
stancias toxicas a que se refere o regulamento approvado pelo 
decreto n. 14.969, de 3 de Setembro ultimo, e constantes da 
relação que a esta acompanha, serão concedidas nos Estados 
pelas respectivas Inspectorias de Saude dos Portos; dos pro- 
ductos: chimicos importados serão sempre enviadas amostras 
aos laboratorios de analyses annexos ás Alfandegas, afim 
de, devidamente authenticados, se verificar si elles corres- 
pondem aos dizeres dos rotulos e despachos, evitando-se desse 
modo a burla possivel de penetrarem no mercado sob uma 
falsa designação. — Homero Baptista. 


= 
DIRECTORIA DA 





RECEITA PUBLICA 


Directoria da Receita Publica — Circular, n. 41 — Rio 
de Janeiro, 28 de Outubro de 1921. 


O Director da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
tendo em vista o que resolveu o Sr. Ministro da Fazenda. 
por despacho de 19 do corrente exarado no officio n. 13, de 
14 de Maio ultimo, desta Directoria, communica ãos Srs. De- 
legados Fiscaes nos Estados que, não sendo dê caracter per- 
manente o disposto no art. 203 da lei n. 3.454, de & de Ja- 
neiro de 1918, sobre fornecimento de passagens nas estradas 
custeadas pela União, para Collectores Federaes, ou os que 
suas vezes fizerem, quando em viagem para recolhimento de 
saldos ás repartições fiscaes respectivas, não mais sejam 
concedidas autorizações aos Collectores das Rendas Federaes 
para requisição de passes, tornada assim effectiva a deli- 
beração superior. — Abdenago Alves, Director da Receita. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 7 de 
Outubro de 1921 


Aos sete dias do mez de Outubro de mil novecentos e 
vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Du- 
tra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos 
Augusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 4 de Ou- 
tubro do corrente, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 

Officio n. 100, da Delegacia Fiscal da Bahia, de 23 de 


- Julho de 1921, remettendo o relatorio apresentado pelo Ins- 
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R . v 
pector Fiscal do Imposto de Consumo da 1º zona daquelle | » Em seguida levantou-se a ão“ erlavroissa 
Estado Oswaldo Galvão, referente ao 2º trimestre deste anno. 3 gn, e 


— O Conselho. por sua maioria, á vista do disposto no ar- 
tigo 7º, $ 3º do decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro deste anno, 
é de parecer que se providencie como propõe a Directoria da 
Receita, contra o voto do Sr. Director Regulo Valdetaro. O 
Sr. Ministro resolve de accârdo com o parecer da maioria do 
Conselho. . , 


Officio-n. 605, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 12 de 
Abril de 1915, remettendo o processo em que Henrique Palm, 
liquidatario da Empreza Espirito Santo — Caravellas, pe- 
dindo restituição de diversas quantias depositadas, para ga- 
rantia dos direitos, de consumo de mercadorias retiradas dos 
depositos daquella Alfandega, mediante despacho livre. — 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da The Leopoldina Railway Company, Limited, 
interposto do acto da Inspectoria da AMandega do Rio de 
Janeiro, que lhe impôz a multa de 2% por infracção do 
regulamento de Facturas Consulares. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, propondo que se 
solicite ao Ministerio do-Exterior se digne providenciar no 
sentido de ser devidamente cumprido pelos consulados o ar- 
tigo. 26 do regulamento sobre Facturas Consulares, annexo 
ao decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920..0 Sr. Ministro 
resolvefde accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Herm Stoltz & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega de Pernambuco, mandando cobrar os di- 
reitos de 15 % ad valorem sobre o valor de 1:0005S para cada 
motor, e a taxa fixa de 2708 e 1008, respectivamente, para 
cada piano e pianola, mercadoria esta despachada pela nota 
de importação n. 22.022, de 13 de Novembro de 1920. — O 
Contalho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso. por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de 
aceórdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Azevedo Jardim & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota nu- 
mero 3.805, de 12 de Maio de 1920, como tecido de seda não 
especificado com trama de algodão e metal, da taxa de 565 
por kilo, do art. 595 da Tarifa, com o abatimento de 50 %, 
de accôrdo com a regra 1º do art. 12 das Disposições Preli- 
minares da mesma Tarifa; 


Recurso da Companhia Calçado Clark, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 48.704, de 7 de Agosto de 1920, como sapatos de 
algodão de mais de 22 centimetros de comprimento, da taxa 
de 35200, cada par, do art. 30 da Tarifa; 


Recurso de Carlos Blank, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que marcou o prazo 
de 20 dias, sob pena de multa de 1:0005, para ser reexpor- 
tada a mercadoria contida em 18 caixas, julgada nociva á 
saude publica; 

Recurso de F. Stevenson & C.. Limited, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal na Bahia, mantendo a da Ins- 
pectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhes inde- 
feriu o pedido de restituição da importancia de 1005 em 
oure. proveniente do imposto de pharol do vapor inglez 
Severn; 

Recurso de Francisco Silva, interposto da decisão da De- 
legacia Fiscal em Pernambuco que, reformando a da Inspe- 
ctoria da Alfandega do mesmo Estado, impôz ao recorrente 
a multa de 3005, em dobro, obrigando-o ao mesmo tempo 
a pagar os direitos simples de dous pacotes com joias appre- 
hendidos e considerados como contrabando; 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resplve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Paschoal Caruso & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação mn. 49.177, de 10 de Agosto de 1920, como obras não 
classificadas de ferro batido galvanizado, da taxa de 600 réis 
por Kilo. do art. 757 da Tarifa; 


Recurso de Francisco Mendes de Freitas, proprietario da 
fabrica de biscoutos Progresso, interposto do acto da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, que: considerou os productos 
de sua fabrica sujeitos ao imposto de consumo, 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo tom o parecer.do Conselho. 


o 
. 


ab 
EGA DO RIO DE JANEIRO. SE a. 































acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Bene 
fito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valde 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Ve 


quim Duira da Fonseca. — Carlos Augusto Nagylo: 





. so 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 21 de 
Outubro de 1921 RE: PE Eq 


Aos vinte e um dias do mez de Outubro de mil 
centos-e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, | 
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro 
zenda, estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito 
veira Junior, Director Geral Chefe do Gabinete : AMredo Re- 
gulo Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago. 
Alves, Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fer-. 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica: 
Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
e Carlos Augusto Naylor Junior, Director Ger a 
bilidade Publica. | e 


Lida, approvada e assignada a acta da sessã 
Outubro corrente. passou o Conselho a examinar e 
as questões constantes dos seguintes processos: ds 


Recurso de João José de Macedo, interposto da à 
Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Inspe 
Alfandega do mesmo Estado que, reconsiderando o : 
terior despacho, sujeitou o recorrente ao ?» ment 
mazenagem devida à Companhia Cessionaria 
Porto daquelle Estado, relativamente às mercads 
chadas pela nota de importação n. 15.457, de 4. 
de 1920. — O Conselho é de parecer que Se. dani 
nhecimento do recurso, de accôrdo com a Directo 
ceita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com op 
Conselho. 
















gacia Fiscal do Rio Grande do Sul: mantendo a da Inspe 
ctoria da Alfandega de Porto Alegre que julgou bôa e pro- 
cedente a apprehensão de 99 boás de pennas e o condem: “ 
á perda da mercadoria e mais á multa de 4035333, cod 
pondente à metade do valor official da mesma mercadoria. o 
— O Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. . a 
Officio m. 270, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 10 
de Setembro de 1920, remettendo o processo em que a Com- 
panhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi, pede dispensa  - 
da revalidação do sello do contracto para forneci “de N 
energia electrica firmado com a Camara Municipal de Eloy | 
Mendes. — O Conselho é de parecer que se deve dispensar 
a revalidação para mandar cobrar o sello simples, de accôrdo dê 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de sac- 
côrdo com o parecer do Conselho. REA nc 
Officio n. 190, da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, de 32 À R 
de Setembro de 1919, devolvendo o processo em que a Ra 
panhia Melhoramentos de Poços de Caldas pede relevação da 
multa de 2:0005 que lhe foi impesta pela Colleetoria das 
Rendas Federaes de Poços de Caldas, por infracção do de- 
creto n. 13.051, de Junho de 1918. — O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve deferir o pedido, contra . 
os votos dos Srs. Director Naylor Junior e Procurador Di- 
dimo Veiga que entendem que não se deve tomar conheci- 
mento do pedido por não ter havido recurso regularmente 
interposto, de: accôrdo com a Procuradoria da Fazenda. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da maioria, 
do Conselho. , 


] e 
Requeriménto de Romulo Bernardinelli, pedindo relevação 
de uma multa que lhe foi imposta pela Collectoria das Rendas. 
Federaes de Espirito Santo do Pinhal, por infracção do re- * 
gulamento do imposto de consumo. — O Conselho é de pa- 
recer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 
de ascôrdo com o parecer do Conselho. , 


Recurso da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e 
Navegação interposto do acto da Delegacia Fiscal de São 
Paulo que lhe impôz a multa de 5008, por infracção do de- 
creto n. 14.618, de 11 de Janeiro deste anno. O Conselho é. 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. o 


Recurso ex-offício da Inspectoria de Seguros da decisão 
pela qual julgou improcedente a representação. feita contra 
a Companhia de Seguros União Commercial dos Varegistas, 


por infracção do regulamento annexo ao decreto mn. 14.593, 
. LA . ) É 
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e Dezembro de 1920. -— O Conselho é de parecer que se 

e negar provimento ao recurso cx-officio. O Sr. Ministro 

lve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

E nº o “ea 

— Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 

“acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 

po “Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 

 Jito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
- mago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Jaa- 

“quim Dutra da Fonsecas — Carlos Augusto Naylor Junior. 


























































“Repartições de Fazenda 


- "Por decreto de 29 do mez findo, foi declarado sem ef- 
feito o decreto de 2 de Junho do corrente anno, que nomeou 
o. Bacharel Thyrso Martins para exercer, em commissão, O 
a “de Fiscal da Inspectoria Geral de Bancos no Estado de 
ulo, visto não haver acceitado o mesmo cargo. k 
E or outro da mesma data foi nomeado para exercer, 


, 


! em commissão, o referido logar no mencionado Estado o 
Bacharel Dagoberto de Padua Salles. 

= Por. decretos de 9 de Novembro, foram nomeados na 
Adfandega des Manáãos, no Amazonas? +. 

Chefe de Secção, o Guarda-mór Manoel João Gomes de 
Castro; ' 
Guarda-mór, o Ajudante de Guarda-mór Antonio José 
da Silva Nery; 

"Ajudante de Gaurda-mór,ºo 2º Escripturario João Carlos 


Lobo da Silva. . 


Por titulo de 27 de Outubro, foi nomeado, dé accôrdo 
tom o art. 1º, $ 2º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro 
«de 1920, José Araujo Braga para o logar de Despachante 
aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro. A 
— Por titúlo de 29 de Outubro foi nomeado Manoel Jero- 
nymo Ferreira. para o logar de Despachante aduaneiro da 
Alfandega do Estado do Para. 
7 — Por outro de 3 de Novembro, foi nomeado o Continuo 
da AMandega do Estado do Piauhy, Arcelino Jorge da Silva, 
os op ra o lJogur de Porteiro da mesma Repartição. 
“DRE 





e. Licenças 
ALA, 

Por portaria de 1 de Novembro foram concedidos tres 
“mezes, de licença, em prorogação, com os vencimentos a que 
tiver direito, na fórma da lei, para tratamento de saude, onde 
lhe convier, ao 2º Official aduaneiro da AMandega de Ma- 


Ea des. y 


as, 
Te) 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


“officios : 


Dia 25 de Outubro 


N. 660 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 26 deste mez, autorizo-vos a providenciar afim de que 


“entregues á Caixa de Amortização 12 caixas ns. 59/70, vindas 
* de Nova York pelo vapor Vasari, e contendo notas remettidas 
ao Ministerio da Fazenda pela American Bank Note Com- 
pany- 


o 


Dia 29 


N. 662 — De accórdo com o despacho de hontem do 
Sr. Ministro, na carta do dia 927 do corrente do representante 
nesta Capital da American Bank Note Company, ficaes auto- 
torizado a mandar desembaraçar € entregar à Caixa de Amor- 
- tização, por intermedio da Guardamoria, duas caixas con- 
tendo 100.000 notas de 500 mil réis, embarcadas em Nova 
York, no vapor Vauban, no referido dia 27. 


N. 663 — Afim de que presteis informações a respeito, 
«<onforme resolveu o Sr. Ministro, por acto de 26 do corrente 


—» ceió, Estado de Alagõas, Joaquim Tuyuty de Seabra Fa- | 


sejam desembaraçadas pela Guardamoria dessa AMandega e | 
o 
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| de 14 de Março deste anno, em que a The Brasilian Meat 
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mez, remetto-vos a inclusa representação, de 22 deste mez, 
da Companhia Vidraria Santa Marina, tom séde em Agua 
Branca, Estado de S. Paulo, tratando do modo como estão 
sendo cobrados os direitos de importação sobre o acido sul- 
furico, em grandes garrafões denominados “Bombonas”, 


Dia 16 de Novembro 


N.. 675 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento em que Scheitlin 
& Cu successores de Ruber & C., pedem reconsideração da 
decisão deste Ministerio constante da ordem mn. 149, da Dire- 
ctória da Receita Publica, de 5 de Abril d: 1920, a essa Al- 
fandega, resolveu, por despacho de 9 de Setembro findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo parecer, deferir o alludido pedido. 


N. 676 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.224, de 
7 de Junho ultimo, relativo ao recurso inireposto por Ca- 
manho Sobrinho & C., do acto dessa Inspectoria que, nos 
termos do art. 538 da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas, não se julgou competente para 
deferir o pedido de restituição de direitos correspondentes à 
mercadoria despachada pela nota de importação n. 9.533, de 
22 de Novembro de 1920 e destruido, segundo allegam os re- 
correntes, pelo incendio occorrido no dia 25 do referido mez, 
no trapiche da Ilha do Cajú, resolveu, por despacho de 16 
de Setembro findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao alludido recurso. bm 


e 677 35 Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 


de 28 de Junho deste anno, relativo ao recurso interposto por 
Bordallo & C. do acto dessa Inspectoria que lhes negou o 
abatimento de 20 % concedido pelo decreto n. 14.093, de 10 
de Março de 1920, para a mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 3.112, de 8 de Março daquelle anno, resolveu, 
por despacho de 23 de Setembro findo, proferido em sessão 
de Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho dar provimento ao alludido recurso. 


o 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega, do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 26 de Oulubro 


N. 694 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da: Fazenda, tendo presente o requerimento 


Company, Limited, Frigoríficos de Mendes, solicita reconsi- 
deração do acto que lhe negou isenção de direitos para o ma- 
terial a que se refere a ordem desta Directoria n. 200, de 23 
de Fevereiro deste mesmo anno, e bem assim os requeri- 
mentos que acompanharam os vossos officios ns. 1.689 e 
1.691, de 6 de Agosto ultimo, relativos à restituição preten- 
dida pela supracitada companhia, provenientes dos direitos 
pagos pelo material despachado pelas notas de importação 
ns. 7.158, 7.156, 7.157 e 7.159, de 17 de Junho de 1920, pro- 
feriu, em data de 17 do corrente, o seguinte despacho: 

“Os termos claros e expressos do art. 45 da actual Lei 
da Receita não podem deixar duvida de que se trata de 


| uma disposição interpretativa. 





Essa disposição teve um só objecto, uma unica razão de 
ser: declarar que o preceituado no art. 2º da lei n. 3.347, 
de 3 de Outubro de 1917, escapa às restricções do art. 8º do 
decreto n. 8.592, de 1911, como as de qualquer outro dispo- 
sitivo legal. 

Não crêa, portanto, direito novo. Alcança lei anterior, 
para prescrever a mancira por que deve ser entendida e 
executada. E nestas condições, não ha como negar que Te- 
troage. 

Por estes fundamentos, reconsidero o meu despacho de 
19 de Janeiro ultimo, proferido às fls., para de accôrdo com 
o Tribunal de Contas e os precedentes estabelecidos or- 
denar seja feita a restituição solicitada.” 

Acompanham os documentos de fis. 2,3,6a8e2a7 
dos respectivos processos. R 





Directoria da Receita Publica com o vosso offício n. 1.488, 





da ty a 


N. 625 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo em vista o estabelecido no dispo- 
sitivo do art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
considerou expediente legal, em sessão de 24 do corrente, a 
isenção de direitos pretendida pela Companhia Assucareira 
Vieira Martins no requerimento que acompanhou o vosso of- 
ficio n. 2.140, de 12 de Setembro proximo findo, para peças de 
aço (estructura) destinadas à construcção ma usina de assu- 
car de propriedade da mesma requerente, constantes da re- 
lação que se acha entre os inclusos documentos de fls. 2 a 5 
e 8 do respectivo processo. 

N. 626 — Restituindo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
» a be 8 do processo encaminhado com o vosso officio nu- 
mero 2.613, de 28 de Dezembro do anno passado, relativo á 
isenção de direitos pretendida pela firma proprietaria da 
Usina Saturnino Braga, em Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, Domingos Vianna & €. para uma caixa contendo téla 
metallica de cobre em peças, destinada a machinas do fa- 
brico de assucar mencionada na relação junta, declaro-vos, 
para os devidos effeitos, que o Tribunal de Contas, em sessão 
de 12 de Setembro proximo findo, foi de parecer que não 
póde ser attendido o, supracitado pedido, visto não constar 
do prócesso o exame pericial de que trata o dispositivo do 
art. 424, s 28, di Nova Consolidação das Leis das Alan- 
degas e Mesas de Rendas. 


Dia 27 


N. 627 — Em solução à consulta constante do vossp officio 
n. 2.326, de 8 do corrente, sobre si, primeiro na vantagem de 
que trata a ordem n. 585, de 30 de Setembro proximo findo e 
reproduzida na circular n. 43, de 30 do mesmo mez deste 
“Ministerio, estão comprehendidos os casos de multas im- 
postas á data da lei n. 4.315, de 28 de Agosto ultimo, e das 
quaes houverem sómente tido sciencia os multados na Yi- 
gencia daquella lei; e sobretudo, si essa vantagem é sómente 
relativa á taxa ouro ou si se extende tambem á porcentagem 
de 45 % de que trata o $ 4º do art. 1º da lei citada, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes que o Sr. Ministro da 
Fazenda, em data de 20 do supracitado mez de Outubro, pro- 
feriu o seguinte despacho: á 

“Como parece à Directoria da Receita Publica. Aliás, dos 
proprios termos do despacho de 30 de Setembro proximo 
findo, se comprehende a applicação da lei, extensiva aos casos 
referidos nos itens formulados pela Inspectoria da Alfan- 
dega desta Capital: no primeiro, porque sem a sciencia do 
interessado o despacho não produziria todos os efeitos le- 
gaes; no segundo, porque, applicada a lei o será nos precisos 
termos de suas disposições.” 


N. 628 — Restituindo-vos os inclusos documentos de fls. 2 
a 8e 9, do processo que acompanhou o vosso officio n. 1.904, 
de 11 de Agosto deste anno, relativo ao requerimento em que 
Victor Sence solicita reconsideração do acto do Tribunal de 
Contas, de 15 de Junho ultimo, pelo qual negou ao reque- 
rente a isenção de direitos para 34 volumes contendo 12 mo- 
tores electricos completos e oleo de petroleo para lubrifi- 
cação dos ditos motores, a que se refere a ordem n. 419, de 
28 de Junho citado, communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, 'em data de 25 do corrente, 
resolveu, deferir o alludido pedido, visto o mesmo Tribunal 
de Contas, em sessão de 19 do referido mez, reconsiderando 
o seu parecer anterior, ter julgado legal a isenção de que 
se trata. ; 
Dia 28 x 
NM. 629 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda. tendo presente o vosso officio 
“mn. 2.596, de 27 do corrente, consultando se o prazo de que 
trata o art. 1º, 5 3º, do decreto n. 4.315, de 28 de Agosto ul- 
timo. termina em 30 deste mez ou no dia 31, exarou, nesta 
data. o seguinte despacho: 
“Responda-se que o prazo, a que se refere a consulta, 
termina no dia 31 do mez cadente, não havendo motivo para 
que a contagem desse prazo constituisse excepção á forma 


legal determinada no $ 1º. do art. 125 do Codigo Civil. — 
Saúde e fraternidade, Abdenago Alves, Director da Re- 
ceita,” 

N. 630 — Communico-vos. para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro da Fazenda. attendendo -ao que, na petição 
de 24 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway, Company, 
Limited, resolveu, em data de 26 do mesmo mez, autorizar 
o despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo 











o 4 Ta 
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias 
chimento das formalidades regulamentares, do m: 
constante da inclusa relação e destinado aos s rviços 
supracitada peticionaria. * BEEN 
. % 
Dia 4 de Novembro |, 
* N. 636 — Communico-vos, para os fins convenientes. que . 
o Tribunal de Contas, em sessão dé 48 de Julho Error, 
foi de parecer que, visto o material não ter sido despachado 
em 1920, não póde ser concedida a isenção de direitos pre- 
tendida pela Sociedade Anonyma A Patria, no incluso re-. 
querimento que acompanhou o vosso officio n. 2.609, “de 27 
de Dezembro do anno passado, para 246.000 kilos de papel 
commum destinado á impressão de suas folhas. 


PE 
a” 


N. 637 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, resolveu, de accôrdo com o Go 
selho de Fazenda, em sessão de 18 de Março de Rganho do 
os direitos de que trata o processo que acom uo 
officio n. 752, de 11 de Setembro de 1919, da nova est 
ferro Bahia e Minas, sejam cobrados em dobro. és 
o 


N. 638 — Communico-vos, para os fins conyenientes, que 

o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no reque- | 
rimento de 25 de Junho deste anno, solicitou a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, resolveu, en data de 7 de | 
Outubro proximo findo, autorizar, depois de ter ouvido o 
Tribunal de Contas, o despacho livre de direitos, de accôrdo 
com o dispositivo da clausula*II do decreto n, 11.993, de 15 
de Março de 1916, de 9.978.000 kilos de carvão de pedra, 
vindos pelo vapor francez Catinal, carvão esse cedido 4 Es- ai 
trada de Ferro Central do Brasil. : é. 4 


Dia 9 + 
o o + a 

N. 651 — Restituindo a essa Alfandega os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 7 do processo que acompanhou o vosso 
officio mn. 1.183, de 31 de Maio do corrente amnno, relativo á 
isenção de direitos pretendida pelo Dr. P. A, Rambo, para 
dous cães de raça, a que se referem os supracitados do-* 
cumentos, communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 5 de Outubro proximo 
findo, considerou expediente legal a isenção de que se trata, À 


A. ) 


Dia 10 ne. 


N. 652 — Transmittindo a essa Alfandega os inclusos do- » 

cumentos de fls. 2,3 e6 a 8, do processo que acompanhou o 

vosso officio n, 113, de 14 de Janeiro deste anno, relativo á ' 
isenção de direitos pretendida pelo proprietario da usina 
“São José”, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, Fran- 
cisco Ribeiro Vasconcellos, para 92 volumes contendo quatro 
caldeiras tubulares completas, deffecadores, eliminadores re- 
ctangulares, tudo mencionado na relação annexa, commu- 
nico-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de Contas, 
em sessão de 21 de Setembro ultimo, foi de parecer que, tra- 
tando-se de material comprehendido no dispositivo do art. 2º 
Ss 36, das Preliminares da Tarifa e alinea 5º, 8 27, do art, 424, 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e » dera de 
Rendas, e tendo em vista o conhecimento á ordem de fls. 2, : 
pelo que não deixa desser considerada directa a importação, 
o certificado de fls. e a informação de fls. 7 verso, a que se 
refere a informação de fls. 9 verso, e da qual consta haver 
sido autorizado o despacho em 1920, é legal a isenção, em 
face do que estatue o art. 61, da vigente Lei Orçamentaria 
da Receita. 


.. 





a. 

N. 653 — Solicito, vossas providencias mo sentido de ser 

cumprida a ordem desta Directoria n. 445, de 12 de Julho do 

corrente anno, sobre a remessa a esta Directoria dos. dados 

a que se refere o officio da Secretaria da Camara dos Depu- 

tados n. 204, de 2 do mesmo mez que acompanhou por cópia, 
o referido officio n. 445. R 


N. 654 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 21 de Setembro ultimo, 
foi de parecer que, visto exceder a quantidade registrada 
nessa Alfandega, não póde ser conceida a isenção de direitos: 
pretendida pela firma proprietaria da revista Industria e 
Commercio, Jannuzzi & C., no requerimento encaminhãádo |. 
com o vosso officio n. 2.120, de 19 de Outubro do anno pas- 
sado, para 83.000 kilos de papel assetinado e 17.000 Kilos de 
couchê, destinado à impressão da supracitada revista. 


) RIO DE JANFIRO |. 256 — Em 3 de Novembro de 1921 — O Inspector 
à ri MulLU | mina que passe a servir na 1º Secção o 4º Escr tr 


= 


duino José Meira Filho. — Julio Sylvio de Miranda. 
' rá « ; ; E : 


"9 o M á RR A q 


"* PORTARIAS - 
n 1 de Novembro de 1921 — O Inspector, tendo 
cular n. 40, de 23 de Setembro ultimo, declara 
te, a quem está confiada a designação dos En- 
certificarem sobre materiaes despachados com 
reitos e reducção de taxas que deve ser obser- 
a tab las abaixo quanto á remuneração aos mesmos 


“Enger 


; o E + 11 punho na 
; : a 27 
NX. 257 — Em 8 de Novembro de 1921 — O Inspector, 
em vista a ultima parte da ordem n. 629, de 20 de Outubro. 
proximo findo, da Directoria do Gabinete do Minister rio | 
Fazenda, relativamente ás tomadas de de-argas de merca- 
dorias, recommenda á 1º Secção e à Guaramoria, rigorosa 
observancia ás regras estabelecidas nas portarias desta Al- 
É ' ; fandega, pn. Vlg de 17 de Janeiro do anno passado, e 195, de 
valor até =:0005000 — 505000 8 de Agosto do corrente anno; ficando entendido que áquella 
» 3» 10:0005000 — 805000 Secção cumpre representar immediatamente quando as folhas 
>» 20:0008000 — 1008000 respectivas deixarem de ser expedidas no prazo de oito dias, 
30:0008000 — 1205000 consoante a regra 4 da portaria n. 11 supra mencionada. — 
50:0008000 — 1505000 Julio Sylvio de Miranda. 7 
70:0005000 — 1758000 . | o 
100:0008000 — 2005000 
150:0008000 — 2505000 
200:0008000 — 3005000 
250:0008000 — 3595000 
300:0008000 — 4005000 - 
350:0008000 — 4503000 
350:0008000 — 5005000 


N. 258 — Em 14 de Novembro de 1921 — O Inspector, re- 
commendando á Guardamoria e aos Srs. Conferentes conf 
exercicio no Armazem das Bagagens o imriediato desemba- 
raço das valises diplomaticas destinadas à: legações estran> 
geiras, dá conhecimento que para a Embaixada Franceza 
essas valiões vêm a bordo dos navios da “Chargeurs Reunis” 
Bras EO i ou da “Compagnie des Messageries Maritimes”. — Julio. 
Para esse fim os beneficiados declararão na petição o | Sylvio de Miranda. «aci o 

“valor das mercadorias cujo exame solicitarem. Es; 

3 À Designado o Engenheiro, e depois de apresentado o cer- SE su 
» tificado — o requerente organizará im pra para recolhi- Apprehensões 
" mento aos cofres desta Alfandega du importancia marcada, . á 

“guia que, depois de visada pelo Sr. Ajudante, será escriptu- De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
» “ rada em — depositos de diversas origens — afim de ser en- tença: ; e + 
tregue ao profissional certificante, mediante petição. - Da leitura das peças do presente processo se verifica que 


- Do mesmo modo se procederá com relação á designação | nº dia 5 do corrente os Officiaes aduaneiros Miranda de 
a Oliveira, Arthur Moreno, Americo Castro Leal e Oscar da 


b 


RA de medicos para os productos chimicos e outros artigos des- Costa Vellez e os agentes da Policia Maritima José Maria de 

* tinados á Santa Casa de Misericordia. — Julio Sylvio de Mi- | Mattos Neves e Ernani Macedo apprehenderam 20 pacotes 

ER + randa. j , pequenos, contendo mercadorias sujeitas a direitos, em poder 

E é: ' E E : "de um individuo que vinha do paquete hollandez Brabantia 

$ : SEIO . e que conseguiu evadir-se.. 

j Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 

N. 255-4 — Em 1 de Novembro de 1921 — O Inspector | rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão res- 
declara a todos os Srs. empregados, para o devido cumpri- | peetivo. E 


Era a : 4 Em seguida foi publicado edital, convidando o dono de 
é irei, ES Regina dz toma pena me fufas” de fp tal mercadoria a vir dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
“findo, registrada na Camara Syndical dos Corretores, para | revelia, allegar o que entender a bem do seu direito: , 


os “fins do art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo esse 
a» y 1919, são: prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, desi- 
' d à > e . “ . 
" gnando-se em seguida dous funccionarios para procederem 
Rice Ondres: .. 2 cit 83/64 (libra 295825) a necessaria classificação e avaliação da mercadoria refe- 
RR Sarto SDIO rida. y 


Hamburgo . o RNA 8058 à Assim: 
talia s314 Considerando que o processo correu á revelia; é 
td <a Considerando o que dispõé o art. 360, S 3º, da Nova Con- 
do Bro solidação das Leis das Alfandegas € Mesas de Rendas da 
Hespanha 15049 é União: 
, 16447 Julgo procedente a apprehensão. i 

Bo pr 9561 Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto aos ap- 
Buenos Aires... .. 28576 (peso papel) prehensores, deduzidos 05 50 % de que trata o art. 124 de 
Buenos Aires 58848 (peso ouro) lei m. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 2 


Montevidéo 58389 | Cumpra-se. 


ERR pre etm? om, oe ias é Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1: 
Hollanda . . 28624 (florim) + O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. M f Ea” 
38782 (ven) Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Suecia .,. ce 18792 928 de Outubro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
Noruega o sd omifas é s985 cripturario. 
Dinamarca 18488 : 
8076 — De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- 
AeStRia. Se) rios é s007 tença: h 
Canadá qu. oo TEA Vistas e examinadas as peças deste processo, € 
Syria e Palestina . . . 6577 Considerando que está plenamente provado que as mer- 
: cadorias sahiram da Alfandega sem o pagamento dos direitos 
Julio Sylvio de Miranda. devidos; di 


e 











4 , . y “Eg vA 
Considerando que não está pas Ape idi: 
quaes sejam os donos das ditas mercadorias ; 
Considerando que, publicado o edital, na fórma U lei, | 
ninguem se apresentou reclamando ou defendendo os seus di-. 
reitos; . . 
Considerando o mais que dos autos consta: 


Julgo procedente a apprehensão; e, 


ente provado | 





don “de perem E ad , 
“dous funceionarios para procederem 
cação e avaliação. 
Assim: o A DT 
“Considerando que o processo correu 
“Considerando o que dispõe o art. 630, 5 3º 
















































































"o pn ae e Alvaro ear foi quem solidação das Leis das Alfandegas: 
! procurou introduzir dolosamente a mercadoria no consumo 
publico, como está positivamente provado nos autos; Julgo a app rehensão procedente. a é 
Considerando que esse mesmo individuo, longe de de- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o nina 
. fender-se, mais ainda aggravou a sua situação com o seu de- | prehensor e auxiliar, deduzidos os 50 % de u 
*": poimento de fls.; tigo 124 da Jei n. 2.924, de 5 de ARO de 1 
Considerando que todos os demais depoimentos são con- Cumpra-se. + ph 
cordes em attribuir a Alvaro Tavares a pratica do Rua deli- 
RO ' “Alfandega do Rio de Janeiro, de Novembro 4 de 
Imponho ao citado Alvaro Tavares a multa de 50 % sobre | O Inspector, Julio Sylvio de Mir nda. e 
o valor official das mercadorias apprehendidas. y Gabinete da Inspectoria da A vi ts 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal o producto | 9 de Novembro de 1921. — Paulo E ás 
ao apprehensor, o Ajudante de Guarda-mór Annibal Nunes | cripturario ) 
Pires, e aos auxiliares, delegado de Policia do 1º districto E 
4 Dr. Jorge Gomes de Mattos e Officiaes aduaneiros Joaquim dei Es 
Xavier de Barrcs e Carlos Au usto Padilha e o escrivão s 
e. Cardns: Epúnco “dá Silvelea! 8 gr De ordem do Sr. e ASA faço publica a 
no Extraia-se cópia e remetta-se ao meritissimo Juiz Feiras ass . . 
MA “da 1º Vara. Da leitura deste processo, se verifica que 
Ss er a | a Outubro proximo findo o 2º Official aduaneir 
Pa à A de Souza da Silveira, quando em serviço de 
di | AMandega do Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1921. — | posto entre os armazens ns. 17 e 18 do Cáes do. 
A O Inspector, Julio Sylvio de Miranda, Ee ge ei: imo pelo. ore pad Eurico 
as » Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, antos, em poder de um individuo que se eva à 
28 de Outubro de 1921, — Hildebrando N. de Barcellos, 3º Es- | Yatas de côres diversas, de tecido de algodão. 
priptarário. Seciente do facto, determinou esta Inspectoria 
k ç rasse processo e, assim, foi lavrado o auto de app 
SM Ear ed respectivo. 
y Em seguida foi publicado edital no Diario Official 
e De ordem do Sr. Inspector, faço publi, a seguinte .sen- | dando o dono de tal mercadoria a vir, dentra. gutcia, j 
; tença: dias, allegar o que entendesse a bem do seu direito, sob pen 
Vistas e examinadas as peças do presente processo dellas de revelia, e como: ninguem se tivesse apresentado a rec! am 
se verifica que no dia 31 de Agosto ultimo, à rua Santa Bi- | foi lavrado o termo de perempção regulamentar, designando 
* biana, em Nictheroy, no predio n. 199 de propriedade de | essa Inspectoria dous empregados para veStadimam à neces- 
Tatto & Vasques foi effectuada a apprehensão de tres fardos | Saria classificação e avaliação. » dai cadA 
de lona impermeavel e quatro latas de oleo de linhaça fervido A* vista do exposto: . e Ra ; 
(avaliação e classificação de fls. 3) pelo subdelegado do 3º Considerando que o processo correu à reveligo Edo Me 
Ga districto daquella Cidade, capitão Icliverico Pamplona” Be- Considerando o que dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova Con- em, 
o Rd do ai pt Ê id s; solidação das Leis das Alfandegas: E : k Bo + 
onsiderando que se trata de mercadorias estrangeiras, 
» cujos direitos não consta houvessem sido pagos; E Julgo procedente a apprehensão. Ne 4 
á Considerando que o individuo Manoel Cardoso justificou Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao Pá Rs Ei 
a sua intervenção no caso c que provado está ter sido um | Pprehensor, 2º Official aduaneiro Julio Cesar de Souza da. es 
: méro instrumento do autor do contrabando que se encontra | Silveira e ao auxiliar, deduzidos os 50 % de que trata O ir. 
em logar ignorado; “| art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. FE 
Considerando que o processo correu á revelia: Cumpra-se. DE “4 E 
- Julgo procedente a apprehensão, “ex-vi do disposto no p k : F fr: 
" s 3º do art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfan- Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 1921, — RR 
degas.- ' O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. ” e NEI 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o producto ao ap- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, : Ea 
prehensor, subdelegado do 3º districto do Municipio de Ni- | 9 de Novembro de 1921. — Paulo Feia de de esti 30º Es- WA ” 
ctheroy, capitão Iclirerico Pamplona Bezerra de Menezes, | cripturario. as 
deduzidos os 50 % de que trata º art. 124 da lei n. 2.924, E 
de 5 de Janeirio de 1915. À . a o 
Cumpra-se. , COMMISSAO DA TARIFA RES Ty 
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1921. — k o Sae 
O Inspector, Julio Sylvio de Miranda. DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1921 y 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de flliciro, o , q “ 
9 de Novembro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- Dia 15 ir ", 
“cripturario. “e x 
Ea N. 1.024 — Sander & Dentschamann despacharam trincos 
de ferro, nickelados, da taxa de 28600 por kilo. Por occasião 
De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte sen- | da conferencia de sahida, os interessados entenderam que 
“tença: se tratava de fechos de ferro nickelados, porém o Confe- | 
BoA , E rente Sr. Fernandes da Silva considerou a mercadoria bem . 
Consta deste processo que o 2º Official aduaneiro An- despachada. “ x 
/ tonio Victor Ferreira, auxiliado pelo remador José Alves A Commissão da Tarifa, por unanimidade de to elassi- + 
Barcellos, apprehendeu no dia 17 de Outubro proximo findo, | ficou a mercadoria em causa, no art. 739 da Tarifa, como + 


a um individuo que se evadiu, na Praça Mauá, uma peça 


fechos de ferro, nickelados, para pagar 520 réis por aa N 





de' tecido -de seda branca. o 

Communicado o occorrido a esta Inspectoria determinou O Sr. Inspector concordou. ; 
a instauração do processo, sendo lavrado o auto de appre- k Re 
hensão respectivo. N. 1.025 M. A. Corrêa submetteu a despacho abat-jour 


Não sendo conhecido o -dono dessa mercadoria, foi o 
mesmo, por edital. publicado no Diario Official, convidado a 
vir, no: prazo. 15 dias sob pena de revelia, dizer o que 


julgasse a bem, do aa direitos | 


o ha na A , 
Rag NR il da EA ix 





v 


de vidro n. 1. de côr, e obras não classificadas de zinco, b 
zeadas. O Conferente interno Sr. Balthazar de Almeida im-. 
pugnou essa classificação e foi ouvida a respeito a Com- 
missão da Tarifa. |. : e 


n=* 


. 





db ita rante se votos, entendeu que a ca- 
u a, devia ser « classificada no art. 663 da Tarifa, 
es de vidro de côr, da taxa de 48800 por kilo. 


- Inspector resolveu nesta conformidade. 




















26 — Carlos Kuenerz & é. despacharam mineral ; não 
se POL occasião da conferencia de sahida, os in- 
| entenderam que se tratava de sulfato de baryo, 
300 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisbôa Serra 














E iosçdão, da Tarifa, à vista dos tesuiliado da “Analyse 
ida pelo Laboratorio Nacional, classificou a merca- 
4 “em apreço (barytina) no art. 643 da Tarifa, como 
* quaesquer outros mineraes não classificados, para pagar 15 % 
«ad valorem. 
+ 0: Sr. Inspector concordou. á A 
gd? 1.027 — Samuel Almeida submetteu a despacho obras 
. dá marmore, no valor de 3.000 Tiras. O Conferente interno 
. “+ Sr. Mario Guaraná impugnou esse valor, representando a res- 
- peito. 
Dodo Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi, de parecer una- 
, nime que, attendendo. ao facto de se tratar de uma piscina, 
 aceeitava como verdadeiro o valor de 3.000 liras, declarado | 
na factura consular e na commercial. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ” 



































o” N. 1.028 — Wilson, Sons & C. Limited despacharam pre- 
o parado de enxofre e sulfato de cobre para destruição de in- 
sectos, da taxa de 20 réis por kilo. O Conferente Sr. Lisbôa- 
— Serra impugnou essa classificação. 

* “A Commissão- da Tarifa, á vista do laudo proferido a res- 
* peito pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
“MR mercadoria em apreço (preparado para evitar que os in- 
A ME rcics ataquem a madeira, denominado Solignum), como 
producto chimico não classificado, no art. 328 da Tarifa, para 

* pagar 50 % ad valorem. Naa 

O Sr. Inspector concordou. 


€ & 


= 

GEN. é 029 — Davis & C. receberam A Armazem das En- 

bd Ds nendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 

Sr. J. Nepomuceno classificou para pagar 50 % ad valorem, 
como obras de borracha não classificadas. Os interessados 
não concordando com essa Sie aid aa fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que a asa dária em apreço, 
devia ser classificada no art. 1.009 da Tarifa, como parte inte- 
grante de machina, para pagar 15 % ad valorem. 


EA O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


IN. dl 030 - — Wilson & Evil END ERA: pelo Armazem das 
Encommeéndas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
Sr. Castro Araujo classificou para Ea 25 % ad valorem, 
como accessorios para “bicyclettes”. Os interessados não 
“concordando, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
A rifa. v 

y Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria em causa, 
devia ser classificada no art. 1.008 da Tarifa, como parte in- 
tegrante de metor, para pagar 15 % ad valorem. 


O sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


- 


N. 1.031 — Costa, Pacheco & €. despacharam perfumaria 
em vidro n. 1, da taxa de 45 por kilo. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Eraga , entendeu que se tratava de perfumaria em 
vidro n. 2. 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Ta- 
rifa, esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria representada pela amostra n. 1, como perfumaria em 
vidro n. 1, da taxa de 45 por kilo, do art. 164 da Tarifa e a 
representada pelas amostras ns. 2 e 3, como perfumaria em 
vidro n. 2, sujeita à taxa de 85 por kilo; entendeu o Sr. An- 
nibal Castro que todas as amostras eram de perfumaria em 
vidro n. 1, e o Sr. Miranda Reis foi de parecer que todas 
eram de perfumaria em vidro n. 2. 

O Sr. ERR resolveu de accôrdo com à maioria. 


*  N. 1.032 — Vasco Ortigão & C. despacharam camisas de 
meia de algodão, da taxa de 85 por duzia, e roupas feitas de 
“brim de algodão simples, para pagar 45400 por kilo. O Con- 

* ferente Sr. Fernandes da Silva considerou as referidas mer- 


éadorias, sujeitas a direitos ad valorem. 
l A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classi- 
| p= ficou as mesmas no art. 469 da Tarifa, como roupas feitas de 


crépe de algodão, enfeitadas, para pagar 60 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
sa 
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DE Tee CCE a AE 


“N.J. PR car Costa, Em eco & C. despachara 1p 
ds tecido não especifi ET lã, da taxa de Er 
Por ovccasião da RENA de sahida, os int 
tenderam que se tratava de tr não classifica eli dé à C 
de malha, da taxa de por kilo. O Conferente Sr. Sr. Ata 
Galvão considerou a mercadoria bem despachada. ' 
A Commissão da Tarifa, de accôrdo com roer «desta . 





Alfandega, classificou a meqaaria em questão, no art. a 


tecido não especificado de lã, — 
$a 


da Tarifa, como roupa feita de 
para pagar 248 por kilo. 
O, Sr. Inspector concordou. . Ema 


Ed 


. 1.034 — Costa, Pádiico & dk Entao, roupa feita 
de Pie não especificado de lã. Por occasião da conferencia 
de sahida, os interessados entenderam que se tratava de obras 
não classificadas de lã, ponto de malha, da taxa de 85 por kilo. 
O Conferente Sr. Soares do Lago considerou a mercadoria bem 
despachada. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a mer- 
cadoria questionada, de accôrdo com decisões desta Als 
fandega, no art. 520, para pagar 245 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a 


N.. 1.035 — Silveira Sampaio & C. despacharam colheres 
e garfos de cobre simples, da taxa de 48 por kilo. O Confe- 
rente Sr. Lisbôa Serra entendeu que as referidas merca- 
dorias estavam sujeitas ao imposto de consumo, mas, os 
interessados não concordando com o pagamento desse im- 
posto, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que, à vista dos termos claros 
do $ 24, lettras a, b, c e d, do art. 4º do Regulamento do Im- 
posto de Consumo, esse imposto não incidia sobre garfos 
e colheres de cobre. o 


O Sr. Inspector concordou. 


. 1.036 — M. Kamers despachou ammonia liquida, acon- 
Pages em tambores de ferro, para os quaes o Confe- 
rente Sr. Lisbôa Serra exigiu o pagamento dos respectivos di- 
reitos.'A parte não concordando, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime, que os tambores de ferro 
em causa (vasilhame de ammonia liquida), deviam pagar 
20 % ad valorem, não sendo esse poa inferior à 800 réis 
por kilo. 

O Sr. Inspector resolveu nesta e E ” 
a = 
pacho tinta preparada a agua. O Conferente interno Sr. Gama 
Malcher entendeu que se tratava de pós para pratear com 
verniz. 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo proferido a 
respeito pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a mercadoria em causa, no art. 173, como tinta prepara a 
agua, da taxa de 80 réis por kilo. 


O SE Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.038 — M. O. Cattley despachou tinta preparada a oleo, 
da taxa de 100 réis por Kilo, do art. 173 da Tarifa. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga classificou a referida merca- 
doria, como tinta a oleo, com resina, para pintura de casas 
e usos semelhantes, sujeita á taxa de 500 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da ana- 
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.039 — A General Electric S. A. despachou tubos de 
vidro para fabricação de lampadas electricas, da taxa de 300 
réis por kilo. O Conferente Sr. Luiz Soares impugnou, Te- 
presentando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 
nime que a mercadoria em apreço, (tubos de vidro que en- 
travam no fabrico de lampadas electricas) devia ser classi- 
ficada no art. 665 da Tarifa, como vidros para laboraforios 
chimicos e semelhantes, da taxa de 400 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.040 — S. Martinez recebeu Es of das Encom- 
mendas Postaes, cordas para violão; pre dendo o Confe- 


rente interno Sr. Torres Leite incluir à no peso respectivo o da 
caixa tosca de madeira em que vinha a: End acondicio- 
nada, pediu o interessado fossa ouvid Cor : a da Ta- 


rifa. 
Esta, foi de parecer unani 


4 à 







1.037 — J. A. da Silveira & C. submetteram a des- 
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bertas de econotilho, para violão . em apreço, devia! ser exi 
cluida a caixa de madeira, pelo facto de se. tratar de um 
unico envoltorio. 

(0, 8r. Inspector resolveu nesta conformidade. 


o 
Dia 22 4 


N. 1.041 — Mendel & C. despacharam amostras de pó de 
arroz perfumado. O Conferente Sr. Fernandes da Silva, tendo 
duvida se a mesma mercadoria estava ou não sujeita ao pa- 
gamento do imposto de consumo, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer que a 
mercadoria em causa (pequeninas latas contendo pó de arroz 
perfumado, com o lettreiro — “amostra” ) estava isenta do 
pagamento de sello de consumo, à vista do que preceitúa o 
“art. 7º, $ 7º do Regulamento approvado pelo decreto nu- 
mero 14.648, de Janeiro do corrente anno. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.042 — Stephen Schaefer despachou objectos de adorno 


de cobre, simples, da taxa de 4% por kilo. O Conferente | A Commissão da Tarifa foi de parecer que 


Sr. J. F. Barros verificou além da mercadoria despachada, 
um abat-jour de seda, para o qual arbitrou o valor de 


208500; não concordando o interessado, pediu fosse ouvida y 


- a Commissão da Tarifa. 
Esta, arbitrou o valor de 255 para o abat-jour em apreço, 
visto se referir a factura a uma lampada e um abat-jour 
com o preço englobado. , 


O Sr. Inspector, concordou. 


N. 1.043 — K. Sawamura recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, leques de papel com varetas de madeira 
polida, que o Conferente interno Sr. Augusto de Almeida 
considerou sujeitos ao pagamento de direitos. A parte não 
concordando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, attendendo ao facto de estarem os leques em causa, 
inutilisados por um córte nas varetas, e considerando tam- 
bem que era um de cada qualidade, entendeu que os mesmos 
não tinham valor mercantil. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. " 


N. 1.044 — J. Franco & C. despacharam bijouteria cobre, 
dourada. O Conferente Sr. Pedro de Andrade representou a 
respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
nime que'a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 €-2, 
devia ser classificida como bijouteria de aço, da taxa de 125 

“ por kilo, do art. 719 da Tarifa, e a representada pela amostra 
n. 3, como carteira de metal dourado, mo art. 1,038, para pagar 
108 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.045 — Marc Ferrez e Filhos receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
terno Sr. Torres Leite classificou como estampas não espe- 
cificadas, da taxa de 58600 por kilo; não tendo estado de 
accôrdo a parte, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, foi-de parecer, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, 
Soares do Lago, Manoel Alves, Miranda Reis, Annibal Castro, 
Fernandes da Silva e Loureiro Fraga, que se tratava de es- 
tampas para annuncios, do art. 604 da Tarifa, da taxa de 38 
por kilo; contra o voto do Sr. Dr. Lindolpho Camara que 
considerou as mesmas bem classificadas pelo Conferente 
interno. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.046 — Ricardo M. Zeising despachou papel mata- 
borrão, da taxa de 300 réis por kilo. O Confergnte Sr. Lou- 
reiro Fraga entendeu que se tratava de estampas não espe- 
cificadas. 

A maioria da Commissão da Tarifa, de accôrdo com an- 
terior decisão desta Alfandega, classificou a mercadoria em 
causa (tiras de papel mata-borrão com estampas) no ar- 
tigo 612 da Tarifa, como papel mata-borrão, da taxa de 300 
réis por kilo, entendendo o Sr. Miranda Reis que se tratava de 
estampas para annuncios, do art. 604, sujeitas á taxa de 
3$ por kilo. 

. O Sr. Inspector, por se tratar de estampas sem nenhum 
annuncio e de nada dever influir para alteração da sua ver- 
dadeira taxa o papel em que foram as mesmas lithogra- 
phadas, mandou cobrar os direitos de accôrdo com o art. 604, 
como estampas não classificadas. : 


N. 1.047 — J. Lanneluc & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse ou- 
wida a Commissão da Tarifa, 





“do Laboratorio Nacional de Analyses, sobre mer 


| perola com furos, da taxa de 125 por kilo. Por occa 


Esta, | de PRE com deg i 

mercadoria em apreço (solu 
aromaticos), como essencia artific 

do art. 148 da Tarifa, sujeita à taxa. pe; 

O Sr. Inspector concordou. 

MA 

- 1.048 — P, Corrêa &' CG. despachê r 

erú Do tecelagem. O Conferente Sy. Paula e S 

a mercadoria como fio de algodão tinto para tece 

taxa de 700 réis por kilo, do art. 437 da Tarifa. Sá 

De accôrdo com decisões anteriores, baseadas em 


melhante, a Commissão da Tarifa considerou 
classificada pelo Conferente do. despacho. 


o Sr. Inspector concordou. Ed 


No 04 — Coshh, vpadigco ME c 
lã e algodão, em partes iguae: “taxa. 
O Conferente Sr. Dr. Lindolp o "Cainata é 
tratava de pânno de lã, da taxa de 88 por Kilo 


em causa, devia ser classificada no art. 490, 
de lã, da taxa de 45800 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. p + 


N 1.050 — Moreno Borlido & c. receberam pelo 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Ci 
sea Sr. Torres Leite classificon para pagar 15 
lorem, como objectos para instrumentos physicos;. 
“teressados não concordando, pediram Tonsai ouvida a | 
missão da Tarifa, . Ria ia 
Esta, de accôrdo com decisão recente den fan 
classificou a mercadoria questionada, no art. 846 da ' 
“como lente montada em metal, da taxa de 38 por unid 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. F48 k: 


N 


N. 1.051 — Pierre Labarthe despachou botões de n 


conferencia de sahida, o interessado entendeu oceania Pa 
tava de madreperola serrada; porém o Conferente pd, 
Serra considerou a mercadoria bem despachada.” 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a. 


mercadoria em causa, devia ser classificada no art. 70, como lo 154 


madreperola serrada, da taxa de 38 por kilo. - , Peck 
O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.052 —C. Machado & C. despacharam arêa para Ras, e DRA 


da taxa de 10 réis por kilo. O Conferente Sr, Soares do Lago va 
entendendo que a referida mercadoria era semelhante á 
terra de Sienne, representou a respeito. E 

Submettido o caso á apreciação da Commissão da Tarifa, - 
esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
Iyses- proferido sobre a mercadoria em apreço, classificou a 
“mesma no art. 159 da Tarifa, como ocre natural, sujeito á <f 
“taxa de 100 réis por kilo. h É k 


O Sr. Inspector concordou, ve 


N. 1.053 — J. Franz Leart pediu classificação de merca- 
doria (roupa para homem, feita de papel) cuja amostra foi 
presente á Commissão da Tarifa. - 

- Esta, por unanimidade de votos, classificona no art. 615 
da Tarifa, como obras de papel não classificadas, para pagar 
50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ' 


N. 1.054 — Henry R, Weber despachou obras não classi- 
ficadas de cobre. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou 
a referida mercadoria como chapas de cobre abertas a buril . 
do art. 682, para pagar 328 por kilo. * ride 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de su 
maioria, considerou a mercadoria em causa, sujeita á taxa 
de 25 por kilo, do art. 699 da Tarifa, comô obras não classi- 
ficadas de cobre: entenderam os Srs. Soares do Lago e Manoei 
Alves que a mesma, tinha sido bem classificada pelo Confe- 
rente do despacho. : 


sa . od 
O Sr. Inspector resclveu de accôrdo com a maioria. 


gi A 
EDITAES | 


Com o prazo de 15 dias . 
. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono de um pe-: 
queno volume que se presume conter mercadorias sujeitas. 
a direitos, apprehendido em poder de um individuo, quando 
este descia as escadas do vapor hollandez Limburgia, en- 
trado em 10 de Novembro corrente, pelo Ajudante de Guarda- 































e. . E o 


onio Miranda de Oliveira, Americo de Castro Leal, Tor- 


to Francisco de Souza e Rubens Saldanha da Gama, bem | 


“como os marinheiros Lindonor Pereira Ramos e os agentes 
da Policia Maritima, Ernani Macedo e Angelo Solla, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar o que 

entendesse a bem do seu direito, no processo sobre tal occor- 
- rencia instaurado nesta Repartição. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
11 de Novembro de 1921. — Paulo Emilio de Oliveira, 3º Es- 
cripturario. 


a Commissão fiscal da applicação do papel importado livre de 
' direitos por emprezas jornalisticas 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega, convido os pro- 
prietarios dos periodicos abaixo mencionados, a virem dentro 
-«do prazo de 30 dias comprovar a applicação dada ao papel 
“que despacharam livre de direitos durante o anno de 1919, 
sob pena de cobrança executiva dos respectivos drieitos: 


Revista do Commercio; 

O Rio em Fóco; ' 
Leltras e Artes; 

Liga Maritima; . 

Revista da Escola"Dominical; 

O Expositor Christão; 

Braz Cubas; 

A Pacotilha (S. Luiz do Maranhão); * 
Nossa Terra; 

O Puritano; 

Tribuna (S. João d'El-Rei); 
Acção Social (S. João d'El-Rey). 


Em 31 de Outubro de 1921. — Luiz 
Fiscal de isenção. 


Vicente de Affonseca, 


o , o 


“mór Annibal Nunes Pires auxiliado pelos Officiaes aduaneiros' 
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Distribuição de Serviço -. 


PARA A ALFANDEGA Ea + 
Ea 


+» Mez de Novembro de 1921 — Correio -—- Conferencias ui 


ternas, Mario Guaraná de Barros, José Pinto Montenegro, Pe- 
dro Pereira Baptista e Balthazar Gonçalves de Almeida. 
Distribuição e calculo — Augusto Cesar de Barros. 


Conferencia de sahida — Dr. Amarílio de Noronhage Pedro te 
Torres Leite. ” “ o o 
Consumo — VUldarico Bezerra Cavalcanti. Er 


Conferencias avulsas — Nestor Augusto da Cunha, José 
Pamplona Machado, Felippe Monteiro de Barros e Luiz 
Claudio Victor Paulino. ! 

«Cabotagem — João Antonio Nepomuceno. 


PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — José Climaco do Espirito Santo Filho e 
Dr. Luiz Segundo Bezerra da Trindade. 

Despachos sobre agua — Manoel Lobo Botelho e Euclydes 
Cicero de Carvalho. . 


“-Anarias — Os conferentes internos dos respectivos ar- 
mazens. , 
Conferencias internas —- Armazens: N. 2, Frederico Carlos 


da Cunha Junior; n. 3, Fidelcino Teixeira Coelho; n. 4, An- 
tonio Fernandes Veiga; un. 5, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher; n. 6, Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra; n. 7, Mario 
Bernardes Cardoso: n. 8, Antonio Augusto de Almeida; n. 9, 
José Marianno de Castro Araujo; n. 15, Alfredo Pinto de 
Araujo Corrêa; mn. 16, José Antonio Machados n. 17, Ar- 
mando de Oliveira Almeida, e n. 18, Bentdicto Pulcherio. 
Cabotagem — Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. 
Distribuição de sahida — Augusto de Andrade Costa. 


* Distribuição interna — Marcellino Pitta da Rocha Lima e 


João Francisco da Costa Junior. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Outubro de I9gzI 











89:934$782 | 3816728315 





95:468$391| 224:0755488 











|) 
Differenças ' 
Armazens EN 2475 | Total Conferentes 
“ > | Qualidade Quantidade : | 
| Bi. 
Armazem externo A...... I ogs6o] 3:3078520 ssgodo 3:876É 160 Jovino Barral da Fonseca. 
Armazem externo C...... - = gut Fesp aa Jagé - Spa 
RREO P2......... 798200 2:24680 4 ps uiz Alv ' 
NNE To” 2......... 3:9165430 9428800 5:3458130 ia DA anuna ce Esc; at 
MEME RS 3... 0... | 40578540]  z:0588580 3:108$630 9:224 750 cais ; : 
ME DE. 3... 5..... 5168600] 508000 4:8858810 5:452Ê410 Antonio €C. ár o eia 
Armazém n. 4...... a 14:1888500] 2:813$820 S:935 O om o Tu a ja E did RR 
RR 13 4........: 3:4338750. 655$720] 6:272$850) 1053 2 e e os ae ar Ê E E 
MENarem N. Bo.s...... | 1:201$150 2:135$350 ppt ira 3:s agindo eng : p pes des: 
RRmZemên,. B.....s.. | 4:3888500 Eres) Big to! E Ap copo erano pão q rec 
Armazem n. 6......... 8:2645632| 7329470 a - 
BRR O......... | 4:624$230, 1:458$800| 5:312$560) 11:395$590| João eg Ed 
NERRRERa no P...c..... | 6:2038540]  3:117$795| 6:46 54096! Ee ga red á 4 re tenoi often 
Armazem n. 8....:... eb 2$400 81$500) 1:5788430] I; 2$330/J. B.. emma e quita, 
RR nO. ....... | 2:194$640 a fi Soa 11:149$100 Horacio Machado, 
, A | &o $ 

o a o k x Wo | 3:440$040 6I4É0oIo, 3638830! aprasão Angelo nara grená 
“A E. E” 1:608$700. 8 | 70528430 8:751$130| Ataliba da Silva Galvão. 
men E | 6:0948670 2:2698620]  6:2558040| 14:5208330Antonio D. Soares do Lago, 
Armazem un. I6......... 9:6638630 2:346$390| 4:22 3b380) ida rs se pç Serra. 
Armazem n. 17........ o:174$280|  1:639$150 Aco saaaa as o a = ins sa va. ; 
Armazem n. 17......... 3:s988450]  8:871$660] 3:17 18100) 5: 41$210| João Fernandes Barros. 
Armazem n. 18 3:273$340| 1:841$600 3:3348315] 8:449$255!Hormino R. de L. Fraga. | 
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o RECEITA ORDINARIA OURO 
RENDA DOS TRIBUTOS o o ' 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 








Expediente dos generos livres......cexeccereneeencernerencncenensacuncasenneca 33:3688295 

, Armazenagem .....ceqrecercrre cerco rc roner coco rr core e renan aeee caneca concentra cosenvocmecnasto 
axa de estatisticase se de casos ato provo o dub diam cacamndVo sa pos dos con os pa Dan Oca ni o E 
Imposto de pharões.......cccrercerenconorncerancanenecncncceraneennseasirios 11:3408000 
ro º/, sobre o expediente dos Eenpndo NVIES ananer oapain craniano Css N MANN Es a Da 3: ei 

55 % ouro cobrado em papel.... .....ecerenceneunacenenenensr re cervo ntnsanes 

2 % ouro, cobrado em PAPOL, .. 0. 1,0 80 0000 + a ObE A PNRENADIEA » ORA agir PRA 


= SS. SIP RR 1 + e PAES a ol pb dão a) oe 


pai To medo pa 5 
Ria 
IMPOSTOS DE CONSUMO : 
! FUMO. é cclcidstoro sonho nDe ma bon a up 5:4958800| 
Bebidas ..pscostodiana Doce ronasveccdo 71:1828680 
Phosphoros.... cexecerrsascasauso cousa 2598200 
Sal gore q poça isa ia 8 re x plo Ri 20/00) ST 232:6528080, 
Calçado «scams ge do cNrnNhUaaD AY ne sd 2:3268315 
Perfumarias.....ccccccrcocnnacaseeses “166: 5158730 

Especialidades pharmaceuticas........ 
CONSArvas Zontaava soe rop basa snaban tai agtBxoBóso| 
Vinagre cssfcacse sun esvanpennss sines 6808760) 
Velas . vi CESTA Sana DES po o cinto o 8700 
BengalaS. .esccevsococonebas scan aigo so 1798700 
Tecidos .iime cer» concenasbcensdapocos 180:6648500 
E Artefactos de tecidoS.ss ssepsessse as vas 24:5278440| 
Taxas sobre... .v....» 4 Vinhos estrangeiros ...cccossssecsasvo 158:1148880 
Papel para forrar casas... ...eceresees 558370) 

o Cartas de jogaF..cecpsnvscce nova sss eu 5: :9048000) , 
. Chapéos:, ot nana cid adm nn 3 DO RDI S SO j 

Discos para gramophones.....cevece 548800 y 

» Louças" e vidros, . e .s + e nEanda o» «o ao 22:5498830 
Ferragens ...ceconsesdososonesodocasao 2:2518880) à 

Manteiga... =45 007. DSO aaa =D à 8 

ASSICAT ssa dencinvo co cobanDas nEUios o | 

Obras ,de ourivos.. . ce ==nh volvseno natos abrtlio 

Obras para adorno ou ornamento...... * 2:2698525| 

MOVEIS coradi cod «CRE DRE a nine * 3628850) 

Armas: de fogo. «. ces cru rnprapo censo” 1:3868940, 





Lampadas electricas... ..ccesercos se vs» 36:8035950] É. cd qe às dnfesbeia 950:1508980 





IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 


Impósto do Selo... same us cases as cocscosave csnincns Dao vans o devo o cana cab MEDA nd. 6 dio dp 3948195 
HRpOSão sobre vencimentos .....c..vecses Coocn cabo coast shL ido ce nec dor con Wnbig a] SEN cos mnnasoo 1:5528831 


RENDAS INDUSTRIAES : 


Rendada Imprensa Nacional e Diario Oficial. ..eccecerrsesencescenersecnoea res logenconosconeseo 8608400 
Dita da Assistencia aos AlienadoSg. Vau o o o PETER ESET = ci é oo o = cubos dO ES PR Ta DR 9208670 
Dita do Laboratorio Nacional de ARalyses.s .. cob=sdshphnnoo ce sbacno asc sed» dna AM aaa de rogBr5o 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montevio dos empregados PUbHCOS . A Dois «o dE as à eis ND Sd e nabo VÊS oumes 4:3768466 
Indemnizações ........cesecemenerrenenacenerereeereeneceneecerencentenancanas | nemnanenecnantro 548933 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL ' a E SER 


FARDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : |” 


Multas de expediente e por infracção do STAN DE Gis 100:8028289| 
» Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... ..ccccreoss 6158200 é 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ , 8 | 
Marcação de animaes....esesvecsprrequ ecos pera concecnpnencoro 228500, 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional............ 5:0478000 
Custeio de prophylaxia (Sello sanitario).......cescscescereecno 109º2188260] . 0. «xsessarsbseso 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 41 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 


FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/o, ouro, sobre o valor da importação.........cccceecencrreenaaso) ME 5232728516 





329:2688794 


o 
o 
º 
. 
º 





Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... -ccsxesvessecses 125:4248726 








DEPOSITOS + 
DIVEISOS. cu contas se ago o 6 CRE aja aa ido ao So RE o iodo ST 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 42:4598290| o 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimô.......cecesecves II: 2128020) .. 


Idem para a Intendencia —-Importação . ; = is ap snes saia 6 aa uh e RO à mo ai 
Hospital Muller dos Reis....... no ss snis esmo o RN lim io pia 
Consignações...... 
Despeza a annular......eccc.. | 


ren oceano net anna censor no dec nunes aterrar. encore anasos 


| MESA DE RENDAS DE MACAHÉ ; 
Saldo recolhido... .........cee e. creeeeneame cane eeamenemenan ana ananrencroconanta cernemenarannnas 


veses sas 








52:4328692 
E me Er si o 


Valor da quota 388230 








EM OURO.......cccececrenenctecoroo  3eb7232258362 
RENDASTOTALESS ct So ; 
EMP BAPEÉ. caos csánbios do o po coma a SEADE 


TOTAL GERAL... .eccesevoo * 9.206:2478925 





40:7838495 
r:0118800 
25: Res 


4: cbaSas7 


Direitos de importação para consumo......ccccerencancnrencencnccencnenactenes 2.611:7268875 3.644: 3808216 
Eadio A 





215:7058249 


161:9088699 355:8298809 


é nie e RD 53:6718310 


eomecrrenarerana 3: 1418480 
O aaa ne jo E am 6258480 


ecoa. CCC LoL En TE DUO nono nun. | 00 Consoante s es 36:5348134 





MB. 4 “ 
3.672:2258362 5.534:0228563 “9.206:2478925 Z 
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17:8908220- 
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215:7058249, 
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975:9668136 


575:1768778 
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UA E 
Procedencias Cascos Ss & Cargas Consignatarios 
q º E =| bd , 
gia LÊ E pm 
evidéo.......te. e [VApOr... o. |t Ruy Barborsa...<..... é S6|varios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. 
ELSON qa = «cm VAPOR. «cs | INPIezA à cmo cio Ravenswarth 3r|varios generos. .jAnglo Mexican. N 
UrgO «e... cuco) 2 «oo. jallemã,. sojidem. ....... «+ «.|Herm Stoltz & C. 
Buenos Aires... ......r » ««c-lingleza.......|Almanzora . 317iem transito. ....|Mala Real. 
Idem....cssecseeereces|  » +. americana .... Southern Cross...... .. | 2r4jidem....cesseses C. Expresso Federal. 
Idem.....cecs rece.) » «...litaliana....... Principessa Mafalda. . | 279 idem............ Italia-America. 
Idem se osDea SE. .8..| o, > ....|norueguense ., 20 1dBMS sa 07 0 ais o ao 0 |S. O, STAY. ; 
Genova e e.» ....|franceza Li. |Cordobar... ce, rasjidem...........$]C. C. Maritima. 
New Portaée.......... » «o jbrasileira. ...iCorcovado asicarvão .. ......« [Pereira Carneiro & C. 
* 4 |Buenos Aires..........|vapor...../i Es TEM BY o o E e a Ma em transito. ....|Mala Real. 
5 |Helsingfors............ vapor... . norueguense ..|Rio de Janeiro ........ varios generos. . |Frederick Engelhart. 
nenos Alres.. ese ceu. DR Trina cano | LNREEIA: à aoreis SIE GE É em transito. ....|Chargeurs Reunis. 
E orar a a ee cespe) *) caso]! «| Traz-os-Montes .. idem... ......... |José Constante. o 
New Castla............ rebocador. g o oa glem lastro..... »- Anglo Mexican. 
Idem.. ce cmo. co com... |pontão... .|brasileira......]S. MºP. 3......... «+ 4sjem transito.....| Idem. 
REORDLCO ar sia e! o rute o era IV APOTO oo o ZA +... »-|San Fernando.... asjoleo ......... de. | Idem, 
Nova York. ses sesase us » «co«|brasileira ,.... |Avaré.....ccseseoo e. r30| varios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. e 
7 |Liverpool.............|vapor..... | 158 varios generos. .|Mala Real. A 
pr fa E entod vo qo Pre RR » «-««jamericana ....|Monttrelier...... 3ojidem...8......«-ATheodor Wille & C, 
Buenos Aires... ... cce. 7 8 cia o TEATICOZA = o oiee So I32/em transito. ..../C. C. Maritima. 
a EE ata eos To a eli la a cio 2º » ....|italiana.......|Principe di Udine...... 230jidem............ | Tomaselli & C. 
o !Philadelphia.. .........|vapor.....|norueguense..|Cangva.......... didi, 26 varios'generos.. |A. Licht. 
RINS o apoia ara a = » - «.. |dinamarqueza. | a4lidem..........»«|C. G. Commerçial. 
DP, - rojBuenos Aires... ....--.|vapor..-.. italiana. ...... |Atlanta ....: 92jem transito. ....'S. Anonyma Martinelli. 
ao IIRCTES one 0. t pose 0 Mao ea NNE ELA ano elaie a = 1or| varios Eae se Mala Real. o 
Ameterdam......s.ccev)o >» «...|hollandeza.... a42|idem............/S. Anonyma Martinelli. 
« 11 |Nova York....... Ee efe a DOE alá vaia icandt ars UFO cos cata 0 neto ma e22| varios generos. . C. Expresso Federal. 
2x2 Nova York............|Vapor.....|ing Vaúbags.: us... SEER r89|varios generos..|Lamport Holtz. 
ABUECEDIA, siqies «é vos 0 as pias | Laplace. .... à Saio Ea e | - sajidem.* ..... «+. | Idem, o ó 
RISOS. nd nts o enem DIR es é Vittori e22jidem........... |Italia- America. 
r Buenos Aires.......... WE dd 44 em transito..... Herm. Stoltz & C. 
f New Castle........ Ne = RA Bougainville ...... ai srjvarios generos..|Chargeurs Reunis. 
E bo Buenos Aitres.......... » ««--|hollandeza .... i TST, id 277 |em transito. «-«|S. Anonyma Martinelli. 
' Limerpaot. Ni. coco. >». «ccojingleza .......|Holbein.......... Doo 6gjvarios generos. .|Lamport Holt. , 
To o 26 » cocclitali à roslidem............/S. Anonyma Martinelli. 
14. |Buenos Aíres........ Da PVP. «o om inglega ......o/Vasári...... r44/em transito...../Lamport Holt. 
Gendvaçaão socos. canet » --«|italiana....... [San Rossore..... Ã 82jidém............|Tomaselli & C. 
BordBos.i.a........ | Do co» |TUANCEZAS oie. |SAMArA. ...0 0 o abisa dem r25|varios generos. . [Chargeurs Reunis. 
4 SS a E Ie eee eme mem 2 
o 


a) 
E Procedentias 
a . 


o [ltaDapoanass. asia» amis» 
(Cabo Rios Ms. , 

À ildem....... «ida rod 

3) |SantOSSENN su elo us o cho 
LAGUNA So z engane eai o 

. Manáãos ...... Ra se RÃ 
APGCAT 1» é. us a Mo abro o io 
DOFiO MALCE RES! «74 efiiare epa 
Laguna. djs ves. senai. 








Ligas o Ap a ARE é RE Sa e AN 
MASON: Pow 145/0 mloio aisa 


5 |Porto-Alegre....... ahito 


DANE ADOREHIO 4. ia oo n/a a eis 
Florianopolis .... .«.>.. 
ESTES gás. AAA oe 

Santos. afã EE TOO 

Porto Alegre.....s.... 
ISATOS: els quan soc es vet 

« |IManãos ss. se. o. fita 

8 Porto Alegre.......... 


E ISUADE.-ccscerc asas 
Porto Alegre........ 
ROS sao. cos co scs 

,'Rio Grande do Sul . 


10 Porto Alegre....... 








I RR a | 
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Cascos 


vapor... .. 
to o io 
lancha.... 
nte ndo A 
» .... 
vapor... .. 
» .... 


»D cc... 
» ces. 
» eu 


Cabo Frio . RR ate 
LSD reter oia efa Ro 6 tá 


» ue. 


» cu.s 





| 
. e 


Santos... ... ceu apro” 
Porto Alegre.......... 
RSAMROS. == = ce cuca o 0a] 


ISANtost. a o. c eco se sao 
Rio Grande do Sul..... 
RECIÍS e ces eser er seo] 
ISANÃOS ,. »... cmo datas 


Repor -» eo 


vapor.. 


hiate.....| 
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Tonelagens 
Equipagens 


49 varios generos.. 
aolidem..s -.ccossas 

2imadeira ........ Alberto Simões & C. 
4 Sal. ce... 0... ++ -|Souza Mattos & C. 

6 idem. SEA Coto. 
22 em transito... 
23 varios “generos. ” 
ETC, s Mona dm «je. N. Lloyd Brasileiro. 


'Florianopolis...... a 


Leão do Norte 


norueguense .. 


EE VERA q rt, AS 
brasileira... .. à 


EDS Soo ja prio o ooioha 


ecra neras. 





CVCNOLIMDE sun as bicos com 


Itajubá .....ve.. Es ela 
-|Leão do Norte ........! 
MOSSOrÓ «. e cccemesceeel 
Laura Skogland .... 


-«. nOorueguense .. 


Itaquiss.ese... 
Oyapock....... Edo 
--|Piauhy...... NS | 


eo secas. 

















Florianopolis. ...... s..| 


mo RD LLANEDAL À sinos cm é ans aii | 


vv y 









Durante a primeira quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cargas | Consignatarios 


C. N. Lloyd Brasileiro. 
Prates & C. 








A? ordem. 
.|Charles W. Gilbert. 
Rodolpho José de Souza. 





33 idem... do ««|Lage Irmãos. 
ZAC se pes sua» « Idem. 
23 idem.s.... «| White Martins & C. 





Isal.. avo coo ooo «SOUZA Mattos & C. 
[Cal quase. ai ia e A? ordem. 
idem............ Idem. + ma 

ivarios generos.. e: N. de Nayêgação Costeira. 
varios generos.. Lage Irmãos. 

iafl sadio des po» ss Souza Mattos & C. 


“ 


varios generos. . |A. Camara. 
idemas. sffis pão - iPereira Carneiro & C. 


o transito..... (Skogland, Linge. 


varios NERRIOS « Pereira Carneiro & C. 


em transito. ..../C. N. Lloyd Brasileiro. 


varios generos .. ag 
varios si Lage Irmãos. 


lidem............/C. N. de Nav egação Costeira. 


varios generos. Je: N. Lloyd Brasileiro. 
idem... ..c<. «...Lagesirmãos. 


aglidem........««-. Pereira Carneiro & C. 

s3lem transito... ../Wilson Sons & C. 
36/idem...., ......-!Lamport Holt. 

sajvarios “generos... C. N. de Navegação Costeira. 
27 em transito.....'P. S. Nicolson & C. 

32jvarios generos. IL loyd Nacional. 
aguidem.,....... Je. N. Lloyd Brasileiro. 
Bolidem....... cce. ldem. 

solidem.....seree JC. N. de Navegação Costeira. 
SLQENIDo o e» cc cv aus Pereira Carneiro & C 





E No a E PE 


o an dada ad 





j 
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11 |Maceió......... 0...» c«!Vapor..... brasileira. .... |Itaquera......cesuseess 

Cabo Frio me ces sos o ss | DAte doca 
12 |Santos ........... «e ««|vapor..... jingleza ..... ..|Rhodersan Transport ..| 3.145] 2ojem transito..... |. Brothers, 
vis aço da DATE Po eo E prai PhArOU Sets ss = ug ARO 104] 6lsal,... «ecc cce s|Á? Ordem, 






THBIN Oi Sa oo avo: o Sa A » «=... |DOUS Amigos +... ce cvs 34 3108] .c 04» apenso o o JA! Ordem 

Idenf.cessccsepenvenss) UP soss » «+ Doo OL OLLHENS és dis piora pia 29) alidem..cocossoo colidem, ques ?, 

LELEO. se rasa é pc lato do Pd é RR ES o o 72) slidém...... 0... |Pring. sto ea 

IRIS ra tai ig o faq] A o e » «...- Almirante Saldanha....| . 53 - slidem....,0. 0... ./A. M, de Azevedi , 

IBN nano dy (o Emis apo TE we » » + «. +. (Campos NoyvOSaxe ento» 132] agjidem..... sec». |Idem, al e 

Ponta da Areia ..-....|pontão.... » PGR? | 11175) 7 1]; RAPEL, BEa) 8 madeira... ...... Manoel F. Quadros. a 

RABIN Ra dias am rasa é IVO E o o é » ns RS PER CIP UM Aos “o oca gi o 225) 2olidem..... 0.0. ca. |IC4N. S. João da: Campo: 
CajÚ...cesersrecnes > caes » coco litaipava «...cccrsesmee] 613] | 36)varios generos..|C. N. de Nav 9 Costeira. 
TAMENAS e coa mesa] gra E » ato ESET LEU nb = io o à 161] azlidem...... voc «qjPrates & C. TM dl dry 

PATANA NUA. eioo/o olbipio >» DD is » npc FADA A vu nigio pe cieqer 677; a9lidem,....... «ce |C. N. Lloyd Brasileiro, ' E 

AMBAS pio om disco no e RE » «««| Philadelphia .....smsse|: 359, 21 madeira CIO |Pauto Gomes de Mattos. be 

GRbO Frid;. css uno cena Mist O » «=... Amelia & Clara ..c.... Bi). alcal, ecc rms es ««/A? OrdEM. o a 

Alto mar...... 0 ++ --|rebocador, » Sad PE DRA EE Ba 73, rojem lastro. «e... Oliveira & Uhl. AO ad 

== E LJ DDD ][]—=—== Epoeo A 


1 |vap.|norueg.. |Songdal............| 20179] 26/Nova York. | ro |paq.lingleza . |Vauban, coco. 0. .| 6,699] 2TO|Buenos Aires, « * 
3 |vap.|grega...|lossifoglu .. ......».| 2167] 30/Rotterdam. | » » ZTE No ip 6.352] 179/Nova York 
» » Heathside ..... » Pal Tas E! 140 Pp cia | » » Rê Vittorió.........| 4.263] 229 Buenos “Aires. 
» Jallemã..|Tirpitz..........«.=| 4.972] 63]Buenos Aires. 11 |vap.|dinam.. Dansborg..........| 2.674) Buenos Aires. . 
paq.!franceza |Cordoba ........... | 3-754| 139 Rio da Prata, | Es holland.. Gelria A tesged «el 8.520 as Amsterdam. 
4 |pag.|franceza |Formosa .....«.....| 2.604 122] Marselha. | ária: Mean Rossore. .. ... vs 3estal à Bi Air 
» » Litotia q a» too 6.0 0) 66 BIT 397 Bordéos. | vap. allem j p d Rd 4.861 tambul ” z. 
= ipaq.|brasilei.'Ruy Barbosa...... 567; 68 Montevidéo. | RREO onteêliior ........ 2813, poses 7 MR 
» lingleza .|Deseado...........| 7.258) 188 Buenos Aires. e pis py sDort | A eia 
» » H. ney (O Sh 4.727! ro8/Idem. es * ARE RO POE. see roo) 3 Td] Doni des ci AR 
» litaliana.|Principe di Udine. ..| 4.936, 254/Genova. | “14 lingleza . | Arag ad. ..... 6.485] mpton, 
vap.iportug.. |Traz-os-Montes ««««| 5.034] 175) Hamburgo. | E O JANDOS ,,ecs. co... e] 9.486] 394 Buenos an E 
» lingleza.|San Fernando......| 8.335 4s/Buenos Aires. | "ap. 'americ.. |Aeolus ........... --| 6.992) 304/Nova age 
8 |paq.Inorueg.. Rio de Janeiro... «| 1.489] 39/Buenos Aires. | » ingl pb e] 3.229! e 
vap.ingleza . |Ravensworth....... 2.602]! 30/ Puerto Mexico. | »  itali jade d'Ãosta ....*.| 4.507 
9 |vap.|italiana. |Atlanta ............| 2-999| Tog| Trieste. | >» 'norueg. — E dida 1.953. à 
» » Sofia ........000.+-|'3-423] 128] BUENOS Aires. | á franceza vai ia 4.356] 144 ; 
pag. holland. |Limburgia.......... 11.134] 384 Idem. || |» | a 6.311) : ds 
vap./americ.. |Huron.............| 6.240 250 Idem. | |» » Belle Islê.........0] 6.037 à : 
10 |paq. ingleza . |Laplaca ............| 4.458) s8/Rosario. ) »" » MASHELTEL Jo bra É» oo 0 o [727 
p EL 46 Folbeii ss sa do pdoe 3+907] 84 Buenos Aires. * | vap.|... dt... |Danzignes ...... cc] 3. BRA der 
EE l hd , 4 ta 
o d E Pyçta 2a ba; ud 
pai os portos nacionaes as seguintes cn : q 
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Cabo Frio...... 
Porto Alegre... ...v..s 
14 |Cabo EO src e lhiato o. brasileira ««-|Leão do Norte... ...... 65 4 SAL su sa midia Re 1a 7 SORA Mattos & C. 
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hia. >» Wharoux...... 


ipag. » Itagiba..... lo 


















” » Itaberá setas Exviro 
vap. » Itapdan........ Sta 
>» >» ERRA jo fofo tato A 
» » Flamengo........u 
paq.|brasilei.|Anna ..... sES A - 
» » Cuaqaráido sat os 
hia. » Leão do Norte...... 
pag. » Itaperuna ..... ey dg SE 
vap. » SEMATE So :S E amo ii 
hia. » Vencedor... essi» Sr 
» » Clotilde. messes arms 
vap.|brasilei .|Victoria ............ 


paq.| » 
» » 


o (MG. | 
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hia. |brasilei .jLeão do Norte......| 
vap. ilei ÁRio Amazonas......| 


hia. |brasilei -|Lêão do Norte...... 


jhia. » AraCAty ci eae ninvio PRE 
Ipaq. >» Capivary ....... 


paq.!brasilei . Florianopolis... .... 


ATASHALVico ja o bis co a 
MarOim. do nbscmpisca 
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6o|varios generos../C. N. de Nav 
aa = MOOTAL o dio ante doi ic gol qjsal.........-.»-iPring, Bastos d 
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ão: 


coco clitapuca ...coo oro oe c oo.) 869] solvarios generos..|Lage Irmãos. 
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| Destinos 

siCabo Frio. | 9 ipag. brasilei | Manãos. E TR RE 
29/Ceará. » >» Ta ua a oie eo 

s/Cabo Frio. |» » Itapacy «ecesermanes 3 

siCabo Frio. 10 |paq.|brasilei . Itaúba., .....cccero.| 869 do Porto Alegre. 
65| Macau. | 1x |paqg.|brasilei - Massucê, cescccrrere) 926] 65/Mossoró. 
solSantos. hia.) >» Coral... . c.. ese com 5|Cabo Frio, 
33/Porto Alegre. paq.| > | |Mossoró....v..seno 924) 49 Santos. 

, >» >» Praphiy 85” cava] 415! 42) Tutoya. 
62/Santos. | » |» |Oyapock...........) 192 -46/Laguna. 
65|Porto Alegre. 12 |paq.brasilei .|Itaquera ...........| 926] 65|Porto Alegre. 
3o| Idem. | vap.| » mw. Iitacolomy.......0». 594! 30| Idem. 
29/Laguna, | pag.) » + liltatinga.........e..) 926] G2lRecife. 

25 Idem. | vap.| » —|Campeiro..........| 1.374] 38/Pernambucos 
40 Florianopolis. | hia. » PharonX ssa e einiaia 104) 5 Cabo Frio. "a 
40; Mossoró. paq., » |Plorianopolis. Ea = 918; 58|Recife. 
s|Cabo Frio. pal.| >» |P. Wenceslão .;.... 6or| 2ojltajahy. . 
as | Pelotas. paq. >» (Prudente. de Moraes. 496] 45/Bahia. 
27/Ponta da Areia. 14 |paq.|brasilei . Bahia... ...........| £.548] roriRio Grande. 
4iCabo Frio. » » Rio de Janeiro......| 1.487] S9|Pará, , 
si Idem. hia. » 'Leão do Norte...... 65 5 Hs Erip,-s 
g|Victoria. | » » Clenlda dera aaa o 29] 
49/Mossoró. pag. » |Aracaty.. ce erros cvs 531 
32 Porto Alegre. vap. » 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Eltandega do Rio de Janeiro 


espiada trabalho será rio ci 
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adm Se air da DM ndotocia 
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QUARTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 1921 


No corrente anno a assignatura do “Boletim da Alfandega 
a Rio de Janeiro” custará 205 pOr anno é Eu cada colecção 
E — dos amnos anteriores. 





E da Cada. ultimo numero publicado ai 1500 ; 0s ante- 
[o rioros, ags0o. As VER 








“Ee 
ES E MINISTERIO. DA FAZENDA 
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e É ae, ç 
; Ena 







Em 





eua q 
E 
RD = ij 


n. o — Ministerio dt des 
ERA Novembro de 1921. ; 


: Em 
,. Em dditamento á circular n. adido! 20 E, E tenbiro: ul- 
CR PP os Srs. Chefes das. NE subordinadas 

“EM A! este Ministerio. para seu conhecimento e devidos effeitos, 
; Prod por não erem os Officiaes aduaneiros, considerados 
cionarios. de 1º entrancia em empregos de Fazenda, não 

Rs poderá ser contado, para antiguidade na classe de es- 
WE eri urarios de 1º entrancia, o tempo em que houverem ser- 
“vido como Officiaes aduaneiros; ficando, desse modo, revo- 


gadas as disposições em contrario de decisões anteriores. — 


E io! de Ja- 









Recommendo aos Srs. Chefes das Repártições subordi- 
nadas a este. Ministerio não encaminhem ao Thesouro pro- 
E cessos relativos a. pedidos de licença feitos pelos respectivos 
“- empregados, sem o necessario laudo de inspecção de saude a 

que deverão submetter-se mediante requisição dos mesmos 

) ' Srs. Chefes ás autoridades competentes, mos termos do de- 
E creto n. 14.663, de 1 de Fevereiro do corrente anno, que só 
7 permitte a dispensa dessa formalidade nos Pedidos iniciaes 
de licenças até tres mezes, tornando-se, porém, exigivel nas 
prorogações de taes licenças, entendendo-se, para esse effeito, 
como em prorogação, as licenças pedidas a este Ministerio 
pelos empregados para serem gosadas' em continuação às 
obtidas por concessões dos respectivos chefes, de accôrdo 
com *o art. 4º do referido decreto desde que sommados os 
prazos destas com os das pretendidas, venham a exceder a 


' tres mezes. — Homero Baptista. 
p x » 
* 


+. - A . 
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Arda Ro Eircutar n. 54 — Ministerio da Fazenda — Rio e Ja- 
*  meiro, 26 de Novembro de 1921. o 


“Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 

* nadas a este Ministerio que providenciem no sentido de serem 
prestadas até 31 de Janeiro proximo vindouro, impreteri- 

q velmente, pelos empregados das mesmas ou que na sua séde 


, 





O Ar 


se acharem por era de addição, commissão; licença ow 
qualquer outro, as declarações, obedecendo ao modelo a sz -4 
guir, necessarias para a definitiva organização do assenta- 
mento de que trata o art. 20, n. 5, do regulamento approvado 
pelo decreto n, 13.248, de 23 de Outubro de 1918 e que digam 
respeito à historia completa da sua carreira publica até 31 
de Dezembro do corrente anno; fazendo expressa menção das 
datas das nomeações, posse e exercicio; exonerações e reinte- 
grações; dos accessos, remoções: das commissões extraordi- 
narias, temporarias e permanentes; das licenças, suspensões, 
elogios; e, incluindo tambem tudo mais quanto possa affectar 
o seu tirocinio funccional. ] 
Outrosim, recommendo aos, mesmos Srs. Chefes provi- 
denciem no sentido de serem enviadas, á “Directoria do 
Gabinete, com aquellas: declarações, e as que a propria re- 
partição deverá, fazer em relação aos funccionarios della 
afastados por qualquer motivo, as alterações ou accerascimos 
que hajam de ser feitos no que já consta do assentamento 
publicado em 1910. 
Declaro ainda aos Srs. Chefes, para os devidos effeitos 
que os empregados que, se acharem a serviço deste ou outro 


Ministerio ou licenciados, em localidade que não Seja séde * 
| da repartição, deverão fazer as declarações aqui exigidas, logo 


que regressem áà repartição ; a que pertençam. —, Homero Ba- 
ptista." « 
+ MODELO 
* (CATHEGORIA) 


(Nome do empregado. Data do nascimento. Estado civil 
actual. Si tem ou não concurso e o anno em que prestou o 
concurso ou concursos.) 


o 
“ 


1910 — Todas as oceurencias nesse anno. 
1911 — Idem, idem (e assim por diantefagoor der De- 
zembro de 1921). d 


o 
Observações — As presentes declarações deverão ser es- 
ciptas em uma só lauda de papel e assignadas pelo declarante. 
com especificação do seu emprego, e devidamente authenti- 
cadas. 


= SN, ; 


Circular n.:55 — Ministerio da Fazenda — Rio de da- 
neiro, 26 de Novembro de 1921. Ê 


. Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio que tenham em:grande attenção a 
regularidade de cobrança dos fóros de terrenos nacionaes afo- 
rados e que proponham a acção de commiissão contra os fo- 
reiros quando, p tres à annos consecutivos, deixarem elles de 
pagar os fóros. ERA vido 

A multa estabelecid no art. 3º, lettra:c, da lei n. 741, de 
26 de Dezembro de 1900 não ep o direito de propos itura 


de acção de commissão. 
+. 





co 
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Recommendo, igualmente, que não proceda transferencia 
de terrenos da União aíorados sem a prova de quitação de 
fóros, desde a data da ultima transferencia ou da concessão 
de aforamento, no caso de primeira alienação, até à data em 
que houver logar a transferencia. 

A prova de quitação é constituida pelos conhecimentos ou 
recibos passados pela estação arrecadadora dos fóros ou, na 
falta destes, pela certidão do pagamento extrahido dos livros 
da mesma estação arrecadadora. 

No termo de transferencia constará declaração express: 
de que ficou provada a quitação de fórosse do pagamento 
do laudemio. 

Recommendo, ainda que os chefes das repartições aos 
quaes foram apresentados pedidos de transferencia de ter- 
renos aforados, deem o caracter de urgencia ao respectivo 
processo, afim de que dentro em trinta dias, sejam elles des- 
pachados ou pelo deferimento ou pelo exercicio do direito 
ale opção. ] 

— Esse prazo só correrá quando o requerente houver apre- 
sentado todos os documentos exigidos para o completo exame 
do pedido. — Homero Baptista, E 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


Circular n. 46 — Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 1921, 

O Director da: Receita Publica do Thesouro Nacional de- 
clara aos Srs. Delegados Fiscaes do mesmo Thesouro nos 
Estados, e aos Collectores das Rendas Federaes ho Estado do 
Rio de Janeiro, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em 
vista a representação do Dr. Luiz Francisco Rodrigues Mendes, 
Inspector do jogo nesta Capital, resolveu mandar recom- 
mendar à fiscalização do imposto de 2% sobre as quantias 
em gyro nos jogos permittidos, a apprehensão das cartas de 
jogar da fabrica norte-americana The SS. Adam Company — 
Plainfield N. J. em face do que dispõe o art. 23, n. 3 do de- 
creto n. 14.888, de 17 de Maio de 1921, caso appareçam taes 
cartas nos clubs e casinos licenciados por este Ministerio. 

Outrosim, declara que o mesmo Sr. Mimistro resolveu 
ainda prohibir, nos citados clubs e casinos, o uso dessas 
cartas e tambem dos demais apparelhos de jogos fabricados 
pela mesma companhia norte-americana. — Abdenago Alves, 
Director: da Receita. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda de 4 de. 
Novembro de 1921 


) E . ” . 
Aos quatro dias do mez de Novembro de mil novecentos 
e vinte um, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, es- 


tando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Ju-' 
arior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Val-' 


detaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 21 de 
Outubro findo, passou o Conselho a examinar e resolver as 
questões constantes dos seguintes processos: 


Recurso dé Julio Matheus dos Santos, interposto da: de- 
cisão da Delégacia Fiscal da Bahia mantendo a da Inspe- 
«toria da Alfandega do mesmo Estado, que lhe impôz a 
multa de 2:500%, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da 
Receita. O 'Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Officio mn. 284, da Recebedoria do Districto Federal, de 
20 de Agósto ultimo, remettendo o processo em que João de 
Camargo pede dispensa da pena de revalidação de sello em 
«que incorrteu no contracto de transferencia do arrendamento 
do Gymnasio Pio Americano. — O Conselho é de parecer 
que se deve dispensar a revalidação para mandar cobrar o 
sello simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Officio n. 485, da Delegacia Fiscal de S. Paulo, de 27 de 
Agosto ultimo, remettendo o processo em que Machado & Pas- 
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sarelli pedem reconsideração da decisão deste Ministerio a 
constante da ordem n. 96, da Directoria do Gabinete, de 14 
de Março deste anno, — O Conselho é de parecer que se deve 
deferir o pedido para mandar cobrar direitos dobrados. O 
pe Ministro resolve de accôrdo com o parecersdo Con- 
selho, o * à 


Requerimento de Bellingrodt & Meyer, proprietarios da 
fabrica de phosphoros denominado Orion, pedindo reconsi- 
deração da decisão deste Ministerio que lhes negou a resti- 
tuição de 11:7845, correspondente ao valor dos sellos appli- 
cados aos phosphoros contidos nas latas devoradas no in- 
cendio occorrido na mesma fabrica em 23 de Outubro de 1915. 
— O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve de- 
ferir o pedido, Os Srs. Directores Abdenago Alves e Regul 
Valdetaro entendem se deve deferir o pedido à vista dos 
novos documentos apresentados e passados pela repartição 
arrecadadora estadual; — O Sr. Ministro resolve de accôrdo . 
com o parecer da maioria do Conselho. : 


e + 
Officio n. 89, da Delegacia Fiscal da Parahyba, de 10 de É 
Maio ultimo, remettendo o processo em que a Standart Oil 
Company of Brasil, pede reconsideração da decisão deste Mi- , 
nisterio constante da ordem n. 14, da Directoria do Gabinete, 
de 28 de Março deste amno. — O Conselho é de parecer que 
se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo 
com o parecer do Conselho. é v 


Recursos de Adelino Fernandes & Caldas e Alves de Brito 
& €C., interpostos das decisões da Delegacia Fiscal da Bahia 


mantendo as da Collectoria das Rendas Federaes de Areia ' 
e Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado, que lhes impôz, "o 
respectivamente, as multas de 6005 e 1508, por infrácção do E 


regulamento do imposto de consumo; 


Recurso de Mello Velloso & C., interposto da. decisão das * 
Delegacia Fiscal de Pernambuco, que lhes impôz a multa: 
de 500%, por infracção do decreto n. 14.618, de 11 de Janeiro 
deste anno; ' ” Es Sh 

Recurso da Companhia de Tecidos Paulista, interposto dept % 
acto da Inspectoria da Alfandega de Pernambuco mandando + é 
classificar a mercadoria submettida a despacho pela nota - 
de importação n. 7.802, de 2 de Maio de 1919, como producto. 
chimico não classificado, para pagar direitos ad valorem, na » P 


razão de 50 %. 


Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer vá 
que se deve dar provimento aos recursos, O Sr. Ministro re-. 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho, oi Pad 

Recurso ex-officio, da Delegacia Fiscal de S. ido; da 
decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Caetano Passaro do acto da 2º Collectoria dás Rendas Fe-. 
deraes da Capital do mesmo Estado que lhe impôz a multa 
de 5:0005. por infracção do regulamento às tubos de con- o 
sumo; pp “ru j 

Recurso ex-offício, da Delegacia Fiscal de Pernambuco 
da decisão pela qual, reconsiderando o seu anterior des- 
pacho, tornou sem effeito a.multa de 20 %, imposta a The 
Great Western of Brasil Railway, Company, Limited, sobre 
a importancia do imposto de transporte arrecadado no mez 
de Fevereiro ultimo. . . . 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. (0) 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e layrou-se a presente, 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario” do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga, — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Cohselho de Fazenda de 11 de 


Novembro de 1921 * 

Aos onze dias do mez de Novembro de mil novecentos e 
vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 


hlica. 













Rs 


» Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 4 de 
| Novembro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões constantes dos seguintes processos: 


* Recurso eax-officio da Recebedoria do Districto Federal, 
“da decisão pela qual julgou improcedente o auto lavrado 
contra os fabricantes de cerveja desta praçã Almeida & Alves, 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. — 

* O.Conselho, pelos votos dos Srs. Directores Benedicto Hyppo- 
lito; Regulo Valdetaro e Procurador Didimo da Veiga, é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, 
chamando-se a attenção do agente fiscal para o facto de 
ter permittido o transporte englobado da producção de um 
mez para outro. Os Srs. Directores Abdenago Alves, Dutra 
da Fonseca e Naylor Junior entendem se deve dar provi- 
mento ao recurso ex-officio para impôr a multa regula- 
mentar, de accôrdo com a Directoria da Receita, corcordando, 
porém, com a ultima parte do voto dos demais membros do 

Conselho. O Sr. Ministro resolve negar provimento ao re- 

curso ex-offício e chamar a attenção do agente fiscal, de ac- 

côórdo com o parecer do Conselho. e. 

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Pernambuco, 

da decisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 

pela The Pernambuco Tramway and Power Company, Li- 

mited, do acto da Inspectoria da Alfandega do mesmo Es- 

tado que não lhe permittiu despachar com a taxa reduzida 
de 25 %, os contadores electricos importados para seu, ser- 
viço pela nota n. 7.652, de 11 de Maio deste anno. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso ex-offício. O Sr. Procurador Didimo da 

Veiga entende se deve dar provimento ao recurso ex-officio 

para vigorar a decisão da Alfandega recorrida. O art. 5º da 

vigente Lei da Receita, pelo modo por que está redigido, 
steve em vista apenas alterar a taxa, que de 8% ad valorem 
passou para 25 % sobre os direitos devidos e a titulo de 

expediente, de sorte que as restricções do art. 3º 8 8º m. IV 

da lei n. 3.213, de 31 de Dezembro de 1916, a que se refere 

"0 art. 20 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, con- 
“ tinuam de pé. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
- do Conselho. : 

— Telegramma n. 837, da Alfandega de Florianopolis, de 20 
“de Agosto deste anno, consultando se póde ser permittido 
despacho, pagando 2 % ad valorem, de accôrdo com a Lei 
Orçamentaria vigente, de machinismos e instrumentos des- 
tinados á lavoura, pecuaria, mineração e industria agricola, 
“comprehe didos no art. 2º 8 36 das Preliminares da Tarifa, 
que tenham . similares na producção nacional. — O Con- 
selho é. le parecer. que se deve responder à consulta de ac- 
côrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Napoleão Lima & C., interposto do acto da 

Recebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 

* 5:0008, por infracção do decreto n. 14.951, de 16 de Feve- 

" veiro de 1916, e os obrigou a recolher aos cofres publicos a 

quantia: de 1:811$8820, de imposto sonegado. — O Conselho 

+» é de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso, de 

y aceôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve 
“de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Martins, Jorge & C€., interposto - do acto da 
Inspéctoria da Alfandega do Pará, mandando classificar à 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 9.310, de Agosto de 1920, como fio de algodão frouxamente 
torcido, para fabricação de rêdes, da taxa de 18 por kilo, do 
art. 437 da Tarifa. — O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso, contra o voto 

*” do Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. 
interposto. do acto da Inspe- 


sá 


. 


Recurso de Castro Lima & C. 
ctoria da Alandega da Bahia, dando o valor de 208 para 
cada um dos 68 chapéos de seda enfeitados, e para os 34 ditos 
restantes o valor de 128 cada um, submettidos a despacho 
pela nota de importação D. 6.514, de Junho de 1920. — O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, contra O voto do Sr. Director Abdenago 
Alves. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer da 
maioria do Conselho. 

K Recurso de Agostinho Ferreira & Irmão, interposto do 
acto da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, man- 
dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 5.885, de Janeiro de 1920, como ex- 

4 tracto não especificado, da taxa de 1$ por kilo, do art. 154 da 
Tarifa. — O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 
cimento do recurso para mandar a mercadoria em questão 
pagar a taxa de 500 véis o kilo, da 1º parte do art. 154 da 
Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o parecer do 


Conselho. rg 
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Recurso da Société Cotonniere Belge-Brazilienne, inter- 
posto dos actos da Inspectoria da Alfandega de Pernam- 
buco, mandando classificar a mercadoria submettida a des- 
pacho pelas notas de importação ns. 2.425 e 2.427, de Feve- 
reiro de 1920, como sulphato de calcio, da taxa de 500 réis 
por kilo, do art. 308 da Tarifa. — O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso para mandar 
adoptar a classificação dada pela Alfandega do Rio de Ja- 
neiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. y 


Officios ns. 314 e 317, da Recebedoria do Districto Fe- 
deral, de 12 e 16 de Setembro ultimo, remettendo os pro- 
cessos em que The Pearson Engineering Corporation e So- 
ciedade Anonyma Etablissements Bloch. pedem dispensa da 
revalidação do sello sobre o capital com que se organi- 


zaram; 


Officio n. 267, da Delegacia Ficcal de Minas Geraes, de 
4 de Setembro de 1920, remettendo o processo em que Diler- 
mando Brandão Caldas pede dispensa da revalidação do sello 
do contracto firmado com a Camara Municipal de Rio Preto 
para fornecimento de luz e energia electrica. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dispensar a revalidação para mandar cobrar o 
sello simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa- 
recer do Conselho, s 


Recurso da Société de Construction du Port-de Pernam- 
buco da decisão da Delegacia Fiscal de Pernambuco, man- 
tendo a da Inspectoria da Alfandega do Recife que lhe inde- 
feriu o pedido de restituição do sello proporcional que allega 
ter pago a maior sobre as contas apresentadas a partir de 
1915, provenientes de serviços prestados ao governo em obras 
a seu cargo; 


Recurso da Galena Signal* Oil Company of Brasil, inter- 
posto do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, man- 


“dando classificar a mercadoria submettida a despacho pela 


nota de importação n..5.766, de Fevereiro de 1920, como 
sabão para fins industriaes, da taxa de 400 réis por kilo, do. 
art. 64 da Tarifa; : 


Recurso de Souza Filho & C., interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes impôz a 
multa de 2%, por infracção de regulamento de Facturas 
Consulares. 

Com relação a estes processos, O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Emile Lambert, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da. Alfandega do Rio de Janeiro mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 5.514, de Dezembro de 1920, como tubos de borracha, da 
taxa de 18200 por kilo, do art. 1.033 da Tarifa; 

Recurso do Centro dos Despachantes da AlMandega de 
Santos, interposto do acto da Delegacia Fiscal de S. Paulo, 
mantendo“o da Inspectoria da AMandega do mesmo Estado, 
permittindo que os despachos de importação, quando assi- 
gnados pelos donos das respectivas mercadorias tenham Tre- 
gular curso, independentemente de intervenção dos despa- 
chantes aduaneiros. 

Com relação a estes processos o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo: Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por titulo de 14 de Novembro, foi nomeado João Carlos 
da Fonseca para o logar de 2º Official aduaneiro da Alfan- 
dega de Victoria, Estado do Espirito Santo. 

— Por outro de 21, foi nomeado Silvino Souza Costa para 
o logar de Despachante aduaneiro da firma North & Anglo 


Swiss Condensed Milk €º.. junto a AMandega do Rio de Ja- 
neiro. 


———— 


Por outro da mesma data, foram nomeados, a pedido. 
o 2º Official aduaneiro da AMandega de Natal, Estado do Rio 
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neiro desta Alfandega Joaquim Tuyuty de Seabra Fagundes 
para identico logar na Alfandega de Natal. | 
. E Y “ . 

Licenças | TER 


De tres mezes, com o vencimento a que tiver direito, na 
fórma da lei, ao 4º Escripturario da Alfandega de Santos, 


Estado de S. Paulo, Manoel Waldemar Marques; . 


“Quinze dias, com o vencimento a que tiver direito, na 
fórma da lei, ao 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio 
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Carlos Bunselmeyer; 

- Tres mezes, em prorogação, com-o vencimento a que tiver 
direito, na forma da lei, ao 2º Official aduaneiro da Al- Erê 


fandega da Parnahyba, Estado do Piauhy, Edison Moura. 


+ 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios : 


: k Dia 18 de Novembro 9 


. 

- N. 698 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 
8 do corrente mez, remetto-vos, para que informeis, o incluso 
requerimento de Antonio Joaquim Pinto de Araujo sobre o 
acto que tornou sem effeito a sua nomeação para o logar de 
Despachante aduaneiro, em virtude da representação dessa 


Alfandega, annexa ao processo. 


Dia 21 


N. 705 — Communico-vos, 
Sr. Ministro, tendo presente o 


“ -vectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 998, de 


o 


10 de Maio deste anno, relativo ao recurso interposto pela The 


Sydney Ross Company do acto dessa Inspectoria mandando 
classificar como prospectos com estampas, destinados uni- 
camente a tornar conhecido producto industrial, da taxa 
de 18500 por kilo, de accôrdo com a segunda parte do art. 604 
da Tarifa, combinada com a nota 72º da referida Tarifa, 


“a mercadoria representada pela amostra junta e que a recor- 


rente entende dever ser classificada como pequenos prospectos 
para distribuição gratuita, da taxa de 150 réis por kilo, do 
art. 606, combinado com a 3º parte da nota 72º da mesma 
Tarifa, resolveu, por despacho de 4 de Outubro findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido 
recurso. 


N. 706 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.209, de 
5 de Junho ultimo, relativo ao recurso interposto pela Com- 
panhia do Gandarelta, do acto dessa Inspectoria que lhe 
negou isenção de direitos para o material vindo de Nova 
York pelo vapor inglez Justin, entrado em 2 de Julho de 
1920, e submettido a despacho pela nota de importação nu- 
mero 2.851, de 7 de Agosto daquelle anno, por não ter sido 


directamente importado pela recorrente, resolveu, por des-. 


pacho de 4 de Outubro findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, dar provimento ao alludido recurso. 


* 


N. 707 —  Commanico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio mn. 747, de 
10 de Setembro de 1919, relativo ao recurso interposto por 
João Reynaldo, Coutinho & C. do acto dessa Inspectoria 
mandando classificar a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 5.881, de 19 de Abril daquelle 
anno, como botões de madreperola com pés, da taxa de 308 
por kilo, resolveu, por despacho de 4 de Outubro findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de acsôrdo 
com o parecer da maioria do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao alludido recurso, para o fim de classificar a mev- 
cadoria em apreco na primeira parte do art. 81 di Tarifa. 
em vigor. 


faids ão 
Lima para identico | 
logar na Alfandega de Maceió, Alagõas, e o 2º Official adua- | 


te 


para os devidos fins, que o 
processo encaminhado á Di- 






















2 % por infracção ; 
Facturas Consulares annexo ao decreto n. 

Janeiro do anno passado, resolveu, por « 
Novembro corrente, proferido em sessão do Cor 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
provimento ao alludido recurso. 


” 


4 “N. 709 — Communico-vos, para os defigost fins 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminha 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 
de Agosto ultimo, relativo ao recurso interposto p 
Filhos do acto dessa Inspectoria mandando classifi. 
omissa na Tarifa, para pagar 50 % ad valorem, a à 
“submettida a despacho pela nota de importação 
20 de Abril deste amno, como laminas de 
de 18 por kilo, do art. 758 da Tarifa, resolveu 
de,18 de Novembro corrente, proferido em sessão d 
de Fazenda. de accôrdo com o parecer do mesmo 
dar provimento ao alludido recurso. e 
a” Ê Ae Ae 
: se qa, 
N. 710 — Communico-vos, para os devido fins 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encar 
rectoria da Receita Publica com o. vosso officio 
de 24 de Agosto ultimo, relativo ao recurso inter 
Wilson, Sons & C. Limited, consignatarios do vap( 
Ardoyne, do acto dessa Inspectoria que lhes impôz, 
de direitos em dobro de que trata o paragrapho 1 
'tigo 326 da Nova Consolidação das Leis das A] 
Mesas de Rendas, combinado com o art. 29 das 
annexas ao decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1 
solveu, por despacho de 18 de Novembro corrente, profer 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare 
da maioria do mesmo Conselho, negar provimento ao 
dido recurso, para manter a decisão recorrida. 


“ & dal, * 
o hd 4 


Dia 22 
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“ . . e 
N. 716 — De accôrdo com o despacho do Sr. 
de 17 do corrente mez, remetto-vos o incluso off 
Presidente da Commissão Organizadora da Exposição 
cional n. 5.260, do dia 16, afim de emittirdes 1 vossa. 
propondo o que melhor convier sobre as hpiidas fic s 
no mesmo officio quanto ao regimen a ser obse do em 
relação aos productos estrangeiros destinados à Expolição 
Centenario. , Rasa o nas 
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N. q e Remetto-vos, para os devidos fins, a. eclusa. 
portaria de 11 do corrente mez concedendo 90 dias de licença, 





para tratamento de saúde, ao 2º Official aduan 


eiro desta 
Alfandega Manoel Augusto Brasilico. | ; É 


















Directoria da Receita Publica Pia 


* 
A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, as 
os seguintes offícios : . E” “a o 
Dia 16 de Novembro go 


N. 655 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que | 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de | 
28 de Julho deste anno, solicitou H. Malerme, resolveu, em 
data de 5 do corrente. autorizar, depois de ter ouvido, a res- 
peito, o Tribunal de Contas, o despacho livre de direitos para 
194 medalhas, sendo. 94 de 70m/m e 100 de 35 mjm, des- 
tinadas á commemoração da visita do Rei dos Belgas ao 


Brasil. o “ 


é ... 4 


N. 656 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que no reque- 
rimento de 17 de Outubro proximo findo, solicitou a The 
Rio de Janeiro City Improvements Company, Limited, re-. 
solveu, em data de 11 do corrente, ouvido o Tribunal de 
Contas, autorizar, em virtude do disposto no decreto nu-. 
mero 784, de 26 de Setembro de 1890, o despacho livre de 
direitos de:497 kilos de pixe consignados na inclusa relação, 
e destinados à mesma requerente. Er A 


ae 
, 
» E - , 
tg * 
J o . 
a 4 € 
“ 
* 2 4 
PR 6 O E RN É e 

















A+ 
é 
A 


go om para que 

O da Fazenda, attend ao que, na petição de 
proximo findo, pera a The Rio de Janeiro 
“Company, Limited, resolveu, em data de. 

| autorizar, depois de ter ouvido o Tribunal 

despacho livre de direitos nos termos dos de- 

e 784, de 26 de Setembro de 1890, de 200 telhas 

cionadas na inclusa relação e destinadas á 

tfcionsih. ro. 

Or apo E ) 

ea o: PE “Dia 17 

noir A | 

ER opacos, para'os fins convenientes, que 

o S nistro da Fazenda, tendo presente o requerimento de 

» 14 


s devidos effeitos, 


| 
Wins 
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da ent “que a firma L. B. Almeida & C., estabe- 
* Jecida à rua dos Artos n. 28 a 42, com fundição de ferro e 
- bronze, sólicita permissão para exportar para a Republica 
as “Argentina 200 toneladas de ferro guza nacional, resolveu, 
: por despacho de hoje, deferir o alludido pedido, pelos fun- 
> ERR constantes de despachos já proferidos por este Mi- 


" Ministro 
» lo Sn em 





go ham “N. 659 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“ o Tribunal de Contas, tendo em vista o certificado de fis. foi 

de parecer, êm sessão de 19 de Outubro proximo findo, que, 
tornando-se indispensavel o exame pericial de que trata o 
* dispositivo do art. 424, $ 28 da Nova Consolidação das Leis 
— das Alfandegas e Mesas de Rendas, não póde ser concedida 
“a isgição: de direitos pretendida pela Société Sucriére de Rio 
“» Branco, no requerimento que acompanhou o vosso officio 
dd n. 1.237, de 8 de Junho ultimo, para um valume contendo 
— "espheras à turbinas, 





da sc 
isterio, em casos identicos. 


3 o 
' 





espher de aço completas (tampas) destinadas à 
pra nechádo na relação que se acha entre os inclusos do- 
— eumen s de fls. 2 a 6, do respectivo processo. 


' 
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sb Dia 18 | l 


ey o. 


Tue E» , x , 
> 661 — Communico-vos para os fins convenientes, que 
é “o Sr. Ministro, tendo em vista o que, na petição de 27 de 
“Outubro findo, solicitou a Société Anonyme du Gaz de Rio 
de Janeiro, resolveu, em data de 9 do corrente, autorizar, me- 
“diante assignatura de termo de responsabilidade, com o prazo 
“ de 60 dias, para o preenchimento das formalidades legaes, o 
“despácho livre de direitos do material constante da inclusa 
. relação e destinado à supracitada peticionaria. 







N: 6b2 — “Devolvendo a essa Alfandega o incluso processo 
“que acompanhou o vosso officio n. 333, de 16 de Fevereiro 
deste anno, relativo á isenção de direitos pretendida pela 
Industria Brasileira de Borracha Berrogain, Limited, soli- 
— » cito vossas providencias no sentido de ter cumprimento o 
» — despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 11 do corrente exa- 


O rado ás fls. 16 verso. 


Ed 


a 


e ARNO Dia 19 
a na 4 
: . E" o * 

N. 663 —- Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro da. Fazenda, tendo em vista o que, no aviso 

— mn. 86, de 24 de Maio deste anno, solicitou o Ministerio das 

Relações Exteriores, resolveu, em data de 8 do corrente, 

depois de ter ouvido a respeito o Tribunal de Contas, auto- 

“rizar, nos termos do disposto no art. 4º 8 1º, n. 1, da actual 

Lei Urçamentaria da Receita, o despacho livre de direitos 

de mostruario e vitrines destinados ao escriptorio de via- 

gens e turismo e consignados à Embaixada da Italia, tra- 

zendo a marca: “Ferro-vie dello Stato-Officio di viaggi e 

“turismo”. y 


Dia 21 
o : 'z 
N.:664 —— Communico-vos, para os devidos fins, que -o 

Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requerimento 
de 10 do corrente, solicitou a Leopoldina Railway Compunty, 
À - Limited, resolveu, em data de 16 do mesmo mez,, utorizar 
e hd o despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo 
+ de responsabilidade e com o prazo de 60 dias para o preen- 
chimento das formalidades regulamentares, do material con- 
signado na inclusa relação, e destinado aos serviços da su- 
pracitada requerente.. 





+ 


N. 665 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 

o Tribunal de Contas, em sessão de 19 de Outubro proximo 
findo, foi de parecer que póde ser deferido o pedido de isenção 
de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de Vascon- 
* ee'los no requerimento que acompanhou o Rue officio 3 








qu- |! respectivo processo. 


“inclusos documentos. 








. 7 ne Eid 
mero 464, de 5 de Março deste anno, para 45 vo 
tendo diversas peças para machinismos do fabri 
sucar, conforme menciona a relação que se ach 

! v 3 ” 












cesso. ih É 
uN. -666 = Communico-vôs, para os devidos fins 
Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, conasdir 
sessão de 14 de Outubro proximo findo, expediente 
a isenção de direitos pretendida pela Société des Sucreri 
Brésiliennes no reqdiptadento encaminhado com o docs q 
ficio mn. 2.629, de 29 de Dezembro do anno, para o material 
comaianado na relação, que sº acha entr: os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 8 e 9 do respectivo processo. | 
” . . : 


art, 37 


N. 667 — Communico-vos, para os fins convenientes, que. 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o que dispõe o art. 37 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou, em 
sessão de 14 de Outubro proximo findo, expediente legal a 


isenção de direitos pretendida pela Société de Sucreries Bré- 
“ siliennes no requerimento encaminhado com o vosso officio 


n. 2626, de 29 de Dezembro do anno passado, para o ma- 
terial constante da relação que se acha entre os inclusos 


documentos de fls. 2 a 5 e 8 do respectivo processo. 
o 


r . o . ho 
- N. 669 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do 
art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou 
em sessão de 14 de Outubro proximo findo, expediente legal 
a isenção de direitos pretendida pela Société des Sucreries 
Brésiliennes no requerimento encaminhado como vosso of- 
ficio n. 2.627, de 29 de Dezembro do anno passado, para o 
material constante da. relação que se acha entre inclusos 
documentos de fls. 2 a 5 e 8 do respectivo processo. . 


N. 670 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo vista o que solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira no requerimento de 
29 de Março deste anno, resolveu, em data de 4 do cor- 
rente, ouvido a respeito o Tribunal de Contas, autorizar, 


de 15 de Março de 1916, o despacho livre de direitos de 
8.622.000 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor inglez 
Great City, carvão este cedido à Estrada de Ferro Central 
do Brasil. x | 


. es 


Dia 22 


* N. 671 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento 


ou, em 


legal 


em virtude do disposto na clausula II do decreto n. 11.993,. 


de 10 do corrente, em que a firma Queiroz “Junior, Ltda, es-. 


tabelecida com altos fornos para ferro gusa, nãs estações 


de Esperança e Miguel Burnier, no Estado de Minas Geraes, - 


com escriptorio á rua General Pedra n. 149; nesta cidade, so- 
licita permissão afim de embarcar com destino á Buenos 
Aires, 20.000 kilos de ferro gusa nacional, despachados, por 
sua conta, por E. de G. Marantelle consignados ao mesmo, 
como amostra industrial, proferiu em data de 16 deste mez, 
o seguinte despacho: — Deferido de accôrdo com os fun- 
dameritos expostos no despacho deste Ministerio, de 2 de 
Setembro ultimo, proferido em caso igual. po 

N. 672 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do ar- 
tigo 37, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, consi- 
derou, em sessão de 14 de Outubro proximo findo, expediente 
legal a isenção de direitos pretendida pela firma proprie- 
taria das usinas de carvão Lauro Miller, em Tubarão, Es- 
tado de Santa Catharina, Lage Irmãos, no requerimento en- 
caminhado com o vosso officio n. 147, de 29 de Janeiro deste 
anno, para seis volumes contendo geradores electricos, com- 
pletos, mencionados na relação que se acha junta aos in- 
clusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, do respectivo processo. 


N. 673 — Communicb-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, em sessão de 14 de Outubro ultimo, 
foi de parecer que, visto não ter sido satisfeita a formali- 
dade constante do disposto no art. 424, $ 28, da Nova Con- 
solidação das Leis das AMandegas e Mesas de Rendas, não 
póde ser concedida a isenção de direitos pretendida pela 
Société de Sucréries Bresiliennes, no requerimento encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.622, de 29 de Dezembro do 
anno passado, para o material mencionado na relação que 
se acha entre os inclusos documentos de fis. 2 a 5 e 8 do 
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N. 674 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, visto o material importado não se 
achar amparado pelo dispositivo do art. 424, $ 27 nem no 
$ 28, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, foi des parecer, em sessão de 14 de Outubro pro- 
ximo findo, que não póde ser concedida a isenção de qdi- 
reitos pretendida por Francisco Ribeiro de Vasconcellos, * no 
requerimento encaminhado com o vosso officio n. 206, de 31 
de Janeiro ultimo, para 34 volumes contendo tubos de cobre 


mencionados na relação que se acha entre os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5 e 7 a 10, do respectivo processo. 
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 259 — Em 16 de Novembro de 1921 — U Inspector 


designa para servir na 1º Secção o 3º Escripturario, Mario | 


Linhares. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 260 — Em 16 de Novembro de 1921 — O Inspector, 
attendendo ao que requereu o Conferente de descarga desta 
Alfandega, José Francisco da Silva, resolve conceder-lhe 30 
dias de licença, para tratamento de saúde, com os venci- 
mentos a que tiver direito. — Julio Sylvio de Miranda. 


o 


EE + 

N. 261 — Em 17 de Novembro de 1921 — O Inspector, 
chamando a attenção dos Srs. empregados para a circular 
n. 51, de 3 de Novembro corrente, abaixo transeripta, re- 
commenda a sua exacta observancia. — dr Sylvio de Mi- 


anda. 


“Ministerio da Fazenda — Circular n. 51 — Rio de 
* Janeiro, 3 de Novembro de 1921. — Attendendo á soli- 


citação feita pelo Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 


riores em aviso n. 799, de 3 de Outubro proximo pas- 
sado, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
Administradores de Mesas de Rendas, para seu conheci- 


mento e fins convenientes, que as licenças para des-. 


pacho das substancias toxicas a que se refere o regulá- 

« mento approvado pelo decreto n. 14.969, de 3 de Setembro 
ultimo, e constantes da relação que a esta acompanha, 
serão concedidas nos Estados pelas respectivas Inspe- 
ctorias de Saude dos Portos; dos productos chimicos 
importados serão sempre enviadas amostras aos labora- 
torios de analyses annexos ás “Alfandegas, afim de, de- 
vidamente authenticados, se verificar si elles corres- 
pondem aos dizeres dos rotulos e despachos, evitando-se 
desse modo a burla possivel de penetrarem no mercado 
sob uma falsa designação. (a.) Homero Baptista”. é 


Tabelia dos toxicos narcoticos, a que se refere a circular n. 51, 
de 3 de Novembro de 1921 


ACETANILIDO (Antifebrina, Phenylacetamida, Phenyletha- 
namida). 
Derivados: 
Acetophenetidina (Phenacetina, Oxetyl-para-acetanilido, 


Para-acetophenetidina, Para-ethoxyacetinilida, Amida ace- 
tica do para-aminophenetol, Ethoxy-para-acetanilido, Phene- 
dina, Para-acetanilidophenetol, Acetyl- -para-amidophenetol. 

Citropheno. 

Diacetanilido. 

Lactophenina (Lacthiphenetidina, Lactyl-para-phenetidina, 
Para-lactylphenetidina). 

Methoxy-acetanilido (Methacetina), 
Para-methoxy-acetanilido,) 

Para-iodoacetanilido (lodo-antifebrina). 

Preparações contendo acetanilido ou seus derivados : 

Analgesicos, antineuralgicos, anti-rheumaticos, capsulas, 
elixires, pastilhas ou comprimidos, pilulas, pós, saes granu- 


lados effervescentes. 
r 


Para-ácetanisidina, 


“eoLerim DA ALFANDEGA. DO RIO DE. J. 












“ALPHA e BETA-BUGAINA SE çrard de tri 
NEGRA RAD : d 


& nd a? 
a dep misturas, poções, pomadas, oa e er 9 


CANHAMO. INDIANOS(Cannabis indica). e, Aç 


Preparações contendo: à A Ra: E º e ” 
Callicidas, extractos, haschich, misturas, pastilhas, pio 
lulas, pés e tonturas. ê ] » E 
CHLORAL HYDRATADO (Hydrato de chloral, hydrató “de Pe 
chloraldehydo, Tráchlorethylideno alyeoy: O Rm Eq 
Derivados: hé 2 y XTR 
Alcoolato de chloral.' | | 
 Chloralamida (Chloral-ammonio, Alcool giciloramido- sad, 
ethylico). Por aa 6 
Chloralformamida. , cd E ud " 
Chloralimida. i 
Chloral-orthoformio. q" À EA E & 
Chloralosio (Chloralose). o Ea 





Dormiol tAmyleno-chloral, Hydrato de clico 
Hypnal (Monochloral-antipyrina e Ts 
“-Somnol (Chloral-urethano, ethylado). | e SADO 
Uralina (Chloral-urethano, Ural). A a (fa Ê, 


- Preparações contendo chloral ou seus atrai pd 


Chloral, candorado, elixires, linimentos, misturas, pas- ut a 
tilhas, poções, pomadas, suppositorios e xaropes. Ato not, O au 


st 


CHLOROFORMIO (Trichloromethano, Trichloreto de 
mylio). pi E! 
« é ça > ] k 
Derivado: k é PREGO : 


= º 

- Chloretona (Acetona-chloroformio). 
Preparações contendo chloroformio: E 
emulsões, espiritos, - linimentos, 











Chloranodyno, elixires, : 
misturas e xaropes, «e a 
COCAINA (Benzoyl-methyl-ecgonina, Methyl-benzoy], ecgo- : f 

nina). E 

o d = | 
Derivados: . ' ; ç 4 
Chlorhydrato, oleato e outros saes de cocaina. dio 4 ) | 
* : o 
Preparações contendo cocaina ou seus saes: k E 

Coca (folhas) elixires, extractos, infuso de coca, lapis me- +. : 
dicinaes, pasta, pastilhas, pilulas, pomadas, solutos, tinturas, ! 
vinhos e xaropes. Ro 2 En 


Estovaina (Chlorhydrato de amyleina). 
Novodaina (Chlorhydrato de at o o 


minoethanol, Syncaina, verocaina). . . l E 
Preparações contendo estovaina ou novocaina: 


Empollas, misturas, poções pomadas, pós E solutos. | 


OPIO. 


Preparações 'do- opio: 

Elixires (paregorico, etc), emplastros, extractos, lapis. me- ' 
dicamentosos, laudanos, linimentos, opio em Pó, opio granu- 
lado, misturas, pastilhas, pilulas, pomadas, pós de Dover, o 
suppositorios, tinturas, vinagres, velas medicamentosas, vi-" É | 
nhos e xaropes. | 


“ 


Derivados: 


Codeina e seus saes: chlorhydrato, phosphato, sulfato, ete. 
Pantopon (empollas e comprimidos), 


PrlBarações contendo codeina ou seus saes: À 
Elixires, empollas, pastilhas, pílulas e xaropes. 
o U 
. e 
MORPHINA. a] 
Derivados: g 


| 
A 
E J| 
| 


Dionina (Chlorhydrato de ethylImorphina). 

Heroina (Diacetylmorphina e seu chlorhydrato). ; 
Peronina (Chlorhydrato de benzlymorphina). : EI 
Saes de morphina: acetato, chlorhydrato, sulfato, etc, | | 


j 










rações contendo 'morphina ou seus derivados: 
odino, elixires, empollas” (sedol e similares) gra- 


lapis medicamentosos, pastilhas, piplulas, pós de mor- 
compostos, solutos, suppositorios, triturações, velas 
i xaropes. 











Le Além dos productos acima serão incluidos nesta 
“relação quaesquer outros, nella não existentes, mas que 
tenham “as mesmas propriedades e que demandem o mer- 


" me O 
“ o 


AR di 262 — Em 18 de Novembro de 1921 — O Inspector des- 
liga do serviço desta Repartição o 3º Escripturario Daniel! 
- Lenz de Araujo Cesar, visto ter sido nomeado Inspector, em 
- commissão, da Alfandega do Ceará, por decreto de 5 do cor- 
- rente, publicado no Diario Official de 9. — Julio Sylvio de 
* Miranda. 
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“ N. 263 — Em 19 de Novembro de 1921 — O Inspector 
determina que a 2º Secção informe o motivo pelo qual foi 
effectuado o pagamento integral dos vencimentos dos em- 
* pregados cujos nomes constam da relação abaixo, relativa- 






mente ao mez de Julho ultimo — quando do respectivo 
Ea “ponto” se conclue deverem taes vencimentos soffrer des- 
— contos: 


“Antonio José de Seixas Ferrão. 

Antonio Viga. 

Augusto Pereira Maia. 

Euripedes Paulino. 

Rubens Galvão Guedes Pinto. ; 

Lino Luiz Teixeira Campos. — Julio Sylvio de Miranda. 
* 















| ng 
LR aco Sylvio de Miranda. 


N 







DN. 266 — En 23 de Novembro de 1921 — O Inspector, 
“ tendo tido conhecimento que o 3º Escripturario, Sebastião de 
- Mello Menezes, ausentou-se desta Capital para um Estado do 
Norte, sem licença prévia na fórma da legislação em vigor; 
| * Considerando que o seu procedimento foi de encontro á 
Rs portaria desta Inspectoria n. 87, de 9 de Abril ultimo, dei- 
7 xando, assim, de serem cumpridas as exigencias contidas no 
Ê - decreto n. 14.663, de 1 de Fevereiro deste anno, resolve sus- 
- pendel-o por cinco dias do exercicio de suas funcções. — 
“Julio Sylvio de Miranda. , 


Ea COMMISSÃO DA TARIFA 


= * DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1921 
* ,. 
: | Dia 22 
N. 1.055 — Costa, Pacheco & €. despacharam obras não 


“classificadas de lã, ponto de malha. O Conferente Sr. Horacio 
Machado entendeu que se tratava de roupa feita de tecido não 
especificado de lã, da taxa de 248 por kilo. o 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que, st das 

| ultimas decisões do Thesouro, com referencia a idemticas mer- 

"- cadorias, devia a de que se tratava ser classificada no ar- 

* tigo 515 da Tarifa, como obras de lã, ponto de malha ou de 
“seda, não classificadas, da taxa de 85 por kilo. 


& Nesta conformidade resolveu o Sr. Inspector. 


N. 1.056 — Octavio Gomes despachou peças de louça para 
“electricidade, da taxa de 200 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Ataliba Galvão, considerou a referida mercadoria sujeita 

á taxa de 800 réis por kilo, da 1º parte do art. 620, como peças 
* | não classificadas, de qualquer fórma ou feitio, vidradas. 





DO RIO DE JANEIR( 


| A Commissão da Tarifa classificou a 1 
tionada no art. 645, como peças de louça n. 3, da 
réis por kilo. ; 


O Sr. Inspector concordou. E º 


N. 1.057 — Araujo de Carvalho & C,, despacharam perfu- 


maria em vidro n. 1, da taxa de 4% por kilo. O Conferente 
Sr. Curvello Junior classificou a referida “mercadoria como | 
perfumaria em vidro n. 2. x 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, en- 
tendeu que a mesma devia ser classificada no art. 164 da 
gd como perfumaria em vidro n. 2, da taxa de 85 por 

ilo. q 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.058 — Dias Ribeiró & C. despacharam papel passento 

ou mata-borrão, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente 
Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava de papel 
tinto para qualquer uso. be ; 
j A maioria dos membros da Commissão da Tarifa classi- 
ficou a mercadoria em causa, no art. 612, como papel tinto, 
para qualquer uso, da taxa de 500 réis por kilo; contra o 
voto do Sr. Miranda Reis, que a classificon no art. 612, 
igualmente, porém, como papel ordinario escuro para em- 
brulho, para pagar 300 réis por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | 


N. 1.059 — Sipriano Teixeira Mendes & C. despacharam 
obras não classificadas de ferro, batidas, da taxa de 400 réis 
por kilo. O Conferente Sr. Curvello Junior impugnou essa 
classificação. 

A Commissão da Tarifd foi de parecer unanime que a 
mercadoria em apreço, devia ser classificada como parte in- 
tegrante de machina, do, art. 1.009, para pagar 15 % ad va- 
lorem. 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.060 — Gondolo Labouriou & Decourt despacharam um 
relogio de algibeira, de platina, sem complicação de sys- 
tema, da taxa de 108 por unidade. Por occasião da confe- 
rencia de sahida o Sr. Loureiro Fraga verificou em vez do 
despachado, um relogio de ouro, com pedras preciosas, para o 
qual pretendeu dar o valor de 3:8278, que a factura consular 
declarava para o de platina. Os interessados, juntando uma 
factura commercial, pediram fosse acceito o valor de 900 
francos suissos na mesma declarado para o gelogio verifi- 
cado. | N 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
do relogio de ouro com pedras preciosas em causa, não ser 
o indicado na factura consular, pois esse devia ser de pla- 
tina, acceitou como razoavel para o mesmo o valor de 900 
francos suissos, proposto pela parte. : 


O Sr. Inspector concordou. 


NX. 1.061 — Henrique Kanitz recebeu pelo Armazem das. 
Bagagens um relogio que o Conferente interno Sr. Dr. Espi- 
rito Santo classificou como não especificado; não ferida, a 
parte concordado, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 
Esta, foi de parecer unanime que o relogio em causa, devia 


ser classificado no art. 801 da Tarifa, como não especificado, 


para pagar 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. i 
a , 

Nº 1.062 = N. Guimarães & C. despacharam escalas de 
madeira divididas, da taxa de 300 réis por unidade. O Con- 
ferente Sr. Manoel Alves entendeu que se tratava de regoas 
de madeira. ia 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, elas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 381, como regoas de 
- madeira, sujeitas á taxa de 48800 por kilo. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.063 — M. Kamers despachou tinta preparada a agua, 
da taxa de 80 réis por kilo, do art. 173 da Tarifa. O Confe- 
rente Sr. Fernandes da Silva impugnou, representando a 
respeito. . 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 

Laboratorio Nacional de Analyses proferido a respeito, con- 
| siderou a mercadoria em causa, bem despachada. 
| 
, 


O Sr. Inspector concordou, . 





N. 1.064 M. Kamers despachou tinta preparada a agua, 
| da taxa de 80 réis por kilo. O Conferente Sr. Soares do Lago, 
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tendo duvida quanto à classificação da mrecadoria, pediu 
“fosse ouvida-a Commissão da Tarifa. 

— Esta, tendo em vista o resultado da analyse procedida 
pelo Laboratorio Nacional, foi de parecer que a mesma tinha 
sido bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.065 — J. €. Soares & C. despacharam tecido de linho 
e algodão, em partes iguaes, liso, até 12 fios em cinco milli- 
metros em quadro. O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu 
que se tratava de cassa grossa, sujeita à taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria questionada, devia ser classificada no art. 538, 
como tecido de linho e algodão, em partes iguaes, liso, até 
12 fios em cinco millimetros em quadro, da taxa de 900 réis 
por kilo, com o abatimento de 10 %. » 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.066 — Fritz Krug recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, tecido que o Conferente interno Sr. Tor- 
res Leite considerou sujeito à taxa de 568 por kilo, com o 
abatimento de 60 %. O interessado não concordando, pediu 
fosse ouvida a” Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que o tecido em causa, devia 
ser classificado no art. 472, como liso, tinto da base de 10x10 
fios, de algodão com mescla de seda, para pagar segundo o 
respectivo peso por metro quadrado, com a sobretaxa de 30 %. 


Nesta conformidade resolveu o Sr. Inspector. 


N. 1.067 — Araujo Corrêa & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, tecidos de seda que, por occasião 
da sahida, acreditaram estarem em parte avariados. 

Submettido o caso á apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, foi de parecer unanime que o tecido em causa, estava 
em perfeito estado. 


O Sr. Inspector concordou. “ 


N. 1.068 — F. Horta'& C. despacharam verniz de alcatrão. 
'O Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que se tratava de 
verniz não especificado, da taxa de 15 por kilo. 

A Commissão da Tarifa, em face do laudo proferido a 
respeito pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a mercadoria em questão, no art. 175 da Tarifa, como verniz 
«de alcatrão, da taxa de 500 réis por kilo. 

o O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
o 





N. 1.069 Stefano Pini submetteu a despacho nove 
telas a oleo, em molduras, no valor de 1:4875, conforme de- 
clarava a respectiva factura commercial. O Conferente Sr. Ro- 
cha Lima impugnou esse valor, tendo em vista o de 7:0855700 
que declarava a factura consular. 

O interessado declarando não ser verdadeiro o valor cons- 
tante dessa factura, pediu fosse a mesma rectificada. 

Allegando faltar competencia para modificar para menos, 
os valores declarados em facturas consulares, entendeu a 
Commissão da Tarifa que devia prevalecer o valor declarado 
na referente à mercadoria em causa. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 





N. 1.070 M. Fineberg & Irmão submetteram a despacho 
velas para automovel, no valor de 2:7938500. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná impugnou esse valor, represen- 
tando a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 
nime que para as 1.000 velas em apreço, devia ser acceito o 
valor de 5 345,08, indicado nos documentos referentes a essa 
mercadoria. 


O Sr. Inspector concordou. 
Dia 29 


N. 1.071 — E. M. Rocha & C. pediram classificação de 
mercadoria (caixa de aluminio para oculos) cuja amostra 
foi presente à Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, assemelhou-a às caixas 
de madeira para oculos, da taxa de 105 por kilo, do art. 1.057 
da Tarifa; entendendo os Srs. Loureiro Fraga e Miranda Reis 
que se tratava de aluminio em obras, para pagar 50% ud 


valorem. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 
N. 1.072 — A Sociedade “Anonyma Companhia Geral Com- 


mercial do Rio de Janeiro, tendo duvida quanto à celassifi- 
cação de mercadoria (vasilhas de aluminio para leite) que 
importou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
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“sicos, no valor de 3608. O Conferente Sr. Camilo de Hollanda” 
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o Esta, por unanimidade de votos, classificôu-a. 
não classificadas de aluminio, para pagar 50 To 

O Sr. Inspector concordou. ) 

o , 

N. 1.073 — M. Hamers submetteu a despacho am ja Ji 
quida, da taxa de 150 réis por kilo. O Conferente rno 
Sr. Dr. Alencar Coimbra, entendeu que se tratava de pro- j 
ducto chmico não classificado, para pagar 50 % ad paloreno Ty 

A Commissão da Tarifa, à vista do laúdo a respeito 
proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clissiticou 
a mercadoria em causa, no art. 188 da Tarifa, como ammonia 
liquida, da taxa de 150 réis por kilo. hd ; 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





. 
é 


N. 1.074 — Petersen & Heins Ltda. pediram classificação 4 
a ns cuja amostra foi presente à Commissão da 
ara, Í 
Esta, por unanimidade de votos, assemelhou-a aos ar- 
chotes, do art. 415 da Tarifa, para pagar 400 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


+ 


N. 1.075 — A Associação Christã Feminina, tendo du- 
vida quanto à classificação de garfos, facas e colheres que, 
importou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer unanime que os garfos e as colhe 
res em apreço, déviam ser classificados no art. 671 da Ta- . 
rifa, como de cobre prateado, da taxa de 88 por kilo, e as 
facas, como com cabos de ferro, para mesa, do art. 793, de- 
vendo pagar 18400 por duzia. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.076 — O. Wachneldt & C. submetteram a despacho 
cixos de aço, para os quaes propuzeram o valor de 351 réis 
por kilo. O Conferente interno Sr. M. Guaraná impugnou 
esse valor, elevando-o pora 461 réis. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer una- 
nime que o valor dos eixos de aço em causa, devia ser ele- 
vado para 461 réis por kilo, como foi arbitrado em confe- 
rencia interna, visto ser o valor de 351 réis proposto, inferior 
ao official da respectiva materia prima. Entendeu mais a | 
mesma Commissão que, não correspondendo, evidentemente, 
ao verdadeiro esse valor proposto pela parte, estava a mesma . 
sujeita ao pagamento da multa regulamentar. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.077 — A. de Azevedo & Costa despacharam fecha- 
duras de ferro nickelado, e de cobre simples, de uma só 
vo'ta. O Conferente Sr. Lennhoff Britto entendeu que as re- ê 
feridas fechaduras estavam sujeitas, por terem duas voltas, á 
ás taxas de 18500 e 48 por kilo, respectivamente, porém, os É 
interessados não concordando, pediram fosse ouvida a Com- . 
missão da Tarifa. ' 

Esta, pelos votos de sua maicria, classificou a merca- 
doria representada pela fechadura quadrada, no art. 738, 
como de ferro nickelado, de uma só volta, da taxa de 780 réis 4 
por kilo, entendendo os Srs. Miranda Reis e Annibal Castro 
que se tratava de fechaduras de ferro não especificadas do 
mesmo artigo, sujeita á taxa de 18500 por kilo. 

Em referencia á mercadoria representada pela fechadura 
redonda, a Commissão se manifestou unanimemente pela 
sua classificação no art. 687, como de cobre de uma só volta, 
da taxa de 28400 por kilo. à 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria quanto 
à classificação da fechadura quadrada e de accôrdo com º 


parecer unanime quanto à da fechadura redonda. . á E 
N. 1.078 — Faria & Neves despacharam fechaduras de 


cobre, de uma só volta, da taxa de 25400 por kilo. O Confe- 
rente Sr. Curvelo classificou as referidas fechaduras, como 
de duas voltas, para pagar 45 por kilo, como de cobre não 
especificadas. ; , 

A Commissão da Tarifa, foi de parecer unanime que as 
fechadurasiem questão tinham sido bem despachadas pela 
parte. o 


O Sr. Inspector «concordou. 
N. 1.079 — Schlesinger & C. despacharam apparelhos phy- 


achando insufficiente esse valor, representou a respeito. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a merca- . 

doria em apreço. no art. 875, como gramophones e seme- 

lhantes, da taxa de 15 por kilo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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-N. 1.080 — Fernandes Malmo & C. receberam pelo Ar- 
“amazem das Encommendas Postaes, mercadoria, que O Con-= 
- ferente interno Sr. Mario Cardoso classificou no art. 164, 
como perfumaria, da taxa de 45 por kilo. Os interessados 
não + od dera pediram fosse ouvida a Commissão da 
“Tarifa. 
- Esta, foi de parecer unanime que a mercadoria em apreço, 
devia ser classificada no art. 153, como lapis para escrever 
u para desenho, da taxa de 6$ por kilo. É 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


ES Lage (ip ai Vasco Ortigão & C. despacharam bolsas de 
mão, simples, de couro, da taxa de 38 por kilo. O Confe- 
rente Sr. Lisboa Serra entendeu que se tratava de malas de 
touro, até 0,60, da taxa de 128 por unidade, e malas de 
mais de 60 até 0,80, para pagar 245 cada uma. 
* A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, clas- 
sificou a mercadoria em causa, no art. 41, como malas com 
armação de papelão, cobertas de carneira, devendo pagar di- 
reitos segundo as dimensões respectivas. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.082 — J. F. Thompson despachou obras não classi- 
ficadas de ferro, batidas, pintadas, da taxa de 600 réis por 
kilo. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça impugnou, pre- 
“tendendo cobrar 50 % ad valorem. 

É Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por unanimidade dº 
votos, considerou a mercadoria questionada, bem despa- 
chada pela parte. 


(0) Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.083 — Souza & Guimarães despacharam capsulas de 
“estanho para garrafas, da taxa de 15 por kilo. O Conferente 
Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de obras não 
“classificadas de chumbo. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo pro- 
ferido a respeito pelo Laboratorio Nacional de Analyses, con- 
siderou a mercadoria em causa, sujeita à taxa de 25500 por 
kilo, como ebras não classificadas de chumbo, do art. 700 da 

"Tarifa. ; ' 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.084 — Petersen & Heins Limitada pediram classifi- 
cação de mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão 


«da Tarifa. “ é 
Esta, por unanimidade de votos, classificou-a no art. 875, 


como objecto physico, para pagar 15 % ad valorem. 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. e 
N. 1.085 — Fred. Figner despachou obras impressas de 


uma sé côr. O Conferente Sr. Paula e Silva classificou a re- 
ferida mercadoria, como obras impressas de mais de uma côr, 
“da taxa de 78 por kilo, do art. 610 da Tarifa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, foi de parecer que a mesma, tinha sido bem classi- 
ficada pelo Conferente do despacho; entendeu o Sr. Manoel 
Alves que se tratava de papel para escrever, marcado, ris- 
cado, do art. 612, sujeito á taxa de 15 por kilo. 


4 O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.086 — A Companhia Cervejaria Brahma submetteu 
.a despacho machinismos pesando 620 kilos, no valor de 9708. 
O Conferente interno Sr. Mario Guaraná impugnou o valor 
apresentado pela parte. 


A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- | 


siderou à mercadoria em causa, para pagar 300 réis por kilo, 
como obras não classificadas de ferro, fundidas, simples, do 
art. 757 da Tarifa. 


O Si. Inspector concordou. 


N. 1.087 — Luiz Macedo submetteu a despacho papel para 
escrever, branco, liso, da taxa de 200 réis por kilo. O Confe- 
rente interno'Sr. Nestor da Cunha classificou o referido papel, 
como de seda, da taxa de 600 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que O me 
sido bem despachado. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


smo tinha 


N. 1.088 — John Jurgens & C. despacharam hydrosulfito. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou a classifi- 
cação proposta. : 

A Commissão da Tarifa, 
“siderou a mercadoria em quest 
50% ad valorem, como produc 
«o art. 328 da Tarifa. 

“OQ Sr. Inspector concordou. 


por unanimidade de votos, con- 
ão. sujeita ao pagamento de 
to chimico não classificado, 
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N. 1.089 — J. Rainho & C. despacharam sulfato de 
O Conferente Sr. Lisbôa Serra entendeu que se tratava 
vermelhão fino, da taxa de 25 por kilo. PE 
A Commissão da Tarifa, á vista do laudo a respeito 


ferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, e de accôrdo 


com decisões anteriores, classificou a mercadoria em 


no art. 308, como sulfato de baryo, da taxa de 300 réis Done 


kilo. ” 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade, 

o 

N. 1,090 — Sehuback Braun & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a no art. 173 
da Tarifa, como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis 
por kilo, á vista do laudo a respeito proferido pelo Labora- 
torio Nacional de Analyses; entendeu o Sr. Loureiro Fraga, 
baseado no mesmo laudo, que se tratava de producto chi- 
mico não classificado, do art. 318, para pagar 50 % ad va- 
lorem. o 


O Sr. Inspectór resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.091 — João Vidal despachou tapetes de lã avellu- 
dados, de pello curto, macio, com avêsso de tecido grósso de 
canhamo, da taxa de 48 por kilo. O Conferente Sr. Soares do 
Lago classificou os referidos tapetes, para pagar 68400 por 
kilo, como avelludados de pello curto e macio, sem avêsso de 
tecido grosso. R | 

A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que os 
mesmos tinham sido bem classificados pelo Conferente do 
despacho. , 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.992 — A Sociedade Anonyma White Martins des- 
pachou tubos de ferro. O Conferente Sr. J, Barros classificou 


a mercadoria como obras de ferro, batidas, simples, da taxa . 


de 400 réis por kilo. 

A maioria dos membros da Commissão da Tarifa con- 
siderou a mercadoria em causa, sujeita à taxa de 100 réis 
por kilo, como tubos simples, de ferro, semelhantes aos para 
caldeiras, agua e gaz, do art. 756, entendeu o Sr. Manoel Alves 


que a mesma tinha sido bem classificada pelo Conferente do 


despacho. E o 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.093 — Fritz Haering submetteu a despacho um auto- 
movel para conducção de passageiros, para o qual propoz o 
valor de 8:7105. O Conferente interno Sr, Dr. Alencar Coim- 
bra impugnou esse valor, elevando-o para 15:0005, mas o 
interessado não concordando, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, attendendo ao facto de se tratar, de um double- 
phacton, a que faltavam as camaras de ar e os pneumaticos, 
foi de parceer que se devia acceitar como razoavel o valor 
proposto a despacho. 

Nesta conformidade resolveu o Sr. Inspector. 


N. 1.094 — Davidson, Pullen & C. receberam duas peças 
para: motor de automovel, facturadas no valor de £ 75. Os 
interessados, allegando ser esse valor declarado para maior 
numero de pecas que não chegaram a seu destino, apresen- 
taram uma factura commercial devidamente authenticada e 
pediram fosse rectificado o supracitado valor de £ 75. 

A Commissão da Tarifa, attendendo ao facto de não 
poderem evidentemente, ter as duas peças em apreço, 
valor mais elevado, aceeitou como verdadeiro e razoavel o de 
€ 8-13, declarado na factura apresentada pelos interessados. 


O Sr. Inspectoór esteve de accôrdo. 


N. 1.095 — Renaud Lage recebeu 14 lénços de linho, fa- 
cturados no valor de £ 11. O interessado, allegando ser esse 
valor muito elevado, pediu fosse o mesmo rectificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos de sua 
maioria, attendendo a que o valor de £ 11 constante da fa- 
ctura consular para os 14 lenços em apreço, pesando apenas 
75 grammas, era evidentemente, consequencia de um engano, 
arbitrou para os mesmos O valor de 308; entendeu o Sr. Lou- 
reiro Fraga que o referido valor, embora alto, não devia ser 
alterado para menos por esta AMandega., 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 





N. 1.096 — Delphim Rodrigues submetteu a despacho obras 
| não especificadas de marmore, facturadas no valor, de 
| 4.179 liras. O Conferente interno SrMario Guaraná impugnou 
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* a factura commercial apresentada; 
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esse valor, pretendendo eleval-o para 2:1448, mas, a parte não 
concordando com esse augmento, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. o 

Esta, foi de parecer, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, 
Soares do Lago, Dr. Lindolpho Camara, Miranda Reis e Fer- 
nândes da Silva, que se devia acceitar o valor de 4.179 liras 
indicado na factura consular, de conformidade tambem com 
entenderam os Srs. Lou- 
reiro Fraga e Manoel Alves que esse valor devia ser elevado 
para 2:144$ como queria o Conferente interno. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

N. 1.097 — Costa, Pereira & C. submetteram a despacho 
mrecadoria vinda da Allemanha, e embarcada em Paris, para 
a qual propuzeram o valor em marcos. O Conferente interno 
Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que esse valor devia ser 
calculado em francos, porém, os interessados, não concor- 
dando, pediram f(osse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, foi de parecer que, 


“à vista da factura consular e do conhecimento de carga, bem 


assim da factura commercial apresentada, o valor devia ser 
calculado em marcos, moeda do paiz de origem da merca- 
doria; entendeu o Sr. Loureiro Fraga que o calculo devia 
ser feito, tendo em vista o numero de francos mencionado 
na factura commercial. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


“NX. 1.098 — A The Standard Oil Company of Brasil pediu 
classificação de mercadoria cuja amostra foi presente à Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, á vista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 323, como vaselina, 
da taxa de 500 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.099 — Steinberg & C. submetteram a despacho acces- 
sorios para automoveis (velas), no valor de 13.769 .marcos. 
O Conferente interno Sr. Mario Guaraná impugnou esse valor. 

A maioria dos membros da Commissão da Tarifa, sem 
eiementos para contestar o valor declarado na factura con- 
sular para as velas em apreço, acceitou esse valor; o 
Sr. Dr. Lindolpho Camara, por julgar o valor de 825 réis 
facturado para cada vela, inferior ao verdadeiro, á vista do 
proprio confronto do mesmo com o preço de 58, embora a 
varejo, constante dos annuncios feitos pelos importadores, 
arbitrou o valor de 2$ por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara. 


N. 1.100 — Prejawa & C. despacharam filó de seda, da 
taxa de 60% por kilo. O Conferente Sr. Loureiro Fraga en- 
tendeu que se tratava de tecido de seda, bordado, arbitrando 
para o mesmo o valor de 1508 por Kilo. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, accei- 
tou como razoavel o valor arbitrado pelo Conferente do des- 
pacho. 


O Sr. Inspector concordou. 


DESPACHOS DO MEZ-DE NOVEMERO DE 1921 
Dia 5 
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N. 1.101 — Fernandes Malmo & C. receberam pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Confe- 
rente interno Sr. Augusto de Almeida classificou como appa- 
relhos physicos. Os interessados não concordando com esta 
classificação, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, no art. 928, 
como apparelhos para cirurgia, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.102 — Paul C. Shilling submetteu a despacho 409 
kilos de agua oxygenada, no valor de 1:193$. O Conferente 
interno Sr. Dr. Alencar Coimbra impugnou esse valor, pre- 
tendendo eleval-o para 2:4138100, mas a parte, não se con- 
formando com este augmento, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, á vista das razões apresentadas pelo interessado, 
entendeu que devia ser acceito o valor de dollars 149,50 para 
os 409 kilos da mercadoria em causa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.103 — A The Glyn Brasil Agency recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Confe- 
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25 réis por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda en- 


- em causa, evidentemente consequencia de um engano, ar- 








rente internd Sr. J. Repor classificou para pa 
por kilo, comb borlas de algodão. A parte, entendendo que as 
referidas borlas não tinham valor, pediu fosse E. br 
o caso à apreciação da Commissão da Tarifa. k 
Esta, foi de parecer que as mesmas estavam suj 
pagamento de direitos, pois tinham valor gicaD al, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. Y 


ão EE EV, 


N. 1.104 — Bordallo & C. EM apa a breu, da taxa. de * bi 


nica do que se tratava de astpipacinadas! representam a res- 
peito y vm 
Ouvida a Commissão ja Tarifa, Betta, à vista ps laudo a Am 
respeito procedido pelo Laboratorio Nacional de Analysesg +. 
considerou a mercadoria. em apreço bem despachada. - Pas 
O Sr. Inspector concordou. Ec£, gr) + 
o + r pn * 
« 1.105 — Joaquim Bastos-Monteiro despachou tecido não | - 
ÇA caldo de seda e algodão em partes iguaes, da taxa de : 
285 por kilo, O Conferente Sr. Lennhoff Britto classificou a 
mercadoria como barége de seda e algodão, em partes iguaês, ; 
para pagar 308 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer prado que a 
mercadoria em questão, tinha sido bem classificada pelo Con- 
ferente do despacho, no art. 574, combinado com o art, : ai 
regra 1º das Preliminares da Tarifa. rem * 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. TM E 

1.106: — D. Leonor de Azevedo recebeu. pelo rmazem 

dao: RE uia sf Postaes, um chapéo de tecido de algodão 
e um de seda, que o Conferente interno Sr. Castro Araujo: 
classificou para pagar direitos ad valorem. Em virtude dos 
respectivos documentos apresentarem o valor de 200 francos 
para cada um dos chapéos, a parte, entendendo ser o meta 
excessivamente alto, pediu fosse ouvida a Commissão da Fa, 
rifa. o . 

Esta, pelos votos de sua maioria; attendendo ao facto de 
ser a declaração de 200 francos para cada um dos chapéos 


bitrou para os mesmos o valor de 208 por unidade; os » 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Loureiro Fraga entenderam que. + 
a esta Alfandega faltava competencia para diminuir o valor 
espontaneamente declarado pelo remettente no documento « 
proprio. . . 4 


O Sr. Inspector resolveu: de accôrdo com a maioria. 


é 


N. 1.107 — Frederico Will recebeu pelo Armazem das + 
Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno. + 
Sr. Torres Leite classificou no art. 604, para pagar 58600 
por Kilo, como estampas não especificadas. O interessado | 
nao concordando, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta, t- 
rifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, considerou a mercadoria á E 
em apreço, bem classificada pelo Conferente interno; contra 24, , 
o voto do Sr. Miranda Reis que a classificou no art. 606, como A | 
livros impressos, sujeitos à taxa de 150 réis por kilo. | 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 
N. 1.108 — Fred Figner recebeu pelo Armazem das En- a | 
commendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno | [| 
Sr. Castro Araujo classificou como escovas não especificadas, | 
da taxa de 45 por duzia. O interessado, não se conformando E | 
com essa classificação, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. , é 
Esta, attendendo á sua applicação, assemelhou as escovas o 
em apreco, ás destinadas a limpar metaes do art. 13, sujeitas 
à taxa de 25 por duzia. 
O Sr. Inspector concordou. . E | 


o “ é : 
o o DRE o nat ge p +, 


EDITAES: * jerc 


Commissão fiscal da applicação do Buda importado, livre de J É 
direitos, por emprezas jornalisticas | 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega intimo o Sr. Ca- + | 
pitão Guilherme M. da Silva, proprietario do periodico A Se- 
mana, a vir, dentro «do: prazo de 30 dias, comprovar a appli=s. E | 
cação dada a 31.199 kilos de papel assetinado, despachados, é 
livre de direitos, em 1917, sob pena de correr à revelia o 
respectivo processo de cobrança executiva dos respectigata di- 
reitos. . * 


Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Novena de 1921. — 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Novembro de 192i 


RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 




















Direitos de importação para CONSUMO, ..ccscsssscrrrce ronca ce senssc essa cusonaas : - 
RO dis penaros/ livres... soe ssesenmeoasecoce css cocdo soc sapocbiiçbaoo oo gas :s7aBóga 
Armazenagem..... EEE EEE ER , X ER 248333 
Ê RO RENA Sds oo. sodanga as coquaia emas ssa e conr o cms Rico eas SOM | RT dera 
Re 4 o A co cos dido Indl mi Ros AREA pusteça 
MG o SRS Oem peçiento JOS ZeNBras, lIICS.. za concede caapicrs torce nedan o nano 
À 55 % ouro cobrado em papel.... .. ba Era PE per E o EAR ani DE DRA es spafaog ater 
2 % ouro, cobrado em Papel, .....uer. apa RR ARCA CAÇS E TN baço 
» Cocecce | conocer naeas 408825 
ais A ; Ran O, PE Ad pon nonmibo! emunvbernsca Co oo o rc mumas no o dio o AREAS a ERR UNO 5:1998181] 1.951:4738508 
tea IMPOSTOS DE CONSUMO : é 
» so EELUOTO: 220 cada é ardeitateta a ad Va 5 o o 5:6888320 
es DR aa co pane ADE se ER o q = qe 29:4918120 
rd , ; Phosphoros... SAE A E RNA, 4328000 
! R 4 Sal. amigo aaieia 0 0m Geo p q nd 6 coruja 6688520 
6, Eca US AR a 848900 
Portnaridso sas STE UÉ, Ddr 140:2958690| + , 
. “Especialidades pharmaceuticas........ E 
ME NINE LV AS à sito See e é na dada Sao no mini 29:3098530 
: pat ide seadE E AA o SO, Sp ds PRP 3918400 
' VEIAS bata to aaa EESC morais aaja 6 ias 8 
à . BENPAIASO 2 Das noi casa o PM eos e aaa oo 4408700 
“. A Tecidos .. cerco. coccsoosocasosusonõo I08:1 
Artefactos de tecidos....... Educa vio cla 14:8368r65 
A Taxas sobre. ....... «« ( Vinhos estrangeiros ...... Do ririd aa E 74:4158220 
Papel para fórrar casas... ..pcesessvos 178100] * 
q Cartas de jogar, ..sucsav ee ARE 4:0568000 
| Tc PR e pa RR 2:6178700 
à Discos para gramophones............. 3478000 
ae EQUEAS O VIULOS. 0. n= co bis tiniao PeReid 17:3888400 
ad o nd PR PR PN ET, e E PR PRO 2:7288875 . 
tá dá RA ENE e op ciê ope caio! é ais no DO tao é PRE Pro 158750 
ASBUCAL o pise a sic no a 2 ais A APR CRE 8 
Obras “de iourives:. Css... ssttamo o cisne a 4848300 
Obras para adorno ou ornamento...... 1: 1458620 
JET aro a'alo gs 0 0/0: 8 510 Se ria de Estes eq 4 3158260 
oa DEIGASTUS TORO: à 0 00 6,0,0, 0 ofb/oloia s/0 x cia 6,00 3: 1918100 
? o DR EE vei ld a loralo a ARTE 1923968500] 2. cs ssvscevcafias 455:8588190 455:8588190 
ROS E RIECUBAÇÃO:; “ 
posto do sello.....cocsscsce ce. a arore erijald o od ao a É alo mid jo MACA 00 9 RR A | A mi cd 4898643 4898643 
INTPOSTOS SODERAVENCIMENHOS Ss se sca cego oco sers cocos ce doc nto o coics aos anna imo danos) e bdma n/a va aa» see. 1:7558175 1:7558175 
RENDAS INDUSTRIAES : 
Nenda da Imprénsa Nacional: e Diario Oficial... .ccoccercrocconscoocoscusosncanlocdusas dando 4848800 
— Dita da Assistencia aos Alienados............. GOD ao aogao o ojo 4,0 0,0 40/00 000 HER ala RA DR 2938851 
* Dita do Laboratorio Nacional de Analyses. po a A 2 re otica garca food us o Ra qro 5:7058520 6:4848171 
' RECEITA EXTRAORDINARIA E 
ia Montepio dos empregados publicos........ en wo o Uso Bono a ccococrdncso cos sicona)os snsc qa co coesa 4:2348286 
Ra ud iza ções « mo Pe ns E O SA A DD JR pa cocsoscsconenes] cos saripanesesra 2:9388213 7:1728499 
q RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
Multas de expediente e por infracção do regulamento........ fes 39:6898288 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega...cccversesa 3388400 
. Expediente de 3 º/, das arrematações para Consumo............ 9528730 
DIAS Tendas. Du chuan aio ou ro 0 8a é pieisã Bco e At E gl 7858000 o 
, Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. Dio eia 0) o /á s 
s “Custeio de prophylaxia (Sello sanitario)........ dio e'eio o/a c/BN/S 00 am 86: 765 18420 ecsnce ro qascatos 128:4168$838 128:4168838 
o FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo...... e 99:2008043 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
- Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação.........ccccecsercerersases 177:3708119 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......|«esesusenusesess 74:5278683 351:0978845 
DEPOSITOS 
vous nando Lar PAPER RPE PRP re neve aa sr ss qo o Cu nc 00 sda 94:6358239 211:7358653 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — importação. A 13:7398730 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........esceseuss 2:4308520] .e Mecusecososea 16: 1708250 
Idem para a Intendencja — Importação......... RR E din sanada são ee. duo us es Eno aan aa 9718984 . 
Hospital Muller dos Reis........ccorccoorcoe so ncosoccso ce cnortce seno EP e Pp aj 7:4648020 330:9778146 
o Consigiações...........e em EP apre foto pr Pe era o mp de “sorrir 37:0808848 37:0808848 
A - Despeza a anuular.. ER DE Rope 5 R Planges sós vs ops 248000 248000 
MESA DE RENDAS DE “MACAHE 
Saldo recolhido. ... Rol dO upiiiaid se <0/ 0,4 0 eliio 06 ooo gia do desen dois do ajuço wijói0 é 6 Nuova esta ao cio mafia, 1 ARO GA 36:6738702 36:6738702 
o SE HT E a ÉS O 
Valor da quota 228371 1.358:7378064 1.948:7668so0r 3.307:5038565 
E OURO ve su «o PIRES me resbnvogo saco” Ee SSL TIDO 
' RENDA TOTAL.... caco disconeseso 
EM! PAPEL. . .eodisc sra dtapend o cobus oa To BRT 
º TOTAL GERAL....cccoccses 3. 307:5038565 
=" 00000 ns aa —————eme————ee o —ô— 
o 





OURO 


























Datas 


16 


“21 


ISS Vicente cenas nie nd 


28 


29 


30 










































"|Buenos Aires... .sessve] ) cont 
EERENDICO Sh sminia o ais n/o 0/0 


PILIVerpooLs, env sc cosas 



















“ “ 
Procedencias Cascos Nações 






























Southampton.......... vapor... .. ingleza ....... ANTIGOS Ja selo sa cintnio fofo ia aaa 
CNOVA... co cepssuso au! «o««|Drazileira . .... | Victoria ..... ces sensu 
Hamburgo... ..escrceses 
Buenos Aires.. ........ 
DAMIPICOR wo js aiinio Ramiro 


» 
» ..»«« |pOrtugueza.., ..| cm a Do 
» 
» 
Buenos Aires.. ....u.. DD» Connie 
» 
» 
>» 


litaliana....... Duca d'Aosta......... 
ingleza .... «o» |San Zeferino. ...ccs.00]' 6. 
americana..... ReBUS Corro a oia sorgo) OO 
D cyraro | ROBIR GRAY od dem orais aid age 
ingleza . ...... |Hesperides........c...] 
danziguese.... Danzig ....m ev... 0...) 2.202 
franceza....«« |Valdivia.....cco.. 0.0] 4.350 
ingleza ....- «o |AFAguaya....cece desce 
ingleza ......« |San Tirso........cu.es 
franceza ..... «Belle Isle ....,...c.0.0» 
brasileira ..... SINO poco co coros saxo ovo 
ingleza ....... |Boswell....... censos 
franceza «.. ... jMassilia .........uem eo 
jitaliana....... /Tomaso de Savoia..... 
Slingleza «e «= oco ]Herscheli.. sao atoa 
» Sujo BANIR ra o ANIS 
americana ....|Sancon......ecvececea 
ingleza ....... |Desna....ccccrrerasoa 
Duo ce» GIENIVOD. 20 cu v oo cnh) 
italiana....... DRPREICIRA ao ate o ra; SIND NR 
americana .... A. Legion............. 
brasileira . a» «. |Sergipe ......cccccuss 
Americana +. ; OLD; dem nec ada Ne» 
ingleza ....., .Heathside.........vv.e 
norueguense , , |Bra-Kar .......cccec vel 
sueca ......c.. |K. Margareta . caco esoo 
franceza ...... CirdoDA:» é vp o Me Suja a 
ingleza . «dec |GUESE ecc fme uptime 
norueguense ..|Bayard ......ccceseses 
ingleza ....... OCO ienaio serio eos A 
ingleza .......|Highland Lock ........ 
hollandeza,...|Limburgia ............ 
allemã........|Furst Bulow .......... 
» oi PRE A Rea a e men 
americana .... George G. Henry...» .. 
norueguense .. |Skogland ............. 
«|belga.........|Australier ...... Xe... 
norueguense .. |Songvand......eccecro 
italiana... . e... |Resurrezione. ........s 


Philadelphia SE NIÇÊO pra OA ds JE 
Montreal). 2. senta e] 4 

IHamburgo ....econsoos 
|Genova.......crcec 0.» | VAPOr. o... 










247 edema a R 
vapor..... E e ae . elo M 
Buenos Aires... ...ccv. AR i 
Montevidéo........... |VAPOr..... 
Buenos Aires.......... no 570 
IBordéos ...ecesa Mo esto 
(GENOVALS É vútos ss que vs 
Buenos Aires... ......s 
BERTO DOCK Sosa ns no e So 
Bahia Blanca.......s..| 


31/em, Ce na mesa 


388jvarios gen |Chargeur 
233/em tr ansito.. A G. Tomaselli &C.. 

68 rom La port Holt. a 
'36|varios generos. .|Ma E 
. 3ajtrigo...... ....» )Lage irmãos. so 
I4g|varios generos... Maia Real. *. 
arlidem...........+|H. Brothers. 
zrjem transito..... (tala Ahcêica. Did 
2o3/varios generos. .|C. Expresso a Ea PSA. 
a7/idem. es... ce». 0 |C. N. Lloyd Edo &i Ee 
23jidem............ [C. Expresso Federal. 

|Moinho Inglez. 










































Buenos Aires... .....»» à MS 
MENDES E cp ongo s nd 
Nova VORA ds dah ao é 
Buenos Aires.......... 
Philadelphia .......... 
Rosario ..tecesetsernas vapor..... 
iChristiania +...» «c0b so ck 
Gothenburgo.......... 
Buenos Aires.......... 





>» eos 
hiate ..i.. 
Rosario: sisipiodos si /e'p p SIVADOF. 6, o n 
LINDO jet va À fais |O RD 
LORCUIES p/o elo nao cubos vo] VAPOR; o dps 
Buenos Aires... .....««|VAPOr..... 
Hamburgo.............|VApor..... 
Sit RS A SO AR A 
ELO DICO! san o obesa o s/0ip 6 | VADOLS 6 > 0,» 
SamtasFé ss spo ciel ndo 
Buenos Aires.......... 
Idem.,..ccrermeneneers 









24 (trigo... ce coco =. [Stray ouço 
z33/varios generos..|Mala Real. à 
8sivarios generos. . Mala Real, y 
339/em transito. ....|S. Anonyma Martinelli. | 
47|varios generos..|Theodor Wille & C. 
“Ig9lem transito. ....|Herm Stoltz & C. 
35/oleo combystivel.|The Caloric Company. 
23/em transito.....|Skogland Lines 
aalidem............ Lloyd Real Belga. 
zolidem........... |Stray Engelhart. . Pane 
30/em lastro......./G. Tomaselli & C. de catarina 
allemã. . ce sjou VAL as pla nocois fada na ape 42|varios generos..|Herm Stoltz & C. AS 
-|japoneza......|Panamá Marú ......... erjidem........ «+. «| Wilson Sons & C. - 
- jamericania ....|Huron ....eescsccesene 19sjem transito. ....|C. Expresso Federal. : q : 
non INBÍSZA. - curdo Déseado 8% =6 mosaico a dUD 158|idem............|Mala Real. qo 




















































































Montevidéo ..t ses secs Ea 7 dE Seat Pardo.» <k soneto sojidem.,.......... [(Idem. ; Ra do 
Buenos Aires... ..c.v.a Ea ae >» ami = o |CORCEA no GAR o z2/idem........... «| Frederick Engelhart. ao. 2 
Nova Orleans......... .... 2% “ques. |RUSERCIO -. ab otima rn o » 26/trigo. .... . «»» «-. Moinho Inglez. A po 

Ns A aj sadios | VADOI sé vida DE Ja coco) TUTOR BANCO SE Do mi 27/em transito. ....|H. Brothers. - do 

RA a “ha » — vroc. |SOMETSEÍSILO o counnoa “ssivarios generos. .|Mala Real.  * add 
Southampton.......... Marido » cu es LA VOD v dano io poe nai jo | z40lidem.........«.»- (Idem. é Ra: 
Antuerpia..... «cc... |Vapor..... |belga.........|Macedonier.......c... aajvarios generos.. |Lloyd Real Belga. PR Ds 
BUENOS ÁITES. memo a » “cc lingleza .. «oo «o |DAVENDOIL. saco non voa 20/trigo. «e eu mo «oo e + |C. Expresso Federal. uam Pe 
GET 6 feia tua ao! cio fold a » à ro dote PERA ER, io o Se oo 19olem transito. ....|Lamport Holt. Dri MR Pa 
Buenos Aires.......... vapor... ..lingleza ....... |Andes ......ereseservo 330/em transito... ..|Mala Real. aa ERA má é 
Clasgonss serras AR RRS SRRR a ia LeEhton Seco mio es 4! 35ivarios generos. . |Lamport Holt. E Es 
MarSelta eres nie La ra da om » «lfranceza .. «eo |AQUILAINO 2 spo cce sanas solidem........ 0... |C. C. Maritima. dogs e td > 
Nova YORK cota leio vio » -..- |Norueguense.. |Songvaar .....ecsese sa 22 Idem: cj.» cimo o)» 7019, Di SAY o ba R 
Bordéos......ir.rereos » «coclfranceza..... o [LIBRE mioin o oiii fo e as ro7|idem............[Chargeurs Reunis. ERA e. 
QUAIS SOS arara ate to tarado] . ; 


«--- jamericana.. ... |Rolin Hood... ......... 34|Carvão .. ..verve William. Lowry. + 














o . 
Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem b R É dd 
O a 
o LA EA 

w ' . 5 5 “pe à ” 7 

= Procedencias Cascos Nações' E É , “Consignatarios RE a 

É ções Nomes s E Cargas : a Consig “ sa 

“ - . -+ uia ' bd a 

REM PELAS ossos a duo ae Ee ÉR brasileira .....|Minas Geraes......... 1.643] 78|varios generos../C. N. Lloyd mer E 
Porto Alegre........ DO lo neo Audio SA Hapuhy cecbiis pato e einip is o 926| salidem............ Lage Irmãos. e 6 SO : 
Rio Grande do Sul.. 3 o «+-|franceza «.... |FOIt de Donaumont. 3.209! 41|em transito... Chargeurs. Reunis. 4 ) LE 
SAntos. ... css. a >» ««cojbrasileira..... José ROSAS piada ato fato no 232) Ig|varios generos.. Arthur Reis. “o 
S. João da. Barra...... hiate..... » «+. |Allivio RE: CPR 126| - 6lmadeira ........ CT. N. S. João Si ig 

I7 Itabapoana ... *e»-*+»» patacho... brasileira ...../Competidor ....... Reto 192) g|madeira.....&» . Cunha Pinho & eo à 
Jderate >» cale oi. Lioto Retro icatraia .9 » ce aj | VARA; E jo ct = o | | 2/idem.cossp. «.. «JA? ordem. 

18 )BortoRAlesres. 1.5... =| ADO. nois o brasileira ..... |Pyrineus......... ce...» 885) gr1/varios generos:.|C. N. Lloyd Brasilei 2 o d 
SAMLOS oie o jatocje ao oo ae | DI oia vio > +- «+. Carangola Sob cien] 226 Tolidem... ce. 20 AEE N.sS. João da Bai A Y 
Recife ..cerceesereenas DE doem >» «e-«|Jaguaribe.............| 7.003] 38lidem............ Pereira Carneiro &.C. 

M ÃOS. ve cesenseences] DP cure » cos. o|J0ão Alfredo dg cocos. 775! sslidem. epterrennne O, N. Lloyd Brasileiro. X 
Cabo Frio..........«oolhiate..... » +... Leão do Norte. . cs es... 65) alsal...v.. 0.0.0.» Souza Mattos & C, 
19 IMossoró .......cccse celVapor..... brasileira ..... Itapura cien iss nie ei 926! 54 varios generos..'Lage Irmãos. 










+ 

















Ta seo ore hiato... 
E vapor.. 
eos | VAPOF-.... 


.... 


O brasileira . bo 
DA ste mis Saida ) » 
DE aiiio 


À e cu vo tida 


» eus 
. 


rebocador brasileira .. 
«« |VAPOr.. +... dinamarqueza. 
25 Santos... DR er ear VADOR si. a IDB]OZA sic o é 
ROME = solo css os vo » ....lbrasileira..... 
; acau ... ani ae ol» na aaa» D ums 
Ri “Grande... fio. di apa 
À BETOS. -ceccuco.. 
RR... 


.... 

..... .... 

oceanos. ..... 
..... 

...... 

..... 


« |Rixales 2º 


Niels sao nd go...) SM Losao] 27 ºcvas 


cooncosotcr. se [VAPVUL qua) 7 novco 


«««|Jaguaribe.... ; 
- Prudente de Moraes...| 

- |AMazonas ......v.v. tras 
-|Flamengo....... 
««|Itaúba ... 

«+ | Borborema. ...cesoseus 


— wjLaguna. ER E 
-— |Porto lero 54 =, 45,5- “nie 
À tabapoana. “ae 
S. João “da Barra...... 
ntos... 
o Alegre ....- 
SENTO 4/59 /= cao Cio arena >» 
Porto Alegre. ....... Ee 


Maia aaa o(a ate «. hespanhola ... 
eso | VADOE Soo Ra brasileira Edo 
«americana ...- 

«|brasileira ..... 


“|Anna. 


«| Sumaré . 


e nO dvsos 
Gurupy... 


Oyapock. ...os e... 


eee na nn a. 


- IEGDACY co asc acimumas N 


....esa 


e dia Pa a a 
Pyne ..... 


AVATÉ.. e senseerio 





enquetes... 


. READ 2 cr mo eo 


...... 


Leão do Norte... ....vu 
Clotilde ........ 


..... ecran es 


“ 


cases 


Almirante Saldanha.... 
Philadelphia .......... 


Itaperuna. cessa 


cisCo ENE DRA oo: o 5 TA 


Arinda Mendi... 
Campinas.... «cv.» 
west Notus..... 
Taquary... 


ne nenem as | 





4 madeira ........ 

E Soto generos. . 
varios generos.. 
rm oia ] 
22 MOR. Seade co Last 
Eco 2 


35 varios generos..|C. N. LI vá Brasileiro. . 
21 idem.: sos eca sensu tes & E 
«IC. N. de Navegação Costeira. 
ouza Mattos & C. 
. N. de Navegação Costeira. 
PE Tae sacnves IA” ordem. 
6/sal.........-«..|Pacheco de Aguiar & C 
4lidem............|Pring, Bastos & C. 
a ISA rag rc 


38jem transito..... Mala Real. ' 
rrójidem...........«/C. N. Lloyd Brasileiro. 
salvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira, 
-“87lidem C. N. Lloyd Brasileiro. 
32jem à transito... «- Lage Irmãos. End 

Oliveira & Uhl. 

coco osso col DAge Irmãos 
A STADO 4 nie AS did Brasileiro. 


A. M. de nEcadu Silva. 

«Paulo Gomes de Mattos. 
. Pereira Carneiro & C. 
as5lidem. mo pedi; pe Lloyd Brasileiro. 


31 idem.., ; I 
hiteMartins & C. 
e Irmãos. 


24 madeira «co 00000 |C; N. S. João da Dr e Campos. 
3jidem.. to Idem. 
alidemhes pos 

aslem transito. ....|H. Brothers. 






























EA a a a 
E fo ce E 
SAR e 2 2|8 t o | & o 
Be) 8 | nações Només E g Destinos ã É Nações Nomes s<|g Destinos 
E Bs s* 153 A 
do Ê é Le lá 
DOTE Ea O AS TT 
“16 |vap.|brasilei. Ipanema ...........| 167] 28/Ponta da Areia. 23 |hia. |brasilei .| Vencedor... .... “e a 23] 4iCabo Frio. 
paq.| » TIDAEVSs dis o ciom os »u 834] a4rjRecife. - » » Campos Novos. .... 32] alldem. 
hia.) » Almirante Saldanha. s31l s|Cabo Frio. k » » — |[Coral.....sseeos go) sildem. 
paq. » Itapuca ..cedecrec se 869, 6o/Porto Alegre. 24 |paq.|brasilei .|João Alfredo dccesos * 775! so Manáãos. 
» | » Itaipava ...... 613] 44|Pelotas. 25 |paq.|brasilei./Gurupy............ 599] 42|Santos. P 
17 |hia. |brasilei .|Divar a 72! 4/Cabo Frio hia. »  JActivoll....c...... 33) 4/Cabo Frio 
18 |paq.|brasilei . Tabatinga..... 677) 42/Natal | paq » - |Itaberá da 927] 6s|Mossoró. 
LUCaina, us; mus no 207, 22|Paranaguá. vap. » Sumaré ... ... 120) 27|Ponta da Areia. 
Philadelphia .. 325| 2o/Santos. sjreb »  jCabo Frio.......... 79) 1s|Cabo Frio. 
Dous Amigos...... 41| 4iCabo Frio 26 cá brasilei . Minas Geraes.... vo! 1.643] 93/Santos 
Jaguaribe. .........| 1.008] 41/Santos. | Itagiba ..... Er med 926! 6s|Porto Alegre. 
Leão do Norte..... 65 siCabo Frio vap. » Itanêma....ccscce 558) Idem 
Itapuhy-........--. 926| 65 Macau pag pra ltapacy 613, 's4!Pelotas 
. Itapura . 926 6s5|Porto Alegre 28 'paq.|brasilei de JE cuvo cosa as 192] 46|Laguna 
Tiago 53 o 45% Graco 





44 Idem. 

29| Victoria. 

26/S. Matheus. 
giltabapoana. 
15!Cabo Frio 
4iCabo Frio 

65/Porto Alegre 

30/Florianopolis 

s4|Porto Alegre 
siCabo Frio. * 

6o/Porto Alegre. 

29/Laguna 

so| Recife. 
4|Cabo Frio 


Itaituba........- 
Carangola 
e rei Paiot e ud 
Allívio 4º 

Cabo Frio. . 

Amelia & Clara.. 
Itaquatiá ..... SAS as I 
ADRAS 20,000. Ermo 247 
Pyrineus........... 
Leão do Norte...... 65 
Itapema.......... o 
Etha 
Jacuhy ...c.cesseso 


teens 





104 











pat. 
29 |paq. brasilei 
o > > 

> >» 

» > 

vap >» 
30 |paq.|brasilei 
hia » 
paq. >» 
+» >» 





887 
516) 
És 


sajRecife 
.57|Porto Alegre 
Cabo Frio 
gildem. 
Soh 8,Itabapoana 
496) 46/Laguna 
1.548| ror|Pará 
613] 42 Aracajú 
| 1.003] sa2|Pará 
195! 23/Cabo Frio. 
1.185) ro4/Rio Grande do Sul 
53! siCabo Frio 
869, 6o|Paorto Alegre. * 
825 6o|Recife 


Almirante Jaceguav 
Leão do Norte... ... 
Mercedes Dourado 

Campetidor... 
Prudente de Moraes. | 


É A o par duo 





Itaperuna.... cc. 
Jaguaribe 
Coronel diese» > Gás 


Almirante Saldanha 
Itajubá esedos 
Itaúba ...... beto asal 




















+“ 





= aus ) É º = "a 
s| Es À 
E 2 | Nações Nomes s = Destinos 
E ê o 7) = 
gb" Eae a 
< m 














16 |reb. mtas Anglof ERE o ««|..«c.«e| I3)Buenos Aires.. 























as pas. inglezas. |Deseado ........... 
] vap.|. »  |San Ze ne 4.052] 47/Puerto Mexico. REDE SJAVOR Estas os CR TA 
nd 17 |vap. ingleza . |Hesperides.........| 2.409) 47 Buenos Aires. |Huron....... SR 
| - —paq.litaliana.|Tomaso ns ss 4.934| 256 Idem. vap. i E ars ao a asno 
“ - 18 |paq.lingleza . Herschel... 3.944] -87/Liverpool. - o inglera Tudor Prince.. 
















>» » Roswell..........0 3.168)' 43/Nova York. 
vap.| » « |San Tirso. eng cooneo] 30951) “45 Tampico. 
sa La jpgleso » sIOrcoma............ 7-099] 284 Callão. 

«| 7-255| 183] Buenos Aires. 

» É 3.242] sa|Londres 
Ivap.|portug..|Porto....... ......| 3.886] 204]Buenos Aires. 

* |paq.litaliana. |Napoli....... «e. «| 3.705) IIS| Idem. 

“21 |vap./americ. . American e a «| 8.137| 266 Montevidéo. 
paq.|brasilei .Sirio ..... e... cce. ++) 544] 69Idem. 

22 |paq.|ingleza . Glenlyon. calessids o vo) Briag qaINGVA NOrk. 
» |franceza |Cordoba ...... 3-754| 139|Marselha, - 
p= Horueg.. | Bralkdro à no mfta of ou ie a 2.445] 36 Buenos Aires. 
» >» Bayard ............| 2.535] 32/S. Francisco. 


23 pas. ingleza . |Highland Lock e. 4.730 1ro|Buenos Aires. 


- jnorueg..|Flor 
vap.|norueg.. Sloplam e 
paq. picos And 











” 


















pag. allemã.. Furst Bulow... neu. 
vap.|italiana. |Marianne.......... 







































: ARO 


= 





































holland.|Limburgia...... «««-| 9.847| 385/ Amsterdam. 
a” | » “sueca... JK. Margareta ..... «| 2.244] 30/ Valparaiso. 
e “24 |vap.|ingleza . |Heathside .......... *1.851| 33 Rosario. 
; - NOMEN CLATURA NOVA TABELLA| 
% PARA DOS 
Es GENEROS INFLAMMAVEIS z CORROSIVOS | 
ia Confecção dos Despachos de Exportação : o a 
E : 
Do bai eso Goa: veia e “A! venda na Portaria da Attandega ÃO 
é e (CIRCULAR N. sr, ne 5 DE AGOSTO DE 1916) ; PREÇO: RÉIS 
; : 500 
EP A Aoha-go É venda. na Portaria da Alfandega rua: ; are: 
a , E dá : € 
o Rs : ? “ R r t Did, 
. : PREÇO 2$000 ? k z .* PORTARIA N. ES DE I9I9 





. " + M e + 3 “a 
— PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUÂNEIROS e 


- PORTARIA N. 1, DE 1921 Era “ PREÇO 500 RÉISO 4 AR al 


A' venda na SaÂrggaR Aliandega 








Serviço Wiancico) i “a 
ERR aço PARA O SERVIÇO | DE DESPACHOS ADUANEIROS 
Preço 500 réis 
| "PREÇO 18000 er e da E 
“atos PORTARIA N. 1 A A* venda na' Portaria da Alfandega - 


. (ALTERAÇÕES DA TARIFA) A 
COMMISSÕES ARBITRAES 








é à PARA O o 
; 7 Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396, * 
ANNO DE 1918 sá de 18 de Setembro de 1920 
o 4 A' venda na Portaria da Alfandega 
A' venda. na Portaria da Alfandega ERA eo Re 

A PREÇO: s00 RÉIS ? a Cas o 
— À AVISO» mas de DE PRO 

REGULAMENTO PARA O SE + , 

POSTAES ESTRANGEIRAS CO TMENDAS A assignatura do Boletim da Alfand 






Decretos ns. 8.829, de 40 de Julho de 1911; 9.243, do | V0 Rito de Janeiro póde ser tomada nàs De e 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1942. legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendé RS 
dos Estados, sendo remettida logo após a com= 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega - | municação de ter sido recolhida a respectiy u 
PREÇO : 18000 |! importancia. 





«»: 








Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 





o 


| Boletim 





da ltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 





“ “ 
* 


QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 1921 é 





“No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e d0$ cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 14500; os ante- 
riores, 28500. 








ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 


DECRETO N. 15.153 —'DE 5 DE DEZEMBRO DE 1921 


Approva o regulamento para os serviços de encommendas postaes procedentes 
de paizes estrangeiros 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da 
Constituicão da Republica, decreta : 

Artigo unico. Fica approvado o regulamento para os 
serviços de encommendas postaes procedentes de paizes es- 
trangeiros, que a este acompanha, assignado pelo Ministro 
de Estado da Viação e Obras Publicas. 


Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 1921, 100º da Indepen- 
dencia e 33º da Republica. 


Errracio PEssõa. 
º J. Pires do Rio. 
Homero Baptista. 


Regulamento para execução dos serviços de encommendas 
postaes procedentes de paizes estrangeiros, a que se re- 
fere o decreto n. 15.153, de 5 de Dezembro de 1921 


Art. 1.º Os serviços de encommendas postaes procedentes 
de paizes estrangeiros, denominadas encommendas posties 
internacionaes, serão executados nas repartições postaes do 
Brasil, de aecôrdo com o presente regulamento. 


Art. 2.º Os saccos, cestas e caixotes contendo as encom- 
mendas postaes internacionaes serão recebidos pelas repar- 
tições postaes a isso autorizadas e em presença dos empre- 
gados das Alfandegas ou das Delegacias Fiscaes serão exami- 
nados, abertos e conferidos pelos empregados do Correio, na 
fórma das convenções e instrucções postaes em vigôr. 
=» 5 1º. Poderão ser admittidos ao acto de exame, abertura 
e conferencia dos volumes de encommendas postaes alludidas 
os representantes das companhias de transportes que os en- 

sfregarem. k i 

$ 2º. As guias de remessa respectivas serão rubricadas 
pelos empregados das Alfandegas ou Delegacias Fiscaes, e em 
seguida pelos representantes das companhias citadas, com a 


declaração “Fui (ou fomos) presentes”. 


Art. 3º. Terminada a conferencia dos saccos, cestas e 
caixotes pelo modo acima indicado, serão as encommendas 
abertas, conferidas, classificadas e taxadas em presença dos 
empregados dos Correios, pelos empregados das Alfandegas 
ou das Delegacias Fiscaes. 


Art. 4º. Quando o conteúdo de qualquer encommenda não 
estiver de accôrdo com as declarações dos respectivos do- 
cumentos proceder-se-ha de conformidade com o art. 528 da 
Consolidação das Leis das Alfandegas. o 


. Art. 5º. O resultado da conferencia e da taxação feitas 
pelos empregados da Fazenda será consignado no modelo 
n. 1, e em seguida as encommendas serão recompostas lacra- 
das, com sinetes da Alfandega ou da Delegacia' Fiscal e do 
Correio. Depois disto, serão restituidas aos empregados Dpos- 
taes, que as encaminharão a seus destinos. ' 

$ 1.º A restituição das encommendas aos empregados 
postaes se fará com as partes A e B do modelo n. 1. 

g 2.º O modelo n. 1 poderá referir-se a uma ou mais 
encommendas endereçadas ao mesmo destinatario. 


Art. 6.º A parte 4 do modelo n. 1 será restituida à Al- 
sfandega ou Delegacia Fiscal pela repartição. postal compe- 
tente, com as importancias por esta devidas, 

A parte B será destacada pelo Correio e entregue ao des- 
tinatario com o recibo do empregado postal que tiver recebido 
aquellas importancias. 

Paragrapho unico. A parte A do modelo n. 1 será ex- 
clusivamente escripturada pelos empregados das Alfandegas 
ou Delegacias Fiscaes, os quaes declararão na parte B, em 
algarismos e por extenso, as importancias totaes que cou- 
berem ás repartições aduaneiras, ficando os lançamentos 
restantes a cargo dos empregados postaes. 


Art. 7.º O modelo n. 1 será extrahido de um talão nu- 
merado e escripturado com lapis e papel communicativo, 
afim de que nas folhas em branco fique uma cópia authen- 
tica. 

Art. 8º A entrega das encommendas aos empregados das 
AMandegas ou Delegacias Fiscaes e a sua restituição aos em- 
pregados postaes se fará em partidas iguaes, por simples 
tradição e sem recibo, quando não fôr possivel este, mas 
sempre perfeitamente recompostas e lacradas. 

Os empregados das Alfandegas ou Delegacias Fiscaes não 
poderão conservar as encommendas em seu poder senão du- 
rante o tempo indispensavel á abertura, conferencia, classi- 
ficação, taxação e recomposição ; a guarda e a conservação | 
das encommendas incumbe ás repartições postaes. 

Art. 9.º As encommendas conferidas pelos empregados 
das Alfandegas ou Delegacias Fiscaes serão por estes lançadas 
no livro modelo n. 3, de accôrdo com a cópia do modelo n. 1. 

Paragrapho unico. As importancias que couberem ás re- 
partições aduaneiras, entregues pelas repartições postaes, 
serão lançadas por aquelles empregados no referido modelo 
n. 3, onde'terão baixa. 

Art. 10. Os impressos ou amostras que se reconhecerem 
sujeitos a direitos aduaneiros, serão tratados como encom- 
mendas postacs 

Art. 11. A conferencia da quantidade das encommendas 
classificadas e taxadas pelos empregados das Alfandegas ou 
Delegacias Fiscaes, será feita á vista das guias de remessa 
dos Correios dº origem. 
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Art. 12. As encommendas postaes* internacionaes ficam 
sujeitas ao pagamento das seguintes taxas aduaneiras : 
a) direitos de importação ; 


b) estatistica ; : DAE a” 


c) 2 % ouro, para melhoramentos do porto ; 

d) a porcentagem ouro legalmente estabelecida para co- 
brança dos direitos de importação; 

e) imposto de consumo; ) 

f) sello de despacho; ' 

9) multa de 20 % de expediente, de accôrdo com as leis 
aduaneiras nos casos de divergencia de qualidades e quan- 
tidades verificadas nos documentos originaes, por occasião 
da conferencia. 

Paragrapho unico. Além dessas taxas aduaneiras, pagarão 
mais as taxas postaes nas quaes ficará incluida a de ar- 
mazenagem, de conformidade com as convenções e aceôrdos 
internacionaes. 

As taxas postaes serão discriminadas nas instrucções que 
baixar a Directoria Geral dos Correios. , 


Art. 13. Quaesquer duvidas que porventura se levantarem, 
por 'oceasião da classificação e taxação das encommendas, 
serão resolvidas. pela forma estabelecida na Consolidação das 
Leis das Alfandegas. 


Art. 14. As importancias das taxas aduaneiras cobradas 
pelas repartições postaes serão entregues nos dias 10, 20 e 30 
de cada mez às competentes Alfandegas e Delegacias Fiscaes, 
juntamente com a parte A do modelo n. 1, dando estas re- 
cibo em uma relação, modelo n. 2, que será apresentada pelas 
repartições postaes. ú 

Art. 15. As encommendas que tiverem de ser devolvidas 
aos Correios de origem serão reconferidas pelos empregados 
das Alfandegas ou Delegacias Fiscaes, aos quaes caberá as- 
sistir á inclusão das mesmas nos saccos ou cestas a ex- 
pedir. lançando e rubricando em seguida, á tinta carmim, 
mo modelo n. 1, em original, a nota: “A encommenda (oy 
encommendas) foi devolvida (ou foram devolvidas)”. 


Art. 16. As encommendas estragadas serão dadas a con- 
sumo, por destruição, em presenca dos empregados das A!- 
fandegas ou Delegacias Fiscaes, após ser lavrado o respe- 
ctivo auto, que os mesmos assignarão, lançando e rubri- 
cando, em seguida, do modo prescripto no artigo antece- 
dente, no modelo n. 1, a nota “a encommenda (ou encom- 
mendas) foi destruida (ou foram destruidas) *. 


Art. 17. As encommendas abandonadas pelos remettentes, 
de accôrdo com a legislação postal, ficarão pertencendo aos 
Correios, e soffrerão o mesmo processo de verificação estas 
belecido nos arts. 15 e 16, para serem depois vendidas pelos 
Correios nos mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
observadas as instrucções vigentes. 

Paragrapho unico. Do producto das vendas serão dedu- 
zidas e entregues ás Alfandegassou Delegacias Fiscaes respe- 
ctivas as importancias das taxas aduaneiras que lhes cou- 
berem, não computado o imposto de consumo, que será an- 
nullado. 


Art. 18. As repartições postaes entregarão ás Alfandegas 
ou Delegacias Fiscaes, mediante recibo, para os fins da baixa 
a que se refere o art. 9º, os modelos n. 1, referentes ás en- 
commendas devolvidas, destruídas ou abandonadas. 


Art. 19. As Alfandegas ou Delegacias Fiscaes interessadas 
levantarão nos mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro de 
cada anno uma conta, perfeitamente discriminada, de todos 
os impostos, taxas quaesquer e multas, devidos pelas en- 
commendas entradas no trimestre anterior, para o fim de se 
verificar quaes as importancias ainda não entregues pelas 
repartições postaes. 

Paragrapho unico. Essa conta, devidamente processada. 
será entregue ás repartições postaes respectivas, as quaes 
deverão tomar immediatas providencias, para o fim de serem 
entregues ás Alfandegas ou Delegacias Fiscaes as importan- 
cias. que lhes forem devidas, na fórma dos artigos prece- 
dentes. 

Art. 20. Os serviços de recebimento e expedição de en- 
commendas postaes internacionaes. em permuta directa com 
os paizes estrangeiros, serão executados, por emquanto, pelas 
Administrações Postaes e Alfandegas de Belém, Recife, São 
Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Florianopolis, Porto Alegre 
e Corumbá pelas Agencia Postal e Alfandega do Rio Grande; 
e pelas Administrações Postaes e Delegacias Fiscaes de Bello 
Horizonte, S: Paulo e Curityba. 

Paragrapho unico. As repartições postaes acima enume- 
radas serão consideradas repartições centraes para os ser- 
viços de encommendas postaes internacionaes, e serão iu- 
termediarias ás outras repartições postaes que. de accôrdo 
com as instrucções que forem organizadas, receberão e ex- 
pedirão encommendas, exclusivamente por seu infermedio. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Geral dos Correios e a Directoria da Receita Publica. 


' cultura, Industria e-Commercio, em aviso n. 4.079, de 6 de 



















Art, 21. À cobrança do imposto de consumo, a que ficam 
sujeitas as encommendas postaês, se f por meio dos res- 
pectivos sellos adhesivos. Y à ÇÃE, trgS 

Paragrapho unico. Para este fim, as Alfandegas e Dele- 
gacias Fiscães competentes, adiantarão, nos primeiros dias e 
de cada trimestre, ás repartições postaes respectivas, as ER 
portancias de sellos diversos de consumo, que forem jul 
gados sufficientes para o trimestre, mediante um computo 
que farão, préviamente e de commum accôrdo, a Directoria | 





E 


Art. 22. Os empregados dos Correios e ds das Alfandgeas 
e Delegacias Fiscaes observarão o mesmo horario para início 
e fim do serviço diario, na respectiva secção postal, = 
Art. 23, A Directoria Geral dos Correios e a Directoria 
da Receita Publica, expedirão as instrucções necessarias para, 
ficl e immediato cumprimento das disposições do presente 
regulamento que entrará em vigor em 1 de o de 1922, 
Art. 24. Revogam-se as disposições em cê ope. 


Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 1921. 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 48 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 26 de Outubro de 1921. ' 4 


De accôrdo com o que ficou rseolvido sobre o pedido ” 
da empreza de navegação noruegueza Wilhelmsen Steamship 
Line em requerimento de 15 de Abril do corrente anno, de- 
claro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu conhe- * 
cimento e fins convenientes que, por despacho de 1 do cor- 
rente, resolvi conceder os favores de que trata o decreto “. 
n. 4.955, de 4 de Maio de 1872, aos seguintes vapores da 
referida companhia Jethon, Tricolor, Sark, Tabor, Tronba- 
dou, Tordenskajold, Thor, Trafalgar, Times, Tyr, Talisman,. p 
Tungus, Thelma, Tausus, Thode e Tagelund, desde que sejam | a. 
observadas as exigencias do decreto n. 14.354, de 15 de Se- 
tembro de 1920, na parte relativa à defesa sanitaria dos 
portos do Brasil e as disposições do art. 159, lettra-I, capi- - 
tulo XIX, do regulamento approvado pelo dcereto n. 10.524, 
de 23 de Outubro de 1913. — Homero Baptista. 


+ 


o 
Circular n. 55 -— Ministerio' da Fazenda — Rio de Ja- a 
neiro, 26 de Novembro. de 1921. 


Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subordi- ni 
nadas a este Ministerio que tenham em grande attenção a Md 
regularidade de cobrança dos fóros de terrenos nacionaes nda 
aforados e que proponham a acção de commisso contra os 
foreiros quando, por tres annos consecutivos, deixarem elles 
de pagar os fóros devidos. a 

A multa estabelecida no art, 3º, lettra c, da lei n. 740, 
de 25 de Dezembro de 1900, não exclue o direito de propo- 
situra de acção de commisso. P 

Recommendo, igualmente, que se não conceda transfe- 
rencia de terrenos da União aforados sem a prova de qui- 
tação de fóros, desde a data da ultima transferencia ou da 
concessão de aforamento, no caso de primeira alienação, 
até à data em que houver logar a transferencia. 

A prova de quitação é constituida pelos conhecimentos 
ou recibos passados pela estação arrecadadora dos fóros ou, no 
na falta destes, pela certidão do pagamento extrahida dos ' 
livros da mesma estação arrecadadora. 3 

No termo de'transferencia constará declaração expressa de 
que ficou provada a quitação de fóros e do pagamento do 
laudemio. o 

Recommendo, ainda, que os chefes das repartições aos EE 
quaes forem apresentados pedidos de transferencia de ter- | 
renos aforados deem o caracter de urgencia ao respectivo 
processo, afim de que, dentro em 30 dias, sejam elles des- 
pachados ou pelo deferimento ou pelo exercicio do direito Ps 
de opção. y 

Esse prazo só correrá quando o requerente houver apre- 
sentado todos os documentos exigidos para o completo exame 


do pedido. — Homero Baptista. Pod 


* 


Circular n. 56 — Ministerio da Fazenda — Rio de Jar, 
neiro, 28 de Novembro de 1921. 


Attendendo à requisição feita pelo Ministerio da Agri- 





- 






'Dordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
“convenientes, que a Circular n. 29, de 30 de Junho do cor- 







am o, não. collide com as instrucções expedidas por 
aquelle Ministerio, em 6 de Maio de 1918 nem com o dis- 
posto no art. 56, da lei n. 4.242, de ô de Janeiro findo, que 
- estabeleceu o exame, analyse e certificado de que trata 
; od eto n. 12.982, de 24 de Abril de 1918, para a fiscali- 
ed zação de generos alimenticios de producção nacional, de- 
endo, por isto, ser cobrada a taxa de exame (classificação) 
herva-matte para o exterior. — Homero Baptista, 













FARO a > * 
Circular n. 57 — Ministerio da Fazenda — Fio de Ja- 
neiro, 30 de Novembro de 1921. 

ista o que solicitou a Legação da Hollanda, 
» de 25 de Outubro proximo findo, declaro 
es das Alfandegas e Administradores das 
» para seu conhecimento e fins convenientes, 
ui art. 608, $ 1º da Consolidação das Leis das 
jegas, os navios da Companhia de Navegação Lloyd Real 
ndez estão isentos do pagamento da taxa de caridade de 
rata o art. 607 da referida Consolidação, a partir de 9 
“de Agosto do corrente anno, de conformidade com a decisão 
deste Ministerio constante da ordem n. 493 daquella data 



















à Alfandega do Rio de Janeiro. — Homero Baptista. 
É) Circular n. 58 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
«  meiro, 30 de Novembro de 1921. 
E mi De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o pedido 
o é “feito em requerimento de 28 de Agosto findo, por José Cons- 


tante & C., agentes dos transportes maritimos do Estado, 
linha de navegação portugueza, com séde em Lisbôa, Por- 
“A tugal, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
y conhecimento que, por despacho de 24 do corrente, foram 
concedidos, aos vapores da referida empreza, os favores de 
que trata o decreto n. 4.955, de 4 de Maio de 1872, desde que 


M + sejam observadas as disposições dos decretos ns. 10.524, de 
 - 23 de Outubro de 1913 e 15.003, de 13 de Setembro do cor- 
Ra + rente anno, concernentes ao assumpto. — Homero Baptista. 
o . 

o = 


DIRECTORIA DA RECEITA PUPLICA 


eirentar n. 52 — Directoria da Receita Publica — Rio de 
Janeiro, 1 de Dezembro de 1921. 


O Director da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
tendo conhecimento de que alguns Inspectores de Colle- 
“etorias das Rendas Federaes, nos Estados, exorbitam de suas 
funcções, envolvendo-se arbitrariamente nos serviços de in- 
specção e fiscalização do imposto de consumo, attribuidos 
“unicamente aos Inspectores e Agentes fiscaes do dito im- 
posto, lavrando autos, exigindo e visando patentes de re- 
gistro ou notificando contribuintes por faltas verificadas nos 
mesmos registros, não obstante o disposto na ordem da ex- 
tincta Directoria das Rendas à Delegacia Fiscal em S. Paulo, 
n. 36, de 31 de Dezembro de 1900 e circular desta Directoria, 
n. 3, de 28 de Maio de 1918, mais ainda dando instrucções 
aos Agentes fiscaes sobre a fiscalização do dito imposto de 
consumo, com prejuizo da orientação dada pelos compe- 
tentes Inspectores fiscaes e visando e encerrando o livro de 
ponto dos referidos Agentes fiscaes e o em que os mesmos 
Agentes fiscaes lançam os movimentos das fabricas, recom- 
menda aos Srs. Delegados fiscaes do mesmo Thesouro, nos 
Estados, que façam sentir aos mencionados Inspectores de 
Collectorias das Rendas Federaes que a sua acção deve ser 
exercida exclusivamente nos serviços internos das ditas Col- 
lectarias, já balanceando os seus cofres, examinando a es- 
K cripturação dos seus livros, já orientando os exactores, sobre 
o modo por que deve ser levada a effeito a arrecadação dos 
“diversos impostos internos da União, de accôrdo com Os 
respectivos regulamentos € de conformidade com as instru- 
eções baixadas com O decreto n. 9.285, de 30 de Dezembro 
-* de 1911 e mais disposições em vigor e ainda obedecendo a 
“circular n. 9, de 20 de Dezembro de 1920, que, por ordem 
“do Sr. Ministro da Fazenda, foi expedida por esta Dire- 
Gtoria. k 
Outrosim, recommenda aos referidos Delegados Fiscaes, 
«que remettam a esta Directoria, com a possivel urgencia, 
“uma relação das notificações de registro e dos autos de in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo, lavrados 
pelos já referidos Inspectores de Collectorias das Rendas Fe- 
deraes. — Abdenago Alves, Director da Receita. 
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ndo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições su- 
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Novembro de 1921 


Ms“ 


Aos dezoito dias do mez de Novembro de ani norton 


e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 


sidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, | 


estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
da, Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
ed Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
ica. Ê j j 
Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 11 de 
Novembro do corrente, passou o Conselho a examinar e re- 
solver as questões constantes dos seguintes processos: 


Recurso ex-officio da Inspectoria de Scguros da decisão | 


pela qual relevou da multa em que incorreu a Companhia 
Brasileira de Seguros, por infracção da lei n. 1.144, de 30 
de Dezembro de 1903. — O Conselho é d> parecer que se 
deve dar provimento ao recurso ex-officio para impôr a 
multa regulamentar, de accórdo com a Precuradoria da Fa- 
zenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho. 


Processo instaurado na Inspectoria de Seguros contra a 
Companhia Paulista de Seguros, por infracção da lei n. 1.144, 
de 30 de Dezembro de 1903. — O Conselho é de parecer que, 
tomando-se conhecimento do presente processo por ser obri- 
gatorio, no caso, o recurso á autoridade superior, se deve 
impôr a multa regulamentar, de accôrdo com o parecer da 
Procuradoria exarado no processo junto. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. . 


“Recurso de Wilson, Sons & C., Limited, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes impôz 
a multa. de direitos em dobro de que trata o paragrapho 
unico do art. 326 da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e Mesas de Rendas, combinado com o art. 29 das In- 
-strucções a que se refere o decreto n. 3.529, de 15 de De- 
zembro de 1899. — O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Pro- 
curador Didimo da Veiga entende se deve dar provimento, 
de accôrdo com os fundamentos da informação do Escri- 
pturario da Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o parecer da maioria do Conselho. - 


Recurso de E. Johnston & Company, Limited, interposto 
da decisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantendo a da 
Inspectoria da Alfandega de Santos que impôz ao comman- 
dante do vapor norueguez Jethan a multa «de direitos do- 
brados de accôrdo com o art. 363 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. — O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso contra.os vôtos dos Srs. Directores Abdenago Alves: e 
Regulo Valdetaro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
parecer da maioria do Conselho. 

Recurso da Companhia Meridional de Mineração, “inter- 
posto do acto da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
que não lhe permittiu o despacho, pagando 2% ad valorem, 
do estopim e da blasting gelatine, por terem os dous pro- 
ductos similar na industria nacional, — O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, O Sr. Di- 
rector Abdenago Alves reconsidera o seu parecer escripto em 
vista da decisão anterior em caso identico. O Sr. Ministr 
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. . 

Recurso de Edward Ashword & C., interposto do acto da 
Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classificar a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 39.395, de Junho de 1920, como tecido de algodão lavrade, 
com mescla de seda, da taxa de 68500 por kilo. — O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
de accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro Te- 
so've de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Nagib Chahfi & José Nahas, interposto do acto 
da Inspectoria da Alfandega de Santos, mandando classificar 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 53.258, de Agosto de 1920, como musselina de algodão, 
branco e tinto, do art. 473, da Tarifa. — O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao mesmo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 

Recurso de Carlos Lyra, interposto do acto da Inspectoria 
da Alfandega de Alagõas, que lhe impôz a multa de direitos 
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em dobro Coina net À a bao 1 “despachada pela 
4º addição da nota de importação n, 3.155, de 30 de Novembro 
de 1920. — O Conselho é de parecer que não se deve tomar 


Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
. Conselho. 


Re Recursos de Theodor Wille & C., Frias Barbosa & €C. e 
E Tomás & (a interpostos dos actos da Inspectoria da Alfan- 
“a : dega do Rio de Janeiro, que lhes negou o abatimento de 
E “20 A concedido - pelo p decreto n. 14.093, de 10 de Março 
Es de 1920 ; M 


Recurso de Martins Filhos, interposto do acto da Inspe- 
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, mandando celassi- 
ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
rs portação n. 5.790, de 20 de Abril deste anno, como omissa na 
Ê Tarifa, para pagar 50 % ad valorem; 


Recurso de Albino Silva & C., interposto do acto da 
ER Inspectoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classi- 
B a ficar a mercadoria submettida a despacho pela nota de 
a importação n. 5.825, de Março de 1920, como obras não clas- 
EV: sificadas de ferro fundido, estanhada, da taxa de 400 réis, 
E, do art. 757, da Tarifa; , 


RE =: ) Recurso de Francisco A, Ferreira & C., interposto do acto 
ERA da Inspectoria da Alfandega da Bahia, mandando classificar 
va a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
Ro: tação n. 2.624, de Março de 1920, como nitrato de soda, com- 
o mercialmente puro, da taxa de 400 réis, do art. 268, da Ta- 
«O rifa. 

Rs? Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
o que se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro re- 
E. solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


na Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Alagôas, da de- 
Pitas cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto pela 
nu Companhia Progresso Alagoano do acto da Inspectoria da 
BZ; AMandega do mesmo Estado que a intimou a entrar para os 
4 cofres publicos com a importancia correspondente aos divi- 
dendos nos annos 1916 a 1918, accrescida da multa de 5:0008, 
por infracção do decreto n. 13.051, de 5 de Junho de 1918; 


“Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de Sergipe, da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Silva Ribeiro & C€., do acto da Inspectoria da Alfandega do 
» mesmo Estado, que lhes impôz a multa de 5%, por in- 
, fracção do decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920. 

Ê Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
| que se deve negar provimento aos recursos ex-officio. O 
r Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretário do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior, 





“Acta da sessão do Conselho de Fazenda, de 25 de 
Novembro de 1921 


Aos vinte cinco dias do mez de Novembro de mil nove- 
centos e vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Ju- 
nior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Val- 
detaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional, e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director Geral da Contabilidade Pu- 
blica. 

Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 18 de 
Novembro corrente, passou o Conselho a examinar e resolver 
as questões contantes dos seguintes processos : 


Officio n. 137, da Delegacia Fiscal de Pernambuco, de 9 
de Agosto ultimo, submettendo á apreciação do Thesourao 
o prozesso administrativo instaurado para apurar as graves 
irregularidades existentes na Pagadoria da mesma Dele- 
gacia. — O Conselho é de parecer que se deve demittir, a bem 
do serviço publico, o Pagador Bacharel Manoel Fernandes 
da Cruz Ribeiro e o 3º Escripturario Bacharel Oscar José da 
Silva, Escrivão da Caixa, de accôrdo com a Procuradoria da 

. Fazenda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do 
Conselho, submettida, porém, a decisão à deliberação do 
Exmo. Sr. Presidente da Republica, na fórma da lei. 





conhecimento do recurso, de accôrdo com a Directoria da. 
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“cadorias na capital do Estado do 
acto da Delegacia Fiscal de Pernambuco qu 
torização para abrirem na capital do 1 
filial autonoma com sorteios proprios. 

parecer que se deve dar provimento ao. recurso, 
com a Procuradoria de Fazenda, O Sr. pm: r 
accôrdo com o parecer do Conselho. ia 


Requerimento de Carlos Wigg, renda 
com mineração de manganez em Burnier, Est 





















Geraes, pedindo restituição de 4% ad valorem p: ã 
fandega do Rio de Janeiro pelos materiaes impo 
requerente para o custeio de sua mineração. — O € 










é de parecer que se deve indeferir “o pedid . O Sr. Minist 
resolve de accôrdo com o. parecer do o 


Requerimento de Carlos. Pittella, in E 
Delegacia Fiscal de Minas Geraes, 1 
das Rendas Federaes de Ouro Pre 
multa de 1508, por infracção do regulam 
“consumo, — Conselho é de parecer 
“conhecimento do recurso para reduzir a m 
côrdo com a Directoria da Receita, O Sr. Min 
acecôrdo com o parecer do Conselho. ) 


Recurso de Zanotá Larenzi & [3 “inter 
Collectoria das Rendas Federaes de S. Carl 
lhes impôz a multa de 1:0008, por infracção OT 
do imposto de consumo. — O Conselho é de parecer 
deve dar provimento ao resurso para mandar restituir 





multa. O Sr. Mpeisiato resolve de accôrdo com o E " 
“Conselho. Ea 


Recurso ex-offício da Delegacia Fiscal de S. Paulo 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto 
Sociedade Agricola Fazenda Amalia — Matarazzo & C., 





acto da Collectoria das Rendas Federaes de Santa Rosa, que 
lhes impôz a multa de 2:000$, por infracção do decreto nu- 





mero 14.263, de 15 de Julho de 1920. — O Conselho é de pa-. 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio. O | 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. | 


Recurso da Sociedade Anonyma Usina Miranda, 


tendo a da Inspectoria da Alfandega de Santos, que lhe 


impôz, nos termos do art. 38, $ 3º, lettra b, da lei n.. Fisedo 


de 31 de Dezembro de 1919, a multa de direitos em d 


correspondente à differença entre o valor declarado para o à 


mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 40.160, de 8 de Julho ultimo, e o arbitrado pela. referida 
AlMandega; 


Recurso de A. Trommel & C., interposto da decisão da | 


Delegacia Fiscal em S. Paulo, mantendo a da Inspectoria 


da Alfandega de Santos que lhes impôz a multa de direitos 


em dobro pela differença de peso verificada na conferencia 
de sahida de 71 volumes despachados pelos notas de im- 
portação ns. 38.839 e 38.840, de Junho de 1920, contendo 
espoletas lisas, da taxa de 205,por kilo; 


Recurso da Companhia Industrial Itaúnense, interposto da. 


decisão da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, mantendo a da 
Collectoria das Rendas Federaes do* Pará que lhe impôz a 
multa de 6005, por infracção do regulamento do igaposto de 
consumo; i 


Recurso de John Moore & C., interposto da decisão da Re- 
cebedoria do Districto Federal que lhes impôz a multa de 
3008, por infracção do regulamento do imposto de consumo ; 


Recurso de Mercuri & C., interposto da decisão da Dele- 
gacia Fiscal na Bahia que lhes impôz a multa de 2:0008, 
por infracção do decreto n. 12.475, de 23 de Maio de 1917. 


Com relação a estes processos o Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento aos recursos. O Sr. Ministro Fe- 
solve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do Hospital Pró-Matre, interposto do acto da k 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro que lhe negou 
abatimento de 90 % para os artigos despachados pela nota 


de importação n. 11.087, de 29 de Julho de 1920; 
Recurso de Max Drechsler, interposto do acto da Inspe- 


ctoria da Alfandega de Pernambuco, mandando classificar a 


“mercadoria submettida a despacho pela nota de importação 


n. 7.635, de Maio deste anno, como papel pintado, da taxa 
de 500 réis por kilo; 


Recurso de Leite Barbosa & C., interposto da decisão da à 


Delegacia Fiscal do Ceará que lhes negou licença para ven- 


“derem estampilhas do sello adhesivo em seu estabelecio 


mento. 


Eelrde 7 
posto da decisão da Delegacia Fiscal em S. Paulo, man-. 
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Pe cd Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
* se deve dar provimento aos recursos. O Sr. Ministro resolve de 
com o parecer do Conselho. 

ate seguida levantou-se a.sessão“e lavrou-se a presente 
“acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Huppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


ça o + RR = o e 
“Repartições de Fazenda 


Por decretos de 26 de Novembro proximo findo,. foram 
“nomeados para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Paraná: 


. = “ = ” . - . 
— Terceiro Escripturario, o 4º da mesma Repartição, Luiz 
de Araujo Roslindo; 


Quarto Escripturario, o 2º Official aduaneiro da Alfan- 
dega de S. Francisco, no Estado de Santa Catharina, José 
Lydio Laynes. ' o 
[ — Por decreto de 9 de Dezembro, foi dispensado, a pedido, 
o 1º' Eseripturario da Alfandega do Pará Amaro Augusto 
de Carvalho do logar, em commissão, de Inspector da Alfan- 
dega de Maceió, Estado de Alagõas. 


* — Por outro da mesma data, foi nomeado o 1º Escri- 
“pturario da Alfandega do Estado do Pará Amaro Augusto 
de Carvalho para o logar, em commissão, de Inspector da 
Alfandega do Estado de Pernambuco. 


Por titulos de 2 de Dezembro, foram nomeados Clovis 
Xavier de Andrade Pedrosa e Cyro Pessõa de Albuquerque 
Chaves, 2º Officiaes aduaneiros das Alfandegas respecti- 
;vamente, do Rio de Janeiro e Recife, Estado de Pernam- 
buco. 

2 — Por titulo- de 2 de' Dezembro, foi dispensado o 3º Es- 
cripturario do Thescuro Nacional, Bacharel João Ezequiel 
Peixoto de Vasconcellos do logar, em commissão, de 2º Es- 
cripturario da Inspectoria Geral dos Bancos, visto haver sido 
“nomeado, por decreto de 30 de Novembro proximo findo, 
2º Esgripturario do referido Thesouro. 

: — Por titulo de 5, foi nos termos do art. 1º, 8 2º do 
* decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, nomeado Deocle- 
ciano Costa para o logar de Despachante aduaneiro da Ai- 
fandega de Santos, Estado de S. Paulo. 


* Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios : o 
hai 4 
Dia 6 de Dezembro o 
N. 744 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectória da Receita Publica com o vosso officio n. 2.005, de 
25 de Agosto ultimo, relativo ao recurso interposto pela The 
“Royal Mail Steam Packet Company do acto dessa Inspectoria 
que lhe impôz a multa de 2% por infracção do regulamento 
“de Facturas Consulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 de 
Janeiro de 1920, resolveu por despacho de 18 de Outubro 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de .ac- 
côórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao 


alludido recurso. 


para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Dire- 
etoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.155, de 
“27 de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto por Ame- 
rico Ney & C. do acto dessa Inspectoria que lhes negou 
isenção de direitos para os tubos de cobre de qualquer qua- 
lidade despachados pela nota de importação n. 5.241, de 14 
de Junho de 1920, resolveu, por de L 

findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, negar 
provimento ao alludido recurso, em vista da jurisprudencia 


- do Thesouro. 


N. 745 — Commpenico-vos, 


spacho de 18 de Outubro | 
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' chados pela nota de importação mn. 


N. 746 -— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 954, de 
4 de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto por Oscar 
Vieira & C. do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como chumbo em obras não classificadas e não especificadas, 
da taxa de 28500 por kilo do art. 700 da Tarifa, a merca- 
doria submettida a despacho pela nota de importação nu- 
mero 749 de 3 de Fevereiro deste anno, como capsulas de 
estanho para garrafas, da taxa de 18 por kilo do art. 701 da 
referida Tarifa, resolveu por despacho de 18 de Outubro findo 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer da maioria do mesmo Conselho, negar provimento 
ao alludido recurso. : 

N. 74 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.257, de 
9 de Junho ultimo, relativo ao recurso interposto por Julio 
Bohn & C. do acto dessa Inspectoria mandando classificar 
como pastas, da taxa de 28 por kilo, do art. 614 da Tarifa, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 8.098, de 21 de Março deste anno, como pertences 
para gramophones, da taxa de 1% por kilo, resolveu, por 
despacho de 18 de Outubro findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria 
do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 

N. 748 — Cammunico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.868 de 
10 de Agosto ultimo, relativo ao recurso interposto pela The 
Goodyear Tire & Robber Company do acto dessa Inspectoria 





P. 


que lhe impôz a multa de 2 % por infracção do regulamento | 


de Facturas Consulares annexo ao decreto n. 14.039, de 29 
de Janeiro de 1920, resolveu, por despacho de 18 de Outubro 
indo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
côrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento 
ao alludido recurso. , 


N. 749 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente c processo encaminhado à Di- 
“rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 2.363, 
de 26 de Novembro do anno passado, relativo ao recurso in- 
terposto pelo Hospital Pro-Matre do acto dessa Inspectoria 
que lhe negou o abatimento de 90 % para os artigos despa- 
11.087, de 29 de Julho 
de 1920, resolveu, por despacho de 25 de Novembro findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de actôrdo com 
q parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludido re- 
curso. a 


Dia 10 R ; 


N. 775 — Tendo João Paulo de Miranda Góes, na quali- 


| dade de pae e curador de seu filho Palmeiro Guillon de 


“Miranda Góes, 2º official aduaneiro da Alfandega do Ma- 
ranhão, solicitado, por equidade, abono das faltas de 1 a 31 
de Agosto de 1917, que o alludido funccionario teve nessa 
repartição, quando servia em identico logar, peço-vos in- 
formeis a respeito. : 








N. 778 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo referente ao valor 
das fitas de-machinas de escrever submettidas a despacho 
pela Sociedade Anonyma Casa Prait, pela nota de impor- 
tação n. 7.065, de 20 de Julho dee 1920, processada nessa Al- 
fandega, resolveu, por despacho de 9 de Dezembro corrente, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda manter a de- 
cisão dessa Inspectoria de 3 de Julho de 1920 que mandou 
arbitrar o valor de dous dollars para a duzia das fitas 
em questão. “ 
Recommendo-vos, outrosim, que seja feita a revisa» das 
notas de importação da referida sociedade, a partir da data 
em que foi proferida a decisão dessa AMandega sobre a im- 
pugnação que motivou o processo ora resolvido, bem como 
a revisão das notas relativas a periodos anteriores cujos 
valores estejam em desaccôrdo com os consignados unas fa- 
cturas consulares. 
* +. D) 
Dia 12 4 
N. 780 — Em additamento á ordem n. 776, desta Dire- 
ctoria, de 10 do corrente, cabe-me declarar que a revisão alli 
referida se deve operar apenas como rectificação de valor nas 
| notas dos despachos quando o nellas offerecidos não guar- 
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dem conformidade com as facturas consulares e que a multa 
a impôr é de direitos dobrados, calculados apenas pela diffe- 
xrenca entre o valor dado em a nota de despacho em questão 
e o resultante do arbitrado por essa Alfandega, istô é dous 
dollars. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do. Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 29 de Novembro 
o o . 
N. 677 — Transmittindo a essa repartição os inclusos do- 
cumentos de fls. 2 a 5, 7, 11 a 13, do processo que acom- 
panhou o vosso officio n. 2.146, de 21 de Outubro do anno 
passado, relativo á restituição pretendida por Arlindo Gui- 
marães & C., proveniente dos direitos integraes pagos por 
175 caixas contendo folhas de Flandres, simples, em laminas, 
despachadas pela nota de importação n. 3.785, de 11 de 
Julho de 1919, communico-vos, para os devidos fins, que o 
- Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas. 
resolveu, em data de 10 do corrente, autorizar a restituição 
da differença entre aquelles mesmos direitos pagos e os 
correspondentes à taxa reduzida de 8% ad valorem, a que 
se refere o dispositivo no art. 11, alinea T da lei n. 3.644, de 
31 de Dezembro de 1918. » e 


N. 678 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
5 de Setembro deste anno, solicitou Giunchi Sante, resolveu, 
em data de 28 do corrente, autorizar, ouvido o Tribunal de 
Gontas, sobre o assumpto, o despacho livre de direitos, nos 
termos do disposto no art. 2.132, das Preliminares da Tarifa, 
de 26 volumes, contendo quadros artísticos, mencionados na 
inclusa relação, consignados ao supracitado requerente. « 


N. 679 — Em additamento á ordem desta Directoria, sob* 
an. 641, de 7 do corrente, communico-vos, para os fins conve- 
“nientes, que a mercadoria constante da mesma ordem com- 
prehende, além da isenção de direito de importação tambem 


a de expediente, nos termos expressos no decreto n. 14.617, 
de 31 de Dezembro de 1920. 
N. 680 -— Communico-vos. para os devidos effeitos, que 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 29 de Outubro ultimo, requereu a firma Pereira Carneiro 
& €., (Companhia Commercio e Navegação), resolveu, em 
data de 26 do corrente, autorizar medirante assignatura de 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o 
preenchimento das formalidades regulamentares, o despacho 
livre de direitos de 3.074.000 kilos de carvão de pedra e 
53.000 Kilos de carvão de coke, consignados na inclusa re- 
lação e destinados ao serviço da supracitada firma peticio- 
naria. 


N.' 681 Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que no re- 
querimento de 3 de Outubro ultimo, solicitou a firma Pe- 
reira Carneiro & C. Limitada (Companhia Commercio e 
Navegação), resolveu, em data de 26 do corrente, autorizar 
o despacho livre de direitos, mediante assignatura de termo 
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preen- 
chimento das formalidades regulamentares, de tinta e oleo 
para lubrificação mencionados na inclusa relação e des- 
tinados aos serviços da mesma requerente. 


Dia 2 de Dezembro 


N. 584 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, em sessão de 22 de Agosto deste anno, 
considerou expediente legal, de accôrdo com o dispositivo 
do art. 4º, S 1º, n. 1, da actual Lei Orçamentaria da Re- 
ceita, a isenção de direitos pretendida pela revista ilustrada 
Para Todos, no requerimento encaminhado com o vosso of- | 
ficio n. 1.348, de 15 de Junho ultimo, para 130.000 kilos de 
papel assetinado e 60.000 kilos de papel commum destinado 
à impressão da mesma revista, papel esse constante do in- 
cluso documento de fls. 2, pagando, porém, a supracitada 
requerente a taxa de 10 % de expediente da mercadoria em 
questão, conforme dispõe a circular n. 4, de 24 de Janeiro 
ds 1921. 
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Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição de 


" 
+ 














* 





.. 
N. 685 — Communico-vos, para os diiida tins 
Tribunal de Contas, tendo em vista o gta 
$ 1º, mn. 1, da actual Lei Orcamentaria da Recei 
parecer, em sessão des22 de Agosto ultimo, ção 
concedida a isenção de direitos pretendida pelo B E 
no requerimento que acompanhou o vosso officio Dn. 1.365, die 
de 15 de Junho deste anno, para 25.000 kilos de, papel des- 
tinado à impressão de suas folhas, mencionado no incluso 
documento de fls. 2 do respectivo processo, pagando, orém, 
a requerente a taxa de 10% de expediente a que cn su- a 
jeita a mercadoria em questão. , A 
“. o o 
- 686 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 114 
o ny Ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, «s 
rseolveu, em data de 11 de Novembro proximo findo, inde- 
ferir, pelo fundamento dos pareceres, o pedido de isenção 
de direitos pretendida pelo Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, 
em petição de 9 de Junho ultimo, a um mausoléo vindo 
de Genova, pelo vapor italiano Hansald 
es, que 


. 689 — Consolidada para os fins conveniente 
o Se Ad da Fazenda, tendo em vista o que, no officio . 
n. 1.252, de 27 de Outubro ultimo, solicitou a Imprensa Na- 
cional, resolveu, em data de 30 de Novembro proximo findo, 
autorizar, de accôrdo com o dispositivo do ant. 2º, 8 23, das - 
Preliminares da Tarifa, o despacho livre de direitos de E, "4 
fardos contendo papel para escrever, mencionados na inclusa 
relação e consignados á mesma Imprensa. 


a 


Sara 


e 


ú ) 4 o 
» Dia 6 ; o 
N. 690 — Communico-vos, para os devidos fins,” que o. 
23 de Abril deste anno, requereu a The Rio de Janeiro Tram- 
way Light and Power Company, Limited, resolveu, em data 
de 30 de Novembro proximo findo, autorizar o despacho - 
livre de direitos, do material constante da inclusa relação, 
destinado ao serviço da supracitada peticionaria, excluindo-se, 
porém, os artigos que, na mesma relação, vão assignalados, 
com a palav ra não, a carmim, visto o Tribunal de Contas, 
em sessão de 11 de Novembro citado, ter conside expe- 
diente legal, nos termos do disposto na clausula 1º do dê- 
creto n. 5.656, de 22 de Agosto de 1906, a isenção do referido - 
material, com a exclusão de que se trata. »- 


Dia 7 
E 

N. 696 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que. 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º, 
s 3º, das Preliminares da Tarifa, considerou, em sessão de 7 de 
Novembro proximo findo, expediente legal a isenção preten- 
dida por Carlos Joppert Filho no requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 1.238, de 8 de Junho deste anno, para 
dous cavallos de raça, a que alludem os inclusos documentos 
de fls. 2 a 5 do respectivo processo. 


N. 697 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, atttendendo ao que no officio nu- 
mero 1.254, de 27 de Outubro ultimo, solicitou a Imprensa 
Nacional, resolveu, em data de 3 do corrente, autorizar, de 
accôrdo com o dispositivo do art. 2º, 8 23 das Preliminares da 
Tarifa, o despacho livre de direitos de 270 bobinas de papel 
pura jornaes destinado á mesma Imprensa e constantes da 
inclusa relação. . o 


N. 698 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, na conformidade do estabelecido no ar- 
tigo 37 da lei n. 8.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de 
parecer em sessão de 26 de Outubro ultimo, que póde lagal- 
mente ser concedida a isenção de direitos pretendida por 
Previzioli & Berim, na petição encaminhada com. o vosso 
officio n. 205, de 31 de Janeiro deste anno para cinco vo- 
lumes contendo filtros-prensas completos destinados ás 
uzinas do fabrico de assucar de sua propriedade e constantes 
da relação annexa aos inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8, 
do respectivo processo. 


N. 699 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas ex-vi do art. 2º 8 31, das Disposições 
Preliminares da Tarifa, considerou, em sessão de 16 de No- 
vembro proximo findo, expediente legal a isenção de direitos 
pretendida por A. J. Chavantes no requerimênto que acom- 
panhou o vosso officio n. 2.328, de 8 de Outubro ultimo, para 
um cavallo de raça, conforme se vê dos inclusos documentos 
de fls. 2 a 5 do processo respectivo. 




















Ar 


A É “a, 


lhas 245 e 8€e9,do respectivo processo. |, 
dy PRE go e - o 

a 
“.. 





* E. | poa 


! «SR de 4. md 
- BOLETIM DA ALFAN 





“700 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
1 de Contas, de accôndo com o estabelecido no art. 37 

3.979, de 31 de zembro de 1919, considerou em 
de 4 de Novembro proximo findo, expediente legal 

de direitos pretendida pela The “Ouro Preto Gold 
of Brasil Limited, no requerimento encaminhado com 9 
o officio n. 2.656, de 31 de Dezembro do anno passado, 
para cyanureto de sodio, tubos de ferro batido e flanges, tudo 
constante da relaçao annexa aos inclusos documentos de fo- 


EO PR A dr Commiúnico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, de accôrdo com o estatuido no art. 37 
da lei-n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou em 
sessão de 16 de Novembro proximo findo, expediente legal a 


“isenção d> direitos pretendida pela St.*John d'El-Rey Mi- 


ning Company, Limited, no requerimento encaminhado com 
“o vosso officio n. 2.003; de 28 de Setembro do anno passado, 


- para acido muriatico, peneifas de arame de ferro, capacete de 


“aço e lampadas electricas, ao todo «41 volumes, conforme 
“'consigna a relação annexa aos inclusos documêntos de fls. 2 
“age7 do respectivo processo. 
ú ' eh, 
“N. 702 — Communico-vos, para os fihs convenientes, que o 
Tribunal de Gontas, em virtude do que dispõe o art. 37 da lei 
en. 3.979, de 31,de Dezembro de 1919, considerou legal, em 


sessão de 21 de Novembro proximo findo, a isenção de di-» 


reitos pretendida-pela The Ouro Preto Gold Mines of Brdsil, 


“— Limited, na petição que acompanhou o vosso officio mnu- 


” 


2 
ro 
“ 

“3 o 
RE... 
ey 
« 

- 


mero 294, de 11 de Fevereiro deste anno, para o matêérial 
»constante ga relação junta aos inclusos documentos de folhas 
-2a5 e 8 do processo respectivo. 
A i e 


é Dia 9 


N. 706 — Rectificando a ordem desta Directoria mn. 6034 
de 15 dé Outubro ultimo, communico-vos, para os fins scon- 
veniêntes, que as 209 caixas. contendo gelignite, a que se rã 
fere a mesma ordem, foram despachadas pela nota de iim- 
portação n.4%.585, do citado 'mez de Outubro, Volumes esses 
vindos de Londres pelo vapor, inglez Somme. 


1 


' ' 
N. 707 — mmunico-vos; para os devidos effeitos, que o 

Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento de 
17 de Novembro proximo findo, em que Paul J. Christoph 
Company, Sociedade Anonyma, agente dp fabricante de ma- 
chinas de escrever “Underwood”, solicitam permissão para 
“exportar pecas avulsas que não se adaptam ás modernas 
machinas de escrever do supracitado fabricante, resolveu, 
em data de 5 do corrente, deferir oralludido pedido, cabendo 
H alladida requerente, perante essa mesma Alfandega, . sa- 
isfazer o dispositivo da primeira parte do art. 2º, 8 9º, das 

Disposições Preliminares da Tarifa e, posteriormente, quando 
voltarem as machinas, as demais exigencias do mesmo pa- 


ragrapho. o 


* o Tribunal de Contas, tendo em vista o que dispõe a cir- 
Far deste Ministerio, n. 4, de 24 de Janeiro ultimo, con- 
siderou, em sessão de 16 de Novembro proximo findo, ex- 
pediente legal a isenção de direitos pretendidia pelos Drs. Fa- 
bio Sodré e Luiz de Azevedo Sodré, proprietarios da revista 
Brasil Medico, no requerimento encaminhado com o vosso 
officio n. 327, de 16 de Fevereiro deste anno, para 5.971 
kilos de papel assetinado destinado à impressão da mesma 
revista, conforme consta do incluso documento de fls. 3-do 
respectivo processo. o 
o é P 


N. 710 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, nos termos do disposto no art. 37, da 
lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou expe- 

* diente legal, em sessão de 11 de Novembro proximo findo, 
a isenção de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de 
Vasconcellos, no requerimento encaminhado com o vosso of- 
fício n. 462, de 5 de Março deste anno, para um volume con- 
tendo um motor electrico, destinado à bomba de installação 
dô fabrico de assucar, mencionado na relação annexa “os 

“inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 8 do processo respectivo. 


o = . o 
N. 711 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de 


n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, cofisiderou expediente 


Jegal, em sessão de 7 de Novembro proximo findo, a jsençuo | 


de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de Vasconcellos 
-mo requerimento encaminhado com o vosso officio n. 269, de 
» o 


o 


o 
. hd ç o E: 
N. 708 — Communico-vos, para os fins convenientes, que | 


DEGA DO | 


ig 


E 


“relação 


; » = tos | 
ontas, ex-vi do que dispõe o art. 37, da: !ei | 


' Silva Rego. 


- 
| “Armazem n, 16 — Hormino 





































aa E E Peas fia? prio, 
que o | 7 de Fevereiro deste anno, para sete volumes contendo pegi 
destinadas a nismos de fabricação de assucar menci 










nados ma relação annexa nos inclusos documentos de 
a 5 e 84do respectivo processo. oa 
ad a* 


Dia 10 


o , f 4 " “2d 
NX. 712 — Transmittindo a essa repartição os inclusos do. “Sm 
cumentos de fls. 2 a 6, 12 a 23 é 38, do processo que pg Y 
panhou o vosso officio n. 699, de 8 de Abril dgs neo 
lativo*á isenção de direitos pretendida pela Sociedade Ano- 
nyma Estaleiros Guanabara, o” material constante da 
nhexa e destinado à mesma suciedade anonyma, | 
co nico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi-. 
nistro da Fazenda, tendo óuvido o Tribunal de Contas Sobre 
o assumpto, resolveu em data de 7 do correm, conceder a 
solicitada isenção, nos ter do que dispõe o ; 
mere 14.6W, de 31 de Dezembro de 1920. 

* o o 





Doc, 


decreto nus es e k 


N. 713 — Communico-vos, para os devidos fins. que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 
30 de Novembro proximo findo, requereu a Rêde Sul Mineira, | 
Estrada de Ferro, resolveu, em data de 8 do corrente, auto- “a 
rizar, nos termos da clausula XXIX do decreto n. 7.704, de. 
2 de Dezembro de 1909, o despacho livre de direitos; me- 
diante assignatura termo de responsabilidad 






















Pp 


com o prazo às 


«4 






de 60 dias, para o preenchimento das formalidades legaes, de eco 
65 caixas contendo grampos para trilhos, pesundo bruto ac 
17.355 kilos, vindos pelo va Furst Bulow, de lHisnburgos o 


em 29 de Novembro proximo findo, volumes esses destinados By: 
'“á referida peticionaria. - Ee 

= “ é y 

Ng Tda Declaro-vos, para os fins convenientes, que o 

Tribunal de Contas, em sessão de 21 de Novembro proximo 
findo, considerou expediente legal, de accôrdo com o que 
dispõe o art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de :919, 
a isenção de direitos pretendida pela The Ouro Pret>» Guld 
“Mines of Brasil Limited, no requerimento encaminhado « od 
o vosso officio n. 2.004, de 28 de Setembro do anno pas E ” 
para quatro qe: contendo picaretas especiaes de aço, A 
colla para f ição de ouro e fio de cobre isolado desti- 
nado à installação electrica em sua mina, mencionados na 
relação que se acha entre os inclusos documentos de fls, 2 


- . . 
a à, 8 e 9,ºdo respectivo processo. 
o o ” . 
-—-——D——— . o 
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o 
NX. 266 * Em 1 de Dezembro de 1921 — O Inspector de- » 0 
termina que passem a servir nos pontos abaixo indicado; Es 
os seguintes funccionarios - E 
had o “ o . 
' CAES DO PORTO a: 
o . , - 
Armazem n. 2--Horacio R. Machado Junior. o “ : 
Armazem n.. 8-— João Duarte Lisbôa Serra c Manoelg &* 
Alves da Silva. . o. 
Armazem n. 4-— Dr. Jovino Barral e Carlos de Miranda $ 
da Silva Reis. o | 
Armazem r 5-— Antonio E. de Lenhoff-Brito e Dr. An- á 
gelo Xavier da Veiga. . k 
Armazem n. 6-—Luiz Valle de Almeidace José Ataliba 
o ; 


da Silva Galvão. 
Armazem n. 7-— Luiz Alves Soares. 

Armazem n. 8-— Jesé'B. Pereira de Mesquita. 

|, Armazem n., 9— Dr. Misael Ferreira Penna < 


José da 


Armazem n. 10— Manoel Curvello de Mendonça Junior. 


| Armazem un. 15-— Annibal de Seuza Castro e Joaquim 


Fernandes da Silva. . 
R. de Loureiro Fraga e 
Dr. Joao Lindolpho Camara. : " hd 
* Armazem n. 17 — Antonio Dias Soares do Lago e Pedro 
Alveres de Andrade. . 

Armazem n. 18— João Francisco de Paula e Silva e Ro- 


» 





dolpho da Costa Tinoco. 








* resolve 


Ta. ct 2 A ai eo 


Externo A— Antonio Camillo de Hollanda. 
Externo € — João Fernandes Barros. e ia 
Nha «do Cajú — Carlos Gustavo da Silveira, Pinto. 


CONFERENCIAS INTERNAS ao 
Primeiros Escripturarios — Antonio Carneiro da Gama 


Malcher, Amaro Abilio Soares da Camara, Antonio Fernandes 
Veiga, Armando de Oliveira Almeida, Alfredo Pinto de Araujo 
Corrêa, Dr. Amarilio, de Noronha, Frederico Carlos da 
Cunha Junior, João Antonio Nepomuceno, doão Francisco 
da Costa Junior, José Mariano de Castro Araujo, Jose Pinto 
Montenegro, Luiz Claudio Victor Paulino, Manoel Lobo Bo- 


, telho, Nestor "Augusto da Cunha, Pedro Torres Leite, Dr. Ro- 


“dolpho de Alencar Coimbra e Uldarico Bezerra Cavalcanti. 

Segundos Escripturarios — Augusto de Andrade Costa, 
Antonio Augusto de Almeida, Eduardo. H. Ewerton de Al- 
meida, Euclides Cicero de Carvalho, Benedicto Pulcherio, 
“Felippe Monteiro de Barros, José Antonio Machado, José 
Pamplona Machado, Dr. José Climaco do Espirito Santo, 
Dr. Luiz Segundo Bezerra da Trindade, Marcellino Pitta da 
Rocha Lima, Mario Guaraná de Barras, Pedro Pereira Ba- 
ptista, Balthazar Gonçalves de Almeida, 


— Julio Sylvio de Miranda. 


N. 267 — Em 1 de Dezembro de 1921 — O Inspector de- 
clara a todos os Srs. empregados, para o devido cumprimento, 
que as médias da taxa cambial no mez de Novembro “indo, 
registrada: na Camara Syndical dos Corretores, para os fins 
do art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, são : 





Sobre Londres. , .”. 7 25/32 «(libra 308842) 
» Paris. o 569 
E Hamburgo . 8033 
MART fia . 6328 o 
” Portugal. de = 4897 
* “* Hespanha. . or Joe AGIDO 
"Sagas sp 1.447 15508 
*” Belgica. $552 : : 
Buenos Aires. 28611 (peso papel) 
s Buenos Aires. 58967 (peso ouro) 
” — Montevidéo. 58383 
$: *" Nova York. 0879" * colado 
* | Hollanda. 25788 (florim) 
”*. Japão. A, 38830 (ven) 
Suecia. SME 7 VINDO á 
o a or ADA o 19H25 
“á Dinamarca. 15460 
Canadá. “75200 
Syria e Palestina. 8579 
Rumania. 8062 
Austria. 8004 


Julio Sylvio de Miranda. 


N. 268 — Em 2 de Dezembro de 1921 — O Inspector de- 
termina que o 4º Escripturario, Raul Augusto Potengy, passe 


a servir na 2º Secção. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 269 Em 2 de Dezembro de 1921 — O Inspector de 
termina que o 4º e a Manoel Luiz Barbosa, passe 
a servir na 1º Secção. — Julio Sylvio de Miranda. 





N. 2694 À — Em 2 de Dezembro de 1921 — O Inspector 
desligar dos serviços “desta Alfandega o 2º Official 
Renató Valença de Assis Rocha, visto ter sido 
por decreto de 30 de Novembro ultimo, 4º Escri- 
— Julio Sylvio de Miranda. 


aduaneiro, 
nomeado, 


pturaria do Thesouro Nacional, 


. = * a . : é 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO - 
———— em > CCI mms ———— ——— o 


Mario Bernardes, 
| Cardoso, Fidelcino Teixeira Coelho e Dr. Adriano Ferreira. 












o » o 
N. 270 — Em 3 de Dezembro des1921 — o. 
conhecimento,., para os devidos fins, aos Srs. 
do teôr do officio que a esta acompanha, da In: J 
Serviços de Prophylazia. — Julio Sylvio de Mira 








nd “Inspectoria dos Serviços de Propinas “i— Car 


Federal, 28 de Novembro de 1921. — Illmo. Sr. Inspector . 
da Alfandefa. — No intuito de dar cumprimento ás de- | 
terminações do Regulamento Sanitario em vigor; na parte 
referente ão serviço de vaccinação contra a variola, paro E 
munico-vos que brevemente terei “que proceder á vacei- ps 
nação ou revaccinação de todo o pessoal que trabalha M RAS 
nessa Repartição, ET 
Aguardo, apenas, vossa communicação, neste. sentido, EAR “a 
conforme combinámos. vã 
Devo lembrar-vos o que dinda o Regulamento Sani- “g. 
tario a respeito : 
“Art. 364. Sem estar valioa e não Se submet cipa PR he do 
às revaccinações nos prazos da lei, é prohibido a dalauor Gai 
pessoa : 
N. 1. Exercer funcções publicas, quer se Rir 
cionarios effectivos, quer em commissão, de opera 
diaristas ou mensalistas, fe eraes, estaduaes ou muni- 
' cipaes, ae 
' Art. 365. São respectivamente responsáveis pela 
cução dos dispositivos dos ns. 1, 2,4, % 6 e 7, o, artig 
* anterior : ' E 


centos emo raoTatcos co. a nc anca oc. usa Cnh dao savana 


partição aos quaes compete a nomeação ou edmindão de 
MEME Cs operarios e diaristas. % 
PRA 6, Es Moshe Cite? é. 

s 3º. A infracção dos dispo, itivos dont ntes dos ar- 
tigos 364, 365 e 5 2º será punida com a multa de 208000 
a 2005000. —s Saudações — O Inspector Sanitario, Dr. 
O Kúgas 1 . " 


“ o o 

: " o 

A. 2711 — Em 3 de Dezembro de 1921 — O, Inspector re- 
commenda aos Srs. funccionarios que e ftcaditida a está 
Inspectoria, impreterivelmente, até 31 de Janeiro proximo 
vindouro, as declarações, a que'se refere a cirgular n. 54, de 26 
de Novembro proximo findo, abaixo transcripta. — Julio 
É Sylvio de Miranday o : o 





“Ministerio *dos Negocios da Fazenda — Cireular 
n. 54 — Em 26 de Novembro de 1921 — Recommendo 
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este 
Ministerio que providenciem no sentido de serem pres- 
tadas até 31 de Janeiro proximo vindouro, impreteri- 
velmente, pelos empregados das mesmas ou que na sua 
séde se acharem por motivos de addição, commissão, 
licença ,ou qualquer outro, as declazações, obedecendo ao 
modelo a seguir, necessarias para a definitiva organi- 
zação do assentamento de que trata o art. 20, mn: 5, do 
regulamento approvado pelo decreto n. 13.248, de 23 de. 
Outubro de 1918, e que digam respeito á historia com- 
pleta da sua carreira publica até 31 de Dezembrô do 
corrente anno; fazendo expressa menção das datas das 
nomeações, posse e exercício; exonerações e reintegra- 
cões; dos accessos, remeções; das commissões extraor- 
dinarias, temporarias e permanentes; das licençãs, sus- 
pensões, elogios; e incluindo tambem tudo mais quanto 
possa affectar o seu tirocinio funccional. 

« Outrosim, recommendo aos mesmos Srs. Chefes pro- 
tidenciem no sentido de serem enviadas, à Directoria do 
Gabinete, com aquellas declarações, e as que a propria 
repartição deverá fazer em relação aos funccioharios 
della afastados por qualquer motivo, as alterações ou 
accrescimos que hajam de ser feitos no que já consta 
do assentamento publicado em 1910. 

Declaro ainda aos Srs. Chefes, para os, devidos et * 
feitos. que os empregados que se acharem a serviço deste 
ou outro Ministerio ou licenciados, em localidade que 
não seja séde da repartição, deverão fazer as declara- 
ções aqui exigidas, logo que Tegressarem á repartição 
a que peraprio (a.) a gs Baptista.” 


MODELO 
o D.A 


CATHEGORIA ] 





— » (Nome do empregado. Data do nascimento. Estado 
—  eivil actual. Si tem ou não concurso e o anno em que 
— » prestou O concurso ou concursos). deus ne 
- 1910 — Todas as oteurrencias nesse anno. 
4911 — Idem, idem (e assim por diante até 31 de De- 
zembro de 1921). 

: o 





Observações + As presentes declarações deverão ser 
escriptas em uma só lauda de papel e assignadas pelo 
declarante, com especificação do seu emprego, e devi- 
damente authenticadas. 

E”, * 


. + 


PN. 271-À — Em 7 de Dezembro de 1921: — O Inspector, 
tendo verificado constantemente no corpo de despachos de 
importação dizeres estranhos á Tarifa, à guiza de explicação, 
determina aos, Srs. Despachantes que tal pratica não é admis- 
sivel, salvo quando se tratar de mereadorias omiíssas ou de 
despachos livres de direitos cujasclassificação das mercadorias 
deve ser feitã, não: só de accôrdo com a Tarifa, como tambem 
obedecendo às relações annexas aos processos das mesmas 
isenções. — Julio Sylvio de Miranda. 





“ ' é o 
N. 272 — Em 12 de Dezembro de 1921 — O Inspector dá 
conhecimento, para os devidos fins, aos Srs. Conferentes, do 
teôr da ordem n.+709, de 9 de Dezembro corrente, da Dire- 


ctoria da Regeita Publica, e abaixo transcripta. — Julio 
Sylvio de Miranda. - 

s “N. 709 — Thesouro Nacional E Directoria da Re- 

ceita Publica — Rio de Janeiro, 9 de Dezembro de 1921. 

s — VUrgentissimo —* Sr. Inspector da Alfandega do Rio 

de Janeiro. — Communico-vos, mara os devidos fins, que 


+“ 


o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o aviso n. 852, 
de 19 de Novembro findo, do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores, resolveu transmitbir-vos a commu- 
nicação por este recebida do Director Geral dos Negocios 
Commerciaes e Consulares, dirigida ao Director Geral do 
Departamento Nacional da Saude Publica de que foi de- 
tida ná Alfandega de Valparaiso enorme remessa de 
- productos pharmaceuticos avariados muito perigosos á 
saude publica e que segundo informações do jornal La 
Nacior, outra remessa semelhante foi enviada ao Brasil. 
Solicito vossas“providencias no sentido de ser cumprido, 
quanto ao caso, o estabelecido no art. 50 das Disposições 
Preliminares da Tarifa. — Saudações (a.) 
Alves, Director da Receita.” 


”*COMMISSÃO DA TARIFA 
MEZ DE NOVEMBRO DE 1921 
o Dia 5 


o 


N.a1.1094 M. Kamers despachou extracto vegetal con- 





tendo fannino, destinado a curtir couros, da taka de 100 réis | 


por'kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda entendeu que 
se tratava de colla não especificada. 

A Commissão da Tarifa, á vista do resultado da analyss 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a mercadoria 
em causa, bem despachada. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ç 


Abdenago' 








N. 1.110 — Le Comptoir Technigue Brésilien despachou fio | 


de algodão tinto, para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilo, 


» O Conterente Sr. Camillo de Hollanda classificou a merca- 
doria como linha de algodão, para pagarg25 por kilo. 
A Commissão da Tarifa foi de* parecer unanime que a 
mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 437, 
“ como fio de algodão, branco, para tecelagem, da taxa de, 600 
réis por kilo. à ' 
Nesta conformidade, resolveu o Sr. Inspector. 


o A : ) 
N. 1.11 — J. E. Thompson despachou uma machina para 


sommar. Por occasiãos da conferencia de sahida o Sr. J. Fer- 

nandes Barros verificou além da mercadoria despachada, um 

“motor para o qual exigiu o pagamento de la % ad valorem. 
- Acad À dp” 


ss 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer que 
a machina de sommar em causa, estava sujeita ao pagamento 
de 608, no art. 1.009 da Tarifa; e o motor que a acompanhava, 
aids ser classificado no dart. 1.008, pará pagar 15 % ad va- 
orem. . . 


4 
O Sr. Inspettor concordou. es “ 


N 1.112 — R. de Alvim despachou objectos de louça n. 3 
para adorno. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu 
que se tratava de vasos de barro para cima de mesa. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos de sua maioria, clas- 


«Sificou a mercadoria em questão, no art. 650; como objectos 


de ornamento para cima dé mesa, dé louça n. 3, taxa de 28500 
por kilo; entenderam os Srs. Dr. Lindolpho “Camara, Lou- 
reiro Fraga e Fernandes da Silva que se tratava de objec 
de barro, para cima de mesa, do art. 620, devendo pagar 38 
por kilo. ' ' 


O Sr. Inspector resolveu dê accôrdo com a maioria. 


o 

N. 1.113 — A Companhia Cervejaria Brahma, tendo duvida 

quanto á classificação de mercadoria que importou, pediu 
fosse ouvida. a Commissão da Tarifa. » ta 

Esta, pelos votos de sua maioria, e de accôrdo com o que 

tinha decidido o Thesouro, classificou-asno art. 700 da Ta- 


“rifa, como obras não classificadas de chumbo, da taxa de 28500 


por kilo, entendendo 6 Sr. Dr. Lindolpho Camara que a 
mesma estava nominalmente classificada no art. 701, como 
capsulas de estanho e suas ligas, da taxa de 158 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 

N. 1.114 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial » 
Mineira despachou obras não classificadas de ferro, fundidas, 
simples, da taxa de 300 réis por kilo. O Conférente Sr. Mafloel 
Alves entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao 
pagamento de 15 % da valorem, como peça integrante de ma- 


china. e E o 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mesma tinha 
sido'bem despachada pela parte, no art. 757. : 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
= 

N. 1.12% H. M. Cant recebeu elo Armazem das Encom- 
mendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno Sr. João 
Nepomucene elassificou como roupa feita de tecido não es- 
pecificado de lã, para pagar 24$ por, kilo, porém, o interes- 
sado não concordando, pediu fosse vida a Commissão da 
Tarifa, . a Mai 

Esta, á vista de recentes decisões do Thesouro, classificou o 
a mercadoria em apreço, no art. 515, como obras não classi- 
ficadas de ponto de malha, de lã, da taxa de 85 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 





* N. 1.116 — Corrêa & Santos despacharam castiçaes de 
cobre simples, da taxa de 48 por kilo. Por occasião da confe- 
rencia de sahida, os interessados entenderam que se tratava 
de obras não classificadas de chumbo, douradas, porém, o 
Conferente Sr. Horacio Machado considerou a mercadoria bem 
despachada. 

A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria de que 
se trata no art. 701, como obras não classificadas de estanho, - 
bronzeadas, da taxa dg 38500 por kilo. 


O: Srs Inspector esteve de accôrdo. 


o 

N. 1.117 — R. Fermosinho despachou pellica, da taxa de 
28200 por kilo. O Conferente Sr. Lisboa Serra entendeu que 
se tratava de luvas de pellica. ; 

A Commissão da Tarifa' foi de parecer unanime que a 
mercadoria em causa, tinha sido bem .despachada' nofart. 24 
dasTarifa, o o 

Q %. Inspector concordou. 


º o 
N. 1.118- A Revista do Supremo Tribunal Federal des- 
pachou papel commum para jornal. Terido o Conferente 


Sr. Fernandes da Silva verificado papel colorido para enca- 
dernacão ou outros usos; representou 'a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta foi de parecer una- 
nime que o papel em apreço, devia ser classificado no art, 612, 
como commum, para fimpressão de jornaes. 

O Sm Inspector resolvem nesta conformidade. 


N. 1.119 — O Conferente interno Sr. Uldarico Cavalcanti, 


| tendo duvida” quanto à classificação de mercadoria impor- 


tada por Edmundo Meyer, pediu fosse ouvida a: Commissão 
da Tarifa. E 

Esta, tendo em vista o laudo proferido a respeito pelo La-g 
boratorio Nacional de Analyses, classificou-a no art. 328, 






Ee: E da 
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ico nõe classificado, para pagar 15 % ad 


como producto chim 
valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôndo. E 
. o 

N. 1.120 — A. Gestern & C. despacharam sal de quinina. 

O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de 
formiatos de qualquer qualidade, sujeitos ao pagamento de 
50 % ad valorem. À . , 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que a 
mercadoria em causa, (formiato'de quinina), devia ser clas- 
sificada no art, 182, como caes de quinina, da taxa de dois réis 
a gramma. ' o 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 
E = 


* 


= 


É N. 1.121 — Scheittin & C. despacharam tecido de algodão, 
tinto, liso, da base de 10xX10, de mais de 49 até 60 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 28400 por: kilo, O Confe- 
rente Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que. se tratava de . 
ecido de seda e algodão em partes iguaes, , 
A Commissão da Tarifa, à vista do que declarava o Di- 
rector do Laboratorio Nacionhl de Analyses em seu officio . 
n. 600, de 4 do corrente mez, assemelhou o tecidô questionado 
ao de seda e algodão, em partes iguaes, sujeito à taxa de 285 
por kilo, do art. 595 da Tarifa, combinado com o art. 12, 
regra 1º fas Preliminares. ” 


O Sr. Inspector concordou. 


- 


“N. 1.122 — E. Salathé & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de tecido que importáram, pediram fosse ouvida a 
Commisão da Tarifa. , 

Esta, por unanimidíde de votos, assemelhou-o' ao de seda 
e algodão, em partes iguaes, sujeito à taxa de 288 por, kilo, 
do art. 595 da Tarifa, combinado com a regra 1º do art. 12 
das Preliminares, tendo em vista o qug declarava o Director 
do Laboratorio Nacional de Analyses em seu offício n. 600, 
de 4 do' corrente, mez. o 


O Sr. Inspector esteve de decôrdo. R 
N. 1.123 — Wilson; Sons & C. Limited despacharam tinta 
a oleo para pintura de qasas, da taxa de 100 réis por kilo. 
O Conferente &r. Valle de Almeida considerou a mercadoria 
sujeita à taxa de 500 réis por kilo, como tinta a oleo com 
resina. y = 
A Commissão da Tarifa, à vista do laudo a respeito pro- 
ferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, vonsiderou a 
mesma bem despachada pela parte. . ; 


O Sr. Inspector concordou. 


: o 
N. 1.124 — A Companhia Commercial e Industrial do 
Brasil pediu classificação de mercadoria cuja amostra foi 
presente à Commissão da Tarifa. , . 
k 05, 


Esta, por unanimidade de votos, elassificou-a no art. 
como utensilios manaues, da taxa de 600 réis por kilo. 


40 Sr. Inspector esteve de accôrdo. » 


N. 1.125 — A Companhia Brasileira Viação e Commercio 
despachou vinho espumoso. Por occasião da conferencia de 
sahida, a parte entendendo que se tratava de vinho não es- 
pecificado, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta; classificou a mercadoria 1 apreço, no art. 136, 
como vinho espumoso, sujeito à taxa de 15600 por filo. 

O Sr. Inspector concordou. 

= Y o 

N. 1.126 — Jacob Konsinki gubmetteu a despacho quairo 
machinas para typographia (prélos), no valor de 4:2933. Q 
Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coimbra impugnou esse 
valor. elevndo-o para 8:900$000. ' E 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, foi de parecer unanime que devia ser atceito ofvalor 
de 50.700 marços declarado na factura consula 
cadoria em apreço. 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade, não de- 
vendo, porém, o valor ser inferior a 18250 por Kilo, de ac- 


. 
côrdo com a ordem n. 202, de 14 de Abril de 1920. 
o 
” Dia 12 ' 
o 
N. 1.127 —— Carlos R. Kern despachod amostras de sabo- 


nete de lysol e de créme de lysol para barba, considerando - 
as mesmas “sentas de pagamento do imposto de consumo 
O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara não concordando com 
esta isenção, representou a respeito. . 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao di-. 
minuto tamanho das amostras em causa, entendeu que de- 
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r para a mer- | 
- 
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viam ser consideradas para distribuição gratuita 
sello desconsumo. dice , VIU 
. 1 


a. pa 


dy) 
fespa 
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N. 1.129 — A The Standard Qil Company of Brasil Eos ra 
concordando com o valor arbitrado pelo Conferênte in o E 


Sr. Uldarico Cavalcanti para machinismos que importo Y 
4 


pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 

Esta, por unanimidade de votos, arbitrou para o ubjecto os 
de madeira, o valor de 10% e para o apparelho Physico 
p d a 



















o de 405000, o “% 
O Sr. Inspector assim depgidiu . E 
2, , “ Pio Men ' 
. pe o co RN 
p 1.130 — Glaser Filho & C. sobraftisiana despação 
estâmpas não classificadas, eçamostras de botões, sem valor 
mercantil. Por occasião da conferencia inter os inter aa 
sados entenderam que se tratava de quadros p derem EE 
o Conferente interno Sr. Dr. Alencar Coi do 


mbra, à vista do 

valor de £ 8-15 sh. declarado, na respectiva factuza consular 
para as geferidas amostras, representou a respeito. 1 
Onvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer “que TN 

os quadros em apreço, deviam ser classificados no art. 10465 Degis ; 
como pequenos, da taxa de 18 por kilo, considerai as 4 a 
“amostfas de botões de vidro, sem valor mercantil; “Ehy 


O Sr. Inspector concordou. He 


e 
Pe 

N. 1.131 — Schaible & Kanitz despacharam tecido não e 
especificado de lã, pura, da taxa 78200 por kilo. O Co Bd 
freente Sr. Manoel Alves classificou a referida mercadóri 
no art. 517, como casimira de lã, da taxa de 88 por kil 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- o - 
siderou a mesma bem classificada pela Conferente do des- v 
pacho. o E 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


4 
bs 
se. 


n 4 


” 


há . 

N. 1.132 — Petersen & Heine Limited submetteram a 
despacho obras 'de folha de Flandres. O Conferente interno: 
Sr. Torres Leite verificou, além da mercadoria despachada, 
carteiras sem aros, da taxa de 10$ por Kilo, porém, os in- 
teressados não concordando, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, a 

Esta? pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
doria em causa, no art. 1.038, como carteira” sem aros, da 
taxa de 105 por kilo, entendendo o Sr. Loureiro Fraga que, 
se tratava de estojo vasio para viagem, com tegido de al- 
godão, de art. 27 da Tarifa, para pagar 3$ por Kilo, e'mais. ,. 
205%. de aecôrdo com a nota 136º da mesma Tanifa. 

O Sr. Inspêctor resolveu de accôrdo com a maioria. 

o . 

N. 1.133 — Jean Reynand não concordando com go valor 
de 20$ arbitrado pelo Conferente interno Sr. Pulcherio para 
cada um dos 48 chapéos de palha de arroz, enfeitados, que 
importou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, arbitrou para, cada um 
dos chapéos em causa o valor de 10$, entendendo os Srs. Lou- 
reino Fraga e Manoel Alves que devia ser acceito o valor 
arbitrado pelo Conferente interno. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maiori”. 
I +» 





, “ É o 
N. 1.134 — John Jurgens & C. despacharam sulfato de 4 
aluminio, acondicionado em saccos “duplos 'que consideraram 
sem valor. O Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou o- 


€ 


A 


| desembaraço dá merdadoria. 


4 


Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo a 
respeito proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses; 
classificou a mertadoria em apreço, no art. 308, como sul- 


| fato de aluminio, da taxa de 60 réis por kilo, entendeu mais - 


a mesma Commissão que os saccos duplos não estavam su-s 

jeitos a pagamento de direitos, attendendo ao estado em 

que se achavam Os mestãos. 
O Sr. Inspector concordou. 


CE 


N. 1.135 — A General Electric S. A. despachon 4.052 kilos 
de fio de cobre, coberto de algodão é borracha, com capa de 
chumbo, no valor de 11:079S8. O Conferente Sr. Lisbõa Serra, +» A 


+ 
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“vista a base adoptada por esta Alfandega im- 
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tandéga. 
O Sr. Inspector concordou. 


N.*1.136 — Pereira Carneiro & C. despacharam feltro de 
lã para calafetar navios, da taxa de 200 réis por kilo. O Con- 
ferente Sr. Manoel Alves classificou a mercadoria como feltro 
de lã não especificado, da taxa de 28400. 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com decisões do The- 
souro, considerou a mercadoria questionada, bem «elassifi- 
cada pelo Conferente do despacho. 


+ O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


:N. 14,137 + Amaral, Anjos & C. despacharam lustres de 
cobre dourado, da taxa de 88 por kilo. Por occasião da con- 
erencia de sáhida, os interessados entenderam que se tra- 
ava de lustres de cobre simples; mas, o Conferente Sr. Mi- 


* yanda Reis considerou a mercadoria bem despachada. 


A Commissão. da Tarifa classificou a mercadoria em 
apreço, no“art. 671, como lustres de cobre simples, da taxa 
de 45 por Kilo. ' . 


O Sr. Inspector concordou. m 


N. 1.138 — Hermano Barcellos recebeu pelo Armazem das 


* Encommendas Postaes, obras de renda de linho e algodão, 


“., para as quaes o Conferente interno Sr. Torres Leite arbitrou 





"valor de 1:2088, porém, o Conferente 


o valor de 2:500%; por occasião da conferencia, o interêssado 
não concordando com esse valor, pediu-fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. , e 

Esta, pelos votos de sua . maioria, “arbitrou para à mer- 
cadoria em causa, o valor de, 1:1405; entenderam os 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Manoel Alves e Loureiro Fraga 
que devia ser acceito o valor arbitrado pelo Conferente in- 
“terno. k 


“O Sr. Inspector concordou com a maioria. 
N. 1.139 — Henrique Bruggemann despachou estampas 


da taxa de 1$ por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lin- 


em gelatina, ! 
se tratava de mercadoria 


dolpho Camara entendeu que 
omissa. 

, A “Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em 
causa (estampas-annuncios para decalear), como omissa na 


Tarifa, sujeita ao pagamento de 50 % ad. valorem, nunca, 


menos, porém, de 3% por kilo, quanto pagam as estampas 
para annuncios. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.140 — AsCompanhia Cervejaria Brahma desprchou 
carvão preparado « para electricidade; mas, O Coniervente 


- Sr. Lennhoff Britto impugnou o desembaraço da mercadoria. 


A Commissão da Tarifa, por se tratar de graphite em obra, 
considerou a mercadoria em apreço, omissa na Tarifa, para 
“pagar 50 % ad valorem. . 

O Sr. Inspector concordou. 


, N. 1.141 — Moreira Barboza & C. despacharam niveis não 
especificados, da taxa de 148 por unidade. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de theodolitos, 
para pagar 60$ cada um. : 

A Commissão da Tarifa considerou a 
causa bem despachada. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


mercadoria em 


N. 1.142 — R. de “Aboim despachou louça n. 3, não clas- 
sificada, da taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Mi- 
randa Reis entendeu que se tratava de objectos de adorno, 
de louça n. 3. . 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mercadoria 
em apreço, devia ser classificada no art. 650, como objectos 
de ornamento, de louça, da taxa de 28500 por kilo. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.143 — M. Alfredo Besser submetteu a despacho 1.323 
kilos de tapetes de papel tinto, para os quaes propuzeram O 
interno Sr. Uldarico 
Gavalcanti impugnou esse valor, elevando-o para 1:6328500. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mercadoria 
em causa (tapetes de papel), devia ser considerada, sujeita 
ao pagamento de 50 % ad valorem, nunca porém, menos de 
500 réis por kilo de direitos, como obras não classificadas de 


papel, do art. 615 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


À OM = 
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N. 1.144 — G. M. Al Pititjeau recebeu pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente Sr. Au- 
gusto de Almeida classificou como objectos de adorno, de 
cobre dourado; no acto da conferencia, o imteressado en- 
tendendo que se tratava de réclames em chapas de cobre, 
para distribuição gratuita, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. do ga o 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço, estava . 
sujeita á taxa de 85 por kilo, como objectos de adorno, de 
cobre dourado, do art. 671 da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.145 — Heitor Ribeiro & C. despacharam obras não 
classificadas de couro, da taxa de 68 por kilo. O Conferente 
Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de carteiras 
de couro. É 

A Commissão da Tarifa classificou a pasta de couro para 
papeis, em causa, no art. 50 da Tarifa, como obras não clas- 
sificadas de couro, da taxa de 68 por kilo. 


O “Sr. Inspector concordou. 


* 

N. 1.146 — J. Ramalho despachou ponteiras“de couro 
para tacos de bilhar, da taxa de 55 por kilo. O Conferente 
Sr. J. F. Barros classificou a referida mercadoria, para pagar 
50 % ad valorem, como obras de madeira não classificadas. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con- 


pen a mesma bem classificada pelo Conferente do des- 
pacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
o 


N. 1.147 — Frederico Bayer & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente 
interno Sr. Torres Leite classificou como obras impressts 
de uma- só côr, da taxa de 4$ por kilo. Os interessados não 
concortanaE pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, classificou a niercadoria em apreço, como prospectes, 
de que trata a ultima parte da nota 72º da Tarifa, para pagar 
150 réis por kilo, no art. 606 da mesma Tarifa. , 


O Sr. Inspector concordou. . 


N. 1.148 — Carlos Cruz & C. receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente in- 
terno Sr. Torres Leite classificou para pagar 85 por Evo, 
como pastilhas comprimidas de saes de Vichy. Os interesados, - 
não concordando com esta classificação, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Eta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 
em causa, no art. 280, como pastilhas de qualquer qualidade. 
da taxa de 38200 por kilo. , 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. À 

N. 1.149 — Mestre & Blatgé submetteram a despacho uma 
caldeira e pertences para machinas. Por occasião da confe- 
rencia interna, os interessados entenderam que se tratava de 
caldeira para automovel, porém, o Sr. Rocha Lima consi- 
derou a referida mercadoria bem despachada. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mesma devia 
ser classificada no art. 1.009, como parte integrante de ma- 
china, para pagar 15 Vas ad valorem. 


O Sr. Inspector corcordou. 


N. 1.150 — Tendo o Escripturario Sr. F. Veiga duvida 
quanto á classificação da mercadoria submettida a despacho 
como massa para fabricar papel, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou-a como papel 
em massa, da taxa de 10 réis por kilo, contra o voto do Sr. Ma- 
noel Alves que considerou a mesma sujeita à taxa de 100 
réis*por kilo, como papelão. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N.. 1.351 A The Consolidated Commercial Company 
Limited submetteu a despacho solução, medicinal. O Con- 
ferente interno Sr, Pulcherio entendeu que se tratava de per- 
fumaria em vidros ordinarios. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a mer- 
cadoria em apreço, por assegmelhação, no art. 164, como per- 
fumaria em vidro n. 1, da taxa de 48 por kilo, entendendo o 
Sr. Miranda Reis que se tratavã de solução medieinal, sendo 
tambem de igual parecer o Sr. Annibal Castro. 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


N. 1.152 — A General Eletric S. 4. despachou tubos e. 
empolas de vidro para fabricação de lampadas electricas, da 
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taxa de 300 réis por kilo. O Conferente Sr. Pedro de An- 
drade entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao 
sello de consumo, com o que a parte não concordou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, entendeu que as 
empolas e os tubos para fabricação de lampadas electricas 
não deviam ser considerados entre os objectos constantês da 
ultima parte do art. 665 da Tarifa, cuja taxa é de 400 réis 
por kilo. R. 30 %; essas mercadorias taxadas em 300 réis por 
kilo, melhor ficavam, attendendo á sua natureza e emprego, 
junto ás lampadas electricas do art. 875, e que têm igual 
razão. . 

Assim sendo, não estavam as mercadorias em causa, su- 
jJeitas ao pagamento de sello do imposto de consumo, que irá 
incidir, opportunamente, sobre os-objectos com as mesmas 
manufacturados. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.153 — A Sociedade Anonyma Geral Commercial do 
Rio de Janeiro pediu classificação de mercadoria cuja amos- 
tra foi presente á Commissão da Tarifa, 

Esta, ásvista do resultado da analyse procedida pelo La- 
boratorio Nacional, classificou-a no art. 64, como sabão sem 
perfume, da taxa de 400 réis por kilo. . 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.154 — Bromberg & C. despacharam gaze «de seda 
gommada, da taxa de 228 por kilo. O Conferente Sr. Soares 
do Lago classificou a mercadoria, como tecido de seda, da 
taxa de 608 por kilo. = 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo *com decisões ante- 
riores desta Alfandega, considerou a mercadoria questionada, 
bem classificada pelo Conferente do despacho. ; 


O Sr. Inspector conçordou- 


N. 1.155 — Madureira & Fonseca receberam pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente 
Sr. Balthazar classificou como tecido de seda e algodão, 
tendo da parte da seda fios visiveis de algodão, para pagar 
228400 por kilo. Os interessados entendendo que se tratava de 
tecido não especificado de algodão tinto, de fantasia, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, com mescla de 
seda, da taxa de 68500 por kilo, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, no art. 595, 
como. tecido de seda e algodão, com fios visiveis de algodão 
do lado da seda, para pagar 558 por kilo, com o abatimento 
de 60 %. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.156 — Luiz Hermanny Filho & C. despacharam 
dentes artificiaes sobre cêra. Por occasião da conferencia 


de sahida, os interessados entenderam que parte da referida 
mercadoria devia ser considerada amostra sem valor mer- 
cantil, com o que não concordou o Conferente Sr. Lisboa 
Serra. 

Tratando-se de escalas para uso “dos dentistas, a Com- 
missão da Tarifa classificou as mesmas, no art. 1.025, como 
utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.157 — Camanho Sobrinho & C. despacharam giz em 
pedra; porém, o Conferente Sr. Annibal Castro classificou 
o referido giz, como em pó, da taxa de 60 réis por kilo, do 
art. 629. | 

A Commissão da Tarifa, à vista do laudo a respeito pro- 
ferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, considerou 
o giz em causa, bem classificado pelo Conferente do des- 
pacho. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 19 


N. 1.158 — A Sociedade Anonyma Companhia Geral Com- 
mercial do Rio de Janeiro despachou guinchos manuaes, O 
Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu se tratar de 
mercadoria omissa. E 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com anteriores de- 
cisões desta Alfandega, classificou a mercadoria em causa, 
no art. 992, como carrinhos de mão, de ferro, para qualquer 
uso, da taxa de 78500 por unidade. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.159 — M. G. Freitag despachou sulfureto de sodio, 
“acondicionado em tambores de ferro, que o interessado con- 
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“valorem, 
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siderou sem valor mercantil. O Conferente Sr, Ferna 
Silva entendeu que os referidos srapho nsigobão ae 
2, 






a direitos, de accôrdo com o paragrapho un art, 2 
Disposições Preliminares da Tarifa, ER 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, foi 
de parecer que os envoltorios em causa, tinham valor mer- 
cantil e deviam pagar 20% ad valorem, entendendo os 
Srs. Manoel Alves e Annibal Castro que os mesmos não 
tinham valor algum. A - = 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


 N. 1.160 — A The Standard Oil Company of Brasil sub- 

metteu a despacho obras não classificadas de ferro, fundidas, E 
pintadas, O Conferente interno Sr, Fedelcino Coelho entendeu 
que se tratava de apparelhos physicos, para pagar 15 % Eu ue 








Tr 


A Commissão da Tarifa classificou o supporte de ferro 
que lhe foi apresentado, no art. 757, como obras; não classifi- 
cadas de ferro, fundidas, pintadas, da taxa de 500 réis por q pero 
kilo, e a outra amostra, como fio de cobre coberto de borracha, 


do art. 688 da Tarifa, para pagar 900 réis por kilo, - ek 
O Sr. Inspector esteve de accérdo. | 


. E) re A 
N. 1.161 — Vianna Silva & C. despacharam giz, em pedra, “va 
da taxa de 30 réis por kilo. O Compferente Sr. Valle de Al. 
meida classificou a mercadoria para pagar 60 réis por kilo, 
como giz em pó. o ; 
A Commissão da Tarifa, à vista do parecer a respeito . 
proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, considerou 
a mercadoria questionada, bem classificada pelo Conferente Po 
do despacho. : E dá EVA 


O Sr. Inspegtor assim decidiu. ” 


N. 1.162 — David & C, submetteram a despacho mineral 
não classificado, para pagar 15 % ad valorem. O Conferente 
Sr. Dr. Alencar Coimbra êntendeu que se tratava de merca- — 
doria omissa, 4 o » 

A Commissão da Tarifa, por sua maioria, considerou 
a mercadoria em causa (mica em pó) bem despachada; enten- 
deram os Srs. Manoel Alves, Miranda Reis e Loureiro Fraga 
que se tratava de mercadoria omissa, sujeita ao pagamento 
de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Manoel 


Alves, Miranda Reis e Loureiro Fraga. ç 
o ” ig 
N. 1163 — A Companhia Brazileira de Productos Chis | A 
micos despachou barras de cobre, da taxa de 200 réis por ” 
kilo. O Conferente Sr, Annibal Castro entendeu que se tra- k 
tava de obras não classificadas de cobre. * Ma 
A maioria dos membros da Commissão da Tarifa consj= 
derou a mercadoria questionada, bem despachada pela parte, ] 
entendendo os Srs. Loureiro Fraga, Manoel Alves e Miranda Pe 
Reis que se tratava de obras não classificadas de cobre, do q 
art. 699, para pagar 28 por kilo. “is 
O “Sr. Inspector resolveu de accôrdo com sa minoria. esc 
Mes 


N. 1.164 — A General Electric S. A. despachou tubos de 
vidro para fabricação de lampadas electricas; o Conferênte - 
Sr. Lennhoff Britto classificou a mercadoria como objectos 
de vidro para laboratorio, do art. 665, para pagar 400 réis 
por kilo. | 

-A Commissão da Tarifa considerou a mercadoria em =] 
causa (bastões para fabrico de lampadas electricas) bem 
classificada pelo Conferente do despacho. 


“O Sr. Inspector concordou. ' : | 
N. 1.165 Alexandre Ribeiro & C. despacharam peças não 
classificadas de borracha, para uso domestico. O Confreente 
Sr. Horacio Machado considerou a referida mercadoria su- . 
jeita ao pagamento de 50 % ad valorem, como obras não clas- 
sificadas de borracha. . 
A Commissão da Tarifa classificou a mesma (tinteiro de 
borracha), no art. 1.033, como objecto de escriptorio, seme- 
hante ás regras e ás canetas, para pagar 48 por kilo. - 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 





" o 


N. 1.166 — A The British Machine Chaim recebeu pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Con- 
ferente interno Sr. Mario Cardoso classificou para pagar 
50 % ad valorem, como obras de borracha. A parte não con- 
cordando, pediu fossé ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço (borracha para 
apagar), no art. 1.033, como objectos para escriptorio, seme- 
lhantes ás regoas e ás canetas, devendo pagar 45 por kilo. f 


Cep se 


O Sr. Inspector concordou. o 
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rifa. 
ia pi causa, no art. ria 


A ão “EDITAES 


ommiss: são fiscal da applicação do papel importado livre de 
Ez a" - direitos por ri jornalisticas 
E 


E 
» De “ordem do Sr. Inspector da Alfandega, evo ao conhe- 
*oimento dos Srs. proprietarios dos -jornaes, periodicos ou 1e- 


“vistas, que despacharam papel com isenção «e direito» à 


* corrente anno, que de accôrdo com o n. 2 da circutar n. 3 de 


ar 17 de Janeiro de 1918, devem apresentar, até » din 15 de Ja- 


meiro do anno proximo, as respectivas colleções e bem 
assim à relação das quantidades impressas., 


* o de Janeiro, 5 de Dezembro de 1921. — Luiz Vicenie 
“a Roi Fiscal da isenção. 


Inspector da Alfamdega, convido 9 
“Sr. Solon Jorge de Barros, proprietario da Revista das Fs- 
colas, a vir dentro do prazo de 30 dias comprovar a apph- 
“cação dada a 10.000 kilos de papel assetinado despachados 


— livre de direitos em 1920, sob pena de correr à revelia o pro- 


— cesso de cobrança executiva dos respectivos direitos. 


Rio de Janeiro, 8 de Dezembro de 1921. — Luiz Vicente 
de Affonseca, Fiscal da isenção. a 


internas, Mario Guaraná de Barvos, José pede iniãe g 
c« Pedro Pereira Baptista. : PES PREA 

Distribuição e caleulo — Augusto Cesar de Barros, oii 
e Conferencia de: sahida — Dr. Amarilio de Noronha ex 
Augusto da Cunha. 

Consumo — Uldarico Haxitra Cavalcanti, Dr. faiito 
Ferreira, Alfredo Pinto de Araujo Corrêa e Manoel ab 
Botelho. 

Conferencias dé ii — Pedro ones Leite, Dr. Roc 
de Alencar Coimbra e Balthazar Gonçalves de Almeida. 

Cabotagem — João dBtonio Nepomuceno. 


: SPARA O CAES DO PORTO 
hubdgem — José Climaco do Espirito. Santo Filho e Luiz A! 
Segundo Bezerra da Trindade. ' 
Despachos sobre agua — Mario Bernardes Cardoso e Fre- 
derico Carlos da Cunha Junior. - 
Avarias — Os Srs. Conferentes dos respectivos armazens. 
Conferencias internas — Armazens: n. 2, Euclides Cicero 
de Carvalho; n. 3, Armando de Oliveira Almeida; n. 4, José 
Mariano de “Castro Araujo; n. 5, José Pamplona Machado; 
n. 6, Antonio Fernandes da Veiga; n. 7, Benedicto Pulcherio; 
n. 8, Felippe Monteiro de Barros; n. 9, José Antonio Ma- 
chado; n. 15, Antonio Augusto de Almeida; n. 16, Antonio 
Carneiro da Gama Malcher; n. 17, Fidelcino Teixeira RS eg 
e n. 18, Augusto de Andrade Costa. y 
Cabolagêm — Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. 
Distribuição de sahida — João Francisco da Costa Junior. 
Distribuição interna — Marcellino Pitta da Rocha Lima 
e Luiz Claudio Victor Paulino. 


+ 


Rx | * DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. RR de portas de sahidd nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Novembro de 19gzI 


Differenças 
Armazens 
Qualidade 


| Armazenagem, 


E Quantidade | 
ww >—>>—>————>——>—>—>———————— >>> T——>—>—>—>—————————— 


E tasadédo, Conferentes 


e 2 
“ed ca externo A 
— Armazem externo C 


— Armazem DE 


Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 


A 


(o Eos iiRo furo fio Ni bjo Pro io) 





o ao es oi do ointoh to 


Es 198860 


& 

b 
9748160 

$ 


4:2148130 
2:081$650 
2:262$100 
1:174$220 

s27$010 
Sabine 
4:4128850| 
2: 7786740 
5: oo) 


3:6108260| 

1:648$120| 

4:192Ê710. 
$ 


2:316$200 
3:441$600| 
6:644$870 

682$330 





50:65 38854 


I:TIOSISO 
8498980 
248500 

$ 


3:212$8690 
22$000 
2098000 
4508000 | 
5698200, 
2918280, 
1:505$090, 
sg1$080 
1:890$530| 
$ 


u:g218560 
I :45 59600) 
I 08987401 


1:4368905. 
a 135$530. 
3:318$260 
3:393$I110 

9528380 


26:428$615 


2898760 
2:713Ê210 
1:302$950 

“$ 


1:7358320 

3:062$8680 

3:853$370 

2:379$340 

ÓsIÉIOO 

1:765$650 
$ 


1:882$980 
2:0798225| 
$ 


2:106$610| 

150$270 

2:0598400 
$ 





3:053$940 
1:048$480 
L:I45$050 
4:656$470 
1:5858050 


37:520$855 


1:399$940 |Jovino Barral da Fonseca. 
3:563$190 José da Silva Rego. 
- 2:301$610 Luiz Alves Soares. 


9:162$140| Joaquim Fernandes da Silva. 
5:166$330| Antonio C. de Hollanda. 
6:324$470/M. C. de Mendonça Junior. 
4:003$560/|Carlos de Miranda da S. Reis. 
1:747$310/Pedro A. de Andrade, 
4:5898050| Luiz Valle de Almeida. 
5:917$940 Manoel Alves da Silva. 
5:252$800| João Lindolpho Camara. 
9:610$679 A. E. de Lennhoff-Britto. 
$ 


7:638$430| Horacio Machado. 

3:253$990| Angelo Xavier da Veiga. 

7:341$850| Antonio D. Soares do Lago. 
$ 


6:807$045 | João Duarte Lisbôa Serra. 
6:625$610|João Fernandes Barros. 
11:108$180]J. F. de Paula e Silva. 
8:731$9g10/Misael Ferreira Penna. 
4:057$290 | Hormino R. de L. Fraga. 


114:603$324 
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BOLETIM DA, ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro di 






































eram entrada neste porto as segui 
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ntes embarcações de 
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longo curso 






























E) ao md o 
E) E) A À (GI UEM 4 
LA 4! + 
s Procedencias Cascos Nações Nomes a E Cargas Consignatarios a 
Q E 2 ' = 
É 
1 |Hamburgo ..........»-|Vapor..... brasileira ..... [Cuyabá..........««.. | 4.286] o7/varios generos. ./C. N. Lloyd Brasileiro. 
. THEM às joia ara e ato ja fa » .... Norueguense .. |Solveig Skogland......| 2.454) 29 idem... ......-- |Skogland Line. E 
Buenos Aires... ..cevere » ..« americana ....|BantU.....ccorcer ecos) 2.655] 37/em lastro.......| William Lowry. 
2 |Liverpool...... cv... --|Vapor..... jingleza ....... Demerara ......... ««««| 7.292] I25/Varios generos..|Mala Real. 
Amsterdam... .....00e) > +.» |hollandeza....|Brabantia.............|10-145] 336/idem............|S. Anonyma Martinelli. 
Veneza «somo PA vc eirao 2 cos Italianas sé o o» MCALONDA A pino mio rom 0) VD AS LENTES o o NR 
Buenos Aires... .. «cv. > Md da » «ooo | Marianne .. cs. on soc) 2.297] 27/d6M,h e ob coa» | MEM 
TAC so 5 17o mo >» «ccelitalidna.. ce co» |SOA co coco cocos voo co==) 3:991] TOS CM transito, suis o [Idem * 
Santa Fé. see Mas » ..colingleza ..... «e |Spermina...........»-| 20778] 23/idem..........«. [Guerites & C, 
3 |Montevidéo..........»» | Vapor... «brasileira ..... Ruy Barbosa. ......... 567] sójvarios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. 
Buenos Aires... .....v.» » ..olfranceza...... Massilia.............+| 6.371] 389/idem........ e» «»Chargeurs Reunis. 
Montevidéo . ......cvco » ...«.|americana ....|Betterton ....... cce +<e| 4:504] 31/0160 .....--.-«.«|William Ló ê . Ea 
Buenos Aires... cssvsve » «««.litaliana,...... [San Rossore.........«| 3.5LI| 82/em transito.....1G. Tomaselli z f 
CENDVAS O: sra oa >» «coclfranceza. » eco c|PIAta ecc ow ps vo sor pros) 3.480] TATCEM, ceia nr pm Mini CMRE 
Buenos Aires...cs veres » -...|americana ....|Terre Hante..........« «| 3-454] 36/idem...........«|C. Expresso Federal, 
Baltimore .... ..««co co jbarca... e brasileira. ...|YsiS..ccerconcnmeso so») 1.203] I9|CArVÃO.. soon cc es E. G. Fontes. E 
RIBSETIO . sm nao Bietdça Dis sá >» Sea o MITO INK: ao nt 5 A ao a 6gr| zolalfafa.,..... ...|F. Mattarazzo. À 
s |Havre.....ve ce corso va | VAPOF.o 0.» franceza .. ...|Fort de Sauville.......| 3.157) 42jvarios generos..|Chargeurs Reunis. , 
Nova York..acbstveaos » .. .«/americana ....|Southern Cross........| 7.977] zozlidem............ |C. Expresso Federal. 
SPSS ppa TD age e ÇÃO » «co olingleza.....ce|Vestris ecc... 000000 »*| 6.622] 183lidem...........« |Lamport Holt. se 
Kobe ....c.ccceccrcere]  D «co |japoneza...... [Seattle Marú..........) 3.621] G4lidem............| Wilson Sons & C, a 
Nova Yorker acdéiads » -«.. |dinamarqueza. |Sarmatia...........cc-| 1.438] T8lidem.......... «o |A. Licht, 
Buenos Aires... . «cv...» » .«oclfranceza.... «Samara... cce rcvroee-| 3.772] TI9icavalios... :...|Chargeurs Reunis. 
Genova....cccccerece)  » «o «elitaliâna...... . Duca degli Abruzzi . ...| 4.577] Iosivarios generos.. |Italia- America. R " 
Buenos Aires... .cveve » .... norueguense..|Sark......excccce. ec. e] 2-034] 24/em transito.....|E. Johnston & C. 
6 |Hamburgo ........«.««|Vapor..... jallemã........ Argentina... ..........) 30551] Srjem transito. .... Theodor Wille & C. 
Nova: VOLK Ss mmiaio eins eco » ..«|brasileira. ....|Curvello....... ......e| 3.967] I25|varios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. | 
ká CARE o = o Spears RR pr » «coco |ÁYIUOCA à. ccc cor crrooo] 4245] Salcarvão ..w...« e Idem. é 
Nova York. ...cesevess » ...|norueguense ..|Cubano ............+-»| 3.608] 26/varios generos..|E. Johnston & C. 
(GGENOV As alo os unio/u 0,» 0,8.:00 >» .ccclitaliana....... |EUFOPA o. co ccocrac ooo] 4546) ISTlidem.... co. «»«olitalia-America. 
Buenos Aires... ......» DE beu » «co c-|RÊ Vittorio... .......-«| 4-633] 216/em transito.....|Idem 
IdeMs ads noso dm sto nl So toiio » ...clfranceza.... ««|Valdívia ...... 0... 0000 e) 4.350] aSalidem,... ...« «<<: |C.4C, Maritima, 
7 |Bremen ........... 0. +» |VAPOr... o. allemã........|Holstein............--| 3.045] 35jvarios generos..|Herm Stoltz & C. 
Yokohama ses swe aco... » .... |japoneza......Kamagawa Marú......| 2.584] 64lidem............«|Lamport Holt. 
Buenos Aires......c.v» » .... idanziguese....|Danzig........c.c-e«-| 20204] 67lem transito.... .|Herm Stoltz & C. 
Idem. ..c cce D «ocelitalianas...... |Etna.o socorro cre re co) 3.249] * 3TJidem............ Italia-America. 
La Plata........c.....)  » -. «o NOrueguense. .jJOvre ....... eccecrov re) 20415) 24jidem....... +...» «(Charles W. Gilbert. 
g |Buenos Aires... .......|Vapor..... belga......... Olympier .........0..»| 3-X55] 32/em transito..... Lloyd Real Belga. " 
TAMPiCO « cxsebpoc»nero » .... [americana .... |Harkness...........«.| 5.293] 30j0leo combustivel.|Standart Oil Company. 
Buenos Aires... ..c.v.s » .«««litaliana......./Tomaso di Savoia......| 4.895] L33]/em transito.....!G. Tomaselli & C. 
aa pt ba Dt ça » “o cce co)Napoli....... 0.00... .e| 3.656] I20lidem............|Italia- America. 
o |Liverpool............. |vapor..... ingleza .......Labande.............»| 4.635] 37/varios generos..|Lamport Holt. 
LONdTeS. =»ib”o despwois ano » PRE » «-«.e [Highland Pride........| 4.705] 94lidem............|Mala Real. 
Buenos Aires.......... » ce sjallemão so ss atu] TIFPITZ, sie mns das cp ««-! 4.972] -gt|lem transito,....|Herm Stoltz & C. 
zo |Hamburgo.......... «.ee|vapor.....jallemã....... .|Altmack ....... 0... +--| 3.136] 4Tlvarios generos.. Theodor Wille & C. ; 
“IMexico e .sccce css ) *4 - comolingleza .. o.» ]DayDean O .,strdoc oo 1.885).--«lidem............ Anglo Mexican. - 
AREIOSLES . sro sir raia gajo » O peViE oi Va pa Columbia =. .» ««--»| 3209] Io6lem transito.....|S. Anonyma Martinelli. 
Gothenburgo........ Dores |SUCCA or cerroo Suecia «ses no cececese ce] 2.244] I3]varios generos../|Luiz Campos. 
LEMplatas Ses efe. na DE TI IEZAS ooo e a aa Canonesa............«|'S. 102] 49lem transito.....|H. Brothers. 
(GEN ARM o  g A > Docs |DIASIBITA, o cu os Parnahyba.........?..| 4.126] Silcarvão .........|Brazilian Coal Company. 
12 |Buenos Aires.......... |Vapor.....|americana.....|American Legion ......| 8.137] 202/em transito. ....|C. Expresso Federal. 
elos es ME SO SAD ga » e | rir doca c o al Io X27) SEMDE 2. o oe =s -1IdOM: 
Liverpool 2% Se sie cn p minis Ds. e sJINgIeza Cocord o Sever .......ccc cc. .e| 3.252] dgOlvarios generos..|Mala Real. 
Buenos Aires... .. ce... Did io fa » é. |DesNA .. ce coco 0000» +| 7.255] I49]em transito.....|Idem. 
Havre... ... essas as 200 » eco |franceza qo. eo |AUIIZNY,.o cocerer «««-.| 6.028) I23/varios generos..|Chargeurs Reunis. 
NOVA ork Sis o cpainã eis » coc«lingleza .. «eco olBalhaC...,coc oco cor 0.) 3.210] 39)dEM,, oc 00000. | LAMmpoRt HO, 
Buenos Aires... .... vv. 7 >» 20 ca cJHODEIR. ce comsro so» 01190007] “ABNMERE A Do a TORI Ê 
Rotterdam. -sjwsuves : ><... Jhollandeza .. «. [Metals uso nro nora» .| 1.800) -2rlidem.........«».. |Italia-America. , p 3 
TIVER DOS] == = ias feno ate de DEU ease (TITE EA ra o va oito a | INI IA gia jm jo 22 ape oa «| Se427 Bolididaa. cs do Mala Real. 
NOM A UN ON Is so //o pio lento D wbeo » -» |GlenSpean ci she.» ow bo| 3927 salidem......eveee- H. Brothers. 
Buenos Aires...... cv .. DT lota AME AL é oo vo [SEN ELNDAS alo caio (0,0 a cimo 4.074| I99,em transito. ....|Herm. Stoltz & C. 
Idem poe otica bi ovo pe PATA jo fofo CourtOma sois e» cio] RoZiA 34jidem.......+ +. «-|Anglo Brazilian. 
(Garditts oc = a afeo p moles jo » «... brasileira .....|Barbacena ............| 2.984] socarvão.......... Brazilian Coal Company. 
13 |Southampton..........|Vapor..... ingleza .gssse Arlanza E=Es dm Dinis io PR «-| 9.144) 281 varios generos. .|Mala Real. 
ROSATIO fre cien iofo (uia soe o = Di A afoio » «| Heathside.. ... ROS, 1. 951] 27 ANG poco meio «o Moinho Inglez. 
14 |La Plata... cce ccoreno» vapor..... igrega .........|Nora Saliari...... «--««| 2.508) 20 em transito... ..|Brasilian Coal Company. 
Buenos Aires... ...c.v.. » » |ingleza .......|JAVOD score ce re cerco») 6.882] 240 idem... 2... «.e.-»| Mala Real. 
[Hamburgo ...... EI » «..|brazileira..... |Benevente............| 2.556) 86|varios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. 
15 |Buenos Aires.......... |Vapor..... |portugueza....|POItO......cccreceeero 3.885) Ig1/em transito.....| José Constante. 
[dE oro jo a ao fe ta Ta » -... hollandeza....|Brabantia............. [10.145 337|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
pad es Es 
Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
eee 
E oo | 
E) É) É , 
ã Procedencias Cascos Nações Nomes E | Cargas Consignatarios 
| E 5 | ' 
| E é | 
» 
Tr |Cabo Frio ....,. 0000 »-| Dater eme o DrASileira: ;', os» GADO MERIO Sa o ola o falar nai a 79 318AR. so ao serva TOlivVeira Ei: 
Porto Alegre.......... |VapOr..... » 1.0.0 0/0 MUDANIE NERO inca o jo tea fo 926) 68|varios generos..|Lage Irmãos. 
Ceará no ssra o ateleaia RETA E o » aves | DEAR A TICO (o ota fa fo 751] 3ojidem..........««|C. N. Lloyd Brasileiro. 
SABtoS. . db jest a o li A AR 1 » «-.-.|Minas Geraes, .... ....) 1.643] grlidem.,....... «ce (Idem, 
Porto Alegtes. ses va co LIDO Doioiato » 1010 e A CA PIVA eo eo fo ao far É 371], 32lidem............ [Pereira Carneiro & €. 





Consignatarios 












Iguape... ..ceeecesamer) Durma 
Recitel 00 0s sa so na cn do] VAPOI: 060 
IDE OROM ceia nisi escova » 
CADaMPriO o. o» a o as cavjllate,. . «= 
Idem......cecenecress >» 
Caravellas......« --. ..|Vapor..... 


































RICOS Cao ars ie E Chapa djs 
Rio Granêe dO SUE cida 
Laguna......ccccrecse 
Si Matheus És era pio ste ip 


NOV vy 


DONE”. ese san no es DAE o = 
PMES medo nes ante é Da gm 
fl A CEP ARMA » 
Tijucast....0........-. .|patacho... 
Porto Alegre.......... |Vapor..... 
Rio 


















Pernambuco........... |Vapor..... 
Porto Alegre..........|Vapor..... 








Pd Aracajú ........ «0.0» ..|VApor. 


» 
» 
» 
“» 


>» 
brasileira ..... 


css DLASITOTA, mico no 
=== |INBICZA co soe c. 
a sgriiçã 208 Pd 


Florianopolis... ....... vapor. esa brasileira. rolo 


MANOS casca ne muco oo» | VAPOSo o o» DTASIÍCITA 6 0 0 «» 


Areia Branca.......... DE ass » asse |FTCSiA co 
Pernambuco ........... ARA O Eos 

Porto Alegre... ....... Vapor.....ibrasileira..... Itapuca ... 
TRC O o vieio em o » ed » Daio gr | LEAD o ma o 
RA CAL =. p efa siso mao fo a a » 2. 

Aracajú ..... Eai Ega >» c ««. | Itaituba... 
Rio Grande (DUE = co pingloza ss» «+ |Brontes.. 


Denis... 


» . .. 

» eve.. 
Corcovado 

Do, cocos |ÁCIO ....s 

» «cep. |Gallotti... 

» «o «- |Itaquatiá.. 


ande do Sul ....|vapor.....lingleza ....... 
Pelotami. neo. con ==. | VApOr.. - =. Drasileira. .. .. 


» 


brasileira. .... 


» 


Murillo . .. 
Itaipava... 


NR amas a atos) ooo é » Wiaia e» [ILAPpUNVOS do 
Porto Alegre. ...cagõoo eau > «| Itapura. 
CR ENO use ss» ans. iate brasileira ..... 

DESNES  sapitalo s m)0 0/00/00» pi Siro » ai o ++ | PIRALON pia à 
NRO oo mia nara à 0/6) 0 050.0 E À qro » Goral..... 


15 |Cabo Frio ............ [hiate.<....|brasileira ..... .- Clotilde .. 
Itaperuna. . 




















Cabo Frio... .........«jhiate.....|brasileira . ....|Leão do Norte... ...... 
«2 [RIAÇÃO: É é «envia a a 
«««««|Florianopolis. ......e cu, 
Itassucê.... 
Phafoux 3. «.» «o <asoaoito 
ui iv OTAlo sé dei ani 
ipanema . cem seca ni 


-JEMMPpeiro . es caio cons 


..... 


CHULHP Nota o és io qt aa 
ME BIA oia mio gue cio fio mio 
Teixeirinha.......cc.ve 
ADA: S a iato mo mis pa SO a 
Campos Novos........ 
ACHIVO, Ho o 0,08 «ip/0i0 o vis oil 


Leão do Norte... ...... 


«| LIDAEY ds ain a vm no EE Je 
Maroim...... 


IEEE, AB = e sa etóvojo do to [DP ce » cuco MEA CO LOTNY « 2:5 = foio o miga 
e dad Wa » ese. » «««««|Itapema ...... ccnmrece 
Rio Grande do Sul ....| >» ««««Jallemã........ Santa Thereza... ...... 
ME EE so =|”, %' nao [DRASMCIT Ao...» » |PATÁ, sm sea dpi Sa 
Pará... Dota est 0 aiaiojo x | ga » +... !Rio de Janeiro......... 
Rio Grande do Sul.....| Perros » alotera si VIE LO ficafa o «REL o iaro 
Cabo MT Plate ooo » ««c««JAmelia & Clara .... es à 
Idem... ..seereeeceos DE (oreqera CS RA AS EE Dous Amigos ......... 
nr dd MM DR cc ta --- [Vencedor Dre pics da 
, SENOS. pe mcaininer a msia o o VAPOR. + 0» » Philadelphia .......... 
13 |Caravellas............ | Vapor... .. brasileira .. Ea sta - Sumaré .. CRIE Pr, 
CRINACHEIO: =. au e = 0 =: 4 mas (IATE sro é O Bo RT comi 'Mercedes Dourado..... 


Cabo-FrIo. . quo e «ooo == o |Diate as.» «|Drasileira .....| Leão do Norte... 


I4 
« Laguna. ca ecos we caos] VAPOr -- oo E o mio o 'Prudente de Moraes... 
BADÍOS..- suga ssa cr pos e SEE » c-« [RIO Amazonas ......v. 
REC SR Oda 6 u/0/4 épistáio EA ONDA » á ao DEAÓPRA dio quem adia , 
EIADE camara! gil pu acido | pio PE pis 6 6 » «co ««JOyapock. . | 
a Rio Grande do Sul.. Mo | frAnCeZa 00 00:6% Bougainville .... 
- Porto Alegre... ee... >» E. |Drasileira ..- GA a po ala e| 


| EA DA) | 
a | E 8) | 
“ 8 | Ea a | 
s E Nações | Nomes pos Ei Destinos :|| 
Ga | Ec So) A | 
| ç mo | 
te A TO CO O e 
| ; hrs! | 
I |vap. norueg.. Satkd 6 550% ar 05 sºa «| 2.304] 32/Nova York. I 
paq. jingleza . |Demerara..........| 7.295] 185) Buenos Aires. || 
» Inorueg..|Songvaar.......... | 2: 122) “2B Idem. 
2 |vap. ingleza . Spetminl....cccpeoo 2.179] 27/Nova York. 
paq. italiana. |Duca degli Abruzzi . | 4.577l 196 Buenos Aires. 
» » Europa .» .<o css. | 1.547] 145 Idem. 
» » San Rossore....... 3.512] 1oo/Genova. 
» lfráficeza |Plata ......veve ve eo! 5.480] 124 Rio da Prata. 
» >» / |Aquitaine ..ccess.- 1.988) 59|/Marselha. 
» » Massilia ...s corvos 6.311| 408 Bordéos. 
» » SAmatá nao dx « ses 3.772| 139] Idem. 
vap.|norueg.. Solveig Skogland...| 2. 456] 34! (Buenos Aires. 
“| » lallemã..|Argentina..........| 3. s5o! 63|Idem. 
3 |vap./americ.. |Southern Cross..... 7.97% 246 iBuenos Aires. 
>» litaliana.|Carolina........... | 2.974] 44|Idem. 
paq.!americ.. |Betterton .......... | 4.504] 38 Nova Orleans. 
5 ipaq. ingleza . VestriSi . ss cio pofi aa .| 6.622| 195 Buenos Aires. h 
>» l|japonezajSeattle Marú....... 3.621) 83 Idem. 
» litaliana.|Rê Vittorio... ....... 4.363| 227/Genova. 
vap.|americ..|Bantu ........v.v e. 2.655 «5 Baltimore. 
6 Ipaq.lfranceza Valdivia ..........0! 4.358! 146 Marselha. 
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E) o o ta is 
E Nações Nomes s Ez Destinos 
O Õ , o | 5 3 o 
| | ] mo +] 
r : 

6 ad brasilei . Ruy Barbosa. ...... s67| 68  Montevidéo. 
| » litaliana. | Tomaso di Savoia ..| 4.936) 257!Genova. 
|-» . idanzig:.|Dangigãa cascas.» 3.388] 98/ Hamburgo. 

7 'paq. ingleza . Leighton ...........| 4.484) S1/Buenos Aires. 

A SE |Highland Pride.....| 4.706! rro|Idem. 
ivap. belga... Olimpier........... 3.155] 42] Antuerpia. 
paq. italiana. |Napoli........... 1.892] rró/Genova. 

» .ingleza .|Canonesa ..........! 5102] 66/Londres. 

8 jvap.|norueg.. |Cubano.... ad:| 3.600] 96/Buenos Aires. 
paq.iitaliana. |Etna,.....ccuseo «««| 3191] 4o/Nova York. 
vap.|dinam .. |Sarmatia ..........»| 1.438) 23) Buenos Aires. 

» americ. ./S. V. Harkness.....| 5.293] 37/Tampico. 
|» (jallemã.. Tirpitz.....cccoc co.) 4.972] 53/Mamburgo. 

9 'paq.|japoneza/Canagawa Marú...| 3.584] 83 Japão. 

» |ingleza.|Holbein......cee. ue) 3.907] 82 Liverpool. 
|» litaliana./Columbia ..........! 3.558 128/ Buenos Aires. 
|» lingleza. Arldnza.. 0... 0.004] 9.144! 330) Idem. 
|» > Desna ........c....| 7.258] 183 Liverpool. 
vap. norueg.. |Ovre .....ccccecs. o) 20413] 30/Nova York. 

ro |vap. americ. . American Legion ...| 8.137] 266 Nova York. 
Ipaq.isueca ...iSuecia ... ....S.en. | 2.244] 29iRosario. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 





golidem- plo se cedo. 
39 Ident ha Zoo. oi. 
so|varios generos.. Lage Irmãos. 
aplidem.. 2... .. cocefid 
QBIORL eo < o 60 e co DER 
42jvarios generos.. Idem. 
4s9/em transito.....|Lamport Holt. 
sojidem.. 
solidem.... ...«.«««| Wilson Sons & C. 
rójvarios generos..|F. Mattarazzo. 
20 madeira. 
solvarios generos.. Pa Camara. 
EU rebi) (pa ipe po 
4jidem... seco eo us A ordem. 
47 sal... 
75lvarios generos../C. N. Lloyd Brasileiro. 


AB! . dba jatos Souza Mattos & C. 


gjvarios generos..|F. Mattarazzo. 


s8lidem..........«.|/C. N. Lloyd Brasileiro. 


alidem............ Lage Irmãos. 

6isal. «cc... co |À” Ordem. 
4jidem...........«|Pring, Bastos & C. 
8jvarios generos..|Prates & C. 
Magalhães & C. 
Lloyd Nacional. 


em. 


«coco e cos|Pereira Carneiro & C. 


«».0.+20/C. N. S. João da Barra é Chope 
. M. de Azevedo Silva. 
cce «e|Pereira Carneiro & C. 


r|madeira ...... .. Francisco Telles. 


64/varios generos..|Lage Irmãos. v 
74/em transito.....|Lamport Holt. 
46/varios generos. . Lage Irmãos. 
S4lidem..... coco «o» | Idem. 
S4lidem.......«c..c«|Idem. 
6isal,..ec. vv... +» «| Souza Mattos & C. 
alidem..........«. |A” ordem. 
3lidem...........« |Pring, Bastos & C. 
3I|varios generos..|Pereira Carneiro & €. 
33/varios generos..|Pereira Carneiro & C. 
3olidem..........««|Lage Irmãos. * o 
Solidem..... 
44jem transito. .... [Theodor Wille & C. 
ro4lvarios generos..|C. N. Lloyd Brasileiro. 
88/idem.........«-«. ldem. 
34jidem........ «-«|Lloyd Nacional. 
Sical 
4lidem...... o cce |Idem. 
4lidem.... 
28|varios generos..|Paulo Gomes de Mattos. 
28varios generos..|Prates & C. 
dICAL s denis: «ria o vt 
6isal.... oo. +« |Souza Mattos &C. 
4Sivarios generos.. 
3º/em lastro....... Idem. 
s3jvarios generos..|Lage Irmãos. 
ASA CM es idacnin io e 6. 
s6/em transito. ....|Chargeurs Reunis. 
67|varios generos.. 
4lca 
a3ivarios generos.. 


Epis oe v/o NAO 


vê nas divia cm mo A QUACTO: 


Idem. 


A" ordem. 


C. N. Lloyd Brasileiro. 


C. N. Lloyd Brasileiro. 


Lage Irmãos. 
NdaicA qnto à Ai A” ordem. 
Lage Irmãos. 










































































Ps A 





Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 











94|Buenos Aires. +. 
32 Hamburgo. 


to |paq. |ingleza .|Nariva.. é apuRtas o 
vap.|holland.|Merak .. ..... 





5.598) 397 Rio da Prata, - 










»|franceza |Lutetia ,....ceceses 
>» 


















ad fd holland. |Brabantia .......... |ro. 145] 384 Amsterdam, 
paa. allemã..|Seydlitz..........0. 240/Bremen, «jingleza . |Heathside..........| T.851| 27 Rosario. 
» Holstein .cscs neve» s6 Rio da Prata. «|italiana. Rê d'Italia .........| 3.982) 175/Buenos Aires. 
12 Ra ingleza .|Courtown..... cc... , 29/Nova York. portug..|Porto .e.........«-+| 3.886| 205/ Hamburgo, 
» Isueca-s.ICapíloO .quectere oco 45/S. Thomaz. » jnorueg.. Robin Faod. camila» 5.124) 42/Baltimore, « 
paq.lingleza . Glenspean ......... 41/Buenos Aires. » litaliana. Principessa Mafalda 5.087| 270/ Buenos Aires. 
13 |paq.lingleza .|AvON ......... AE 284 Southampton. allemã..|Altmark ...........| 3.133] 49|ldem, * 








» l|franceza |Aurigny....ccccceee 136/Rio da Prata. 





vap.|grega ... Nora Saliari........| 2.508] 36]S. Vicente. q 




























EA EA 
E | 8 Nações Nomes 5 E 
ê|ô | EE 
e [E 
AEE DA O E ES a 
a À o. E : 
I |vap. Sra (Philadelphia Dejo 359| 27/Santos. y 8 |hia. |brasilei. Alayde BRA pa MR 47 
jreb. GR DG. RO; «men ps 0is:e 79) s|Cabo Frio. pag. » - |Florianopolis......./ 
paq.| » afinado se sr aco 926] 61|Porto Alegre. | 9 |paq.|brasilei .|Itaquatiá........... 
hia. » Diva..gecsrmertona 72 4/Cabo Frio. » & QIGDAÇA ss ds pi umas 
» » CIBÉIDO, em de o vo m5.» 29] . sl Idem. ro |paq.|brasilei .jLeão do Norte...... 
» » Rixalês 2º «serum 72 a4ildem, ia. >» Cnpdto ratio as q 
2 |paq.|brasilei . | Itaquera ......vv... 926) 65/Macau. E ra Pharoux........e.. 
vap.! » Carangola ........., 225] 26/Cabo Frio. paq., » Tibagy.......c seres 813 N 
hia. » Leão do Norte...... 65 sildem. » >» Egon DV. os Ds es 926 = Porto Alegre. 
vap.| » Campinas... ..».. «| 1.168) 37/Pernambuco. » .-» Itapura ......... dt 926] 6a2lRecife. - 
hia. » PhaTOUE sis mimo e air. 104 siCabo Frio. vapj > Rapodn .svsss sas sr3l 30/Porto Alegre, 
sê z Corals »...» popa 90) Sildem 12 |vap.|brasilei . Itamaracá ....... 949] gr|Recife. . 
vap. Fidelense.....esevos 225| 27|Aracajú. ia. q Activo TARA 5 Pam 331 “4Cabo Frio, « 
3 |paqg.|brasilei.jMinas Geraes......| 1.643] 93/Ceará. vap.| » Pe a 202) arlAntonina.s 
>» » Oyapock. . .eseseca 192! 48/Iguape. , ER - 
» >» Itassucê ... 926 63/Porto Alegre. . 13 |paq.|brasilei .jRio de Janeiro......|s7.487] 66/Santos. 
vap.| » Campeiro .... «| 1.374] 38|Idem. hia.| » VencodOr fa» a acto 231 4/Cabo Frio. 
bia.| » Gertrudes ...... Rea 71| 8BiSantos. | pon. >» Amazonia..........| 304] 9|Antonina. 
5 |paq.|brasilei .|Capivary . ..s.c.ne« 371] 39/Porto Alegre. » |pag.| » Itapema ..... enero 825; 6o/Porto Alegre. 
> > Taquary ...... «c..«| 654] 38/Recife. >» » Itaverava ..... ve... 870 27 Aracajú. 
vap.| » Fresia . e conspebenes 1.241] 25/Santos. * . 14 |hia.|brasilei . Leão do Norte...... 65, S/Cabo Frio. 
6 |vap.|brasilei. Ipanema ., eeccee se. 167] 28|Ponta da Areia. vap.| » Amazonas..........p 1.040, 30 Pernambuco. 
pag.| » ATDA (io mid 0 Bia An 247 37 Florianopolis. » >» Flamengo..........| 288] 28/Laguna. 
» » Borborema .....«.+« 885/ 4r/Porto Alegre. paa. Da TORALA go as cinonse «--| 1.185) r17|Rio Grande do Sul. 
7 |paq.|brasilei . Itapuca ....« mta 869, solPorto Alegre. PESE po q» pm o pica «| 1.185] 104|Pará. 
» » LASAR: soco nisto io cu sis 613] 43 Pelotas. I5 Ar, brasilei. ri AA ga ar 825| 62|Porto Alegre. 
hia. » Campos Novos..... 32 4;/Cabo Frio. vap. >» Victoria ............| 1.538] 38/Fortaleza. * 
8 Ivap.|brasilei .| Teixeirinha... ...... 225, 27/ Itabapoana. pag.) » Corcovado. ........ 825 52) Pernambuco. 
hia. » ERLIVIO 4º ce ceses neo 75 gi Idem. >» >» MLACORA. soja -*onis no ;= 779] 39/Porto Alegre. 





NOVA TABELLA PORTARIA N. 1, DE 1921 








DOS o 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS | a iii 
rr VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
A' venda na Portaria da Aliandega , 
PREÇO: 500 RÉIS , Preço 500 réis 
PORTARIA N. 1, DE 1919 COMMISSÕES ARBITRAES 
Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica n. 396,. 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS de 18 de Setembro de 1920 
| PREÇO s00 RÉIS A' venda na Portaria da Alfandega 
o 
Aº venda na Portaria da Alfandega PREÇO: 500 RÉIS 








REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS 
PORTARIA N. 1, DE 1920 POSTAES ESTRANGEIRAS . 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 55 de Dezerabao! Er 14 6 GARE a ça CD 


PREÇO 18000 o. DR SUR A 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
Aº venda na Portaria da Alfandega PREÇO : 1$000 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro á 
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da Altandega do Rio de Janeiro 


Nenhum Po «a será Rasta sem approvação da Inspectoria 





- 


a SABBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1921 








No corrente anno a assipnatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará dO e anno e 308 cada colecção 
dos annos anteriores, 

Cada ultimo numero publicado custará 15500 ; 
riores, 2$500. 4 
MINISTERIO DA FAZENDA 


* 


os ante- 


Circulares, Ofíícios, etc. 


Circular n. 59 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Dezembro de 1921. 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio, em aviso n. 448, de 17 de Junho do 
corrente anno, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do The- 
souro Nacional nos Estados, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que 80 % da renda recolhida pelas Escolas de 
Aprendizes Artifices devem ser escripturadas como deposito 
à disposição dos respectivos directores, quando não tiver 
sido recolhida a renda deduzida dessa quotas eos 70 %, res- 
tantes como renda propria da Escola, sobre a qual deverá 
incidir qualquer deducção para acguisicão de materia prima, 
após o devido registro pelo: Tribunal de Contas. — Homero 
Baplista. 


* 


Cireula: n. 60 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 21 de Dezembro de 1921. 

Tendo em vista a communicação constante do aviso do 
Ministerio das Relações Exteriores n. 148, de 17 de Novembro 
findo, declaro aos Srs. Inspsetores das Alfandegas e Admi- 
nistradores das Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e fins convenientes, que, na fórma do art. 608, 8 1º da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, os návios das companhias 
portuguezas de navegação estão isentos do pagamento da 
taxa de caridade de que trata o art. 607 da referida Con: 50- 
lidacão. — Homero Baptista. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, de 2 de 
Dezembro de 1921 + 

Aos dous fas do mez de Dezembro de mil novecentos e 
vinte e um, feuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
deneia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs, Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete ; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Didimo Agapito Fernandes da 





Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Joaquim Dutra 
da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director da Contabilidade Publica. 


Lida, approvada e assignada a acta da sessão de 25 de 
Novembro findo, passou o Conselho a examinar e a geo 
as questões constantes dos seguintes processos : 


Recurso de A. Cardoso de Gouvêa & C., interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes, mantendo a da 
1º Collectoria das Rendas Federaes de Bello Horizonte que 
lhes impôz a multa de 1508, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. — O Conselho é de parecer que se 

eve tomar conhecimento do recurso para reduzir a multa 
508. de accôrdo com a Directoria da Receita, O Sr. Ministro 


resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de Salomão Lasmar & Filho, interposto da de- 
cisão da Collectoria das Rendas Federaes da Barra do Pirahy 
que lhes impôz a multa de 4008, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. — O Conselho, por sua maio- 
ria, é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e Dutra 
da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
da maioria do Conselho, 


Recurso de Ludolf & Nogueira, nterpogl do acto da Re- 
ccbedoria do Districto Federal que mando brar, com reva- 
lidação, o sello do contracto de fls. 2 e 3. — O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso para man- 
dar cobrar o sello simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer de: Conselho. 


Recurso do Club dos Fenianos, interposto da decisão da 
Recebedoria do Districto Federal, que Jhe impôz a multa de 
5008, minimo do art. 34, do decreto n. 14.808, de 17 de Maio 
deste anno, por infracção do art. 14 do mesmo decreto. — O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso. Os Srs. Director Abdenago Alves e Procurador Didimo 
da Veiga entendem que tambem deverá ser advertido o fiscal 
em exercicio. O Sr. Ministro resolve negar provimento ao 
recurso de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso de P. Rocha & Filho, 


interposto da decisão da 


Delegacia Fiscal do -Ceará, deixando de tomar conhecimento 


do recurso que intentaram, fóra do prazo legal, do acto da 
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz 
a multa de 3008, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. — O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso porquanto estava perempto quando 
interposto para a Delegacia. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 


Requerimento de Lotti Kúhunberg, pedindo para pagar 
sem a multa de móra de 20 % o imposto de industrias e pro- 
fissões, lançado sobre o negocio de “commodos mobiliados”, 
á rua da Gloria ns. 8 e 10, relativamente aos exercicios de 
1920 e 1921. — O Conselho é de parecer que se deve indeferir 
o pedido, de accôrdo com a Procuradoria da Fazenda, O Sr. 
Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso do 
cisão da Alfa: 


ndes Moinhos Gamba, interposto da de- 
a-de Santos que mandou pagar os direitos 


de 50 quartolas com vinho pelo peso declarado na factura 


consular c abatimento de 3% para quebra e não pelo peso 
liquido real, como fôra submettido a despacho pela nota de 











importação n. 36.023, de 17 de Junho de 1920. — O Conseitoa 


indo da Delegacia para a cena n. 34, de 22 de Ago 
de 1921. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer. 
Conselho. 


F. Stevenson & C. Ltd., do acto da Inspectoria da Alfandega 
do mesmo Estado que impôz ao commandante do vapor Sabor 
a multa de direitos em dobro e de 10 % sobre o valor de 1.000 
“toneladas de carvão de pedra que o referido commandante 
deixou de consignar na respectiva lista de sobresalentes. — 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 


parecer do Conselho. 


Recurso da Empreza Industrial Estanciana, interposto do 

acto da Inspectoria da Alfandega da Bahia, mandando clas- 
sificar a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 6.317, de Maio de 1920, como oleo de petroleo 
para lubrificação de machinas, da taxa de 40 réis por kilo ; 
- Recurso da Companhia Alliança do Sul, interposto da 
decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, mantendo 
a da Inspectoria da Alfandega de Porto Alegre que lhe impôz 
a multa de direitos em dobro pela differença entre o valor 
declarado para a mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 5.944, de Maio deste anno, e o arbi- 
trado ; 

Recurso de Souza Teixeira & C., interposto da decisão da 
Delegacia Fiscal da Bahia, mantendo a da Inspectoria da 
Alfandega do mesmo Estado que lhes impôz a multa de di- 
reitos, em dobro, pela differença entre o valor declarado para 
a mercaderia submettida a despacho pela nota de importação 
n. 145, de Novembro de 1919, e o arbitrado ; - 


Recurso de Francisco Pereira Ribeiro, interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes que, reformando 
asda Collectoria das Rendas Federaes de Itajubá, lhe imp 
a multa de 1508, por infracção do regulamento do impost 
de consumo. - . 

Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento aos mesmos. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho. 

Recurso er-officio, da Delegacia Fiscal da Bahia da de- 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 
Machado Gama & C., do acto da Inspectoria da Alfandega do 
mesmo dee lhes impôz a multa de 1508, por infra- 


*. 





cção do decret 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916; 


Recurso ex-officio, da Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, da decisão pela qual deu provimento ao recurso inter- 
posto por M. Soares & Irmão, do acto da Collectoria das 
Rendas Federaes de Nova Cruz, que lhes impôz a multa de 
608, por infracção do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro 
de' 1916, e os obrigou a recolher igual quantia relativa aos 
“emolumentos devidos pelo registro de seu estabelecimento. 


Com relação a estes processos, o Conselho é de parecer que 
não se deve tomar conhecimento dos recursos ex-officio, 
em face do art. 226, 8 2º do actual regulamento do imposto 
de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer 
do Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coclho de Souza Oliveira, secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista. — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Abde- 
nago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta dy sessão do Conselho de Fazenda, de 9 de 
Dezembro de 1921 


Aos nove dias do mez de Dezembro de mil novecentos e 
vinte e um, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista, Ministro da Fazenda, 
estando presentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira 
Junior, Director Geral Chefe do Gabinete; Alfredo Regulo 
Valdetaro, Director da Despeza Publica; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da “Fazenda Publica; Joaquim Dutra 
«da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; e Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director da Contabilidade Publica. 











é de ço a que não. se deve tomar oia ca do recurso, | 


Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal da Bahia, da de- | sus 
cisão pela qual deu provimento ao recurso interposto por 


recurso ex-offício. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O | do acto “da Ins 











e ida approvada “E à as isa 
o corrente, passou o Con : 
u gtões agdântos dos segui 
12, da Inspectoria S 
2 ES: vendo o requerimento. 
“Seguros Luso-Sul Americana Ada 
tados os processos relativos á cobram: 
que lhe foram impostas, até que se decidam 
em que estão envolvidas companhias e 
selho é de parecer que se deve tomar conhec 
para proceder de accôrdo com a Dirgito i 


Procuradoria da Fazenda. O Sr. Mini esoh 
com o parecer do Conselho. As 
Recurso da Royc U Insurance Co as 
a de Seguros - i 
qe 3:0008, por. infracção c “regulamento À Tnieaar 


- 1.593, de 31 de De “de 1920. — O Conselho 
st que se deve tomar conheci to do E 












































a multa de 1:0008, de accôrd ma Procuradori 
zenda. O Sr. da maia resolve de accôrdo com 2 
Conselho, dé Ne 










Processo da Sociedade Anonymã ( Pratt refere 
valor das fitas de machinas de eserever submettidas a 
pacho na Alfandega do Rio de Janeiro pela nota de 
tação n. 7.065, de 20 de Julho de 1920. — O Cons 
parecer, pelos votos dos Srs. . Benedicto «Hyppo! 
Valdetaro e Didimo da Veiga, que se de ver 
da Alfandega do Rio de Janeiro proferid 
1920 e proceder á revisão dos despachos dé 
opinião da Directoria da Receita, na base dessa. 
enca votos as Srs. Directores Abdenago Alves, - Dutr: 

onseca e Naylor Junior que se deve nfirmar a Jiberaç K 
anterior, exarada em sessão de 19 de Agosto. o 19210 
Sr. Ministro resolve de accôrdo | os votos do Sra, rocumor 

aldetaro e Procu : 


ctores Benedicto Hyppolito, Reg 
Didimo da Veiga. 

Recursos da The Amazon River Steam Navigation & 
pany (1911) Limited, interpostos das decisões da Delegacia 
Fiscal do Pará mantendo as da Inspectoria da. AMandega 
do mesmo Estado sujeitando-a ao pagamento das importan- 
cias de 6:7338540 e 2:0968490, provenientes das differenças | 
de direitos verificados nos processos de revisão dos despa-. 
chos processados em 1912 a 1914, 1916, 1917 e 1919. — O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento aos 
recursos, recommendando-se à Alfandega intimar a recor- 
rente sobre os acerescimos verificados pelo Escripturario da | 
Directoria da Receita, procedendo na fórma Pesca (0) 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o parecer do Conselho. 


Recurso da Companhia Port of Pará interposto da de- 
cisão da Delegacia Fiscal do Pará mantendo a da Inspectoria 
da Alfandega do mesmo Estado que intimou-a a recolher 
aos cofres publicos a importancia de 399:4908910, ouro e 
papel, proveniente de diversos materiaes despachados com 
isenção de direitos. — O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso pelos fundamentos da decisão 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pareser do 
Conselho. 

Recurso do 2º Escripturario da Alfandega de Santos, Luiz 
Pessoa de Mello, interposto da decisão da Delegacia Fiscal 
de S. Paulo mantendo o acto da referida Alfandega julgando 
o recorrente responsavel pela differença de 1:0538, prove- 
niente de erro de caleulo Yerificado na revisão da nota de 
importação n. 2.264, de 1915. — O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso e proceder de accôrdo | 
com a Directoria da Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o parecer do Conselho. 

















































Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a presente 
acta, que eu, João Coelho de Souza Oliveira, Secretario do 
Conselho, escrevi. — Homero Baptista, — Benedicto Hyppo- 
lito de Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valdetaro. — Ab- 
denago Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — 
Joaquim Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor Ju- 


nior. 


Por decreto de 13 de Dezembro, foi, à vista do que consta 
do processo administrativo remettido à Procuradoria Geral 
da Fazenda Publica com o officio n. 137, de 9 de Agosto - 
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 
de Pernambuco, exonerado, á bem do serviço publico, o Ba- 
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é da Silva, do loga e 3º Eseripturario da 
a Ré ção. di 36 Ra ABS: : 
Por outros de 17 de “Dezembro, foram nomeados, a 
“4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Paraná, 


no mesmo Estado, Alfredo Ferreira Arantes, respe- 
2º da Alfandega de Paranaguá e 4º da Delegacia 


are TA 


RR Ode a Ê ) “14 
— — Por outros de 19, foram nomeados: 
“O 4 Escripturario da Alfandega de Pernambuco, Ma- 
noel Antonio Schuler Villarouco para o logar de 3º Escri- 
pturario da Deleg iscal no mesmo Estado; e 

o 2º Official aduaneiro da Alfandega de Pernambuco, 
Pedr» de Barres Castro Mello, para. o logar de 4º Escriptu- 
rario da mesma Alfandega. 
— — Por outros da mesma data, foram nomeados na De- 
legacia Fiscal da Bahia: 2º Escripturario, o 3º Julio Brasil 
“Montenegro; 3º Escripturario, o 4º Raymundo Garbogini; e 
— 4º Escripturario, o 2º Official aduaneiro da Alfandega da 
“Bahia, José Barros. à 

-— Por outros de 20 de Dezembro, foram nomeados, 
a pedido, o 2º Eseripturario da Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Amazonas, Oscar Barreira de Alencar, 
para identico logar na Alfandega da Bahia; e o de identica 
categoria desta Alfandega Luiz Nunes, paya identico logar 
naquella Delega “ 





— — Por outro de 21 de Dezembro, foi exonerado, por 
abandono d: emprego, o Bacharel João Lucio Bittencourt 
Filho, do logar de Escripturario da Recebedoria do Districto 
Federal, tendo em vista o que consta do processo annexo 
ao officio n. 50, de 3 de Novembro proximo findo, da mesma 
Repartição. ú 

“Ru vp 


Por titulo de 6 de Dezembro, foi nomeado Alfredo Gomes 


para o logar de 2º Official aduaneiro da Mesa de Rendas de | 


Porto Murtinho, Estado de Matto Grosso. 


'— Por outro de 10. foi nomeado José Guerra de Figuei- 


redo para o logar de 2º Official aduaneiro da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo. 

— Por outro de 13, foi nomeado, de accôrdo com o art. 1º, 
$ 2º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, Ernesto de 
Albuquerque Maranhão para o logar de Despachante adua- 
neiro da Alfandega de Recife, Estado de Pernambuco. 

— Por outros de 14, fora mnomeados: O Continuo da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul, 
Antonio Luiz Arnaldo da Silva, para o logar de Porteiro da 
Alfandega de Porto Alegre, no mesmo Estado; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega: da Parahyba Or- 
lando Bandeira Villela, para identico logar na Alfandega do 
Rio de Janeiro; 

Clovis Xavier de Andrade Pedrosa para o logar de 2º Of- 
cial aduaneiro da Alfandega da Parahyba. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, dirigiu 
ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios : 


Dia 19 de Dezembro 


N. 791 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 605, de 
12 de Abril de 1915, em que Henrique Palm, liquidatario da 
Empreza Espirito Santo — Caravellas, pede restituição de 
diversas quantias depositadas para garantia dos direitos de 
consumo de mercadoria, retiradas dos depositos dessa Al- 
fandega, mediante despacho livre, resolveu por despacho de 
7 de Outubro findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, inde- 
ferir o alludido pedido. 


N. 792 — Communico-ves, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.085, de 
19 de Maio, de que trata o de n. 2.006, de 25 de Agosto, ambos 
deste anno, relativo ao recurso interposto por Frias Barbosa 
& C., do acto dessa Inspectoria que lhes negou o abatimento 


antas da Silva e o 2º dito da Alfandega de Para-. 
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de 20 % concedido pelo decreto n. 14.039, de 10 de Março de Py E 


1920 para a mercadoria despachada pela nota de impo 
mn. 3.157, de Fevereiro daquelle anno, resolveu, por despacho 
de 18 de Novembro findo, proferido em sessão do 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso, A cas 


N. 793 — Communico-vos, para os devidos fins, que o SM 


Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.084, de 
19 de Maio, de que trata o de n. 2.134, de 16 de Setembro, am- 


bos deste anno, relativo ao recurso interpos'o por Tomas & C,, 
do acto dessa Inspectoria que lhes negov o abatimento de . 


20 % concedido pele decreto n. 14.039, de 14 de Março de 1920 
para as mercadorias despachadas pelas notas de importação 
ns.: 9.146, 9.148 de Fevereiro, e 840 de Março daquelle anno, 
resolveu, por despacho de 13 de Novembro findo, proferido 
em sessão do Conselho dc Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao ardido re- 
curso. 


Dia 23 


N. 798 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o in- 
cluso titulo de 13 do corrente, nomeando o 2º Official adua- 
neiro da Alfandega da Parahyba, Orlando Bandeira Villela 
para identico logar nessa Repartição. 


Dia 24 
N. 800 ri Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encaminhado 
com o vosso officio n. 2.229, de 24 de Setembro ultimo, 
em que Juvenal de Almeida Poucinha, pede a sua nomeação 


para o logar de despachante aduaneiro dessa repartição, re- 


solveu, por despacho de 17 do corrente mez, que o requerente 
aguarde opportunidade. ; 


Dia 26 - $ 


N. 807 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.658, de 
3 de Agosto de 1920, relativo ao recurso interposto por Agos- 
tinho Ferreira & Irmão do acto dessa Inspectoria mandando 
classificar como extracto não especificado, da taxa de 15 
por kilo, do art. 154 da Tarifa, a mercadoria submettida a 
despacho pela nota de importação n. 5.885, de 21 de Janeiro 
daquelle anno, como cascas de nogueira para tinturaria, 
para pagar 100 réis por kilo, do art. 108 da referida Tarifa, 
resolveu, por despacho de 11 de Novembro findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso 
para mandar a mercadoria em questão pagar a taxa de 500 
= És kilo, da primeira parte do art. 154 da mencionada 

arifa. 


N. 808 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.335, 
de 14 de Junho ultimo, relativo ao recurso interposto por 
Emile Lambert do acto dessa Inspectoria mandando classi- 
ficar como tubos de borracha, da taxa de 15200 por kilo, 
do art. 1.033 da Tarifa, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação mn. 5.514, de 14 de Dezembro de 
1920, como utensilios para machina linotypo, da taxa de 
300 réis por kilo, do artigo 1.025 da referida Tarifa, resolveu, 
por despacho de 11 de Novembro findo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


Directoria da Receita Publica 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 8 de Dezembro 


N. 703 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, na conformidade do disposto no art, 4º, 
$ 1º, n. 1, da actual Lei Orçamentaria da Receita, julgou, em 
sessão de 31 de Outubro ultimo, expediente legal a isenção 
de direitos pretendida por Francisco Ribeiro de Vasconcellos, 
na petição encaminhada com o vosso officio nm. 489, de 9 de 
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Março deste anno, para 62 volumes contendo peças para ma- 
chinas destinadas a fabrico de assucar, mencionados na re- 
lação junta aos inclusos documentos de fls: Za D 8:04 00 


processo respectivo. 


N. 704 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o dispositivo do 
art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, foi de pa- 
recer, em sessão de 9 de Novembro proximo findo, que póde 
ser legalmente concedida a isenção de direitos pretendida por 
Francisco Ribeiro de Vasconcellos no requerimento que acom- 
pamhou o vosso officio n. 499, de 10 de Março deste anno 
para o material constante da relação annexa aos inclusos 
documentos de fls. 2 a 6 e 9, do respectivo processo. 


N. 705 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que o 
Tribunal de Contas, de accôrdo com o dispositivo do art. 37, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou ex- 
pediente legal, em sessão de 14 de Novembro proximo findo, 
a isenção de direitos pretendida pela St. John d'El-Rey Mi- 
ning Company Limited, no requerimento encaminhado com 
o vosso officio n. 2.334, de 23 de Novembro do anno passado, 
para anneis de borracha, jarros de vidro e escovas, man- 
gueiras de algodão e borracha ao todo cinco volumes cons- 
tantes da relação junta aos inclusos documentos de fls. 2 a 5 
e 8, do respectivo processo, material esse consignado á su- 
pracitada requerente. 


Dia 13 


N. 716 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, tendo em vista o que dispõe a circular 
deste Ministerio n. 4 de 24 de Janeiro ultimo, considerou 
expediente legal em sessão de 23 de Novembro proximo findo, 
até o limite do registro a que se refere a informação de fls. 2 
dessa Alfandega a isenção de direitos pretendida pela Sociie- 
dade Anonyma O Imparcial, no incluso requerimento que 
acompanhou o vosso officio mn. 1.911, de 15 de Agosto deste 
anno, para 10.674 kilos de papel couché e 15.000 ditos de 
papel assetinado, destinados à impressão de suas folhas. 


N. 717 — Remettendo-vos os inclusos documentos de 
fls. 2 a 5, 8, 9 e 13 do processo restituido com o vosso officio 
n. 1.804, de 31 de Julho deste anno, relativo à restituição pre- 
tendida pela Companhia Industrial Itacolomy, proveniente de 
direitos pagos por 24 volumes contendo partes integrantes 
de machinas destinadas à fabricação de papel para im- 
pressão de jornaes, despachados pela nota de importação 
n. 12.249, de 27 de Novembro de 1920, declaro-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, resolveu, em 
data de 26 de Novembro proximo findo, indeferir o alludido 
pedido, por isso que o Tribunal de Contas, em sessão de 26 
de Setembro ultimo, considerou illegal a solicitada restituição, 
por não ter a supracitada interessada provado a fonmali- 
dade de se obrigar a usar como materia prima excelusiva- 
mente madeiras nacionaes, para o fabrico de papel de im- 
pressão de jornaes. 


N. 718 — Tendo sido entregue à 2" Sub-directoria, o cai- 
xote pedido pelo officio n. 601, de 15 de Outubro ultimo, des- 
acompanhado do referente à remessa, que segundo parece, 
foi extraviado, solicito vossas providencias no sentido de 
ser enviada a esta Directoria segunda via de tal officio, para 
ser junta ao processo respectivo (officio n. 108, de 13 de 
Agosto do corrente anno, do Lloyd Brasileiro). 


N. 719 — Transmittindo a essa Repartição os inclusos 
documentos de fls. 2, 3 e 9, do processo restituido com o 
vosso officio n. 1.914, de 15 de Agosto deste anno, relativo 
à isenção de direitos pretendida pela Sociedade Anonyma 
“Estaleiros Guanabara”, para o material mencionado na re- 
lação annexa e destinado ás suas officinas, communico-vos, 
para os fins convenientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, em 
data de 8 do corrente, resolveu deferir o alludido pedido, 
visto o Tribunal de Contas, em sessão de 2 deste mez, ter 
sido de parecer que póde, legalmente, ser concedida, nos 
termos do disposto no decreto n. 14,617, de 31 de Dezembro 
de 1920, a isenção de que se trata. 


N. 720 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas foi de parecer, em sessão de 16 de No- 
vembro proximo findo, que está sujeito ao pagamento da 
taxa de 4% ad valorem, de accôrdo com o estatuido no ar- 
tigo 111, da lei mn. 3.644, de 31 de Dezembro de 1918, o ma- 
terial constante da relação junta aos inclusos documentos 
de fls. 5, 12 a 14, 19 a 21, do processo que acompanhou o 
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2 2 qual 
a St. John dEl-Rey Mining Company, Limited, solicita isen- 
ção de direitos. | | ni Siga 


vosso officio n, 870, de 26 de Abril deste anno, para E 


Dia 15 


N. 721 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do art. 2º, 
$ 6º, das Preliminares da Tarifa considerou expediente legal, 
em sessão de 30 de Novembro proximo findo, a isenção de 
direitos solicitada no aviso do Ministerio das Relações Ex- 
teriores sob n. 155, de 3 do corrente, para dous volumes con- 
tendo um film official e varias chapas de paizagens dina- 
marquezas de propriedade do Governo da Dinamarca, a 
serem exhibidos aqui, sem remuneração, volumes esses con- 
signados ao consulado geral da Dinamarca e vindos pelo 
vapor Aeolus em 1 de Setembro ultimo. " 


Dia 17 


N. 722 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. 
Ministro da Fazenda, attendendo ao que, na petição de 29 de 
Novembro proximo findo, requereu a Sociedade Anonyma Es- 
taleiros Guanabara, resolveu, em data de 14 do corrente, au- 
torizar, nos termos do disposto mo decreto mn. 14.617, de 31 
de Dezembro de 1920, o despacho livre de direitos, mediante 
assignatura de termo de responsabilidade, com o prazo de 
60 dias, para o preenchimento das formalidades regula- 
mentares, de uma caixa contendo uma bomba centrifuga men- 
cionada na inclusa relação. 


N. 723 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Tribunal de Contas, de accôrdo com o dispositivo do art. 37, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou expe- 
diente legal, em sessão de 5 do corrente, a isenção de direitos 
pretendida pela proprietaria de minas de manganez, em Que- 
luz, Estado de Minas Geraes, Companhia Brasileira de Minas 
Santa Mathilde, no requerimento encaminhado com o vosso 
officio n. 2.172, de 26 de Outubro do anno passado para 
duzentas caixas contendo gelignite, mencionadas na relação 
junta aos inclusos documentos de fls. 2, 3, 6 e 7, destacados 
do processo respectivo. 


N. 724 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento de 
3 de Setembro deste anno em que o proprietario da “Galeria 
Jorge” (onde é permanente a exposição de pinturas nacionaes 
e estrangeiras), Jorge de Souza Freitas, solicita isenção de 
direitos para cinco volumes contendo pinturas a oleo, cons- 
tantes da inclusa relação, proferiu em data de 28 de No- 
vembro proximo findo, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, o seguinte despacho : “Defiro o pedido, por estar 
provado que se trata de obras de arte de reconhecido merito, 
que podem contribuir para o engrandecimento da arte na- 
cional e de utilidade para o estudo e modelo”. 


Dia 19 


N. 725 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, no reque- 
rimento de 5 do corrente, solicitou a Rêde Sul Mineira — 
Estradas de Ferro, resolveu, em data de 14, autorizar o 
despacho livre de direitos de accôrdo com o dispositivo da 
clausula XXIX do decreto n. 7.704, de 2 de Dezembro de 
1909 e mediante assignatura de termo de responsabilidade, 
com o prazo de 60 dias, para o preenchimento das formali- 
dades legaes, de 130 rodeiros para “wagons” e “tenders” 
e 136 aros de diversas dimensões. tudo destinado a locomo- 
tivas, vindo pelo vapor Furst Bnlow, de Hamburgo, entrado 
em 26 de Novembro proximo findo material esse pertencente 
à supracitada requerente. 


Dia 20 


N. 726 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que, na petição 
de 11 de Novembro ultimo, requereu a The Rio de Janeiro 
City Improvements Company, Limited, resolveu, em data de 
17 do corrente, autorizar, depois de ter ouvido a respeito o 
Tribunal de Contas, o despacho livre de direitos, de accôrdo 
com o que estabelece a clausula 11º, s 9º do contracto de 11 
de Novembro de 1875 de canos, curvas e juncções de ferro 
galvanizado, mencionados na inclusa relação e destinados á 
supracitada peticionaria. 
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“N. 727 — Communico-vos, para: os devidos fins, que o 


Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requeri-. 


mento de 11 de Novembro proximo findo, solicitou a The 
Rio de Janeiro City Improvements Company, Limited, ve- 
solveu, em data de 17 do corrente, autorizar o despacho livre 


“de direitos, de um automovel caminhão tanque completo 


constante da inclusa relação, e destinado às obras de exgoto 
desta Cidade, visto o Tribunal de Contas, em sessão de 14 
deste mez, ter sido de parecer que a isenção de que se trata 


“tem fundamento no dispositivo da clausula 13º do decreto 


n. 784, de 26 de Setembro de 1890. 


N. 728 — 'Transmittindo a essa Repartição os inclusos 
documentos de fls. 3 a 5, 7, 8 10, 12 a 14, desentranhados 
do processo restituido com o vosso officio n. 2.279, de 4 de 
Outubro ultimo, relativo a restituição pretendida por Ar- 
lindo Guimarães & C. proveniente dos direitos integraes 
pagos por 250 caixas contendo folhas de Flandres, despa- 
chadas pela nota de importação n. 6.879, de 18 de Março de 
1920, communico-vos, para os devidos effeitos que o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, tendo ouvido sobre o assumpto o Tri- 
bunal de Contas, resolveu, em data de 30 de Novembro pro- 
ximo findo, autorizar a restituição da differença entre os 
mesmos direitos pagos e os correspondentes à taxa redu- 
zida de 8% ad valorem de que trata o dispositivo do art. 20, 
da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


Dia 20 


N. 729 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento, 
restituido com o vosso officio n. 2.850, de 7 do corrente, em 
que o Club Internacional de Regatas solicita isenção de di- 
reitos para cinco barcos vindos pelas barcas italianas Magyella 
e Cervino, proferiu, em data de 14 do corrente, o seguinte 
despacho: 

“Em face da informação prestada pela Alfandega do Rio 
Janeiro, este Ministerio nada mais tem que attender.” 


Dia 23 


N. 730 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou, em 
petição de 3 de Outubro deste anno, o Director do Collegio 
Salesiano de Santa Rosa e das escolas profissionaes a elle 
annexas, em Nictheroy, Padre Antonio Dalla Via, resolveu 
em data de 16 do corrente, autorizar o despacho livre de di- 
reitos do material constante da inclusa relação, e destinado 
ao supracitado collegio, visto o Tribunal de Contas, em sessão 
de 7 deste mez, ter considerado expediente legal, termos do 


* disposto no art. 2º $ 35, das Preliminares da Tarifa, a isenção 


de que se trata, 


N. 7931 — Afim de que sejam prestadas as necessarias 
informações, transmitto-vos o processo referente ao Te- 
querimento datado de 2 deste mez, em que Rudolph Heztzac, 
solicita pagamento de mercadorias descarregadas em 1914, 
no porto desta cidade e no de Recife, pelos vapores allemães 
Gundru e Etruria, aprisionados em consequencia do estado 
de guerra, e que foram posteriormente vendidos em leilão. 


N. 733 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento 
de 22 de Outubro deste anno, em que o Curso Superior e 
de preparatorios, solicita isenção de direitos para um gabi- 
nete de Physica e Chimica, destinado ao ensino dessas ma- 
terias e perfeito funccionamento de seus cursos, consignado 
na inclusa relação, resolveu, em data de 21 do corrente, de- 
pois de ter ouvido a respeito o Tribunal de Contas, deferir 
o pedido de que se trata. 


N. 734 — Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento 
que acompanhou o aviso n. 661, de 25 de Outubro deste anno, 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, no qual a Socie- 
dade Pereira Carneiro & Companhia Limitada (Companhia 
Commercio e Navegação), solicita isenção de direitos para o 
material constante da inclusa relação e destinado á mesma 
Sociedade, resolveu, em data de 15 do “corrente, autorizar, 
depois de ter ouvido sobre o assumpto o Tribunal de Contas, 
a alludida isenção, de accôrdo com o que dispõe o decreto 
n. 14.734, de 21 de Março de 1921, excluindo-se, porém, o ma- 
terial que, na mesma relação vae assignalado com a palay ra 
não a carmin, assim como tambem as redueções indicadas. 


DO RIO DE JANEIRO 


ronca Dia 24 E ; E aÃ 0 


qa 


N. 735 — Communico-vos, para os “fins convenientes, | 
“que o Tribunal de Contas, tendo em vista o dispositivo do. 


art. 37 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, considerou. 
expediente legal, em sessão de 7: do corrente, a isenção de 


direitos pretendida pela Companhia Engenho Central de. 


Quissaman, no requerimento encaminhado com o vosso of- 
ficio n. 2.554, de 5 de Novembro ultimo, para uma caldeira, 
peças para machinas de fabricação de assucar e tambores 
de aço, tudo constante da relação annexa aos inclusos do- 
cumentos de fls. 7 a 15 do respectivo processo, 


N. 736 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, no requerimento. 
de 1 do corrente, solicitou a Sociedade Anonyma Estaleiros 
Guanabara, resolveu, em data de 22 deste mez, autorizar, 
nos termos dispostos no decreto n. 14.617, de 31 de Dezembro 
de 1920, o despacho livre de direitos, mediante assignatura de 
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias para 
o preenchimento das formalidades legaes, do' material=men- 
cionado na inclusa relação e destinado ao serviço da su- 
pracitada requerente. 


Dia 26 


N. 737 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que no requerimento 
de 28 de Novembro ultimo, solicitou a “Assistente do Asylo 
do Bom Pastor”, nesta Capital, resolveu, em data de 21 do 
corrente, autorizar, depois de ter ouvido o Tribunal de 
Contas, o despacho livre de direitos, de accôrdo com o dis- 
positivo do art. 2º s 29, das Preliminares da Tarifa, de 
dez volumes contendo tecidos de là, tercos, estampas e miu- 
dezas, tudo constante dos inclusos documentos (factura con- 
sular n. 836 e conhecimento de carga n. 31), e destinado ao 
mesmo asylo, documentos esses vindos pelo vapor francez 
Samara, de Bordeaux. : 


N. 738 — Communico-vos, para os devidos efeitos, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento, 
encaminhado com o officio n. 2.548, de 13 de Dezembro do 
anno passado, da Prefeitura do Districto Federal, em que 
a The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company 
Limited, solicita isenção de direitos para o material consi- 
gnado na inclusa relação, destinado á construcção do hotel 
nas Paineiras, Estrada de Ferro do Corcovado, resolveu, em 
data de 26 de Novembro ultimo, deferir, depois de ter ouvido 
o Tribunal de Contas, o alludido pedido, visto a isenção 
de que se trata ter fundamento no dispositivo da clausula VII, 
do decreto n. 7.480, de 29 de Julho de 1909. 


Dia 27 


N. 739 — A” vista do que dispõe o art. 23 do decreto nu- 
mero 15.156, de 5 do corrente mez, que approvou o regula- 
mento para os serviços de encommendas postaes procedentes 
dos paizes estrangeiros, decreto publicado no Diario Official 
de 8 do mesmo mez, solicito-vos que, com a maixa urgencia, 
apresenteis as bases que julgardes nece s às instrucções 
que a esta Directoria cabe expedir de modo que no dia 1 de 
Janeiro vindouro possam ser as mesmas executadas. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 273 — Em 12 de Dezembro de 1921 — O Inspector, at- 
tendendo ao que solicitou o 4 Escripturario desta Alfan- 
dega, Durval de Vasconcellos Pessõa, resolve conceder-lhe 
30 dias de licença, com os vencimentos a que tiver. di- 
reito. — Julio Sylvio de Mirnada. 





- 

N. 974 — Em 20 de Dezembro de 1921 — O Inspector de- 

termina que o 3º Escripturario, Antonio Pinto de Araujo 

Corrêa, tenha exercicio na 3º Secção. — Julio Sylvio de Mi- 
randa. 





“” E. 


o. ' 











Casa Pratt, na conformidade das ordens da Directoria do 


Ea Es Dezembro corrente. — Julio Sotoig de Nega 


* 


——— 0 Tato ct . * 


N. 276 — Em 22 de Dezembro de 1921 — O Inspector re- 
solve nomear o diarista desta Alfandega, Bernardo Pereira 


é 


Mort] — Em 26 de Dezembro de 1991 — O Inspector, 


Eos em qd á portaria mn. 271, de 3 do corrente mez, re- 
a commenda aos Srs. funccionarios que as declarações de que 
A trata a circular do Ministerio da Fazenda n. 54, de 26 de 
da Novembro anterior, deverão ser apresentadas a esta Inspe- 
E ctoria até o dia 15 de Janeiro proximo vindouro. 

& Outrosim, chama a attenção dos mesmos Srs. funccio- 
E narios para a observação constante da citada circular, se- 
E gundo a qual aquellas declarações não deverão ser escriptas 





o no verso do papel, — Julio Sylvio de Miranda. 





Er N. 278 — Em 27 de Dezembro de 1921 — O Inspector 
“ designa o Conferente José da Silva Rego para substituir, 
> no armazem 6, o funccionario de igual categoria, fallecido, 
a José Ataliba da Silva Galvão. — Julio Sylvio de Miranda, 
ac » 


N. o — Em 27 de Dezembro de 1921 — O Inspector 
determina que tenha exercicio na 2º Secção o 4º Escriptu- 
rario Carlos Eduárdo Façanha Mamede. — Julio Sylvio de Mi- 
randa, 


N. 280 — Em 28 de Dezembro de 1921 — O Inspector, 
tendo notado que são requisitadas frequentemente folhas de 
descarga para substituirem, sob pretexto de extravio, outras 
já organizadas, muito especialmente por parte de Officiaes 
aduaneiros, recommenda aos Srs. Chefe da 1º Secção e Guar- 
da-mór que façam sentir aos encarregados da organização 
das ditas folhas que por taes factos, quando não forem ple- 
namente justificados e sendo tendentes a burlar as medidas 
adoptadas pela portaria n. 146, de 8 de Junho ultimo, serão 
os mesmos punidos visto revelarem falta de cuidado no cum- 
primento dos deveres. — Julio Sylvio de Miranda. 


N. 281 — Em 31 de Dezembro “de 1921 — O Inspector, 
tendo em vista o decreto n. 15.220, de 29 do corrente, designa 
o 1º Escripturario Pedro Torres Leite para presidente do 
concurso de guardas desta Alfandega e o 3º Escripturario 
Bacharel Alfredo Americo Carneiro da Cunha, para secre- 
tario, devendo os citados funccionarios promover com a 
maxima urgencia a publicação dos editaes relativos ao con- 
curso. — Julio Sylvio de Miranda. 


Apprehensões 


De ordem do Sr. 
tença: 


Inspector, faço publica a seguinte sen- 


Vistas e estudadas as peças deste processo. 


Considerando que Julio Fourcade, passagêiro do vapor 
Curvello, entrado em 28 de Fevereiro ultimo, não fez em sua 


“ N: 275 — Em 21 de Dezeimbrolde 1921 — O Inspector de- 
signa o 2º Escripturario João de Araujo Roméro para, fóra 
das horas do expediente, proceder á revisão dos “despachos || 


referentes a fitas para machinas de escrever, importadas pela | 


Gabinete do Ministerio da Fazenda, ns. 77%, de 10, e 780, de 


, Feital, para o logar de servente. — Julio Sylvio de Miranda, 
















gem qualque 
na. “mesma, n “mercadorias da ns 
* Considerando que os. “tunochama 
 ferencia dar - bagagem. não. 
| casião, a existencia de taes mercador 
' Considerando que, assim sendo, 
referido passageiro Deere inicia, 
mercadorias de que não 
Julgo procedente a ap) A: 
Fourcade à perda das. mercadorias 
à vista do disposto no art. 641. da. N 
Leis das Alfandegas, a pagar a multa. de 2 
pondente a, 50% de respectivo valor offis 
“Intime-se e. Jigr judi se 
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Dera af 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1921 


ERC TR Sia: nos Tete de 







Poda ess a 
É 4 ” 
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Dia 19, 






N. 1.168 — A The Anglo Mexican Petroleum Co 
Limited despachou mangueira de borracha e lona, da y 
18200 por kilo. O Conferente Sr. Manoel Alves Edir 
se tratava de peças de machinas. pa 

A Commissão da Tarifa, de accôrdo com a decisão. 














Alfandega n. 393, de Junho de 1915, classificou a mercadori AE ve 
005 Tn, 


questionada, como parte integrante de machina, no a 
da Tarifa, para pagar 15 % ad valorem. v 


O Sr. Inspector assim decidiu. 






« 1.169 — Jules Wurm despachcu tapetes de: alsddaor 
Pei ps qualidade, da taxa de 25 por kilo. O Cofitéieste 
Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava, de pannos 
para mesa. o 

A maioria dos membros da Commissão da Tarifa classic | 
ficou a mercadoria em causa, no art. 446, como pannos de 
mesa, de algodão, da taxa de 48 por kilo; entendeu o Sr. Paula 
e Silva que se tratava de tapetes de algodão, de gg - 
qualidade, do art. 440. l 


O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. a 







N. 1.170 — George Bryers & C. despacharam utensílios 
para machinas, da taxa de 300 réis por kilo. O. Conferente 
Sr. Lisboa Serra entendeu que se tratava de peças de ma- 4 | 
chinas. 

A Commissão da Tarifa era td a mercadoria em. 
causa, como partes integrantes de machinas, devendo pagar 
15 % ad valorem, no art. 1.009, combinado com a nota dá 
da Tarifa. 


O Sr; Etta preta, 


N. 1.171 — A The S. S. White Dental Mig. e jp of 
Brazil despachou dentifricios, da taxa de 48 por kilo. O Con- 
ferente Sr. Dr. Misael Penna classificou a mercadoria como 
perfumaria em vidro n. 2, da taxa de 88 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mercadoria 
em causa, tinha sido bem classificada pelo Conferente do 
despacho. | 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo.. é É 

N. 1.172 — M. G. Freitag despachou pastilhas comprimidas, 
da taxa de 405 por kilo e injeccções medicinaes, sujeitas à 
taxa de 35200 por Kilo. Por oecasião da conferencia de sa- 
hida, o interessado entendeu ro as referidas taxas tinham 
sido muito altas. 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, no art. 279, como 
pastilhas medicinaes, da taxa de 3$200 por kilo, e a represen- 


= Ea O sr: Inspector concordou. «sobaiarios TO Es pei 
DE - POE: 4 
E à Ne 1. 173 — Fontes Garcia & C. “despacharam tinta a Pta 
/ $ EA “pintura de casas. O Conferente | “Sr, Soares do Lago en- 
+ ! 
+ end que se tratava, m efina, representou a 


IPsa VA 
Arad a o na ri 


“da analyse procedida pelo o. Nacional, classificou 


100 réis por kilo. 


abit 4 


E RR O Sr. Inspector esteve de snes q + 
e N. 1.174 — A Companhia Bohemia, de Petropolis, des- 
“RARE pachou sete volumes contendo machinas e seus pertences para 
DP industria de cerveja, pesando liquido 5.622 kilos, no valor 
de 105.900 marcos, conforme a respectiva factura consular. 


pos Conferente Sr. Fernandes da Silva, tendo duvida quanto 
à classificação da mercadoria contida num dos referidos vo- 
“Jumes, exigiu à factura commercial, que lhe foi apresentada; 
e, por este documento, verificou o valor de 214.020,50 marcos 
para os sete supracitados volumes, este consequente- 
mente superior ao da factura consular. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo a que o 
valor. declarado na factura consular, referente á mercadoria 
em, apreço, era de 105.900 marcos e o constunte da respe- 
ctiva e authentica factura commercial era de 214.020,50 
mar20s, sem despezas, havendo sido a mesma, entretanto, 
«despachada com aquelle valor de 105.900 marcos, assim pro- 
vadamente inferior ao verdadeiro, foi de parecer que a in- 
teressada incorreu na penalidade de que trata o art. 38 5 3º, 
lettra b, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 


N. 1.175 — Victor Ruffier & C. receberam pelo Armazem 

das. Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente de 

E ida Sr. Dr. Amarilio de Noronha considerou especiali- 

'º dac e pharmaceutica. Os interessados não concordando, pe- 
” “ iram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço (collar- 
gol), não estava sujeita ao sello sanitario. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.176 — Richard Meyer, tendo duvida quanto á classi- 


o | ficação de gyradores de ferro para trilhos que importou, 
j pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

' Está, à vista da ordem do Thesouro n. 565, de 26 de Ou- 
tubro de 1910, foi de parecer que os gyradores em apreço, em- 
bora desacompanhados dos trilhos correspondentes, deviam 

ser classificados no art. 755 da Tarifa, para pagar 80 réis por 
[3 kilo. 
EN Nesta conformidade resolveu o Sr, Inspector. 


E Dia 26 
N. 1.177 — O Dr. F. €. Valle de Miranda despachou alam- 
biques pequenos para laboratorio. O. Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga entendeu que se tratava de alambiques grandes. 
, Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelo facto de terem 
os alambiques em causa, capacidade superior a 50 litros, 
classificou os mesmos, como grandes, sujeitos ao pagamento 
de 15 % ad valorem no art. 980, 1º parte, da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.178 — A Companhia Brazileira de Viação e Com- 
E, mercio despachou telhas de asbestos, da taxa de 500 réis 
b por kilo. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara consi- 
— mo derou a referida mercadoria omissa, para pagar 50 % ad 
valorem. 
A Commissão da Tarifa classificou a mesma, no art. 617, 

como asbestos em obras não classificadas, devendo pagar 20 % 

q ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


. 1.179 — O The Royal Bank of Canadá despachou afia- 
SRA não especificados, no valor de 25763 cada um. O Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva impugnou esse valor, ele- 
vando-o para 58000. 

Submettido o caso á apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, foi de parecer que se devia acceitar como razoavel e 
verdadeiro o valor de 28673 declarado pela parte, para e ada 
um dos afiadores de navalhas em causa. 

O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 





str ade do irado 


a mercadoria questionada, no art. 173, como tinta preparada | 
“3d a oleo para pintura de casas e nós" ra da taxa de. 


ficadas de cobre e suas ligas, da taxa de 28 por kilo. O Con-. 
ferente Sr. Miranda Reis entendeu. que a mercadoria estava 
sujeita ao pagamento de direitos ad valorem, mas os inte-. 
ressados, não concordando, Poti fosse ouvida a Com- 


missão da Tarifa. 


Esta, classificou dous dos idpicdeiád de que se trata, como es 


antoclaves, devendo pagar 15 % ad valorem, por terem. 
cidade superior a 50 litros, no art. 980, e os dous outros, 


pagar, tambem, 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


como apparelhos physicos esterilisadores, no art. 875, Leruindo e 


1.181 — Bellingrodt & Meyer submetteram a despacho . 
AR ád, não especificadas. O Conferente interno Sr. C. Car- 
valho entendeu que se tratava de balanças de cima de mesa, 
até 07,40 de comprimento. 
| A maioria dos membros da Commissão da Tarifa clas- 
sificou a mercadoria em apreço, no art. 983, como balanças 


de cima de mesa, até 07,40) de comprimento, da taxa de 68 


por unidade, sendo de parecer os Srs. Manoel Alves, Mir: 
Reis e Annibal Castro que se tratava de balanças não espe- 
cificadas do mesmo artigo, devendo pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


- 1.182 — José Lopes recebeu pelo Armazem das Encom- 


mendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno Sr. João 


Nepomuceno classificou como essencias artificiaes. O inte- 


ressado não concordando, pediu fosse ouvida a Commissão . 


da Tarifa. 

Esta, á vista do laudo a respeito proferido pelo iigoe 
ratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria em 
apreço, no art. 162, como essencia de cravo, da taxa de 38 
por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. 


; - 

N. 1.183 — A Sociedade Vinicola Portugueza, Limitada 
despachou azeitonas em salmoura, para as quaes propoz o 
pagamento do sello de consumo, segundo o peso liquido da 
mercadoria. O Conferente Sr. Dr. Jovino Barral entendeu 
que o referido sello, devia incidir sobre o peso bruto da 
mesma, por vir acondicionada em um só envoltorio. e 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por estar a mer- 
cadoria em apreço, de accôrdo com o actual Regulamento do 
Imposto de Consumo sujeita ao pagamento de sello no pri- 
meiro envoltorio, e sendo o barril o primeiro e unico, en- 
tendeu a Commissão da Tarifa que esse sello não podia deixar 
de ser cobrado, tendo em vista o peso bruto dos volumes. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.184 — Fonseca, Almeida & C. despacharam giz em 
pedra. O Confreente Sr. Fernandes da Silva classificou a 
mercadoria como giz em pó, para pagar 60 réis por kilo. 

A Commissão da Tarifa, à vista do resultado da analyse 
procedida pelo Laboratorio Nacional, considerou a merca- 
doria em questão, bem classificada pelo Conferente do des- 
pacho. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.185 — M. G. Freitag despachou pós medicinaes com- 
postos, da taxa de 88 por kilo, e injecções medicinaes, para 
pagar 38200 por kilo, Por occasião da conferencia de sahida, 


o interessado entendeu que as referidas taxas eram ele- 
vadas. 
Ouvida a Commissão Tarifa, esta, classificou as mer- 


cadorias representadas pelas amostras ns, 1/3, mo art. 249, 
como injecções medicinaes e a representada pela amostra n. 4, 
como pós medicinaes compostos. 


OQ Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.186 — Vieira Araujo & C. despacharam tecido de nl- 
godão, tinto, da base de 10X 10 fios, de mais de 60 grammas 
por metro quadrado. O Conferente Sr. Lennhoff Brito clas- 
sificou a mercadoria no art. 473, como musselina, mas os 
interessados não concordando, pediram fosse: ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que, de accôrdo com a decisão desta 
AMandega n. 306, do anno corrente, a mercadoria em causa,, 
tinha sido bem classificada pelo Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.187 — A Companhia Brasileira Commercial Industrial 
despachou machina para costura, da taxa de 150 réis por 
kilo. O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que a referida 


N. 1.180 — Merino & Gs dom ia “obras não. Pç 















a mercadoria estava sujeita ao dias de 15 % ad valorem.. 
; A Commissão da Tarifa foi de parecer que a mesma devia | 
ser classificada no art. 1.009, como machina para officinas. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 







pachou bombas spirantes de ferro e latão, da taxa de 800 

réis por kilo. O E ntatsie Sr. Fernandes da Silva impugnou 
essa classificação. deda a rrire k 

s Se Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 

“a mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 875, 
como objecto physico, para pagar 15 % ad valorem, 


- Nesta conformidade resolveu o Sr. Inspector. 





A mazem das Encommendas Postaes, mercadoria que o Con- 
ferente interno Sr. Mario Guaraná classificou como obras 
impressas de mais de uma côr, da taxa de 75 por kilo. A parte 
não concordando, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
s rifa, 

Esta, pelos votos de sua maioria, classificou a merca- 
+doria questionada, no art. 610, como obras impressas de uma 
só côr, da taxa de 48 por kilo, entendendo o Sr. Loureiro 
Fraga que a mesma jr sido bem classificada por aquelle 

funccionario. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 





di N. 1.190 — Maurice Lesage recebeu pelo Armazem das 
E Encommendas Postaes, mercadoria que o Conferente interno 
, Sr. Balthazar de Almeida classificou como obras impressas 
de uma só côr. O interessado, entendendo que se tratava de 





ds prospectos, da taxa de 150 réis por kilo, pediu fosse ouviida 
x a Commissão da Tarifa. 
E Esta, por unanimidade de votos, classificou a mercadoria 


em apreço, no art. 610, como obras impressas de uma só côr, 
da taxa de 45 por kilo. 


O Sr. Inspector concordou. N 


"3 N. 1.191 — Hardman & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 875, como objecto mathema- 
tico, para pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.192 — E. Degand recebeu pelo Armazem das En- 
commendas Postaes, mercadoria que o Sr. Balthazar de AlI- 
meida classificou para pagar 50 % ad valorem. A parte não 
concordando, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, sujeita ao pa- 
gamento de 50% ad valorem, como producto chimico não 
classificado, do art. 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.193 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
tecido de crépe de seda e algodão em partes iguaes. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de tecido 
de seda bordado. 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, foi de parecer que o tecido em questão, por ser de seda 
bordado, devia pagar 60 % ad valorem, à vista do disposto 
no art. 10 das Preliminares da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu nesta conformidade. 





a, 
da es de 80 réis por kilo. O Conferente Sr. Camillo de Hol- 
landa, tendo duvida quanto á percentagem de amilina con- 
tida na referida mercadoria, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo a 
respeito proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
Es raR a mercadoria em causa, bem despachada pela 
parte 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.195 — A Companhia Brasileira Commercial Industrial 
despachou tecidos de algodão, lisos, tintos, da base de 10X10, 
de mais de 49 até 60 grammas por metro quadrado. O Con- 
ferente Sr. Dr. Limdolpho Camara classificou os referidos 
tecidos no art. 473, porém, a parte não concordando, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 







8 NM. 1.188 -* À The Slundard Oil Company of Brasil des- 


É N. 1.189 — O The Royal Bank of Canadá recebeu pelo Ar-. 








pp ER 
ns classificados pelo Conferen 
O Sr. Tepector concordou. ua 


ss MR 


Moreira» Braga & c 
lã, avelludados, efe deseo de 


O Conferente Sr; Dr. L 
ridos tapetes, sujeitos. o 
avelludados, sem avêsso. a 4 et 5 


— A Commissão da Tarifa oa Ea) o 
pachados pelos interessados. Tiiga x 
(0) Sr. ERR de accôrdo. eis ME 


4 






















ficou o referido + 

do 15600. por kilo. 1 e 
A Commissão . da. a ifa, por unanimidade d 

'siderou o vinho de. brado sb, RARE o 

ferente do despacho. cermam areei ovos fra es DN 


O Sr. Inspector gprio 


N. 1.198 — O Governo do Estado de 
metteu a despacho um automovel par asno s 
phaeton) vindo de Genova, facturado no Mo 100 Ji 
O Conferente interno Sr. Mario Cardoso imp Fe 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da 
esta, embora não julgasse intencionalmente lesivo à. 

o valor proposto a despacho, pois a factura consular É foi ore 
ganizada, tendo em vista o custo real, ha dous annos, d os 
tomovel em apreço, segundo provavam os agem bliod 
attendendo ao facto de não tomem ne esse valor, o 















o custo, com alado da mercadoria em e no pia 
francos 21.601,35 indicado na factura commercial, apresen ' 
pelo interessado, feito o calculo de accôrdo com o va 
ora tem essa moeda. 


Nesta conformidade resolveu o Sr. sd fr A 


ho? PA 4+ a p 
- 1.199 — Hans Muller despachou quadros a oleo, vindos 
da podia qa no valor de 33.700 corôas. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraga impugnou esse valor. | de 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tepão em. ta. o 
diminuto valor de 5011, actual, da corôa austriaca, foi. de . 
parecer que se devia adoptar para a mercadoria em causa. - 
o valor em libras, declarado na respectiva faetura consular, 
considerando mesmo que esse valor se approximava do valor 
real da mesma. A 


O Sr. Inspector asim decidiu. irc 


EDITAES 


Comissão fiscal da applicação do papel importado livre de 
direilos por emprezas jornalisticas 


De ordem do Sr. Inspector da Alfandega levo ao conhe- 
cimento dos Srs. proprietarios dos jornaes, revistas e pe- 
riodicos que os registros para o anno de 1922 só serão con- 
cedidos nas seguintes condições: 


1º, aos que requererem os respectivos registros donde 
o primeiro trimestre, salvo aquelles que iniciarem as pu- 
blicações durante o anno; - 

2º, aos que préviamente provarem. a tfedass do ger 
despachado nos annos anteriores; 

3º; DS despachos só serão permittidos na quantidade 
equivalente à metade do respectivo registro em cada se- 
mestre ; à 

4º, apresentação de fiador idoneo para os periodicos. que 
tiverem menos de dous annos de existencia; 

5º, declaração prévia do nome do importador «fos papel 
necessario ao seu consumo. ; 


Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1921. — 
Luiz Vicente de Affonseca, Fiscal de isenção. 
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zena do mer de Desnioo” deram ado porto as seguintes embarcações de “Jongo curso , 








Nomes Cargas — Consignatarios 'g 


Tonelagens 
Equipagens 





+ wo 







iliana. ...... |Principessa Mafalda...| 







































apor 289/em transito..... Italia-America, x s q 
> Noir Natal. 2. meecrerimsoei 3ejvarios generos, . Lloyd Nacional. . dal eg. 
PO sto so eg Ee “o a 6ojcarvão.......... Wilson Sons & C, E A o 
Irs|varios generos. ./C. Transporte Maritimo. e 
sr|varios generos../C. N. Lloyd Brasileiro. É A 
“ fo - franceza . RE DES Ee Crea tnaidie Dé I4g idem... «e .++. +. Chargeurs Reunis. 


à Upio tao se .. |Rio de Janeiro ........ 18em transito.....|Frederick Engelhart. 








««.litaliana”...... |Rê eo Re r4stidem............/G. Tomaselli & C. ? sr 
Es >» 00.» AnsaldO 4º, ..euu certos 34| varios generos..|S. Anonyma Martinelli. , 
pot UITANCEZA! 5 é o/v:a |DULBLIA . co sses ode no e ct 386/idem............Chargeurs Reunis. - 7 ao 





23/em transito..... Luiz Campos. . 2 
srjcarvão.......... Anglo Brazilian. 

2glidem............ Société Anonyme du Gaz. ” 
204/em transito..... |Italia-America. à 
31varios generos. . |Frederick Engelhart. 
34jidem............|Mala Real. > 
asjidem............ /C. Expresso Federal. 

| r24jfructas .,....... |/C. C. Maritima. 





rey Dose LIL iha E. «rev |Drasileiram. . ... | Jaboatão... ..cosss eus 
i bp» Americana... |Orinoko .....ccescereso 
«-«. |italiana....... Duca degli Abruzzi.... 
a erdoio | guense ..|Rio Grande .....s..... 
bo stormro) INE TEZ ARE So cita | SAmbre . , bc cre cs ze sao 
» » «americana .... West Keene........... 

» FB ; 
» «««.jamericana ....|S. M. Spaldink....... : 





» 

> 

» 

» 

a K. G. Adolf 

RED creio | SUECA DOS» RG. AOL. seres caso 

po al 
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delphia ssicccessa 
“|Buenos Aires.. ....... 
RICO E. acesas ess pa 












































































































































































32joleo combustivel.|The calos RE rio ” 
RR ss. ear [000 DE Mio do Sala ec. ceewerove as aajtrigo............ Lage Irm =. 
««««(ingleza .. ..... |Laddie..cccseerereeses gojvarios generos..|Mala Real. po: 
vo veto BTRCTiCAna! «= « |ÁCOIUS ice ces on asno ais 2o6!varios generos../C. Expresso Federal. PM 
» «««.|hollandeza.... Capra 29 ei a re ls Martinelli. - ae Y 
É ves ingleza. ...... Rosefe ld: = sraaiosisa vrsê 26trigo.. ..... ++. | Moinho Inglez. 
DS caio >» DIR H  VESÍTIS 1 ash silo o a 180/em transito. .... Lamport Holt. los 3 a k 
g0.0 4 « |EERIAS ole q o] PAMÉODIA:-iacs é oie teto aigiaio r2s/em transito.....| Theodor Wille & C. | ”. e 
MOR a do caiam dedo » +... hespanhola ...|Aln Mendi...... e so 27 varios generos..|H. Brothers. Y 
(OE ND CP TA o arise ces sm aç as dm E ind 
CIA aa os o tw 0 0/0/n:a 0 0/0 VON oO rs MR PLCE ES So a5 E é | PEROÍVOLS. 6-0 000 ervisidre 27/idem............| Wils ns Sl 
; NECNOVAS coros e sei recao » «.-litaliana....... Principe di Udine...... 233/em transito...../G. Tomaselli & C. 
“ed 26 |Buenos Aires..........|Vapor..... americana .... Southern Cross........ 2or|varios generos../C. Expresso Federal. . ay 
Yo Trieste... ...z.. co. .e.e) » oscolitaliana,......|Francesca....... ce... roBjidem............|S. Anonyma Martinelli. 
RE = uenos Aires... ...:4:.| » «ccifinglêzalos... .. Demerara........ se...» rajem transito.....|Mala Real. 
2 27 |Southampton..........[vapor.....jingleza .......|Almanzora............ 317|varios generos. . |Mala Real. à 
Ri Christiania ........... paquete... |norueguense. . |Rio de La Plata ....... eglidem..........». |Stray Engelhart. 
Ditos Brasa vida « | CáxIAS '50 0 00 cstviocame é idem............|C. N. Lloyd Brasileiro. 
aco vee vo Sae | WADOL es do IEGRAL vo é «== | RUBENS .- 0 co adia co aBicarvão .. ....... | Wilson Sons & C. 
Bahia Blanca.......... Sig sé » + --.. [Commetmede....-..s.. 27/em transito.....|A” ordem. | 
Buenos Aires... ....... |vapor..... |italiana....... Europa ...cescereesess Isalfructas ......... aprecia pra 
Nova Vora see sos a » cscelingleza.......|Vasari...cesereseeees 133/ varios generos.. pad olt. e 
Buenos Aires.......... > v. a dteertina . à .. Americano... ccccres noi ró/em transito. .. .. Wilson ne &€. 
UPA aa o DADO o oi ipi ppa cho te . 
PR ROL has IS » 5 lote |SNCDPhEN. roca sedoso. 4 mec rsenenes é 
o DB Soo ara » Datsto o | MPANZA spo co dice ga dai 281 em transito... .. Mala Real. 
REMIDONE 2: soe. res co SUBA Sa » E arioa MBION Es: 6 o era tio io ato] ND id Pensei ad, area a Pct * 
Buenos Aires... ....... Vapor..... americana ..../Otho .......ccesceres.| 2.776 a3jidem...... cervo] E torço = eta e! o. 
Ident. sx. csracco ce casaé) “eau jitalianas és vo. [Columbia .. cocos emo isu] 3,200 gêjidem..... .cevese] . angina artine o 
Cardiffae e « e oajao a,0:00:070 0 | VAPOE os ei» ção Pr Maryland.............| 3.055] 26)em transito..... A” ordem Sa 
Buenos Aires.....cs..s AR «.e o |Maricopa ...cecssseas 4.475) 28 mo SA a Johnston &.C. y 
Idem. . case secs ddoesi ca FR poiiinideca. Ne Alchiha ....sereesesaa 2.748] aajidem............ ideas ql É 
CX. sicninio(s ninfaio aja » ««colitaliana,..e... Duca d'Ãosta ......... 4.507| 204|Varios generos.. dao a E é 4 
PMVICONTE= 0 0'6'6,<'0/0/0€ ««« | rebocador. jargentina ..... |Focaç.....ceeeecanaasos 75| r3/em lastro....... E Has ons a 
Ra Amsterdam............ Vapor..... |hollandeza ....|Zeelandia .............| 4.960) I37|varios generos, . e ata a ' 4 
|, DA 31 |Cardiff................|Vapor..... brasileira..... Atalaia ............. 0.) 30490] S9|CAIVÃO.... 00... PS. icolson & C. | X 
| “|Buenos Aires...cccv..s De aa vis MANANA So n/0:0:0] CATONDA Ss 0 0% cccrree | 2.774] 34/VArios generos..|S. Anonyma Martinelli. a 
| à ã I q 
| x Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem ; 
9.| + 
; un | 
| * s Procedencias Cascos Nações Nomes 5 ê Cargas Consignatarios o 
a 5 > X 
É jd - 
| pá | Pri tos & C | 
i ! ERRA Do OTA NO Rd ad o nono da tos Sisal. copos a» co ng, Bastos ; 
sa Esto = Ee Fira a Sp Leão do Norte......... 65 3sal.....c..+.... Souza Mattos & C. 
MOSSOrÓ ... cs cesso ss vapor..... » sda Itaberá AU do o 6» o sos s 927 Ea rh generos.. pago Irmãos. 
= >» cuos. » esses RR e noso se tee “ae lidar dE creed é 
Cabo Frodo deco lhiate. eos) mo > ouro jAlmiranto Saldanha....Po se59)  djtaltnas e exoca mio JA oram. 2 
Cabo Frio.......desoo .lhiate..... >» “++. [Almirante .... É es or Skogiand lne: 
Santos. ............»+-| Vapor... .. |norueguense. . |Grontoft.. ............| 1.264] 24/eMm | SA maes, í 
19. EanBDS Ss... co ccvi oo vapor. .... brasileira... ..|Fresia ... ..ceresee eos mas aims generos.. ne a 
MENOR o scesenivãoo hiate..... >» O cvcses AU RPI sais ia hs io re par h on & C. 
s |Santos................ |Vapor.....|norueguense . ata OM .esreseero | 3 o e s... Pie e. 
Cabana. ..eccrscsojhiate.e co. brasileira ..... Rima es 2 E De lo gr ada remo mor! DA 
oie A DR 2 — ad Ds 1a oe o md 
Ee ese stiso. et RS Jacuhy c.ecccccrecese.| 654] 33/varios generos.. |Idem. 
cd LR «+. «ICabo Frio... 79! itlidem............ [Oliveira & Uh. ” 
; RR tese pebocadorspr" ps Rio pr” vire led o 1.487! B8lidem........... «IC. N. Lloyd Brasileiro. 
RR ==. propor... o +] - “o. Lucainas.ececerocroveol 335) aglidem........... [Caldas Bastos & C. 4 
Paranaguá ....cecserer) MO reer] > coclitaúna,.. ecc ooconoo] 553) arlidem.s........«.|Lage Irmãos. pe 
=| Dee] » ....ICanavieiras...........| 395) 2olidem............|Zenha Ramos & C. r 
Ep Cá E DRE TT 7 o oem sajidem............ Lage Irmãos. Y 
E Euidáia or >» corra tAPACY co ccc cr conosco! SO! agido. so. 00... «dem. a 





k 





Florianopolis .. 





ui SADEOS”: o caga shtaanto Ebais A ADOS » ESA 
Rec cor ssnndoaa de sicd Do ea ms » 
22 |Cabo Frio... .......... |hiate..... |brasileira 
Idem..cecassms does nes] 1) osso » ie abio Coralo- dede RO 
“ Natal csgea epinisa dessa) KADOI: nó » cx so] Tabatinga, dem uia anta, 
TM Porto Alegte.. -.ss caes EP » Es «so | ItASSUCÊT 6 sa e RA DA 
Camacha Ss = chiatemadoja DA Sena » vs «+ >| PiaUNY cos 
AMALHAÇÃO!! sisitacd ais do 6 Do os as » à» «vo | Mantiqueira. .,.. soma wo 
Aracajtto cus a suas nisso ASAE » as. | Fidelense .. co psvdsdsan] 
26 |Caravellas............ | vapor. ileira Ipanema.....exceuuereo 
” Maca (..ves cova pin EEE sima » ss sao] Itaquera . eco «+ «Maas 
Aracajú doidas ceapuss SR pa À bo ves | ItAIpaVAr.s cesrato cshitê 
CearA sas vire Saias TE » + 1» «+ hMinas;Geraes. . «gras» 
Santos ot im si leio fed oa MPR RS Ei xnio [GURMBLO À o ta é 6 110 eiri 
“ Porto Alegre... bo... “2 pRDe; » 
JHC E iaran nino avo GORE E amais DA td sa 
Cabo Frias. 12% «x. cetNiates e cu » 

- |Rio Grande do Sul.... vapor SONG o sms So vaaar Ea 
SANtOS: o ato Mo nda aja ant SECOM 4h = er vm anti aÃ 
ParanadeuAs. .. destas O9ApOck= == quis Se Deo 

& É Recife! SO esa ápo da ota ATA » E4 fe) RESDRIIÇA 5 > persas dna o aveia 


IS ANÃOS Solis mado E 
Idem atrasos A 
Pará cesevige «k 


Santos, .cestws 














Procedencias 


ManÃos =... o nEaRes 


Porto Alegre bl ato NU 


Laguna go sms 


Cascos 


» 




































sans. nn... 


ue. .... 
» 
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s emois = JBSCUNA 56 é 
me citam] VADOr- 









Nações 



















Nomes 























Bahia. 


Laguna...cvcor ce «ce|Vapor..... |brasileira..... Carangola .... 










eee... 


20 Santos......cammsseres vapor....«|brasileita.. ..c|TIDABY, . ceu sb ses teroas 
ve... Manãos. necererernenta 













even sena. 


CEOs s xslea pé nv sand A 
Benevente,. . co cumias a vio 


arm Gertrudes... .. ..evce e 
«e ««|Coronel.. 


eng nuns 















q 










Equipagens |] 


Tonelagens 






834] 30/varios generos. . |Per 
6zlidem..... E Cc. 

“ valem transe: 

| Ssjvarios generos. . 

-— 30 












C.N: de Navegação 

En iipaada os | A SRIDAD, é 
transito. .... Co NM: Lloyd Brasileiro. 
generos. |Idem. SO 

eocec cas...» Souza Mattos 





i 
os em 
Er 






















42 en é Er Irmãos. ia 
N. Lloyd Brasi 
óslidem. .. ..... .... [Lage Irmãos. EPL: 
totlidem, istaçi. yo 0» [GN Lloyd E Brasileiro 

orjem transito..... Idem. wo 
soi|varios generos... Idem. ut 
3ojvarios generos../C. N. S. João da Barra e. T 
“slidem...........«|Paulo Gomes de Mattos. us 

rólidem..........«- [Oliveira & Uhl, ss 















































































































28 |Porto Alegre... ....--«|vapor..«.. brasileira... .« |Itapuhy... .eseccssceço 6s|varios generos. . Lage Irmãos. . ep adh 
Santos..... ni Ra VE DEE ron >» ERRA Da PRP salidem........ 0. «|C. N. Lloyd Brasileiro. 
É LA Puna neo aa RS apos >» Denise | FIBIMONEO coco me Eb ga 29|idem.... 0...» -«.|White Martins & C. e 
Porto AlEETe=S setor» sos. dad» |CAPIVAEY soc pisvalra amino a2lidem............ Pereira Carneiro & C. 
29 |Parahyba ... cs cesso cce |VAPOr..... EE os ud Campinas... ss.sissaonas a8|varios generos. .|Lloyd Nacional. Ba 
(CADODNIO. aaa + o csmabihiato: > oc) MEr à e a») LeMO (dO. Norte... ar ua asal.. coco oe voo jSouza Mattos & C... 
Sr SEP AE ERON] ces Coml ia ara glidem.... .. so «-/A” ordem. ns 
MB o egos de st E na » «++». [Campos Novos........ gjcal ssvswsre 00» |À. M. de Azevedo Silva. 
Porto: Alegres. Jia «dio INBBOL. o pat) pi e dus VEGETA 5 ga nro sa|varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. o 
30 4 Cah FHO «ss abas IDIGLO o» é «lbrasiléira “i.e ORA Ea dar aro E 7|Sal..cvvr 0...» Pring, Bastos & C. 7 ia 
; Pelotas . SB sms MEN GRE: : » » E adeja « ANSAICUNIA, à» ode me Eae a3ivarios generos..|Lage Irmãos. us ea 
E Pernambuco ........... DO tea é DE racao | TAQUALY;s as seo aee 6 uia arjidem...... «.++ «| Pereira Carneiro & C, RR 
E -»31 |Porto Alegre... «..» + ««|vapor..... brasileira .....|Itapoan..... «es... af zr/varios generos../C. N. de Navegação Cosa 
| CaravellaSs: eos ue sad 5 2 mpi » ISA A nc me Sd 2xlidem............ [Prates & C. SARRO io 
» Santostas me dis a dci EE à » a ctz SLMMOSSORD ss a e alii 2 3rem lastro....... Pereira Carneiro & C. Mine e. 
EE Cabo Frio; «as = na ante ÃO ue ij >» «+. |DOUS AMmigOS ....e..0. BICAL sp us bo no sumo» oo OIE ILA 
[Gem caio ée é ão & pitada » » adoro CHOLILÃO (ja ova ais o Sedan dê alidem..... «ecc. (Idem. 
Canas as » pao AM Ses » Rida RV E era q 70 givarios generos..|F. Mattarazzo. 











Tonelagens 


16 |paq.|ingleza .|Severn..s....cecece| 3u252 
» ibrasileiiitagiba secveccanho- 926 

» » RADIAL poe eo 613 

» » Kapbera sabe o. oÊ 926 
vap.| » Sumaré qo». »e| -I20 
hia. » Coralf. Sogailloo ste De go 

» » Dous Amigos...... 41 

» » Clotilde, «o ee a 23 

A7 |hia. 'brasilei - Leão do Norte..... 65 
pag. » Itacolomy.......... 594 

» » IOyapock........ I9g2 

» » Prudente de Moraes. 496 

vap. » Natal... cosesocrroo) Lo II 
paq. » Benevente. fio fe alo fala 2.556 

» » AZUROCA ÇA 6 Emater 4.245 

9 |paq. |brasilei .|ltapacy ............ 613 
vap. » Itaqui sk api o Eriaio de 513 
paq. » Rio de Janeiro......| 1.487 
vap. » Philadelphia ....... 359 
hia. » Mercedes Dourado.. 200 

>» » Almirante Saldanha. 53 

20 |hia. brasilei .|Amelia & Clara.... 41 
paq. » Tiba sy SNIesa E eco 834 

» >» JáCUi MARAR A So o é 654 

» l|franceza |Dupleix......... 0... 4.646 

» Ibrasilei .|Jaboatão ........... 2.896 


30 
48 


| 





Destinos 


Rio Grande do Sul. 
Macau. 

Pelotas. 

'Porto Alegre. 
Caravéllas. 

Cabo Frio. 


ldem. 


Idem. 

Cabo Frio. 
Porto Alegre. 
Paranaguá. 


so Bahia. 
32/Rio Grande do Sul. 
102|Santos. 


75 
42 
30 
96 
27 


oo 





Idem. 
Aracajú. 
Idem. 

Ceará. 
Santos. 

Cabo Frio. 
Idem. 

Cabo Frio. 
Pará. 

Porto Alegre, 
Rio Grande de Sul. 
Idem. 





Ê 
a 8 & 
E à | Nações Nomes E 
a|Is E 
- 
| 
21 |bar.|brasilei. Mimi M............, 69r| 25|Pernambuco. 
paq.| » “Itatinga En Ao 926] 62]Recife. 
>» » Itajubá ....cceceee 869] 6o|Porto Alegre 
reb. » iCabo Frio... ....... 79| r2/Caravellas 
22 |vap. ingleza . 'Sambre.........0.+| 3.227) 47 Santos 
paq.|americ.. Salaam .....+.....«! 4.309] 47]Idem. 
» » 'S. A. Spaldic.......! 4.361] 4o)Idem. 
» lIbrasilei. Anna..... ERR 274] 37 Florianopolis. 
hia. » Leão do Norte...... 65] sjCabo Frio. 
» » Coral: ads Eres 9 siIdem. 5 a 
23 |paq:|brasilei risssiav ch. coco ssth] 887) - 48] Santos. | io 
pat. » GaHonrs... Ss . CEES 196) «12|Florianopolis.. 
pag. » Canavieiras .......-| 391] 30 Pernambuco. 
» » ltassuCês. «es vmads 926| 63] Mossoró. »” 
24 ipaq.|brasilei . Manãos .......cos e» 651| so/Manãos. - 
>» » Itaquera.» =. 5 eis 926| 63|Porto Alegre. 
vap. » ltanema., iz. canãos 558 (3B Idem. 
pag. >» Frésia en ra nio cabo | PL A EVO 2 Pernambuco. 
26 |paq.|brasilei . Minas Geraes......| 1.643] rI5|Santos. 
ivap. » Fidelense.......... 225) 26 Ponta da Areia. 
27 |reb. |brasilei ./Coronel ....... ez... 195| 2o|Laguna. : 
paq. » Ita pitrato cciele/e do ie 926, 63)Porto Alegre. . 
» » Itaipava s ne eis sltc a 613] 43/Pelotas. ei 
» » Piathiy ss eo au sb: 385| 39|Santos. An 
28 |paq.|brasilei . Bragança . ......... 869] 46|Manáos. . 
» » Itapiica'sçe Ses isirh ax 225! 67lPorto Alegre. 



























A ALFANDEGA DO | “RIO DE JANEIRO 


pi 


Equipagens r 


gs 26 re 
65] siCabo Frio. 
cm 4o|Amarração, 
" 882) 48|Porto Alegre. 
887] a8|Recife. 
167! 28/Ponta da Areia. 
4IC 


Itapuhy-cicoss = 65 « 
Itaituba,e...ceve 43 Aracajú. 
Corais des ess À siCabo Frio. 
Vencedor. quase. Idem. 
AGUAS Ca qra e nro é Porto epesto: 
Campinas «esssessas 38 Idem. 
Montenegro... ...... 30/ Antonina. 
Campos Novos..... 4jCabo Frio. . 


paq.|brasilei. 
>» » 
hia. » 
» » 
1 |paq.|brasilei. 
vap. 
Frio. >» 
hia, 


| ER E 


Pharoux ...... 


..... 


para 


Mm 


E 


- Destinos 


"Equipagens 


og paq. |ingleza . |Glenaffric.......... 
>». pancada Mendoza ......... Ea 

1.836 
4.577 
3. 160 
2.232 
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DIFRERENCAS COBRADAS ()* | 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do porto Ea + 
no mez de INNovembro de r1gzr 


Srs. 








































Differenças j , E IO sê Ps sa 
Ab Armazens : - aber 20 id o Total * Conferentes A l 
Rs Qualidade | Quantidade e DS q AR 
Armazem externo A...... $ I:ITOSIBO 2898760 ” 1:399$940| Jovino Barral da Fonseca, 4 
Armazem externo C...... & 8498980 2:713$210] - 3:563$190/ José da Silva Rego. 
E Ammazem n.:2......... | 9748160 24$500 1:302$950 2:301$610 Luiz Alves Soares. 
- Armazem TE DE A PO 4:2148130 128690 1:7358320 9:162$140| Joaquim Fernandes da Silva, 
REGRZEm M. Fo. cce vas | 2:081$650 222$000 3:062$680 5:166$330| Antonio C. de Hollanda. 
Mimaem n. 4......... | 2:262$100 32:09$8000 3:853$370] 6:324$470/M. C. de Mendonça Junior. 
Armazem n. 4......... | 1:174$220 450$000 2:3798340 4:003$560|Carlos de Miranda da S. Reis. 
nazem n. -5..cic co. | s27$010 5698200 ÓsIgroo 1:747$310|Pedro A..de Andrade, 
Armazem n. 5 Porta A... 2 5328120 291$280 1:7658650 4:5898 Luiz, Valle de Almeida. 
Armazem n. 6.....4... 4:412$85 1:505$090 $ 5:917$0940 Manoel Alves da Silva, 
Armazem n. 6 Porta D 2:778$740] - s9rgoso 1:882$980 5:252$800). ão mara, 
“Armazem n. 7......... | s:640$924 1:890$530 2:079$225|  g:ó1o$ À. E. de Lenn tai 
:. Agmazem n. O......... 3:610$8260 1:921$8560 2:106S610 7:6388430 Horacio. Macl : 
di on 10. 1:648$120  1:455$600 1508270] 3:253$990 Antglo Xavier da Vira. 
DP Armazem n. 15 Porta D.. 4:192$710 -1:089$740] 20598400] 7:341$850|Antoni o D. Soares do Lago. 
DE Do Armazem n. 16.....00.. 2:316$200 1:436$905| 3:053$940]  6:807$045 | João juartê Lisbêa Serra. 
Mi Armazem n. 17......... | "3 441$600] 2:135$8530 1:048$480]  6:625$610| João Fernandes Barros. 
Pe EEniaZzem-n: 17... 0... 6:644$870|  3:318$260 11458050] 1I:108$180/J. F, de Paula e Silva. 
+ Armazem n. 18 Porta À 682$330 3:393ÉI110 4:656$470 8:731$91 isael Ferreira Penna. 
A “Armazem n. EOas e bic 1:5 19$860 9528380, 1:585$050]  4:057$290|Hormino R. de L. Fraga. 
MEPotal,....- de Soap 18 s0:6538854] 26:428$615| 37:520$855| 114:603$324 q 
ad 
(*) Reproduzido por ter sahido incompleto. k 
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] Je - * “ a “+ 
POr a ” O A PO CRT, Ma e mf ictanli da +44 e 





NOMENCLATURA 


PARA 





Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. sr, DE s DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 





PREÇO 28000 


PORTARIA N. 1 A 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 


PARA O 


“ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Alfandega 
a” '» PREÇO: s00 RÉIS 
PORTARIA N. 1, DE 1919 
“PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO «500 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega 





** — PORTARIA,N. 1,.DE 1920 


2 PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 


PREÇO 418000 





— Àº venda na Portaria da Alfandega 





= PORTARIA N. 1, DE 1921 


(Serviço Aduaneiro) + 


VENDE SE NA ELAS DA ALFANDEGA 
| - Preço 500 réis 


E 
E 





— 
“ commissõES ARBITRAES 


Aprovadas pela Ordem da Birectoria da Receita. Publica n. 396, 
“de 18 de Setembro, de 1920 





Rand na Portaria da Alfandega 








Athaise á venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO : 





14000 . 





« Dema 500 nas 
e: REGULAMENTO | PARA. O- SERVIÇO DE ENCOMMEN 
sa POSTAES: ESTRANGEIRAS so 
É. Decretos ns. 8.829, de 40 de Julho de 1911 - | 
4 9.248; 
E 28 de Dezembro de 1911-€ 9.485, de 29 de Março de 1o15: 
q Re do = + 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


COLLECÇÃO 


das mais importaiites portarias expedidas pelo In ; K 
"Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
competentemente annotadas e precedidas de um ind 





























ordem alphabetica E er v 
Organisada pelo Escripturario Guilherme Mala 
dos Santos 





E da 
= = 


Es 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA +. 
PREÇO : 23000 





AVISO 


- 

A assignatura do Boletim da Alfand 
do Rio de Janeiro póde ser tomada na sê 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de R 
dos Estados, sendo remettida logo após a « É 
municação de ter sido recolhida a respec 
importancia, 





Nova tabella H dos generos que póde Ea 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 
Nova tabella dos generos que devem 
| armazenagem dobrada. 
Empa o 
A" venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 














“NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS urnas 
| E MESAS DE RENDAS 


Acha-se á venda na Imprensa Nacional a q 
' Nova Consolidação das Leis das Alfandegas ei 
| Mesas de Rendas da Republica, mandada é 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 189 


Fo: 





| — NOVA TABELLA 


DOS 
edi INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


mm 


Ar vênia na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500 RÉIS 
a NA APPAS ESTATISTICOS 
ANNO DE 1916. . TA q 


Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias E A R 
de direitos por leis, ordens . 2 he. 

e contractos, baldeação, transito e eicoagçto a 
“ 


as > 





PREÇO 
s$000 





A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 












Este iivro ceve ser devolvido na ul- 
tima data carimbaca 





Biblioteca do Ministério da Fazenda 
eee LO CA Fazenda 


a ns mac, Ola 
228-48 936.260 7614 


B688 
Boletim da alfandega do Rio de Ja- 
ARE TE se SETE Ren 


neiro, 1921 
“TITULO 


Ra e 
Devolver em | NOME DO LEITOR * 
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